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NOVA    HISTORIA 

D  A 

MILITAR  ORDEM  DE  MALTA , 

E    D  o  S 

SENHORES  GRÃO-PRIORES  DELLA, 
EM    PORTUGAL. 


PARTE     III. 

Até  os  nojfos  dias. 


J 


Á  eu  tenho  prevenido  aos  meus  benévolos  Leitores,  e  aPordiVer- 
maior  parte  delles  o hade  ter  manifeílamente  alcançado,  febre'"'  "^  i"*' 
quanto  me  leria  menos  goftofo  ,  ou  impraílicavel ,  e  a  ellcs  me-  "^*"'°  °* 
nos  intereíTante  ,  ou  cfcufado  continuar  a  prefente  Nova  Hiíto- 
ria ,  do  principio  do  Reinado  do  Senhor  D.  AíFonlo  IV.  por 
diante  ,  com  a  mefma  miudeza  ,  e  efcrupulofa  ordem  fyfthe- 
matico-chronologica ,  com  que  procurei  defempenhar  as  primei- 
ras duas  Partes  delia;  quando  a  fui  feguindo  pelos  anteriores, 
e  mais  antigos  íeis  Reinados  da  noíTa  ^lonarquia.  Nem  todo 
voluntário,  e  por  mera  curioíidade,  que  cu  me  entretenho  em 
femelhantes  Trabalhos  ,  poíTo  ainda  fuppôr-me  obrigado  a  pedir 
alguma  Difpenfa  de  o  fazer.  Com  tudo ,  ao  mefmo  tempo  ,  que 
pertendia  fupprir  adita  continuação,  com  ajuntar  algumas  Ef- 
pecies  mendigadas  pehs  Épocas  pofteriores ;  fui  cahindo  na  in- 
vencível tentação  de  ainda  tocar,  ou  defempenhar  por  divctfo 
methodo  tudo  o  que  me  occorreo  de  mais  intereíTante ,  por  me- 
ros conhecido,  ainda  não  publicado,  e  menos  exaftamente  de- 
fenvolvido ,  que  reítaífe  a  obfervar  na  mefma  Hiftoria  ,  ate  pou- 
co antes  das  ultimas  confequcncias  do  aftual  eílado  da  Europa  : 
formando  huma  feparada  Parte  III.,  que  com  oefcrupulofo  ín- 
dice de  todas  as  matérias  ,  qual  era  indilpenfavel  ordenar  para 
os  fins  geraes  do  meu  Trabalho  ,  o  delfe  finalmente  por  concluí- 
do em  trez  bem  empregados  Volumes,  Sem  me  embaraçar  tan- 
to com  a  Hiftoria  ,  e  Direito  geral  da  Nação  ,  que  \  ou  não  pre- 
cizam  já  de  tanta  Defcoberta ;  ou  não  poderiam  obter  de  mim 

tãs> 
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tão  competentes ,  e  felices  Serviços :  quando  faltar  huma  imme- 
diata  connexão  com  os  faftos  paiiiculares  á  Hiftoria  da  Ordem 
de  Malta  neite  Reino  ,  cuja  mais  nova  continuação  me  propo- 
nho fó  aíTmi  defenvolver. 

§     11. 

CsTtaç  He   X^í^incipicmos  pois  por  ajuntar,  e  hir  referindo  (  pelo  menos 
antigosPri-QOQi.a')  todas  as  Efpecies ,  que  reftam  a  publicar  das  que  achei 
'^ue^To-ice- pertenciam  direitamente  á  íobredita  Ordem  ,  quando  ascopici ,  e 
^Ti  Ordem  fui  extrahir  do  Aitigo RegiJIro,  ou  Inventario  do  Cartório  de  Leça  j 
EiRei  D.^  ásquaes  fe  não  tem  dado  qualquer  outro  talvez  mais  accommo- 
^  °"^°    "  dado  lugar  em  as  duas  Partes  I.  e  lí.  :  declarando  os  feus  úni- 
cos fummarios ,  como  ,  e  quando  for  poiível ,  unindo-lhcs  as 
fontes,  ou  idêas  ,  a  que  porventura  fe  reportavam  ,  ecomelles 
podem  ter   alguma   combinação.    Naquelle  Rcgijlro  a  foi.  4.  S^ 
prova  o  ultimo  fumraario  de  letra  irmãa  da  geral,  que  fe  acha 
ror  quafi  todo  elle ,  cmn.  21°  fúíáoHúa  carta  q  o  Priol  guaa- 
vhou  delrrcy  per  q  gtrjfa  fe  entende  a  carta  delrrey  Dom  dcnh  da 
Pcd^Jlãde  ( como  já  fica  pelos  n.  2°   e  6°    em  o  §   i85'.  da  Par- 
te il. )?  á  9*^^'  fe  refere  em  n.  25'?  da  letra  algum  tanto  mais 
moderna  ,  em  que  alll  appareccm  eícriptos  alguns  ,  ainda  que 
niui  poucos  fummarios,  It.  carta  de!Rey  dom  ^ffótn  per  como  no 
deiie  entrar  Moordonio  nefayã  nas  herdades  do  Spital  ne  leuar  nozes 
lis  ccy.nhas '.  Eefta  carta  he  per  qm  fe  guarde  a  outra  carta  da  po- 
tcjiade  q  fala  dcjlo  meefmo  conto  dexxj.    E  antes  defta  pofterior 
Carta  moftram    igualmente ,  pela  mefma  letra  mais  moderna  , 
o  n.  23?  como  exiítio  outro-fim  Item  carta  delRey  dom  Affonfo 
de  como  as  Jtifliças  no  deue  tirar  os  homees  que  fe  colherc  aas  Jgre- 
ías  doordem]  eo  n.  24?  It.  carta  delRey  dom  A"-  de  como  deiiem. 
eningar  os  freires  q  as  JuJIifas  preudere  ao  Priol  ou  aos  Comenda^ 
ílores :  fendo  evidente  ,  que  ellas  devem  ter  fido  alcançadas  do 
Sr.  Rei  D.  Aííbnfo  IV. ,  como  as  outras  já  apontadas  cm  a  No- 
ta 03.  ao  §  84.  da  Parte  I.  (  e  talvez  a  do  n.  26?  no  P.cgifrOy  in- 
teiramente aparad),  íe.m  poder  apontar  ao  menos  de  que  tra- 
ílava  )  pelo  mefmo  Prior  delle  muito  benemérito,  efervidor; 
em  razão  defeeftar  poíluindo  otheor,  com  a  fua  data,  fó  para 
a  Carta  n.  27?  e  que  os  ornes  moradores  nas  crdades  da  orde  feiclef- 
enfados  defcruir  Ò"  uellar  Ò"  guardar.    Pois  ,  não  devendo  a  do 
r.  24?  fer  alguma  das  que  abaixa  vão  apontadas  no  §  33.,  he 
certo   fer  a  do  ultimo    fummario  aquella  ,  que  fe   acha  inferta 
na  Carta  de  Confirm»ação  Geral ,  de  que  já  fe  fallou  no  §  44.  da 
citada  Parte  I. ,  como  anda  vulgarmente  nas  Cartas  de  Privilé- 
gios, que  fepaíTam  aos  refpedlivos  Privilegiados  :   apparecendo 
fem  dúvida,  que  foi  dada  no  P()rto  a   2  de  Janeiro  da  Era  de 
1394,  A.  de  1356,  edirigida  pelo  fobredito  Príncipe  a  todas 

as 
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asjuftiças  defens  Reinos,  em  razão  de  lhe  dizer  D.  Fr.  Álva- 
ro Gonçalves,  Prior  da  Ordem  do  Hofpital ,  que  ellas  obriga- 
vam ost7}oradores  crpoiíoradores  j  que  lavravam  as  herdades  da  di- 
ta Ordem  ,  e  ncllas  viviam ,  aprovcitando-as  cada  hum  cm  feu 
tnejitr ,  a  que  fo.flem  feriijr  &"  uellar  Ò"  gttardar  com  os  outros 
das  Villas  das  Comarcas,  onde  aíEm  eram  moradores :  pelo  que 
as  melmas  fuás  herdades  ficavam  por  lavrar  ,  e  aproveitar ,  re- 
cebendo a  Ordem  grande  damno.  E  que  por  lhe  fazer  Graça  , 
c  Mercê  ,  lhes  mandou  os  não  conftrangeflem  mais  ao  referido ; 
mas  dcixaílem  lavrar,  e  aproveitar  eíTas  herdades,  como  cum- 
pria :  alias  foíTem  certos ,  que  lhes  faria  emendar  todo  o  damno , 
que  fe  feguifle  á  Ordem,  e  Privilegiados  delia,  pelas  Gazas 
dos  que  os  obrigaíTem  para  aquelles  Serviços. 


s 


§  III. 


Ao  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  I.  as  duas  Cartas ,  que  fe  prova  eircí  d. 
exiftiam  noCartor.  de  Leça  ,  pelo  n.  28?  ás  citadas  f.  4.  >\  col.  *'edio  1. 
I.  logo  feguinte  aofummario,  de  que  fe  acaba  de  fallar  ,  hu- 
ma  Caria  e  que  feia  efcufados  de  talhas  &  daduas  j  e  pelo  n.  29?  ou- 
'tra  ,  que  m  page  nas  talhas  q  lança  pêra  es  Juizes  que  elrrey  poe  e  nos 
Jogares :  bem  como  he  delle  a  que  fe  aponta  em  o  ultimo  íumma- 
rio  ,  immediatamente  alli  feguinte  de  letra  mais  moderna ,  de  que 
•já  fallei  ema  Nota  57.  ao  §  48.  da  Parte  I. ,  com  a  data  de  20 
de  Março  do  anno  de  1361  ,  como  naquelle  §  deixo  efpecifica- 
do.  Pois  a  primeira  não  pôde  deixar  de  fer  a  Carta  ,  que  fe 
encontra  lançada  no  mefmo  Livro  I.  da  fua  refumida  Chancel- 
laria  a  f.  84.  f. ,  dada  em  Bragaa  a  7  de  Junho  daE.  de  1401  , 
A.  de  1363,  dirigida  aos  Juizes  da  Cidade  do  Porto,  e  a  todas 
■as  outras  Juftiças  deites  Reinos ;  fazendo-lhes  faber  ElRei  co- 
mo dom  frey  alu'  glPz  Prior  da  Caualaria  da  hordem  dofprital 
lhe  dicera ,  que  ellc ,  e  a  dita  lua  Ordem  tinham  em  alguús  lu- 
gares ò"  comarcas  do  feu  Senhorio  fuás  quintaas  ò'  cafaaes  (y  her- 
dades E  que  as  Juftiças  ^  oficiaaes  dos  concelhos  dejfes  lugares  ha 
as  affy  teem  lhe  conftrangiam  oscafeiros  ^  Jerujçaaes  &  laura- 
tiores  delias  apagarem  nzs  fintas  à' talhas  ,  a  fervirem  emadaasf 
e  a  fazer  outras  coufas  ^  ferujços  como  cada  hum  dos  outros 
dos  Concelhos  deíFes  lugares ,  aonde  eram  moradores  ,  fiendo  os 
àitos  cafaães  ^  quintaas  &'  herdades  exentas  per  priujllegios  dos 
jRf/x  feus  antecelFores ,  e  confirmados  por  elleí')  de  todas  asfo- 

bre- 

(1)  A'lèm  deoatras   Cartas   de  Confirmações  em  geral ,  que  apparecem  da- 
|das  pot  efte  Sr.  Rei  à  Ordem  de  Malta  ,  foi  a  primeira  a  que  fe  confetva  ori- 
ginal n^  Gav.  VI.  Maç.  un.  N.  14.  ,  cop.  no  Liv.  Vil.  d'  Odiana  a  f.  8.  ^.  ,  dad» 
em  Coimbra  logo  a  14  de  Novembro  dt  Eia  dei^^Si  conUmuado  todolos  pri' 
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Ireditas  coujas ,  fcgundo   nelles  era  contheudo  :  pe:o  que,  vif- 
tos  os  mermos  Prinjllegios    que  lhe  per  el  em  tal  rrazam  forom 
riiojlrados  fer  qiie  fe  moftra  qiie  fom  exentos  &  efctijados  das  ditas 
coufas\  mandou,  que  dalli  por  diante  lhe  nao  conftrangeflem  os 
Cazeiros  ,  Lavradores ,  e  Serviçaes  ,  que  aíTim  tiveíle  ,  a  pagarem 
nas  íinras  ,  e  talhas ,  nem  a  lervir  nas  aduas  nem  em  outros  encar- 
gos nehims  que  aos  concelhos  dejfes  lugares  hu  fom  moradores  rre- 
crecerom  ou  rrecrecerem ,  nem  confentilTem  a  outrem ,  que  por 
'iflb  os  obrigalTe  •,  em  teílemunho  do  que  lhe  mandara  dar  aquel- 
la  Carta.    E  a  fegunda  he  a  que  feconfervou  no  citado  Liv.  I. 
a  £  49.  S^-y  dada  em  Beja  a  4  do  fobredito  mez  de  Março  da 
íl,ra  de  1399,  fazendo  o  meímo  Sr.  Rei  faber  atodalas  Jiijli- 
faSy  que  o  referido  Prior 'da  herdem  do  [pitai  lhe  dicera  obriga- 
vam os  lãuradores  moradores  na  terra  da  difta  hordem  a  pagarem 
em  alguas  fintas  &  talhas  que  Je  lançam  (  antes  da  promefla  feita 
noArt.  9°  das  Cortes  d' Elvas  a  23  de  Maio  do  mefmo  anno) 
pêra  matijmentos  dos  Jujz-es ,  que  por  ElRei  eftavam   em  cada 
huíis  "Julgados  hu  ejjas  terras  da  diíla  hordem  fom  jndo  contra  os 
fetis  preujllegios  que  ham  E  fazendo  el  &  ejf a  hordem  i  Coroa /fr- 
vjço  cada  que  lhe  era  conpridoyro  pêra  os  mantijmentos  que  ha  def- 
fes  moradores  if}"  lãuradores  defas  terras  da  difta  hordem  que  laurant 
^  aproueytam  o  q  ejf  a  hordem  ha ;  pedindo  a  <tí{Q  refpeito  Mer- 
cê :  pelo  que  mandou  não  os  obrigaíiem  a  pagar  nas  ditas  fin- 
tas, e  talhas,  que  foíTem  lançadas  para  Ordenados  dos  taes  Jui- 
zes (de  Fora)  cada  huús  emfeiis  julgados  hu  eílas  terras  daQrr 
dem  eftavam,  em  qiianto  Í\x2i -merçee  fcíTe.  »  _,,'.j 

'.    :     ..  §      IV.  1 

Mais  ge-    J_^  Epois  dcftas  fc  vê  ainda  ló  pelo  citado  Liv.  I.  a  f,  108. 
laes  ,  cue  ^^      huma  outra  Carta,  dada  em  Torres  Vedras  a  17  de  Abril 

íisate  agora         i_,-  ai^-  1  r  c^        t\     '    i~x    n 

vuiza.es,  e  da  E.  dc  1403  ,  A.  dc  1365'  ;  na  qual  o  melmo  br.  isei  L).  re- 
iniertasnas  jjj.(j  \^  fazcndo  fabcr  como  o  mencionado  Prior  do  fpital  lhe 
Confirm"  diccra ,    quc  os  Senhores  Reis  feus  antecelTores  xeendo  como  a 
çúes.         ííiBa  hordem  tijnha  encargo  de  manteer  hofpit alidade  em  ferujr  deos 
d!^  fazer  aelles;ferujfo  ér  em  como  efio  nom  podia  conprir  fem  lí- 
ber dado  os  lãuradores  das  fuás  terras  pêra  que  melhor  pude jf em  la- 
urar  as  fuás  herdades  &  aproueytallas  lhes  deram  priujllegios  quç 
fojfem  jjfentos  de  trabuto,  é^  feruidoe  y  ps*  quaçs  Privilégios  formft 


utlegios  qfte  ha  a  Ordem  do  Spital  .ne(}es  Regnos  ,.<:om  zs  graças  ,&-liher<!adeí 
eb-  benjeytorias  que  Ihj  ffezerom  os  Rejs  q'  aiue  deílejforom  ,  para  ierem  cum- 
pndos  ,  e  guardados  como  nelles  fe  continha  ,  e  nenhum  hir  contra  eUes  fo  pei 
ílos  feuf  encnutos  de  quinhentos  foldos  :  lem  mais  exprefsáo  alguma  ,  nem  de  que 
Ih-e  foíTe  pedida. 
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aviqflrados  a  elle  ,  e  aos  do  fcu  Confelho  ,  Cj?-  examjnados  per  el- 
ks)  pela  qual  ra/ão  liies  diíra  luas  Ca: tas,  cm  que  maiida- 
va  ás  Julliças  fofem  exetos  os  ditos  feus  Lavradores  ,  fegundo 
nas  reteridas  Cartas  fe  conthinha  :  mas  então  lhe  toi  diromais, 
que  el!e  dera,  e  dava  outras  fuás  Cartas  ,  pelas  quaes  lhes  hiam 
contra  aqucllas,  que  lhes  dera  E  prhijllegios  oiie  ham  dos  reis 
que  ante  delle  ^orow ,  por  cujo  motivo  ficavam  por  lavrar  fuás 
herdades  ,  e  íe  lhes  defpovoavam  ;  d'  onde  fe  feguia  falimento  de 
ferujco  de  íleos  c/*  leu.  Viílo  o  que,  teve  novamente  por  bem  , 
e  mandou  ,  que  fioin  embargando  Carta  Ou  Cartas  que  Jobre  ejlara- 
s:,am  dejfe  villem  as  fuás  Cartas  de  graça  &•  prhijllegios  ,  que  aílim 
linham  dos  Reis  feus  anteceílores ,  e  lhas  cumprilTern,  guar- 
dallem  ,  e  fizelfem  cumprir ,  c  guardar  em  tudo ,  pela  forma  ,  que 
relias  fe  conthinha:  aliás  foliem  certos,  que  elle  lhes  eftranha- 
lia  ,  e  íaria  emendar  de  íuas  Ca/.as  todo  o  damno ,  e  perda , 
que  do  contrario  fe  lhe  feguiíTe.  A's  quaes  Cartas;  álèm  de  prin- 
cipalmente outra,  muito  mais  rechaçiida  na  mcfma  conformida- 
de ,  que  o  referido  Prior  confeguio  do  Sr.  Rei  D.  Fernando  , 
dada  no  Redondo  em  24  de  Dezembro  da  Era  de  1 41 2  (no  Liv, 
I.  da  lua  Chancellaria  af.  159.  ),  e  dirigida  atodollos  M-jirh:hos 
Corregedores  Jujzes  JnJItçr.s  CT'  Ojficiaats  deJJes  Reiíos  ;  he  que 
ainda  fe  relerc  huma  ultima  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  V, ,  dada  em 
Évora  a  15  de  Dezembro  do  nnno  de  1472,  ermo  exiilc  origi- 
nal em  a  Gav.  vi.  Maç.  un.  N.  19. ,  cop.  no  Liv,  L  da  Beira  a  f. 
149,  para  não  ferem  obrigados  ás  Obras,  que  então  mandou 
fazer  nos  muios  de  Vizeu  ,  nem  lervirem  nellas,  ou  em  outras, 
que  ao  diante  fe  mandaíTem  fazer  ,  os  Cazeiros  ,  Lavradores ,  e 
moradores  das  Eranças  da  ordem  de fam  Joham  :  porque  dom  Vaaf- 
/liio  de  tãide  P rio/l  doefpritall  río  leu  Confelho  &'  os  Comendadores 
de  fam  Joham  lhe  diceram  ,  que  a  hordem  tinha  prinjkgeos  ir 
hourras  dos  Reys  Icus  antecelfores  ,  per  os  quaes  os  cafeiros  &  la- 
vradores Ò'  moradores  nas  Eramças  da  di8ia  hordem  fam  quites  ^ 
litires  de  feriiirem  em  anaduas  ^2'  feriijçor  de  muros  cr  Cafiellos  (^ 
obras  delles  ora  feja  per  Repairo  deites  dicíos  mures  ora  pêra  os  fa- 
zer de  nouo  ;  e  que  então  os  conftrangiam  ,  e  mandavam  conf- 
tranger  :  deferindo-fe-lhes  ,  viftos  também  os  mefmcs  priuile- 
gios  ,  que  tornaiam.  a  fer  apprefentados  ,  e  em  que  diz  fe  con- 
thinha todo  opor  elles  alegado.  Efódcvo  ainda  obfervar  pelo  me- 
nos ,  que  das  reteridas  Cartas  ,  como  mais  terminantes,  geraes  , 
e  próximas  aos  contemplados  rcfp eitos  ,  he  que  le  devia  inle- 
TÍr  a  efpecifica  menção  nas  poftcriores  Cartas  de  Confirmação : 
em  lugar  da  única ,  e  anterior  Carta  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  L , 
que  até  anda  vulgarmente  inferta  fó  nas  Cartas  de  Privilégios , 
de  que  já  fallei  mais  vezes,  dada  em  Eftremôz  a  27  de  Álaio 
da  E.  de  1397,  A.  de  i3>9,  na  qual  apenas  íe  recomendou, 
Tom.  III.  B  de- 
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dec'arou ,  e  mandou  obfervar  mais  á  rifca  outra  Carta  também 
feita  de  graça  ,  e  dada  a^  meÍTio  dito  Prior  em  Vizeu  34  deja- 
n^-iro  do  arino  ,  e  Era  antecedente  de  1396  ,  nella  inferta  ,  com 
as  Providencias  ,  e  liberdades  ,  que  fe  reprefentaram  ,  e  julgaram 
neceíTarias ,  eftricla  ,  e  precizamente  para  mais  de  prella  le  po- 
derem fazer  ,  c  acabar  as  Canas  CT*  barbacfãs  (  os  f(.>ílbs  ,  e  mais 
baixos  muros  ,  ou  f ai  labregas  ,  para  fua  defeza  em  roda  ,  ou  adi- 
ante das  muralhas),  que  o  Prior  lhe  dice  eram  conipridouras 
pêra  ferujfo  de  dcos  ,  e  da  Coroa  ,  ou  d'ElRei ,  &  prol  &  defen- 
ditnento  de  fua  terra  em  cada  huma  das  Villlas  do  Crato ,  e  da 
Amieira  ,  fegt:ndo  os  lugares  y  em  que  eltavam;  podendo  feguir- 
fe  algum  damno  ao  Reino  ,  e  Senhorio  de  Portugal ,  /*■  tenipo 
de  mijler  recrefcefie  ,  c  não  efriveffcm  pojlados  de perccbhneriío  dãS 
ditas  Obras  ,  como  lhes  pertencia  ;  e  outrc-fim />ír^  jVnw  hj  ejlar 
^feriijr  per  corpos  quando  mijicr  fejfe  pêra  dejtmlinmito  dos  úitos' 
lugares  :  como  por  huma  ,  e  outra  mais  largamente  apparece. 
Suppoíto  que  nosmnlitem  a  maneira  ,  e  quando  fe  forníicaram 
allim  mais  aqueilas  ViUas,  muito  antes  fundadas  j  e  qual  feja 
talvez  o  único  principio  de  ao  Prior  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  fe^ 
attribuir  o  Caftcllo ,  e  povoarão  da  fegunda, 

§     V. 

Docnmfn.  ji^  Ntre  as  Doações  antigas  feitas  á  Ordem  de  Malta  ,  a  que 
tos  lioid-  j^-Q  jgj^^  £j^  claro  fedevcHe  dar  outro  ali en to  j  ou  entre  os  Do- 
n.to'foi  da- cu  mentos  refpeclivos  á  mcfma  Ordem,  cuja  exillencia  fe  pro- 
dooiíToaf- ya  pelo  tantas  vezes  aproveitado  Antigo  Rcgijlro  áoQsínoxio  ào. 
Ixlal  *'*Leça;  refta  a  lançar ,  ao  m.enosnefte  lugar  (  por  concluir  o  arrola- 
mento dosque  pertencem  a  Leça) ,  pelos  n,  33?  e  34'^*  a  f.  10- 
col.  I.,  as  que  fizeram  ao  Spital  hum  Mee  oiieqiiiz  ^  de  herdade, 
que  tinha  cmUila  Comiadò;  e  Eugenia Ertfiigit ,  de  quanta  herda- 
de tinha  noGodanay  (de  que  não  me  attrevi  afazer  algum  ufo 
para  o  fim  do  §  i23.  da  Parte  I. ) :  pelo  n.  48°  a  f.  10.  >''.  col. 
I.  z  Manda  ^  que  fez  ao  Spital  Fafia  meendjz  ^  dei:íando-lhe  hú 
Cajal  euGeraz  depalmazos  &■  outro  em  Gerrandela  ;  pelo  n.  ^2" 
ibid.  a  Doaco  feita  igualmente  á  dita  Ordem  por  Celestina  JoU- 
mt  da  fua  herdade  ,  fita  cm  Vilar  depahnazoes  apar  do  Rio  daue  \ 
até  fem  poder  apurar,  fe  terá  efte  alguma  aífinidade  com  Faláe. 
Palmaçãos  ,  de  que  fe  fallou  em  a  Nota  43.  ao  §  38.  da  mefma 
Parte  1. :  pelo  n.  75?  a  f.  11.  col.  i. ,  outra  Doação  ,  que  ihé 
fez  hum  Martim  perez  da  lua  herdade  fita  en  monte  devaneios  fo 
mote  coruiaão^  pelo  n.  82?  ibid.  col.  3.,  a  que  lhe  fez  AfFonfo 
rÕiz  caualeiro  da  torre  de  Iniu  Cafal  na  Ribeira  &  ourro  na  torre; 
a  C?  DoaçÕ  a  f.  i\.f.  col.  i.  feita  por  G"^  teodorez  de  quanto  tinha 
naVilla  de  Sjgffrej  ajfo  ocajlelo  de  vcrmuj ,  pelo  n.  120'?  ai. 

12. 


Por>TUGUE7,  A.     Parte    III.  if 

12.  col.  I.  ,  outra  feita    por  hum  Pnyo   gomez  dito  Barregã  ao 
j pitai  ^  dando-lhc  ha  albergaria  de  fonte  xp^ilj)  pelo  n.  180^  a 
t,  13.  col.   I.  a  úe  Fenniido  gl'z  ,  dandc-lhe  hua  Rotea  que  Jaz 
Jobre  lajonte  :  a  do  n.  213°  no  fim  de  f.  13.  >\  col.  2. ,  pela  qual 
Otifeuda  Toiiez  deo  á  mclma  Ordem  hiía  Marinha  apar  de  qui- 
Zahijla'^  on.  229?  a  f.  14.  col.  2,  En  como  Moninho  perez  clérigo 
fez  coupofiçom  co  bo  fpital  y  na  qual  ./Froa  aofpitalcajasdyvinh.ií 
<ír  qiumto  o  dito  clérigo  tinha  e  fgiicirola:  pelo  11.240°  a  t".  14. 
^\  col.   1.  hum  Efcaubho  que  jcz  o  fpital  com  o  abade  Ò'  coinieu' 
to  defanto  tyffo  m  qual  ficou  ao  J pitai  quanta  herdade  o  Mwficiro  de 
Santo  Tyrlo  tinha  em  Paáços  õ"  iiofeu  termho\  e  outro  pelo  n. 
■347?  ibid. ,  feito  pela  Ordem  com  D.  Martim  Annes,  para  lhe 
tear  hú  cafal  apar  de  janto  Tijfo  e  Soutelo.    No  fim  de  f,   14.  ^. 
col.  2.  mcílra  o  n.  25:0°  huma  CoupofiçÔ  antre  o  fpital  (ydovaOu' 
roana  ,  na  qual  foi  contheudo  ,  que  ella  tivefle  em  fua  vida  dous 
cafaes   que  ojpital  tinha  cwfíinto  TiJfo  ;  continuando  fó  ai.  16. 
col.  I.  (pela  razão  já  lembrada  no  §  241.  da  citada  Parte  I.  ) 
^  a  fua  morte  ,  lem  declarar  o  que  de  novo  ficaria  á  Ordem  , 
na  forma  docoliume:  pelo  n.  2j2?ibid.  fe  prova  mais  hum£7- 
canbho ,  que  fez  o  Jpital  (y  o  abade  de  fantiago  dantas  ,  ficando 
á  Ordem  hum  Cazal  fito  e  loureiro  do  barro  ;  e  finalmente  mof- 
tra  o  n.  271?  a  f.  16.  >''.  col.  i.  En  como  P? godijz  (talvez  o  mef- 
jno  ,  de  que  fe  fallou  no  §  157.  da  referida  Parte  l.)  cr  fa  mO' 
iker  deram  ao  fpital  dous  cafaes  fitos  na  Fila  Oinntyn  :  deixando 
livremente  a  quem  poder  melhor ,  o  fazer  de  taes  lummarios  ou- 
tro algum  ufo ,  ou  combinação  para  diverios  lugares. 


D 


S    VI. 


Ebaixo  do  titulo  âeCbauha,  a  f.  23.  f.  col.  2.  do  mefmoparas^Có- 
Regijiro    do  Cartor.  de  Leça  ,  o  qual  principia  por  doze  fum-nienda^  de 
marios  de  Vendas;  relb  a  publicar  pelos  n.  3°  6^  7?  ei2^  ^^s^num^- 
que  ao  fpital  fizeram  Domingos  foares  &■  fa  inolher  da  herdade  ,  ih». 
que    tinham   e  Torreiras   a  ffo  nwte    Coruaão ',  Oufenda  Veegas 
(  pode  fer  ,  que  a  Doadora  mencionada  no  principio  do  §  66.  da 
Parte  II.  )  da  fua  herdade  fita  e  barreiras  termho  de  Kermuj\  c 
Payo  vilarinho  &"  feus  Jrmãos  (-'  da  fua  herdade  em  Vilarinho  , 

B  ii  abai- 

(i)  Deftes  hade  fer  hum  aquelle ,  de  que  fe  trata  em  a  notável  Carta  de 
U^mtnaúone  ò-  adoptione  ^liorum  Hetri  maninj  uilarinj  ,  tegiftrada  a  f.  91.  da 
Xiv.  /.  de  Doações  de  D.  AIjonfo  IIL  ,  e  dada  Leyren  a  4  de  Abril  da  Era  de 
1^06  ,  A.  de  I2ó8  ;  na  qual  o  dito  Sr.  A.  dei  grã  Rex  Portugalie  cv  Algirhij 
fnmente  diz  fazia  conhecido  a  todos  :  qt4od  actedens  ad  prefinciâ  meã .  Hftrus 
vnn]  uUarintts  milts  cora  me  propofuu  fe  ticde  Johnem  petti  ( talvez  o  de  que 
fe  falia  em  o  fummario  n.  10°  lançado  em  o  5  i8:^.  de  Pane  I.  ) /crníJMííwm  pe- 
tri .  Durandú  petri  .  <>  MariÃ  pttri  fuos  nitHntles  flios  in  legnimos  adoptut 
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abaixo  òo monte  ã"  Agida;  fendo  a  ultima  feita  por  Payo  Pcre3 
a  G^  Air  as  d'  húa  herdade  fita  em  Vtla  chãa.  Entre  as  Doações  a 
f.  24.  col.  r.,  mcítra  on.  j?  âDoaconiy  que  Continha  Joarez  tez 
aofpital  da  fua  herdade  eu  fonte  cata  j  o  n.  8?  ibid.  col.  2.  outra  , 
que  lhe  fe/  Pay  Jobrinho  da  fua  herdade  em  Chamafmhos  ^  o  n. 
21?  outra  Doação,  que  também  fez  á  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta hum  Odorjo  odorez  da  fua  herdade  cm  Uhieira  hii  chaniã  Pe- 
dra furada  :  o  n.  22°  a  f.24.f.  col.  i.  En  como  Odorio  luz  &  fit 
niolher  dcrÓ  aofpital  a  herdade  que  auia  e  Baltar;  e  o  n,  27°  co' 
mo  igualmente  lhe  dco  huma  TV  atras  dona  du/ueira  tedalas  her- 
dãdts  &  polfjjoes  q  ela  auja.  Sem  que  as  muitas  Povoações ,  e 
fiecuezias,  que  fe  conhecem  ,  eexiíiem  ainda  com  o  nome  de 
Clivera  por  aquellcs  contornos,  nas  vizinhanças,  e  no  Aice- 
bifpado  de  Braga,  poífam  fazer-nos  lembrar  de  algum  ufo  deite 
fummario ,  para  que  delle  tranfcendelfe  qualquer  coufa  a'  Oli- 
veira do  H.  fpital ,  apar  da  primitiva  Doação ,  e  da  particular 
hiftoria  defta  Comenda,  que  já  lancei  para  o  fim  do  §  18.,  e 
no  §  I  ly.  e  fegg.  da  Parte  I.  Nem  me  attrevo  a  fixar  outras  algu- 
mas Efpecies  deoiigem,  ou  analogia  pelos  referidos  fumma- 
rios:  bem  como  pelas  outras  Doações,  que  atteílam  os  n.  34? 
C38?  ás  citadas  f.  24.  i/,  col.  2.  fizeram  também  ao  fpital  huni 
Payo  foarez  da  fua  herdade  em  Arguzaães  hu  dize  Filar  ;  e  huma 
Orraca  naduftj  da  herdade  ,  que  tinha  cn  Vtla  chãa.  Por  caufa  das 
muitas  freguezias ,  terras ,  ou  fitios  dos  mcfmos  nomes ,  entre 
os  quaes ,  até  por  ahi  fe  acharem  mais  ,  ou  menos  poíTelsões  da 
Ordem  de  Malta  ,  era  neceflaria  ,  e  não  he  poffivel  hoje  fazer 
a  precifa  diílincçao.  Ainda  mefmo  dentro  dos  mal  conhecidos 
termos ,  ou  limites  próprios  da  Comenda  de  Chavão ,  antigamen- 
te feparada  c.mo  tenho  dito  mais  vezes  da  outra  de  J^ííhM  Mrtr- 
iha  y  a  cujo  feparado  titulo  a  f.  26.  f.  col.  2.  do  tão  citado  í^é'- 
gijiro  de  Leça  fe  accrefcentou  por  baixo  (alguma  couía  mais  pof- 
teriormente)  dosfroyas;  e  de  cujo  arrolamento  não  refta  a  publi- 
car fenão  o  n.  3° ,  em  que  fe  prova  a  DoafOy  que  á  dita  Ordem 
fizeram  Sancho  perez  Ò'  fa  molher  da  fua  herdade  fita  e  Ermanul 
Riba  de Neuba:  parecendo  certo,  que  também  efte  n.  3°  não 
fcrvio  talvez  para  o  que  fica  da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Cor- 
tegaça no  §  48.  da  citada  Parte  II. 


§    Vlly 

.■|- I  t_  IBM  I  I  I  - '- 

re .  c~(  fobolê  naftrMem  <b-  Ujfitiinã  nõ  haberet  eiusde  ac  prediclorum  filiorwn 
interuenuutí  co>ij>.ufi{  meaf,  cuiijciemia  precedente  eojáem  fitios  jnos  cora  me  irt 
legiiimus  adnptantt  .  ipjos  y,hi  conjiituens  legittiiios  zp-  hereáes  Cui  aãoptioni  eon- 
ftniJi  adbihiú  ■ò-  aiu%ritJte  meauí  imerpojui  dicens  eisdem  fiíijs  El^ote  hlij  le- 
gitimi  p.itris  ueltri  &  le^itimi  íuccellores  &-  eãmdem  adoptionem  mar^daut  per- 
petuo uitiiturã ;  km  niâis  tcimos  alguns.  Vejd-fc  o  que  abaixo  vai  em  a  Nota  ^0. 
ao  §  4/. 


E 
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§   Vir. 


ntre  os  Documentos  regiílrados  debaixo  do  tif.  à^  Jffaya^v^tz  as  da 
relh  a  publicar  pelo  n.  25"?  a  f.  31.  .V.  huma  Sentença  per  que  ao  ^*'^^  •  ''^ 
J pitai  julgar  o  hna  cafa  q  iaz  ,  ou  fita  t/a  Uarzca  Julgado  de  Ce-  \°Ji7^,\  '^ 
loriio  de  Bajlo  \  pelo  n.  2  8"]bid.  como  Martim  godijz  deo  dJ  Or-  Luboa. 
éiê  en  cada  bú  ano  bua  tceiga  de  pã  per  húa  berdade  de  Çekiróó  (di- 
vcrfo  do  que  apparece  dwdo  no  fim  do  §  98.  da  Farte  II.)  logar 
chamado  Portela  \  e  pelo  n.  29°  como  hum  Monio  ojorcz  deo 
também  aojpital  hu  leu  Cafal  e  lejloja'.  áièm  demoílrar  mais  o 
n.  47?  a  h  3a.  col.  I. ,  n  Carta  de  coupofiçó  que  ojjpííalfe:^ cÕ Payo 
RejmÕdo  do  qual  ficou  aojpital  o  quarto  do  Uai  da  lapa.  Dos  lum- 
iTiarios  juntos  debaiio  do  tit.  de  Poyares  falta  o  referir ,  pelo  n. 
S?  a  f.  35,  col.  2. ,  como  RoJ  van/quez  vendeo  á  mefiria  Ordem 
a  fua  herdade  e  Gaiiaks :  pelo  n.  22?  a  f .  35'.  f,  coJ.  a.como 
Dana  Ouftnda  vddjquez  lhe  deo  quanto  tinha  eu  figueiredo  ;  fcm 
ler  o  de  que  fe  fallou  no  §  15-7.  da  Parte  I. :  e  pelo  n.  44"  a  f. 
36.  col.  2.  a  Maiuia  enquc  bc  conteúdo  Domingos  filuefirc  nundoii 
ao  f pitai  hú  fouto  &  térreo  o  qual  he  no  Vai  de  Poyros  ^  nofiU 
tior.  Entre  os  pertencentes  á  Comenda  àcEcluéér^  tenho  a  pu- 
blicar ainda  pelo  n.  6?  a  1.  6c.  >''.  coJ.  1.  huma  Carta  per  que  a 
fpital  deu  aforo  buii  cafal  q  ba  enfruytojo  &  atnlhj  de  dar  aoy- 
taua  parte  do  que  deos  by  der .  Item  bíía  teeíga  de  trigo  í^  buíí  ca- 
brito &"  dous  paães  ò"  buú  franga:  c  finalmente  pelos  n.  5?  6? 
e  7?  a  f.  68.  col.  i.,  do  mefmo  Regifiro  do  Gartor.  de  Leça, 
para  a  Comenda ,  e  debaixo  do  tit.  de  Lixbõa  ,  trez  Doações , 
c|ue  fizeram  ao  Jpital  hum  Pêro  galego  dito  mata  cã  das  meyas 
duas  cafas  q  fom  en  torres  na  Rua  dos  mercadores  das  quaes  cafas 
logo  o  Comedador  foy  nietudo  en  pojfe  ÍT  deu  as  logo  ao  dito  Pêro 
galego  ê  fa  uida  por  foro  certo  1^  a  fa  morte  ficare  ao  fpital ; 
Domingos  Fernandes  &  fa  molber ,  de  hãa  cafa  da  Cacbeiría  ;  e 
^íiguel  Martins,  também  com  fua  mulher  de  bfi  cafal  que  é y 
o\x  Í1X.0  en  tartoffe.  Os  quaes  reílos  do  importantiííimo  ExtraiTco, 
v]ue  procurei  fazer,  ajunto  fomente  da  prefente  maneira j  por 
com  effeito  me  faltar  já  a  paciência  para  maiores  efpeculações , 
c  exames  críticos ,  que  também  devo  deixar  aos  meus  curio- 
fo«,  e  mais  fabios  Leitores,  aquém  pode  ler  occorram  a  cada 
paííb  bem  naturaes ,  e  facilmente  obvias  combinações ,  ou  pal- 
páveis ufos ,  á  viita  dos  Outros  lugares  deite  alias  infinito  Tra- 
balho. 

§    VIII. 

Edído  .  E- 

Or  confequcncia  cfta  chegada  indifpcnfavelmcnte  a  occa-  [i^"',^coin 
fião  de  dizer,  e  publicar  por  huma  vez  quanto  mais  clararaen- incerto au- 
te  fe  poder  apurar  a  refpeito  da  Noticia  Critico-Diplomatica ,  ^^^1^°^^' 

da   w.i. 
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da  Época  ,  autlicridade  ,  e  do  Author,  ou  do  fim  ,  e  obje£lo  do 
imp  jrtantiíUmo  thefouro ,  de  que  tnntas  vezes  tenho  íallado ,  com 
os  títulos  de  Antigo  Repertório  ^  Inventario^  ou  Regijlro  do  Car- 
tório de  Leça:  fobre  o  que  já  lancei  de  paíTagem  no  §48.  e  em 
as  Notas  57.  e  8^.  da  Parte  I. ;  álèm  do  que  inculcam  outros  al- 
guns lugares.  Coniiíte  pois  cile  em  hum  Livro  de  íolin  largo  , 
efcripto  em  bom  pergaminho ,  com  duas  columnas ,  na  maior 
parte  ( á  excepção  de  muito  poucos  Artigos  accreícentados  em 
claros  ,  que  parece  foram  para  iíTo  deixados  no  fim  de  vários 
titulos  )  de  gfoíTa  letra  Franceza,  em  que  também  exiílem  as 
iniciaes  exccllentemente  debuxadas  decores^  o  qual  fe  confer- 
va  ainda  original  ,  mas  falto  da  continuação  íeguinte  ao  verío 
da  folha  73. ,  no  dito  Cartório  do  Moíleiro  ,  Comenda  ,  ou  Bal- 
liai^em  ,  e  Paço  de  Leça ,  até  denominado  como  apparecc  no 
§  ^o.  da  mefma  citada  Parte  L  :  e  he  já  cfcufado  adveitir  (  pois 
a  cada  paílb  fica  faltando  aos  olhos),  que  methodo,  ou  ordem 
feguio  o  feu  compillador,  fazendo  huns  curtos  funimarios  jun- 
tos ,  ou  arrolados,  e  numerados  fucceílivamente  (com  peque- 
nas letras  do  alfabeto  para  conta  Romana  )  em  diverfas  claílifi- 
cações  ,  deb.íixo  de  vários  Titulos,  ougeiaes,  ou  particulares  a 
cada  huma  das  Comendas;  com  a  grande  falta  de  não  íe  fazer 
cargo  de  huma  fó  data  dos  D  )Cumentos  ,  de  que  alias  appare- 
cem  allí  pela  maior  parte  todas  as  outras  baítantes  indicações, 
piincipalmente  quando  não  eílá  fendo  políivel  ter  h^je  por  ou- 
tras fontes  os  feus  rcfpedlivos,  cimeiros  thcores.  Logo  á  pri- 
meira infpecção  occukr  do  mefmo  Livro  he  necelTario  concluir 
quem  eftá  coílumado  a  revolver,  e  ficcodir  femelhantes  Arche- 
typos  ,  q':e  elle  não  pode  ter  fido  feito ,  ou  efcripto  muito  pa- 
ra diante  do  meio  do  Século  XIV. :  mas  iílo  poderia  falhar ,  fe 
pelos  acima  citados  lugares,  e  pelos  mefmos  §§  2.  e  3.  defta 
Parte  III.,  não  fe  tornafTe  evidente  o  como  da  letra  geral  fó 
alii  exiitem  indicados  os  Documentos ,  cujas  datas  não  exce- 
dem muito  oanno  de  1341  para  diante,  nem  paffam  dospri- 
meiros  annos  do  governo  do  Prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Perei- 
ra ,  ou  dos  fins  do  Reinado  doSr.  D.  AíFonío  IV.;  moltrando-fe 
unicamente  pela  letra  hum  pouco  mais  moderna  os  que  fe  co- 
nhecem expedidos  em  os  annos  qualquer  couía  pofteriores  ,  c 
nos  2  Reinados  fcguintes  do  Sr.  D.  Pedro  L  ,  e  do  Sr.  D.  Fer- 
nando; coriiopor  exemplo  as  que  lancei  nos  §§  223.  c  224.  da 
Parte  II.  Avifta  das  quaes  provas  intrinfecas  me  attrevo  a  re- 
putar bem  crivei,  que  o  m.encionado  índice  foi  naturalmente 
feito  em  boa  porção  de  obfervancia  do  Eílat.  n.  no  Tit.  XI.  dos 
Priores^  03°  dos  que  fez  o  Grao-Meftre  Fr.  Elião  deVilia-No- 
va  em  7  Capítulos  Geraes  por  elle  celebrados,  até  morrer  em  27 
de  Maio  do  anno  de  134Ó  j  fobre  a  obrigação  dos  Priores  faze- 
rem 
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rem  dous  Pvcniftros ,  ou  Inventários  de  todas  as  Comendas ,  e 
Bens  da  Ordem  ,  que  ha  cm  1'eus  Priorados,  dos  quacs  envia- 
riam hum  ao  Círão-Mellre  ,  e  Convento  ,  guardando  o  outro 
em  leu  poder  ,  para  dellc  terem  também  cópia  cada  lium  dos 
Comendadores  nas  couHis  ,  que  pertenccficni  a  luas  Comendas. 
E  que  depois  em  principio  de  oblcrvancia  do  outro  Pllatuto  12., 
feito  pelo  XLVII.  Gráo-Mellre  Fr.  Cláudio  de  la  Sengle  (que 
o  foi  desde  11  de  Settembro  de  i5'5'3  ,  até  morrer  em  18  de 
Agollo  de  iSS?)  fobre  a  cilrcita  obrigação,  que  aos  mefmos 
Priores  le  imcòz  mais  de  elegerem  hum  lugar  forte ,  c  ícguro 
no  Convento  ,  ou  Caza  mais  honrada,  e  principal ,  ou  na  que 
pareceíTe  mais  conveniente,  eíegura  ,  aonde  íe  fizeíTe  hum  Ar- 
chivo ,  cm  que  fc  guardaílem  todos  os  Privilégios  ,  Inftrumentos  , 
Documentos ,  e  Bulias  authenticas  ,  pertencentes  aos  íeus  ref- 
peflivos  diílri£los ;  paíTaria  para  Leça  ,  a  mais  antiga  Caza  ,  e  por 
tantos  tempos  a  Cabeça  do  Venerando  Priorado  de  Portugal ,  ao 
menos  o  dito  Regijiro  ,  c  lembrança  dos  Documentos ,  que  parece 
le  quiz  fizellem  alli  o  Cartório  ,  e  Archivo  Prioral :  íuppoiro 
que  não  efcapalícm  mais  ás  injurias  ,  e  voracidade  doK  tempos 
alguns  dos  próprios  Titulos  ,  a  cuja  vifta  foi  ordenado.  Sen\ 
poder  apparecer ,  nem  por  conjeftura  ,  qual  foíTe  o  íeu  próximo, 
eimmediato  Author;  quando  até  não  me  tem  apparecido  quem 
ieja  ofucceflor  do  Prior  Pr.  D.  Eilevam  Vafques  Pimentel  na 
Comenda  de  Leça  :  ao  qual  por  outra  hvpothefe  fe  incumbiíTe 
talvez  o  ordenar,  e  fummariar  aílim  o  Archivo,  que  já  então 
exilliíTe  alli  entre  nós ,  antes  de  haver  Eltatuto  geral  ;  viílo 
principiar  em  mais  abundância  pelos  que  fe  collocaram  como  a 
ella  refpeftivos. 

%    IX. 


N, 


Enhum  foccorro  ,  ou  embaraço  nos  pode  miniftrar ,  para  Sem  «nt- 
c  que  aílim  tenho  avanç.ido ,  huma  efpecic  de  Titulo  ,  ou  a  De-  ^"^^  **". 
claraçao  ,  que  ao  principio  apparece  elcnpta  no  raelmo  Codi-cipio  deiie 
ce ,  por  eftes  termos  :  )>  Livro  dos  Herdamentos  &  doações  deite  ^«  declara. 
^mofteiro  de  Leça  &  de  outras  Comendas  &  das  liberdades  &ts,fio°eanI 
?»  priuilegios  dos  Keys  de  Portugal  &  de  Hefpanha  concedidos  no  da  mor- 
»>aOrdê  defaõ  Joam  bautifta  do  Hofpital  dejerufalem  &  tor-^^  ^°  '"?] 
s»  nado  a  lume  àr  concertado  pelo  muyto  magnifico  fcnhor  gratn  ["^or. 
»>  canceler  fr.  Chriftouaó  de  Cernache  Pereira  Caualleiro  pro- 
»»  felTo  da  dita  Ordem  &  balyo  aftual  de  Leça  do  concelho  de 
5>  fua  Alteza /e/ío  ntiinefma.  Leça  é^  acabado  axxiv  defeuereiro 
»»  de  MlijíU.  '1'»  Por  quanto  hc  inegável ,  depois  de  qualquer  exa« 
me  nelle  feito  ,  como  até  fe  não  chegou  a  faber  alli  fazer  hu- 
ma letra  irmãa  da  geral  do  referida  Livro  ;  ou  que  podeíTe  não 
accufar  huma  ridicula,  e  ignorante  aiFeclação  da  antiguidade, 

que 


l6  N    o    T    A       M    A    L    T    A 

que  lop^o  por  fi  mefma  contradiz;  álèm  da  qiiafi  inintelligivel  da- 
ta do  anno  ,  em  que ,  ou  o  Livro  ,  ou  o  Tituío  fe  cícrevco  fer 
feito,  e  acabado  em  Leça  a  24  de  Fevereiro  (com  vi  Jencia) 
de  165:1,    Ao  mcfmo  tempo,  que  também   nada  pôde  ajudar 


tharina  no  Liv.  II.  da  lua  Malta  Fortiig.  Cap  XIÍl.  n.  206.  p, 
372.,  o  Epitáfio  ,  ou  inlcripçáo  em  tarja  diante  da  Sepultara  , 
toda  de  pedra  d'  Ançli ,  que  exiíte  dentro  de  hum  arco  a.etti- 
do  na  parede  ,  e  com  as  outras  confortações  al.i  publicadas; 
aonde  fe  encontra  ,  que  o  fobredito  Bailio  de  Leça ,  ão  Covjelho 
de  fua  Alteza j  Gram  Cuncelkr  de  fm  Religião,  e  Comendador 
das  Comendas  de  Pcyares  ,  Sernanfelhe  ,  e  Santarém  ,  e  Távora  ^ 
íc.kcío  em  24  de  Ncvc/fiLro  ^/V  1651  ;  o  qual  anno  he  o  mefníò 
acima  eniendid.\  Nem  o  rclerir-ie  a  f.  37.  f.  do  moderno  , 
mas  authontico  Livro  mencionado  em  o§  5c.  da  Paite  L»  O 
>f  Bailio  de  Li' U a  Frey  Cbrifiouam  de  Sernache  nomeou  em  Vigário 
»  gera!  de  LeíTa  a  Fr.  Francifjo  Gomes  V^igario  de  Santa  Euia- 
»  lia  da  Ordem  &  Efcrivaô  Daniel  Gonçalves  em  i^de  Novem- 
y>bro  dt  mil  feifcevtos  &  Jhicoentay^  :  depois  de  a  f.  -^7.  fe  relatar 
Cenio  o  Infante  D  Luiz  fendo  Comendador  em  efe  Alofciro  de  Lc' 
fã  em  2^  de  Novembro  dei^J^o  ( ló  como  abaixo  vai  apparecer 
pelos  fins  da  Nota  6.  ao  §  14.)  nomeou  a  Fr.  Eytor  de  Santa 
Maria,  Freire  da  Ordem  doHoípital,  emAbbade  de  S,  Salva- 
dor de  Figueiras  da  dita  Comenda  de  Leça  ,  e  Vigário  Geral 
do  mcfmo  diilriclo  ;  e  logo  feguinte  (eítando  antes  do  Sr.  D, 
Luiz  fó  Fr.  D. João  Coalho  )  :  »0  mefmo  frey  Chrifoiíam Mina- 
»>  nbo  Perejra  Coniend.jdor  do  M. fiteiro  de  Leça  em  2^  de  Mar- 
j>  p  de  1^61  nomeou  a  Fr.  Joa  )  Rói/,  Freire  da  iua  Ordem  por 
jí  ^bade  da  riíefma  Igreja  de  Figueiras  &  Vig.iiio  geral  do  Izen- 
»  to  de  Leça.  O  pri.neiro  Balio  que  teve  elia  Comenda  de  Leça 
>j  foi  Fr.  Pedro  de  Mcfquita  ,  Comendador  de  Alg<  fo  &  Oli- 
jj  veira  do  Ht.fpital  ,  o  que  ctmfta  pela  Bulia  do  Convento  ex~ 
jj  pedida  a  favor  do  mtlmo  Balio  Alcfquita  em  15  de  Outubro 
j»deij7i  (  como. já  fe  apontou  no  §  257.  daParte  II.  )  &  «  Dí- 
ii  zembro  do  mcímo  anno  nomeou  por  \'igario  geral  do  Izento 
ii  &  millius  Diacefis  da  fua  Baliagem  de  Leça  a  Fr.Jacome  da 
»  Fonceca  ,  Beneficiado  da  Capella  do  Ferro  do  Mofteiro  deLe- 
»j  ça :  mas  o  expullou  em  is'73,  nomeando  outro  Frey  ôalva- 
»  dor  da  Cofta  ,  Abade  de  Santa  Chriftina  de  Cornes  ,  que  ficou 
9>  com  o  mefmo  Elcriváo.»  Econíiíiúa  depois  daquelle  primei- 
ro Artigo  ás  ditas  f.  -2,7.  f.  a  dizer-íc  ,  que  o  Bailio  de  Leça  Fr. 
Jeronymo  deBiitto  e  Mello  fez  a  referida  nomeação  cm  6  de 
bettembro  de  1660  j  o  Bailio  Fr.  Diogo  de  Mello  nomeou  emi 

ó 
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6  de  Agoíio  de  i66j  \  e  o  Baliío  também  de  Leça  ,  Fr.  Lopo  Pe-^ 
leira  de  Lima,  nomeou  em  4  de  Março  de  1677  &c.  Pui^  fó 
deve  pairar  por  mais  apurado  ,  e  veidadciro  qiianto  vai  nos  §§ 
leguintes. 

§    X. 


P 


ra 


Rincipiava  eu  a  deduzir  a  neceíTaria  prova  ,  fem  a  qual  hi-  VerífaHei 
ria  arrikado;  indagando  pelas  únicas  fontes  a  mim  ao  princi- g"',^^"^^^ ' 
pio  patentes,  no  Real  Aichivo  da  Tone  do  Tombo,  fe  houve  dede  Fr. 
algum  outro  Fr.  Chnllovam  deCernache,  defcendciite  dos  Pe- ^'i"'^"'^'" 
reiras  ;  e  por  que  tempos  era  vivo  o  único  de  fcmelhantc  nome  j  ^^e^ 
cm  que  Te  verificaram  todas  as  já  conílantes  qualidades.    Quan- 
do me  apparecia  pela  primeira  vez  contado  no  Liv.  VI.  da  Far- 
te I.  Cap.  V.  da  Chronica  de  Inines  a  p.  ')7,i.  (  fallando  fc  das 
Rezenhas  feitas  ainda  em  Rhodes ,  para  a  fuaultima  defeza  na 
anno  de  i5'2  2)  Frny  Chrijíoital  Zcruache y  como  ultimo  dosCi* 
valleiros,  eRcligiolos  da  Lingua  de  Caftella  ,  e  Portugal,  que 
já  fe  achavam  naquella  Ilha  :  c  vem  a  fer  deíle  Reino  com  mais 
certeza,  do  que  alguns  outros  ,  nos  quaes  pôde  talvez  ter  al- 
guma dúvida  a  feparaçao  ,  que  faço  de  Fr.  Fiiippe  AíTonlo  ,  Fr. 
Balthazar  Pinto  ,  Fr.  António  de  Britto  ,  Fr.  Pedro  Vr.fqDes  ,  Fr. 
Jorge  Corrêa  (>>  ,  Fr.  Luiz  de  Vclafco  ,  Fr.  Diogo  de  Torres, 
Tom.  III.  C  Fr, 


(;)  Efte  continuou  de  t;l  forre  a  fua  ^lotiofa  cirrciu  na  Ordjm  ,  que  ainda 
ppparece ,  nem  pode  ell]uecer  aos  Efirangeiros  na  Rezenha  áa  Gente  de  guerra 
feita  na  Ilha  de  Malta  ,  e  que  le  achou  no  grande  cerco  principi.ido  pelos  Tur- 
cos em  18  de  Maio  de  1565,  quando  contam  entre  os  Comendadores,  e  Caval- 
leiros  da  Lingua  de  Callelia  ,  e  Portug:^!  ,  o  Lugar-tenentc  de  Gráo-Chanceller , 
Capitão  da  Polia  de  Caltella  (  em  dúvida  noITo  )  Fr.  Luiz  da  Faz  .  Fr.  D.  Pedro 
de  Mendoçi ,  Fr.  Francilco  de  Bruto  ,  Fr.  João  da  Cunl^a  ;  o  Comendador  de 
Mcura-morta  em  Pottug.Tl  ,  Fr.  Pedro  Mefquita  ,  CapitÁo  das  Armas  na  Cidade 
velha  ,  ou  Notável  ,  pouco  entes  eleito  para  etfediftmcio  emprego ;  Fr.  D.  "\'if- 
co  da  Cunha,  Nobre  Portuguez  ,  Pagem,  cu  Camariíla  do  Grâo-Mellte  ;  Fr. 
B.ílthazar  de  Payva  ,  Fr,  Simão  de  .Soufa  ,  Fr.  Sitráo  de  Mello  ,  Fr.  Luiz  de 
Távora  (pôde  fer  j.í  o  que  depois  morreo  em  Bailio  de  Leça  bem  conhecido)  , 
Fr.  D.  joio  da  Rocha  Pereira  ,  Fr.  Diogo  Brandão  ;  Fr.  Battholomeu  Pe'^oa  , 
Português;  Fr.  Francifco  de  Britto,  o  meço  Porlugusi  ;  Fr.  D.  Garcia  de  Men- 
doça  ,  Fr.  Fernando  da  Cunha;  Fr.  Aftbnfo  da  Fonceca  ,  Portuguis  \  Fr.  ]ero^ 
nymo  Botelho,  Português;  Fr.  Henrique  de  Figueiroa ;  Fr.'^orgeCorea  ,  /-"cr- 
tugues;  Vi.'^oio  Pereira,  Português,  Fr.  D.  nffonro  de  Azevedo  ,  e  outro  Fr. 
Affcnfo  da  Fonceca  :  álèm  dos  Serventes  d'  Armas  ,  Fr.  Lopo  Telles  ,  Ponuguts , 
e  Fr.  Rodrigo  Godinho.  No  cafo  de  le  admiitir  tal  efcolln  entre  os  mais  ,  oue 
nos  lembra  ,  por  e.xemplo  ,  F>.  D.  João  Agoftinho  de  Funes  no  Ton.o  ,  ou  P.  r- 
te  II.  da  lua  Hiitoria  Liv.  V.  Cap.  XIV.  p.  476  6477  ,  lem  deíignar  femprs! 
como  noiTos  mais,  do  que  os  com  ella  qualidade  e.\prelTos.  E  he  hi:m  do^i  mor- 
tos no  primeiro  aiTalto  geral  de  Santelmo  ,  que  o  melmo  Chronilla  conta  em  o 
Liv.  VI.  Cip.\'I.  p.  552. :  contmuando  a  moftrarno  Cap,  VII.  p.542  entre  os  1 10 
Cavilleiros  ,  que  morreram  nn  !iorrivel  Conquilia  ,  e  tomada  da  mefma  Fortalle- 
2a  ,  no  dia  i ;  de  Junho  fegumte  ,  03  ibhreditos  Fr.  Baítholcmeo  Feiloa  ,  Fr.  Fran- 
cifco de  Britto  (fem  diftincçào  defeothio,  ouíobnnho),  e  Fr.  Fernando  da 
Cunha. 
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Fr.  Gil  de  Barbofa,  Fr.  António  de  Almeida,  Fr.  Diogo  Nu- 
nes Fr.  Marrim  da  Cunha  ,  Fr.  Henrique  Pereira  <i)  ,  Fr.  Fran- 
cifco  Rebelo  5  Fr.  António  da  Cunha  (  do  qual  com  Fr.  António 
de  Britto  já  deixo  pofteiiores  memorias  no  §  225-.  da  Parte  I.), 
eFr.  D.  Diogo  de  Caílro.  Entre  nós  pois  apparece  primeira- 
mente ,  no  Maço  I.  de  Moradias  em  o  R.  A.  Liv.  7.  f.  f}S.,  feito 
no  anno  de  15' 2  9  ,  que  Xpona  cernache  levava  ,  ou  havia  de  ter 
em  duas  adjçees  (como  Efcudeiro  Fidalgo)  treze  dias  de  mayo 
&  todo  Jiíuho  a  mjl  &  vymte  reaes  por  mes  cõ  çeiiada  xxix  dias 
^Iqueyre  por  dya  ,  18067  reis.  Mais  fe  encontra  no  Liv.  X.  da 
Chanccllaria  do  Sr.  Rei  D.João  III.  af.  1^4.,  ter  efte  Monarca 
dado,  cconcedido,  em  Évora  a  16  de  Novembro  de  15-35  ,hu- 
ma  fua  Carta  a  frcy  xpouam  cernache  fida Iguo  da  fua  Cafa]  por 
cftc  lhe  reprefentar  tinha  nefejfidade  de  faztr  algús  Prazos  de  pr o- 
fiadadfs  de  Juas  Comendas  de  poyares  &"  freyxiall ,  e  pedir-lHc 
concedeíle  ,  c  tiveíle  por  bem,  que  ellc  podeíTe  tomar  htm  ta- 
halliam  das  notas  de  Vi  lia  Real /í-ím  defiribuiçam  que  fojfe  ptjpoa 
mtta  pêra  lhe  fazer  feus  prazos  pêra  ter  fuas  Cartas  Juntas  ,  íír 
que  o  tabãJIiam  que  afy  t0ma^e  ieuajfe  em  comta  os  prazos  qix  fi- 
zejje  11a  diftribuiçam  aos  outros  tabaliuís  das  notas.  Por  onde  fe 
pódc  advertir  de  paíTagem  na  cautella  ,  com  que  já  naquelle 
tempo  cta  concedido  o  raro  ,  e  confideravel  Privilegio  ,  de  que 
fe  tratava.  O  qual  foi  ampliado,  efeito  geral  pelo  Real  De- 
creto da  Rainha  Nofia  Senhora  ,  de  30  de  Janeiro  de  1779,  e 
pelo  Alvará  de  32  de  Fevereiro  feguinte  ,  a  requerimento  do 
Bailio  Procurador  ,  e  Recebedor  Geral  da  Sagrada  Religião  de 
Malta  neíles  Reinos  :  para  todos  os  Comendadores  delia  po- 
tlerem  nomear  hum  Efcrivao  ,  ou  Tabaliao  do  Público  dos  Lu- 
gares ,  em  que  exiííirem  as  refpeftivas  Comendas  ,  ou  o  mais  vi- 
zinho do  Lugar,  em  que  exiftirem  alguns  bens  delias  mais dif- 
tantes  j  e  ferem  lavradas  fó  pelos  aílim  nomeados  ,  todas  as  Ef- 
cripturas  de  Emprazamentos,  ou  quaefquer  outras  alienações, 
4]ue  lehzerem  de  bens  das  mefma  Comendas  (  compondo  fe  na 
Diílribuição  o  prejuízo,  que  aos  outros  fe  houver  defeguir); 
debaixo  das  inexcufaveis  penas  de  nullidade  ,  e  ComilTo  ,  pelo 
íó  fafto  da  não  obfervancia  do  aflim  concedido. 


, §_XL 

(4)  Eíle.  porem  he  o  mefmo  ,  de  que  iò  rne  confia  o  ter  florefcido  por  fua  pru- 
dência ,  e  Confeiho  .linda  na  Ilha  de  Malta,  inefmo  quando  Funes  lefere  no  Liv. 
II.  Cip.  XVIIÍ.  p.  lyj.  da  fua  Pane  11.  ,  fallando-fe  da  occupaçáo  dos  Bens  da 
Religião  em  Inglaterra  pelos  fins  de  1540,  que  foram  defpachados  ,  para  verem 
fe  compunham  ;is  coufas  com  Henrique  \^1II.  ,  os  Cavallciros  Henrique  Pereira  , 
Portuguez  de  Nação  ,  Comendador  de  Santarém  i  e  Fr.  Luiz  Valée  Paflé ,  Có« 
mendador  de  Flandres.    Alem  dofoltctior  faíío ,  apontado  abaixo  no&4'« 


E 
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§    XI. 


M  terceiro  lugar  exiftc  na  Parte  I.  do  Corpo  O:'rovologíco  Cf^nt]mm 
Alaç.  Lxvi.  Dociim.  89.  huma  outra  Carta,  origuial ,  alli^nada '"■'  '■'^^•' 
pelo  próprio  punho  do  mcímo  bo  Comendador  jrey  xp^ovam  cer-  '^*'°  ^'  ^* 
mche  ,  cefcripta  áquelie  Sr.  Rei  D.  João  111.  ,  de  quem  fe  cha- 
ma Crjado  por  cftes  precizos ,  e  intereíTantes  termos  :  jj  Crilto- 
uão  cernache  comendador  de  poiares  crjado  de  voíTj  aheza  muy 
homildofamente  évio  beijar  as  mãos  dev.  A.  (Scfazerihe  faber 
como  eu  cheguey  hora  de  Malta  a  elta  minha  comenda  a.vu 
dias  defte  mes  àe  Jmeiro  &  party  de  malta  axxvj  de  outubro 
&vym  có  asiiij°  gales  da  Relegião  q  vjeia  a  Barcelona  buf- 
qar  certos  dinheiros  q  ha  hy  tynha  ho  depofytairo  da  Reie- 
giáo ,  y  eu  me  desebarqucy  delas  c  augoas  mortas  de  frança 
afy  Sor  q  por  frança  &  por  caftela  caminhey  maisdedozcn- 
tas  legoas  &  portenpos  taõ  fortes  he  iVyos  q  deles  me  pro- 
cedeo  fiqar  tolheito  dua  perna  de  q  ora  eílou  aleijado  &  de 
medina  do  campo  ate  mjnha  cafa  vym  c  muletas  Sc  por  Ref- 
peito  dei\c  mal  v.  A.  me  tara  muyta  merçec  averme  por  elcu- 
íado  por  na  Jr  por  minha  peífoa  Icvarlhe  eíTa  carta  q  por  mym 
ho  meílre  manda  a  v.  A.  &  pois  ha  meílre  lhe  efcreue  tudo 
ho  que  por  barba  Roxa  íe  paílbu  c  levante  eu  não  tenho  q 
mais  lhe  dar  diflb  outra  Rezam  fomente  q  ates  de  mjnha 
partida  de  malta  algíís  poucos  dias  chegara  a  malta  duas  nãos 
de  alexandrya  asqoaes  dera  por  novas  çcitas  ho  desbarato  q 
os  Turcos  na  Indca  houveram  &  q  no  Cairo  não  fe  falava  é 
outra  coufa  &  q  nuqa  mais  turco  apareçerya  na  Jndea  :  eftjs 
nãos  trazia  piméta  &  gingibrc  &  tanbc  algíía  pouca  de  ca- 
nela q  levava  pêra  frança :  de  mym  Sor  dou  mais  conta  a  v. 
A.  q  no  mes  paflado  de  Ictcbro  de  1537  eu  fuy  vifytar  cÍlC 
meílre  a  taragona  <'>  &  por  cie  querer  q  cu  folTe  c6  ele  a  mal- 
ta ho  íeguy  Ò"  atidey  e  /eu  fenijfo  mais  de  dons  anos  &  por  roc 

C  ii  »»  achar 

(ç)  Qjando  fe  eftiva  difpondo  ,  e  appirelhando  a  Embircaçáo,  cm  que  o 
XLVI.  Gráo-Meftre  João  Omedes  ,  ou  de  Homedts  (  o  qual  era  AMgonez  ,  e 
Bailio  deCaipe,  achmdo-le  no  governo  da  melma  Balliagem  no  tempo  áa  iua 
eleição  em  20  de  Outubro  de  15;'))  devia  partir  para  \l;ilta  ;  aonde  já  tir.ha 
antes  obrado  as  maiores  façanhas  contra  os  comuns  Inimigos  ,  em  que  perdeo 
hum  olho:  e  anres  de  á  msíma  Cidade  de  Tarragona  chegarem  duas  outras  Em- 
barcações ,  que  haviam  de  acompanha-lo  ,  mandadas  pelo  Convento  ,  e  Confe- 
Iho  da  Ordem  ;  com  que  finalmente  partio ,  e  chegaram  á  fua  Ilha  em  2  r  de 
Janeiro  do  anno  de  1550.  Portanto  vem  a  declarar-fe  melhor  o  dizer  indiílin- 
ctamente  oChroniíia  Funes  no  Cap.  XII.  do  Liv.  II.  da  Parte  II.  p.  167.  ,  que 
a  Embarcação  do  Grio-Meflre  eílava  prevenida  com  50  Cavalleiros  Hefpanhocj  , 
<^ue  chiam  fervindo ,  e  acompanhando  :  fendo  bem  natural,  que  alli  recebelTe 
as  homenagens  ,  e  os  devidos  acatamentos  dos  Comendadores  ,  e  Cavalleiros  das 
Linguas   de  Caftella  ,  e  de  Portugal ;   e  aproveitalle  huma  tal  occafiáo ,  para  efco- 

Ihcr  j 


5(3  ,. .  N    O   V   A      M    A   L    T    A 

»» achar  multo  mal  e  malta  q  he  pior  terra  que  giiyne  lhe  pedy 
?>  licença  pêra  me  tornar  pêra  mjnha  cafa  ,  &  como  me  deos  der 
sslaude  eu  Jtey  beijar  as  mãos  a  v.  A.  &  dar  lhe  mais  conta  de 
j?  myni  &  aíTy  muy  homildolamente  beijo  as  mãos  ác\.A.àef- 
j>  ta  minha  ccmevJa  a  xvj  de  Janeiro  1 5  4.0.  » 

§    Xíl. 

BTais;   a^é  W^ A  M  quatto  lugar  achei  (6  ainda  mais,  v\o  Liv.  XK  áe  Per- 
<]ue  ioitei-  Jq^s  &  LegitinmçÚes  de  D.  João  III.  a  F.  145-.  >'''.,  que  o  meAno 
CJiâívdkr  Sr.  Rei  mandara  paílar  pelo  Doutor  Sebaítião  de  Mattos,  e  por 
D.  Gonçalo  Pinheiío  ,  Biípo  de  Tangere  ,  ambos  doleuConfe* 
lho  ,  elcus  Deícrnbsfoad.-rcs  do  paço  (r  pytifoes  ,  dada  em  Lis. 
boa  a  27  de  Agof.o  do  anno  de  1550,  hum.a  Carta  de  Legiti* 
mação  em  forma  ,  a  requerimento  de^r<y  Xpovam  cernache  come» 
dador  da  ordem  defam  Joiím  fidalgo  demynha  cafa  morador  na  fim 
Comenda  de  Poyures  &  frejxiel ^  para  hum  filho  por  nome  Da- 
mião Cernache  ,  que  elle  tinha  tido  ,  depois  dejer  frade  proje^ 
fo  da  dita  ordem  defamjoam^  dehuma  Guiomar  Vieira  ,  mora- 
dora em  Fintes  (ainda  unida  a  Cernancelhe)  ,  e  mulher  fol- 
leira  :  accreíccntando-íe  como  bem  notável  tnotivo  ,  porque  elle 
íupplicante  não  tinha  outro  erdeyro  acemdemte  ne  decemdemte  ^ 


Ihcr ,  c  reduzir  ao  ferviço  mais  immeduto  aquelles  ,  que  a  elle  ,  e  ao"  outros  Ca- 
bos da  fua  MUcia  nío  tiveUem  ainda  moltrado  ,  ou  feito  admirar  o  valor  ,  e 
Sciencia  da  Guerra  ,  hun  a  das  piincipaes  partes  do  feu  Inftituto.  Alfim  como 
lúo  he,  ou  toi  muito  ,  que  em  huma  das  fua»  mais  gloriofas,  e  fclices  expe- 
dições contra  os  Turcos  ,  com  o  formidável  moderno  6arba-r6.\a  ,  le  achate  fó 
na  Galera  do  gr;.ndc  Fr,  Simão  de  Soufa  Galvão  o  notável  númcto  de  fetttnta 
Pottuguczes  (outros  tantos,  como  fe  achavam  Cavalleiros ,  Freires  Cappelláes 
Ctnveniuaes  ,  e  Serventes  d' Armas  do  Venerando  Priorado  de  Portugal ,  quan- 
do feimvtimio  em  Malta  hi;ma  Lilfa  no  »nno  de  1755  )  .  Nem  a  meima  efco- 
Iha  arbitraria  da  Kezenha  Imçada  em  a  Nota  ^.  no»  fecha  de  todo  a  porta  a 
podetem  lá' figurar  muiio,  não  fó  Fr.  Chrifiovam  de  Cernache ^  mas  também 
outros  móis  Cómendadcres  ,  como  Fr.  António  da  Cunha  ,  c  Fr.  Chriflovam  da 
Cunha  ,  de  que  já  fiillci  no  §  225.  eem  a  Nota  154.  a  elle  da  Parte  I.:  viílo 
<]ue  até  Fr.  Lucas  em  o  Artigo  do  dito  Mertre,  agora  mais  ampliavel ,  e  bem 
declarado  ,  em  o  refpeílivo  Catalogo  junto  á  ília  Malta  l'ort:!g.  de  p.  58.  até  6  r  , 
le  lembra  expreiTamente  do  ultimo  ,  ccmo  aggradecido  Author  do  Epitáfio  do 
fobredito  Gráo-Meflre  Homcdes.  Fin  cujo  tempo  todo  principalmente,  e  já  d' 
antes  nem  Funes  pcude  occiíliar  a  biilliintiílirr.a  tiguta ,  e  grandes  fervJços,  que 
fez  à  fua  Ordem  em  Malta  o  mefmo  noilo  Fr.  Ghriílovam  da  Cunha  :  fuppof- 
to  lhe  não  deva  chamar  l'iU,er  ,  ou  cabo  da  Lingua  de  Caíiella  ;  quando  no  Cap. 
XVII.  Liv.  IH.  da  Parte  II.  p.  :50o.  falia  da  honrofa  Cõmifsáo,  que  fe  dco 
logo  noptincipJo  do  anno  de  1555,  ezz  Comendadores  mais,  para  que  jun- 
tos com  hum  grande  Theologo  tizetlem  Inquirição ,  e  form.afícni  FtccelTos  con- 
tra os  lubditoi  ,  e  ValTallos  da  Religião  ,  que  eftivelTem  tocados  da  infecção  das 
Herezias ,  que  tanto  ellr.igo  hiatn  fazendo  na  Europa  ;  continuando  na  p.  507. 
a  referir ,  como  elle  interveio  na  eleição  do  Gráo-MeUte  Fr.  Cláudio  de  la  Sen- 
gle  fuccelíor  ,  pur  Caíiella,  e  Portugal ,  fendo  Lugar-tenente  do  Gráo-Chancel- 
ist ,  c  íoi  dos  que  paíiaram  a  ccmprimcnta-lo  em  í\oma  da  parte  da  Religião. 
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fita  fAzemda  oituefe  de  erdur  k^  a  qucrja  deyxar  ao  dito  daniyam 
cernache  fen  jilbo .,  como  conRava  de  hum  público  Inílrumenro, 
^ue  para  a  conlcíiuir  le  diz  tinha  apprelcnrado,  allim  como  ou- 
tro ejiorfíiento  de  Legitimação  ,  mandado  íazcr  pelo  melmo  Co- 
mendador em  a  Villa  de  Ganellas  aos  12  de  Junho  do  iobrcdi- 
To  anno  dei5'5'c.  Efinahnentc  íc  Ic  a  p.  5:5-2.  de  hum  Livro 
Authcntico  MSclo  ,  c  original ,  que  vi  com  o  titulo  :  B^elaçocns 
^e  Fero  de  Alcáçova  Carneiro  Conde  da  Idanha  do  tempo  q  elle  Cf^jeit 
Pay  fertiirao  de  Secretários  ;  hum  importante  §  por  elie  theor : 
»>  Em  a  Cidade  de  Lx^  329  dias  domes  de  Abril  de  15-^2  ef- 
»>  tando  elRcy  nolTo  Senhor  apozcntado  nos  paços  da  ribr':'  da 
fjdita  Cidade  veio  a  elle  XpouaÔ  Cernache  Comendador  de  Poya- 
9i  res  por  Embaxador  do  Grão  Mefire  de  Rodes ,  mandou  S.  A. 
»»  por  elle  a  D.  André  de  Noronha  Adayaõ  da  Gapella  do  Pi  in- 
»>  ccpc  fcu  t°  &  S.  A.  o  reccbeo  em  pce  &  lhe  fe:^  honra  deEm- 
9»  ba.xador.yi  Depois  de  pelo  Chroniila  Funes  em  o  Cap.  XV. 
do  Liv.  III.  da  lua  Parte  II.  fe  nos  contar  como  foi  huma  das 
prevenções  contra  os  Turcos  ,  que  foram  neceílarias  no  princi- 
pio daquelle  anno  dei55'2  ,  expedirem-fe  Embaixadores  da  Re- 
ligião a  todos  os  Priorados  delia  j  e  que  ao  de  Portugal ,  de  que 
gozava  fcmpre  o  Sr.  Infante  D.  Luiz,  \é\o Fray  Chriftonal Ser- 
uache ;  trazendo  ,  como  todos  levaram  ,  Cõmifbão  de  tornar  a 
Malta  por  todo  o  mez  de  Junho,  com  agente,  e  Navios  que 
podelle  ,  ecom  algumas  fommas  de  dinheiro  ,  a  que  íedeo  pro- 
videncia. Pelo  qual  também  fó  apparece  mais  no  Cap.  XI.  do 
Liv.  IV.  a  p.  380.,  como  tanto  que  a  3  de  Maio  do  anno  de 
IS 5^  íoi  fabida  em  Malta  (  com  a  chegada  de  humas  Náos,  car- 
regadas com  varias  provizoes),  a  morte  do  Grao-Chanceller  , 
foi  conferida  eíta  Dignidade  ao  Comendador  Fr.  Chriftovam 
Sarnache  ,  dei  Priorado  de  Ocrato  :  lendo  com  tudo  necefiario 
emendar-fe  allí  o  nome  de  Fr.  Lopo  de  Paz ,  que  elle  dá  com 
certa  equivocaçao  nodefunílio  antecellbr;  logo  que  le  fizer  a  fá- 
cil combinação  delTe  lugar  com  outros  immediatamente  ante- 
riores, em  que  fó  exiíle  memoria  do  Gião  Chanceller  Hírrcr^, 
te  com  o  capital,  de  que  o  engano  nafceria  ,  no  Cap.  VII.  p. 
146.  Aonde,  hindo  no  principio  do  anno  de  15' 49,  fe  taz  ver 
como  neífe  meio  tempo  vagou  a  Grãa-Chancellaria  por  morte 
de  Fr.  Fernando  Soler  (  nella  provido  quando  pallba  o  Grão- 
Chanceller  ,  Fr.  Chriílovão  de  Solis  Farfan  ,  a  Bailio  de  Boveda  , 
não  obítante  o  que  abaixo  hirá  no  §  40.  e  fcg. ) ,  e  íc  provêo  cm 
o  Comendador  Fr.  Pedro  Nunes  de  Herrera ,  renunciando  pri- 
meiro o  Balliado  de  Negropontc,  commum  ás  duas  Linguas, 
fegundo  também  hirá  nos  mefmos  §§ :  que  fe  levantaram  novas 
queftóes,  e  fortes  contendas  entre  osCavalleiros  dos  2  Alber- 
guês,  pertendendo    cada  hum  fazer  a  £'/;w///yrtí'' fcparadamen- 
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te :  e  decretaram  o  (íiao-Meílre  ,  e  Confelho  ,  para  as  atalhar , 
ciue  por  aquella  vez.  não  íe  fizeíre  efmutição  em  nenhuma  das 
Línguas,  mas  pediíTem  os pertendentes  ^«fiiioj  odito  Balliado 
em  Confelho,  com  o  pafto ,  e  condição  de  que,  elegendo-le 
Bailio  deNegtoponte  algum  Comendador  Aragonez,  le  fizeíTe 
efmutição  na  prmieira  vacância  em  a  Lingua  de  Caílella ,  fem 
que  podeíTcm  os  Aragone/es  intervir  nella ,  ou  cftorvá-la;  e  fen- 
do Caíliclhano  ( ou  Vortuguez )  o  eleito  ,  tocaíle  a  efmutição  na 
primeira  vacância  á  Lingua  de  Aragão  íómente  ;  com  a  alterna- 
tiva, que  fe  obfervou  nos  tempos  feguinrcs.  Econclue,  que  de' 
pois  de  concertados  ,  e  quietos  por  eíle  meio ,  elegeo  então  o 
Confelho  para  Bailio  de  Negroponte  ,  o  Comendador  Fr.  Lopo 
Fernandes  de  Paz  ;  fem  ao  menos  declarar  de  qual  dos  Partidos  , 
eLinguas  era,  para  fe  conhecer  aonde  principiou  a  Alternati- 
va,  até  o  que  vai  abaixo  no  citado  §  4Z. 

§    XII. 

Declarada  \^^  Onfirmava  eu  já ,  e  vinha  a  ter  declarado  em  boa  parte 
pelas  Me-  niuito  mais ,  fobrc  a  continuação  da  vida ,  e  quanto  á  Época  da 
furFaníi-  morte  de  Fr.  Chriilovam  Cernachej  e  que  o  célebre  Livro  de 
lia.  Leça ,  ou  o  Titulo  dclle  fe  pertenderia   fazer  julgar  feito ,  e 

ac.ibado  324  de  Fevereiro  do  anno  de  ifói  ao  menos,  pelos 
doutos  Trabalhos  MSftos  de  Manoel  Gomes  de  Lima  Bezerra  , 
Medico  na  Cidade  do  Porto  ,  por  elle  arranjados  na  Memoria 
III.  fobre  a  Fannlia  de  Cernache ,  huma  das  que  fazem  a  Tercei- 
ra Parte  dis  Memorias  pertencentes  áFamilia,  e  Caza  de  Ban- 
doma ,  que  efcreveo  em  o  anno  de  1777  :  de  cujo  exame  me 
quiz  fazer  favor  o  Sr.  Dczembargadur  João  Antcnio  Saltér  de 
Mendonça ,  o  qual  hoje  fe  acha  cazado  com  huma  Senhora ,  fi- 
lha da  llluítriíTima  ,  e  antiga  Caza  ,  de  que  na  dita  Memoria  fe 
trata.  Pois  occupando-fe  no  §  3?  íobre  Álvaro  Annes  de  Cer- 
nache ,  o  fegundo  do  nome  ,  e  feu  fegundo  cazamento  cora  D. 
Briolanja  Pinto  Pereira,  ou  deCaftro,  como  lhe  chamam  ou- 
tros Genealógicos ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Pinto  Pereira  ,  Senhor 
de  Ferreiros  ,  e  Tendaes  &c.  em  os  n,  15'.  e  16.;  a  refpeito  dos 
filhos  ,  por  elle  fó  tidos  defte  2?  matrimonio ,  tranfcreve  em 
on.  17.  de  huma  antiga  Memoria  ,  que  feacha  no  Archivo  da 
mefma  Caza,  efcripta  antes  do  anno  de  içSo  fobre  a  familia 
dos  Cernaches,  como  delles  morreram  muitos  na  índia  ,  outro 
foi  bailio  em  leça  grã  Cãfakr  dn  orde  de/ao  joaÕ,  E  principia  a 
íallar  em  o  n.  18.  particularmente  de  Chriftovam  Vaz  Cernache, 
ou  Chriilovam  de  Cernache  Pereira  ,  fegundo  attefta  achar-fe 
por  ambos  os  modos  ,  continuando  :  que  fora  Cavallciro  da  Or» 
dem  de  S.  João  de  Rhodeí; ,  á  qual  fcrvio  muito  em  todas  as 
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grandes  emprezas  ,  que  a  rnelma  Ordem  intentou  contra  os  Tur- 
cos,  e  Mouros,  tanto  no  tcn^.po  ,  cm  que  efteve  cm  Rhodes , 
como  Acre,  e  depois  cm  Malta,  aonde  i'c  eilabelelceo  noanno 
de  1530,  perdidas  aquellas  duas  Cidades,  em  que  primeira- 
mente fizeram  a  íua  relidcncia  dos  Cavalleiros.  »>  Foi  Graõ  Chan- 
5»  celler  da  lua  Ordem  ,  do  Conlelho  dos  nofibs  Monarcas  Por- 
jjtuguczcs;  Comendador  das  Comendas  de  Poyares  ,  Cernan- 
»>  celhe  ,  Santarém  ,  e  Távora  ,  &  finalmente  Balio  de  Ltj]a  ,  à' 
»}  Priminente  ao  Priorado  do  Crato  neltc  Reino  de  Portugal ,  em 
5»  cuja  pojfe  nao  entrou  por  le  conferir  efte  Priorado  pelos  noíTjs 
o>  Monarcas  a  Principcs  do  Sangue  Real,  como  foi  ao  Senhor 
o>  Infante  D.  Luiz,  ao  Sr.  D.  António  feu  filho,  e  ao  Cardeal 
í»  Alberto  de  Auftria  ,  já  no  tempo  dos  FilippcF.  AlTiftio  muitos 
yi  annos  o  Bailio  Pr.  Chriftovam  Ccrnache  noíeu  Balliado  deLe- 
5>ça,  reftituio  as  izenções ,  que  por  Indultos  Régios  tinliam 
■»■>  lido  concedidas  áquelle  Izento  ;  mandou  demarcar  os  palFacs 
9>  delle  ,  e  fazer  o  Tombo  dos  bens  do  mefmo  Balliado  ,  c  C6- 
3>  menda  noanno  de  1566. >>  Paíla  acoplar  mais  exaftamentc  o 
Epitáfio,  que  alllin  achara  no  feu  Túmulo,  cm  a  Capella  mór 
da  Igreja  de  Leça  da  parte  do  Evangelho :  EJIaJepiihura  he  de 
Fr.  Chrijlovao  de  Scrnacbe  {filho  que  ficou  d:  Aliar  o  Av.nes  de  Cer- 
itache  ,  e  de  D.  Briolanja  Pinta  Pereira  fua  mulher  )  Balio  de  LeJJa 
do  Confelho  defina  Alteza  Gram  Chanccller  da  fina  Religião  ,  ^  C6- 
mendador  das  Comendas  de  Pcyares  ,  Sernancelhe ,  Santarém ,  cb"  Tá- 
vora :  Faleceu  de  2^ em  2\ovcínhro  de  1^  ,. . 
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Epois  difto  nota-fe  nos  citados  Trabalhos  o  engano  de  Fr.  Sohre  os 
Lucas  de  Santa  Catharina  declarar  na  mefma  Infcnpçíío,  que  "ltimo<!  i«- 
Fr.  Chriílovam  falclcera  noanno  de  i6ci  :  cujo  engano  proce'^^'"',^^'' 

...  ,,  ,.  ■>      1        J  a      ^    t  anno  da  íui 

oena  de  quem  Jne  remctteo  a  copia ,  porque  talvez  nao  pode  morte. 
entender  as  cifras  do  anno  da  morte,  que  eftão  gaftas  com  o 
tempo ,  e  também  cobertas  com  os  Taburnos ,  ou  eftrados  pre- 
gados ,  que  fe  acham  naquelle  lugar  ,  de  forte  que  não  deixam 
examina-las  com  liberdade  :  accrefcentando,  que  para  fe  inftruir 
cabalmente  do  anno  da  morte  do  fobredito  Bailio,  fe  informara 
com  o  Procurador  da  Balliagem  ,  Ignacio  da  Silva  ,  peíToa  mui- 
to inftruida  cm  todas  as  antiguidades  delia  ;  o  qual  lhe  fizera 
ver  o  Livro  da  arrecadação  dos  Foros  fabidos  daquclle  Moilci- 
TO,  que  he  antigo  de  letra  Gothica ,  encadernado  em  bezerro, 
e  taboas  com  prcgaduras  de  bronze,  e brochadas  delaiao,  com 
efte  titulo  :  Livro  da  Arrecadação  dos  foros  fiahidos  do  Mofteyro 
de  NoJJa  Senhora  Santa  Maria  de  Lefifia  ,  que  mandou  fazer  o  Gram 
Chanceller  Chrifiovao  de  Ccrnache  Pereira  Comoidador  do  dito  Mof- 

tey- 
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íeyro  fio  armo  ãe  mil  qtiinlmitos  fefenta  &  féis  com  ãednraÇíW  dos 
foros  antigos ,  &  àos  mais  que  fez  o  Commendador  Teiks  (^^  ò-  o 

di- 


(6)  Efte  he  ,  e  foi  feni  dúvida  o  Fr.  Henrioue  Telles  ,  de  que  abaixo  torna 
a  fallar-fe  em  a  Nota  ^6.  305^3,,  deputado,  ou  mandado  já  de  M  It»  nos  fins 
do  anno  de  15^0  ,  para  Colleitor,  e  Recebedor  da  Ordem  nefte  Reino:  o  qual 
ajparece  Commdíiáor  de  Roços  (6-  jroccs  da  ordem  dejaõ  joaõ  qur.ndo  reque- 
reo  ,  e  fe  lhe  p:i(Tca  da  Ch.-incellaria  niór,  em  Lisboa  a  ii  de  junho  de  1529, 
hum  traslado  da  Crrta ,  que  j^eio  Sr.  Rei  D,  João  111.  acnbavi  de  fe  expedi- a 
íeu  Iimío  o  Sr,  Infante  D.  1  uiz  ,  como  vai  sboixo  no  5  8^5  pot^jue  deila  fe 
cueria  ajudar.  A  qual  Csita  em  ícrma  foi  apfrcfcntada,  e  ahi  fe  acha  inferia, 
pata  feccnfeguir  a  Orra  de  Ccnfrmaçáo  d?da  pelo  Sr.  Rei  D.  .Sebaftiáo  ,  a  re- 
cuerimsnto  de  ]oáo  da  Cunha  ,  [-"tocurador  Geril  da  mrfm;i  Ordem  ,  em  Lisboa  9 
20  de  Ouiubro  de  1577;  con-o  exiltc  no  Liv.  L  de  Ccnfirmaçpes  gcraes  a  f. 
143.  jf-.  He  o/rcj  Av.rriqtte  tdfz  comêd/idcr  do  i)ujlr°  de  Leça  <Ò'  da  comen- 
da de  Ricn.eãm  da  Orditn  do  efpitall  de  f/im  'Jcain  ,  que^  pco'10  as  Cartas  de 
Le^itinação  para  feus  hllios  ,  Amónio  Telles,  e  Joanna  1  tlies  ,  que  tivera  de 
íiuma  )z;-.bcl  de  Meirellcs  folteira  .  dadas  em  Lisboa  n  22  do  mez  de  Outubro,  e 
feitas  ahi  mefmo  a  24  do  dito  mez  (  como  fe  dccl.ra  por  jirbos  os  modos  ) 
do  ;nno  de  I54y  ,  no  Liv.  I.  de  1'írdccs  ,  e  les  tinuiÇjes  de  D.  jfCM  lil.  a  f.  373. 
í,  vem  por  t..nio  a  ler  o  qfe  fucce 'eo  na  Ccmcnda  de  Leça  ao  B.diio  Fr.  AÍ- 
vsro  l^mio,  nella  ptcvído  depois  df  Fr.  D.  jcáo  Coelho,  como  abjixofccon- 
ciúe  no  §  58.  O  qual  Fr.  /Karo  morreo  em  Março  d^  anno  de  1540,  contra  o 
tjue  diz  Fu  es  no  Cap.  XVllI.  daPafe  II.  p.  94-  quando  refere,  que  pouco 
antes  dos  3  de  Dezem.bro  de  153 1  fe  provèo  per  inuerte  de  Fr  Álvaro  Pinio  a 
Dignidade  de  Grác-Chr.ncel!er  em  Fr.  Diogo  Brizeno  :  fegundo  fe  prcva  evi- 
dentemente por  nim.a  Caria  original,  no  Maço  ixvii.  da  l-'arte  1.  do  Corpo 
Chrctwl.  em  o  R.  A.  Dccum.  i<.8.  ,  efcr  pta  de  Roma  em  i  z  de  Junho  de  K40, 
aofebrcdito  í-'r.  ln'anie  ,  pc  Ar.tcn  o  de  bartcs  ,  ffu  Encnrregido  r.aquclla  Cor- 
te febre  v.rios  Kegocios.  Fois  no  §  ultimo  delia  diz  ao  dito  ^r  Gráo-Prior  do 
Crato  ,  con-Q  as  Canas  ,  que  fua  A.  lhe  tinha  mand.  do  para  as  enviar  a  Mal- 
ta ,  logo  cal  í  I  nham  partido  a  2  do  coi rente  ]unhc  ;  para  o  que  as  dera  ao  Sol- 
licitadct  da  Religião,  chamado  João  António  Nibio;  e  lhe  paiecia  ,  que  tinto 
que  o  Alvsro  Finto  rr.orréra,  que  fci  em  Aíarco  ,  logo  devera  S.  A,  inandar 
avifo  ,  vifto  hir  nas  diligencias  muito  para  os  negócios  chegrrem  a  promrto  ef- 
feito :  ac  refcentando  [obre  a  Conicda  de  Leça  &■  as  outras ,  que  trazia  la  Ál- 
varo Pinto  huma  Demanda  com  oBiípo,  e  Cabido  do  Porto  jcbre  as  liberda- 
des das  ditits  Coiiedas,  e  fe  tinha  gafto  muito  nella  ;  e  que  então  depois /lo  bai- 
lio fer  fíwrto  fe  apertava  iruito  na  dita  Demanda,  para  a  qual  era  neceario, 
que  S.  A.  manda!  c  y«/i  Procuração  (  em  razão  da  adininiítraçáo  ,  que  entrou  a 
ler,  e  cccupcu  fò  por  algum  tempo  ao  menos  ,  á  viUa  mais  da  Memoria  lan- 
ç?da  acin  a  nc§(y. ),  a  fim  de  a  defender.  Que  nella  fe  tinha  gafto  muito  dinhei- 
ro ,  e  fe  eílava  devendo  muito  aos  Procuradores  ,  em  razão  àe  o  balia  lha  não 
ter  mandado  dinheiro  havia  mais  de  hum  anno  ;  fendo  a  Demanda  de  muita 
im.poriancia  pêra  a  Religiom  y  iegundo  ellcs  lá  diziam:  pelo  que  concluio  ,  que 
no  caio  de  fer  do  íeu  ferviço  ,  mandafíe  S.  A.  remettcr  o  necellario  ,  que  impor- 
tava como  dizia,  ty  mais  ho  balia  (^alucro  pinto,  feito  Grão-Chanceller  no 
principio  do  anno  de  1525,  quando  elta  Dignidade  vagou  pela  promoção  de 
Fr.  Diogo  d'Aguih  a  Bailio  de  la  Boueda)  tinha  gia  atiida  bna  Jentença 
iontra  o  bifpo  <b-  Cabido  do  Perto  ó-  dizc  que  teu  jidUça;  para  o  que  tu3o 
era  precizo  muito  promptamente  remediar.  Mas  não  fe  alcançando  por  en:áo 
o  defejado  eHèito  daquellas  Cartas  remettidas  a  Malta  ,  já  talvez  a  favor ,  e  pa- 
ra o  futuro  proveito  do  Sr.  D.  António ;  fica  apparecendo  pelo  §  prefenie  co- 
mo  e  verdadeiro  fuccellor ,  dado  pela  Oídcm  á  dita  Comenda  ,  trataria  da  referi- 
da Demanda  fobre  as  fuás  Liberdades ,  e  preeminências  Eccleiiafticas  em  Rema  ; 
quando  no  Reino  fe  defcuidou  tanto  a  reipeito  das  regalias ,  e  Liberdades  Secu» 
lares. 
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diro  Gram  Chanceller-^  lendo  efcripto  efte  aíTento  por  mão  do 
Abbadc  Fr. João  Rodrigues,  allim  como  le  declara  mais  abai- 
xo ,  que  oGrão-Chanceller ,  Chriltovam  de  Cernache  Pereira  , 
examinara  omefmo  Livro.  No  qual  paíTou  a  rctciir  cm  o  íe- 
guinte  n.  19,  ,  que  leacha  hum  Icrmo  ,  por  onde  conlla  ,  que 
tendo-le  perdido  os  Privilégios  do  Cuutu  de  Leça  ,  cujo  Jui/^ 
conhece  de  todo  o  Civel,  e  tendo  ajuíaça  da  Cidade  do  Por- 
to arrogado  a  li  o  conhecimento  das  cauías  dos  moradores  do 
nielmo  Couto,  contra  as  Doações  leitas  pelo  primeiro  Rei  dcií:e 
Reino  ,  e  léus  íucccílbres ,  o  mefmo  Gião-Chancc!ler  os  fez  rel- 
tituir  no  íeu  tempo,  que  foi  no  do  Sr.  D.  Sebailiáo  j  como  le 
declarava  melhor  na  verba  allí  allim  efcripta :  »  E  ncfta  poíle 
»  eftá  eile  Moíteiro  desde  o  primeiro  Rei  de  Portugal  ate  elle 
»  Rey  D.  Sebaíliao  ,  ao  qual  Nullb  Senhor  Deos  dè  longa  vi- 
»  da ,  &  laude  pêra  bem  do  íeu  Reyno  ,  &  eíta  jurdiçaó  eíla- 
>>  va  perdida  em  poder  da  Cidade  no  tempo  do  Comendador  Tel- 
>5  les  ,  íc  o  Senhor  Gram  ChanccUer  a  tornou  a  reltituir  o:c.  »> 
E  continua  dizendo ,  que  nclle  íe  trata  depois  da  medição ,  e 
Demarcação  dos  Pallaes ,  a  que  o  mefmo  Grão-Chanceiler  fez 
proceder,  fendo  Juiz  Gonçalo  Annes  de  Fafiaens  ,  pelo  Llcri- 
vão  da  Maya,  Affonlo  Alvares,  no  anno  dei  561  :  concluindo 
em  o  n.  20.,  que  exiílindo  em  Leça  o  dito  Bailio  nos  annos  de 
1561  e  1566,  depois  de  ter  já  lido  C>õmendador  das  outras 
Comendas  ,  c  Grãc-Chanceller  em  Malta  (  o  que  o  faz  dcvêr 
eftar  velho )  ,  bem  fe  vê ,  que  náo  podia  morrer  no  anno  de  1 65"  i  , 
como  diz  Fr.  Lucas  •  por  ignorância  ,  ou  inadvertência  de  quem 
lhe  enviou  a  cópia;  ou  por  defcuido  talvez  dos  copiadores,  e 
impreíTores  da  fua  Obra. 

S     XV. 

Jl   Orem  he  certo,  que  quando  eu  paíTei  a  LefíJ  í/í»  5d///í?  ain- Finalmente 
da  levava  por  lixar  o  verdadeiro  dia  ,  mez  ,  e  anno  da  fobredita  ^P""'^^^'" 
morte  ,  le  íoíTe  pollivel  confegul-lo  ;  em  necelTaria  declaração',   ^'  ' 
ou  continuação  de  quanto  ló  deixo  expoílo.  Na  Infcripçao  ,  que 
fe  lê  ao  longo  da  caixa  da  Sepultura  ,  em  letras  majufculas  Ro- 
manas ,  fomente  eílão   livres  de  hum  fuppedaneo  de  madeira 
pofterior ,  álèm  do  ladrilho  de  pedra  de  cantaria  em  todo  o  pavi- 
mento da  Capella  ,  as  quatro  primeiras  linhas; 

ESTA  SEPULTURA  HE   DE  FREI  XPOVÃO   DE  CERNACHE  FILHO 
Q'  FOV   DE   ALVAREANES   DE  CEKNaGHE   HE   DE   D.    BRIOLANJA 
PINTA  PEREIRA  SUA  MQLHER,  PRIMISESTE  AO  PRIORADO  DO  CRATO, 
E  GRiO  CHAVCELLER  DA  RELIGIÃO   DE  SÃO  JOHSo   BAVTISTA 

Até  não  apparecendo  já  a  continuação  antes  vifta  por  efte  modo  : 

E  COMENDADOR  DESTE    MOSTEIRO  E   DAS  COMENDAS   DE   PCYAKES 
E  FREIXIEL:  NOSSO  SENHOR  O  RECEBA  EM   SUA  GLOKIA. 

Tovi.  III.  D  Cui- 
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Cuidei  em  examinar  o  Livro  ,  de  que  fe  falia  no  §  antecedente: 
e  álcm  ác  nelle  achar  Prazos  antigos  feitos  pelo  Comenuadof 
Henrique  Telles ,  desde  o  anno  de  15-40  ,  ate  cde  1558  ,  che- 
gou a  moílrar-n>e  expreílaraente  a  f.  439.,  que.cGrãu-Chancel- 
ier  tomara  poíle,  e  começou  a  fer  Comendador  do  Moftc:ro  de 
Leça,  no  anno  de  ijóo;  desde  quando  durou  a  fazer-le  o  dito 
Livro  até  67  no  mez  d'  Abril ,  em  que  fe  acabou :  vendo-le  mais 
lançada  a  f.  45'! .  afoiT;a  dos  acrecentamentos  que  o  dito  Seiíhor  fez, 
r,o  mefmo  Mojfeiro  até  ho  avo  de  Ixvlij.  atras  ejciiptos.  Não  fatis- 
feito  ainda  com  revolver  aqueile  importante  Cartcrio,  encon- 
trei hum  outro  Livro  de  papei  ordinário ;  no  qual  fe  declara  , 
e  moftra  foi  mandado  trasladar  em  letra  moderna  o  antigo  Re- 
gijlro  de  peigaminho ,  como  exiile  ,  pelo  Bailio  Fr.  Diogo  de 
Mello  Pereira  í')  no  anno  de  lóór  :  quando  eíle  fe  podia  já  ter 
niui:o  bem  feguido  na  poffe  ,  e  adminiilrnçuo  da  melma  Comen- 
da ao  Bailio  Lr.  Jeronymo  de  Britto  de  Alcllo  ,  do  qual  íe  vai 
iallar  particularmente  do  §  97.  por  diante.  E  I3  mefmo  vi 
por  fim  ( entre  os  poucos  papeis  avuifos )  como  ainda  exiíle  o 
borrão,  ou  rafcunho  original  de  hum  Papel,  ou  Informação, 
que  fe  deo  íobre  fer,  ou  não  unida  aos  Bailios  de  Leça  a  rega- 
lia do  Confclbo  de  Sua  Magejlade  ;  efcripto  por  letra  ,  que  me  di- 
ceram  fer  ào  próprio  punho  do  hábil  Procurador  daquelia  Bal- 
liagem  ,  já  contemplado  no  §  antecedente ,  mas  falefcido  havia 
mais  de  14  annos:  o  qual  ajuntando  as  memorias ,  que  lhe  po- 
deram  ler  conhecidas  para  o  feu  intento  ^  quando  copia  de  Fr. 
Lucas  os  Epitáfios  impreifòs  a  p.  372.  e  374.,  logo  adverte  á 
conclusão  do  de  Fr.  Ghriitovam  ,  que  Foj  erro  da  etnprenjja  o  di- 
zer qiie  faleceo  em  24.  de  Novembro  de  1661  (equivocando-fe  tal- 
vez como  o  fobredito  anno  da  referida  cópia,  íegundo  também 
teria  acontecido  aquém  antes  fe  leuibrára  de  165-1  pela  conclu- 
são do  titulo  no  Livro  original  )  ;  "  porque  verdade  he  &  conjla 
>y  do  Epitáfio  da  jua  fepiiltur a  falecer  em  i^  de  Janeiro  de  1569 
jj  avnos.  J5  Ao  mefmo  tempo  ,  que  neíla  parte  ,  em  que  com  tan- 
ta 

(-)  E'ie  não  pôde  fer  o  Doutor  Dio^o  de  Mello  Pereira  ,  Pricw  da  Igreja 
cc  Tentúgal  ainda  em  \6qj  ;  de  cu]a  muiro  honrada  ,  e  Fidalga  Aicendencia, 
juinficaJa  a  íeu  retjuerimeiíto  em  1578,  íe  difputou  ,  errata  principalir.er.te  na 
irabatiiadilitma  Befpojia  da  letiúo  de  /{cvijia  ,  (jue  Gor.çalo  CbriHovam  Tti- 
xíira  Coelho  de  Alt  lio  Pinto  de  Alif-Jitita  offíreceo,  c fez  impvimir  contra  a  Sen- 
ten^ã  ,  pioierida  a  favor  do  GranJe  I.  Marquez  de  pombal,  lebre  a  iuccelsão  de 
huns  Morgados,  oíferecida  no  Dezembari;o  do  Paço  peio  douto  Advogado  .\fa- 
notfl  Gonçalves  Corrêa,  e  imprella  em  l.isboa  in  foi.  na  Oriicina  de  jozé 
di  Coiía  Coimbra,  no  anno  de  1750  (pelas  Licenças,  ancas  da  morre  do  í<r. 
Rei  D.  Joio  Y.  )  :  o  qual  toi  Thio  da  Mii  do  Avó  daquelle  fupplicado  ,  Se- 
Laftiáo  jozé  de  Cíirvaliio  c  Melio  ;  cu;o  terceiro  Irmão,  iegundo  ibbrinho  domeljno 
Juíliticante  ,  Fr.  Simão  da  Mello  ,  he  quem  ío  era  Cavalieiro  da  Religião  de 
Rlaka  ja  no  anr.o  de  1652  ,  e  ie  provou  ,  que  falefceta  nella  fendo  Cômenda^Gt 
de  S.  joiio  dd  Cuivciía. 
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ta  firmeza  teftefica  dehuma  Efpccic  ,  que  não  era  do  feu  par- 
ticular intereíle  j  não  merece  o  duo  antigo,  e  inílruido  Procu- 
rador o  mclmo  critério  ,  a  que  o  fugcitou  a  omifíão  ,  com  que 
deixou  de  advertir  a  falta  da  qualidade  de  Conlelheiro  no  Epi- 
táfio original ,  contemporâneo  :  vendo-le  toda-vía  accref:entada 
no  imprellb  ,  fó  igualmente  por  aquclle  pofterior ,  e  contralei- 
to  titulo,  ou  como  Principio  do  Livro,  que  neceiTariamenre  fi- 
ca tendo  tão  pouco  credito,  aínm  como  divcríb  Author.  Caian- 
do alias  não  pode  apurai-fe  adita  qualidade  dos4a!!í  contem- 
plados, nem  de  IV.  Jeronymo  deEritto,  pelas  Chancellariasin-í 
teiras ,  que  a  provariam  no  R.  A. ;  fenão  a  refpeito  do  acima 
nomeado  frej  Diogo  de  Mello  Pereyra  Balio  de  LeJJa ,  por  Carta 
dada  em  Lisboa  a  24  de  Abril  de  1664  (  no  Liv.  27.  ds  D, 
Affonfo  VI.  a  f".  420.  Í!.')\  e  ^frcy  Lopo  Pereira  de  Lima  Balio  de 
Leffa^  por  outra  fem.clhante  dada  em  25-  de  Fevereiro  de  166S 
(  no  Liv.  22.  da  mcfma  Chancellaria  a  f.  242.  >*',):  aos  quaes 
fez  Mercê  o  Sr.  Rei  D.  Aftonlb  YI.  do  Titulo  do  feu  Confe« 
lho  ,  com  as  claufulas  ordinárias  ,  di/cndo  tinha  confidcra^-ã  > 
fomente  aos  merecimentos  à"  Jeruiços  delles;  até  difpoítcs,  por 
exemplo  ,  em  Diogo  de  Mello  Pereira  Comendador  da  Ordem  de 
JaÕ  JoaÕ j  com  hum  muito  honrofo  Alvará  de  29  de  Maio  de 
1641  ,  pelo  qual  o  Sr.  Rei  D.  João  IV.  (no  Liv.  XI.  da  fua 
Chancellaria  f,  130.  S'-  )  jã  o  tinha  nomeado  Capitão  mor  da  Vil- 
la  de  Barcellos,  e  feu  grande  termo;  vifto  concorrerem  nelle 
todas  as  circunílancias  então  mais  necellarias ,  por  cuja  falta  ti» 
nha  havido  por  efcufo  de  o  fcr  a  Ruy  Pinheiro  de  Lacerda.  E 
por  quanto  ainda  vai  delles  mais  adiante  no  §  loi. ,  efódeFr. 
Lopo  nos<i;§  102,  c  103. 

§    XVL 


A 


Ntes  dehir  encontrar  tão  po/itiva  ,  e crivei  Época,  pnra Cóirrmstía 
a  morte  do  Comendador  de  Leça  ,  Grao-Chanceller ,  o  Bailio  ?<"•  '^i"-^"- 
Fr.  Chriftovam  de  Cernache  Pereira,  lo  em  19  de  Janeiro  de  ,[°g 'u^^-j^g 
1^69;  já  eu  concluia  ,  que  ella  deveria  ter  acontecido  ao  me- oSr.D.An- 
nos  em  24  de  Novembro,  ou  pelos  fins  do  anno  de  156a  ,  ^í  [° c^^^j^'.' 
viíta  de  huma  Carta  origuial  dio  Maço  cviii.  da  Parte  I.  do  Cít- da. 
po  ChroHolog.  Docum.  131.)  efcripta  em  Italiano  pelo  Cardeal 
Montepulchano  ,  deRoma  em  13   deMaio  de  1569,  ao  noíTo 
Sr.  Rei  D.  Sebaftião.    Pois  nella  paifou  a  di/.er-lhe  como  nos 
dias  pafíados  tinha  chegado  a  Roma  hum  Correio  com  Cartas 
d'ElRci  Catholico ,  &  pedito  dal  fignor  Dom  António  di  Portu- 
gália per  la  uacanti  delia  Comenda  di  Leza ;  e  entendendo ,  que 
as  trazia  também  de  S.  Alageftade   (  o  Sr.  D.  Sebaftião  )  para 
Monfenhor  lUuArilTimo  Grão-Meftre  da  Religião  de  Malta  ,  re- 
lativamente ao  dito  Sr.  D.  António  j  a  fim  de  o  negocio  ter  tan- 
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to  mais  fácil  êxito  ,  aíTim  corr.o  por  fervir  a  lua  Mageftade ,  ef- 
crevera  huma  boa  Carta  ao  mcfino  Grao-Meílre.  A  qual  eftc 
refpondera  ,  que  não  obllante  não  le  dever  dar  Comenda  a  hum , 
que  não  era  ProfelTo  da  lua  Religiãj;  e  que  quando  bem  folfe 
ProfcflTo  ,  fendo  o  Sr.  D.  António  Prior  de  Portugal  ,  não  podia 
c!ie  tê-la;  porque  tendo-a  antes  da  promoção  ao  Priorado  ,  fe- 
ria obrigado  a  renunciá-la  ,  fegundo  as  ConftituiçÕes  ,  e  Leis  da 
Religião  ;  á  inviolável  obfcrvancia  das  quaes  era  obrigado  o 
Grão-Mcííre  ,  por  confticncia,  e  honra  fua  ,  não  podendo  coa- 
tra-vír  a  ellas  ,  fcm  fazer-fe  odioío  a  todo  o  Convento  :  an- 
tepondo ellc  a  tudo  o  defejo  de  fervir  a  S.  Mageftade ,  pofto 
que  não  tinha  recebido  Cartas  fuás  ,  quizera  comprazer  ao  Sr, 
D.  António  com  a  fobredita  Comenda  de  Leça,  e  lhe  tinha 
mandado  pelo  mcfmo  Correio  as  Bulias  expedidas  ,  preju- 
fonendo  di  far  in  qntjlo  partiailanner.tc  Jemitio  a  V»  hlagejlá,  E 
porque  o  dito  Grao-Aleílre  eíhva  maravilhado  de  não  ter  Car- 
tas deS.  Magcitadc ,  pareceo  ao  referido  Cardeal  feria  conve- 
niente ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sebaftiao  cfcreveíTe  ,  quanto  mais  de 
preíTa  fcrpodeííe,  huma  boa  Carta  d' aggradecirncnto  ao  Grão- 
JNÍeftre ,  em  que  lhe  moflraíTe  quanto  lhe  íôra  grato  feraelhan- 
te  provimento  j  cm  ordem  a  que  elle  em  outra  qualquer  occa- 
fião  podclTe  tanto  mais  voluntariamente  fervir  a  S.  Mageftade , 
waxime  fendo  tanto  feu  fervidor ,  e  da  fua  Cerca  ,  como  tinha 
ícmY*^c  Jí ata  tuttalafua  Cafa  diMontí.  De  Ibrte  que  eftas  ul- 
timas palavras  fe  referem  a  fer  já  Grãc-Meftre  aquelle  Fr.  Pedro 
Guidaiotti  ,  antes  Prior  deCápua,  que  íe  appellidou  di  Mon- 
te ,  ou  dos  Montes ,  por  fe  achar  fer  fobrinho  do  Papa  JuHo  !1I. , 
antes  João  Maria  do  Monte,  o  qual  era  deíTa  iiluftre  Caza  Ita- 
liana ,  dos  Montes,  depois  que  foi  eleito  em2  3de  Agoíto  de 
15-68,  para  fuccelTor  do  XLVIIL  Gião  Meftre  Jcão  da  Valle- 
ta  :  álèm  do  bom  effeito,  que  então  podetia  fazer  a  frefca  lem- 
brança de  quanto  abaixo  hirá  mais  ordenadamente  no  §  8c?. 
Aíllm  como  fe  encontram  ainda  as  certas  confequencias  ,  com 
todo  o  effeito  da  nova ,  e  fó  ncfte  §  apontada  negociação,  crti 
o  §  94.  defta  mefma  Parte  IIL 

§    XVIL 

Conclusão.  JJ  Or  confequencia  ,  combinando  nós  quanto  fica  acima  no  § 
9.,  particularmente  com  a  matéria  do  §  15.;  he  já  mais  que 
tempo  de  concluir  I?  Que  Fr.  Chriftovam  deCernache  Perei- 
ra ló  foi  Bailio  no  rigoiofo,  e  eilreito  fentido  defta  palavra; 
não  de  Leça  ,  cuja  Comenda  ,  por  elle  8  annos  adminiftrada  , 
íoi  íó  pofteriormente  unida  ao  Balliado  de  Lango  ,  como  fica 
apontado  logo  no  principio  áo%r$7.  da  Parte  II.;  mas  depois 
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que  no  §12.  deita  fica  dicv)  foi  elcico  Gião-Chanceller  da  fiia 
Religião,    ainda  antes  de  íer  provido  naquclla  CÔmcnda.  li? 
Que  pôde  muito  bem  fer ,  que  o  titulo  fappofto  do  antiga  7?í- 
gijiro  do  Cartono  de  Leça  nem  tolle  teiro,  ou  forjado  para  en- 
carecer ,  e  ta/er  valer  os  Serviços,  e  Meliioramentos  do  nelJe  re- 
ferido Comendador,  como  lembraria  facilmente:  mas  teve  ou- 
tros fins,  ou  toi  ignorantemente  a  elle  junto  em  tempos  fem 
dúvida  poílcriores  ,  e  mais   modernos  :  guiando-le  quem  o  ef- 
crevco,  ou  fabricou  pelo  outro  Livro  da  Avrecadação  dos  Foros,  lem 
dúvida  efcripto  na  Época  ,  que  talvez  fequiz  dar  a  entender  no 
mefmo  titulo.    Os  quaes   fins  julgo  deixa  inferir  bem  a  única 
Certidão ,  ou  Pública  tónna ,  que  ha  annos  fe  achou  (ómente , 
para  fer  remettida  daquelle  Archivo,  como  foi  feita  pelo  No- 
tário Apollolico  ,  João  António  de  Oliveira  ,  em  Lisboa  aos  3  de 
Junho  de  174a  ,  em  que  fe  trasladaram  as  Couvenfoes  ^  e  bulias  y 
de  que  le  tem  fallado  nos  §  15".  e  256.  da  Parte  1. ,  c  nos§§  12, 
013.  da  Parte  II.  ,  exiltentes  a  folhas  fetenta  e  trez  ,  fetenta  fin- 
co verfo  digo  fetenta  e  três  verfo  ,  fetenta  e finco  verjo  ,  e  fetenta  e 
féis  de  hum  Livro  todo  defolbas  de  pergaminho  com  apajlado  tnef- 
tno  de  letra  gótica ,  que  lhe  foi  apprefcntado  por  Jozé  da  Cof- 
ta  Montanhas,  cujo  titulo  fe  copiou  no  principio  delia,  com 
duas  riícas  em  lugar  dos  números  feguintes  a  Mil ,  cantes  dos 
finnos  ,  por  fe  não  poderem  ler  ,  depois  das  meímas  palavras  no 
reífo  :  informando- fe  ao  tempo  da  fua  remeíTa ,  que  não  havia 
original  delia,  nem  o  tal  Livro  chegava  a  terfcraeihantes  theo- 
res,  ou  as  folhas ,  que  fe  deviam  citar,  dallí  rafgadas?  antes  da 
reftituição ,  que  cuilou  a  confeguir  de  D.  Henrique  Jozé  de  Al- 
meida ,  fobrinho  do  Bailio  Fr.  D,  Lopo  ,  em  confequcncia  das 
differenças  entre  elles  agitadas.   Quando  por  outra  parte ,  eftan- 
do  tão  notoriamente  juftincado  ,  que  o  íobredito  Comendador 
defendeo,  íuftentou  ,  e  apurou  muitos   direitos,  e  regalias  da 
referida  Comenda;  não  pareceria  violento  em  os  tempos  feguin- 
tes ,  nem  repugna ,  que  por  elle  fó  foíle  mera ,  e  preci/amen- 
te  tornado  a  lume ,  iílo  hc  ,  delcoberto ,  ou  achado  em  as  ruinas  , 
e  empoados  reftos  do  antigo  ,  ou  primitivo  Cartório,  fe  não  tra- 
zido de  Malta,  e  concertado  .^  iít )  he  cozido,  ou  encadernado 
em  pergaminho  ,  como  ainda  exifte  :  fendo  o  que  na  realidade 
fomente  fe  attreveram  a  dizer ,  ou  affirmar  no  próprio  combati- 
do titulo,  copiado  acima  no  principio  do  §  9. ;  nem  deve  tal- 
vez outra  couía   inculcar.  IIP    Que  ao  mefmo  tempo  não  de- 
via fervir  de  fundamento  para  per  elle  fer  fupprido,  e  copia- 
do o  Epitáfio  ,  quando  foi  da  primeira  vez  imprefix) ;  em  razão 
de  não  ter  apparecido  alguma  authorizada  ,  ou  menos  fufpeita 
prova,  em  abono  de  quanto  nefte  arbitrariamente  fe  introduzio  ^ 
contra  a  verdade ,  que  foi  neceíTario  mendigar  pelas  outras  me- 
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Ihores  fontes,  eávifra,  ou  própria  ,  ou  por  outras  peíToas  ,  do 
que  o  Epitáfio  origina]  aííaz  por  11  mefmo  contradiz.  IV?  Que 
muito  menos  credito  merece  o  moderno  Livro  ,  cujas  lembran- 
ças deixo  lançadas  no  §  9, ,  fem  poderem  fcr  conhecidas  as  ge- 
nuínas ,  ou  mr.l  entendidas  fontes  ,  quanto  ás  duas  tão  diverlas 
JBoocas,  e  nomeações  de  Vigário  Cerai,  com  o  Efcrivao  do 
Izento  de  Leça  ,  que  islii  fe  attribucm  ao  mcfmo  único  Bailio 
mais  verdadeiramente  entre  nós  conhecido  *,,  Icja  com  o  nome 
de  Fr.  Cliriftovam  de  Cernachc,  no  anno  do  eirado  Epitáfio, 
quando  em  Leça  fó  eftava  íendo  Bailio  Fr.  Diogo  de  Mello  Perei- 
ra ,  o  qual  também  allí  não  devia  dizer-fe  fizera  a  mefma  no- 
meação cm  6  deAgofto  de  1667,  provando-Te,  e  fendo  certo 
morrera  326  de  Agoilo  de  i6ó6  :  feja  com  o  alias  novo  nome 
de  Fr.  Chriílovam  Miiianho  Pereira  ,  de  que  fó  fico  dcfejando  as 
provas  j  mas  emtenípo,  no  qual  muito  bem  podia  fazer  as  duas 
nomeações,  que  dcile  fe  contam,  cm  cujos  Documentos  crigi- 
ginacs  poderia  qualquer  pouco  experimentado ,  ou  praftico  em 
Jêr  os  algarifmos  daquella  idade  ,  confundir  o  j"  poro,  e  produ- 
zir na  fua  troca  as  ditas  tão  oppofias ,  e  inconciliáveis  datas. 

i    XVIU. 

Porque  f<r  \^  Q^ic  potèm  ainda  reíla  aobfervar,  efe  faz  bem  notavef, 
«iiainouPn- ^g^  òeve  ao:ora  pafiar  em  filencio  ,  he  fabermos  qual  2:ráo  ,  ou 
PrioraH,  do  Dignidade  conlcguio ,  e  Ic  encontra  occupou  rr.  Cbriltovam  de 
Crato  ?  Cernachc  Pereira ,  álèm  da  de  Grão-Chanceller  ( que  ficou  fen- 
do entre  nós  a  maior  ,  ou  a  que  prefide  á  Veneranda  Lingua  de 
Portugal,  eCaílelia);  quando  apparece  certificado  em  primei- 
ro lugar  no  verdadeiro  Epitáfio  do  §  15".  depois  da  contempla- 
ção de  feus  muito  nobres  Pays ,  que  eile  foi  também  Friminen- 
te  ao  Priorado  do  Crato}  Ou  que  fe  deverá  entender,  e  ie  que- 
reria denotar  por  tal  titulo  ,  em  todo  defconhecido  na  Jerarquia, 
e  economia  da  Sagrada  Religião  de  Malta ,  a  que  elle  ,  e  os 
mais  titulos  ie  referem  fem  queítão  alguma  ?  Entrando  pois 
nefte  ex.ime;  perfuado-m^e ,  que  não  palTará  por  imprudente,  em 
quanto  não  coniirar  melhor  o  contrario,  a  conjectura  de  que  pe- 
la dita  claufula  (entendendo  Priínmeute ,  como  fe  folTe  Preemi- 
nente )  Ie  quiz  denotar  huma  Eleição  anticipada  para  futuro 
Prior  do  Crato  ,  ou  daquella  Oídem  em  Portugal ,  antes  que  va-, 
gaíTe  o  Priorado  por  morte  do  Sr.  Infante  D.  Luiz,  que  em  Fr. 
Chriílovam  chegaífe  a  verificar  o  Grão-Mellre  ,  eConfelho  Or- 
dinário do  Convento  ;  na  forma  que  a  fariam  depois  ,  fe  não 
confiderallcm  huma  neceífidadc  particular  de  femelhante  pn)vi- 
dencia  ,  com  tudo  cortada  ,  ou  tornada  inútil  por  outra  muito 
piais  nova:  ficando  aílim  entendida,  como  fe  fe  diceíle  Opri- 
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nieiro  a  entrar  ^  onoq^e  havia  í/f  y^fí-fí/ír  na  Dignidade  de  Grao- 
Prior  do  Crato;  para  a  quai  feria  eleito,  ou  deugnado  ,  eam- 
lirmado  antes  de  acontecer  a  fua  vacância.  Senão  foi  antes  al- 
guma cfpecie  de  compcnlaçao  ,  ou  prcrogativa  ,  que  as  cir«:uni- 
rancias  do  tempo  lhe  fizcílcni  confirmar  ;  pelo  meio  de  qualquer 
Compofição ,  que  a  feu  favor  acontecelie  ,  como  dopois  hlrá 
jio§89.  Ehe  para  fe  poder  fazer  mcilior  conceito  deitas  con- 
jecturas ,  illuifrando  a  occafão  ,  ou  caula  de  lembr;;r ,  e  ler  fei- 
ta huma  fcmelhante  Elei^"ão  ,  tanto  íóra  da  regia  ,  e  praíHiica  or* 
dinaria  ,  ou  gerai ,  que  deverei  fazer  huma  impoitante  reiaçã;) 
de  todas  as  anteccdencias  ,  que  para  iílb  fe  pódcm  ordenar; 
tecendo  a  fua  hiiloria  com  tudo  o  que  occoner  uíjmio  de  anro- 
veitar  nas  Épocas ,  que  ficam  reílando  mais  incertas ,  defconhe- 
cidas,  e intereíTantes  pelas  muitas  novidades,  de  que  procuro 
enriquecer  o  Público.  j\o  que  julgo  ficarei  merecendo  a  mais 
prudente  dclculpa;  attendendo-fe  principalmente  a  quanto  ncs 
modernos,  e  últimos  tempos  fetem  feito  neceílarios  ,  mas  lido 
em  todo  ignorados  muitos  dos  mais  notáveis  Faftos,  dos  quaes 
até  dependiam  baftantes  provas  de  bem  defconhecido  Direito. 


E 


§    XIX. 


Ra  o  Prior  da  Militar  Ordem  de  Malta  ,  ou  do  Hoípital  FiVma  ro- 
de S.  João  Baptifta  de  Terufalcm  nefte  Reino  ,  aíiim  ccrr.o  em  í^"^^  ^'^ 

...  -  rrovt-T    os 

todos  os  mais  Priorados,  eleito  fempre  naiciraa  dos  Eítatutos,  {.jj^fajos  : 
Coftumes,  e  Privilégios  da  mcfma  Ordem,  d' entre  os  mais  be- í^es"-;-»  en» 
nemeritos  ,  e  recommendaveis  1'Veircs  ,  ou  Cavalleiros  ProfeíTos  """"'^ 
delia,  no  qual  concordalTe  a  maior  parte  dos  Votos  de.todcs  os 
que  para  iíTo  concorriam  em  Convento  ,  ou  no  Capitulo  Pravin- 
Gial;  e  cuja  eleição,  ou  prévia  nomeação  das  Linguas  foiTe  con- 
firmada pelo  Grãc-Mcítre ,  c  Convento ,  ou  Coujelho  Ordinavio 
da  mcfma  Ordem  ,  ordinários  coiladorcs  dos  ditos  Priorado?,  Se:n 
de  rigor  pertencer  aos  Scnhoies  Reis  deíle  Reino  mais  a  fc- 
melhante refpeito ,  do  que  o  geral  Direito  Magcftatico  da£;:« 
clufiva  ;  cujo  exercício  ío  de  fado  fufpendcra:i": ,  comio  já  apon- 
tei no  §41.  da  Parte  I. ;  até  porque  a  fua  conlervaçáo  lhe  era 
tanto  mais  necefiaria  ,  quanto  he  certo ,  que  os  nolibs  Priores 
de  Portugal  já  eram  ,  e  foram  fempre  huns  dos  primeiros,  ou 
principaes  Donatários  da  Real  Coroa  Portugueza.  Affim  fe  ob- 
fervou  conilantemcnte  ,  ainda  quando  fe  tratou  de  lubílituir  o 
XXXVIIl.  Prior  (donDVo  Catalogo)  Fr.  D.  Lourenço Eftcvcs 
de  Goyos  '•  J  ao  fegundo  ,  que  entre  nós  fe  defcuidou  da  firme 

le- 

(8)   Defte  notarei  fómenre  ,  que  di^esiiio  Fr.   Lucas   de  ííanta   Carhat ina  em 
O  refpedivo  5  ap.  ii.  do  íja  Cato-logo  dos  Grani-Friorei  ,  tora  cllc   ar  tas  Te- 
nta- 
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lealdade  da  fua  Ordem  para  com  os  Príncipes ,  o  XXXVlí. 
Prior  Fr.  D.  Álvaro  Gonçalves  Camelo  :  bem  como  efte  fe  ti- 
nha feguido  a  Fr.  D.  Pedro  Alvares  Pereira  ( lem  queftâo  di- 
verío  daquelle  Comendador  de  Santarém  ,  de  que  íe  fallou  pa- 
ra o  um  da  Nota  68.  ao  §  62.  da  Parte  I.  )  ,  filho  do  outro  Prior, 
Pay  do  Giande  Condeliavcl  D.  Nuno  Alvares  Pereira ;  pois  já 
confia  fuiíicientemente  como  ambos  o  foram  ,  mas  tiveram  a  fra- 
queza defeguirem  o  partido  de  Caftella  nos  princípios  do  Rei- 
nado do  Sr^Rei  D.João  1.  E  advertirei  de  pafiagem  ( depois  do 
que  já  deixo  ,  e  noto  em  o§  ri 6.  da  Parte  I.  ,  bem  eomo  pa- 
ra o  fim  do  §  275-,  da  Parte  II. )  reformando,  ou  emendan- 
do o  que  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharlna  efcreveo  no  Liv.  II.  da 
fua  Malta  Fcrt.  Cap.  II.  n.  zj.p.  238.  (9)  de  que  edito  Prínci- 
pe fez  Doarão  d  Ordem  da  Vtlla  de  Ougela  »  aceitando-a  D.  Fr. 

»  Al- 


nente  do  Prior,  Comendador  da  Vera- Cruz  &c.  ,  elhe  confirmou  ElRei  os  Pri- 
vile^ios  ca  Ordem  no  mefmo  anno  ,  em  que  foi  eleito;  deve  cfta  Época  decla- 
rar-íe  com  mais  individuação  feia  própria  Carta  de  Confirmação  ,  que  o  Sr.  Rei 
D.  Joâo  I.  deoa/;ry  Lourenço  Eliíiie'z  prior  àíis  coufãi  q.te  a  Ordem  do  Hof- 
pitai  tinha  nejies  Reynos  ,  eltyndo  em  Lisboa  a  10  de  Novembro  da  E.  de  14^5  < 
A.  de  1401,  inferra  em  outra  Carta  de  Confirmação  dada  pelo  Sr.  Rei  D.  Se- 
baíliáo  em  20  de  Outubro  de  1577  (  no  l.iv.  I.  úeContirma^ões  Geracs  a  f.  214. 
^.  ),  como  fe  tirou  do  Liv.  VI.  d' Odi.f-na  a  f .  iS?.  E  no  Liv,  VII!.  das  mef- 
mas  Coníirmciçóes  Geraes  a  t.  202,  le  acha  a  que  ElRei  D.  Filippe  I.  deo  da 
referida  ,  a  rc«^uerimento  de  Luiz  Mendes  de  \'aíccncellos  em  tí  de  Abril  de 
I5<;6.'  Depois  de  Fr.  Erancifco  Brandão  nos  atteltar  também  na  Parte  ,  ou  To- 
mo VL  da  Adon.  Lufit.  Liv.  XVIil.  Cap.  XLIX.  p.  214.,  que  D.Fr.  Aivaro 
Gonçalves  Camelo  continiiára  da  primeira  vez  nos  grandes  Lugares  de  Prior  do 
Crato,  Marichâl  do  Reino  ,  e  Meirinho  mór  d' Entre-Douro  e  Minho  ,  ate  que 
osdei.xou  ,  não  fe  aquietando  no  fctviço  d'ElRei,  e  paíTou  a  Caflella  ;  o  que  toi 
no  anno  de  i  ^yy  :  e  paliar  a  dizer  mais  ,  que  então  o  privou  o  fobredito  Àlonar- 
ca  de  tudo  o  que  pohuia  ,  é>  no  Piicrado  do  Crato  íjmrctido  promr  a  Fernão  Al- 
uara de  Ahniidíi  nyo  dos  Injantes  feus  filhos ,  preuaícceo  a  injirrcia  do  Condef- 
tjble ,  «^  fez  com  ElRey  pedijje  MS  Freires  tUgeffem  a  Fr.  Lourenço  Eíievens 
^e  Covos  Cimendador  da  Ver  a  Cruz,  como  de  jeito  elegerão  ,  2b-  ficoit  Jncceden- 
do  110  iiigir  do  depollo.  Lv^o  v.o  próprio  anno  a  10  de  Novembro  em  Lisbu/t 
çsntirtnct  ElRey  os  priuilegios  da  Ordem  ao  novo  Frior  D.  Fr.  Lçitrenço.  Ve- 
ja-fe  o  qiis   inculca  quanto  vai  para  o  fim  da  Nota  fe^^uinte. 

{<j)  Aonde  cita  á  margem  a  A'íonarch.  Ltifu,  tom,  6.  Liv.  iB.  p.  218.-,  e  faz 
receiiario  advertir,  que  he  no  Cap.  XXaXIX.  citado  em  a  Nota  antecedente, 
fò  na  p.  212.  col.  2.  ,  que  fe  rercre  de  outra  maneira  ,  como  o  Sr.  Rei  D.  Joio 
l.  feparou  outra  vez  Ongnela  ,  dada  por  termo  a  Campo-maior  pelo  Sr.  Rei  D. 
Fernando,  e  a  coufctvou  em  Villa  ,  fazendo  delia  logo  mercê  a  D.  Fr.  Aivaro 
Gonçalves  Camelo,  Prior  do  Crato,  e  Marichâl  do  Reino.  ,,  Nos  paços  da 
,,  Setra  junto  a  Atou^uia  em  :o  de  Ncuembro  de  139;  fe  lhe  paííon  a  Caita. 
,,Opiuilegio  de  leparaçio  para  tornar  Ouguela  a  fer  Villa  como  de anie^  fora  , 
,,  (e  deu  no  mefmo  dia,  e  anda  no  legundo  Liuro  da  Chancellaria  deíle  Rey.  „ 
Continua  a  p.  215.  dizendo-nos ,  que  o  lu^ar  de  Prior  do  Craro  lhe  veio  por 
morie  de  D.  Fr.  Aivaro  Gonçalv^-s  de  Pereira  (leu  proxjmo  parente  ),,  o  í/«d/ 
,,  fendo  j.i  velho  alcançou  dó  Paj^a  Urbano  VL  o  1'riorado  para  o  Camelo  ^ 
.,mas  reinado  eniáo  URey  D.Fernando,  qne  fe^uia  naqnella  occífào  aspar- 
„  tes  de  Ckmente  VIL  nao  quis  eftar  peU  conceíTaò   de    Urbano ,  &  proueo 

,,  no 
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»  Álvaro  Gonçalves  Gamelo  ,  Prior  do  Grato  ,  Manchai  do  Rei- 
>j  no  ,  a  20  de  Novembro  de  1393,  achanJo-íe  ElRei  nos  Pa- 
»  ços  da  Serra  ,  junto  á  Atouguia  :>>  que  pelo  Livro  II.  dafua 
j>  Chanccllaria  a  t.  5-5.  fó  pode  provar-fe  a  verdadeira  exiílcncia 
de  huma  Garta  per  que  o  dito  Saibor  deuetnteevçaadcmjreyahi^ 
gll'z  c  amei  lo  Prior  da  ordem  dofprital  &  marichal  dafua  hojte  em 
toda  fiia  vida  o  lugar  douguella  que  he  aallem  de  campo  nuiyor  com 
todaT  fuás  revJas  c^  aduaria  &  outros  derei:os ,  dada  cm  Évora 
a  22  de  Fevereiro  da  E.  de  142^  ,  A.  de  1391  j  notaiido-fe  á 
margem  no  tempo  d'  Azurara  ,  que  cíhva  Efcripta  per  extetij» 
no  original  no  Vní^.  xxviij  as  IRix  folhas.  D' onde  fe  deverá  con- 
cluir, que  lemelhante  Doação,  como  as  djr.s  já  lançadas  no  § 
30.  da  Parte  II.;  c  outra  feira  ao  melmo  Pncr  ^57/;»-:^^?/ por  Gar- 
ta dada  na  Ponte  da  Barca  em  11  de  Outubro  da  Era  de  1424 
(  no  Liv.  I,  de  D.  Joaj  I.  f.  184  ,  como  le  achava  por  extenfo 
original  no  Liv.  23,  ás  f.  3  i  r.  )  em  toda  fua  vida  da  terra  de  Pe~ 
nella  q  he  em  Riba  de  Lima  ,  com  todas  fuás  rendas ,  direitos , 
ejurisdicções  ('°)  •,  foram  meramente  peíToaes  ao  referido  Prior , 
acautellando-fe  mefmo  em  termos  cxpreiros  ,  que  delias  não  palia- 
ria coufa  alguma  á  fua  Ordem  por  fua  morte ,  ou  quando  houvelfe 
deefpirar  o  feu  eífeito  :  a  exempla  ,  do  que  fe  encontra  para  o 
fim  daquelle  §  ,  e  do  que  já  tinha  acontecido  em  outro  tempo 
ao  Prior  Farinha ,  pelo  que  moftra  o  §  139.  da  citada  Parte  11. 
Tom.  III. E  §  XX. 

,,nolu^ir  D.  Pedro   Hluarcà   Pereira,  tilho  do  i^tur    D.  A.uaro  :  com  eile  j-ro- 

„  uimento  dElRey  entrou  D.  PeJro  Aluares  naquelle  Priorado,  iiiiitilaiiilofe 

,,ewqrianto  o  pay  viuea  ,  l't^ar  tenente  de  feu  Pay   o  friur,  &:  por  morte  delle 

,,  ficou  coirentemer.te  Prior  do  Ciato.  ,,  Que  variaram  ascoufas  quando  morreo 

ElRci ;  porqae  entrando  o  Meftre  de  Aviz  f.u  irmM  na  pertenfaõ  do  Reyno ,  o 

Prior  D.  Pídro   Alvares  fe  paTou  aCaitella,  e  o  dito  Regente   nomeou  logo  ao 

Camelo  ,  tjue  e  fsgui»  ,  por  Prior  do  Crato  ,  conforme  fita  prouijaõ,  &•  de  fei' 

to  fe  lhe  deií  logo  poljc  do  car^o;  teve  três  confirmações  da  Ordem ,  é>-  af[t  por 

efla  via  ,  como  pela  nomeação  de  urbano  P'/.  occupou  o  lugar ,  ó'  fiCou  iielle 

mais  firme  depois  da   morte  de  feu  oppofitor  no  anno   de    i  ^85 ,  fendo  Meftre 

da  Ordem   de  Calatrava  em  CaiteJIa.    E  continuou  com  as  maiores  provas  de  bem 

ijuilío  até  o  anno  i  v>6  ,  no  qual  por  alguns  defgojtos  ore  teue  com  ElRey  foi 

prezo  no  Caltetlo  de  Coimbra  ,  ^  priuído   de  tudo.    No  ánno  de  \yj2i  fe  congra- 

cou  com  ElRei  por  intercefsáo  do  Condejtai/el  D.Nuno  Alvares  Pereira.  ,,  [-"ela 

que  tudo  fe  podem  fazer   algumas  Obfervaçóes  mais :  mas  f»Itam-me  as  necelTa- 

rias  provas.    Veja-fe  ainda  o  que   vai  abaixo  no   §§   29.    ;i,  e  53.   defia  Parte 

111.    E  julgo  efcufado   advertir  o  verdadeiro   fenrido   antigo,  com  que  em  o  Tir. 

LV.   p.    ?'8.   n.    27.  do  Nobiliário  do  Conde    D.Pedro   fe  chama  ao  dito   Prior 

Camelo  Cri/ido  do  Prior   D.  Álvaro  Gonçalves   Pereyra  ;  acabando  de  fe  moftrar 

netto  de  Ruy  Gonçalves  Pereira  ácc.    Ao  mefmo  tempo  que,  he   jufto  publicar 

ainda  como  ate  nos  fummarios   das  Chronicas  do  Azinheiro    fe  lè  :  „  Finoufe  o 

„  Pay  de  Nuno  Alurez  nAmyeyta  8c  foraó   juntos  no  feu   finamento  Ncue  fi- 

„  lhos  Sc  noue  filhas  (^  de  ^z  ,  que  teve  de  ambos  osfexos  )  Sc  leuaráno  a  frol  da 

„  Rofa  .  &  entaó  feyto   Prior  do  eipriral  Fedr&lures  pereyra  como  quer  que /rfjí 

„  Aluoro  Camello  q''  entaõ  era   Comendador  de  Foyares  tinha  dcrcyto  no  Prio« 

„lado  ,  mas  fello  fazer  elRey  Dcm  fernando.  „ 

( ic)  Bem  como  fe  pôde  talvez  aíTentar  a  rcfpeito  da  outra  Carta  (no  Liv.II.de  D^ 

joãa 
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§    XX. 


Em  outra  J  J  £  irrual  mancira  tornou  a  entrar  neíle  Priorado  de  Poitu- 
vacmcia  .^j  j^pyis  da  ino!  te  do  referido  iucceílor  Fr.  Lourenço  Efte- 
°"  ""        enor  nova  Eleição  feita  em  Rhodes  ofubrcdito  Fr,  Aiva- 


d 


ouiiite  ;    e  veS  ,    C  pOf 

na  eleição  J.Q  Gonçalvcs  Camclo ,  depois  de  rcconciiiado  coni  o  mefino  Sr. 
íriofVÍ  ReiD.JcãoI.,  creílituido  alua  graça,  e  ao  Reino,  por  inter- 
Nunode  vencão,  OU  diligenciis  do  leu  pareiííe  ,  o  grande  Condcftave!  : 
Goyos,  fepjQ  t'om  tudo  neccíiario  declarar  mais  quando  ,  e  como  lhe 
foi  tomado  quanto  fe  lhe  tirara  ,  e  foi  feito  Senhor  de  Guima- 
rães, edegrofias  rendas  cm  outras  Terra;' j  em  razão  dos  pouco 
exa£los  ,  econtufos  termos,  cem  que  Fr.  Lucas  o  affirma  em  o 
mais  vez.es  citado  feu  Catalogo  p,  ii.;  dizendo  íó  de  Fr.  Lou- 
renço ,  que  '■úi-deo  pouco  no  cargo.  Ao  menos  á  vifta  de  huma  Car- 
ta daquelle  Sr.  Rei,  dada  em  Santarém  a  26  de  Janeiro  ("'da 
E.  de  144 1  ,  A.  de  1403  (no  Liv.  IL  d'  Akfr.donro  t.  i  28.  )  j  na 
qual  fez  faber ,  que  qiiamdo  JJk  ora  zeo  o  Prio/l  dom  frey  ahtoro 
gomf alues  camello  lhe  tinha  prometrido  de  dar  terras  com  juris- 
dições ([  rendejfem  tamío  como  oPriolado  que  ell  avya-^  e  por  iilb 
lhe  deu  pêra  ter  &  aver  delle  dalli  em  diamte  em  dias  de  fua  li- 
da ou  íitaa  que  aja  outra,  dinidade  de  que  fe  ell  cointenne  a  fua  Vil- 
la  de  Guimarães,  com  toda  fua  Jurisdicção  ,  mero,  e  mixío  ím- 


Reguengos  ,  Foros ,  Fleidades ,  e  Terras  alli  declaradas :  fem 
embargo  de  algumas  eÍLarem  dadas  a  outras  peíToas,  porque  a 
eftas  compôz    com  equivalentes.    Por  onde  vemos ,  que  ainda 

ef- 

jíoio  /•  a  f.  íO?.),  peli  q'J;il  o  tlito  Sr.  Rei  mi'hioií  e:itregír  o  fcu  Calkllo  de 
Alarvam  com  tudts  fitas  nndas  a  dom  frey  ahi"  gfl'z  camello  Prior  do  fpri- 
tal  (eu  nunlcal  &•  fez,  delle  vienagem  ê  untugal  a  i^  de  Jur.ho  da  Era  de 
141?:  fi--m  embargo  do  que  lieixo  nos  §5  148.  e  ló-.  da  Farte  II.  Ecommaii 
legur.mça  da  ulura.4  Doação  ,  que  na  ret'erid:i  primeira  Epcca  apparcce  feiu  ao 
dito  Prior  de  toddlos  becs  inouecs  'ò'  de  r.tiz  onde  tjaer  que  foljem  achados  q^ 
Jorom  de  Fernandafóm  dulueira  o  qual  os  perdeo  porq''  fe  Joe  pêra  Cajieiln  ,  e 
lá  andava  em  de [ír nico  d"Elllei ;  por  Carta  dada  em  Santarém  no  ultimo  de  Agoí- 
to  da  E.  de  143?  >  A.deijy7,  í{.  xss-  )^.  do  citado  Liv.  II. 

(íi)  A  ;  de  Março  logo  fegiiinte  da  melma  l^ra  de  1441  ,  até  apparece  v.o 
Liv.  II.  de  D.'^jão /.  f.  t8<j.  ^,  huma  outra  Carta,  igualmente  dadj  em  San- 
tarém ;  pda  qual  eíte  Principe  fez  faber  ,  que  /í/h"  gli'2,  Camello  filho  do  Prior 
íijnha  delle  ante  que  fe  foje  pêra  Gafiella  zs  Terras  di  Bayão,  S.  Salvador, 
Litj^eã  t  Moynbos  de  betoitjre  ,  e  lhas  tirara  quando  fe  retirou  ,  dan  lo  as  a  ou- 
trem :  mas  então  era ,  e  toi  lua  Merco  ,  puis  voltou  jura  Çeu  ferviço  ,  tornar- 
Ihas  a  dar,  e  tazer-lhas  entregar,  fem  embargo  deeílirem  d;'.clas  a  outro.  Eo 
fobredito  he  ,  por  quem  os  Senhores  de  Bayáo  ,  defcend-ntes  do  Pr:or  feu  Pay  , 
fendo  antes  Cunhas,  feappellidaram  delie  por  diante  Soufas;  por  califa  doca- 
zameaio ,  qu^  fez  com  D.  Ijjnez  de  Soufa. 


PORTUGUEZA.       PaRTE       IIL  ^f 

cftava  vivendo,  e  prclidindo  no  Priorado  aquelle  ,  que  antes  ti- 
nha fido  eleito  em  próprio  Prior,  quando  o  dito  Donatário  de- 
veo  perder  tudo  entre  nós :  mas  que  por  fua  morte  ,  poucos 
annos  depois  ('^)  ,  ate  interelTou  o  mefmo  Sr.  Rei ,  queclletor- 
naílc  a  entrar  na  referida  grande  Dignidade  ,  cm  que  fe  vê  con- 
tinuou a  íazer  huma  brilhante  ,  e  zcloía  figura  ,  ainda  depois  do 
anno  de  1416-  pelo  que  por  exemplo  deixei  já  para  o  fim  do 
§  70.  da  Parte  1,  Efinalmentc  foi  por  fem.elhante  modo ,  que 
depois  da  fua  morte  fe  lhe  feguio  do  anno  de  1419  por  dian- 
te ,  o  XXXIX.  Prior ,  de  que  agora  fica  podendo  fazer-fe  men- 
ção em  o  novo  Catalogo  (por  não  meter  feito  cargo  para  di- 
verfo  número,  dos  que  notoriamente  tiveram  mais  do  que  huma 
vez  o  dito  lugar  )  hum  Irmão  do  antecedente  ,  outro  Goyos  ,  cha- 
mado Fr.  D.  Nuno  Gonçalves  de  Goyos  :  do  qual  mais  abaixo 
nos  §§  33.  e  52.  vão  ainda  appaiecer  dous  taftos,  álèm  doquemof- 
tra  a  Nota  15-,  ao§  26.,  com  a  matéria  do§rcguinte;  para  que 
em  parte  fe  polfa  fiear  fupprindo  o  filencio ,  que  o  citado  Pr. 
Lucas  diz  com  verdade  na  p.  12.  do  fcu  Catalogo  feacha  emas 
Hiftorias ,  relativamente  a  cfte  Prior  no  reílo  do  Keinado  do  Sr. 
D.  João  I. ,  e  por  todo  o  do  Sr.  Rei  D.  Duarte ,  fcu  filho. 
Aomeímo  tempo  que  já  he  certo,  e  patente  não  foi  elle,  ou 
algum  da  fua  Ordem  á  infauíla  expedição  de  Tangere  ,  como 
o  mefmo  Pr.  Lucas  conjcfturou  provável. 


M 


§    XXI. 


Orto  o  Sr.  Rei  D.  Duarte  a  9  de  Scttcmbro  do  anno  de  Proxima 
1438  ,  he  iá  bem  público  pelas  Chronicas  impreíTas,  como  ooccanáo  Ae 

^^      '             -                     ^                         r     ••  J-        »«    alterai: 
''-    " ^!l_ecm    01  fa- 

C12)  Ocitado  Brindáo  roja  lembrado  lugar  do  Cap.  XLIX.  p.  214.  e  ;i  J.  , 
fallando  também  fem  advertência  maior  nómada  da  Reílituiçáo  do  Prior  ,  que 
foi  o  primeiro  Senhor  particular  de  GuiTiaráes  ,  feparsdnmcnte  d:\Cotoa;  jí  te- 
ria bsftantemente  declarado  efta  Época  ,  qmndo  affirma  que  naqnella  forma 
continuou  o  referido  Cfíf4aleÍT0  até  o  mino  (íct^ic,  vo  qurl  cm  Capitulo  Geral 
de  Rbodas  lhe  confirmarão  oittrtt  vez  o  Hriorado  do  Crcto  ,  que  devia  fer  por 
morte  de  Fr.  Lourenço  de  Goyos ;  teve  a  folk  delle  até  o  anno  de  14 ly  em  que 
morreo  ,  c  por  leu  talefcimento  entrou  no  Priortdo  o  conhecido  irmão  de  Fr.  Lou- 
renço ,  prouido  pelo  Comuento  níiqtielle  anno.  Aflim  como  vêm  para  a  meíma 
Época  a  fervir  alguma  coufa  o  que  lo  poude  avançar  o  Aathor  ón  Corcgr.  for' 
tug.  no  Tom.  11.  Tit.  VII.  Cap.  16.  p.  '^94,  quando  depois  de  tigurar  Fr.  .Ál- 
varo Gonçalves  Camelo  oitavo  Prior,  eleito  no  anno  de  i^Ri  por  morte  do 
Prior  D.  Álvaro  Gonçalves ,  conferindo  o  Priorado  nelle  o  Gráo-Melhe  ,  e  o 
Convento,  c  confirmando-lho  no  anno  de  1382  i  continua  ,  e  ailirma  fem  mais 
clareza,  que  no  de  1410  Ibe  fez  o  Capittdo  Geral  oiitrn  confirmação,  ilu)  poUo 
que  a  Fr.  Nuno  de  Góes  nomeado  pelo  Convento  ,  c  Gráo-Mctfte  m  anno  de 
1415»,  faça  íeguir-le  o  Prior  D.  Lourenço  F-ftcves  do  Coes  ,  a  quem  diz  no- 
met  Rodrigo  Mendes  da  SHvn  primeiro  que  Xuno  de  Góes  no  anno  de  1441: 
e  vá  refermdo  03  msis  fuccelTores  ,  como  hiremos  apurando.  Qu.indo  não  hou- 
vefTe  mais  em  parte  ainda  o  que  abai.'£0  advirto  em  a  Nota  20.  ao  §  \\.  fobre 
a  primeira  Carta  nelle  coníirmada. 
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dito  Prior  do  Crato  ,  D.  Fr.  Nuno  de  Goyos ,  foi  hum  dos  prin- 
cipnes  Fidalgos,  que  íe  declarou  pelo  fatal  Partido  da  Pvainha 
D-  Leonor,  em  as  funeíliílimas  defavenças  ,  que  revc  cem  odef- 
graçado,  e  tão  benemérito  Infante-Duque  D.  Pedro,  lí>bre  a 
Kef  cncia  deíles  Fveinos  ,  na  menoridade  do  legitimo  herdeiro 
da  ília  Coroa,  o  Sr.  Rei  D.  Aftonfo  V.  :  principiando  antes  das 
Coites  de  Torrcs-Kovas ,  nomcímo  mez  de  Sectembro  ,  e  con- 
tinuando mais  abertamente  por  todo  o  anno  de  1439  ;  até  o  pon- 
to de  em  ancute  veípera  de  Dia  de  todos  os  Santos  i.  de  No- 
vembro de  1440  fe  concluir,  e  praticar  fem  conícntimento, 
nem  noticia  d'F!Rei ,  ou  do  Regente  ,  a  retirada  daquella  Se- 
nhora para  o  Grato,  Aonde  procuravam  fe  defendcíTe  com  t^^dos 
os  feus  ,  e  cfperavam  receberia  todos  os  foccorros  ,  ainda  de  Caí- 
tellaj  fendo  o  principal,  e  mais  certo  tudas  as Fortallczas,  Ter- 
ras ,  rendas,  e  gente  do  mcfmo  Prior;  ao  qual  (  fupoíto  com 
alguma  repugnância,  e  jliÍlos  receios  ao  principio)  fizeram  fa- 
crificar  tudo  ,  com  a  fua  honra  ,  Dignidade ,  e  vida  ,  o  Conde  de 
Barcellcs  ,  e  os  dous  filhos  do  mefmo  Prior  C)  ,  Fernão  de  Goyos,. 
e  Pedro  de  Goyos.  Do  qual  procedimento  nafceram  grandes  in- 
quietações ,  guerras  ,  e  muito  apertados  cercos  por  parte  do  Infan- 
te D.  Pedro  ás  Fortalíezas  ,  e  Terras  do  Grão-Pricrado  ,  aonde  fe-. 
P£_ 

( I  3)  Ambos  teve  ,  álèm  de  huma  filha  ,  que  foi  c tzada  com  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  ,  \'edor  da  FazcnJ.i ;  e  dos  trez  Gonçiilo  Ae  Cjoyos  ,  Eítevam  de  Cioyos  , 
e  Díoí;o  de  Goyos ,  filhos  de  áom  jrey  Auf  o  de  Goyos  l^rior  às  bonie  do  efpiíal  , 
e  de  Briatz  Gonçalves  n-.u:her  foltcra  ,  cjue  a  peticotti  do  diío  feu  padre  foram 
legitimados  por  Carta  d.ida  em  Sanrarcm  pelo  St.  Rei  D.  Duaite  a  4  de  De- 
zembro do  anno  de  !4i7,  como  fe  acha  no  Liv.  I.  da  lua  Chancellaria  f.  257. 
f-. ,  lançada  no  Liv.  11.  de  Lfoitifna^ócs  de  ]e\t.  nova  f.  25!.  ;í'.  Pelo  cjue  ,  ao 
jnenos ,  entre  otnras  boas  reilexóes  ,  qus  le  fizeram  á  Rainha  pr.ra  fe  voltar  ,  e 
fahir  do  Cr^To  para  outras  terras  do  Reino  ,  era  o  ter  ella  pofto  fua  honra  ,  ieu 
F. fiado  ,  e  fua  lionertidade  em  poder  do  Prior  ,  e  de  feus  filhos,  que  não  ti- 
nham no  Reino  fama  de  muito  honeííos.  „  Os  lembrados  dous  ú.r.os ,  t^ue  mais  , 
ou  unic.ímente  fii;uraram  na(^uei'as  deíordens  ,  como  naturalmente  rraiores  na 
idade,  e  homer.s  feitos,  já  então  deviam  de  ler  com  toda  a  probabilidade  Frei- 
res ,  e  Ca-falleiros  da  mefma  Ordem  de  Malta  :  pois  logo  c]ue  os  feus  palfsdoa 
Serviços  poderam  íer  olhados  de  outra  maneira  pelo  Sr.  Rei  U.  Aífbnfo  V^  , 
depo-s  da  memoranda  batalha  de  Alfarrobeira  ,  apparecem  ncíTa  qualidade  pre- 
iiuados  por  Cartas  do  dito  Soberano  ,  regilfradas  no  Liv.  XXXIV.  da  lua  Chan- 
cellatia  a  f.  te:,  f.  e  loi.  Na  pri.iieira  das  ijuaes  ,  dada  em  Lisboa  a  2  de  Ju- 
lho do  anno  de  1450  viendo  <ò-  confyranio  a  s^rande  criscnm  ,  cjiie  RlRci  íeu 
Fay_ tinha  /tvíz  ê  dom  jrey  Pedro  de  Goyo^  Comendidor  da  [a)it.i  Vera  Cruz 
(  Cómendi  ,  em  que  pôde  ter  luccedido  á  leu  Thio  D.  Lourenço  Fíleves  de 
Goyos),  e  os  muitos,  e  fingulaies  fervi  ços  ,  que  elie  tinha  feito  artirry  alta, 
<ò- excellems  l'ritice(a  deghnofi  vK;nort'a  a  Snibor/t  Rainha  lua  Mái  |a  defiin- 
da;  e  os  que  a  e;ie  tinha  feito,  com  os  qua  idiante  efperava  receber;  ciueren- 
do  lhos  ccngurJardoar  ,  fegundo  (  diz  )  devia  fazer  aos  que  bem  ,  e  leaín-.ente 
o  ferviam  ;  lhe  concedeo  ,  e  deo ,  para  ater  em  quanto  viveíle  ,  a  iua  Viila  da 
Louzá<t  ,com  Aia  jurisdicção  Civcl ,  e  Crime  ,  mero,  emixto  Império  ,  refal- 
vando  a  Correição  ,  Alçi-ia  ,  e  Contirmaçáo  dos  Tabaliáes  :  danco-lhe  também 
todas  as  rendas,  toros,  e  tributos,  açetijos-,  emprazamentos,  montes,  e  fon- 
tes 
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padeceo  muito  :  até  que  o  primeiro  Ciiklb  cercado  ,  que  foi 
o  de  Belver ,  le  entregou  ,  e  foi  tomado  por  força  a  r7  de  De- 
zembro daquelle  anuo;  o  d' Amieira  com  bem  pouco  interval- 
lo;  e  finalmente  o  Crato,  fó  depois  que  a  Rainha,  e  o  Prior 
poderam  partir  dallí  para  Albuquerque ,  com  outros  dos  fous  pria- 
cipaes ,  em  a  noite  para  o  dia  29  de  Dezembro  jd  contado  então 
do  anno  de  1441  ,  eque  o  mandaram  entregar,  defenganadosda 
impoíTibilidade  da  fua  coníervaçao  com  a  vida  dos  cercados:  fi- 
cando atfim  tudo  por  d'E!Rei,  antes  que  o  mefmo  Prior  vieíTe 
a  morrer  em  Camora  de  Caílclla  no  fesuinte  mez  de  Agolto. 
Segundo  reconta  por  exemplo  o  nolTo  Chronilfa  tr.ór  Pvuy  de 
Pina  em  a  Chron.  d'FJRey  D.  Âffonfo  V.  em  vários  lugares ,  e  Ca- 
pítulos ;  concluindo  no  Cap.  LXXIV.  p.  325",  que  ao  dito  ul- 
timo fim  tora  mandado  por  feu  Pay  o  filho  ,  Pedro  de  Goyos , 
que  com  fegurança  dos  Caftellos  deixou  livre  o  Crato,  eque  o 
Regente  o  dera  logo  ao  Infante  D.  João  (  Grão-Meílrc  da  Or- 
dem de  Santiago )  \  alfim  como  em  nome  àelRey  o  Priorado  do 
Crato  a  dom  Anrrique  de  Ca/Iro  filho  de  dom  Fernando  de  Ctfiro  ,  CT* 
de/pois  a  dom  Joham  dAtayde ,  per  cuja  morte  o  ouve  também  dom 
Viílco  dAtaide  feu  irmaão.     Com  tanto  que  também  não  fique 
fem  advertir-fe  ,  álèm  da  maior  apuração  da  verdade  quanto  aos 
fliCfos  ,  o  fubluincial  erro,  com  que  fempre  foram  impreflos  í/í 
Gooes  os  appellidos  do  Prior  ,  e  de  feus  fiihos  ;  quando  em  todos 
os  lugares  da  Chronica  ^IScla  exiftente  no  Real  Archivo  ,  quall 
lempre  fe  lem  de  Gotos  ,  ou  de  Goyos  ;  lendo  tão  diverfa  coula  , 
palFa  differença  da  outra  familia  ,  que  alias  he  fácil  confundir : 
como  poiferiormente  achei  já  obfervára  Fr.  Francifco  Brandão 
fobre  a  Chronica    impreíTa  de  Fernão  Lopes,  immediatamente 
ao  com  que  acima  finaliza  a  Nota  8.   ao  §19.    Vamas   pois  ver 
melhor  o  como  tudo  fe  fez ,  ou  arranjou  ,  fem  fer  pelos  meios 

cr- 
ies Síc. ,  e  toJas  as  outras  coulas  ,  qje  eiie  Sr.  Rei  tinha,  ou  de  Direito  de- 
via ter  naquella  VMIa  ,  e  em  leu  termo,  rr.andando-lhe  dar  polTe  da  mefma  Vil- 
la  ,  e  do  Catlelio  delia.  Allim  como  pela  fecunda»  dada  tamb:m  tm  Liiboa  , 
mas  hum  pcuco  antes  a  iç  de  Junho  do  mefmo  anno,  veetido  <&•  conjjrando 
os  innytos  &•  e'}renndos  ferui^os  q"  fernl  de  goyos  Cdualeyro  dakordem  àef.im 
Joham  &•  criado  delRej  feu  Senhor,  e  P^v  ,  tinha  teito  ao  dito  Senhor  ,  e  á 
Senhora  Rainha  lua  ,Mái ,  ambos  j.i  dtrtun^los  ,  e  a  elle ,  com  os  que  ao  diante 
efperava  dclle  receber  ;  querendo-lhos  galardoar  c  pdrte  cõ  merçee  ,  como  pro- 
terta  devia  fazer  àcjuellcs ,  <y«e  hcm  &■  lialmente  feruent  feit  Rey  ^' fiior ;  teve 
por  bem,  e  lhe  concedeo  ,  que  tivelfe  de  una  desde  o  primeiro  de  Janeiro  pal- 
fado  em  diaiue  ,  por  cada  hum  anno  ,  em  quanto  fua  mercê  folie,  a  quantia  de 
quarenta  mi!  reaes  brancos  :  os  quaes  haveria  por  Carta  ,  que  lhe  fetia  dada  an- 
nualmente  em  a  lua  Fazenda.  É  muito  depois  delias  ainda  fe  encontra  no  Liv. 
IV.  Á'' Odiana  f.  i  ?,  f.ítt  dada  licença  pelo  mefmo  Príncipe  a/cey  Fero  de 
Goyos  Comendador  da  fant.i  l'c..t  cniz  ,  para  poder  dat  de  Sefmaría  todas  as 
terras,  herd  •de?  ,  cazas ,  e  vinhas,  luas,  ou  da  fua  Ordem,  que  náa  eftivef- 
fem  aproveitadas  ,  como  era  conveniente  •,  por  Carta  dada  cm  Lisboa  a  24  de 
Agoílo  do  anno   de  1465. 
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ordinários,  nté  entáo  confiantemente  admittidos  :  em  qusnto  Fr. 
Lucas  continua  lcn:brando  com  a  lua  íVafc  guindada  ,  no  já  ci- 
tado lugar  do  feu  Catalogo  dos  Gram  Priores  ^  que  o  filencio, 
cm  que  parece  íe  conjjtararn  es  Efcriprores  daquelle  fcculo  a 
rclpeito  do  prcfente  Prior  foi  fem  dúvida  bum  como  cofligo  da 
ir.iqita  conjuração  ,  na  qual  entrou  D.  Nuno  contra  o  Intante  D. 
Fedro,  lamentável  memoria  de Priucipes ,  ekaesmal  correspondi- 
dos \  dando  mais  caulas  eíte  Prior  aos  disfavorcs  ,  com  que  tra- 
tou fua  nobreza,  e  esforço  ,  a  contumácia  daquel!e  filencio  nas 
alterações,  que  com  fua  inconfideração  fomentou  neíle  Reino, 
en-^anado  talvez  das  promelfas ,  que  o  deftciraram  delle  ,  inju- 
riando lua  velhice  ,  e  ao  que  parece  apreíTando  íua  morte.  >» 

§    XXII. 

Cnmo  fe  J_  Ofto  jílo  aílim  \  continua  o  tantas  vezes  accufado  Fr.  Lu- 
tc.hicuji  j-gg  de  Santa  CáJiarina  dizendo  iómente  ,  que  fe  feguira  antes 
Cmí"^^'  ÍTJf^s  difputa  de  dous  Priores,  que  o  exercício  do  cargo  de  al- 
gum deiJes:  fendo  efbes  D.João  Coelho,  que  toi  eleito  pelo 
Grão  Meílre  da  Ordem  ;  e  D.  Joáo  de  Athaidc  ,  que  íendo  pro- 
movido ao  lugar  peio  Pontiuce,  embaraçou  a  polTe  ao  primei- 
ro. Porque  não  eftando  por  eíta  Provisão,  nem  o  Convento , 
nem  o  Grão-Meftre  ,  foi  neceUario  paliarem  a  terceiro ,  ao  qual 
também  fe  oppôz  D,  João  deAthaide,  mas  fem  eíTeito  ^  pois 
eíle  ultimo  obteve  o  cargo  ,  renunciando  D.  João  Coelho  o  feu 
direito  :  lembrando  mais  (  a  paliar  para  a  p.  1 3. )  ,  que  eílas  con- 
troverfias  duraram  na  m.eno; idade  d'E!Rei  D,  AíFonío  V, ,  of- 
fortunado  Século ,  em  c/ue  os  muitos  merecimentos  tinham  irrejoliítos 
os  cargos  ^  Ò"  fefaj pendiam  os  prémios  na  igualdade  de  pertendidosl 
E  que  eram  ,  D.  João  de  Aihaide  filho  de  D.  Álvaro  Gonçalves 
deAthaide,  primeiro  Conde  de  Athouguia  ;  D.  João  Coelho 
peíToa  ,  a  que  o  Grão-Meftre,  e  Convento  reconheciam  digno 
do  cargo  ;  íendo  taes  as  vozes  ,  que  entre  os  dous  contendores 
o  diiiiculravam  provido.  Pelo  que  fe  leguio  D.  Fr.  Henrique  de 
Caftro ,  pacificando  com  a  polTc  íegura  toda  a  competência  , 
quando  teve  o  cargo  em  tempo  d'ElRei  D.  AíFonío  V.  :  do  qual 
diz  m.ais  fora  filho  de  D.  Fernando  deCaílro,  Senhor  de  Mon- 
fanto,  noticia  que  faz  menos  culpa\el  a  omifsão  das  muitas, 
que  nos  nega  a  noíTa  Hiftoria  ,  íegurando-fe  as  mais  gloriofas 
em  tão  cfclarccida  nobreza.  E  que  tivera  o  cargo  por  pouco  tem- 
po ,  roubando-lhe  a  morte  o  que  lhe  perdoaram  os  pertenden- 
tes,  para  que  fe  defenganaffe  o  mais  vantajofo  merecimento, 
que  os  Oppofitores  são  para  elic  foro  ,  e  não  acalb.  >»  Maspreí- 
cindindo  por  agora  de  fe  já  neíla  occafião  prim.eira  concorrco, 
e  ioi  eleito  o  lembrado  D.  João  Coelho  (  como  também  o  con- 
ta 
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ta  Damião  António  no  fca  Catalogo  dos  Grío-Priores  do  Cra- 
to p.  418.  do  Tom.  IV.  da  Ju!a  Política  ikc.  )^  ao  qual  pódc  fer 
devamos  preferir  nefta  Época  hum  D.  AíFonfo  Pires  Sardinha, 
fó  lembrado  depois  de  Fr.  Nuno  Góes  no  moderno  Livro  dos 
Privilégios  da  Comenda  de  Leça  do  anno  de  1740  ,  de  que  fal- 
lei  com  mais  attençao  no  §  so.  da  Parte  I. ;  dando-fc-lhe  por 
tanto  com  a  maior  incerteza  o  número  XL.  no  meu  novo  Cata- 
logo: vamos  apurar  primeiramente  como  toi  D.  Henrique  de 
Caitro  quem  Ic  leguio  ,  e  ficará  lendo  o  XLI.  Prior  eleito  ,  para 
exercitar  o  governo  do  Priorado  entre  nós ;  aquelle  terceiro  fi- 
lho do  fobrcdito  Conde  de  Monfanto,  de  quem  D.  Antónia 
Caetano  de  Soafa  no  Tem.  XL  Parte  II.  Liv.  XllL  da  Hijior.  G>- 
ueal.  da  Cafa  Real  Fort.  Cap.  III.  p.  865-.  quando  íalla  da  voca- 
ção das  linhas  dos  trez  fiUios  do  meímo  Conde,  Governador  da 
Caza  do  Infante  D.Henrique,  na  Inftituição  do  Morgado  do  Paul 
de  Boquilobo  ,  ainda  então  da  Caza  de  Monfanto  ,  apenas  accref* 
centa  ao  dito  3? ,  talvez  o  mais  exactamente  ,  o  parenthcfe  (que 
raorreo  eleito  Grão-Prior  do  Crato)  ;  moílrando  alií  como  era 
bem  chegado  parente  da  Caza  Real  j  edo  qual  conftam  já  tam- 
bém as  grandes  proezas  ,  que  muito  antes  tinha  obrado  ,  fen» 
ter  ainda  alguma  coufa  com  a  Ordem  de  Malta  ,  na  infeliz  ex- 
pedição fobre  Tangere  ,  quando  cícapou  das  delgraças  ,  que  nós 
alli  foíFremos. 

§    XXIII. 


D 


Eíenganado  o  Duque  D.Pedro,  como  Pvegente  do  Rei- Referva  do 
no  ,  dos  urecizos,  e  últimos  termos ,  a  que  tinha  chegado  o  ncíTo  "°,'^<'  .^"í*" 
Prior  da  Ordem  de  Malta  ,  com  o  partido  da  Senhora  Rainha  ApoftoUca. 
D.Leonor,  como  fica  dito;  apparece  ,  que  álèm  dos  outros  já 
fabidos  Negócios ,  de  que  mandou  tratar  á  Corte  de  Roma  ,  pe- 
rante o  Papa  Eugénio  iV.  pelos  Embaixadores  ,  lá  mandados 
ncfle  anr.o  de  1440;  illo  he,  Ruv  da  Cunha  XXX.  Dom  Prior 
de  Santa  Maria  de  Guimarães  ,  e  o  Provincial  do  Carmo  D.João 
depois  Bilpo  de  Ceuta  ,  e  da  Guarda  (principalmente  por  cau- 
fa  de  huns  requerimentos,  e  Embaixadas  de  Caitella  ) ;  houve 
também,  eoccorreo  logo  o  provimento  do  mefmo  Priorado ,  em 
termos  que  fe  podeiTe  mais  facilmente  evitar  o  que  então  fe  ci- 
tava obfervando  ,  fazendo-o  recahir  em  peíToa ,  que  tolTe  mais 
acceita  ,  e  unida  aos  Senhores  Reis  defte  Reino.  Principiou  pois 
a  deferir  o  dito  S.  P.  por  expedir  humas  Letras  Apoftolicas  ,  ou 
Breve  Ad  futuram  rei  victnoriam ,  dadas   eui  Florença  a  3  das 
Nonas  de  Fevereiro  do  anno  da  Encarnação  1440  ,  que  he  já  pela 
Era  Chriílãa  o  de  1441  ,  em  o  decimo  do  leu  Pontificado  '  '■+'  *,  dir- 

zen- 

(14)  Sio  as   primeiras  Letras  Apoltolicas ,  oue  fe  acham.  ÍBlecras  em  huma 

Bui- 
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zendo  :  Et  fi  iinhierjorum  Ecclefiarim  Mor.ojicriorum  &  hcncficionmt 
quoriinlibct  hixta  crcditú  nobis  àefuper  ojjlciú  generalis  mjlre  in- 
amíbdt  folkitiulini  proiújio  nÔnulla  tainen  ipforttm  deo  aunuente  caii- 
fis  fnadentihiis  hvnejlis  nojlre  Jpecialiter  referuamiis  àifpcfnmn  ut 
de  illis  dum  nacabimt  per  apofiolke  circmfpefiionis  opus  Jakihrhís 
u&leat  proinàeri.  Hinc  efi  quod  jiõs  cerais  &  legitlnús  ac  rationabi-^ 
libus  caufis  múmu  nojirnm  índucenúbus  Preceptoiiã  fmc  Piioratú 
fánòti  Johannis  de  Crato  Elboreíí  àloccíis  Hojpitalis  faníli  Jchun- 
nis  JerTiutan  quem  dikcíus  filius  Nunhis  Gwuiijfalui  de  Goyos  mo- 
âermis  elusdem  Preceptorie  fiue  Prioratiis  Prior  pojjidere  dicitur 
dum  illum  per  cejjam  uel  decejpum  eiusdem  Nunij  aut  alias  quo~ 
íiis  modo  uacare  coitigerit  nojlre  &  Jcdis  eiusdem  coUationi  &  dif- 
pofiiicni  aiiElovitate  apojloHca  tenore  prefer.ttum  &  ex  nojlra  Jcien- 
tia  fpecialíter  reteruamus  :  dijiriciius  inhibemes  dilefíis  filijs  Ma- 
gijiro  &  Conucntui  didi  Hofpitalis  &  quibufnis  cdijs  ne  de  Precep- 
tor ia  fiue  Prioratii  prediria  dú  vacavcrit  ut  prefertur  contra  refer- 
uationem  nojlram  buiiifmodi  difponere  quoquo  modo  prejumant  ac  de- 
cernentes  ex  níic  irritum  &  inane  fi  fecus  japer  htjs  a  qiioquã  qua- 
uis  auãoritate  fcicnter  uel  ignoranter  contigerit  attemptavi.  lí,  con- 
cluindo fimplermcnte ,  que  portanto  a  ninguém  toííe  licito  in- 
fringir ,  ou  contrariar  aquella  Efcriprura  da  íua  rejeruationis  in- 
hibitionis  &  conjlitutionis -^  devendo  ficar  certo  qualquer,  que  o 
prefumiíTe  intentar,  que  incorreria  na  indignarão  de  Deos  To- 
do-Podeioíb ,  e  dos  bcmaventurados  Apoítolos  S.  Pedro ,  e  S. 

Paulo. 

§    XXIV. 


Como  fe    jj  Eita  aíTm  a  fobredita  Referva;  cuja  praélicti  não  deixa  fjp- 

.^^T^-ín^  pôr  já  muito  nova,  ouiara ,  huma  Bulia  do  P.  Xifto  IV.  dada 

voPiovi-    em  LA-oma  npud  JanSium  Petrum  3  4  das  Cal.  de  i^evereiro  Pc;;//- 

ineuto.      ficatiis  fíuo  aí/j?  em  1 48 4,  qi:od  Priores  &  preceptores  quibus per 

fedem  apoflolica  prouisú  extitit  foluiít  Anata  Camere  apcjJolicõ  ra- 

tione  prouijionis  (T  folnút  vacate  &"  mortuoriu  comíttij  thefauro  tho»- 

di  &  ilh  qiii  cofecíitiir  preceptoriã  per  magijlrú  difíi  hofpitalis  de 

graria  díSli  magiílri  foluat  vacaiem  magiftro  c>  qv.artam  jnfrma- 

ríc  diSíi  hojpitalis  &  no  fomentes  fejitentia  excomunicationis  incur- 

rút ,  que    fui  achar  íó  aillm  fummariada  ,  entre  outras  de  que 

nos  coníerva  a  memoria  o  Livro  de  Eftatutos  original  ,  e.xiílcn- 

te 

Eulla  original  à:  Eugénio  W.  fobre  o  mefino  provimento  ,  dirigida  ao  Arce- 
bifpc  de  Braga  ,  io  Bilpo  de  Lamego  ,  e  ao  Provilbt  ,  ou  OiKcial  do  Bifpjdo  de 
Coimbra,  principiando  Dudum  coiicejjwhís ;  dada  cm  íiena  a  |8  de  Março  do 
anno  da  Lncarnaçáo  I443  ,  já  o  de  i4-v.'|  pela  Era  do  Nafcimentç.  A  <.]ual  fe 
coníerva  ,  ou  exiíte  no  R.  A.  da  Torre  do  Tombo  ,  no  Maço  >.\\  i.  de  Breves  ,  e 
Jiull.iS  N.  14,  j  edcila  vai  continuando  o  exiraclo  ainda  no  §  leguinte ,  e  nos 
§5  16.  ezy. 
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te  no  Cartor.  de  Leça  ,  como  abaixo  vai  mais  efpcciEcadj  no 
§3^-,  >  Icguio-lc  a  cxpcdiíjãi)  de  outro  Breve,  igualmente  dado 
em  Plorcnça  a  8  das  Cal.  de  Maio ,  ou  24  de  Abril  do  melmo 
dito  anno  de  1441  ,  já  11?  do  leu  Pontificado,  e  dirigida  tam- 
bém aoArcebifpo  de  Braga  ,  ao  Bifpo  de  Lamego,  cao  Ojfiíiul 
de  Coimbra  ,  em  que  lhes  diz:  CupieiítibHS  uitam  dticere regula- 
rem apojiulicum  decet  adcjjle  prejldiíim  ut  eorum  pitim  propojirum 
pojjlnt  iii  laudem  iliuhú  nombiis  falubriter  adiínpkre.  Como  pois 
o  amado  filho  Henrique  de  Calíro  ,  da  Diece/e  de  Lisboa  ,  de- 
íejalle  íervir  ao  Senhor  dos  Exércitos  {uirtntã  domino)^  fegun- 
do  lhe  lôra  dito,  /«  Hofphali  Rodi  faníli  Jobannis  JerCfíiitan  , 
na  Ordem  de  S.João  dejcrufalèm  emRhodes,  juntamente  com 
os  amados  fiihos  Meilre,  e  Convento  da  mcima  Ordem  ,  J//^r^- 
gítlari  habitu;  querendo  ajudar  no  dito  feu  fanto  propohto  áquel- 
le  Henrique ,  o  qual  (  como  também  le  affirraava  ;  provinha  da 
Regali  progénie ,  mandou  ,  e  cometteo  aos  reteridus  feus  Dele- 
gados ,  que  elies ,  ou  fó  qualquer  dos  mcfmos  ,  por  fi,  ou  por 
outrem  ,  o  lecebeflem  por  Authoridade  Apoítolica  iu  fratrcrn 
eiusdem  hofpitaiis  ^  leoachaílem  idunco,  e  lem  algum  Canóni- 
co impedimento  ;  e  lhe  lanç^Hem  (  exhibeatis  )  o  Habito  regular  , 
fegundo  o  coilume  da  melma  Ordem  :  affim  como  recebeirem 
delle  toda^via  (C^  nichilominiis)  regulare  per  fratres  ipjius  Hof- 
pitalis  emhti  folttam  profejfione  Jl  illã  eniiítere  íwliierit  \  fazen- 
do ipftnn  in  eodem  Hofpitali  Jíncei-a  in  domino  traíiai  i  Para  o  que 
caltigariam  ,  e  reprimiriam  os  contradidorcs  por  CenfuiasEccie- 
fialbcas,  fem  appelação  alguma:  Não  obítantes  em  contrario 
quacfquer  Eítatutos  ,  Fitabelefciraentos ,  e  Collumes  da  dita  Or- 
dem ,  de  qualquer  modo,  que  fofum  firmad;)s ,  ou  roborados^ 
ou  quacfquer  Elcriptos  Apolloiicos ,  que  a  favor  de  outros  fof- 
fem  dirigidos^  bem  como  quacfquer  Indultos,  que  a  Sé  Apof- 
tolica  tiveíTc  concedido  aos  referidos  Meftre  ,  e  Freires  ,  ou  a 
quacfquer  outros  cõmimiter  tiel  diuifim  ,  para  não  poderem  fer 
obrigados  ,  nem  o  ficarem  á  recepção  ,  ou  provimento  d'  alguém  y 
ou  para  não  ferem  interdiclos ,  lulpenfos ,  e  efcomungados  por 
Letras  Apoitolicas,  fem  nellas  fe  fazer  plena,  e  expreíla  men- 
ção de  verbo  ad  verbum  de  femelhante  Indulto  :  nem  bem  aíLm 
obftantc  qualquer  outra  conceísão  ,  e  indulgência  ,  geral ,  ou 
cfpecial ,  de  qualquer  theor-,  pela  qual,  não  fendo  então 
expreiTa  ,  ou  totalmente  inferta  ,  le  podeíTe  impedir,  ou  demo- 
rar o  plenário  eífeito  do  mefmo  Breve ;  cuja  Execução  poderia 
correr  por  hum  fó,  não  podendo,  ou  não  querendo  os  mais 
para  ella  concorrer. 


Tam,  m.  F^  §  XXV. 


'4i: 


K  o  V  A     Ma 


L    T 


§    XXV. 

E-fe  já  por  tanto  como  tudo  íe  encaminhava  a  fazer-fe  o 
Continúnir  provimento  dQ  Piíorado  doCi.iro  pela  Sce  Apoftolica  ,  na  pei- 
as ciipoii- j^^  de  D.  Henrique  deCaftro;  o  qual  nem  ainda  tinha  recebi- 
'"'^'"  do  o  Ilabiro  da  Ordem  do  Hofpital  de  S.  João  cm  Rhodcs  ,  a 
que  elle  pertencia;  fomente  poique  era  menos  íufpeito  ao  Sr. 
Rei  D.  Ailonfo  V.  e  ao  Inf^ínte  ,  ou  Duque  Regente  ,  que  aíEm 
o  follicitavam  :  eoutro-iim  o  como  lhes  ficava  mais  facilmente 
pertencendo  a  deíignação  ,  ou  nomeação  dos  que  houvcíTem  de 
ícr ,  ou  alcançar  o  meÍRxo:  Priorado  ,, com.  as  fuás  grandes  per- 
tenças. Mas  he  certo  não  apparece  ainda  ,  por  outra  parte, 
que  devendo  naturalmente  a  Urdem  fazer  oppffição  a  ambas  as 
fobieditas  novidades,  eftiveíle  já  feita  deíignação  alguma  a  fa- 
vor de  qualquer ,  que  pela  antiga  tarifa  mereceíie  os  feus  Vo- 
tos para  novo  Prior,  aré  dos  meímos  lenibradcsacima  no  §  22. : 
e  lhe  feiia  talvc/,  baftante  eftorvo  não  ter  com  eíleito  morrido 
ainda  o  Prior  aíiual  D,  Fr.  Nuno  Gonçalves  de  Cíoyos  ;  fuppof- 
to  que  cíliveiTe  fora  do  Reino  ,  e  reputado  rebelde  ,  ou  crimi- 
nofo  d' Alta  traição,  e  fó  mnrreíTc  em  Çamora  ,  como  já  dice- 
mos,  no  mez  de  Agoito  fegulnte.  Nem  antes  diflo  tenho  en- 
contrado mais  pofitivo  ,  fobie  o  que  já  fica  no  §  21.  ,  fenãoter- 
fe  expedido  em  nome  do  Sr.  Rei  D.  Afibnio  V.  huma  Carta  , 
dada  em  Leiria  a  19  de  Junho  ,  por  authoridade  do  Senhor  In- 
fante ,  no  mclmo  anno  dei44i  (  no  Liv.  II.  da  fua  Chancella- 
ria  a  £  86.  j\  )  ;  e  dirigida  a  D.  Álvaro  de  Caftro  ,  Gavalleiro  da 
Caza  Real,  a  Pêro  Rodrigues  deCaitro,  ea  Martim  de  Oli- 
veira ,  qu.s.  era  ejlaars  pernojjò  majidado  nos  nofos  Cafielos  <cr forte- 
lezas  da  Ujlla  do  Crato  &  àa  aniyeha  &  defrol  da  Roja :  pela  qual 
lhes  mandou  ,  que  cntregaíTem  logo  os  ditos  Caftellos ,  e  For- 
tallezas  a  D.  Henrique  de  Caftro  (  chamando-lhe  )  Fidalgo  d.i 
Caza  do  Infante  D.Henrique  feu  Thio  y  porquanto  compre  afy 
anc/fo  feruiço  j  quitando-fe-ihes  todo  preito  ou  fiienagem  (3^  cbri- 
gaçoin  ^  que  a  elle,  ou  a  algum  outro  em  feu  nome  tivelfem 
feito  ;  e  concluindo  ,  que  cobraílem  o  traslado  da  dita  Carta  ,  com 
hum  Conhecimento  de  como  íedava  por  entregue  dos  mefmos 
retcridos  C;iitellos  ,  eFortallezas.  Além  de  hum  Alvará,  que 
íipparece  no  mefmo  Liv.  11.  a  f.  iziy.f.^  palfado  a  favor  de  hum 
Vafco  Martins  daramanha  fcndeiro,  eftando  o  dito  Sr.  Rei  em 
Lamego  no  i.  de  Março  do  dito  anno  de  1441  ,  por  authorida- 
de do  Ifante  dom  Pedro  ;  tendo  por  bem  ,  e  dando-o  dahi  em  di- 
ante ê  as  terras  do  Priorado  do  ef pitai  em  quanto  hy  nom  oumr 
prior  por  Oiiuydor  delias:  mandando  por  tanto  aos  Concelhos  é^ 
Juizes  &  Jííjiifas  das  terras  do  dito  Priorado  lhe  deixaílem  Z?/.//rtr 
do  dito  Oiljcio  ,  não  lhe  pczcfiem  fob'e  ello  enbargo^  e  obede- 
ccíTem  ao  mefmo  Ouvidor  em  tudo  o  que  lhe  pertenceife.    De- 

pois 
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pois  de  abaixo  no  §  52,  hir  provado  como  já  antes  havia  o  di- 
to ^lagiílradu ,  pollo  pelos  Priores. 

§    XXVI. 

v3  o  depois  que  na  realidade  morreo  o  Prior  Fr.  Nuno,  he  Realizado 
que  vemos  como  a  1 2   das  Cal.  de  Março  do  meimo  anno  7«-  *.'"  '^•««n- 

•■  .....  .  ,  *  ^         .  ,  ri^ue   de 

carnal toiíis  domimce  1441  ,    por  tanto  ja  no  leguinte    de  1442  Caàro,a;n- 
pela  Era  vulgar,  ainda  o  11°  do  fcu   Pontiiicado,  le  expedio  Ha  nao  d* 
pelo  dito  P.  Eugénio  IV.  ,  também  em  Florença,  e  com  a mef- ^"^^"™' 
miffima  direcção  huma  outra  Bulia  j  dizendo  no  principio:  Re- 
ligionis  zelus  uite  ac  rijorum  honejlas  aliaq\  laudabiliaprobitatis  Ò" 
uiríutn  vierita  Juper  qtiil/us  dileclus  filnis  llenrkus  de  Caftro  xUx- 
boneií  álocejls  apiid  nos  fidedigno  comendatur  teJUínouio  nos  hiduciint 
tit  fibi  reddamiir  adgratia  liberales.    Oqucpoftoi  vai  relatando 
como  havia  tempo,  qiionda  Nitnio  GundtJJãlui  deGojos  Precepto- 
riã  fine  Prioratíi  fanei i  Johannis  de  Crato  Elboreii  diocefiis  Wai^X" 
talis  faníli  Johannis  Jerrmitan  ohtii:ente ,  tinha  relervado  alua 
collação  ,  e  dilpozição  ella  Comenda  ,  ou  Priorado  ,  tanto  que 
ella  ,  ou  elle  tiveire  vagado  por  cefsão ,  ou  morte  daquelle  p(.f- 
fuidor  ,  ou  por  qualquer  outio  modo;  determinando  íolle  nullo 
tudo  o  que  em  contrario  fe  pertendeíTe   fazer.    E  quedepoisre-     ■ 

1)reientando-lhe  o  defejo  do  fubi edito  Henrique  ,  por  outras  fuás 
^.etras  mandara  o  recebcíTcm  na  Ordem  de  JSIalta  ,  lhe  lançaífem 
o  Habito  regular  delia ,  fegundo  o  coílume  da  mefma  Ordem , 
e  toda-vía  recebeíTem  ,  ou  fizeífem  receber- fe  delle  profefflonem 
fi  tilam  jacerc  uellet ,  ac  ipfum  inibi  ( predico  Hofpiiali )  fiincei-a 
in  domino  traPuiri ,  fegundo  melhor  fe  continha  nas  ditas  Letras 
em  os  2  §§  antecedentes.  Como  porém,  vagando  ha  pouco  a 
referida  Comenda  ,  ou  Priorado ,  pela  morte  do  mcfmo  Nuno 
fora  da  Corte  de  Roma  ,  qnia  fiicut  exhibita  nobis  nuper pro par- 
te Qirifiimi  in  2Cpo  filij  nefiri  J/fonfi  Portngalie  Kegis  Jllnfiris  iti 
Anuis  minoribus  conf/ituti  &"  dilecli  filij  Nobis  viri  Petri  Infau' 
tis  ir  Regentis  Regnu  Portngalie  petitio  continebat  quod  prefatiií 
Nuniiis  dum  in  humanis  ãgeret  diuerfas  machinationes  c^  confpira' 
riones  contra  eosdem  Regem  C7"  Regente  ccncitaiierat  ac  de  Crato 
qtiod  fortifiimíi  &  fere  incxptignabile  exifiit  (■')  ,  7ionniíllaq\,  alia 
Cafira  ad  Preceptoria  fine  Prioratú  hiinfmodi  fnis  parentelis  colli- 

F  ii  ga- 

(jí)  A'  vitta  da  Obra  ,  que  fe  prova  pela  ultima  Carta  referida  para  o  fim  do 
§  4.  acima  ,  dcver.i  entender-le  o  que  adiamos  eícripto  fobre  ter  teito  D.  Fr. 
Nuno  de  Goyos  os  fortes  muros  .  com  que  era  cercada  a  notável  \'illa  do  Cra- 
to ;  nos  quaes  ainda  hoje  fe  conlervam  duas  portas,  a  de  AUer  do  Chão  ,  ea 
do  Convento  :  e  que  reedificou  o  Caftello  delia  com  huma  grande  torre  ;  fegun- 
do  toda-via    hc    bem  crivei.    Foliem  feitas  as  ditas  Obras ,    quando   foíTe;  he 

cer- 
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gutis  &  compricihus  nitmiuerat  grtiíiiJJJinas  Regí&  RegentidcReg' 
1.0  prcfiit is  guerras  idhiras  &  ojjhijhs  ,  uec  nu  perkula  &  detri- 
menta  íncxiwa  inferendo  ipft  Rex  &  Regens  premiffis  obuiando  dif- 
paid/Js  ac  pro  hojiihiis  fiiperandis  &  Cajlris  ab  eis  aufcrendis  pluri- 
wos  pertuhrint  curas  &  labores  tantasqite  feccrwit  expenjas  qitod 
vix  ex  eorum  CaJIrorum  ,  que  nunc  \n  Regis  &  Ilegentis  pre- 
dico rum  manibus  cxiftunt  miiierjis  pronentibus  recttperari  pojjeut  j 
os  ditos  Rei ,  e  Regente  ,  fegundo  a  fua  mcfma  l^etição  accrel- 
centava  ,  eítiveiicm  promptos  a  reilituir  cfies  GaítcUos  á  tal  Co- 
menda ,  ou  Priorado  livremente,  &  ab/que  prennjonm  reconi' 
penfa ,  uec  nu  duas  Gakas  fuis  expeufis  armare  ,  e  a  mandar  eíTas 
duas  Galés  ,  ou  Galeras  hoje  ,  tn  obfeqtiin  einsdem  Hofpitalis  oc- 
cmrente  nece[fiiate  pro  feviel   in  aliquo  tempore  conueiiiehíi  contra 
iiifidsks  &  blajphenios  nowwis  xp^iy  fe  pnr  acafo  folie  conferida 
a  mefma  Comenda,  ou  Priorado  ao  fobredito  Henrique,  de ge- 
tiere  Régio  procreattis ,  aut  alicui  altero  eis  vÕJufpefío:  Dcfejan- 
do  dar  fobre  tudo  opporruna  providencia  aos  mencionados  Im- 
petrantes; e  attcnder  peia  utilidade  daditaConncnda  ,  ouPiio- 
rado  ,  adlmc  ut  premittitur  uacaute  ,  de  que  per  aauella  vez  ne- 
nhum outro  podia  difpòr ,  reliítindo-lhe  a  lembrada  Referva  , 
c  Decreto  :  aflim  como,    querendo  fazer  giaça  efpecial  ao  rete- 
ndo Henrique,  em  refpeito  dosfcus  já  expuitos merecimentos ; 
por  nao    ter    noticia   certa  de  tudo  quanto  ficava  recontado  , 
mandou  aos  fobreditos  Delegados,  que    todos,  ou  quscfquer 
dcllcs  Ic  informaíTem  dilfo  fummarie  &  de  plano  ;  e  achando  que 
affim  era ,  procurafiem  conferir ,  e  affignar  a  tantas  vezes  cha- 
mada Comenda,  ou  Priorado  ,  eciã  fi  dignitas  generalis  ncl  Con- 
iientualis  fit  ^  &  ad  illa  iiel  illitm  conjheuerit  quis  per  eIcEUone7n 
ojjumi ,  cniufq\  frnófus  redditiis  &  prouentns  Oiiatuor  inille  libra- 
rum  Turonen  parmrutn  fecuudu  conuiiune  extimatione  ualcrc  anntium 
aí  a/Jeritur  no  excedunt  (  de  qualquer  modo  ,  que  fe  achaíTe  va- 
ga ,  devolvida,  ourcfarvada,  e  pertencendo  por  aqaella  vez  ao 
menos  áSée  Apoftolica  )  ao  tal  D.  Henrique  deCaftro  ,  pojlqtiã 
h&bitú  Jiijleperit  ac  profefjíoue  emijerit  uc  prefertur ,  com  todos 
osfcus  direitos,  e  pertenças  (íó  f/í  omnibns  iiiribits  ^ pertinen- 
tíjs 

csrto  ,  c[tie  dentro  da<^uelle«  niiifos  exiltia  o  ccjebte  Caftello  ,  de  que  na  Bulia 
fe  falia  ,  cVitnado  da  j^fwhcira  (  dividido  na  fua  grandeza  com  quadro»  efpa- 
çofos ,  e  iej'>aríiJameiue  para  o  Governador  da  Praça  ,  e  Ouvidores  Corregedores 
d»  Comirci ,  recolhendo  em  fi  Oíiiciaes ,  e  baflante  gente  Militar  nas  occiíióes 
de  ncceliidide  )  quando  foi  demolido  pela  fúria  inkniga  ,  com  grande  perda, 
adim  para  a  defenfa  ,  como  pata  o  ornato  da  \'illa  ;  liepois  de  hum  fortè-^  e 
longo  ctico  dos  Cartelhanos  ,  no  anno  de  i6(S2.  Pelo  qual  a  mefma  Vilia  pa- 
dtceo  inevitavelmente  huma  lalUmola  ruína,  ardendo  tan, bem  os  C.Tttorios  ,  em 
que  perdeo  n  Hiíioria  os  w/iis  ir.dividuíies  JJccunitiitos ,  e  a  Ftlla  os  maiores 
hrazões  da  fua  antiguidade  ;  como  já  nos  refere  ,  e  luppóe  o  noilo  Fr.  Lucas 
de  Sarta  Cathaiina ,  com  outras  exornaçóes  do  leu  coltume  ,  no  Liv.  U.  da  fua 
Malta  Poiítíg.  Cap.  111.  n.  ijc.  p.  241.  e  feguintç. 
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tijs  fí/isj-,  inettendo-o  porfi,  ou  por  outros  ,  aíTimcorao  a  qual- 
quer feu  Procurador  cm  nome  dellc  ,  na  polle  corporal  de  tu- 
do; defendcndc-o  nella  depois  de  a  ter  tomado  ,  apartado  qual- 
quer detentor  ;  e  fazendo  ,  que  o  mcfmo  Henrique  ,  ou  feu 
Procurador  ,  foíTe  admittido  á  dita  Comenda  ,  ou  Priorado  ut 
eji  mor  is  ,  fibiq-^  de  illiiis  friiRibus  redditiLus  proiientiínis  iiiribns  & 
obuentionibiis  uutuerjis  integre  refponderi  •,  reprimindo  os  contra- 
diftoies  com  as  Cenfuras  Ecclcfiallicas  ,  fem  appellação  alguma. 
Não  obibntes  a  Conilituição  de  feu  prcdeceíFor  o  P.  Bonifácio 
VIII. ,  e  outras  ConlHtuiçoes  Apoftolicas  ;  aílim  como  quafquer 
Eftatutos ,  Elhbçlefcimentos  ,  e  Coftumes  da  dita  Ordem  em  con- 
trario, de  qualquer  modo,  que  fcjam  firmados,  ou  roborados 
ainda  pela  Sée  Apoílolica  :  ou  quaefquer  Letras ,  e  providen- 
cias a  refpeito  do  Provimento  de  Priorados  ,  e  quaefquer  outros 
Benefícios  Ecclellaíticos ;  porque  a  tudo  quiz  preferiíTe  ocon- 
fcguimento  do  prefente  Priorado  para  o  referido  D.  Henrique  , 
fem  com  tudo  fe  caufar  prejuizo  algum  a  outros  para  oconle- 
guimento  de  outros  Priorados  ,  Comendas  ,  ou  Benefícios.  Não 
obílante  mais,  que  ao  fobredito  Meítre ,  e  Convento,  ou  a 
quaefquer  outro:> ,  em  comum  ,  ou  feparadamente  ,  feja  conce- 
dido pela  Sce  Apoftolica  o  nunca  ft.-rcm  obrigados  á  recepção  , 
ou  provimento  de  algum  •,  c  menos  poderem  íer  interdictos , 
fufpenfos  ,  e  eícomungados:  aííim  como,  que  de  femelhantes 
Priorados ,  ou  outros  Benefícios  Hcclefiafticos  ,  pertencentes  á 
fua  collação ,  provisão  ,  apprefentação ,  elei<j~ão  ,  ou  qualquer 
outra  difpofição  ,  juntamente  ,  ou  em  feparado ,  fe  nâapoíTa  pro- 
ver a  alguém  por  Letras  Apoftolicas ,  nas  quaes  le  não  faça  ple- 
na ,  e  expreíTa  menção  ,  palavra  por  palavra  ,  do  mefmo  Indul- 
to: nem  obítante  qualquer  outra  concefsão ,  que  por  algum  mo- 
do podeíTe  impedir ,  ou  difíerir  o  effeito  da  prefente  Graça  ;  da 
qual  com  todo  o  feu  theor  fe  houveífe  de  fazer  a  mais  efpecial 
menção.  E  finalmente  quiz  fofle  nullo,  e  de  nenhum  vigor  tu- 
do quanto  em  contrario  aconteceíTc  intentai-fe  em  qualquer  tem- 
po ao  dito  relpeito. 

§    XXVIL 


N- 


Efta  mefma  occafião ,  ou  pouco  depois  ,  he  que  pode  ter-  Confequen- 
fe  verificado  a  eleição  de  algum  outro  pelo  Convento ,  ou  Con-  cias. 
felho ,  eGrão-Meftre  da  Ordem  ;  para  concorrer  fó  agora  com 
D.  Henrique  de  Caftro ,  aífim  eleito  por  tão  diverfo ,  e  novo 
modo.  Pois  não  apparece  ,  que  tão  depreífa  fortiíTe  effeito  o  re- 
ferido provimento  :  e  apenas  continua  ,  relatando-nos  o  mefmo 
P.  Eugénio  IV.  na  Bulia:  Dudum  concejjimus  ^  dirigida  também 
ao  Arcebifpo  de  Braga,  Bifpo  de  Lamego  ,  e  Official  de  Coim- 
bra ,  dada  em  Sena  a  ij  das  Cal.  de  Abril  do  anno  da  Encar- 
na.- 
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nação  de  1445  ,  ou  a  18  de  Março  de  1444  pela  Era  vulgar,  no 
1 3  ?  anno  do  feu  Pontificado  ;  aonde  Ic  acham  inlerras  as  íiias  ante- 
cedentes Letras  Apoitolicas  ,  cinno  íe  con ferva  original  no  Ma- 
ço XXVI.  de  Breves,  e Bulias  N.  14.:  C^ie  fendt>-!he  reprefen- 
tado  depois  da  conccísão  das  mencionadas  Letras  qv.od  diãv.s 
Benriais  Freceptorie  Jlne  Prior  atui  predilio  cedi  re  propouebat ,  ti- 
nha mandado  alcus  Deicgadus  ,  que  Ic  o  meímo  D.  Hentique 
de  Caftro  quizeffe  com  efteito  ceder  Jponte  &  libere  do  direito, 
qtiod  hdhebat  in  Precepioria  fiue  Prior atu  predicio ,  lhe  recebeí- 
Icm  ,  e  admittiiiem  acelsão  por  efu  vez  fomente  ,  econferiílem 
a  dita  Comenda ,  ou  Priorado  p.b  ceriis  nwdts  &  formis  dilecio 
filio  Johamií  deTayde.  Como  porem  depois  íoubeíTe  ,  elhedi- 
ceíTem  novamen:e  ,  que  adita  cel.-^ao  fe  nái)  fi/.cra  ,  nem  o  men- 
cionado Henrique  cuidava  em  a  fazer ,  antes  delcjava  fe  fizeíTe 
a  Execução  das  primeiras  Letras  ;  reconta  mais  ,  pafsára  a  revo- 
gar, caíiur,  eannullar  as  mefmas  Letras  poíleriores ,  e  atê-las 
por  na  )  feitas,  como  nellas  fe  continha  ,  havendo  o  feu  theor 
por  fu:Hcientemente  expreilb.  V.  que  por  tanto  ,  para  não  po- 
derem fer  por  algum  modo  imput^nadas  de  fubrepção  as  taes 
Letras  la^  Provimento  em  D.  Henrique  de  Caftro  ,  com  o  pre- 
texto pítitionis  díuorum  Regis  ^  Rrgentis  ,  afiim  como  de  cer- 
tas claufal.is  nellas  infertas,  prefertint  obhitiouls  diiarum  Gakã' 
rum  quas  fuis  fumptibus  in  fubfiíliim  diSii  Hofpitalis  advtrfus  in- 
fideles  occv.r rente  necejjltate  mittere  ajjerebaiur  ,  qiiod  preter  ipfo- 
rum  Regis  (^  Regentis  intentione  a  non .  mãlis  adieclu  juijfe  dici- 
ttir,  ou  por  outra  qualquer  caufa  ;  nem  differir-le,  ou  aliás  im- 
pedi;-fc  por  femelhante  motivo  a  execução  delias  :  confirmando 
pelas  prefcntes ,  de  feu  Motu  próprio,  e  certa  fciencia,  as  ou- 
tras ditas  Letras  das  concefioes ,  e  revogação  feitas  por  elle  a 
favor  de  D.  Henrique  ;  íupprindo  todos,  e  quacfquer  defeitos  , 
aíTun  de  Direito  ,  como  de  fa£lo,  que  nellas  intetvielTem  ;  e  de- 
cretando ,  que  as  mefmas  foUem,  ou  eram  validas,  e  efficazes  ; 
mandou  aos  referidos  feus  Delegados,  em  virtude  da  Santa 
Obediência,  que  todos,  ou  quaefquer  delles,  procedelTcm  á  to- 
tal P^xecução  das  ditas  Letras  ,  fcm  outra  exhibição  dos  feus  ori- 
ginaes  ,  que  não  fofie  pela  inferção  delias  nas  prefentes ,  de 
igual  modo  ,  que  fe  nas  melmas  não  exiftilfe  feita  menção  al- 
guma das  ditas  clauíulas;  outro-fim,  como  fe  também  ellas  lhes 
foliem  apprelentadas ,  tendo  fido  concedidas  y/wi//'^»/  nwtn  &" 
fcieiííia  ,  ou  fcm  a  inferção  daquellas  claululas  ,  que  então  quiz 
não  obilalTem  :  fcm  embargo  de  tudo  o  que  nas  mefmas  Letras 
não  quiz  lhes  foile  prejudicial ,  e  de  quaelqucr  outras  coufas  cm 
contrario.  Mas  ordenou  ,  equiz  ainda  no  fim,  antes  da  data  , 
que  recebeíTem  em  forma  devida  do  dito  D.  Henrique,  antes 
de  o  proverem  da  tal  Comenda  ,  ou  Priorado  ,  a  promelfa  :   Ouod 


PORTUQUEZA.       PaRTE       III.  47 

ft  a  dilenis  filtjs  Magljlro  &  Conuentu  Hofpitalif  Rodi  in  aliqua 
necejjitate  in  eoruin  fiihjidiú  adiierjuí  injidcles  requireretur  vnam  Ga~ 
leauí  fuis  Jitmptibus  armatõ  femel  in  ipjorum  Jubuentione  ac  preji- 
diií  tnittere  teiieaiUur. 

§    XXVIIl. 


p. 


o  tanto  cftá  chegado  o  tempo  de  ao  menos  obfervarmos  nefte  Obferví- 
lugar  ,  1*^  o  que  fe  poíla  ,  ou  deva  publicar ,  e  advertir  com  mais  u"^"  ''nj* 
criteno  ,  em  declaração,  ou  rerorma  do  que  br.  Lucas  de  ban- tuicío ,  e 
ta  Catharina  efcreveo  em  o  n.  8.  do  Liv.  II.  Cap.  I.  da  lua  Mj/- ""'"'  '^*' 
tn  Fort.  p.  225-.  e226. ,  inferindo  da  antiga  economia  da  Or- ^jó' c«co. 
dem  ,  que  não  houve  no  principio  a  poílerior  divisão  de  Prio- 
rados: e continuando,  a  refpeito  defte  Reino,  que  íe  achava 
intitularem-fe  os  que  tinham  nelle  o  governo  Priores  do  Hoj pi- 
tai ,  fítL'  os  a;i!i9s  de  mil  e  tre'::>ev.tos  e  quarenta  ,  e  nefte  amio  ,  pou-^ 
CO  tilais  ,  ou  menos  í"'^  ,  fe  pôde  cljentar  a  Época  do  Priorado  do  Cra- 
to j»  porque  com  o  titulo  de  leu  Prior  le  acha  já  nelte  annoD. 
»  Álvaro  Gonçalves  Pereira  ,  acompanhando  a  ElRey  D.  Affon- 
»>  lo  IV.  quando  paílou  a  Cailella  ,  á  célebre  batalha  do  Sala- 
»  do.  AQim  fica  iufallivel ,  que  fe  dcveo  a  erecção  de  Priorado 
t*  no  Crato  ao  Gram  Meftre  Elion  de  Villa-nova  ,  que  foi  eleva- 
»  do  ao  Magiíterio  no  anno  de  1323  ,  e  faleceo  no  de  1346. 
»» Com  efte  Meftre ,  e  com  aqiidle  Rey  começou  o  Crato  a  lograr  o 
)y  titulo  de  Priorado  nefte  Reyno.  »  Ou  em  o  n.  1 86.  Cap.  XII. 
p.  35-8.  6  35*9,  cm  que  não  devia  fuppôr  tão  certa  a  dita  erec- 
ção no  anno  de  1346,  até  dizendo;  com  os  melhores  fundamen- 
tos. Segundo  já  inculquei  no  Corollario  V°  para  o  fim  do  § 
27.  da  Parte  I.;  refervando  para  o  §72.  efegg.  o  declarar  mais 
a  ignorância  ,  cm  que  parou  ,  e  nos  deixa  o  mefmo  Fr.  Lucas 
quando  allí  accrefcenta  á  margem :  >»  Com  fer  o  Crato  Priora- 
>»  do  desde  efte  tempo ,  e  que  fcm  dúvida  era  doação  feita  ao 
ii  Convento  de  Malta  ,  fe  acha  na  Torre  do  Tombo  ,  que  no 

5>anno 

{16)  A' margem  citam-fe  até  com  erros  de  imprefsáo  a  Abonar  chi  a  LufttA' 
va  tit.  7.  Liv.  y.  p.  n.,  s  Europa  Portuguesa  tit.  2.  pan.  2.  cap.  ;.  :  appa- 
recendo  ,  que  Brandão  na  Parte  ,  ou  Tomo  VII.  Liv.  IX.  cap.  9.  e  11.  p.  471. 
e  475.  qu.indo  fali»  da  batalh.i ,  fomente  refere  mais ,  que  acompinhava  tam- 
bém ElRei  D.  Rodrigo  Alvares  de  Pereira,  filho  do  Prior;  e  que  no  calor  ,  ou 
força  delia  hiam  defanimado  os  Portugiiezes  ,  por  não  aviftarem  o  Santo  Le- 
nho da  Vera  Cruz,  no  que  advertindo  EIRei,  mandou  com  follicita  diligen- 
cia a.  trez  Cavaluiros  d/í  Ordem  do  Hcfpittt  ,  (jiie  logo  o  bufcaffem  ,  e  pozejjem 
aonde  todos  o  vijjem  ;  os  quaes  romper.Tm  pelos  inimigos ,  e  do  coração  de  feu 
E.xeicito  tiraram  a  relíquia  ,  trazendo  a  EIRei  o  Clérigo  AKeres  ,  delia  fem  lezáo 
alguma.  Quando  ,  fobre  a  ignorância  invencível  de  quem  aquelles  folTem  ,  nem 
tanto  diz  Manoel  de  Faria  e  Soufa  no  Tomo  II.  Parte  II,  Cap.  ^.  p.  169.  da 
outra  Obra  citada ,  em  que  apenas  fe  refere  fó  o  titulo  do  Prior  dei  Crato  en- 
íte  os  que  acompanharím  a  tal  importante  expedição :  fendo  ambos-  os  dito» 
Efcriptores  quafi  do  meio  do  Século  pafíado. 
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s>anno  de  IJ22  tomou  ElRey  D.João  olll.  poíTe  dslle  ,  por 
jjhum  Breve,  que  teve  de  Adriano  VI.  j>  Etn  razão  de  lenáo 
"encontrar  huma  ló  memoria  ,  ou  prova  authentica  ,  de  que  a 
palavra  de  Crato  entrallc  no  titulo  dos  noflbs  Priores  de  Portu- 
<'al,  ou  do  Teu  território  particular,  antes  das  Letras  Apoiloli- 
cas  exírahidas  nos  §§  antecedentes ;  da  Carta  de  8  de  Dezem- 
bro de  145-3  ,  como  abaixo  vai  para  o  fin^  do  §  34. ;  da  Rcfpcíla 
no  fim  da  Nota  28.  ao  §  44  j  c  da  outra  Bulia  de  22  dejunho  de 
1481  com  mais  clareza  letcrida  no  citado  lugar  da  Paite  1. :  por 
onde  fica  provada  a  diiTeiença  bem  attendivel  de  nas  primeiras 
fe  lhe  antepor  ainda  o  ti:uio  de  Comenda  ,  Fraceptoria  ,  ou 
Priorado  de  S,  'joao  (  naturalmente  antes  de  N.  Senhora  da  Con- 
■ceiçáo  eftar  lendo  o  Orago  da  igreja  Matriz  da  Villa  do  Cra- 
to),  e  íe  feguir  o  tcrrit  irio ,  ou  a  Diccezc  d'  Évora  ,  a  que  per- 
tencia ;  antes  de  fc  cxpreuar  era  da  Ordem  do  Hofpital  de  S. 
João  dejeruraièm ;  quando  nas  Icgundas  já  fe  deligna  fomen- 
te Prioratus  de  Crato  Hojpitalis  fúiicii  johanuis  Jcrlimitan  Elba- 
ren  diocefis.  Nem  ao  contrario  podem  dar  algum  fundamento, 
como  julgo  fe  não  deve  ter  fuppoílo ,  os  únicos  mais  antigos 
lugares  àxChronica  de/Rei  D.  Jfjoufo  IF",  do  nome ,  e  Vlh  dosRtys 
de  Portiigul ,  JJfi  como  a  deixou  ejhita  Rny  de  Fina  Guardanior  da 
Torre  do  "lemio ,  &  Chronijlii  mór  do  tnefmo  Reyno  ,  em  que  pela 
primeira  vez  he  certj  fe  encontra  dado  femp.e  o  titulo  de  Pwr 
do  Crato  ao  que  tão  diftindlamente  figurou  naquelle  Reinado. 
Seja  ,  como  no  feculo  paíTado  fe  fez  mais  vulgar ,  ou  publicou  ; 
Tirada  a  luz  por  indtijlria  de  Paulo  Craesbeeck ,  e  tia  /na  (tjjicina 
hnprejju,  eafiia  cujla.  Em  Lisboa  Anno  165-3;  moltrando  na  fo- 
lha das  Licenças  huma  Informação  do  Doutor  Thomé  Pinhei- 
ro da  Veiga  ,  a  8  de  Agofto  de  1Ó49  ( eruditiffima  ,  como  tudo  o 
que  delle  he )  fobre  a  importância  dh  imprefsão  das  noífas  Chro- 
nicas,  cahiílorla  dos  feus  Authores ;  reportando-fe  também  ao 
Prologo,  ou  prohemio  baftantemente  erudito,  que  contra  Du- 
arte Nunes  do  Lião  tinha  feito  Pedro  de  Alariz ,  Efcrivao  da 
Torre  do  Tombo,  á  mcíraa  Ghronica,  querendoa  imprimir  tm 
Jèu  tempo,  e  as  outras  daquelle  Real  Archivo  ,  de  que  defcre- 
ve  o  citado,  hiftoria  ,  c  importância  ,  como  diz  não  chegaria  a 
fazer,  quando  accrefcenta  :  ^ler  feia  efcrita  por  Fernão  Lopes  y 
quer  por  Ruy  de  Pina  &:c.  Mas  no  Século  prcfente  fe  tem  fei- 
to fjmmamente  rara,  em  os  meiraos  dias,  nos  quaes  (depois 
dcimprclías  as  féis  dos  Reinados  anteriores  por  jNliguel  Lopes 
Ferreira  em  Lisboa  nos  annos  de  1727-28-6  1729  )  acabou  de 
publicar  a  Academia  Real  das  Sciencias  as  que  reílavam  das 
Chronicas ,  que  com  certeza  foram  corrcftas  ,  ede  novo  aper- 
feiçoadas, quando  não  feitas  de  todo,  pelo  fobiedito  Author: 
com  tanto,  que  fe  advirta  no  erro  de  imprefsão,  com  que  fó 

no 
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noCap.  LIX.  í.ói.  >''. ,  tallandc-fe  do  mcfmo  ado  da  grande 
batalha  do  Sallado '"'  a  28  de  Outubro  do  anno  de  1340,  e 
de  quando  toi  mandado  moílrar  o  Santo  Lenho  da  Vera  Cru7, 
do  xNlarinclal ,  pelo  1'rior  do  Crato  ,  que  dalli  o  levara  ,  fe  lhe 
chama  Dcm  Aliuiro  Gil  de  Pereira.   Seja ,  na  própria  ,  e  mais  au- 
thentica  jSIScti  Cror.ía  delRej  dom  afonjo  dcjlc  mms  o  quarto ,  Ò" 
dos  Reys  de  portvgal  ho  fcptivio  continuada  ha  delRej  dom  dinis  Jeii 
padre  ,  ò'  compojia  por  Ruj  de  pina  Cronifia  moor  dos  RegHOS  de 
Portugal,  que  íe  conferva  com  as  outras  no  relpeclivo  Armaria 
da  Ca/.a  da  Coroa  ,  no  fobredito  Real  Archivo  ;  c  com  cujos  ori- 
ginaes  em  quali  todas  íc  encontra  bem  pouco  exacta  conformi- 
dade, quando  não  variantes,  e  faltas  muito  attendivcis,  contra 
o  que  pov  tarifa  tem  figurado  os  feus  Editores ;  algumas  vezes 
fiado;;  em  Exemplares  guardados  com  eítimaçáo  ,  e  por  exaftos 
em  outras  Bibliothecas  :  de  forte  ,  que  ao  menos  na  do  Sr.  Rei 
D.  João  II.  ainda  eu  cheguei  a  poder  relgatar  para  o  Público 
onze  Capítulos  inteiros  não  indiíFerentcs ,  que  faltavam  por  to- 
da ella ,  álèm  de  vários  períodos,    ou  muitas  palavras    de  ou- 
tros ,  com  tudo  numerados  feguidamente  ,  da  maneira  ,  que  le 
citava  imprimindo  na  melhor  boa   té  pollivel.    Pois  efcrevendo, 
polindo  o  eitilo  ,  ou  retocando  ,  e  reduzindo  Ruy  de  Pina  a  me- 
lhor tórma  a  citada  Chronica  ,  baítantcs  annos  depois  das  men- 
cionadas Épocas ;  e  não  conltandó  ,  nem  provando  com  pala- 
vras tormaes  copiadas,  o  como  antes  fe  chamaria  ao  Prior;   ain- 
da que   directamente  lhe  imporraíTe  tanta  miudeza;  íó  pode, 
ou  deve  o  mcfmo  Chroniita  mór  reput.ir-fe  boa  teílemunha  pa- 
ra atteílar  a  maneira  já  ulual  de  cile  fe  denominar  no  tempo,  em 
que  eílava  trabalhando  ,  nos  fins  do  Século  XV. ,  e  princípios  da 
fcguinte  (  como  provam  todas  as  breves  marginaes  contempo- 
râneas,  que  fc  acham  nos  refpectivos  Regiftros  da  Chancella- 
ria    do  Sr.  D.  João  lí. )  :  nem   authori/.ará  jamais    o  que  em 
P'pocas  tão  anteriores  encontrar   baftanres  durezas  ,  ou  íe  não 
poder  apovar  nas  mais  genuínas ,  e  legitimas  fontes  ,  de  que 
Tonj.  IIÍ,  G  fe 

C17)  Entre  cujas  immcdiatas  antecedencias  lembrarei  fempre  pelo  Cap.  5^. 
a  f.  94.  col.  I.  da  citada  Cnronica  M^:la  ,  como  crefcendo  muito  os  prepata- 
tivos  em  foccorro  de  Tnrijfii  cercada  pelos  Mouros  ,  depois  cm:;  a  ElRei  de 
Caílella  chegou  a  Cruzada  geral,  com  Indulgências,  e  applit.içáo  de  Decimas  , 
e  Terças  Ecciefiafticas  ,  trazida  ja  de  Roma  por  João  Martins  de  Leiva  ;  iol  Ca- 
pitam da  frota  /ieCaflella  ,  ou  Almirante,  e  (leneral  Jrci  ajoniljo  Ortíyz  taliki- 
rttm  prior  de  faut  "^obíim:  tendo  hido  na  fiia  conferva  asGallees  de  Fotugâl  ^ 
pata  guarda  do  effreito.  E  pelo  Cjp.  54.  a  f.  95.6  f.  ,  cjue  dando  á  cofla  jun- 
to d'Aljazira,  por  caufa  de  huma  grande  tormenta,  8  Gallees  de  Ciiftella  ,  e 
quatro  rtaaos  ,  e  de  Portugal  duas  Gallees  ,  da  gence  de  todas  morreram  huns 
affogados  i  e dos  outros  muitos,  por  cfcaparem  para  tetra  de  Moutos  ,  que  alli 
era,  foram  alguns  movidos,  e  obrigados  a  protedsr ,  e  abraçar  Tua  Iceita  ,  ou 
Religião  deMafoma:  E  delíes  ho  principal  foy  hfi  Sancho  ct;'}?^  freire  da  or-r 
dm  dejam  ^obain  jnnnuo  do  tiiu  que  era  Ca  fitam  dajtota^ 


cao. 


yO  N    o    V    A       M    A    L    T    A 

fe  deve  derivar.  E  a  elle  úo  muito  poftcriores  todos  os  outros 
noffos  Authores  ,  que  daauella  forma  conftantemente  o  tem 
chamado  íó  Prior  do  Crato.  Vamos  á  neceíiaria  demonftraçáo, 
como  fe  tornar  mais  practicavel. 

§    XXIX. 

Demonflra- XTã.  E  já  ícm  dúvida ,  que  a  prcfente  qucftão  de  nenhuma 
le  não  fer  fone  comprchcnde  a  feparação  ,  ou  exiftencia ,  que  desde  o 
perteiSa  principio  quafi  da  Ordem  ,  e  da  noíTa  Monarchia  íe  obferva  a 
^'otavel  refpeito  do  Priorado  ,  fempre  conhecido  cm  l'urtuga!.  Ella  fó 
Carta  'o^re  ^_j  ^^y  y^[  cjemorar-nos  por  hum  pouco  mais  a  arrenção  pre- 
ciza,  e  unicamente,  a  relpeito  da  nomenclatura  doLyalo'^  e  de 
huma  diverfa  ,  ou  mais  privilegiada  forma  li::a  de  o  adminiíírar, 
quanto  ás  Regalias ,  e  utcis  proventos  ;  em  cujos  dous  puntos 
he  que  fó  pode,  ou  deve  admittir-fc  huma  poíterior  novidade , 
á  qual  fe  procurará  aiUgnar  por  conjectura  alguma  Época,  que 
tenha  menos  inconvenientes,  efe  chegue  mais  á  veidade.  Pri- 
meiramente pois,  hc  eicufado  repetir  (como  fe  prova  por  to- 
dos os  lugares  coevos ,  ou  originaes  ,  cm  que  pódcm  appa- 
recer  os  feus  titulos  ,  cathegoricos  ,  e  authencicos) ,  que  ainda 
oPiior  D.  Álvaro  Gonçalves  Camelo,  em  ambas  as  duas  longas 
Épocas,  que  o  foi  ,  até  morrer,  ou  acabar  no  anno  de  1419, 
nenhuma  alteração  fez  em  o  titulo,  de  que  pela  maior  parte 
ufaram  todos  os  léus  anteceílores :  chamando-fe  confiantemente 
Priores  do  Hofpital  j  Priores  da  Ordem  do  Hoípital ;  ou  Priores 
das  coufas  ,  que  a  mefma  Ordem  tinha  nefte  Reino.  Mas  lan- 
çarei aqui  huma  outra  notável ,  e  concludente  prova  ,  que  por 
outros  mais  lados  firva  muito  ao  noITo  intento  •  qual  vêm  a  fer 
?.  Prov;záo  ,  ou  Carta  Regia,  que  o  fobrcdito  Prior mcreceo ao 
Sr.  Rei  D.João  I.,  dada  em  Sentarem  32  de  Novembro  da  E. 
de  1430,  A.  dei39Z,  como  exiíte  no  Liv.  IV.  da  fua  Ghan- 
cellaiia  af.  122.  j'. ,  d' onde  foi  tirada,  psra  fe  encontrar  mais 
inlerta  em  Gaita  de  ConHrmação  ,  que  delia  deo,  o  Sr.  Rei  D. 
Sebaftião  em  Lisboa  a  20  de  Outubro  de  1577  ,  a  requerinicnto 
de  João  da  Cunha,  Procurador  Geral  da  Religião  de  S.  João  , 
no  Liv.  V.  de  Conjinnaçces  geraes  a  f.  141.  f-  j  álèm  de  também 
cir.-r  copiada  no  moderno  Livro  dos  Privilégios  da  Comenda  de 
Leça  a  f.  II.  Nclla  íe  fez  fabcr  z  Dom  Âluaro  daAttreu  bi/pc  de- 
vora ,  que  então  tinha  cargo  dacnfa  dciRolaçani  &  j^iffiçci  ema 
Corte ^  a  Pêro  Annes  Lobato,  que  ejjo  mccfmo  tinha  cargo  do 
Regimento  âa  caju  do  Chiei  da  Cidade  de  Lixboa  E  a  todollos  defem- 
largadorcs  das  ditas  cajas  ^  ir  a  outros  quaej quer  ^  a  que  pertcncef- 
íe,  que  zendo  como  as  propriadades  tr  comendas  do  Priorado  da 
Jprital  Joi/í  y  cu  efiavam  de  todo  danjficadas  &"  perdidas  eu  tanta 
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que  ao  prejente  no  rendem  o  que  rendiam  pode  auer  dez  anoí  &' 
ejlo  polias  grandes  dciiifcoes  &  contendas  em  que  os  Cuuallcyros  àr 
Jreires  da  dieta  bordem  fom  huiis  cõ  os  outros  E  ajuda  algutis  delles: 
com  o  Prior  da  dieta  hordem  procedendo  efle  dapv.o  per  os  Caualei- 
ros  Comendadores  &  Jreires  da  difia  hordem  andarem  Jora  da  uja 
é^  obediência  que  fom  theudos  conferitar  CT"  manteer\  querendo  aquel- 
le  Sr.  Rei  dar  a  iíTo  juftamentc  remédio  com  acordo  &  confelho  do 
Jffante  leu  filho ,  fizera  hui  hordenamento  ,  no  qual  antre  as'on- 
tras  coujas  remettèra  ao  mcfmo  Prior  o  conhictmento  de  todollos 
debates  &  contendas  ^  que  então  ha\ia,  e  dallí  por  diante  liou- 
vefíe  antre  os  âiítos  Caualleiros  Ò"  freires ,  para  elle  os  determinar  j 
ou  fentencear  yr^"  regra  ftabelicimentos  ò  htfanfas;  entendendo 
feria  do  Serviço  de  Deos ,  e  feu  ,  que  elle  efgtiardando  aos  boõs  ho- 
mes  comendadores  deffa  meefnín  lorciem  deíle  em  ellojvfla  dctermj- 
naçam  pela  regra  &■  uja  de Jeus Jíabelicimentos  i^  htfanças  ;  e  que 
álèm  do  Serviço  de  Deos  ,  e  fcu  ,  feria  bem  de  feus  Reinos ,  ò* 
reformafam  &  prol  da  diSta  bordem.  Pelo  que  lhes  mandou  ,  que 
todollos  preitos  (^  contendas  que  ora  perante  nos  fom  O'  pendem 
que  perteençam  ao  difío  Priorado  (^  Prior  Comendadores  ò' frei' 
res  da  dieta  bordem  em  qualquer  maneira  ,  os  enviaílem  farra- 
ios  (t  chancellados  na  fornia  que  com  dereito  fe  detta  fazer  ao  re- 
ferido Prior ,  a  quem  remettcu  o  conhicimento  de  todo  pelo  men- 
cionado feu  bordenamento  j  lem  mais  hirem  por  elles  cm  nenhu- 
r'.a  iórma  :  e  dos  que  dallipor  diante  vieíTem  perante  ciles,  fen- 
do pertencentes  ao  niehriO  Prior  (^  hordem  ,  não  tomaílem  nun- 
ca mais  conhictmento  ,  como  eltava  dito  ;  mas  lhos  remetteílem , 
c  cnviaflem  pêra  osíieer  (T  liurar  i?"  teer  em  ello  a  maneira  que 
lhe  per  nos  no  di£to  hordenamento  he  mandado.  Ca  fua  mercee  foi 
affim  le  executaíTe  ,  fem  lhe  fobre  ello  Jeer  poflo  outro  nebuú  em- 
bargo,^^  Sobie  o  que  veja-fe  quanto  fe  feguio  abaixo  no  §  33. 


A 


§    XXX. 


o  mefmo  tempo ,  não  pode  íuftentar-fe  a  conje£lura  ,  ou  Nem  auni- 
lembrança  ,    que  aliás  poderia  occorrer  j  entendendo-fe  a  opi-clmeras'^" 
nião  vulgar  ,  enunciada  acima  no  principio  do  §  28.  ,  do  Regu-  Priorae? ,' 
lamento,  e  ultimo  eftado  económico  das  Cameras  Prioracs  ,  ou  «o";"»  ^^: 
das  Comendas,  que  fixamente  deviam  ficar  pertencendo  á  ad- fj"'^  ^"^ 
miniftração  dos  nollbs  Priores.    O  qual  devemos  íuppór  recahio 
algum  dia  fobre  o  fyfthema  ,  que  forçofamente  apparece  obfer- 
vado  entre  nós  por  muitos  tempos  antes,  de  lhes  ficarem  fer- 
vindo  de  Cameras  Prioraes  as  Comendas,  que  já  cafualmente 
poiruiflem    ao  tempo    da  fua   promoção  ,  com  algumas  outras  , 
que  lhe  faltaífem,  e  primeiro  fe  proporcionaíTem;  ainda  nos  ter- 
mos do  Eftat.  3  3.  do  Tit.  XIV.  de  Commendis  (  como  deixo  con- 

G  ii  tem- 
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templado  ,  até  quando  fc  fez  o  raodcrno  Provimento  ,  pr^ra  o  f m 
tío  §  73.  da  Parte  í.  ) ,  feito  no  primeiro  Capitulo  Geral  do 
Grão-Meílre  Fr.  Raymundo  Bereiígario  ,  principiado  a  >  de 
Março  do  anno  de  i^óó  ;  quando  pela  primeira  vez  íoi  prohi- 
bioo  (noEibt.  2.  daquelle  Tir. )  ter  aigum  PrcfeiTo  da  Ordem 
de  Maha  dous  Priorados,  ou  Comendas  ,  não  íendo  em  as  cir- 


promovidcs  á  Dignidade  Prioral  ferem  obrigados,  em  regra,  a 
largar  todas  as  Comendas ,  que  antes  tinham)  parece  íem  dú- 
vida o  fuppôr-fc  lhes  pertenciam  já  também  entre  nós  cutras  fi- 
xas, pelo  menos  as  quatro  de  jure  Prioraes;  como  tanto  depois 
fe  convence  mais  forçofamente  pelo  Eítat.  5.  do  Gião-Meflre 
Fr.  Cláudio  de  la  Sengle.    Pois  devendo  nafcer  do  enunciado 
Principio  tanta  variedade  ,  que  fe  encontra  fobre  os  nomes,  e 
número  das  Comendas  dos  noffos  antigos  Priores  j  as  melhores 
das  quaes  parece  ,  que  também   faziam  variar  ,  ou  efcolher  nel- 
las   a  fua  maior   relidencia :  vendo-le ,  por  exemplo  ,  que  Fr. 
Vafco  í^iartins ,  não  tendo  fido  rigcroíamente  Prior ,  era  Co- 
mendador do  Crato  ,  c  da  Sertãa  em  feparado  ,  pelos  §§  220.  e 
ÍQoo.  da  Parte  II. ,  ecomo  o  indubitável  Prior  Fr.  EHevam  Vaf- 
ques  Pimentel  morreo    pofiuindo  juntamente  as  Comendas  da 
Sertãa  ,  Leça ,  Crato  ,  Faya  ,  e  Rio-meão  ,  pelo  §  244.  da  mef- 
ma  Parte  II.  j  contradiz  bem,  que  no  teir^po  do  luccciTor  dcílc , 
o  célebre  P;w  velho  ^  Pay  do  grande  Condefavel ,  houvcíie  a 
mais  leve  novidade  aíemelhante  refpeito,  o  provar- fe  allí  mef* 
mo ,  que  fem  embargo  de  elie  fer  o  inftituidor  da  Comenda  da 
Flor  da  Rofa  (depois  do  anno  de  1341  ,  pela  Nota   167.  ao§ 
364.),  huma  das  que  Icm  cucílão  vieixm  a  fica:  Prioraes  ,  bem 
coir.o  a  de  Eelvèr ,  efteve  até  ao  fim  da  fua  vida  fendo  Comen- 
dador de  hum.a  ,  e  outra  ,  em.  feparado  ,  aqueile  certo  Fr.  João 
Fernandes,  de  que  fe  acaba  de  fallar  no§275,  da  citada  Parte 
II.  Ter-lhe  immediatamentc  antecedido  na  mefma   Época  ,  por 
muitos  annos,  aqueile  Fr.  Gil  Vafques ,  de  que  tanibem  fe  apu- 
rou a  exiftencia  no  ultimo  citado  §,  fó  em  Comendador  de  Bel- 
ver:  cuja  Comenda  encontramos  ainda  adminiitrada  ,  e  pofilii- 
da  em  feparado  ,  por  Fr.  Álvaro  Pires  ,  dos  mais  anciãos  Caval- 
leiros  ,  ou  Cõmendaucres,  de  que  abaixo  vai  exprcíTa  memoria 
nos  §§43.  £5:2.,  pelos  annos  de  1475- ,  e  1478.    Eapardetu- 
do ,  appaiece  outro-fim  ,  que  na  polle  ,  ou  adminiítraçáo  da  Co- 
menda de  S.  Braz  de  Lisboa  (  cutra  das  5  com  a  Sertãa  ,  Crato  , 
Flor  da  Rofa ,  e  Belver,  que  parece  ficaram  formando  particu- 
larmente o  território  ,  e  pertenças  úteis  do  Grão-Priorado  )  ,  mor- 
leo  o  Comendador  Fr.  D.  Lourenço  Gil  em  31   deDezen)bro 

do 
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do  onno  de  1346;  depois  deter  fucccdido  com  mais  certezas 
Fr.  João  Rezende,  pela  Nota  91.  ao  §93.  da  citada  Parte  I., 
do  que  eftc  íe  leguiria  ao  Bailio  leu  Pay ,  de  que  fc  falia  ema 
Nota  67.  ao§  iKj.  da  também  citada  Pattcll. :  quando  por  ou- 
tro lado  não  tenho  podido  encontrar  os  Senhores  Círão-Priorcs 
em  3  lua  conítante  adminiíliação  pelos  tempos  feguintcs ,  até 
agora  ,  fcnao  depois  de  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  ,  do 
modo  amda  que  polleriormente  cxtrahido  ,  ou  enunciado ,  pa- 
ra o  íun  da  fobredita  Nota  ç^i.  Sem  embargo  de  não  ficar  lí- 
quido ,  ou  bem  apuravel  como  ,  e  quando  fó  na  dita  ultima  Co- 
menda íc  ccntinualle  ícmprc  ,  ou  por  huma  vez  alguma  parte 
da  obfervancia  do  Eftatuto  relpcdivo  á  quinta  Cón-.enda  ;  pela 
qual  le  pugnou  tanto  era  o  todo  ,  ainda  cm  1646  :  ou  fe  alias  po- 
deremos alioutamente  julgar ,  que  efta  de  S.  Braz  cntrafic  a  ler 
reputada  antes  huma  das  quatro  Cameras,  logo  que  naturalmen- 
te fe  unio  a  da  Mor  da  Rofa  á  do  Crato,  vindo  a  fa/en  huma 
f ò  ;  e  que  fe  verificaííe  aquelle  Eftatuto  com  mais  certeza  a  ref- 
peito  da  Comenda  da  Faya ;  para  dahi  proceder  o  com  que  ft: 
conclúe  o  §  1 38.  da  mefma  Parte  !. ,  antes  que  dcHa  fe  fizeíle  a 
li  conjgclurada  applicação  poilerior. 


P 


§    XXXI. 


Or  confequencia ,  informando-nos   o  Chronifta  Funes    no  Conclusão ; 
Cap.  XII.  do  Liv.  II.  em  as  p.  191.  192.  202.  e  203.  da  fua  Par- ^P^^^^ ^^'^|![;; 
te  I.,  quando  falia  do  Capitulo  Geral  tido  pelo  XXXI.  Grão- aos  do 
í>íeftre  João  Fernandes  Hercdia  no  1?  de  Março  do  anno  de  Grão  iMer- 
1383  ,  em  a  Cidade  de  Valença  do  Rhodão,  e  das  Regulações,''* 
e  Ordenações  novas  allí  feitas,  que  nelle  fe  cohibira  a  defor- 
dem  ,  com  que  os  Comendadores  do  Priorado  de  Caílella  pof- 
fuiam  duas,  e  trez  Comendas  cada  hum,  não  podendo  admi- 
niftra-las  por  fi  como   convinha  ,    em  grande  damno    da  Reli- 
gião :  determinandc-fe  ,  que  os  Priores  daquelle  Priorado  não 
podeíTcm  dallí  por  diante  poiluir  mais  das  fuás  4  Cameras  Prio- 
raes  ,  com  a  quinta  Camera  (  a  clles  permittida  em  compenfação 
dos  Éfpolios  do  Priorado  )  \  e  que  nenhum  Comendador  podclle 
gozar  demais  de  huma  Comenda.    Qiie  em  quanto  ifto  fe  paf- 
isva  ,  o  F.   Uibano  VI.  grandemente   indignado  contra  o  dito 
Grão-Meftre  ,  porque  dava  Obediência  ,  efeguia  ao  feu  compe- 
tidor o  Anti  Papa  Clemente  VII.  ,  o  privava  do  Meftrado,  pon- 
do na  mefma  Dignidade  o  Prior  de  Cápua  Fr.  Ricardo  Carac- 
ciolo,  em  Agofto  do  fobredito  amo  de  1383.  E  que  não  queren- 
do o  Convento  acceitar  elía  Eleição,  nem  reconhecer outio  por 
Grão-Meftre  ,  continuou  a  governar  o  Heredia  por  todas  as  par- 
tes fora  da  Itália,  e  foi  tratar  na  Corte  de  Avinhão  do  que  mais 

con- 
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convinha  áReligião,  em  1385-  ,  1389  ,  e  1390,  celcbrnndolá 
Capítulos  geraes  &c.;  até  que  deíembaraçando-o  a  moite  de 
feu  competidor  em  iS  de  Maio  de  139J  ,  não  julgou  pruden- 
te o  P.  Bonifácio  IX. ,  fucceíTor  de  Urbano  ,  fe  procedelfc  a  outra 
Eleição ,  antes  que  o  mefmo  Heredia  também  moricíle  cheio  de 
gloria  ,  e  merecimentos  no  principio  de  Março  de  1396  •,  íem 
dizer  (como  lhe  não  importa  de  ordinário)  huma  íó  palavra  a 
noíTo  relpeito :  Refta  fazer  ufo  de  quanto  já  confta  fe  pafibu 
na  Eleição  do  noíTo  Prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Camêio ,  pelo 
mefmo  tempo,  como  ainda  fe  advertio  em  a  Nota  9.  ao  §  19» 
defta  Parte  III. ,  combinado  com  tudo  ,  o  que  muito  mais  ex- 
preílamente  apparece  inculcado  na  Carta,  de  que  acima  fica  o 
extracto  no  §  29.  Para  concluirmos  não  fer  violenta,  comohe 
nova,  a  conjectura,  ou  melhor  opinião  (  quando  não  queira  rc- 
metter-fe  ainda  algum  refto  para  o  Capitulo  geral  ,  de  que  abai- 
xo vai  feita  menção  em  a  Nota  26.  ao  §37.)  de  fer  na  recon- 
tada Época,  a  favor  defte  ultimo  Prior,  e  no  Reinado  do  Sr. 
D. João  I.,  que  lembraria  também  fazer  a  novidade,  de  que 
temos  tratado:  muito  embora  fem  com  tudo  mudarem,  ou  jul- 
garem uecelfario  reformar  logo  o  titulo,  ainda  alguns  dos  luc- 
celTores;  quanto  mais  ofobredito,  por  todo  o  tempo  do  referi- 
do governo  ?  Huma  vez  que  ,  d'  então  mefmo  he  que  devem 
proceder  ,  e  ficar  trazendo  o  feu  fixo  principio  as  Regalias  ,  com 
que  apparccem  os  mais  fucceíTores  ;  á  fombra  das  conjunturas, 
e  grande  valimento,  era  que  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camêio 
tudo  poderia  merecer  ,  e  firmar  a  contento  da  Ordem  ,  e  do  noíTo 
Governo.  lilo  he:  eftabelcfcer-fe  ,  que  unida  a  nova  Comenda 
da  Flor  da  Rofa ,  fegundo  a  natural ,  e  provável  vontade  do  Inf- 
tituidor,  á  do  Crato  ,  em  que  na  maior  parte  vinha  a  eftar  en- 
cravada ,  ficaíTe  efta  fendo  como  a  Cabeça  das  quatro  Cameras 
Prioraes  ;  e  dando  o  titulo  ,  ou  nome  ao  mefmo  território  parti- 
cular do  Priorado ,  bem  como  aos  noflbs  Priores  ;  lem  com  tudo 
perderem  os  feus  direitos,  e  jurisdicçao,  que  lhes  competiam 
em  as  outras  Comendas,  e  nos  Comendadores,  e  nos  mais  Frei- 
res ,  ou  Cavalleiros  do  Reino. 

§    XXXII. 


II.  Como 
fó   teve 

exercicio 


E  chegado  o  tempo  de  obfervarmos  II"  á  vifta  do  como 
D.  fe  fez  o  Provimento ,  e  eleição  do  Prior  da  Ordem  de  Malta 
João  deA-neftes  Reinos,    fó  por  authoridade  do  S.  Pontífice  ,  e  da  Sée 
fJ'xLÍi/'^P"^^°'^^^  )  ainftancias,  e nomeação  do  Sr.  Rei  delles  (desde 
Prior.         o  §23.  até  ao  fim  do  §  27.);   totalmente  contra  a  hypothefe  de 
Fr.  Lucas  de  Santa  CatharJna  ,  e  com  bem  diverfidade  doqueel- 
Jeentendeo  acima  no  §22.,  ou  Damião  António  no  feu  Catalo- 
ga» 
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go  (  em  O  Tom.  IV.  àcí  Aula  Politica  p.  419.)  quando  conta  em 
18?  lugar  a  D.João  de  Auide  entre  O.  João  CotWiO  Eleito  ^  c 
D.  Tr.  Henrique  de  Galtro;  ('^^  que  a  referida  nova  provi- 
dencia veio  a  rccahir  com  tudo  em  IV.  D.  Jcão  de  Athaídc : 
por  tanto  oXLíI.,  de  que  le  deverá  fazer  menção  em  o  novo 
Catalogo  dos  que  tiveram  a  prclidencia  no  mefma  Priorado.  O 
qual  he  aqueile  melmo  illuitre  ,  e  clclarcícido  Portugue/. ,  já 
Preire  da  fobredita  Ordem  ,  que  até  Fr.  Lucas  fallando  do  Grão- 
!Mcílre  João  de  Lallic  p.  42.  áiíua  Maha  Portiig.^  refere  teve 
muita  parte  ,  deixando  lua  Pátria  ,  e  tendo  levado  Soldados  á 
íua  cuíla  ,  no  triunfo,  c  gloriofa  empre/a  de  fa/cr  retirar-le  ,  e 
levantar  o  grande  cerco,  com  que  o  Soldão  quiz  opprimir  de 
todo  a  Ilha  de  Rhodes,  em  vingança  da  grande  mortandade, 
que  pelo  dito  Gão-AIeftre ,  e  feus  CaNalleiros  fe  lhe  tinha  feito, 
logo  no  principio  do  icu  governo,  depois  de  eleito  a  6  de  Novem- 
bro do  anno  de  1457.  (''>  Por  quanto,-  ainda  que  nos  princí- 
pios de  X444  fe  revogaíTem  ,  ou  iufpendeiTem  as  Let.as  Apoito- 
li- 

(18)  Ou  ainda  mais  Gircunílanci.idiments  o  P.  Carvaiho  ,  quíndo  depois  do 
<jue  ja  lancei  acima  no  tim  da  Neta  1 1.  ao  §  ío.  defta  Paite  III.  conta  Fr. 
]oào  Coeiho  no  anno  de  1444  ,  dizendo  :  não  podéra  confeguir  a  pode  ,  por 
lha  inifedir  D.  Fr.  Joio  de  At^ide,  que  o  havia  impctrsdo  do  Papa  ,  rcnunciort 
o  krUrado  ,  eoGrão-Aiejhe,  e  o  Ccmeiuo  ,  que  tmlani  por  nuda  a  provisão 
Fontijicia  per  diverfos  rtjpeicos  ,  rcvic-.ra  4  Fr.  ílennjue  de  Caílro  no  amio  de 
1455.  por  fita  viorte  nomecu  outra  vez  o  Grão  A^íjite  a  Fr,  "João  Coelho  ,  fen- 
do ja  morto  atjueJie  Athaide ,  que  tairhcm  a  ambos  inipedio  a  po['e ,  fuppojto 
que  ft.  Henn^ue  ateve  da  Sce  Jpojklica.  D.  Fr.  Valco  de  Ataíde  (eií  o  Prío- 
rado  da  See  Âpojtolica  ,  e  a  encontrava  a  Fr.  João  Coelho  ,  porem  o  Grão-Afef" 
fe  ,  e  Convénio  lnlitrmv'10  a  nomeação  (f  nio  /idmittiáo  a  Pcntificiii)  feita 
por  Elkey  D.  Afionfo  o  Quinto ,  e  nfjm  ftijlcy.tárão  afua  jurisãiçani.  A'o  áwio 
de  1456.  o  Cnáo-\lel'.re ,  e  o  Convento  prcvtrari  o  Priorado  evi  D.  Fr.  João 
Coelbo  legitimo  Prior  no  anno  de  J4'^i.  e  lhe  apprcvúrão  o  arrendamento  dat 
Cameras  Prioraes  por  três  annos ,  e  indo  ao  Convento  lhe  confi'mott  o  Capitu- 
lo Geral  o  Piicrado  ,  como  diz  D.  Rcdtigo  da  Ciinlií  na  Hilioria  de  Lragtt 
Tem.  11.  j.  2JÇ.  „  Ao  mefmo  tempo  tjue,  nada  mir.is  fe  encontra  ,  nem  ha  a  fe* 
rr.elhaniei  refpeitos  ,  em  todas  as  Obras  do  citado  Prelido,  fenáo  em  a  Patte  II. 
da  lua  Hilioria  EcdefialUca  de  Braga  p.  255  ,  (aonde  iomentc  ic  faila  do  Bap- 
tilmo  do  Príncipe  D.  João,  em  ii  de  Maio  de  1455)  o  tífcrir-le  allí  ,  oue  to- 
ra Padrinho  dciie  D.  Fajco  d^  Ataíde  Prior  do  Crato;  accrefcentando ,  com  9 
Infante  ,  contr»  o  ^ix  abaixo  vai  de  Ruy  de  Pina  em  o  §  ^f .  :  e  ijue  clle  le- 
vara também  hum»  das  varas  dianteiras  do  pallio  na  Prociisâo  ,  com  o  Conde 
dtVilla  Rcjl  D.  Pedro  de  Menezes  :  alem  dos  outros  inconvenientes,  <^ue  fe 
tornam  iranifellos  ,  peio  cjue  palTo  a  hir  apurando. 

(tíy)  Fr.  Domingos  Mf.ria  Curriío  ra  j  rimeira  Parte  do  feu  Gloricfo  Triun- 
fo ds  Sagrada  Religião  Militn  dos  Cavailciros  de  S.  João  dc'^trufakm  ,  cha- 
mados ultimamente  de  Malta ,  como  rraduzio  do  Italiano  em  Helpanhol  Paulo 
Ciafcar  de  Vallès  ,  imprelTa  em  8°  Barcelona  :  1619  ,  para  o  fim  do  C;!p.  Vlí. 
do  Liv.  III.  he  quem  nos  conta  miudam.ente  a  ly?  \'iítoria  ,  que  a  Religião 
alcançou  em  25  «26  deScttembro  do  anno  de  I4JC  i  principiando  logo  o  Cap. 
VIII.  do  meimo  Livro  com  a  16",  que  lecahiú  fobie  o  crue!  eílrago  ,  e  exem- 
plar vingança  ,  que  o  Soldáo  fe  picpòz  tirar  a  limix)  com  huma  '^rolTa  ,  e  co- 
fiofa  Armada  ,  que  mollrou  á   Cidade  de  Rhodes  no  principio  je  Agoílo  de 
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liças  fobre  iílo  expedidas,  dnsquaes  não  ha  outra  lembrança, 
ou  exiíVencia  em  o  R.  Archivo ;  viílo  que  já  D.  Henrique  de 
Caílro  não  cuidava  em  fazer  a  referida  neceíTaria  cefsão  ,  antes 
queria  íe  executaíTcm  as  fuás  anteriores  ;  toda-via  hc  fó  de  D. 
Joáo  de  Athaide  (já  conhecido  ,  benemérito  ,  e  com  muitos  íer- 
viços  á  mefma  Ordem  ,  de  que  era  ProfeíTo  ,  pelo  que  fcrçola- 
inente  a  ella  muito  mais  acceito),  que  fe  prova  chcgafie  a  ter 
exercicio  da  iJignidade  Prioral ,  nelíe  de  novo  provida  :  fenda 
natural ,  que  morreífc  D.  Henrique  pouco  depois  das  extrahi- 
das  Letras,  fó  como  lembrei  por  D.  António  Caetano  de Sou- 
fa  no  citado  §  22.  ,  antes  que  chegaíTe  a  receber  o  Habito  da 
Ordem  ,  proieífar  nella  ,  e  viver  algum  tempo  no  Convento.  E 
fica  fó  defconhccido ,  ou  incerto  ainda,  quando  com  elíeito  en- 
traria no  cargo  ,  acabada  a  poíFe  (  fe  chegou  a  tê-la  )  do  dito  feu 
principal  concurrente ;  bem  como  quando  teve  fim  a  oppofiçao 
da  parte  da  Ordem  a  favor  de  outro,  que  por  ella  já  não  íeria 
com  tanta  força  preferido  a  D.  João  de  Athaide,  ainda  que  tam- 
bém extraordinariamente  provido.  Mas  parece  incontroverfo  y 
que  algum  dos  Comendadores  mais  antigos ,  e  beneméritos  do 
Reino  havia  de  eílar  govesnando  ,  eadminiíirando  o  Priorado; 
como  Lugar-tenentc  de  Prior ,  em  quanto  eílas  coufas  fe  não 
concordavam  j  até  em  quanto  D.  Henrique  de  Caílro  foífe  viven- 
do  , 

1444  ;  defembarcando  em  terra  da  Ilha  ití  mil  combatentes ,  cjue  depois  de 
muitas  ruiniS ,  e  faques  nella  ,  marcharam  a  pôr  o  mais  apeiiaúo  cerco  á  diti 
GidaJe,  por  eipaço  de  pouco  mais  de  quarenta  dias,  desde  o  lim  da  primeira 
íemana  d' Agolto  por  diante.  Pois  le  defenderam  ,  e  rebateram  os  inimigos  tão 
valoro  la  mente  ,  (]ue  deielperados  os  Bárbaros  de  cjue  alli  podeílem  rer  bom  eftei- 
10  ,  vendo  que  tinham  confumido  ,  e  perdido  a  maior  parte  àn  fua  gente  ,  e  o 
melhor  de  feu  Exercito  ,  com  damno  ,  e  muita  vergonha  de  feus  Jl^avtelucoí  fo- 
lam  embarcar  ,  e  fe  voltaram  conluios  ,  e  arrepen  lidos  para  Alexandria  :  tendo 
ja  alçodo  de  todo  o  cerco  a  20  de  >Settembro  (  lem  embargo  de  outros  terem  ef- 
cripro  ,  c]uc  elle  durou  quatro  mezes  )  ;  como  ;.ttefta  fe  collige  de  Efcripturas  ,  e 
outros  Inilrumentos  conlervados  na  Chancellaria  da  meíma  Ordem.  Diz  a  f. 
-I57.  f.  «158,  que  por  taes  Cavalleiros  ,  e  Religiofos  feoccuparem  en  áo  mais 
no  manejo  das  armas ,  do  que  no  da  penna  ,  ficaram  em  total  efquecimento  ,  e 
trevas  muitas  coulas  digna»  de  eterna  memoria  ,  e  louvor ,  que  lem  dúvida  acon- 
teceriam no  mefmo  cerco:  mas  com  tudo  náo  Ic  tem  podido  elconder  com  o 
largo  tempo  a  memoria  das  heróicas  tacanhas  de  alguns  Cavalleiros,  e  dignas 
perfonagens  ,  que  peleijando  entio  animoíamente  deram  provas  de  feu  grande  va» 
lor ,  e  aílignalado  esforço;  fem  a  inveja  lhe  poder  ofíiifcar  a  fama  ,  ou  occultar  a 
gloiia  inimonal  ,  que  com  clias  ganharam.  E  refere  hum  único  exemplo  de  co- 
mo entre  elles  era  mui  celebrado  nas  Efcripturas  guardadas  na  citada  Chancel- 
lana,  o  valorofo  Cavalieiro  Jrty  dou  //s.in  de  Atayâe  Português;  o  qual  tendo 
noticia  de  que  o  iioldáo  armava  para  hir  fobre  a  liha  deRhodes,  partindo  logo 
tie  íua  caza  5  com  huma  boa  Companhia  de  Soldados,  pagos  de  lua  renda,  e 
património,  ic  embarcou  para  Khodes  em  foccorro  de  íua  Religião :  eachando-fe 
lá  desde  o  principio,  até  «o  lim  do  cerco,  fez  com  íeus  Soldados  nos  alTaltos  , 
<íeni  todas  as  outras  occaíiócs  ,  que  le  ortcreceram  de  peleijar  com  os  Inimigos  , 
íeitos  dignos  de  eterno  louvor  :  Em  fé  ,  e  teliemunho  dos  quaes  lhe  dera  o  Gráo- 
JVlcUre  huma  honrofa  ,  e  merecida  hnuntt;  de  fua  própria  máo,  datada  em  Rbo» 
áea  (íiii  deâetcembig  do  melmo  duo  anno  Je  1444. 
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do ,  por  vetitura  fó  com  a  poíTe ,  e  guarda  dos  CaftcUos  do 
Priorado  (que  o  Sr.  Rei  D.Alibnlb  V.  lhe  mandara  entregar, 
e  ló  queria  reítituir  ao  Prior ,  que  lhe  foíTe  mais  grato  ,  ou 
menos  luípeito  ) ,  pelos  §§  25.C26.:  o  qual  então,  ao  menos 
como  Lugar-tcnente  ,  quando  não  o  novo  Prior  eleito  pela  Or- 
dem ,  he  quem  provavelmente  deve  ter  Udo  o  já  lembrado  D. 
AíFonfo  Pires  Sardinha  (nomcfmo  fobredito  §  22. )  ;  ou  algum 
outro  deíconhccido ,  que  não  toíle  tão  moderno,  e  pouco 
adiantado  na  Ordem  ,  como  a  eíTc  tempo  eftava  fendo  aquellc 
Fr,  João  Coelho,  de  que  mais  abaixo  fe  fallará  nos  §§  37.  41. 
43.  51.  ate  ')j.  6c,  e  ieguintes. 
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Rova-fe,  que  Fr,  D.João  de  Athaíde  veio  a  ter  o  exerci- Çu«nHo 
cicio  de  Prior  nefte  Reino  ,  ao  menos  depois  da  morte  de  D.  '«m  luvida 
Henrique  de  Caitro  :  mollrando  talvez  a  Nota  19.  ao  §  antece- confirmada 
dente  ter  elle  hido  já  adiantar  o  cumprimento  da  obrigação,  ou  a  Juriíilic- 
Itnpojio ,  que  a  elle  também  Ic  pozelle  ,  como  fica  no  fim  do  §''***' 
27,,  c  alias  demoraria  por  tanto  tempo  a  refolução,  ou  políe  de 
D,  Henrique  :  Primeiramente  ;  por  apparecer  ,  e  íe  encontrar  deo 
o  mefmo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  V. ,  eftando  em  Évora  a  5  de  Abril 
do  anno  de  145"  2  ,  a  doifi  frey  Joham  datayde  Prior  da  bordem  do 
efprital  em  iiojjos  Regnos  huma  lua  Carta  de  Confirmação  (  no  Liv. 
XII.  da  íua  Chancellaria  a  f.  42.  >''.  )  as  duas  Cartas  do  Sr.  Rei 
D.João  I.,  ehum  Alvará  do  Sr.  D.  Duarte  feu  Pay  ,  q  deu  e 
feudo  Jffcmte  ao  Prior  q  ejionce  era  da  diBa  bordem.  Das  quaes 
Cartas,  e  Alvará  íe  fegue  o  theor ,  como  pelo  dito  Prior  lhe  foi 
para  eíTe  effcito  moftrado  :  concluindo ,  lhe  aprouve  confirmar 
tudo,  como  fe  nellas ,  e  nelle  continha  ,  á  fobredi  ta  Ordem  ,  e 
a  cUc  Prior,  confyrtmdo  e  ello  principalmente  ferniço  denoJJòSnor 
deos  &•  o  bem  &"  acreçent amento  da  dtSía  bordem  na  qual  com  a 
graça  Ò"  ajuda  do  diflo  SnÕr  teemos  prepnfito  &  teençom  de  feri' 
pre  acreçentar  ò'  no  mjngnoar  E  efgiiardando  JJfo  meejmo  apeffoa 
delle  dom  frey  Jobam  datayde  Prior  q  ora  be  da  diEla  bordem  no 
qual  com  grande  rrazã  fomos  theudo  acreçentar  ajjy  por  feus  hoSs 
i^  grandes  feruiços  q  a  nos  &"  a  no/fos  Regnos  ba  feSios  como  por 
rrazã  de  ffeii  padre  dom  Aluara  gonçalluez  Conde  da  atougujuqfoy 
noffo  ayo  q  nos  mujtos  é^  efpeciaes  feruiços  fez  E  efjo  meefmo  pollo 
linhagem  de  q  dcfçende  ajfy  da  parte  do  difto  jfcu  padre  como  dejfua 
madre  q  a  efes  nojos  rregnos  ba  feãos  grandes  <^  efpeciaes  ferui- 
ços. Era  pois  a  primeira  Carta  ,  dada  em  Vizeu  a  20  de  De- 
7.embro  da  E.  de  1447  ^^"^  ,  A.  de  1409  ,  a  requerimento  de  dom 
7om.  III. H frey 

(,;o)  hlia  Lra  de  inji  inj'  Kvij  anos,  que  leiepctio  na  Caru  de  Confirmai 
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frey  aliwro  gWscaviello  Prior  ão  efpr-itall ,  íobre  fazerem  ãJ^uíts 
Cetncju! adores  &  freires. profcjfos  &  entres  freires  da  dif: a  fiia  hoi- 
dem  algunas  cott[fas  dcfonejias  contra  a  r  regra  da  d  lã  a  bordem  er- 
rando e  ello  a  deos  &  aa  diãa  bordem'^  pelo  que  lhe  cumpiia 
tornar  a  ello  &  de  os  correger  &  caftigar  com  àoçe  pena  da  diíia 
bordem  :  mas  que  eftavain  e  nojfas  terras  &  os  no  podia  prender  , 
nem  ooufava  pollo  d'ElRei  ^  e  fclhe  requeria,  ou  mandava  re- 
querer a:- Jiiíliças  ,  que  os  prendeílem  ,  e  lhos  entregaíTem  cíZ/j/- 
gnas  quereilas  ou  denuciacooes  &  Jnquiriçooes  otienjormaçoôss pcra 
os  caftigar  &  tornar  do  maao  pêra  o  loo ;  ou  também  ,  que  po- 
zeíTem  alguns  bens,  quando  os  tinham,  e  focrefto ,  e  lhes  en- 
tregaficm  para  adira  Ordem,  cujos  eram  ,  para  delles  íazer  o 
que  entendeíTe  por  bem  ,  e Serviço  de  Deos,  o  não  queriam  fa- 
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çáo  p.^ra  c  fim  do  §  prefente ;  e  na  outra  idêntica ,  cjue  ainda  pedio  ao  Sr,  Rei 
D.  Afyonfo '\''.  o  mefmo  Prior  D.  Vafco  d'AtliriíJe,  como  lhe  foi  dada  em  a 
VilLi  devida  viçoza  a  19  de  Maio  do  anno  de  14H0  (  no  Liv.- XXXM.  da  ci- 
t?da  íba  Chancelaria  f.  48.)  d' ambas  as  vezes  concluindo  coai  termos,  ou 
motivos  femclhantes  aos  da  concedida  a  feu  Irmão;  não  parece  deva,  ou  poíía 
emendar-fe  com  a  Era  de  1442  ,  faltando-lhe  o  v  depois  do  /<  ,  declarada  cu 
inferta  na  uniforme  Carta,  <^ue  o  Sr.  Rei  D.  ]oáo  11.  tornou  aco'iceder  ao  refe- 
rido dõ  frcj  Vaafco  Dutaide  í'rioli  da  ordem  do  efpntãii  dcs  n''lJof  Rtgnos  ^ 
do  vojjo  confilho,  depois  de  psra  ilTo  lhe  ter  tr.oíirado  as  meirnas  Carias  ,  e  Al- 
vará ,  eftando  em  Cintra  a  4  de  Njvembro  de  1487.  iem  embatgo  de  le  não 
poder  tirar  a  dúvida  pela  Carta  ori^in.il  ,  nem  pela  Chancelaria,  ^ue  tam';e:n 
n?.o  ha  ojipinal  deTes  anno^  ;  e  em  cuja  reforma  Ztizmiartva  fó  co-lervatam 
no  Liv.  111.  de  D.  João  1.  fc  f.  12  ^  huma  outra  Carta  ,  que  apenas  faz  necef- 
íario  ter  lhe  antecedido  adequa  fe  trata  (quando  não  baftalTe  a  do  5  29.  aci- 
rr^a).  dada  em  Lisboa  a  7  de  Agofto  da  Era  de  nijl  ii/j'^  Rviij  anos  ;  como 
foi  confirmada  pelo  Sr.  Rei  D.  Seballiáo  a  requerimento  de  joáo  da  Cunha  y 
Procurador  geral  da  Religião  ,  em  10  de  Outubro  de  1577  (  no  Liv.  1°  de  Con- 
firnwi^^fs  gíraes  ^f.n^.  f."),  epor  ElRei  D.  Fihppe  l.  ,  a  requerimento  do 
Comendador  D.Luiz  Mendes  de  \'^ari;oncelIos  ,  também  Procurador  Geral  ,  iti- 
ferindo-fe  cm  outra  Carta  de  Confirmação  em  forma,  dadt  em  Lisboa  a  5  de 
Abiil  de  1596  (no  Liv.  7°  das  mefmas  Confirmações  geraes  f.  if8.  )  Pela  qual 
fez  faber  aquelle  Soberano,  em  1410  ,  a  quaefquer  Tabaliáes  de  léus  Reinos, 
que  o  Prior  do  Sprital  dom  frey  alu"  gll'z  camelio  lhe  dicera  ,  que  elle  tinha 
(em  Confertiadores  eb-  juizes  dades  folies  Padres  Santos  pêra  demandar  peran- 
te elles  algfi.ts  peffoas  ecclefiajficas  é-  f/igráaes ,  que  lhe  tcmalTem ,  ou  reiivef- 
ferri  alguns  bens  da  dita  herdem  como  não  deviam  ,  <&•  outras  ccufas  fcgrmdo 
lia  Conliffinioria  mais  conprídametue  he  contertdo  ;  e  pedira  por  mercê  ,  qucç«án- 
do  poílos  Porteiros  o»  Cartas  dos  didos  Conferuadores  <&'  juizes  quizeííem  ci- 
tar algumas  pelToas  Ecciefiafticas !,  ou  Seculares  ,  mandalTe  a  cada  hum  dos  di- 
tos l^abaiiáes  lhe  delTem  Stormemos  de  ciia^om  com  o  dia  do  aparecer  ;  o  que 
ailim  concedeo.  E  he  fó  pela  primeira  Carta,  lanç-ida  no  prefente  §  ;  bem  co- 
rno pelo  lugar  de  leitura  nova  em  o  Liv.  IIL  à'' Odi*na  f.  160.  -jr.  ,  d' onde 
fe  tirou  por  Certidão  (dada  pelo  Doutor  António  de  Caftilho  ,  Gu,irda  morda 
Tcrre  do  Tombo  ,  em  15  de  Abril  de  1573);  P"*'^  fe  ach.-r  inferia  na  Carta  de 
Gonfirmnçáo  em  fcrma  ,  dada  no  lobredito  dia  de  20  de  Outubro  de  1577  (ern 
o  Liv.  1?  a  f.  216.  ;J'.  ),  e  depois  nado  1°  de  Abril  de  1596  .(  em  o  Liv.  8^  de 
Conf.  Genes  i.  20^  )  •  ^ue  também  prefiro  a  data  da  2f  Carta  aqui  confirma- 
da á  de  20  de  Agollo  da  Era  de  1458  ,  com  que  fe  acha  em  todos  os  mais  )«*- 
gares;  até  p^fta  inelhor  combinar,  ou  fe  entender  com  a  que  to  apparece  «onf- 
tanDemente  indicada  quanto  ao  de  neceílidade  pollcnor  Alvará. 
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7cr  ,  v\zm  curavam  (iello:  mnndjndo-fe  aos  Juizes,  ejuftiçn?  dcf- 
tes  Reinos  ,  que  quando  pelo  dito  Prior  íoflcm  requeridas  L-- 
brc  o  que  dito  he  ,  o  fizcllbin  ojjy.  A  íegunda  foi  dada  cm  Lei- 
ria a  27  de  A<;olto  da  E.  de  14^  j  ,  A.  de  141 9  ,  a  requerimen- 
to àcdoDi  Jrey  Nu!:o  gil^iz  de gcyos  Prior  do  ejprirall ,  para  todas 
asjuftiças  do  Reino  Jhe  curopriíem  ,  e  executarem  ajjy  como  e 
ajuda  JJ  agrai ,  tndas  fuás  Cartas,  Sentenças,  e  Mandados,  que 
elle  delle  ,  pollo  carregtio  &  rregimento  q  auia  do  dicio  Priorado 
&  por  bõo  r regimento  w andando  jazer  algúas  coujfas  ajJy  as  q  per- 
teeuciam  aas  juas  Camarás  &  comedas  (  N.  B.  )  come  nas  outras 
comcmlas  q  os  Caiiakyros  &  freires  da  bordem  tijnha  E  ejfo  nieej- 
nio  e  fias  coufflis  q  tangiam  aaspeffoas  dos  dtcíos  Caua/Iciros  ó^jrei- 
res  \,  cada  vez  que  per  ell  C^/7«rtjJ;7rflj- foílem  requeridos  lobre 
quaclquer  coufas  tocantes,  e  pertencentes  ao  rregimento  &  giiO' 
ueniíwfa  &•  tomadas  .^^  penhoras  &  cxeaicooes  das  ditas  comendas 
&  fruytos  fíotíos  &  Rendas  delias  E  e[jò  vicejmo  aaspeljbas  dos  Ca' 
ualieiros  &  freires  da  dita  bordem  1^  priorado .  Por  quanto  ell  he 
Prioll  Ô"  moyor  de  todoUos  Canalleiros  ^  freires  da  dita  jua  bor- 
dem &  Priorado  &  per  ell  ellcs  deiiem  jfeer  julgados  punjdos  &"  ef- 
carmentados  Jfayndo  dejjtia  rre^^ra  &•  ejiabeli cimentos  ^  a  dita  bor- 
dem per  ell  date  ffeer  rrcgtda  ^  corregida  Ò'  enmendada.  Depois 
das  quaes  fe  lhes  feguio  o  Alvará  do  Sr.  Infante  ^  feito  em  San- 
tarém ao  de  Fevereiro  na  Era  de  mjll  iiij<'  Iviij  annos  <-') ;  man- 
dando em  feu  nome  a  todos  os  Corregedores,  Juizes ,  ejuíli- 

H  ii  ças, 


(21)  Pelá  d"ta  defte  Alvará,  tanto  do  principio  do  ánno  Je  1420;  e  pela 
do  outro  feito  igualmente  em  Sanearem  a  ly  de  Agofto  òa  Era  de  injl  iiijc  Ivj 
anos  ,  para  os  Judcos  não  gozarem  do  pritatle^io  t)'  beneficio  daley  da  avoeti' 
j(t ,  que  fe  não  devia  imprimir  no  Liv.  II.  das  Ordenações  do  Sr.  Rei  D.  Aítbn- 
l"o  y.  Tit.  70.  com  a  Fia  de  14^6  ,  pelo  Exemplar  da  Cam.ira  do  Porio  ;  mas 
coTi  ide  1456,  A.  de  1418  ,  pelos  outros  da  Torre  do  Tombo  .  Santarém,  e 
Alcojaça  :  ficaremos  fupprindo  a  ignorância  ,  em  que  pelo  citado  Código  ,  e 
Ofdennções  tínhamos  alias  de  ficar  ,  nem  podíamos  evita-la  a  refpeito  da  Épo- 
ca ,  àtici  quando  o  Sr.  Re»  D.  Duarte  elieve  ffeendo  Jff^inte  ,  e  fazia  muitas  Dif- 
f  oziçóes  ,  Alvarás  ,  e  Leis  ,  alli  compilladas  pela  maior  parte  fem  data  ,  como 
in  Infante  &•  Regedor  lía  Jnjii^a  em  cftes  Regnos.  As  cuaes  por  fíu  conheci- 
mento de  caufa  eram  paU;.das  rio  feu  Real  nome  ,  apparecem  com  Sancçáo  per- 
feita ,  ou  tinham  força  de  Lei  gefal  ,  amda  nos  calos  mais  privilegiados  ;  e  al- 
gumas vezes  paleavam,  ou  fe  mandavam  affetnar  nos  Li\ros  da  Chancellaria  : 
chamando  ao  Lhameder  moer  ,  e  aos  Dezembargadores  ,  ou  Juftiças  delrrey  meit 
Snõr  ,  entendendo  por  íjeruj^o  do  di:lo  Snõr  Scc.  Efíava  elle  Regedor  das  Jufti- 
ças na  Relação  ,  e  Caza  d"LlRei  em  iantarcm ,  com  tão  amplos  poderes  ,  co- 
mo fe  faz  evidente  pelas  fuás  meímas  Leis,  fctrpteaffim  chamadas  por  aquelle 
Sr.  Rei  ,  feu  fiiho  ,  ao  referir  todas  as  nece.Tarias  providencias  dadas  por  ellas  : 
mas  ao  mefmo  tempo  não  deixam  de  apparecer  outras  mais,  feitas  pelo  Sr.  Rei 
D.  João  I.  (eu  Pay.  Xem  a  idêntica  formalidade  ,  com  que  ainda  fez  em  Cintra  o 
Alvará  de  25  de  Settembro  do  anno  Chriftão  de  14^1  j  reduzindo  os  Degredo» 
para  Ceuta  á  metade  do  que  fe  impozellcm  dentro  do  Reino,  compillada  no 
Liv.  Y.  Tit.   1 14.  do  niefmo  Código ;  ou  a  Hordenan^a  ao  Capjtam  de  Çepta 

•  ■.;'"'■.  lo- 
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ças,  ou  outros  quaefquer ,  que  o  viíTein,  ou  a  Pública  forma 
delle  ,  que  le  lhes  foíTem  moftradas  per  dom  frey  Nuno  glPz 
Prior  do  efpritall ,  ou  da  fua  parte  ,  alguas  Sentenças  on  Cartas  & 
mandados  q  elle  dejje  ou  mandajje ,  pertencentes  á  fua  Ordem  ,  e 
ao  governo  dos  Cavalleiros ,  e  Freires  deila  ,  lhes  obedeceíTem, 
e  as  cumpriíTem ,  ou  executaíTem ,  legundo  nellas  folie  contheu- 
do  ,  por  quanto  mercee  he  delRey  meu  Snor  feer  lhe  aJJyfeP.o  Vn  cl 
nom  fafades  &c.  E  de  mais  a  mais  pode  lembrar  ,  ou  fazer-fe  bem 
crivei  pela  mencionada  Confirmação ,  que  o  referido  Prior ,  a 
cuja  inftancia  íe  expedio ,  eliava  de  poíTe  ,  ou  no  governo  do 
Priorado  havia  muito  pouco  tempo :  quando  fe  queira  deduzir 
aloum  argumento  de  outra  femclhante ,  que  pelo  mefmo  Sobe- 
rano foi  concedida  :í  dom  frey  Vaafco  da  tayde  Prior  da  oràen:  do 
efprital  de  nojfos  Regnos ,  dada  ainda  em  Vizeu  a  4  de  Dezembro 
do  anno  de  i45'3  ,  como  exifte  no  Liv.  IV.  da  citada  ChanceU 
laria  af.  73,  logo  no  principio  do  governo,  ou  prefidencia  del- 
le, fegundo  vai  ver-íe  nos  §§  feguintes  •  fuppoíto  vieffe  de- 
pois a  pedir  outras  ,  quando  fica  moítrando  a  Nata  ao.  ao  §  pre- 
fente. 

§    XXXIV. 


A 


TendotSo-  XJL  Lèm  difto ,  encontra-fe  no  Ltv.  III.  de  D.  Affonjo  V.  f.  27. 
bem  osCaf-  ^^  huma  importantiíTima  Carta  ,  dada  em  a  Cidade  d'  Évora  a 
14  de  Março  do  referido  anno  dei45'3  ;  pela  qual  fez  faber. 


morrer  ;  e 


como  lhe  e  diz  mais  aquelle  Soberano ,  q  por  parte  de  dom  'Joham  datayde 
Var*o  í^*  ■P''^^''  ^^  Ordem  do  efpritall  q  fe  ora  finou  lhe  fora  pedido  ,  que 
Athaide.     lhe  quitaíTc  opreyto  &  menajem  q  lhe  tinha  fecla  dos  Caflellos  da 


úi- 


fobre  o  qae  devia  obrar  lá  eom  os  Degredados  ,  e  homiziados ,  no  Tit.  8i.  defte 
citado  Livro  ,  com  alguma  necelTaria  confuzáo  ,  e  erro  datada  em  Santarém  (  pot 
todos  os  Exemplares  )  a  10  de  Abril  do  anno  de  14^4  ;  eatcaquella  cvxxa  Lei  à-3 
\\  de  Abril  do  anno  de  143?  (em  que  fe  feguio  a  morte  do  fobredito  ir.  Bei 
feu  Pay  a  14  de  Agoílo),  feita  em  Torres- Vedras  ,  fobre  as  Barregãas  dos 
Clerjgos  jfrrades  &  pejres  ,  como  i'e  compillou  no  mefmo  Liv.  V.  Tir.  !<,.  do 
§  20.  por  diante  ,  principiando  :  Dom  edftarlt  per  graça  de  Deos  ^fíame  pru 
mogenito  herdeiro  nos  Regnos  de  Purttigal  <è-  ào  algar ue  is- do  Smrjó de  Çcpn -, 
parece  fazer  necedaria  huma  fegunda  Época  ,  ou  authoridade  diftinfta  ,  em  a  ul- 
tima doença  ,  eu  nos  fins  daquelle  gloriofo  Reinado.  E  foi  por  tudo  muito  a 
propoíito  ,  que  o  Sr.  Infante  D.  Pedro,  feu  Irmão  ,  lhe  efcteveo  das  fuás  via? 
gens  fora  do  Reino  huma  Carta  fobre  .1  melhor  forma  do  Governo  delle ;  ns 
qudl  fjllando-fe  da  Adminiftraçáo  da  Juftiça  ,  apparece  m.ais  notavelmente  ,  pnra 
nâo  dever  omiiti-lo ,  o  feguinte:  „  Pareceme  Sór  que  peta  abreviamento  dos 
„  feitos  aproveitara  muito  feguir-fe  a  maneira  que  o  Svor  Rey  ordenou  fobre  o 
,,  Bartolo  ,  com  tanto  que  o  Livro  feja  bem  ordenado  Sc  corrido  por  outros  Do- 
„  (flores  afora  aquelle  que  o  trasladou.  E  eITo  mefmo  de  r.s  Leys  &  Ofuenacoens 
„  do  Reyno  ferem  providas  'b-  atwúadas  cada  húa  daquelle  a  que  pertence : 
„  &  fe  antre  ellas  folTcm  achadas  algúas  q  ja  fodem  revogadis  que  as  tirem  > 
„  pois  que  delias  nom  hâm  duzar :  &  as  boas  Ordenaçoc"ns  íe  gur.rdafTem  nas 
,,  coufas,  fobre  que  fom  feitas. ,,  De  que  ficam  apparecendo  os  importantM 
ufos  j  e  fe  lhe  ajunte  paite  do  que  fica  em  as7p.  e  15-.  da  Parte  I. 
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dlíSia  bordem  E  vijlo  feit  Requerimento  ^  a  elle  prazia  de  quitar  o 
cnefmo  preyto  &  tvenajcn    atiendofe  por  entregue  dos  diclos  CaJ'» 
telos  dom  Faafco  datayde  fidalgo  da  vAfJa  cuja  a  ^  inadamos  q  por 
iiojfa  parte  os  tivefle  atáa  hi  auer  Prior  da  dií}a  Jxirdem  q  derei- 
tamente  os  date  por  nos  tcer.    E  por  dej  cargo  &  fegnrança  do  d  teto 
Prior  &  defua  linhajein  ^  acaba  dizendo,  lhe  mandara  dar  adi- 
ta Carta,  por  clle  afliírnada  ,  e  feliada  do  leu  lei  lo.    Por  confe- 
quencia  ,  já  íe  fica  vendo  como  o  Prior  D.  João  d' Athaide  teve 
íemelhantementc  os  Caltellos  ,  que  eram  da  Ordem  neitc  Prio- 
rado ,  talvez  tambcm  antes  de  haver  todo  o  exercicio  ,  ao  menos 
logo  depois  da  morte,  ou  cefí-âci  de  I).  Henrique  de  Caftro:  co- 
mo ainda  elle  tez  o  requerimento ,  para  íe  abiolver  a  Ordem  ,  e 
os  léus  Priores  de  lazer  o  Juramento  de  Preito  e  Homenagem -^q- 
los  feus  Cailcllos  (  cuja  obrigação  le  tinha  naturalmente  reno- 
vado depois  de  Fr.  Nuno  deGoyos);  e  o  idêntico  modo,  por 
que  tudo  íe  encaminhou  a  ler  unico  lucceflor  dofobredito  ulti- 
mo Prior  falcícido  ,  feu  Irmão  D.  Vafco  d' Athaidc,  igualmen- 
te  provido    pela  Sée  Apoítolica.    De  íorte  que  eite  já  eftava 
tendo  livre  exercicio  ,  com  a  poíTe  do  meímo  cargo  de  Prior , 
pelo  menos,  no  principio  de  Dezembro  do  referido  anno  de  145" 3, 
quando  conlcguio  a  Carta  lembrada  para  o  fim  do  §  anteceden- 
te :  ou  melhor ,  alguns  mezes  antes  ;  como  nos  inculca  ,  e  pro- 
va bem  a  outra  Carta ,  dada  também  em  Vizcu  a  8  do  melmo 
mez  ,  e  anno  (no  citado  Liv.  IV.  da  Chancellaria  af.  72.^. ) 
Na  qual  diz ,  e  faz  faber  o  tantas  vezes  mencionado  Sr,  Rei 
D.  Aifonío  V. ,  q  noffò  SnÕr  \o  Podre  funto  NicoUaao  quinto  ,  que 
então  por  graça  de  Deos  eftava  na  Jgreja  de  Roma  Eogrannnef' 
trc  de  Rodes  eviuiarom   era  dizer  a  dom  Vafco  dataide  Prior  do 
crato  (  N.  B. )  bardem  de  fam  Johã  &■  donojfo  conjjelbo  q  per  fuá 
peffoa  fojje  com  os  covmidadores  ds  diãa  Ordem  ao  diSlo  logo  da  rro- 
des  por  femiço  de  dces  E  por  defenjovt  da  diHa  boi'dem  outrogando 
tío  dí£io  Prioll  q  poffa  arrevidar  o  diSto  feu  Priolladego  E  ejfo  meef- 
mo  aos  diãas  Comendadores  c[  la  fojfem  per  mandado  do  diíio  Prioll 
fitas  Comendas  ,  a  quem  mais  lhes  deíTe  ,  ou  quizeíTem  ,  por  trez 
annos  Tegumtes  ,  que  fe  começariam  por  S.João  Baptiíla  vin- 
douro de  454,  e  fe  acabariam  nefle  tal  dia  áa  Era  iiif  Ivif^  e 
que  pcdeffem   receber  as  Rendas  dos  ditos  annos  ,  c  dar  quita- 
ção delias  a  eíTes  ,  que  aíTim  arrendaflem  ,  tirando  nas  Refporjfoees 
ordcnaíras  q  (fom  thendos  de  dar  c  cada  buú  anno  ao  ccmttú  E  tefjoií- 
rCí  da  dislã    korde  q  Refaluom  pei-a  dejfenfom  delia :  Pedindo-lhe 
O  dito  Prior,  e  Cómcridadorís ,  que  porquanto  eftavam  prom- 
ptos  a  obedecer  ,  e  cumprir  tudo  o  fobredito  ,  IhesconcedeíTe, 
e  conSrmaíTe  quapto  o  Santo  Padre ,  e  ^Jcftre  de  Rhodes  lhes 
tinham  concedido.    O  que  vifto  por  elle,  ehavendc-o  por  Ser- 
viço de  Deos  ,  e  feu,  e  bem  da  Criftindaâe ,  teve  por  bem,  e 
«loa  quiz , 
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quiz  ,  que  quantos  foliem  a  Rhodes  naquella  conformidaac  , 
podcfíem  arrendar  as  fuás  Rendas  ,  como  dito  era  ,  pelos  refe- 
ridos trez  annos:  e  por  eíia  Carta  fegurou  quaefquer,  cue  as 
ditas  Rendas ,  todas  ,  ou  em  parte  ,  houveílem  arrendado ,  e 
oue  por  Kfcriptura  pública  fi/eíTem  certo  como  as  arrendaram  , 
pagando-as  d' ante-mao,  as  podeífem  haver  com  os  fru£íos,  e 
renovos  delias ,  até  o  dito  tempo  ler  acabado ;  pofto  que  eíTe 
Prior,  Comendador,  ou  Comendadores  faleiceíTem  da  vida 
deite  mundo ,  antes  de  acabarem  os  ditos  3  annos.  E  os  mandou 
manter  por  todos  os  Corregedores ,  ejuftiças  napolTc  de  tudo 
o  que  aíTim  airendaíTem,  tanto  que  lhes  iizeíTem  certo percar^ 
ias  olJlnaclas  per  o  dião  Prior  &  feeladas  do fm  fedo  q-  ora  vcM 
aferuiço  do  diílo  gram  mefire'.  porque  havia  por  bem  coníirmr.r  ^ 
e  mandar  cumprir  tudo  o  que  pelos  meímos  Saato  Padre  ,  e 
Grão-Mefirc  de  Rhodes  era  então  mandado.  „ 

§    XXXV. 

Provas  de  J[^  Q  Ljy^  V.  d'  Odiana  f.  S7'  f-  fe  encontra  outra  Carta  àa 
tin"ou'fem  mcfmo  Sr.  Rei  D.  Aftbnfo  V. ,  dada  também  em  Vi/eu  a  o  ds 
inter  up-  Janciro  do  feguinte  anno  de  I4S'4;  pela  qual  concedeo  Si  dom 
^*°'  P'<^y  Vuafco  detaide  prioll  daOrdem  doefpritall^  que  elle  podelfa 

pôr  dous  Sefníeiros  em  cada  hum  àosfeiis  Lugares  do  Crato  ò" 
díiSeriããj  (iremjeus  termos  y  regulando  o  como  deveriam  i azei; 
o  feu  OiHcio  ,  e  fer  aproveitadas,  as  terras,  que  delle  neceíTira- 
vara. .  Em  o  Liv.  XIII.  de  D.  jíffonfo  V.  f.  11.  y.  ap parece  mais  ou- 
tra ,  dada  já  em  Lisboa  3  16  de  Dezembro  daquellc  anno  de 
145-4,  pela  qual  fez  mercê,  e  perpetua  doação  ao  meím  o  Pm// 
do  efpritally  e  do  feu  Confelho  ,  de  huma  Nmieta  ,  e  de  todos  os 
bens ,  tanto  moveis ,  como  de  raiz  ,  que  fe  achaííem  de  hum 
AlFonfo  Fernandes,  marinheiro  ,  morador  na  dita  Cidade  de  Lis- 
boa ,  criado  do  Infante  D.  Henrique  feu  Thio  ,  ií;r  da  t odas -me- 
tros fens  parceiros:  em  razão  de  terem  trocado,  ou  vendida  hir-» 
ma  Caravella  na  Villa  de  Frt7;%»e,  dos  Reinos  d' Inglaterra  ,  por 
huma  Navetta ,  íem  para  iíTo  ter  Licença,  ou  auihoridade  Pve^ 
p;ia  ;  e  por  elfe  fadlo  perderem  a  tal  Navetra  ,  com  todos  os  feus 
bens  moveis  ,  ederaiz: ,..  que  tudo  pencncia  de dereitoá  Coroa  ^ 
para  o  poder  dar  aquém  fua  Mercê  foíTe.  NoCap.  CXXXY. 
da  Chronica  do  tantas  vezes  nomeado  Soberano,  como  a  cfcre- 
veo  Ruy  de  Pina  (errando  em  o  n«mero /^o  ,  que  dá  aoPapi 
Nico!áo,íem  dúvida  o  V-.)-fe  rè&rtí  a  publicação  da  Cruíiada 
contra  os  Turcos ;  immediataraentc  depois  do.mez  de  Maio- dx> 
anno  de  1453  ?  ^'ii  qujs  .acabou  .0  célebre  Império  dos  Gregos  : 
como  o  Sr.  Rei  D.  AfTonfo-  V.  á  acceirou  ,  eprometteo-acbtn'- 
panha-la,  fcrvindo  nella^çom  ;doze  mil  .homens  áfua  cúíla  pw 
f  -!'-■.  hum 
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hum  cnr.o  :  e  c]uacs  íoram  os  apercebimentos ,  que  entrou  afa- 
zer por  todo  cllic  Reir.o.  Porem  (  ainda  que  entre  elles  fe  po- 
de contar  mais  a  providencia  da  Carta  lançada  para  o  fim  do  § 
antecedente)  moilra-fc  em  o  Cap.  CXXXVllI.  da  citada  Chro- 
nica  ,  como  nada  foi  á  vante  (-■) ,  por  caufa  da  apreílada  mor- 
te de  Nicoláo  V.  ,  edoíeu  fucceíTor  Caliilo  111.  ,  alem  de  ou- 
tros 


(lí)  Nem  roJo  o  apfjrato  Ecclefiaílico  ,  <]ue  inculc.im  i8  Bulias,  quaes 
cxillir.m  lançadas  no  Liv.  1\'.  de  htinitcgijs  iullis  eív  brtiiibiis  y^poJiJicis  do 
Arch.  di  Sée  deLisboi,  df  f.  ^3.  até  f,  52.  ;;-.  (  como  hoje  r.ptnas  le  aponci 
pelos  n.  2<r.  até  4^.  a  f.  54.  5?.  c^S,  áq  Repertório  ,  que  dat^ucile  Archivo  ref- 
la)  ,  expedidas  pelo  P.  Ciililio  III.  logo  no  1?  anno  do  leu  Pontificado:  refe- 
rindo a  primeira  de  i^  de  Maio  do  anno  de  I455  ,  a  ExHortaçáo  de  Nicoláo  V. 
fld  be'l;im  ccrtr.i  Turcas;  o  qual  no  dia  30  de  Setteinbro  de  1453»  em  o  7^ 
anno  de  feu  Pontificado  ,  requereo  iiniaerfos  1'iinápes  Comtiniiates  Hrtcl.ito^  e> 
Cítricos,  para  adita  Ciuerra  ,  quod  cuilibet  de  ncc(j]iiat€  Jalniis  effecredebaty 
e  concedeo  a  todos  os  que  acompanhalTeni  pefioalmence  a  melma  Expedição  a 
Kalendis  februarij  1454  per  fex  menfes  ,  morreflem  foji  iter  arrcptttm  ,  ou  man- 
dífíem  outro  á  Aia  colía  ,  plenijjivuvn  peccaurum  ueni.im  ,  qur-.l  era  conced  da 
aos  que  marchavam  em  loccotro  da  Terra  Santa,  íi?*  efutlis  in  JnbiUo  ;  item 
figtwm  criicis  uejiibtis  impriviant  :  appliccu  para  delpezas  delia  tcocs  os  fru^ilos 
dosBencftcios  periencenies  á  Camera  Apoftoiica  ,  e  a  Decima  de  todas  as  Ren- 
das tçmpotnes  da  Igieja  Romana;  accrellentindo  ,  que  pagnilerri  os  Cardeaes  a 
Decima  de  todas  fuás  Rendas  ,  fo''cm  do  Capeio  ,  loirem  de  íeus  Benefitios  , 
eOíTicios,  iob  pena  de  Excomunhão  ,  e  privação  ipjo  Jido  ;  bem  como  todos 
a  pagariam  de  quiefquer  Benefícios  per  uniuerfum  crbem  fitb  eãdcm  pena  ex- 
tZis  fomente,  e  mais  dos  Otficios  in  terris  l<oman£  ecclelu  temporalitcr  fubie- 
tlis  ,  Jiib  pena  excõis  é~  inh/:bili!átis  ipfo  jaclo :  izentando  das  Colíeclas ,  e  d' 
rutros  quaer^juer  encargos  aqueiles  ,  que  biKC  ope'Í  je  accinxerint;  excomungan- 
do ipfo  fãílo  os  que  delles  exigiflem  tributos  ,  os  roubalTem ,  e  vendelTem  ar- 
mts ,  Gdlets  fcc.  aos  Turcos  ,  qiws  Çic  nendentes  <t-  a.ixiliaiites  pnuM  rebus 
fnis  ò-  capicmium  fertios  cenfet  ;  prxcipit  ut  in  totó  orbe  pux  inter  principes 
xp^i.inos  feruefir  ue\  faltem  tregux.  Ao  que  accrefcentava  o  dito  Papa  Califto 
1°  Sufpeufwnem  omniwn  inÁuloemi^rum  a  tempere generalis  ConciUj  Conjtantien  ex- 
cfptis  illis  ^'t£  in  jauorcm  fidei  contra  inf.deles  enianãrunt  Hl  híc  iibcriorcm 
fortiret:»  tjj)c!nm  ;  2?  ó-  fi  infra  fex  menfes  hoc  belltim  finitHm  fuerit ;  ^°  ubi 
religiofos  pro  fingidis  dccem  jtifpofítis  clúttjlri  tintim  beliatorevi  mitteniibus  fex 
fuenúum  fu-tifttts  ejje  fninilírandos ,  addit  pro  uno  av.r.o ;  4°  extendeo  a  dita  In- 
dulgência a  todos  ,  ijui  ad  toe  opus  {juomodoUtet  operas  fuás  impenderint  ó' 
cr.itior.es  :  5°  romoa  deliaixo  da  lua  protecção  Cr:ice  fignatos  ,  fuás  mulheres , 
famílias  ,  bens  ,  Benefícios  ,  e  os  Oíicios  delles  ;  6f  foram  livres  do  Juramento, 
com  que  íe  tiveffcm  obrigado,  a  pagar  ufuras ,  e  da  paga  delias  per  cenfuras  ee- 
{lêfiíjUcas  ,  -f.  que  as  pelTqas  Ecclefitíticas  podeílem  arrendar  por  trez  anngs  # 
os  fruilos  de  feus  Benefícios ;  8'  que  todas  as  Ordens  Militares  excepto,  "Jero- 
fo!o'nitina  eram  obrigadas  apagar  a  Decima;  e  finalmente  ji?  que  a  E;;pediçío 
havia  de  principiar  a  KaI.  Mmij  I456.  Por  outra  Bulia  de  15  de  Fevereiro 
defte  anno  de  I456  creou  Leg.itwn  mií^nm  cum  poteflate  Leg£ti  de  latere  ad  RC' 
gem  /^Ifonfwn  /'.  Alu.irum  Eçúm  S.hien ,  pro  cUJe  aduerjus  Turchas  paran- 
da  ó'  decims  bencficiorum  cmnium  e?-  exemptcrum  indicenda  ó-  exigenda  cum 
pleniffimis  claujuhs.  Em  16  do  mefmo  mez  concedeo  ao  dito  Nuntio  apolichco 
D.  Alviro  Bilpo  de  Silves  (tão  divetfo  do  mois  antigo,  eeiuditilíimo  D.  Fr. 
Álvaro  Paes  ,  que  muito  fíorecrri  no  Século  antecedente)  faculd^ade  para  taixar 
o  valor  dos  Beneficies  pro  fuliidio  in  Jurchas ,  como  lhe  parccefle ,  e  obri- 
gar   todos  os  Izentos    as  prertaçòes  ordenadas  ;  concedeo  a  mais  plenária   In- 

dul- 
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tros  motivos:  aos  quaes  le  ajuntou  a  morte  doGião-Mcftre  Joar^ 
deLaíiic,  em  19  de  Maio  de  145'4  ?  "o  meio  dos  cuidados  de 
fortificar  a  Ilha  de  Rhodes  contra  a  infolencia  de  Mahomet  II. , 
que  de  novo  fe  fazia  mais  formidável  pelo  mencionado  prin- 


dul^encia  aos  que  contribuilTem  com  ç  florins  ,  pauperibus  tiero  ad  /tthiciifím 
Niintij;  o  poder  eíle  levantar  Interditos,  ou  kú^persiè-loí  de  cm jenf ti  t  imen  pr.r' 
tis  ,  commutar  os  Votos  peitgrinationis  éi-  /jhfenti£  ,  abfolver  de  quacf^uer  Cen^ 
furas,  difpenfar  in  itregtil^ritate  ,  abolir  a  infâmia  d' inhabilidade  ,  ccmpôr /«- 
psr  rebits  incei  tis  &-  tnáebite  qii£Çnis  ,  abfolver  os  Apoftatas,  e  habiliti-jcs ; 
difpenfar  na  Irregularidade  fx  homicídio,  com  tanto,  que  o  não  tivelTem  feno 
proprijs  ífí.viibus;  e  promovêf  ad  Jacros  crdines.  Km  17  logo  feguinte  creou 
mais  por  outra  Bulia  Legatum  mi[]tim  &c.  o  inefmo  Bifpo  de  Silves ,  com  as 
ditas  grandes  prerogativas  td  Europa  partes  per  ^ifâs  exercittts  íí>-  clajjjs  expTdC- 
fnto  fiéfidio  conduda  faujierit  ad  fmm  <áf  (edis  apoíiolic£  beneplíuitttm  ;  di- 
zendo-fe  delle  ,  entre  outras  rhuitas  coufas  :  i'cr  te  çiti ,  ficut  fide  dignoruni  re- 
latione  fufcepimus  ,  dcdit  Deus  f/ipieniinm  <b'  linguam  eciam  eruditam  titfciat 
quando  <b-  qiiiiiaír  áebeas  projerre  fcrmonem  ,  e^  in  quo  ttiget  iiidicij  reãitttdo 
iú^  piudentia  confilij  ac  cenfiir£  rigidit.is  cum  expedit ,  in  projpens  deimionis 
ferftcr  ,  in  aduerfts  fortitudo  ,  in  agendis  circunfpeilio  fwgniaris  é^  in  ardnis  fx- 
verientia  multipíiciter  comprob/ita  &cc.  ;  cum  plcnijfmm  Jaatltate  de  conferir  to- 
dos ,  e  quaefquer  Benefícios  aos  que  elfiveflem  prefentes  no  Fxercito  ,  foluta 
flnnatã  c.tmera  fípoíiolic£  ,  conceder  Licença  a  todos  os  Eccleíialticos  para  tra- 
zerem armas  ,  c  matar  os  Turcos  fem  incorrerem  Irregularidade;  eleger  Confeilor 
com  jurisdicçáo  de  abfolver  todos  os  peccdo^  ,  ainda  refervados  ,  e  Cenluras  , 
fatiijaãione  adhibita  ;  difpenfar  na  Irregularidade  ,  abolir  a  nota  de  inhnbil;da- 
de ;  erigir  Altar  pnrt;'.til  i;i  tentorijs ,  para  fe  dizer  Milfa  antes  de  efclaiecer 
pro  Dncibns  Murchionibus  Comitibus  Baronibns  uel  militibas  qui  fiícrint  Dni 
Cnfirorum  uel  terr/irttm  «í>  in  fricfato  extrcitu  militantibus ,  celebrar  nos  Luga- 
res interdiílos  aporta  fechada,  excluidos  os  excomungados  ,  e  inttrdiclos  ,  fem 
TOcar  o  finno  ,  e  em  voz  baixa  ;  reconciliar  Hereges ,  é>  eos  ad  omnia  hab  li- 
tandi ;  comer  carne,  ovos  ,  e  ladticinios  nos  dias  prohibidos ;  difpenfar  £•«>«  pro- 
nwueadis  ad  Ordines  até  fium  anno  depois  de  voltarem  do  Exercito  ;  provêt 
as  Igreias  Metropolitannas ,  e  Cathedraes ,  que  fe  houvelTem  de  livrar  das  mãos 
dos  Infleis,  reuocatis  omnibus  expeãatinis.  Cujas  ficuidades  poderia  cómettet 
a  ouiro  ,  fe  não  fode  no  Exercito  :  concedendo  finalmente  ao  fobredito  Sr.  Rei  , 
aos  Grandes,  ou  Magnates  ,  caos  Prelados  ,  que  nelle  militafTem  pofi  reditum 
M  femeí  in  vita  &■  femel  inmortis  urtiado  pícfatas  inditlgentias  omnium  pec- 
catorum  ,  nifi  Jpe  ftenu  peccauerint.  Aos  15  do  referido  mez  ,  e  anno  tinha-ihe 
já  ordenado  ,  que  rccolhetle  os  fruálos  dos  Bcnet7cios  incompatíveis  in  ufus  exer- 
ci ttts  ,  e  compozeíTe  quanto  aos  mal  recebidos,  por  huma  Bulia  mais;  cómet- 
tido  o  obrigar  A^fagiftros  Priores  Commendatores  uicarios  é^  nnlites  rcligiofos- 
qiie  militiarum  de  Chriíio  ,  de  Auijio  ,  Sancli  Jacobi  de  Spaia  é>-  SanCii  Joan- 
'  iiis  Jerofolomitani  a  hir  no  Exercito  ,  fob  pena  de  Excomunhão  ,  e  pnvaçáo  ipfa 
faão;  não  confiando  de  ir}iped intento  ,  nem  d ilpenfando  com  elles />i  rjfff /T^ri/s , 
por  outra  :  o  difpenfir  no  ^?  c  4°  gráo  de  conf.inguinidade  ,  e  afHnidade  ,  dJn.iO' 
áo  nmlier  rapta  non  Juent ;  com  os  illegitimos  ,  para  receber  as  Ordens  ,  e  fe 
já  fotTem  difpenfidos  ,  para  obter  hum  Beneficio  fimples ,  para  obterem  outros 
dous  cum  cara  <&>'  fme  cura  compatibilia  tamen  <&f  Canonicitus  in  Collegi.ita ; 
inas  fe  for  nobre,  ou  Graduado  in  Cathcdrali  uel  metropolitana  ,  fi  aliás  fibi  ca- 
vcnice  conferantur ,  e  para  os  poder  largar  ,  e  receber  outros  :  conceder  Licen- 
ç»  aos  Nobres  ,  e  Prelados  ,  para  terem  Altar  portntil  fme  iuris  ídieni  preiu- 
dicio  ;  por  outras  diftinflas  Bulias.  Na  data  do  já  referido  16  fe  lhe  cômetteo 
msis  creationem  uiginti  tahelliotiHm ,  com  a  forma  do  Juramento  delles :  e  no 
fobredito   17,  a  Vizitaçáo  das  Igrejas  Metropolitannas,  elzentas,  edosMof- 

tei- 
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cipio;  para  i'ó  muiro  pelo  governo  adiante  do  XXXVI.  Grão- 
Meftre  íuccelTor ,  Jacob  ,  eu  Diogo  dcMilly  ,  morto  em  17  de 
Agolto  de  1461  ,  ic  poder  verificar  alg-am  eiícito  da  fabredits 
Carta.    Huma  ve^  que,  ao  menos  onollb  Prior  nao  intenom- 
peo  tão  deprclla  o  hir  iazendo  cá  huma  briihantillima  figura  na 
Reinado,  e  valimento  domclmo  Sr.  Rei  D.  AlFonío  V. ♦  desde 
tjuando  já  dice  (nofim  da  Nota  18.  ao  §52.  acima)  baptizou 
ieu  filho  primogénito  em  11   de  Maio  de  145-5'  >  c  loi  peílbal- 
inente  hum  dos  2  Padrinhos,  que  para  elle  foram  eí"co'hid.>s, 
com  D.  Fernando  II.  Duque  de  Bragança  ;  como  não  era  nc- 
ceflario  lembrar  também  Ruy  de  Pina  no  Cap.  CXXXVI.  da  ci-* 
tada  Chronica.   E  continua  a  vcr-lc  conílantemente  Prior  ainda 
no  anno  dei45'8,  em  a  notável  Carta  deSentença  í-'í  ,  que  íe 
acha  na  Gav.  x.  Maç.  iii.  N.  6. :  quando  mudado  o  grande  /êlo, 
e  devoção  ,  com  que  íó  aquelle  Sr.  Rei  fe  propô/  acompanhai: 
a  ícgunda  Cruzada,  que  oBiípo  de  Silves  trouxe  a  elle  Reino 
já  no  anno  de  1457  ,  para  as  primeiras  grandes  expedições  d' 
Atrica  ,   principiadas  neue  ,    e  no  Teguinte  anno  (  viílo  não  fe 
achar  neilas);  podemos  bem  fuppôr ,  que  elle  ficaria  apromp- 
tando-le  ,  para  hir  com  alguns  Comendadores  íervir  a  fua  Or- 
dem em  Rhodes ,  onde  ellava  fendo  o  alfento  ,  ou  cabeça  delia. 
Tom.  III. I §  XXXVI. 

tcitos;  a  reformação  dos  leus  Eílaiutos ;  bem  como  a  ijecizáo  ,  e  declaração  de 
todas  as  Caufas  ,  para  fe  determinarem  de  plano  fem  elhepuo  ,  ou  figura  de  }ai« 
zo  ,  fò  pela  verdade  fabida  ,  tf  ccnuliatiomm  teliium  .  non  obliafi  diclis  &c 
tm  ti  de  Março  do  mefmo  anno  fe  lhe  cõnietteo  collationem  ejuinqae beneficio- 
tum  atifcuntjHf  jHerint  rjiuli:,itis  cum  flcniffimis  daufulis :  em  23  Iclheconce-. 
deo  faculdade  recipietuii  a  fex  pcfcnis  reítgnationem  ó'  penv.iuationem  fuorum 
benc^.ciorwu ;  como  fe  lhe  renovou  ab  aliís  fex  pcrionis,  por  outra  Bulia  de  17 
de  Maio  de  1457.  E™  3'  de  Março  do  fobredito  anno  de  1451^  foi-lhe  mais  da- 
da faculdade  de  Difpenfar  com  dez  illegitimos ,  para  poderem  obier  ,  largar ,  e 
receber  ouiros  tria  bcmf.cii  ciam  in  Aíetropnlit.tnis  ecckjijs :  e  com  féis  pelloas 
Ecclcíi.ílhcis  a  falta  de  idade  ,  para  receber  Ordens ,  ou  Beneticios  injra  duos 
annos  ad  talij  neceffirios  ,  e  difpenfar  cora  os  mal  promovidos  fx  iCtaiis  d^Je- 
ãff ;  como  fe  lhe  prorogou  para  mais  6  pelToas  ,  por  outra  Bulia  do  já  referi- 
do dia  17  de  Maio  de  1457.  f-  finalmente  lhe  cómettco  a  mefmo  P^pa  compo- 
fiiiottem  fuper  procurittionibas  <ò'  fruclibut  ecclejhjticis  tnale  pcrceptis ,  por  ou- 
tra Bulia  datada  em  7  de  Julho  do  mencionado  anno  de  1456.  Sem  nos  poder 
apparecer  com  certeza  quanto  etfeito  fe  communicaria  talvez  ;  ou  fe  também  na- 
da aproveitaria  de  tio  notável  Cõmifsáo  ,  nas  Expedições  contra  a  Africa  ,  part 
que  o  nolTo  Monarca  veio  a  deftinar  todos  os  feus  delejos  ,  e  preparativos  :  de- 
pois de  attender  a  muitas  razões  juftas  ,  que  fe  lhe  ciipozerarTi ,  e  de  fe  vèr  íó 
na  grande  vontade  de  acompanhar  aquelia  Cruzada  tão  folemne  ,  mas  deíam» 
parada, 

(25)  Foi  dada  em  Lisboa  a  17  de  Agofto  do  anno  de  1458,  por  D.  Joáo 
(Manoel  )  então  Bifpo  de  Ceuta,  Primaz  d' Africa,  CapeUào  Mór  d'£lRei , 
e  do  fea  ConfelKo  ,  Juiz  ,  e  Executor  efpecialmenre  dado  ,  e  deputado  por  au- 
thoridade  Apoltolica  do  P.  Calillo  III. ,  em  huma  Bulia  concedida  ao  Sr.  Rei  D. 
AfFonfò  V.  ,  fobre  h'^ta  foma  &  grã  comia  de  dinheiros  em  que  ohonnado  fe- 
nhor  domf^aíifco  dattyde  Hriolt  d  t  bordem  doefprital  dejam  Joham  dejerti' 
Pm  ao  duo  jtnhur  Kei  srí  devedor.   E  riella  fc  ia  faber  cçmo  pei»ntc  o  rcfe. 
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§    XXXVI. 

Servinck.  J[_  Anto  fe  npura  ,  e  declara  mais  o  com  que  já  Fr.  Lucas  da 
eniRhodes,  ^^^  Catharina  o  afiançou  baftante;  dizendo  na  p.  14.  do  k\x 
ihyhío  ái^  Catalogo  dos  Grão-Priores  affiítira  o  noíío  Vnox  a  hleiçao  ,  e  no 
Lingua^d'  prirp.eiro  Capitulo  Geral  doGrão-Meilre  fucceíTor  do  Milly  ,  ou 
Hefpanha.  >^^j.  ^  o  grande  Fr.  D.  Pedro  Raymundo  Zacolla  (paraaccref- 
centar ,  que  elle  então  fe  fez  aquelle  grande  lugar ,  no  qual 
coUocavam  a  fua  nobreza  os  legítimos  efplendores  da  Regia): 
poièm  não ,  que  elle  por  lá  eííiveíie  ainda  na  Repartição  ,  ou 
Pofta  da  íua  Língua  de  Portugal ,  e  Caftella  j  logo  quando  fe 
pôz  em  execução  o  regulamento,  lembrado  também  noCatclo^ 
go  dos  Grão-Mejlres  p.  44.  do  citado  Author ,  o  qual  foi  feito  an- 
ros  depois  em  3  de  Fevereiro  de  1465-.  Pois  o  mefmo  Chronii- 
ta  Fi.  D.  João  Agoftmho  de  Funes  no  Liv.  III.  da  Farte  I  Ca,p, 
14.  p.  299  ,  quândo  íalia  daquelle  primeiro  Capitulo  Geral , 
celebrado  já  em  Rhodes  ,  328  de  Outubro,  dia  de  S.  Simão, 
e  S.  Judas  ,  do  anno  de  1462  ,  refere  lem  dúvida  alguma  fe  acha- 
ra nelle  lyfly  Velafco  deTaíde  Prior  de  Portugal :  continuand(.  a 
xnoftrar  nas  p.  300.  6301.  como  foram  eleitos  (  enrre  os  (}api- 
tu'1a'e^ ")  elle ,  e  o  Prior  de  Catallunha  Fr,  Diogo  de  la  íaltrui  ("^! , 
pela  Língua  de  Hefpanha ;  e  prefencearam  anibos  a  grande  Ccn- 
tenda  fulcitada  no  dito  Capitulo  ,  por  occafiao  de  levarem  a  mal 


mui~ 


rido  Juiz  (  depois  Bifpo  da  Guarda  )  feri  ordenado  hum  PrccelTo  ,  cnrre  o 
inefmo  Sr.  Rei  cc.iro  /uthor ,  e  o  Prior  Rco  da  outra  parte  ;  dizendo  El Kei , 
ror  feu  Procurador  ,  o  Doutor  Álvaro  Gonçalves  ,  que  o  Prior  fora  citado  a 
requeTÍmento  d'ElRei,  por  Carta  do  mencionado  Juiz,  para  eftar  perante-eile 
a  Oirelro  ,  em  razão  de  lhe  fer  devedor  de  1:224(^630  Reaes  e  meio  ,  e  mais 
i(*5  543  Coroas  q'  tomara  a  rrifco  da  Dua  yiaao  chamada  farãri.  Maria  àcs 
jín]os  de  <]''  eia  mefter  Pêro  Jernandez  per  bem  demprcjiidos  <ò'  iramos  áAlgnãs 
'aneençis.  antre  elles  pafíadaí :  da  qual  grande  Ibmma  elle  K.  jà  tinha  p.^go  , 
e  íatisfeito  8i2<è)4CO  Reaes,  fegundo  moítrara  por  duas  Quitações  allignidás 
por  ElRei  i  e  era  livre,  eabfoluto  das  IC&548  Coroou  douro;  vitío  haver  jura- 
do,  que  o  dito  Sr.  Rei  correra  o  rifco  delias  ajjy  de  Gal/tcy  a  fraudes  como  de 
Lixboa  a  Galtiey.  Mas  que  confiderando  ElRei  A.  como  o  dito  R.  era  f((;oa 
'prif.ilegiada  ,  Íd'  poderia  onírojy  vijr  íw  duvida  fobre  4!  2^250  Reaes  e  meio  , 
de  que  ainda  era  devedor  , /e  fcro(«  corincrtidos  em  prol l  da  dita  herdem  ty  por 
fn(e^f4Í>ne  o  fotnro  feceffor  J{eatf,iria  ps^ar  a  dita  dittida ;  recorteo  por  tan- 
to áquelle  Santo  Padre  ,  para  cómetter  a  hum  Juiz  o  conhecimento  delia  Caiiía,, 
fem  embargo  dcs  priuilegios  da  dita  Jua  hordtm.  E  continuado  o  Precedo  ,  vif- 
to  tuco  ,  com  a  dita  Conta  ,  que  o  Prior  houve  por  boa  ,  e  verdadeira  ,  accr?!- 
centando  haver  muito  tempo  ,  que  a  defejava  acabada  ,  o  condemncu  fó  rto 
que  reftava ,  enasCuftas;  havendo-o  por  citado  para  a  Execução  daquellã  Sen- 
tença. 

(24")  Fra  fó  BalHo  de  Malhorci ,  quando  com  Fr.  Gonçalo  Quircga  ,  Prior 
de  Caftella  ,  e  Eeáo  ,  foi  hum  dos  2  Gráo-Cruzes  eleitos  )  ara  Wgaes  di  Lín- 
gua de  Hefpanha  no  primeiro  Capitulo  Ger.il  do  Gráo-MeRre  Fr.  Jaeoraoide 
Willi ,  a  10  de  Novembro  de  1453 '  advertmdo  Funes  exaiiamenie ema p.  zyí  , 
«jue  náo  citava  ainda  dwidida   a  ajta  Língua. 
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muitos  Cavalleiros,  que  então  Hefpanha  tinha,  eftarcm  fazen- 
do huma  ló  Lvigiia ,  quando  França  clbva  dividida  emtrezj 
pelo  que  pediam  feus  Procuradores  ao  Capitulo ,  lhes  foíTe  con- 
cedido ,  que  nas  Eleições  dos  Grão-Meftres  ,  e  dos  14  Capitula- 
res ,  podellcm  eleger  a  mais  do  que  de  ordinário  elegiam  j  allc- 
gando  ler  coufa  injufta  terem  ncílas  occniióes  os  Francezes , 
não  melhores  que  ellcs  ,  íeis  Votos,  e  os  Hcípanhóes  dous  fo- 
mente, (^e  tratando-fe  o  tal  negocio  com  muita  acrimonia, 
e  grande  rifco  de  efcandalo  ,  ou  máo  fucceílb  ,  finalmente  le  jul- 
gou neceílaiio  dar-liies  Licença,  para  fe  dividir  em  duas  a  Lín- 
gua de  Hefpanha  \  de  forte  que  depois  de  os  Hefpanhóes  tra- 
tarem largamente  diíTo  entre  íi ,  vieram  a  determinar  fizeficm  os 
Aragonezcs  ,  Valencianos  ,  e  Navarros  huma  Lingua  feparada  , 
recebendo  por  Cabeça,  ou  Piller  delia  o  Grac-Confervador , 
outra  vez  Fr.  Alberto  de  Villa-marim  (  por  fe  tornar  fem  eftei- 
to  a  fua  promoção  áCaitellanía  deAmpofta,  que  o  Grao-Mef- 
tre  poude  confervar  ,  contra  o  que  efperava  ,  e  luppôz  o  Con- 
vento); c  os  Caftelhanos  com  os  Portuguezes  fizellem  outra  ,  a  li 
qual  conftituiíTe  a  oitava  ;  creando  fe  para  Cabeça  ,  ou  Piller  ' 
delia  huma  nova  Dignidade  ,  com  o  titulo  de  Grão-Chanceller  , 

que  foile  Bailio  Conventual.    Como  fe  confirmou  pelos  pode- 

res  dados  em  Decreto   de  4  de  Novembro  ,  fobre  a  Relação ,  •'■"S 

que  os  fobreditos  Cavalleiros  fizeram  ao  Capitulo  com  as  Re- 
gras ,  e  Condições  ,  que  fe  deveriam  obfervar  para  o  futuro  ,  a 
refpeito  da  Eleição  do  novo  Bailio ,  que  ficou  tendo  fempre  o 
ultimo  lugar  depois  dos  outros  Conventuaes.  E  já  noCap.  is", 
ás  ditas  p.  301.  e  302.  apparcce  mais  como,  para  fe  fatisfaze- 
rem  as  urgentes  precizõcs  do  Cnmmum  Thefouro ,  e  fe  cobrarem 
as  novas  Annatas ,  que  fe  deviam  principiar  a  recolher  por  S.' 
João  do  anno  de  1463  ,  e  acabariam  no  melmo  dia  de  1466  ,  en- 
viaram daquelle  Capitulo  Geral  alguns  Embaixadores  a  todas 
as  Provindas ,  e  Priorados ,  com  o  titulo  de  Lugar-tcnentcs  do 
Grão-Meítre  ,  e  poderes  para  tazcr  pagar  asimpozições  ,  e  An- 
natas ,  vizitar,  correger ,  e  reformar  o  que  lhes  pareceíTe  con- 
veniente; e  revogando  para  efle  fim  os  Privilégios  concedidos 
a  quaefquer  Priorados,  ou  Religiofos ,  deram  authoridade  aos 
taes  Embaixadores  de  guardar  íómente  os  que  parecelTem  úteis 
para  a  honra  da  Religião  :  álèm  de  huma  Patente,  que  por  el- 
les  foi  remettida  ao  Pontífice,  Imperador,  aos  Reis  ,  e  aos  mais 
Principes  Ghriftãos  ,  na  qual  reterindo  as  fahidas  do  Grão-Tur- 
co,  e  os  grandes  perigos,  e  guerras,  que  ameaçavam  a  Reli- 
gião, lhes  fupplicavam  os  favoreceílem  ,  e  amparafiem  :  dando 
tão  hontofo  cargo ,  e  Commifsão  também  ao  noíTo  Fr.  Vafco 
d'  Athaide  ,  Vvior  ,  y  cercano  Pariente  delRey  de  Portugal ,  en  Ef- 
pana ,  _y  en  Inglaterra.    D'onde  nafceo  ,  que  fem  demora  deve 

I  ii  elle 
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elle  ter  fjhiJo  de  Rhodes  em  direitura  a  cíle  Reino,  para  deiíd 
fahir  'no  Serviço ,  e  companhia  do  Sr.  Rei  D.  Aftonfo  V. ,  quan- 
do fez  a  íegunda  jornada  á  Afiica  ,  com  o  infeliz  efcalianiento 
de  Tun<Terc  ,  da  qual  fe  principiou  a  tratar  no  mcfmo  anno  de 
1462  ,  ainda  que  fó  chegalfe  a  psrtir  de  Lisboa  era  7  de  Novem- 
bro deí463:  achando-o  nós  (  pelo  Cap.  CLIV.  e  leguintes  da 
Chronica  citada  no  §  antecedente  )  em  o  Real  Ccnfelho  ,  quan- 
do em  Ceuta  foi  avifado  ElRei  do  triíte  cafo  do  3'?  efcallamen- 
to  ,  cm  Fevereiro  do  anno  de  1464  ;  e  na  partida  com  outros  mui- 
tos dos  principaes  I'idalgos  para  Gibraltar:  bem  como  a  tornar 
para  Ceuta  ;  aonde  o  acompanharia  em  todas  as  pequenas  ex- 
pedições daquella  vez  executadas,  até  de  todo  recolher  a  efte 
Reino,  pouco  antes  da  Pafchoa  deíTe  mefmo  anno  dei4Ó4. 


Er 


§    XXXVII. 


No Capitu- Jj^  ]Vl  T465' ,  publicada  que  foíTe  outra  Carta  Encyclica  do»- 
^^^^J*' ^'^  mefmo  Gião-Meílre  ,  e  Convento  da  Ordem;  para  tod(/S  os 
n<i  final  Priorcs ,  Cómcndadores ,  e  Freires  delia  arrendarem  as  fuás  Ren- 
Compozi-  ^^^.^  hirem  a  Rhodes ,  ou  ao  Exercito,  e  Cruzada  do  P.  Pio 
Tnovu^Lin-  II- ;  c  pagarem  as  3  Annatas;  dada  em  Rhodes  a  20  de  Fevcrei- 
gua.  fo  do  anno  da  Encarnação  de   1464:  he  natural,  que  o  ncíTo 

Prior  de  Portugal  partiíTe  ,  fem  muita  demora  ,  com  alguns  1  r:i- 
res  ,  e  Comendadores  Portuguezes  ,  em  zelofa  obediência  delia  ; 
ainda  que  não  poíla  fixar-le  qual  feria  a  fua  immediata  direc- 
ç^).  Por  quanto  fó  apparece  pelo  citado  Funes  no  Cap.  17.  do 
Liv.  III.  a  p.  317.  6318.  foram  nomeados  Capitulantes  para  o 
3? ,  ou  ultimo  Capitulo  Geral  ,  que  o  Grão  Meílre  fez  em  Ro- 
ma ,  mcfmo  no  Vaticano  ,  e  foi  prmcipiado  na  vefpera  de  Santo 
André  do  anno  de  1466  ,  também  o  Prior  Fray  Velafco  deTai- 
de  ,  com  o  Lugar-tenente ,  e  Procurad.  r  do  Prior  da  Igreja  (Dig- 
nidade fempre  commum  a  todas  as  Linguas)  Fr.  Pedro  da  Guar- 
da, que  pelo  dito  nome  deve  íer  natural  deite  Reino;  e  co- 
iro foi  defignado  ,  ou  conftituido  Procurador  entre  os  8  das 
Linguas,  por  Caílella  ,  e  Portugal,  o  igualmente  noíTo  ja'  bem 
conhecido  Fr.  João  Coelho.  A'lèm  de  ainda  nos  referir  no  Cap. 
18.  ou  final  do  citado  Liv.  III.  p.  320.,  que  foi  outro-íim  no- 
meado entre  os  16  ,  a  13  de  Dezembro  feguinte,  o  Prior  de 
Portugal  ,  com  o  Comendador  de  Wamba  ,  ou  Bamba  (-'>>  F>. 
Avres  dei  Rio.    Na  occafião  do  qual  Capitulo  Geral  he  ,  que 

fui 


(25}  tile  tiiulo  de  Comenda  no  Priorado  de  Caftella  ,  mais  conftanre  ainda 
pelo  tKcor  da  Bulia,  de  que  depois  fe  f?z  menção  com  o  feu  extraíto  ,  nelle 
§  ,  e  no  fes^uinte  ,  não  pode  ter-fe  verificado  nas  Provincias  do  Consoo  ,  e  d.T 
Ameiica  JViendionai ,  allim  chamadas.    Náo  refta   outro  nome,  a  que  pofla  re- 

fe« 


Por.  TUGUEZA,     Parte     III.  69 

fui  achar  no  Cartório  de  Leça,  para  o  fim  de  hum  Livro  origi- 
nal,  MSclo  defclio  pequeno  ^-'''  ,  dos  Libtutos  latinos  íeitos, 
ou  co!lc!>idos  cm  10  de  (outubro  de  1489  ,  no  3^  Capitulo  Ge- 
ral do  Cráo  Aíeliie  Fr.  Pedio  Daubulibn ,  Cardeal  Diácono  do 
Titulo  de  Snnto  Hadriano  (desde  9  ,  ou   14    de  Março  deíTe 
anno)^    e  incertos  em  líulla  do  mcfnK)  Grão-Mcllre,  dada  em 
Rhodes  in geuet\i/i  Capítulo  a  5-  de  Agoílo  de  1493  ,  como  foram 
confirmados  por  Innocencio  VIII.  em  Bulia  de  4  das  Nonas  de 
Julho  do  anno  de  1492  :  lançada,  ou  regirtrada  hu  ma  £/<//.;  Ca- 
pitular  pública^  dada  em  Roma  a  12  de  Janeiro  já  do  anno  de 
1467,  ainda  que   Ic  chama    1466    da  Encarnação,  mandando 
cumprir  Capitula  Concordie  foíle  inter  Ri^"  ãfios  Priores  venerabi- 
les  Preceptores  acfrutres  Prioraiuú  Lingtte  Caftelle  &  PortiigalUe , 
confirmados  por  ambas  as  Partes  ,  e  infcrtcs  em  outra  Bulia  Con- 
Jirmaíioiiis  R']''  diíi  Magijlry  ò    fui  Sacri  Capituli  getieralis  &c. 
f cripta  Rori;e  die  quarta  r.iêfis  Januarij  ano  ah  iucarnatione  dnim 
cccc  Ix  fexto  ,  e  dirigida  em  nome  de  Frater  Petrus  Raimwidus 
Zíícofia  C^  &  nos  Baiiiliui  ci  vtiiuerjis  &fuigulis  c?  Paulus  epijcopits 
ferutis  feruoriim  dei  c"^  Venerabilibits  ac  religiofts  in  x"  precharijfimis 
fi-atrib:is  Prioratuu  nojhorum  Cnfielle  Ó^  kgicnis  CT"  Portugalie  Prio- 
ribus  ceterijquc  Preceptor ibtis  Ò"  fratribus  prioratuu  eonmdem  vnã 
Linguam  jaiieíi  piefentes,  e  futuros  j  tazendc-lhes  íaber  como 
em  o  precedente  feu  Capitulo  Geral  ,  celebrado  em  Rhodes  (ou 
Rhodi)j  ad  bonorcm  Ò' cxãltationê  totius  nationis  hijpane  que  vtiã 
Liuguã  tantú  haãenus  in  rcligione  noflrã  Jortiebatur  duas  fecerim 
(  N.  13. ) ,  de  que  ie  expediram  as  competentes  Letras.    E  que  ha- 
vendo aelle  refpeito  muitas  dúvidas ,  íe  compozeram  ,  e  concor- 
da- 


ferir-íe  ,  fenáo  em  a  pequena  povoação,  ou  Aldêa  ,  que  pertencendo  nos  anti- 
gos tempos  á  Coroa  de  Caliella  ,  veio  atiçar  depois  nos  confins  ,  ou  raia  da  par- 
te de  Poitug-il ,  no  termo  ,  ou  vizmhanças  da  Idanha  a  \'eiha  ,  com  que  talvez 
reparte  as  glorias  do  Rei  Godo  noiTo  Pcrtuguez  ,  aliim  chamado:  fendo  mais 
conhecida  em  os  Elcriptores  pelo  nome  de  Gittigos  ,  ou  Bimba,  Pot  onde  não 
fei  ,  que   bens  reftarao   para  a  Comenda  da  Guarda  ,  ou  Oliveira  do  Hofpiral, 

(26)  O  qual  por  tanto  appatece  ,  e  devo  notar  quão  interellante  efta  lendo ; 
não  ló  porque  íuppte  ,  ou  declara  o  que  unicamente  poude  teflemunhar-nos  o 
Chíonifla  Tunes  na  Parte  I.  Liv.  V.  Czp.  7.  p.  461.  fobre  como  foi  promovido 
a  Cardeal  oGráo-Meftrc  em  9  de  Março  de  1489  ,  de  que  lhe  fora  enviado  o 
Capelo  a  Rhcdes  ,  aonde  preftára  o  colíumado  Juramento  a  zpdejunl-.o;  e  lo- 
go teve  o  leu  terceiro  Capitulo  Geral  ,  de  cujas  Aclas  não  havia  memoria  ,  por 
bauerfe  perdido  los  Regijtrcs  de  aquel  tiempo.  Mas  também  ,  porque  fe  lhe  acham 
juntas  no  principio  humas  poucas  de  folhas  com  o  fummario  de  todas  as  Bulias 
de  Privilégios  Apoftolicos  ,  que  fe  coníervavam  no  Regiftro  da  Chanceliaria  em 
Rhodes  ,  lua  matéria  ,  e  data  ,  fem  huma  fó  efpecial  a  efte  Reino  ;  havendo 
outras  para  diveiíbs  Priorados,  e  entte  elles  o  de  Inglaterra  :  e depois  fe  encon- 
tram allí  collegiaos  v.tios  Eitatutos  dos  Capítulos  ,  e  Grio-Mellres  pofteriores 
até  ao  anno  de  IÇ17  ,  efcriptos  por  letra  contemporânea,  irmáa  da  .que  elcre- 
veo  a  traducçáo  Poituguezí  ,  que  fe  acha  á  margem_  de  muitos  dos  primeiros  outros 
Eitatutos.  ^ 
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dáram  os  logo  enunciados  Capitula  ,  ou  Artigos  de  Concórdia  íh 
prejenti  iíro  gener ali  Capitulo  romano  exhibita^  dotheor  íeguinte; 
per  Rd"!"  D"',  frem  Donip.  Valafcn  detayda  ãignú  Priore  porrt^ga- 
Ite  &  "vevJ""  jrêm  Aries  gÕfahio  de  rio  preceptorem  Banbe  (j?*  De 
almathfam  (  ou  Almazan  hoje  ainda  ,  em  Caftella  a  velha  )  De 
con filio  regis  Cajlelle  regni  manefcallú  Procuratore  Preceptomm  ip- 
Jius  rcgni  &  per  frem  Laurentium  gudinn  proctiratorem  Rd'\  Diti 
DÕrnp.  frntris  Joannis  de  Fallenfole  Prioris  Cajlelle  &  per  frem  frit- 
tifcú  de  la  Scmojfa  procuratore  di^e  Lingue  &  fratrnm  Comientua.-- 
liú  àiBi  Prioratiis  &  per  frem  Joanem  Coellio  procuratorem  Pre- 
ceptorum  Prioratus  Portu,galie  cb"  procuratore  fratrú  ConuentuaM 
diSíi  Prioratus. 

§    XXXVIII. 

Artigos  V^  Oncordaram  pois  i?  qne  fempre  íe  chafnaíTe  a  nova  Lin- 
^«=''*'  pua,  Língua  de  Cajlella  ,  e  Portugal ,  qtiodque  ab  hora  inateaper 
fe  diSla  lingua  prouideat  eftnotire  Prioratus  baiuliatus  preceptor/as 
Carauanas  Ojficia  Ò"  beneficia  &"  emnes  alios  aãí4s  exerceat  que  in 
lingua  fieri  conjueuerut.  2?  Qtiod  Baiuliatus  nobis  novtter  datuJ  pri- 
ma tiice  penineret  ad  regnú  Cajlelle  &  fecunda  ad  regnií  Portuga- 
lie  (>  /'■'V^  modú  per  antianitatem  ít  benemerentia  retieraftc  tran- 
fiitit  diBa  Concórdia  &  conuetio  in  dião  in  prefenti  Capitulo  roma- 
no geíier^li  aprobamus  &  valere  debere  affirmamus.  Item  concor^ 
àamus  &  vohimus  3°  quoi  quando  baiuliatus  Negropontis  pertinebit 
ad  nojlram  linguam  fi  baiuliatus  Cancellariatus  fuerit  Cajlcllaniis  j 
fofle  baiuliuiis  r.egropôtis  Portugalefis  &  e  conuerfo ,  quando  o 
Grão-Chancellcr  cftiveíTe  fendo  de  Portugal ,  feria  de  Caftella 
o  Bailio  de  Negroponte ;  diSia  confuetudo  perpetuo  firma perdur et. 
4?  Quod  in  eleãione  magijlri  &  in  Confilio  completo  (y  in  procti- 
Vaíiouibiis  Lingue ,  e  em  tudo  o  mais  ,  em  que  coftumavam  inter- 
vir dous  fratres  de  cada  Lingua  ,  fcmpre  foíFe  hum  do  Priora- 
do de  Caftella  ,  e  outro  do  de  Portugal;  mas  quando  coftuma- 
va  ler  hum  fó ,  foíTe  magis  ancianus  [ecundum  confuetudinem  nof- 
tre  religionis.  5?  Qi-ie  quando  o  Bailio  Chanceller  fofle  de  ca- 
da hum  dos  ditos  Priorados,  foíTe  fempre  o  feu  Lugar-renen- 
te  domefmo  Priorado,  6°  Que  fe  aconteceíle  quod  fr\  Nuniits 
de  PortíUo  ,  o  qual  então  era  (  núc  ejl)  o  novo ,  e  primeiro  Ba- 
iulius  priuarctur  haiuliatu  no  eúdo  jaãurus  refidetiã  in  Comientu 
rhodí  (  como  apparece  fe  lhe  andava  requerendo  com  Cituçócs , 
ainda  por  Fevereiro  de  1465-),  pertenccíTeo  Balliado /«  r^Z/c^- 
/«  de  iufticia  nobis  de  Prior atu  Poríugalie  prout  declaratur  in  Capi- 
tulo prealegato  in  Cancellaria  dcfcripto  :  porem  com  tudo  os  mef- 
mos  do  Priorado  de  Portugal  le  contentaram  no  cafo  da  privação 
do  dito  Fr.  Nuno,  non  obftante  quod  per  tale  priuatione  penine- 
ret deiure  aã  nos  ,  cedere  loco  inpcrfonã  ven'y  fratris  Arie  gonfal- 

iinj 
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tiuj  (hl  rio  preceptor  is  hãbc  &  hac  gratiavi  faciwus  diSíe  diío  Prs- 
ceptori  cognofcetes  chis  perjoiíã  -calde  honor  abi! em  &  ciar  is  vir  tu- 
tibus  dcLoratatn  &  per  quã  fira  Liiigna  &  natio  poterit  vinlíurè' 
leuari  &  hcuomri ;  e  quizerara  ,  que  íe  o  dito  Balliado  da  Chan^ 
çellaria  não  chcgafle  com  effeito  {  non  perueaíret )  áquelle  Co- 
mendador ,  o  podeirc  ter  outro  qualquer  do  Priorado  de  Caftel- 
la.  JNIas  íc  o  mefmo  Balliodo  chcgaíTc  a  vagar  a/io  quoiils  modo 
quod  no  ejjet  per  priuationa  vel  per  dicli  fratris  Nimij  reniwciatio- 
fie  Jacieudã  infra  annum  in  ijío  prefenti  Capitulo  fibi  affignatú  ^ 
prefisú  eo  valente  ad  Comtetú  fic  coufecire  in  termino  preditlo  íit pre- 
feri ur  ^  não  quizerani ,  nec  ojjhitímus  ,  que  o  Comendador  de 
Vamba  tivelTc  o  referido  Balliado  ^  fid  illico  veniat ,  porem  foíTe  , 
ou  pertcnceíTc  logo  para  o  Priorado  de  Portugal.  E  que  fe  o  di- 
to dfls  Preceptor  Fabe  confeguiiTe  o  tal  Balliado,  por  privação 
de  Fr,  Nuno  dePortilho,  íjuoitis  cuq\  w/õ  vacans  veniat  adprio- 
ratií  Portugalie  &  pojlquam  ijle  collationes  fic  ut  prefertur  trãfie- 
rint  idem  baiidiatus  efmotiatur  in  di8a  liugiia  ptrjratres  diBcriim 
dtioriim  Prioratíiú  dado  illú  fenper  magis  nnciano  ò"  benemérito  in 
diciis  díiobiis  Prioyatibus  repcrto  j  ^  ijie  v/us  inrefragabiliter  ò", 
fenper  obferuetur  &c. 

§    XXXÍX. 


p. 


Or  tudo  o  cxpofto  ííca  já  evidente  a  todas  as  luzes  ,  ou  po-foroiiarioí 
demos  melhor  declarar  pelo  menos  I"  Caiando ,  e  como  veio  de  tudo. 
,aíer  ieita  na  verdade  a  divisão  das  duas  Linguas  deHefpanha, 
no  fim  do  unno  de  1 462  j  lubliílindo  quanto  a  eíTe  refpeito  avan- 
çou o  CKroniiia  Funes  em  os  lugares  acima  citados  no  §  37. 
Com  tanto  que  fe  advirta  na  pouca  exacção ,  com  que  elle  ain- 
da na  Parte  II.  Liv.  I.  Cap.  1$.  para  o  fim  ,  p.  80.  da  mcfma 
íua  Chronica  ,  inculca  á  margem  ,  foi  fó  feita  a  dita  divizao 
quando  alli  efcreve,  que  pouco  depois  de  24  de  Novembro  de 
1530,  eftando  a  Ordem  já  em  Malta  j  e  não  podendo  perfiftic 
juntos  os  muitos  Cavalleiros,  e  Religiofos  daquellas  duas  Lin- 
.guas,  pela.  falta  de  cõmodo  nascazas,  nem  caber  em  hum  fó 
Alverguc  ,  como  fe  tipham  confervado  até  então  ;  fe  dividiram 
em  dous  Alvergues  ,  como  ainda  exiftem  ,  com  o  titulo  ,  huma 
de  Aragão  ,  Catallunha  ,  e  Navarra  ;  e  outra  de  Caftella  ,  e  Por- 
tugal :  partindo-fc  amigavelmente  as  coufas  adherentes  ao,  fer- 
viço  da  meza  ,  eco/.inhaj  com  alguns  concertos  de  Irmandade, 
e  commum  confentimento  ,  que  foram  confirmados  por  hum  De- 
creto doConfelho  Pleno  aos  23  de  Dezembro  do  referido  anno. 
Ao  mefmo  tempo  que,  a  única  economia  tanto  depois  alterada 
podiria  ter  refultado  também  dos  primeiros  concertos  feitos  im-  ■''' 
mediatamente  á  verdadeira  ,  e  anterior  divisão  ;  ,bem  como  hade 
.ter  nafcido  dos  que  fe  fizeram  era  1530  o  ultimo  eftado  das  cou- 
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fas  com  que  até  o  nolTo  Fr.  Lucas  de  San:a  Catharina  fol-iro-i 
onlizi.  no  fim  do  Cap.  XV.  doLiv.  íl.  da  lua  Ma/ía  Pormg. 
II?  Qiie  desde  aquella  primeira  occafiao  ficou  fim  pertencendo 
á  Lingua  de  Caílella  ,  Leão  ,  e  Portugal  efmctir  ,  e  eleger-fe  d' 
enrre  osfeus  Cavalleiros  a  nova  Dignidade  Piller  delia,  o  BaU 
Jío  G:ão-Chanceller;  ccmo  logo  paliaria  a  fer  o  primeiro  PV. 
Nuno  dePortilho:  mas  ainda  não  íbi  obra  ,  nem  da  Concoidia 
feita  no  Capitulo  Geral  feguinte,  o  ficar  havendo  neila  huma 
perfeita  alternativa  em  os  fobreditos  z  Priorados,  qual  fe  intro- 
duzio  nospofteriores  tempos,  e  ie  tem  obfcrvado  até  ao  prtfen- 
te.  Pois  as  palavras  finaes  do  §  antecedente,  com.binadas  ccni 
a  declaiação  de  quanto  fe  obícrvaria  na  primeira,  efegunda  va- 
cância ,  ainda  que  tão  privilegiadamente  ,  como  naquelle  tem- 
po meieceo  Fr.  D.  Ayres  Gonçalves  dei  Rio:  o  qual  não  tar- 
daria muito  a  íer  o  fegundo  Grão-Chanceller  Caftelhano,  em 
-algum  dos  cafos  expreíTos,  e  já  apparece  como  tal  Capitulan- 
te  por  Gaílella,  e  Portugal,  juntamente  com  Fr,  L-ouienço  Go- 
dinez,  no  primeiro  Capitulo  Geral  do  Giao-Meílre  Fr.  João 
Baptifta  dosUrfinos,  principiado  a  i8  de  Novembro  de  147Í 
(  quando  também  aflifiio  ,  entre  os  8  Procuradores  das  Línguas  ^ 
Fr.  Pedro  Godinez  pela  de  que  tratamos)  ;  Não  deixam  fixar 
com  prudência  ,  que  logo  continuaíFe  pro  bom  pacis  a  dita  Al- 
ternativa, tanto  que  vagalTc  o  Grãc-Chancellariado  ,  na  peíToa 
do  primeiro  Portuguez  ,  que  havia  de  fucceder  a  Fr.  Ayres  Gon- 
çalves, A' imitação  da  que  fora  concertado  em  1462  fe  ficaria 
lempre  obfervando  entre  as  duas  Linguas,  novamente  defmem- 
bradas  ,  acerca  doBalliado  deNcgropontc  ,  eredo  muito  embo- 
ra (  ainda  que  fem  maior  fundamento  ,  ou  prova  )  fó  quando 
Fr.  Lucas  aponta,  econjeclura  em  osn.  217.  e  218.  a  p.  381. 
e  feguinte  do  Liv.  IL  da  fua  Malta  Port. ,  em  alguns  bens  ,  que 
a  Ordem  fó  teria  ganhado  na  lamofa  Ilha  chamada  Abantis , 
Eiihcca  ^  ou  Negropontc ,  e  adminiftraria  nella  antes  de  os  per- 
der de  todo  ,  quando  loi  tomada  aos  Venezianos  para  os  Tur- 
cos ,  pelo  mais  vezes  lembrado  Mahomet  II. ,  no  penúltimo  de 
Julho  de  1470.  Suppofto  que  na  mefma  Efmotição  delle  Bal- 
,  liado  houveífe  depois  tanta  occafiao  de  dúvidas,  competências, 
.  e  declarações,  ou  alterações  ,  como  ajunto,  pelo  metros,  no  fe- 
guinte 
:,:  §    XL. 

*^"'rs?r,n.  vJ  Bferve-fe  111°  que  em  conformidade  do  Art.  -">  da  Con- 
de  Negro-xordia  lançada  no  §38.;  em  quanto  ficou  fendo  Caíielhano  o 
ponte:  Fr.  prip^^j^Q  Gráo-Chanceller ,  e  no  cafo  de  privação  ,  ou  Renuncia 
ttr  "'delIe,  fe  lhe  havia  de  feguir  ,  como  feguio  ,  outro  Cavalleiro 
dpn^^iino  Priorado  j  foi  bem  natural,  nem  repugna,  que  quan- 
do 
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do  o  citado  Fr.  Lucas  devia  declarar  melhor,  como  fc  dividi- 
ram as  duas  Línguas  (  para  não  accrcfccntar  a  que  lubliitiaai 
ainda:  e  são  Foríugal ,  e  Caftdla)^  folie  nomeado  por  Bai;io 
de  Negroponte  Fr.  Francilco  de  Sottomayor  :  cujo  appelii- 
do  he  Cailelhano ,  c  Portuguez  \  ainda  que  dellc  não  te- 
nha podido  alcançar  alguma  outra  prova  ,  ou  lembrança  hiílo- 
rica.  Que  fc  Paulo  Orilio  ,  a  quem  a  melma  Hiítoria  contem- 
pla Bailio  no  tempo  do  grande  cerco  ,  a  que  íuccumbio  a  iihi 
cm  1470,  não  tinha  lido  tirado  da  outra  Língua  de  Heípa-i 
nha  ,  para  fucceder  ao  reterido  Sottomayor  j  podia,  ou  deve 
talvez  íer  confidcrado  fomente  como  Governador ,  ou  Adminif-. 
trador  (que  tanto  sôa  aquclla  palavra)  fecular  na  melma  Ilha  , 
fem  fer  Freire,  ou  poilo  allí  pela  Ordem  :  e que  falefcendo  mais 
naturalmente  o  melmo  Hefpanhol ,  do  que  o  noíTo  Portuguez  , 
no  dito  trabalholo  cerco,  lhe  devia  fucceder  no  Balliado  de  Ne- 
groponte ,  já  tornado  meramente  honoriuco  ,  apar  do  Icgundo 
Grão-Chanceller  Caiielhano  ,  outro  Comendador  noíTo  Portu- 
guez. Em  razão  de  tanto  fc  encontrar  verificado  em  Fr.  Payo 
Corrêa  ,  que  fendo  o  melino  Fr.  Payo  ,  de  que  íe  íallou  para  a 
fim  do  §  06.  da  Parte  I.  ,  ou  o  írty  Payo  comendador  de  Leça  ,  en- 
tre o  qual,  c  o  Concelho  do  Porto  exiíie  noLiv.  B.  da  Gamara 
daquella  Cidade,  de  f.  7.  .V^  atéf.  10. ,  lançada  huma  Senten- 
ça da  Corte  d'ElRei ,  que  íoi  proterida  em  6  de  Abril  do  anno 
de  1454,  fobre  a  Izenção  do  Couto  doíeu  Mníleiro  em  maté- 
ria de  Almoiaçarias  ;  como  ainda  ap parece  na  dita  Comenda  a 
2  de  Julho  de  1476,  pelo  §260.  ua  citada  Parte  1. :  ou  Frej 
Fayo  correa  ló  Comcdiulor  de Poyarey  y  aquém  o  Sr.  Rei  D.  At- 
fonfo  V.  fez  Mercê  ,  c  doação  de  todos  os  bens ,  que  devia  per- 
der para  a  Coroa  hum  Affunfo  Vaz  Mourito  ,  morador  no  Cra- 
to (  palfador  de  certos  carneiíos,  e  outro  gado  para  os  Reinos 
deCifiiella}  ,  por  Carta  dada  em  Santarém  a  14  de  Janeiro  de 
3461,  regiítrada  no  Liv. I.  da  fua  Chancellariaf.  3).^'.  Equejá 
^ra  Bailio  de  Negroponte  ,  naturalmente  pouco  antes  feito  , 
quando  fe  lhe  paííbu  outra  Carta ,  dada  igualmente  em  Santa- 
rém a  6  de  Março  de  147 1  (no  Liv.  XVl.  de  D.  Jjfonjo  F.  f.  37. ) : 
pela  qual  prouve  ao  melmo  Principe  fegurar  qualquer  peíloa  , 
ou  as  peífcas  ,  que  for  três  anos  davte  maão  arrendalfem  as  Co- 
mendas do  BayllÍQ  frey  Payo  do  nojfo  conjelbo  j  para  que  ,  poitoelle 
falefceflc  da  vida  defte  mundo  no  dito  tempo  ,  lhe  não  foílcm 
tiradas  as  ditas  Rendas;  mas  livremente  astiveífem,  epoiruif- 
fem  ,  E  ejlo  fegiindo  forma  de  hunu  letera  que  o  dito  Baylio  lem  da 
gram  viejlre  pêra  ejle  cajfo :  mandando  dar  aos  metmos  Rendei- 
ros aquella  Carta  fellada  ,  e  por  elle  Sr.  Rei  aílignada ;  e  fa- 
xendo-nos  poder  fupprir ,  oj  ampliar  o  Artigo ,  que  Fr.  Lucas 
fó  fez  doGrão-Meitre  Juáo-Baptifta  dos  Uifinos ,  emofeuG?- 
Tom.  ni.  Iv  ta-' 
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ialogo  p.  4?.    Não  fó  pelo  vermos  expreíTamente  declarado  ctn 
a  3^  Carta  lembrada  mais  abaixo  no  §  43. ;  ou  em  outra  Carta 
efcripta  em  Santarém  pelo  Príncipe  D.  João,  namcfma  data  8 
de  Março  de  147 1  ^  ao  Concelho  da  Cidade  do  Porto ,  para  que 
cíle  não  aggravafie  ,  antes  favoreceíTe  a  Fr.  Payo  Corrêa  Balyo  de 
]^egropo7ite  ^  do  Conjelho  d'ElRey ,  no  exercício  Has  antigas^ prcro- 
jíativas ,  e  das  que  o  mefmo  Senhor  lhe  dera  tm  efpeclal ,  não  que- 
brando os  Privilégios ,  e  regalias  dos  Teus  Cazeiros  de  Leça ; 
como   fe  conferva  o;iginal  no  Livro  antigo  das  Provizões  da- 
íjuella  Camará  f.  22.   Mas  também  ,  porque  ainda  fcnãolup- 
pôz  naC.irta  R. ,  diiigida  pelo  mefmo  Sr.  Rei  D.  AfíonloV. 
áquelle  Concelho,  eílando  em  Caílello-branco  a  6  de  Julho  de 
1470  ,  para  refponder  fobre  a  Qiieixa  de  Fr.  Payo  fó  Comendador 
de  Leçn ,  lobte    lhe  quebrar   feus  Privilégios ,  até  lhe  mandar 
prender  os  feus  Juizes;  e  para  que  ao  referido  Comendador  íof. 
j'"em  dados  todos  os  Inftruinentos  ,  que  pedilfe  ,  com  refpofta  do 
cito  Concelho  j  fegundo  também  fe  conferva  original  no  citado 
Livro  antigo  f.  80.    Bem  como  hc  o  mefmo  Fr.  Payo  aquelie  , 
aquém  o  dito  Sr.  Rei  fez  mais  a  Mercê  ,  fó  com  a  qualidade 
«xpreíTa  de  íeu  Confelheiro  ,  de  lhe  dar  doze  mil  Reaes  bran- 
cos de  Tença  em  cada  anno,  desde  o  pnmeiro  de  Janeiro  pal- 
iado em  diante  ,  por  outra  Carta  dada  em  Santarém  a  1 1   de 
Maio  de  1472,  rcg-  no  Liv.  XXIX.  da  fua  Chancellaria  a  f. 
32.  S.:  provando-fe  ourro-fim  a  exiftencia  delle,  com  a  fuccel- 
ííva  contemplaçiío  dos  feus  Serviços  á  Coroa  ,  também  no  tempo 
do  Sr.  P.ei  D.  Jcao  II. ,  pela  Carta  dada  em  Torres  Vedras  a 
27  de  julho  de  1493  (no  Liv.  III.  à' EJlremadura  ^,<^2,f.)  ,cn> 
cue  eíle  Príncipe  fez  Mercê  ao  Balyo  frey  PayoCorrea)  dando- 
Ihe  a  Quintãa  chamada  Efplvhel  no  termo  d'  Aveiro ,  junto  d* 
Águeda,  que  lhe  diceram  devia  perder  hum  Gonçalo  Peteii a  , 
Senhor  delia  ,  pelo  Contraílo  de  Onzena  ,  com  que  a  tinha  em- 
penhado.   Do  qual  álèm  difto  níÁo  deveo  o  P.  António  de  Car- 
valho no  Tom.  III.  da  fua  Corogr.  Portug.  Liv.  II.  Traft.  V.  Gap. 
i.p.  232. ,  quando  principia  por  elle  (filho  de  Gonçalo  Cor- 
rêa, Senhor  deFarellaen?,  e  de  Izabel  Pereira  de  Lacerda  ,  fua 
fegunda  mulher)  a  Varonia  de  João  Corrêa  de  Lacerda,  Alcai- 
de mór  da  Villa  deOuièm,  e  Porteiro  da  Caraera  do  Sr,  Rei 
D.  PediolL;  aíErmar ,  ou  efcrever ,  qúGfoyBaliodeLefa;   tan- 
to antes  da  união  ,  deque  fe  falluu   no  §  íjíj.  da-Purtc  IL  Pcis 
r.a  realidade  fó  foi  o  que  agora  dcixn  apurado,  e  ttve  bafixrd» 
02°  da  mefma  Varonia  owiko  Payo  Corrêa  ^  que  continua  adi- 
*zer  Carvalho  Jõj>'  Goveruador  do  Crato  ^  Ò"  Balio  de  Acre  \  o  qual 
vcmns  cíbr  já  figurando  nos  Jâns  do  anno  de  15-22  ,  como  abai- 
:xo  hirá  nus  §§  78.  e7<í. :  ainda  que  delle  poíla  também  fer  cer- 
to hum  outro  fafto,  que  fe  aponta  no  ieguinte 
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Orem  he  certo  IV^  ,  que  fem  embargo  de  tudo  quanto  dei-  E  Fr  joSo 
xo  cxtraliido,   o  apontado  ,  íoi  femprc  havendo  varias  outras  con-  ^«^'-"•o  j, 
teftaçoes  a  rdpeito  dos  provimentos  dorcterido  Bailiado  deNe- vijj/ng 
groponte,  tanto  que  vagava,  ou  devia  vagar:  como  nos  conta ,  pfovnuema 
pelo  menos ,  o  ChroniíU  Funcs  em  o  Liv.  J.  da  fua  Parte  II.  "''''"• 
Cap.  3.  p.  tí.  ,  depois  de  ter  lido  provida  a  Graa-Chancellaria 
( vaiãte  por  muerte  de  Ir.  André  do  Amarai )  no  Comendador 
Fr«  Diogo  de  Aguila  ,  em  o  primeiro  Confclho  Ordinário  de  20 
de  Janeiro  de  1523  ,  que  fe  tez  cm  Cândia  pelo  Crao-Mcilrc, 
e  Ordem  ahi  cliegada  ,  após  a  perda  de  l\hodcs ;  quando  eí- 
creve  ,  que  tendo  paliado  aopoito  delrafquía,  pouco  diílante 
dodeCaltro,  desde  01?  até  12  de  JSlar^o  leguinte ,  fe  decidia 
lá  a  dilputa  de  vários  pertendentes  ai Bailiage  de  Negroponte  ^  que 
por  fer  aitonces  comun ,  y  no  altera^tino ,    como  agora ,  a  las  dos 
Leiíguas  deEjpaitdy  era  ocajion  de  infinitos  pleytos '.  e  que  depois 
de  bem  ventilada  a  Caufa  cm  Conlelho  ,  a  lentencearam  a  tavor 
de  Fr.  Ravmundo  Marqitet ,  em  competência  de  Fr.  Álvaro  Pin- 
to ,  de  Fr.  Martim  Pimenta  ,  de  íraj  Paez,  Corrêa  ,  e  de  Fr.  Gaf  • 
par  Libori.    Quando  por  outra  parte  ,  depois  de  referir  no  Cap. 
6.  ap.  23.  como  no  principio  do  anno  de  i$'2-s  y  entre  alguns 
provimentos,  foi  eleito  Bailio  àelaBoiteda  ofobredito  Fr.  Dio- 
go d' Aguila,  e  por  fua  promoção  foi  provida  a Grãa-Chanccl- 
laria  em  o  noílb  Fr.  Álvaro  Pinto ,  Comendador  de  Leça  :  entre 
outros  provimentos,  de  que  faz  menção  no  Cap.  p.p.  39.,  fei- 
tos em  Viila-Franca  ,  pertencente  ao  Duque  Carlos  de  Saboya  , 
em  8  de  Outubro  de  1527  j  accrefcenta  ,  que  paílbu  o  Balliado 
de  Negroponte  (  na  Renuncia  de  Fr.  Francifco  Caftellot,  feito 
Bailio  dcMalhorca)  á  Lingua  de  G.iítella,  por  fer  alternatizo 
ás  duas  de  Hefpanha  ,  c  tocou  a  Fr.  Sancho  Mudarra.  Bem  co- 
mo também  refere,  para  o  fim  do  Cap.  3.  do  Liv.  III.  ap.  219. 
da  melraa  Parte  11.  ,  que  no  Capitulo  Geral  celebrado  em  Mal- 
ta ,  pelo  Grão-iMeftre  João  de  Homedes  ,323  de  Settembro  de 
1543;  no  qual  foi  hum  dos  Capitulares  ,   por  Caftella  ,  e  Por- 
tugal ,  o  noilb  Fr. Henrique  Pereira,  Comendador  de  Santarém; 
fe  decidira  em  hum  Confelho  de  Retenções  certo  pleito  entre  os 
Cavailciros  Caílelhanos  ,  e  Aragonezcs  ,  acerca  do  fobredito  Bal- 
liado :  porque  cabendo  nelle  o  Grão-Conlervador  primeiro  ,  que 
o  Grão-Chanceller ,  como  Dignidade  preeminente  ,  c  ainda  que  com- 
tiium  ás  duas  Linguas,  pcrtendia  a  de  Caftella  receber  grande 
prejuízo-,  eaíum  decretaram,  que  não  podeífe  dalli  por  diante 
tocar  fcmelhante  Balliado  ,  nem  ao  Grãc-Contervador ,  nem  aa 
Grão-Chaacellcr.    Mas  unalmcntc  veio  a  ceifar  tudo  (  com  o  racf- 
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ino  ,  que  iá  deixo  acima  para  o  fim  do  §  12. )  depois  do  anno 
de  1678  ,  cm  que  os  Cavalleiros  Portuguezes,  e  Caíielhanos , 
a  que  tocava  a  Dignidade  de  Grão-Chanceller  por  alternativa, 
alTentáram  dehuma  vez,  que  o  Balliado  de  Negroponte  fempre 
(  quando  lhe  tocalTe  )  fe  elmotiíTe  ,  e  nomeaíie  no  Grão-Chan- 
celler,  e  não  (como  até  alli  feuíava)  no  Cavalleiro  mais  anti- 
go dehuma,  ou  outra  Lingua,  íegundo  logo  ledeo  á  execu- 
ção ,  fendo  provido  em  Refoluçao  do  Centelho  da  Ordem,  e 
approvado  por  Breve  Apoftolico  ,  oGrão-Chancelier,  ellluíke 
Portuguez  Fr.  D,  António  Pereira  (  não  Pavia)  Biandãa  (--) : 
como  já  lembra  onoíTo  tantas  vezes  citado  Fr.  Lucas ,  efpecial- 
itiente  em  o  n.  217.  a  p.  382.  da  fua  Malta  Port.  E  por  tanto  po- 
demos ainda  concluir  V° ,  que  nem  pôde  fer  o  mefmo  antigo 
Fr.  Pavo  Corrêa  o  penúltimo  concurrente  ,  lembrado  acima  pelo 
pouco  exaílo  Chroniila  Funes  no  annode  i5'23  ;  nem  repugna, 
©u  reijfte  o  referido  Decreto,  feito  fomente  em  1543  ,  a  que 
morrendo  ,  ou  deixando  de  fer,  incerto  quando,  e  por  qualquer 
maneira  (como,  por  não  hir  rezidir  em  Convento  dentro  da 
tempo  determinado)  aquelle  Fr.  Payo  Corrêa  (o  Pay)  Bailio 
de  Negroponte,  felhe  feguiííe  nefte  Balliado  o  mefmo  Fr.  João 
Coelho  já  contemplado  acima  nos  §§  37.  e  30.;  do  qual  cordla 
decerto  o  foi,  e  bem  affim  Grao-Chanceller  (talvez  por  mor- 
rer brevemente  o  Bailio  Caílelhano ,  a  que  tocafie  na  lua  pri- 
meira elevação),  como,  e  até  quando  depois  veremos  do  §  52. 
por  diante,  a  concluir  mais  no  §  60.  Continuemos  já  com  o 
noflb  lio. 

§    XLII. 


N 


o  mermo  ^^  ^q  fe  pode  apurar,  nem  íerá  líquido  quando  para  o  Rei- 
jmi?t^o' C6- "O  voltaria,  pelo  menos,  o  tantas  vezes  nomeado  Prior  D.  Vcí- 
meniadores  CO  dc  Athaíde :  pois  unicamente  apparece,  que  ellc  ,  e  muitos 
vao  fervir   (^^j^ie^dadores  da  fua  Ordem  acompanharam  também  o  Sr.  Rei 

na  tomada     Jr  rr      i      tr  ■>      ■      ■      •  i        /    4    ^  • 

d  Arziíia  D.  Affonío  V.  na  terceira  glonoia  jornada  a  Ainca  lobre  Arzii- 
ein  Africa,  jg  ^  aonde  chegaram  em  20  ,  e  a  tomaram  a  24  de  Agofto  d.> 
anno  de  1471 ;  fcm  embargo  do  filencio,  que  fe  encontra  nas 
Chronicas  a  refpeito  àà  Ordem  de  Malta.  E  lá  he  que  merece- 
ram a  notável  Carta  ,  dada  já  em  Lisboa  a  22  de  Outubro  logo 
íegainte  ,  como  fe  lançou  no  7^;t;.  XXII.  de  D.  Jffojifo  K  f.  y^. 
cop.  no  Liv.  VL  d'  Odiana  í.71  :  na  qual  fez  faber ,  que  dom  Faf- 

quo 

(2-)  Doquaí  depois  fe  falia rá  mais  abai^io  no  5  105.  defta  Parte  11  í. ;  spna. 
recendo  i"em  dóvida  como  pelos  annos  de  1667  eftava  também  fendo  hãlio 
de  Ne^roponte  outro  noilo  Pormguez  ,  naturalmente  Irmão  delle  ,  Fr.  joáo  Brav- 
ii.vn  Pcreyríi  ,  a  quem  tocava  então  cowo  mais  (minente  ter  /]jj(mbleíis  com  fr-r- 
çâs  de  C('pitf!lo  prci::iicial  ,  c  o  preliJir  nellas  :  fegundo  hirá  provado  naqueile 
tnefmo  5-  ' 
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quo  taiàe  Prioi-  doefpritall  &  do  vojjò  covifelho  quando  ora  toma' 
mos  a  iiojja  lilla  darziHa  em  africa  lhe  diccra ,  que  pojio  que  a 
díBa  fua  hoi-dem  teuejje  os  mais  fortes  prtuillegios  &  liberdades 
affy  dos  Santos  Padres  como  dos  Reis  fcus  AmteçelJores  q  oiitra  ai- 
giiua  bordem  per  bem  de  nojjas  hordenafoees ,  KlRci ,  c  feus  de- 
Jetubargadores  &  Ju/lifas  toinaucm  covheçinatno  em  certos  caj]òs 
afy  das  demamdas  ^  que  eram  fobre  as  propriedades,  c  Rendas 
dos  bens  da  dita  Ordem  ,  qtte  fom  cmprazados  (i^■  aforados  aalguúas 
perfoas  como  daspeffoas  dos  Comemdadores ,  que  tinham  J/irdifam 
ou  lugar  defcnhorio  ò"  ofjy  doutras  coufas  é*  cajfos  de  que  bordem 
de^pÓs  era  Jfemta  ò"  priuilegiada  per  tios '^  pedindo  por  mer- 
cê o  dito  Prior,  em  nome  daqueila  fua  Ordem  ,  efcu,  qnQpoys 
bem  Jabiu  como  a  diãa  fua  bordem  era  a  mais  avitigua  Ò"  mais 
homrradd  &"  gcrall  Ò'  guardada  per  todo  o  mumdo  E  em  como  mm 
foomemte  lhes  abaftaua  aelle  Ò'  aos  j eus  Comendadores  Jeruir em  em 
feu  comueto  de  Rodes  perfoalmente  &"  pagarem  muy  gramdes  ReJ' 
pomfoees  i^  outros  trabutos  pêra  guerra  do  turco ,  mas  também  per 
fetis  amteçejjores  ^  per  ellc  me  (mo  (^  per  os  Comemdadores  da  di- 
£ia  fua  bordem  fempre  feruirám  &  ferucm  aos  Senhores  Reis  feus 
anteceíTores ,  c  aelle  etiitodallas  guerras  (^  trabalhos,  que  ncf- 
tes  Reinos  havia,  E  que  efguardamdo  todo  qui/eíle  outorgar  pê- 
ra aa  diBa  fua  hoi'dem  todoUos  priujlegios  (jr  liberdades  <^  ifemçoees  , 
<\ut  dclle,  c  de  feus  antcccílbres  teem  auj das  os  me/ires  &  geuer- 
tiadores  da  Ordem  de2Cpas:  Vifto  o  qual  Requírimemto  Bem  es- 
mo todo  o  que  per  o  diSio  Prior ,  era  diclo  he  nerdade  E  afy  em  ef 
pifiall  pollo  amor  &  afeiçam  que  comuita  Rezom  tiiiha  ao  mefmo 
Prior  adiu  ai ,  pelos  mujtos  cb"  ejlremados  feruiços  q  fempre  delle  rc- 
ccbeo  ,  e  efperava  receber  ,  E  em  efpiçiall  nefla  armada  q  ora  fe- 
demos a  tomada  da  dita  iiojja  Villa  darz-illa  em  que  muy  gramde- 
mente  fomos  ferujdo  do  diíio  Prior  &'  de  mujtos  Comemdadores  da 
difta  bordem',  lhe  aprouve,  e  concedeo  pêra  elle  Ò"  pêra  os  di- 
etas Comemdadores  &•  pêra  adiSfafua  bordem  daili  em  diante  ío- 
dollos  priujlegios  à^  liberdades  ò^ yjsmçoees  ,  que  por  feus  antecef- 
lores  ,  ou  por  elle  eram  dados  &  ccnifirmados  aos  meftres  &  go- 
mr  fiador  es  ^  Comemdadcres  (í^  frades  da  bordem  de  ?CpÕs.  Pelo 
que  mandou  aos  Corregedores  das  íua.s  Jujlifos  de  [cus  Reignos  ^ 
<\nc  dallí  em  diante  guardaíTem  ao  mefmo  Prior ,  e  aos  Comenda- 
dores, i^  bordem  de  fam  foham  todos  os  Privilégios,  Liberda- 
des, (cT  comfemçoees  q  Jam  guardadas  á  dita  Ordem  de  Chriíto  , 
fem  íuibarguo  de  quaejquer  bordcnaçoes  jiojjas  em  comtrairo.  Ao 
qual  importante  refpcito  veja-fc  ainda  o  que  pouco  depois  vai 
advertido  para  o  fim  do  §  44.  :  fem  nos  aqui  devermos  ja  demo- 
rar com  a  outra  Carta  do  anno  feguinte  ,  de  que  foi  knçada 
diltincta  menção  no  §  4-  defta  Parte  III. 

§  XLIII. 


yS  NoVaMaLTA 

•      §    XLIII. 


Também  Jji  M  O  principio  âo  anno  de  1475-  he  já  bem  confiante  co* 
n  fíiiida  j^^,  na  Cidade  d'  Évora  feprnjedlou  ,  e  determinou  fem  remédio, 
k  &?*''"'  a  defgraçada  ,  e  infauíla  empreza  de  o  Sr.Rei  D.  Afthnfo  V.  entrar 
emCaftella,  e  allí  cccapar  á  torça  d' armas  a  Coroa  daquclles 
Reinos ,  por  cabeça  de  fua  pertendida  2^  mulher  a  Excellente 
Senhora  D.  Joanna  :  e  como  para  fe  verificar  a  n^efma  Enrrada 
neíle  Maio  feguinte  ,  mandou  logo  preparar  os  Grandes,  e  Se- 
nhores,  Prelados,  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  com  tcda  a  outra 
mais  gente,  que  poude  ajuntar-fe  deíles  íeus  Reinos.  Nefta 
occafiâo  pois  não  deixou  também  de  £gurar ,  entre  os  princi- 
pães,  e certos  fervidores  d'E!Rei,  omelmo  nofib  Prior  do  Cra- 
to D.  Vafco  d'Athaíde,  feu  Compadre,  cem  alguns  Comen- 
dadores da  fua  Ordem  de  Malta.  Como  le  prova  claramente  pe- 
lo Liv.  XXX.  de  jD.  JJJoafo  F.  a  f.  177. ,  em  que  le  acha  a  lem- 
brança ,  ou  rcgiftro  por  ementa  de  huma  Carta  de  dcm  Vaajqm 
da  tfíb:de  P'ior  do  ffprital ,  do  feu  Confelho  &c. ,  dada  em  forma 
ra  fobredita  Cidade  d'  Évora  a  8  de  Março  do  mencionado  anno 
de  1475",  p«ira  que  podcíle  arrendar  as  rredas  de  feu  Priorado  por 
hm  anno  :  depois  de  a  f.  175-.  f-  fe  deixarem  lembradas  de  igual 
maneira  outras  Cartas  dadas  emíórma,  huma  a  ffrey  Fero  gome^i 
cdualtyro  da  orde  de  fam  Johã  &  comedador  da  vera  cruz  c?-  c* 
■pêra  arrendar  asfiias  comendas  por  buíi  anno-,  e  outra  afreyPnyo 
ccrrea  bcjUo  de  negroponte ^  para  qtie  podefie  arredar  fnas coí-udas 
pelo  mefmo  tempo ,  também  feitas  em  Évora  a  6  do  referi- 
do mez  :  bem  como  oittra  tal  dAhturo  pirez  catialeiro  da  dita  or- 
de &  cowedador  de  BeJuer  &  f?,  dada  na  dita  Cidade  a  4  também 
de  Março  de  1475  j  álèm  da  outra  Carta  de  frey  Pêro  Caiialeyro 
daOvàê  de  fam  'fohã  &  pofoiáor  do  Pedrogã  per  que  pojfa  arren- 
dar a  rrenda  do  dião  Pedrogam  per  huú  anno  &  f^  dada  e  eti^  xxx 
de  Março  do  fobrediío  anno,  qual  fe  lançou  a  f.  89'.  S^  do  cita- 
do Liv.  XXX.  Das  quaes  Cartas  he  certo,  haviam  de  ler  expe- 
didas a  exemplo  da  i%  que  já  fica  acima  no§  34.  ,  e  daout:a 
também  já  lançada  no  §  40. ;  ou  mais  exactamente  com  as  mef- 
mas  claufulas,  e  ícguríjnças  de  huma  6t^  C;uta  ,  que  fe  encon- 
tra ,  efoi  regiftrada  por  extenfo  a  f.  175-.  do  idennco  Livro  da 
Chancellaria  original,  como  foi  dada  mais  cm  Évora  aiada- 
quelle  mez,  e  anno  ,  em  confideraçao  (diz  ElRei  )  dt  como  r.')s 
ora  feruimos  de  frey  Jobã  coelho  caualeyro  da  Orde  de  sã  Jobu  é^ 
comendador  das  Comendas  da  guarda  &  do  lamdal  ò'  vijio  como  pC' 
ra  fe  rrejer  lhe  ht  neçeffario  arrendar  as  diSias  ftias  Comendas  ;•  ou- 
torgando ,  e  dando  Licença,  e  lugar  áquelle  Er.  João  Coelho, 
para  que  podeile  arrendar  as  ditas  Comendas  por  tempo  de  hum 
annoj  o  qual  começaria  em  dia  de  S.João  Baptiila  futuro  deilo 

anno 
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anno  prefcnte  de  1475" ,  e  havia  de  acabar  em  outro  tal  dia  da 
feguime  era  de  1476  ,  a  qualquer,  que  elle  tiveíTe  por  bem,  e 
pelos  preços ,  que  qui/efíe ;  podendo  receber  os  preços  dos  Ren- 
deiros ãaniensãão^  ou  aos  tempos,  que  fe  ajuftallem  j  e  fazendo 
dos  ditos  dinheiros  tudo  o  que  lhe  convicílc.  Epela  mcfma  Car- 
ta fcgurou  realmente,  e  com  cffcito  qualquer  Rendeiro,  ou 
Rendeiros,  que  lhas  arrcndaflem  pelo  mencionado  tempo ,  pa- 
ra cffc«ftiva mente  receberem  as  ditas  Rendas  j  poilo  queo  reicri- 
do  Comendador  talefccílc  da  vida  dcftc  mundo ,  ou  perdeílc  , 
c  rcnunciafle  a  dita  comenda  por  qualquer  outro  cafo  ,  que  acon- 
tecer podeile :  recorrendo  a  elle ,  ou  ao  Principe ,  que  na  fua 
aufencia  deites  Reinos  os  governaíTe ,  para  tudo  lhes  fazer  en- 
tregar ,  e  manter  os  taes  Arrendamentos  ;  tazendo-os  cmbolfar 
de  tudo ,  ou  da  parte  que  não  podeíTcm  receber ,  pelas  Rendas 
Reaes,  que  a  illb  obrigou  com  os  termos  mais  amplos. 


P 
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Or  confcquencia  vemos ,  ou  apparece  mais  ,  que  o  mefmo  O"'»  Car- 
Sr.  D.  AíFonlb  V. ,  chamando-fe  Rei  deCaJldla  ,  de  Leão^  de  For-  í?.  '  ''""^ 
tugal  j  de  Toledo,  de  Kialíiza,  deòezílba,  de  Córdova y  de  J^fw ,  dor; incum- 
ãe  Míircia ,  e  dos  Algarves  ,  d'  dqimii ,  e  d'  d/èm  mar  em  Africa ,  ''.'^"'^'^  p*'" 
Rei  í^íGillbaltar,  e  das  Aljaziras ,  Senhor  de  Bifcaya  ,  <?  í/e  i\//í/ie- p',Yo'"e'!io-( 
tia\  eíbndo  na  fua  Cidade  de  Çamora  ,  em  i8  de  Outubro  deíTe  va  concef- 
anno  de  1475"  ?  querendo  fazer  graça,  e  meicê  pêra  fempre  á'^?5^^''' 
<Dòmenda  do  Marmcllal  ,  e  aos  Comendadores  futuros  ,  deo  a  ^    ""    ' 
frey  Pêro  goviez  Comendador  de  Vera  Cniz  huma  Carca  de  Cou- 
to ,  com  as  claufulas  mais  amplas ,  para  todos  os  Eftrangeiros  , 
eNacionaes,  devedores,  ou  criminofos,  poderem  hir  feguros 
em  fuás  pefloas,  e  nas  mercadorias  ,  á  Feira  ,  que  annualmente 
fe  fazia  naquella  Comenda ,  fita  cm  os  feus  Reinos  de  Portu- 
j:^al  aferqita  dePortcU;  enella  eftar  trez  dias  antes  de  começar  , 
e  outros  trez  depois  de  acabada  j  e  tornar  da  mefma  forma  para 
fiias  cazas  :  havendo  refpeito  aos  Serviços ,  que  delle  tinha  re- 
cebido ,  e  ao  diante  efpcrava  receber.    Como  depois  foi  confir- 
mada pelo  Sr.  Rei  D.João  II.  ao  mefmo  Fr.  Pêro  Gomes,  em 
Santarém  a  27  de  Maio  de  1484,  por  Carta  com  aquella  infer- 
ta  ( no Liv.  XXIII.  da  Chancellaria  deite  a  f.  82.,cop,  noLiv.  II. 
à' Odiana  f.  2(^6.  .V.  )  j  ou  ainda  depois  pelo  Sr.  Rei  D.  Ma- 
noel, a  requerimento  àcjrey  Amdre  do  Amar  ali  chanceler  de  Ro' 
àes  que  a  nos  emvioii  o  gram  mejire  por  feu  embaixador  &  Comen- 
dador da  vera  cruz,  por  Carta  dada  em  Almeirim  a  21  de  No- 
vembro de  15-13  (no  Liv.  XLII.  da  íua  Chancellaria  í.  i22.y. , 
cop.  noLiv.  VIÍ.  iX  O.liav.a  f.  àj.S'-)^  com  a  referida  primeira 
inierta  •  fuppoíbo  que  fem  a  conclusão ,  íem  a  data  ,  e  com  os 

erros 
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erros  de  ter  o  nome  de  Fr.  Jmdre  em  huma  parte ,  c  Fr.  Pcra 
pPz  em  outra  ,  dentro  do  theor  da  mefma  única  alil  incorporada. 
Encontra-íe  mais  copiada  no  Livro  das  Vereações  da  Camará  do 
Porto,  do  anno  de  147$'  eyó,  huma  Carta  Fvcgia  dirigida  ao 
mefmo  referido  Prior  do  Hofpital ,  D.  Vafco  de  Athaíde  ,  clcrip- 
ta  de  Miranda  em  iz  de  Junho  do  anno  de  1476  ,  a  fim  deelle 
apromptar  na  Cidade  do  Porto  a  Armada  ,  em  que  o  Sr.  Rei  D. 
AíFonlo  V.  havia  de  partir ,  como  foi ,  para  França.  E  no  Liv. 
ir.  d'  Odi^m  a  f.  108.  fomente  ,  fe  vê  outra  Carta  ,  dada  em  Lis- 
boa a  10  de  Fevereiro  do  anno  de  1478  (=^)  ,  em  que  outra  vez 
omcfmo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  V.  fez  faber  unha  dado  him  preuil- 
legio  ao  Priol  do  efprital  do  feu  Cnníclho  ,  cá  fua  bordem ,  quan- 
do tomara  ^rq>'//í/ ,  conceJendc-lhes  todos  os  Privilégios,  e  Li- 
berdades ,  que  eram  dadas  ,  e  outorgadas  á  Ordem  de  Chrifto 
em  ejics  Regnos  \  Eponiue  em  cada  iiez  era  mais  fayiido  do  dita 
Prúil  tniij  gratndemevte  em  todos  tenpos  &  em  todas  partes  hovide 
ãelle  lhe  convinha  fcrviço ,  pollo  (mal  com  muita  Rezatn  fempre 
lhe  devia  fazer  militas  merçes  &  boi.wra :  lhe  aprouve  por  tan- 
to, auiz,  e  outorgou  ,  que  o  dito  Privilegio  folTe  guardado 
fem  dúvida  alguma  ,  fem  embargiio  de  qualquer  c  o  ufa  que  em  con- 
trayro  dello  tiveíTe  feito,  ou  mandado  afy  nas  cortes  dcuor  a  como 
perípíialquer  outra  maneira^  querendo,  que  nada  valeíre  ;  conclu- 
indo por  mandar  a  D.  Álvaro ,  leu  fobrinho  ,  Regedor  da  íua  Juf- 
tiça  nacafa  da  Sopricaçam  ^  aoCcmde  d ataloy.i  Regedor  da  íua  Ca^- 
fã  do  ciud  àejía  Cidade ,  c  aos  fcus  Adiamtados  &  Corregedores  Ó* 
Jobrejuiz-es  ^  que  lhe  campriíTem  ,  eguardalíem  o  mefmo  Privi-' 
Jegio  ,  fcgundo  nclle  fe  continha  ,  nem  lhes  folTem  contra  elle  , 
em  alguma  p.irtc  ,  ou  em  todo  ;  porque  aíTun  era  íua  mercê.  Da 
qual 

(28)  Por  tanto  diverfa  coiifa  de  hum  AlvàrJ  ,  confirmatotio  da  Carta  lança» 
<3a  acima  no  §  42.  ,  com  a  data  de  5  ,  ou  6  de  Janeiro  de  147^  ■,  i]ue  fe  acha 
ctigindl  (  acompanhando  aquella  Carta  ,  em  data  de  12  de  Outubro  de  1471  )  , 
nas  em  papel ,  no  Liv.  II.  Patte  11.  Maço  j?  entre  f.  2^.  e  f,  24.  dos  Perganá- 
rhos  da  Camera  do  Porto  ,  cop.  no  Liv.  À  da  mefma  Camera  t".  25-;.  f.  .  com  o  er- 
rado anno  de  1428  :  onde  tairjbeni  refegue  a  t,  2^6.  a  Carta  original  em  ai^uelle 
Maço  f.  24.  Para  efta  fer  cumprida  ,  não  obft<intes  as  Cortes  d'  !.■  vora  ,  ou  ou- 
tras Garras  em  contrario  ,  tendo  patricularmente  anençáo  aos  Serviços  do  mef- 
mo Prior.  E  a  razão  Je  efpecialmentc  fo  talkr  nacjuellas  Cortes  nafceo  t.ilvez  de  no 
Cap  12Ó.  úoi  /yjijiicos  das  Coites  de  Coimbra  ,  e  Évora  eru  I472  675,  reque- 
lercm  os  Povos  contra  o  Privilegio  ,  e  Jurisdicçáo  dado  era  ncuanuntn  ao  1'riclr 
do  Lfpricai  ,  para  tcdoloí  poifoydcres  das  tenas  das  Ccmendas  Jc  lUj  Ordeia 
íeiem  citados  perante  elle,  ou  feu  Ouvidor;  lombrando-le  também  d»s  Die- 
tas, algumas  ve7.es  16  du.-ís  ,  a  i]ne  o  Papa  limitava,  e  temperava  c%  jeus  rcf- 
peitos  '■  a  t-.m  de  cjue  não  o  conienriiié ,  mas  o  rcvogalíe  ,  ou  houvefle  por  ne- 
nhum V  c  mandrile  ,  tjue  os  Gõni>.'ndadores  ufal]em  da  Jurisdicçio  ,  como  fem- 
pre  ularam  ,  citanJo-os  perante  os  Juizes  do  feu  loto.  Ao  uuc  relpondco  £1  Rty  , 
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<jual  Carta ,  que  pela  dita  maneira  recahio  unicamente  íobre  a 
do  Privilegio  principal ,  lançada  pouco  antes  no  §  42. ,  í'e  não 
devia  fazer  fó  menção,  nem  alua  inlerção  ema  Carta  de  Con- 
firmação geral  ,  que  delia  também  requcreo  Luiz  meudes  de  vaf" 
imicetlos  cotuedador  da  Ordem  de  fam  João  dohofpital  de  yeriifalem 
&  procurador  geral  delia,  para  íe  lhe  dar  por  ElKei  D.  Filippe 
I.  em  Lisboa  a  18  de  Abril  dei5'5>6  (noLiv.  IX.  át  Confirma- 
ções geraes  a  h  X03.  )  j  bem  como  não  devia  ler  a  única,  que 
toi  contemplada  na  moderna  Confirmação  efpecial ,  que  íc  jul- 
gou ncccflario  fazer  a  Rainha  NolFa  Senhora  pelo  Alvará  de 
12  de  Maio  de  1778  em  o  §3.,  a  requerimento  do  Príncipe  Ca-* 
millo  de  Rohan  ,  Embaixador  Extraordinário  do  defunílo  Grão^ 
Melbc  leu  Thio.  Bem  como  não  devia  fer  a  que  fomente  an- 
da imprefla  ,  e  inferta  nas  Cartas  de  Privilégios.  Porem  creio , 
que  amais  útil  conlequencia  de  fcmelhante  Privilegio,  verifi- 
cada nos  tempos  leguintcs  á  fua  primitiva  conceísão ,  até  ex- 
prelTamcntc ,  como  abaixo  vai  para  o  fim  do  §  66, ,  de  todo  ef- 
pirou  pelo  geral  Alvará  com  força  de  Lei ,  pela  mefma  Senho- 
ra promulgado  em  24  de  Outubro  de  1796, 


T 
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zes. 


Aes  ficam  apparccendo  as  razoes  ,  por  que  efcufado  era  ef-  Continua 
perarmos  acha-lo  alUítindo  ao  fegundo  Capitulo  Geral  do  Grão- '""a^iiiban- 
Alellre  Urfino,  principiado  cm  Rhodes  a  6  de  Dezembo  d«  íl,  ="'"  L 
2475-;  no  qual  (cm  conformidade  do  4-  ponto  concordado  aci- emRhodes. 
ma  no  §  38.)  fomente  conila  foram  Procuradores  da  Lingua  de ''^°,"'*^  '" 
Caftella  Fr.  Diogo  de  Vilazan  ,  e  Fr.  Álvaro  de  Alcoforada  ,  co-  Cavaiieiros 
mo  lhe  chama  Funes :  de  quem  he  certo  feria  Portuguez  ,  até  Ponugiie- 
pelo  dito  nome;  fuppoíto  que  por  nenhum  outro  modo  o  co- 
nheça ,  não  fendo  talvez  o  Fr.  Álvaro  Caralho  depois  nomeado 
em  Portugal ,  no  §  49.  Ou  fendo  algum  dos  Eleitores  do  futu- 
ro Grâo-ÀIeftrc  Fr.  Pedro  de  AubuíTon,  Prior  de  Alvernia,  pa- 
ra fucceder  áquelle  ,  morto  em  Sabbado  8  de  Maio  doannode 
1476;  quando  íó  figurou  dos  noíTos  por  Caftella,  e  Portugal 
aquellc  Fr.  Ruy  Mendes ,  de  que  mais  claramente  fe  falia  na 
Carta  lançada  abaixo  no  ultimo  citado  §  49.  Bem  como  não  fi- 
gurou no  primeiro  Capitulo  Geral  do  meímo  novo  Grão-Mef- 
tre  ,  principiado  em  28  de  Outubro  de  1478  ;  aonde  fó  foi  Pro- 
curador da  noíTa  referida  Lingua  aquelle  Fr,  Pedro  Godinho , 
de  que  já  fallei  no  §  39. ,  e  entre  os  ló  Vogaes  refere  Funcs  a 
Fr.  Rodrigo  í/f/^r^jy;?  Portuguez,  pela  mefma  Lingua  ;  fem  que 
me  feju  poifivel  conhece-lo  por  outras  occafiões.  Nem  mefmo 
quando  o  Chronifta  Mor  Ruy  de  Pina  no  Cap.  CCVIIL  da  fua 
Chronica  tantas  vezes  citada ,  efcrevendo  do  mez  de  Novembrq 
lom.  III.  L  de 
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cie  1480,  certifica  bem  notavelmente,  que  neíle  tempo  fòra  a 
Cidade,  e  Ilha  deRhodes  cercada  de  Turcos  (6oj>,  em  160 
vellas,  ainda  ás  ordens  de  Mahomct  II.),  e  pofta  em  grande 
aperto  ,  fendo  Grão-Meftre  Dom  frey  Pedro  £  Ahaahijím  ,  a  ut- 
jo  /ocorro  >»  foy  defrcs  Reynos  Dom  Diogo  Fernandes  d'  Almei- 
if  da  que  trazia  o  Abito  da  dita  Ordem  ,  &  era  ekitn  p^ra  Jer 
9>  como  foy  Prior  do  Crato ,  &  loy  bem  armado  &  aparelhado  , 
»»&  no  caminho  &  em  Rodes  gaanhou  muyta  honrra,  fendo 
»>  ferido ,  pcllejando  com  gallces ,  &  fazendo  ricas  prefas  co- 
jj  mo  homem  de  nobre  fangue ,  a  que  cm  todas  fuás  coufjs  d' 
9»  antes  &  defpois  nunca  falleceo  defcriçam  ,  bondades ,  &  gran- 
»»de  esforço  de  coraçam.»»  Em  cujo  grande  cerco  já  publicou 
Funes  na  Parte  I.  da  fua  Chron.  Liv.  IV.  Cap.  17.  p.  411  (  de- 
pois das  ultimas  Cartas  de  Citação ,  dirigidas  aos  Priorados  do  Oc- 
cidente,  com  data  de  20  de  Julhode  1479  ,  pelo  theor  tranfcrip- 
to  no  citado  Liv.  IV.  Cap.  13.  p  384.  efegg, ),  que  fe  acharam 
Comendadores  ,  e  Cavalieiros  do  Priorado  de  Portugal  Fr.  Luiz 
Petrofa,  Fr.  D.  Diogo  de  Almeida,  Fr.  Rodrigo  Mendes,  Fr. 
Álvaro  de  Godiiie  ,  Fr.  Fernando  Confaluo ,  ou  Gonçalves  ,  e  Fr. 
Pedro  Lauretitia,  Por  quanto  não  confta  mais ,  que  o  Prior  D. 
Vafco  d' Athalde  continuaíTe  a  fazer,  fcnão  entre  nós  ,  a  £oren» 
tiílima  ,  e  muito  fértil  Época  para  a  Flifioria  da  íua  Oídcm  ,  em 
(que  ajuntou  os  maiores  merecimentos,  eaurhoridade  ,  ainda  por 
quall  todo  o  Reinado  do  Sr.  Rei  D.João  II.  feu  afilhado  :  ccm.o 
fe  prova  ,  não  fó  por  muitas  Graças ,  e  Mercês ,  que  cite  lhe 
fez  como  particular,  fem  haverem  de  paíTar  adita  Ordem;  mas 
primeiramente  por  íer  a  elle  ,  que  ainda  foi  concedida  a  Carta 
de  Confir.mação  Geral  cm  12  de  Outubro  doanno  de  1485  ,  da 
oual  fe  filiou  no  §  44.  da  minha  Parte  I.  Ao  mefmo  tempo 
que,  o  fobredito  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  tinha  já  vol- 
tado para  o  Reino ,  e  nelie  citava  fendo  fó  do  Coníeiho ,  e 
Monteiro  Mór  daquelle  Sr.  Rei  ,  quando  por  Carta  dada  em 
Santarém  a  16  de  Janeiro  de  148  o  (a  f.  160.  f.  do  Liv.  VllI. 
da  fua  Chancellaria  )  lhe  fez  Mercê  O  melmo  Príncipe  de  o  fa- 
zer Alcaide  mór  de  Torres  Novas ,  como  o  tinha  fido  pur  Car- 
ta d'ElRei  íeu  Pay. 

§    XLVI. 


Notaveiie    |^  Q^  çfl-çg  tcmpos  fc  tratou  hum  ProceíTo ,  de  que  fe  extrahio 

ca  ío,  e  De-   ■   „  ,     ^  r  •     •       i  r  r  '^  » , 

nianda  fo-  3  Carta  dc  bCHtença  origmal ,  que  ieconierva  na  Gav.  xi.  Maço 
brc  elle.  yn.  N.  IO.,  cop,  no  Liv.  7.  ác  Direitos  Reaes  f.  85'.  f.  col.  2., 
dada  em  nome  do  Sr.  Rei  D.  João  II.  na  Villa  de  Santarém  a  14 
de  Março  de  1487,  por  Nuno  Gonçalves  de  Liam  doutor  em  lex 
caualr?  do  leu  Confclho  ,  Dezembargador ,  ejuiz  de  feus  Fei- 
tos ,  entre  Partes  dom  Fafco  de  tayie  Prior  do  hofpitall  de  Jeru- 

Ja- 
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f aliem  iwfo  hetn  amado  padrinho  como  autor  de  bua  parte  ,  e  o 
Procurador  da  Coroa  como  R.  da  outra:  dizendo  o  dito  A.  em 
feu  nome,  do  dito  hof pitai  &  da  Jrmjda  de  famta  M'}  defroll  da 
Rofa  ^  que  o  Sr.  Rei  D.  I'"ernando  fi/.era  Mercê,  c  Doação  a 
Nuno  Alvares  Pereira,  para  elle  ,  e  feus  dclcendentes <iíu ^/7/íjj 
d  Alter  &"  Çumar  ir  Villa  frewofa  com  ftia  Jurdicam  Çiuill  CT* 
Crime  mero  Ò'  mixto  jmperio  ^  com  todollos  der  eitos  <i^  Remdas  , 
cjue  o  dito  Senhor  Rei  em  aquellas  Viilas  tinha;  equizera,  e 
mandara,  que  morrendo  todas  as  pellbas  então  nomeadas ,  fem 
ficar  geerafam  delle  delcendentc  per  Unha  dereita  ,  ficaíTem  as 
ditas  Viilas,  cluas  pertenças,  e  as  houvelTe  zCapella  defamta 
piaria  dejior  da  Roja  que  tjla  apar  do  Crato .  pêra  o  dito  Rey  là"  os 
Rex  que  depôs  elle  defçemdejfem  alterem  parte  ^  quinham  nos  bees 
que  ahy  dij/ejjem  &  Jizeffcm :  E  que  o  dito  Nuno  Alvares  tivera  , 
e  lograra  as  mefmas  Viilas ,  aílim  como  feus  defcendentes  na 
íórma  daquella  Doação  ataa  que  vieram  teer  a  dom  fernamdo  q 
foy  Duque  de  Bragamça  <^  guymaraees  í^')  ,  o  qual  as  lograra  íífrtíi 
feu  finawento  que  fora  a  .xxij.  dias  de  Junho  do  amw  de  nojjo  Stmof 
Jhii  xpo  de  vjjll  &"  iiij'.  Ixxxiij ,  ou  no  tempo ,  que  fbíTe  na  ver- 
dade (  N.  B.  )  o  quall  per  fua  morte  mm  leixara  geeracam  que  delle 
dejçetndcjfe  per  Imha  dereita,  pelo  que  pertenceram  logo,  como 
de faHo  pertenciam  aquellas  Viilas  ,  com  todas  luas  pertenças,  á 
dita  Capella  de  Santa  Maria  de  Flor  da  Rofa/^er  ejje  mejmofe- 
£lo  E  afy  o  Senhorio  Vtill  delias  fora  logo  acquirido  aa  di^a  Cu" 
pclla  a  qual  era  delias  fe^a  verdadeira  Snnor  ò' por  tamto  Iheper- 
temçia  Jure  Domiv.y  ou  quajy  .  E  que  elle  autor  era  Prior  do  hof- 
pitall  &"  antre  as  Jgrcjas  &  Capei  las  q  o  diBo  Priorado  em  efes  Re- 
gnos  auya  &  lhe  pertenciam  afy  era  a  dicla  Capella  de  famta  ma- 
rya  defror  da  Rofa .  a  quall  era  das  pertenças  é^  coufas  da  diíio  hof~ 
pitall.  Epor  tanto  pertencia  a  elle  A.  acura  (^  gouernamçada 
dita  Capella  ò'  coujas  delia.  Pelo  que ,  lhe  pertencia  emconíc- 
quencia  o  Senhoryo  ó"  Jurdicam  ^  Remdas  c^  dereitos  das  ditas 
três  uillas  d'  Alter ,  AíTumar  ,  c  Villa-Formofa  ,  das  quaes  fe  acha- 
va ElRei  em  poíle  nom  deuydamente,  e  lhe  requeria  as  deixaíTe 
liures  ò"  defpacbadas  com  todas  as  coufas  fobreditas  peva  aa  di- 
Sla  Ordem  do  hofpitall  cujas  eram  ,  fem  que  ElRei  o  quizelle  fa- 
zer E  deflo  era  puprica  voz  ^  jama. 


L  ii  §  XLVII. 

(29)  Por  alguma  outra  Carta  feparada  da  bem  conhecida  grande  Doação ,  que  o 
Condeftavel  fez  com  pcrmiisão  d'  ElRei  ,  a  leu  netto  o  Sr.  D.  Affonfo ,  para 
fi  ,  e  léus  defcendentes  legítimos  de  tantas  Viilas  ,  Bens  ,  e  Direitos ,  como  ap- 
parecem  pela  Carta  dada  em  Borba  a  4  de  Abril  da  Era  de  Ccfar  de  1460  &c 
Pois  nella  nío  fe  comprehendco  tal   Atiigo. 
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§    XLVII. 

roação.  de  J_  Mmediatamcnte  continua  allí  a  rcferir-fe  ,  que  a  D^n^-ao  jun- 
que iiaiceo,  J.JJ  p^j.  gfiormcnto  parecia  Jer  afynada  per  o  dito  Rey  dom  fernam- 
do  &  pella  Raynha  dona  líanor  fua  molher  &  afellada  defenfeel- 
Io  de  chtitibo  feHa  em  Santarém  a  çimco  dias  de  março  da  era  de 
iiijll  iiij"  xj  ãnnos  (fem  que  exifta  ,  ou  appareça  hoje  na  fuá 
Chancellaria  noeftado,  em  que  Gomes  Annes  d' Azurara  a  dei- 
xou ,  com  a  perda  total  dos  originaes  ) :  querendo  fazer  graça  , 
e  Mercê  a  Nuno  Alvares  Pereira,  por  mtiytos  &  grandes  ^j-  ai- 
tos  Jeriiicos  Ò"  obras  de  hoÕs  merecimentos  que  domfrey  ahiaro  gom' 
fahiez.  Prior  do  hofpHall  no  feu  fenhoryo  feii  padre  delle  fizera  a 
ElRey  dom  afom/fo  feu  aiioo  &-  a  ElRey  dom  Fedro  Jeu  padre  E  a 
elle  E  cutrofy  aa  Cajá  de  Pcrtugall  nos  gramdes  mejleres  que  ciaiera 
E  em  outras  mnytas  coiffas  Ò"  negócios  que  do  dito  Nimo  aluarez  Ò" 
de  fua  linhagem  emtemdia  de  Receber  ao  diamte '^  e  dando-lhe  os 
feus  Cajkllos  Filias  àr  Lugares  ,  que  íe  chamavam  Alter  do  cijuao  , 
Osmar ,  é?*  Villa  jremofa  q  eram  amtre  tejo  c?"  hiidiana  per  quaef- 
quer  nomes  que  fqffem  chamados  ,  para  elle ,  e  todcs  léus  deí-r 
cendentes  por  linha  direita.  Depois  da  linha  do  grande  Con- 
deíiavel  chamou  as  de  feus  irmúos  Femandaluarez  ,  V^alco  Perei- 
.  ra  ,  e  Ray  Pereira  ('°^ ,  lubftiiuindo  humas  ás  outras  ,  c  os  que 
delles  defcendeíTem  per  linha  dereita  ,    por  fua    ordem  ,  como 

eram 


(?o~)  Por  tanto,  epelo  cjue  já  fica  apparecendo  por  muitos  lugares  defla  No- 
va Hiftoria  ,  particulrrmente  à  vifta  áq  que  acima  deixo  nos  §§  8.  e  17.  delta 
Parte  III.,  he  notória  a  razão  de  não  me  atrever  a  fuppôr  defte  quanto  ajun- 
tti  ema  Neta  6().  ao  §  129.  da  Parte  II.  ;  ainda  que  não  pofla  mais  apoyar  o 
contrario  ,  nem  embarace  a  liberdade  na  preterencia.  Efte  iem  dúvida  he  o 
niefmo  !C  altt.arez  fireira  filho  ^'e  frey  almro  gWz  Prior  do  tfpnc^l  (f?-  de 
£ircx  Vicente  violher  Jolieira  no  ipõ  d.tjua  nacetiça  ,  aquém  o  Sr.  Rei  D,  Pe- 
dro f.  legitimou  por  Tua  C=irra  em  forma  ,  dada  em  Torres  Vedras  a  i6  de 
Agolto  diE.dci595,  A.  de  1:557,  feljada  com  o  fello  de  chumbo  ,  mandando 
per  M'_  g°  das  de^rtta^;<.  is-  per  li/  [lenez  fcus  ualJíillos  (  no  Liv.  de  D  Pedro 
1.  a  f .  \i.f.^  defpcHjando  comei,  c  fazendo-o  legitimo  de  feu  poríer  ahfoliito 
is-  de  fiia  ctrt/i  /ciência  ,  para  haver  ,  e  poder  ter  íiquellas  honr'-as  qtie  ham  os 
fidalgos  {j'(e  lidimameme  naçê  nom  embargando  a  ley genersie  i.  Jpurios  <ú>  a  Ity 
Spurij  íjrie  fcm  no  digejlo  nono  no  tif.  de  decurionibiis  <&•  muitas  outras  leis  q^ 
dejendem  é^  erihargam  /ts  honrras  aos  a[Jy  nados  ,  as  quaes  tolhen ,  e  não  quiz 
tivelTem  lu^ar  nelle.  Para  poder  dizer  <ô-  rrdar  <&>'  meter  nitaos  per  fy  afy 
cowo  cad.t  htiTí  home  fidalgo  ajfy  &■  per  todas  aquellas  mineiras  é"  per  todas 
antiellnf  rrazoões  ,  que  po  leria  (  p^Io  ^it.  64.  <Jo  Liv.  I..  e  tit.  <;  S').  i^.  e 
fe;;^.  do  Liv.  W  d.^s  Ordenaçóss  Áffonlinnas  )  fe  lidiínameiíte  fto(fe  nado  ,  nom 
êbar^i^ndo  a  ley  que  he  no  liitro  dos  feudos  no  tit°  de  pace  tenenda  é>-  eiiis  rijo- 
latoribus  no  cap°  vitico  §.  fi  mjles  adiferpes  militem.  Oi4tro[Ty  nom  embargando 
CnlJumes  de  fidalgos  da  ejpanba  que  defendem  aos  alfy  nados  q»e  nom  pr/ltím  di. 
zer  nem  meter  maãos  a  qu^l  ley  éf  culfumcs  tolheo  ,  nem  quiz  tivellem  ju^ar 
em  aq'(elle  :  querendo,  que  po  Jeiíe  em  cl  caber  (à)-  feer  firme  qualquer  Doaçáa 
antre  uiitos  ,  oapsr  razom  da  morte  qi4e  lhe  foy  feCix  ,  ou  foíTe  dalli  em  dian- 
te 
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eram  nomeadas;  paílnndo  á  peflba  immediata  ,  logo  que  ai' 
guma  fe  inhabiiitalle  por  qualquer  cafo.  E  porque  poderia  acom- 
tecer  ^  que  de  Nuno  Alvares ,  ou  de  feus  herdeiros,  e  dos  outros 
nomeados  etv  odito  priítillegio  pcderiã  feer  geerados  dotis  filhos  ou 
^ttas  filhas  oiiwaes,  que  n;ifcclTem  de  hum  iiemre  genitos}  o\i  gé- 
meos &  Jeria  dimida  quall  defles  deueria  de  herdar  &  auer  os  di- 
tos 

le  pelos  ditos  feus  Pays  ,  ou  por  outras  quaeftjuer  peiToas ,  como  fe  legitimo  naf- 
cefle  ;  nom  ciil-nrg.vido  a  ley  que  he  no  liu°  dos  Auteulicos  no  th°  qnibus  modis 
natiirales   eficiíír.tur  fui  §.  ultimo  [iqrtidcm  pars  na  v/j"  cclaçam  ,  <ò-  autentica 
licet   que  hc  no  Cadimo  no  11°  de  n::tnralihns  liberis  que  defendem  aos  que  (tffy 
jam  nados  q'  nõ  foilam  atttr  dcaçani  de  padre  nem  de  madre  as  quaaes  leis  «b* 
íicreitos  lolheo  da  melma  lotte  Scc.    Mais ,  para  poder  herdar  <b-  vijr  aos  bees 
dos  ditos  feus  Pays  a([y  itii  tijtamento  como  ahimellado  per  todas  maneiras  q' 
fodcria  fe  lidimamente  n.ido  fofe  nom  enh.trgando  a  diíla  ylutentica  licet  ^5^  ho 
íiic^o  §.  ultimo  Si  qrtidem  eS>  a  diãa  antenticd  ex  conplexu  que  he  no  Código  no 
tit°  de  inceílis   mitijs.  Outro [i'y  nom  enbargando  o  </'  diz  a  gloja  da  ley  ji  quas 
bijlris   no  codego  no  tit°  ad  fcnatus  confiltum  OrficianTc  «í^  o  que  diz  no  §.  no- 
iiifjinie  na  tflatuta  no  tit°  ad  horjjcianã  ^  o  que  diz  na  ley  fi  fujpeita  §.  de  inofi' 
tiofo  no  digcjio   uelho  no  íu?  de  inoficiofo  tcltamêto  é>'  o  q'  diz  na  dicl.i  autenti- 
ca ex  conplexu  que  defende  aos  q''  a[iy  fam  nados  que  nom  poffam  herdar  nos 
fus   beês  nemaelies  vijr  per  nêhfia  maneira  as  quaaes  leis  ^  giojas  <&■  drr-ios  to- 
Iheo  ,  enáo  tjuiz  tivedem  lugar  e  aquejirc.    Para  poder  lierdar  «b-  \íjr  aos  beês 
dos  parentes  de  cada    hum  dos  mefmos  Pays  ,  por  to  iis  a»  maneiras  ,  que  po- 
deria ,  fe  legitimo  folTe  ,  nom  cbargando  a  ley  qne  he  no  liu°  dos  autênticos  no  tit' 
quihus    modis  naturales  eficiumur  fui  §.  fillium  col.tciotte  vi/"  que  dejende  que 
os  áfjy  nados  Zb*   tegitimadui  nom  herdem  os  becs  dos  parentís  do  pidre  ò- dos 
psrentes  da  madre  que  nu.rrem  fem  tcflamento  ,  que  tolheo  &:c,  E  como  qtier  q* 
rodi^o^.  ultimo  ft  q-tidem  'é-  nadi^a  aritentica  licet  com  fuás  glofas  dizem 
«b-  defen^Um  que  os  affy  nados  nom  poffam  feer  legitimados  tolheo-as ,  e  náo  quiz 
iivelTem  lugar  naquelle  ,  nem  embargaíTem  efta  legitimaram  ,  tolhendo  todas  as 
fobreditas    ásjefas   i^  tcdalas  outr/is  quacfquer  ,  que  is  leis  antijgas  íb-  ncuas  &• 
os   dereitos  delias  punham  aos  allim  nafridos;  qi:erendo  ,  e  mandando  finalm.en- 
te  ,  que  valeíTe  a  dita  defpetifai^om    nem  ehargando  outrofy  que  algTifls  ontraf 
leis  feitas  contra  os  i.Jegitimos  náo  foilem  nella  expielTamente   nomeadas  ,  nem 
embargando   ouirofy  os  dereitos  nem  os  doutores  delles  que  as  mandam  expreffa- 
«lente  nomear  i>-  poer  nas  dejpenfaço^s  de  taâes.    E  cumprio  de  feu  gram  poder 
abfoluto  ,  que  diz  ter  todo  defalimcr.to  de  dercito  como  de  jeclo  "b'  de  ctifiume 
qu?  em  dia  defpenfacom  pode  feer  aÇignado  em  qualquer  ip^);  querendo  ,  que  hou- 
vei!c  todas   as  honras  ,  e  Privilégios  na  dita  defpenfacom   conttcudos  E  que  todos 
os  outros  fidalgos  qu.i.iejqusr  bem  nados  ham  ò-   dtuem   aucr  nom  cmbargtndo 
os  dereitos  contheudos  em  elia  graça  nem  os  outros  quaãtfquer  que  feia  .  Ca  minha 
entecom  he  de  legitimar  eb-    abilitar   E  porem  o  lei^itimou  ,  e  iiab-iitou   de  certa 
fcientia  para  tcdas  as  coulas  fobreditas ,  e  cada  huma  deites  ,  fazendo-lho  de  gra- 
ça éf-  de  certa  fcientia  por  muito  feruiço  q''  eile  «b-  a  cafa  de  portttgal  tmham 
recebido  ,  e  entendiam  d;  receber  daquelles  onde  el  ucm.    Com  as  quae»  notáveis 
claufulas ,  e  forças  fe  encontra  expedio  também  o  Sr.    Rei   D.  Fernando  miu'a5 
Cartas  de  Legitimação  ,  fegundo  apparece  ,  por  exemplo  ,  na  que    já  lembrei  n" 
fim  do  §  275.  ou  fina!  da  Parte  II.:  podendo  obfervar-fe  de  patTagem ,  que  ain- 
da no  rempo  do  Sr.  Rei   D.  AfFonfo  I\'.  náo  feafaíbm  as  fuás  Cartas  de  Legi- 
timação da  maior  fimplicidade  das  mais  antigas,  fenáo  em  dizerem,  que  que- 
rendo f.:zer  graça  ,  e  mercê  a  f.  nado  fem  lídimo  matrimonio  ,  defpenfava  com  el 
e-*'  o  fazia  legitimo  que  el  poffit   auer  todalas  onrras  í/'  an  aquclles  filhos  dnt- 
go  q^  fon  ligitimos  E  mldo  q^  o  drõ  &•  a  ley  q'^  priua   aigúas  onrras  aaq''tes  ^' 
ligitimos  nõ  fom  q'te  nõ  aja  en  el  lugir  nc  Ihy  êpefcan.    Veja-fe  como  lie  no- 
tavelmente feita  a  que  j'i  lancei  acima  ema  iSota  2.  ao  §6.  delta  Pane  III. 
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tos  Caftellos ,  Vlllas  ,  e  Lugares ,  quiz  ,  mandou  ,  c  outorgoa , 
/]tie  nnçetido  ajjy  dous  filhos  ou  duas  filhas  ou  mães  gémeos  de  hum 
vemtre  geerados  &  nados  de  cada  hum  dos  fobreditos  ,  que  fofijs 
efcolheita  defieu  padre  pêra  efcolher  quall  defies  filhos  ou  filhas  afsi 
nados  ouue(fem  &  fofem  Senhores  defies  lugares  depois  de  fia  tnor^ 
te  E  que  mm  faz^endo  o  padre  afiy  efia  efcolheita  emtam  fofiejcolhei- 
to  pollos  Juizes  &  outros  homees  boÔs  do  mayor  lugar  defies  qtte  em- 
tam hy  ouuefie  Jfemdo  o  Ç  define  lugar  apregoado  para  efio  ataa  çim- 
CO  dias  Efife  ataa  efie  tempo  o  nom  efcolhefilem  ou  defiuaíro  i^r  defa- 
cordo  amtre  elles  ouuejfe  em  Rezam  defifa  efcolheita  emtam  fofie  efi- 
colheito  pollo  paremte  Jfieu  mães  acerca  do  lugar  hu  cffies  moços  ajfiy 
nacefiem  E  fe  efie  feu  paremte  o  nom  f colher  atee  os  diíios  çimco  dias 
emtam  opodefie  f colher  aquelle  q  jofiTe  paremte  dos  diSlos  moços  ajfy 
fiados  no  outro  grão  de  paremtefco  fiegnimte  depôs  efie  primeiro  fco- 
Ihedor  &■  ataa  o  diSio  tempo  fie  ejle  ou  efiTe  o  nom  efcelhefie  entam  o 
outro  paremte  dos  di fios  moços  afy  nados  no  outro  grão  de  paremtef' 
CO  fieguimte  opodefie  cj colher  ataa  odiSlo  tempo  E  afy  per  efla gui' 
fa  jofie  efia  efcolheita  de  grão  em  grão  em  quamto  hy  ouuejfe  a  linha- 
gem dos  diSios  moços  afy  nados  da  parte  defieu  padre  E  desfalecem- 
do  a  llinhajem  da  parte  dos  ditos  moços  da  parte  de  fiTeu  padre  emtam 
fofie  a  diSia  fcolheita  pella  guifa  Ò"  maneira  fuJfodiS^a  em  os parem- 
tes  defifes  moços  daparte  dejua  madre.  E  que  morrendo  tcdas  as 
ditas  peíToas  alTim  nomeadas,  e  declaradas  naquella  Doaçam  & 
Jfubçejfam  fifem  leixamdo  geeraçaiu  q  delles  defçemdefife  per  Unha 
dereita  ,  como  cftava  dito  ,  emtam  ficaíTem  os  mefmos  Caftellos  , 
Villas,  e  Lugares  ,  e  todas  as  outras  coufas  fobreditas,  E  as  ou' 
vefie  a  capella  defamta  M'}  defroll  da  Rofa  q  ejlaa  apar  do  Crato 
pêra  elle  ò"  os  Rcix  de  q  elle  defçemdia  auerem  parte  &  quinham 
iiosbees  que  fie  hy  faziam  & àijfefifem.  E queria,  que  folie  firme 
a  m.eíma  Doação  ,  como  nella  fe  conthinha  ,  de  que  fc  fizeram 
3  Cartas,  para  ter  huma  Nuno  Alvares  ,  a  outra  fer  pofia  uo 
tejfonro  da  diEla  Capella  dt  famta  »j?  defroll  da  Roja  E  aa  outra  na 
faamcrijlia  de  fiam  francifco  de  Portallegre. 

§  XLVin. 

Co"ç'""0' X_i  Acaba  por  dizer,  que  vifto  todo  o  arrazoado  até  fer  o  Fei- 
Obferva-  ^o  conclulo  finalmente,  emRelaçem  com  os  do  Defembargo  Açor- 
çóes.  dára  ,  vifta  a  fobrcdita  doaçam  ,  na  qual  o  Prioll  autor  fumdava 
fua  auçam  não  lhe  receber  fcu  Ilhello  ,  c  ahfolvcr  o  feu  Procura- 
dor Régio  do  que  contra  elle  era  pedido,  e  que  foíTe  fem  Cuf- 
tas  &c.  Pelo  que  tudo  fe  pode  obíervar ,  ao  menos  de  paílagem  , 
P  Como  á  Ordem  de  Malta,  a  beneficio  da  Comenda  da  Flor 
da  Rofa  (  depois  do  que  já  fica  ,  e  noto  nos  §§  222.  223.  e  263. 
da  Parte  IL ,  junto  áEfpecie  lançada  mais  em  a  Nota,  eÇ-^S. 

da 
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da  Parte  I.  )  não  podia ,  nem  devia  aproveitar  a  fixão ,  ou  fal- 
ildade  politica  ,  e  alias  erro  de  fado ,  com  que  no  LlbcIIo  em 
o  §  46.  fe  ve  notavelmente  allegado ,  e  fuppoílo,  não  ficara  deíccn- 
dencia  alguma  por  linha  direita  do  infeliz  Duque  de  Bragan- 
ça ,    quando    pallbu  pela  lua  Catallrofe  em  Évora  :  mas  antes 
jdeviam  entrar  no  ConHfco  para  a  Coroa ,  de  que  tinham  fahi- 
do ,  as  Villas ,  Caítellos,  e  Lugares  em  queftáo;  e  depois  na 
ampliluma  ,  e  honroíllllma  Relticuiçao,  que  pafiados  poucos  an- 
fios  fc  tez  de  tudo  quanto  pertencera  á  dita  SereniíTima  Caza  ,  c 
Eftado  ,  na  peílba  do  Sr.  D.  Jayme,  filho  primogénito  hcrdei- 
xo  daquclle  Duque  ,  o  qual  com  outro  Irmão  fe  tinha  retirado 
a  Caliella.    II'?  Como  vêm  a  publicar-fe  no  §  antecedente  hum 
único  muito  mais  notável  Exemplo  ,  ou  Façanha ,  por  onde  (deter- 
minando o  Sr.  Rei  D.  Fernando  a  fuccefsáo  quando  houvefle  gé- 
meos, e  tendc-íe  guiado  mais  pelos  Princípios  do  Direito  Feu- 
dal ,  do  que  pela  cxpreíTa  dilpohção  de  Lei  12.  tit.  33.  da  Partida 
VII.  ,  nem  pelas  Opiniões  dos  Doutores  ,  que  allegam  ,  por  excm, 
pio  ,  Gregório  Lopez   na  Gloía  3.  áquella  Lei  eftrangeira  ,  e 
JMolina  noTra61:.  II.  Difp.  624.  n.  2.)  fe  deveria  ,  ou  podia  já 
entre  nós  decidir  melhor,  fegundo  parece,  ainda  no  aftual  fyf- 
ihema  ,  e  Direito  quanto  á  nolTa  Legislação  fubfidiaria  ,  o  mais 
renhido ,  e  implicado  Pleito  ,  fobre  qual  das  Gémeas  havia  de 
fucceder  no  ^lorgado  ,  em  o  rariíTimo  caio  ,  que  (  depois  de  bal- 
dadas ,  ou  efcufadas  defpezas ,  e  averiguações  )  veio  a  fer  matéria 
de  hum  Alvará  de  Confirmação  das  Sentenças  ,  c  amigável  Com- 
pofição  ;  pelo  qual  lua  Magcftade  pôz  fim  á  grande  queííao  nclle 
fufcitada,  com  a  data  de  9  de  Janeiro  de  17C8.  Aomefmotempo 
que,   fendo  efte  unicamente  reftriflo  ao  calo  antes  controvcrío, 
ainda  nelle  fe  obfervou  hum  alto  filencio  a  refpeito  do  que  fe 
deve  praíticar  para  o  futuro  :  e  me  perfuado  terá  então  lugar  a 
prcfcntemente  mais  pollivel ,  e  obvia   combinação ,  nos  termos 
praílicaveis  ,  á  vifta  da  Lei  Pjtria  ,  e  geral ,  que  exiíle  na  Ord. 
Liv.  III.  tit.  64.  no  pr.  e  fim  do  §3.;  fendo  na  fua  fonte  pof- 
terior  áquella  Façanha ,  ou  tão  notável  Exemplo  ,  e  compillada 
tão  anteriormente  ao  fobredito  noviífimo  Alvará. 

§     XLIX. 

X  JL  E  o  mcfmo  D.  Vafco  d'  Athalde  o  Prioll  do  efpritall  nojo  Go^tl■n^M  ; 
amado  padrytiho  ^  de  que  le  falia  em  huma  Carta  do  me  Imo  Sr.  com  oHtros 
Rei  D.João  IL,  dada  em  Santarém  a  28  de  Abril  do  anno  de  J^^™'"''^^- 
1487  (no  Liv.  XIX.  da  fua  Chancellaria  a  f.  1^7, S^- ) ;  fazendo  partem  pa- 
laber,  que  por  ellc  Prior  lhe  foi  apprefentada  huma  Bulia  do  "  ^^'«"^**- 
Grâo-Meftre  ,  e  Convento  de  Rhodes  ,  pela  qual  efte  por  Ser- 
viço deDeos,  ebem,  edefeza  daqaella  fua  Ordem,  mandava 

en- 
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cntao  chamar  para  citarem  em  Rhodes  zfrey  Rny  viindes  bote- 
lha (  o  mefmo  ,  de  que  acima  fe  fallou  no  §  45.  )  CometuLidor  de 
poyares  de  tnoramorta  &  de  Chauam  ,  e  a  frey  ahi°  Carolho  co- 
íiiendaãor  detones  nedras -^  concedendo-lhes  o  dito  Giáo-Meftre 
lugar  &  lic'^  para  que  podeflem  arrendar  por  trez  annos  d'an- 
te-mão,  e  receber  logo  o  preço  das  ditas  Comendas  ,  refalvanda 
o  direito,  que  ocomuú  thejoitro  de  Rodes  havia  deter  nellas,  ou 
foíTe  já  polto  ,  ou  fe  impozeíTe  depois;  e  fegurando  os  Rendei- 
ros de  que  receberiam  inteiramente  todas  as  rendas  delias,  ainda 
no  calo  de  elles  morrerem  antes  do  fim  dos  mencionados  Arren- 
damentos. Pelo  que,  lhe  tinha  pedido  onoíTo  Prior  mandafle  cum- 
prir a  referida  Bulia;  eaííim  IhoconcedeoElRei,  fegurando  tam- 
bém os  mefmos  Rendeiros  pelos  referidos  trez  annos  ,  que  prin- 
cipiariam em  dia  de  S.  João  logo  feguinte,  e  teriam  fim  em  ou- 
tro tal  dia  da£rií  de  145)0.  Da  qual  outra  Citação,  e  providen- 
cia fe  infere,  que  fuppofto  a  longa  idade  do  referido  Prior  o  não 
deixaíTe  outra  vez  aufentar  em  ferviço  da  Religião  ,  com  tu- 
do partiriam  para  Rhodes ,  ao  menos ,  os  fobreditos  Comendado- 
res :  e  talvez  já  fe  achariam  lá  ,  antes  de  ferem  chamados ,  e  pou- 
co depois  de  dia  de  S.  João  do  mefmo  anno  de  1487  hum  Fr.  Gon- 
çalo, e  outro  Fr.  Fernando,  com  quem  refere  Fernão  Lopes  de  Caf- 
tanheda  no  Liv.  I,  Cap.  l .  da  fua  Hifioria  do  defcobrimento  da  índia  , 
poufaram  osfegundos  defcobridores  delta  Região  ,  Pêro  da  Covi- 
íhãa  ,  e  Affonfo  de  Payva  ,  mandados  pelo  meímo  Sr.  Rei  de  Por- 
tugal,  quando  foram  ter  a  Rhodes;  luppoíto  que  nelle  fe  lêa 
mais:  em  cuja  religião  não  atita  ainda  mais  de  dons  Portugnefes  y 
chamados  como  eltá  dito;  de  que  também  não  hc  fácil  apurar 
o  exafto  conhecimento  ,  quando  fe  não  queira  foífem  já  o  Fr. 
Gonçalo  Pimenta  00  ^  de  que  depois  vai  feita  menção  mais  abai- 
xo nos  §§59.  efeguintes;  eoFr.  Fernão  Gonçalves  (s-)  ,  con- 
templado acima  no  citado  §  45'.  Bem  como  ainda  obteve  a  outra 
Catta  de  Confirmação  das  anteriores  infertas  nella  ,  como  já  lem- 
brei no  fim  deite  mefmo  ultimo  §. 
- §_U 

(31)  Ou  antes  acjutlle  ^rfy  (J?  correa  Comiilidor  duli^offo  é-  davoym  ,  que 
ir.ereceo  ao  Sr.  Rei  D.  Afíonlo  V.  a  Carta  ,  dada  em  Évora  a  27  de  Abtil  do  anno 
de  1471  (  "O  Liv.  XVI.  da  fua  Chanceilatia  a  f.  27.  f.  ,  cop.  rio  Liv.  de  Aleltrad, 
a  f.  1 5  í  i  pela  qual  lhe  prouve  fazer  Coniidi  de  perdizes  ó-  lebres  a  tneà  tc^ca 
arredor  do  Cafiello  da  dh^a  Comcda  E  a(Ji  vieefmo  de  tntytas  <b-  pefc^do  cu- 
frò  cftaln-ter  /ttnea  le^oa  datriheira  :  mandanio  ,  que  dahi  em  diante  nm^uèm 
fe  atrevelle  a  caçir ,  ou  pelcar  e  a  à\i\,t  Comcda  fob  peiíá  de  pa^ar  duzentos 
Reates  pêra  as  obras  do  dião  Cajiello  6-  perder  todallas  armadilhas  <ôi  couffas 
q^  hi  tríutier  ,  de  qui!cu;er  ellado  ,  e  condição  ,  que  folfe  ;  porque  aliim  era  fuA 
Mercê. 

( 7^  i)  Ou  antes  mais  hum  jrey  fernem  de  pina  Comendador  da  barroo  da  hor 
dem  doefpntal,  quando   o'mermo   Sr.  Rei  D.  AHonfoV.  lhe  concedeo  por  ^ra- 
£?, ,  e  mercê ,  que  lodos  feus  Cazeiros  (áf  lauradores  da  diâa  jua  Comenda  fbf- 
íem  dalii  cm  diante  pri:n\e<(i.idos   <ò-  efcufados    deferem  l'ractiradores'  dos  Con- 
celhos ,  por  Caita  de  'ò  úe  Maio  do  anno  de  1476  ;  no  Liv.  11.  da  Seira  f.  ido. 
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§    L. 

Om  Diogo  I*"ernandes  de  Almeida  ,  de  quem  já  fefallou  Atcqueem 
acima  no  mclnio  §  45'.,  certamente  não  voltou  entiío  a  Rho- '^'^.'''^ 
des;  pois  he  aquém  fe  encarregaram  pelo  mcfmo  Sr.  Rei  D.  novo  i'rior, 
João  lí.  as  gloriofas  Ejcpediçõcspara  a  Africa  ,  ordenadas  no  me/  nau. to  ami- 
de  Agorto  lie  1487  ,  e  em  Julho  do  anno  de  1489  ,  das  quaes  tal-  t^^f,*!'^^"' 
la  Ruy  de  Pina  nos  Cap.  XXVII.  eXXXVllI.  daChronicado  /' 

dito  Monarca;  accreícentando  apenas  quanto  a  D.  Diogo,  que 
^efpois  joy  Prior  do  Crato  ,  Cau  ali  eiró  tnuy  esforçado  ,  &  a  ElRey 
for  feus  d inos  merecimentos  vmy  accepto  ^'^K  Nem  já  pode  appa- 
recer  liquidamente  quaes  Gavalleiros,  c  Comendadores  dePor- 
Totn.  III. M tu- 

(;^)  Até  por  huma  Carta  do  Sr.  Rei  D.Manoel,  dada  cm  Montemor  o  no-, 
vo  -1  24  de  Novembro  de  1495  (  no  Liv.  l.  de  AtifUcos  f.  5  i.  ^í"-  )  Te  vê  lhe  ap- 
f reientára  então  dom  diegHO  fernandez  dalmeida  priot  do  ejprital  dejies  Regnos 
&c. ,  hum  Alvnra  a  elle  dado  pelo  Sr.  Rei  U.  Joáo  II.  ao  tempo  de  jeií  fiille^i- 
ni(nto  (em  Alvor,  onde  o  acompanhava  )  ,  par.T  ter  d'  Allentímenio  em  cada 
anno  outro  tanto  ,  como  tinha  D.  N^afco  d'  Athaide  ,  Prior  que  fora  da  mefma 
Ordem  :  e  <]ue  Uippotto  nelia  diga  ElRei  não  ter  obrigação  de  o  cumprir ;  com 
tudo  ,  havendo  conlider.içáo  aos  muitos  ,  e  continuados  Serviços  ,  <]ue  o  dito 
lUurtre  Afcendente  das  Cazas  de  Avintes  ,  e  Aflumar ,  tinha  letto  ao  melaio  Sr. 
Rei  defun^lo  ,  aílím  como  aos  que  elperava  ainda  receber ;  teve  por  bem  ,  que 
elle  houveiTe  desd'  o  primeiro  de  Janeiro  do  anno  ieguintc  em  dante  cento  e 
feitenta  mil  Reaes  d'  Atentamento  em  cada  anno  ,  em  quanto  lua  mercê  foíTe  , 
como  tinha  o  dito  Priol  (eu  ãntecejjor  ,  mm  per  via  de/eu  preprio  a(JeiH.wtento 
riem  qtte  por  doaçam  o  develje  todo  aver  ,  mas  por  via  de  niercee  ;  concedendo  a  re- 
querimento delle  le  tirallem  ,  e  carregalTem  dos  ditos  lyoç^cco  Reaes  ,  para  fe 
pagarem  a  D.  Francifco  de  Almeida  ,  feu  Irmão  ,  8o(i)oco  Reaes  ,  que  eíle  ha- 
veria em  cada  anno  ,  tirando  no  mefmo  tempo  a  competente  Carta  para  a  fu» 
cobrança.  D"onde  le  fica  derivando  boa  pane  da  origem  ,  e  antiguidade  da  pre- 
rogativa  ,  que  competio  ,  até  os  últimos  tempos,  aos  Senhotes  Ciráo-Priores  do 
Crato  ,  em  quanto  não  foram  Infantes  ,  de  fe  cobrirem  ,  e  lentarem  em  a  nofía 
Corte  ,  como  Condes ,  com  antiguidade  entre  elles ;  palTando-fe-lhe  exprefla  Car- 
ta de  rodas  as  Honras  ,  como  tacs ,  por  outras  concef^óe-;  po(teriores.  Pois  nos 
mefmos  Dytados  em  lynguoajem  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  \'.  para  todas  as  pelToas  , 
2  que  le  houveile  de  elcrever  com  formalidade  ,  leitos  ,  e  apurados  com  os  do 
feii  Conklho  em  Santarém  ,  no  mez  de  Janeiro  de  471  j  prefcripto  o  Honrado 
.  .  .  Amigo .  .  .  como  aqmlie  ,  que  muito  am/imos  ,  para  todos  os  Condes  de  fo- 
ra do  Reino  ,  Priores  defam  Jobam  ,  e  \'ii"o-Reis ;  fe  expreiTou  no  lugar  refpe- 
álivo  hum  fó  Dyt,ido  psra  os  outros  Condes  nio  Parentes  d'ElRei  ,  S- Priol  do 
Efpriíal ,  fó  com  Amigo  .  . .  como  aquelle  que  amamos :  e  no  (bbrefcripto  Por  El- 
Key ,  a  Dom  F.  ^  do  feu  Confeito.  Bem  como  fe  lhe  deveo  também  outra 
Carta  do  mefmo  .Sr.  Rei  D.  Manoel  ,  dada  era  Torres  Vedras  a  29  de  Agofto 
de  1496  ,  aprefentida  por  parte  dos  Comendadores  is-  Cavaleiros  da  Ordem  de 
fam  "Jobam  ,  para  lhes  fír  caníitmada  por  outra  Jo  Sr.  Rei  [J.  Joáo  III.  ,  dada 
em  Évora  a  9  de  Maio  de  1514  ,  em  que  fe  acha  inferta  no  Liv.  IV.  da  Chan- 
cellaria  defte  f.  ço.  ^I^.  :  na  qual  o  Sr.  D.  Manoel  confiderando  as  mjritorias  cou- 
Jas  «b-  íimto!  Rtjpeitos  com  ^'  ^oi  jumdada  &  ejietujda  a  Ordem  do  efpritatl 
de  fim  "Jobam  de  Jeru  falem  ò-  amujtt  fe  <ò'  deva(^am  cum  q^  dos  Rejs  defies 
nojjos  Rejnos  dagroriofa  memjrja  [eus  am:eceJores  Joj  fempre  muj  liberallmtn- 
te  do.adx   ò- priajlegixd»  à-  on:rada  E  afy   avemdo  Refpeiío  aos  mitjtos   ó* 
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tugal  fe  achariam  com  efleito  em  Rhodcs,  na  occaílao  do  tercei- 
ro Capitulo  Geral  do  Grão-Meilre ,  em  que  fe  fizeram  os  Efta- 
tutos  Latinos,  de  que  já  íallei  acima  no  §37.  deita  Parte  III. 
(  para  de  lá  os  trazerem  naturalmente  logo  poucos  annr-s  depois ) ; 
huma  vez  que  na  primeira  alii  apontada  Bulia  dosmeímos  Eftatu- 
tos,  dada  Khodi  durate  gencraliCcipitulo,  fui  encontrar  em  a  enu- 
meração ,  qze  fe  legue  ao  principio:  Magijler  vna  aim  feJecim 
generalibus  Capimli ,  figurando  fomente  hum  Gomecius  gosíigfie 
Preceptor  de  barro  zrnerande  lingue  Cajlelle  Legionis  &  Portuga- 
lie.  Do  qual  Gomes  Godinho,  Comendador  de  Barro  nelle  Prio- 
rado ,  não  tenho  alcançado  outra  alguma  noticia  :  porem  de- 
duziremos talvez  huma  prova  mais  ,  para  que  el!e  deva  ter  fida 
parente,  ou  irmão  daquelles  outros  Godinhos  ,  de  que  acima  dei- 
xo feita  menção  nos  §§  39.  e  45. ;  fendo  todos  Portuguezes  cem 
maior  evidencia,  do  que  fó  os  ditos  patronímicos  accufariam  a 
lua  Nação.  E  eílá  chegado  o  tempo  de  referir  como  o  fobredi- 
to  Chroniíta  mór  he  o  único  ,  por  onde  vim  a  poder  fixar  mais 
quando  na  realidade  veio  a  feguir-fe  ,  e  entrar  na  pofle  do  Prio- 
rado aquelle  tão  anticipadamente  eleito  para  fuccclTor  de  D. 
Yafco  de  Athaíde  :  lendo  no  Cap,  LV.  da  citada  Chronica , 
quando  elle  falia  da  Obediência,  que  ao  Sr.  D- Jorge,  novo 
JVleílre  das  Ordens  de  Santiago  ,  ed'Aviz,  deram  os  Cômenda- 
ílores,  e  Cavalleiros  delias  no  Mofteiro  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa ,  em  12  de  Abril  do  anno  de  1492;  como  ElRei  feu  Pay 
lhe  dera  por  Ayo ,  e  Governador  de  fua  Caza  a  Dom  Diego  d* 
Almeida  ,  que  á^hi  a  poucos  dias  per  falecimento  do  Prior  Dom  Vaf' 
€0  d^  Ataíde  logo  foy  Prior  do  Crato.  Muito  depois  do  que  ,  ain- 
da ovemos  outra  vez  em  Rhodes  ,  continuando  a  gloriofa  car- 
reira da  fua  Vida,  até  que  a  terminou  já  recolhido  ao  Priorado, 
como  vai  nolepuinte 


§  LL 

jíwj  continuados  gramdts  <b-  mu]  afyntid^js  feruj^os  q^  os  nwj  Jmcelantes  &■ 
pederofos  prtmcepes  elKey  dom  a°  qnjnto  feu  muito  amaJo  ,  e  piezado  Thio , 
ElRei  D.  João  II.  feu  Senhor,  ai]as  almas  Deos  tivelTe ,  elle,  e  eíles  feus 
Reinoí  ,  e  Senhorios  tinham  recebido  ue  dom  dioguo  fernãdes  dalhiicjda  ,  do 
feu  Confelho  ,  é>-  Hrioll  do  Crato  da  dita  Ordem  ,  com  muita  bondade  ,  leal- 
dade ,  e  esforço  ,  na  paz  ,  e  na  guerra  ,  per  terra  ,  e  por  mar  ,  aílim  neftes  Rei- 
nos ,  como  fora  delles ,  em  Africa  ,  em  Granada  ,  e  na  Turquia  ,  contri  os  Inimi- 
gos da  noiTa  Santi  Fé  ,  que  fain  coufas  djnn':  de  coii[irua\^Mn  <&•  acrecemtamen- 
to  ■■,  querendo  fazer  graça  ,  e  mercê  por  efmòla  a  dita  Ordem  <ò-  ao  dito  prioll 
é-  aos  comendadores  <&•  cavaleiros  dela  ,  teve  por  bem  ,  e  por  Serviço  de  Deos, 
c  feu  ,  a(fim  como  pot  benencio  ,  e  remédio  de  fua  alma ,  confirmar  lhes  ,  eap- 
ptov3!-!hes  todas  as  Graças  ,  Mercês  ,  Privilégios  ,  Liberdades  ,  Izençces  ,  e  Fran- 
ouezas,  i]ue  lhe  tinham  concedido  todos  os  Reis  fíus  antecelTores ,  efpecialmen- 
t'e  como  dell.iò  tinham  u!ido  no:,  icn.pos  dos  Seniiorea  Reis  D.  Alicnfo  V.  ,  e 
D.  ]oáo  11. 
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§    LI. 

E  já  natural  por  tanto  concluirmos  com  o  juízo  do  que  Conciusáa 
mais  avançou  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  quando  na  p.  iS-^diú^t^i^^l'. 
do  feu  Catíilogo  dos  Grão-Priores  efcrcvco  fe  fc fruíra  a  D.  Henri- dem  dos 
que  de  Caftro  o  Prior  D.  Fr.   Valco  de  Athaide  por  Nomcaçã  >''""'"=-•  *^"= 
da  Sce  Apoftolica  ,  não  cbltando  outra,  que  o  Círao-Mclbe  li- coeiho^^o 
'/era  de  novo  cm  D.  Vv.  João  Coelho  por  morte  de  D.   'João  í/í  XLv.,:íic- 
Atbaids.    Qiie  fuílcntára  D.João  Coelho  a  jurisdircão,  porque ''^'^''J  ^''}^' 
vajua  voniefíçdo  concordarão  o  Grão  hirjire  ,  e  ElRey  D.  Jíífovfo  V,  Ahiteidí. 
unas  falecendo  uo  meio  dcjias  controverjias  no  aviw  de  i4jó  ,  o  Grão- 
!^ieftre  ,  c  Convento  proveram  a  D.  Fr.  Vafco  ,  ccmentíw.do  (tjiif- 
tifa  do  falecido  com  dechirar  que  vagara  o  cíirgo ,  e  aprovando- íhe 
o  arrendavieuto  das  Cameras  Prioracs.    Findo- lhe  afervir  de  fttffra- 
gio  o  que  afortuna  lhe  vão  qiiiz  nunca  defembaraçar  como  premio  y 
jendo  tão  efccjfa  em  o  dijlrihutr  ao  feu  merecimento ,  que  fó  lhe  veyo 
a  dar  completamente  apojfe  nas  mãos  da  impojjibilidade.    E  paílba 
na  p.   14.  a  dizer,  felhcfeguira  D.  Fr.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida ,  íiiho  de  Lopo  de  Almeida  ,  primeiro  Conde  de  Abran- 
tes-, tendo  o  fceptro  O  grande  Dei  D.João  II.   Que  fora  Rho- 
des  o  berço  de  leu  eslbrço ,  e  o  primeiro  theatro  ,  cm  que  fe 
começou  a  eftabelefcer  a  Opinião  de  guerreiro ,  no  formidável  cer- 
co ,  que  em  1480  pôz  áquella  liha  o  Poder  Othomano  :  cuja 
experiência  lá  continuada,  ainda  muito  depoi?  da  Tua  poíTedo 
Priorado,  no  principio  do  governo  do  Grao-Meftre  Emery ,  oa 
Almerigo    de  Amboife  ,  fuccelTor  d'Aubuflbn ,    em  o  anno  de 
i5'C3  "■*'  ,  como  também  lembra  na  p.  48.  do  outro  Catalogo  ^ 
e  as  poderofas  valias  de  lUuftre ,  diz  lhe  facilitaram  o  mefmo 
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(54)  Depois  doChronilta  Funes  no  Liv.  \'.  da  Farte  I.  Cap.  lo. ,  fallando  a 
p.  47c.  C471.  do  4"  Capitulo  Geral  do  Grio-Mefirs  Cardeal  AubulTom  ,  que 
le  principiou  em  17  de  Setrembro  de  i4j)H  ,  no»  atteltar  foi  hum  dos  2  Subfti- 
tutos  dos  Procuradores  do  Thefcuro  Frây  yJndres  A-fcral ;  Procurador  da  Lín- 
gua de  Caltella  ,  o  outro  no(To  Portuguez  Fr.  Álvaro  Pinto  ;  e  que  entre  os  16  fe 
nomearam  por  Caílelia  fray  Dom  Juan  de  Acma  ,  eaqueile  mefrr.o  Fr.  Álva- 
ro Finto:  pada  a  letcrir-nos  também  no  Cap.  14.  depois  da  eleição  do  Grão- 
Meftre  Arrboife  p.  494.  ,  como  foi  nomeado  ,  em  lugar  do  Bailio  de  Caípe  Fr. 
Francifco  Zapata  ,  por  General  das  Galeras  da  Religião  ,  íem  prejuízo  do  Al- 
mirante Cfeenterde  o  Piller  da  Lingua  de  Itália)  em  15  de  Julho  de  150J  ,  ou 
de  5CO  Cavalieiros,  que  emb2rcar;:m  na  F.xpeàiçáo  ,  que  inftava  ,  o  Prior  de 
Poriiigal  D.  Dicgo  de  Almeida  ;  o  qual  no  mefmo  dia  fahio  contra  16  GitUó- 
tas  Turcas,  com  ^Galeras,  2  Galeoias ,  huma  palandri.t  ,  huma  n:>o  ,  e  hum 
Cialeáo  ,  que  nelTes  dias  eítava  no  Porto.  Mas  como  toi  melhor ,  e  qual  o  fuc- 
celTo  ,  devo  jublic.-í-Io  ,  o  mais  authentica  ,  e  glcriofamente  ,  que  he  pollivel  (ain- 
da que  não  tão  engrandecida  ,  nem  com  tanta  variedade  ,  e  miudeza  ,  como  Ce 
refere  efta  Vidoria  iif  no  Cap.  II.  doLiv.  IV.  da  Obra  citada  lá  cm  a  No- 
ta 19.  ao  5  j2.  delia  Par;e  III.,  de  f.  259.  até  262,  de  que  prcfcindo  )  peU 
Carta  original,  que  feconlerva  no  Maço  iv.  da  Parte  I.  óo  Corpo  Ch>on.  em  o 
K.  A.  Uocum.  74.,  efciipia  de  Mcdma  dei  Campo  em  17  de  Abril  de  1504, 
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Priorado  na  provisão  do  Grao-Meílre ;  continuando  no  feu  jcof- 
tumado  eftiio  a  exornar  vários  outros  conhecidos  hc\os  da  fua 
importante,  e  gloriofa  Vida  ,  refumida  tumbem  no  grande  Epi- 
táfio da  íaa  Sepultura  ,  em  que  jaz  (  depois  de  ter  morrido  a  13 
de  Maio  de  1508  )  na  Igreja  ,da  Flor  da  Rofa  ,  como  já  cerre 
impreflb  no  Liv.  lí.  da  MaUa  Portiig.  do  citado  Fr.  Lucas  Cap. 
III.  n<  34.  p.  244.  eíeguinte.  Huma  vez  que,  não  íe  podendo 
bem  entender,  nem  fendo  coherente  com  elle  mefrao  quanto 
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pelí  Rainha  ,  e  Imperatriz  D.  Izabel ,  a  feu  genro  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  (Strm» 
y  excelente  Jlcy  íí>-  príncipe  meo  muy  cáro  eb-  niuy  ãwado  fijo),  pot  ter  rece- 
bido do  leu  yifiTcy  de  Sicília  huma  Carta  ,  de  ijue  veio  ,  e  fe  acha  junto  o 
traslado  ,  pela  qual  fe  veria  o  que  elcreveo ,  e  por  faber  o  grande  gofto  ,  que 
tinha  de  faher  qualquer  coula  feita  contra  Infiéis  ,  como  por  hauer  Jido  et  Cw 
pitan  dil  armada  de  R.dis  q''  hirno  aqueila  vicioria.  el  Prior  de  Ocríttovrõfub' 
dito  ,  de  que  e!!.i  íiffi  mifmo  tinha  havido  muito  prazer ,  fegundo  era  razão.  Na 
Cirta  incluía  fe  elpeciíica  como  desde  o  meio  dia  ,  em  que  app->receram  \(i 
fíijias  as  mais  delias  oenefas  em  armada  ,  já_  fazendo  damno  á  Ilha  de  Rho- 
des  ,  ate  a  meia  noite  feaimanm  três  galeras  h/fajiilia  /b-  três  bergantins  bem  em 
ordem  ,  nas  quaes  fubio  el  Prior  de  Portugal  por  Capitan  ,  e  entrou  a  perfeguir 
a  Armada  contraria,  com  que  pelejou  por  muito  tempo,  fallando  ,  e  animando 
aos  feus  de  tal  maneira  ,  que  tomou  nove  das  ditas  Embarcações  •,  fegundo  fa- 
ria ás  outras  ,  fe  não  acontecelTe  a  defgraça  de  iium  lonbardero  borracho,  qus 
pôz  o  fogo  em  bTia  valera  a  Irs.i  lonbarda  ,  e  pegou  no  barril  da  pólvoía  ,  quei- 
mando-fe  aquella  Galera;  d' onde  n.ifceo ,  ene  em  cuinio  lhe  accodlram  a  fal- 
var  a  gente  ,  c  rornaram  ao  ataque ,  tiveram  tempo  os  Turcos  de  fe  por  a  falva- 
mento  ,  por  cftsrem  junto  da  terra.  Com  tudo  morreo  o  Capitão  ,  ou  General 
da  dita  Armada  inimiga  ,  e  mais  de  2CO  Turcos  foram  aprezados  ,  e  mortos , 
íalvando-fe  mais  áe  cinquenta  atijmas  das  mais  de  cetito  ,  gue  fe  tinham  capti- 
vado  :  e  fe  conckie  a  relação  ,  com  que  todos  os  da  Religião  ,  e  da  Ilha  recebe- 
ram na  volta  os  vencedores  ,  quando  também  recobrr.vam  os  feus  devdos  antes 
captivados.  Em  o  Cap.  i6.  p.  4<;6.  continua  a  contar  Funes  como  eture  os 
cinco,  que  foram  vizitar  ao  Gráo-Meftre  qu;:ndo  fundeou  em  Rhodes  as  9  ho- 
ras do  I?  de  Setiembio  de  15C4  (  hindo  do  ieu  Priorado  de  Frinça  )  eram  os 
Priores  de  Inglaterra  ,  ePonugal,  com  o  \'ice-Chanceller  Barrholomeo  Policia- 
no.  Ap.  4<;7  ,  como  fe  achou  no  primeiro  Capitulo  Geral  do  lubredito  Gráo- 
Meílre  ,  principiado  a  25  de  Novembro  do  meimo  anno ,  entre  os  Priores  ,  Fr. 
D.  Diogo  de  Almeida  ,  Prior  de  Portugal ;  entre  os  Lugar-tenentes  de  Bailios 
Conveniuaes ,  o  nolTo  Fr.  Gonçalo  Pimenta  (de  que  ab.uxo  vai  fallar-fe  no  § 
59.  e  nos  §5  8c.  e  feguintes  )  ,  do  Grío-Chancelier;  o  qual  havia  de  fer  Portu- 
"uez  igualmente  ,  pelo  Art.  5?  da  Concórdia  no  §  38. ,  e  já  Fr.  joáo  Coelho , 
como  abaixo  vai  no  §53.:  bem  como  entre  os  Otíiciaes  apparece  o  fobredito 
Fr.  André  do  Amaral ,  Confervador  Conveniual.  Entre  os  16  figurou  por  Ca Oel- 
la  o  mt-fmo  noilo  Prior  de  Portugal  :  e  l-.e  nefle  Capitulo  Gera!  ,  concluído  em 
17  de  Dezembro  logo  feguinte  ,  aue  o  eirado  Funes  accrefcenra  na  p.  45,8  ,  que 
fôta  tirada  a  authoridade  aos  Priores  de  Caltella  de  proverem  as  CómenJas  ,  per 
caufa  dos  rív.-.itos  l\elig'ofo3  dnq'.;elle  Priorado  ,  que  havia  no  Convento.  D'on- 
de  infere,  qus  os  Priores  de  CaUeila  as  conteriam  antigamente  ;  porem  eu  ,  ptef- 
cindindo  de  não  ter  encontrado  provas  algumas  dilTo  ,  muito  menos  me  atre\o 
a  conjeilurar ,  que  outro  tanto  acontecelTe  aos  de  Poriugal ,  aonde  fem  depen- 
díncia  de  qvialquer  d-ifi^onhecida  alteração,  nenhumas  pro\as  tenho  e-^contrado 
;i  f«vot  de  femeriaiie  prerogativa  em  todos  os  tempos.  Nem  tenho  podido  apu- 
rar quanto  duraria  a  refíriJa  aulencia  ,  da  qual  com  tudo  parece  logo  voliou  pa- 
ra o  Reino  ,  á  vifta  do  que  mais  deixo  paia  o  lim  da  Nota  </i.  ao  5  94.  da  Pzr- 
4e  I.  j  e  em  a  Nota  55.  ao  5  antecedente. 
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do  referido  modo  efcreve  o  tal  Académico;  e  ficando  agora  cla- 
ro quão  rápida  ,  c  pacificamente  fuccedeo  D.  Vafco  de  ÀtiuiJe  , 
no  cargo  de  Prior ,  a  Teu  Irmão  D.João  de  Athaide  ,  entre  Mar- 
ro ,  e  Maio  ,  talvez  ainda  por  acabar ,  do  mefmo  anno  de  145  3  : 
endo  elte  detuncto  unicamente  aquelle  terceiro,  em  que  po- 
diam concordar  o  Grao-Meftre,  e  o  Sr.  Rei  D.  Aftunfii  V.  ,  co- 
mo acima  fica  nos  §§22.  e  32. ;  fó  me  occone  entender  o  que 
tao  confufamente  ic  lê  avançou  ,  do  tempo  anterior  ao  exerci- 
do de  Fr.  D.  João  de  Athaide  ,  e  que  ioíTc  da  morte  do  Comen- 
dador Lugar-tencnte  ( o  meímo  eleito  para  Prior ,  a  concuner 
com  D.  Henrique  deCaftro)  o  anno  talvez  mais  verdadeiramen- 
te de  1446  ,  ou  1450  ;  em  o  qual  nos  termos,  com  que  acabei 
o  citado  §  32.,  íe  veriucalle  o  que  vêm  a  dizer  Fr.  Lucas,  por 
quaeíquer  memorias  ,  que  elle  não  poude  combinar  com  as  fuás 
não  exaftas  ,  ou  falias  hvpoihefes.  E  por  confequencia  não  du- 
vido contar  a  D.  Vafco  por  immediato  íucceíTor,  ouoXLIlí. , 
de  que  deve  ficar  conftando  em  o  novo  Catalogo  •,  Fr.  Álvaro 
Pires  ,  Comendador  de  Belver ,  fcu  Lugar-tenente  ,  como  XLI V, 
em  o  meímo  Catalogo  ,  pelo  §  feguinte  ;  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  ,  como  XLV.  de  certo  hum  dos  propriamente  Priores : 
e  refervar  fó  (quando  muito)  para  os  uitimos  annos  do  feu  go- 
verno ,  em  termos  que  lhe  houvelTe  de  fucceder  fem  novas  Qiieí- 
tões,  ou  lugar  a  outro  Provimento,  legundo  com  aquelle  fe  ti- 
nha prafticado ,  a  Eleição  também  anticipada  de  Fr.  D.  João 
Coelho  :  vifto  que  fó  então  ,  ou  depois  da  fua  morte  ,  a  ccncur- 
rer  com  o  Conde  de  Tarouca ,  fe  lhe  pôde  provar  a  qualidade 
de  Prior  do  Crato,  com  que  apparece  igualmente  denominado  , 
quando  na  realidade  morreo..  Pelo  que,  deverá  contar-fe  o  XLVl. 
em  o  meu  novo  Catalogo  ,  do  modo  que  vai  expor-fe  :  neile 
mefmo  lugar,  em  que  fegunda  vez  o  conta  quem  modernamen- 
te lembrou  os  Priores  de  Malta  em  Portugal ,  no  Liv.  dos  Piivi- 
legios  da  Comenda  de  Leça  principiado  em  1740  ,  doqual  já 
fe  fallou  no  §  50.  da  Parte  1. ;  ainda  que  elle  não  poíTa  mere- 
cer-nos  maior  credito,  (fiando  até  o  P.  Carvalho  em  o  feu  Ca- 
talogo ap,  594.  do  Tom.  II.  da  fua  Corogr.  Port,  lhe  chama  o 
Jegwtdo  ^  de  quem  fe  não  acha  o  regijiro  das  Bulias  ^  e  fó  conta  fem 
dúvida  ,  que  fôra  Prior. 

§    LU. 

PContinuí- 
Rova-(e  eíla  nova,  e  tão  arrilcada  aíTerçao  ;  mas  duvido  fe--,''°,.^-'Y"?* 
,-      •         j  V       j  1  a  •     j  -de  hr.Joao 

na  o  rachuo  a  reipeito  de  nao  dever  talvez  eitar  amda  miiiti)  Coeiíio. 
adiantada  na  Ordem  a  Vida  de  Fr.  João  Coelho ,  em  razão  de  o  Deiconhí- 
vêr-mos  figurando  já  no  anno  de  1466  como  fica  no  §   37.:  e  t|j|°' ^'^P'' 
que  não  pôde  íer  eítc  o  morto  em  i45'6  ,  de  que  fliHa  Fr.  Lu-  OrJem:  o 
cas;  o  qual,  ao  menos,  devia  afaftar-fe  tanto  do  que  cícreve  o^"-?*''"'*- 

'        T        '  '  *■  p       nente    no 

^  •     di   Sertão, 
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P.  Carvalho  ,  como  acima  fica  em  a  Nota  1 8.  ao  §  32. :  porque  , 
não  fe  achando  houveífe  outro  na  mcíma  Ordem  ,  por  todos  os 
Reinados  feguintes  até  agora ,  em  que  concurreíTem  algumas 
das  íuas  qualidades,  elle  podia  denominar-fe  para  o  fim  preci- 
zamente  ,  de  que  fe  tratava,  fó  Comendador  da  Guarda  ,  e  do 
Landal  (  de  cujo  Ramo  ,  ou  Comenda  fallei  pela  primeira  vez 
no§  95".  daPartcl.  )  j  quando  fe  lhe  deo  a  Carta  de  1475- ,  lan- 
çada já  também  no  §43.  Nefta  dita  qualidade  de  Comendador 
da  Guarda  ainda  pode  apurar-le  delle  o  ter  intentado  a  Deman- 
da ,  de  que  fe  trata  em  huma  notável  Carta  de  Sentença  ,  já  da- 
da outra  vez  em  nome  do  Sr.  Rei  D.  AíForfo  V.  em  Lisboa  a  27 
de  Janeiro  do  anno  de  1478  ,  como  cxiíle  fó  no  Liv.  IF.  d'  O^w- 
na  de  i.  109.  S'-  P"r  diante:  á  villa  da  qual  fe  conclúe  outro- 
fim ,  que  íe  com  cíFeito  chegaram  a  partir  com  ElKei ,  e  a 
acompanha-lo  a  Caitella  os  Comendadores,  cujas  difpoziçóes 
ficaram  expreíTas  naquelle  §  43. ;  com  tudo  para  França  apenas 
hiria  talvez  o  Prior  ,  e  por  ilfo  appareça  tendo  Lugnr-tenente 
aquelle  Fr.  Álvaro  Pires,  que  ainda  então  eítava  polluindo  fe- 
paradamente  a  Comenda  de  Belver,  e  celebrando  Capitulo  na 
Sertãa  ,  com  os  outros,  que  alias  ainda  não  podiam  eftar  no 
Reino,  Pois  naquella  Carta,  dirigida  aos  Juizes  da  Villa  d* 
Abrantes,  e  quaeíquer  outros ,  e  a  todas  as  Juftiças  deíles  Reinos  , 
faz  certo  edito  Sr.  Rei  têr-Ihe  fido  aprefentado  hum  público 
ejiormento  dagraiw,  que  tinha  havido  por  fípellaçnm ,  feito,  e 
aífignado  por  Henrique  Ribeiro  Tahaliam  jeral  em  feus  Regnos 
aos  7  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  paíTado  de /.vxry ;  no  qual 
entre  outras  coufas  feconthinha  como  f;/;  a  lálla  da  Sertâee  cjiam- 
do  em  capitólio  frey  aluar  o  pirez  Comendador  de  beluer  da  bordem 
defam  Johã  &  logiio  tente  do  Priol  da  dita  bordem  t"^  ,  &  oBai- 
Jjjo  frey  Payo  correa  ^  outros  Caualkiros  Comendadores  da  dita  bor- 
dem peramte  elles  pareceram  jrcy  J°  coelho  Covmidador  da  guar- 
da como  Amor  de  bua  parte ,  e  Brittes  Annes  Viuva  ,  morador 
em  aquella  Vjlla  d'  Abrantes  por  feu  filho  Ferna  Cotrim  ,  e  feu 
baftante  Procurador  Reos  da  outra ;  dizendo  o  dito  frey  Joham 
coelho  A.  em  íua  ançam  ^  que  R^egra  (^  eftab  elle  cimento  da  Reli- 
giam  era  que  denen  huús  hees  de  Raiz  nam  jojje  feito  prazo  a  ne- 
nhuns Caualeiros  &  efcudeiros  nem  dona  filha  dalguo  nem  Judeu 
nem  mouro  ;  e  que  lendo  Aífonfo  Pires  efciideiro  homrrado  lhe  fo- 
ra feito  prazo  de  muytas  cafas  é^  cafaees  herdades  olinaees  ò'  pro- 

. fc, 

(jç)  ]á  tardava  encontrarmos,  ao  menos  ,  huma  occanjo  das  muitas  aufencias 
do  Prior  D.  Vafco  d'  Athaidc  ,  em  que  neceíTariamente  havia  de  ficar  por  elle 
hum  Lugat-tenente  nelle  Priorado  ;  e  poder-le  de  huma  vez  ,  ou  talvez  de  to- 
das apurar  qutm  el;e  folTe  ,  como  devia  ler  dos  mais  antigos  ,  ou  mais  bem 
vifto  no  mcimo  Priorado.  E  por  tanto,  fe2;undo  o  voluntário  fyfthema  do  meu 
novo  Catalogo  ,  entre  pelo  menos  elie  na  iaie  ,  i]ue  deixo  apontada  no  fim  do 
§  antecedente. 
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piadaàes  da  dita  fita  Comenda  que  atija  na  dita  Villa  dabr antes  ,  o 
qual  lhe  não  deveram   fazer ,  por  fer  dcfefo  aos  Comendadores  en- 
f  vazarem  aefcudeiros  :  por  cujo  motivo  edito  prazo  eranenhuú 
&"  de  net.hui!  zallor  ^  devendo  a  dita  Ree  ,  efeus  filhos  perde- la 
por  ferem  pe{JouS  poderofas  ;  pedindo  em  comcliijam  ,  que  por  Sem- 
temça  sllim  lho  julgaílem  ,  com  os  bens  ,  e  propriedades  do  re- 
ferido Prazo  &c.    Mas  que  fendo  efta  aiiçam  julgada  &  procedi- 
da Ò"  mandado  á  Ré  ,  que    contpjlajje  ,    logo  toi  dito  por  B.as 
Cotrim  outro  fiiho,  e  baí^antc  procurador  pêra  c/Io  bordeuado  ,q\xQ 
não  for  mana  nenhtiíi  Juizonem  Refpondia  peramte  elles  por  quam- 
io  per  bem  de  /eu  cov.tr auto  nã  era  iheudo  de  Refponder  fenam  pe- 
rante hc  Oiii-.idor  do  Priol  (antes  do  que  já  fe  fallou  acima  para 
o  fim  do  §  2 5-.  e  da  Nota  28.  ao  §  44. )  o  qual  Ouujuor  era  leiguo  ZT 
âelie  auia  rrecurfo  pêra  nos  ir  nojfa  Rolafam  &  os  autores  fere 
peffoas   eccUftaf.icas  as  quaees  na  deuiam  7iem  podiam  conhecer  de 
Jcu  feito  ,  6"  pêra  Je  -ccr  como  nam  eram  feus  Juizes  nem  ella  Ree 
Refpov:der  nem  formar  fuizo  aprcfemtaram  o  dito  cõtrauto  ^  em' 
prazamento  o  qual  fora  feito  &  outorgado  em  Capitólio  per  dom  frey 
Nuno  gowfahiez  de  Goys  Friol  da  dita  bordem  do  efprital  (  como 
acima  fica  nos  §§  20.  c  21.)  i^  per  outros  uiujtos  Cauakiros  Co- 
viendadores  CT"  fruíres  da  dita  bordem  fegumdo  feu  cufiume  em  uida 
de  três  pejfoas  ao  dito  a°  pi'z  cotrim  &  duas  peffoas  depôs  elle : 
no  qual  le  conthinha  húa  verba  ^T  claufolla  q  por  todallas  coifas 
que  dello  nacefse  ,  foílem  o  tal  Affonlo  Pires ,  e  peíToas  feguin- 
tes  citados  &  dewãdados  peramts  os  Ouuidores  do  dito  Prior  ^  e  por 
morte  delias  ficalTem  as  ditas  propriadades  aadita  bordem.    Pelo 
que  requeria  fer  ló  demandada  perante  o  tal  Ouvidor,  aonde 
então  rerp'-'nderia  na  forma  de  fcu   Contra£lo  ,  dizendo,  e  alie- 
nando de  feu  direito,  (^peramte  o  dito  loguo  tem  te  &  Comenda- 
dor nam  Refponderia  nem  deria  nada  foomente  que  a  Remete ffem  ao 
dito  Oíiujdor  &  Juiz  de  feu  foro  ccmo  Requerido  tinha ,  ò"  nam 
o  queremdo  fazer  q  apelaua  def<;u  mandado  cr  de  qualquer  Síiça  CT* 
coufa  que  nello  fizejfem  Jer  nenhuúa  &"  de  nenhini  v.illor'^  pedindo 
diíTo  o  lobredito  Inílrumento  com  proteflaçam  das  cujlas  de  todo 
Jeu  direito  &  ella  Ree  jer  theuda  3r  mantheuda  tmjtiapojfe  fegum- 
do per  uojjd  carta  tuítiua  que  de  nos  tinha  era  iiiandcido.    Que  em 
comclufam  de  todo  os  ditos  logo  tetnte  àr  Comcdadores  determina- 
ram &"  julgaram  ho  dito  prazo  por  cajjò  &■  de  nenhuú  valor  ,  vií- 
To  como  aquelie  AiFonlo  Pires  era  efcudeiro  bcmrrado  ^  e  a  dita 
Ré  ,  <tfeus  filhes  ferem  peíFoas  poderofas  ,  julgando  por  fua  Sen- 
tença apojfs  Ò'  Senhorio  dos  reíeridos  bees  ^  propriadades  ao  di- 
to frey  Joham  coelho  autor  cr  C^    Da  qual  Sentença  ,  e  Manda- 
do appellou  a  Ré  por  feu   Procurador  para  ElRei ,  com  todos 
os  Protcltos  necelfarios  já  apontados  j  e  vieram  pcrumte  os  Sobre- 
jnizes  da  Cafa  do  Ciuel ,  aonde  amte  de  em  o  dito  jeito  fe  dar  ou- 
tra 
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tra  nenhuua  ãetrimtnaçam  ,  mandou  por  feu  Aluara  a  A.lvaro  Pi- 
res Vieira  ,  e  ao  Doutor  João  Teixeira  ,  ambos  do  feu  Confelhoà" 
defembarguo  ^  e  ao  Doutor  João  d' Elvas,  e  a  Fernão  de  Figuei- 
redo feus  défembargíulores ,  que  vilícín  todos  4  o  tal  fdto  ij-  fe 
per  dereito  podiam  os  ditos  fobrejiãzes  conhecer  delle,  que  z-ij/em 
as  bulias  que  o  fanSlo  Padre  deu  acerca  dos  que  demandam  J eme  ■ 
Ib antes  prazos ,  &  o  feiítenceajjem  á  viíla  delias.  Sobre  o  qual 
Mandado  tanto  allegaram  ,  e  Rezoaram ,  que  feito  conclufo  Ft/Zo 
por  ElRei  emRolaçam  com  os  do  de/embargo  a  que  o  dito  feito  & 
conhecimento  delle  cometteo  eflo  ciuanto  ajurdifam  &  a  quem  o  co- 
nhecimento dello  pertencia  fcil.  fe  ásjuftiças  d'ElRei ,  fe  a  Juiz 
ecclcfiaflico\  que  vifio  como  adita  terra  J obre  que  era  acontemda, 
principal  he  notoriamente  ecclefiajlica  f.  da  comenda  da  guarda  que 
he  da  hordem  defam  Joha  ,  como  eftava  provado  ,  e  confeflado  , 
Determinaram  pertencer  o  Conhecimento  do  dito  cafo  ajuizec- 
clefhijlico  ò-  nam  a  F.lRei ,  nem  a  fuás  JuAiças.  Pelo  que  fe  man- 
dou ,  que  os  Sobre-Juizes  não  conheceíTem  mais  do  referido  Fei- 
to ,  Qfny  Jobam  coelho  Comendador  da  dita  Comenda  demandaíTc 
leu  Direito,  fequizeife,  e  entendeílc  o  tinha  nas  terras  c^  con- 
tra adita  molher  d'  A'^  píz  cotrim  ,  que  delias  eftava  de  poíTe 
per  bem  &  uertude  ãejcn  contrauto  emfatiotico  prefemte  nquelle  Juiz 
ecclefiafíco  a  que  o  conhecimento  dereitamente  periewcejje  ,  e  foíTe 
fem  outras  ciijlas  &  c^  ]i  feja-me  licito  omiitir  por  brevidade 
muitas  intercílantes  Obfervaçóes  ,  que  aqui  podiam  ter  lugar, 
álèm  de  quanto  pertence  ao  que  ló  lancei  no  §  79.  da  Parte  II. : 
para  continuarmos  com  o  fio  principal. 

§    LIII. 

Outra"! Có- -^^-«-  As  logo  pouco  dcpois  apparece  mais  huma  Carta  de  Le- 
nienHas.  e  gitimação  em  fórma ,  que  o  mcfau)  Sr.  Rei  D.  Aftunfo  V,   dco 
Diirii.daies  (,,^^  Alcacere  3  21  dejunho  do  anno  de  1481   (noLiv.  XXVI. 
Coelho.   °  dn  fua  Chancellaria  f.  109. ) ;  em  a  qual  fe  chama  o  legitimado, 
Francifco  Annes  Ccelho,  filho  àcfrey  J°  coelho  comendador  da 
guarda  c^  íie  trancqjfo  c?"  do  maçalt ,  e  de  Margarida  Alvres  mu- 
lher folteira  no  tempo  de  feu  nalcimento  ;  efe  acciefcenta  foi 
feita  efla  defpenffaçã  ao  pedir  do  dito  feu  padre  por  fua  petição 
&c.    Suppofto  que  não  polTa  unicamente  apurar-fe  quando  mais 
-     adquiriria  efte  a  Comenda  de  Trancoío  ,  com  que  ainda   pôde 
encontrar-fe  muito  bem  ,  antes  da  novidade  apontada  já  a  ref- 
peito  delia  era  o  §    113.  di  Parte  I. ,  ou  melhor  nos  §§  105".  e 
223.  da  Parte  II.;  nem  fe  a  do  Maçai  ,  ou   efte  Ramo   (adqui- 
rido como  fica  nu  §  78.  da  mefma  Parte  II. )  ficou  desde  então, 
e  não  eftava  já  unido  á  Comenda  da  Guarda  :  do  mefrao  modo  , 
que  poderá  lembrar  já  teve  ,  ou  eftava  comprehendida  debaixo 

do 
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do  nome  defta  a  d'  Oliveira  do  Hofpital ,  ou  aquellc  fe  princi- 
piou a  incluir  então  cm  o  nome  d' Oliveira  ,  quando  delia  fe  taz 
ufo.  Igualmente  não  confta  quando  entraria  mais  na  adm;nifi!3^ão 
também  da  Comenda  d'  Elvas  ,  e  Montouto ;  bem  como  em  a 
da  outra  maior  Comenda  de  Leça;  na  poíle  das  quaes  todas 
morreo  ,  como  vai  nos  §§  Icguintes  :  appareccndo  apenas,  pelo 
Liv.  B.  da  Camará  do  Porto  de  í.  ro.  até  14,  e  de  í.  3.  f.  até 
f.  7.  f. ,  que  já  em  28  de  Julho  de  ijoi  ,  e  a  30  de  Dezem- 
bro de  ifoi,  fe  proferiram  em  Lisboa  no  Jui/.o  da  Correição 
^os  Feitos  Civeis  da  Corte  ,  por  Lopo  da  Fonccca ,  do  Dezem* 
bargo  d'ElRei,  c  feu  Corregedor  delles,  duas  Sentenças  en- 
tre 1t.  João  Coelho,  denominado  outro-fun  já  Chanceller  Mòr 
ide  Khodes,  e  Comendador  de  Leça  ,  de  huma  parte;  e  o  Con- 
celho da  Cidade  do  Porto  ,  da  outra  ;  fobre  Privilégios  dos  Mo- 
radores na  melma  Comenda,  ouBalliagem.  Pelo  que  fetv.rna 
}á  mais  evidente  de  quando  fe  deva  entender  datada  a  Carta 
criginal ,  c  fcm  falpeita,  que  exifte  no  Maço  lxvii.  Part.  L  do 
Corpo  Cbronol.  Docum.  114-,  copiada,  e  imprelTa  já  lem  adver- 
tência alguma  em  a  Nota  74.  ao  §  1 65'.  ( correfpondente  agora  ao 
$  223.")  da  minha  Parte  \.  de  1793  ,  p.  299  ;  aílignada  pelopro-, 
^rio  punho  d'  O  Fnylio  jrey  Jo  coelho  ,  o  qual  a  efcreveo,  e  di- 
ligio  originalmente  fó  com  o  iobrcfcripto  J  ElRey  nojp)  Senhor  ^ 
dizendo  aílim  :  „  O  Bailhio  frey  Johã  coelho  chanceller  moor  de 
ti  Rhodes  lugar  teete  (>'''  das  confas  qiie  aOrdem  dejjamjohamha, 
9)  MÍies  vojfos  Regiios  beijo  as  mãos  a  voíTa  alteza.  ReçebyvoíTa 
>j  carta  acerca  das  cajfas  da  ordem  q  vojja  alteza  Requer  pêra  o  VO' 
fifo  efpittíl  de  Cojnibra,  Eu  Senhor  faley  eó  os  Caualeiros  &  Co- 
»>  mêdadores  q  comjguo  eram  no  capitullo  (  N.  B.  )  E  fem  êbar- 
jjguo  Senhor  de  nos  fer  muito  prohibido  pollos  eílabljcimeníos 
•>  da  Religiom  q  njnhuus  eícambos  nõ  façamos  fob  grande  pe- 
»>  na  q  nos  a  dieta  Religiom  daa  .  por  fabermos  q  eito  he  fer- 
»>  ujço  de  deos  &  voíTa  alteza  fe  ha  por  ferujdo  a  mym  &  a  ef- 
j>  tes  Caualeiros  &  Comendadores  apraz  de  dar  a  ello  lugar. 
»j  poíto  Senhor  que  nô  he  em  nos  q  f e  o  poder  c  nos  fora  nó  di- 
a  zemos  as  cafas  mais  as  vidas  &  as  fazendas  teemos  paia  ferujr 
»  voífa  alteza.  E  Senhor  aalem  de  vofa  aheza  fatisfazer  aa  or- 
Tom>  III.  N  "dem 

(^6)  Cargo  vifto  ate  então  ,  pelo  menos  ,  a  terceira  vez  entre  nós  (  depois  do 
%  i~6.  e  lej;;;.  da  Parte  II.,  e  do  §  52.  acima)  ,  c  que  nunca  vejo  dcixalle  de 
involvèr  timbem  as  niais  das  vezes  o  de  Coilenor ,  e  Recebedor  ãt  Ordem  ,  com 
o  qml  fe  achi  no  Maço  xlvii.  dt  citada  Parte  I.  Doe.  1(7.  fer  recomendado 
ao  Sr.  Rei  D.  Joio  III.  em  huma  Carta  latina  allí  confervsda  original  ,  como 
foi  cfctipta  ex  Aiiiiia  no  ultimo  de  Novembro  de  içp  ,  pelo  Gráo-Methe  Fi- 
íippe  de  nilers  JsUi-iam  ,  o  nj.To  Fr.  Henrique  Telles ,  entáo  deputado  Collc- 
«ílor ,  e  Recebedor  dos  Direitos  da  Ordem  de  Malta  nelte  Reino  ;  mandando» 
lhe  bei|ar  os  pés  da  lua  pirte  &c.  E  o  dito  Fr.  Henrique  hade  ler  q  Córnea» 
ílíJer  Telle»,  de  ijue  acim*  f«  ÍaUí  noa  14.,  cqoiç  delis  *pparcce. 
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»j  dem  cõpre  (pelo  FJL  40.  doTit.  XIV. )  q  efcreua  ao  gram  me- 
»>eltre  q  dee  licença  ao  di£lo  efcambo  pcra  nos  nò  ficarmos  Ino- 
j>  bedientes  aa  Rcligiom  &  vofa  alteza  ficar  feguro  das  cafas 
li  do  dito  vofo  moefteyro  &  comenda  de  Leça  .xxviij.  diasdejunha 
>jdei540,  »  Qi.iando  por  eílesnúmeios  originalmente  aílira  colw 
locados,  e  Arábigos,  cujo  ufo  fe  encontra  entre  nós  com  menos* 
raridade  já  do  principio  do  Sec.  XYI.  por  diante  ;  he  forçoío  en- 
tendermos ,  que  a  mefma  Carta  não  foi  dirigida  ao  Sr.  Rei  D< 
João  III. ,  como  íe  imprimio  ,  e  tem  fuppolto  nas  coílas  delia  ^ 
e  no  lugar  que  foi  dcítinado  áfua  conlervação;  masló  foi  mais| 
verdadeiramente  datada  em  I5'04;  figurando  nós  hum  enga- 
no, ainda  que  raro,  da  troca  das  ultimas  duas  letras:  ou  tenr 
alias  de  ficar  fendo  hum  tanto  mais  raro  exemplo  (  vifto  o  filen-i 
cio  a  rcfpeito  d'  aiino  ,  ou  Era)  de  ainda  em  tal  Época  fe  lem^ 
brar  o  Secretario  no  referido  Capitulo  Provincial,  da  Época  dé 
Gefar ,  entre  nós  havia  muito  profcripta  (  fem  a  confusão  ,  que. 
fe  encontra  nas  Inferi pçóes  copiadas  em  o  §  feg. )  ,  para  a  repu-' 
tarmos  datada  noanno  de  1502.  Huma  vez  que  até  não  podeÀ 
mos  liquidar  quando  omcfmo  Prelidcnte  daquelle  Capitulo  paf-í 
fou  a  fer  mais  Bailio  de  Negroponte,  como  já  concluo  acim.a 
no  §41.;  e  tanto  fe  lhe  verificou  antes  de  fer  eleito,  e  fc  en-« 
contrar  denominado  também  Prior  do  Crato  :  com  as  quaes  Dig- 
nidades todas  vamos  apurar  a  lua  morte  em  2.Ó  de  Novembro  dõ 

§    LIV. 

Sii»  mor'e   f  Á  O  HOÍTo  decantado  Académico  Fr.  Lucas  de  Santa  Catha-» 
em  Leça .  ^-^^^     Quando  imptímio  noLiv.  II.  da  fua  Malta  Fort.  Cap.  XIII. 

também  '  r^  ^    ^^     .      -^  ri"  l  i        i       •    ^ 

coir.o  Piior  n.  206.  p.  374-  oEpitano,  que  le  lia  em  hum  tumulo  de ja/p<f 
doCr»to.  na  Capella  de  N.  Senhora  do  Rofario ,  ou  do  Ferro ,  da  parte  da 
Evangeliio  para  a  Capella  mór ,  em  a  Igreja  de  Leça;  quanto  íí 
jazer  alli  o  magnifico  ,  ç.  venerando  Senhor  D.  Fr.  João  Coelho  , 
Frior  que  foy  do  Crato  ,  Chance/ler  mayor  de  Rhodes ,  à"  Bailio  ds 
Negroponte  ,  do  Confclho  dclRey  ,  e  Commcndudor  de  Leça  ,  Ò" 
da  Guarda  y  Delvas;  e  falefccra  da  vida  prefente  aos  26  de  No- 
vembro de  15"  10;  devia  reparar,  que  não  íe  compadecia  com 
ilto  melmo  outro  letreiro,  que  no  citado  Cap.  13.  n.  202.  a  p. 
368  imprimio  íe  achava  na  frontarla  com  feu  Crucifixo  de  pedra 
em  hum  efpaçofo  pateo,  com  o  qual  elle  diz  remata  hum  freí- 
co ,  e  aprafivel  caminho  ,  que  leva  da  Cidade  do  Porto  para  a 
mefmo  Moíteiro  de  Leça  ,  ícil.  O  Prior  do  Crato  Fr.  João  Coelho 
o  mandou  fazer  )ia  Era  de  is^4-  Cuja  noticia,  a  rcfpeiro  da- 
quella  obra,  ea  aproveitava,  para  íuppôr  íoífe  do  mefmo  tem- 
po, como  fe  moftra  foi  mandada  fazer  peio  dito  Comendador - 
a  Pia  bapúfmal  j  de  pedra  d' An^ãa ,  magnificamente  lavrada, 

que 
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que  exiíle  na  referida  Igreja  ,  com  o  feguinte  letreiro :  O  prior 
do  crido  —  do  frei  jô  coelho  —  a  tmídou  fazer.  E  nada  me  confun- 
diu ranto  como  receber  por  mão  bem  hábil  huma  outra  cópia 
do  lobrcdito  Epitáfio  ;  concluindo,  que  falefcèra  «rt£ra  í/e  161). 
Pelo  que  tudo,  eltava  fendo  huma  das  coufas  principaes, 
que  me  tinha  propoito  apurar ,  quando  podeíTe  hir  a  Leça  do 
Bailio;  o  como  effcòlivamcnte  le  conlcrva  o  mencionado  túmulo 
de  pedra  anç3a ,  com  Leões  por  Armas  ,  e  tendo  em  cima  dei- 
tado hum  vulto ,  com  as  mãos  erguidas  ;  ou  exiftc  ainda  na  frente 
dellc  em  tarja,  moltrada  por  hum  Anjo  virado  para  quem  lê, 
com  ella  fufpenfa    nas  mãos,  e  com  clareza  em  letra  gothica: 

AQUI  .JAZ  .  o  MASIFICO  .  ET  R'''  S'!'  DO  .  FREí  .JO  .CO 
ELHO  .  PRIOR  .  C  FOI.  DO  .  CRATO  .  CACELER  .  MOOR  .  DE  . 
RODES  .  ET  B  ilLIO  .  DE  .  SBGREPOTE  .  DO   COSELHO  D 
ELH.EY  .  ET  COMEDADOR  .  DE  LEÇA  .  ET  DA  OiARDA  .  DEL 
VAS  .  AO  QL'AL  NOSO  S'!'    POR  .  SUA  .  SaTA  .  FAIXA.  ET  ROGOS 
DE .  AOSS.i  SEXHORA  SUA  .  MADRE  .  LHE  QUEIRA  PERDOAR  SE 
VS  PEC.iDOS  AME    ^  FALECEO  DA  UIDA  D  . 
ESTE    MUDO  A  XXVJ  DiAS  DE  AOUEBRO  D  .E  . 

lyi)  a',  Vendo-fe  na  frente  da  tampa  :  d'*  pizo  moço  ofez^ 
E  que  o  fobredito  Crucifixo  forma  hum  bem  trabalhado  Cru- 
zeiro, á  moda  daquelle  tempo,  que  fe  acha  em  hum  pequena 
largo  ,  no  fim  do  caminho  regular  áquella  Provincia  ,  balfantc 
fora  ,  ou  feparado  do  Mofteiro  antes  de  hum  maior  arvoredo  , 
ou  lameda  ;  no  meio  de  cuja  hafte,  columna  ,  ou  bafe,  em  que  eftá, 
c  fe  eleva  a  Cruz ,  em  huma  efpccie  de  nó  ,  he  que  fe  lê  em 
letra  contemporânea  ,  da  longa  gothica  ;  O  Prior  do  cr  ato  dojrey 
Johã  coelio  o  viatulou  fizer  na  era  de  mil  e  v\  xiiii.  E,  fendo  a  ar- 
quithetura  da  Pia  naturalmente  do  mefrao  artifice  ,  feguir-fe-hia 
igual  ,  ou  idêntica  Era  na  8t*  face,  que  depois  foi  ,  e  eftá  uni- 
da á  parede,  como  continuaria  a  mollrar  ;  vifta  a  interpolação 
das  OJtras  faces  da  figura  oitavada  ,  com  Cruzes,  çLeóes,que 
figuram  as  Armas  da  Ordem ,  e  do  Cavalleiro  ,  por  cuja  determi- 
nação ,  e  defpeza  foi  feita. 

§    LV. 


Ti. 


[ra-fe  finalmente  toda  a  dúvida  ,  que  poderiam  ainda  fazer  Proya  .  e 
as  íobreditas  exprefsóes  ,  ou  datas  pela  Era:^    e  prova-fe,  que '^^"fi""*- 
nell.is  fe  não  trata  da  própria ,  e  antiga  de  Cefar ,  nem  tem  lu-  quando^fe 
gar   a  redacção  delia  ao  anno  de  Chrifto  ,  ou  que  D.  Fr.  JoãoHie   nomc- 
Coelho  morrera  a  26  de  Novembro  de  ifiy  ;  por  quanto  lecon-  !^'"  '""<:«'"- 
ferva  em  o  R.  A.  da  T.  do  T. ,  no  Maço  xxxiv,  de  Breves  ,  e  Bui-  C6mend»s ; 
Lis  N.  19.,  hum  Breve  original  do  P.  Leão  X,  dirigido  ao  Sr.  »  "f"»' 
Rei  D.Manoel,  principiando:  Intellcximus  non fiue  magna  ani- 
mi  nojlri  difplicsHtia  Maieftatem  tuam  &c. ,    e  dado  fub  Aimulo 
Pifcatoris  em  Roma  a  24  de  Julho  do  anno  de  ijió  ,  o  4°  do  ít\x 
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Pontificndo;  fignificando  a  fua  Msgcftadc  o  como  tinha  fen tido 
n' alma  ,  nem  podia  c:cr,  que  dclle  procedclFe  ,  o  ter  ellc  man- 
dado com  varias  penas  a  quaefquer  Jui/es  Seculares  dcfte  fea 
Reino  ,  que  não  publicaíTem  ,  nem  deíTcm  por  algum  modo  á 
Execução  I.etras  algum.TS  Apoftolicas ,  de  qualquer  modo  rclpc- 
ctivas  ás  Comendas  então  vagas  na  Ordem  de  Malta  ;  depois  que 
elle  mefmo  V.  fiiperioribiis  tempoviinis  tinha  refervado  á  iua  dií- 
po{içã(5 ,  eda  Sée  Apoftolica  Javlid:  Maria  de  Leça  &  Olincri  de 
Bofpiíúl  nc  tJiitts  (i^  Montis  080  Precepiorias  HofpUalis  fanclt  Joan- 
«is  "Jerofolymitan  :  edefejando,  que  eíla  Relerva  furtille  eíFeito 
mandara  }?or  luas  Letras  ao  Bifpo  de  Coimbra  ,  que  tanto  que 
aconteccíTe  vagarem  as  ditas  Comendas  ,  por  cefsão  ,  ou  morte 
quondam  Joamiis  Coeglio  ultimo  poíiuidor  delias ,  tomaíle  Pofíe 
das  mcfmas,  para  nenhum  fe  introduzir  ncllas.  Bem  como  ti- 
nha paflado  a  conícrí-las,  tanto  que  foi  fabida  a  fua  vacância, 
por  óbito  daquelie  João  ,  que  morreo  fora  da  Cúria  Romana  , 
íio  amado  íiiho  ivlanocl  de  Noronha  Clérigo  Fmicbalenji  y  feu  Ca- 
mareiro, Familiar,  e  contínuo  Commenfal ,  o  qual  lhe  era  mui- 
to grato,  e  acceito  por  caufa  da  fua  modeftia  ,  e  muitas  virtu- 
des, álèm  dos  merecimentos  ,  e  íé  íingular  para  cnm  elle.  Pelo 
que,  recommendando  muito  as  qualidades  ,  erccrencia  dosnof- 
fos  Senliores  Reis  a' Sée  Apoitolica  ,-e  o  favor  na  total,  e  in- 
teira Execução  das  fuás  Letras  ,  para  com  o  dito  íubdito  de  fua 
Mageftade;  como  também  o  fcrvir  com  diligencia  á  dita  S.  Ma- 
geftade  havia  muitos  annosoamado  filho  Ji-ão  de  Noronha  ,  ir- 
mão do  fobredito  Manoel ,  em  quem  elle  irmão  havia  de  renun- 
ciar ns  mefmas  Comendas,  tanto  que  delias  tiveíTe  alcançado 
pacifica  poíTc ,  eiio  fnfcepto  ab  Joanne  habitu  per  eiiiT  Religiotiis 
fratres  fnjàpi  foi: to  Hofpitali  Jercfolimitano  eina  Jludia  &  oficia 
r.vnqiiani  dejint,  Eqnidem  Maiejias  tua  coguofccre  iampotejl^  qiiatn 
iwbis  cordi  Jit ,  vt  Emamicl  eiiiffvodi  pqljejíionem  qniini  pacijicc  qvam- 
que  pTtiTíiim  ajfequatíir -y  vifto  ter-lhe  clcripto  hac  ipfa  de  re  plu- 
ries  &"  diUgeiíter.  E  conclúe  ainda  o  mefmo  S.  P. :  Itanue  fece- 
ris  nobis  revi  perqnam  gratatn ,  f:  dederis  operam  cjfecerifque  ttt 
íogfiojcannis  neqiie  frnjlra  totieus  interpofitijp  nos  pro  eo  apud  te 
fnjforem  (>nih"itatemq\  nojtram  ,  &  Emanuel  ipfe  fpe  ,  qnam  vi 
mjira  tuaque  gratia  locauit ,  non  fnijlretur.  Com  2  mefma  data 
jeacha  no  Maço  xxx.  N.  6.  outro  Breve  ,  ou  Carta  dirigida  Di- 
Icflo  filio  António  Carnero  Regis  PorTugaliíf  fecretario  ,  recommen- 
dando a  efce,  patrocine  ao  mencionado  célebre  Cerigo  do  Fun- 
chal,  na  Pna  da  Madeira,  para  que  íe  lhe  não  impeça  a  Po  fie 
quariindã  Preceptoriarum  Ho/pita/ is  /ajiífi  Joainiis  Jerojoyíwitav  , 
qtias  fvperiorihus  temporihus  anteaqnam  zacarent  nojira  ^  apoflo- 
HcíS  Jedis  difpofitinni  referiwvcramus  &c. :  muito  mais  fuccinfta- 
roentc ,  e  rcferindo-fe  fó  ásprincipacs  Letras  Apoftolicas  ,  que 

de 
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de  certo  não   exiftem  ,  nem    ap  parecem   no  raefmo  Real  Ar- 
chivo. 

§    LM. 


D 


E  tantas  outras  Recomendações  ,  que  no  primeiro  aci-  Continuam 
ma  dito  Bre^e  íe  expreíTa  tinha  iá  havido  a  tavor  da  fobredita  *'  ,Pn°'" ' 
JNegociaçao  ,  unicamente  le  eonlcrva  anterior,  alem  do  que  abai- do  que  fe 
xo  le  ajunta  no§5'9.  ,  hum  outro  Breve  ( no  Maço  xxxvii,  N.  iiie  feguio. 
38.)  dirigido  ao  mefmo  Sr,  Rei  D.  Manoel ,  e  dado  em  Floren- 
ça 215  de  Fevereiro  doreferido  anno  de  1516  ,  ainda  entáo  cha- 
mado 3"  daquelle  Pontificado  j  dizendo  Leão  X.  :  Dnditm  iiC 
perfonx  y.obis  grat£  1^  accepta  de  Preceptoria  beata  Maria  de 
Leça  OUuer.  fiiie  OUuerã  de  bofpital  &  Montem  eóío  Preceptoriaí 
eiusdem  Ordinis  fanEli  Joatinis  bierofoJymitan  Porttigallèfi  Ó"  elbo- 
reã  Jiue  aliarum  refpeBiiie  diocefium  prottidere  pojjimus  dijpofitmii 
nofira  rejenumimus  ;  e  que  occurrendo  o  caio  da  vacância  ,  prove- 
ra de  preceptoria  beata  Maria  de  Leza  ao  dito  feu  Cubiculario  Ò' 
familiari  continuo  cõwenfali  y  para  que  conheccíTe  lhe  era  agra- 
dável per  operis  effeSinvi  familiaritate  Jua  ,  como  fe  conheceria 
melhor  em  outras  fuás  Letras  Apollolicas  (  que  hão  de  fer  aã 
principaes).  Porém,  que  tinha  fabido  com  grande  difplicen- 
cia  do  feu  animo ,  que  ao  tomar  da  PoíTe  delia  em  feu  nome  , 
e  da  Camera  Apoílolica  ,  fôia  eíla  impedida  li  é^  armatamanti 
por  hum  certo  Álvaro  Pinto  einfdetn  Ordinis  rr.ilite  ^  o  qual  jul- 
gava lhe  pertencia  a  mencioriada  Comenda :  e  porque  Jlante  re- 
Jerttatioiíe  nojlra  de  illis  no  potiierit ,  exhortou  ,  e  requereo  com. 
muita  inftancia  a  S.  Mageftade  ,  para  que  em  reverencia  fua  ,  e 
da  Sée  Apoftolica  ,  quizeíTe  fazer  apartar  à;i.  poíTe  da  dita  Comen- 
da ao  fobredito  Fr.  Álvaro  Pinto ,  ou  quaelquer  outros  illicitos 
detentores;  c  mandar  coníígna-la  com  todos  os  fruclos  ao  dito 
Alanoel  de  Noronha,  ou  feu  Procurador,  iio  qual  conclúe  í/o//; 
'ciilgarê  in  modum  ex  animo  recomendava.  Xa  data  de  20  de  Set- 
tembro  do  n>efrao  anno  de  1^16  fe  acha  ainda  (em  o  Maç.  xxxvi. 
N.  5"). )  outro  Breve  originai ,  dirigido  também  ao  nolTo  dito  Mo- 
narca ,  em  que  fe  vê  mais  o  valor,  e  efHcacia  da  Protecção,  e 
favor  do  melmo  Pontífice  para  com  o  célebre  Manoel  de  Noro- 
nha ,  feu  Cubiculario  ;  fallando  de  a  elle  ter  fecreto  concejfum  hu- 
ma  Expciílativa  com  exclusão  dos  primeiros  Benefícios ,  que  va- 
oníTem  nefte  Reino,  até  a  fomma  de  5C0  Ducadi^-s,  não  lhe  pre- 
iudicando  o  Indulto  novamente  concedido  ao  Sr.  Rei  D.  .Manoel 
febre  os  Benefícios  vagos  neftcs  Reinos,  follicit  ante  Dileflo  filia 
Michaele  de  Sihia  Tiio  apud  nos  Orntore  ,  que  então  lhe  revalidou. 
Depois  do  que  relata  allí  também,  a^mo  lhe  tinha  efcripto  os 
dias  paifados ,  quizeíTe  permittir ,  ttt  jitdices  por  elle  deputados 
para  metter  ao  dito  Noronha  na  poíle  Saneie  Marie  de  Lecca  Ò*. 

OH- 
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Oliuerij  hofphalis ,  ac  elnas ,  &  Momis  oão  Preceptoriarnm  Ordi- 
nis  hofpítalisjancli  Joannis  Hierofolywítaíj  (  as  quaes  lhe  tinha  con- 
íerido  ,  por  eílarem  vãgns  perobitum  qiiondam  Joannis  Coelho  y  jà 
antes  relervadas  efpecial ,  e  expreílamente  á  fua  difpoziçao,  e 
da  Sée  Apoílolica),  deíTem  a  huma  total,  e  devida  execução  as 
fuás  CommiGóes ,  e  Mandados,  que  fobre  iíTo  tinha  feito:  não 
duvidando  ,  que  fua  Grandeza  (  JmpUíiidine  Ttiam  )  aílim  o  ha- 
via de  fazer.  Mas  porque  muito  odcfejava,  de  novo  o  exhor- 
tou  ,  elhepcdio,  ou  requereo  com  muita  força,  que  pro  iujli- 
tie  debito y  e  pela  reverencia,  que  tinha  a  elle  P. ,  eáSéeApoí- 
tolica  ,  qui/.clTe  f;izer,  que  edito  feu  Afilhado,  ou  feu  legiti- 
mo Procurador,  foíTem  com  effeito  admittidos  á  livre,  pacifica, 
e  prompta  PoíTe  das  ditas  Comendas  ,  edos  léus  fruftos  ,  rendas, 
proventos  ,  Direitos  ,  e  emolumentos  \  concluindo  :  Oiwd  erit 
iujlú  &  konc/iuffj  j  Titaque  virtiite  dignum ,  (^  nobis  qimm  grattjjimum^ 


a    oppoli- 


Hf 


§    LVII. 


Mai<  •,  com  J[^  £  (:^xx.o    com  tudo ,  que  immediatamcnte  que  conílou  a 


çio ,  e  Pro- morte  de  D.  Fr.  João  Coelho  (  fó  cxpreífa  nos  fobreditos  Bre« 


viniei 


entos  ygs  •)  ^  logo  pelo  Grão-Mcftre  ,  c  Convento  da  Ordem  paíTou  a 
dem.  "  fazer-fc  o  Provimento  das  referidas  Comendas  vagas ,  na  forma 
dosfeus  Eftatutos,  e  Coftumes  até  alU  conítantemente  obferva- 
dos  ,  em  aquelles  Freires  ,  e  Cavalleiros  profeíTos  ,  que  eílavam 
nas  circuníiancias  de  as  obterem  :  e  fe  toma  evidente ,  que  eíles  , 
e  a  mefma  Ordem  fe  haviam  de  oppòr  ,  ou  impugnar  judicialmen- 
te, e  por  todos  os  modos  poffiveis  a  huma  femclhante  novida- 
de ,  que  até  allí  não  tinha  a  leu  favor  hum  fó  Exemplo ,  ou  al- 
guma das  razões  ,  que  já  tinham  apparecido  mais  de  receber  no 
Provimento  do  Priorado  do  Crato.  Sendo  por  tanto  prefente  o 
que  fedifcutio  por  todo  elfe  anno,  e  no  ieguinte  de  15-17  ,  a 
entrar  ainda  pelo  dei5'i8;  inteirado  o  dito  S.  P.  da  ppuca  ra- 
zão,  com  que  fevio  mettido  no  referido  Empenho  ,  por  todos 
os  modos  ,  que  fejulgaíTem  mais  próprios  ;  a  primeira  Providen- 
cia ,  que  acho  elle  tomou  ,  e  dirigio  ao  nieímo  Sr.  Rei  D.  Ma- 
noel ,  foi  a  que  fe  deixa  colher  por  outro  Breve  ,  dado  em  Ro- 
ma a  12  deAgofto  doanno  de  1518  ,  06?  daquelle  Pontificado 
(  no  citado  Maç.  xxxvi.  N.  33.  )  j  no  qual  fe  relata  ,  que  Alias  per 
Tioflras  in  fornia  Breiíis  litteras  Dilecíis  filijs  Âttditoribns  Confilij 
Tfíj  Regij  t  quibns  Maieftas  tua  cognitione  Bracchij  Secular it  per 
iiiiíi  ex  caufíiriim  facri  nojlrj  Palacij  Auditor ibus  Infauore  DileBi 
filij  Emannelis  de  narogna  clericj  fimcbaleií  fumiliaris  nojlrj  cÕtra. 
Alfomu  (  por  Aharum)  Pinto  ^  &  Giindijulitum  pirantã  (  por  Pi- 
tiíeiita)  in  cerzis  preceptorijs  bofpitalis  fatiai  Joaimis  Hierofolymi- 
tanj  túc  exprejfis  jutrufos  jnnocatj  comiferat  j  tinha  julgado  figni- 

fi- 
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ficar-lhes,  exhortando-os  no  Senhor,  & attente requireutes ,  que 
lem  demora  alguma,  afaltados  todo  o  oblbculo,  impedimen- 
to, e  íavor ,  fizellcm  ao  dito  Sr.  Rei  a  rehição  fobre  a  dita  Exe- 
cução do  Braço  fccular  a  elles  por  lua  Mageftade  cõmettida  , 
Ò"  demli  Bracchiu  ipsíí  jnxtu  relatiojie  eoílem  côcederent  \  e  admi- 
niftrairem  de  tal  lorte  complemento  de  Juftiça  ao  melmo  Manoel 
de  Noronha  ,  que  cUe  confcguiire  livremente  a  FolFe  das  men- 
cionadas Comendas ,  e  dos  léus  tVuClos  percebidos  pelos  ditos 
intrulos  ;  legundo  nas  meímas  Letras  melhor  fe  continha.  Porém 
que  chegando  aos  feus  ouvidos ,  como  ellas  ,  fendo  fuh  Avnnh 
pífajíoris  Jigillo  uojlro  folito  claiifx  &  figillatj:  ,  íoram  àiclis  Au- 
(iitoribtis  ApertcS  pr^efeiitatie  ,  ipfiqiie  Auditores  illis  per  eos  re- 
<eptis  uji  Jwit ;  o  que  muito  tinha  delagradado  a  Sua  Santida- 
de ,  quia  tilas  Jta  apertas  ad  nos  reniiitere  debuijjent  v.t  defino  clau- 
dereutur  &  figillarentiir  ,  &•  ita  clavfx  ^  figillatj;  deuuo  illis 
prefentarentítr ;  por  iflb  julgou  eícrever  a  S.  Ãlageílade  ,  exhor- 
tanda-o,  e  requerendo-lhe  procuraíTe  receber  ás  fuás  mães  ,  e  re- 
metter-lhe  fielmente  ás  delle  S.  P.  (  para  as  ver  ,  e  examinar  )  as 
ditas  fuás  Letras  ,  dirigidas  aos  Ouvidores  Régios  ,  fc  aíHm  era 
quod  eis  aperta  prefeutata  ftierint:  bem  como,  que  em  quanto 
retn  ipfam  examinatieriímis  &  fuper  bis  refcripjerimtts  ,  tomalfe  Sua 
Al^gcltade  a  PolFe  deíTas  Comendas ,  em  nome  do  mefmo  Pa- 
pa ,  c  a  confervaíTe  com  os  íruftos  delias. 


P. 


§    LVIIL 


Oíla  em  execução  huma  femelhante  maneira ,  talvez  pallea-  Fim  da  tii 
da  ,  de  fe  fufpender  todo  o  cíFeico  da  lembrada  Referva,  e  forte  ^"^"^'"c - 
pertençao  por  parte  da  bee  Apoitolica  \  he  certo ,  que  tanto  ApoRolica. 
fe  chegou  a  difcutir  o  ponto  ,  que  no  Maço  xxix.  N.  29.  também 
fe  acha  outro  ultimo  Breve  do  mefmo  S.  P. ,  dirigido  igualmen- 
te a  ElRei ,  e  dado  Pali  Portiiefi  diocefís  ,  a  17  de  Novembro  lo- 
go feguintc  do  mefmo  anno  de  1518  :  no  qual  fe  relata  fufHcien- 
Tcmente  como  logo  fe  acabou  tudo,  principiando:  Nuper  ciim 
plurimis  Sic.  E  íe  reconta  nelle  ,  que  lendo  inflado  (  ageretmtr  ) 
por  muitas  conhecidas  caufas ,  as  quaes  continham  juftiça  ,  e 
pública  utilidade  da  Republica  Chriftãa  ,  a  fazer  furtirem  o 
feu  efteito  ,  tirados  quaefquer  embaraços,  os  Provimentos  </eD^- 
lagadia  (por  de  la  Guardiã  )  Majjala  <^  Oliiiera  de  hofpitali  em 
Gonçalo  Pimenta;  de  Santa  Maria  de  Leça,  em  Álvaro  Pinto  j 
e  de  Elvas  ^  montoto  em  Álvaro  da  Gama  ,  domoru,ii  hofpitaUs 
Satifli  'Joannis  ierofolimitan  Colimbrieii  Portiigallenfis  <lj  Elboren 
ãiocefium  Preceptorijs  ,  olim  tunc  certo  ibi  expreffo  modo  vacanti- 
bíis  ,  feitos  pelo  Meilre ,  e  Convento  da  dita  Ordem  ,  a  favor  dos 
ditos  amados  filhos  diriarum  Domorum  preceptor ibits  j  de  Moeu 
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próprio  certa  fciencia,  e  de  plenitude  do  Poder  Apoftolico  ha- 
via pouco  tinha  calFado  ,  e  annullado  Commendam  ad  íetnpiis  ,  c 
depois  diÍjTo  o  Provimento  das  melhias  Cõinendas ,  que  fizera  no 
amado  filho  Mcílre  Manoel  de  Noronha  ,  Clérigo  du  Funchal, 
fcuNot:.rioj  ailim  como  todas  as  Letras  expedidas,  para  le  lhe 
dar  a  Poííc  delias,  com  os  ProceíTos  pelas  mefmas  leitos,  e  tu- 
do ornais,  que  dahi  fe  tinha  Icguido.  Et  potiori  iure  procau- 
tília  abdicara  delle  todo  o  direito  de  qualquer  modo  adquirida 
nas  ditas  Comendas  pelo  referido  Manoel ,  por  aquellas  fuás 
l^etras  j  e  o  transferira  reJpcSUne  para  os  mencionados  Gonçalo 
Pimenta,  Álvaro  Pinto,  c  Álvaro  da  Gama;  impondo  filencio 
perpétuo  ao  dito  feu  Notário,  tanto  fobre  as  laes  Comendas, 
como  fobre  o  poíTeíTorio  delias:  e  bem  aíEm  approvára,  decre- 
tando, que  tiveíTem  toda  a  fua  força,  e  firmeza  as  Collações  , 
€  Provimentos  feitos  ,  como  era  dito  ,  pelos  referidos  Meftre  ,  c 
Convento.  A'lèm  do  que  tinha  mandado  ,  que  aquelles  Gon- 
çalo,  Álvaro  Pinto,  e Álvaro  da  Gama  foílem  introduzidos,  e 
dciendid  ;S  depois  de  a  terem  ,  na  poíTe  das>  fubicditas  Comen- 
das ,  apartados  delia  o  fobredito  Manoel  de  Noronha ,  ou  quaef- 
cuer  outros  j  deputando  a  iflb  certos  Executores ,  como  íc  con- 
thinha  nielh(5r  nasLtCtias,  que  diilb  fe  fizeram.  Como  pois  folTe 
nniito  mais  conveniente  ,  pelas  mefmas  exprelias  caufas  ,  furtirem 
cffeito  as  referidas  fuás  Letras  pofieriores  ,  fem  demora  alguma  ; 
e  para  ilTo  fc  conhecelTc ,  era  muito  opportuno  o  favor  do  Sr.  Rei 
D.  Manoel ;  exhortou  a  Sua  Mageftade  no  Senhor ,  e  lhe  re- 
quereo  com  inftancia  ,  que  deíTe  todo  o  favor  ,  e  auxilio  ,  ou 
inandaíTe  dá-lo  com  effeito  aos  fobreditos  providos ,  ou  feus  Pro- 
curadores, para  tomarem  a  poíTe  das  luas  refpeílivas  Comendas , 
c  apartar  delia  totalmente  a  Manoel  de  Noronha  ,  ou  quaef- 
quer  outros  nellas  forjan  intrufts  Ò"  intnuldfuHs  :  no  que  lhe  fa- 
ria huma  couía  muito  agradável  a  elle  S.  P. ,  e  á  Santa  Séc 
Apoftolica. 

§    LIX. 


D 


Nofaveis  JL-/  Os  fobrcditos  fucceíTorcs ,  que  deviam  de  fer  eleitos ,  e 
Efpecies de  p,.Qyí Jqs  Jogo  no  principio  do  anno  de  i^i)  ,  he  Fr.  Álvaro 
kPiiiilnra,  Pi"to  aquellc  ,  de  quem  já  fe  fallou  mais  no  §  zi),  da  Parte  L  , 
no  fim  do§  9:?.  da  Parte  H. ,  em  a  Nota  6.  ao  §  14. ,  e  no§  41, 
defta  mefma  Parte  IH.  Fr.  Gonçalo  Pimenta  ,  que  fuccedeo  na 
Comenda  da  Guarda  ,  Maçai,  e  Oliveira  do  Holpital  ,  ainda 
que  poíTa  fer  hum  daquelles  2  mencionados  acima  do  §  49. ; 
he  fera  dúvida  aquelle /rej  gojiçallo  pinmitacfívaleito  i^  rrecebe-^ 
dor  da  Ordem  &  rreligiam  do  gram  mejíre  de  rrodes  ^  de  quem, 
e  de  luirna  Fihppa  Vaz  ,  mulher  folteira  ,  fe  diz  filho  hum  Francií- 
co  Piaienta,  quando  foi  legitimado  por  Carta  em  lórma  ,  que 
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O  Sr.Rel  D.Manoel  Iheconccdeo  em  9  de  Dezembro  de  15' 10  (no 
Liv.  III.  de  Legitimações  de  Icit-  nova  í.úz.  );  o  meímo  Porje- 
fo  caiiahiro  ccnundador  dalguofo  da  bordem  dejam  Jobam  ,  de  quem  , 
e  de  certa  Anna  Fernandes  ,  rnulher  folreira  ao  pedir  da  dito  jea 
Fay ,  fe  chamaram  filhos  Mecia  ,  e  EJieuâ  ^  quando  para  cada  hum 
delles  fe  cxpedio  Tua  Carta  de  Legitimação  ,  em  Aimeinm  a  6 
de  Novembro  de  1^17  (  ibid.  f.  2  2i.>'^):  oufrey  Gcuçallo  pi^ 
menta  comendador  da  Ordem  de  Rodes  ,  a  que  poucos  dias  depois  , 
em  a 5  do  mcfmo  mez ,  e  anno ,  fe  concedeo  huma  Carta  de 
Brazão  d'  Armas  em  forma ,  como  fe  acha  lançada  fomente  no 
Liv.  VI.  átMiflicos  a  f.  155".  >''. ,  por  deícender  da  Geração  ,  e 
linhagem  dos  do  jfvellar  ,  aquém  pertenciam  as  fuás  Armas  do 
modo  ,  que  eílavam  regiltradas  nos  Livros  das  Armas  dos  Nobres 
do  Reino  ;  as  quaes  eram  o  campo  d'  ouro  com  trez  faxas  de 
vermelho  ,  e  em  cada  huma  trez  eftrellas  de  prata ;  por  timbre 
trez  efpadas ,  com  os  cabos,  e  maçaas  d'  ouro  ,  e  os  punhos  ver- 
melhos^ paquife  d' ouro,  e  vermelho,  e  por  diíFerença  huma 
brica  d'  azul.  Ao  mefmo  tempo  que  ,  tendo  havido  Eítevão  Pi- 
menta (do  Avellar ) ,  irmão  de  Fr.  Gonçalo,  que  morava  cm 
Moura,  quando  o  Sr.  Rei  D. João  III.  lhe expedio  huma  Carta 
dey  de  Junho  de  I5'2  3  (noLiv.IIL  da  fua  Chancellaria  f.  149. 
i/.)  fobrc  omantimento  de  Juiz  dasSizas  daquella  Vilia  ,  cujo 
Officio  já  tinha  ;  confirmando  outra  do  Sr.  Rei  D.  Manoel  neila 
inferta  ,  em  que  efte  Príncipe  lhe  chama  Catialeyro  de  fua  Caza  , 
a  21  de  Dezembro  de  I5'i9;  delle  le  não  pôde  apurar  mais, 
pelo  Real  Archivo  daT.  doT. ,  que  fora  feito  Almotacé  mór 
do  Reino,  em  attenção  á  Renuncia  depois  lembrada  no  §  82, 
Nem  pela  Carta  de  i5'i9  fica  talvez  muiro  feguro ,  como  le 
tem  fuppofto  ,  que  ellc  feja  o  mefmo  EJleua  pyineuta  com  ím  al- 
qtteyrc ,  lançado  no  Maço  vi.  das  Moradias  da  Caza  de  Injante  D. 
Luiz  Liv.  I.  f.  34.  S.  entre  os  Efcudeiros  Fidalgos  do  anno  de 
15:36  j  huma  vez  que  efte  Item  pode  entender-fe  idêntico  com 
o  outro  do  Liv.  11.  f.  35'.  f-  •,  debaixo  do  mefmo  titulo  do  anna 
de  IjsS  ,  /;'  ejiena  py menta  j  alqiieyre  ,  onde  fe  efcreveo  por 
letra  irmãa  ,  e  na  mefma  occafiáo  ,  abaixo  do  nome  :  fobriuho 
do  comedador  da  vera  cruz.  E  devendo  efte  fer  o  íobredito  Efte- 
vam  filho  legitimado  ,  empro\a  de  tanta  antiguidade  no  aind* 
moderno  ufo  de  ie  chamarem  fobrinhos  os  filhos  de  coito  dam- 
nado ;  parece  ,  que  fó  deverá  rcputar-íe  mais  delle  huma  Car- 
ta de  29  de  Julho  de  iS':o  ( no  Liv.  XXVL  de  Doações  de  D.  Se- 
bajlião ,  e  D.  Henrique  a  t.  61.),  pela  qual  havendo  refpeito  aos 
fervifos  de  Fafco  da  Mota  já  falelcido ,  e  a  Eftevam  Pimenta 
fer  cazado  com  hfía  fua  filha ,  que  não  fe  nomêa ,  íe  fez  mercê 
ao  mefmo  Eftevam  Pimenta  da  Feitoria  de  Callayate  à^  Mafcate  , 
por  trez  annos  :  fem  embargo  do  que  ,  he  para  renunciar  o  mef- 
Tom.  Ill,  O  mo 
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mo  Oííâcio  ,  que  attendendo  á  fua  idade,  e  indifpozição  lie 
deram  os  Governadores  do  Reino  o  Alvará  de  7  de  Alaio  de  I580, 
fecundo  exille  no  Liv.  XLIII.  ainda  de  D.  Scbajiião  ,  como  aquel- 
Ic^ó"?,  af.  362.  >'',  O  que  tudo  fica  fendo  notável  para  os  Ge- 
nealógicos da  prelcntcFamilia  :  álcm  do  que  abaixo  vai  ainda 
feguir-fe  nos  §§  80.  eleguintes;  depois  do  outro  fafto  provado 
quanto  ao  Freire  no  immediato 

§    LX. 

jurisdicção  J^  j(,^  também  lendo  já  o  mefmo  Fr.  Gonçalo  Pimenta  aquelle 
em  o\w\- Comendador  dolliueira  dofprital  da  dita  Ordevi ,  que  tirou  d' an- 
ra  doHof-te  O  Corregedor  da  Comarca  da  Beira  o  Inftrumento  d'Aggravo 
Pr?' 'ti"*  por  prhiar  feu  $uuydor  dajurdiçam  da  dita  comeda  &"  lhe  mandar 
imU    Cõ-  que  nam  hufajfe  dndita  Jurdifam  &  de  fazer  a  emliçam  de  Juizes 
prendas,     ^^g  e}'a  ffelia  pei/o  Ouuydor  ^  fem  enibarguo  de  hã  Alvará  do  Sr. 
Rei  D.Manoel,  per  que  lhe  proime  que  o  bailio  frei  Joatti  coelho 
comendador  da  diSla  comenda  doliueira  do  fprital  (  por  tanto  o  de 
que  íe  falia  para  o  fim  do§  123.  da  Parte  I.)  hufajje  dapcjjeem 
([  fempre  efltuera  em  tenpo  dos  Priores  dom  Vafquo  dataide  ò'  dom 
àioguo  fernandrz  dalmeida  de  teer  oiniydor  ò"  icfirmar  os  Juizes 
q  eram  emlegidos  pollo  conçdho  fegumdo  ncjja  ordenaça  &■  q  ^jffy 
htijjãjfe  da  Jurdifom  çittel  &  crime  da  ãitia  'villa  pollo  diSio  Jeu 
Ouvidor  fegiindo  q  per  der  eito  deitya  de  fazer  (t  em  tenpo  dos  di- 
80S  Priores  fempvc  de  lio  vfou  tnãdando  as  fuás  Jitjtiças  q  ao  diílo 
Vãillio  leixaPftm  vfar  das  diSias  coujas  pello  difío  feu  Ouvidor  tia 
diSia  Jiia  Comenda  doliueira  affi  como  delias  ufou  no  diBo  tenpo  dos 
diSlos  Priores  dr  q  fe  na  falaffe  mais  no  jeito  que  fetratauae  ajua 
Rolaçã  fobre  a  diSia  confirmaça  dos  Juizes  porq   affy  lhe  aprazia 
e  q  quanto  aojfeito  fe  guardaffe  provando  elle  como  femprc  ejhuera 
e  pnjfe  de  confirmar  os  diclos  Juizes  fegundo  no  dicio  aluara  q  no 
dicio  eftromento  vinha  era  conteúdo.    O  qual  Inílrumento  d'  Aggra- 
vo  corria,   e  eítava  pendente  na  Corte ^  perante  os  Juizes  dos 
Feitos  d'ElRei ,  quando  fobre  a  fua  matéria  foi  concedido  pelo 
mcfmo  Sr.  Rei  D.  Manoel  ao  Conde  de  Tarouca  Prior  do  Cra- 
to ^  e  feu  Mordomo  mór ,  outro  Alvará,  feito  em  Lisboa  a  20 
de  Junho  de  15  17,  como  le  acha  original,  em  duas  meias  fo- 
/       lhas  de  pergaminho  dobradas  em  4"?  (  com  huma  cortadella  a 
travez  da  aíTignatura  Rey .,  que  moílra  ter  fido  roíc ,  c  ter- fe  aca- 
i  bado  o  feu  uío  )  na  Gav.  xv.  Maç.  xii.  N.  8.  \  vendo-fe  nelle  in- 

''  fertos  os  outros  Alvarás  de  14  dcAgofto  de  IJ13  ,  if   de  Mar- 

ço de  1514  ,  e  26  de  Junho  de  is"!^  ,  para  que  o  dito  Prior ,  e 
os  Comendadores  da  fua  Ordem  ulaflcm  de  todas  as  Jurisdicções, 
e  confervaííem  a  Poffe  de  conhecer  dos  Aggravos  ,  como  o  ti- 
nham feito  os  Priores  D.  Valco  d' Athaíde  ,  e  Diogo  Fernan- 
des 
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des  de  Almeida,  fcus  anteceílbres.  E  tbi  requerido  aquelle  ul" 
timo  Alvará  (  o  qual  fe  rcpetio  pelos  mcfmiíllmos  termos  ,  ícm 
fer  patente  o  motivo,  em  outro,  que  foi  apprelcntado  também 
em  pergaminho  ,  mas  feito  em  Lisboa  a  24  de  Settcmbro  de 
1517,  para  fe  guardar  em  vida  do  dito  conde prioU  focmente  ,  quan- 
do eíle  o  requereo  inferto  na  Carta  teílemunhavcl ,  que  delle 
fe  lhe  mandou  dar  pelo  Chancellermór ,  RavEòto,  em  Lisbox 
a  30  de  Settembro  do  mefmo  anno ,  e  fe  acha  inferta  em  a  Car- 
ta de  Confirmação  mais  abaixo  referida  no§  83.);  dizendo-fe 
a  ElRei ,  que  naquelle  Inílrumento  fahíram  os  Juizes  dos  feus 
Feitos  com  Defpacho,  havendo  por  bem  julgado  pelo  Corre- 
gedor da  Comarca ;  tanto  pelos  tundamentos  ,  que  o  mefmo 
Corregedor  allegára  ;  como  por  outros  mais ,  que  dos  Autos  fe 
mollravam. 

§    LXI. 


O 


Ra  eíles  outros  fundamentos  vinham  a  fer  ,  como  allífeComo  fe 
continua  a  relatar :  que  os  lobreditos  Aluaraes  Régios  não  faziam  «^«ni-edia , 
menção  de  huns  Autos  pendentes  na  Corte  d'£lRel  ávidos  por  ^^  divetfas 
apela  fã  ao  Cocelho  doliueira  fobre  a  diíla  eilifam  à^  coufinnaçã  dos  '«les. 
Juizes  Ò"  fobre  os  agram s  O"  aitçoees  tioiias  de  q  feu  Omijdor  huf- 
faiia '.,  dos  quaes  Autos  por  Appellação  pajfara  Carta  em  forma 
per  que  foy  mandado  ,  que  o  dito  Concelho  eftiveíTe  na  polTe 
da  íua  Jurisdicção.  Que  não  faziam  outro-fim  menção  da  De- 
manda pendente  na  Corte,  fobre  a  mefma  Jurisdicção  \  nem  tam- 
bém eram  palTados  por  Carta  aíllgnada  por  EiRei ,  feliada  ,  e 
paífada  pela  fua  Chancellaria ,  fendo  das  coafas  ,  que  paílavatn 
de  hum  anno  e  dia  ,  fegundo  a  Ordenação  :  aíTim  como  q  o  di- 
Bo  aluara  paffado  ao  diSlo  Conde  per  que  o  balio  hujajfe  da  difta  Jur- 
àiçam  na.  maneira  fobredicia  (  N.  B.  )  efpirara  Ja  per  morte  do 
diclo  Fãilio\  accrefcentando  mais,  que  a  Diligencia  teita  pelo 
Corregedor  da  Comarca  fobre  a  juftificação  ,  e  declaração  da- 
quella  claufula  dos  Alvarás  ,  a  refpeito  da  poíle  no  tempo  dos 
dous  Priores  antecedentes ,  não  tinha  fido  feita  ,  como  devia  ; 
nem  tão  cumpridamente  ,  como  era  juftiça.  O  que  tudo  viíto  ,  le 
declarou  ,  e  foi  de  novo  concedido  ao  mefmo  Conde  Prior  do 
Crato,  que  os  referidos  Alvarás  fc  cumpriffem  todos  ,  como  nel- 
les  fe  conthinha ;  fem  embargo  dos  ditos  Autos  vindos  por  Ap- 
pellação-, da  Carta,  que  delles  dimanou;  da  pendência  da  De- 
manda lobre  a  Confirmação  dos  Juizes,  e  fobre  a  Jurisdicção  dos 
Aggravos  ,  e  Acções  novas  ;  e  de  não  ferem  palTados  por  Carta 
aHignada  ,  feliada  ,  e  paiTada  pela  Chancellaria.  Por  quanto 
quiz  ,  e  mandou  o  Sr.  Rei  D.  Manoel,  que  fe  cumpriffem  ,  e 
guardaíTem  ,  como  fe  folfem  Cartas  &:.  E  fem  enb.irgno  de  o  di- 
£io  aluara  pajfado  e  fauor   do  bailio  ej pirar  por  fu.i  r/iarte;   pois 
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lua  renção  tinha  fido,  eera,  que  o  dito  Conde  Prior,  e  todos 
os  Comendadores  da  mencionada  Ordem  ,  &  ajl  da  comaula  do- 
líueira  do  Sprital  por  feu  Refptito  do  difio  Conde  y  ulaíicm  dasju- 
risdicçòes,  como  tinham  ufado  no  tempo  dos  lembrados  íeus 
anteceíTores ,  lem  fe  lhes  fazer  innovaçáo  alguma:  e  que  lhes 
valeíTe  com  Carta  aíTignada,  fellada  ,  epalTada  pela  Chancella- 
ria  •  lem  embarco  da  Ordenação  em  contrario.  Porém  no  nm  , 
depois  da  fobredita  data  ,  íe  accreícenta  alli  huma  Apoílilla , 
pela  qual  o  meímo  Sr.  Rei  quiz  ,  c  mandou  ,  que  eílc  ultimo 
Alvará  fe  (ruardaílc  ,  e  cumpriíTe  em  vida  do  diíio  Conde  prior  foo- 
viente  :  o  que  com  tudo  fe  não  entenderia  fahio  nnqiicUds  coufas 
de  que  osjobreditos  Priores  vfaram  por  doa foes previ /egios  ou  alua- 
raes  que  de  mercee  leitefem  acerca  da  Jurdiçam.  Quando  álèm 
ditto  he  certo,  que  já  o  que  ainda  hoje  fc  eftá  obfervando  ,  até 
particularmente  na  dita  Comenda  ,  e  Villa  d'  Oliveira  do  Hof- 
pital ,  vêm  ,  e  procede  com  juftiça  ,  pelo  menos  ,  da  Carta  de  Sen- 
tença, da  qual  fc  fallou  com  mais  individuação  em  o  §  84.   da 

Parte  I. 

§     LXII. 

v»="'  ■-   iVX  As  tornando  ainda  á  queílão  í.)bre  o  Provimento  das  C6- 
D.  Manoel  rpendas    va^as     por  morte  de  Pr.  João  Coelho  ;  ajuntarei  aqui 
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deira  ,  c natural  da  Cidade  do  Funchal,  que  já  tinha  principia- 
do logo  afazer  valer  os  íeus  Serviços  com  o  Papa  Leão  X.  pe- 
la Recommendação  ,  que  fe  acha  fez  ao  Sr.  Rei  D.  Manoel , 
em  o  Breve  :  Ciwi  ftudiofijTímus  ,  dado  em  Roma  a  1 1  de  Dezem- 
bro de  I )  1 4  ,  e  a  ElRei  dirigi  io  ,  como  le  conferva  no  Alaço  xxxr^ 
N.  27.  :  quando  lhe  pedio  quizelFe  nomear  para  Bifpo  do  Fun- 
chal aomelmo  Noronha  na  primeira  vacatura,  que  fe  ofíerecef- 
fe.  Não  foi  certamente  das  inferiores  Recomendações  delle  o 
ler  o  mefmo  Emanuel  Norogna  feu  jamiliaris  &•  Cuhicularius  fe- 
cretiis  ,  por  quem  o  dito  S.  P.  mandou  o  Barrete  ,  e  Capelo  com 
a  DiÊ^nidade  de  Diácono  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  ,  do 
Titulo  de  Santa  Luzia  in feptem foliis  ,  ao  Sr.  Infante  D.  Affonfo  , 
filho  do  fobredito  nolfo  Soberano  ,  havia  pouco  elevado  áquel- 
]a  honra  ,  e  dignidade ,  tnm  iwprimis  Rege  ip/o  injlante  aiqtie  i?i- 
tercedente  ,  licet  in  tenera  admodnm  et  ate  conftitiitum  (  por  ter  naí- 
cido  em  Évora  a  23  de  Abril  de  i$o<)  ),  cum  prinm  Deciwum 
oflaitu  fiie  etatis  annum  attigijjet -^  como  fe  vê  expreíTo  no  Bre- 
ve: Cum  iuiper  refpicientes  ^  que  nelTa  mefma  occalião  dirigio  ao 
Arcebifpo  de  Lisboa,  e  aos  J3ií|-»os  de  Lamego  ,  e  do  Funchal  ^ 

da- 
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dado  em  Roma  aos  lo  de  Março  de  1518  (  no  dito  Maç.  xx:cr, 
]SJ.  18,),  para  que  qualquer  delles,  cm  fcu  nome,  com  toda 
a  folemnidade  ,  e  reverencia  devida ,  depois  que  cclebralTe  Miifa 
Pontifical  aonde  a  Corte  Te  achalTe  ,  e  com  alíiftencia  delia  ,  lhe 
po/ellc  na  cabeça  do  dito  Infante,  Diácono  Cardeal  de  Portu- 
gal ,  Piltíi  bniiis  auiplíjjitiie  dignitatis  ivjtgtie  ,  logo  que  toca  fie 
o  decimo  oitavo  anno  dafua  idade,  como  eftava  dito,  c  ainda 
le  rcpetio  terceira  vez ,  pofto  que  aconteceíTe  morrer  antes  o 
mefmo  S.  Pontífice  *,  recebendo  delle  o  coftumado  Juramento  de 
fidelidade  ,  de  que  íe  accrefcenta  a  tórmula  ,  ou  theor.  Sem  por 
entáo  íe  achar  ,  ou  tazer  lembrança  alguma  do  Bifpado  ;  ainda 
que  já  por  outro  Breve  :  Cum  charijjlmus  in  Cbrtjh  filius ,  dado 
326  de  Julho  de  1515"  (  N.  29.  do  citado  Maço  xxxi, )  tiveíTe  o 
melmo  Puntificc  diipenfado  no  C.  ncilio  Lateranenfe,  para  que 
o  referido  Infante  podeíTe  adminiikar  ,  e  governar  qualquer  Bif- 
pado ;  não  obitante  íaltar-lhe  a  idade  prefcripta  no  mencionado 
Concilio.  Pelo  qual  primeiro  Breve  fe  deverá  declarar  quanto 
lembra  Damião  de  Coes ,  na  fua  Ghron.  d'E,lRei  D,  Manoel 
Parte  II.  Cap.XLIl.  f.  70. ,  de  que  o  referido  Emanuel  denoro- 
tiha  da  Cumaru  ,  q  agora  he  Btfpo  de  Lamego  trouxera  aquelle  Ca- 
pelo de  Cardeal  no  anno  de  151 6,  com  o  titulo  de  Bijpo  Zngi- 
tano\  accrcfcentando  ,  que  o  Intante  o  recebera  da  mão  do  mcf- 
Ino  condutor,  em  Lisboa  nos  Paços  da  Ribeira,  fendo  ElRei 
leu  Pay  a  ilTo  prefente  :  bem  como  o  mais  ,  que  do  meímo  Car- 
deal fe  acha  elcripto  no  Catalogo  do  Académico  D.  Manoel  Cae- 
tano de  Soufa  p.  21.  efeg. ;  devendo  fer  muito  poílerior  o  Ti- 
tulo deBifpo  deTarga,  que  conftantemente  fe  diz  tivera  pri- 
meiro, com  a  Dignidade  do  Cardlnalato  (  até  pelo  que  fe  incul- 
ca para  o  fim  da  Nota  118.  ao  §132.  da  Parte  I. ) ,  e  conceda- 
mos he  o  mefmo  ,  que  Zagitano ,  por  Zagharitano  ;  em  razão  de 
equivaler  ,  ou  fer  fynonimo  entre  os  Geógrafos  Targa  ,  e  Za- 
ghara.  Nos  Pontificados  feguintes  continuou  a  manifeftar-fe  o 
Valimento  de  Manoel  de  Noronha  na  melma  Cúria  Romana, 
ainda  que  algumas  diligencias  lhe  ficaflem  cá  baldadas;  fendo 
provido  ao  mefmo  tempo  em  varias  Igrejas ,  e  outras  Comendas , 
álèm  de  algumas  Pensões  em  Bifpados  :  e  o  P.  Clemente  VII.  o 
chegou  a  prover  em  primeiro  Bifpo  da  Ilha  de  S.  Miguel,  cujo 
Bifpado  erigio  entã>)  novamente  ,  por  Bulia  Confiítorial  dada 
em  Bolonha  a  31  de  Janeiro  do  anno  da  Encarnação  de  i5'33  , 
como  fe  conferva  no  Maço  xii.  át  Breves ,  e  Bulias  N.  4.  Mas  pa- 
rece não  deveo  fer  acccita  ,  ou  não  foi  á  vante  efta  novidade 
í  de  que  toda-via  teve  principio  fer  a  cabeça  daquella  Ilha  ,  hoje 
fuíFraganea  ,  a  Cidade  da  Ponta  Delgada  )  ;  nem  teve  vigor  fe- 
nielhante  Provimento ,  para  o  qual  não  teria  dado  o  feu  Con- 
fentimento  o  Sr.   Rei  D.  João  III.:  pois  ao  contrario  apparece 
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creftoo  Bifpado  de  Angra,  comprthendendo  a  Ilha  de  S.  Miguel 
com  tod.'S  as  9  Ilhas  dos  Açores  ,  de  que  he  Capital  a  r^rí-êíríj; 
€  provido  em  primeiro  Bifpo  delias,  pela  Bulia  J^qiium  reputa' 
mits  ,  já  de  Paulo  III. ,  em  3  de  Novembro  do  melnio  anno  de 
1534,  hum  D.  Agoftinho  Ribeiro.  O  qual  it*i  depois  traslada- 
do para  o  Bifpado  de  Lamego  íiinc  certo  modo  vacantem  por  ou- 
tra Bulia  do  dito  S.  P. ,  dada  em  Roma  a  8  das  Cal.  de  Outubro 
de  1540  ,  no  anno  fexto  do  feu  Pontiíicado ;  como  fe  vê  da  úni- 
ca Bulia  originai,  que  fe  acha  (^  no  Maço  xxiii.  N.  27.)  dirigi- 
da áquelle  Sr.  Rei  D.João  III. ,  cm  que  fe  lhe  recommenda  a 
peíToa  de  D.  Agoftinho ,  então  provido  em  Biípo  de  Lamego, 
e  abíolvido  do  vinculo  ,  com  que  cílava  unido  i  Igreja  de  S. 
Salvador  das  Ilhas  Terceiras  dos  Açores  ;  reportando  fe  a  outras 
Letras  principaes  do  mefmo  Provimento,  nefle  dia  expedidas^ 
pelas  quaes  fe  moltraria  fer  a  dita  vacância  verificada  com  a 
translação  para  a  Igreja  de  Lisboa  do  Bifpo  D.  Fernando  de  Me- 
nezes Coutinho,  leu  antcceíTor,  de  que  coníla  ter-fe  tcito  neíTe 
mefmo  anno  de  1540  ;  em  termos  que  já  o  vemos  correndo  com 
o  governo  da  fua  nova  Igreja  ,  pelo  menos,  a  13  de  Outubro  de 
I5'42  ,  e  nos  annos  feguintes,  como  tem  modernamente  publi- 
cado o  Cónego  João  Âlendes  da  Fonceca  na  lua  Memoria  Chro- 
logica  dos  Prelados  de  Lamego  p.  91.  E  foi  fó  depois  da  primei- 
ra feguinte  vacância  damelma  Igreja  de  Lamego  ,  pelo  óbito 
de  D.  Agoílinho  Ribeiro  a  2  de  Abril  de  1549,  que  fe  encon- 
tra igualmente  fó  pela  Baila  de  Recomendação  Èmamielis  Ele- 
fli  Lamacen  ^  dirigida  ao  mefmo  Sr.  D.João  III.  como  principio 
da  do  antcceíTor:  Grátis  diviriie  prcmiitm  ,  dada  em  Roma  a  lo 
das  Cal.  de  Maio  do  anno  de  15- 5-1  ,  pelo  Papa  Júlio  III.  ,  no 
2."  anno  do  feu  Pontificado;  fer  então  provido  em  Bifpo  de  La» 
mego  o  referido  D.  Manoel  de  Noronha  da  Camará  :  o  qual  he 
certo  fe  fez  alli  muito  conhecido  em  varias  Obras,  e  difpozi- 
ções  por  elle  feitas  das íuas  Rendas  ,  e  Benefícios,  ate  morrer 
em  23  de  Settembro  de  1569,  como  já  publicou  aquelle  A.  da 
citada  Memoria  dep.  92.  até  96.;  aonde  fomente  declarou  mais 
o  ter  clle  vindo  como  Núncio  no  anno  de  15^10  ,  fcgundoconl- 
ta  de  hum  Breve  ,  que  paíTou  a  favor  de  Ruy  Fernandes  de 
Andrade,  para  ohtcr  Jiiuiil  muitos  Bcneficios  ;  afirmação,  que 
rnc  perfuado  deverá  talvez  ter  feus  defcontos.  Bem  como  appa- 
rece  ainda  hum  Breve  original  do  melmo  S.  P.  Júlio  III.  no 
Maço  VI.  N.  41,  ,  principiando:  Romanum  decet  Pouíijicem  ^  da- 
do em  Roma  no  dia  25  de  Alaio  do  fobredito  anno  dei5'5'i  , 
para  que  furtilTe  logo  todo  o  feu  effeito  a  defmembração  ,  e  ap- 
plicação  ,  ou  apropriação  ás  novas  Comendas  da  Ordem  de  Chri- 
Ito  ,  feita  no  tempo  doP.  Leão  X.,  e  do  Sr.  Rei  D.  JNIanocl , 
nas  Igrejas  Parochiacs  de  S.  Chriítovão  de  Nogueira ,  Santo  An- 
dré 
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dré  da  Efgueira  ,  Santiago  d' Adeganha  ,  e  S.  Martinho  de 
Frazão  ,  em  as  Diece/es  de  Lamego  ,  Coimbra  ,  Braga  ,  e  Por- 
to ,  qutis  dildUts  Jiliiis  Etnamicl  Noronha  E/ef!us  fimchalen  ^.v  dif- 
peujatione  apcjhlica  obtinebat ;  fem  embargo  da  DJfpenla  Mottt 
próprio  y  que  tinha  concedido  ao  mefmo  fó  Emanuel  EleíUts ,  a 
fim  de  as  confervar  cm  quanto  vivefle  ,  juntamente  com  a  Igreja 
de  Lamego,  de  que  o  tinha  feito  Bi  fpo  na  maneira  referida  :  de- 
clarando ainftancias,  e  requerimento  do  Sr.  Rei  D.  João  lil.  , 
que  nunca  fora  da  fua  intenção  prejudicar  á  dita  erecção  ,  def- 
membração  ,  feparação ,  applicaçao  ,  e  apropriação.  Com  tudo 
ellc  ainda  teve,  e  confervou  outras  Igrejas,  que  não  tiveram 
efte  embaraço  ;  como  foi  a  de  Franzeres ,  no  Bifpado  do  Porto,  que 
ellc  unio  á  Capella  de  S.  Nicoláo ,  junto  ao  Rio  Coura ,  de- 
fronte do  Palácio  Epilcopal ,  fendo  pelo  mcfmo  erecta  afunda- 
vientis  &c.   Tornemos  ao  noíTo  fio. 
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_       Epois   de  ficar  já  tão  fácil  dar-fe  por  confirmado   o  que  Como  foi 
avancei  acima  no  §51.,  fegue-fe  paílarmos  a  ver  como  pj^^t^^^' u  sé'A°f"i\ 
rio  a  D.  Fr.  João  Coelho  no  Provimento,  c  poíTe  do  Priorado  toiícs  hum 
do  Crato  o  L  Conde  de  Tarouca  ,  D.João  de  Menezes  :  o  qual  xlvii. 
ficará  portanto  devendo-fe  contar  o  XLVII.  no  Catalogo  dos  Prio-  Jj°jJ  j^ 
rcs  neile  Reino  ,  em  lugar  de  XXI,  que  apenas  o  contam  os  que  Tarouca. 
mais  lembram.    O  noífo  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  (na  p.  15". 
do  feu  Catalogo)  apenas  eícreve  dcfte  D.  João  de  Menezes  ,  qiie 
entrou  no  cargo  por  Breve  Pontificio  (  em  lempo  do  Sr.  Rei  D.  Ala- 
noel )  •,  c  toca  ló  quanto  já  he  público  por  outros  modos,  da 
grande  figura  ,  e  merecimentos ,  que  efte  Fidalgo  teve  ,  ou  ajun- 
tou em  quatro  dos  noíTos  mais  importantes  Reinados :  íem  apon- 
tar ,  ao  menos  ,  outro  algum  anno,  que  não  feja  o  da  fua  morte 
fó  era  152a.    Sendo  creado  Conde  de  Tarouca  D.João  de  Me- 
nezes ,  por  Carta  feita  em  Lisboa  a  24  de  Abril  de  1499  (  que 
feacha  no  Liv.  XLL  de  D.  Manoel  f.  93.  >*'. ,  cop.  noLiv.  IV. 
dcMi/licoí  f.  72.  ^.  )  ,  havia  já  muito  eftava  viuvo  de  D.  Joan- 
ria  de  Vilhena  ,  filha  de  Fernão  Telles  de  Alenezes ,  Senhor  de 
Unhão ,    da  qual   teve   vários   filhos  bem  conhecidos ;  quando 
rclle  teve  de  íe  verificar  o  Empenho ,  e  efcolha  do  mefmo  Sobe- 
rano ("'"'    para  fucceder  no  Priorado  da  Ordem  do  Hofpital  de 
S.  João  Jerufalèm  nefte  Reino  :  como  talvez  íe  principiaria  a 

dif- 

(}7)  De  forte  c;ue  ,  até  por  hum  Alvará  feiro  em  Évora  a  5  de  Agofto  de 
15C9  ,  no  Maço  vm.  da  Parte  I.  do  Corpo  Chronolog.  Doe.  29.,  fe  prova  co- 
n^o  fepertendeo  para  D.  Frincifo  de  Almeida  ,  primeiro  Vice-Rci  da  índia  ,  o 
paffar  ,  ou  vir  fiicceder  tio   Priorado  a  feu  Irmão  D.   Diogo  Fernandes  de  Al- 
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diípôr  por  algum  Breve  de  Reícrva  anterior  á  morte  de  D.  Dio- 
EO  de  Almeida;  á  imitaçíío  do  que  íica  já  lançado  acima  no  § 
23.  acontecera  no  provimento  de  D.  Henrique  deCaílro,  e  vai 
continuado  abaixo  no  §  71.  Pois  em  quanto  não  appaicce  tal 
Breve  Pontifício  ,  a  que  fomente  deveremos  referir  a  exprcfsao 
de  Fr.  Lucas ,  fc  bem  que  clle  não  merece  tanto  cuidado ;  e 
morrendo  o  fobrcdito  anteceíTor  cm  13  de  Maio  de  1508  ;  logo 
fe  acham  datadas,  e  expedidas  em  Roma  em  15-  de  Junho  í'c- 
guinte,  ou  a  17  das  Cal.  de  Julho  domefmo  anno  da  Encarna- 
ção de  lyoS  ,  todas  as  Letras ,  e  Bulias  do  Papa  Júlio  II  ,  que 
le  julgaram  neceílarias,  e  convenientes  para  fuitir  todo  o  effei- 
to  o  referido  Provimento,  com  apoíTc  domefmo  Priorado  a  fa- 
vor do  dito  Conde  de  Tarouca ,  então  fó  ProFeíIo  na  Militar 
Ordem  de  Santiago  da  Eípada,  de  que  era  Comendador  :  como 
fe  confervara  originaes ,  e  fcni  fufpeita ,  ou  falta  alguma ,  nos 
Maços  de  Breves  ,  e  Bulias  ,  Y.  N.  6. ,  VL  em  os  N,  4?.  26.  e 
46.,  cXXXI.  emoN.  4.  pela  ordem,  com  que  poíleriormente 
foram  copiadas,  menos  as  ultimas,  de  f.  138,  até  f.  145.  no 
Livro ,  ou  Tomo  L  dos  Breves  dos  Siimmos  Pontífices  ,  exiítente  no 
mefmo  Armário  12.  do  R.  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Tan- 
ta foi  a  preífeza ,  e  brevidade  ,  com  que  o  Sr.  Rei  D,  Manoel 
o  fez  expedir ,  e  fabcr-fc  do  neceíTario  em  Roma  ! 


§  LXIV. 


meida:  fendo  o  mcfmo  Francifco  de  Almeida  ,  aquém  por  hum  Breve  de  Jú- 
lio II. ,  daco  em  Roma  a  18  de  Dezembro  de  15O5  (  na  Gav.  vii.  Maç.  x.  N. 
14.)  reencontra  foi  concedido  tranlkar  da  Ordem  de  òiantiac^o  da  Efpada ,  pa- 
ra a  de  Chrifto  ,  confcrvando  huma  Igreja,  c]ue  da  primeira  tinha  por  Dilpen- 
Ía  a  poftolica.  E  fomente  por  caufa  da  fua  Preterição  le  chegou  a  merecer ,  que 
o  í?r,  Rei  D.  Manoel  diga  no  citado  Alvará  ,  cjue  por  folgar  lazer  mercê  10  Co- 
mendador mór  d'  Aviz  (  D.  Pedro  da  Silva  ,  outto  Irmão  ,  3"  tilho  do  I.  Conde 
d'  Abrantes)  ,  c  a  D.  Franciico  feu  Irmão,  lhe  aprazia  ,  quando  efte  vielTe  da 
índia  ,  fazer-lhe  mercê  como  feus  Serviços  ,  merecimentos  ,  e  a  boa  vontade  que 
lhe  tinha  ,  mereciam.  Mas  que  não  acceirando  ellc  efla  Mercê ,  &•  recebendo 
íigraiío  pello  cuffo  do  priorado  do  Crato  no  modo  que  ho  ngcra  niollra  Receber 
o  Ccmeiídador  tnõor;  quando  por  ilTo  fe  quizelTem  hir  ambos  deites  Reinos, 
elle  Sr.  Rei  era  ,  e  foi  contente  ,  que  o  podeiem  fazer  com  quanto  delles  foíle  , 
ou  no  Reino  devedem  haver ,  tirando  o  que  tivellcm  da  Cotoa  :  vendendo-fe  primei- 
ro em  pregão  apimenta,  que  o  rifo  Rei  tivel?e  na  Caz.i  da  índia  ,  antes  qne 
delia  folTe  tirada,  fegundo  era  ordenado.  O  que  porém  fó  teria  lugar ,  e  effei- 
to,  nSo  vindo  o  dito  D.  Francifco  d' a!li  até  Janeiro  de  1510;  porque  do  mez 
de  Maio  por  diante  de  1510,  em  que  commummente  fe  cfperava  íolTe  a  fua 
vinda  ,  nem  depis  delia  ,  do  diio  mez  de  Maio  por  diante  ,  não  haveria  eífei- 
to ,  e  fó  p.flados  dous  mezes  primeiros  ííguintes  .í  fua  chegada,  fc  quiz  que 
tudo  ficalTc  eni  fegredo,  entregando-fe  o  dito  Alvará,  para  guarda,  e  fegurança 
daquelles  \'ice-Rei  ,  e  Comendador  mór ,  em  fidelidade  ,  na  máo  do  Marquez  feu 
pmno. 


N 
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A  primeira  Bulia  pois  ('^' ,  dirigida  aos  Bifpos  da  Guar- Extraído 
da,  Vi/eu,  e  Fe?,  ,  principiando:  Re/igiouisze/us j  encarregou  j'^-^^  "^'^f'' 
e  mandou  o  S.  P.  Júlio  II.  (no  quinto  anno  do  feu  Pontificado)  jasT* 
a  todos  ,  ou  a  qualquer  delles  ,  que  mettelTem  de  poíle  a  Jcão 
dejNlenezes,  Comendador  de  Cezimbra  ,  da  Ordem  de  Santia- 
go da  Fipada  ,  na  Dieceze  de  Lisboa ,  do  Prioratiis  do  Crato  HoJ- 
pítalis  JanBi  Johjiiriis  Jerlimitan  ,  quem  quoiidam  Didactis  Almey^ 
da  ípfius  Frioratiis  Prior  dum  viuerct  obthiebat ,  per  ohitum  eiiif- 
dem  Didaci  vngo  então  fora  da  Cúria  &c. ;  cxpreílando  nella  , 
que  o  mencionado  provido  tinha  álèm  daquella  Com.enda  a  Igre- 
ja Parochial  de  Santiago  de  Beja  ,  Bifpado  d'  Évora  ,  reduzida 
a  Comenda  por  Difpenfação  do  mefmo  Papa,  e  exiftia  também 
Conde  de  Tarouca ,  no  Bifpado  de  Lamego;  e  proteítando-íc 
(entre  todas  as  mais  claufulas  da  tarifa)  ler  então  mandado  ,  fei- 
to ,  e  concedido  tudo  em  confideração  ,  e  a  iníbancias  do  Sr.  Rei 
D.  Manoel  pro  codem  Jobawse  humilker  Jiipplicantis  :  bem  como 
fe  tinha  di:o  ,  que  nelle  tempo  não  excedia  aquelle  Priorado 
do  Crato  o  valor  de  quatro  mil  Ducados  d'  ouro  de  Camera  (fet- 
te  Contos  de  reis )  pela  commum  eftimaçao.  Et  quam  prl- 
vmm  Prior  atum  huiufmodi  fuerit  uigore  prefentium  pacifice  ajjecu- 
tus  de  prefeita  Militia  cuiiis  frater  (jr  ut  ajferitur  Ordinem  ipjuin 
fanSli  Augufíini  exprejfe  projejfus  exijlit  ad  Hofpitale  prediElutn 
irausferatís  ,  e  o  fizeílem  inibi  in  fratrem  recipi  acfmcera  tn  Do- 
viino  Caritiite  traSlari  fibique  de  ipjius  Prior atus  fnicíibus  redditi- 
bus  prouentibus  iuribus  ò"  obueutionibus  itniuerjis  integre  refponde' 
ri.  Com  o  mais  amplo  Atfw  oZj/?<?;;í/^«j,  á  imitação  do  que  já  dei- 
xo referido  em  fummario  acima  no  §26.;  chegandc-fe  mais  ao 
que  fe  empregou  no  Provimento  do  Sr.  D.  António  abaixo  em 
o  §  87.  (  íuppoílo  que  nada  fe  poiTa  encontrar  femelhante  a 
efte):  e  fem  alguma  outra  claufula  mais  eíbecifica  ,  ou  de  no- 
tar ,  que  não  feja  a  de  que  elle  ficaria  confervando  as  referidas 
Comendas,  e  Igreja  Parochial  vtia  cum  Frioratu  prediílo  fi  fibi 
uigore  prejeiitiiim  conferatur  ir  illud  ajfcquatiir  y  com  Difpeiifa 
expreíTa  ,  e  efpecial  para  ilFo  :  Pro-cifo  quod  Preceptoria  &  Paro- 
íhidlis  Ecciefia  prediila  debitis  non  fraudentur  ohfequiis  &  anima- 
rum  cura  in  Ecciefia  prediãa  nullatemus  rtegligatur  jed  illius  coii' 
fueta  ac  Preceptorie  prediSíe  congrue  fuportentur  onera  antediFia. 
Tom.  Hl.  P  §  LXV. 

(58)  Em  o  cicâdo  Maço  v.  de  Breves  ,  e  Bulias  N.  6. :  fendo  também  a  que 
feacha  paliada  por  CertiJão  ,  e  extrahida  da  Torre  do  Tombo  ,  em  nome  do 
Sr.  Rei  D.  Pedro  II.  a  14  de  Julho  de  1670,  na  Gav.  vi.  Maç.  un.  N.  33.  A 
refpeito  da  qual  he  notável  como  pellim.i  ,  mas  ordinariamente  remette  a  eila  o 
y\lfabeto  das  Gavetas  no  mefmo  R.  A.  comeíie  fammario  :  Conde  de  Taranta -j 
Frior  do  Cnito  :  ApreLcntacJo  que  nelle  [ez  dejie  Senepiio  ElRsi  D.  Pedro  i? 
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$    LXV. 

f  ►  „,'„  .  C  A  Oherentemente  ,  e  para  o  mcfmo  fim  fe  exoedlo  outra  liul- 
fendo  já  1j  (orig.  no  Maço  vi.  N.4(5.,  iançada  no  citado  Livro  a  r.  1^9. 
expieíia  a  ^.^^ .  .^  reportando-le  á  de  que  acabamos  de  fallar ;  com  a  merma 
S-i  data',  c  principio;  porem  dirigida  DileSlo  filio  Johanni  de  Mene- 
Diívccjts.    r^^  Preceptori  Domiis  de  Cizimbra  Milicie  fanHi  Jacobi  de  Spata 


da  Ordem  ,  e  Hofpital  de  Rhodes ,  ainda  aquelles,  que  reque 
reíTem   mais  efpecifica  menção  ;  como  por  exemplo  ,  aonde  fe 
acauteliava  exprcíFamente  hitcr  alia  quod  Prioratus  Preceptorie  & 
beneficia   quecúqiie  dicli  Hojpitalis  não    fe  proveíTem  em  titulo  , 
mas  em  Comenda  &c.  pelo  Meftre  ,  e  Convento  deíTi  Ordem  nos 
termos  dos  íeus  EAatutos  ,  e  Coítumes ;  ou  a  ncccíiida  Je  d  >  Con- 
fcntimento,  e  intimação  das  Letras  Apoftolicas  aodit)  Meftre , 
e  Convento ,  para  tuio  o  que  contra  cUes  folTe.   A  fim  de  elle 
a'cançar,  e  confervar  a  poíTe  do  Priorado ,  que  lhe  tinha  confe- 
rido    e  mandado  entregar:  Hodie fiquidem  per  nos  accepto  quod 
Prior  itiis  do  Crato  Hojpitalis  Jjíicii  Jolhnwis  Jerlifuitan  i^N.  B.;  inil- 
líiis  díocefis  quem  quondain  Didacits  de  Almeida  occ.    E  para  que 
o  confervaíTe  juntamente  com  a   referida  Comenda  ,    e  Igreja 
ParOwhial ,  da  mcfna  forma  em  Comenda  :  bem  como  poderia 
ter  outros  quaefquer  Benefícios  Ecclefiafticos  ,  cum  Cura  &  fine 
Cura  ,  Seculares ,  ou  Regulares  ;  fem  com  tudo  fe  accrefcentar 
claufula  alguma  mais  efpecial.    Do  mefmiífimo  modo  ,  c  com  a 
importante  defignaçao  Nullius  diocefis ,  foi  dirigida  igualmente 
ao  dito  novo  Prior  a  outra  Bulia  (  or.  no  Maço  vi.  N.  26. ,  cop. 
a  f .  141.^.)  com  as  mefmas  data,  e  theor  de  Difpenfa  ,  ede- 
roCTaçoes ,  particularmente  dKsEftatutos,  Privilégios,  e  Coílu- 
mes  da  Ordem  ,  ou  Milicia  de  Santiago  da  Eipada  ;  efpeciali- 
zando  (depois  de  fe  declarar  feito  o  mefmo  quanto  aos  da  Or- 
dem doHofpital):  Cum  autem  ficut  accepimus  in  fiututis  fiabili- 
tnemis  nfibus  confuetudinibtis  &  natnris  difte  Militie  fanSli  Jacobi 
ac  priítilegUs  Ò"  indultis  apofiolicis  illi  conceffis  confirmai  is  &  iiino- 
tiatis  inter    alia    cauetnr  quod  Preceptorie  diííe  Militie  r.uHis  fra- 
tribiis  tam  Militie  quam  Hofpitalis  huiufmodi  comcudari  aut  difpen^ 
fationes  quod  ille  in  comendam  retineri  ualeant  concedi poffint  i^ ali.s 
de  illis  eíiain  per  Sedem  apofiolicam  prediciam  pro  tewpore  facfe  co- 
ntende feu  conccjle  difpenfationes  nullius  fint  roboris  uel  viowenti. 
Sem  embargo  de  fe  não  ter  feito  menção  delles  ;  para  que  de 
tudo  fe  houvefle  por  feita  ,  e  feguro  todo  o  elTeito  das  referidas 
Letras,  afim  de  tudo   confervar,  e  lograr,  fem  lhe  fer  polto , 
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OU  confentido  impedimento  algum.  Caiando  a  mefmaBuUa  ex-* 
trahida  iio  §  antecedente  apparcce  iníerta  em  outra  de  idêntica 
data,  dirigida  Venerabilibusjratribits  Archiepifcopo  Sipontino  'i'')  ^ 
Fortugalefí  ac  Fecen  Epijcopis  ( nas  coftas  ,  e  fummario  de  cujo 
original  em  o  citado  Maço  vi.  N.  4Ó, ,  cop.  no  ditoLiv.  I.  f.  143.  , 
eu  fiz  emendar  o  dizerem-na  dirigida  Aos  Arcebifpos  deCenpta  ^ 
Porto ,  e  Fez  ) ,  com  o  principio  :  Hodie  a  nobis  emanarunt ,  e  ló 
com  huma  fuccinta  conclusão;  cómcttendo  aos  ditos  Arcebifpo 
de  Siponto  ,  e  aos  Bifpos  do  Porto  (D.  Pedro  da  Cofta  ) ,  e  de 
Fez  (d.  Francifco  Fernandes),  que  todos,  ou  cada  hum  de 
per  li,  publicando  folemnemente  as  taes  Letras ,  com  quaefqucr 
coufas  nellas  contheudas  ,  aonde,  e  quando  foíTe  conveniente, 
ou  todas  as  ve/es,  que  por  parte  do  mencionado  João  foirein 
requeridos ;  aíliltindo-lhe  com  toda  a  efficaz  defeía  ,  e  auxilio  , 
fzeíTem  por  Authoridade  Apoftolica  ,  que  elle  gozalTe  pacifica- 
mente de  tudo  o  então  concedido ,  e  derogado  :  fem  permitti- 
rem  ,  que  o  mefmo  foíTe  moleítado  pelo  Mellre ,  e  Convento  da 
Ordem  do  Hofpital,  ou  por  alguém  mais  ;  não  obftante  tudo  a 
que  quiz  lhes  não  podeíle  fervir  de  impedimento.  E  aílim  fe 
cxpedio  finalmente  outra  ,  em  tudo  irmãa  ,  como  fó  exiítc  origi- 
nal, com  o  mel  mo  principio,  edata,  tendo  iníerta  a  referida 
em  íegundo  lugar  neíle  §  ,  no  já  citado  Maç.  xxxi.  N.  4. ;  fen- 
do dirigida  ,  e  comettida  a  mefma  Execução  aos  Fen:  Irmãos  Bif- 
pos do  Porto  ,  e  de  Fez ,  e  ao  amado  filho  Vicário  Vicariattis  de 
Tomar  millius  diocejis ,  juntos ,  ou  a  qualquer ,  que  ella  em  algum 
ponto  fofle  requerida:  para  não  permittirem  ,  nem  deixarem  de 
caftigar,  e  impedir,  que  D.  João  de  Menezes  fe  viíTe  molefta- 
do ;  foííe  pelo  Meílre  ,  e  Convento  da  Ordem  de  Malta  j  foífe 
pelo  Meílre  da  íobredita  Milicia  de  Santiago. 


c 
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Om  tudo  porém  ,  a  pezar  de  tão  brevemente  fe  expedi-  Quando  ,  e 
jem  todas   as  mencionadas  Letras  Apoftolicas  ,  ou  Bulias ,  em  como  furti- 
tão  extraordinários  termos;  parece,  que  por  parte  da  Ordem  fe '*'"  *'''''"®^ 
pertendcria  também  em  Roma  fazer  boa  a  eleição  de  Fr.  João 
Coelho  ,  como  já  dice ,  praticada  com  baftante  verofimilhan- 
ça  antes  de  vagar  o  Priorado.    Pois  fó  á  demora  ,  que  tal  oppo- 
Cção  caufaria  ,  he  que  melhor  podemos  attribuir  não  terem  ain- 
da apparecido  promptas  quando,  a  9  de  Novembro  feguinte  do 
mefmo  anno  de  1508  ,  fe  acha  entregue  ao  Sr.  Rei  D.  Manoel , 

P  ii  e 

(39)  Náo  pôde  fcr  já  o  mefmo  }oáo  Arcebifpo  Sipontino  ,  Núncio  em  Por- 
tugal ,  cjue  muito  depois  recommendavâ  o  S.  P.  Paulo  III.  ao  Sr.  Rei  D.  Joáo 
III.  em  •;  Breves  de  20  de  Outubro  de  IÇ46,  como  fe  conferyam  no  Maç.  xir. 
N.  17.  ,  Miç.   XXV.  N.  47. ,  enoAlíç.  xni.  N.  19. 
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e  feito  em  Tavylla  hum  JJfynado  pelo  Conde  de  Tarouca ,  feii 
Mordomo  mór ;  pelo  qual  fe  confelTa  ,  e  ficou  a  S,  A.  obrií^ada 
por  todo  ogafto,  que  lefizeíTe  na  expediçam  das  bulas  &  letras 
do  Priorado  do  Crato  por  que  fiia  alteza  Jopricou  ao  Janto  Padre  pC' 
ra  o  mefmo  Conde ;  a  qual  defpeza  mandara  pagar  por  elle  o 
dito  Senhor  de  fua  Real  Fazenda  ;  fegundo  exiile  original  no 
Maço  VII.  da  Parte  I.  do  Corpo  Chronol.  Docum.  5" 2.    Bem  como 
acabarem  cilas  de  chegar ,  ou  receberem-fe  dcfembaraçadas  uni- 
camente no  dia  11  de  Dezembro   immcdiato   feguinte  ( quaíl 
leis  mezes  depois  da  fua  data )  pelas  dez  horas  da  manhaa ;  co- 
mo faz  certo  huma  Carta  original ,  efcrita  ao  mcfmo  Sr.  Rei , 
eaífignada  em  Lisboa  naquelle  dito  dia  do  anno  de  i5roG  ,  por 
hum  Bcrtolatneu  ribeiro  j  que  fez  o  Doe.  66.  do  citado  Maç.  vii. : 
quando  lhe  diz ,  que  por  S.  A.  ter  a  elle  efcripto  ,  q  tanto  ^ 
as  bulas  do  Priorado  do  Crato  uiejjem  q  elle  teue([e  maneira  de  lhas 
emuiar  fem  dar  conta  a  nhúa  pejfoa  as  qtifies  fim  chegiiaram  efia 
manhaa  xj  defte  mes  a  x  oras ,    lhe  enviava  aquelas  é^  outra  q 
meemujou  o  Banqueiro  fobre  as  quaes  tinha  dauer  soma  de  dinheiro 
fegundo  per  ho  Embaxador  feria  S.  Alteza  avizado.    E  continuan- 
do a  fccreta  maneira  de  proceder,  fobre  o  referido  Empenho  , 
até  como  deixo  apontado  em  a  Nota  37.  ao  §  63.  defta  Parte  III. , 
ainda  pelos  fins  do  anno  de  15:10  ao  menos;  pode  bem  fer , 
que  foíle  o  publicar-fe  ,  ou  emprehender-fe  a  eíFe£liva  Execução 
das  mencionadas  Bulias  ,  o  grande ,  e  talvez  único  Negocio,  a  que 
veio  por  Embaixador  do  Grão-Mcftre  de  Rhodes ,  onoíTo  céle- 
bre, valorofo,  c  muito  hábil  na  Marinha  ,  Fr.  André  do  Ama- 
ral ,  de  quem  vão  as  mais  Efpccies  juntas  pouco  abaixo  nos  §§ 
75'.  j6,  e  77.   Mas  efte  apparece  já  entre  nós  reconhecido  ,  co- 
mo fora  nomeado  Grao-Chancellcr    em  fuccefsao  de  Fr.  João 
Coelho,  até  pelo  mclmo  Sr.  Rei  D.  Manoel ,  correndo  o  anno 
de  I5'i3  j  fegundo  também  acima  fica  no  §  44. ,  e  nos  annos 
feguintes,  antes  de  morrer  o  feu  anteccíFor ;  ao  xnefmo  tempo 
que ,  por  outra  parte ,  foi  expedido  fó  ao  dito  Conde ,  como 
Prior  do  Crato ,  o  primeiro  Alvará  inferto  nos  de  que  fe  fez 
menção  também  acima  no§  60.  em  14 de  Agofto  de  i5'i3  ,  fem 
conicmplaçáo  alguma  dos  Comendadores  da  mefma  Ordem ;  pa- 
ra a  declaração  dos  quaes  fe  expedio  igualmente  fó  ao  Conde 
emSanitos  ,  a  15:  de  Março  de  I5'i4  ,  o  outro  Alvará  allí  inferto. 
Pouco  antes,  e  depois  de  não  parecer  fem  mifterio  ,  antes  acom- 
panhar bem  as  melmascircunftancias  ,  a  Carta  do  lobredito  Prín- 
cipe ,  dada  em  a  Villa  de  Almeirim  a  28  de  Novembro  de  i  $:  1 3  , 
como  foi  infcrta  em  outra  de  Confirmação  do  Sr.  Rei  D.  João 
111.,  dada  em  Évora  a  8  de  Maio  de  15" 24  (noLiv.  IV.  deâa 
Chancellaria  a  f.  50.  f.)  ,  quando  para  eífe  fim  foi  apprcfentada 
fó  por  parte  dos  comendadoi'es  <^  cavaleiros  da  ordem  de  fam  Jo- 

batn : 


PORTUQUEZA.      PaRTE      III.  Hf 

iavi :  na  qual  cfguardmido  como  dos  cavaleiros  da  ordem  defam  Jo- 
hum  de  todas  asprovimçias  do  viúdo  fe  fegue  a  tjojjo  Sor  mujto  Jer- 
ujfo  &  como  na  guerra  dos  Jwfyeis  por  major  exallcamemo  de  fim 
janta  fe  fam  ftmpre  epregados  E  z-etndo  como  os  da  dita  ordem 
Jejles  tiojjbs  Rejnos  notn  pdjjum  com  meuos  obrjgaçam  do  que  os  ou- 
tras c^  ejiam  pêra  jjjo  afy  perjtos  como  devem  &  q  a  koJJo  Sor  tem 
iem  ferujdo  &  q  por  jjfo  ZT  por  o  q  fempre  conjua  aj tida  foram  <^ 
merecem  todas  omrras  (^  vierçees  priujlegios  c?^  liberdades  lhe 
concedeo ,  e  foi  fervido  privilegiar  todos  os  Comendadores  ér  ca' 
-jaleiros  da  dita  ordem  dejam  Jobam  e  ejles  nofos  Rejnos  q  no  pa- 
gem fyfa  de  todas  as  coifas  que  lhe  vierem  ò"  mandarem  trazer 
per  mar  ó"  per  terra  per  fitas  necefydades  cÍt-  afy  mfmo  do  que 
lemderem  de  ftias  propias  Remdas  i^  novjdades  E  ejlo  naqiiella  pro- 
pia  forma  &  manejra^  que  o  tinha  concedido,  e  fez  aos  Fre- 
Jados,  e  Clerezia  deites  Reinos  (pela  Carta  do  i,  de  Agofto 
de  1499  ) ;  querendo  lhes  foíTe  guardado ,  e  concedendo-lho ,  co- 
mo a  ellcs  fora  concedido.  Sem  apparecer  contemplado  Prior 
algum,  que  não  citaria  igualmente  reconhecido  em  ambas  as  re- 
feridas Épocas;  e  parecendo ,  que  avilta  da  cornmunicação  ge- 
ral de  todos  os  Privilégios  da  Ordem  de  Chriíto  á  dita  de  Mal- 
ta ,  como  fica  lançada  nos  §§  42.  e  44.  acima  ,  já  podia  apro- 
veitar a  eíta  o  têr-fe  concedido  o  mefmo  áquclla  Ordem  de  Chri- 
íto ,  por  outra  conhecida  Carta  de  28  dcjaneirode  i5'04.  Pa- 
ra concluirmos  (na  falta  de  outras  provas  terminantes  de  que  o 
Conde  de  Tarouca  eítiveíTe  no  perfeito  exercício ,  ou  reconhe- 
cimento da  parte  da  Ordem,  eufo  da  referida  Dignidade),  que 
he  fó  agora  ,  que  devco  fer  mais  certo ,  ou  verificar-fe  o  que 
fe  aífirma  de  D.João  Coelho  no  §  ^i. ,  lobre  fuítentar  elle  a  Juris- 
dicção  até  morrer ;  vendo-le  ainda  contemplado  ,  como  também 
acima  fica  no  §  5'4. 

§    LXVII. 


E 


M  taes   termos ;   não  conítando  mais  o  verdadeiro  modo  ,  Contintía  . 
por  que  viria  a  compôr-íe  femelhante  contcítação;  ou  fe  eífeíli- com  outras 
vãmente  fc  efperaria  em  algumas  confequencias  pela  morte  do  '"="*«""»' 
competidor,  que  a  Ordem  tanto  pertendeo  fuítentar  ;  ao  menos 
depois  delia  ,  em  26  de  Novembro  de  1515:  :  he  tão  certo,   que 
nenhum  outro  algum  teve  o  exercício,  ou  chegou  afigurar  de 
Prior  reconhecido,  eeffectlvo  entrenós,  fenãoo  Conde  de  Ta- 
rouca, D.João  de  Menezes ,  até  que  morrco  noannode  i5'22  • 
como  duvidofo,  e  inapuravel ,  fe  por  acafo  elle  chegaria  a  ve- 
rificar, ou  quando  ,  o  modo  para  iííb  expreflb  no  §  64.  ,  quanto 
á  translação,  e  fua  rigorofa  Profifsão  na  Ordem  de  Malta,  de- 
pois de  nella  o  fazerem  receber  o  Habito.    Quando  vemos  até 
alterado  o  Coítume ,  e  o  que  nos  ^  24.  e  26.  acima  fora  ainda 
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eftabeleícido  a  refpeito  de  D.  Henrique  deCaílro;  paraíómcil- 
te  fe  executar,  logo  que  tiveíTe  alcançado  a  PoíTe  pacifica  do 
lobredito  Priorado :    áicm  de  fer  muito  mais  fácil  (  em  quan- 
to nada  metem  apparecido  ao  dito  refpeito),  que  a  mefma  op- 
pofição  da  Ordem  fizcílc  talvez  derogar ,  ou  fupprir  por  algum 
Breve  o  que  antes  fora  determinado  ;  acabandc-lc  de  todo  com 
eíla  formalidade ,  como  fe  pracl:icou  decididamente  com  os  Se- 
nhores  D.  Luiz ,  e  D.  António ,  que  logo  veremos  como  vie- 
ram a  fer  os  feus  immcdiatos  fuccellbres.    Por  confequencia  he 
fem  dúvida  alguma  ,  que  fó  ao  referido  I.  Conde  Prior  deve 
attribuir-fe  o  fafto  da  recepção  de  I/.abel  Fernandes,  para  pri- 
meira Prioreza,  e  fundadora  do  Moíleiro  das  Maltezas  (^ depois) 
deEftrcmoz,  no  anno  de  1^19;  evitando  o  grande  erro,  com 
que  Pr.  Lucas  de  Santa  Catharina  fe  lembrou  de  attribuí-lo  ao 
Prior  da  Religião  em  Portugal  D.  Diogo  de  Almeida  (  por  elle  mcf- 
mo  ,  morto  quafi  onze  annos  antes  ,  como  acima  fica  no  §  s"!.) » 
que  ejjè  tempo  o  era  ,  com  licença  do  Grão  Mejlre  Fabricio  de  Car' 
reto  no  ultimo  Capitulo  Geral  que  houve  em  Rhodes  ,  em  o  Li  v.  II, 
daíua  MaltaPoríug.  Cap.  VIII.  n.  95-.  p.  295-  ;  co  repetio  fe- 
cunda vez  em  o  n.  loi.  p.  299.    Aífim  como  pôde  aqui  obfcr- 
var-íe  ( em  declaração  também  do  que  elle  cfcreve  da  moite  do 
Grão-Meílre  Guido  de  Blanchefort ,  e  de  como  no  anno  adiante 
^e  1 5"  T  3  fe  lhe  íeguio  XLIl.  o  fobredito  Carreto  ,  a  p.  5^0.  do  feu 
Catalogo  dosGrão-MeJlres)  ,  que  a  morte  daquelleanteccílbr  pa- 
recia ter  acontecido  de  tal  forte  no  principio  do  mefmo  anno , 
que  delia  veio  a  noticia  ao  Sr.  Rei  U.  Alanoel ,  juntamente  com 
a  da  morte    do  Papa  Júlio  II.,  entre  as  novidades,  que  hum 
André  da  Silveira  lhe  mandou  de  Ruão  ,  em  Carta  efcripta  a  ($ 
de  Março  de  is'!  3  ,  da  qual  feconfervam  ambas  as  vias  originacs 
no  Maç.  xii.  da  Parte  I.  ào  Corpo  Cbronolog.  Docum.  81.  eSi.: 
fepelo  Abbade  àeVeríot  no  Liv.   VIII.  da  lua  Hiltoria  da  Or- 
dem de  Malta  não  fe  fizeííe  bem  crivei  o  ter  Blanchefort  mor- 
rido com  eíFeito  a  bordo  da  Caravella  ,  em  que  fazia  viagem  pa- 
ra Rhodes ,  na  altura  da  Ilha  deZante,  em  24  de  Novembro 
de  1^12  ,  e  fido  a  Eleição  do  Grão- Almirante  Carreto  no  dia  14 
de  Dezembro  logo  feguinte  ao  da  chegada  da  mefma  Caravella 
a  Rhodes,  com  as  ultimas  vontades  do  anteceflbr.    Segundo  fa- 
zem combinavel  tudo  as  viagens  de  mar ,  principalmente  em  tem- 
po de  inverno. 

§    LXVIII. 


P. 


!i°r™de' -*-  ^^  niorte  do  Conde  Prior,  D.  João  de  Menezes  ,  todos  os 
Prior!quaes  Catalogos  lembram  como  fucceflbr  no  Priorado  da  Ordem  de 
os  fuccef-  JVlalta  em  Portugal  a  D.  Fr.  Gonçalo  Pimenta  ,  do  qual  ultima- 
f"*lÚms°^  niente  fe  fallou  acima  nos  §§  59.  e  óo.    E  o  noíTo  tantas  vezes 
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citado  Fr.  Lucas  em  a  p.  16.  do  feu  Catalogo  fó  accrefcenta  , 
que  delle  ha  pouca  ,  ou  nenhuma  noticia  em  as  noíTas  Hifto- 
rias ;  j>  Teiin  a  caufa  ,  que  ainda  que  o  Convento  o  elegeíle  , 
»  o  Infante  D.  Lui/,  lhe  embaraçou  a  polle  ;   lendo  baílante  con- 
»>gruencia  de  a  não  tomar  o  empenho  delRev  D.  João  o  111. 
»  que  para  feu  Irmão  o  Infante  pedio  a  nomeação  ao  Pontífice 
»j  Adriano;  efuppoílo  que  a  Bulia  vieíTe  diminuta,  pela  inFru- 
íjftuufa  diligencia,  e  pouco  conhecimento,  que  teve  do  def- 
»>  pacho  Aires    de  Sou/a ,  que  ElRei  mandara  a  elte  negocio , 
»» depôs  veio  tudo  ater  effeito.    Porém  ainda  que  efte  Cavallei- 
íj  ro  não  chegaffe  a   exercitar    o  cargo ,  grande  credito  he  das 
»>  qualidades  de  fua  pelíoa  o  fuftentar  tão  alta  competência  ;  e 
»» rcfolução  do  Convento ,  que  ainda  á  villa  de  opporuor  tão  So- 
>»berano,  não  decia  du  opinião  do  feu  primeiro  Voto.  jj  Conti- 
nuando a  dizer,  que  fc  feguira  o  Infante  D.  Luiz  Duque  de 
Beja,  Ci)ndeítavel  de  Portugil ,  filho  fegundo  (ou  5?)  do  Sr. 
Rei  D.  iManoel  ,  e  irmão  do  Sr.  Rei  D.  João  III.  >?  que  vagando 
>>  o  cargo  em  D.  João  de  Mene/es ,  o  pedio,  e  impetrou  do 
>»  Pontífice  Adriano  para  o  dito  Infante,  que  depois  de  muitas 
»>difputas  o  obteve  pacificamente.»    E  paliando  a  encomiar  no 
i>  feu  cllílo    a  importante,  e  gloriola  Vida  militar  deíle  Prior, 
fem  queítao  digno  da  melhor  forte ,  ainda  por  quah  toda  a  p. 
17.;  continua,  lembrando  íò  como  fe  lhe  feguira  D.  António 
fiiho  baftardo  do  mefmo  Infante  jj  a  que  naquelle  tempo  não  fal- 
>»  tariam  talvez  provas  na  legitimidade  ,  f e  o  não  houvelTem  de 
»pôr  negrão  de  pertendente.    AíTim  foi  D.  António  de  altos 
>j  peníamentos  (meditados  naquelle  grande  berço  ,  que  primei- 
>j  ro  lhe  dco  a  fortuna  benévola ,  como  depois  lhos  injuriou  ar- 
»  rependida  )  que  nem  fendo  criado  com  asfugeifoes  de  Religio- 
i\fo  lhe  moderou  o  génio,  para  que  não  fahifl^e  com  ambições 
»j  de  Soberano,    e  afoutezas  de  Soldado.    Bem  experimentarão 
>j  quanto  o  era  as  campanhas  infiéis,  a  que  (já  com  o  carafter 
»>  de  Grão-Prior ,  que  feu  Pay  lhe  confegitira  tanto  com  o  rcfpeito  , 
ii  como  com  a  dUigeucia)  paíTou  a  governar  hum  troço  de  Exerci - 
»>  to  ,  Cíim  que  ElRei  D.  Sebaftião  mandou  ,  que  fe  lhe  adian- 
»  taiTe  ,   preludio    da  primeira  facção,  que  intentava  obrar  na 
»>  Africa  ,  e  prefagio  do  que  lhe  fuccederia  nella  ;  fendo  feu  prc 
»j  curíor  naqueila  Campanha  quem  eítava  deftinado  a  perder  a 
>j  Coroa  Portugueza  &c.  >»  Vam:is  porem  a  aparar ,  e  publicar  o 
que  no  ponto  poífivel  ficará  devendo  conftar  de  mais  exatto,  e 
interelTanxe  aos  ditos  rcfpcitos;  para  concluirmos  com  hum  do» 
fins,  que  me  propuz  desde  o§  18.:  ao  qual  fe  façam  feguir  ou- 
tras importantes  Obfervações, 
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§     LXIX. 

iMococia  jÍí  Mhuma  Carta,  ou  Iiiílmcção ,  que  o  Sr.  Rei  D.  João 
jnimeJia-a  i\\^  diris>io  ,  c  dco  30  DoUtof  JoSo  dc  Faria  ,  dofeu  Ccnfelho  , 
Negocia-  ei3eíembargo,  efcripta  cm  Lisboa  a  12  de  Julho  de  1522,  Ib- 
^^°  breoque  elle  havia  dcíupplicar  ao  Santo  Padre   (Adriano  VI.) 

à  que  então  o  enviava  ,  por  virtude  da  Carta  de  Lrença  ,  que  a 
Sua  Santidade  levava  ;  da  qual  InftrucçSo  fe  conlerva  hum  Exem- 
plar original ,  e  affignada   pelo  próprio   punho  d'£lhei  ,  cm  o 
Maço  xxvni.  da  Parte  I.  do  Corpo  Cbronolog.  Doe.  42.  •,  fe  acha 
em  ultimo  lugar  y  depois  de  muitas  outras  coufas  ,  lobreasquaes 
já  tinha  mandado  requerer,  e  fupplicar-lhe  por  Ayres  de  Sou- 
fa     do  feu  Confelho  ,  por  quem  o  mandara  vêr  ,  e  vizitar  ( tan- 
to que  houve  noticia  de  fua  Eleição  ao  Pontificado  em  5  dos 
Idns  de  Janeiro  deíTeanno  ,  quando  fe  achava  vivendo  pela  Hef- 
ranha     Governador  delia  ,  Caideal  deTolufa  ,  tendo  lido  Meí- 
tre     enaquelie  lerviço  do  Imperador  GarlosV. ),  mas  não  via 
expedidas,  talvez  porque  S.  Santidade  julgava  neceíTario  reco- 
Iher-fe    primeiro  a  Roma  j  hum  §,  que  principia  :  >5  Agora  de 
>j  novo  fe  oíFereçeo  o  falecimento  do  Conde  prior  do  Crato.  >j 
Aonde  continua  ElRei ,  dizendo  :  que  fobrc  efta  coufa  enviara 
fupplicar  ao  Santo  Padre ,  pedindo-!he  por  mercê  quizeíTe  pro- 
ver do  dito  Priorado  -à  cada  kitn  dos  Infantes  feus  Irmãos  ,  que 
elle  efcolhcíTe ,  ouclegeíTe,  por  todas  as  razões,  que  lhe  man- 
dara apprefentar  Eyjlo  em  ecomenda '^  das  quaes  razoes  (  fe  diz  ) 
julgava  defneceíTario    fazer  allí  larga  relação,  porque  elle  En- 
viado as  fabia  ,  como  a  quem  correram  tantas  vezes  pelas  mãos  : 
por  tanto  fupplicaífe  ,  e  pedilTe  da  fua  parte  a  S.  S.  ,  que  affim 
lho  quizeíTe  conceder ,  e  outorgar ,  fem  ter  impedimento  ,  ou 
embaraço ;  porque  niíTo    não  fupplicava  coitja  nova  ,  &  fcwpre 
afopricnçam  &  Requerimento  dos  Reis  íeus  ante çsffores  foy  provi' 
do.    Como  largamente  o  informaria  ,  e  certificaria  pela  Bula  que 
levava ,  e  pelo  que  de  muitos  annos  áquella  parte  fe  tinha  fei- 
to ,  por  ejle  Priorado  fer  coufa  tam  principal  &  de  tamtas  Villas 
(^lugares  fortelezas  &"  cajíei/os  ^  remda  como  //jf diria,  quetw 
do  milhor  havia,   e  devia  de  caber  e  cada  hurt  dos  Jnfajites  feus 
Jrmaãos  do  que  em  outre ,  «^  a  Religiam  &  ordem  dejam  Joham 
fe  feguia  pouca  honra  &  lonitor.    E  que  trabalhaíTc  por  alcançar 
de  S.  S.  defpacho  diíTo,  ou  por  Bulia  ,  ou  por  Breve,  qual  foflc 
ruais  de  feu  prazer  ,  com  tanto  que  logo  dagora  o  outorgaíTe  con- 
forme a  fua  fúpplica  ;  ecomettefic  ameniflraçam  &"  goverianca 
a  elle  Rei,  cm  quanto  o  dito  Infante  feu  Irmão  não  fofle  em 
ydade  pêra  governar  (ÍT  menifirar  com  tantas  faculdades  ,  como  lá- 
bia   era  conveniente   que  ja  faríeis  outra  fenielhante   expedi çam  : 
nem  lhe  elquecenam  as  claufulas  nccelfarias,  nffy  derogatoryas 
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co))w  todas  as  outras.    Accrefccntou-fe  em  outro  §  fegulnte  ,  que 
untes  de  elle  íallar  a  S.  S.  tujle  negocio  do  Priorado  ^  logo  como 
chcgaiFc  ,  fallaria  com  Joham  rrõiz  ,  e  foubcíTe  delle  o  que  niflb 
tinha  feito  pelo  que  lhe  eícrevêra  5   para  que,  achando  o  mef- 
mo  Negocio  expedido,  aíEm  como  o  tinha  íupplicado  ,  não  cui- 
daílc  de  nillb  íallar  a  S.  Santidade.   Porém  não  íe  tendo  acaba- 
do,  cu  achando,  que  havia  nilTo  algum   impedimento,  então 
fallaria  ao  Papa,  como  Iheoidenava;  e  trabalharia  por  acabá-lo, 
e  nillb  o  fervir  como  delle  efperava.    Efeconcluio  no  §  final  , 
que  no  calo  de  S.  S.  não  querer  paíTar  do  que  acerca  das  fuás 
fupplicas  tinha  concedido  pelos  Breves,  que  trouxera  Ayres  de 
Soufa  ,  elle  lhe  repIicaíTe  fobretudo,  como  bem  ,  e  convenien- 
te lhe  pareceíle.   Por  confequencia    parece,  que    já  melhor  fe 
poderá  declarar  mais  o  que  efcreveo  Fr.  Lucas  no  §  anteceden- 
te; deduzindo  nós  da  preíente  Inílrucção,  que  íe  quando  Ay- 
res de  Soufa  partio  a  cumprimentar  o  P.  Adriano  VI.  a  Helpa- 
nha ,  com  outros  muitos  Neg>:;cio3  (  cuja  expedição  inftava  ,  logo 
no  principio  do  Reinado  do  Sr.  D.  João  III.),  já  levava  o  do 
Priorado  j   elte  encontraria  muito  maior  diiiículJade,  por  eílar  ain- 
da vivo  o  Conde  Prior.     Que  para  conleguir  melhor  refpoíla 
do  que  elle  tinha  já  trazido  Ibbre  todos,    fora  João  Rcdiigues 
o  fegundo  Encarregado  deíTas  Negociações ,   efcrevendc-fe-lhe  , 
e  ordenando-fc  a  elle  tudo  o  que  fe  pertenuia  :  mas  que  Decor- 
rendo ,  e  oíFerecendo-fe   de  novo  a  morre  do  fobredito  ultimo 
poíTuidor,  tora  aeíFa,  e  a  outras  Dependências  particularmente 
mandado  ,  para  concluí-las  ,  o  Doutor  João  de  Faria  ,  como  fica 
relatado.    A'lèm  de  fe  poder  a  tudo  ajuntar  hum  §  da  Chronica 
MSfta  do  Azinheiro  fobre  mandar  o  dito  Sr.  Rei  o 'Julho  de  1521 
Duarte  de  Lemos,  Fidalgo  de  íua  Caza  ,  por  Capitão  dthú for- 
te galeão  q  he  jlor  do  mar  Ò"  Jeys  nauios  de  gente  muy  nobre  feus 
criados  q  foJJe;n  em  ccmpanhiu  do  Papa  Adriano  Cardeal  de  toríofa  ^ 
e/iaiia  por  gonernador  em  ef punha  &  em  Roma  Jara  eleito  per  papa 
ofeiierejro  deiTe  anno ;  o  qual  Capiíáo  fora  com  a  dita  armada  , 
mas  o  não  achou  ,  bailando  aqui  a  Real  vontade  :  e  continua  com 
o  modo  porque  entrou  o  Papa  em  Roma  no  Agofto  feguiate,. 

%}  Oi  então  que  chegado  o  novo  Embaixador ,  e  achando  mui-  Continua  ; 
tos  paíTos  adiantados  pelo  fegundo  Encarregado  ,  poude  logo  '°"^  "^  p/'J 
refponder  a  E!Rei  feu  amo  com  a  traducçâo  em  Portugue/,  deves  a  eir» 
huns  quatro  Breves,  expedidos,  e  dados  (-*=' pelo  fobredito  Pon-'e'>''to. 
Tom,  III. Q^ ti-_ 

(4c)  Suppõe-fe  naturalmente  formaliza  jos  na  melntia  occalláo ;  ainJa  cjue  fó 
appareçam  expreiTos  o  lugat  ,  e  dia  2  di  Acoito  ,  no  tim  da  cópia  do  5^"  Breve 
aSaiso  extrahido  noSyi.  ;  e  a  iaa  data  venhi  a  declarar-fe  mais  pelo  unico- 
Exemplar  latino,  que  entre  nós  leexecutga  ,  como  vai  fer   alli  provado. 
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tificc  eflando  em  Tairagona  a  2  de  Agoílo  do  mefmo  anno  de 
IC22  ,  o  primeiro  do  feu  Pontificado  (ainda  antes  da  lua  Sa- 
msção),  como  íó  exillem  no  R,  A.  emoMaç.  xni.  delles  N. 
12.,  remettidos  com  eíle  fobrclcripto  :  Pêra  ler  elRcy  breves  do 
Sãto  Padre  que  toca  ao  Priorado  do  Crato.  Relata-le  no  primeiro, 
diiigido  ao  Vencr.  Irmão  o  Arcebiípo  de  Braga,  que  o  amado 
filho  Joham  RÕiz  Catuileyro  da  Orde  de  fantiago  da  e/pada  da  Or- 
dê  de  sãto  angiijlinho ,  dicéra  ao  S.  P.  da  parte  do  leu  em  Chri- 
ílo  muito  amad )  filho  João  ,  Illuitre  Rei  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves  ,  de  quem  era  embaixador  em  fua  Corte  ,  que  o  dito  Sr, 
Rei  por  ofingidar  amor  de  deunça  que  te  ao  efprital  de  sã  Jeã  de 
Jeriífalê  &  a  fua  Religião,  delejava  que  hum  de  feus  Irmãos  íer- 
viíle  a  Deos  juntamente  com  os  amados  ^\hos  Mtjire  Ò"  Comie- 
to  de  Rodes  do  dito  hofpitall :  pelo  que,  louvando  ;iiuito  o  feu. 
delejo  ,  cõmetteo  ,  e  mandou  ao  dito  Arcebifpo  que  aquelle  qo 
dito  'Joane  Rey  nomear  de  feus  [frtnaos  o  ijuall  ao  menos  for  dejeis 
anos  Jejendo  elle  ajjy  nomeado  qiiijjer  tomar  o  avit o  acujlumado  tra- 
zer per  os  frades  do  dióio  efpritall  ò"  por  juavontade  aprofyjjaper 
tiles  aciifliimada  e  tuas  mãos  qiiijjer  jazer  achado  tu  que  elle  be 
Jdoneo  Jegundo  os cftatutos  j  v/os,  naturas ^  &  priujlegios  ou  jF?i- 
dultos  do  dião  hofpitall ,  quãdo  tu  fobre  ijio  fores  Requer jâo  lhe  la- 
ces o  aveto  :  E  quanto  aprofijfã  q  fe  logo  Requer e  per  os  ejlatutos  , 
vfos  ^  naturas  ,  (^  preuilegios  fobreditos  fe  delia  nelles  fefaz  men- 
fã  (  N.  B.  )  tu  lha  Receberas  (^  na  /e  fazedo  a  tall  mença  Re- 
ceber lha  has  quãdo  for  de  legitima  Jdade  ,  Pore  nã  findo  elle  de 
legitima  Jdade  fe  elle  affy  mefmo  nãhe  de  outra  certa  Jdade  tu  lhe 
receberas  a  diEíaprofiJfãiãio  que  for  da  dtSla  Jdade,  Não  obílantes 
as  Conltitui^-6es  ,  e  Ordenações  Apoftolicas  ,  eos  Eftatutos ,  ulos  , 
eauturas,  por  Juramento  ,  Confirmação  Apoltolica,  ou  qualquec 
oUtro  modo  corroboradas  ;  aífim  como  quaefquer  Privilégios ,  e 
Indultos,  de  qualquer  modo  concedidos,  confirmados,  ou  inno- 
vados  pela  Sée  Apoftolica  aos  ditos  Holpital ,  jMcftre  ,  e  Con- 
rento  ;  principalmente  aquelles,  em  que  fe  conthem  ,  entre  ou- 
tras coufas,  que  nenhum  polia  receber  o  Habito  da  dita  Or- 
dem ,  e  fa/er  a  Profifsao  Regular  em  outro  lugar,  fenão  em  o  dito 
Convento,  e  pelo  mefmo  jNIeílre  ,  e  Convento  ,  lendo  para  lífa 
de  certa  idade;  nem  fe  poda  fa/er  adita  Profifsao,  fenão  em 
as  mãos  do  Meftre  adual ,  debaixo  de  certas  Cenfuras  :  aos  theo- 
res  dob  quaes  derogou  nas  prefentes  Letras,  como  fe  delles  fi- 
/cíle  expreíTa,  e  efpccifica  menção,  ficando  no  mais  em  todo 
ícu  viajor.   E  iJio  por  ejla  vez  Jómente. 


§  LXXI. 


p. 
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§    LXXI. 


Elo  fecTundo  Breve,  dirigido  AoGrãMejire  de  Rodes  ^  IhesurpeinSo 
Hgnificava  o  inefmo  S.  P.  como  o  lubredito  nolFo  Monarca  lhe  ^lo  í"-"^'- 
tinha  fiipplicado  humildemente  por  luas  Cartas  ,  que  tiveííe  ""■"'°'  * 
-por  bem  conceder  a  hum  ieu  Irmão,  qual  elle  nomeaíle  ,  oierva  dsiie 
.  Priorado  de  sã  Joa  doReyno  de  Portugall  da  bofpitall  de  sã  Joã  de  ^  ^.=  ^P°'' 
Jerufale  q  era  vago  per  fule^y mento  de  Joãne  de  boa  viemoria  cõde '°  "*' 
de  taronca  q  falecera  fora  da  Corte  de  Roma -^  do  qual  Priorado 
notificara  ,  ou  fizera  conhecer  o  dito  Rei  por  fuás  Cartas  a  S. 
S.,  fe  tinha  dado  de  muitos  anos  aejiaparíe  aapresetaçã  dos  Reyi 
de  Portugall  da  crara  memoria.  Alas  que  pofto  lhe  parcceiTem 
confoimes  ájulUça,  e  honcftidade  as  fiipplicas  d'ElRei  D.João; 
com  tudo  por  algumas  caufas,  que  a  iílb  omoveram  ,  tinha  an- 
tes querido  por  então  íufpender  o  Provimento  do  fobredito  Prio- 
rado ,  e  reíerva-lo  á  fua  dilpofição  ,  ou  provisão ,  e  á  da  Sée 
Apoftúlica ,  entendendo  prover  delle  a  pefiba ,  que  á  meíma 
Ordem  do  Hoípital ,  ou  de  Malta  ,  foíle  útil,  c  proveitofa.  Pela 
qual  razão  o  exhortou  a  que  em  reverencia  ,  e  por  honra  delle, 
c  da  Sée  Apoílolica  ,  recebelTc  com  boa  vontade  a  referida  lua 
tenção  ,  e  le  não  cntremettelfe  em  alguma  difpofição  daquelle 
Priorado  ;  concluindo  com  a  determinação  de  que  foíTc  logo  nul- 
\o  ,  e  fera  torça,  ou  vigor  algum  ,  tudo  o  que  em  contrario  fofle 
attcntado.  E  confeguintemente  vemos  outra  vez  continuado 
também  entre  nós  o  meio  da  Referva  Apoilolica  em  femelhan- 
te  Provimento;  fegundo  nos  tempos  mais  antigos  não  era  tão 
combinavel  com  aDifciplina  Ecclefiaftica  ,  como  foi  fácil ,  efe 
tem  viíto  depois  ,  logo  que  foi  neccílario  contemporizar  com 
os  fins  políticos  ,  e  dcfejos  particulares  de  cada  hum  dos  Sobe- 
ranos eroosdiverfos  Paizcs,  nos  quaes  íc  admittiram  ,  ou  fun- 
daram taes  Priorados.  Porém  ainda  não  pararam  aqui  as  Pro- 
videncias ,  e  maneiras  ,  com  que  fe  foi  procurando  levar  ao  fim 
defejado  a  grande  Negociação ,  de  que  vamos  tratando. 


F. 


§    LXXII. 


Oi  amais  notável,  ou  nova ,  e  talvez  a  única  ,  que  iTiere-Co^jp^f. 
ceo  a  Real  approvação,  e  veio  a  ifurtir  todo  o  feu  effeito  ,  a  que  Te .  e  arre- 
prova  o  terceiro  Breve  naturalmente  expedido  na  melma  occa- ""^^^^^ '^°' 
lião  ,  como  cftá  notado  em  o  §  70. ,  dirigido  ao  mefmo  Sr,  Rei  priorado, 
D.  João  III. ;  dizendo-lhe  tinha  fibido  como  o  Priorado  do  Crato  P°'  Eií'-^' 
de  Portugal  do  bofpitall  de  sã  Joa  de  Jerufale  e  certo  modo  era  va-^^^  '"°' 
go  ,  eoeílava  então:  mas  que  por  quanto  entendia  prover  delle 
a  pelToa   proveitofa  á  dita  Ordem  ,  para  no  entretanto  alguém 
por  ventura  fenão  metter  em  feus  ftuclos,  nem  desbaratarem  as 

Q^  ii  Pven- 
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Rendas  delle;  exhortava  a  Sua  Mageílade  ,  e  lhe  rogava  em  o 
Senhor  íizeíTe ,  que  em  nome  do  fobieditos  S.  P. ,  c  da  Séc  Apof- 
tohca  ,  ioíle  tomada  poíTe  do  referido  Priorado  por  huma  PeíToa 
Ecclellaftica  ,  que  para  ilTo  lhe  parecefle  idónea ,  e  a  que  logo 
para  o  tal  fim  concedeo  faculdade ;  fazendo  mais  recolher ,  e 
auardar  os  fru£los  ,  e  Rendas  fobreditos,  a  fim  de  eftarem  guar- 
dados para  aquclle  ,  em  quem  foíTe  provido  o  melmo  Priorado. 
Não  obftantes  todas  as  Conftituiçóes  ,  F^ftatutos ,  e  Privilégios, 
ou  Coftumes  ,  que  por  qualquer  modo  pcdeíTem  obftar  á  men- 
cionada Providencia.  E  fomente  deíle  Breve  hc  que  entre  nós 
apparece  o  theor  latino ,  com  a  data  inteira  na  forma  para  to- 
dos indicada^  aíllm  como  foi  o  de  que  logo  fe  fez  prompta 
obra  ,  qual  fe  encontra  ,  ou  conferva  ainda ,  com  elle  inferto , 
emhuns  Autos  de  PolTe  ,  que  em  lua  Execução ,  e  de  hum  Al- 
vará ,  e  Provisão  do  mefmo  Sr.  Rei ,  fe  fizeram  de  como  foi  to- 
mada ,  e  mandada  tcmar  era  nome  do  referido  Papa  ,  c  da  Séc 
Apoílolica  ,  por  Fernão  Rodrigues ,  Capellão  d'ElRei ,  para 
iflb  deputado ,  da  Filia  do  Crato  cabeça  &>  priorado  da  Ordem  & 
Religiam  defam  Joham  de  Jcrufalem  nejies  Regnos  de  Portugal ,  e 
da  Igreja  de  Santa  Maria  freguezia  delia  ,  em  17  do  mez  de  Set- 
tembro  do  mefmo  anno  de  1522;  da  Villa  ,  e  Igreja  de  Tolo- 
fa  ,  a  i8  dito;  da  Villa  ,  e  Igreja  da  Amieyra  ;  e  da  Villa  do 
Gavião,  com  fua  Igreja,  no  dia  19  leguinte  :  da  Villa  ,  e  Igre- 
ja de  Belver  320;  da  Igreja  do  evejido  jregiiefia  do  côcelho  dos  eve- 
dos  jurdifã  &  pouoaçã  do  priorado ,  e  da  Villa  ,  e  Igreja  do  Car- 
voeiro ,  a  22;  doscajaes  de  Vtijlelitn  termo  do  Concelho  daVichiey- 
ra  cÕcelho  &  pouoaçã  do  Priorado  do  Crato  f  ou  como  fica  mais 
alguma  coufa  declarado  particularmente  nos  §§  27c.  271.  e 
fcgg.)  a  ly  do  dito  mez,  e  anno:  da  Villa  de  Oleiros,  eda 
Villa  ,  e  Igreja  do  Pedrógão  pequeno  ,  a  27  ;  da  Villa  ,  e  Igreja 
de  S.  Pedro  da  Sertaa  ,  a  25»  do  mefmo  mez  de  Settembro ;  e  da 
Igreja  de  S.  Braz  de  Lisboa  ,  com  fuás  pertenças  ,  a  ly  de  No- 
vembro domefmilfimo  anno  de  i5'22;  da  maneira  que  exiftenl 
oiiginaes  na  Gav.  vi.  Maço  un.  em  os  N.  4.  5-.  6.  i.  11.  8.  9.  2.  3. 
IO.  1 2.  e  1 3.  pela  ordem  ,  que  deveriam  feguir,  com  a  das  fuás  da- 
tas,  e  com  que  ficam  lembrado,*.  Bem  como  ainda  fe  continua 
a  provar  o  effeito  da  meíma  Providencia  pelo  Inftrumento  da 
PoíTe  (  avulfo  ,  e  original,  feito  por  Notário  Apoílolico  ,  como 
forma  também  no  R.  A,  o  Doe.  33.  do  Maço  xxx.  Parte  I.  do 
Corpo  Chromlog. ),  que  tomou  pcíFoalmente  a  13  de  Outubro  de 
15-23  hum  AíFonfo  Vaz,  Gavalleiro  da  Ordem,  e  tiabito  d* 
A\  iz  ,  &  Recebedor  moor  que  diffe  Jer  de  todo  ho  priorado  do  Cra^ 
to  da  bordem  defam  Joham  ^  na  Villa  de  Cailello  de  Vide ,  em 
a  lí^reia  de  S.  João  delTa  Villa,  Bifpado  então  da  Guarda  (na 
prefença  de  varias  peíFoas,  entre  asquaes  foi  hum  João  Carri- 
lho 
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lho  Mempojleiro  da  dita  Igreja  de  S.  João ,  e  o  Cura  da  outra 
I«Treia  de  Santa  Maria  da  mefma  Vi] la  )  per  poder  &  cotnijjum 
■àílRey  nojjò  Sefíor  ^  que  do  referido  Priorado  fe  diz  era  admi' 
'nijlrador  ;  em  confequencia  de  ter  falelcido  da  vida  prcfente  Fr. 
João  Baleeiro  ,  Prior ,  e  Reitor  da  mencionada  Igreja  :  como  o 
lobrcdito  Recebedor  roór  certificou  o  tinha  leito  do  modo,  que 
melhor  ler  deveíTc,  em  Conta  por  ellc  dada  ao  Secretario  d* 
ElRei ,  e  do  feu  Conlelho ,  ainda  o  bem  conhecido  António 
Carneiro  ,  legundo  já  lancei  cm  a  Nota  103.  ao  §  109.  da  Par- 
te I.  Depois  demoftrar  outro-fim  o  Docum.  32.  no  citado  Ma- 
ço 30.,  que  o  mefmo  Auto  de  PoíTe  fora  feguido  dehumln- 
A^enrario  feito  na  referida  occafião  dos  Bens  ,  fazendas,  c  Orna- 
mentos daquella  Igreja  ,  de  que  igualmente  fe  tomou  poíTe  j  do 
traslado  do  Arrendamento ,  que  de  tudo  fora  praílicado  no  anno 
antecedente,  com  vários  Conhecimentos,  ou  Recibos;  e  de 
hum  Inftrumento  feito  na  Villa  de  Portalegre  em  13  de  Maio 
de  15:23  ,  a  requerimento  do  mefmo  dito  Prior  Fr.  João  Baleei- 
ro ,  com  o  thcor  da  Carta  ,  pela  qual  fe  achou  ter  procedido  , 
e  de  que  mais  abaixo  hirá  o  extrafto  no  §  78.  Por  onde  leve 
já  também  mais ,  como  fe  deva  entender ,  e  emendar  a  marginal 
de  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina ,  lançada  acima  no  §28.  defta 
mefma  Parte  II í. 

§    LXXIII. 


N< 


o  quarto  Breve  finalmente ,  dirigido  também  ao  Sr.  Rei  QuattoBre- 
D.  João  III.,  fe  diz  loubera  o  S.  P.  por  luas  Cartas ,  e  pelo  ama-**-  "^^i" 
do  JoaÓ  Rodrigues  feu  Orador  (nos  termos,  em  que  fe  conclúefe"va*.  ou' 
©§69.)  ter  defejo  acerca  do  Priorado  mor  (  N.  B. )  da  Orde  <íefurpen»o. 
jã  Joã  dejerufalej  o  qual  então  vagara  em  feu  Reino:  e  que 
primeiramente  queria  loubeíFc  S.  ^lageftadc  ,  que  por  muitas 
razoes  ,  mas  principalmente  pelos  muitos ,  e  fingulares  mereci- 
mentos delle  ,  e  dos  feus  predeceíTores ,  para  com  a  Sée  Apoíto- 
liça  ,  e  também  a  refpeito  de  fua  Peííba ,  dcfejava  muito  fer- 
Ihe  grato  em  todas  as  coufas,  quanto  com  a  Graça  do  Senhor 
podelfe ;  nem  tinha  de  lhe  negar  o  que  concederia  a  qualquer 
Príncipe  Chriftão»  Mas  que  não  podia  em  tudo  cumprir  efta 
fua  vontade  e  o  negocio  do  diclo  Priorado  ^  conforme  os  dcfejos  de 
Sua  Mageftade ;  tanto  porque  fempre  tivera  ,  que  convinha  mui- 
ío ,  e  ainda  era  neceflario  á  Chriftandade  ferem  guardados  in- 
teiramente os  Privilégios  da  dita  Ordem,  portall  q  Jena  euuejje 
efperãça  de promoçã  per  es  C.makiros  da  difía  Orde  fegundo  fiias 
unçianidades ,  poucos  je  acharia  que  quijjcjjc  hir  a  Rodes  a  defender 
tí  Cri ftã Jade,  donde  todos  Jabe  quâ  grade  perigo  feryafobre  a  Cri- 
Jídíade;  como  porque  algumas  pelToas  dignas  de  fé  aífirmavam 
Jer  Ja  per  o  anuído  filho  o  Mejlre  de  Rodes  proujdo  y  &  a  ditapro- 

uif- 
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nijja  fer  cojinuada  per  a  fee  apqftoJka.  ()i;c  muito  por  certo  dô- 
fejaria  alcançaíTe  hum  de  íeus  Irmãos  (  d''ElRei )  o  referido  Prio- 
rado ,  por  fabcr  quanto  accrclcentamento  de  honra  ,  e  força  te- 
ria a  Ordem  com  a  encorporação  de  tal  peíToa  ;  roas  queria  ,  que 
iíto  fe  fizeíle  de  modo,  que  não  tblTc  vifto  queier  tão  cedo  con- 
trariar a  fua  Palavra  ,  pela  qual  tinha  então  concedido  á  mef- 
ina  Ordem  o  guardar-Ihe  os  feus  Privilégios.    E  que  a  fim  de 


por  nullo,  e  íem  vigor  tudo  quanto  pelo  dito  Meftrc  de  Rho- 
des  ,  ou  por  outro  qualquer  no  entretanto  foíTe  feito  em  con- 
trario ;  e  concluindo  finalmente  :  Tato  q  e  Roma  formos  todas  as 
confas  tentaremos  por  fe  achar  honcfto  modo  como  fe  faça  a  võtade 
a  tua  magejlade  por  de  nos  &  da  dita  fee  o  ta  bê  ter  merecido. 

§    LXXIV. 

Procedi-  -L  Endo  embarcado  para  Roma  o  referido  P.  Adriano  VI. ; 
mentos  ul  Gomo  ficaíle  continuando  a  fer  Embaixador  de  Portugal  naquel- 
tenoies.  j^  Corte  o  célebre  D.  Miguel  da  Silva  ,  fegundo  o  tinha  fido 
do  Sr,  Rei  D.  Manoel,  ejá  perante  o  Papa  Leão  X. ;  fe  acha 
por  tanto ,  que  elle  eícreveo  logo  de  Florença  huma  grande 
Carta  (  original  na  Parte  I.  do  Corpo  Chronol.  Alaço  28.  Doe. 
93.  )  ao  Sr.  Rei  D.João  III. ,  com  a  data  de  27  de  Settembro 
de  1 5  2  2  ,  certificando-lhe  »  que  o  Papa  não  tinha  chegado  a  Lior  • 
lie  em  o  dia  ,  que  o  eíperavam  ,  porque  le  detivera  era  Génova 
mais  do  que  trazia  determinado:  fem  embargo  do  que  elle  o 
tinha  lá  efperado  ,  em  companhia  dos  Cardeaes  de  Medicis  , 
Sena  ,  Picolomjnj  ,  Putenchi  ,  Cortona  ,  e  Rodolfo.  Como  che- 
gou a  Liorne  em  23  de  Agoílo ,  e  tinha  recebido  muito  bem, 
quando  lhe  foram  beijar  o  pé  ,  fó  ao  Cardeal  de  Medicis  ;  ao 
ouvir  do  qual  ,  nomefmo  adio,  quem  era  D.  Miguel  da  Silva , 
dicéra  rindo  :  He  enbaixador  de  hm  Rcy  que  nos  temos  em  lugar 
depay'.  e  lhe  tinha  feito  a  elle  Embaixador  todas  as  cerimonias 
de  abtaça-lo  ,  e  beija-lo  na  face ,  como  fizera  aos  outros  Cardeaes, 
Relatou  mais  como  lhe  tinha  dito  ,  eoíTereciuo  tudo  oqueElRei 
ordenara  ,  fegundo  em  FIcfpanha  fe  lhe  tinha  ofíerecido  ;  e  qual 
loi  a  refpoíla  do  Papa:  que  entrara  em  Roma  329  de  Agofto , 
e  fe  coroou  no  Domingo  j  de  Settembro  ("'  ;  e  que  refíava  man*- 
dar-!he  o  mais ,  que  determinava  do  feu  Real  Serviço  ^  ao  qual 
elle  hiria  ,  fem  embargo  dos  muitos  eílragos  da  pefte  em  Roma  , 
e 

(41)  Por  eftas  d.ir.is   fe  emenda  ,  e  declara   alguma   coufa  mais  quanto  geralv 
nemc  oizem  os  Authores  de  Hiítoria   Ecckfiaihca  ,  iubre   os  Dias  da  cheg;ida  , 

e  Curo.i^ão  ,  de -lue  Ic  trata. 
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eLiorne,  que  aliás  o  fariam  demorar;  contanJo-Uios  por  miú- 
do. Como  unicamente  íe  via  ter  favor  com  o  Papa  o  Cardeal 
JSledicis,  que  era  Hce  cãceler  &c.  i>  E  depois  de  muitas  outras 
noticias  concluio,  ló  quanto  ao  noflb  aíTumpto  ,  que  de  Kho- 
dcs  eram  vindas  novas  de  2  de  Agofto ,  como  os  Turcos  não  fa- 
liam nada  ;  pois  tinliam  dado  trez  combates  ,  em  que  perde- 
ram muita  ,  e  infinita  gente  ,  fendo  lançados  com  grande  damno , 
e  vergonha  :  e  tinham  feito  huma  mina  para  derribarem  os  muros 
"  da  Cidade  ;  porem  não  podiam  aprovcitar-fe  delia ,  por  caufa 
da  grande  quantidade  d'  agua  ,  que  tinham  achado.  Que  no 
Exercito  de  fora  havia  graadc  Cari/lia  devitoalhas&mnitasjii' 
Jinnidades  de  tna.J  uiansyra ,  de  que  morria  muita  gesite :  tuiha 
paífado  o  Grão  Turco  e  pejjòu  na  liba  aos  24  de  Julho,  em  a 
qual  occafião  lhe  oywtdiraõ  fette  Galés  ,  eduas  galeaf  as  com  ar^ 
telharia;  cfeefperava  na  ajuda  do  Senhor  ,  que  não  os  defam- 
pararia  ,  pois  os  tempos  começavam  a  correr  taes  ,  que  leria  for- 
çado a  retirar-le.  Como  também  efcreviam  ,  que  os  de  dentro 
lahiram  em  habito  de  Turcos  ,  e  deram  nos  de  fora  ,  fazenda 
nelics  grande  mortandade  ;  de  forte  que  diziam  terem  morrido 
mais  de  trez  mil  dos  Turcos,  e  dos  CavalJciros  fó  dez,  ou  do- 
ze; prendendo  na  mefma  occafião  trinta  Janjçeros,  E  com  to- 
das elfas  boas  novas  os  Cavaliciros  pediam  S:Kcorro ;  temendo 
grandemente,  que  o  Turco  principialle  a  edificar  na  Ilha ,  e  fa- 
zer hum  Lugar ,  ao  menos  de  made:ra ,  em  que  tiveíTe  hum  gran- 
de Exercito,  aflim  como  que  aa  longa  correlTem  perigo,  fenao 
eram  loccorridos :  accrefcentaiido  as  eiperanças,  edcfejos,  de 
que  le  o  Turco  não  eftava  então  Senhor  da  Iiha  ,  poderia  acon- 
tecer levantaíTe  o  cerco,  com  toda  a  fua  gente,  ehir  invernar, 
ou  dcfcançar  em  outro  porto ,  porque  o  da  Cidade  o  não  íofíiia, 

§    LXXV. 

X^O  melmo  dito  dia  paiTou  ainda  a  eícrever  outra   mais  pe- Contimiam 
quena  Carta  ,  também  a  ElRci ,  a  qual  fe  acha  cm  o  Doe.  94.  "lais  drc!«- 
do  eirado  Maço  28.  ,  íobre  o  ter  recebido  Cartas  novas  de  S/^'*»'"'"'^- 
A.  por  via  de  Nápoles  ,   para  elie  D.Miguel  da  Silva  ,  parap 
Papa,  e  para   alguns  Cardeaes  :  lembrando,  que  elbs  haviam 
dehir  na  Armada  Portugueza  ,  que  também  íe  deftinuu  a  acom- 
panhar o  Papa  (como  já  fica  igualmente  no  fim  do  §  69.) ;  mas 
como,  checando  aTarragona,  o  acharam   iá  aufente  ,  por  iíTo 
Duarte  de  Lemos,  Capitão    mór  delia,  as  tinha  mandado  por 
Fráncifco  de  Soufa  ;  o  qual  lhas  tinha  enviado  de  Barcelona  , 
bem  como  elle  paíTju  a  fazer  logo  ás  dos  Cardeaes  Medicis  , 
'c  Saiitiquatr9\  de  forte  que  Medicis  tinha  refpondido  ád'EIRei , 
como  então  lhe  mandava  com  a  fua.    Efó  guardava  as  do  Papa; 

por- 
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poroue  Fnncifco  de  Soufa  lhe  tinha  efciipto  cumpria  dá  las 
elle:  para  o  que  fetiiíha  querido  mctter  por  terra  ao  caminho  , 
e  tendo  partido  de  Barcelona  paflava  de  40  dias  ,  ainda  não 
apparecia  ,  nem  havia  noticias  delle  ,  ficando  a  poder-fe  já  fui* 
peitar  algum  perigo.  Queixou-fe  de  que  neíTas  Cartas  ló  lhe 
mandava  ElRei  ,  que  tanto  que  o  Papa  lá  eítiveíTe ,  fc  foíTe 
para  Roma  a  fcrví-lo  em  feu  cargo  ,  e  aíFm  o  diceíle  a  S.  S. : 
o  que  elle  faria  logoj  mas,  como  em  outra  lhe  dizia  ,  não  fa- 
bendo  o  que  fe  havia  de  obrar  em  os  Negócios  de  S.  A. ,  não  po- 
deria fazer  íenão  as  coufas  geraes.  Pelo  que  era  neccílario  fe 
apreíTíiíTe  S.  A.  a  fazer  lhe  faber  toda  a  fua  vontade  :  pois  o  tem» 
po  lá  eftava  alguma  coufa  mudado,  fazcndo-fc  grande  difficul- 
dade  em  tudo  ,  e  cumpria  contrapcfar  eíTe  defeito  com  a  dili- 
gencia ,  que  elle  faria  no  maior  ponto  polHvel.  Eaccrefcentou 
em  hum  §  logo  feguinte  :  que  eftando  elle  doente,  fora  avi fa- 
do de  Roma  ,  q  era  afignada  huúa  Sttpricaçao  na  ajlgnatiira  fobre 
o  pi  torado  do  Crato  polia  qual  o  Papa  o  cõcedia  ao  Amaral  Chança- 
rei  monr  q  pêra  elle  pollo  Papa  &  polia  RelegiaÕ  ejlava  ahilitado  y 
e  lhe  dera,  ou  cauíára  efta  novidade  tanta  pena,  e  perturba- 
ção, que  fendo-lhe  necefíaria  faude  ,  para  poder  hir  pelas  pof- 
tas ,  fe  lhe  dobrou  o  mal.  Em  cujos  termos  ,  vendo  não  havia 
outro  remédio,  efcreveo  alTim  na  cama  huma  Carta  ao  Papa, 
na  qunl  lhe  tocara  todos  os  pontos  ,  que  neíTa  matéria  lhe  pare- 
ceo  cumpriam  ,  como  eram  :  a  afieição  de  S.  A.  a  fua  Santida- 
de ;  as  obrigações ,  que  com  elle  mais  ,  que  com  algum  outro 
Rei  Chriftão  tinha  a  Sée  Apoftolica  ;  o  que  a  Religião  de  Rho- 
des  devia  a  ElRei  D.Manoel,  e  a  S.  A.  feu  filho;  &  os  peri- 
gos de  q  voffo  padre  tirou  a  Religião  em  Portugal ;  Ò"  deixando 
tildo  afee  Ò"  prometimeto  de  fita  Santidade  por  feus  breves  cujos 
trelados  oiiue  e  Liorne  dojecretario  (são  os  que  ficam  acima  nos 
g§  70.  71.  72.  673.),  e  lhos  tinha  mandado  com  fua  Carta: 
lembrando  por  ultimo  a  S.  S.  </  Rodes  na  ho  dejfendia  Tnr.to  a 
Renda  quanto  as  pejjòas  &  calidade  delias  (5r  q  Rodes  ejiava  e  ten- 
po  q  nõ  tinba  de  menos  neçejjldade  Priol  do  Crato  q  JrmaÓ  ou  fi' 
lho  delRey  y  com  o  mais,  que  Ihepareceo  :  pedindo-lhe  em  con- 
clusão por  mercê,  remediaíTe  logo  a  iíTo  ,  nem  quizeíTc  dar  tal 
começo  no  que  menos  o  deiija  dar  ,  e  tal  exemplo  ao  Mundo  ,  para 
ninguém  crer  em  feus  Breves,  ou  efperar  com  elle  em  feus  me- 
recimentos. Que  ao  ponto  de  ler  a  dita  íua  Carta  mandara  S. 
S.  chamar  o  Datavio;  e  moftrando  ,  que  tudo  pafsára  íem  feu 
Confentimento ,  fez  vir  a  fiipricaçaÕ  &  de  fua  maÕ  afez,  e  dons 
pedaços  <ir  affi  Rajgada  lha  tinha  mandado  ;  efcrevendo  a  elle 
D.Miguel  da  Silva  q  vuqiia  de  tal  fotibera  Ò"  q  Ancona  a  af igna- 
ra se  Jeii  confentimeto ,  e  que  não  efperava  ,  nem  queria  faltar 
a  S.  A.  em  couía  alguma  do  que  por  feus  Breves  tinha  promet- 


ti- 
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tido  ,  e  íeus  grandes  merecimentos  requeriam.  »  Depois  do  que 
tudo  concilie,  que  allim  fe  remediara  ijío  do  Priorado  do  Crato, 
e  então  mandava  junta  a  S.  A.  naquella  Carta  afuprkaÇao  e  pe- 
daços pêra  Jtr  viuis  certificado  do  q  pajjju. 


A 


§    LXXVI. 


Viíta  dcftes  Breves,  c  das  refpetílivas  claufulas  copiadas  Como  foi 
nos  §§  73.  e  antecedente ,  fica  já  podendo,  ou  devendo  con- ^^-^^'i- 
cluir-lc  como  tendo  vindo  o  nolFo  Fr.  André  do  Amaral  por^nd'rc  do 
Embaixador  do  feu  Grão-Meftrc  de  Rhodes  (  em  que  fe  achava  ,Amaial. 
erezidla  desde  muito  antes  que  o  moftra  a  Nota  34.  ao  §  5-1. 
delia  Parte  111.  )  ,  para  tratar  do  negocio  do  Priorado  de  Portu- 
gal ,  contra  o  Provimento  do  Conde  de  Tarouca  ,  fegundo  tam-. 
bem  dicc  acima  no  §  66, '^  foi,  c  mereceo  clle  fer  eleito  pela 
Crdem ,  e  confirmado  pela  Sée  Apollolica  immediato  lucceíTor 
deite,  muito  antes  que  por  fua  morte  vagaíTe  a  dita  Dignida-^ 
de  :  e  que  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  veio  com  toda  a  naturalidade  a 
fer  contente  deíle  ancicipado  Piovimento,  ou  Eleição  ,  a  qual 
furtiria  todo  o  feu  cifeito  quando  aconteceíTe  a  vacância  no  feu 
Reinado.  Em- cujos  termos  fe  deve  contar  o  XLVIII.  Prior  da 
Ordem  de  Malta  entre  nós ,  ou  do  Crato ,  em  o  novo  Catalo- 
go ,  que  agora  deixo  fuílentavel.  Não  fó  pelas  gloriofas  antcce- 
dencias,  com  que  o  dito  Amaral  fe  encontra  entrenós  já  Chan- 
celler  mór  de  Rhodes  ,  Coníervador  Geral  da  Ordem  de  S.  Juâo, 
e  adminiftrando  pelo  menos  as  Comendas  d'  Alcafache ,  Anfe- 
inil,  Fil/a  Coua  07*  Fontello ,  com  a  da  Vera-Cru/.  (  na  qual  fuc- 
cederia  a  Er.  Pedro  Gomes,  pelo  §  44.  acima)  cm  5  de  junho 
de  1508  ,  como  fe  prova  no  fim  do  §  25'.  da  Parte  II.  ;  ou  quan- 
do fó  com  eíia  ultima,  por  maior,  fe  nomeia  no  Liv.  YIII.  da 
Hiftoria  de  Fertot  figurando  tanto  em  o  anno  de  1 5 10  ,  na  gran- 
de Expedição  naval ,  em  que  o  Grãc-Meftre  Emery  d'  A.mboifc  , 
armando,  e  preparando  contra  a  tcrrivel  frota,  com  que  o  Sol- 
dão  do  Egipto  intentou  guardar  o  Mediterrâneo,  e  o  Mar-vcr- 
melhoj  tcndo-fe  poftado  no  Golfo  d'  Ayaço  ,  para  defender  o 
Comercio  por  elle  pertendido  fazer  nas  índias ,  contra  os  Direi- 
tos ,  e  Poífe  do  lobredito  noíTo  Monarca  j  viílo  que  fe  tratava 
dos  interefles  da  Coroa  de  Portugal  o  nomeou  General ,  ou  Co- 
mandante da  grande  Caracca,  tomada  em  1507  ao  mefmo  Sol- 
dão  ,  e  de  quatro  Galeras  mais  da  Religião  :  e  ficaram  18  Náos 
mais  (•♦''  da  mefma  Armada  ái  Ordens  do  Cavalleiío  de  Villiers 
To»u  III.  R  de 

(42)  Eram  pot  tinco  23  os  vazos  da  Armada  Rhodianna  ;  em  lugar  de  17, 
«jue  Co  lembra  Ff.  Lucas  de  Santa  Cacharina  no  feu  Catalogo  dos  Grso-Mep 
ires  p.  4j. ,  e  por  cite  §  fe  deve  ticai  declaianjo  :  ailim  como  a  lefpeiio  do 
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de  r  Isle  Adáo ,  o  3?  feguinte  Gráo-Meftre ,  com  quem  houve 
o  choque  d'  Opiniões  ,  d'  onde  fe  deduz  o  principio  da  rivalida- 
de    que  fazem  levada  ao  maior  ponto  depois  da  preferencia  deite 
para  o  xMagiílcrio.    Kíís  fambem  porque  o  mefmo  St.  Rei  D. 
Manoel  já  íe  referio  exprcíTamente  á  maior  parte  dilTo  cm  Mer- 
cês,  e  Cartas   do  anno    de  15 13   por  diante,   depois    da  que 
lembrei    acima  no  citado  §  44.    Seja  na  Carta  ,  que  lhe  deo 
em  Almeirim  a  7  de  Fevereiro  de  15-14  (  em  o  Liv.  XI.  daíua 
Chancellaria  f.  6.)  fazendo  hhtx  afrey  Amdre  do  amarall  chani' 
celcr  de  Rodes  &  embaixador  do  grão  mejtre  ,.  que  lembrando-fe 
de  como  elle  fempre  ,  folgara  de  lhe  fazer  em  Rhodesas  coufas 
de  feu  Serviço  qtie  por  nos  wsjorom  emcomedadas ,  e  como  fem- 
pre delias  tivera  tal  cuidado  ,  como  devia  ter  todo  bom,  efiel 
Natural  ,  e  fcrvidor,  qual  fempre  tinha  fido;  &■  efguardamdo  o 
afynado  fervi f  o  que  fizejies  a  nojfo  Sor  &  a  nos  &  a  vojfa  Reli- 
gyam  na  tomada  &  desbarato  que  fizejies  com  armada  da  Relegyam 
de  q  erees  Cafitaao  na  armada  do  turco  que  querja  carregar  de  ma- 
deira pêra  galees  é^  navios  pêra  o  Soldão  pêra  daneficar  com  ellas 
as  noJf.iS  armadas  &  coufas  da  Índia  :  confiando  do  mefmo  ,  e  da 
fua  bondade,  e  faber,  que  bem  o  faberia  aconfeJhar ,  dando- 
IhcConlelho  verdadeiro,  fiel,  e  tal  como  devia j  por  aquella  lua 
Carta  o  fazia  do  feu  Confelho;  mandando,  quedalií  por  dian- 
te foíTe   chamado  para  íeus  Confelhos  ,  e  cftiveíre  nellcs  ;  aílim 
como,  quegozaífe  de  todas  as  Honras ,  Graças,  Privilégios,  e 
Franquezas,    que  como  tal  lhe  competiam.    Seja  na  Carta  d* 
Armas ,  lançada  em  a  Nota  1 10.  ao  §  1 20.  da  Parte  I. ,  talvez  ul- 
tima d'FJPvei  para  cUe  antes  da  morte  de  Fr.  João  Coelho  ;  ou 
ainda  na  com  que  fe  rematou  a  Nota  80.  ao  §  15-1.  da  Parte  II. 
Depois   das  quaes  ainda   fe  encontra  no  Livro  XXiy.  de  D. 
Manoel  f.  1 6j. ,  cop.  em  o  Liv.  V.  de  Mijlicos  £185.,  huma  ou  • 
-tra  Carta  de  Mercê,  e  Doação  ,  que  o  mefmo  Sr.  Rei  citando 
igualmente  em  Almeirim  a  12  de  Dezembro  de  is^ij,  fez  ao 
dito  frey  amdre  do  amar  ali  donoffo  confelbo  chamçeler  moÔr  &  e- 
■baixador  de  Rodes ,  dos  bens  que  foram  de  hum  Silveítre  Vá?; 
Eícudeiro  ,  morador  emMydoees^  matador  de  propofito  do  Irmão 
delle,  Joam  do  amarall;  os  quaes  tinha  vendido  a  pefar  de  ter 
ElRei  mandado  por  hum  Alvará ,  que  ninguém  lhe  compraíTc 

fua 

<3o  outro  fado  referido  em  a  citada  Nota  54.  Sem  embargo  de  fe  conformar  com 
oClironifta  Funes  no  Cap.  XVII.  do  Liv.  V.  da  lua  Parte  I.:  o  qual ,  falLndo 
do  fegunJo  Capitulo  geral  do  mencionado  Grio-Vlellre  (  de  que  em  Leça  fui 
achat  alguns  tftatutos  ,  e  Conftituiçóes  feitas  no  i.  de  Fevereiro  de  1510)  , 
cm  que  fe  determinou  a  tal  Expedição  ,  diz  ,  ou  fuppóe  era  já  Fr.  André  do  Ama- 
ral Cieneral  das  trez  Galeras  da  lleligiáo;  chama-1'ie  fó  Lu^ar  tenente  do 
Gráo-Chanceller ,  talvez  por  não  eltar  ainda  entre  nós  bem  reconhecido  Gráo- 
Chanceller  ,  nem  deixar  deo  ier  Fr.  U.  joáo  Coelho i  e  declara  ,  que  partiram 
p*ra  ella  em  15   ds  Agollo  logo  {fcjuinte. 
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fna  fazenda  ,  pêra  Repairo  dos  filhos  do  nwrto  &  pêra  lhe  fazer 
bem  por  Jiia  alma;  fendo  julgado  ,  que  fc perdia  para  a  Coroa. 
Foíle  finalmente  porque  he  bem  de  luppôr ,  que  elle  partio  lo- 
go outra  vez  para  Rhodes ,  a  continuar  os  feus  affignalados  Ser- 
viços, emerecimentos  para  com  a  fua  Ordem  ,  tanto  que  fe  pu- 
blicaram as  primeiras  Requifiçoes  ,  ou  Citações  delia  para  a  ulti- 
ma célebre  defeza  daquella  lua  Ilha  ;  ás  quaes  auxiliou  tambcm 
o  P.  Leão  X. ,  como  le  prova  entre  nós  pelo  Breve  original ,  que 
fe  conlcrva  no  Maço  xxxvi.  N.  39.,  dirigido  ao  tantas  vezes  re- 
ferido Sr.  Rei  D.  iManoel ,  e  dado  em  S.  Pedro  de  Roma  .■y.  J//- 
JiJ  ,M.  D.  xvij.;  principiando:  Otiain  pertimefeenda  fit  hoc  têm- 
pora Chrijliana  reip.  Rhodijsque  imprimis  propter  propinquitatem 
Tiircarum  rabies  ob  ipforiim  z-ifloriam  de  Saltam  partam  ,  í.y  alijs 
fiojlris  ad  Maiejlatem  tuam  litteris  licuit  cognofcere.  Qiiatn  obrem  cum 
Rhodijs  qtti  proximiores  fmit  periciilo  ,  prefentiori  fitbjidio  opus  fit , 
qtio  firmar e  eam  Jnfulam  pofifint  ^  &  fe  ab  hofiiinn  conatibiis  defende' 
re  •  monemus  alijs  litteris  Priores  Preceptores  fratrefque  omnes  Hof- 
pitalis  fatiFii  JoamiJr  Hierofolimitani ,  nt  infra  tempus  illis  fiatii- 
tum  ilhic  fe  conferant  :  Sed  cuviad  id  celerius  ciirandtim  prodefie  plu- 
rimiim  pojfit  iitfilo Maieftatis  tu^e  ,  o  exhortou  em  o  Senhor ,  qui- 
zeiíe  ajuntar  a  fua  Authoridade  para  coufa  tão  pia,  c honorifi- 
ca ,  mandando,  e  ordenando  (mandare  fcilicet  atqtie  precipere) 
DileFio  filio  Joanni  Menefes  Priori  Portugalli^  í'*')  ,  e  a  todos  os 
mais  eiiis  religionis ,  que  neftes  Reinos  exiftiflem ,  iit  jiijfa  nof 
tra  illico  faceffant  ,  itinerique  fe  dent :  o  que  feria  próprio  da  fua 
Real  Piedade,  e Religião  para  com  Deos  5  acceito  ao  raefmo 
Deos;  e  a  elle  S.  P.  muito  agradável.»»  Vifto  que  mais  o  não 
vemos  figurando  entre  nós  ;  ainda  que  bem  não  confte  ,  nem 
faibamos  quaes  outras  figuras  marchariam  logo  de  Portugal  ,  á 
excepção  das  que  eicaçamentc  apparecem  ,  e  já  ficam  lembra- 
das acima  no  §  10. 

§    LXXVII. 


P. 


Or  confequencia    eílá   fendo    tão  cerra  a  continuação  dos  GráoChá- 
grandes  merecimentos,  e honrado  procedimento  do  Grão-Ghan- "1^'*^^^ '^^ 
celler  da  Ordem  ,  Fr.  André  do  Amaral  j  até  fendo  hum  dos  qua-  traidor  em 
tro  Capitães  ,  todos   da  Grao-Gruz,    que    o  Grão-Meílrc  fe/ ,  R'io<l"' 
para  foccorrer  as  Poftas  de  Alemanha,  e  Alvernia  (como  íoi  no- 

R  ii  mea- 

(4  \)  Nem  ripugna  ,  que  efte  noiTo  Prior  ,  o  Conde  de  Tarouca  ,  efreflivamen- 
\z  m.TrchaiTe  também  p»ra  Rhodes;  até  pot  c]ua  ,  ji  em  ç  de  junho  de  1520 
nos  prova  hum  Prazo ,  conlervado  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Univerfidade  ,  ef- 
tiva  Fr.  f^ayo  Corrêa  Ftd.ilgo  dt  Cif.i  dtlRty  fervindo  de  Prior  do  Crato  ú-  dis 
cotéfas  q*  nejie  Reyno  pertencem  ao  Hofphil  de  si  Joh.im  de  Jenifalem  Comen- 
dador de  hoyarei  éf  freixtelt ;  como  não  he  nnuito  continuaíTe  depois  mais 
abaixo  nos  §§  7».   e  79. 
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meado  Fr.  Peclio  deCluix,  Prior  de  França,  para  foccorrer  as 
da  fua  Linoua  ,  edade  Caftella ) ,  na  grande  ultima  defefa  de 
Khodes,  em  que  a  Religião  acabou  por  perder  efta  célebre  Ilha 
nos  últimos   dias    do  anno  de  1522;  que  já  era  neceíTaria  tão 
lono-a  Apologia^  como  foi  emprehendida  pelo  nolTo  Fr.  Lucas 
em  os  Capit.  XI.  e  XII.  Liv.  II.  da  fua  Malta  Pon.  desde  o  n.ióo. 
p.  343.  até  o  n.  196.  p,  364.    Nem  por  elle  pode  ,  ou  deve  ainda 
principiar  o  Catalí)go  dos  Traidores  amais  leal,  ediftinfta  Or- 
dem ,  que  profeíTaram.    Fica  fendo  forçofo  com  tudo  obfervar- 
moscomo  nos  recontados  termos  nada  prova  contra  os  Coriféos 
da  opinião  injuriofa  ao  fim  da  Vida  do  dito  Cavalleiro  ,  nem  o 
chamarem-lhe  Almirante,  de  que  muitas  vezes  tinham  exercício 
alguns  beneméritos  de  outras  Línguas  ,  lem  prejuízo  da  de  Itália  ; 
nem  ochamarem-lhe  Prior  de  Portugal ,  que  efieftivamente  appa- 
rece  eleito,  e  confirmado  ;  como  o  citado  Apologifta  faz  valer  dc- 
mafiadamente.  Antes  reila  fó  para  lhes  imputar  menos ,  por  deftí- 
tuido  de  todos  os  fundamentos,  a  confusão  do  Priorado  pela  Lín- 
oua  de  Cnftclla  ,  em  que  era  Chanceller,  tão  fácil  aos  Eftran- 
'^geiros,  ainda    em  mais  conhecidas  Efpecies  da  noíTa  Hiítcria. 
Nern  contradiz  o  fytthema  dos  acceflbs  ,  e  da  Jerarquia  na  Ordem 
o  encontrurcm-fc  defignados  juntamente   os  cargos  de  Prior ,  e 
Chanceller;  quando  he  certo,  que  defte  fe  paíFava  paraaquel- 
le,  e.né  era  mais  exacto  chamatem-lhe  primeiro  já  pofto  ,  ou 
provido  noPriorsdo,  mas  accrefcentarem  ainda  oouto,  de  que 
fó  eftava  tendo  a  Po  fie  ,  ouexercicio:  fem  que  pelo  modo  ,  com 
que  fe  publicou  a  pertendida  traição  ,  e  refpeQivo  caftigo  ,  fe  po  • 
defie  inferir  tal  anticipação  no  cargo  de  Prior,  como  Fr.  Lucas 
imaginou  em  o  n.  180.  p.  360.    E  fe  torna  fora  de  toda  a  dúvi- 
da ,'  que  não  foi  em  iMecina  a  3  de  Maio  de  1^23  ,  como  fuppôz , 
e  efcreveo  com  outros  enganos  em  tudo  o  Abbade  Mauroli ;  mas 
em  Cândia,  depois  de  allí  ter  chegado  o  Grão-Mcílre  ,  e  Or- 
dem ,    no  primeiro  Confelho  Ordinário  ,  que  lá  fe  fez  em  20 
de  Janeiro   do  dito  anno;  que  entre  outros  Provimentos  feitos 
de  maneira  ordinária  ,  toi  feito  o  do  Priorado  de  Portugal ,  va- 
go por  Fr.  João  de  Menezes  ,  em  Fr.  Gonçalo  Pimenta;  eoda 
Grãa-Chancellaria,  vaga  por  morte  (commum,  ou  natural)  de 
Fr.  André  do  Amaral ,  no  Comendador  Fr.  Diogo  de  Aguila  (e 
não  Aguilar  ,  como  Fr.  Lucas  lhe  chama  em  o  n.  i5?i.  )  .    Con* 
forme  nos  refere  melhor  o  Chronifta  Funes  em  o  Cap.  II.  p.  6, 
da  fua  Parte  II.  Liv.  I. ,  depois  de  no  Cap.  XII.  do  Liv.  VI.  ló 
sp.  5-71.  e  5'72.  diParteí.  fatisfazer ,  econfirmar  a  demonítra- 
ção  da  innocencia  ,  de  que  fc  trata,  por  todos  os  modos,  que 
nelle  ficam  íendo  tan^o  mais  decifivos ,  e  nada  fufpeitos  emob- 
feouio    da  verdade.    Suopofto  que  até  o  noflx)  Chrillovão  Ro- 
drigues Azinheiro  no  Summario  á:x  Caroiiica  dElRey  D.JoaÕ  2,° 

não 
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não  duvidou  efcrever  lo^o  pelos  annos  de  J5'35',  que  depois 
do  grande  cerco  poilo  á  Cidade  dcRhodcs  o  Jmíbo  de  iiyi^por 
tnar  c^  por  terra  pelo  Soltão  jtdmão  i  ^°  emperador  dos  turcos  (em 
que  nos  íeis  mezes  de  íua  duração ^^r ///rroj  ^íi/zíA-Z^o,  &  cojlan- 
tinoplefes  afr.rmao  morreram  mais  de  170  mil  homens)  até  que 
fe  tomou  Isatal  de  1523  ,  ellendendo  houve  o  Turco  llodes  o 
Ano  deChriJlo  de  i$z^\  no  qual  ojjy  cerqnados  de  detitro  manda- 
rão dons  Caualleyros  de  Génova  a  vender  o  enfenfayro  (  produ£lo 
como  das  Eticeiíforias  entre  nós  )  Jen  q  lá  tinhaÕ  q  lhe  Rendia, 
cada  ano  vinte  ou  trinta  mil  cruzados  (JT^  mmqua  acharão  quem  lho- 
cowpraJTe:,  ainda  fc  não  tomara  fenaõ  por  trayçaÕ  de  frey  andre  da 
Amurai  Português  Chanceler  mor  de  Rodes  q  dizem  q  fe  carteaua 
com  o  turco ,  &  por  ello  foi  efquartejado  e^  hú  feu  Criado ,  &  hú 
Judeu.  E  fe  ache  notado  no  mefmo  Século  para  os  fins  ,  á  mar- 
gem da  cópia  dollluílriffimo  Mr.  Hafle;  Que  o  matarão  per  juf- 
tifa  verdade  he  :  mas  foy  por  enueja  de  feu  valor :  fundada  em  elle 
ter  ditto  q  fe  os  turcos  nao  entrajjim  por  tal  parte  nao  poderiao  to- 
mar a  Cidade'.  E por  foceder  entrar e  por  aly  ,  dijferab  feus  contrá- 
rios q  elle  dera  o  aiijzo ,  fazendolhe  jujiiçar  apejfoa  &  a  honra  &"  f? 


A 


§    LXXVIII. 


O  mcímo  tempo,  em  quanto  durou  a  vacância  do  Prior.i- Notável 
do  do  Crato  ,  continuando  o  Sr.  Kei  D.João  III,  em  não  reco-  ^"'»  ^o 
nhccer ,  nem  admittir  o  que  pela  Ordem  fe  pertendia  no  íeu  <,a'r-teiíen"- 
Provimento;  moitra-nos  com  tudo  huma  Carta  inferta  no  Inf-te. 
trumento  original  lembrado  acima  para  o  fim  do  §72.,  fer  ella 
mandada  paliar  ,  debaixo  de  feu  ílgnal ,  e  íello  ,  por  frey  Paya 
correa  fidalgo  da  cafa  delReJ  noffo  Sor  vinilde  lugar  tenete  de  Prior 
do  Crato  &  dãs  coufas  que  pertêcem  ao  efpritall  de  Jen  falem  nefies 
Reyuos  de  Purtugall  &"  Comedador  da  come  da  depoiares  &  da  villa 
defreixiell  &  c^  (em  continuação  da  Efpecie  já  lançada  em  a 
Nota  43.  ao  §  76.  pouco  antecedente  )  ,  celebrado  Semhrea prouyn- 
fiall  na  cjdade  de  lanicgo  per  mãdado  do  Reueredo  S^f  gvam  meflre 
de  Rodes  noffo  Sor  com  os  miiyto  prezados  fnores  come  dadores  &• 
cavaleyros  da  nofa  ordem  f.  Fr.  Álvaro  da  Gama  comedador  del- 
uas  \^  mÕtoiito  (  como  acima  fica  no§  jS, ) ,  Fr.  João  borralho 
comedador  dalgofo ,  Fr.  Joham  Correa  &•  frey  ahf.  chora  comeda- 
dor de  couilhã  todos  caualeiros  (^  jrey  Eytor  frade  capeiam  do  mof- 
teyro  de  nojfa  Snra  de  Leça  Eaffy  outros  \  edada  naquella  Cida- 
de de  Lamego  aos  x  dias  do  mes  de  nouebro  Jorge  varellu  notayro 
&"  efcripuã  do  dito  Capitólio  ò"  fembrea  afez  pei'  meu  mandado  ano 
do  nafcimento  de  nojfo  Senhor  Jhú  x?  de  mjll  v'_  xxij  anos.  E  ter 
fido  apprefentada  na  dita  Senbrea  huma  bulia  efcripta  em  Pulga- 
mjnbo  com  feu  fello  de  chumbo  pendente  de  fia  Reuerenda  Síioria  na 

quali 
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qtiall  fazia  niençam  que  o  grande  rnejlre  lhe  mandava  ,  que  vifta 
eíTa  Íí-Ma  fezejje  chamaivento  de  todos  os  cavaleiros  comediulores  &" 
otttrcs  qttiíefquer  q  beneficias  da  Ordem  peffoyam  vyejse  a  dita  Sem- 
brea  Ò"  fe  fez>efse  prefles  com  juas  armas  pêra  hyre  a  Rodes  ao  tall 
focorro  &  «JJy  }oy  aprtjentada  hiiúa  carta  myjjyva  defua  R"'"  Se- 
nhoria CO  feu  lello  de  cera  negra  do  teor  fegiiinte  ( aíTinn  traduzi- 
do )  :  Frey  felipe  de  ver  Injs  lyjjo  "oeldã  per  graça  de  deos  da J agra' 
da  Cajfa  do  efpritall  de  sã  Joha  Mejlre  Fmjlde  &  dos  proiies  de 
^hiu  x'^  gardador  ao  venerado  &  Relegyofo  Jm  x^  aos  mityto  amã" 
dos  Jrruaos  ao  lugar  tenete  de  nojjo  Priorado  de  Purtiigall  &  come- 
àadores  &"  caualeiros  em  o  Capitólio  ou  Jembrea  proiiynçiall  ajunta- 
dos fatide  em  o  Sor.  Na  qual  fua  Bulia  em  fera  negra  em  as pre^ 
f entes  jmprejja  dada  em  Rodes  aos  xvj  dias  do  mes  de  Junho  dcíTe 
anno  de  I5'22  ,  lhes  dice  :  Otyrano  dos  turcos  per  fuás  letras  efie 
cutro  dia  a  nos  aprefentadas  nos  defafyou  pêra  a  guerra  fe  de  Rodes 
nos  nã  partijjemos  Ja  boa  parte  de  fua  armada  emtrou  ofyfco  (hum 
dos  portos,  com  ode  Alacry,  d' onde  fe  tranfportavam  contra 
Rhodes  todas  as  tropas  do  Turco  ) ,  e  que  as  outras  duas  partes 
vinham  a  pos  ella  porq  nos  ponha  çerquo\  pelo  qual  motivo  cÕ 
delyberaçã  de  nofjo  venerado  cofelho  quiz  ,  que  elles  os  prefentes 
ajuntaíTem  cÕ  mnyto  grade  trygaça  Capitólio  ou fenbrea prouynciall 
àefte  Priorado  de  Purtugall ,  e  publicaíTem  hy  as  preíentcs  Letras , 
e  mandaíTem  aos  Comendadores ,  Cavalleiros  é^  feruetes  côuetuai- 
res  à"  qual/quer  outro  q  perfujr  henefiçios  da  fua  Oidem  ,  que 
foíTem  a  Rhodes  em  feu  íoccorro  a  pena  depriuaça  do  abyto  ò" 
dos  beneficies,  fe  o  contrario  fízeíTem  j  em  companhia  daquelles, 
que  á  dita  ajuda  &  /ocorro  folFcm  ,  quer  per  vya  do  Reyno  de  na- 
polés  j  quer  per  vya  daprottêçia  de  frãça  Jegundo  lhe  per  vos  Jor 
decrarado.  E  que  para  poderem  fazer  as  defpczas  necellarias  , 
pelo  theor  das  preíentes  lhes  dava  Licença  ,  a  cada  hum  que 
lá  foífe ,  como  eftava  dito  ,  de  arrendarem  os  priorados  hailyados 
comedas  &"  benefifios  de  fua  Ordem,  que  poiruiíTcm  a  três  cmios 
e  três  colheytas  com  dinheyro  date  mão  por  dous  anos  ta  fomente  : 
declarando,  que  os  Arrendamentos  feitos  na  íobredita  coníorrai- 
dade  tiveíTem  framca  eficaçea  ate  cÕprimento  do  dito  termo  fem  e- 
bargo  de  quaefquer  coifas  qttejyzereemcontrayro.  Mas  por  quan- 
to os  milito  honrrados  frey  foha  balyeiro  prior  de  sã  Joha  de  Caf- 
tello  daVyde ,  Fr.  Pedro  mexia  Prior  de  Santiago  de  Marvão, 
frey  femã  dalurez  &  jrey  Antonjo  mayo  prior  de  Sãtiago  depura 
talegre  fy"  o  prior  de  sã  nmrtynho  de  por t alegre  ,  Frey  mcfire  gaf- 
par  prior  de  sã  Johã  da  Garda  não  tinham  hido  áquella  AíTem- 
bléa  ,  c  chamamento  do  Grão-Meftre  ;  continua  o  Lugar-tenen- 
te,  que  mandou  paíTar  a  fobredita  Carta,  pela  qual  ]hes  man- 
dou  da  parte  do  dito  grã  meílre  de  Rodes  noffo  Sor  éj"  da  f anta  obe- 
djençia  &  das  penas  íoteudas  na  Carta  defua  R".'"  Senhoria ,  que 
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vifta  ella  fe  apromptaíTem  para  o  tal  Soccorro ,  onde  hiam  os  ou- 
trus  Cavalleiros  ;  e  lhes  dava  todo  fcu  cuprido  poder  para  que 
com  ©traslado  delia  ,  feito  por  qualquer Tabaliao  ,  arrendalFem  , 
e  podeíTcm  arrendar  feus  Beneficios  na  maneira  acima  declara- 
da :  proteílando  mandar  hiiú  Auto  a  Rodes  de  todos  aqueles  dejo- 
hediei:tes  aos  mandados  de  fiia  Reiterendijjctna  Sfíria.  >»  Depois  de 
cuja  Diligencia  fevê  mais  no  extrahido  Doe.  33.  (  entre  outrus 
papeis  tendentes  á  fegurança  dos  Rendeiros  ,  e  cmprcítadores 
dealgumas  quantias,  que  o  Prior  Fr.  João  Baleeiro  tinha  lecc- 
bido ,  apagar  pelo  Arrendamento,  que  acabaria  ^^r  sã  Johã  de 
525".)  huma  outra  Carta  de  Licença,  paíFada  por  Diogo  JNIar- 
tins  doutor  Jni  utroque  Jure  Cónego  na  See  da  guarda  ò'  vigayro 
geral  no  efprhuall  &  temporall  einomefvw  hifpado  pelo  Bilpo  D. 
Jorge  de  Mello  &c. ,  e  dada  em  Portalegre  a  12  de  Maio  de 
I5'i3  ,  para  o  dito  Parocho  poder  arrendar  a  fua  Igreja  por  3  an- 
nos  primeiros  feguintes,  com  dinheiro  de  dous  annos  d' ante- 
mão afy  &"  na  tnaneyra  q  fe  cotem  na  patente  polia  qual  fora  em- 
pr azados  pêra  Rodes  com  a  dita  Licença :  prohibindo  ao  terçeyro 
ou  terfeyros  da  dita  Igreja  ,  que  na  acuda  cÔ  os  frtiytos  delia  aos 
Rendeyroí  lem  primeiro  darem  fiança  á  feritetya  delia,  alias  in- 
cjirciiam  nas  penas  da  cojlytuyçã. 


E 


§    LXXIX. 


He  por  femelhante  modo  ,  que  fó  podemos  provar  o  co-  Fr.  Payo 
mo,  e  quando  governou  o  Priorado  de  Portugal,  ou  do  Crato  ^°"^'' ''"* 
o  fegundo  Fr.  Payo  Corrêa ,  de  que  acima  fe  fallou  no  fim  do  vai  piú  o 
§40.  deftd  Parte ÍII.,  quando   apparecc  mais  era,  cu  íedeno-"''™»  '«c- 
mina  fó  Comendador  dePoyares,  eFreixicl:  vindo  a  fer  quem  ^j^l^jç,'^ 
podemos  alTim  ficar  contando  o  XLIX.  em  o  novo  Catalogo. 
Foi  na  referida  qualidade ,  como  Lugar-tenente  de  Prior  do  Cra- 
to ,  quem  celebrou,  e  convocou  a  ÀíTembléa  ,  e  Capitulo  Pro- 
vincial, a  que  elle  mefmo  prefidio  na  Cidade  de  Lamego  ,  para 
a  completa  ,  e  formal  execução  neíte  Reino  da  ultima  Carta  ci- 
tatoria,  que  fora  dirigida  a  todos  os  Priorados,  quando  eftava 
imminente  o  maior  aperto  ,  e  cerco  de  Rhodes.  Bem  como  he  na- 
tural depois  das  mencionadas  precauções  ,  que  o  mefmo  Fr.  Payo 
Corrêa  marcharia  logo  com  a  maior  parte  dos  Freires  ,  e  Comen- 
dadores a  illb  obrigados ,  e  chamados  ,  a  participar  da  igualmente 
infeliz  viagem  ,  que  teve  Fr.  D.  Diogo  Alvares  de  Toledo  ,  fi- 
lho do  Duque  d'  Alva  ,  e  Grao-Prior  de  Caftclla  ,  e  Leão  ,  quan- 
do o  Chronifta  Funes  na  Parte  II.  Liv,  I.  Cap.  ^.  p.  5".  nos  con- 
ta como,  partindo  de  Carthagena  em  companhia  de  muitos  Ca- 
valleiros  do  Habito  Caltelhanos ,  e  Portuguezes  ,  para  hir  em 
íoccorro  daquella  Ilha ,  teve  hum  renhido  encontro  com  os  Cor- 
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ílirios  dc  Berbéria  ,  de  forte  que  não  podéram  che;;ar  a  Meei- 
ra antes  de  24  de  Dezembro.  Pois  le encontra  figurando  nas 
logo  feguintes  Perigrinaçoes  da  fua  Ordem  ,  até  como  já  dei- 
xo lançado  acima  nos  principios  do  §  41,:  a  cuja  Lpoca  ,  ou 
aind.1  ao  anno  de  1534  ,  em  que  parece  hade  íer  dclle  a  dif- 
liniíta  memoria  ,  que  Fanes  faz  de  hum  Fr,  Paulo  Corrêa  ,  Por- 
tuguez  ,  em  certo  atraque  contra  os  Turcos  no  Cap.  4.  Liv.  II. 
p/124, ;  deve  fcr  baftante  poftcrior  a  elevação ,  e  cntrancia  del- 
íc  no  tíilliado  d' Acre,  em  que  não  fica  havendo  repugnância 
alguma  ,  para  o  concedermos  provido.  Com  tanto  que  feja  com 
a  diílinção,  e  declaração,  que  o  prefente  §  faz  neceíTaria  na 
fimples,  e  núa  propofiçao  do  P.  Carvalho  em  o  primeiro  lugar 
ncima  citado.  E  entre  nós  appaiece  mais  deveo  leguii-fe-lhe  o 
Fr.  Álvaro  Pinto  ,  Comendador  de  Leça  ,  de  que  fe  faliou  já  nos 
principios  do  §225-.  da  Parte  I.,  para  o  fim  do  §  93.  da  Parte 
11. ,  e  em  vários  lugares  deita  Parte  111. ;  fem  embargo  de  que 
a  providencia  do  §  72.  íaria  juntamente  com  as  outias  circunf- 
tancias  da  Ordem  nos  tempos  immediatos  feguintes,  que  ellc 
não  ficaíTe  tend."»  toJc  o  exercício  de  Prior  Lugar-tenentc  :  pro- 
vands..-re  com  tudo  quanto  bafla  ,  para  de  femc'h..ut;  maneira 
entrar  o  L.  e.ii  o  novo  Catalogo,  que  fica  fendo  tão  arbitrário 
iormar. 

§    LXXX. 

Contin-ia  a  iT^ Or  outfa  parte;  não  conftando  ,  que  o  P.  Adriano  VI.  fi- 

Ne<roci.<çáo  ,^^(|-g  f  .b;e  o  Negocio ,  de  que  vamos  tratandí)  ,  mais  do  que 
C>"nente  moftram  os  §§70.  71.  72.  73.  e  75".  deita  Parte  III. ,  depois  que 
Vif. ,  que  chegou  a  Roma  no  dia  30  do  mezde  Agoíto  de  15:22  ,  até  mor- 
'"Mma  no-  no  dia  14  de  Settembro  do  anno  feguinte  ;  foi  com  o  Car- 
deil  Júlio  de  Medicis  ,  immediato  fucceíTor  de!le  ,  chamando- 
fe  P.  Clemente  VJI.  (oqual  havia  também  fido  Cavallciro  de 
Khodes ,  era  Embaixador  da  Ordem  junto  da  Sée  Apoítolica, 
e  Bailio  ,  ou  Grão-Prior  de  Capua  )  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  João  III. 
mandou  inítar  de  novo  pela  conclusão  do  feu  Empenho.  Sem 
embargo  da  oppofição  ,  que  ainda  le  fazia  por  parte  da  Ordem  , 
para  fuítentar  o  feu  Provimento  ordinário  ,  feito  como  ,  e  quan- 
do já  dlce  para  o  fim  do  §  77.,  a  favor  de  Fr.  Gonçalo  Pimen- 
ta :  o  qual  andava  pertendendo  com  o  feu  Convento ,  entrar  efíc- 
ítivamentc  na  Pofíe ,  ou  confeguir  o  exercício  ,  e  reconhecimento 
da  Dignidade  de  Piior  do  Crato,  e  da  Ordem  de  Malta  entre 
nós ,  como  immediato  lucceíTor  de  Fr.  André  do  Amaral ;  e  por 
tanto  vêm  a  poder  ter  o  LI?  lugar  em  o  noíTo  novo  Catalogo, 
ainda  que  fó  nos  termos  ,  que  vamos  referindo.  Para  aquelle 
tão  diverfo  fim  fe  encontra  igualmente  fó  traduzido  em  Portu- 
guez  (^como  para  raoítiar ,  c  fazer  delle  certo  a  ElRei)  no  Maç. 

XV. 


int 
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XV.  ácBre-ves^  e Bulias  cm  o R.  A.  N.  2>.,  hum  Breve  do  fo- 
biedito  S.  P.  Clemente  Yll. ,  dado  também  em  Tairagona  (aon- 
de o  poder  do  Imperador  Carlos  V.  fazia  rezidir  muito  os  Pa- 
pas) a  22  de  Julho  do  anno  de  i5'24,  o  primeiro  do  leu  Ponti- 
ficado ,  e  dirigido  Aos  aviados  filhos  Mefire  &  coacnto  de  Rodes  do 
hofpitall  de  sã  Johíí  de  Jcrufule.    No  qual  lhes  diz,  que  o  noílb 
Rei  por  faas  Cartas  lhe  fupplicata  humildemente  houveíle  por 
bem  o  conceder  o  Priorado  de  sã  Jca  dg  Reyno  de  Portugall  da 
hofpitall  de  sã  'Joã  de  Jervfalem  a  lií  defeus  Jrmaõs  tj^  per  elleje- 
rja  nomeado  •  cujo  Priorado    fe  achava  então  vago  ,  como  eilá 
muitas  vezes  repetido,  e  fegundo  o  mefmo  Sr.  Rei  lhe  fizera 
conhecer  por  luas  Cartas  de  muitos  anos  atras  Je  cocederapor  apre^ 
fev.taçã  dos  Reys  de  Portugal  da  crara  tneinoria  :  mas  que ,  luppol- 
to  lhe  pareceilem   conformes   á  juíliça ,  e  honcftidade   as  ditas 
SuppJicas ,  com  tudo  por  alguns  refpeitos ,  que  a  iílo  o  moviam , 
ijuiz  por  então  fulpender  o  Provimento  do  mefmo  Priorado,  e 
o  relervou  á  lua  dilpofii^ão ,  e  da  Sée  ApoifoLca ;  efpcrando  pro- 
ver do  referido  Priorado  peffoa  a  elle  útil ,  e  proveitoia.    Pelo 
que  os  cxhortou  a  que ,  recebendo  com  boa  vontade  aquella  fua 
tenção,  por  honra,  e  reverencia  delle  ,  e  da  Sée  Apoftolica,.. 
fe  não  entrcmetteíTcm  afazer  alguma  diípofição  do  dito  Priora- 
do; decretando  nuUo,  e  lem  vigor  tudo  o  que  por  elles,  ou 
por  outros  toíTe  em  contrario  attentado ,  como  não  acreditava.»» 


A 


§    LXXXI. 


O  mefmo  tempo,  que  fe  hia  negociando  com  a  Sée  Apof- Ettl^aixada9 
tolica ;  fem  fer  conhecido  quanto  antes  ,  ou  pouco  depois  da  ex-  <í"  Gráo- 
pedição  daquelle  Breve  ,  prova  o  Livro  authentico  ,  e  original ,  « !^^.*^'' 
de  que  ja  rallei  acima  no  §12.  deita  Parte  111. ,  a  p.  285».  ainda  vaiadmimf. 
que  com  o  anno  cm  branco  ,  a  honra  ,  e  formalidade  ,  com  que  '■^^'1'^°  ° 
foram  recebidos  pela  noíTa  Corte  em  Euora  ,  quando  vieram  os 
Embaixadores  do  grão  Mejlre  de  Rodes  a  rrequerer  fobre  o  PriorU' 
do  as  Cometidas  que  Je  dezanexarao  do  Priorado  à^   apoce  das  anti' 
guas  q  efiaua  tomada  por  parte  delRey  Em  que  veio  hú  dos  Em- 
baixadores ,  o  Martineiigo  ,  q  fe  achou  na  tomada  de  Rodes  (  Fr.  Ga- 
briel Tadino  Martinengo  ,  Prior  de  Piza ,  ou  o  Bailio  Marti- 
ncngo  ,  bem  conhecido  na  Hiftoria  geral  da  Ordem  de  Malta) , 
Ò"  qii^  os  recebeu  t  no  fummario  ,  ou  que  mandou  elRey  pêra  elles 
a  receber  o  Conde  de  Filia  noua  Ò'  o  Regedor  João  da  Jilua,    Nos 
fummarios  do  índice ,  mais  chronologicamente  ordenados  desde- 
ijij  ,  fegue-fe  o  de  huma  Carta  a  p.  283.  de  certo  do  anno  de 
1522  ,  á  margem  poílo;  mas  ás  fobreditas  p.  289.  he  immediata- 
á  referida  primcnn  Lembrança  (á  margem  de  cujo  fummario  no 
índice  fe  póz  huma  t)j  depois  de  fe  notar  o  anno  de  15 21  aoda- 
Tom.  III.  S  Car- 
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Carta  do  Officio  de  Caçador  mór ,  que  fc  lê  cm  a  cópia  doíeu 
ihóor  foi  di'da  a  D.  João  de  Alarcão  ,  cm  24  de  Dezembro  de 
1527  '•^-'^  ,  huma  oi.tra  Leivl/rmifa  do  recebimento  que  fizer  nu  em 
Ahncirhn  aos  Embaixadores  do  GraÕ  meftre  de  Rodes  &  quem  os  rc' 
(ebeOy  dizendo  fomente:  Em  AJmcirin  no  amo  de  1  ^  1^  vierao  ou- 
tros Embaxíidores  do  dito  grnõ  mefire  ,  mandou  elRey  pêra  ellcs 
cos  receber  o  Conde  de  Abrnnte  &  eBifpo  de  Lamego.  E  deve  paf- 
far  por  certo,  que  nada  repugna  Terem  mais  provavelmente  pre- 
paratórios ,  ou  difpozições  para  a  fobredita  primeira  Embaixada  ; 
não  fó  a  Minuta,  ainda  não  affignada  ,  paia  hum  Alvará  dado 
em  Évora  a  6  do  mcz  de  Maio  do  mencionado  anno  de  iJ-4, 
que  le  conferva  de  letra  contemporânea  em  a  Parte  II.  do  Cor- 
po Chronolog.  Maço  iiy.  Doe.  ip.  No  qual  fez  laber  o  Sr.  Kei 
D.  J*'ãolll.  atidos  os  Alcaides  dasSaccas,  Officiaes  ,  eGuar- 
das  dos  feus  poitos,  que  da  fua  Coite  hia  então  dejpaihado  o 
Embaixador  do  gram  mejire  da  Religiam  de  fani  Joham  do  efpritall 
(  antes  de  cujo  emprego  fe  deixou  allí  hum  claro ,  para  fe  lhe 
accrefcentar  o  ncm.e  ) ,  que  o  dito  Grac-Meítre  Ihee/ww;/:  peio 
que  lhes  mandiwa  a  todos  em  geral ,  e  a  cada  hum  em  efpecial , 
que  pelo  porto,  por  onde  elle  quizeíTc  entrar  em  Caftclla,  o 
deixaíTcm  pafiar  a  ele  (^  a  iodos  osftus  que  confygno  leuar  cow  fuás 
carregas  befias  &•  iodas  juas  coufas  ^  fcm  nada  lhe  ferbufcado  j 
pois  queria,  que  pafliíle  livremente,  fem  lhe  fer  feito  coní- 
trangiincnto  algum  :  e  que  tanto  que  foíTem  palFados  ,  cobra- 
riam o  dito  Alvará  á  fua  mão,  e  o  romperiam  pelo  final ,  con- 
fervando-o  para  guarda  do  feu  Serviço.  Mas  também  as  duas 
Cartas  logo  nefles  dias  expedidas  ,  e  dadas  pelo  mefm.o  Sobe- 
rano ,  igualm.entc  em  Évora  a  8  e  9  do  referido  mcz  de  Maio 
de  1)24,  das  quaes  Já  lancei  o  extrafto  para  o  fim  da  Nota  33, 
ao  §  5'o. ,  fedo  §  66.  acima:  fem  que  appareça  feita  menção  de 
algum  Fieire,  ou  Cavalleiro,  que  por  então  eftivefle  reconhe- 
cido para  reprcfcntar  a  Ordem  entre  nós ;  o  qual  parece ,  que 
allà?  havid  de  fer  contemplado  nas  referidas  Cartas  de  Mercê , 
c  Confirmação  dos  Privilégios  delia.  AÍIim  como  he  muito  de- 
pois dcftas  ,  que  ainda  no  Liv.  XXX.  de  D.  João  III,  a  f.  141. 
i[.  fe  acha  huma  Carta  de  Mercê,  c  Doação,  que  o  dito  Sr. 
F<ei  concilie  fazia  como  rtietiyfirador  que  fium  do  Priollodo  do  Cra- 
to da  Ordem  de  fiam  'Jobam  ^  a  hum  certo  Gafpar  Gonçalves, 
Cavalleiro  de  fua  Caza  ,  e  dias  de  fua  uyda  (havendo  refpei- 
to  aos  Servidos  por  elle  feitos  A  dita  Ordem  ,  e  aos  que  ao  dian- 
te efperava  lhe  faria)  de  dons  Cazais ,  que  pertenciam  á  Cometi- 
da 

■  (4.4)  Por  onje  mnl  fe  poderia  fixar  eíle  anno  ,  fe  não  apparecelle  a  verdade 
j-e!o  autheniico  Re^ilUo  da  referida  Carta  ,  qual  exille  no  Liv.  LI.  da  Chan- 
celliiri.i  do  Sr.  Rei  D.  João  IH.  a  f.  3.  f.  ,  provando  fer  a  fua  data  em  Lisboa 
a  24  do  niez  de  Dezembro  do  anno  de  mill  v;    xxj  íiioí. 
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^a  ãe  fam  bras  de  lix^  que  he  da  dita  Ordem  ^  chamado  hum  Mon- 
tijo y  e  ourio  nahaylT'i ,  em  o  termo  da  Villa  de  Cintra  (dos  quaes 
íallci  no  §  y4.  da  Parte  I. ;  para  os  ter  livremente  ,  ícm  pa- 
gar íôro ,  ou  outra  alguma  coufa  ,  em  quanto  viveíTe:  dada 
em  Coimbra  a  17  de  Scttembro  de  IJ27.  Efe  diz  m.ais  nella , 
^ue  eítava  fendo  hum  Jorge  de  Queiroz  quem  tinha  carguo  da 
dita  Comeuia  de  fam  Bras ,  quando  lhe  manda  pairalle  a  dar 
alUm  a  Poiie  dos  mencionados  Cazaes. 


E 


§    LXXXII. 


Sti  por  confequencia  chegada  a  occaíiiío  de  apurarmos ,  e  c.o^no  Lií. 
de  fe  poder  combinar  melhor  com  as  mais  exa£las  ,  c  verdadeiras  Prior .  em 
Efpecies  referidas,  quanto  fe  encontra,  etemefcripto  anterioi- ^"^^"'V* 
inente  a  refpeito  do  prefente  intervallo  :  no  qual  julgo  ficará  no-  Queiiío  ib- 
toria  outro-lim  a  maior  razão  de  o  Sr.  Rei  D.  João  111.  dever  aa- '"*°P'°'''~ 
tcs  contar-fe  como  LIl.  em  o  novo  Catalogo  dos  Senhores  Grão-  '"*"'°' 
Priores  do  Crato,  do  que  vários,  ou  alguns ,  que  nelle  apparC' 
cem  lançados  por  todos  j  nos  precizos  termos  ,  que  de  novo  fe 
fazem  públicos  (-<>).    Diznos  oChroniíla  Funes  no  Cap,  S.Liv, 
I.  da  fua  Parte  11.  p.   30,  depois  íó  de  19  de  Janeiro  de  i;  26  , 
que  Vagando  en  ejle  médio  el  Priorado  de  Ocrato  ^  por  muerte  dei 
Prior  Fray  Juan  de  Menezes  ,  Conde  de  Taroca ,  lo  dio  elRey  de 
Portugal  a  íeu  Irmão  o  Sr.  Infante  D.   Luiz,  comra  la  pronifiott 
dei  Conuento  em  tavor  de  Fr.  Gonçalo  Pimenta  ,  que  vindo  a  tc- 
mar  Poíle ,  não  íó  lha  negaram  ,  porem  cahio  em  defgraça  d* 
EIRei.    Por  quanto  chegada  a  celebração  do  Capitulo  Provin- 
cial,  fc  congregaram  em  fua  Caza  todos  os  Comendadores  ,  e 
Cavalleiros  ,  lem  obedecer  ás  citações  do  Infante.   IVIandou-os 
chamar  EIRei ,  e  perguntada  a  cauía    de  não  quererem  obede- 
cer a  (cu  Irmão,  ofatisfizeram  com  o  rigor  dos  Eílatutos,  para 
não  poderem  contravír  ás  Bulias  do  Convento,  fob  pena  defe- 
S  ii rcm 

(45)  Até  pela  Carti  Jida  em  Évora  a  2:5  de  pilho  de  1524  (no  Liv.  XXXf^Il. 
de  D.  Jnío  ff/,  a  f.  III.  )  ,  em  ijue  o  mefmo  Príncipe  fez  fabcr  ,  que  confian- 
do diffiei.iade  de  António  Pires  Cr; jJo  d' Anconio  Carneiro,  do  teu  Confelho  , 
e  feu  Sacretarjo  ,  que  o  faria  bem,  e  como  cumpria  abem  das  cotifas  dir-e- 
leniam  ,  o  d;o  por  AlmoKirijft  de  todalas  as  Rendas  que  o  Priorado  do  Crato 
tinha  é  a  P^ila  daSertin;  aiíím  como  o  fora  Domingos  de  Seixas  ^'  fe  Jiiiou  , 
e  o  tinham  fiJo  os  outros  Almoxirites  antej  delis  :  pelo  que  mandou  a  AiTon- 
fo  Vaz  ,  1^'  bora  tem  arredo  de  Comtador  do  dito  Priorado  ,  e  quacfquex  outros 
Oríicites,  e  peíTois  dele  o  m?rte;Te.-n  na  poTe  ,  e  exercício  do  leu  cargo  ,  para 
receber  ,  earrecaJar  toJas  as  LxenJis  da  dita  \''iila  disde  fam^  fte  hora  paf- 
fou  delie  ãtino  e  diante:  concluinJo  juríra  na  fu»  Chancellarii  ,  que  bem  ,  e 
direitamente  o  ferviria  ,  &■  a  be:n  dt  itelegi.tn  i>  fuás  coufas.  Suppofto  que 
pelos  Re^iftros  da  Chancellaria  original  não  poTa  conftar  com  mais  indivi- 
duação de  que  tirulo;  ufiria  lo  em  lemelHantes  Cartas ;  pois  nelU  fe  omittem 
por  brevidade  aindi  todos  os  dl  CjroJ.  Veja-fe  mais  o  que  vai  lançado  ema 
Kota  47.  e  ao  5  íeguinte. 
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rem  caui^aííos  fcverílimainente  até  defpojá-los   do  Habito:  á 
yiíla  do  que,  paíTou  aolícrccer  a  Fr.  Gonçalo  Pimenta  trcz  mil 
cíVudi.s  de  renda  fobiC  oPiiorado,  álèm  das  mais  Comendas, 
que  tinha  antes  dafua  promoção,  fe  renuncialíc  o  Titulo ,  en 
que  iiovinkron  bien  os  Ca  valiei.os  do  Convento,  con  los  qualesje 
coiminicó  enriterbo^  com  grande  defcjo  dever  olnbnte  legni- 
m^mente  eleito.    Ficou  tão  defgoítafo  ElRei  com  aquella  def- 
apprwvação  ,  que  com  o  prete:sto  da  Religião  gaitar  em  Itajia 
ociofamcnte  os  Bens  dedicados  á  Milicia  contra  os  Infiéis  ,  de- 
terminou ,  com  acordo  de  íeu  Coníelho  ,  empregar  o  Priorado  , 
eas  mais  Comendas  da  Religiiáo  na  derela  dos  Preiídios  d'  Atri- 
ca.    Que  porem  avizado  o  Grão-Meftre  diito  ,  guiou  as  coufas 
çom  tanta  prudência  ,  que  interpoíla  a  authoridade  do  Impera- 
dor, com  Gaitas,  e  Embaixadas,  não  fomente  focegou  o  ani- 
mo  d'ElRei;  mas  o  indu/io  á  Confirmação  dos  Privilégios  da 
Religião  ,  dando  ao  Infante  a  pacifica   polle    do  Priorado  ;  e 
a^rradecido  prometteo  auxiliar  o  Negocio  da  recuperação  de  Rho- 
des  com  quinze  mil  Cruzados, )»  E  continua  a  referir  no  Cap. 
iX.  p.  36.  como  afligiram  no  Capitulo  Geral  de  Viterbo,  a  27 
de  Maio  de  1517,  entre  os  16   Capitulares,  por  Caítella  ,  c 
Porttigal  ,  o  Bailio  da  Boveda  Fr.  Diogo  delJguila^  eFr.  Gaf- 
par  da  Silva  Pcrtuguez  ;  a  p.  38,  como  entre  outros  Embaixa- 
dores enviados  pela  Ordem  a  vários  Príncipes  (  de  Corneto  ,  pa- 
ra onde  tinha  partido  de  Viterbo  ,  cm  i  j  de  Junho  daquelle  mef- 
mo  anno)  fobre  a  admifsao  da  Ilha  de  Malta,  foi  hum  Fr.  An- 
tónio de  Mello,  para  ElRei  de  Portugal;  em  cujo  Reino  ficou 
Recebedor ,  e  Encarregado  de  procurar ,  que  ElRei  fizefle  com 
que  feu  Irmão  Prior  comctteíTe  o  Governo  dcfle  Priorado  a  Ca- 
vallciro  do  Habito,  e  amparaíle  a  peíToa  de  PV.  Gonçalo  Pimen- 
ta :  dcclarando-fe  mais  a  p.  59.  que  nos  pertença  ,  como  fe  fez 
o  embarque  ,  e  a  fahida  para  fora  daquella  Cidade  em  3   de 
Agofto  feguinte ,  pelo  cuidado  do  fobredito  Pr,  Gafpar  da  Sil- 
va ,  Lugar-tenente  do  Grão-Chance'ler ,  e  do  outro  Commiíla- 
rio  para  ilFo  também  nomeado  ,  o  Comendador  Fr.  Bertrando  de 
Roíet ,  com  authoridade  de  firmar  certas  guias  ,  ou  bilhetes  da 
Saúde  ,  por  caufa  da  grande  pcfte  ,  que  os  fez  fahir ,  fem  os 
quaes   ninguém   podciia  embarcar-fc.     O  muitas   vezes  citado 
Hiftoriador   Francez  ,  atteftando  ,  e  declarando  miudamente   a 
brilhante  figura  ,  que  o  Grão-Mcílre  fez  em  Madrid  ,  então  Cor- 
te do  Imperador  Carlos  V.,  até  fendo  Mediador  para  o  Tra- 
slado de  Paz  com  ElRei  Francifco  I.  ,  finalmente  folto  da  pri- 
'zão ,  e  reconduzido  para  o  feu  Reino  em  10  de  Fevereiro  de 
z^yZS  ;  depois  do  que  ,  logo  fe  defpedio  do  Imperador  para  vol- 
tir  a  Viterbo;  refere  como  antes  de  partir  d'  Heípanba  o  Grão- 
Meftre   terminou   também  por  fua  prudência  huraa  differença  , 

que 
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tjue  fe  tinha  elevado  em  Porrugal  a  refpeito  do  Grao-PrioraÍ9 
do  Crato.  C^ie  depois  da  perda  de  RhoJcs,  c  retirada  do  Qai- 
vento  a  Viteib.-),  muitos  Soberanos  da  Europa,  pouco  apaixo- 
nados pela  Ordem,  e debaixo  do  pretexto  ,  uae  ella  não  arma- 
va mais,  fegundo  o  leu  Inftituto,  contra  oslniieisj  ou  íe  apo- 
deravam das  rendas  das  Comendas  ^  ou  antes  em  prejuizo  dos 
fJlatutos  da  Religião  ,  edos  direitos  d' ancianidade  dilpunham 
delias  a  tavor  dos  Cavalleiros,  que  lhes  eram  mais  agradáveis. 
Que  citando  vago  o  Priorado  do  Crato,  por  morte  de Juão  de 
^íenezes,  o  conterio  ElRei  de  Portugal  ao  Príncipe  Laiz  feu 
Irmão,  em  prejuizo  doGavalleiro  Gonçalo  de  Pimentel ,  epara 
indemnizar  eiie  lhe  fez  offerecer  huma  Pensão  de  nove  mil 
Jibras :  os  Cavalleiros  Portuguezes  ,  por  não  loffier  Te  fizelFe  ella 
brecha  a  feus  direitos  ,  reculáram  reconhecer  a  D.  Luiz  ;  e  irri- 
tado ElRci  de  fua  oppollçao  os  ameaçou  de  Ic  fazer  Senhor  de 
todos  os  bens  ,  que  a  Ordem  poíTuia  em  feus  Eltados  ,  decla- 
rando com  eíFeito  (debaixo  do  pretexto,  que  ella  ficava  em  Vi- 
teibo  n'huma  inacção  contraria  a  feus  Eftatutos  ) ,  que  empre- 
garia as  fuás  Rendas  em  huma  guerra  fanta  ,  e  contra  os  Mouros 
da  Berbéria.  Porém  que  o  Giâo-Meftre,  prevendo  fabiamente  , 
que  huma  femelhante  emprefa  ,  poderia  fer  de  hum  perigcfo 
exemplo  aos  outros  Soberanos,  accomtnoda  cette  aff'iúre'j  j.ilguu, 
que  em  tempos  tão  trabalhofos  elle  devia  diíUmular  quanto  não 
podia  impedir  ;  e  conlentio  ,  que  o  Sr.  D.  Luiz  rctivelTe  a  ad- 
minillração  do  Priorado,  como  em  Cómendi.  M:s  em  troca  ob- 
teve do  nolTo  Soberano  huma  C(;nnrmação  authentica  de  todos 
os  Direitos,  e  de  todos  os  Privilégios  de  fua  Ordem;  e  o  pro- 
metter  ,  e  obrigar-le  o  mefmo  folemnen)ente  ,  que  não  pertur- 
baria mais  os  CavaMciros  na  poíTe  das  Comendas,  que  hiriam 
a  cada  hum  ,  fegundo  fua  ordem  d'  ancianidade :  eftipulando 
mais  DO  mefmo  Traclado  ,  que  lorneccria  a  Ordem  para  a  em- 
prefa de  Rhodes  com  ij  mil  Cruzados  ,  efpecie  de  moeda  de 
prata ,  que  elle  declara  valia  entãj  quatro  francos  e  meio.  j» 

§    LXXXIIL 

J[j  Ois  quaefquer  qur  foíTem  na  verdade  os  termos  da  Negocia-  Atéfecon- 
ção  ,  de  que  vamos  fallanio;  nos  quaes  entrou  também  o  conf- '-'"''■  *  ^^' 
tar  entre  nós,  que  o  Sr.  Rei  D.João  III.  oítereceo  á  Ordem  ,^;^.'iufi/õ 
para  feu  futuro  alTento  a  noífa  Praça  ,  e  Cidade  de  Tange-  Lm-  vúcc 
re  (-*'')  ,  quando  ainda  não  eítava  rcfolvido  fe  acceitaíTe  a  Doa-  j*,  ^°"'*' 

çao 

(46)  O  qut  lò  polo,  e  devo  publicar  mais  authentico  ,  ou  certo  ,  encravei, 
he  como  no  Capitolo  CL//,  dos  Cipitulos  geraes  ,  que  foram  apprefentados  ao 
uielmo  Sr.   Rei  D.  Joáo  lil.  nas  Goriet  áe  Torres  noti.is  do  atino  de  152c,  a 

foi. 
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.^ão  ein  Feudo  nobre,  que  o  Imperador  Carlos  V.  lhe  offerecía 
das  Ilhas  de  Tripoli,  Maltn  ,  e  Gozo  ,  como  Rei  das  duas  Si- 
cilias ,  de  cujas  condições  prometteo  ultimamente  fazer  Arbitro 
o  l'apa  ;  nem  íe  tinha  firmado  ,  e  acceitadn  a  refpediva  Carta 
de  Doação  daquellas  Ilhas,  de  que  ficou  fendo  Soberana,  da- 
da em  Cajlel  fraco  aos  24  de  Março  do  anno  de  1)30  :  Foi  fó 
em  refulta  da  Embaixada  de  15-28  ,  que  o  Sr.  Infante  D.  Luiz 
entrou  na  poíTe  pacifica  de  quanto  a  íeu  favor  veio  a  concluir- 
fe,  e  fer  ordenado  pelo  meímo  Papa  Clemente  VII. ,  que  prin* 
cipiára  ,  ou  continuou  a  difpô-lo  ,  com  o  Breve  já  lançado  aci- 
ma no  §  8c.  De  forte  que  ló  ovemos  chamado  perpetuo  Admi- 
nijlrador  do  Priorado  doEfprjtall  defaõ  Jobíim  de  jheriifalem  a/ 
de  Novembro  daquelle  anno  de  1^2^  í-^')  ,  quando  naturalmen- 
te celebrava  o  primeiro  Capitulo  Provincial  nos  Paços  de  San- 
tos o  velho  ,  como  fica  no  §  225-.  da  Parte  I.;  ou  como  prova 
huma  Carta  do  fubredito  Sr.  Rei  (  no  Liv.  XI J.  da  fua  Chan- 

cel- 

fol.  59.  f'-  àz  unicA  imprefsáo  ,  acabada  em  Libboa  por  Germào  Galharde  a  5 
de  Março  ue  1559  ,  iiie  pediram  por  nierce  os  Povos ,  dizendo  „  poicj  ora  a  ca- 
„  f;i  de  iodes  he  desfeyta  &  em  poJer  dos  turcos  :  8e  as  rendas  do  efprit  1  de 
„  lim  ]ojm  foia  cutortiadas  pêra  a  guírra  dos  mouros  de  Ultr.irtiaar  Sc  dcfenfam 
,,da  cafa  fancla  de  Jherulalê  que  n/Cjuelle  lempo  era  de  Cluiiláos  Sc  dcfpoy» 
j,  j  or  noíTos  peccados  fe  perdeo  a  cita  terra  :  &  aUi  todo  o  império  de  Greçia  : 
„  Sc  a^ora  a  uita  caía  Sc  ilha  de  Rodes  n;o  tem  ainda  lu^ar  certo  em  que  fa- 
„  ça  feu  aflenio.  „  Quizcre  fiipricar  aojclõ  padre  q'  o  priorado  de  Crato:  2b* 
todiilas  outras  contenJ^is  da  dita  Ordem  de  fim  Joa;n  que  r.dtes  teyiws  haafe 
ganhem  per  Aniij^tiiãíide  em  Cepta  pda  ordeium^a  que  fohi.i  fer  tm  Rodes : 
,,  porque  ali  lé  fará  a  guerra  aos  mouros  alii  por  maar  como  por  terra  :  em  que 
„  fc  fará  táto  feruiço  a  noiTo  Senhor  :  Sc  proueito  a  toda  a  Cliiiftancade  como 
„  em  rodes  i*e  fazia  <&•  mais  .,  E  foi  lua  Refpofla:  „  Agardeçoucs  a  lembian- 
,,  ça  que  acerca  dillo  me  fazeys  :  &  eu  ptouerey  nilTo  como  for  irays  fcruir 
,,  ço  de  dcos  Sc  meu. ,, 

(47)  Até  o  Chroniíla  Funes ,  para  o  fim  do  Cap,  III.  Liv.  II.  p.  122.  da  ci- 
tada Farte  II.  ,  hindo  no  anno  de  1554  .  efcrevc  ,  que  nelTc  tempo  tratava  em 
Poitugal  o  Infame  D.Luiz,  /ídmintjtrador  perpetuo  dc(!e  Priorado ,  de  moftrar 
feu  Real ,  e  rciigiofo  peiío  ;  pois  àlcm  de  ter  fundado  (  entre  outros  melhora- 
mentos ,  que  tez)  hum  Collegio  cm  Flor  da  Rofa  ,  onde  podelTem  eftudarTheo- 
logia  30  Religiofos  do  Habito  ,  fundou  hum  Mofleiro  de  Freiras  de  lua  Pro- 
firsáo  em  a  Citid^d  (  por  \'illa  )  de  Etlrcmoz  ,  (ómente  para  Senhoras  principais  ; 
de  que  alciínçou  Contirmaçáo  em  Convento,  e  cunlcniiirento  do  Círac-Meílre, 
para  conceiei-lhes  alguns  Êens  do  meimo  Priorado,  álèm  do  que  lhe  tinha  da- 
do de  fua  Fazenda  ,  cem  que  pcdilíem  luzir  ,  e  manter  fe. ,,  Como  he  já  públi- 
co •,  e  de  que  por  tanto  nada  mais  direi  (  álèm  do  que  toquei  no  fim  do  §  28. 
e  no  fim  do  §  66.  da  Parte  I.,  em  a  Nora  1^8.  ao  §222.  da  Parte  II.  ,  emais 
acima  no  fj  67.  defla  Parte  III.)  fenáo  o  fazer-fe  ainda  notável  hum  Breve  da 
Penitenciaria  dePjulo  III.  ,  e;»pedido  em  20  de  Dezembro  de  1542  Jllulirijfimo 
viro  Lndo'iico  Porfi^.tliie  Itif/tnti  perpetuo  /ídminiltratori  Piioratus  Ao  Crato 
Hofpitalis  fxncli  Joh/tnnis  HieroJolimitaFi ;  confirmando  ,  e  authorizindo  a  união 
de  uonnullas  purrochtalcs  ecciías  de  "^ure  purotutus  diãi  Hofpitalis  de  illius 
Jlíagni  Aíii,'^illri  confenft  <i>-  alias  de  t.tojare  patron^tus  exilienies ,  até  o  va- 
lor de  trsz  mil  ducdos ,  a  beneficio  (V  vttum  Collegium  Scholarimn  in  oppido  de 
Sfemoz  Ell'ortn  diocejeos  pro  rtligiofts  diSi  holpitalis  Htter/i'um  liudio  inaon- 
htre  c-tpieii"l>'ts  optre  Jumptnojo  ;  ijual  ic  conlctva  original  eni  o  i\.  y\.  no  Mac, 
^x.Mv.  de  Lfives  j  £  ònlUt  N.  8. 
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ceUaria  af.  62.)  dada  em  Lisboa  a  10  de  Março  dei5'29:  na 
qual  lez  íaber ,  que  da  parte  do  Jftwite  dom  Lujs ,  feu  muito 
amado ,  e  prezado  Irmão  ,  ccmo  coviedatario  q  be  do  Priorado  do 
Crato  ,  lhe  íòra  apprclcntada  huma  Carta  do  Sr.  Rei  D.  Ma- 
noel ,  fcu  Pay  ,  com  o  tliecr  extrahido,  e  lembrado  já  acima  nos 
§§óc.  e6i.  dcíla  Parte  III,,  pedindo-lhc  por  mercê  o  dito  Sr. 
Infante,  leu  Irmão,  lhe  quizeíTe  confirmar  a  referida  Carta, 
como  neila  era  contheudo.  Eviílo  feu  requerimento,  por  fol- 
gar de  niíTo  lhe  fazer  Al erce ,  fendo  fua  vontade  fazer-lha  em 
todas  fuás  coufas,  pelo  muito  amor ,  que  a  clle  tinha  ,  lhe  con- 
firmou ,  e  houve  por  confirmada  a  dita  Carta  ,  tanto  no  que  to-, 
cava  a  clle  como  cowedatarjo  do  dito  Priorado  como  aos  Conied^ido- 
res  da  Religia  ,  em  tudo  y  e  por  tudo  ,  como  nella  fe  conthinha  ; 
em  quanto  fua  Mercê  foíTe  ,  e  não  mandafle  o  contrario  :  accref- 
centando-fe  depois  da  data ,  que  pofto  dicelTe  e  qmto  m?iba 
mtrçe  ffor  Ò"  «<?  mandar  o  contrairá  ^  queria,  c  lhe  agradava  , 
que  folie  ,  ie  cumprifíe  ,  e  guardaíTe  e  vida  do  dito  yfamte  dom. 
Ltijs  leu  irmão.  Sem  com  tudo  ficar  tão  fácil  publicar  mais  apu- 
rado o  verdadeiro  modo,  cora  a  data  ,  e  anno  fixodclemclhan- 
te  Provimento  ;  contra  o  erro  ,  e  falfidade  ,  com  que  fe  tem  re- 
putado oSr.  D.  Luiz  como  Religiolo  ,  c  Cavalleiro  profeilb  na 
Ordem  ,  a  que  fempre  o  Priorado  tem  pertencido  (  não  repug- 
nando nicfmo  a  ilTo  os  muitos ,  e  grandes  Cazamentos,  que  fe 
Jhe  oíTcrcceram  ,  e  elle  defprelbu  )  j  em  quanto  naa  apparccem , 
cem  exifiem  no  R.  A. ,  e  eífão  faltando  as  competentes  Letras, 
ou  Bulias  a  eGe  fim  expedidas:  quando  não  íeja  pelo  único  mo- 
do ,  que  fe  encontra  relatado  em  fumma  no  principio  da  Bulia 
de  feu  filho,  e  lucceflbr  eífeclivo  na  mefm a  Comenda  ,  o  Sr.  D. 
António,  como  abaixo  vai  no  §  87.  Pela  qual  fe  moftra  eítar 
lendo,  ou  ter  fido  encommendado  a  feu  Pav,  porauthoridade 
Apoftolica  C  a  exemplo  do  que  naquella  Época  fe  praticou  ío- 
bre  tantas  Abbadías  Regulares,  eAIonacaes,  em  beneficio  dos 
mais  Infantes,  e  outros  não  Religioíos  delias)  o  Priorado  do 
Crato,  da  Ordem  do  Hofpital  de  S.João  de  Jerufalèm  ,  Elboreii 
{liccejls  ,  então  vago,  para  por  elle  ler  tido,  regido,  e  gover- 
nado em  quanto  viveíTe  ,  debaixo  de  certos  modos,  e  fórm.a  en- 
tão expreffosj  ainda  não  recebido,  e  tomado  o  Habito,  que 
c>;ftumavam  trazer  os  Freires  da  dita  Ordem  ,  nem  feita  a  Pro- 
fifsão  coftumiada  afazer  pelos  mefmos  Freires;  com  tanto  que 
foíTe  ob:igado  a  trazer  a  Cruz  coftumada  dos  ditos  Freires  ,  pen- 
dente d' ouro  ,  ou  ainda  occulta  por  qualquer  modo  debaixo  das 
veftiduras.  E  fica  por  tanto  devendo,  ou  podendo  affim  entrar 
já  como  Lílí?  em  o  novo  Catalogo;  quando  por  exemplo  fó 
diz  dcUe  o  P.  António  de  Carvalho  a  p.  5:95".  do  Tom.  II.  Tracl. 
VIL  Cap.  16.  da  fua  Corogr.  Fort.,  que  impedira  a  pofle  do 

Ptio- 
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Priorado  a  Fr.  Gonçalo  Pimenta  (provido  no  anno  de  1^22, 
por  le  achar  no  Convento)  o  Infante  D.  Luiz. ,  impetrando  li- 
ceu f  a  àaSè  ApoJloHca  no  anno  de  1^27,  que  foj  o  decimo  Jei>timo 
Prior  do  Crato. 

§    LXXXIV. 


F 


Como  fe     Ej  Oratn  de  tal  modo  immcdiatas  huma  á  outra  as  menciona- 


c 

les 
110 

na 


rtiario  erradamente  fe  acha  polia  a  data  em  16  de  Novenibio  de 
j    j»")  eíciipta  ao  Sr.  Rei  D.  João  III.  dejla  vcjja  villa  do  Cra- 
to ax  dias  de  ffeuereiro  de  1527,  por  Pêro  Fuaz  feu  Almoxari- 
Je  na  viUa  do  Crato ;  reprefentando  a  S.  A. ,  que  depois  que  aquel- 
\&  Villa  \\c  governada  por  vojfa  Jíijiifa  eftava  de  todo  perdida  & 
eftroida  Ò   cada  vez  ho  he  mais  .^  f e  a  iflb  le  não  prnvcíTe  com 
Remédio  de  Juiz  deffora  que  inteiramente  fezejje  jiijiiç a  viilhor  ào 
que  até  alli  fe  fazia  5cc.    E  com  tudo  fóapparece  no  L.XXXIX. 
de  D.  Jcão  III.  a  f.  ç6.  a  Carta  de  Juiz  de  Fora  da  Villa  do  Cra- 
to ao  Bacharel  Jorge  Pires,  a  cila  mandado,  jocr  oyfante  dom 
luís  leu  miijto  amado  &  prezado  Jnh'ão  Ibo  pedir  porque  as  can- 
jas dela  pofsã  fer  nítlhor  jeitas  1^  menijlradas  como  deutm ;  Cf:m 
o  qual  car^TO  teria  trinta  mil  reaes    de  mantymento  em  cada  huú 
mo     20  mil ,  que  lhe  mandr.u  dcfpachar  em  fua  Real  Fazen- 
da    edez  mil  reaes  pagos  pelas  rendas  do  mefmo  Concelho, 
ou  finta  cm  cada  anno  pelos  morad(Tcs  da  dita  Villa ,  lalrando 
aquellas     fegundo  íua  faculdade  ;  fó  em  quanto  na  mefma  Villa 
eftiveíTe  ,  coni  o  poder  &  allçada  qnedemjm  leua'.  jurando  cum- 
prir inteiramente  ajiia  dever  ^  guardando  cm  tudo  oStrviço^c 
Deos     e  feu  ,  &  <^o  Jfiite  feu  Irmão  &"  as  partes  feu  dereito  j 
dada  em  Lisboa  a  5  deAgofto  de  i5'30.    Depois  da  qual  data 
fe  continuou  :  E  pojlo  q  diga  que  avera  vynte  mil  rreaes  a  cttjla 
de  minha  fazcda  avcra  fomente  dez  mil  rreaes  c>  dez  mill  a  ctif- 
ta  do  y  faie  meu  Jrmao:,  por  quanto  ainda  não  eftava  publicada 
a  Lei  IX.  das  que  chamam  das  Cortes  do  mefmo  Sr.  Rei ,  c  são 
de  26  de  Novembro  de  15:30,  de  que  já  íallci  emo§io.  enas 
Pi  ovas  N.  6?  e  7?  da  minha  Memoria  fohrc  a  origem  dos  tioffos 
Juizes  de  Fora.     Affim  como  fe  encontra   outra  Carta  no  Liv. 
XLIII.  da  mefma  Chanccllaria  f.  129.,  mandando  por  Juiz  de 
Fora  da  Villa  da  Sertaee  o  Licenciado  Gil  Fernandes ,  também 
fó  por  lho  pedir  oyfãte  dom  Lujs  feu   Irmão,  ò" porqtte as cou- 
fds  dela  pojfam  fer  melhor  feitas  ò*  menif  radas  como  deuêm  ,  com 
30(Í)ooo   rcaes  de  mantimento;  íc.  dez  mil,  que  lhe  mandou 
defpachar  em  lua  Fazenda  £  o  ffacc  meu  Jrmao  lhe  muda  dar 
à"  defpachar  outros  dez  mill  rr's ;  havendo-lhe  fer  os  outros  dez 

mil 
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mil  pigos pelas  Rer:das  deje  C  j  ou  por  finta  não  bailando  ei ias, ' 
c]ue  fc  lançalFe  pelos  moradores  da  dita  vi/la  &  termo  a  cada  hú 
fegimdo  fiia  faculdade  :  Jurando  o  bom  Serviço  de  Deo5 ,  e  íeu 
{^  do  Jfãte  trett  Jnuaõ  &  aopouo  fcu  dereito ;  dada  em  Lisboa  a 
ió  de  Outubro  do  melmo  anno  de  15:30.  Sem  embargo  dd 
ciic,  tendo  havido  huma  Reíolução  do  Sr.  Rei  D.  João  IV. , 
tonformando-fe  com  o  Parecer  da  Meza  do  Dezembargò  do  Pav 
çó,  tomada  em  Lisboa  a  4  de  Janeiro  de  1641  (-»-),  Ibbrc  o  que 
efcrevco  o  Jui-^  de  fora  da  zU/a  do  Crato  acerca  de  correr  co  es 
obras  da  fortificação  daqaella  Filia '^  e  outra  de  $  de  jNIarço  dé 
16Ó5  ,  cm  que  o  Sr.  Rei  D.  AiFonfo  VI.  diz  íómente  Efid  bem 
ii'huma  outra  Confulta  ,  que  aquellc  Tribunal  fez  {\ih\T  fob-re 
c  Carta  de  Dom  Jojõ  .de  Soiifa  Adminifirador  do  Priorado  do  Cr  ata 
pêra  hauer  fuis  de  fora  natjuella  w//^ ;  Parecendo  dizer  a  Sua 
Mageítade,  que  todos  os  Juizes  q:ie  fao  de  Donatários  ^  fe  ha  9. 
feriiiço  como  fejernijfem  a  Sua  Mageftade,  &  ijio  hao  uecejjita  da 
declaração  que  apponta  Dom  João  de  foiífa  ,  porque. efta  Me/a  o  faz  ^ 
^  os  reputa  por  taes  eiufeus  melhoramentos  :  pôde  talvez  intenr- 
fe ,  que  aconreceo  alguma  interpoliação  eni  fempre  ficar  ha- 
vendo,  da  fobredita  Época  por  diante  ,  Juizes  de  Fora  nas  men- 
cionadas Villas  do  Crato  ,  e  da  Sertaa  ,  como  ainda  hoje  le  con- 
lervam  ,  poilos  pelos  Senhores  Grão-Friores  ,  e  reputados  con:o 
no  Serviço  da  Coroa ;  ao  menos  por  cccjfiao  do  Motim ,  que 
al!í  houve,  como  abaixo  vai  apontado  no  §08.  Quando  não  fa- 
ça pezo  encontrar-fe  huma  Carta  Pvegia  ,  que  foi  expedida  em 
6  de  Maio  de  1604,  fó  para  os  Ouvidores  do  Crato  terem  a 
Jurisdicçao  ,  e  Alçada  dos  Corregedores  das  Comarcas  ,  levando 
também  as  AÍIignaturas  ,  como  taes  :  e  mais  2  Alvarás  da  mefma 
data  ,  para  o  Grão-Prior  do  Crato  por  fi  ,  ou  por  feu  Ouvidor 
poder  apurar ,  e  confirmar  as  Eleições  dos  Juizes  ,  e  OíHciaes  das- 
Cameras ;  e  para  os  Ouvidores  Letrados  do  Priorado  do  Crato 
fervirem  á'èm  dos  trez  annos  do  fsu  Provimento  ,  em  quanto" 
pareceíTe  ao  Grão-Prior. 

§    LXXXV. 


D 


Ados  os  dou s  primeiros  exemplos  ^e  ao  noíTo  Prior  de  Por- Q"ínáo 
tugal ,  e  á  fua  Dignidade,  ou  ao  meímo  Território,  ie  achar  ^'^^/"^^j*^^ 
junto  o  titulo  comparativo  Miior  ,  ou  Mór ,  já  pelos  anncs  de  Cande  o 


de  i2w  nos§§  3^.  e  36.  da  Par^e  II, ,  e  de  1,22  no  §  73.  defta  '''°J°  ^''°.- 
irte  III. ;  o  qual  adjectivo  na  Língua  Portugueza  fempre  cor- "leírócuJô 

To)».    III.  T  ref-     de  Fiança  ? 


(4S)  Seguida  por  hum  Re.il  Dscreto,  feico  em  Lisboa  a  21  de  Fevereiro  do 
mefmo  anão  de  1641  ;  pdo  qual  fs  manJiram  lo^o  tomar  Rezidencias  pelo 
Dezembargo  do  Paço  ioOt4Íior  ò'  ^uiz  de  for t  do  Crato  ;  e  cjuí  fe  Conful- 
uíTem  ao  dito  Sr.  Rei  para  ambos  os  Lug4res  pejjoas  de  fHbliea  conpança  ú- 
[atisfacaã. 


í^ó  N    o   V    A      M    A    L   T    A 

reípondeo  zoCraud,  grande,  ou  Grão,  de  origem  puramente 
Franceza  :  Temos  a  poder  oblervar  de  paflagem  quando  ,  e  co- 
mo entre  nós  íc  entrou  a  ufar  íemclbante  prerogativa  ,  e  hono- 
riíica  praftica.  Ao  racfmo  tempo  que  o  Clirorniia  Funes  ,  cal- 
lando  ,  ou  ignorando  totalmente  de^de  quando  cila  ellá  lendo 
comnium  ao  feu  Grão-Priorado  de  Ciftclla  ,  e  Leão  ,  íó  aponta 
no  fim  do  anno  de  15'48,  a  p.  245'.  Cap.  VíI.  Liv,  líl.  da  fua 
Parte  II. ,  como  íoi  chamado  com  o  titulo  de  Grande  o  Priorado 
de  Franíj-a  j  na  própria  occafuo  de  íe  prover  pelo  Convento  em 
Fr*  Francilco  de  Lorena,  Irmão  dos  célebres  Cardeal  de  Lore-^ 
na,  e  Duque  de  Guifa,  do  qual  ainda  fallaremos  depois  no  § 
89.  Suppollo  que  Funes  nada  prove  a  dita  propofi^ão  j  com 
tudo  he  ,  ou  pode  ter-íe  por  certo,  que  .es  Grandes  Perfona- 
gens ,  em  quem  principiou  a  provêr-fe  as  mais  das  vezes  cada 
hum  dos  referidos  Priorados,  com  a  reprefentação  cm  Rendas, 
Regalias  ,  e  Jurisdicção ,  ou  authoridade  a  elles  anncxa  ,  fizeram 
introduzir ,  e  canonizar  aquelle  modo  de  os  prenomear :  antes 
pela  repetição  de  aílos  ,  ou  coftume,  que  Te  Foi  inveterando  den- 
tro dos  mefmos  Priorados;  do  que  pela  expreíTa  defignação  ,  ou 
carafteri/açã.-)  delles,  como  taes,  nas  refpeSlivas  Letras  ,  e  Bul- 
ias dos  feus  Provimentos;  cm  que  de  ordinário  ainda  nos  tem- 
pos modernos  fc  fr.ge  de  expreíTar  a  fobredita  prerogativa  mais 
do  que  a  i  Bailios  C^nventuaes  ,  e  aos  Gião-Meftres.  E  por  tan- 
to não  ha  repugnância  alguma ,  para  que  todas  as  circunftancias  , 
que  concorriam  na  peílba  do  Sr.  Infante  D.  Luiz  ;  com  os  gran- 
des, e  relevantes  Serviços,  que  até  o  tantas  vezes  citado  Funes 
não  poude  efcurecer ,  fôram  por  ellc  feitos  á  Ordem  de  JMal- 
ta  ,  em  muitas  occafioes ;  fizeíTcm  introduzir,  e  principiar  mais  ge- 
ralmente o  fobredito  uf;.) ,  ou  mefmo  o  chegar  elle  a  fer  autho- 
rizado,  e  havido  por  bom  da  parte  do  Convento;  a  exemplo 
do  que  pelo  Grão-Prior  de  França  fe  enuncia,  ou  deixa  íuppòr 
merecido,  embaftantc  deliguaes  circunllancias. 

§    LXXXVI. 

Como  foi     _X_  Endc-fe    finalmente  verificado  ,  como  fica  dito  ,   o  Provi- 
osío^An- ™^"^^  do  Grão-Priorado  do  Crato   a  favor  do  Sr.   Infante  D. 
toniõ. '       Luiz,  pela  Sce  Apoftolica,  com  a  pacifica  poíTe  delle  ,  fegun- 
do  as  inftancias  ,  c  pertenção  do  Sr.  Rei  D.  João  íll. ;  íeja  ago- 
ra o  tempo  de  publicar  como  os  mef  nos  Soberano  ,  e  Prior  In- 
fante feu  Irmão,  entraram  a  negociar,  c  querer  fegurar  a  fuc- 
cefsão  na  dita  Dignidade  (depois,  ou  pelo  meio  de  huma  Coad- 
jutoria  perpetua  )  a  favor  do  Sr.  D.  António  ,  filho  natural   da- 
quelle  Prior  ,  perante  o  Papi  Júlio  III.:   de  forte  que  huma  vez 
acabaíTem,  e  foiFem  fruitradas  as  antigas  Pertenções  da  Ordem  , 

com 


PoRTUGUEZA.      ParTE       III.  I47 

com  quanta  firmeza  foíTe  poíEvel.  E  ficará  cfte  fucccflbr  entran- 
do j;i  o  LIV.  em  o  novo  Catalooo  dos  Scnhoies  Grão-Priores 
da  Ordem  de  iNlalta  cm  Portugal ;  declarando-fe,  e  cmcndando- 
fe  muitos  pontos  relativos  á  prcfente  verdadeira  Succefsao.  Tan- 
to fc  apura  fem  dilíiculdade  pela  própria  Bulia  original  do  ref- 
peftivo  Provimento,  que  fe  conferva  no  Alaço  xxx.  ds  Breves  y 
e  Bulias  N.  23.  no  Armário  12.  da  Nova  Gaza  da  Goroa  em  o 
R.  A.  da  T.  do  T. ,  dada  em  S.  Pedro  de  Roma  a  8  das  Gal. 
de  Junho,  ou  25-  de  Maio  do  anno  de  15'jri  ,  o  2?  daqucUe  Pon- 
tificado. Gomo  também  fe  acha  quafi  toda  repetida  ,  e  por  mui- 
tos tempos  eu  ló  tinha  encontrado  cm  a  meia  parte  muito  mal  tra- 
tada de  hum  grande  pergaminho  original,  que  fe  conferva  ,  ou 
exille  hoje  em  certo  Embrulho  de  vários  Documentos  avulfos 
não  aproveitados  (  o  qual  eftá  mettido  em  hum  pequeno  Armá- 
rio na  parede  do  Interior  da  Gaza  da  Gõroa  )  ,  e  f e  diz  ,  ou  mof- 
tra  nas  coitas  fe  encontrara  defencaminhado  da  Torre,  efervin- 
do  de  capa  a  hum  Livro,  que  foi  algum  dos  Tomos  das  Orde- 
nações do  Sr.  Rei  D.  Manoel ,  da  Edição  de  15 14  :  em  o  outro» 
dos  quaes  eílaria  fervindo  a  legunda  metade  ,  quando  ambcs  fe 
encadernaram;  mas  hoje  não  exifte  ,  Icm  que  polTa  avaliai-fe 
a  perda  do  que  sinda  comprehenderia  mais,  depois  do  pequeno 
refto  da  primeira  Bulia  ,  que  vai  feguintc  a  huma  Gruz  intro- 
duzida nofeuthcor,  para  o  defignar.  Em  quanto  pelo  dito  pri- 
meiro pedaço  fe  deixa  lómente  vêr ,  que  elle  conthinha  humas 
Letras  teílemunhaveis  expedidas ,  e  paíTadas  na  Gorre  de  Roma 
por  certo  Jeronymo  Mattheus  ,  Prothonotario  Ap;fiolico,  Ga- 
merario,  e  Auditor  Geral  das  Gaufis  Apoítolicas  dentro,  e  fora 
da  Guria  ,  outro-íim  Executor  geral  de  quaefquer  Letras  Apof- 
tolicas  ,  e  Referendário  de  huma,  c  outra  Signatura  ;  a  reque- 
rimento ,  e  inftancia  do  Magnifico,  e  Reverendo  Sr.  Doutor 
Henrique  da  Goíla,  Clérigo  de  Goimbra  ,  Procnratoris  Serenif- 
fime  Domine  D.  Catherhie  Diuiffs  Bragantie ,  por  Procuração ,  c 
Letra?  patentes  da  mefma  Senhora  D.  Gatharina  ,  dadas  em 
Villa-Viçoza  a  6  de  Outubro  de  Af,  D.IxxviJ.,  ad  vidcnâiim  & 
audiendíívi  ftmiptum  quarujtdain  Uterariím  Jlpojlolkarv.m  fel :  rec : 
Jiilij  Pape  Tertij  Collartonis  Priorattis  de  Crato  Hofpitalis  SanEli 
Joannis  Hierofolymhani  Elboreii  diocefis  fnh  daium  Rome  apiidjan- 
cium  Petrum  Anno  Jiicartiutiofiis  Doniniice  M.  D.  li.  Oclauo  Cakíi 
Junij  Pontificatus  eitisdem  fe :  rec :  JuliJ  Pape  .iij.  Anno  Jectindo  , 
extrahido  do  Regiílro  original  das  Bulias  yZ^rfí^j- ,  e  Gollações 
por  D.  Gefar  Elorierio,  Secrerario  Apoftolico ,  cfeliado(  o  di- 
to Traníumpto)  com  o  feu  lello  deíle  Secretario.  Bem  como 
apparecc  ,  ou  fe  refere  nelle  comprehendia  mais  o  Tranfumpto 
da  Petição  ,  ou  Supplica  feita  ao  mefmo  Papa  pro  parte  Serenif' 
Jimi  Domini  D.  AníonijCltrici  vlixhonen  diocefis  prsfentate  citmref- 
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ívjpto  in  ilUus  capite  ac  refpeclhia  margine  fub  ^atiim  Rome  apnd 
Jc.níiutn  Petrmn  fcxto  decimo  Caleíi  Jeptembris  no  dito  anno  i? 
d.i(]uc!le  Pontificado,  extrahido  ex  rcgijlro  fnppJicinioíium  apojlo- 
lico  collationiiin  pelo  Magnifico  Hugo  C(j;w/j7/,  Mcllre  domeliTio 
Kegiftro,  fellado  também  con)  o  leu  fello;  ac  aliiid  fiwiptiim  át 
outras  Letras  Apoftolicas  do  mencionado  Papa  ,  dadas  tamhcm 
a  16  das  Cal.  deScttcmbro,  ou  17  de  Agolio  do  referido  anno 
deijci,  com  as  meímjs  Solemnidades ;  e  com  C  tacão  Edital 
feita  em  Roma  ,  como  fc  coftuma ,  fobrc  não  ter  alguém  dúvi- 
da afeiem  expedidas:  fcguindo  fc  os  theorcs  de  todas  as  ditas 
3  dlveifas  Letras.  Nos  quaes  termos  feria  bem  intcreíTantc  o 
vêr  ,  ou  faber-fe  qual  foi  a  matéria  da  Supplica  ,  cdafegundi 
Bulia  tão  pofteriores :  porem  fó  naquclla  Cúria  fcrá  talvez  pof- 
íivel  alcança  lo. 

§    LXXXVII. 


Feito  ante?  jlTI  E  tão  certo  pois  ,  até  o  que  fó  efcreveo  mais  exaílamen- 
Coadjudor,  te  o  Chroaifra  raór  Franclfco  d'  Andrada  na  Parte  4''  da  Cbronica 
InZZu  d^ElRet  D.Joam  o  hl.  para  o  ím  do  Cap.  CXV.  f.  138.  >V  , 
de  que  o  Sr.  Infante  D.  Luiz  Teus  hum  filbo  nrdural  por  nome 
dom  Amónio  ,  p^ra  o  qual  nunca  impetrou  mais  r.cjte  rcyuo  que  o 
priorado  do  Crato  que  elle  pojjuhia  ;  e  que  o  Sr,  D.  António  foi 
Tiomeado  Coadjutor  perpetuo,  e  tuturo  SucceiTor  do  dito  Prior 
Cómendataiio ,  feu  Pay ,  ainda  a  requerimento,  e  inílancias 
defte  rncHno  ,  unido  com  EIRci  feu  Irmão ;  como  fc  ficará  ven- 
do melhor  por  toda  a  referida  Bulia  de  25-  de  Maio  de  155:1  : 
da  qual  aqui  devo  copiar  o  theor  inteiro,  pelo  quanto  fe  faz  no- 
tável;  pondo'fe  em  diverfo  caracter  tudo  o  que  nella  houve, 
e  fe  faz  mais  cfpecial  ,  e  digno  de  Obíervação  ,  ou  pôde  concor- 
correr  para  o  feu  mais  commodo  ufo;  do  modo  íeguinte  : 

,,  Jiiliiis  Epifcopus  feruus  feruorum  dei.  DilecT;o  filio  António 
Clerico  \'iixbonen  dioceíls  fa!ute;n  &  apoílolicam  benediílicnem. 
Circa  padoralis  oííicij  dcbituni  adimplendum  vigilantes  alTidue  de  fta« 
tu  Prioratiium  &  beneficiorum  eccleliallicorum  quorumlibet  fecularium 
&  remilurium  ne  propter  illa  obiinciuiiim  impedimentum  aut  aliss  in 
fpiricualibiis  aut  remporalibus  dcirimenta  fuíHneant  projpere  dirigcndo 
attentius  cogitamus  ac  cum  expedit  &  potiílimum  cum  a  nobis  peti- 
tur  l,b^"ntere:usdein  ofíicij  partes  f^uorabiliter  mipartimurad  illos  queque 
dextcram  nolire  liberalitatis  exrcndimus  quos  ad  id  própria  virtutum  me- 
rira  multipliciter  coincndst.  Exhibita  fiquidem  nobis  nuper  pro  par' 
te  dilt^i  filij  Ludouici  infantis  Portugallie  prtirio  continebat  quoi 
cum  ipín  qui  cliarilfiini  in  Chrifto  filij  noílri  Joannis  Portii»ailie  & 
Algarbiorum  Regis  Jlluftris  frater  germanus  exiftit  &  cui  alias  Prio- 
Téitus  de  Crato  Ho/pitalis  fanBi  JoaKnis  THerofolymitaK  Ell>oren  dio- 
cefis  certo  tunc  exprciTo  modo  vacans  pír  euni  quoad  viuercí  etiam 
bahitu  per  fratres  dicli  hofpitalis  dfftfrri  Jolito  noii  fujcepto  (^ pro- 
fejjlone  per  eosdem  fratres  e.nitti  Joliuí  non  eniifja  Jta  tamen  quod 
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■  Crucem  per  ipios  fratres  defcrri  folitani  cx  aiiro  vel  alias  fecrcre  vel 
íub  vellibus  au:  diploide  deferre  tencetur  ac  alias  fult  ceras  viodo 
&  forma  íunc  expreffis  tínendus  regendus  (^  gtíbernandus  cpojlo- 
lica  aucloritate  comendãtus  extttit  varijs  &  arduis  r.egotijs  circa  re- 
gimen Cf  gubernatio>:em  regnorum  C^  domimorum  prehiti  Joannis 
Kegis  ac  expeditiones  per  eum  contra  chrijiiani  nominis  h-jits  pro 
tempore  fiiciendas  fibi  per  didum  Joannem  Regem  pro  bono  Rcgno 
ruai  (S:  doniiniorum  ac  expeditionum  earumdem  regimine  pro  tempo- 
re  iniunflas  continuo  prepeditus  exijlat  Ò"  non  jpertt  de  cetero  Ke- 
gimini  Cf  Adminijlrationi  di^i  Prioraíus  quem  iii  huiufmodi  co- 
menda obtinec  (  N.  B.  )  ac  Ecclefiarum  adeius  vijitationeyn  ratiofie 
ipfius  Prioratus  pleno  jure  fpe^ah  nec  non  Oppiciorum  ^  locorum 
iliuerforum  JurisdiBioni  fue  iam  infpiriíualibiís  quam  iitteitipora- 
libus  fu'jif£hrum  Vijttationi  intender e  se  alia  fibi  rarione  iplius  Prio- 
ratus  incumbência  onera  pcrferre  per  fe  ipíum  prout  decet  &  tene- 
tur  comõàe  pojfe  Et  propterea  ac  ei  eo  quod  didlus  Prioratus  ac  illum 
pro  tempore  obtinentes  habenc  ditierjã  Cajlra  Oppicia  Àrces  ViUas 
(S-  loca  jue  tam  Jpirituali  qua  tejjiporali  J:4risdifiioni  huiufmodi  Jub- 
ieSla  quorum  aliqua  ii!ConJi:jibuT  Regni  Cajielle  fita  exiílunt  ^ pro 
^ujiiíiu  in  illis  ptrfeBe  advúnijiranáa  eorumque  Arcium  ad  Regnd 
^  daminiã  predicla  defenàenda  (JT  /«  facis  dukedine  ccnjeruanda 
diligcnti  &  íideli  cullodia  inà\gcnt  p/urimum  exp^diaf  eidem  Priora- 
tui  perfnnam  bominibus  diãorum  Regneruni  gratam  Cr  acceptam  pev 
quam  Prioratus  iple  in  Juribus  luis  nedum  conferuari  Icd  etiam  auge- 
ri  poíTlt  deputari  Ex  premiíus  ícu  certis  alijs  caufis  tam  joannes 
Rex  quam  Ludouicur  prefuti  cupiunt  te  eidem  Ludouico  in  Coadju- 
tor em  in  Regimine  Cf  Adminijlratione  Prioratus  hujujmodi  confliíui 
Cf  deputari.  Quare  pro  parte  tam  Ludouici  C^  Joannis  Regispre- 
diciorum  qua  tui  nobis  fuit  humilitcr  lupplicatum  tit  te  eidem  Ludo- 
i/ico  quoad  vixerit  íc  Prioratum  hujiifmodi  obtinuerit  in  Coadjutorem 
perpetuam  Cf  irreuocabikm  in  Regimine  ^  Adminiflratione  diBi  Prio- 
ratus condi tuere  Cf  deputare  ac  alias  in  premi iTis  opportunc  proui- 
dere  de  benegnitate  apoílolica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  Prioratuum 
&  aliorum  beneficiorum  ecclefiafticorum  omnium  Iccularium  &  regu- 
larium  fclicj  íucceiTui  libenter  con!ulimiis  Sperantes  quod  tu  qui  ut 
aíleritur  dicii  Joannis  Regis  nepos  ac  no  obflante  defeelu   (•»9)  r.ata- 

Hum 

(49)  Depois  defta  cxprefTa  Dir^enfa  ,  não  parece  ter  acontecido  fsti  myf- 
fetio  ,  e  bom  fan  lamento  ,  qus  elia  fe  efcuzaTe  ,  ou  foTc  inieiramsnce  omitrida 
quindo  o  S.  P.  Pio  IV.  proveo  o  meima  Sr.  D.  António  (  sintonia  a  ho  tngal- 
lia  Clerico  f^lixboneii ,  que  fe  eh  imoa  (o  filho  do  defuníío  Infante ,  é"-  pa- 
truns  do  Sr.  Rei  D.  Seba'.tiáo  ,  enráo  menor  )  ài  Adminiftraçáo  ,  e  Comenda  do 
Mofteirj  de  Santa  Maria  de  Pombeiro  ,  di  Ordem  de  S.  Benro  ,  no  Arcebifoa- 
ão  de  Braga  ,  então  vaga  por  cei"iáo  ,  e  dimifàío  de  Carlos  Diácono  Cardeal  do 
Titulo  dos  Santos  Vitto  ,  e  Modeito  (  Carilmlis  Borromeus  nuncupiitus  )  ,  por 
huma  fua  B.;iia  ,  qae  principia:  /Í0'>t.ini  Hontiiicis  providenii.i ,  dada  em  Ro- 
ma aos  14  de  Janho  de  líóo.  Como  exille  otijjinal  no  Maço  xxvii.  de  Bre- 
ves ,  e  Bfíllis  N.  y. ;  infetta  em  hum  Monirorio  Executorial  paíTído  em  nome 
de  Hjgo  Bom  compagno  ,  depois  P.  Gregório  Xllf.  então  Ijifpo  de  Velia  ,  ou 
VefSanenre,  },°  Juiz  Execator  da  referida  Bulia  (nomeado  com  «3  Arcebifpos 
<k  Braga  ,  e  IJsboa  ,  para  hum  delles  a  executar  ) ,  dado  em  Roma    a  i  de  Maio' 
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Hum  quem  ãe  cltSlo  Ludouico  genitus  é^  [oluta  pâUris  derlcali  caA 
raBere  alias  rite  infignitus  ac  in  Decimo  jeptimo  (i")  tue  et at is  ati- 
no conjiítutus  ÒT'  ift  DialeElica  ac  Phiíofophia  tptime  injlru6lus  exif- 
tis  nec  lion  in  illis  ac  slijs  Artibus  continue  -veviaris  ?úoxz\\xm  ip- 
fum  feliciter  &  realiter  gubernabis  illique  elTe  pcteris  plurimum  uri- 
Jis  &  etiam  fruduofus  Ac  valentes  tibi  apud  nos  de  vite  ac  morum 
honellate  alijsque  probitatis  &  virtutum  meritis  multipliciter  comen- 
daro  horum  Ò"  ditli  Joannis  Regis  intiiitu  vt  comoaius  Jufientari 
valeas  de  alicuius  juLuentionis  auxilio  preuidere  ac  itratiam  jacere 
fpeciakm  Teque  aquibuíuis  cxcomunicationis  fu''penfionis  &  Jnrcrdi» 
fti  alijsque  eccleíiafticis  fcntentijs  ccii'uris  &  peiíis  a  Jure  vel  ab  ho- 
mine  quauis  occafione  vel  caiiHi  latis  fi  quibiis  quomodolibet  inoda» 
tus  exirtis  ad  effeílum  preentiuni  dunraxat  confequendum  harum  fe- 
rie ablbluentes  6c  abloluiuin    forc  cenfentes    JSee  jion  omnia  Cr  fiti- 

gu. 

òe\<i^>\  1  qual  fe  con'^erva  no  Maço  xx.\:ii.  da  citada  Repartição  N.  19.  E  não 
vielle  á  memoria  o  anterior  defeito  ,  quando  fe  tratou  do  outro  Provimento  já 
citado  acima  no  §  16.  defta  Parte  III.  Ao  mefmo  tempo  que  a  Opinião  ge- 
ral, e  conflante  dos  Canoniftas  (  ap?r  do  que  ainda  ^e  repetio  em  1551,  depois 
de  quantas  vezes  abaixo  fe  inculca  teito  ,  ou  necellario  de  pretérito  ,  em  as  ante- 
rioies  ConcefióeO  1  "'o  ^*z  fufficiente  a  Difperfa  já  fcit»  para  cutra$  d. verias 
Di^nid.;des ,  ou  Í3eneficios  ,  que  por  cada  vez  fe  tenham  podido  conferir  aos 
illej^itimos,  Nem  repugna  ,  que  a  grande  reiílidão  de  confciencia  do  Sr.  Infante 
D.Luiz  Ihefizeie  receoer  por  mulher  legitima  ai).  \'iolante  Gomes,  aPeli- 
ema  ,  naturil  da  Torre  de  Moncorvo,  e  Mái  do  Sr.  D.  /ínronio  ,  tanto  que  ilTor 
lhe  não  fizeíTe  perder  o  Prioffido  ,  que  inipeirara  em  Coadjuioria  para  o  mef- 
mo  fi  ho  d' ambos  ;  cu  ao  menos  á  hora  da  miOrte  .  celebrando  com  ei!a  hum 
Watiimonio  de  Ccnfcisncia  ,  cue  por  lubfequerte  tcrnaile  inieiramente  legiti- 
ma toda  a  prole.  D' onde  tarr.bem  nafcelíe  o  eftar  provado,  contra  a  hypo- 
thefe  do  A.  da  Hif}.  Geneal  d/t  Cazi  Real  Fort  ,  como  a  dita  1'tlhana  lhe 
fobreviveo  fó  Recolhida  no  Cirtercienfe  Morteiro  de  Almcflfr  ,  em  que  rem  fua 
Sepultura  nomeio  doClaufiro,  Icndo-íe  no  leu  breve  Fpitafio  ,  que  morrera  em- 
16  de  Julho  de  15(^9.  E  que  edardo  por  a'guns  annos  muito  em.bora  cccuU 
to,  ou  nunci  reconhecido  na  Corte  o  referido  Cazamento  ,  foíTe  elle  o  muito 
dirterente  Principio  ,  por  que  foram  rejeitados  lantcs  outros  mais  vaniajoroi, 
que  ité  defconhecco  com  todos  o  moderno  Chronifta  Ciílercieníc  ,  Fr.  Mar.oet 
de  Figueiredo  ,  cm  a  fua  Dil'ertac'io  Hijioricit-Oitica- Afclogetica  ,  «b-  Convn- 
cente  dn  noviffjma  Opin\/ÍQ  ,  que  Je^ttio  ,  tjue  o  injante  D.  Luiz  Duque  de  Btja 
Jora  dc-herdido  do  Direito  da  Sucafíão  du  Keim  .  pda  deli^tiaidade  do  CaJa- 
mento  Lisboa  :  lySJ.  Copiando  n.n  p.  ;.  a  mefm.T  Opinião  ,  e  palavras  totmaes , 
que  são  do  Aíiwal  Chronolcgico  ,  imprcilo  na  OiHcina  de  Francifco  Luiz  Ame- 
no anno  1788  ,  comporto  por  Lucas  Moniz  Serafino.  Veja-fe  ainda  por  fim 
da  prefente   Bulia  aonJe  fomente  vai  apontado  com   a    Nota  5^. 

(50)  Pot  eita  declaração  ,  para  hum  fim  ,  no  qu.il  (  não  havendo  boa  fé  )  an- 
íes  fe  atcrefcenraria  ,  do  que  diminuiria  tão  contemporaneamente  a  idade  ;  fica. 
bem  vdcillap.te  o  anno  ,  que  fem  dúvida  te.m  até  agora  aílignado  todos  ao  naf- 
cimento  do  Sr.  U.  /António  em  Lisboa,  iílo  he  .  o  de  15JI  :  desde  quando  con- 
r.nva  cUe  já  20,  e  não  17  annos  no  da  expjdiçáo  .  ou  data  da  prefente  Bulia. 
Sem  embargo  melmo  de  no  Summario  da  fua  \'ida  com  o  tiiu!;.)  de  Kíy  de  For- 
tuj^al ,  comporta  ,  e  efcripia  na  Lmgua  Franceza  ,  por  D.  Chrillováo  de  Portu- 
gal ,  filho  (2°  que  fe  licou  chamando  Frincipe  de  Portugal  )  do  dito  noíTo  Prior  , 
imprelía  em  Pariz  1629  8?,  fe  encontrar  dstada  a  fua  motte  aos  26  de  Agof- 
to  de  159c,  deidade  de  64  annos;  contados  desde  aquelle  vulgarmente  aliigna- 
tlo,  que  o  Chfo.nilla  referi Jo  em  a  Nota  rmtecedente  não  encontrou,  como  to- 
dos até  agora ;  n^m  o  reputou  talvez  provado. 
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gitla  beneficia  eccleTiaJUca  cum  Cura  (t  fine  Cura  Secularia  &  quo- 
rumuís  Ordiíium  Regularia  que  ex  quibuluis  concf(fionibus  t^  dif- 
pen  ijtíotiibux  apcfiulicis  in  tiiuhwi  S'  comenda  ob tines.    Nec  non  in 
quibus  cb"  ad  que  jus  íibi  quomodolibet  campetit  quecumque  quotcun» 
^ue  ijf  qualiacunque  (Int  eorumque  fruíiuum  reddituum  (^  proueti* 
tuum  veros  annuos  lalores    ac  hujitfmtdi  concejficnum  &  dilpeiefa- 
tioijum  tenores  nec  non  quarumcunque  penfionum  ayinuarum  iibi  fU' 
per  quibulíús  fruSlibus  redditibus  &•  prouentibtis  ecclejiajiicis  affig- 
natarum    quantitates  prejentibus  p"o  expreffls  habentes  bujiiTmodi 
Supplicationibus  Jnclinati  Te  prefaío  Ltidouico  quoadvíxerit  ó"  Frio' 
ratum  ipfum  in  huiulmodi  cõmendayn  obtinuerit  in  CtadjuBorem  per-* 
petuum  (jr  irreuocabilem  in  eisdem  Regimine  ^  Adminijiratione  in 
jpiritiialtbus  CT"  temporalibus  cum  plena  libera  (y  on.nimoda  íiuElo- 
ritate    fotejlate   (T  fctcultate   omnid    &"  fingula  que  ad  huiulmodi 
Coadjutoris  oífícium  de  Jure  vel  confuetudine  aut  quomodolibet  per- 
tinent  fjcieitdi  gerendi  exercendi  ò'  procurandi  ira  tamen  quod  nifi. 
de  ipflus  Ludouici  licentia  Ò^  prout  ipfe  permiferit  de  regimine  & 
adminijiratione  í^  nu! late  nus  de  fru^iibus  redditibus  Ò'  prouentibus 
Prioratus  huiufmodi  direBe  vel  indirefie  quouis  quefito  colore  te  in* 
tromittere  pojjis  prefati  Ludouici   ad  hoc  per  dilectum  filium  nobi- 
lem  virum  Alfonfum  Dalencafiro   eiusdem   Joannis  Regis    ad  nos  & 
Sedem    apoitolicam  confanguineum  &   Oratorem  procurarorem  Aiutn 
ad  hoc  fpeciahter  conftiturum  expreíTo  accedente  conlenfu  auíloritate 
apoftolica    tenore    preíentium    Ita  quod   tu  matrimoniuni  nullatenus 
contrahere  pojJls  conltituimus  &  deputamus.    Et  uichiloniinus  Pricra- 
tum   predidhum  qui  in  ipfis  Regnis  diílj  Hò/pitalis  pyima  dignitas 
exipic  &  cu  jus  ac  illi  annexorum  et  iam   membrorum    nuncupatorum. 
frudus  rcdditus   &  prouentus   Ouinque   niillium  Ducatorum  auri  de 
Camera  (2i:2j'o  Cruzados)  fecundum  cômunem  extimationcm  valo- 
rem annuum    vt   etiam   alíeris  non  excedunt  cum  privãuni  iíium  per 
ceíTum    vel    decelTum    feu  quamuis  aliam  dimiílionem  vel  amillionem 
didli   Ludouici  aut  cuiufuis  alterius  Refignationcm  de  illo  in  Roma- 
na Guria  vel  extra  eam  eriam   coram  notário  publico  &  telHbus  fpon- 
te  fjiTtam  aut  Conilitutionem  f e :  re  :  Joannis  pape  .xxij.  predeceíToris 
noOri  que  incipit  Execrabilis  vel  aíTccutionem  alterius  bencficij  eccle- 
fiaflici  quauis  auíítoritate  coHati  vacare  contigerit  Seu   fi  etiam  illius 
Comenda  huiufmodi  per  obitum  dicli    Ludouici  iam  forfan  extra  di- 
(flam  Cuiiam  vita  fundli  ceíTante  adiu  nunc  quouis  modo  vacet  etiam 
li  tanto    tempore  vacauerit  quod  eius   collatio  iuxta  Lateranen  ftatiiía 
Concilij  ad  fedem  eandem  legittime  devoluta  ipfeqiie  Prioratus  Con- 
uentuaíis  6c  difpoíitioni    apoltolice  fpecialiter  vel  generaiiter  referua- 
tus  exifiat  Í7-  ad  illum  conjueuertt  quis  per  eleélionem  affumi  eique 
(  N.  B.  )  Cura  etiam  jurisdiBio^ialis  jmmineat   animarum  fuper  eo 
quoque  inter  aliquos  lis  cuius  ftatum  prefentibus  habcri  volumus  pro 
exprelFo  pendeat  indecifa  cum  annexis  huiufmodi  ac  Onmibus  Cajtris 
villis  terris  JurisdiSíionibus   ac  alijs  juribus    <^  pertinentijs  fuis 
tibi  ex  nunc  prout  ex  tunc  &  c  contra  eti-í  fi  tempore  vacationis  hu- 
iuimoii  diE\um  Coadj:itoris  oficium  exercere  non  inceperis  &  per  te 
ftererit  quoTiinus  exercucris  aut  prííentes  Litere  eidem  Ludnuico  &'  di~ 
íeãis  filijs  Magiftro  2Ír  Conuentui  ipfius  Hojpitalis  aut  alijs  ad  quos 
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id  quorródolibet  fpeâet  feu  fpeílarc  poreíl  intimate  non  fufrint  & 
diílus  Ludouicus  Coadjutore  ncn  máis^Qax.  pe7-  te  quoedvixeris  cú:im 
vna  ciim  omnibus  &  fingulis  beneficijs  ecciefiaílicis  cum  cura  &  fine 
cura  fcculiribus  &  quorumuis  Ordinum  reguL^vibus  que  obtines  vt 
prefertur  &  in  pofteruin  obtinebis  ac  Carhedralibus  ctiam  ir.etropoli- 
lanis  Ecclefijs  quibus  de  perlonj  tua  prouideri  ccnrigerit  nec  non  pen- 
íjonibus  annuis  qiias  cx  limilibus  dilpeníationibiis  pefoipis  &  peici- 
pics  intuturum  ttnendum  regendum  &  guhernanÀum 'Jta  quod  liceat 
tibi  debitis  &  conlu^tis  iplius  Prioratus  fupporratis  oneiibus  de  refi» 
duis  illiits  fruEiibus  reddtúbtís  &>  frouejitibus  difponere  i^  crditia- 
re  ficuti  ilíiim  in  titiilum  pro  tempore  obrir.enres  deiilis  diiponere  & 
ordinare  potuerunt  feu  eriam  debuerunt  alienatione  tamen  quormique 
illius  honor  um  immobi.ium  Ò'  precioiorum  mobíHum  tibi  penitus  hf 
terdiíla  prefata  auiíoritaf-e  z^c,ííyÀ\<:z  (.omen damas  Ac  frioratum  ipji 
tibi  coitiendatum  titique  i/i  eo  cx  nunc  vere  &  non  'ní\'i pltnum )us 
omtuno  acquijitum  fore  yplumque  Pr tor atuía  de  cetero  ex per jona  di» 
íli  Ludouici  ad  hoc  vt  dç  illo  alteri  quam.  tibi  prouideri  aur  abas  in 
alterius  quam  tui  fauorem  diCponi  valesc  eriam  iiiius  Comenda  liuiuf- 
íiiodi  ceiíante  itiinime  vacare  poffe  Ttque  eiasdem  Prioratus  pofjff' 
fionera  etiayn  aílu  ex  »ufic  eúciin  diíflo  Ludcuico  viuente  ò'íHÍlitíis 
frokt  ex  tunc  cum  illutn  vt  prefertur  vacare  contigerit  etiam  eUque 
Jpo  ij  feu  aticntatorum  vitio  própria  auBorittHe  libere  apprtbende' 
re  pojj^e  ac  prjffeffioriem  fie  apprehenfam  veram  í^  non  fiE^.am  ac  pro 
coniinuata  haheri  ò"  cenieii  Jta  quod  liquis  i  bus  occurrcnte  vaca- 
tione  vt  prefertur  in  illo  quauis  etiam  dicJa  apolloiica  aucloritate  fe 
intruferit  ille  te  a  vera  polleilionc  fpoliaííc  ccn;caturtibiuue  fuper  l'po« 
]io  Iniiufmodi  agere  liceat  decernimus  Nec  fwv.  Mãgiltro  (^  (Jciíuett" 
tuj'  prefatis  <í^  di'e^us  filijs  fratribus  eiusdtm  hopitalis  C"  qui- 
btífuis  alijs  ad.quos  coUatio  proaifio  pre',entatio  cíttlio  CT"  qucuis  alia 
i!ifp')fitio  diEií  Prioratus  quomodoUbet  pertinet  jeu  pertincre  poteji 
fie  occurrcnte  vacatione  huiujmodi  ad  elcéíionem  vel  pre'entntionem 
Jeu  cptionem  alicuius  in  illius  Pricrem  proceder e  aut  eltíiicnevi  con- 
firmare  jeu  pof.idãtionem  aut  optionan  hujujiriedi  admittere  vel  aliar 
ile  diHo  Prioratu  diiponere  feu  defuper  Jeje  intromittere  quoquo  mO' 
ílo  prejurnant  diflritiius  [jnhihemus  decernentes  fimilitcr  ex  nuuc 
omnes  &:  fingulas  prouifiones  Comendas  eleétiones  pcftularioncs  cptio- 
jies  &  quafuis  alias  dilpofitiorcs  de  dido  Prioratu  qucuis  modo  va- 
caruro  feu  vacante  etiam  di^ta  apoilolica  audontate  &  alias  quomo- 
dolibtt  ac  cum  quibuluis  cl.''u*ul:s  &  decreti?  in  alterius  quam  tui 
fauorem  ac  prefentium  derogationcs  feu  fufpenfiones  etiam  motu  pró- 
prio tam  per  nos  quam  per  quolcumque  alies  quauis  confidcraticne 
lub  quibufuis  verborum  iormis  &  exoreilionibus  ac  claufulis  etiam  ta- 
libus  per  quas  prefentibas  derogan  videretur  pro  tempore  faítas  & 
faciendas  tanquam  contra  mentem  &:  imentionem  noftras  faclas  nullas 
ik.  inualidas  nuliumq;  per  eas  cuiquam  jus  acquiri  aut  eriam  colora- 
tum  titulum  poliiJendi  tribui  polTe  nec  non  easdem  preíentcs  defub- 
rcptionis  vel  obreptionis  aut  nullitatis  vitio  íeu  Jntentionis  aut  alio 
defciítu  ex  quauis  caufa  etiam  hic  exprefia  etiam  agendo  vel  excipien* 
do  notari  (eu  impugnari  nõ  poiTe  Ac  uib  quibuíuis  reuocationibus 
íufpenfiombus  limitationibus  derogatiombus  etiam    per  quafcunque  li- 
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'terás  aut  conílituriones  apoílolicas  feu  Cancellarie  apoilolice  regjlaa 
etiam  motu  Icientia  6c  poteftatis  plenitudins  límilibus  dia  confttíoria- 
liier  ac  cum  r.oninuin  &  cognominum  tui  &  aliorum  frec{i6ioru)n 
ac  tenoris  earundem  preíeinium  fpeciali  vel  expreíla  mentione  nec  nou 
lub  quibulcunque  tenoribus  &  formis  ac  cum  quibuluis  claiifulis  pro 
tempore  faílií  &  conccííis  minimc  comprehenlas  led  lemper  ab  illis 
exceptas  efle  ts:  li  cas  reuocari  ucl  fuspcuui  contigeric  ilias  in  priili- 
■num  ilatum  relUtutas  &  de  rouo  concelFas  eOe  6c  cenleri  Ikque  &; 
roíi  alias  per  quolcunqu:  quauis  aut'loritate  fiingentes  Judices  èi  pcr- 
lonas  íublara  eis  &:  eorum  cuiJibcc  qiiauis  aliter  judicandi  6:  inrer- 
pretandi  facuitate  &  auCloritatc  judicari  &  jnterpretgri  atque  decidi 
cebere.  (>uocirc3  vcncnbili  fratri  noílro  Epiícopo  Albin  Gane.'!  (í')  Sc 
diledis  filr.s  Vlixbonen  ac  Elbcreii  Otficialibus  per  apoílolica  ícripta 
•comendamus  qiiatenus  ipfi  uel  duo  aut  vnus  eorum  per  fe  vel  alium 
íea  alios  fdciant  aucloritate  noftra  xcOjJlcio  Coadjutoris  huiul77iOiii  ■^■x- 
ciricc  írui  (k  gaudere  ncn  pennittentes  te  deluper  per  didum  Ludo- 
ticum  vel  Magiilrum  &  Conuentum  prefatos  leu  quolcunque  alios 
quomodolibet  indebite  molcftari  ac  eodem  Loadjutoris  cfficio  cejjuti' 
te  te  recepto  primo  ate  zoftro  &  Rsfr.afie  Ecclefie  nomine f.dehta- 
iis  debite  folito  juxta  formam  quam  íub  bulia  nollra  mittimtis  Jntro- 
clufam  juramento  vel  procuratorem  tuum  norr.ine  tuo  in  corpcralem 
polleílionem  1'ricratus  mei7iíiroru7n  anTiexorum  Ccftrcnim  Oppidorum 
Terrarum  Locorum  'Juriu77i  z^  pertinejií iar:ini  predíticrtim  inàyiCSíTiZ 
audoritare  noltra  «Sc  defendant  indudum  arr.cto  exi;ide  ouolibet  ilii- 
cico  ácxçnxorz  facieiítes  te  vel  pro  te  procuratoreíu  prtfatuTnad  Frio- 
ratuTu  buiulTTiodi  vt  ejl  7nuris  admitti  Tibiquc  de  illius  ac  iTiCnibro- 
rum  annexorura  Cailrorum  Oppidorum  Terrarum  íc  loccrura  eorjn- 
dcm  fruchbus  redditibus  prouentibus  Juribus  &  cb'jenticnibus  vniuer- 
íis  integre  reíponderi  Contradidores  audoritate  roftra  appellatione 
portpolita  compeTcendo  Non  obllantibus  pie  memorie  Boniracii  Pape 
.vii|.  etiam  prcdecelToris  noílri  &  alijs  apoltolicis  conlhtutionibus  ac 
To7ti.  HL V _//- 

(51)  Eíle  Bilpo  d'  A!bi".gaunum ,  ^llbigaunum  ,  cu  Alhenga  (humi  Cida» 
de  da  Li^uria  ^  ,  fug;ito  so  Arcebifpo  ,  e  na  Republica  de  Génova  ,  náo  era  o 
Ntiacio  ,  ou  Lcjj-Tdo  Apottolico  ,  que  tinha  vindo  para  eílar ,  como  fc  achava 
iicít«  Reino,  com  Breves  de  4  de  Março  de  1550.  Pois  quem  veio  et  ai  o 
dito  caraííer ,  foi  hum  Pompeo  Biipo  Valuenfe ,  e  Sulmonenle ;  e  cá  perfiilio 
allini ,  até  qne  foi  ir, andado  ,  e  chc_;ou  ■pcf''Coileitor  ,  e  CommiíTatio  Apofio- 
lico  certo  Joio  Francifco  Canobio  ,  para  ajudar  ao  Sr.  Cardeil  D.  Henrique, 
ronea.io  Legado  a  Ucere  em  18  de  Agotto  de  1553  ;  corno  fe  vè  dos  Breves 
no  Maço  xw.  'N.  1.  2.  e  ?. ,  er.o  Maço  Xixvi,  N.  2C.  e  58.  Mas  he  hum  D. 
3oío  Baptifta  iClcada  ,  Bifro  de  Albinga  (  /llbingitiieú)  ,  Auditor  Geral,  c 
Juiz  Ordinário  das  Caufi»  da  Camará  ,  e  Cúria  Apoltolica  ,  e  único  t  xecutor 
univerlal  de  todas  «s  Aentencas  dadas  na  Cúria ;  debaixo  oecujo  nome,  rel^din- 
do  em  Rena  .  fe  acha  pa'T3do  hum  E^^ecutonal  da  Bulia  do  P.  Júlio  11?.  dada 
também  em  Roma  no  i.  de  f»íarço  de  1549  j  i^lle  inferta  ,  como  foi  expedi* 
do  com  a  dará  do  ulnmo  de  Janeiro  do  anho  da  Encarnação  de  iÇfi  ,  e  fs  con- 
feiva  no  Maço  xnmu.  de  Bnves ,  e  Hullas  N.  25.  Pela  <]u-l  Bulia  ,  conferva- 
da  fó  por  fi  no-Maço  >;.  da  mefma  Repariiçáo  N.  26.  ,  e  cómettida  aos  Bif. 
pcs  do  Porto  ,  e  d' Angra,  e  aoPrelído  de  Thomar  ,  foi  provido  em  Coadiutor 
do  Priorado,  e  Comenda  do  Mofteiro  de  Santa  Maria  deCarquere,  de  Concgoe 
Regrantes  ,  no  Bispado  de  Lamego  ,  hum  Fr.  Salvador  ,  Religiofo  de  Thom;;r , 
en-iquanto  viviíT.;^  quando  eiiava  po Tainio  eJe  Mjileiío  em  Comenda  certo 
Ambrofi.)  Biiindío ,  Bilpo  dá  Rulíioua,        íííI"  o.,_.;;  í....í-,;._;  í;.  . 
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literis  TlecoJencle  me:  Clemeutis  Pape  w;.  ilmilirer  preneceíToris  rof* 
tri  per  quas   idem  Clrmcns  prcdecclíor  inter  alia  de  fratnrm  noflro^ 
rum  conjilio  apoilolica  audorúare    prcfata  fatuit  ^  oreii)uiiiit  quod 
ex  tunc  filij  presbiterorum  ex  fornicai  tone  nati  Dignilates  Ò"  Prio- 
ratus  ac  alia  quecunque  heneficia  ecclejiejiice  cum  cura  &   íine   cura 
fecularia  &   regularia  que  presbiteri  ií^  Clerici  eorum  patres  aliquan- 
do  obtinui(jent  radio  xv.quã  lenipore  quoquo  nu  do  cbtintre  pojjent  6^ 
Ji  quas   difpen'^aíiofies    eis  Juper  hoc  per  diSlum  Clementcm  prede- 
celforent  concedi  conlirgeret  tanquam  per  prtoccupationem  àr  contra 
mentem  fuás  coHceJfas  eis  7iiiltatenus  fufragari  Tale'q\  di  prn'atio- 
lies  iiíis  'voluit  exulare  temporibus  (^  quod  fibi   licere  non  patieba- 
tur  fuis  fucceforibus  judicauit  {'=)  ac  diSii  Hojpitalis  Juramento  con- 
firmatione  apoftolica  vel  quauis  firmitate  alia  roboratis   Statuíis  C"»- 
jiíetudinihus  Stabilimentis  vfibus  &  naturis  priuilegijs  quoque  Jit- 
dultis   Sc    literis  apoilolicis    dido  Hofpitali  leu  ab  eo  dei)endent;bus 
Prioratibus   Preceptonis  oc  membris   nec  non  prefatis  Magiftro  Con- 
uennii  &  frarribus  etiam  Ancianis  ac  Prioratuj  de  Crato  ii  genere 
Del  in  Jpecie    per  Joannem  predeceíToreni    prcfatum  &   Sãnte  7nem  : 
Liartinum  V.  Eugenium  .iiij.   Pium  .ij.  Paulum  etiam  .ij.  Sixtum  eiiain 
.iii).  Innocentium  .viij.  Alex  .vj,  julium  fimiliter  .//'.  Leonem  .X.  & 
prefatum  «.  lenientem  ac  Paulum  .iij.  &  quofcunque  alies  Romafi  Pon» 
tifices  etiam  predeceíTores  noílros  ac  nos  &  dicíam  fedem  etiam  cen- 
fiflnrialiter  &  de  jante  Ksmafi   Ecclefie  Cardinalium  confilio  ac  per 
jnodum   llatuti    &  ordinarionis   peipetuorum  etiai7i  motu  jcientia  & 
■potcílãtis   pleniiudme    íimiiibus  &  ex  quibufuis    etiam  vrgentillin-áí 
caulís    ac  cum  quibufuis  etiãm  derogatgriaruni  derogatorijs  claufulis 
<j7-  decretis    etiam  Jrritantibus     &  ali;s  quomodolibet    etiam    iteraris 
vicibus  conceíTis  approbatis   &  innouatis  /'////  preíertim  quibus  inter 
alia  caueri  dicitur  exprelTe  quod  in  Prioratibus  Ó"  alijs  membris  ac 
Lrve'ficijs   quibu/cumque    dicli  Holpitalis  Coadjutores    deputari  non 
fojfint  ac  Prioratus  membra  Ò"  beneficia  hujujmodi  tam  ex  jui  inf- 
titutione  quam    ex  fabilimeHtorum  prediciorum   difpofitione  non  i>t 
ferpetuorum  beneficiorum  Ec''clefiaflicorum   titulum    conftrri   \ed  in 
Cõmendam  ad  nutum  concedentium  reuocabilê  cõmitti  debeant  &  quod 
áid  illa  qualitercunque  tam  in  dióia  Cúria  quam  extra  eam  pro  tem- 
po- 

(52)  Pela  merma  ConQituiçáo,  ou  Bulia  Ad  Canonum  con.ihnrem  do  P,  Cle- 
mente \ni.  ,  dâvla  em  S.  PeJro  de  Roma  aos  ^  das  Nonas  de  Junho  de  1550, 
noanno  "7?  do  feu  Pontificado,  em  o  §  i.  delia,  a  XXX,  no  Buliario  Romano 
(Tom.  I.  p.  684. )  5  l^e  tjue  levem  melhor  os  amplitlimos  termos  ,  em  que  a 
identidade  de  razáo  fez  comprehender  nelk  o  Provimtnio  em  iuccelsáo  do  Sv. 
Infante  D.  Luiz:  quando  fe ampliou  ,  c  falvou  dos  ordinários  abufos  o  Direito 
das  Decrctaes ,  intes  rsceSido,  pári  que  nunca  mais  p  .delTcm  ptii  Presbitero- 
rum (X  jornkatiove  nati  checar  ater,  ou  alcançar  quaefquer  Igrej.is  ,  Dignida- 
des ,  Peifonados ,  e  Reneficios  ,  Adihiniftr.ições  ,  eOlficios,  Curados  ,  cu  Ele- 
íf  ivos  ,  Seculares  ,  ou  Regulares  de  quaelquer  Ordens  ,  qu£  presbiteri  ,  df-  Cleri' 
ci-,  ac  rcl'<iinft  torum  fitres  in  titulum  ,  vel  conwtendavi  ,  aut  adt^iiniltr.itioticm  ^ 
dd  lemptis  feu  itt  perpctfium  nliq^iando  obtinuerunt  ;  concluindo  ,  oue  nem  com 
elles  tinha  intenção  de  Difpenlar  a  tal  relpeito  &:c.  Cuja  Irregularidade,  oa 
Dilciplina  quanto  a  eftis  lllet;itimos  amd.i  le  ampliou  mais  pelo  ultimo  CotKi- 
lio  Geral  de  Trento  na  Seísão  z^.  Cap.  15.  de  Rejonnatione :  íazcndo-fc  ncr 
ceílaria  liumi  Dirpenla  muito  mais  efpccial. 
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pore  racantia  vt  pote  ad  HofpitfiUtatem  ò"  fiàei  xpíane  tuitiriicm 
&  dffenlionem  injiituta  ^  dtputata  jub  ^eneralihas  •vdfpecialiLus 
rejerudtionibus   apoilelicis pro  ttmpore  faíUs  nuliatenus  inchidaníLr 
tiec  re;eruata  vel  afftí\a  cenfeantur  jed  Hofptía  ium  paupei  um  que 
Jub    rejeruationibus   ipfis  no»  includuntur    naturam  joriiav.tur   ac 
coac.-pioKet  jcu  CÕmende  de  illis  cum  pro  tempore  rtiam  apud  ledfnt 
íipo.:ol!cam  z-acant  per  Ma^ifirum  dicit  HulpitciHs  pro  ttmpdre  exij- 
tentem  CT"  prefatos  Conuentum  iuxta  Jlabilhnenta  prediílafratribus 
ipjlus  HofpitaUs  jv.agis  ^nctatiis  cí^  <?//;•<■  certo  medo  /;;  ///is  exprej~ 
Jo  qualifícatis  duv.taxat  ^  non  alias  (j'  nuliatenus  defeclurrs  nua- 
Jiiim  quouts  modo  patientibus  fieri  debeant    Quodque  collationes  pro- 
uiliones  conceíliones  Coadjutomm  deputationcs  ac  Cõmende  íeu  que- 
uis  alie   difpnlitioncs  de  illis   ali<is  quam  per  Magillrum   &   C  onuen- 
lum  prefatos  etiam  per  Roman  Pontificem  pro  tempore  exifleíi  etiam 
notu   (Sc  fciencia   ac  potellatis  plenitudine  llmilibus  &  cum  Statuto- 
rum    Zz   Ordinationum    «Sc   rtabilimentorum   v!uum   &  natiirarum    nec 
non  priullcgiorum  &  Jnduhorum  huiufmodi  que   etiam  vim  contra- 
clus  inter  Rom^n   Pontificem    pro  tempore  exiflentem  (y  fedem  ac 
Magifirum  z^  Conuentum   predi£ios  Jniti  babeunt  exprelTe  dcrcga- 
tjont;  cum  inde  lecutis  nullius  íint  roboris  vel  momenti    Ouodque  eis- 
dem  ftatutis  J:abi'.i>nentis  pyiuHegijs  é^  Jnduliis  ac  in  ets  contentis 
quibufcunque  per  quafcunque  literas    apoflolicas  etiam  qiuijuis  dau- 
julas  etiam  derggatoriarum  derogatorias  efjicaciores  ^  inioUtas  in 
Je  continentes    nuliatenus  aut  etiam  "vigore  clausule  impíicite  dero- 
gationis  latiffime  extendende  vltra  quam  in  iupplicationibus  dejuper 
Jignatis  expreffum  fuerit  (^  de  fimili  eorun^kin  Lardinalium  conji- 
lio  &"  cum   expreffionibus  caufarum    in  Jhbilimentis  priuilegijs  ó^ 
concejjionibus  huiujmodi  ac  defuper  confeSiis  literis  exprejjarum  ac 
aliis  modis  &  formis  in  eis  expreíHs  nifi  tunc  Magif.ri  ò^  Conutn^ 
tus  prediclorum  ad  id  exprejjus  acci[]'erit  a[Jen,us  derogari  nan  pof- 
fit  de  li  derogctur  derogjtiones  hu;u:modi  ntjl  litere  defuper  confe- 
í\e  per  dicium  Magijtrum    fuhfcrite  (y  ilie  fibi  feu  dicíis  Conuen- 
tui  etiam  per  diuerfas  in  forma  breuis  feu  alias  literas  apolhlicas 
diuerfis  temporibus  çr  cum  certis  interualiis  prefentate  (y  ir.tima- 
te  fuerint   Et  non  alias  aliter  nec  alio  modo  nemini  jujfragentur  cen- 
Jeaturque  in  buiujmodi  que  fie  fient  C?"  de  huiufmodi  con  filio  der  ega- 
tioKibus  appofita  claujula    quod   ille  efíeJlum  Ibrtiantur  de  confenfa 
Magiifri  &  Conuenrus  prediclorum.    Ouodque  derogatio  ipfa  in  lite- 
ris ex tendi  non   pojfit  vltra    quam  in  jupplications  dejuper  fignatcb 
petíta  cb"  extenfa  foret    Quoique  Magider  &  Conuentus  prefati  ad  pa- 
rendum    literis  derogacorijs  huiuimodi  <Sc  defuper  decretis  proceíllbus 
ac  illorum  executoribus  &   lubexccutoribus  eorumque  mandatis  parere 
minimc  teneantiir    fed  literarum  huiufmodi  executionem  impedire  «f- 
que   rntione    refiflentie  huiufmodi  ceníuris  Eccleliafticis  per  eosdein 
cxecuiílores  &  fubexecutores  latis  innodari  poíTint.    Et  llc  Judicaii  de- 
beat    Nec  non  quibufuis  fpecialibus   vel   generalibus  rejeruationibus 
etiam  mentaUbus  ancianitatibus  cabimentis   :S"  melioramentis  ac  an- 
cianitatum  t  Cabimento''um  (T  melioramentorum  confirmattonibus  ex- 
pe^iatiuis  Í!f  alijs  gratijs  vnionibus  annexionibus  ^  incorporatie- 
nibus  perpetuis  vel  temporalibus  fuppreffionibus  extin^ionibus  alijiq-^ 
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•ablque  confenfu  Coadjutorum  dipiitatiombus  nnminAtionihus  ncminanâl 
(jr  conferendi  (eu  mnendandi  ac  alijs  citra  acceijus  &  regrtjjus  fúcul' 
íutibus  literis  mandatis  etiam  Magijiri  ò'  Cojjíier.tus  pi  efatorum  fy' 
indultís  etiam  cum  prouifwnibus  Jeu  còmendis  aitt  aiijs  diipofaioni  - 
lus  etiam  mminatlm  fpecialiter  '&•  expi-ejje  de  diclo   Priorãíu  etia 
ex  tunc  provt  ex  die  vacaiionis  illius  &  e  contra  quibulcv.que  per- 
'  jmis  etiam  JanEie  Rcmatie  Ecclefic  (Mrdinalibus  ac fá7n:liaribus  coH' 
iinuis  comenjalibiis  nojlris  etiam  ajitiquis  &  dejcriptis  jeu  dcjcri' 
baidis  ac  in  CapeVa  fiollra  Cautoribus  Cape//a''is  nec  non  Cau  aruni 
Vaacij    apoflolici  Auditoribtis  ac  alijs  cliéh  Curie  ojjicialibus  etia, 
4)jjicia  fua  aElu  exercentibus  &"  fratribus  Ho' pi  tal  is  huiujmodi  etiam. 
tnagis  Ancianis  feu   fíaliuis  &"  draptrio  ac  a  ijs  cuiujcúque  digni- 
tatis  Jíatus  gradus  ordinis  zrl  comiitionis  exijíentibus  ac  quacúque 
etia  F.pijcopali  Archepi\copoli   Paíriarckali    atit  alia  n.aiori  eccle- 
fiaftica  diguitate  etia  Card  nalatus  honore  jeu  mundana  etiã  liegali 
Reginali  Ducali  aut  alia  majori  auP.oritate  feu  excellentia  fungen- 
tibus    etiam   ^jmperatoris  Regum  R-^ginarum  Ducum    aut  alioium 
Fri-cipum  contemplar ione  vel  intuitu  jeu  in  coram  aut  ecclejiarum 
Monaji  criar  um  Menfarum  vel   benefici.,rum  ecclefiajiicoriim  Vniuer^ 
Jitatú  etiá  fiudiorum  generalium  aut  pioruni  locorum  Jtu  in  nullius 
fauorem  aut  oh  remuneratione  laborum  i^  cbequiorum  nobis  ^  jedi 
ac  Jrfofpítali  prefatif  impenfarum  aut  inrecÕpenjam  pericuiorum  in* 
curlorum  iurium  cejjcrum  vel  ablaterum  ífj'  damnorum  pajjorinn  ac 
cir"  quibujuis  alijs  quantncvque  maximis  inexcogitabiliíui  &  vrgen' 
íijftmis  cauffis   Jub  quibulcíique  verborum  furuits  &  espreffJonibus 
fic  cum  quibujuis  ju]penjionilus  exceptionibus  modificatiorjbus  repi- 
tutionibus  attefi&tiombus  declarationibus  Ò"  alijs  ejjicacioribus  ejfi- 
caciljimis  ^  i;:Jolitis    eticm    àerogatoriarum  ditogatorijs  claujiílis 
etia  t  ali  bus  quod  mdlatenus  aut^r.vn  nifi  jub  certis  medo  í^  ftrnia. 
in  eis  contentis    ac  de  ccnjenju  eorum  qitihus  iV.a  cor.cejja  jlnt  ju',~ 
pendi  pofjlnt  irritantibusque    Ac  quod  illa  ex  tunc  vere  &  ron  fisftc 
effeduni    fcrtita  fint    &  jllis  quibus  conceda  fint  jus  in  le  qucfitum 
fit  illiqiie  beneficio  regule  de  non  /o/Ví/Zít/o  ius  quelitum  gaudcre  &  gra- 
tie  ipíe  inter  eos  ac  ledem  prefatam  vim  initi  çontractus  liaberode- 
beant    &  alijs  decretis  etiã  per  nos   &:  fedem  candem  etia  in  mente 
vojlra  &•  aJ  nullius  inflantia  eiia  n-otu  fcientia  &  poiefisris  plcni- 
ludine  prefatis  ac  etia  confiftorialiter  conceflis  hadenus  6í  in  poííerum 
conccdendis   quas  &  que  illcruni  omnium  vim  &  cfiertuir  quo  ?.d  hoc 
omnino  lulpendimus  &   in  vacatione  Prioratus  Imiufmodi  effeifluni  for- 
tiri  aut  locum  fibi  vendicare   non  polTe  neque  debere  decerninius  il- 
lisque   ac  (latutis  confuetudinibus    Itabilimentis  víibus   naturis  priuiie- 
giis   indultis  &  Jiteris  prediétis   etiã  Ji  pro  illorum  jujficitnti    dero- 
gatione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  jpecialis  jpecifica  exprejja 
C3^  inditítdua  ac  de  verbo    ad  ver  bum  non  autem  por  claufulas  gene- 
rales  idem    importantes  menjio  jtu  queuis  alia  exprejjio  haher.da  aut 
aliqua  alia  exquijita  forma  ad  hoc  jeruanda  fortt  tenores  luiiu!n:o- 
di  ac  fi  de  verbo  ad  veibum  nihil   pcnitus   omino   &  forma  in  illis  tra- 
dira  obieruata  inlerti  forent  prelentibus  pro    íuflicienter  expreíTis  ha» 
bentes  illis  alias  in  juo  robore  psrmanluris  hac  vice  duntaxat  haruin 
lerie  Jpecialiter  &"  exprejje   derogamus  ac  jujficienter  dcrogasn  ej]'e 
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tkcernmus  contrarijs  quibuIcTiqt/e    Aut  íi  aliqui    Tuper  prouifionibug 
íeu  ccrrendis  libi  faJendis  de  Frioratibus  huiufmodi  Ipeciales  vcl  alijs 
benertcijs  ccclenafticis  in  illis  partibus  generales  cide  ledis  vel  Lega- 
torum  eius  literas  impetrarint  etia  Íí  per  eas  ad  inlnbitioné  reieruatio- 
txè  &  decretum   vel  alias    quomodolibet  íit  proceiluni    Ouibus  omni- 
tus  te  in  affecuíhne  eliBí  Prior.iíus    vo/uinus  anlefa-ri  jcd  nullum 
ftr  hjc  eis  quoãd  ajjecutionc  Prioratuíi  aut  beneficiorn  aliorum  pre- 
luÁiciii  generari    Seu  fi   Magiftro  &  Conuentui  pretatis  vd  quibufuis 
£lijs  coinuniter  vel  diuifim  ab  eadem   farufta  lede   induhum  quod  ad 
recepDoné   vel  prouilionc  alicuius    minine  leneantur  &  ad  id  côpelli 
aut  quod  interdici    luspendi   rei   excomunicari  non  poílint    Quoaque 
de  Prioratibus  liuiufmodi  vel  alijs  bencficijs  ecclefiaílicis  ad  eorum  col- 
lationem  prouilioncm  eleclionem  leu  quamuis  alia:n  dispofitionem  con- 
iundim  vel  ieparatim   fpe>:lantibus  nulii  valeat  prouideri   leu  comen- 
da rieri    per    literas  apoftolicas  non  facientes  plenam  &  expreílam  ac 
de  verbo  ad  verbum   de  indulto  huiuimodi  mcnúonc  (^  qualibet  alia 
díBí  jedis  indu/gentia  generali  vel  fpecialt  cuiufcuque  tenoris  exij- 
tst  per  quani    preientibus    non  expreffam  -vel  totaiiter  non  inver- 
tam effecius  huiujmodí  gratie  impediri  vahat  quomodolibet  "vel  dif- 
ferri  O"  de  qua    cuiusque   loto  tenor e  habenda  Jit  in  nojlris  li  ter  is 
fnentio  fpecialis    Nos  enim  tecum   vt  officítnn  Load^utoris  huiujmodi 
extTcere  CT-  illo  cejjante  ctiam  habitu  per  te  non  iulcepto  &  proíef- 
Jione  ante  diílis  non  emilTa  ita  tamen  quod  Crucem  per  eosdem  fra- 
íres  gejiari  foliíam  in  auro  vel  alias  prout  xdueris  jecrete  Jeu  Jub 
•vefte  aut  dtploide  deferas  C^  (X.  B.  )  quoad  jpiritualia  que  ratione 
ipfius  Prioratus  exercenda  íunt  "cnum  dilii  Hojpitalis  religiojum  pres" 
biterum    ad  curam    aKtmarum   ^  alia  iura  piritualia  per  eon^em 
fratres  exerceri  folha  exercenda  idotieum  ad  tuum  nutuni  ponendum 
&  amouendum  deputare  texenris  Pricratú  ipfum  in  liuiulinodi  comen- 
dam  quoad   vixeris  regere  ac  ineisdetn  Kegnis  Capitulnm  prouincia- 
le  prout    alii   aicii  Prioratus  Priores  qui  pro  tempore  juerút  (nliti 
Junt  conuocare  Cr  celebrare  nec  non  Preceptorias  Ôc  alia  beneiíciaad 
collationem  prouiíionem  preíentationcm  eledtionem  leu  quamuis  aliam 
difpofitionem  pro  tempore   exiftentis  Prioris  Prioratus  huiufmodi  per- 
tinêtia  quouis  modo  vacantia  conferre  &  de  illis  prouidere  ac  bona  con- 
cedere    r.ec   non  "Jur is dtVJov.es   jolitas  exercere    ac  omnia  &  fingula 
ipíius  Prioratus  Jura  &    menibra  ab  eo  etiam  per  Magijirum  irCon- 
lítntutn  Hofpítalis    hulufaiodi   in  eorum  Capitulo   generali  "vel  alio 
quomodolibet  difmetnbrata  Jeparata  vel  alienata  i^  applicata  ad  "Jus  Ò* 
proprietatem  ipfius  Prií.ratus  reducerc  eaque  hcbere  &  percipere  nec 
non    omnibus  Ò"  fngulis   priuilegiis  'jmmunitatibus  exemptior.ibus 
prersgatiuis  fauoribus  concejTuinibus  CÍ^  indultis  quibus  tain  diclus 
Ludúuicjs  quam  aíij  qui  Prioratum  ipjum  etia  ex  prouiCone  eorun- 
dem  L\Iagiflri  (y  Conuentus  obiinueruní  quomodolibet  viebantur  po- 
tiebantur  CÍ?"  gaudebiit  ac  vti  potiri   &  gauderc  potcrant  vti potiri  i!^ 
gaudere  libere  ò'  licite  vakas    Natalium   &  etatis  defeVibus  huiuf' 
modi  ac  PiBauen  Concilii  d?*  Literis  Clementis  predccefforis  huiuf- 
modi  nec  non    quibufuis   alijs  conlHtutionibus  &  ordinationibus  apof- 
tolicis    ac  vt  prefertur  roboratis  ílatutis  confuetudinibus  vfibus  &  na- 
turis  ac  priuilegiis   &  indultis  fupradidiis  ceterisquc  conjrarijs  nequa' 
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quam  olflantibus  z\i€lox\\.a.xe  apoílolica  &  tenore  premiflls  de  fprcia'ís 
/iono  gratie  ài.pen,amus  tibique  pariter  indulgemus  nec  mn  quoad 
hoc  ^''^'^  omnem  a  te  g-tiiture  maculam  jjue  notam  abftrrgimus.  Vo- 
Juinus  taincM  quod  ab  slienatione  quslibet  boiíoiú  imrrobiliU  5:  pre- 
tioíorum  mobilium  Fri<  r^tus  huiulmodi  peiíítus  i-bíiiíeas  ò-  qucd  de 
gtfl'S  ãc  adr)uní'iratis  fer  te  diElo  Load,utortx  ofjicio  durante  iuxta 
te. -.orem  coníliluiionis  prcfati  Bonifacij  piedccci^oris  dtfu^  er  edire  r^z- 
iionem  reddtre  c^  antiquam  cjlciu  Coidiutoris  kuiiijv.odi  exercere} 
incipias  de  eo  infle  &  fidcliter  exercer  do  inmanilius  Efifcopi  Ò" 
Officialiu  prfdiíhtrum  leu  a  icuius  eorum  '"Jurum^ntum  prefiare  tiHeã' 
ris  ("iuodq,  ce:lante  officio  Coadjutoris  huiulmodi  di:lus  Prioratus 
propter  eandem  noílram  Cómcndam  debiiis  nrn  fraudetur  cbfequiis  CT' 

finimarum    cura  in ////  immineat  nuliateuus congrue 

jupportentur  onera  antedi^a  Et  iniliper  ex  nunc  irritum  de^erniir.us  & 
inans  li  iC.us  laper  liijs  aquoquam  quauis  auctoritate  f.ienter  vei  ig- 
noranter  contigent  atremptari.  Nulii  ergo  omnino  hominum  liceac 
Iianc  paginam  noltre  abjolutio^iis  còm:ndf  inhibitionis  interdiEli  fuf- 
penTioiíis  drclarafonis  diípe>i'ationis  indulti  vouutatis  Ò'  decreti 
infringere  vcl  ei  aiifu  temerário  contraire  Siquis  autem  hoc  artemp- 
tare  prefumpíerit  indignitioní  omniporentis  dei  ac  bcnrorum  Pctii  & 
Pauli  Apotlolorum  eius  fe  nouent  incurf-irum  Dai'  i<ome  apud  an- 
&.Ú.  Petrum  AnO  incarnationis  dominice  MillelTimo  quiiigentefimo  quÍQ- 
quagelimo  pi  imo  0>:íauo  Kl's  Juiuj  Poiuincatus  nolUi  Anno  lecundo.  „ 

§    LXXXVIII. 

Atéquefi-^3  Egue-fe  pro  tanto  reflectirmos,   e  obfervar  ,  ao  menos  de 
"/f  r"' na íTa "em  ,  i^  o  co;no  fem  iiueriomper  Tc  a  rcrpecliva  ,  c  intei- 
coinoors-ra  poiTc  do  Pnorado  do  Crato  ,  e  todas  luas  pertenças,  havia 
coiiiiece  a  cfnirar  a  Coadiutorla  do  Sr.   D.  António  ,  fe  não  antes  ,  certa- 
mente  quando  a  p.  ^lyj.  do  JLivro  original  ,  de  que  mais  vezes 
tenho  fallado  (  v.  g.  no  §  12.  defta  Parte   III.)  fe  lê  em  huma 
marginal  de  letra  irmãn  :'>  E  na  quinta  que   foi  do  Conde  de  li- 
•   »  nhares  q  eftá  aliem  de  S.  Bento  de  Enxobrcgas  hua  quarta  fei- 
j>  ra  q  foram   27  dias  de  nouembro  de  i?^)    as  dez  oras  da  vou- 
3>  te  faleçcD  o  Infante  D.  Luis  irmaó  delRey  n.)(o  S°/    dehfjas 
>í  terças  mtas  que  teue  com  as  quais  veio  de  Saluaterra.  >>    Oa 
fegundo   concorda  o  Chroniíla  citado  acima  no  principio  do  § 
antecedente,  af.  137.  .^.  da  mcfma  lua  Parte  4",  alem  do  fíioef' 
ieyro  de  fao  Bento  o  velho  dos  frades  azues  da  Ordem  de  Jaõ  João 
EiiangeUJla^  pouco  mais  demeya  legoa  da  Cidade  \  tendo  antes  di- 
to como  viera  de  Salvaterra  (de  Magos)   doente  de  htias  terçãs 
9Wtas  (feimprimio,  tanto  mais  afaítadamente  do  que  pKrece  di- 
ríamos ,  ou  fe  chama  hoje  Terçãus  dobles")  de  tão  ruim  calidade  , 
que  o  obrigaram  a  vir  para  mais  perto  da  Cidade  ,  e  dentro  em 

pau  - 

í    (5^)  Táo  expreíT-i  hc  ainda  elta   ultim»  p.v^a^em  ,  e  repeiiçáo  da  materu  fo- 
bre  que  já  fe  formou  a  Nota  49.  ao  melnio  5  prcfente. 
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poucos  (lias  O  levaram'.,  {tm  nos  ilccXztzx  2  hora  derradeyra,  de  que 
falia.  CoíD  cujas  miudezas  já  fe  não  tinha  embaraçado  tanto 
o  outro  Chroniíla  Damião  de  Góes  no  Cap.  Cl.  da  Parte  I.  da 
fua  Ciiron.  d'KlRei  D.  Manoel  (  a  que  Andrada  nos  remettc 
com  muita  expectação),  quando  conclúe,  que  no  mez  de  Ja- 
neiro de  15-60  ,  em  que  eítava  efcrevendo  ,  fazia  4  annos  e  35" 
•dias,  que  tinha  falelcido  orobredíto  'Sv.lw^dLnx^  junto  de  Lisboct 
rm  EfTixobregas ,  vas  calas  de  dom  António  de  Noronha ,  Conde  de 
Linhares  ,  que  ejlam  de  longo  do  Tejo  ,  aliem  do  wojkiro  de  S\  Bento 
da  ordem  de  S.  João  Euangelijia  dos  aziíes ;  acompanhandc-o  per 
mandado  d'EiRei  feu  Irmão  {ate  que  /pirou  )  D.  António  d'  Athai- 
de  ,  Cnnde  da  Caltanheira,  e  Pêro  d'  Alcáçova  Carneiro ,  Secre- 
tario d'EiRei ,  e  do  feu  Confelho  :  não  fora  cazado  ,  deixara 
hum  filho,  per  noine  D.  António,  havido  de  btwia  donzella  ^  o 
qual  aoprefente  era  Prior  da  ordem  de  fam  Joam  &c.  Sem  em- 
bargo de  alguma  oppofição  ,  que  ainda  encontraria  na  Ordem  , 
e  Convento  delia,  huma  tão  folemne,  e  cfficazmente  difpofta 
novidade  :  como  chega  a  inculcar  o  mais  vezes  citado  Punes  no 
Liv.  IV.  Cap.  VII.  p.  35-8.  €359.  da  fua  Parte  II. ,  qusndo  fó 
principia  o  anno  deij')/  com  oavifo  em  Malta  da  morte  do  In- 
fante D.Luiz  de  Portugal,  que  tinha  em  Adminiítiação  o  Prio- 
rado de  Ocrato]  accrefcentando ,  que  para  recolher  o  PJpolio  , 
e  obter  a  livre  poíTe  daquella  Dignidade  para  o  Convento ,  affim 
como  que  podelfe  gozar  a  Religião  o  Mortuorio  ,  e  Vacante  ,  na 
forma  dos  Eftatutos,  nomearam  o  Grão-Meítre ,  e  Confelho, 
por  Embaixadores  em  a  nolla  Corte  aos  Comendadores  Fr.  Aflfon- 
fo  deSolis,  e  o  noflb  Fr.  Chriílovam  da  Cunha  (de  que  a  ulti- 
ma vez  íallei  acima  para  o  fim  da  Nota  5'.  ao§  11.  defta  Parte 
III.);  tendo-fe  entendido,  que  ElRei  tinha  gofto  de  fe  con- 
ferir a  D.  António  ,  filho  notara!  daquelle  Infante,  alterando  a 
ordinária  difpozição,  obfervada  na  Religião  antes  que  foíTe  ti-* 
rada  ao  Prior  Pimenta.  Que  partiram  de  Malta  os  2  Embaixador 
res  33  de  Janeiro ,  e  chegaram  (em  quanto  outros  foram  na 
melma  occafião  para  França)  a  Lisboa,  poucos  dias  antes  de 
morrer  o  Sr.  Rei  D.João  III.  (  em  1 1  de  Junho  de  155-7  ) ;  por 
cuja  morte  ,  c  por  haver  deixado  herdeiro  ao  Sr.  D.  Sebaftião7?< 
fobrinbo  ( traduzindo  á  Italiana  o  noífo  diverfo  netto ,  ou  nepos  ) 
deidade  de  trez  annos,  diz  não  poderam  tirar  deAa  Corte  o 
bom  Defpacho,  que  eiperavam  ,  fe  vivefle  ElRei ;  pois  D,  An- 
tónio ficou  corn  o  Priorado  ,  lem  terem  podido  alcançar  ,  que 
jiia  livre  difpozição  foíTe  remettida  ao  Grão-Meílre  ,  e  Confe- 
lho. » 


§  LXXXIX. 
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§    LXXXIX. 

EpóHe  en-  ^^^  Q^  tanto  QUC  dcmos  luffar  melhor  á  natural  conjecí-ura  , 

tfâi  LV.  no  ,      .  ^         j  j       j'        •  '  r       1-   •     •  j  i 

Cataio;;o     ^  t!ec'araçao    de  que,   podendo   ja  rcr-le  dirigido  tambcm  ao 
dos  Priores  mcncionado  fim  a  Embaixada  de  Fr.  Chiillovam  de  Cernache  Fe- 

t°  '^h*íi°-  '^'^^'^  ^"^  ^55^1  ^'^  ^.^^^  fc  tallou  acima  no§  12.;  com  as  for* 
tovajn  Cer- ças  da  Bulla  doanno  antecedente,  ou  ainda  com  o  fcgredo  po- 
naciic?  litico,  que  na  fja  Execução  fe  teria  facilmente  guard<:do ,  ha- 
viam de  ter  chegsdo  as  coulas  a  tal  eífado  de  alguma  Concór- 
dia ,  e  Compo'ziçâo  com  a  Ordem  ,  que  já  elia  não  podeííe  re- 
querer,  ou  pcrtender  de  novo  mais,  do  que  qualquer  couía  re- 
jativa  aos  feus  Direitos  de  Mortuorio  ,  Vacante  ,  ou  Efpólio  do 
defuníío  Prior  5  porque  na  realidade  nada  fe  lhe  poderia  oppòr 
exprellamente  provido  a  femelhantes  refpeitos  ,  e  não  lhe  fazia 
conta  ofuppò-le  tirada  a  Qiieílão  nos  Priores  Cõm.endatirios  , 
nem  delia  l''roteiros.  E  de  que  toiTe  naquella  Época,  que  naf- 
ceíFe  ,  ou  lembraíTe  (  por  via  de  Compoziçao  ,  não  já  fem  outros 
exemplos)  a  prerogativa  ,  naturalmente  ló  de  honra,  ou  titu- 
lar, com  que  le  encontra  dellgnado  mais  ,  antes  de  Grao-Chan- 
celier ,  o  Icbrediro  Bailio ,  ou  ("õmendador  Fr.  Chriílcvam  de 
Cernache;  fegundo  apontei  no  §  18.  delta  Parte  III.  :  pela  qual 
elle  então  vêm  a  pcdcr,  ou  dever  contar-fe  o  LV.  em  o  novo 
Catalogo  dos  Piiutcs,  de  que  entre  nós  £ca  de  algum  modo 
conílando.  Huma  vez  que  n<  s  queiramos  aventurar  a  fuppòr 
cxacção  ,.  e  fundamento  na  Priminencia  ao  Priorado  ào  Crato  de 
íium  ,  que  (em  outro  fcntido  )  veio  a  ter  depois  de  G;ã.,-Chan- 
celler  a.  refpecuiva  Preemwencia  ^  não  a  hum  ,  ou  outro  Priorado  j 
mas  a  toda  aLingua  de  Caílella  ,  e  Portugal  :  ao  raefmo  tempo 
qjue  até- px>r.  1)03  parte  do  que  abaixo  vai  feguir-fc  no  §53.  fe 
contradiz,  fjbcjaniente  o  nem  lhe  ficarem  pertencendo,  aome- 
no-',  a'g;ím3S  preeminências,  quaes  as  que  íc  prohibiram  ,  ou 
acauteliáram  ao  outro  Prior  eleito  ,  de  que  depois  hirá  teita 
mençdo  no  §.  loi.  Se  de  qualquer- forte  não  elfiveíTem  ,  nem 
ficaílemcompnftas  ascouías  muito  20  gofto  da  nolTa  Ccrte ,  ao 
menos  emosprlncipios  da  Regência  ,  ou  Tutclla  do  Sr.  Rei  D. 
Scbaftião  ;  talvez  debalde  poderíamos  efperar  o  Icr-fe  a  p.  58 6.  do 
mais  vezes  .citado  Livro  AlSclo  :  »  Era  a  Cidade  de  Lxt^  Do- 
»  mingo  to. dias  do  mes-_  de  Agofto  de  1560  entraram  no  porto 
»  da  dita  Cidade  dez  Ga.les  dcl  Rev.de  França  que  vinham  de 
»>  Marcela  pára  o  Ponente  por  mandado  doditoRey  das  quais 
»  era  (>apitaó  Geral  o  Graõ  Prior  de  França  irmaó  do  Cardeal 
>5  de  Loreina  &  Duque  de  Guifa  q  ora  tem  a  gouernança  do  di- 
»  1 1  Rn'^  de  França  por  elRey  {  Francifco  II.  )  fer  de  pouca  hi- 
»>  dade  &  por  o  dito  Graô  Prior  querer  hir  beijar  a  maó  a  el- 
jj  Rey  no  Jo  S°/  ^áRt*  noíTa  fcnhora  como  era  rezaó  IT.  Alt« 

>5  mau- 
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»>  mandarão  por  el!e  a  2?  feira  leguinte  o  Conde  de  Portalegre 
»»  mòidonío  iTiór  deiRey  noíTo  S°'.  Ksperouho  S.  A.  com  a  Rf  nolTa 
»  Sr^  &  com  o  Sr.  Cardeal  Infante  em  pce  na  fua  Camará  ef- 
»  tando  piezentes  todos  os  Grandes  Senhores  de  tit?í]  «í/jCor/^x 
j»  efcauaó  os  quais  pêra  hVo  íoraó  chamados  &  por  o  dito  Graò 
j»  Prior  ler  do  fanguc  q  era  &  p»  taõ  calificada  derao  fuás 
>»  Alt'-s  dous  paços  do  eftrado  cm  que  eftauaõ  pcra  o  dito  Grão 
»>  Prior  &  naó  lhe  derao  a  maó  E  o  mandou  S.  A  logo  cobrir 
»  &  aili  lhe  falou  poilo  q  naÓ  folie  Embaixador.  O  S^^.  Cardeal 
f»  Infante  fez  ao  dito  Dom  Frior  todo  o  ga/alhado  &  cortezia 
>»  tirandolhe  o  barrete  todo  &  dando  alguspaílbs  pêra  elle.  Fez 
•>elRfy  noíTo  S"/  mercê  ao  dito  Graó  Prior  quando  fe  foi  de 
»>  de  hum  íirmal  q  valia  lU  /í''."'  ( ou  z  mil  Cruzados)  &  mandou 
»  dar  de  graça  dos  feus  almazéis  pêra  fornimento  das  ditas  Ga- 
»>  les  óoo  quintais  de  bifcouto  &  o  azeite  ,  vinho,  &  vinagre  cj 
»>  lhes  foi  ncceíTario  &  híí  maeíto  que  perderão.  »  Ou  maior- 
mente  o  apparecer  allí  mefmo  a  p.  592  ,  que  na  mefma  Cidade 
'>  a  de  Majo  de  1566  poufando  S.  A.  nos  paíTos  dos  eftáos  ,  veio 
>j  a  S.  A.  inuiado  pelo  Graô  meílre  de  Malta  o  Comendador  Irev 
j>  Pedro  de  Boninfene  pelo  qual  o  dito  Graô  Meftre  efcreueo  a 
j>  S.  A.  &  lhe  fes  f;ber  os  trabalhos  que  el!c  &os  Caualeiros  de 
9>fua  Religião  pafaraó  no  cerco  q  a  armada  &  gente  doTur- 
»  co  pos  aquella  Cidade  &  fortaleza  de  Malta  Scquao  arruina- 
»  do  tudo  ficara  &:  a  muita  ncceffidade  que  auia  de  fe  paífar  a 
s'  Cidade  a  outro  lítio  melhor  &  fe  fortificar  pêra  o  que  pedia 
s>  a  S.  A.  lhe  fizefe  algíía  ajuda.  Mandou  S.  A.  pelo  dito  Co- 
»>  mendador  a  Vafco  da  Cunha  (>-*'  do  leu  Confelho  efperouho 
9>  S.  A.  em  pee  &  Coaliderando  S.  A.  o  muito  íeruiço  q  o  dito 
'>  Grão  meftrc  &  os  ditos  Caualros  fazê  a  noífo  So/  &  quanto 
"  conuir.haó  o  bem  da  Chriftandade  fortificaife  aquella  Cidade 
"&  nao  na  largarem  lhe  mandou  dar  em  Caft'.'  3oUtt°/  pêra 
Tom.  III.  X  »aju- 

(54)  Quando  cíle  náo  feja  cambem  ,  ou  mais  nsiuralrnsnce  hum  dos  2  Cu- 
íihas  ,  decuja  dillin>íía  memoria  fe  fallou  etn  Nora  1^4.  ao  §  22c.  da  Parte  I.  ; 
elle  he  lem  dúvida  o  Comendador  Fr.iy  Dom  Bafco  de  Acma ,  Catp.^r!eNgo 
do  Grso-iMeilre  ,  Cav.lleito  de  autiioridade  do  Priorado  de  Portugal  ,  decjiie  Fu- 
res refere  no  iim  doCap.  Xllí.  Liv.  V.  da  fua  Parte  II.  p.  46^1  como  a  4  de 
Maio  de  156^  fora  encarregado,  e  pattio  de  Malta  com  a  palTagem  de  muitas 
famílias  inureis  para  Çaragoça  ,  nas  4  Galeras,  onde  já  tinha  mandado  D.  Gar- 
cia de  Toledo  ,  Gráo-Pnor  de  Caftella  ,  (\ue  fe  admirtilTem  ,  ehofpedaHem  os 
I.!.-.lte.'.es  amofofamente;  para  que  também  reprefentaffe  por  parte  da  Rc]ij;iáo 
?.  D.  Garcia  de  quarta  in-.port:.nc:a  eí;ava  fendo  a  defefa  de  Malta  para  o  Ser- 
viço de  S-  Ma^eílade  Catholica  ,  e  de  maior  beneficio  ,  que  a  Goleta.  Depois 
deter  entrado  na  Relenha  da  t;eite  de  guerra  ,  que  fe  fez  em  Malta  ,  e  que  fe 
achou  em  todo  o  dito  grande  cero  delia  ,  com  os  mais  Portuguezes  ,  ao  menos, 
que  fe  p?)deni  contar  entre  os  Cavalleiros  ,  c  Serventes  d' Armas  da  Lingua  de 
CaRelI>  ,  e  Portugal  ,  referidos  pelo  mefmo  Func?  no  Cap.  XIV.  p.  471^  ;  como 
acima  deixo  em  a  Nota  5.  ao  §  10.  delta  Parte  III.  E  he  o  de  quem  ainda  fe 
falia  mais  abaixo  para  orneio  do  §95. 


1^2  Nova     Malta 

»j  ajuda  de  fortificar  Maha  &  ao  dito  CoiTicndador  fez  mefCe  dô 
»>  400  tto5  „  Sendo  cfte  o  grande  Soccorro  de  trinta  mil  Cruza- 
dos,  ha  tanto  mais  de  duzentos  annos,  que  entre  nós  fe  rece- 
beram pelos  Miniuros  da  Ordem  ,  para  edificação  da  Cidade  de 
Valletâ,  como  toca  Fr.  Lucas  de  Santa  Cathaiina  em  o  Liv- 11. 
da  fua  Malta  Portugueza  Cap.  II.  n.  26.  p.   239,  que  fc  refe- 
rio  hum  Breve  do  S.  P.  Pio  \' .  (  originai  no  Maço  xxvn.  de  Brc 
ves  ^  e  Bulias  N,  12.)  dirigido  ao  Sr.  Rei  D.  Sebaftião ,  e  dado 
cm  Roma  apttdfanBum  Marcum  2l  j  ác  Agoíio  do  anno  de  15-66  , 
o  primeiro  do  leu  Pontificado;  quando  lhe  di/- :  Cogvcvwms  eu 
Cambiano  (o  Comendador  Fr.  Jozc  (^an.biâno  ,  por  muitos  an- 
nos Embaixadc;r,  e  Procurador  da  Religião  em  Roma  )  Orato- 
re  dilecii  fihj  Magijiri  Hofpitalis  fatiai  joajims  Hierojolimitani  &" 
ab  alijs  Maiejlatem  tuain  weritis  illius  Ordims  erga  Rempublicam 
Chriftianam ,  nújijje  Jatis  magnam  pecuniava  ad  oppidiim  noimm  itt 
Jn/íila  Melita  condenãttm  ,  eamque  "Jufulam  tanquam  arcer.i  adner- 
Jtts  tf  11  manijjlmos  hojies  Chrijiiani  vominis  nnmiendatn  ;  e  fe  conti- 
nua ,  recí)n)mendando  ,  louvando  ,  e  agradecendo  muito  aqueile 
S.  P.  a  dita  pia  generofiJade  ,  tanta  mais  louvável ,  quanto  era 
iiecelfano  o  tortificar  a  Pina  de  Malta  ,  para  que  não  cahilFe  em 
poder  dos  communs  Inimigos.    Bem  como  lembraria  muito  ain- 
da ,  quando  fc  tratoi  do  Provimento  já  acima  refeiido  no  §  16, 
delia  melma  Parte  ilí. 

§  xc. 


Si  riorigo  \^  Bfcrvaremos  11°  ,  que  aílim  como  já  houve  quem  me  pre- 
át  Sacra  .  qqí}qq  em  dc-fazcr  a  opinião  vulgar  de  que  a  Mãi  do  Sr.  D.  An- 
o  Sr.n  An- lonio  quando  paíTou  do  Mofteiro  de  Vayião  ,  para  o  de  Almof- 
tonio?  ter,  ncfte  fvy  Religiofa  profejfa  ^  cjaicceo  ainda  em  vida  ào  Infan- 
te feu  Pay  ,  como  íuppõe  certo  ainda  D.  António  Caetano  de 
Soufa  no  Tomo  III.  Liv.  IV.  Cap.  VIII.  da  fua  Hi/I.Gcneal.  da^ 
Caza  Real  Porr.  p.  368  ;  pelo  que  deixo  acima  em  a  Nota  49. 
ao  §87.:  não  julgo  ,  nem  parecerá  temerário  reputar-fe  vacil- 
lante  ,  ou  neceílitando  de  grandes  Provas  ,  ainda  não  produzi- 
das,  quanto  profegue  ,  por  exemplo  ,  aquelie  moderno  Author 
na  p.  370  (  depois  do  certo  deltino  ,  que  logo  deram  ao  mefmo 
Sr.  D.  António  para  a  Vid.;  Ecclefiafrica  )  e  ajfmi  totnon  Ordens 
Sacras  ,  as  de  Epijlola  em  Coifubra  ,  e  as  de  Euangelho  ew  Eicra. 
Efttroií  na  Religião  Militar  de  Malta  ,  de  que  foy  a  Jnprevia  Cabe  • 
ça  em  Portugal  y  fendo  Grao-Prior  do  Crato.  Ou  que  na  realidade 
chcgaífe  afazer  Profifsão  na  Ordem  ,  de  que  era  cfte  Priorado; 
como  ate  chegou  aefcrever,  e  perfuadir-fe  o  mefmo  Secretario 
de  Kftado ,  a  elle  contemporâneo,  nat  Relações  originaes,  que 
tanto  nosvallem,  e  fazem  decidir  a  refpelro  do  refto.  Tão  de- 
prelfa  contemos  fobre  a  certeza  de  quanto  as  fuás  bem  conheci- 
das 
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das  Pertenções  á  Coroa  deites  Reinos  ,  e  os  Procedimentos  con- 
tra elle  ,  fizeram  embrulhar,  e  confundir,  ou  ainda  inverter  to- 
das as  fuás  couías ,  ao  menos  certas  Espécies  mais  relativas  á 
Queftão;  de  que  as  idcas  por  clle  de  muito  longe  nutridas ,  e 
fuppoílas  por  todos  ao  tal  refpeito ,  com  as  longas  ,  e  empre- 
hendcdour.is  viílas  ,  que  lhe  eram  próprias  ,  deveram  femprc 
affjftu-lo  de  impedir-fe  o  fer  bem  admittido  ao  feu  mais  alto  fim  , 
bem  como  o  ter  nellc  Succcfsão  legitima;  e  de  como  polleiga- 
da  já  hoje  a  idolatria  aos  noflbs  anteceíTores  no  annuncio  ,  ou 
combinação  de  faclos  hiftoricos  ,  cefla  a  principal  hypothefe  ,  c 
ficam  alias  tão  diverfamente  deíenvolvidas,  e  provadas  as  Espé- 
cies, que  como  outras  tantas  PremilTas  vão  produzir  muito  di- 
vcrfas  Conclusões  :  fegundo  ,  ao  menos  ,  devo  apontar,  e  oíFere- 
cer  para  coaibinar-fe ,  o  mais  de  paíTagcm  cjue  poder  íer,  no 
íeguince 

§    XCI. 

1  Pvimelramente :  não  fe  conforma  ao  conftante  cftílo  da  Cu-  Continua; 
ria,  c  das  Letras  Apoftolicas,  dirigirem-fe  as  que  exiílem  de ^°|" "J^^""* 
155 1  ,  até  íjóo,  aofobredito  Sr.  D.  António  íóClerico  'vlixba- 
wnfis  dioccefis  y  quando  elle  eílivcíTe  já  Subdiacono,  ou  Diáco- 
no (logo  que  entrou  ater  muito  a  necelTaria  idade  para  iíro)j 
coftumando  lempre  expreíTar-fe  aos  Impetrantes,  que  tem  taes 
Ordens  ,  e  fendo  privativa  aquella  outra  defignaçao  aos  (impli- 
ces  Tonfurados  ,  ou  ainda  conftituidos  em  alguns  ,  ou  todos  os 
Gráos  de  Ordens  JNIenores.  Em  fegundo  lugar :  he  inegável  , 
contra  a  íuppofição  até  aqui  geral,  que  nenhuma  obilgaçãolhc 
foi  impofta  ,  na  grande  única  Bulia  do  Provimento  do  Priorado  do 
Crato,  de  receber  o  Habito,  nem  d' entrar,  ou  ProfeíTar  na  Ordem, 
a  que  lempre  tem  pertencido  ;  como  era  do  coílume ,  e  pracri- 
ca  antes  mais  regular :  mas  fomente  fe  encontra  neila  a  de  que 
nunca  poderia  cazar  (fe entende,  em  quanto  quizeíTe  uzar  da- 
quclle  Provimento);  a  qual  fe  não  expreíTaria  ,  fe  já  cíbiveíTe 
de  Sacras  ,  ou  lhe  foíTe  mandada  a  Profifsão  ,  com  que  nunca  íe 
poude  cazar.  Quando ,  por  outra  parte  ,  não  nos  deixa  conje- 
ílurar  alguns  dos  annos  feguintes  ,  que  ainda  fe  não  aflignáram  , 
como  os  lugares,  áquellas  Ordenações,  o  atteílar-nos  o  Secretario  , 
e  Ccnde  da  Idanha  ,  Pêro  d' Alcáçova  Carneiro,  pag.  437  pá- 
ra 438  das  fuás  Relações  authcnticas,  que  depois  de pajjadas  todas 
as  coufas  antes  referidas  (h)    particularm.ente  íobre  a  partida  de 

X  ii  Luiz 


(ç/j^  De;de  p.  427,  cm  que  íe  principiou  avir  como  na  Cidade  de  Lisboa 
a  c  de  De?embro  do  anno  d:  1562  ,  querendo  el  Rey  nojfo  S"'  entrar  em  Corte;: 
qne  tinha  ch.vntdo  difff  a  A^  nolJa  Sr'f  ao  Sr.  D.  António  feif  Jobrinho  filho  nu- 
furai  do  Infame  D.  Luis  3'  deoi  tem  feria  o  lugar ,  que  com  0$  da  Coníclho  ti- 
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Luiz  de  Mendanha  ,  para  no  Priorado  fallar  da  parte  d'ElRel 
ao  Sr. 'iião-Prior,  com  a  Inítrucçao  elbripta  em  Lisboa  330  de 
Settembro  de  1564,  injijlindo  fempre  oS''.  Dom  António  em  naÕ 

aiier 


nha   alTentado  e!le  tiveíTe  no  dia  das  Cortes  ,  damao  àireitít  afet\tttdo  ou  em  aU 
Piofada  ou  em  cima  do  efirado  cu  em  cadeira  raza  j;o  2°  de^rao  delle  ;  e  que  o 
Sr.  D.  Duarte  j°  legitimo  do  Sr.   Infame  U.  Duarte  também   f.ilelcido  auia  de 
tilar  da  banda  efquerda  alentado  em  cadr'^  razn  no  c.ibo  do  ejir.xdo.    Do  que 
fe  queixou  o  Sr.  D.  António  ,  por  íe  lhe  tirar  a  Cadeira  ,  em  que   dizia  fempre  fe 
aflentava  abaixo    do  Sr.  D.  Duarte,  nem  convir  á  iua  Jionra  acceitar  o  dito    lu- 
gar, e  alTento  enáo  dado  porqitmno  precedia  aos  Duques  <ò'  ajjy  o  declarara 
ti  Rey  que  de'S  tem  noffo  S'"'    Wis  replicou  S. /í.  mo   convinha   dar-lhe  c^ííf  i- 
ra  em  cima   doejtrado   naquelle  dia  ,  e  fe  a  dava  ao  Sr.  D.  Duarte  ,  era  porque 
eUe  o  precedia  ,  fegundo  o  decUnva  FJRei  defundo  em  lhe  mandar   dar  agoa 
tenta,  que  ao  Sr.  D.  António  fenaõ  Aaua;  It.  que  noceraÕ  quando  dancauí 
feerguiáo  ,  ceftavam  em  pé  todos  os  que   na  Caza  eftavam  em  quanto  elle  dan- 
cauít ,  que  precedendo  os  tmbaxadores  aos  Duques ,  e  a  elles  o  Sr.  D.  Amónio  , 
o  Sr.  D.Duarte  precedia  a  todos  os  Embaixadores ;  de  que  fe  infiria  fer   razão 
a  fobredita    difliererça  ,  parecendo  fer  ten^aõ  d'£lRei   regulla-lo  como  Duque  , 
com  precedência  aos  mais  Duques  ,  a  quem  fe  dava  o  aPento  da  mefma  dita  ma- 
neira ,  ò-  porem  á  maÕ  efquerda ;  álcm  de  outras  razoes.     As  quaes  náo  quiz 
acceitar,  nem  tomar  o  lugar,   que   felhedava;  dizendo,  que  por  nío  convirá 
fua   honra   tirar-fe-lhe  a  fua  cadeira  abaixo  do  Sr.  D.   Duarte,  que  fe  iria  forX 
delle  Reino  ó-  fe  perderia  ;  que  muito  niayor  dijercn^a  era   a  da  almofada  q* 
lhe  díiuaõ  a  cadr'!  que  ja  tinha  da  q''  hauia  o  filho  natural  que  tlie  era  de 
fíu   l'ay  a  legitimo.    E  como  depois  de  niílo  haver  muitas  raz  ts  de  parte  de 
S.  //.  o  S'\  Cardeal  ,  com  outras  da  parte  do  Sr.  D.  António  ,  dice  efle  a  S.  A. 
que  fe  íi^elle  Confelho  ,  para  ferem  ouvidas   fuás  razões  ,  e  quando  parecede  ra- 
zão o  que  S.   A.  queria  uzar  com  elle  ,  q''  fe  naÕ   iria  jora   do  Rn°  ,   m.'S  íè 
hiria  meter  em  h'(  Cazal ,  e   náo  acceitaria  t.il  lugar ,  nem  eftaria  nns  Corces. 
Foi  S.  A.  dirto  contente,  z^  o  cutiio  perante  es  do  fcu  Ccni° :  mas  logo  elic 
05  'ccuzou  de  fitf  eitos ,  por  terem  já  votado  em  fe  lhe  dever  dar  o  aíTemo  ,  que 
náo  acceithra  ;  e  depois  ce  fe  retirar ,  pareceo  a  todos ,  que  nenhum  meio  poderia 
fer  mais  próprio,  ou  conveniente  naqiielles  termos,  que  dizer-lhe   parecera  bem 
depois  de  oouuir  náo  lhe  declarar  lugar  ,  nem  adento  nas  Cortes  ,  ficalTc  iiTo  em 
dúvida,  Tem  oobrigir  a  nenhum  alknro  ,  e  poderia  náo  fe  achsr  prefente  ,  nem 
perderia  a  acção  ,  ou  direito  ,  que  dizia  ter  á  Cadeira.    /Iprezentoulhe  S.  A.  eíle 
meio,  n.o  o  quiz  acceitar ,  nem  deiillir  do  primeiro  petitório  ,  bem  como  de  fe 
hir  fora   do  Reino  ,  náo  o  fatisfazendo.    ^pontoulhe  S.  A.  que  lhe  mandaria  dar 
ifto  por  efcripto  ,  em  que  dcciarnile  mais  S,  A.<b-  o  Caide.tl  q''  febre  fuás  hon- 
ras tomiiiíio  dever  elle  accciíar  fevnelhante  meio  :  n''m   dillo  foi  contente  i  di- 
zendo a  S.  A.  elper.íria  até  o  dia    das  Corres  ,  porq''  efperaua   que  bJi   Anjo  di- 
feiJe  a  S.  A.  que  lhe  naÕ  tira^e  a  fua  Cadeira  ;  e  náo  lha  dando,  íe  hiria  ,  ou 
pira  hã  Cazal ,  ou  jora  do  Hti^ ,  qujl  folie  mais  fua  honra.    E  refoondeo  S, 
A.  ,  que  por  náo  querer  Hcafíe  ein  dúvida   o  figurar  fua  A.   a  fua  ida  jora  do 
Kn°  pois  era  cotiza  de  tanto  fua  pirdi^aõ  «í^•  taã  contraria  á fua  honra,  lem- 
btandi-lc  de  quem  era  filho,  e   do  amor,  qvie  por  eiTa  razão  lhe  tinha  ,  folio. 
tjite   efpcraije  em  noffo  S"'  que   outro  anjo   lhe  dijelle  náo  fizeile   tal  ohta  ,  S.  A.' 
tm  nome  dei  Rey  jeit  netto  lhe  auia  por  tomída  a  Mena[;em  para  qnc  fe  n/íõ' 
fiiUi(je  joi-a  do  Rn°    O  que  tudo   foi  relarado   porS.  A.  perante  o  dito  Jf/  Dom 
yintonio  a  [-"ero  de  Alcacoua  Carneiro  ,  do  Confelho  do  dito  Senhor  ,  e  feu  Se» 
cretario  ;  mandando-fe-lhe  ,  que  o  puzefle  em  efcrito   para  em  todo  o  tempo  fe  fa- 
ber  quanto  paliara  ,  S.  A.  fizera  que  lhe  tomara  aminagc  ao  dito  Sr.  D.  Antó- 
nio para  o  Cifo  de  náo  iahir  do  Remo,  é"   a  tudo  iHo    f?i  fempre  prezentc  o 
òr   (^ardtal:  como  aliini  o  efcreveo  allí  de  fua  mao  ,' e  aiíi^nou  no  dia  ,  mez, 
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éuer  de  fer  Clérigo  fe  foi  pêra  Tangere  efcotulidaweiite  dei  Rty  <^ 
femjiia  licença  \  porèin  depois  de  lá  eílar  lho  aproiiue  S.  A.  ér 
tnojlrou  dijfo  conteutamtuto  m  &  cílcue  no  dito  lugar  com  fidalf^os 


eanno,  e  lugar  acima  ditos.  Ko  Sahado  ante  menhã  12  dUs  do  dito  mis  de 
J)ezeml"0  ,  <juc  era  odi»  alTentado  para  fe  fazer  o  auto  das  Cortes  fejoi  o  Sr, 
D.  António  p^irji  £clem  ;  aonde  ElRei  míndou  a  elle  D.  Alei.^io  de  Menezes  , 
fcu  Ayo  ,  com  a  Catta  de  fi4a  mnõ ,  nos  termos  feguinies :  „  LJom  António  tio 
„  rogouos  muito  Se  mandouos  que  uos  naó  uades  tora  deites  Rn';^  „  A'  i^iial 
o  Sr.  D.  António  refpondeo  por  fua  Carta  ,  efcripta  ainda  de  Belém  ,  como  allí 
mclmo  cxille  copiada  ,  mas  a  p.  éoi.  e  6c2  ,  em  que  beijava  as  mãos  a  S.  A. 
pela  mercê  de  cuidar  havia  nelle  merecimentos  pêra  uer  á  pr^  Círta  de  fua 
viaú  ;  parem  infifiindo  ,  que  logo  lhe  obedeceria  ,  fe  lho  fizede  poUivel  a  ajroif 
ta  que  tinha  recebido  ;  e  pedindo  licença  para  efperar  em  Saltiaterra  a  fatts- 
facaõ ,  que  lhe  quereria  fazer  a  Senhora  Rainha,  então  Regente  (aquém  cf- 
creveo  oum  Carta  no  melmo  fegundo  lugar  copiada  a  p.  6c2.  eéoj.,  advo- 
gando mais  a  fua  caufa  ,  fem  embargo  de  principiar  pelo  proteílo  de  que  fc  lhe 
parecera  podia  ter  mudança  a  determinação ,  em  que  lhe  diceram  eilava  S.  A., 
ijfo  Jó  oleu.va  lançar  aos  pes  deS.  A.  'a  pedir-lhe  quizejíe  lembrai  fe  d. t  obri- 
gação ,  que  tinha  'de  per  meu  trabalho  vem  lutra  nenhTsa  cbrij^açfiõ  dei- 
xar  o  q'te  com  taÕ  verdadeiras  vintades  toda  a  te  ra  lhe  olferecia  ,  m^as  que 
por  cuidat  kr  táo  pcuco  o  feu  irsereciniento  diante  de  S.  A.  que  vem  com  paf- 
fjr  ejia  minha  afronts  prezente  fe  mudaria  do  que  já  tinha  aíTentado  ,  o  não 
faria)  :  pois  fendo  tal,  que  a  honra  ficafle  no  lugar  devido,  viria  logo  fervir 
a  S.  A.  ;  m.is  quando  feus  peccados  lho  não  permittillem  ,  vo  proue  Cázal  y 
em  que  feachafle,  rogaria  a  Deos  pela  vida  de  S.  A. ,  e  em  toda  outra  p.;ite 
do  mundo  ,  quando  alíi  não  eftiveile  ,  viviria  can  mitit.i  dor  de  naõ  no  per  vo 
feniiço  de  S.  A.  E  fe  conclúe  a  p.  431  :  „  Em  Saluaterra  efteue  o  Sr.  D.  Am? 
,,  algús  dias  flc  palTadcs  elles  fe  tornou  á  Ccrte.  „  Depois  do  que  tudo  íe  vai 
lefetmdo  immediatamente  ,  debaixo  do  anno  dci5Í^4i  como  vagâvdo  o  Arce- 
bifpado  de  Lixbca  por  jaleámento  de  D.  Fernando  de  \'afconccilos  (  e  Menezes  , 
«m  7  de  Janeiro  )  pedio  o  mefmo  Sr.  D.  António  ao  J';  Cardeal  é>-  a  S.  A.  o 
q'4Íze£!e  prouer  detie  ap'ezeniandolbe  pca  iíjo  algTias  rezois  :  fem  emb.Trgo  de 
cuia  prezença  ,  para  fe  ter  com  elle  aíjuelLi  covti  que  fe  lhe  dava  por  y  do  M' 
jante  q''  deos  tem,  todaiiia  naõ  Ike  pareceo  q'  cumpriria  com  fua  confciencia  ap- 
prezentar-fe-lhe  nrquelle  tempo  adita  Frelsçia  per  naõ  cor.currercm  nelle  tai' 
tas  pirtes  como  fe  re^jHeriam  nem  elle  eliar  taõ  capaz  como  era  ne:!['arÍ3  fe- 
gundo elle  mefmo  conjefíon  a  S.  A.  Foi  divertido  de  fua  perrençáo  ,  com  pala- 
vras de  muito  am.or  ,  e  lembranças  ce  fuás  coufas  ,  que  nunca  podirmeíquecer : 
msí  náo  fe  útisfez  ,  éf  trate  u  de  fe  íj'íerer  ir  fora  dejUs  Reinos,  lahindo  para 
iflo  dãs  Cazis  em  que  pouzaua  ,  e  paliando  4  S.  Bento.  Para  obviar ,  que  fe  per- 
ieUe  o  dito  D.  António  ,  lhe  mandou  S.  A.  dizer  que  fe  naõ  jolje  ,  e  que  lern- 
pre  teria  com  fuás  neceffd.tdes  muita  conta  ;  de  forte  que  pata  entenJer  nao 
era  por  falta  de  boa  vontade  ,  nem  por  íe  lhe  nío  dezejar  faze^  mercê  ,  a  nega- 
livi  da  apprezemaçpo  do  pedido  Arcebifpado  ,  fenaõ  por  rezaÕ  de  Jua  confciert' 
cia  ,  era  ElRei  contente  de  ihe  fázer  mercê  de  5.  Contos  de  r{  cada  anno  ./.  dous 
conto:  dd  fazenda  delRey  c.ida  anno  hn  ó-  meo  em  b7i  ahnire  ú-  b~i  ú^  vieo 
em  pevfAÕ  fobre  os  frucios  do  Arcebifpado  deLx";  encommendando-lhe  muito, 
que  com  fua  pcíToa  ,  e  coufas  quizeíTe  ter  melhor  conta,  e  exemplo  ,  patamais 


decentes  a  fvitefoa  ^;-  abiro  ;  antes  torno/t  a  ficar  nu  me f ma.  vida  ú-  cofiumes 
qne  de  antes  tinb.%  de  que  S.  A.  teue  o  fentimvuo  que  era  rezaõ.    E  alfi.m^por 
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»  &  efteue  no  dito  lugar  com  fidalgos  &  criados  feus  &  com 
»  muita  defpeza  algús  mezes  ou  quazi  anno  (  tanto  antes  de  hir 
lá  fucccder  por  Governador  ao  deíundo  RuydeSoufa,  de  i5'7i 

por 

i(To  ,  como  também  por  lhe  fer  apontado  for  Letrados  ,  que  com  fegura  conf- 
ciencia  não  podia  fupplicir  ao  Santo  Padie  a  relerva  dos  d>ios  Conto  <&•  nieo  de 
PenfaÕ  lobte  osfruihios  daquella  hrelaç^ia  ,  tmõ  cjiavdo  tile  cdpAZ  diffo  n'ã teti' 
do  as  partes  neceffariai  f  o  direito  <b-  [agrados  Cmr.nes  crdenaut  deferiu  man- 
dailhe  pa{Jãr  as  htoiíizoês  da  mercê  q"  ibe  jazia  rtotifictndvihe  jumnmetite  o  ef- 
crupulo  ,  que  fe  lhe  ofíèrecia  em  fe  lhe  dar  par  uia  de penfsõ  o  tal  Conto  e  meio, 
tnas  q't<  o  Cardeal  Infante,  queS.  A.  tinha  apprezentado  ao  Arcebijp"  de  Lj^ 
era  contente  pelo  muito  amor ,  que  lhe  tinha  ,  de  lhe  dar  das  fuás  Rendas  a  di- 
ta quantia  ;  tornando-lhe  a  encomendar ,  e  rofiar  muno  quize^e  coniormar  a  íua 
vida  com  as  luas  obrigações.  Dito  ,  e  apprezentado  o  que  tudo  ao  Sr.  U.  y\nto- 
nio,  com  o  maior  dezejo  de  lua  quietação,  começfu  a  tjiieixfirfe  de  que  le  lhe 
não  cumpria  o  promettido  ,  &■  pediít  Licença  a  S,  A.  pêra  fe  hir  aojca  friora» 
do  do  >j  tto  aqr4.1l  S.  Â.  lhe  coucedeo.  Aílí  elleve  em  Fomjardini  r,iie  he  hú  Iw 
guar  i/i  dito  Priorado  aigrts  poucos  dias  <t-  d.thi  fe  pnrtiu  com  5  cu  6  Criados 
feus  caminho  de  Cafl'^  tnolirando  birfe  fora  defies  Heinos  agrauado  de  S.  A. 
i,  Foi  !Oj;o  S.  A.  dirto  auizado  &:  pêra  que  em  couza  de  tal  qujlidade  ihe  n.ió 
,.  Ikaile  alsúa  por  fazer  mandou  na  pofta  Francilco  de  faa  do  leu  Cons?  3c  Ca- 
,,  pitaó  da  fua  guarda  com  húa  Carta  ao  Sr.  D.  Art°  peta  oi^e  lha  defe  Sc  pto- 
„  curaile  de  o  ptiui^dir  a  fazer  o  que  lhe  S.  A.  nella  mandaua  „  Cujo  trelãda 
fe  ri=d'.iz  a  que  tendo  fabido  partira  efte  [abado  papado  de  Eomjardim  ,  com 
lençáo  de  fe  aufentar  deites  Reinos,  de  que  recebera  o  devido  delcontentamento  , 
por  vêr  que  não  fó  fe  efquecera  cm  tal  obra  de  cujo  j"  era  ,  mas  da  nbrigai,aõ 
que  lhe  tinha,  como  feu  vafalo  ,  a  quem  íempre  mofirára  em  todas  as  coufas 
muito  boa  vontade;  por  querer  confetvat-lha  ,  lenbranJo-fe  do  <//«iV/o  ,  que  com- 
íígo  tinha  ,  e  dcs  grandes  trurecimentos  do  Infante  feu  Pay  ,  e  dczejavdo  ata- 
lhar a  que  h7t  /°  feu  Jc  naÕ  perca,  teve  per  bem  manJar-lhe  o  fobreJito  Con- 
lelheiro  ,  e  Capitão  da  fua  Guarda  ,  com  a  meíma  Carta  ,  pela  qual  lhe  manda- 
va cxpreílímenre  ,  que  dcnde  quer  que  lha  delTe  não  padalTe  mais  adiante  ,  e 
íe  toinille  logo  ao  feu  Priorado  ,  d'  onde  nío  fahiria  fem  feu  efpecial  manda- 
do ;  cumprindo-o  afíim  jtb  pena  do  cazo  maycr .  e  dando  inteiro  credito  a 
quanto  mais  largo  lhe  fallaria  de  ftii  parte  o  dito  Francifco  de  Sá ,  a  qi;em  fe 
feremeiiia.  „  Eíte  turcu  o  St.  D.  Amónio  ji  etn  Badajoz  ,  deo-lhe  a  Carta  Re- 
gia ,  e  fez  o  ieu  officio  ;  £  o  Sr,  D.  Antrnio  que  áçueilc  deo  também  lua  Car- 
ia de  Reípoíiâ  , /o/  contente  de  fe  tomar  aojeu  Priorado  ej cerando  como  a  tile 
chcgalk  liie  m.^r.daria  S.  A.  as  prouizões  áa  mercê  ,  antes  ptomettida  ;  as  quiis 
S.  A.  lhe  mandou  i  cr  Luiz  de  Merdsnha  ,  com  huina  cerra  Carta  de  Credito  , 
que  fe  reportava  a  huma  ]?rga  Inftrucçáo  do  que  áiem  diiio  lhe  diria,  e  man- 
dava lembrar  muito  ,  efcripra  em  Lisboa  a  50  de  Seciembro  de  1564,  iobre  a 
verdadeiro  eíicuo,  que  fe  deveria  fcguir  áquella  remeíTa  ,  quanto  ao  modo ,  tiue 
cada  vez  mais  deuia  ter  em  fua  pi  [loa  e>-  caza ;  principiando  por  qr.erer  com 
ciFeito  logo  apartar  d.t  mercê ,  que  lhe  então  fazia  ,  do  que  tinha  que  naõ  he  taÕ 
pouco  que  iiaò  jejãÕ  noue  Contos  de  renda  cada  anno  (  quali  IHo  declarou  2  HuUa 
no  5  87.  rendia  fó  o  Priorado  ,  aièm  de  Pombciro  Scc.  )  acuella  parte  dclles  , 
que  lhe  bem  parecelle  pêra  com  tf  o  ir  pagando  fitas  djuidas ;  convindo-lha, 
eparecendo  muito  htm  tl'.ar  clle  nlgn  tempo  no/tu  Prior,-do  ao  qtiãl  fcjc^^ni'. 
rá  ajji  m:fmo  grande  benejjicio  com  fua  prezença  no  gotierno  ffiritual  &■  tempo- 
rai  ;  onde  fua  vidn ,  ftus  coítnmes  fua  doutrina  jai  exemplo  o  recolhimento  de 
jua  ptljoa  é"  caza  &-  feus  exercidos  folie  tujo  muito  conforme  a  quem  e.le 
era,  e  s  cu]o  filho  era,  mortrando  no  proceder  éf  ttzar  de  todas  aquellas  cou- 
fas a  conta  ,  auc  tinha  com  illo  ,  e  ohrig.wdo  a  iflo  fum  ouelhas  (  N.  B.  )  com 
tal  exempla  o  que  tilas  de  nem  pizinô-  jaú  obttgaãas.  iiobrc  g  como  ,  tanto  p  a-- 
,  ■    ■  ia 
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'por  diante  )>>  &  aos  moradores  Caualeiros  &  fronteiros  da  dita 
»>  Cidade  fazia  muitas  mercês  Mandoulhe  S.  A.  q  naõ  LhiíTe  KO' 
j>  ra  a  nenhti  rebate  nê  fe  armaíTe  nê  peleijaíTe  &  aíli  o  fez  em 
>j  quanto  na  dita  Cidade  elleue  C^  logo  cpos  ijlo  com  coufcnti- 
» tnento  ile  ò\  A.  &  fauor  dei  Rey  deCaJlclla  feu  primo  impetrou  do 
iyjduclo  Padre  Bulia  pêra  vao  fer  Clérigo  &•  mudar  fe  á  lúda  Ò" 
>>  trajo  fecular  obrigado  porem  a  naõ  cazar  conforme  aos  do  abito  da 
>j  Ordem  de  S.  JoaÕ  que  elle  tinha  como  Prior  do  Crato  na  qual  Or- 
»>  dcvt  fez  projiçaõ.  »  Ao  que  íe  continuou  immediatamente  em 
§  fubre  íi :  Ouue  S.  A,  por  bem  por  lhe  fazer  mercê  ,  que  fe  lhe 
tiillaíle  ,  e  cfcreveíTe  por  excelência  (  Tractaraento  ainda  mais  ra- 
ro, c  fú  muito  depois  concedido  também  aos  Duques  de  Bra- 
gança, e  Aveiro  )  &  auendo  ajji  msfmo  refpeito  a  fer  Jilho  natu- 
ral  de  quem  era.  Nem  deixam  de  coníinnar  a  inculcada  nega* 
tiva  aquelhs  palavras  da  grande  Carta  Apologética  ,  ou  Juftiíi- 
cativa  do  lyílhema  ,  em  que  fe  achava  o  mefmo  Sr,  D.  António, 
de  não  acceitar  ,  nem  querer  do  novo  Rei  algum  partido  ,  ou 
Ccmpoíição  íobre  os  feus  Direitos  a  elle  Reino  ,  que  fediz  cf- 
crevera  de  França  ao  P.  Gregório  XIII.  em  Portuguez  ;  como 
fó  as  tenho  viítií  na  traducção  em  latim  ,  que  delia  fez  o  Caval- 
leiro  Romano  Odavio  Silvio,  in  lucem  edita  &"  Jacobo  de  Men- 
do^a  HiCpatio  Equiti  dedicata  y  que  lhe  dice  quando  á  morte  d'El- 
Rei  fea  Thio,  feleguio  a  Regência  do  Sr.  Cardeal  (porque 
já  tinha  morrido  feu  Pay ) :  Hoc  eodem  tempore  iujlijftniis  ratio- 

ni- 


ra  o  que  tocava  ao  prgamenro  Ae  fuás  dlnidas  íjiie  importaõ  a  fua  aíma ,  como 
para  quanto  convinha  ás  ccuzas  de  fua  honra  &•  pefíoa  ,  era  nuy  Jiihjinnciil 
fnrte'<ò-  quíifi  toda  a  boa  crdcm  <ò- afento  de  fua  caza  flQi  era  amccjfidíide 
de  hum3  l'eÍjoa  hrircipal ,  que  comfigo  devia  ter,  na  c]ual  podelTe  confiar  a //l- 
perhtciiden:ia  is'  gouirno  de  fim  fazenda  «b-  caza  <é>  cm  o  qual  podelle  co- 
municar éf  jtzer  como  na  q-i-.ntidr.de  i>-  q'i.ilid.xdc  i)'  bons  cofiumes  eV-  de 
tcdcs  ns  mcradcres  que  queria  ter  ,  fe  refpeiralTe  quanto  lhe  convinha  re^ular- 
fe  nillo  ;  e  por  tanto  lhe  lembrava  quizelTe  nilTo  entender  ,  para  com  toda  a 
brevidade  pcirve!  o  executar  ,  trandando-lhe  logo  communicir  fua  vontsde  Jl 
iodo  ele  lefpeito  ,  para  lhe  S.  A.  melhor  poder  aconfelhar  o  que  niíío  devia 
írzer-fe  ,  que  não  frria  fenáo  o  que  mais  con\enienie  lhe  fofle  :  queranjc-fs 
lerr.etter  S.  A.  nefla  parte  á  confiderada  Elsiçitõ ,  que  elle  niefmo  fizelTe  delias 
peíToas  ,  para  melhor  ,  e  mais  facilmente  fe  poder  concluir.  E  fobre  como  fera 
fodcr  melbur  /izcr  cita  roa  obra  taõ  u;cejjarií  ao  que  lhe  convinha,  lhe  en- 
comendava m.uiro  quizeíTe  logo  tirar  de  fua  Caza  todas  aquellas  peíToas ,  cua 
r?o  convinha  ter  nella  ,  e  de  cuios  coftumes  ,  e  m.cdo  de  vida  fe  feguia  não  bom 
cxerrplo  da  mefma  Caza  :  ercómendando-lhe  mais  mandaíle  logo  relpofta  de 
ludo  ,  peia  preda  que  dezejavá  á  fua  conclusso ,  e  execução  ;  cu  ro  cafo  não 
cfperado  de  aihm  o  náo  cum.prir ,  para  ráo  deixar  de  o  feniit  muito  ^  decla- 
tar  na  dcuojira^aõ  áijjo  grande  dcfcovtcmamento.  Bem  ccnio  rrandcu  a  Luiz 
íle  Mendanha  ,  que  lá  efperaíTe  até  o  afjento  de  toda  aquella  matéria  ,  nem  vol- 
talíe  fe-n  'rutro  recado  feu  ,  e  lhe  fizelTe  logo  faber  4  repojia  de  Dom  António ; 
òando-lhe  o  precizo  credito  para  a  elle  fallir  emtodi  elia  tnatcria  ccnfcrme  efia 
Çtihfiarci.t ,  na  fua  Carta  ,  que  para  elle  levavs  ;  fegundo  iá  fica  aportado ,  com 
as  expreísòes   mais  obtigantes  ,  e  decizivas ,  copiadas  na  citada   p.  4?7. 
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vibus  díiSius ,  de  quibus  cerrior  efeSiiis  reHe  iitdicíijli ,  Clericl  vi' 
tam ,  in  quci  me  pater  educmierat ,  vlterhis  projequi  nohii.  Eram 
enitn  ab  ea  cuptditate  &  ambitioiíe  aíictiut ,  ciít  kciim  mognú  àa- 
re  polfent  amplijjlnuc  dignitates  in  Ecclefia ,  qnas  níthi  Cardinalis 
Henricus  f^phis  ojjerebat ,  nc  iUani  interrimípcrem  ,  aut  defercrem  \ 
veritus ,  lie  ad  me  Regni  híereditas  aliquando  perueniret ,  auimofor' 
te  proífagiens ,  qua  puftea  euenerunt.  Tu  vero  ,  Pater  beatljjlme , 
eas  cattlas ,  qu£  meo  nomiiie  coram  ttc  fantijjitr.o  confpellu  fimt 
propolitte  ,  animadiiertens  ejje  inflas ,  ac  rationi  confetitaueas  ,  me 
tilo  vinculo  ,  quo  eram  conftricítis  ,  Jumma  betjegtiitate ,  ò"  beite  er- 
ga me  affeíli  animi  fignificalione  ,  Jòluifli»  Do  qual  tempo  ,  até 
a  infeliz  ultima  jornada  do  Sr.  D.  Sebaftiáo  á  Africa,  protefta 
períiftio  fidelliilimamente  iti  obfequio  &  coir/itaiu  iUins:  rtfpon- 
dcndo  em  outra  parte,  com  a  lua  invencível  ignorância  ,  á  obje- 
ção  ,  ineis  mmpe  literis  quibus  me  Ecclefioflicof oluer  as  ^  quibus  que 
impeiraueram  ,  natitralem  me  filium ,  Ò'  non  legitiumm  noviinari , 
nec  nllius  legitimitatis  meutiousrn  fieri.  Suppoito  que  fiquem  dif- 
fcrindo  tanto  as  Épocas ,  e  Pontificados  ,  quanto  foi  dosfinsdo 
de  Pio  IV,,  até  o  de  Gregório  XllI. ,  em  que  já  fe  refcrio  fer 
impetrada  atai  liberdade,  desde  JMaio  de  1572  por  diante. 

§    XCII. 

Quanfo  á  _i_>|j  Em  repugna  dar-nos  ainda  alguma  cípecic  de  Confirma* 
Erpintuir,  ^^  ^  parte  do  que  fe  inculca  nos  2  §§  antecedentes  ,  o  meímo 
e  modo  de  modo  por  quc  podemos  ,  ou  devemos  já  obfervar  lli?  nurca  fe, 
ciercita-ia.  cncontrar  tão  expreíTo  em  outro  Provimento  havia  exercitar  o 
Sr.  D.  António,  como  tem  pertencido  aos  Senhores  Gráo-Piio- 
les  do  Crato ,  a  Cura  d' Almas,  Jurisdicção  Krpiritual ,  ou  de 
Ordinários^  aVizitaçao,  eolzento  NuUius  Dioccejis  em  todo  o 
feu  Priorado:  depois  da  única,  e  primeira  claufula  já  de  tudo 
enunciativa  ,  qual  acima  deixo  apontada  no  §  ój.  deíla  melma 
Parte  III.  A'lèm  de  quanto  fe  faz  notável  ,  e  he  também  mais 
expreíia  a  mefma  Bulia  copiada  no  §  87. ,  a  refpcito  das  P\cga- 
lías  ,  pertenças,  e  Senhorios  tcmporaes  ,  ou  feculares  do  dito 
noíTo  Cráo-Priorado  j  com  que  náo  he  neceflario  demomr-nos. 
Pois  que  ,  fendo  certo  não  poder  recahir  nos  mefmos  Adminif- 
tradoes  delle  ,  como  leigos,  nem  obrigadcs  aordcnar-fe ,  ain- 
da quando  eram,  ou  foflem  Religiofos  ,  e  Profeílbs  da  Ordem 
affim  privilegiada  ,  o  exercido  da  Jurisdicção  efpiritual,  com  a 
Vizita  ,  nas  Igrejas  pertencentes  pleno  Jure  i  fua  Vtfitationi  ratio- 
ne  ipflns  Prioratus  ^  ou  nas  diverias  Villas  ,  e  Lugares ,  que  ti- 
nham fugeição  JnrisdiSíioni  Jue  tam  injpiritualihus  qnam  in  tem' 
poralibus  \  á  qual  vifltaíioni  também  já  fe  declara  não  podia  co- 
modamente iupendere  o  Sr.  Infante  D.  Luiz:  álèm  de  fe  lhe  ex- 

pref- 
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piefiar  imminente  Cwa  etiam  JnrisdiSimalis  animanim-^  foi  na- 
ruial  ícr  obrigado  o  Sr.  D.  António,  como  tinha  acontecido  a 
íeu  Pay ,  e  aos  feus  gloriofos  antccellbrcs  ,  qnoad  fpiritualia , 
qii£  ratioue  ipfius  Prioratus  exercenda  fnnt ,  (  depois  da  outia  obri- 
gação de  iimplermente  trazer  a  Cruz  da  Ordem  ,  do  medo  que 
qui/efic )  deputare ,  ou  nomear  hum  Presbitero  Religiofo  diãi 
hojpira/isy  idóneo  ad  curam  anitnarum  &  alia  jura  fpiritualia  per 
eosdcíH  fratres  excrceri  folita  exercenda ,  o  qual  feria  amovivel  á 
lua  única  vontade,  ad  tuum  vutum  ponendum  C^  amovendum.  E 
íuppollo  que  nos  tempos  feguintes  vieíle  a  ter  mudança  ,  ou  re- 
laxação o  dever,  ecoílumar  fer  o  neccílario  Provizor ,  e  Vigá- 
rio Geral ,  Religiofo ,  ou  Profeífo  Maltez  (  tudo  pelo  melino 
único  principio  do  Privilegio  Apoftolico,  nada  Direito  próprio 
da  Ordem)  não  muito  longe  dosnolTos  dias:  com  tudo  nunca 
íoi  igualmente  fácil ,  ou  menos  attendivel  ter  mais  alguma  al- 
teração nosoutros  pontos  eífenciaes  ounico  eftado  da  verdadei- 
ra Queílão;  em  a  qual  fe  não  chegou  a  querer  bem  declarar 
fufpeito  o  alias  Sábio  ,  e  benemérito  Author  do  §  5'o. ,  com  feu 
Scholio ,  em  o  Tit.  III.  do  Liv.  II.  Injlitutionum  Júris  Civilis  Lu- 
fitani  p.  75 .  e  76.  Nem  involve  qualquer  mudança,  ou  Con- 
firmação abem  doadlual  íucceílbr  delle  o  limples  Breve,  e  Le- 
tras do  Grão-Meíbre  da  Ordem  de  Malta  ,  para  eíle  já  Arccbifpo 
Eleito  fer  admittido  Freire  de  Obediência  ;  diípcnfando-o  de 
pagar  a  Paífagem :  pofto  que  lhe  foíTe  dado  o  Real  Benepláci- 
to em  ló  de  Novembro  de  1792.  Ou  o  participar-ic-lhe  ,  como 
fe  participou  na  mefma  data  ,  eftar  accordado  ás  que  fomente  fe 
diz  eram  para  S.  Ex^^  poder  uzar  da  Infignia  da  niefma  Ordem,  Mas 
he  certo  ,  que  haveria  muito  mais  a  conílderar  até  na  denegação 
de  femelhantes  Beneplácitos ;  do  que  tem  dado  fundamento  a 
introduzir-fe  nos  tempos  modernos  não  fe  deixarem  ProfeíFar  na 
forma  dos  Eftatutos  ,  ou  nunca,  quaefquer  Clérigos  Seculares , 
que  são  apprefentados ,  e  coilados  para  o  Serviço  das  Igrejas ,  e 
Benefícios  no  Grão-Priorado ;  bem  que  uzem  alguns  do  Habito 
dos  Capellães.  AíTim  como  fe  torna  já  palpável ,  que  fendo  tão 
conhecidas  antes  as  coufas  ,  e  particularidades  da  fobredita  Or- 
dem de  Malta  entre  nós ,  como  agora  as  deixo  pelo  meu  vo- 
luntário Trabalho;  não  fe  fariam  tão  difficultozas  ,  e  implica- 
das muitas  das  Negociações  ,  que  íe  moveram  ,  e  tem  levado  ao 
fim  em  os  noíTos  dias.  Para  também  deixar  de  parecer  neceiTario 
até  o  fazer- fe  revalidar  ,  e  tirar  todas  as  dúvidas  quanto  ao  preté- 
rito ,  quando  fe  acabaram  por  huma  vez  eftas  para  o  futuro,  a  ref- 
peito  da  abfoluta  ,  e  inteira  Jurisdicção  Ecclefiaftica  ,  Ordinária  j 
e  Epifcopal ,  immediatamente  fugeita  á  Sée  ApoftoHca,  como 
de  Metropolitano ,  que  já  competia  aos  Senhores  Grão-Priores 
do  Crato  em  o  feu  grande  Território  feparado  ,  e  Nul/ius  Diace^ 
Tom.  III.  Y  JiSj 
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fts  como  eílá  dito  ,  pelas  ultimas  Letras  Apoftolicas  do  Santo 
Padre  Pio  VI.  dadas  em  S.  Pedro  de  Roma  a  6  dos  Idos  de  Ja- 
neiro do  anno  da  Incarnarão  J792  j  ou  1793  da  Kra  Vulgafé 
Kasquaes,  álèm  de  íer  fupprido  com  a  Authoridadc  Apoftolica 
o  confentimento  dos  Ejícellentiflimos  Ordinariog  das  Diecezes  con- 
finantes, de  Coimbra,  Guarda,  Caikllobranco  ,  Elvas ,  e  Por- 
talegre, para  o  que  loíTe  neceíTario;  íe  uníiam  de  novo  aomef- 
liio  Território ,  regulado  ,  e  arredondado  com  o  amplo  circuito 
de  56  legoas ,  algumas  pequenas  porções,  que  antes  lhe  não 
pertenciam  ,  fcgundo  tem  fido  auxiliado  mui  diftindamente  pe» 
la  noíTa  Augufta  ,  que  desde  o  principio  tinha  tudo  authoriza- 
do  ,  e  querido  também  impetrar  por  fi:  evitando-fe  outro-fim  parat 
fempre  ,  e  pelo  modo  mais  digno  ,  os  inconvenientes  de  não  po- 
derem os  Provizores  ,  e  Vigários  geraes  antes  nomeados  exer- 
citar ao  mefmo  tempo,  com  toda  a  Jurisdicção  ,  o  que  era  de- 
pendente da  Ordem  Epifcopal ,  que  não  tinham  ;  d'  onde  naf- 
cia  a  necefildade  de  a  cada  paíTo  íe  vêr  aVizita  do  Grão-Priora- 
do  feparada  delles  ,  e  encarregada  a  diverfos  Prelados  Sagrados, 
que  foíTem  allí  adminiftrar  piincipalmente  os  dous  Sacramentos, 
que  dos  próprios  Prelados  não  podiam  fer  recebidos.  Quando 
he  ncitorio  fe  concedeo  a  S.  A.  R.  o  Principe  NoíTo  Senhor ,  e  a 
todos  ôs  fcus  SucceíTores  na  SercniíTma  Caza  do  Infantado  ,  que 
quando  deputarem  ,  ou  nomearem  algum  Prcsbitero  para  Provi- 
zor,  e  Vigário  Geral  do  Grâo-Priorado ,  o  poíTam  ,  devam,  e 
fcjam  obrigados  a  nomear  á  Sée  Apoftolica  para  Arcebifpo  de 
Andrinopla  in  Fartibus  Infidelinm  (como  já  nrtei  ao  §  iic.  da 
Parte!.),  afim  de  fer  promovido  áquellã  Igreja,  e  receber  a 
própria  (^onfagração :  a  cuja  Dignidade  íe  unio  de  tal  ma- 
neira a  qualidade ,  e  Emprego  de  Provizor  ,  e  Vigário  Geral  , 
c]ue  íe  deveria  fazer  fempre  expreíTa  menção  ,  e  confirmação  da 
Conceísão  de  toda  a  dita  Jurisdicção  Ordinária  {etiam  ad  eff^eBmn 
recipicndi  Commtjfioues  executionum  Litterarum  Âpcjiolicaruni ,  tant 
gratiam^  qitam  jiijlttiam  concernentium  in  integra  Dttiúue  ,  ac  Ter- 
ritório Magni  Prioratits  de  Crato)  ^  nas  Letras  Apoftolicas  da  laâ 
promoção  ao  dito  Arcebilpado.  E  lómentc  ficou  leparado  eila  in- 
teira Jurisdicção  Ordinária  ,  do  que  requerer  a  Ordem  ,  ou  Cha- 
rafter  Epifcopal,  para  poder,  e  dever  fer  exercitada  ,  por  mor- 
te década  Arcebifpo  Provizor,  aut  alias  illius  miinere  cejfante  ^ 
por  hum  VxQÚ)\icvo  fide-digno  ^  e  Sábio  ,  que  poderá  fer  nomea- 
do para  iíTo  ,  em  quanto  o  novo  Provizor,  e  Vigário  Geral ,  ut 
praefertíir  v.ominandus  ,  não  tiver  recebido  as  I-ctras  Apoílolicas 
da  lua  promoção  ao  fobrcdito  Arccbifpado,  tempere  intermédio 
durante. 


§  XCIII. 


T. 
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§    XCIII. 


Emos  agora  para  obfervar  mais  IV° ,  que  fem  podermos  E  a  refpei- 
admittir ,  nem  ainda  por  mera  conjeftura ,  alguma  cfpecie  de  J'"-'''^^-"" 
partilha,  ou  Compofiçáo  ,  fobre  prerogativas  íóra  do  1'erri  tório  o  Reino, 
particular  do  Grão-Priorado  do  Crato  ,  com  qualquer  Freiíe  mais 
anciano  ,  ou  Preemiuente  no  Priorado  de  Portugal  j  como  talvez 
poderia  realizar-le  (ao  menos  fobre  o  útil  Ramo  d' Abrantes?  ) 
quando  o  Conde  Prior  do  Crato  concorreo  com  o  também  eleito 
Prior  Fr.  João  Coelho ,  pelo  que  deík  apparece  ;  ao  Sr.  D.  Antó- 
nio fe  exprelíou  ,  como  tem  continuado  apercencer  a  todos  os 
feus  lucccílores ,  que  em  quanto  viveíTe  regeria  o  mefmo  Prio- 
rado em  Comenda ,  e  poderia  in  eisdem  Regnis  Capitulum  Pro- 
xinciale  ,  prcnit  alii  dt^ii  Prioratiis  Priores  qui  pro  tempore  fiie- 
runt  folití  Junt  f  coiivocare  &  cdebrare)  conferir,  e  prover  as  Co- 
mendas ,  e  os  outros  Benefícios  vagos,  de  qualquer  íorte  peiten* 
centcs  áCollação,  provizão  ,  apprefentação ,  ou  eleição  dos  di- 
tos Priores  ;  conceder  os  bens  ,  exercer  as  coílumadas  Jurisdic- 
pes ^  e  reduzir  á  lua  propriedade,  polTe,  e  utilidade  todas  as 
coufas  ,  direitos  ,  e  Membros  ,  ainda  feparados  ,  ou  alienados 
do  mefmo  Priorado  ,  pelo  Meftrc ,  e  Convento  da  Ordem  ,  no 
feu  Capitulo  Geral,  ou  de  outro  qualquer  modo,  e  os  aellc 
applicados  ,  ou  annexos  de  novo ;  affim  como  o  gozar  de  todos 
os  Privilégios,  Izenções ,  Prerogativas  ,  rConcefsoes,  de  que 
uzáram  ,  e  podiam  uzar,  ou  gozar,  affim  o  Sr.  Infante  D.  Luiz  , 
como  os  mais,  que  tinham  alcançado,  e  tido  o  mefmo  Priora- 
do, etiatn  exprovifione  eertmdem  Magijlri  &  Cafiveutus.  Por  efta 
razão,  álèm  de  muitas  outras  provas,  que  a  cada  paíTo  occor- 
rem  ,  das  quaes  he  huma  bem  particular  a  por  que  principiei  a 
Nota  I5'4.  ao§22j.  daPartel.;  hc  que,  por  exemplo,  conlli 
de  hum  Li"ro  antigo  de  Vizitaçóes,  o  qual  exille  no  Cartório  da 
Provizoria  ,  e Confervatoria  da  Sagrada  Religião  de  Malta,  em 
o  diftriclo  de  Relação  do  Porto,  que  no  anno  de  15-63  foi  Vi- 
zitador  delia  ,  Fr.  João  da  Cunha  ,  pela  Sr.  D.  António  &  Capi- 
tulo Provincial:  no  de  1565-  andaram  Fr.  Pedro  de  Mefquita  , 
Recebedor  ,  e  Procurador  da  Ordem  de  S.  João  ,  e  do  Comum 
Thefouro  ,  e  o  Licenciado  Fr,  Gil  Fernandes ,  do  Dezembargo  do 
Senhor  Infante  ,  fendo  Vizitadores  Geraes  das  Commendas  da  Bcyra 
trallosmontes  &  entre  Douro  è^  minho  &  EJlremadura  pelo  dite 
Senhor  \  em  ode  ifóy  fez  Vizitação  pela  Ordem  na  Igreja  ,  e 
freouezia  de  S.  Miguel  ác  Afares  da  Comenda  de  Poyares  Freyxiel 
&  Abreiro  em  Trás  dos  montes  o  Licenciado  Elias  Gutterres  ,  Ab- 
bade  das  Igrejas  de  S.  João  ,  e  Santiago  da  Villa  de  Marialva, 
Pregador  h  Vizitador  do  Cardeal  Infante .,  dizendo-fe  mais  no 
refpcwlivo  titulo  :  Capellao  do  Illuftri[limo  tj?-  mny  Excellente  Prin- 
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cir:c  o  SereniJJlmo  Scv.hor  o  Senhor  Dom  /.utotúo  Tio  ãd  Rry  nojfo 
Sefíbcr  por  mercê  de  Deos  &  da  Santa  Igrtj a  de  Roma  l\rpct:ío  Go- 
vernador Commendatarlo  &  Âdminijlrador  do  Priorado  do  Crato  nul- 
litis  Dixcejts  (Í7"  da  Ordcvi  defam  JoaÕ  B^iptijla  do  Hofpital  de  Je- 
ritjalem  nejlcs  Rcynos  de  Portugal  que  ora  por  efpecinl  CotmviJ]lõ 
^tie  tenho  do  dito  Senhor  viz-ito  as  Cõviendns  é^  Igrejas  Ermidas  ^ 
Oratórios  da  dita  Ordem  nejle  Rêyno\  e  no  de  i)73  foi  vizitada 
outra  vez  a  mefma  Igreja  ,  e  trcgiiczia  de  S.  Mi?^uel  de  Alares 
por  Dom  Vafco  da  Cunha  Commendador  de  fam  Joco  de  JIporaÕ  na 
Villa  de  Santarém  ,  e  Fr.  Jeronymo  Carvalho  ,  Comendadcr  de 
Aldca  Velha  ,  Vizit adores  no  efpiritual  &  temporal  da  niejma  Sa- 
grada Religião  de  Malta  nas  comarcas  de  entre  Douro  Ò^  minho  Ò* 
iras  os  montes  Ò"  lamego  dados  pelo  muito  Excelente  Senhor  Doifí 
Jlntunio  Commendatarlo  &"  Perpetuo  Adminifirador  do  Priorado  da 
Crato.  Bem  como  apparece  no  citado  Livro,  que  fizeram  ou-» 
trás  Vizirações  emafohredita  Igreja  no  armo  de  1588,  Gonça- 
lo Pereira,  Comendador  deAnfcmil,  eFrey  Luiz  Álvares  Com- 
nicudador  de  Fontes ,  ^  Visitadores  Geraes  no  efpiritual  é^  tempO' 
ral  das  Comendas  de  Jam"^  o  ao  fitas  v.as  Comarcas  detrás  dos  montes 
é!"  entre  Douro  é^  minho  pello  SereniJJlmo  Príncipe  Cardeal  Alber- 
to Archiduque  de  Aijiria  Perpetuo  Âdminijlrador  do  Priorado  do 
Crato  j  Fr.  Pedro  de  MefqLiita  de  Azevedo  ,  (Comendador  de  Tor- 
res Vedras,  edoLandal,  e  Fr.  Paulo  Simão,  Secretario  dos  Ca- 
pítulos Provinciats  j  e  Capellao  da  Igreja  de J},m  Brás  de  Lisboa  di 
iTicíma  Relif^ião,  de  igual  maneira  Vizitadores  Geraes  em  as 
Comendas  delia  neltes  Reinos  de  Portugal  ,  por  CommiJfi.Õ  do 
ircncicnndo  Cardeal;  em  1603  ,  Fr.  Anr  'nio  Gonçalves  de  Tor- 
res ,  Comendador  duS  Comendas  de  Villa-Cova,  e  Anfemil  , 
com  o  Doutor  And;é  de  Barros,  Arcediago  de  Oliveira  ,  Fizi- 
tadorei  no  efpiritual  &"  temporal  das  Igrejas  &■  Commendas  defam 
JoaÕ  em  Jerujalem  :  em  2  i  de  Outubro  de  161 1  ,  Fr.  Franciíco 
Martins,  Beneficiado  no  Mcfteiro  de  Leça  ,  Vigário  Geral  da  Re- 
ligiciS  defam  JoaÕ  B.iptifa  vo  Priorado  do  Crato  do  Rcyno  de  Por- 
tugal (>  feus  limites  ,  Vicegerente  Prior  is  ecdefia  de  Malta  &c.  ; 
em  9  de  Dezembro  de  1612  ,  Fr.  Franciíco  da  Silva  de  Mene- 
zes ,  Commendador  do  Membro  do  Valle  de  Chaves  ^  e  o  Licencia- 
do Fr.  Alanoel  Ferreira  Abbade  de  Santhiago  da  Faya ,  Viziti.dO' 
res  da  mefma  Religião  nas  Comarcas  de  Fntre  Douro  e  Minho, 
e  Tras-os  Montes  ,  ele^os  em  Capitulo  Provincial  \  em  1 3  de  Julh3 
de  16 16,  Fr.  Bernardo  Pereira,  Cavalleuo  da  Ordem  de  S. 
João  ,  e  Fr.  Francifco  Martins  Abbade  do  Salvador  de  Figueiras  , 
Vigário  Geral  da  dita  Ordem,  e  Vizitadores  nas  referidas  Co- 
marcas;  e  em  4  de  Maio  de  1620,  Hyercnimo  ae Britto  de  Mello 
Cavalleiro  da  Ordem  £>-  mUicia  de  Jam  Joaâ  Baptifa  ,  com  o  fo- 
breditJ  Fr.  Franciíco  Martins.    Sem  me  dever  caníar  mais  com 
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alonga  narração  dosourros  exemplos,  que  algamasve7.es  tem 
fido  amontoados  em  Certidões  produzidas  por  parte  d;i  Ordem 
nos  frequentes  Litigios,  ou  controverlias  com  os  Ordinários  dos 
Lugares  a  femclhantes  refpeitos  :  ainda  queleja  cervo  ,  que  nem 
íempie  prejudicam,  ou  impedem  raesVizitas  ao  livre  exercício 
.  dos  diverlos  Direitos ,  que  lhes  aíEítirem ,  ou  competem  ,  para 
também  tazerem  as  próprias.  Vamos  por  tanto  continuando  com 
onoíTo  principal  intento. 

§    XCIV. 


D 


»ociâ- 


Epois  de  quanto  acima  deixo  para  o  fim  do  §  91.,  e  da  Ker-r 
grande  Nota  55-.  deíla  Parte  111.,  como  pode  fer  certo,  que  ç^"  poíle- 
oSr.  D.  António  paíTaíTe  no  anno  de  ifóc  á  Corte  de  Madrid  ,  ''""^  '  " 
com  odeitmo  de  reprezentar  a  blixei  rilippe  II.  as  luas  quei- mau  a  Co- 
xas, logo  compoílas  por  intervenção,  ou  pelos  Officios  de  D. '^^"^*  *^* 
Chriílovam  de  Moura;  legundo  marcou  D.  António  Caetano  '""" 
de  Soula  no  ultimo  lugar  citado  em  o  §  90. :  não  he  muito  ,  que 
a  pofterior  Negociação  ,  fobre  alcançar,  evir  também  elle  a  ter 
a  Comenda  de  Leça,  fofle  eraprehendidi  no  anno  de  1569  ,  íó 
do  modo  que  o  adiantei  a  lançar-fe  acima  no  §  ló,  deíla  mefma 
Parte  III.  Toda  a  difficuldade  porém  eftá  em  combinarmos  o  íuc- 
ceflb  delia  com  o  que  fereferio,  por  exemplo,  para  o  fim  do 
$  9.  acima  ,  e  no  §  256.  da  Parte  II. ,  acontecido  dos  fins  de  15-71 
por  diante;  relativamente  á  união  do  Balliado  de  Lango  áquella 
Comenda  ,  em  proveito  do  primeiro  Bailio  delia  ,  com  eíla  ele- 
vação própria,  Fr.  Pedro  de  Mefquita,  Quando  talvez  he  fó 
por  ter  morrido  efte  na  mais  infauíla  Expedição  d'  Africa ,  fe- 
gundo  inculca  a  lembrança  delle  tcita  em  a  Nota  15-4.  ao  §  215-, 
da  Parte  I.  ,  que  o  Sr.  D.  António  principiaria  adesfrucbar  a  di- 
ta Comenda  de  Leça  :  em  razão  de  já  não  dever  ignorar-fe  qual- 
quer t4fjltado  de  tudo  ;  nem  negar-fe  algum  jufto  motivo  ,  ou 
titulo  á  refpeftiva  declaração  Teftamcntaria  delle,  fobreaappli- 
cação  dos  Rendimentos,  que  mandou  fe  procuraíTem  dcsque  fe 
lhe  deviam  ,  e  tinha  antes  de  Rey  ^  ojjy  do  Priorado  do  Crato  ,  cO' 
ffw  de  Leça  ,  e  de  Pombeiro  ^  impreíTa  no  Tomo  II.  das  Provas  da 
Hlfi.  Geneal.  daCaza  Real  Prov.  92.  p.  5-49;  como  afíctlcu  o 
citado  A.  delia  na  total  omilsão  do  que  pertencia  a  Leça  (álèm 
do  meio  Conto,  que  tirou  zos  trez  contos  lí^  nieyo  de  tença  y  que 
tinha  da  Ci>roa  ,  e  fó  foi  expreílo  no  l"eftamento  ,  pelo  que  fi- 
ca em  a  dita  Nota  5-5:.)  quando  fez  uío  das  mefmas  palavras  a 
p.  384.  do  lugar  da  fua  Obra.  Principalmente  á  vifta  ,  pelo  me- 
nos ,  dos  exprelTos  termos  ,  com  que  apparece  foi  provido  a  ref- 
peito  d>,sieus  Bens,  e  Rendas  ,  que  tinha  da  Ordem  ,  quando 
fc  ultimou  a  fua  delgraça  ,  e  proícripção  imperdoável  ,  com  que 
nada  lhe  deixou  conlcrvar  mais  o  fobredito  feu  bem  conheci- 
do 
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do  competidor :    o  qual  até  fez  proceder  contra  os  EcclefiaftU 
cos     que  tomaram  as  armas  em  favor  do  mefmo  Prior  do  Cra- 
to ,  pelo  Legado  aLatere  do  S.  P.  Gregório  XIII.  nos  Reinos 
de  Caftella  ,  e  Portugal,  hum  Alexandre  Riario  ;  em  cujo  no- 
me, como  tal,  fe  encontra  no  R.  A.  Maço  xix.  á<^  Breves^  e 
Bulias  N.  15".  a  f.  91.  e  3^.  ter  expedido  hum  forte  Monitorio  con- 
tra os  taes  Ecclefiaíliicos ,  dado  em  Elvas  a  11  de  Fevereiro  de 
T581.    Não  digo  pela  Provizão,  em  forma  deAlvaiá,  dei  de 
Janeiro  de  15- 8  5-   (no  Liv.  ir,  dei),  Filippe  I.  a  f.  174.  >^),  etn 
que  foi  nomeado  Gafpar   de  Gamboa ,  Cavallciro  Fidalgo   da 
Caza  Real,  para  fervir  àc  Depofitayro  do  dinheiro  das  Rendas  dú 
priorado  docrato  Ò"  da  comenda  de  são  bras  ,  que  fe  mandafle  de- 
pozitar  por  ordem  do  Doutor  Paulo  Coelho  ,  Dezembargador 
Curregedur  dos  Feitos  Civeis  da  Corte  :  em  quanto  aquellc  So- 
berano não  mandafle  o  contrario;  com  a  fiança  ,  que  pareceíTe  ao 
dito  Corregedor,  e  lem  Ordenado  algum,  á  excepção  do  que 
pareceffe  mandar-lhe  dar  das  Rendas  do  dito  Priorado  do  Crato  y 
contíirme  o  mereceífe  o  trabalho,  que  levaíTe  na  arrecadação, 
guarda^  e defpeza  do  tal  dinheiro;   repetindo-fe  no  feu  encer- 
ramento ,  em  que  fe  lhe  manda  enticgar  todo,  que  era  o  das 
Rendas    do  duo  Priorado  Ò"  comenda  de /ao  bras.    Suppofto  fique 
bem  conjcfturavcl ,  ou  natural ,  que  as  da  Comenda  de  Leça  , 
como  fituadas  em  já  muito  divcrfo  dilhifto  ,  e  tão  longe,  lá  fe 
mandariam  depozitar  á proporção,  que  le  tofl"em  cobrando,  ca 
arrecadando,  por  outros  competentes  Oíficiaes ,  edameímaju- 
lisdicção  Rea!.    Nem  ainda  pelo  outro  Alvará  de  a6  de  Novem- 
bro de  is^Só   (no  Liv.  8?  do  mefmo  Rei  Filippe  I.   de  Pcrtu- 
çal  a  f  263)  para  o  Licenciado  Manoel  Cabral,  moco  da  fua 
Camará  avogado  nejla  Cidade  de  Lx'^ ,  fervir  de  Curador  da  fazenda 
que  foy  de  dom  Âmt?  que  era  Prior  do  Crato  ,  e  refponder  em  to- 
das as  Caufas  ,  que  l"e  trataífem  contra  a  dita  Fazenda  ,  ^jffy  pe- 
rante o  d'"/   Am"!  tofcano  do  feu  dez°  dejebargador  da  cafa  dajup- 
pUcaçaÕ  &  deputado    da  mefa  da  confciencia  ér  hordees  como  ent 
qiiaefqtter  outros  Juízos  ;  da  mefma  forte  ,  que  o  fazia  o  Licencia- 
do Francifco  de  Caldas  (Pereira) ,  do  feu  Defembargo ,  feito  í/í- 
femburgador  da  cafa  do  Porto y   quando  eftava  Juiz  do  Crime  da 
Cidade  de  Lx? ,  que  então  era  aufente.    Mas  fim  pelo  terceiro  notá- 
vel Alvará  do  mefmo  Soberano  (  no  Liv.  13,  da  fua  Chancella- 
lia  a  f.  68.)  teito  em  Lisboa  324  de  Dezembro  daquelle  dito 
anno  de  15-36  (acabando  ainda  em  ^7);  em  quanto  taz  faber 
tinha  paliado  híta  minha  proujfaÔ  feita  a  xxvij dias  domes  de  Ju- 
lho do  aniío  de  mil  V<^  Ixxxij  aa  inftançin  dos  procuradores  da  Orde 
defaô  jf°  de  Jerufale  nejles  Reynos   Epor  mo  affy  enuiar  pedir  o  grão 
tvejlre  da  dita  orde  j  pela  qual  houve  por  bem,  e  m.andára />f/ox 
Re/peitos  nella  declarados  (  como  não  cheguei  a  encontrar  exif- 

ta 
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ta  de  outra  maneira),  que  de  todas  as  Rendas  q  ejliuefse  arreca- 
dadas ou  depojltadas  ou  fe  deuefse  do  Priorado  do  craío  &  das  ca- 
viendas  de  Leça  &  fao  hras  de  que  Ja  uaofoffejeyta  defpefa  &  ajfy 
do  que  daquele  tewpo  e  dj atite  Reudtfse  fefeparajje  ametade  para 
dela  je  Jre  pagando  e  cada  híi  avno  todas  ar  diuidas  que  liquida- 
mente couftaj/è  que  dom  Autonio  q  foj  Prior  do  crato  deuejje  aa  di- 
ta Btligiaà  &  fe  itaÕ  fzejje  da  dita  ametade  defpefa  algua  por  Jm- 
portante  que  fojji ;  da  outra  metade ,  que  ficaíle  das  Rendas  do 
dito  Priorado  (^  ccmendas  de  Lefa  (^  JaÕ  bras  fe  paga fl em  todas 
as  Ordinárias  Vijltaçois  c^  obriga fois  do  dito  priorado  ò"  comen- 
das E  da  demasia  fe  JraÕ  pagando  as  mais  dyuidas  que  o  dito  dom 
JÍntOnio  deuejfe  a  cada  hú  cõjorme  aas  Sentenças  q  contra  ele  te- 
uefsê  ò'fuas  preferencias  :  e  por  convir  houveíle  bíia  pejfoa  para 
fazer  diuifao  ir  Repartição  da  metade ,  que  pertencia  á  Religião , 
c  da  outra  ,  de  que  fe  haviam  de  pagar  as  Ordinárias  Vijitaçois  ^ 
mais  diuidas  que  fe  deuere  aos  acredores  ;  tendo-fe  entendido  , 
que  o  Doutor  Paulo  Coelho,  do  feu  Dcfembargo  ,  Corregedor 
àosfeytos  çiuez  da  Íúsí  Corte,  aquém  foi  commettida  a  Execução 
daquella  Provizão  ,  não  podia  fazer  a  fobrcdita  i^f^^r/z/rtõ ,  por 
fe  lhe  não  dar  nella  ComiJfaÔ  particular  para  iíTo  j  e  fendo  ellc 
muito  occupado  com  as  obrigações  de  feu  Officio  ,  pelo  que  não 
poderia  com  a  brevidade  neceíTaria  acodir  aejie  negocio  &  fazer 
a  dita  fcparaçaÕ  &  Repartição;  por  cnfar  do  Licenciado  Ayres  jer- 
nandiz  jreyre ,  do  feu  Defembargo,  Dczembargador  da  Caza  da 
Supplicaçáo  ,  que  niflb  o  ferviria  bem ,  e  como  cumpria  a  feu 
Serviço  (j^  bê  da  dita  RelegiaÔ  (^  dos  acredores ,  teve  por  bem  , 
que  ellc  fizefle  a  tal  partilha  diuifaÕ  &  feparaçaÕ  das  ditas  Ren- 
das do  priorado  (jr  comendas  de  Leça  &  Jaõ  bras  etre  a  Religião  (r 
»s  acredores  ò"  mais  partes  aquetocaíTe,  tomando  Conhecimen- 
to de  tudo  o  que  na  dita  Provizão  fe  conthinha  ,  dando*a  cora 
efteito  á  fua  inteira  Execução  ;  e  pondo  e  arrecadação  todo  o  di- 
nheiro,  que  lhe  conftaíTe  dever-fe  das  referidas  Rendas  í/o /(w- 
rado  &  comendas  de  todo  o  tpÕ  atraz  ate  os  vinte  Ò"  fete  dias  do 
mez  de  outubro  do  anno  pajfado  (  N.  B,  )  de  V<^  lxxxiiij°  —  ê  que  o 
dito  dom  António  foj  priuado  do  dito  Priorado  é^  comendas.  Bem 
como  lhe  encarregou  foubeíTe  o  dinheiro,  que  já  eftava  arre- 
cadado ,  e  em  cujo  poder  eftava  ,  para  fazer  arrecadar  co  efeito 
o  que  o  não  eftiveíTe  ,  c  depozitar  o  outro  em  mão  dofobredito 
Gafpar  de  Gamboa,  encarregado  de  depofitairo  àcWt ;  fobre  quem 
o  faria  mais  carregar  e  Receyta  pelo  Efcrivao  ,  com  que  elle  Juiz 
fizefle  ejle  negocio  c5  huã  liuro  para  iíTo  numerado  &  afsjnado 
pelo  meímo  Juiz,  pêra  da  mao  do  dito  depofitairo  fe  etregar  ao 
Recebedor  da  Re  legião  o  que  a  ella  pertencefle  ,  de  que  ainda  não 
liouveíTe  pagamento  ,  e  fe  latisfazerem  as  mais  ViftaçÕis  ^  diui- 
das aos  acredores ,  conforme  a  cada  hum  coubeíTe ,  e  lhe  foíTe 

jul- 
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juloado:  dando  aquelíc  Depofit.irio  couia  cÕ  entrega  de  quanto 
■a/Jy  Reçeheije  &  defpendejje.  E  que  movcndc-fe  algumas  alivi- 
adas ãj]'y  na  arrecaâaçaÔ  do  dito  dr"^  como  nn  Rccadaçaõ  Ò'  execu^ 
■ÇM  delle  être  os  procuradores  da  RelegiaÓ  acredores  ir  Rmdeyroí 
<^  qt/ãifquer  outras  partes^  tomaria  de  tudo  Conhecimento  pro- 
cedendo ni(jo  fiwwmriamente  fem  mais  ordem  nem  figura  de  Juizo 
■que  a  que  for  necejjaria  pêra  fe  faber  a  verdade  &  em  final  as  hi- 
ría  defpachar  va  niefa  do  dej pacho  dos  [cus  dejembargadores  do  Pa' 
fo-,  cumprindo-fe  ,  e  dando-fe  á  execução  Je  tnais  appellaçaõ ne 
■tigrmw  o  que  ahi  fe  aíTentaire  ,  e  determinaíTe  por  todos  ,  ou  pe- 
la maior  parte:  concluindo  (depois  da  revogação  da  Ord.  do  2? 
h°  ttit°  XX  ^  para  o  effeito  do  mefmo  alíu^  durar  mais  de  hum 
annp,  e  da  fobredita  data),  que  o  Procurador  &  R''^''  geral  da 
Relfgiao  affiíliria  ,  e  feria  prej ente  as  Contas  quefefizerecoosRen- 
âcyros  (jr  Recebedores  das  Rendas  do  dito  Priorado  &  Comendas 
Ò"  quãtfquer  outras  psjfioas  cÔjormc  a  húa  injnha  prcuifaÕ  que  JO' 
hre  ijjo  pn[fey,  (í^í 

§  xcv. 


Quanto  á    A   Or  confequcncia  fica  já  líquido  ,  e  bem  defconhecidamcn- 
fua  priva-  ^^  ^,  qu  contra  o  que  fe  podia  efperar,  apparecendo  como  ;  fent 
cdsão  dos  iíii^bargo  dos  mais  fortes,  e  rápidos  Procedimentos  contra  o  Sr^ 
trei   Htio- D.  António  ,  e  feu  fraco  partido;  não  veio  elle a  fer  privado  do 
gg^jjjjj  ""' Grão-Priorado  do  Crato,  e  das  duas  Comendas,  que  tinha  da 
Oídein    de  Malta  nefte  Reino  ( de  que  fe  achava  ,  e  fora  tão 
formalmente  defnaturalizado,  ainda  antes  da  fua  tal,  ou  qual 
Acclamação),  fenão  em  27  de  Outubro  de  15^)4:  fendo  natu- 
ral ,  que  foíTe'  pelo  poder  ,  e  Jurisdicção  ,  ou  pelos  meios  legí- 
timos, e  ordinários  da  meíma  Ordem,  a  que  EíKei  D-  Filip- 
pel.  de  Portugal  quiz  antes  remetter ,  ou  deixar  concluir  fenie- 
Ihante  Negocio,  alias  também  da  fua  competência  ,  nos  termos, 
a  que  as  coufas  tinham  chegado.    Por  quanto  de  outra  forte  não 

le- 

(56)  Segundo  f!z  efcreuer  efte  Alvarh  Simão  borralho,  não  fó  nos  mollra 
cora  bem  l;ngu!aridade  anticipado  ainda  aos  25  de  De/embro  o  princ  j^io  d» 
povo  anno  do  Naftimento  de  N.  Jj.  J.  C.  ,  de  i]ue  aliás  fe  encontram  m;  i-os 
exemplos i  n-.as  também  náa  pôde  por  tal  mouvo  fer  já  a  Provi>áo,  de  que 
aqui  fe  fez  lembrança,  aquelle  único  Alvará  de  10  de  Maio  de  1585,  que  puds 
encontrar  com  alguma  analogia  noiJv.  11?  da  mefma  Chnncíllana  f.  ^^5  :  no" 
<5úal  .ivendo  Hefptito  ao  cõtino  trabalho  c  (]uc  ellaõ  os  C/iUileiros  da  Releglaa 
fif  fao  3^°  de  "^trufalem  S  g/iCrra  contra  d  Jnfiíis  ó-  aos  tnuyioi  gajlos  qin 
ilélle  fazem  ,  teve  por  bem  Elllei  D.  Filippe  I.  ,  e  lhe  aprouve  ,  que  a<  divida»  , 
q'(e  os  Rendíiros  d.<ts  rrendis  da,  dita  Relegiaõ  'ò-  íj't.ief)iter  outras  pi  puas  a 
iijta  Reíegitõ  deneré  fe  podelíem  dalli  por  diante  arrecadar  ,  e  executar  como 
Is  foiTem  di  fazenda  Real  por  bsm  do  Regimento  é)-  prouizõis  fobre  i[fo  paf' 
pídas ,  fomente  por  tempj  de  do'is  anuas,  3.  co^e^iv  da  ff  ejuir  a  dejte  em  dian- 
te. E  feria  talvez  outra  particular  ,  como  as  ConceUÓes ,  de  que  ainda  lallarcnios 
dspoij  no  hm  do  §  98.  -• 
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levaria  tantos  annos ,  como  decorreram  desde  a  fua  derrota  em 
Alcântara  ('"J ,  o  amigável  arranjaciento  delias,  com  audiência 
dos  Piocuradores  da  Religião,  c  dos  léus  intcrefles  ;  fegundo 
rão  admitte  dúvida,  antes  fica  tão  obfervavel.  Ecomonameima 
Época,  e  por  taes  meios,  álèm  dos  outros  ,  que  ícria  tacil  apio-» 
veitar  ,  deveo  coucordar-fe  com  a  dita  Ordem  oluitir  logo  de- 
pois te  do  o  pacifico  eíTeito  a  Nomeação  ,  e  Vontade  Real ,  para 
luccedcr  áquelle  Prior  depofto  ,  ou  privado,  o  Cardeal  Alber- 
to, Archiduque  de  Auftria  j  fobrinho  do  meímo  Monarca  ,  que 
foi  por  alguns  annos  Vice-Rei  deflics  Reinos  (>*)  ;  Inquizidor 
Cerai  nclles  ate  o  anno  de  1596  ,  por  Bulia  deXiíío  V. ,  paíTa- 
da  aos  25-  de  Janeiro  de  1586  ;  Arcebifpo  de  Toledo  ,  fcmOr-' 
dens  Sacras,  e Legado  aLetere  neítes  racfmos  Reinos  em  não 
menos  de  6  Pontificados :  também  não  em  titulo,  ou  com  Pro- 
filsão  ;  mas  em  Comenda,  fó  cora  a  obrigação  de  não  cazar ,  e 
<5uando  muito  trazer  o  Habito  da  Ordem,  a  exemplo  do  que  Te 
praclicára  com  os  dous  immediatos  anteceíTores.  Pois  que  não 
podendo  confervar  o  mefmo  cargo,  por  paíTar  aos  defpoforios 
Tom,  III. Z com 

(57)  Ou  dcide  atnais  íurtimaria  perdição  total,  com  diverlillímos  dos  ulti- 
mes catti^os  ,  e  trabalhos  ,  pof  cjue  teve  de  paliar  infinita  gen;e  da  primeira  gra- 
duação em  todas  as  c!al''es  ,  Ellados  ,  idades  ,  e  lexos  ,  logo  <jue  pareciam  adhe- 
lenres  ao  defgraçado  Partido;  de  que  sté  fe  crèo  eltp.r  liorroiiz?.do  o  Mar  de 
Lisboa.  Em  cuja  longuiiiima  relação  ,  também  feita  pelo  principal  Perfeguido 
ao  S.  P.  Gregório  Xlll.  na  Cana  ,  de  cjue  acima  fallei  para  o  fim  do  §  91. ,  he 
notável  como  lomente  entraram  António  da  Silva  de  Azevedo  (  Cowe/iíiiií/or  2)^/- 
gozo  fe  lhe  chamou  já  na  Carta  do  primeiro  Perdão  Geral  do  ncvo  Rei  em 
a8  de  Abril  de  1581  ,  em  que  foi  o  único  exeptuado  Maltez  dos  que  acompa- 
rháram  o  Prtcr  do  Crato  fi  naõ  legitimo  do  jjfante  dom  luiz  ) ,  ]oáo  Fernan- 
des de  Almeida  ,  eGonçalo  de  Azevedo  ,  tcdos  ^  irmãos,  Ordinisq:ie  6>'  Mi- 
l:ti£  Satifli  Joannis  HicrofoUmitani  ecjtiites.  Doi  quaes  fe  refere  morrera  o  1? 
comba.cndo  fotLiílimamente  contra  os  inimigos  n»  Ilha  Terceira  ,  02°  foi  defter- 
rádo  para  Callella  ,  GúdifrJuus  vero  natu  mtior  omiiil-MS  boiíis  dmplijjlmx  Come' 
d£  quAm  pojjidebat  ablútis ,  nuUibi  rcquiem  pottfl  itwenire  huius  Julminis  ter-ore: 
atque  immanitate  compuljus  :  já  que  o  Pay  commum  dclles ,  Diogo  Fernandes  de 
j\lmeida,  vir  nobilis ,  &■  in  re  mtliiari  jhsnuiis  ,  por  impedido  pela  idade,  e 
velhice  ,  apenas  fuflentou  fortiílimamente  o  direito  em  quefláó ,  òfterecendo  ar- 
ir.is ,  dinheiro» ,  e  os  mefmos  feus  amados  filhos.  Sem  que  em  toda  a  dit» 
Carta  fe  veja  palavra  mais  de  tal  Ordem ,  ou  do  feu  Priorado  ,  para  lervir 
<íe  outra  prova  a  parte  do  que  avancei  acima  no  §  çc.  Nem  poder  ja  tal- 
vez elhr  vivo  o  naturalmente  Thio  daquelles  ,  Fr.  Francifco  de  Azevedo  ,  de 
cue   fe  lançou  huma  Espécie  em  a  Nota    154.  ao  §   225.  da  Parte  I. 

(58)  Dos  quaes  ,  e  de  \'ice-Rei  fahio  mais  cedo  ,  do  que  de  ordinitio  fe  tem  eP 
cripto  i  como  fe  obferva  por  huma  Carta  Regia  ,  e/cripta  ao»  Governadores  deíle 
lieino  ,  cm  Madrid  a  2 1  de  Março  de  1 595  (  original  na  Parte  I.  do  Corfo  Chro- 
r.ol.  Maço  cxiii.  Doe.  20.)  em  razão  de  lhe  dizer  D.Luiz  de /íualos  ,  que  a 
Provizáo  ,  que  tinham  ordenado  fe  lhe  pafJalTe ,  para  haver  cada  a^no  5C0  Cru- 
2<-dos  pêra  a  defpef/t  que  fefaz  com  bJi  filho  de  Dom  Amónio  q'  foy  frior  do 
Crato  que  eíla  no  caíiello  de  Monuncbes  (  Efpecie  ainda  nova ,  e  defconheci- 
da  )  começava  acorrer  dado  pr'^  de  Nouembro  de  <)4  E  que  [e  lhe  jiciraõ  dt' 
uendo  quinhentos  é>-  untos  cruzados  desda  ultima  prcuifaõ  qrie  fe  lhe  deu ,  dou$ 
mefes  Antes  que  o  Cardeal  Archiduque  feu  fobrinho  eb-  irmaÕ  faifíe  dejte  Rei" 
fio  :   na  qual  fe  lhe  mandou  pagar  quanto  fe  dcvcíTc  do  tp3  atr.iziido. 


178  NoYA     Malta 

com  fua  Piima  ,  a  Infanta  D.  Izabcl  Clara  Eugenia  ,  filha  do 
fobredito  Monarca,  hindo  fer  Governador  dos  Eôados  de  Flan- 
dres;  já  lembra,  e  faz  crivei  o  noflb  Fr.  Lucas  de  Santa  Ca- 
tharina  (ainda  que  pela  primeira  vez  o  advirta),  que  na  de- 
fignação  de  Vidtorio  Amadeo  ,  Daque  de  Saboya  ,  e  Príncipe 
(Je  Piemonte  ,  para  fer  como  foi  fuccelfordaquelle  Cardeal  Grão- 
Piior  ^  como  concorrclTe  âpermi/são  do  Grãa-Mejire  ^  e  Convento 
da  Ordem  ,  para  nom.ear  FlRei ;  fc  tez  ,  e  concluio  por  paFte 
defta ,  que  pela  Sce  Apoftolica  lhe  foíTe  conièrida ,  ou  coníir-' 
mada  a  Adminiítraçao  do  mefmo  GríoPriorado  do  Crato  em 
Comenda,  por  efpaço  de  dez  annos  (duração  ordinária  para  as 
provizões  do  Convento,  pelo  §  73.  da  Parte  I. )  ló  com  adita 
obrigação  de  trazer  o  Flabito  ,  fcm  Proíiísão  ^  mas  que  palTado 
mais  hum  anno  folTe  obrigado  a  elia  ,  e  não  a  fazendo  fe  en- 
tendeíTe  vaga  a  referida  Adminiftraçao.  Porem  hc  conftante  ,  e 
O  accrefcenta  mais  Fr.  Lucas ,  como  acabou  tambcm  pelo  caza- 
mento  dcíle  Duque  (ainda  que  já  duvidoío  pelo  relatório  do' 
Decreto  derois  referido  em  a  Nota  62.  ao  §98. );  e  que  ellc  paf- 
fou  de  igual  maneira  ao  Cardeal  Inhmte  13.  Fcrnsndo  de  Auítiia 
(  nafcido  cm  16  de  Março  de  1609,  feito  Cardeal  Diácono  do 
Titulo  de  Santa  Maria  in  Porttcu  em  29  de  Julho  de  161 9  ,  Le- 
gado a  Latere  neíle  Reino,  e  em  Flandres  Governador  daquel-' 
les  Eílad^  s  )  ,  Arcebifpo  de  Tò!edo  ,  e  Geral  Cõmendatario  de 
Alcobaça  :  ao  qual  nomeou  Grão-Prior  do  Crato  EiRei  Filippe 
IV.,  ou  III.  de  Portugal,  feu  Pay ,  por  permifsão,  que  igual- 
mente quiz  ter  do  Convento  ,  n^tificando-lhe  c^s  defpor.rios  de 
Amadeo,  e  pedindj  Confirmação  na  Sée  Apoftolica,  que  lha 
deo  por  hum  Breve ;  rcjcrvando  o  direito  ao  Thejoiíro  commum 
tia  Ordem,  Quando  já  também  parece  deixo  evidente  a  muita 
vazão  ,  e  juíliça  ,  com  que  ate  o  citado  Fr.  Lucas  no  Liv.  II.  da 
fua  Multa  Portiig.  Cap.  XV.  n.  219.  p.  383.  publicou  propoze- 
ram ,  ou  requereram  os  Cavalleiros  de  Pcjrtuga! ,  no  anno  de 
159^,  em  o  Capitulo  Geral  da  Ordem  então  celebrado,  que 
eílando  o  Priorado  do  Crato  (camo  havia  tempos  fe  experimen- 
tava )  em  a  nomeação  arbitraria  dos  Soberanos  deila  Coroa  ,  fe 
lhes  devia  crear  ,  e  unir  huma  Dignidade ,  que  fuppriíTe  efta 
íalta  ,  fatisíazendo  aquelles  merecimentos  ,  a  que  a  Religião  não 
cofiusT-ava  dilatar  os  prémios.  E  que  na  mefma  Época  foram 
d-eteiidos,  aQignando-lhes  o  Balliado  titular  de  S  Joãod'Acre, 
de  que  fe  fallou  particularmente  em  o  §  \$7.  da  Parte  II. :  com 
a  condição  de  que  ,  tornando  aquelle  Priorado  á  livre  efmotição 
da  Ordem,  fe  fupprimiria  a  nova  Dignidade*,  bem  como  fe  pra- 
tica em  Caltella  ,  onde  os  Cavalleiros  ficaram  logrando  o  Bal- 
liado dasNove  Villas,  em  quanto  o  feu  Priorado  ,  fugcito  ailí 
também  á  Nomeação  Pvegia  ,  não  tornaíTe  a  ver  fe   provido  fe- 

gun- 
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gundo  a  fua  ordinária ,  ou  mais  antiga  Obfcrvancia.  A'ièm  de 
parecer  outro-lim  ,  que  bem  Ic  efcuzariam  as  ditas  ccntcnipla- 
çces  com  a  Ordem  ,  fe  juntamente  com  a  falta  de  cumprimento 
das  mais  folcmnes ,  e  lagradas  PromelTas  feitas  a  eftc  Reino  , 
fobre  o  Provimento  das  luas  Dignidades ,  e  Officios  fó  em  os 
naturaes  delle  ( como  talvez  fe  poderia  notar  na  Sée  Apoftoli- 
ca  )  não  houveíTe  a  vencer  de  novo  a  refifíencia  particular  da  di- 
ta Ordem  ,  contra  os  Provimentos  feitos  a  favor  de  Eftrangei- 
ros  a  cada  hum  dos  Reinos,  de  cujas  Comendas,  Balliagens, 
e  Priorados  fe  tratalTe  :  em  razão,  ou  aliás  fem  embargo  do  que 
vai  logo  abaixo  no  §  97. 

S    XGVI. 


M 


As  deve  ainda  advertir-fc  ,  que  feguindo  a  mefma  hypo-  Com  hum 
thefe  ,  pela  qual  fe  tem  podido  contar  em  o  novo  Catalogo  dos  Govemâ- 
Senhores  Grao-Priores  do  Crato  aquelles  Lugar-tenentes  delles ,  príond" 
que  de  certo  apparecem  tendo  a  prefidencia  da  Ordem  de  Mal-  contáveis' 
ta  neiles  Reinos ,    e  com  mais   razão  talvez  do  que  houve  na  "°  ^'«taití- 
enum.eração  de  Fr.  Chriftovam  de  Ccrnache  Pereira  ,  como  LV. ,  Gráo^Piio- 
■acima  no  §  89. ,  para  ficarem  podendo  contar-fe  LVI.  e  LVII.  «s. 
o  Cardeal  Alberto ,  e  o  Príncipe  de  Piamonte;  crefcem  os  moti- 
vos ,  por  que  hajamos  de  conceder  a  mefma  honra  pelo  menos 
aquelles  Governadores,  Freires  da  Ordem,  enacionaes  do  Rei- 
r.o  ,  que  asaufencias ,  muitas  occupações,  pouca  idade  &c.  dos 
próprios  Priores  então  nomeados  ,  fizeram  naturalmente  neceíTa- 
tíos  ,  e  apparecem  figurando  entre  nós  com  a  regência ,  e  go- 
verno immediato  do  mefmo  Grão-Prioradoi    Tanto  pelo  menos 
fe  deve  ,  ou  pode  verificar  a  refpeito  do  Bailio  de  Acre  ( talvez 
desde  iS9^)  D.Diogo  deSoufa,  de  quem  aliás  tenho  encon- 
trado unicamente  a  Efpecie  ,  ou  prova  referida  por  Fr.  Lucas  de 
Santa  Catharina  em  o  Liv.  II.  da  fua  Mí/í^  Porí.  n.  38.  p,  247, 
como  governando  o  Priorado  do  Crato,  pelo  Príncipe  Viftorio 
Amadeo  ,  no  anno  de  1603:  bem  como  a  reípeito  de  frei  Ma- 
nuel Carneiro  goiíernador  do  dito  Priorado ,  de  quem  ,  naturalmen- 
te depois  da  morte  daquelle  ,  tenho  vifto  alguns  Papeis  authen- 
ticos ,  que  o  moftram ,  e  piòvam  já  pelos  annos  de  1 607  con- 
correndo com  o  mefmo  Príncipe  de  Piamoute  ViBorio  Amadeu  ad- 
viinijlrador  do  Priorado  do  Crato  da  Ordem  defaÔ  João,    E  he  por 
algumas  outras  memorias  ,  como  eílas  ,  álèm  da  inferta  em  a  No- 
ta 60.  ao  §  feguintc,  que  deve  efte  Fr.  Manoel  Carneiro  de 
Soufa  achar-fe  contado  no  célebre  Catalogo  dos  Priores  a  f.  12. 
>'^  do  authentico ,  mas  nada  cxafto  Livro  do  Cartório  de  Le- 
ça,  mencionado  mais  particularmente  em  o  §  50.  da  Parte  I. , 
como  tendo  chegado  a fer  30°  Prior;  depois  de  allí  fe  dizer, 
que  o  Bailio  Brandão  foi  quem  acabou  o  Priorado  j  quenSopou- 

Z  ii  de 
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'í3e  continuar  029?  Prior  o  C:!rdcal  Infante  D. Fernando,  ef- 
jjalizou  ojeugovenw  :  álèm  de  le  ter  acabado  de  efcrcver  ainda  a 
f,  12,  do  Príncipe  ViS'iOrio  Amadeu  de  Sahoya  ^  que  fora  28°  Prior 
Keynando  o  Sr.  Rd  D.  Scbaftião  que  dando  Je  principio  em  Multa  a 
Cidade  Valeta  faniojo  pvopugnaatlo  daqnella  Ilha  lhe  applicou  30 
ml  cruzados  fendo  Grãc-Mcfcre  o  Em-r»  Fr.  Pedi  o  do  Monte 
que  pelos  Miniftros  dejla  Sagrada  Religião  fe  receberão  nefta  Corts 
eferemetterão  a  Malta.  Como  ficou  no  mais  próprio  lugar  aci- 
ma, para  o  fim  do  já  citado  §89.  dcfta  mefma  Parte  Ilí.  Por 
tanto  ficarão  os  ditos  2  Governadores,  ao  menos  como  LVIII. 
e  LIX.  em  o  novo  Catalogo  ,  fazendo  contar-fe  LX.  nelle  o  refe- 
rido Cardeal  D.  Fernando. 

§    XCVIL 

tomo  D.      Y    Erificada  a  fauftiffima  libertação,  e  feparaçao  defta  Coroa 
Cunh-r^^e  de  PíHtugal ,  com  fer  acclamado  noflb  Rei  próprio  ,  e  natural, 
Fr.jerony-o  Sí.t).  joã)  IV. ;  ainda  que  o  fobrcdito  Grãc-Prior  Cafte.ha- 
ínodeBit  ^^^  ^^^  cazaíTe  ,  nem  morrefle,  fenão  a  26  de  Outubro  ,  ou 
lotamtxi!  Novembro  de  1 641  ,  em  Bruxellas  ;  nao  poude  o  novo  Scbera- 
Lx.ii.Prio  j^Q     certamente   o  que  podiam  achar  mais  próprio  para  tcdas 
tu^i?  ^°'  as  conjunturas  daquelles  tempo-s ,  deixar  de  também  querer  rcf- 
t!tuir-fe  os  Direitos,  que  feus  Sábios  Maiores  tinham  conferva- 
do     e  adquirido  ,  a  refpeito  do  Provimento  de  tão  importante 
Dignidade.    Foi  enião  que  já  com  adata  22  de  Dezembro  de 
1640  baixou  aoDezembargo  do  Paço  hum  Real  Fico  advertido 
ria  Confulta  daquelle  Tribunal  ,  leita  fobre  a  Carta  do  Ouvidor 
do  Priorado  do  Cr  ato  emrezaÕ  dofequeftro  das  rendas  daquelles  Al- 
moxarijados  :  e  fe  prova  mais  pelos  Reaes  Decretos  de  27  de 
Janeiro  de  641  ,  e  Alvará  de  17  de  Abril  deíle  mefmo  anno  ,  de 
que  já  fiz  diftinfta  menção  em  as  Notas  73.  ao  §  também  73.6 
55-,  ao  §  60.  da  Parte  I. ,  como  foram  dadas  outras  Providen- 
cias alli  referidas,  para  o  governo  militar,  e  defefa  das  Terras 
do  fobredito  Gião-Priorado.    Como  ainda  continuava  ( no  eíTen- 
cial )  em  o  tempo  das  Guerras ,  e  grandes  damnos  feitos  nas  meí- 
mas  por  D.João  de  Auílria  em  o  anno  de  1662  ,  quando  efta- 
va  lendo  Governador  da  Villa  do  Crato  ,  com  o  mando  de  to- 
das as  mais  Villas  ,  e  Lugares  do  Grão-Priorado  ,  o  célebre  An- 
dré de  Azevedo  e  Vafconcellos ,  e  lhe  cuftou  a  efcapar  da  mor- 
te ,  que  foíFreo  o  feu  Sargento  mór  hum  Gonçalo  Gonçalves  de 
Chaves,  a  pezar  do  muito  valor ,  com  que  fe  portaram  na  defen- 
U  :  reftando  hoje  vários  Capitães  mores ,  e  Companhias  d'  Or- 
denanças naSertãa,  em  Belver,  em  Álvaro,  em  GaíFete  (59) ,  e 


nas 


(59)  Ainda  antes  deefte  Lugar,  do  rermo  do  Crato  ,   fer  feito  Filia  fobre 
fi  ,  por  Alvata  do  iu  Rei  D.  Pedio  II.  cm  20  de  Dezembro  de  i683  (  no  Liv. 

?4' 


Í?ORtU6UE7A.      PaKTE      III.  l8l 

tias  mais  terras  do  mcfmo  Priorado  ,  debaixo  do  Regulamento 
geral  para  todas  as  mais  do  Reino  ,  cm  quanto  le  pódc  co  mbi- 
nar  a  utilidade  pública  ,  com  alguns  maiores  Privilégios,  eiy.en- 
çôes.  E  náo  repugna ,  que  altercando-íe  outra  vez  por  parte 
da  Ordem  a  Queftão  ,  fuíficientemente  inculcada  por  Fr.  Fraa- 
ciico  Brandão  no  lugar  citado  ema  Nota  104.  ao  §  icp.  da  mef- 
ma  Parte  I.  ,  lobre  a  primeira  Nomeação  d'FJRei,  que  fó  en- 
contrei cm  o  §  »  Fez  el  Rey  nojfo  Senhor  nicrce  do  Priorado  do 
#»  Crato  ao  Uluftrillimo  Senhor  Dom  Rodrigo  da  Cunha  Arcc- 
j>  bifpo  JMetropolitano  >»  (  bem  conhecido  então  na  Igreja  de  Lis- 
boa ,  pelo  feu  zelo  pela  Caufa  pública ,  e  pelas  fuás  qualida- 
des,  e  Litteratura  ) ,  de  huma  Gazeta  j  em  que  fe  relatam  as  iw 
vas  todas  ^  que  ouve  nrjla  Corte  j  e  que  vieram  de  varias  partes  no 
v:cz  de  Noz-embro  We  1641  ,  impreíTa  com  as  Licenças  neceíTarias 
Epriuilegio  Real ,  em  Lisboa  na  OfEcina  de  Lourenço  de  Anueres ; 
pelo  qual  §  fica  fora  de  toda  a  dúvida,  que  fedeve  accrelcen- 
rar  tão  notável  ,  e  illuftre  Perfonagem  ao  noíTo  Catalogo :  Paf- 
faíFe  também  a  melma  Ordem  a  eleger  logo  para  nolTo  Grão- 
Prior  em  Portugal ,  na  forma  dos  feus  Eftatutos ,  e  Coftumes  an- 
tigos (como  de  ordinário  fe  tem  affirmado  )  ,  aFr.  D.Jeronymo 
de  Britto  de  Mello,  que  eftava  fendo  Bailio  d' Acre,  e  Co- 
mendador da  Vera-Cruz.  O  qual  era  filho  de  Pedro  Coelho  , 
Comendador  da  Marítima  da  Alfandega  de  Setúbal ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maria  de  Mello  ,  ambos  de  conhecida  nobreza  neíle  Rei- 
no; efe  tinha  aíEgnalado  muito  na  obfervancia  ,  e  exercício  do 
feu  Inftituto  já  antes  do  tempo  de  fer  eleito  LIV.  Grão-Mef- 
tre  da  mefma  Ordem  ,  em  17  de  Settembro  de  1622  ,  o  fegun- 
do  noífo  infigne  Portuguez  Luiz  Mendes  de  Vafconcellos,  que 
no  Magifterio  fe  confirmou  o  \\xu\o  àt  Alteza  Ser emjfima\  ou  de 
ter  occupado  o  dito  grande  cargo  pelo  curto  efpaço  de  alguns 
dias  íobre  cinco  mezes ,  até  morrer  a  7  de  Março  no  anno  fe-* 
guinte  de  1623:  quando  pouco  poderia  adiantar  o  referido  feu 
dJftin(fto  companheiro  (  como  inculca  Fr.  Lucas  a  p.  20.  do  feu 
Catalogo  dos  Grão-Priorei) ,  huma  vez  que  nem  fe  verificou  iflb 
ra  fuccefsão  em  o  fobredito  Balliado  d'  Acre  ,  que  aquelle  Grão- 
Mcftre  antes  occupava.  Não  fó  pelo  que  fe  ajuntou  em  a  No- 
ta e§73.  da  citada  nova  Parte  l. ;  mas  também  examinada  cer- 
ta 
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^4.  da  Chancelliiia  foi.  m.  f.),  ouvida  a  Camcra  ,  Nobreza,  e  Povo; 
daquella  antiga  Villa :  em  exprefTa  razão  de  eftar  conftando  de  mais  de 
4C0  vizinhos",  com  Capitão  mór ,  e  Sargento  mór ,  que  ji  governavam  trez 
Companhias  ,  duas  de  Ordenança  ,  e  huma  de  Auxiliares ;  e  de  nunca  fe  ter  dei- 
xado entrar  por  grande  foder  de  Cavallarii  de  Caftella ,  que  o  emprehendèra 
nas  Guerras  ,  e  Campanhas  pafTadas.  Com  o  que  fedeve  declarar  o  que  nos  diz 
Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  (  no  Liv.  II.  da  fua  Malta  Port.  Cap.  V.  n.  6t. 
p.  267. )  defta  Villa  Nova  de  S.  João  de  Galfetci  onde  »ic  mal  fe  chamoa 
aquelle  Alvará  foral  delia. 
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ta  notável  Minuta  do  próprio  punho  do  grande  noíTo  Procura- 
dor da  Coroa  ,  o  Doutor  Thomé  Pinheno  da  Veiga ,  que  íe 
conferva  na  Parte  II.  áo  Corpo  Cbramlog.  em  o  R.  A.  Maço  308. 
Docum.  lof.  N.  fucceíT.  51376,  junta  a  huma  Petição  para  fe 
lhe  dar  vifta  do  AíTento  ,  que  íe  tomou  no  Dezembargo  do  Pa- 
ço,  a  favor  da  Jurisdicçao  Real,  na  Caufa  do  Dezembargadoc 
deííc  mefmo  Tribunal ,  João  de  Fiias  Salazar ,  com  Sebaltião 
Pacheco  Cortc-Real ,  Comendador  de  Malta  (o mefmo  depois 
Capitão  mór  do  Crato),  feita  pelo  menos  no  anno  de  1626  : 
contra  o  que  nofummario  delia  fe  figura,  por  caula  do  mais  an- 
tigo defpacho  inferto  em  os  Procedimentos  febre  outro  AíTento 
da  dita  Me/a  na  caufa  de  D.  António  Mafcarenhas  ,  apprefen- 
tado  no  Arcediagado  da  Collegiada  de  Guimarães  (de  que  íe 
fallou  cm  a  Nota  127,  ao  §  i^ó.  da  mefma  Parte  I. )  com  Ser 
baílião  Vaz  Golias  ,  apprefentado  pelo  refpe£í;ivo  Cabido  ;  o 
qual  fe  tomou  a  14  de  Outubro  de  lóo^  ;  porque  tudo  alli  fe 
acha  unido.  Pois  fe  reduz  a  hum  forte  ,  febre  erudito  ,  Oficio  y 
em  que  aquelle  zelofo  Miniftro  apontoa  ,  e  requereo  ao  Gover- 
no as  neceilarias  ,  ejuílas  Providencias  contra  o  mais  prejudi- 
cial abufo  ,  com  que  hum  Fr.  Bakhalar  Calhares ,  Grego  de 
JSÍ^ção,  tinha  impetrado  doGraõ  mefive  híia peufaõ  de -3,00  Cruza' 
dos  na  Comenda  de  Algozo  do  Bajlio  de  Acre  refidente  em  Malta ,  ã 
qual  lhe  mandava  pagar  o  Recebedor  geral  fr  Hier'^  de  brito  de 
melo  E  o  Bajlio  ejlando  em  Malta  fe  nao  atreveria  a  contradizelol 
ainda  depois  de  pelas  Cartas  Regias  de  29  de  Settembro  de 
1623  ,  e  13  de  Julho  de  1616,  pêra  oGraS  Mtjlre  &■  Prior  do 
Crato  i^")  ,  fc  ter  declarado  ,  e  eftar  refolvido  ,  que  conforme  ás 

Leis  , 

(6c)  AMcir.  de  outra,  quí  veio  também  de  Ciftella  ,  dirigida  ao  noíTo  Gover- 
no ,  ealll^nada  pela  Secretario  d' Eftado  ,  Ruy  Dias  de  Menezes ,  na  data  de 
ti  de  Settembro  deí6i8;  por  lá  ter  repreícntado  Eras  So.tres  de  C^Jtelhnncf 
do  hálito  de  f.to  Joíõ  do  hofrit/tl  dt  Hyerufaltm  Comendador  da  /grej.t  defuô 
Joaó  di  CtuttbA  ,  c^ue  tendo  ElRei  n.andtdo  o  confervaíTem  na  pode  daquella  Co- 
menda ,  e  náo  fecorfentiUe  execut;uem-fe  as  Bulias  impetradas  do  Grão-Mellre 
por  B.ilthezar  Calhares  Gre^o ,  vilto  njo  fer  capaz  cvnjnnne  aos  Friuilegioí 
âefte  Reino  de  frf  Comendador  nalle  ,  renunciara  o  mefmo  Grego  em  favor 
de  /^1'wnio  Coreftna  natural  lortuguez  :  tirando  Bulias  da  Cõmendn  ,  por  virtude 
da  tal  Renuncia  de  quem  náo  unha  direito  algum  para  o  lazer;  e  procurando 
defípclk-lo  delia  ,  com  requerer  a  Execução  a  Manoel  Carneiro  de  Soufa  Co- 
ticrnadvr  do  Priorado  do  Crato  ,  que  tinha  paflado  Precatório  para  elle  fer  ci- 
tado. Polo  qi-.e  pedira,  que  em  coníideraçáo  do  preuizo  aliás  refultânte  aos  Pri- 
rilesíios  .lo  Keino  ,  quando  palTalTe  adiante  o  referido  Procedimento  ;  edo  que  elle 
tinha  p.Tdecido  ,  e  trabalhado  pelos  defender  ,  e  fe  coniervar  na  poíTc  da  fua  Co- 
menda ,  o  manda(ie  ritjipjrar  ,  «?>•  liurar  da  tnolejlia  que  fe  lhe  jazia.  A'  vifta 
da  aurd  Petição  fediz:  „mepareceo  encomendaruos  ,  que  logo  como  recebcr- 
,,  de?  erta  Carta  deis  com  cortjniicacaõ  de  Dez°  do  Paço  todas  as  Ordens  que 
„  cumprir ,,  para  que  Braz  So.',res  fóiTe  confervado  na  fua  pode ,  e  náo  confen- 
tilTem  fer  elle  esbulhado  ,  ou  perturbado  neila  por  alguém.  Bem  como  íe  ac- 
crefcenta  lhe  alfittilíe  paia  elte  elFeiíp  o  Piocuiador  da  Coroa ,  em  tudo  o  que 

íof- 
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Leis,  e  Oljervanciíi  deíle  Reino  (apontando  era  tambern  Lei 
conítante  na  Hefpanha  ,  França ,  Poionia  ,  e  em  todos  os  Rei- 
rfos  da  Chriítandade ,  onde  de  próximo  fc  tinha  ratiílcado' eiri' 
Cortes,  eLeis,  e  até  eia  de  Direito  Canónico,  e  Rcirras  da- 
Chancc!l.'rria  )  não  podiam  Eftrangciros  fer  providos  de  Comen- 
das,  oU  outros  BeneHcios  Ecclcliaftieos  ncliej  efe  não  confen- 
tiHa  particularmente  ,  que  o  dito  Fr.  Baltha/ar  dclinquietaíTé 
a'  Fr.  Braz  Soares  de  Caftelbranco,  fobre  a  Comenda  de  S. 
João  da  Covilhãa  ,  nem  outro  algum  Fftrnngeiro  tiveíTe  nellc 
qualquer  Comenda  ,  ou  Benefício :  accrefcendo  odefprazer,  que 
S.  Mageftade  tivera  de  o  dito  Fr,  Balthafar  Calhares  fazer  tref- 
paílb  daqucl!a  Cômer.da  em  Fr.  António  Qiiareíma ,  e  elte  em 
Fr.  Salvador  Ambrolho ,  também  Grego  ,  e  incapaz.  Sem  que 
t^ftaffe  o  vêr-fc  aílim  excluido  da  dita  Comenda  por  fua  peíToa  , 
e  pelos  referidos  treípalfos  de  interpoftas  pelToas  ;  mas  conti- 
jfjando  a  querer  introduzir-íe  nas  Comendas  do  Reino  com  tan- 
ta contumácia  ,  e  infiftindo  os  Mejires  em  querer  alterar  as  Leis 
Ò'  âefefds  eh  Rejno  fem  o  decoro  diuido  aas  Cartas  de  S,  Magejiadú 
df  rejolitfdo  qtie  lhe  tinha  Jtgvificado  por  tantas  ve^es  :  por  quan- 
to ainda  que  ellas  fallaifem  fó  em  Comendas ,  Oííicios ,  e  Be- 
nefícios ,  era  o  mefmo  em  Pensões  ,  nas  quces  fe  levava  o  Emo- 
Jiimcnto  reípeclivo;  e  permittindo-fe  o  ferem  levados  os  fruílos 
com  titulo  de  Pensões  ,  fe  conlcguia  o  mefmo  com  mudança  do 
riome  ,  efgotando-fe  as  forças  do  Reino  ,  c  quebrantando-fe  as 
Tuas  Leis,  que  ficariam  illudidas  :  cate  em  Caílella  havia  Lei  , 
que  eíuecifícava  as  Pensões  ,  por  tirar  a  dúrida  ,  fem  a  qual  as 
noíTas  Leis  fc  deviam  entender  nellas. 
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Om  tanto  que  demos  o  lugar  devicío  ao  que  nos  prova  ,  Continua  .r 
fem  hefitação  alguma  ,  o  Real  Decreto  de  1 3  de  Fevereiro  de  ^"^  ^'^'^ 
1641,  cumprido  em  Lisboa  a  15"   lego  feguinte*,  pelo  qual  o  dão  LXiii. 
Sr.  Rei  D.João  IV. ,  Por  ejlar  tiago  o  Priorado  do  Crato  por  mor-  ^('°t  «""• 
te  do  Cardeal  IJfante  de  Cajlella  ,  &  pertencer  a  Religião  de  S.  "João  ""** 
tia  uagante  mortuoriim  o  gouerno  das  terras ,  jurisdições  Eci  íefiaf- 
tica  &  Secular ,  cobrança  &  adminijlraçao  das  rendas  E  a  JJfèm- 

blea 

'•rii  ■--■■,.-  ,-■■-  —  ■■■■ 

fóíTe  neceíTario  ;  e  requerclTe  contta  António  Quarefma  ,  fazendo  proceder  logd 
na  fótma  da  Ord.  Liv.  II.  tt?  13.  quanto  aos  que  acceiram  Beneficios  por  renun- 
tia^nõ  de  £(tréiigeiros  :  concluindo ,  que  chjmalTem  a  Manoel  C^imeiro  áe  Sou- 
(h  ,  e  lhe  dicelíem  da  parte  de  S.  Wpgcftade  nío  fe  intromettelTe  na  Execução  das 
"Bulias  de  António  Quarefma,  porém  deíiftilTe  do  Conhecimento  dellafcomcça- 
lio  a  tomar ,  por  quanto  náo  tinham  fíindamettto  jtijtificade ,  e  eram  contra  os 
Privilégios  detie  Reino;  oufetodauia  anão  quizelTe  fazer,  c  procedelTe  ?dian. 
le  ,  ordenafTem  lhe  folTem  fequeftradoi  todos  feus  bens  ,  e  Rendas ,  avizandoa 
tjRei  •  de  tudo  o  que  fe  fizeíle. 
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bka  ter  eleito  por  Gouernador  ao  Balio  Brás  Brandão^  houve  por 
bem,  e  mandou  ,  que  je  lhe  levantalTem  qiiaefquer  embargos  que 
cftJvtíTcm  J(//oJ  ddxãndo  tudo  Hure  a  Religião:,  t  Polo  j3ís?  do 
Pa^o  fcpjíialleni,  c  entregaíTem  ao  Balio  as  ordees  necefjfarias pa- 
ra o  que  lhe  toccava.  Depois  de  na  Ordem  Regia  de  1 1  de  Fe- 
vereiro de  641  ;  fobre  a  Nomeação  de  Fronteiro  nos  Lugares  do 
Priorado  do  Crato  ,  com  a  acceitaçao  do  Efquadrao  volante  ,  que 
edito  Bailio  hia  levantar,  como  deixo  em  a  Nota  73.  3  Parte 
I. ;  entre  os  Bens  da  Coroa  ,  e  dinheiros  ,  que  le  lhe  conílgná- 
lam  ,  e  mandaram  entregar  para  o  pagamento  do  foldo  ,  e  gaf- 
tos  do  mefmo  Efquadrao  ,  fc  ter  continuado  em  hum  Aitigo,  ou 
§  ,  por  eftes  termos  :  »  O  dinheiro  pertencente  a  Religião  de  S. 
>»Joa6,  que  eítiuer  em  poder  dos  OiHciaes  delia,  que  le  affir- 
í)  ma  fcráõ  fette  ou  oito  mil  cruzados  os  quaes  fe  dirá  ao  Bailia 
>■>  ãe  minha  parte  que  faca  dar ;  Efe  lhe  configvara  Jatisfacão  del- 
??  Ics  nos  rendimentos  do  Priorado  do  Crato  que  cjlaa  uaguo. » 
Aífim  como  tinha  havido  o  Officio  do  Juiz  de  Fora  já  lançado 
acima  no  §  "4.  j  huma  Confulta  [obre  o  Auditor  que  pede  o  Bali» 
Brás  Brandão  para  a  gente  que  Icuanta  Entre  douro  Ò"  minho ,  na. 
qual  le  refolveo  emLi^boa  na  data  de  16  de  Maio  de  1641  ,  que 
íe  ordenaíTe  haver  de  fervir  João  Rodrigues  da  Fontoura  ,  Cor- 
regedor de  Baicellos  ,  como  Ouvidor  dejla  Ó""  ua  viais  gente  de 
guerra  paga  dentre  douro  Ò'  minho  E  que  ostnais  fe  extinguifíem  : 
e  o  Decreto  íeito  em  Alcântara  a  6  de  Novembro  do  meímo 
anno  ,  mandando  nomear  pelo  Dezemhargo  do  Paço  hú  Julga- 
dor de  confiança ,  que  foíTe  á  Villa  do  Crato  drcaffiar  do  motim 
que  ahi  ouue  y  Ò"  daspejfioas  que  entrarão  noCafidlo  contra  o  Capi- 
tam fíior  frey  Scbafiiauí  Pachequo  Corte  Real ,  e  dar-fe-lhe  conta 
de  ajjy  fe  haver  executado  ,  e  do  que  refultaíTe  deíTa  diligencia  pêra 
os  culpados  ferem  cafiigados  ;  como  le  fez  ,  ou  adiantou  com  tan- 
ta prcíteza  ,  que  a  9  do  melmo  mez  c  anno  fe  efcreveo  logo 
Efid  bem  na  Confulta  ,  icita  fobre  o  motim  que  ouue  na  Villa  do  Cra- 
to ,  <iT  entrada  que  fe  fez  no  Caftello  dcllà  y  contra  0^ Comendador 
fr.  Sebafiiau  Pacheco  Corte  Real,  mas  prova  a  indifpozição  ,  e 
partido  contrario  ,  que  era  natural  encontraíTe  a  nova  Providen- 
cia delie.  Quando  o  fubredito  Bailio  já  tinha  merecido  ,  fobre 
quanto  lancei  na  citada  Nota  da  Parre  I.,  que  o  mefmo  Sr. 
Rei  D.  João  IV.  lhe  mandafle  dar  huma  Carta  ,  em  Lisboa  a 
2.7  de  Janeiro  daquelle  anno  de  1641  (no  Liv.  Xí.  da  lua  Chan- 
cellaria  f.  17,)  pela  qual  o  fez  do  feu  Confelho,  ou  lhe  fez 
Mercc  dcfte  Titulo,  fó  como  Bailio  Braz  brandão  ^  em  refpei- 
to  ás  fuás  qualidades  ,  merecimentos,  e  Serviços  ^  por  fer  razão  , 
que  recebeífe  delle  honra  ,  accrefcentamento ,  e  mercê  :  na  meí- 
ma  data  de  Decreto  da  nomeação  delle  para  o  Confelho  de 
Guerra ,  e  para  hir  fer  Fronteiro  nos  Lugares  do  Priorado  do 

Cra- 
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CrJtO.  Nem  tardou  muito  a  dar-Ihc  o  dito  Soberano  outra  Car- 
ta Patente,  também  em  Lisboa  a  28  deFcvereiro  de  1642  (no 
citado  Liv.Xl.  t.  273  ),  em  razão  da  muita  confiança,  c]uc  ta- 
yia  da  fidelidade,  qualidade,  experiência,  e  das  partes,  que 
concorriam  na  pcíloa  do  melmo  Bailio  Braz  Brandão  do  leu  Con- 
felho  de  guerra  (  onde  apparece  continuadamente  ,  ao  menos  desde 
Settcmbro  pretérito);  tendo  por  certo,  que  em  tudo  o  de  que 
o  encarregaíTe  ,  o  ferviria  a  todo  feu  contentamento  ^  c  fatista- 
ção  ;  lhe  tez  mercê  do  cargo  de  Governador  das  fuás  Armas  na 
Cidade  do  Porto  ^  e  feu  diltridlo  ,  em  quanto  o  tiveíTe  por  bem  , 
ou  não  mandaíTe  o  contrario :  como  foi  exercitá-lo  com  muito  preí- 
timo  ,  e  louvor^  até  que  obteve  Licença  para  dalli  vir  á  Corte, 
por  Carta  Regia  a  elle  dirigida  em  4  de  Outubro  do  mefmo 
anno ;  fó  por  tempo  de  hum  mez  ,  e  com  a  condição  expreífa 
de  não  ufar  delia,  lem  que  foíTc  paflado  todo  eííe  Outubro; 
mandandc-le-lhe  encarregar  o  dito  Governo  interino  ao  Sargen- 
to mór  António  da  Fonceca  Viegas.  De  forte  que  ainda  erti 
Alarço  de.  1644  encontrei  tinha  fuecedido  por  fua  morte  a  eíte 
Governador  interino  hum  outro  Sargento  mór  Theodoílo  Ta- 
vares da  Silva-,  e  que  nem  então  fe  encarregou  o  Governo  das 
Armas  ao  Governador  da  Relação ,  João  Gomes  da  Silva  :  quan- 
do mais  apparece  ,  que  aquelle  o  Balio  (  íem  outra  alguma  de- 
lignação  ,  ou  nome)  figurou  outra  vez  cm  Lisboa,  dando  Voto, 
ou  contemplando-fe  na  maior  parte  das  Confultas  do  Concelho 
de  Guerra  fó  desde  Janeiro  de  1643  ,  até  as  datadas ,  ou  íeitas  em 
a8  de  Novembro  do  mefmo  anno.  Para  com  tudo  admittirmos  , 
que  apparecendo  feita  pelo  Convento  ,  e  procurandc-fe  da  par- 
te da  Ordem  íiveífe  lodo  o  effeito  a  Eleição  de  Fr.  Jerónimo  de 
Britro  como  Prior;  apar  das  muitas  occupaçóes ,  e  glorioías  in- 
cumbências de  Fr.  Braz  Brandão  ,  e  do  fobredito  Motim ;  não 
féria  diíEcil  -vir  a  reconhecer-fe  ,  e  admittir-fe  aquelle  Prior , 
primeiro  nomeado,  fó  coimo  prova  o  Alvará  com  força  de  Lei, 
ícito  em  Lisboa  a  :6  de  Novembro  do  mefmo  anno  de  1642  ^ 
e  regiftrado  no  Liv.  XIII.  da  citada  Chancellaria  f.  25-0.  No 
cjual  foi  outra  vez  (*')  concedido  a  requerimento  ácfrej  Jheronimo 
.'    Tom.  III.  Aa  de 

(61)  ]á  mais  arr.plamentc  talvez  ,  do  que  fe  inculca  feito  acima  no  fim  dd 
5  94.  com  a  Nota  55.  No  Liv.  51.  de  Doares  do  Sr,  Rei  D.  Pedro  11.  f.  5^4. 
■í^  feacha  regiftrado  outro  Alvará  de  14  de  Abril  de  16515,  a  requerimento  de 
D.  Fr.  Duarte  de  Almeida  ,  como  Recebedor,  e  Procurador  Geral  da  Sagrada 
tleligiio  dé  Malta,  ó-  como  adminilirador  das  rendas  do  Friorado  do  Cr. mo  (nx 
menoridade  do  Sr.  Gráo-Prior  abaixo  exprelTo);  porque,  tendo  o  Sr.  Rei  D. 
JoáotV.  concedido  afreijeronymó  de  Britto  &•  A^eUo  ,  {endo  Governador  ,  ó' 
aàmimftrídor  do  dito  Priorado  ,  o  referido  Alvará ,  da  qual  concefsáo  fe  ufárai 
ieispre ,  como  geral  para  as  dividas,  tanto  pretéritas  ,  como  futura»;  e  aggra- 
vando  hum  entio  Executado  para  o  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa ,  fe  declarara  tinhx 

ef- 
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de  Brito  (le  mello  Comendador  da  mra  Crus  gouernador  ò"  adminlf- 
trador  do  Priorado  do  Crato  ,  que  fe  podcHem  cobrar ,  e  arreca- 
dar executivamente  todas  as  Rendas,  e  quaefquer  dividr.s  do  di- 
to 1'riorado  ,  de  que  era  Adniinijlrador  ^  do  raefmo  rhodo ,  e  for- 
nia ,  que  fe  cobravam  os  dividas  d'EiRei,  ou  que  fe  deviam  á 
Fazenda  Real :  mandando-lhe  cumprir,  c  guardar  o  dito  Alva- 
rá, pollo  que  o  feu  cííeito  havia  de  durar  mais  de  hum,  ou 
muitos  annos  ,  fem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  E  que 
aílim  efpiraíTe  a  idêntica  incumbência  ,  que  a  Veneranda  AíTem- 
blêa  (em  que  fe  achavam  já  refundidos,  e  fixos  os  Capitules 
Provinciaes)  tinha  feito  interinamente  ao  Bailio  Fr,  Braz  Bran- 
dão, como  não  deixa  duvidar  a  Providencia  do  anterior  Real 
Decreto,  com  cuja  noticia  principiou  o§prefente:  mefmo  de- 
pois de  fe  lhe  ter  immediatamente  feguido  aquelle  Fr.  João  de 
Soufa  ,  de  quem  vai  feita  a  particular  menção  no  §  103.  e  fegg.  y 
como  fe  lança  no  principio  do  §102.  Mas  he  certo  houveram 
cie  mudar  as  coufas  de  figura  com  a  efpccifica  revogação  daquel- 
le  dito  Decreto  de  13  de  Fevereiro,  por  outro  de  19  de  No- 
vembro feguinte  no  mefmo  anno  de  1642  í''»)  ^  para  as  Rendas 
do  Priorado  do  Grato,  que  fe  achava  vago,  não  ferem  adminif- 
tradas  pela  Ordem. 


§  XCIX. 

erpirndo  a  mefma  Concefsão  ,  e  não  comp.-ehendia  as  dividas  futuras:  da  qual 
Refcluçáo  fe  fegiyra  coníiJerjvel  prejuiro  as  rendas  do  mefmo  Priorado  ,  que  já 
nefíe  teinpo',(  &f>/>  )  /leríf/zr/.»  ao  iníante  D.  Francifco  leu  prez.ido  (iiho.  Pelo 
qiul  manjou  odro  Sr.  Rei  D.- Pet^ro  lí. ,  que  le  curnpri'íe  o  menci-^n^do  Alva* 
ra  ,  cr.rr.o  nslle.  le  conrliinlia  ;  e  declarou  ,  que  fe  poderiam  cobrar  executivamen- 
te todus  as  rendas  do  dito  Priorado,  que  de  prefente  le  deviam  ,  ou  para  o  diaii'' 
»e   lhe  deveiTem  ,  como   as  que  fe  deviam  á  fu4   Keal  FaienJa. 

(62)  Depois  de  neíle  íe  referir  o  que  antes  reíolvíra  ,  e  fe  remetteo  ao  De- 
zembatgo  do  Paço ,  pO'  entio  bauer  v/j^ado  o  t^riorado  do  Crmo  por  morte  do 
Cttdial  Imjmiie  de  Callella  ,  éf  fe  entender  Cjue  pertencia  &c.  ,  lie  notável  pela 
j\irte  hífiorica  o  accrefccntar  o  ò'r,  Rei  D.  João  1\'. ,  que  por  felhe  reprefentar 
{ijgjii^  rio  convir  fe  cumprifTe  adira  Ordem,  com  cjue"(e  vinham  n  Uttar 
pita  Milita  osfruitos  do  Priorado  ,,  por  fer  introdução  nona  ,  &  que  nao  hou- 
,,  ue  nos  tempos  palTjdos  nem  fe  fez  fenaó  no  calo  di  priuaçáo  de  Dom  Arvto- 
j,  nio  ptjr  naõ  hnvcr  quem  o  empedi/Tc  ,  e  nos  cafos  da  morte  do  Iwjante  Dom 
„  Ltiii  nodademifsáo  do  Cardeal  /liberto  no  dànicrte  áe\\í]otio  Ainadeo  íe 
j,  proccdeo  íemprè  em  contrario  ,  emtemdendoíe  que  para  fenaó  deuerem  eftes 
j,  fruitos  bnliaua  que  o  prouimento  úcs  Priores  bera  feito  pe'a  Sée  afoftolica 
y,eomo  todos  for.tõ  ,  &  naõ  pelo  Mellre  ,  &  que  hera  o  Priorado  concedido  em 
„  adminiUracaó  ,  &  fenaó  deuia  julgar  ao  meírno  Vacante  f)ara  ter  nelle  lugar 
„  o  que  difpoem  os  Eííatutos  da  Religião,  &  finalmente  porque  tudo  ifto  hera 
,,  huma  (pecie  de  F.fpolios  tjue  tiweíi  nejies  Reyms  foram  admittidos  com  cíles 
„  fundamentos,,  Houve  por  bem  fe  revoj^aífe,  e  náo  pr2Llit..'Te  mais  a  Ordem 
dada  pelo  retérido  Decreto;  mas  pa!Ís'i'e  aquclle  mefmo  Tribunal  as  Ordens 
necefíarias  te  p.ira  CS  Jri/cios  fe  depozitarcm  com  toda  a  figuraii^n  para  fe  cn- 
tre^^rívi  a  quem  for  jitjti(^a. 
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§    XCIX. 


E  certo  ,  que  fallando  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  da  Condusáoi 
íucccfsão  dos  Griío- Priores  do  Crato,  outra  vez  Portugue/.es  (a 
p.  20.  ezi.  do  leu  Gna/ogo) ,  íó  diz  mais,  que  Fr.  Jcronuno 
<3e  Britto  >í  poílo  no  cargo  o  renunciou  logo  cm  obfequio  do  Sr. 
I»  Rei  D.  João  IV.  que  lho  pedira  para  hum  feu  filho,  fuppon- 
9»do-lhe  na  nomeação  fatisfeito  o  merecimento ; »  c  que  acabou 
finalmente  em  idade  crekida  ,  tendo  lua  Sepultura  na  Ermida 
de  Nofla  Senhora  da  Conceição,  por  elle  erecla  junto áViIla  de 
Palmella  ,  em  memoria  do  naufrágio  ,  de  que  a  dita  Santa  Vir- 
gem o  tinha  livrado  ,  andando  no  Serviço  da  Ordem  cm  os  feus 
primeiros  annos.  E  que  fe  lhe  feguira  Fr.  Braz  Brandão  ,  o  qual 
ajjljiindo  em  Malta  ao  tempo  da  renuncia  de  Jeronymo  de  Britto  ,- 
covi  indecente  negociação  alcançou  o  cargo  ,  que  pcrdeo  chegan- 
do a  eíle  Reino,  aonde  o  Sr.  Rei  D.  JoúolY .  efiratiJjaudo-íhe  as 
de/attenfoes  de  Fnjfallo  ,  o  cajligon  com  hum  degredo  :  ficando  o 
Padroado  não  íó  livre  de  huma  pojje  indigna  y  mas  ao  que  parece 
Ião  receofo  de  outra  ,  que  o  achara  vago  até  ao  tempo  das  pazes 
com  Caílella;  luppofto  que  nas  Memorias  {Malta  Portiig.)  fe- 
guiria  outra  noticia  não  menos  atithorizada  ^  que  diz  lhe  fervi- 
ria  no  Catalogo  fó  de  confusão,  c  embaraço,  mas  allí  lhe  fer- 
viria  muito  para  encher  a  chronologia  daquc!le  tempo.  >»  Porém 
nada  fatisfez  ,  não  chegando  a  apparecer  o  Liv.  III.  da  fuaMfl/- 
ta  Portuguesa ,  em  que  inculca ,  e  devia  ter  dilfo  occafião ,  fe* 
gundo  outras  Remifsões ,  que  nos  deixou.  E  fe  deve  agora  re- 
formar ,  ou  declarar  melhor  quanto  aflim  eícreveo  <^'í  ,  á  vifta 
da  verdade  cxpofta  já  no  §  73.  da  Parte  I.  ;  em  eonfcquencia  do 
que  fomente  fe  realizou  nos  princípios  do  anno  de  1646  :  des- 
.de  quando  por  diante ,  e  do  novo  Provimento  do  Grão»Pricra^. 

Aa  ii  do, 

(6?)  Ou  ainJa  o  que  pouco  mais  apuradsmente  eícreveo  o  P.  António  de 
Caivállio,  no  feu  Cataloâo  p.  595.  do  Tom.  II.  Tr^a.  VII.  Cap.  XVI.  dz 
íba  CorogT.  Port. ,  fobre  dizer  EIRei  ao  Comendador  da  \'era  Cruz  ,  e  Bailio 
<k  Acre  ,  que  Jóy  Jeito  pela  Religião  frior  do  Crato  ,  renunciníTe.  acjuelia  gra- 
ça ,  parque  a  queria  pedir  púrá  hum  dos  [eus  filhos  ;  accrefcentando-lhe  ,  que 
para  a  honra  baftava  a  Jeronymo  de  Britto  fer  nomeado  ,  e  para  a  renda  era  niui- 
10  pouca  a  qoe  lhe  accrelcia  com  o  Priorado  ,  hãveíido  de  largar  a  Comenda  dt 
Fera  Cruz,  quando  o  Balio  de  Leça  ibe  ejiava  a  caber  ,  porquanto  o  Prior  do 
Crato  nio  pôde  ter  Comenda ,  mm  B.iliagem  :  pelo  que  elle  dejijiio  ,  dizendo 
tpic  por  dar  o  gofio  a  Sui  A4ageliade  largaria  mtrn  fó  o  Priorado  ,  mas  tam- 
bém as  Comtnendas ,  e>-  tudo  quanto  poff/tia.  Que  Fr.  Braz  Brandão  cftava 
evi  Malta  no  tempo  daquella  renuncia  de  Fr.  Jerónimo  ,  ó-  o  accufon  ao  GraÕ- 
Mellre ,  de  que  por  feu  pouca  animo ,  úf  muita  tizenja  tinha  perdido  aquelle 
Priorado  a  Religião ,  que  Je  fua  Eminência  lho  deffe ,  tUe  o  covfervaria :  que 
lho  dera  oGráo-Meftre,  é"  vindo  com  elle  a  Portugal  ,  naã  chegou  a  tomar 
foffe ,  porque  ElRey  D.  João  o  Quarto  o  degradou.  E  que^depois  dcfta  nomeação  , 
^ue  fe  naõ  logrou  ,  eflevi  vago  o  Priorado  do  Crato  ,  tm  quito  durarão  as  guer- 
ras Scc. 
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do,   feito  cm  favor  do  fobredito  Bailio  Braz  Brandão,  então 
Comendador  de  Roíios ,  Foroços  ,  e  Rio-meão,  Elvas,  Mon- 
touto ,  e  Algoró  (  per  ter  vagado  pela  Renuncia  de  Fr.  D.  Je- 
rónimo de  Biitto  dê  Mello  ,  promovido  ao  Balliado  de  Lango  , 
cLcça),  nenhum  outro  refuUado,  ou  effeito  pode  mais  appa- 
recer,  que  fe  confentiíTe,  nem  deixaíle  adiantar,  fenão  encon- 
trar-fe  noLiv.  20.  da  Chancellaria  domefmoSr.  Rei  D.João  IV, 
f.  47.  hum  Alvará  de  9  de  Outubro  de  1647,  em  refpeito  fo- 
mente ao  que  na  Petição  atraz  efcripta  dizia  o  Bajlio  frej  Bros 
hrc.ndao  Comendador   da  Religião    de  Malta  ;  pelo  qual  teve  por 
bem  ,  e  lhe  prouve  ,  que  o  Efcrivão  ,  ou  Tabalião ,  que  elle  no- 
meafie  ,  podeíTe  fazer  as  Efcripturas  dos  Prazos  das  Comendas  , 
de  que  na  dita  Petição  fe  fazia  menção  (  e  feriara  todas  as  mais  , 
Quc  fenomêam  para  o  fim  da  Nota  73.  áquelle  citado  §0  >  aii^' 
aa  que  foíTe  fora  de  fua  Jurisdicção  ,  aonde  quer  que  eítiveílem 
as  propriedades,  que  fe  houveíTem  de  emprazar ,  ou  aforar  ,  fem  • 
poi  ilío  incorrer  empena  alguma^  tiaskdando-íe  no  fim  delias  ■ 
o  mefmo  Alvará,    para  a  todo    o  tempo  fe  terem  por  firmes.- 
Sem  poder  provar-fe  bem,  que  o  dito  Bailio  chegalfe  a  mter- 
romper  a  brilhantiffima  figura  ,  que  fez  naquelles  criticos  tem- 
pos ,  em  o  leal  ferviço    do  dito  Soberano,  como  grande  Cabo 
Militar;  encarregado  das  couías  mais  importantes  então,  qual 
foi  huma  a  cobrança,  eadminiftraçao  do  principal  Subfidio  da 
Decima,  para  a  forçofa  ,  e  renhida  Guerra,  pelas  Provindas  do 
Norte;  e  como  Confelneiro  de  Guerra  :  por  quanto  pode  fer 
não  appareça  elle  mais  de*;de  quando  lembrei  já  no  §  anteceden- 
te ,    nas  Coiifiiltas  deferidas   ao  melmo  Tribunal  5  onde  efpe- 
r'ei  debalde  conílaíTe  qualquer  procedimento  desfavorável  ;  por 
ter  achado  a-nda  O  Balio  Braz  Brandão  com  Jorge  de  Mello ,  refe- 
rendando na  dita  qualidade  huma  Carta  efcripta  d'  Évora  í^-"'  em 
15  de  Outubro  de  1645-  áo^iieWe  Lopo  Pereira  de  Lí>7:a  ,  de  quem 
abaixo  vai  continuada  bem  diíliníla  memoria  no  §  1 01.    E  íó' 
concorreriam  as  circunítancias  referidas ,  para  por  parte  da  Or- 
dem  le  não  efperar ,  que  também  fe  mal-lograíTe  a  Nomeação 
delle ;  e  para  ficar  de  todo  vago  o  referido  Grão-Priorado.    Ao 

mef- 

^^(64)  Nellâ  lhe  certificou  o  mefmo  Sr.  Rei  D.  Joio  IV.  ter  recebido  a  fua 
Garta  Je  2  do  prezetite  ,  dando  conra  do  bom  animo  ,  em  que  fe  achava  de  fe 
^mpre^p.r  no  Real  Serviço  ,  no  Cicverno  de[!'f  Pra^.i  de  Salvaterra  (do  F.ílremo), 
de  qiie  o  linha  encarregado,  cem  o  zelo  ,  e  cuidado  ,  com  que  até  entáoofizé-' 
ra  na  n-.elma  Frjnteira  :  parecendo  dizer  lhe  .  que  de  tudo  fazia  â  devida  efti- 
mação,  e  lhe  feria  prezente  para  folgar  tazer-lhe  Mercê  no  que  houveffe  lugar; 
equc  tinha  por  muito  certo  haver  de  fe  confervar  a  fobredita  Praça  comov»- 
lor  ,  e  exjeriencii  de  fua  pelToa  ,  fempre  com  maior  reputação,  e  crediro  de 
foas  Armas.,,  A^lcm  de  nos  fnzer  entender,  que  aquelle  Mcmarca  traria  junto 
de  fl  dons  Winiílros  do  Confelho  de  Guerra  para  fazer  as  expedições  ,  que  inf- 
t.nem  n\?.\'í  ,  fem  dependencii  de  vire n  deteiminar-fe  ,  ou  fcr  executadas  por 
todo  o  frijunal ,  fempre  fixo  em  Lisboa. 
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mefmo  tempo  que  Fr.  Jerónimo  de  Britto,  que  ainda  em  o  i? 
de  Novembro  de  1646  encontrei  chamando-le  em  huma  fua  Pro- 
▼izão  original  OBalto  de  Leça  .,  doCotifelho  d^ElRey  N.  S.  Comen- 
dador da  vera  Cruz  íT'  Adminijlrador  do  Priorado  do  Crato  da  Sa- 
grada Reltgiaa  de  S.  JoaÕ  de  'Jerujalem ;  paíFados  annos  conti- 
nuou a  viver  fó  com  a  dita  Comenda  da  Vera  Cruz  ,  e  com 
aquella  Balliagem  de  Leça  ,  ate  depois  de  fem  mais  outra  de- 
lígnaçáo  conlcguir  ainda  hum  Alvará  da  Senhora  Rainha  D. 
Luiza  deGuzmão,  Governadora  do  Reino,  a  12  de  Fevereiro 
de  1657  ,  em  que  ie  concedeo  haverem  de  fer  recebidos,  eguar- 
flados  nas  Cadêas  íeculares  da  Cidade ,  e  diíliicto  do  Porto 
xjuaefquer  prezos  fugcitos  á  Religião  de  Malta  ,  que  a  ellas 
folTcm  levados  por  mandado  do  Vigário  Geral  delia.  Bem  co-* 
mo  deveo  íer  nefta  vacância ;  por  ter  efpirado  o  único  mo- 
do ,  por  que  ambos  os  fobreditos  pódcm  entrar  LXII.  e  LXIII. 
em  o  novo  Catalogo;  ou  em  quanto  ascoufas  fe  não  vieram  a 
compor,  como  hiiemos  vendo;  que  o  Sr.  Rei  D. João  IV.  jul- 
gou conveniente,  e  neceflario  crear  o  Tribunal  da Meza  Prio- 
ral  do  Crato  ,  que  com  tudo  eileve  fubfiftindo  até  aos  nofíbs 
dias,  em  que  S.  A.  R.  o  Principe  Noflo  Senhor  julgou  melhor 
extingui  lo,  e  uni-lo  com  todas  as  íuas  Dependências  ajunta, 
Contos,  e  Theíourarla  da  SereniíEma  Caza  do  Infantado  (em 
confequencia  de  eftarem  unidas  perpetuamente  as  luas  Adminií- 
trações)  ,  pelo  Alvará  de  i8  ,  e  Decreto  de  23  de  Dezembro  de 
1790:  declarando-fe  mais  com  ifto  a  noticia  dada  ordinariamen- 
te para  aquella  erecção  ,  como  fe  conclúe  pelo  mefnío  Fr.  Lu- 
cas em  o  n.  16.  do  Cap.  II.  Liv.  II.  da  fua  dita  Malta  Portug* 
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A  mefma  Época  ,  em  que  vamos  pondo  fim  ao  Trabalho  Memórias 
prefente,  não  deve  ficar  em  filencio  huma  nova  Efpecle ,  fobe- '^=I^-L"« 
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jamente  provada  por  quatro  Cartas  l\egias ,  que  o  br.  J\ei  U.  ,ecebido 
João  IV.  efcreveo  ,  de  Lisboa  em  8  de  Maio  de  1646,  aos  Ca- peia  Ordí, 
bidos  das  Sées  de  Lisboa  ,  Braga  ,  Évora  ,  c  Vizeu  ;  ein  que  lhes  jj''',^^'^^*' 
dice  :  »>  Por  parte  de  D.  Luis  de  Portugal  nctto  do  Prior  do  Cra-  Reino,  ai»- 
» ío  fe  me  reprezentou  c6  toda  a  inftancia  mandaíle  acudir  ás  tes  Jefc- 
^»  grandes  neceffidades  que   padecia  fazendo-lhe   mercê  de  ai-  f"_"    *'  ^ ' 
»>  guma  couía  ,  com  que  podeíTe    paíTar  competentemente,  & 
♦»  tendo  reípeito  afeu  fatigue  &  aos  iTief-ecimentos  áaqtielles  de  que 
jideceiíáe  houve  por  bem  fazer-lhe  inercé  de  quatro  mil  cruzados 
»  depenfaÔ  iwsBifpados  vagos  doBjf!  mando  lhes  logo  continuar  o 
»»  pagamento  delles  pelos  mefmos  rendimentos  ,  &  com  a  mefma 
»»  obrigação  ,  com  que  fe  cohraõ  por   emprejlimo  para  as  defpezas  da 
iy  guerra    R  porque  daqucUa  quantia  couberaó  a  eíTe  Arcebifpa- 
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íjdo  mil  cruzados  uos  encomendo  muito  lhe  mandcys  pagar 
»5  eíla  quantia  que  começara  a  correr  do  dia  da  data  dejla  Carta  com 
»»  a  mayor  pontualidade  que  for  poíTivcl  porque  me  coiijla  qnefaã 
»>  qitojy  extremas  as  necejjldades  de  Dom  Liiis. »  Ao  Arcebifpado 
de  Braga  couberam  outros  Mil  Cruzados  5  como  também  ao  Bif- 
pado  de  Vizeu  :  e  fe  loram  mandando  pagar  fobre  algumas  dú- 
vidas, que  em  diverfas  Cartas  expozeram  os  ditos  Cabides  fc 
lhe  oíFcreceram  no  comprimento  da  íobrcdita  Ordem  Regia  fobre 
aqucllas  Confignaçõcs  a  Dom  Lv.is  de  Portugal  emcadaamio\  até 
mandando  ordenalfem  ,  que  O  dito  dinheiro  vielle  a  cila  Cida- 
de com  titulo  de  Emprejliirw ,  e  a  pcíToa  que  o  trouxelTe  fai  ia  aut- 
fo  a  quem  ferviíTe  de  Secretario  de  ejlado  de  como  os  ditos  mil 
cruzados  ,  ou  o  que  foíTe  ,  era  pertencente  a  D.  Luiz  de  Portu- 
gal ,  para  aquj  Je  mandar  entregar  a  quem  tivcíle  Procuração , 
eu  ordem  Jua  para  o  recebei' ^  em  18  de  Julho  de  1646.  Antes 
de  fe  lhes  particip.ir ,  que  eftava  fendo  Procurador  delle ,  para 
os  receber ,  hum  Francilco  Brandão  Romano  ,  que  havia  paf- 
far  os  competentes  Recibos ,  em  27  de  Settembro ,  e  em  4  cio 
de  Outubro  domefmoanno;  e  de  fe  declarar  mais  por  outra  Car- 
ta R.  de  13  de  Dezembro  logo  feguinte  ,  que  devia  continuar 
o  referido  pagamento  com  preferencia  a  outra  qualquer  def- 
peza  ,  ou  conlignação  para  cujlos  das  Letras  do  Arcebijpo  nova- 
mente eleito  ,  e  dos  AíTentiftas.  Segundo  ainda  encontrei  recomen- 
dado em  10  de  Julho  de  47  ,  e  em  7  dejunho  de  164B.  Com 
o  que  tudo  fe  torna  evidente  eftar  fendo  conlignada  aquella 
Pendão  a  favor  de  D.  Luiz  de  Portugal  (diverío  do  terceiro  Con- 
de de  Vimiozo ,  do  mefmo  nome  ,  que  racrreo  Rcligiofo  Do- 
niinicano  cm  1637)5  do  qual  fó  he  já  público,  e  o  refere  D* 
António  Caetano  deSoufa,  no  lugar  citado  acima  cm  o  §90.  a 
y.  401.  do  Tom.  IlL  da  fua  Hift.  Gcneal.^  como  era  D.  Luiz 
Guilherme  de  Portugal ,  fegundo  filho  de  D.  Manoel  de  Portu- 
gal ,  que  foi  primeiro  fiiho  do  Sr.  D.  António,  Prior  do  Cra- 
to ,  e  cazou  em  Hollanda  a  primeira  vez  no  anno  de  1598  ,  com 
Emilia  de  NaíTau  ,  filha  de  Guilherme  de  Naifau  ,  Príncipe  de 
Orangc ,  de  quem  teve  outro  filho  ,  e  mais  féis  filhas  educadas 
na  Comunhão  de  fua  Mãi.  Nafceo  em  Rottcrdam  no  anno  de 
1601  ;  recebeo  no  Baptiímo  o  nome  de  Guilherme,  em  memo- 
ria dolobredito  Avô  materno;  e  h)ram  feus  Padrinhos  osEíía- 
dos  de  Hollanda  ,  e  Zellanda  ,  Madrinha  a  Condeça  deZoirns^ 
«lando-lhe  logo  aquelles  Eftados  de  Pensão  mil  francos  por  anno  : 
porem  depois  na  Confirmação,  em  obfequio  d'ElRei  de  Fran- 
ça Luiz  Xlíl.  fcu  padrinho ,  ie  chamou  Luiz.  No  anno  de  1624 
foi  acceito  Cavalleiro  dcMaha  ,  com  grande  fatisfaçaodo  Grao- 
Meftre,  e  das  Línguas y  Italiana  ,  Hcfpanholla  ,  Fianceza  ,  e 
Alemãa:  mandou-lhe  o  Giãu-Meilre o  Habito,  e  cmdemonílra.- 
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ç5o  do  goílo  ,  cnm  CjUé  o  recebia  a  Rcligiío ,  o  fez  Baliio  de 
iSanta  Cathaiina  deUtrecht;  porem  ejídu^o.  para  hir  para  Ma/' 
ta ,  outros  interejjes  Hiayorfs  com  ElRey  de  Cufiella  Ibe  defvr.nece- 
rão  arefflhtção  (JcproJrJ/kr  tiejla  Religião.  Pcjfou  á  Corte  ds  Ma- 
drid^ e  ElRei  lilippe  IV.  o  honrou  muito,  cftimando  a  fua 
pcíToa  ,  e  o  íez  í*Iarouez  de  IVancoío  no  anno  de  1654 :  foi  feu 
Gentil-homem  da  Camará  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e  do  Conce- 
lho de  Guerra  ;  até  morrer  na  dita  Corte  em  1660,  cazadoem 
Nápoles  com  I).  Anna  Maria  Capeche  Galeora  ,  filha  de  D. 
João  Baptiíla  Capeche  Galeota  ,  Príncipe  de  Monte  Leon  &c. 
A'Jèm  de  também  ter  encontrado  íem  dúvida  ,  que  ao  mefmo 
deveo  antes  íer  encarregada  em  Portugal  até  alguma  tão  im- 
portante Comifsão  ,  para  fahir  certamente  defta  Corte  ,  ainda 
em  feu  Serviço ,  que  em  5  de  Outubro  do  fobredito  anno  de  1 64o 
íe  vío ,  ou  foi  cumprida  no  Concelho  da  Fazenda  huma  Refo4 
lução  Regia  de  i6  de  Settembro  antecedente  , /c^re  o /);'í3///w/f;/- 
to  de  óccScco  reis  que  S.  JNIageítade  mandou  fazer  cada  mes 
A  Dom  Luís  de  Portugal  d?*  8  U  cruzados  de  ajuda  de  cujio  \  na 
melma  occaliáo  ,  em  que  fe  mandaram  dar  cem  mil  reis  por  mez 
a  cada  bíi  dos  Rezider.tes  do  Cougreço  de  Ofnabruc  ,  e  Dinamarca  , 
com  fuas  ajudas  de  citfto  :  ordenando-fe  ajunta  dos  Trez  Efta- 
dos  fi/elfe  aquellas  aíliftencias ,  quando  pelo  Concelho  haviam 
de  fer  pagas  ló  as  Ajudas  de  cufto ;  e  accrefcentandc-fe  convi- 
nha entrega-las  com  toda  a  brevidade  porque  naô  fcjjre  dilação  a 
partida  dejles  Mimftros.  Ainda  que  me  não  feja  mais  conheci- 
do como  ,  nem  quando  elle  viria  a  retirar-le  menos  leal ,  e  ingra- 
to ,  para  o  Serviço,  e  Paríido  da  outra  mencionada  Corte;  on-, 
de  eilá  viíto  morreo  depois,  Como  não  era  duro,  antes  foi  co- 
hcrente  cora  outros  exemplos  daquella  Época ,  iWiarí^Hfís  dejratt' 
cojo  em  Portugal.  ,•  ^•♦^"  -A^^n. 

-;":  §     Cl.  *'y*^'^"^ 


il.T-1.  Al- logradas  huma,  e  outra  das  primeiras  Eleições  da  Or- Outra  No- 
dem  para  Grão-Prior  do  Crato  ,  depois  da  Rellauração  de  Por-  "^«*^^*' , 
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nigai  ,  legundo  conclui  acima  no  §99.;  e  deixando  de  ter  lur- lxiv.  Hií- 
tido  effeito  por  caufa  dellns  a  deíignaçâo  ,  ou  Mercê  de  D.  Ro- or.concor- 
drigo  da-Cunha,  affaz  inculcada  já  no  §97.:  não  efteve  total- p"*]^^ '^°'" 
mente  vaga  eila   Dignidade  ,  em  quanto  duraram  as  Guerras  com  pereira  di 
Cajttlla  ^  como    fe  tem    figurado  até  agora.     Pelo  contrario  feLimaLXV. 
pôde  melhor  advertir,  que  o  Sr.  Rei  D.João  IV.  ainda  chegou 
a  fazer  outra  Nomeação  formal  delia  no  Sr.  Irífante  D,  Pedro  y 
feu  filho  feguodo,  "que  depois  foi  Príncipe  Regente,  e  Suc- 
ceOTor  da  Coroa,  chamado  D,  Pedro  II.  :  em  quanto  apparece  fe 
infiftia  cm  Malta  pnr  apurar  o  feu  antigo  Direito  ,  e  huma  nova 
EleiÇdO  (para  fucceder  namefma  Dignidade)  de  Fr.  Lopo  Pe- 
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reira  de  Lima,  que  morreo  no  ultimo  de  Março  dei(^8i  ,  fen- 
do Bailio  de  Leça  ,  do  Confelho  de  S.  Alteza  ,  Comendador 
das  Comendas  de  RoíTos ,  FroíTos  ,  Rio  meão  ,  Távora ,  Santar , 
e  Aboim ,  'Lugar  temnte  q  foy  da  fita  Religião  nefies  Reyjios ;  a 
tjucm  fó  por  iflb  fe  principiou  a  chamar  mús  Gr aõ Prior  do  Cra- 
to, antes  de  Baylio  &c.  no  já  mal  impreflb  Epitáfio  da  fua  Se- 
pultura (  em  o  n.  206.  p.  372.  de  Fr.  Lucas  )  ,  ao  lado  da  F.plf- 
tola  na  Capella  mor  da  Igreja  de  Leça,  Tanto  convence  hu- 
ma  Carta  Regia  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  VL ,  efcripta  ao  dito 
Fr.  Lopo  Pereira  de  Lima,  em  Lisboa  a  9  de  Março  de  ió6o 
(como  também  fe  guarda  pelos  feus  parentes  no  original ) ;  em. 
c]ue  lhe  diz  Mandara  rêr  com  toda  a  cevfideraçao  as  razoes  da  Car- 
ta delle  do  ultimo  de  Dezembro  do  amio  paffado  ,  &  o  de/pacho  que 
houvera  em  Malta  fobre  o  jus  do  Priorado  do  Crato;  «&  porque  a 
t>  experiência  ,  &  latisfaçaó  que  tenho  do  zelo ,  &  valor  com 
>»  que  vos ,  &  voíTos  Irmãos  me  lerviftes  vas  fronteiras  deffa  Pro-^ 
9\vincia  ,  procedendo  fempre  como  quem  lois  ,  &  como  eu  de- 
»>via  efperar  de  vós,  entendendo  naò  feria  mmcavcffatencaÕ pre- 
njudícar  aos  direitos  dcíla  Coroa ,  nem  d  nemcaçaõ  que  ElRey 
9>  )neu  Senhor  à^  Pay  que  Deoj  tem  fez  daquella  Dignidade  no  In- 
itfante  Dom  Pedro  meu  muito  amado  (b" prezado  Ir m aÕ ,  fobre  quo 
ytfe  efperam  (  N.  B.  )  Letras  de  Confirmarão ,  &■  diJpenfaçaÔ  de  fua 
ii  Santidades  mandou  fenao  tixefje  c ontr a icjf a pcfoa  procedimen- 
to algum  por  cau/a  daquelle  defpatho:  advertindo-o  íómente  não 
devia  uzar  de  nenhúa  maneira  delle ,  nem  de  algum  titulo ,  venta- 
gem ,  ou  prerogativa ,  que  diceile  lhe  oodia  tocar  por  elle ,  nao 
fazendo  com  aquelle  fundamento  funcçao  de  mais  prceminefite  na 
Ordem  nefies  Reinos ,  por  ijfu  tocar  fío  mais  anciano ,  nao  tendo  el- 
le defpacho  em  contrario  por  outra  via  ( como  vai  provado  teve 
no  §  íeguihte  )  que  nao  toque  dirtita  ,  nem  indireitamente  ao  Prio- 
rado do  Crcto  \  pois  teria  muito  defprazer  de  por  qualqtter  manei- 
ra fe  fazer  o  contrario.  Para  cuja  Negcciaçío  parece  não  te- 
ria ellc  psrtido  logo  que  recebeo  huma  outra  Carta  Regia  do 
Sr.  D.João  IV. ,  a  elle  efcripta  {fobre  aefcuza  ,  que  deo  para 
vaÕ  bir  gouernar  a  Guerra  doCertaÕ  em  Pernambuco)  d' Alcânta- 
ra em  4  dejulho  de  1646;  llgnincando-lhe  era  muito  conforme 
ao  que  lempre  delie  esperara  o  animo ,  com  que  fe  dispczdra  a 
hi-lo  fervir  ao  eftado  do  Brazil  (  no  grande  Soccoro  ,  que  então 
foi  ncceifario  mandar  para  lá  )  fem  reparar  nas  comodidades  , 
que  perdia  pelos  melhoramentos  da  fua  Religião;  e  quanto  mais 
fe  dilpunha  a  vencer  todos  os  inccnvenientes,  poraccudir  a  leu  Ser- 
viço ,  tanto  maior  obrigação  lhe  corria  de  não  permittir  ,  que  fe 
atrazaíTc,  privando«o  do  que  elle,  c  a  Caza  do  Irmão  pode- 
riam ganhar  por  outra  via:  que  em  quanto  eíliveíTe  no  Reino 
o  fervifle  ,  muito  á  fua  fatisfação  ,  fendo  como  o  tinha  feito  até 
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então;  e  quando  paflafle  a  Malta  ^  prazeria  a  Dcos  o  encontrar 
clle  feu  Irmão  <"''  em  ejlado  de  poder  voltar^  para  que  fe  achaiTc 
fempre  com  hum  delles,  já  que  não  podia  yirr  atubos;  e  que 
^0  Brazil  mandaria  nomear  outra  pejfoa,  Mas  he  provável  ,  que 
ajnda  cíperalle  algum  tempo ,  a  fim  de  fondar ,  ou  efperar  al- 
gum melhoramento  no  citado  da  Queftão;  na  verofimiihançadc 
que  quanto  mais  bem  viftos  folTem  na  Corte  deíle  Reino  os 
concurrcntes ,  tanto  mais  efperanças  podiam  levar  na  diligen- 
cia ,  que  fizelíem  cm  Malta  ,  ou  na  Eleição  ,  que  a  Ordem  qui- 
7-elle  antes  hir  fazendo  a  favor  de  cada  hum  delles. 
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Om  tudo  fegue-fe  advertir  mais,  que  affim  como  apar  do  Lu»ar-te- 
que  acima  fica  no  §  98.  pôde  conther,  por  exemplo,  o  Livro  "^"''', ''^ 
dos  Rcgiílros  dojuizo  Ecclefiaftico  da  Religião  no  diftrictoda  AíTcmbiéi 
Relação  do  Porto,  a  f.  210.,  huma  Provizão ,  ou  Provimento  n»  vicau- 
em  nome  de  Frey  Dom  'JoaÕ  de  Souza  Cavalleiro  Religiofo  profejfo  "^"^ 
da  Ordem  &  inilicia  da  Sdgrada  Religião  de  fao  JoaÔ  do  Hojpital 
de  Jerufalem  ,  Procurador  ir  Adminijlrador  geral  da  Recebedoria  , 
Lugar  tenente  Governador  é^'  Adminijlrador  dejle  Priorado  de  Por- 
tugal ir  Prezidente  das  Venerandas  ÂJJhnhleas  &  Capitulos  Pro- 
vinciaes  delia  &c.  Dado  na  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa  a  7   de 
Novembro    de  1642-,  fazendo  faber ,  que  celebrando JJe  Jffem- 
hlea  som  forças  de  Capitulo  Provincial  nejia  Corte  &  Cidade  de  Lis- 
hoa  em  nojfos  apozentos  em  osjeis  dias  do  mes  de  'Novembro  de  164^ 
prezidindo  nos  nella ,  à^  ejlando  juntos  Ò"  congregados  os  Comen- 
dadores  &  Cavalleiros  Religiozos  na  forma  dos  Eftatutos  &  Orde- 
Tom.  IIL  Bb  na- 


(<?é)  He  o  Fr.  Diogo  de  Mello  Pereira  ,  de  cjue  acima  fe  fallou  mais  no  $ 
if.  defta  Parte  III.  ,  que  morreo  em  26  de  Agofto  de  1666  Baulio  de  Leça  , 
do  Confelho  de  Sus  MagejLiát ,  Comendador  das  Cón.endãs  de  Poyares  ,  Mou- 
ra-morra  ,  Veade  ,  Torres  Vedras  ,  c  Torres  Novas  ,  Liignr  Tenente  f  Joy  dx 
fua  ReiízhtÕ  dt  Malta  ;  como  fe  declara  no  primÉÍro  dos  2  Epitáfios  dos  mag- 
níficos Nlaufoleos  delles  (chamados  á  pane  ,  e  por  cima  da  fiente ,  /rmaõs  uni- 
dos ,  e  por  baixo:  hvi  vida  <ò-  morte'),  que  fe  acham  no  lado  da  Epiliola  dx 
Capellamór  da  Igreja  Matriz  da4uella  Balliagem.  Tinha  partido  eUe  depois  de  o 
rolfo  Monarci  lhe  ter  efcripto  huma  Carta  Regia  ,  em  Aldêa-gallega  aoj  5  de 
Novembro  de  1645,  lo  pelo  íeu  nome,  fem  algum  prenomc  i  dizendo-lhe 
mandava  ordenar  a  D.  ]oáo  da  Cofta  ,  nomeado  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia d'  Entre  Douro  e  Minho  ,  fe  partilTe  logo  para  cila  fcm  dilil^íij  algu- 
ma i  para  que  ficando  elle  defobrigado  delTa  occupaçáo  podeile  uzar  da  Licen- 
ça ,  que  lhe  rinha  concedido  para  pajjar  a  MaltA:  íignificando-lhe  a  fatiJa- 
cio  ,  com  que  fe  achava  dos  bons,  e  honrados  procedimentos,  com  que  linhâ 
iccudido  a  feu  Serviço,  e  pelos  quae»  havia  folgar  de  lhes  fazer  Meicè  ,  aíTim  a 
elle  ,  como  a  feus  Irmãos  ,  em  tudo  o  qus  houveíTe  lugar.  E  com  eíFeito  vol- 
tou glorioíamente  paia  o  Real  Serviço  ;  de  forte  que  até  apparece  leito  Mel- 
tre  de  Campo  General  da  Província,  e  Exercito  d' Entie  Douro  e  Minho  ,  poc 
Patente  do  Sr,  Rsi  D,  AfFonfj  VI. ,  dada  em  <>  de  Janeiro  de  1659. 
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iiâfoes  de  wjja  Sagrada  Religião ,  fe  apprezentára  naquclla  Af- 
femblêa  huma  Petição  do  Licenciado  Jo/.ê  de  Madureira  ,  Ad- 
vogado na  Cidade  ,  e  Relação  do  Porto  ,  que  havia  tempos  ci- 
tava lervindo  a  occupação  ,  e  Lugar  de  Promotor  dos  Juízos  da 
Religião  na  dita  Cidade  ,  pela  impoffibilidade  d'  annos  ,  e  mo- 
leftias    do  Licenciado  Luiz  Marques  Vieira ,  para  o  que  tinha 
também  Provimento  do  nojjo  Reverendo  Doutor  Provizor  Vigário  Gc- 
ral  Confervador  Juiz  Ordinário ;    pedindo  ,  que  para  continuar 
no  referido  Emprego  fe  lhe  mandaíTe  paíTar  Provimento  na  tor- 
na prafticada  :  eattendendo  d  fua  Supplica  ,  mais  aos  Docu- 
mentos ,  com  que  a  comprovou  ,  houve  por  bem  fazer-lhc  mer- 
cê da  Serventia  do  Lugar  de  Promotor  Fifcal  dos  fobredi  tos  Juí- 
zos,  com  o  Ordenado,  proes ,  e  precalços  ,  que  direitamente 
lhe  competiíTera  ,  precedendo  Juramento  ,  e  PoíTe  ,  cm  quanto 
não    mandaíTe   o  contrario.     Porque  el!e  eftaria  então  fendo  o 
mais  anciano  Cavalleiro ,  refidente    neíle  Priorado.    Confta  ,  e 
fe  prova  outro-fim  ,  por  hum  Livro  anúgo  de  JJfemblcas  y  prin- 
cipiado na  Cidade  do  Porto  em  27  de  Fevereiro  de  1638  ,  exií- 
tente  noAichivo  da  Balliagem  de  Leça,  eftar  havendo  lá  Juia 
Ordinário  da  Sagrada  Religião  de  Malta,  Fr,  Pedro  Vaz  Soa- 
res, e  o  Licenciado  Belchior  Soares  Vieira,  Vice-gerente  do 
Reverendo  Prior   da  Igreja  Fr.  Salvador  Imbrol ,  quando  na- 
quella  mefma  Cidade  fe  fez  huma  Aílcmblêa  em  17  de  Feve- 
reiro de  1648  ;  á  qual  por  Certidões  tiradas  delle  a  f,  37.  ^^  , 
para   diverfo  fim  ,    não  apparece    como    feria   nella  Prefidente 
mais  naturalmente  o  mefmo  Fr.  João  deSoufa,  do  que  Fr.  Je« 
ronimo  de  Britto  de  Mello.    Que  em  21  de  Abri!  de  1663  fes 
al!i  regiílrar  o  Cavalleiro  Frey  Manoel  Pitito  de  Affonceca  af.  65". 
huma  Provizão  do  7//w?  Vrey  Lopo  Pcreyra  de  Lima  Lugar  tenen- 
te do  EmincntiJJlmo  Senhor  Graó  Aí-Jire  da  Sagrada  Religião  defant 
Joeo  do  HoJ pitai  dejernfalem  nefte  Reyno  d:  Portugal  y  pela  qual 
nomeava  por  Juiz  Ordinário  da  meíma  Religião  no  diílriclo  da 
Relação  do  Porto  ao  dito  Cavalleiro  Fr.  Manoel  Pinto  da  Fon- 
ceca  (de  que  já   fe  fallou  para  o  fim  do  §   187.  da  Parte  L, 
diveif)  doGsão-Meftre  allí  contemplado  em  a  Nota  138.),  e 
foi  paíTada  no  primeiro  de  Abril  do  dito  anno  de  1663  :  conti- 
nuando a  vêr-íe  def.  66.>\,  que  37  de  Novembro  defte  mef- 
mo anno ,    e  naquella  Cidade    fez  regiílrar  o  Cavalleiro  Frey 
Joaõ  Brandão   huma  outra  Provizão    do  mefmo  Lugar-tenente 
(nos  tcrrnos  a  que  não  fe  refiftia  pelos  finaes  da  Carta  Regia, 
quafi  copiada  no  §  antecedente),  em  que  também  o  nomeava 
por  Juiz  Ordinário  no  referido  diftriélo  na  aiizencia  do  dito  Ca- 
valleiro Frey  Alaunel  Pinta  de  jUffonceca ;  e  que  recebco  também 
o  Juramento  da  mão  do  Promotor  da  Religião,  nafórma  do  ejlt' 
Ic.    Nas  quacs  Provizões  ha  todo  o  fundamento  para  fegurar ,  á 
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vifta  das  outras  ,  de  que  apparece  o  theor ,  que  feria  expreíTo  o 
lerem  igualmente  fido  mandadas  paílar  em  Jíffembléas  com  jorça 
de  Capitulo  Frovincial ,  celebradas  neflas  occaíióes  para  ferr.elhan- 
tes  ,  e  outros  Negocies,  que  tocavam  ao  governo,  direcção, 
ecuncmia  ,  e  infpccção  de  tudo  o  que  a  Ordem  coníervav.)  neíle 
Reino  ;  mas  não  foíle  pertencente  ao  rigoroío ,  e  íl:  ictamentc 
<lito  Grão-Priorado  do  Crato  ,  commettido  ,  corao  ciU  dito ,  a 
muito  diverfa ,  e  leparada  Adminiftração  :  fuppoíto  já  eftiveíTe 
Adminijtrador  o  mefmo  Fr.  D.João  de  Soufa ,  como  acima  dei- 
xo provado  para  o  £ai  do  §  84. 


P. 


§  cm. 


SO- 


Rova-fe  mais  pelo  citado  Livro  antigo  a  f.  69.,  que  em  Com  ogi 
17  de  Janeiro  de  1666  ,  em  a  mefma  Cidade  do  Vorto  ,  nas  pou-  ''efno_»io 
fadas  de  Fr.  Manoel  Alvres  GalhaD ,  apprefentára  elle  ao  Ef-  tU7-^úl 
crivao  do  Juizo  huma  Provizão  de  Frey  JoaÕ  brandão  Balio  de  rado  da 
NegropOíite  CofíWiendador  das  Commendas  de  Oliveira  do  Hofpital  Ò'  ^^"°*^ 
àe  Âgoas  Sancas  Prefidente  das  Feneratidas  JJJenibleas  j  pela  qual 
fe  via  como  ,  celebrando  a  vetterafida  JJfemblea  na  Corte  de  Lisboa 
efnfeus  apozentos  a  7  daquelle  mez  e  anno ,  eftando  nella  juntos 
Ò"  congregados  os  Coniniendadores  &  Cavalleiros  &  mais  Religio- 
Jòs  nafori::a  dos  ejlatutos  da  mefma  Sagrada  Religião  ^  fe  propo- 
zéra  faltar  Juiz  Ordinário  na  Cidade  do  Porto  pela  ausência  de 
Fr.  ^lancei  Pinto  da  Fonceca  ( com  a  elevação  ,  e  impedimen- 
tos do  fobredito  Bailio,  que  antes  fe  lhe  tinha  fubílituido  era  o 
§  antecedente ) ;  e  foi  nomeado  pro  Ínterim  o  fobredito  Ga- 
Ihão  ,  Abbade  de  Santa  Chriftinna  ,  e  Vigário  Geral  da  Reli- 
gião, para  fervir  o  car  ^o  de  Juiz  Ordinário  í/z/r^wíf  aauzenciad» 
proprietário '.  declarando-fe  acceitava  eíFa  Nomeação ,  e  recebera  o 
Juramento  nojeu  habito.  De  maneira  que  até  fui  encontrar  no 
nielmo  Cartor.  de  Leça  hum  Prazo  (  original )  feito  no  1?  de  De- 
zembro de  1670,  em  prefença  de  Fr,  Lopo  Pereira  de  Lima  , 
do  Conjelho  de  S.  A.  noj/o  Senhor  que  Deos  guarde  ,  Balio  de  Leça 
i^  Jeiís  membros  ,  Comendador  das  Comendas  de  Roços  Ò'  frocos  Ò" 
RiomeaÕ  ir  de  S.  Joaõ  de  Taitora  &  Santar  &  Abojm ,  Senhor  da 
mejmo  Couto  de  Aboim  ,  tudo  da  Sagrada  Religiam  de  S.  JoaoBap- 
iffa  do  Hojpítal  d^jerufalcfji:,  o  qual  para  o  poder  fazer  de  cer- 
tos Bens  de  huma  daquellas  fuás  Comendas  apprefentou  huma 
Carta  de  Licença  ,  pouco  antes  paíTada  em  nome  àc  Frey  Dom 
João  de  Soufa  Commendador  da  Comenda  de  Ponteuel ,  fenhor  da  Fil- 
ia ãe  Montouto  (  N.  B.  )  Dom  Prior  do  Crato  por  Bulas  do  Jmme- 
vemijfímo  gram  Mejlre  da  ordem  de  Jam  Joam  do  Hofpital  de  Hje- 
rufulem  ,  Prezidente  das  AJfembleas  na  forma  dos  infitutos  da  fagra- 
da  Religião   nelie  Reino  &  fenhorios  de  Portugal  &c.  j  depois  de 
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fe  terem  celebrado  Jffhnbleas  com  Jorrar  de  Capitulo  prcuhicinl 
em  a  Cidade  de  Lx^  i>os  apoufenfos  do  miiyto  Feiíd'^  S"'-  Balio  de  Ne- 
grcpoiite  Frty  Jofio  Bnwdíifíi  Penyra  ,  oue  naquelle  tempo  pre- 
sidio como  mais  enúncnte  ,  a  quem  tocava  ter  as  ditas  Jljfembleas  , 
nas  quaes  fe  deo  Licença  geial  para  todos  os  Comendadores 
nefte  Kcino  poderem  renovar  os  Prazos,  ou  emprazar  de  novo 
os  Bens  de  íuas  Comendas  ,  quando  parecelle  a  ellas  mais  útil  j 
como  então  lha  tinha  pedido  o  dito  Bailio  de  Leça,  dada  em 
Lisboa  a  iz  de  Outubro  de  1667.  Por  onde  já  fica  demonílra- 
vel  a  razão  ,  por  que  fe  avançou  para  o  fim  da  Nota  73.  ao  §  le- 
melhante  na  Paite  I. ,  que  tanto  Fr.  João  Brandão  Pcreita  ,  como 
Fr.  António  Pereira  Brandão  (igualmente  chamado  ás  Cortes  dos 
anos  de  1673  e  1679  como  aquelle  Bailio  ,  para  virem  porfi,ou 
enviarem  IVocuraçao  a  pelToa,  quenellas  tiveíTe  Voto  ,  e  refol- 
veííc,  ou  trataíTe  fetn  limitação  os  negócios  propollos)  naturalmente 
irmãos,  podiam  muito  bem  ter  por  mediato  anteceíTor  no  Balliado 
de  !SJegrf)ponte  a  Fr.  Braz  lirandão  (depois  de  elevado  aCião- 
JSÍeii'e  Fr.  D.  Niccláo  Cotoner  noanno  de  1663  ,  pelo  que  abai- 
xo vai  ainda  no  §106.)  quando  não  folTe  talvez  irmão,  ao  me- 
nos de  algum  deiles  j  na  contusão,  em  que  a  coula  fe  pódc 
figurar  antes  de  no  fegund) ,  ou  ultimo  fe  verificar  o  apon- 
tado acima  no  §41.  deila  Parte  liL 

§    CIV. 

Fr.  p.Joáo  jQy  Stimos  portanto  chegados  a  obfervar ,  e  apurar  mais,  fi- 
com"o°"foi'  rialmcite  ,  o  como  tanto  que  por  parte  da  Ordem  de  Malta  fe 
Lxvi.  bii- vío  tirado  da  lua  Queílao  o  Sr.  Infante  D.  Pedro  ,  antes  nomea- 
o:  doCia-jj^  p^j-g  Qão-Prior  do  Crato,  como  deixei  acima  no  §  101.; 
pelo  meio  da  bem  conhecida  Revolução,  em  que  pafíbu  a  ler 
Principe  Regente,  Governador,  e  Succeflbr  deftes  Reinos,  e 
leiís  Dominios:  paíTou  a  eleger  ,  e  prover  direitamente  ló  poríi 
a  Fr.  D.  ícão  de  Soufa  :  o  qual  fobre  o  mais  benemérito  ,  e  an- 
ciano  Profelfo  delia  ,  poderia  talvez  fer  mais  agradável ,  ou  ac- 
ceito  ao  novo  Governo ,  em  que  julgariam  eftar  vencido  hum 
dos  maiores  obftaculos.  Bem  ao  contrario  do  que  fe  crê  ,  ou  tem 
figurado  vulgarmente;  feja  cem  o  P.  António  de  Carvalho,  que 
depois  de  não  lograda  a  Eleição  do  para  elle  XXII.  Prior  Fr. 
Braz  Brandão,  continua  quanto  acima  fica  em  a  Nota  63.  ao  § 
99.  dizendo  ,  que  feitas  as  pazes  mandou  o  Grão-Mcftre  a  An- 
tónio Corrêa  e  Sou(a  Montenegro  por  feu  Embaixador  ao  dito  nolTo 
Principe  apedir-lhe  que  quizeffe  que  o  diro  Priorado  d alli  por  di- 
ante Je  prccefje ,  o  que  elle  fez  ,  re/crvando  affim  a  nomeação  dos 
primeiros  três  Priores  :  fuppondo  a  primeira  em  Fr.  João  de  Sou- 
fa ,  Governador  que  era  do  Priorado  doCruto,  e  Recebedor  da  Re- 
li- 
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ligiao  ^  Comendador  ác  Mcutouto  ,  e  ovfr as  Comendas  ^  Veador  da 
Cdza  da  Raivha  D.  Maria  Francifca  1/abcI  de  Saboya  ,  tovioii 
pojfe  em  o  auuó  de  1674  ,  e  morreo  no  de  1680.  Seja  com  o  tan- 
tas vezes  citado  Fr.  Lucas  de  S.  Catharina  p.  21  do  feu  Cata- 
logo dos  CiãO'Priores ,  quando  mais  claramente  eícreveo  fe  fe- 
guira  D.  Fr.  João  de  Soula  ,  merecendo  a  primeira  nomeação  de 
três  ,  que  o  Strenijjimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  y  dejaudofa  memoria  ^ 
çonfeguira  do  Grão  Mejlre  ^  e  Convento  para  fe  occupar  ejle  car- 
go ,  que  com  a  interpolação  das  Guerras  ejlava  vago  havia  tempo ; 
lendo  Vedor  da  Caza  da  Rainha,  até  que  pelos  annos  de  1674 
entrou  no  Priorado  ,  tendo  adminiftrado  não  fá  grojfas  Comendas  , 
que  lhe  confeguio  a  iiíã  anciafiidade  ^  mas  alguma  pelo  agrado  do 
Grão-Mejlre  :  continuando,  que  o  preferia  ti^ivhtm  o  oficiofo  em- 
prego de  Recebedor,  eofmgular  exercido  de  Governador  do  Prio- 
rado ;  mas  não  o  occupou  muito  tempo ,  porque  no  anno  de 
1600  lho  tirou  das  mãos  a  morte.  Pois  que,  tendo  elle  torna- 
do a  ficar  (pela  poflivel  combinação  do  que  fica  no  principio  do 
§102.  com  os  uns  do  §  98. ,  e  continuação  doc^p.  ),  omÍò  Go- 
vernador do  Priorado  do  Crato ,  como  íe  lhe  chamou  em  huma 
Carta  Regia  de  26  de  Novembro  de  1649;  ou  ló  Âdrninijlra- 
àor  delic  ,  como  ainda  eílá  provado  em  Março  de  166)  ;  hejá 
manifeílo  pela  memoria  extrahida  no  §  antecedente,  como  o 
rrefmo  Fr.  D.  João  de  Soufa  apparece  provido  por  Bulias  do 
Grão-Mcílre  em  verdadeiro  Grão  on  Dom  Prior  do  Crato ,  não 
fei  quanto  antes  (porque  ao  fazer  doextra£lo  não  me  pareceo 
leria  tão  intereíTante  fazer-me  cargo  mais  elcrupuloíamente  de 
qual  das  trez  datas  correlpondentes  aos  3  faâos  divcrfos  foi , 
ou  eftava  omittida  no  reípedivo  relatório)  de  a  f.  70.  do  citado 
Livro  das  AiTemblêas  conílar  como  em  26  de  Novembro  de  1669 
foi  apprezcntada ,  eaiii  regifbrada  huma  Provizão  ,  ou  Carta  fó 
era  nome  de  Frry  Dom  João  de  Soufa  ^  Grão  Prior  do  Crato,  àf 
Commer.dador  das  Commendas  de  Santarém  ,  &"  Villa  de  Montouto  , 
paíTada ,  affignada  ,  e  fellada  com  o  lello  de  fuás  Armas  ,  em 
Lisboa  a  25'  de  Agoílo  do  dito  anno  de  1669.  Pela  qual  fex 
iaber,  que  fendo-lhe  reprefentado  quão  neceíTario  era  haver  na 
Cidade  do  Porto  ,  e  feu  diílrido  ,  Juiz  de  fua  Religião,  que 
lezidifle  na  mcfma  Cidade  ,  para  com  maior  expedição  admi- 
niftrar  Juftiça  ás  Partes :  Nomeou  por  Juiz  Ordinário  para  aquel- 
]a  Cidade ,  e  feu  diftriíílo  ,  ao  Comendador  Frey  Hyeronimo  Bar- 
reto ,  por  fiar  de  fua  fufficiencia  ,  e  zelo  daria  inteira  fatisfa- 
ção;  revogando  qualquer  outra  nomeação  que  ejlive[fe  feita:  e  efíe- 
cl;ivamente  fe  acceitou  ,  recebendo  o  coftumado  Juramento  ,  tu- 
do nas  poufadas  ,  em  que  vivia  o  mefmo  Comendador  naquella 
"Cidade. 

§  cv. 
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§   cv. 

F  reconhe-  if^i.  As  Hc  ccrto  fomente,  que  ainda  nos  princípios  do  anno 
eido  a.uioíjg  1675-  nada  fe  tinha  adiantado,  ou  apurado  por  pane  da  Oi- 
nÕfi»"  Cor- dcm  de  Malta,  fenão  quanto  ptóva,  e  põe  fóia  de  toda  a  dú- 
te,  pr.-ce  vida  huma  Carta  do  noíTo  então  Principe  Regente,  que  le 
líá^^Fxíe- ^'^^^  copiada  de  verbo  ad  verbmn  ,  c  inferia  na  Bulia  Magiftral  , 
«Hitiapsia  que  de  Roma  veio  remcttida  com  o  15reve  confrmatorio  do  P. 
o  íucceiior.  deinente  X,  ,  como  fe  confervam  fazenda  juntamente  z  NN.  7. 
naCav.  VI.  Maç  un.  em  o  R  A.  Di/ia  no  f/bicfcnpto:  Âo  Re^ 
tier"}"  &  de  Grande  Religião  Poderofo  Grão  Mifjlre  da  Santa  Caza 
do  HoJ pitai  de  são  João  de  Hier^leni  ,  &  do  Coaueiito  de  Malta  meu 
como  irmão  muito  amado  •,  e  dentro  principiava  :  Reuer"!"  &  de 
Grande  Religião  ,  Poderofo  Grão  Mejire  da  Santa  Caza  do  Hofpital 
de  são  'João  de  Hier^lem.  Eu  Dom  Pedro  por  grafa  de  Deos  Principe  d& 
Portugal  j  &"  dos  Algarues  ,  daqnem  ir  d.ill  m  mar  em  Ajrica  ,  (  tam- 
bém fem  Senhor)  de  Guine  ,  &  da  Conquifla  ,  nauegação  ,  Comercio  da 
Eihlopia  ,  Ayuhia  ,  Pvrfta  ,  ^  da  Índia  Stucejfor ,  Regente  &  Gotter- 
tiador  dcjiss  Reinos  &  Senhorios  uos  enuio  muito  faudar  como  Irmão 
que  muito  amo.  E  continua  di/endo-il.e  como  pela /v/^íí/írt  ,  que 
mandou  fa/cr  á  Carta  tra/ida  por  António  Corrêa  de  So:ífa  vojfo 
Embaixador  extrac-dinario ,  ficaria  entendendo  qual  era  o  leu  ani- 
mo paru  com  a  peifoa  ,  e  Religião  delle  ,  eque  o  Negocio  ,  de 
que  fora  encarregada  necefinnia  de  mais  "cagar  &  de  mayor  con- 
fiâeração\  eque  fazendo  elle  todas  aqudlas  que  podi:,Õ  cofiduzir 
a  lhes  comprazer  ,  &  a  exprefsao  com  que  fua  Santidade  lhe  figni- 
ícára  o  defejo  de  que  fe  confegutjfe  a  voffd  pertenção  interpondo  pa- 
ra iffo  f  eus  paterndes  Ojjicivs  ,  íòrsíícr\\ão  m<\ndar  declarar  a  Dom 
João  de  Souza  que  entraria  napcfje  do  Priorado  do  Crato  y  logo  que. 
lhe  remcttelíem  a  expeilatiua  ,  que  o  dito  Embaixador  em  feu 
nome  (álèm  do  que  na  fua  Carta  lhe  dizia)  ihe  offereceo ,  &- 
futura  fuccefsào  defe  Priorado  quando  'vagar ,  depois  dos  dias  de 
Dom  João  para  apejfoa,  que  elle  Principe  i^^omcaíle  :  e  quanda 
nomeallc  filho  feu  de  menor  htdade  ^  podelfe  igualmente  nomear, 
em  quanto  elle  não  a  competente  a  peuba  ,  que  lhe  parccelíe  , 
para  a  Adminiílração ;  declarando-fe  ,  que  ie  não  faria  defvnião 
fílgua  das  Comendas  cÍT-  mais  cotizas  ,  que  então  andavam  unidas 
ao  Priorado  ,  antes  fe  confervaria  fempre  lem  altenição  alguma  , 
ra  forma  em  que  então  fe  achava.  Para  intclligencia  da  cual 
fua  deliberação ,  lho  mandava  efperando  que  na  conformidade  delia 
remcttefie  todos  osdefpacbos  necefurios  na  forma  conuenitnte  para 
que  houveífe  de  ter  ijfeito  a  poffe  de  Dom  João  :  e  tudo  fazia 
prefente  a  S.  Santidade  covi  a  certeza  de  que  haja  de  covfirmar 
ejla  cxpeclatiua  na  forma  declarada^  crendo  do  Gtão-Meiire  te- 
ria particular  goíto  de  lho  dar  na  execução  do  referido ,  em  be- 

ne- 
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tiefuio  de  xojfa  Religião.  Retier"}"  &  de  Grande  Religião ,  Poderofo 
Grão  Mejlre  da  S'f  Caza  do  Hofpital  de  Jao  'joao  de  Hienifalev:. 
Koffo  Siior  vos  haja  em  fua  fanta  guarda  ,  efcrita  em  Lisboa  a 
i)  de  Janeiro  de  1675".    Pelo  que  continuou  dizendo-fe  na  Bul- 
ia referida,  dada  no  Convento  de  Malta  em  16  de  Março  de 
1674  ab  hicariiatione  j  que  para  annuir  á  vontade  ,  c  dezejo  da- 
quelle  Screnillimo  Príncipe  benefaP.oris  &  protefíoris  Religionis 
iwfira  ,  Intiicem  maturo  &  deliberato  Cotifdio ,  de  fua  certa  Icien- 
cia  ,  e  conlentindo  Prafidente  ^  Comendatarijs  .,  ac  fratribus  Fe- 
tierajidi  Prioratus  iiojlri  Portugallice  ,    a  que  elte  negocio  parti- 
cularmente pertencia  ,  prottt  in  eortim  deliberai ione  mtditis  tertius 
edita  latius  patet ,    jÍc  inharentes  priíiilegiis  &  indultis  a  Sacro- 
fanSla  fede  Apojlolica  Sinnmis  que  Potiíificibus    concedidos  á  fua 
Ordem  ,  tetwre  prafentium  deram  ,  conferiram ,  concederam  ,  e 
doaram  perfona  a  prefato  Ser"',"  Principe  nominandce  Âncianitatem  y 
^us  qudefituin  &  J pedalem  expeHatiuam ,  ac  pralatioíiem  ante  alios 
quofcuniq\  ad  niemoratum  Prior  atum  nojlmm  de  Crato  cunifuisCa- 
meris  Prioralibus  ,  niembris  ,   Juribus  ,  (j?*  pertitientijs  ,  cum  pri- 
mum  illum  per  cejfum  vel  decejjiim  Fenerandi  Religiojl  in  xpo  m- 
bis  precharijjivii  Jratris  D.  Joí.unis   de  Soiifa  dicii  Prioratus  mo- 
derni  Prior  is   vacar  e  contigerit ,    pro  hac  uicc    ( cate  ris  otnnibus 
antianis ,  aut  alijs  et  iam  fimilem  uel  dijjitnilem  gratiam  habenti- 
hus  excliifis ) :  e  elegeram  ,  conftituiram  ,  e  ordenaram  d'esde  en- 
tão ,  ^  pcjl  quam  mmwata  fuerit  pTícniiJfa  vacatione  contingente 
a  mefma  peíToa  noraeanda  ,  como  efíava  dito,  legitimum,  ac  Ca- 
nonicum  Priorem  in  huiufmodi  Prioratu  de  Crato  ^  da  mefma  for- 
ma que  o  tinham  fido,  ou  deviam  fer  os  mais  Pi iores  Convcn- 
tualmente  eleitos.    ^las  que  no  cafo  deapeíToa  nominanda  ler 
filius  minore::}iis  ipfius  Serenifflmi  Priucipis ,  poderia  cite  meímo 
Príncipe  nomear  alguma  outra  peíToa  fibi  bene  uifam  pro  âdmi- 
nijlratiotie  Ò"  regimine  dicii  Prioratus  qitoufque  ad  íetatem  conipe- 
tentem  peruenerit ,  in  qua  regularem  profej/loiem  exprejje  emittere 
teneatur  Adhicientes    quod  pro  exercido  JurisdiHionis  tam  tempo- 
ralis  quam  fpiritualis  non  folum  dignitatis  prioralis  ,  ò"  totius  vni- 
titrji  Prioratus ,  ac  Coinetularum    ad  prafcriptum  Stalutorum  nof- 
trorum   foíTe ,  e  deveíTe  fer  ex  Religiofis  fratribus  nojlris  in  eodem 
Veni'  Prioratu  receptis  a  peíToa  fie  nominanda  ,  com  o  titulo  de 
Lugar~tenente   do  Prior.    E  álèm   difto  decretaram  ,  que  fe  não 
executaíTe  difmembratio  &  fcgregatio  bonorum  ex  eodem  Prioratu 
de  Crato  alicU  ordinata  ;  falvo  ,  e  refervado  em  tudo  o  fubredito 
o  Beneplácito  ,  confcntimento  ,  e  confirmação  Papal,  e  da  Sée 
Apoftoiica /»tfr  ipjum  Ser"\'""  Principem  obtinenda;  bera  como  fal- 
váram  ,  e  referváram   também   quacíquer  Direitos   pertencentes 
aofeu  Commum  Thef  )aro ,  fpoHoqtte  mortiíorio  érvacante^  aos 
quaes  de  nenhum  modo   dizem  podiam,    ou  entendiam  dero. 

gar: 
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gar :  mandnndo  a  qualquer  Freire  da  lua  Ordem  fitper  hocpri- 
viiim  reqmjlto  ,  que  por  fua  authoridade  delles  lhe  deíTe  a  Poíle 
de  tudo  o  que  lhe  pertencia ,  ou  a  leu  Procurador  j  e  que  tudo 
fe  ubfervalTe  inteiramente ,  em  virtude  da  Santa  Obediência  &c. 

§    CVI. 

Participada,  X^  O  dia  fcguintc  á  expediçao ,  ou  data  da  extrafl:ada  Bulia 
e  contirma-  jyiagjftral ,  em  nome  do  LX.  Grão-Meftre  Fr.  Dou  Nicolaus  Co-, 
Apoi\o[ki.  foner  (que  fôra  eleito  quando  era  Bailio;  uío  àe  Muyorca  ,  co- 
mo repetio  Fr.  Lucas  de  Santa  Cutharina  a  p.  89.  da  Tua  Mal^ 
ta  Port. ,  pelo  ter  fido  talvez  o  irmão  ,  e  antecelíor  delle  no  Ma- 
gifterio  ;  mas  de  Negroponte  ^  como  fe  refere  em  mais  memorias  , 
e  outros  Catálogos)  (cacha  foi  efcripta  em  Malta  a  17  de  Mar- 
ço de  1075",  confervada  também  na  citada  Gav.  vi,  Maç.  un, 
N.  18.,  huma  Carta  original,  ao  mclmo  Principe  Sr.  D.  Pe- 
dro ,  firmada  ,    e  mandada    fazer   por  El  Grcn  Macflre  Nkolas 
Cotoner  :  em  rcfpofta    a  outra  Carta  de   i$    de  Janeiro  paíTado 
(  fuppufto  que  em  a  Bulia  fe  diga  fer  de  15   dito),  que  S.  A, 
lhe  tinha  dirigido  ,  como  fica  na  primeira  parte   do  §  antece- 
dente.   Pela  qual  agradeceo  a  S.  A.  em  feu  nome  ,  e  de  toda  a 
Ordem  o  permittir  ,  que  o  Prior  D.  João  de  Soufa  entraíTe  na 
pofle  do  Priorado  do  Crato ,  de  que  todo  o  Convento  ficava 
muito  confolado ,  e  em  reconhecimento  ,  como  devia ;  offerecen- 
do  a  S.  A.  por  una  demonjlracíon  tam  própria  de  fu  fuma  benigni- 
dad ,  y  reílitud  una  eterna  ejlimacion  ,  y  rendlmiento  :  e  por  dar- 
lhe  desde  logo  algum  fignal  diífo ,  fe  defpachou  ai  injlante  la 
expeBatiua  dei  Priorado  eu  Informa  que  V.  A,  defea ,  como  mais 
diltinftamente  lhe  diria  el  Prior  Dou  Juan  de  Soufa  \  efe  tinham 
remettido  as  Bulias  a  Roma  ao  Embaixador  da  Religião ,  para 
que  juntamente  com  o  Refidente  de  S.  A.  follicitalTe  a  Confir- 
mação de  S.  Santidade  ;  afim  deter  logo  cumprimento  o  gofto 
de  S.  A. ,  o  qual  fe  protefta  teriam  fiempre  en  ejla  Religion  por 
ley   tndifpenfahle.     Em  confcqucncia    do  que  ,    e  nos  reteridos 
termos,  hc  que  fe  expedio  o  Breve:  Expcni  Nobis  tmper  fecit 
do  S.  P.  Clemente  X.,  dado  em  Roma  apud  S.  Mariam  Maio- 
rent  fub  Aumilo  Pifcatoris  a  5   de  Settembro  do  mefmo  anno  de 
1675:;    relatando    tudo  pelas  mefmas  palavras  quafi ,  como  fe 
conthinha  em  a  Bulia  Conventual ,  c  Carta  Portugueza  nella  in- 
ferta  ,  a  que  fe  reportava  ;  e  que  o  mefmo  Principe   lhe  fuppli- 
cára  deíle  neíTe   cafo  Providencia ;    como  fe  conferva    original 
unido  aquella  Bulia  em  outro  N.  7.  do  citado  Maço  un.  da  Ga- 
veta VI.   No  qual  fomente  foi  confirmada  a  mcfma  Bulia  Con- 
ventual ,  com  todas  as  claufulas  do  ciViIo  ,  e  as  mais  amplas  , 
por  querer,  c  dcíejar  annuir  aos  defejos  de  S.  A.,  a  quem  le 

ab- 
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a"bfolve  também  para  eíTe  effeito  de  todas  as  Excomunhões  ,  Pe- 
nas ,  e  Ccnluras  Eccleliafticas  ;  fupprindo  tudo  o  que  nella  de- 
veffe  obfervai-íe  na  forma  dos  Eftaiutos  &c. :  Revogando  quan- 
to lhe  poderia  obftar  ,  feu  Jlabilitnentis  ,  etiatn  qnhito  de  Ek^lioni- 
biis  coufnetiidinibus  vfibus  &  naturis  ac  Oràinaúonibus  Capitularibus ; 


fera  mais  novidade  alguma 


c 


§    CVII. 


Hegada  que  foi  a  primeira  feguinte  vácaricia  ^  pela  mor-  Em  queiri 
te  de  Fr.  D.  João    de  Soufa ,  quando    eftá  dito;  como  o  Sn '""=''*^^"°"» 
Rei  D.  Fedro  II.  ainda  não  tivelTe  algum  filho  varão  ,  em  que  p,o°l!l°oii° 
reali/alle  a  concedida  Expeílativa  ,  ou  Nomeação  ,  que  lhe  of-  para  os  a 
fcreceram  ,  e  fe  concordou  d'  antemão  ;  eftá  ,  ou  fica  fendo  evi-  '=S"'""s. 
dente  como  fe  lhe  niereceo ,  eoccorreria  fazê-la  recahir  no  pri- 
meiro Marquez  de  Fronteira  ,  fegundo  Conde  da  Torre  ,  Gen- 
til-homem  da  fua  Camará,  Confelheiro  de  Eftado  ,  e  de  Guer- 
ra ,  D.  Fr.  João   de  Mafcarenhas  ,    que  aílim  poude  entrar  na 
poíle  do  Gião-Priorado  do  Crato  ,  e  o  LXVII.  em  o  novo  Ca- 
talogo, receber  o  Habito  àà  Ordem  ,  e  ainda projejfar  nella  ,  por 
eftàr  já  viuvo  :  fuppofto  que  exercitaíTe  o  dito  cargo  por  pou- 
'ccs  dias  ,  morrendo   em  16  de  Settembro  de  168 1.    Porém  he  tão 
inevitável  acabarmos  de  crer  em  todo  quanto  fe  tem  até  agora 
efcripto  a  respeito  de  fer  elle  opropojlo  tia/egimda  uomeaçaodas 
que  (  ElRei  )  tinha  para  fe  prover  o  Priorado  ;  e  feu  fucceflbr  Fr. 
Manoel  de  Mello  o  que  mereceo  em  terceiro  higar  anominata  pa- 
ra o  cargo  pelo  mefmo  Sr.  Rei ,  com  que  o  confeguio  também 
no  ejlado  de  viuvo  \  em  continuação  de  parte  do  §  104.:  como 
fifrçofo  darmos  favorável  entrada,  pelo  menos,  a  alguma  pro- 
rogação  polterior  daquella  Expectativa  ,  ou  concefsão ,  de  que 
fe  foi  querendo  ufar.    Não  fó  quando  aconteceo  afegunda  va- 
cância poucos  annos  depois  ,  e  não  tinha  ainda  filhos  o  dito 
Sr.  Rei;  a  favor  do  fobredito  Frey  Manoel  de  Mello  Capitam  da 
Guarda  de  fua  Magejlade  &  do  feu  Conjelho  de  Guerra^  Gr  am  Pri- 
or do  Cratto ,  Prezideute  das  venerandas  Ajfembleas  da  Ordem  ò" 
tnilicia  da  Sagrada  Relligiam  de  fam  Joam  do  Ofpital  de  f  cr  ufa' 
lem  nef:  Reino  &  Senhorios  de  Portugal ;  com  cujo  titulo  paíTou 
huma  Frovizão  do  cargo  de  Juiz  Ordinário  Commijfario  de  lua  r- 

Sagrada  Religião  no  diftriclo  da  Relação  do  Porto  ,  vago  pela 
aulencia,  que  fez  para  a  Corte  o  Comendador  Fr.  Francifco 
de  Soufa  de  Menezes  ,  em  Fr.  Gonçalo  do  Rego  e  Cunha ,  The- 
foureiro  do  Mofteiro  de  Leça ,  e  Parocho  da  freguezia  delle ; 
dada  em  Lisboa  fob  feu  fignal  ,  e  fello  da  Religião  ^  que  ant€ 
elle  fervia,  aos  4de  Maio  de  1689  (  regiftrada  af.  71.  do  Livro 
antigo  das  Aífemblêas  do  refpeftivo  Cartório ) :  e  huma  Carta 
de  Licença  para  certo  Prazo  ,  que  encontrei  no  Cartor.  da  Ral- 
Tom.  III.  Ce  lia- 
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liagem  de  Leça,  por  fe  ter  dado  evt  JJJetnbUa  com  foiÇfís  àe  Ca» 
piuilo  provincial  na  Corte  éf  Cidade  dt  Lisboa  em  feus  cpoztutos  a 
14  de  Julho  de  1692,  em  que  a  pedio  o  Bailio  de  Leça  (  fuc- 
ceíFor  de  Fr.  Lopo  Pereira  de  Lima  ")  Fr,  António  Corrêa  de  Sou- 
fa  (Embaixador  extraordinitrio  nos  §§  J04.  eicj,");  dada  nef • 
ta  mefma  Cidade  a  8  de  Outubro  daquclle  anno  1692;  desde 
quando  continuou  a  íer  LXVllI.  Grao-Prior ,  até  morrer  cm  14 
de  Abril  dei  695'.  Mas  também  quando  já  poude  íucccder-lhe 
oSr.  Infante  D.  Francilco  ,  nafcido  em  25:  de  Maio  de  169X  , 
filho  íegundo  daquelle  Sr.  Rei:  fuppcfto  que  o  P,  António  da 
Coita  conclua  com  elle  o  feu  Catalogo  ,  dizendo  Joy  novieado 
pelo  Grão  Mejire  á  i;:Jiaticia  delRey  feu  Pay  ;  e  o  nollb  célebie 
Fr.  Lucas  elcrevelTe  a  p.  24  do  leu  Catalogo  ,  que  o  dito  Sr. 
Rei  feu  Pay  por  faculdade  ,  que  tinha  do  Grão  Mejire  ,  e  Priora- 
do y  o  tiomeou  nslle  ^  difpevfando  o  o  Pontífice  Inuocencio  XII.  feu 
padrinho ,  para  poder  affim  lograr  riudas  ^  como  exercitar  jurisdic- 
foes ,  como  fe  pejfoalmeute  em  Multa  livtje  cumprido  as  obrigações 
de  Cavallcito  profeffo^,  E  que  lograva  outras  mais  difpevfaçÔís  , 
tão  mvas  ,  e  tão  amplas ,  que  pediam  parecer  privilegio  ,  concedi- 
das ainda  ao  Soberano.  Pois  ainda  que  eíle  íe  chegue  mais  á  ver- 
dade do  que  aconteceo ;  não  devia  occultar  o  como  durante  a 
fua  menoridade,  efteve  governando  o  Priorado  pelo  feu  Lu- 
gar-tenente  Fr,  Duarte  de  Almeida  e  Soufa ,  Bailio  de  Acre ,  e 
Comendador  da  Vera-Cruz;  na  conformidade  do  que  fe  tinha 
concordado  para  a  primeira  vacância  depois  de  Fr.  D.  Joio  de 
Souía.  Uo  qual  porém  julgo  não  dever  proceder  tâo  facilmen- 
te ahypothefe,  com  que  tenho  contemplado  outros  Lugar  te- 
nentes em  o  novo  Catalogo ;  pelo  diverfo  motivo  ,  com  que  o 
foi,  e  até  por  feu  nome  como  tal  principiavam  as  Provi/ões , 
fem  vacância  ,  falta  ,  ou  longa  aufencia  dos  verdadeiros  Prio- 
res. E  aífim  contaremos  fó  aquelle  gloriofo,  e  Sereniífimo  Sr. 
Gráo-Prior  do  Crato  o  LXIX.  em  o  dito  Catalogo  ;  quando 
nos  maiores  eftá  elle  fó  contavcl  por  XXXIII. ,  entre  tnuitos  in- 
certos ,  e  mal  provados. 

§    CVIII. 

Quáto  «os  jO  Inalmeníc  ;  em  quanto  não  são  patentes ,  nem  poífo  ad,ívi- 
"^'"""^'^•^*  nhar  as  verdadeiras  clauíulas  ,  e  Difpcnfas  ,  com  que  o  S.  P, 
Siicceiío-    Innocencio  XII.  habilitou  logo  o  Sr.  Infante  D.  Francifco,  pa- 
res, ra  polTuir  ,  e  adminiftrar  o  Grão-Priorado  do  Crato  ,  depois  da 
Nomeação  d'ElRei  feu  Pay  j  por  mais  amplas,  e  novas,  que 
Fr.  Lucas  de  S.  Catharina    fó  chegou  a  inculcá-las  :  refta-nos 
conjefturar ,  como    baftante  provável ,  que  ellas  fe  reduzilfem 
áquelles  termos,  em  que  fica  demonftrado  (acima  do  §83.  por 
diante)  tiveram  a  mefma  Comenda  o  Sr.  Infante  D.Luiz,  eo 

"■    I 
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Sr.  D.  António  ,  feu  filho.    E  apenas  accrefcentarei ,  que  fenem 
com  eile  lecmittio  pela  primeira  vez,  ou  relaxou  também  (  ao 
menos  em  os  tem p  s  fegumtes  á  fua  Pofle  )  a  condição   de  não 
poder  cazar;  toi  elta  de  certo  a  unica  obrigação  ,  antes  exprefla  , 
ou  tacita,  Cjuc   teve  de  fe  tirar  ablolutamenté    quando  pelo  Au- 
gufto  Sr.   Rei  D.  João  V.  ioi  de  novo  impetrada,  lo  por  Bre- 
ve Apoliolico  ,  a  lucceísão  no  dito  Grão- Priorado  cm  1743  ■>  ^ 
favor  de  íeu  íliho  ícgundo  ,  o  Sr.  Infante,  depois  Rei  D.  Pe- 
dro IIÍ. ,  que    defcança    em   Gloria  :   bem    como    fe  continuou 
com  a  raai  jí    fortuna  ,    em  o  preltnte  Reinado  ;  quando  lhe 
fuccedeo ,  ainda    fó  em  Infante ,  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
^Jo{^.^  Senhor,  a£í:ual  Grão-Pnor  do  Crato  ^  deloite  que  cumo 
LXXI.  fica   fa/endo  a  melhor  Coroa  ao  novo  Catalogo  ,  qual 
fe  pode   cxtrahir  da  prefente  Pliíloria.     Sem  poderem  íuas   tão 
heróicas  virtudes  ,  particularmente  a  JSIodeília  ,  apar  das  minhas 
grandes  obrigações  ,  deixar-me  cumprir  o  gofto  de  formar  grolTos 
volumes  com  as  Acções  de  todo  o  tempo  de  fua  feliciílima  Ad- 
minillraçã  > ,  e  daqacUe  feu  Augufto  Pay :  quando  por  modernas  , 
e  viilas  por  todos  em  os  noiTos  dias,  efcufam   nelles  mais  indi- 
vidu-ida  Apologia.  Mas  rematarei  o  meu  Trabalho  com  refumir 
a  feliz  maneira,  com  que   acabaram  todas  as  antigas  Queltóes, 
ou  dúvidas  pofiiveis  de  occorrer  em  quaefquer  tempos  ;  depois  da 
Impetra  das  Letras  Apoílolicas  do  S.  P.   Pio  VI.  expedidas  em 
íórma  de  Breve  ,  dadas  em  S.  Pedro  de  Roma  aos  24  de  No- 
vembro de  17B9,  com  o  notável  principio:  Expedit  quam  wa- 
xtmè ,  roboradas    pela  competente  Carta  da  Rainha  NoíTa  Se- 
nhora ,  em  31  de  Janeiro  de  1790.  Pelas  quaes  fe  ordenou  ,  que 
ficaíTe  unida  ,  e  incorporada  para  fempre  ao  Património  ,  e  Caza 
do  Infantado  em  Portugal  a  Adminiílração  do  Grão-Priorado  do 
Crato  ,  com  todas  as  Rendas,  pertenças ,  prerogativas  ,  Graças  , 
e  Indultos,  que  por  qualquer    modo  lhe  tenham    competido, 
ou   polTam   vir  a  pertencer :  como  antes  fe  fez  também  ao  Gráo- 
Prlorado  de  Caftella  ,  eLeão,  que  foi  unido  perpetuamente  ao 
Infante  D.Gabriel,  e  a  feus  herdeiros,  e  fucceíTores  ,  qual  eftá 
lendo  o  Sr.  Infante  D.  Pedro  Carlos,  pela  Bulia  :  Eajemper  de 
17  de  Agofto  de  1784.  De  forte  que  S.  Alteza  goza  delle  ,  em 
quanto  adminiftrar  a  Caza  do  Infantado  :  quando  elle  fucceder 
no  Reino,  ha  de  paíTar  tam.bern  huma  ,  e  outra  Adminiftraçao 
ao  feu  Segundogenito  legitimo;  e  fempre  aquelle,  que  admi- 
niftrar aditaCiza,  e  Eftado  ,  fera  igualmente  Grão-Prior,  fem 
dependência  de  alguma  nova  concefsao.  Senão  tiveífe  Segun- 
do-genito   ficariam   em  Adminiftração  ,  tanto  a  Caza,  como  o 
Priorado,  ate  que  houvcíTe  algum  Filho  Segundo  de  Reinan- 
te, que  fjccedeíTe    na  Caza,  e  Priorado,    Cazando  ,  e  tendo 
Filhos  legítimos  aquelles  Segundos ,  que  gozarem  a  Caza  ,  e 
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Priorado,  paíTará  huraa,  c  outra  coufa  aos  feus  Primogcnitos  : 
mas  não  tendo  Deícendentes  legítimos ,  então  lhes  íuccederáo 
os  Filhos  exillentcs  Segundos-genitos  da  Linha  Reinante  j  ou 
iicaiá  tudo    em  Adminiftração  ,  até  que  haja  Fillios  Segundos. 
Redu'/Jndo-fe  adita  Gaza  a  haver  de  fucceder  Fcmea  ,  na  falta 
de  Varões  ,  então  íe  hade  obfervar  com  ella  ,  e  no  feu  Matrimo- 
nio, quanto  determinam   as  Leis  Fundamentaes  a  relpeito  da 
que  h:)Uver  de  fucceder  no  Reino  :  alias  perderá  todo  o  Direi- 
to da  Succefsão  ,  bem  como  o  perde  á  Coroa  não  le  conforman- 
do com  ellas.    Porem  fe  houver  tão  fomente  Defcendcncia  ille- 
gitima  ,  então  a  Gaza  do  Infantado,  e Grão-Priorado  farão  re- 
grefsão  á  Gaza  Reinante ;  fendo  os  Illegitimos  inhabeis  para  a 
dita  Succefsão,  do  mefmo  modo  que  não  podem  fucceder  nefce 
Reino.    AíTim   como    íe  pcrmittio ,   e  concedeo  ,  que  aquelles 
que  fuccederem  na  dita  Gaza,  ou  obtiverem  a  fua  Adminiftra- 
ção  ,  na  fóima  das  Leis  ,  e  do  que  ultimamente  foi  diípofto  ,  e 
eítabelefcido  naGarta  de  Lei  de  24  Junho  também  do  rcterido 
anno  de  1789;  ou  a  quem  fe  dér  a  fua  Adminiilração  por  al- 
gum tempo  ^  no  mefmo  inftante ,  em  que  entrarem  na  Adminif- 
tração ,  ou  Poílefsão  do  Património  ,  e  Gaza  do  Infantado ,  fe- 
jam  ipfo  jure ,  e  fcm  dependência  de  alguma  nova  concefsao , 
tidos  por  Adminiftradores  do  fobredito  Grão-Priorado  :  fcm  por 
modo  algum  ferem  obrigados  a  quanto  ,  fobre  a  idade  ,  Profif- 
são,  e  outros  requifitos,  era,  ehe  determinado  pelos  Eftatutos, 
ou  Eftabelefcimentos ,  c  Ordenações  Gapitulares  da  Ordem  de 
Malta,    confirmadas  por  Authoridade  Apoítoiica  ,  aos  Freires, 
Cavalleiros  ,  e  Gómcndadores  delia  ;  antes  poderem  com  a  mef- 
ma  Adminiilração  confeguir,  e  obter ,  refpeíliva  ,  livre,  e  lici- 
tamente Preceptorias ,  ou  Gõmendas,  e  Dignidades  de  quaef- 
quer  outras  Milicias,  ou  Ordens  de  Gavallaria.    Ficando  unica- 
mente falvas  ,  e  refcrvradas  ao  Grão-Meftre  da  dita  Ordem  ,  e  ao 
Comum  Theíouro  delia  ,  as  coíf amadas  Refponsões  ,  que  lóbem 
á  fomma  annual  detrcz  Contos  de  reis ,  da  moeda  Portugueza, 
álèm  de  mais  quatrocentos  mil  reis ,  a  titulo  de  Annata  ,  e  Mor- 
tuorio  ,  que  lhe  devem  pagar  em  cada  anno  os  Adminiftradores 
pelo  tempo  exiftentes.    E  por  confequencia  nada  mais  do  que 
ló  por  Privilegio  Apoftolico ,  e  não  por  algum  Direito  próprio 
daquella   Ordem  ,  eftava  ha  tantos  tempos  ;ídminiftr:do  por  não 
ProfeíTos,  nem  Religiofos  delia.    Não  obílnntc  tudo   o  que  de 
qualquer  forte  podefíe  embaraçar  o  aílim  fe  cumprir,  e julgar 
para  o  futuro  ;  como  nas  ditas  Letras  Apoítolicas  ,  e  na  Carta  de 
Robora  ,  e  Ratificação  delias  mais  largamente  fe  conthêm, 
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Das  Pessoas,   dos  Lugares,   até  Freguczias  ,  e  das  diversissinias 

Matérias ,  que  formam  todo    o  Esboço  da  Nuva  Historia 

UA  Ordem    de  Malta  em  Portugal. 

Designam  os  Números  Romanos  a  Parte  ,  os  Arábigos  a  pagina  ;  e 
o  asterisco  *  depois  deiles  ser  em  as  Notas ,  tjue  se  ha  de  buscar. 
A  interrogação  unida  o  haver  dúvida  ,  ou  incerteza  maior  ,  como 
no  corpo  da  Obra.  E  as  tnais  das  vezes  se  omitíird  a  especificação 
da  Ordem  ,  objecto  principal  aella ,  quando  não  concorre  com  ou- 
tras ;  ou  se  chaniAráõ  os  seus  Professos  com  o  mais  curto  nome 
de  Maltezes  ,  estivesse  onde  estivesse  o  seu  Convento  Geral. 
A.  Authori  B.  Bailio  i  C  Conde  ,  ou  Condessa;  jf.  Julgado  \  l\  Papa. 
No  mesmo  se  apontarão  entre parenthesis  ,  e  d''  outro  caracter  os  ine- 
vitáveis erros  da  Impressão  ^  ou  aiguns  Retoques  mais  necessa- 
rios  ^  em  que  se  aduertio  ao  fazélo  .,  depois  da  pressa^  occupa- 
çÕes  ,  e  incomodes  ,  com  que  foi  estampada  toda  ella  em  dez  me- 
zes.    Keduzir-se-hão  as  Espécies  o  mais  que  for  possivel  au  es- 
tado ,  ou  nso  moderno. 
E  finalmente  se  lembrarão  os  Encargos  actuaes ,  que  em  cada  anno 
tem  d:  satisfazer  os  Administradores  de  cada  huma   das  nossas 
Comendas  ( ãlbn  da  Decima  secular ,  que  estão  pagando  com  to- 
da a  exacção  )  em  Rcsponsões  ,  e  Imposto  para  o  K  Commum  Ihe- 
Jouro ,   e  em  diversas  Pensões  a  favor  de  terceiros  j  para  o  necef- 
Jario  dejconto  dostamhcm  actuaes  Rendimentos. 
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—  fi^jT^zí?  V.  Avação  Abbade  ,  tsmh^m   chamado  o  Prelado 

Abnças  (S.  Pedro  d')  :  Bens  das  Ordens  maior  dos  Cónegos  do  Santo  Sepul- 

do  Templo  ,  e  de  Malta    nesta  fre-  chro  era  Catayud  ,  ainda  depois  de 

guezia  i    ou  como    privilegiados  .  e  unida  a  sua  Orciem  á  de  Malta,  I.  64* 

sem    enirarem    na  troca    para  Villa     (Santa   Maria  d')  Bens  das  Or- 

Real ,  I.  298.  e  seg.    Antes  augmen-  dens  do  Templo  ,  cu  de  Christo  ,  e 

tados  pelos  Direitos  ,  que  ElKei  ti-  de  Mslta  nesta  freguezia  ,  paraaCo- 

nha  nella  ,  II.  35-0*  35-1.  376.  e""  e  menda  de  Chavão ,  I.  304 

scg.    Mais  com  o  Padroado  da  respe-  Abbades  ,  Prelados  ,  e  Priores  de  todos 

criva  Igreja  só  por  algum  tempo  da-  os  Mosteiros,  e  Igrejas:  Como,   e 

do  á  de  Malta  ,  ibid.  1. 199.  ou  II.  quando  pagavam  as  Colheitas  Reaes, 

345'.  e  seg.    Em  quanto  lhe  não  foi  I.36*eseg.* 

trocada  com  a  de  Santiago  de  Mar-  ^  5  C  (  Cartas  de)  v.  Cartas  dentadas 

vão  ,  tudo  por  ElRei  D.  Uiniz  ,  377  Aboiyn  ,  ou  Avoim  (  Santa  Maria  de  )  : 

Abaníis  v.  Negropor.te  Principio  ,  e  possessões  desta  Comen- 

Abba  ,  Z)//.v  magnus  ,  ou  Abbade  co-  da ,  ordinariamente  unida  á  de  Tá- 

como  Geral?  dos  primitivos  Monges  vora  na  Ordem  de  Malíjn  ,  I.  38.  106 

Benedictinnos  em  Portugal ,  no  Mos-  108.  i  rj-    Ou  melhor  ,  com  particu- 

teiro  de  Guimarães  ,  I.  16*   e  seg.*  laridade  na  mesma  freguezia,  em  o 
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Julgado  d''*nobrega,  e  nos  termos 
da  Barca,  e  Regallados  ,  zoci.esegg. 
até  j,i2.  5' 8.  ate  321  Nãofoijada 
C  nroa  ,  nus  da  Ordem  ,  que  teve  o 
seu  <  outo  ,  e  ^cnho^Io ,  só  por  al- 
gum tempo  ,  o  celebre  D.  João  d' 
iiboym  i  eal!}  houve  também  Caza 
Conventual ,  209.  e  2i2.  ou  II.  205". 
c  3  segg.  Como  em  mais  antiga  troca 
entra  para  2  Ordem  só  o  Padroado  , 
e  |á  na  Concórdia  com  a  Sée  de  Bra- 
ga, I.  210  ou  240.  e  II.  206.  {Emen- 
de-se ,  ou  tire-se  da  margem  o  se- 
rem para  esta  CÕmaula,  as  f regue - 
Zíãs  de  p.  371.  í"  J"í'^g'  l)  Memorias 
de  alguns  Comendadores  expressa- 
mente de  huma ,  e  outra  ,  1.  399* 
5'i4  II.  139  Até  com  o  Ramo  de 
Santar  ,  111.  192.  ou  19J  Outras  no- 
ticias ,  e  pertenças  delia  ,  com  al- 
guns Comendadores  próprios  anti- 
gos ,  I.  435*  490.  c  segg.  até  .500 
514  II.  18.  83.  e  2  segg.  138*  177 
e  3  segg.  226  319.  364  111.  88* 

Abovadella  v.   Boadella. 

Abozaale  ,  Mouro ,  e  Zaforona  Mou- 
ra, sua  mulher:  Como,  quando,  e 
aquém  foram  dados  por  ElRei  D. 
Aífonso  3?  os  bens  delles  em  Faro  , 
e  em  todo  o  Algarve  ,  II.  5-9* 

Abrantes  :  Bens ,  e  acquifiçóes  da  Or- 
dem nesta  Villa  ,  e  seu  termo  ,  a  di- 
vidir com  o  de  Belver  ;  e  por  que  li- 
mites ,  I.  içj  Com  humas  Senten- 
ças dos  Juizes  dallí  a  favor  delia  , 
'59'  197.  e  II.  116  Formando  hum 
Ramo  particular  ,  e  bem  útil ,  sem 
se  saber  porque  ,  ou  quando  unido  , 
como  se  conserva  ,  â  Comenda  d' 
Oliveira  do  Hospital,  e  da  Guarda  , 
de  que  também  he  pertença  a  Ermi- 
da de  N.  Senhora  da  Ajuda  na  fre- 
guezia  de  S.  João  d'  Abrantes  ,  ib. 
Ií6  e  seg.  Como  já  estava  quando 
se  proseguio  a  notável  Demanda  so- 
bre hum  Prazo  de  pertenças  delia  na 
mesma  Villa  ,  III.  94.  e  3  segg.  Ain- 
da que  deva  antes  ser  da  outra  Co- 
menda do  Maçai ,  pouco  depois  cha- 
mada com  distincção  ,  ibid,  96    E 


possa  lembrar  por  conjectura  prin- 
cipiasse talvez  a  dita  união  cm  fa- 
vor pessoal  de  Fr.  João  Coelho,  171 

(  Villa  ,  ou  Concelho  de  ) :  C  cmo 

fez  Dopcão  ao  Chnncellcr  mór  D. 
Estevam  Anncs  da  Mata  d' ,AlfeijoI- 
las  ,  e  dos  Cortiços  ,  com  todas  suas 
herdades  ,  e  pertenças  no  seu  termo 
d'  Abrantes  ;  e  delia  nasceram  as 
Questões  com  o  Bispo  da  Guarda  ,  e 
com  a  Ordem  ,  I.  442*  E  quando  fi- 
cou o  seu  termo  pertencendo  sem- 
pre aos  Ordinários  da  Guarda  ,  sem 
mais  disputas  com  os  d'  Évora  ,  II. 
187  Ou  como  prom.oveo  a  Deman- 
da com  a  dita  Ordem  sobre  lhe  per- 
tencer a  Aldéa  do  Mação,  em  que 
se  involveo  sem  justiça  a  Villa  da 
Amêndoa ,  para  que  nao  ficassem 
pertenças  de  Belver  ,  382.  e  segg. 
até  389 

Abreiro  ,  Aurciro  ,  cu  Avreyro  (  Santo 
Estevam  de):  Pertenças  desta  Cõ- 
menda  da  Ordem  ,  huma  das  quatro 
novissimamentc  desmembradas  de 
Foyares  ,  de  que  antes  era  Rsmo  , 
I.  241,  e  seg.  Direitos  Rcac?  na- 
quella  Villa  ,  em  que  ElRei  D.  San- 
cho 1°  deo  huma  grande  herdade  á 
Albergaria  de  Lamas  d'  Orelhão  ;  e 
como  a  Ordem  entrou  a  adquirir  allí , 
e  fazer  com  que  alguns  não  pagassem 
nella  :  ainda  que  só  por  causa  da  pos- 
terior Doação  Regia  do  Padroado 
estava  sendo  considerável  no  tempo 
da  respectiva  divisão  pelo  rio  Tua  , 
da  de  Freixiel  ,  quando  lhe  ficaram 
servindo  de  Ramos  as  frcguezias  de 
Sobreira  ,  Barccl  ,  Navalho  ,  e  Assa- 
res ,  em  que  tem  foros ,  e  dízimos 
(  no  rendimento  hoje  de  iiyccíjíoco 
reis  )  com  os  do  Lugar  de  Milhaes 
da  própria  freguczia  ,  301  {Onde  na 
lin.  28  aiuda  escapou  d'  Aueyro  por 
d'  Aureyro  )  e  seg.  Não  pôde  apu- 
rar-se  quando  lhe  pertenceria  lambem 
o  Senhorio  temporal  delia  ,  sempre 
depois  na  Coroa ,  de  que  passou  á 
Caza  de  Villa  Real  ,  ho;e  na  Sere- 
níssima do  Infantado  j  mas.  se  emen- 
dam 
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dam  as  noticias  dos  seus  Foraes  an- 
tigos ,  e  novo  ,  tb.  c  303  Honrava- 
se  no  Reinado  6'i' a  sobredita  Aidêa 
de  Açares ,  que  já  era  herdamento 
da  Ordem  ,  II.  309  {com  a  emenda 
a  elía  junta)  Ainda  que  o  Senlio- 
rio  d'  Abreiro  entrasse  na  troca  d' 
ElRei  D.  Diniz  com  a  mesma  Or- 
dem,  para  a  sua  Povoação  de  Villa 
Real,  350*  eseg.376.  e*eseg.  Con- 
servando inteiramente  só  o  Padroa- 
do da  sua  Igreja  ,  com  todas  as  suas 
pertenças  ,  que  se  lhe  deo  em  sepa- 
rado pouco  depois,  ib.  351.  c  seg. 
{Pfíga  de  ResponsÔes  1 14(^802  rr/x, 
em  fensoes  ainda  86(^)173) 

fr.  Abril  ^  Comendador  Maitez  de 
Villa-cova  :  Comprou  a  hum  Anto- 
ninho  Migueis  para  a  dita  Comen- 
do a  herdade  ,  que  a  Ordem  tinha  , 
e  depois  aforou  em  Carga-longa , 
I.  jio  Incerto  se  foi  o  mesmo  Fr. 
Abril  Estevens ,  abaixo 

^„    ..  Annes  :  Quando  ,  e  para  onde  se 

,  figura  hum  dos  Inquiridores  geraes 
no  Rein.  5? ,  II.  70  Melhor  apura- 
do ,  e  que  era  vizinho  de  Guima- 
rães ,  lyi  Hum  dos  Authorcs  do 
Rolo  ,  ou  cópia  authentica  das  Car- 
tas por  elles  achadas,  174.  eseg. 

■         e  André  filhos  de  Fernão  Doniz  , 

-  e  de  Marillia  :  Como  faziam  foro  da 
Fogueira  Reguenga  da  Fonceca ,  I. 
472  {Onde  na  lin.  10  se  emende  o 
notório  erro  de  foraria  por  focaria) 

Fr. Estevens  ,  Comendador  Mai- 
tez de  Trancoso  :  Aforou  herdade 
em  Pinhel  na  Ribeira  do  Porto , 
I.  520 

„  Peres  :  A  quem  ,  c  ao  Abbade  d' 
Óbidos  mandou  ElRei  D.  Diniz  fi- 
zessem abrir  as  Valias  desd'  a  Pon- 
te de  Boberins  ,  até  o  Caniçal ,  para 
cima ;  importando  esta  Carta  á  Or- 
dem na  Comenda  de  Lisboa  ,  II.  33* 
(  Onde  se  emende  o  principiar  Paf- 
te ,  que  escapou  em  lugar  de  Pare- 
ce tão  certo  (TC.)  Não  he  o  mesmo 
que  o  mais  antigo  D.  Abril  Peres  , 
distincto  abaixo  com  o  appellido  de 
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Lumiares.  E  só  pbderi  ser  aquellé 
o  Vassallo  da  Rainha  D.  Brites, 
Mâi  daquelle  Principe  ,  a  quem  esta 
fez  Doação  por  herdamento  para  sem- 
pre da  sua  Granja  de  Ficalho,  em 
termo  de  Serpa  ,  como  em  outro  tem- 
po a  teve  a  Ordem  ,  63 

D. Ftres  de  Lumiares  :   De  quem 

foi  filho  ,  cora  suas  duas  irniãas  D. 
Sancha ,  e  D.  Aldara  Peres  ,  herdei- 
ros em  partes  iguaes  de  toda  a  Vil- 
Ja  ,  e  Ecclesiastico  d'  Aveiro  ;  com 
quem  cazado  ,  e  como  deo  ,  e  fez 
cumprir  a  Doação  da  terça  parte  da 
Igreja  de  S.  Miguel  ^  talvez  então 
única  freguezia  da  mesma  Villa  ,  ao 
Mosteiro  de  Tarouca  )  depois  de  lhe 
terem  dado  tumbem  toda  aquella  sua 
vinha  (  parece  quereriam  dizer  Vil- 
la), II.  32  {(j7:de  nalin.  42  escU' 
pau  emendar-se  para  como  estes  ne- 
to ,  c  nora  ,  se  tem  licença  ^  o  com 
estes  filhos,  e  nora  ,  que  ficou  inin- 
telligivel)  33.  e  seg.*  Quando  ap- 
parece  Senhor  de  Lamego  ,  e  Vízeu  , 
por  ElRei  D.  Sancho  a°,  ib.  -^z 
( Onde  também  he  notório  escapou 
duo  por  dno)  Quem  sabe,  se  de- 
pois de  viuvo  chegaria  elle  a  ser  o 
Comendador  de  Villa-cova  ?  34* 
Hum  dos  Grandes  seculares  testemu- 
nha em  o  Foral  antigo  de  Proença  a 
velha ,  156* 

Acbellas  (  S.  Félis  de)  v.  Chellas 

Acistanum  ,  Actstarium  ,  e  ÂrcistC' 
rium :  Antigos  synonimos  de  Mos- 
teiro ,  com  outros  mais  ,  I.  t6*  303* 
e  seg.* 

Acompanhado,  ou  Aeompanniado  v.Bo- 
namis 

AcrCi  Cidade  na  Palestina  :  Dá  o  titu- 
lo á  Ordem  em  quanto  lá  esteve  o 
seu  Convento  principal  ,  L  i.  ou  II. 
^3°:  337-  e*  Quando  ,  e  por  quem 
se  diz  a  primeira  vez  ganhada  ,  I.  23* 
ibid.  Datas  de  Letras  para  este  Rei- 
no em  aquella  Capital ,  I.  83*  II.  3* 
112,  ou  230.  248  Quando  se  tor- 
nou a  perder  pela  primeira  vez ,  I. 
64.  lao.  ou  142    Que  se  fez  entro 

nós 
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rós  por  occasiâo  da  dita  perda , 
€  <jiiand«  se  rcganhou  ,  199.  e  seg. 
Repete-fie  o  antigo  fado,  e  alterna- 

-    Tivas   da  mesma  Lidada  célebre  ,  de 

'   cjue    só  restou  ,  depôs    de  perdida 
para  os  Turcos  a  ultima  vez  ,  o  ritu- 
fo  honorifico  a  hum  Balliado  Capi- 
tular de  S.  João  d'  Acre  ,  concedido 
3or    fim    ao  Priorado    de  Portugal, 
Dará  ser  privativo  dos  nossos  Caval- 
eiros delle  ,  230.  ou  111.  178.  e  seg. 
Onde  foi  a  Ordem  tomar  outro  as- 
sento quando  se  perdeo  a  ultima  vez 
a  Terra  Santa,  11.    319.    e  seg.    E 
que  se  repetio  entre  nós  ,  e  em  In- 
glaterra sobre  as  rendas ,  e  dinheiros 
da  Ordem  não  sahirem  para  Limis- 
só  ,    tl>id.    320    Mal  misturada  com 
RhodeSjC  Malta,  para  ter  allí  tam- 
bém  servido   Fr.  Christovam    Cer- 
nache  ,   III.  22    Notável  occasiâo  de 
entre  nós  figurar  hum  Bispo  titular 
da  mesma  Cidade  ,  I.  ^i2o  Memorias 
dos  Fortuguezes ,  que  apparecem  com 
esta  Balliagem  ,  unida  novissimamen- 
te  para  sempre  á  Comenda  de  Fre- 
glm  (como  ficou  Leça  à  de  Lango) 
338*    e  2  segg.*   ou  250.    II.   230 
260?*  III.  74.  179.  181.  ou  187* 

Acares  ^  Asares,  Assares,  ou  Azares 
''(  S.  Miguel  de  )  Bens  da  Ordem  nes- 
ta freguezia  j  que  ficou  novíssima- 
mente  pertencendo  á  Comenda  de 
Abreiro  ,  ainda  que  da  parte  de  Frei- 
liei,  I.  302  Como  adquiridos  al- 
guns, 413  Aforados  outros,  II. 
ao9«  c  seg.  Sendo  huma  das  Aldêas 
hcrdamento  da  Ordem  ,  ainda  na  fre- 
guezia de  Santa  Comba  J.  de  Villa- 
flor  ,  quando  se  deixou  honrada  ,  co- 
mo estava    no  Reinado  6? ,  309.  e 

I  seg.  (^Onde  nas  lin.  3.  4.  e  5  escapou 
não  se  fazer  a  distinção  necessária 
para  combinar  com  aquella  primei- 
ra citação  ,  e  devia  só  ficar  depois 
de  unidas  >»  ás  Comendas  de  Frei- 
»» xiel  ,  e  Abreiro  ,  do  modo  já  re- 
»>  ferido  (  até  pelas  anteriores  Inqui- 
»  rÍ9Óes)nos  §§  98.  114.  169.  e  233. 
)i  da  citada  Parte  I.  »  )   Quando  ,  c 
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por  quem    apparece   vizitada    a  suâ 
igreja  ,  111.  171.  e  seg. 
Acames  :   Bens  d'  Aguas  Santas   nesta 

'Aldéa,  I.  8í 
Açougue  :  Exquisita  lembrança  ,  mas 
vulgar  nos  antigos  Foracs  ,  das  diver- 
sas carnes  ,  que  parece  nelle  se  ta- 
lhavam ,  e  pagavam  direitos  ,  I.  447 
Declarações  a  respeito  dos  açougues 
nas  Terras  da  Ordem,  11.  jSò.  e 
258.  276*  367.  e  seg. 

Adão  e  Afines  ,  e  Domingos  Peres  , 
com  suas  mulheres  :  Venderam  á  Or- 
dem o  seu  terço  de  Vai  dejaircs, 
para  Villa-cova  ,  1.  5:20 

Adão  Godinho  v.  D.  Godinho  de  Cor- 
nes / 

Adaufe  ,  ou  Adoufe  (  N.  Fenhora  da 
Assumpção  de  )  de  Panoyas :  Bens  , 
e  Privilegiados  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  para  Poy.nres ,  II.  173.  e* 
Como  nella  ,  e  em  Crespos  se  veri- 
ficou a  compensação  do  Mosteiro  de 
Refoyos  de  Basto,  pelo  que  se  lhe  ti- 
rou a  bem  da  Povoação  de  Villa 
Real ,  287*  e  seg.* 

Adeganha  (Santiago  d')  :  ÇJuando  só 
entrou  com  cfFeito  na  erecção  das 
Comendas  novas  da  Ordem  de  Chris- 
to  ■■,  e  porque  ,  III.  1 10.  e  seg. 

Adiantado  nas  Províncias  d'  Entre-Dou- 
ro  ,  e  Minho  :  Quem  o  foi  por  El- 
Rei  D.  Diniz  ,  I.  411 

Adiantados  v.  Corregedores  dos  Feitos 

Adopção  ,  ao  mesmo  tempo  Legitima- 
ção :  Notável  forma  ,  com  que  o  nos- 
so Rei  D.  Affonso  3°  authorizou  , 
e  confirmou  a  dos  filhos  naturacs  de 
Pedro  Martins  Villarinho  ,  III.  n* 
e  ?eg.* 

Adràes  ,  ou  Adães?  hoje  (S.  Pedro  de)  : 
Como  a  Ordem  adquirio  esta  Quin- 
ta com  seis  Cazaes ,  I.  325" 

D.  Adriano  :  Onde  estava  sendo  Frei- 
re ,  irmão  do  Pretor  D.  Mendo  ,  e 
como  penhorou  ,  e  deo  á  Ordem  seis 
Cazaes  ,  para  se  livrar  da  pena  de  hum 
Rousso ,  II.  91 

P, _  IK  Seu  Breve  confirmatorio 

da  cessão  ,  que  a  Igreja  de  Lisbo^ 

lez 
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Fez  a  favor  dos  Templários  ,  1.  43* 
Confirmou  tarr^bem  a  Regra  ,  e  deo 
Privilégios  á  Ordem  de  Malta  ,   1 19 

P.  Adriíing  VI.  Quando  mandou,  e  con- 
cedeo  a  EIRci  D.  João  3"  tomar 
posse  ,  e  entrar  na  Administração  do 
Gráo-Friorado  ;  e  como  ,  II.  386.  ou 
111.  48.  e  124  Principiou  com  ellea 
Negociação  a  respeito  da  successão 
iia  mesma  Dignidade  ,  119  Quando 
ainda  estava  na  Hespanhs  ,  Gover- 
nador delia ,  pelo  Imperador  Carlos 
5?  ,  de  quem  foi  Mestre  ,  e  Cardeal 
de  Toríosa  ,  em  Tarragona  ,  e  antes 
de  partir  para  Roma  ,  i  zo  (  Ofide 
escapou  até  contra  o  MScto  do  Au- 
tho"  chamar  se-lhe  Cardeal  deTo- 
losa  )  c  seg.  Com  a  noticia ,  e  tra- 
ducção  dos  Breves  ,  que  expedio ,  e 
dos  procedimentos  ulteriores  a  este 
respeito,  iíid.  iii.  e  seg.  até  129 
Quando  chegou  a  Roma  ,  foi  alli  co- 
roado ,  e  como  tinha  recebido  o  nos- 
so Embaixador  em  Liorne  ,  ié.  126 
c*  Ainda  que  não  podesse  concluir- 
se  antes  do  dia  da  sua  morte,  136 

Adrí(inoj.h  y  Adrtafíopolí ,  Andernó- 
pole  ,  ou  Andrinopla  ,  célebre  Cida- 
de na  Turquia  Européa  ,  a  primeira 
Cone  dos  Turcos  antes  de  ganharem 
Constaiitinopla  ;  e  a  única  Aichiepis- 
copal  ,  em  que  sempre  se  tem  conser- 
vado Metropolita  Grego ,  e  sido  fei- 
tos Arcebispos  titulares  na  Igreja  Ro- 
mana :  Como  se  unio  esta  Dignida- 
de ao  Provizor  ,  e  Vigário  geral  do 
Grão-Priorado  do  Crato  ,  1.  207.  e* 
ou  III.  170  (  Onde  }ia  li».  ^^  esca- 
pou separado  esta /»í>r  separada  esta) 

Santo  Adrião  ,  de  Sever :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia,  para  Moura- 
morta  ,  I.  478 

jE  Diphtongo  :  Único  exemplo  visto 
pelo  A.  em  pergaminhos  originaes 
das  nossas  primeiras  Épocas  ,  I.  431* 

j^ff'onsí}}ho  :  Como  só  consta  vendeo  á 
'  Ordem  muitas  cousas  ,  entre  as  quaes 
lhe  deixou  huma  herdade  ,  que  fora 
delia ,  e  outra  sita  apar  da  Fonte-cé- 
Ic-a  ,  para  a  Guarda  ,  II.  115 
Tom,  III. 
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D.  Affofiso  ,  Abbade  de  Lorvão  :  Co- 
mo ,  e  quando  foi  com  huma  De- 
manda ,  perante  ElRei  D.  Sancho  i?  , 
ainda  mais  na  forma  da  nossa  primi- 
tiva Jurisprudência  ,  I.  156.  e  seg. 

— —  ,  e  João  ,  Presbíteros  ,  e  outros 
Monges  de  S.  Martinho  de  Soaihães  : 
Como  demandaram  ,  e  convenceram 
Garcia  Moniz  ,  a  bem  daquelle  Mos- 
teiro, 1.  383*  eseg.* 

. Ajfonses  :  Deo  a  Pêro  Ayres  a  sua 

herdade  onde  chao^avam  Lcuredo  , 
importante    á  Ordem  para  Aboim  , 

I.  40Ó  (  Onde  se  emende  a  demasia- 
da certeza  da  identidade  no  Dona- 
tário ,  a  que  não  se  provou  succe- 
desse  )  E  até  não  parece  mais  do 
que  summario  duplicado  o  da  Doa- 
ção a  Fedr atras  ,  feita  pelo  Infante 
D.  Affonso  d*  huma  herdade  chama- 
da   Lourido  ,    termo   d'  Anobrega  , 

II.  84  ^   * 
•— -  Alvares  :  Quando  ,   c  com  qae 

Juiz  foi  Escrivão  de  hum  antigo 
Tombo  dos  Passaes  de  Leça,  III.  25" 
— —  Afines  :  Quando  ,  e  por  quem  foi 
appresentado  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Castello  de  Vide  ,  II,  327  - 
ou  João  :  Uso  de  sua  Doa- 


ção perpetua  á  Ordem  do  Templo  , 
quando  morresse  não  tendo  herdei- 
ro de  mulher  boa  ,  e  legitima  ,  I.  5-2* 
Quem  sabe  ,  se  o  mesmo  com  sua 
mulher  ,  que  deo  á  de  Malta  os  seus 
bens  em  S.  Martinho  de  Mouros , 
termo  de  Barro,  e  em  Portugens  ?  477 

C.  D.  das  Astúrias  :  Quem  fo- 
ram sua  filha  ,  e  neto  ,  para  o  nosso 
intento  ,  I.  474 

:  Qiiando  foi  Bis- 
po de  Lamego  ,  II.  339* 

Fr,  — --  de  Azevedo  :  Como  ,  e  quan- 
do foi  hum  dos  Cavalleiros  Portu- 
guezes  contados  na  Rezenha  da  Gen- 
te de  guerra  ,  feita  em  Malta  para  re- 
sistir ao  maior  cerco  dos  Turcos  so- 
bre esta  ilha,  III.  17* 

"  Barco  :    A  quem  foi  dada  toda 

a  herdade  Reguenga  em  Rio  frio, 
L492 

Dd  Af. 
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AffoHSO  Cabeça  ,  c  sua  mulher ,  de- 
pois de  viuva  ,  ou  o  genro  Payo  Mar- 
tins :  Como  ,  e  onde  eram  Privile- 
giados pela  Ordem  ,  I.  494.  e  seg. 

Doniz  ■  Como  he  hum  dos  que 

não  devia  omittir-se  até  agora  en- 
tre os  Fidalgos  ,  que  examinaram 
as  primeiras  Actas  das  Inquirições  d' 
Appaiiço  Gonçalves,  11.  36c.  e  3^7 

D.  - Ermiges  (  de  Bayão  ) :  Con- 

lirmante  na  Ocaçao  de  Belver  á  Or- 
dem ,  1.  iji.  He  o  AíFonso  Ermi- 
ges ,  que  com  sua  nrulher  (  D.  The- 
reza  Pires )  dco  alguns  bens  seus 
cin  Baylío  ,  e  Godim  á  mesma  Or 
dem  i  ou  lhe  deixou  metade  d' hu 
ília  Ãldêa  chamada  Anquiôr  ,  tudo 
para  Moura-morta  ,  382.  385'.  e  seg. 
Com  huin  Cazal  em  Mczâo-fiio,  paia 
adita  Comenda  ;  se  lho  não  deo  an- 
tes seu  filho  Ermigio  Affonso  ,  384 
e  seg.    Não  repugna  fosse  o  seguinte 

—  ■  ,  e  sua  mulher  ,  e  Maria  de 
Santa  Maria  :  Deram  á  Ordem  hu- 
lha herdade  ,  que  tinham  no  termo 
da  Guarda  ,  onde  chamavam  Porca- 
riço,   11.  115' 

.  Estevens  ,  Vassallo  d'ElRei  D. 

Afibnso  4'?,  e  Pêro  do  Sem,  seu 
Chancelier  :  Forquem  mandou  pas- 
sar a  Carta  de  Licença  para  o  Prior 
D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  comprar 
quatro  mil  libras  de  herdades  ,  a  be- 
neficio da  sua  nova  fundação  de  Flor 
da  Rosa  ,  II.  378* 

D. Esteve i  da  Teixeira  :  Quan- 
do ,  e  como  deo  á  Ordem  muitos 
dos  seus  bens  para  Távora  ,  e  Rio- 
meâo  ,  I.  3Ó5'  De  quem  lillio  ,  e 
Thio  ,  Freire  delia  ,  e  quando  Co- 
mendador de  Távora  ,  como  o  foi 
de  Barro  ,  aforando  o  Cazal  do  Ri- 
beiro ,  II.  289 

Fr. da  Fajia  :  Natural  ,  ou  o  pri- 
meiro Comendador  Maltez  da  FayA  ; 
que  Sentença  alcançou  contra  Pedro 
Ferreira  de  Villar-davendo ,  I.  J03 
e  seg. 

— Fernandes  ,  antigo  Comendador 

de  Poyares  ;  Como  aforou  bens  em 
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Sámoes  ,  pertença  liojc  de  freixiel  ^ 
1.  215 

■    -     ,  marinheiro  ,  e  criado  dd 

Infante  D,  Henrique  ,  morador  em 
Lisboa  :  Como  este  ,  e  todos  os 
seus  parceiros  deviam  perder  para  a 
Coroa  todos  seus  bens  ,  moveis  ,  e 
de  raiz  ,  com  huma  Navetta  ,  que  ga- 
nharam por  troca  ,  ou  venda  de  hu- 
ma Caravella  na  Villa  de  Fanique  cm 
Inglaterra  ,  sem  Licença  Regia  ;  c 
se  podia  fazer  Mercê  delles  a  quem 
ElRei  quizesse  ,   III.  62 

•— — de  Lacerda  :   Como  ,  e  por 

quem  lhe  foi  feita  Meicé  da  Amên- 
doa, e  de  Sovereira-formosa,  II.  385" 

Fr,  -  da  Fonceca  :  Como  ,  e  quan- 
do se  contam  dous  Cavalleiros  ,  de 
que  não  repugna  fosse  liura  só  For- 
tuguez  ,  na  Rezenha  feita  cm  o  maior 
cerco  dos  Turcos  á  ilha  de  Malta  , 
IlL  17* 

—  D.  — _  Games  ,  Comendador  Tem- 
plário de  Santarém  ,  1  homar,  e  Pom- 
bal :  Quando ,  e  de  que  Mestre  foi 
Lugar-tcnente  ,  ou  Mestre  só  em  Por- 
tugal ,  II.  67*  e  seg. 

■  I      íf  Oliveira ,  Alcaide  do  Cas- 

tello  d'  Anobrega  :  Confessou  ,  que 
a  ajuda  feita  pelos  moradores  das 
herdades  da  Ordem  ]h'a  faziam  co- 
mo amigos ,  e  não  per  foro  ,   I.  211 

— .  Gonçalves  de  Maçada  ,  Cavallei- 
ro  :  Quando ,  e  para  onde  se  figura 
hum  dos  Inquiridores  geraes  no  Rei- 
nado 5?,  11.70  Mais  apuradamen- 
te  com  os  Priores  da  Costa  ,  e  S. 
Torquato  ,    73 

Z).  I  Henriques ,  nosso  primeiro  Sr. 
Rei :  Consequências  do  seu  nasci- 
mento ,  I.  12  Quando  mais  prova- 
velmente ;  e  extravagância  de  em  Cas- 
tella  se  crer  ,  e  ter  impresso  foi  elle 
chamado  D.  Aífbnso  "Jordão  ,  por 
ser  baptizado  naquelle  rio  ,  quan- 
do seu  Pay  foi  hum  dos  que  con- 
quistaram a  Gaza  Santa  ;  com  o  me- 
lhor Lugar  ,  e  anno  do  seu  Baptis- 
mo ,  21.  e*  22.  e  seg.  Aonde  o  cria- 
ram   os  Meonos  ^  11,  36    Quando 

ouvi-. 
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tmviria  a  Despedida  de  seu  Pay  ,  i  5 
e  seg.  21.  e  seg.  :   entrou  a  governar 
por  si  o  Reino,  24.  e  segg.  Com  des- 
gostos ,   e  até  guerras   entre   elle  ,  e 
sua  Mãi  ,  26    Pedem  lhe  também  os 
Templários,  que  os  receba  neste  seu 
Reino,  23.  cseg    Circunstancias  pes- 
soaes ,  e  politicas  ,  em  que  receberia 
Com  generosidade  os  Hospitalarios  ; 
como  fez  a  outras  Ordens  ,  e  a  mui- 
tos Estrangeiros,  26.  e  seg.    Diver- 
sos fitulos  ,  com   que  se   appellida  , 
até  com  o  de  Rei  ,  antes  da  batalha 
do   Campo  d' Ourique  ,   11*  e    29* 
fuli.  176*   Dá  huma  notável  Car- 
ta de  Couto  á  Ermida  ,  ou  Igreja  de 
S.  Vicente  de  Fragoso  ,  I.  26*  e  seg.* 
Confirma  a  Doação  de  sua  Mãi  á  Sée 
do  Porto  ,  sem    sêllo    de  chumbo , 
13-  c*    Depois  de  confirmar  na  Con- 
córdia scbre  o  Aíosteiro  de  Leça  , 
já  da  Ordem  ,  com  o  Bispo  do  Por- 
to D.  Hi.!go  ,  28.  G  seg.    ou  II.  21 
Apenas  confirmaria  a  Doação  do  mes- 
mo Mosteiro   á  Ordem  ,  como  fez 
ao  seu  Couto  j  ou  lhe  faria  algumas 
outras  Doações,   37.  e  seg.    Couta- 
Ihe  Ameixedo  ,  33.  Couta,  e  privi- 
legia Santa  Cruz  de  Coimbra  ,   16* 
Comn  porém  confirma  o  Couto  de 
Pendorada  ,    36*    Couta  o  Mosteiro 
de  Cucu  áes  ,  20*    Qiiando  ,  e  como 
faz  Doação  aos  Templários  da  terça 
parte  do  que  ganhasfe  no  Alemtejo, 
j^*    Consente,  e  confirma  extraor- 
dinariamente  em  duas  Doações    do 
Arcebispo     de  Braga    aos    mesmos 
l>mp!arios ,  54*   Bem  como  fe^  a 
outras    alli   também  feitas  aos  Mal- 
tezes  ,    107.  e  seg.    Condições ,  com 
que  lhes  fez  JVercês  ,  jf.  e*  e  seg. 
Couta  S.  Payo  de  Gouvêa  i  Ordem 
do  Sepulchro  ,  66    Como  addiciona 
o  Foral  de  Çatao  ,  e  dá  outros  com 
o  Privilegio  de  Beatria?  expresso ,  70* 
Dá  duas  Cartas    gemes    de  Couto , 
Confirmação  ,  e  Privilegies  á  Ordem 
de  Malta  ,  90.  92.  e  segg.  até  loo 
Com  o  traslado  ,  e  renovação  da  se- 
gunda ,  101.  e  seg.   Tanto  antes  de 
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só  obrigado  pelo  Papa  ,  e  cem  diver- 
síssimos termos  conceder  outra  igual 
á  Ordem  do  Templo  ,  i  ic.  1 1 :.  e* 
e  2  segg.    Author.za  ,  e  confirma  hum 
Compromisso  ,  e  í-entença    entre    a 
Igreja  de  Braga  ,  e  as  Ordens  do  Tem- 
plo ,  e  de  Malta  nas  Cõmcr.das  de 
Rio-frío  ,  e  Aboim  ,  icS     bcu  gran- 
de Legado  ,  ou  Esmola  ,  e  Privilé- 
gios   só  para  a   mesma    de  Malta, 
102.   112*  e   129    Dar-lhe-hia  tam- 
bém a  Igreja  de  S.  João  dcAlporao 
cm  Santarém  ,  quando  acabou  de  ser 
Caza    Religiosa  ,    ou   Mesquira    de 
Mouros  ,    120.  e*  e  3  segg.    Coiro 
também  a  Igre,a  de  S.  Braz  em  Lis- 
boa ,126    Ou  a  Caía  ,  e  Ermida  de 
S.  Joanninho  em  Evcra  ,   iz8    Quan- 
do as  Villas  da  Sertãa  ,  e  Pedrogsm 
pequeno,  com  seus  termos,   129.  e 
seg.    Mas    nunca  os  Direitos  Reaes 
do  Crato  ,  como  ,  nem  quando  tam- 
bém   se  diz  no  seu  Foral  novo,  131 
Quando  morreo  ,  142.   ou  2^8    Não 
foi   seu  irmão,  D.    Pedro  Affbnso  , 
nem    outro  filho    do  mesmo  nome  , 
ambos    illegitimos  ,    quem  primeiro 
dos  Portuguczes  chegou  a  Mestre  da 
Ordem    na  Palestina  ;  mas  só  outro 
filho  mal  pertendido  legitimo  ,  cha- 
mado D.   Affbnso  de  Portugal  ,  167 
e  seg.    Notável  data  ,  ou  Época  fei- 
ta por  elle  mandar  prender  dous  Fi- 
dalgos ,  e  quando  foi,  i7o    Como 
teve  por  Donatário  D.  Ourigo  Ou- 
rigues    em  Anobrega  ,    210   (  Orjcie 
melhor  fora  nao  iniprimir-se  deve 
sem  duvida  entender-se  dtlle)  e  seg  * 
Coutou  o  Burgo  ,  ou  Vijla  de  Ama- 
rante ;  e  a  quem  seria  ,  25'3.   e  253 
Como  também  faria  a  Arcozelo  ,  de 
Santa  Martha  ,  306    E  praticou  de 
certo  com  Santa  Euljlia  da  Palmei- 
ra  ,  344.  cseg.    He  quem  deo  Me- 
zâo-frio,  e  Penaguião  a  D.   Affbnso 
Ermiges  ,  quando   o  cszou  com  D. 
Thereza  Pires,  384.   e  seg.    E  pro- 
ferio  ainda  huma  Sentença    da  mais 
antiga    forma    judiciaria  entre  nós 
384*   Deve  ainda  ser  delle  a  Doa- 
Dd  ii  ção 


cão  de  muitos  bens  ,  e  da  Quinta  , 
ou  Honra  velha  em  Fontélo  a  D.  Su- 
cyro  Vecgas  ,  409    Como,  e  quan- 
do fez  Doação ,    e  Confirmação  já 
somente  do  Couto  de  Santo  Antoni- 
no á  Séede  Braga  ,  420*  Deo  o  Fo- 
ral antigo  á  Cidade  d'  Évora  pelo  d' 
Ávila  em  Castella  ;  como  se  fez  tam- 
bém á  maior  parte  das  Povoações  d' 
Alemtejo  j    c  a  Trancoso ,  e  outras 
das  nossas  Províncias  do  Norte  ,  pe- 
lo de  Salamanca  ,  diversos  ,  444.  e 
seg.  e*    Pôde ,  ou  deve  ser  já  cjuem 
concedesse  o  Couto  de  S.  Martinho 
de  Gondomar  ;  ainda  que  não  fosse 
immediatamente    á  Ordem  ,  460.  e 
seg.     Deo  o  Foral  antigo  a  Lagoa  , 
termo  e  freguczia    de  Pena-joya  ,  e 
quando  ,    469     Coutou    a   D.  Egas 
Moniz  ,  e  a  Mem  Moniz  seu  irmão  , 
quanto  lhes  deo  ,  e  possuíam  ,  474 
ou  II.  36.  39.  e  seg.     O  mesmo  fez  a 
duas  Santas  Combas ,  do  Corgo  ,  e 
do  Monte-Orelhâo,  com  todos  os  seus 
termos  distinctamente  declarados ,  I. 
481.  483*  {Onde  se  tire  »  advev' 
tencia  respectiva  aos  sèllos  àe  chum- 
bo ,  quando  os  Inquiridores  se  po- 
diani  /emigrar  de  qualquer  de  cera  , 
ou  ainda  dos  não  pendentes  )  e  seg* 
{com  a  addifdo,  que   vai  a  Santa 
Comba  )    A  quem    deo    a  herdade 
ainda  Reguenga   em  Rio-frio  ,'  491 
Deo  o  primitivo  Foral  ao  Lugar  do 
Espinho  J.   de  Gouvéa  ,  e  Ge?taçô  , 
juntamente  com  D.  Mendo  Moniz  , 
e  sua  mulher  D.  Christina    Gonçal- 
ves ,  IL    39*    Mais  a  Santiago  ,  no 
termo   d*  Armamar  ,  52    Ganhou    a 
primeira  vez  dos  Sarracenos  a  Vil] a 
de  Moura  ;  posto  que  perdida  outra 
vez ,  foi  necessário  rccobrar-se  de  no- 
vo em  o  terceiro  Reinado  ,  61    Co- 
mo ,  e  quando  coutou  com.  Foral  de 
Montaria  a  Aldêa  de  Loumao  ,  nas 
vizinhanças  de  Vizeu  ,  cm  que  a  Or- 
dem   ganhou  Cazaes  ,  e  só  cumpria 
esses  foros  particulares,  não  lhe  sen- 
do já  precizo  privilegiar  dos  outros , 
131    Memoria  de  quatro  Alferes  dcl- 
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le,  Confirmantes  nas  suas  t)oaçoes  ,• 
1 76*  Foi  ainda  quem  fez  Honra  á& 
D.  Affonso  ,  ou  Moço  Vecgas  nas 
duas  freguezias  doj.  de  MCes  ,  307 

D.  Affomo  I.  Rei  de  Aragão  .  Seu  í 'es- 
tamento ,  cu  Lcgiido  a  íavor  das  três 
Ordens  Jerosolimiiãnas ;  t.om  as  sua« 
consequências  ao  nosso  intento  ,  L 
104 

_  . 77.  (Sr.  Rei) :  Porque  appare- 

ce  com  o  titulo  de  Rei  ,  ainda  cm 
vida  de  seu  Pay  ,  L  152.  e*  e  seg. 
157.  eipo  ou  486*  Confirma  qua- 
si  todas  as  Doações  de  seus  anteces- 
sores ,  12*  6g*  ou  260.  e*  Dá  o  Fo- 
ral a  Vallença  do  Minho,  com  o 
Privilegio  de  Beatría  expresso  ,  70* 
Manda  fizer  algumas  Inquirições  par- 
ticulares ,  72*  Quando  fez  Confir- 
n.ações  geraes  ,  entra  ncllas  também 
a  Carta  geral  de  Couto  ,  e  Privilé- 
gios da  Ordem  entrenós,  97,  e  seg. 
Is'âo  ao  Prior  Fr.  João  Garcia  ,  201* 
Mas  a  D.  Mendo  Gonçalves  2? , 
267.  e  segg.  ou  II.  21  Como  se  en- 
tende o  seu  estabelecimento  de  '^ui' 
zes  ,  122*  Exemplos  dos  que  man- 
dou a  Ferreira  d'  Aves  ,  464*  He 
o  primeiro  a  dar  o  nome  de  Infantes 
a  seus  filhos  ,  J^^*  Como  confirma 
pela  maior  parte  os  Foraes ,  e  Doa- 
ções antecedentes,  12*  e  97.  168* 
175*  e  276  Pôde  ser  melhor  quem 
mandasse  entregar  á  Ordem  quanto 
del!a  teve  a  Rainiiasua  Mãi  ,  na  Co- 
menda de  Torres  Vedras ,  já  consis- 
tente ,  e  bem  dotada  ,  182.  e  seg. 
Quando  fez  D(  .içao  aos  Templários 
da  Cardoza,  ou  Casrcliobranco,  20;* 
Porque  razão  pedio  ao  Papa  confir- 
masse o  seu  Testamento  ,  202*  In- 
certo sequem  mandou  ficasse  á  Or- 
dem a  herdade  de  Marfim  Peres  em 
Santarém  ,  que  alli  fez  comprar  ao 
Prior  por  quinhentos  maravidins , 
203  Não  repugna  ,  e  se  poderá  tal- 
vez entender  já  dcllc  oqueseaffir- 
ma  de  Ourigo  Ourigues,  210.  e*  c 
seg.  Quando  ,  e  como  dá  Noguei- 
ra ,  e  Gallizes  a  Mendo  Paes  seu  amo, 

ou 
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toU  Ayo  ,  124.  e  seg.    Com  que  mo- 
tivos faz   impugnar  á  Ordem  a  con- 
cessão de  liuir.asVillas,  teua  pela  San- 
ta Rainha  D.  Mafalda,  234.  escg. 
Por  onde  chegaram  as  suas   Inquiri- 
ções   geraes ,  sem    que    existam    as 
i\cfas  ,   24J     Quando,  e  com  quem 
da  Ordem  se  deve  só  entender  ganhou 
Alcácer  do   Sal  ,  260    Como  segu- 
rou a  cnirega  de  quacsquer  dinhei- 
ros ,  que  em  seu  poder  tivesse  ,  per- 
tencentes   aquella  Santa  R?    sua  ir- 
mãa  i   e  rcceheo  a  renuncia  de  ou- 
tros ,  que  tiiilia  em  Alcobaça  ,  e  to- 
cavam a  D.  Pedro  Soares,  Bispo  de 
Coimbra  ,  rd-]    Cartas  de  Protecção , 
Encomenda    Real  ,    e  outra  Confir- 
hiação  geral  ,  que    concedeo  á  Or- 
dem ,  sem  ser  aquella  sobredita  ,  268 
Quando  ,    e  como    entregou  ,  e  fes 
segurar   ao  Prior  delia  huma  decima 
parte  do  thesouro  a  ellc  deixado  por 
ElRei  seu  Pay  (naturalmente  a  mes- 
ma guardada  no  Castello  de  Belver), 
para  elle  a  hir  despendendo  no  re- 
fazimento ,  e  Obras  do  Claustro ,  e 
Igreja    da  Sée  de  Coimbra  ,  169  e 
seg.  e*    Fez  as  Cartas  do  icu  Tes- 
t.imento  ,    encarregando  a  sua  Exe- 
cução ao  mesmo  Prior  entre  7  Prela- 
dos    maiores,   ib.    170  (fW  que  st 
emende  ao  qual  por  ses  quaes;  e  seg. 
Com  grandes   Legados  a   favor   de 
seus  filhos  ,  e  filhas ,  iegitimos  ,  e  não 
legitim.os  .   para  só  lhe  serem  entre- 
gues   pelo   Mestre    do  Templo  ,  e 
Prior  Maltez  ,  em  cada  hum  delles 
chegjndo    á   puberdade  ;  com  hum 
Legado  particular  p2ra   o  seu  Anni- 
versario  ,  e  SufFragios  á  Comenda  de 
Santarém  ;  e  com  mais  ampla  incum- 
bência ao  dito  Prior,  271.  escg.  Do 
que  tudo  encomendou  se  exigisse  a 
cabal  ,  e  ultima  execução  pelo  Papa  , 
como   a  cada  passo  faziam  naquelle 
tempo  até  os  particulares  ;  e  data  da 
fua  morte,  ib.  272.  ou  423    Quan- 
do ,  por  onde  ,  e  sobre  que  princi- 
piaram a  tirar-se  as  Inquirições  ge- 
raes ,  a  que  mandou  proceder  ,  273 
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CU  386.  escg.  (  Onde  na  Utt.  27  sè 
emende  ofarentkesis  assim  ci  m  ou- 
tras para  $  notório  asíim  como  ou- 
tras differcrças  )  cu  402  Não  sen- 
do as  primeiras  ,  nem  no  anno  ,  que 
lhes  assigna  Brandão  ,  com  a  melhor 
noticia  ,  e  exame  dos  Livros  das  suas 
Actas  ,  274.  até  278  Mas  tun-bem 
pela  Estremadura  ;  ou  algumas  ou- 
tras particulares  á  cerca  dos  mesmos 
objectos  ,  276  A  quem  ,  e  quando 
confirmou  ainda  a  Doação  feita  por 
seu  Pay  aos  dous  Bobos  ,  294*  Foi 
a  sua  morte  a  Época  desde  quando 
por  diante  não  sediceram  antigas  as 
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Honras,  mas  novas ,  341.  e  seg.  Co- 
mo pelo  menos  este  fez  a  Doação  a 
Vicente  Mendes  ,  seu  Porteiro  mór, 
que  passou  ,  cu  veio  a  importar  á 
Ordem  ,  342.  e  seg.  Deo  ,  e  largou 
da  Coroa  a  terça  parte  da  Jgreja  ,  e 
Reguengo  d'  Amares  a  quem  a  pas« 
sou  á  Ordem,  eesta  aos  de  Vascon- 
cellos ;  e  no  poder  destes  hc  que  se 
mandou  ficar  honrada,  em  quanto  fos- 
se de  Fidalgos  ,  350.  e  seg.  Autho- 
rizou  o  darem  D.  AíFonso  Ermiges  , 
e  sua  mulher  varies  bens  Reguen- 
gos á  Ordem  em  Gcdim  ,  para  Mcu- 
ra-morta  ,  e  mandou  entregar-lhos 
pelo  seu  Porteiro  ;  ainda  que  sub- 
sista não  fosse  o  que  auxiliou  o  seu 
cazamento  ,  385'.  eseg.  Quando,  e 
como  deo  a  Villa  de  Foroços  ,  com 
doze  Cazaet  demarcados  ,  ao  seu 
Mordomo  mór  D.  Pedro  Annes,  que 
tudo  passou  á  Ordem  ,  ao  menos  , 
por  Pêro  Peres  Freire  delia  ,  e  talvez 
seu  filho,  390.  e  seg.  Mais  iisij- 
ralmentc  quem  deo  á  dita  Urdem 
hum  Cazal  em  Louroza  ,  a  terça 
parte  de  Villa-corça  ,  dous  Cazaes  e 
outras  terras  em  Paços ,  e  hum  Ca- 
zal em  Viduosa  ,  ou  Bcdioza  hoje  ; 
para  Ansemil ,  40^  De  certo  quan- 
to era  Reguengo  em  Fontèío  a  D. 
Lourenço  Soares  ,  e  com  que  clau- 
sulas ,  410  Suppóe-se  delle  a  Doa- 
ção feita  a  D.  Mendo  Guedes  ,  pe- 
k)  serviço,  que  lhe  ftz  ,  estando  17 

anr- 
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annos    em   o  Castello    de  Ulgoso , 
417    Sc  não  deo  Fena?-royas  imme- 
diatamentc    aos  Templários  ,  como 
poderá  ser  melhor  a  respeito  de  Mo- 
gadouro ;  certamente  fez  Doaçso  de 
cada  huma  das  terças    partes  da  lua 
herdade  ,    e  Direitos   da  Coroa    em 
Terra  de  Miranda  (  defronte  daquel- 
les  ditos  Castcllos  ,  do  de  Ulgoso  , 
e  do  seu  outro  Castello  de  Picote  ) 
á  Ordem  de  Malta  ,  ao  Mosteiro  de 
Alcobaça  ,  e  a  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra ;    de  quem    a  Ordem  houve    as 
duns  partes,  para   unir   á  sua  ;  e  co- 
mo? 422.  e  seg.      Foi    pelo    menos 
quem   concedeo  o  Ccuto  de  Gondo- 
mar á   Ordem  ,   460.  e  seg.    Parece 
melhor   ser  deile  huma  simples  con  ■ 
firmacno  ,  qual  está  visto  deo  a  qua- 
si   todas   as  Cartas  anteriores  ,  o  de 
que  se  falia  sobre  a  venda  d'ElRei 
D.  Sancho  a  Salzedas  .  de  hum  canei- 
ro  entre  Panoyas  ,  e  Harmamar  ,quc 
importou   á  Ordem  ,  471*    Confir- 
mou o  primitivo  Feral  dado  á  Ci- 
dade de  Bragança,  486*   Mais  o  de 
Marmellal  ,  no  termo  d'  Armamar  , 
II.  52    He  só  quem  deo,  e  coutou 
o  Reguengo  d'  Entr'ambos  os  rios  â 
Condessa  D.  Toda  Palazim  ,    com- 
posto de  Jugueiros  ,  e  do  Burgo ,  que 
passou    a  sua  neta  D.  Chamoa  Go- 
mes ,  com  o  marido  D.  Rodrigo  Fro- 
jaz  ,   102*    Fez  Doação    para  sem- 
pre a  D.  Amberto  ,  e  D.  Ousenda  , 
para  elles  ,  e  todos  seus  successores 
fazerem   delia   como  de  sua  própria  , 
da  herdade  ,  que  tinha  no  termo  de 
Besteiros  ,    chamada  Carvalhal  ,  cm 
remuneração  também  de  seus  Servi- 
ços ,  128*     Que  Decimas  deo  aos 
Bispos,  e  Sées  do  Reino,   186*  Co- 
mo  teve  a  expressa  lembrança  de  dei- 
xar por  Testamento  os  seus  Reinos 
ao  filho  primogénito  ,   diversamente 
do  que   praticou  seu   1"  Successor  , 
2:57*  ou  265*    Approvoíi  ,  c  conce- 
deo   também  ,   juntamente   com  sua 
mulher  ,  e  seus  filhos  ,  e  filhas ,  o  Fo- 
ral ,  que    o  McGire  do  Templo  D. 
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Pedro   Alvifes  deo   a  Frocrça  ^  ve- 
lha    cem  todas    as  sobscripçõcs  ,  e 
testemunhas    ordinárias     nas   outras 
Confirmações  em  forma,  expedidas  na 
mesma  Lpoca  ,    sem   data  propila  , 
256*     Pode    avançar-se    foi  delle  a 
Doação  da  sua   Igreja   de  S.  João  de 
Rei,  ao  Mestre  Alberto,  seu  Me- 
dico e   Criado  ,   326*  (  attfnaido  o 
cuidado    de    resalvar    as    Leis   da 
Aniortizaçíío  ,  como  a! li  não  chegou 
a  lancar-se) . 
D  ÂJfunso  111.  (Sr  Rei )  :  Quem  foi 
seu  am»  ,  11.    i      Ccmo  ,  c  qunndo 
entra  na  Regência  do  Reino  ,  cu  suc- 
cede    a  seu    irmno  ,  até  sellando  as 
Cartas  com  o  sêllo  do  Condado  de 
Bolonha  ;  e  com  que  títulos  ,  I.  Ç2I 
e*  e  seg.  ou  ib   i  DiffiTJnçn    com  que 
chega  a  encontrar-se   designada  esta 
Época  ,    se  não  outro  desconhecido 
facto,  ib.  II.  142.  e*    Fomes  delle, 
privilegiando  expressamente  de  Bea- 
trias  ,  1.  70*    Appresenta  ,  enomêa 
os  Priores  d' Aguas  Santas,  64.  76 
85".  eseg.    Seu  Contracto  respectivo 
a  este  Mosteiro    com  a    Ordem  do 
Sepulchro  ,  7b*  84.  e  ?eg.    Provado 
apenas    pelas   importantes     Diligen- 
cias ,  a  que  mandou    proceder  sobre 
os  Padroados  ,  ib.Q*     Nenhum  elfei- 
ro  de  huma   Inquirição     que  manda 
tirar  sobre  acqui--içõcs  da  Ordem  de 
Malta  junto  de  Santarcm  ;  sobre  que 
foi  citado  o  Prior ,  mas   depois  en- 
tregue ,  1 25.  e  seg.     Dá  o  primeiro 
Foral   a  Silves,   146     Manda,  que 
os  Vassallos  da  mesma  Ordem    não 
paguem  Adúa  ,  160*     Faz    Doação 
do  Pedrogam   a  sua  filha    D.  Leonor 
AfTonso  ,  e  aos  filhos  dosei  primei- 
ro matrimonio,   168*     Talvez  não 
he   tão  n.Tturnl   fosse  quem  m.andou 
entregar  á   Ordem  quanto  sua   Mãi 
tinha    delia   mesma    cm  Torres-ve- 
dras  ,  e  seu   termo  ;  se  não  fez   isso 
com  que  tão  pouco  appareccsse  nas 
Inquirições   antecedentes,    182     Dá 
Cartas   a  favor  da  Comenda  de  San- 
tarém ,  e  dos  seus  Direitos  cm  Pon- 
te- 
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tevel ;   190    He  mais  naturalmente  o 
ijue    confirn^a    por  sua    Sentença    a 
Composição  a  bem  delia  entre  Ma- 
ria Mendes,  e  Martim  Annes  ,   193 
Como  delle  se  chega    a  dizer  usara 
dos  thesouros  ,  e  dinheiros  dos  Tem- 
plários .    200*      Será  melhor  quem 
sen'enceou   para   a  Ordem  a  herdade 
de  Martim  Peres  em  Santarém  ,  c]ue 
mandou    comprasse    o   Prior  delia  ^ 
203    Deo  pelos  seus    Mordomo  ,  e 
Chanceiler  mores  .  com  dous  Sobre- 
juizes ,  o  Foral  antigo   á  Bobadella 
na  Beira;    e  como   divide  este  Re- 
guengo (hoje  na  Caza  do  Infantado) 
com  Oliveira  do  Hospital ,   225.  e  3 
segg.    Não  foi  a  esta  Oliveira  ,  mas 
á  do  Conde  ,  que  elle  dco  também 
outro  Foral  antigo  ,  pode  ser  que  o 
da  Torre  do  Tombo  só  contempla- 
do no  principio  do  novo  respectivo, 
233    Conhrnia,  e  dá  outro  Foral  an- 
tigo à  Villa  d'  Abreiro  ,  303    Como 
ordenou  se  cumprisse  a  izençao  dos 
Friviic-giados    de  Malta  em  Alvare- 
Ihos  ,   de  Monforte    de  Rio-livre  , 
311.  ou  II.   162    De  quem   teve  por 
flho  illegitimo  D.  Fernando  Affon- 
so  ,  Í7Í*    He  mais  naturalmente  do 
seu  tempo  a  Sertença  da  Corte  ,  man- 
Q£  ido   restituir  á  (3rdem  humsF  her- 
dades tiradas  a  elia  pelo  Almoxari- 
fe de  Vagos  ,   na  supposiçâo,  que  se 
íchou  falsa  ,  de  serem  d'ÈlRei  ,  397 
Kão   foi    quem  aiiàs  restava  a  lem- 
brar iitroduzisss  neste  Reino  a  Or- 
dem de  Santo  /.mão,  4i9*eseg« 
Pcrmiirio     fizesse    o    CcnceliiO     d' 
Abrantes    Doação  ao  seu  Chanteller 
inór    da  Mata  d' Alfeijolias  ,  e   dos 
Cortiços   no  seu  termo  ,  com  todas 
suas  herdades ,  e  pertenças  ,  e  como 
declara  o  Bispo  da  Guarda  ,  D.  Ro- 
drigo ^'^ ,  renunciou  quanto   direito 
percendia  ter  em  ellas ,  441*  Como 
pôde    ter    confirmado    a  Conccrd;a 
feita  entre  o  Prior  da  Ordem  D.  Ro- 
drigo Gil  ,  e  D.  Pedro  Salvadores  , 
Bispo  do  Porto  ,  com  os  seus  Cabi- 
dos ,  sobre  os  Direitos  Episcopaes 
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nas  Igrejas  delia  em  o  dito  Bispado ; 
supposto    que    o  respectivo    Uccu- 
rrento  fique,  em  obsequio  da  verdade, 
padecendo  bastante   na  sua  authori- 
dade,  45'3.  eseg.    He  quem  vcndeo 
a  Mem   Soares  a  herdade  Reguenga 
em   Aldoar  ,  que  passou  i  Ordem  , 
457.  e  seg.     Não    he  tão  provável 
fosse  o  de  quem  se  acha  authorizou 
a  Venda  feita  a  Saizedas  per  iilRei 
D.Sancho,  que  importou  a  Ordem 
como  resultado  de  alguma  troca  pelo 
Cíneiro    vendido,  471*     Como,  e 
em  quem  appresentou    por  duas  ve- 
zes a   Abbadia  ,    e  Igreja    de  Santa 
Comba  da  Ermida  do  Corgo,  484* 
Quando,  como,  e  onde  fez   Doa- 
ção ao  Chanceiler  mor ,  D.  Estevam 
Annes ,  do  seu  Castello  de  Porches  , 
no  Algarve,  499.  e  seg.  ou  II.  17 
Faz  com  Conselho  dos  seus  Ricos- 
homens ,    e  Fidalgos    certas    Postu- 
ras ,  ou  Decretos  d'  Encoutos  ;  hum 
dos  quaes  expressa  a  sua   protecção 
a  todos  os  Mosteiros  ,  como  a  tive- 
ram   por  seus  Pay  ,  e  Avô  ,  1.  500 
Káo  foi  quem  dco  o  Foral  antigo 
a  Proença  a  Nova,  ou  Cortiçada,  512 
Fez  mais  Doação  áquelle  Chancei- 
ler mór    de  huma  Almuinha    em  o 
Tejo  ,    termo  d'  Abrantes  ;  na  pre- 
sença de  cujas  figuras  da  Ordem  ,  II. 
17    Suas  Cartas  patentes    aos  Prela- 
dos ,  c  Ordens,  mais    a  quem    lhe 
agradou  no  seu  Reino,  com  o  Jura- 
mento ,    e  promessas    delle  sobre  o 
quebramento  ,  e  alteração  no  pieço 
da  Moeda  ;  entre  as  quaes  tíimbcm 
teve  hunia  o  Prior  MaLez,  e  o  S.  Poi  - 
tifice  ,  para  sua  Confirmação  ;  emen- 
dando aja  impressa  data  delbs ,   25" 
(  Ofíde  se  tire  todo  o  parenthesis  re- 
lativo  ao  erigi)  e  seg.  Como  ,  e  quan- 
do ganhou   Faro  ,    talvez    por  duas 
vezes  ,  emprchendendo  de  novo  ,  e 
acabando  a  Conquista   do  Algarve, 
58.  e  2  segg.    Poude  fazer  Ilações 
estando  já   em  a  dita  então  Villa  , 
nos  princípios  do  anno  de  1 250  ,  ou 
passado  o  meio  do  seguinte  jco  mo 
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foi  a  do  herdamento  ,  que  Abozaale 
Mouro  ,  e  Zaíorona  Mcura  sua  mu- 
lher ,  tinlia  em  Santa  Maria  de  Faro  , 
cem  todo  o  Algarve  ,  feita  ao  so- 
fcrediro  Chanceller  mór,  com  Este- 
vam  "Pires  de  Tavares  ,  lá   Pretor  , 
por  testemunha  ;  e  com  tudo  tornar 
a  perdê-la  ,  trazendo  comsigo  na  Cor- 
te ,  e  seu  Thesoureiro  mór  a  João 
Moniz  ,  Prior  da  respectiva  Igreja  , 
por  quem   tomou  as  Contas  ,  e   foi 
mandada  passar  a  Quitação  Geral  ao 
seu    Mordomo    mór  ,59.   e*     Para 
ter  de  a  conquistar  ,    e   ganhar  ou- 
tra vez  no  melhor  fixado  mez  de  ja- 
neiro de  r  260  ,  pelo  menos  j  ou  quan- 
do  já  tinha    dous    filhos  ,  passados 
mais   outros  tantos   annos  ,  ih.  58.  e 
60  Resolve  mandar  tirar  diversas  In- 
quirições gcracs  ;   e  quando,  ou  co- 
mo, 69.  e  segg.    Também  sobre  os 
dinheiros ,    direitos ,   e  Padroados  , 
que  a  ElRei  pertenciam  de  todos  os 
Mosteiros  ,  e  Coutos  das  Ordens  ,  pe- 
las Províncias  do  Minho  ,  e  Tra-os- 
montes  ;  mas  por  quem  ,  e  quando  , 
85',  e*  e  seg.  Sem  na  mesma  conside» 
ração  entrar  alguma  Inqtíirlção  par- 
ticular ,  como  a  de  S.  Julião  d'  Azu- 
rara ,  ilf.   86*    Como  expedio  a  ter- 
ceira Comissão  geral  por  entre  Dou- 
ro ,  e  Ave  ,   87.  c  seg.    Senierceou 
na  sua  Corte  a  Questão  sobre  todos 
os  bens  de  D.  Sueyro   Peres  Carnes  , 
entre    a  Abbadeça    e  Convento    d' 
Arouca  ,  e  D.  Rodrigo  Froj;;z  ,  com 
sua  mulher  ,  104     Povoou  ,  c  deo  o 
Feral  antigo  a  Villa-nova  da  Gaya  ; 
podendo  ser  quem  a  déo  ao  sobredito 
D.  Fernando  A  tfonso,   109.  e*  Ain- 
da   que  depois  não  chegasse    a  ter 
effeito  ,    ou  produzisse   os  direitos , 
que  a  Sée  do  Porto  allí  conserva  no 
Padroado,  e  no  Ecclesiastico  ,   110 
Quando  ,  e  como  deo  a  sua  Villa  , 
ou  Aldéa  de  Bruliães  ao  seu  Mordo- 
mo mór  D.  Gil  Martins  ;  elha  cou- 
tou   pelos  termos  nella  declarados , 
em  que  mandou  metter  os  marcos  ao 
seu  Porteiro  João  Paes,  com  os  Prio- 
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res  da  Costa,  e  de  S.  Tcrquato  ,  í 
cc  m  o  Juiz  ,  Almoxarife ,  e  Escrivão 
de  Guirrarães  ,  116  Por  onde,  c  per 
quem  mandou  com  cfíeito  a  quarta 
Comissão  d*  Inquirições  scbre  todos 
os  seus  Reguengos  ,  Jóros  ,  e  direi- 
tos ,  123  Pôde  também  ter  sido 
quem  fez  á  Ordem  a  Doação  útil  á 
Comenda  d' Ansemil  ,  129  (Onde 
com  tudo  se  devia  imprimir  signaí 
de  dihida  ^0  lllr )  e  132  A  penas  se- 
rá quem  deo  a  Pernardo  Iter  isuma 
herdade  em  Mourilhe  ,  que  passou 
á  Ordem  ,  i^i  A  quem  ,  e  por  on- 
de incumbe  a  quinta  Comissão  a  res- 
peito dos  direitos  d'ElRei,  e  do  Po- 
vo ,  152.  e  seg.  E  como  também 
fez  a  seista  ,  167.  e  seg.  Com  o  ex- 
tracto ,  que  resta,  até  171  Quando, 
e  para  que  fins  outras  Actas  delias 
apartadamente  ,  ib.  e  seg.  A'lèm  do 
Rolo  ,  ou  cópia  importantissima  das 
Cartas  de  Doações,  Coutos ,  Pvcguen- 
gos  ,  e  Foraes  ,  dadas  pelos  Reis,e 
Ricos-homens  ,  que  acharam  ,  de  que 
só  resta  huma  parte;  e  como ,  174 
e  seg.  e*  eseg.*  Deo  também  o  Fo- 
ral antigo  a  Fornos  de  Villa-nova ; 
com  outra  Carta  bem  pouco  ante- 
rior ao  principio  das  mesmas  Inqui- 
rições ,  175*  e  seg.*  Cirtas  ,  em 
que  regulou  os  direitos  do  Montado,  e 
Portagem  ,  cortando  os  abusos  ,  com 
que  os  levavam  as  Ordens  Militares 
nas  suas  Villas  ,  e  Terras  em  o  Reino , 
181  Outra  mais  notável  em  Cortes 
sobre  a  alteração  da  tVoeda,  ib.  e  z 
segg.  Como  dizem  clle  Jntrodiizio  , 
e  exercitou  neste  Reino  mais  em  ri- 
gor a  forma  do  Governo  em  Consii- 
torio  Cancellado,  e  com  que  Oíficiaes, 
Primicerio  ,  e  Scvundicerio  ,  189* 
Como  ,  e  quando  approvou  ,  e  con- 
firmou a  Adopção  ,  que  o  Concelho 
d'  Évora  faz  de  D.  João  d'  Aboim  , 
da  sua  mulher  D.  Marinha  Aífonso, 
e  dos  filhos  ,  e  filhas  delles  ,  para  seus 
vizinhos  ;  com  a  Doação  da  herdade  , 
em  que  o  mesmo  Fidalgo  fundou 
Portel,  e  seu  termo  :  expressando  os 
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Serviços  ,  e  circunstancias  dclie  pa- 
ra lhe  rr.andar  fazer  o  Couto  em  toi 
dos  os  seus  li  frites  ,  193.  eseg.  Fez 
Doação  a  Fr.  Atfonso  1'ires  Fjrinha 
do  seu  Casiello  ,  e  Villa  de  Miran- 
da i,  do  Corvo  )  ,  2CO.  e  seg.  E  de 
jVloit'agua  a  hum  outro  irmão  des- 
te ,  João  Pires  Farinha  ,  ih.  201  Deo 
liuma  Carta  de  Privilégios  aos  mo- 
radores do  Arco  d'  Almedina  para 
eima  em  Coimbra  ,  201  E  como  ^ 
ou  quando  povoou  de  novo  a  VilU 
de  Vianna  ,  foz  do  Lima,  compon- 
do a  Ordem  (  na  Comenda  de  Tá- 
vora )  de  quanto  lhe  marldou  tomar 
para  os  moradores  nelia  ,  il.  202.  e 
seg.  e*  Reformou  ,  e  cohibio  os  abu- 
sos das  acquisiçoes  por  Cavalleiros, 
Ordens  ,  e  outros  ,  por  quem  a  Co- 
roa perdia  os  seus  Direitos  ,  nas  her^ 
dades  foreiras  ,  e  Reguengas  no  J.  de 
Vizeu  ,  e  o  continuaria  pelo  Reino  j 
204.  e  seg.  Cartas  de  graça  ,  e  Mer- 
cês ,  que  fez  á  Ordem  ,  naturalmen- 
te depois  das  Inquirições  ,  e  sem  lhe 
chegarem  as  perturbações  relativas  ás 
ouír.is  Ordens  ,  e  Ecclesiasticcs,  215 
e  ?eg.  Quando,  e  como  fez  o  seu  Tes- 
tamento cum  hum  grande  Legado  pa- 
ra a  Ordem  ,  quaes  Testamenteiros 
constituio  ,  e  quando  veio  a  morrer  ,• 
236.  eseg.  e*  Deo  ;á  eia  Portuguez 
os  Casteilos  ,  e  Villas  de  M.frváo  ,' 
Portalegre  ,  e  Arronches  ^  com  to- 
dos os  seus  termos  ,  e  pertenças  ,  a 
seu  filho  legitimo  D.  Aíonso  ,  para 
e!le  ,  e  seus  herdeiros  ,  iò.  237.  e  seg. 
Correição  geral  no  Reino  ,  até  por 
Cartas  ,  e  Mandado  da  Sée  Apostó- 
lica ;  e  como  então  figurnm  também 
as  4  Ordens  Militares  nelle  ,  com  a 
sua  verdadeira  data  ,  2^8.  e  seg. 
Quem  figura  em  huma  Doaç lo  ,  que 
lhe  fez  o  Pretor  ,  Juizes ,  e  Conce- 
lho de  Monte-mór  o  novo  ,  239* 
Deo  o  antigo  Foral  á  Villa  de  .Mon- 
saraz ,  244.  e  seg.  (  Onde  iogo  na  lin, 
I  escapou  ,  e  se  emende  Juizes  ,  //í- 
rcH^o  .réT  Sobre  juizes)  Talvez  pode- 
rá da:ar-se  dos  primeiros  ce:npos  da 
Tom.  m. 


seu  Governo  a  União  dag  Jurisdic- 
ções  ,  eivei  ,  e  crime  ,  ou  o  seu 
exercício  nos  Coutos  ,  principaln  en- 
te a  respeito  do  Crime  ,  2Í.9.  e*  Deo, 
e  coutou  o  herdam.ento  de  Santo  Es- 
tevam  entre  Vianna  ,  e  Ponte  de  Li- 
ma ,  a  seu  genro,  e  Alferes  mér  D; 
Gonçalo  Garcia  j  em  que  cafos  se 
devolveria  outra  vez  para  a  Coroa 
do  Reino  :  e  ajustou  ,  cu  coniractou 
o  Matrimonio  dclle  com  sua  filha  , 
por  notável  Carta  d'  Arrlias  ,  com 
differença  de  quando  elle  Rei  podes- 
se  alca.Tçar  a  Dispensa  ,  ou  de  quan- 
do fossem  separados  peia  Igrea  j 
277*  e  seg.*  Como  também  lhe  deo 
outras  Terras,  e  herdades  ;  nem  te- 
ve outra  filha  illegitima  do  mesmo 
nome,  285.  e  seg.  ApnreFer;ou  a 
Igreja  de  S.  João  de  Marialva  ,  que 
pouco  depois  foi  dada  á  Ordem  , 
:524.eseg.  E  já  no  seu  tempo  se  en- 
contram Cartas  ,  ou  Escripturas  ori- 
ginaes  feitas  em  Pcrtuguez  ,331* 
Quando ,  e  como  fez  Mercê  perpe- 
tua da  sua  Igreja  de  Santa  Maria 
Magdalena  de  Portalegre  ao  Conven- 
to de  S.  Jorge  ,  junto  de  Coimbra  i 
333*  Appresenraçóes  delle  nas  Igre- 
jas da  mesm.a  então  só  Villa,  335. 
e  seg.  Notável  forma  ,  por  que  legi- 
timou quatro  filhos  naturaes  de  Pe* 
dro  Martins  Villarinho  ,  Ili.  j  1*  e 
seg.* 
D.  Aff'onsoIV.  (  Sr.  Rei)  Como  ainda 
só  Príncipe  continuou  a  contemplar- 
se  por  EiRei  seu  Pay  na  Doação  de 
cinco  Igrejas  do  Padroado  Real  á  Or- 
dem ,  II.  322  Rompeo  com  elle  a 
devida  harmonia  ,  371  Sua  Senten- 
ça contra  o  Prior  d'  Aguas  Santas  a 
respeito  do  Couto  ,  e  Jurisdicçao  dá- 
quelle  Mosteiro  ,  I.  80*  No  Chama- 
mento geral  de  todos  o  Senhores  ,  e 
Donatários  ,  para  legitimarem  quan- 
to poísuiarrj  perante  os  seus  Ouvi* 
dores  ,  foi  também  dada  em  nome 
delle  outra  Curta  de  Sentença  final  á 
Ordem  de  Malta  (  lançada  no  hoja 
desconhecido  Livro  aos  edtc/cs  )  f 
Ee  pa- 
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para  haver  de  continunr  em  todas  as 
suas  JurisaicçÕes  nas  Villas  ,  e  Terras 
declaradas,  lôc.  e  ?eg.  Tendo  deitado 
em  devasso  os  Lugares  delia  nas  In- 
quirições ,  a  que  mandou  proceder  , 
a  fez  tornar  á  sua  posse  ;  e  que  os 
Corregedores  não  entrsssem  nas  suas 
Terras,  i6o*  Que  confirma  na  rea- 
lidade ao  Mosteiro  de  Nandim  em 
os  seus  Coutos ,  e  quando  ,  344  346 
e*  Em  que  circunstancias  expcdio 
o  seu  Privilegio  para  a  Villa  de  Avei« 
ro  ,  II.  33.  e  seg.*  Foi  mais  julga- 
da boa  naquelle  Chamamento  geral 
ajurisdicção  do  Couto  de  Rezende 
a  Vasco  Martin;  de  Rezende  ,  Se- 
nhor desta  Beatría  familiar ,  43*  Por 
quem  ,  e  como  ordenou  se  copiasse 
hum  Livro  das  Inquirições  do  Rein. 
5?,  if3  Como,  e  quando  mandou 
proceder  á  Eleição  de  Grao-Mestre 
de  Santiago  em  Portugal ,  por  morte 
de  D.  Pedro  Escacho ,  v.  D.  Pedro 
Escacha  ,  ou Como  falia  de  Re- 
querimentos da  Mitra  do  Porto  em 
Cortes  por  elle  celebradas ,  e  tinha 
Corregedor  naComarca  d'Entre- Dou- 
ro ,  e  Minho  ,  qui  o  era  outro-sim 
pela  Infanta  nas  suas  Terras  ,  182.* 
Deo  ,  e  unio  para  fundo  da  nova  Ca- 
pella  ,  oj  Comenda  de  Flor  da  Rosa 
a  sua  Igreja  de  Santa  Maria  de  Mar- 
vão ;  e  deo  Licenç  ^  para  o  Prior  Fun- 
dador comprar  também  para  ell.í 
quatro  mil  libras  de  herdades  ,  ou 
bens  de  raiz,  377.  e  seg.  e*  Promo- 
veo  a  Demanda  ,  e  cõmetteo  a  In- 
quirição para  o  conhecimento  de 
causa  ,  por  parte  da  Coroa ,  sobre 
continuarem  ,  ou  não  ,  a  ser  pertenças 
de  Belver  as  Villas  d  1  Amêndoa  ,  e 
Mação,  que  se  pertendia  fossem  do 
termo  ,  e  dependentes  d'  Abrantes  , 
;?82.  e  3  segg.  Concedeo  de  novo 
fossem  guardadas  á  Ordem  a?  Car- 
tas chamadas  da  Podestade  ,  até  d' 
ElRei  seu  Pay  ,  III.  6  E  quando 
privilegiou  expressamente  os  mora- 
dores ,  e  povoadores  nas  suas  herda- 
des de  servir,  velar,  eguardar,  go- 
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mo  faziam  os  outros  das  Villas  das 
Comarcas  ^  i^.  e  seg.  Quando,  e  co- 
mo passou  á  célebre  Batalha  do  Sal- 
Jado  j  com  a  noticia  ,  e  cxtr;!Cto  da 
sua  C  hronica  ,  reformada  pelo  Chro- 
nista  m.ór  Kuy  de  Pina  ,  47.  e»  e  seg. 
49.  t*  Como  apparecem  feitas  as 
suas  Cartas  de  Legitimação  ,  85* 
D.  jiff^ofíso  K  (  Sr.  Rei  )  O  primeiro  fi- 
lho herdeirochamado  ertre  ncs  Prm- 
cipe  ,  I.  I5'3*  Pede  a  Reserva,  e 
Provimento  do  Priorado  do  Crato 
pela  Sée  Apostólica  ,  58  He  a  quem 
se  deram  pelos  Povos  exquisitamen- 
re  vários  Trnctair.entcs  ,  ou  todos 
junros  (  como  já  he  piiblico  )  ,  80* 
Confirma  especialmente  os  Privilé- 
gios dos  Cazeircs  ,  e  Lavradores  da 
Religião  ,  para  guarda  dos  da  Co- 
menda de  Santarém  ,  I2i*  e  seg.* 
Nomèa  Provedor  ,  e  Administrador 
de  hum  Hospital  ,  chamado  d'J  Jeru- 
salém na  Cidade  d'  Évora  ,  com  hu- 
mas  Capellas  i  não  estando  nota- 
velmente pertenças  da  Ordem,  128 
Odiando  ,  e  como  se  diz  seivio  de 
fundamento  ao  Foral  novo  d'  Ulgo- 
so  hu;na  Sentença  delle,  131  Se- 
gura o  Donatário  Secu'ar  em  Álva- 
ro ,  até  limitando  hum  seu  Alvari 
concedido  ao  Comendador  Mahez  , 
164.  eseg.  E  faz  Doações  dos  quar- 
tos do  linho  em  Pontevel  ,  192  Sua 
Carta  de  Sentença  a  respeito  dos  Pri- 
vilégios de  N.  Senhora  da  Oliveira 
da  Villa  de  Guimarães  ,  confirmada 
pelo  novíssimo  Alvará  ,  28^;  Outrí 
de  Mercê  dos  Senhorios  ,  e  Padroa- 
dos &c.  de  Villa-Real  ,  Abreiro,  e 
Freixiel ,  á  Caza  de  Yilla  Real ,  hoje 
na  do  Infantado  ,  303  Concede  o  seu 
Auxilio  ,  e  Beneplácito  ss  Graças  ,  c 
Indulgências  dadas  ,  e  confirmadas  á 
Ordem  de  Santo  Antão,  419*  Deo 
Licença  ,  eauthoridade  para  a^  troca 
feita  com  a  Comenda  de  Leça  .  co- 
mo  foi  necessária  para  a  fundação 
do  Convento  de  S.  Francisco  em  Ma- 
tozinhos  ,  45'9.  e  seg.  Declarou  de 
novo  ,  e  tirou  todas  as  dúvidas  a  ser 
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Sempre  Bragança  Cidade  ,  supposro 
ainda  nao  fosse  Episcopal  ,  486* 
Sua  Carta  de  Sentença  fobre  demar- 
cações ,  e  limites  no  Alemtejo  com  a 
Estremadura  Castelhana  ,  em  quacs 
antigas  recahio  ,  para  o  nosso  inten- 
lo  ;  e  quando  ,  II.  66  Quando  ,  e 
como  declarou  nâo  fossem  obriga- 
dos os  Cazeiros  ,  e  todas  as  outras 
pessoas  da  Ordem  a  servir  nas  Obras 
então  mandadas  fazer  nos  muros  de 
A'izeu  ,  111.9  Entrou  a  reger  o  Reii 
no  por  seu  Tliio  ,  o  Infante  D.  Pe- 
dro ,  com  grandes  desgostos  entre 
este  ,  e  a  Rainha  D.  Leonor  sua  Mâi ; 
cujo  faral  Partido  seguio  principal-' 
mente  o  Prior  da  Ordem  Fr.  Nuno 
de  Goyos,  e  seus  filhos ,  recolnenáo-a 
nas  suas  Terras  ,  36.  e  seg.  Ainda 
que  depois  da  batalha  d'  Alfarrobei- 
ra lhe  premiasse  os  mesmos  Servi- 
ços ,  aos  dous  filhos  Maltezes,  quG 
náo  morreram  com  o  Pay  em  Cas- 
tella  ,  ib.  36*  e  seg.*  Como  feito 
Senhor  dos  Castellos  da  Ordem  , 
dispôz  do  do  Crato ,  e  fez  dar  o  Prio- 
rado a  D.  Henrique  de  Castro  ,  a  D. 
João  de  Ataide  ,  e  por  morte  deste 
a  D.  Vasco  d'  Ataide  seu  irmão  ,  ib. 
37.  e  segg.  até  47.  54.  e  seg.  e*  ^7.  e 
segg.  até  62  Mandando  entregar  a- 
quellc  primeiro  designado  os  Cas^ 
tellos  ,  e  Fortallezas  da  Villa  do  Cra- 
to ,  da  Amieira  ,  e  de  Flor  da  Rosa 
pelos  que  da  sua  mão  os  estavam  ten- 
do ;  e  nomeando  Ouvidor  no  mesmo 
Priorado,  em  quanto  ahi  não  hou- 
vesse Prior  ,  que  o  pozes^e ,  co;no 
costumava  fazer-se  ,  4^.  e  seg.  Clau- 
sulas ,  e  considerações  expressas,  com 
que  confirmou  aos  Priores  Fr.  D. 
João  de  Ataide  ,  e  D.  Vasco  de  Atai- 
de duas  Cartas ,  e  hum  Alvará  sa- 
bre a  sua  Jurisdicção  <  ib.  57.  eseg.* 
ou  60  E  a  rcquerirhento  do  primei- 
ro quitou  ao  segundo  a  Preito  ,  e  Ho- 
menagem dos  Castellos  ,  que  man- 
dou tivesse  D.  Vasco  por  elle  Rei,  até 
haver  Prior  da  Ordem  ,  que  os  de- 
vesse ter  direitamente,  ib,Co,es<;g. 
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Authorizcu  com  a  sua  Carta  de  Pu- 
blicação ,  ou  com  o  Régio  Exequa- 
tur  a  Bulia  do  Grão-Mestre  de  R  bo- 
des ,  e  do  P.  NicoLío  V.  para  que  o 
nosso  Prior  D.  Vasco  d'  Ataide  ,  e 
mais  os  Comendadores  PortuguezeS 
fossem  servir  naquella  Ilha  ,  e  po- 
dessem  arrendar  as  suas  Rendas  por 
trez  snnos  ,  com  paga  d'ante-mão, 
a  quem  bem  lhes  parecesse ;  segu- 
rando acs  pagado.-cs,  que  inostraSsem 
ter  hido  os  Adniinis:radores  ,  o  aca- 
bamento dos  ditos  trez  annos  ,  ain- 
da que  antes  morressem  alguns  del- 
les  ,  61.  e  seg,  Concedeo  áquelle 
Prior,que  houvesse  dòus  Sesmeiros  em 
cada  hum  dos  seus  Lugares  do  Cra- 
to ,  eda  Sertãa  ,  e  nos  seus  termos  , 
regulando-lhes  co;no  fariam  seu  Of- 
ficio;  e  lhe  fez  Doação  perpetua  dô 
quanto  deviam  perder  para  a  Coroa 
hum  AíFonso  Fernandes  ,  marinhei- 
ro ,  e  seus  parceiros  ,  ib.  62  Accei- 
tou  a  primeira,  e  segunda  Cruzada 
contra  os  Turcoê ,  e  ao  Bispo  de  Sil- 
tes,  D.  Álvaro  ,  por  Núncio  ,  e  Ls- 
gado  a  /atere  nellas,  com  os  maio- 
res Poderes  praticáveis  ;  mas  porque 
não  surtiram  eííeito  ,  até  em  razão' 
da  morte  do  Grão- Mestre  João  de 
Lastic  ,  veio  a  mudar  o  seu  zelo  de 
acompanha  las  ,  e  os  preparativos,  em 
que  estava  ,  para  as  gloriosas  Expe- 
dições d'  Africa  ,  ib.  6i.  e  3  segg; 
e*  Demandou  por  grande  sonima 
ao  referido  Prior  D.  Vasco  ,  ajustan- 
do com  elte  humas  Contas  mercan- 
tis ,  ib.  65*  e  seg.*  E  se  achou  tam- 
bém com  este  ná  hida  ,  estada  ,  e 
volta  da  segunda  jornada  ás  ditas  Re- 
giões ,  60  Fez  Doação  a  Fr.  Payo 
Corrêa  ,  Comendador  de  Poyares  , 
de  todos  os  bens  ,  que  devia  perder 
hum  Affonso  Vaz  Mourito ,  mora- 
dor no  Crato;  e  segurou  os  que  Ihé 
arrenda-sem  as  CÕTiend.is  na  forma 
expressa  em  huma  Bulia  do  Grão- 
Mestre ,  73  Também  mandou  res- 
ponder a  Camará  do  Porto  sobre  á 
sua  Queixa  de  lhe  quebrar  seus  Pri- 
Ee  ii  vi- 
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vilegios  no  Couto  de  Leça  ,  c  que 
lhe  fossem  dados  todos  os  Instru- 
mentos .  que  pedisse  ;  como  foi  a 
quem  fez  Mercê  de  doze  mil  Reaes 
brancos  de  Ter.ça  anr.ual,  74  Achou- 
se  outra  vez  com  o  referido  Prior  , 
€  com  outtos  Comendadores  da  mes- 
nia  Ordem  ,  na  terceira  gloriosa  jor- 
nada á  Africa  sobre  Arzilla  ;  pelo 
que  lhes  estendeo  notavelmente  pa- 
ra a  sua  Ordem  todas  as  Liberdad.-s  , 
Izençôes ,  e  Privilégios  Reaes  con- 
cedidos á  de  Christo  ,  76.  e  seg. 
Mais  na  infausta  Expedição  a  siic- 
cedcr  nos  Reinos  de  Castclla ,  para 
a  qual  lhes  concedeo  podessem  arren- 
dar suas  Rendas  por  hum  anno  ,  re- 
cebendo os  preços  d'  ante-mao  ,  com 
segurança  de  sempre  ficarem  bons 
taes  Arrendamentos  ,  78.  e  seg.  Com 
que  Titulos  em  consequência  ,  e  co- 
mo deo  huma  Carta  de  Couto  per- 
petuo ,  para  a  Feira  do  Marmellal , 
ou  da  Vera-Cruz  ,  ib.  79  Encarre- 
gou ao  mesmo  dito  Prior  o  prepa- 
rar-lhe  no  Porto  a  Armada  ,  em  que 
devia  sahir  para  Françj ;  e  como 
lhe  segurou  a  referida  sua  Jurisd;c- 
ção  ,  e  aquella  comunicação  de  Pri- 
vilégios ,  Ko.  e*  Fez  Coutada  de 
perdizes,  e  lebres,  mais  de  tructas  , 
e  de  qualquer  outro  peixe  meia  lé- 
gua ao  redor  do  Castello  d'  Algoso  , 
e  da  ribeira  naqueila  Comenda  ;  c 
concedeo ,  que  todos  os  Cazeiros  , 
e  Lavradores  da  de  Bano  fossem  es- 
cuzados  de  serem  Procuradores  dos 
Concelhos  ,  88*  *  Quando  ,  e  co- 
mo regulou  os  Dicíados ,  ou  formu- 
lários ,  com  que  se  escreveria  por  El- 
Rci  a  diversas  pessoas  ,  de  que  se 
lembram  os  que  fazem  ao  nosso  in- 
tento ,  89*  bientença  dos  seus  Sobre- 
juizes  na  Caza  do  Civel  ,  ou  como 
os  nom.eou  sobre  a  competência  do 
Juiz  Ordinário  da  Ordem,  ou  Ec- 
clesiastico  para  o  conhecimento  da 
Demanda  entre  Fr.  João  Coelho  ,  Co- 
mendador da  Guarda  .  e  huns  seus 
forsiros  leigos ,  ç  moradores  na  Villa 
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de  Abrantes  ,  onde  era  o  Prazo  em 
questão  ,  94  e  2  segg.  Clonio  fez  a 
Legitimação  de  Irrancisco  Annes 
Coelho  ,  filho  deste  Lltin.o  Comen- 
dador ,  ih.  96 

D-  Affiytisa  FL  Rei  de  Leão  (  que  es- 
capou também  por  outros  ,  conjun- 
di-lo  com  o  Vil.  )  :  Como  da  em 
cazamento  o  Condado  de  Portugal  j 
a;unt.Tndo-se  varias  memorias  dcile  , 
e  do  genro  ,  7*  e  seg  *  i^*  Quando 
morreo  ,  10*  e  seg  * 

(  Sr.  Rei ) :  Quando  fez  do 

seu  Conselho  aos  Bal'!(>sde  Leça  Fr. 
Diogo  de  Mello  Pereira  ,  e  seu  ir- 
mão Fr.  Lopo  Pereira  de  Lima  ,  HL 
27  Como  escreveo  ,  e  contemplou  a 
efte  segundo  ,  acerca  da  sua  Elei- 
ção peia  Ordem  para  Grão-Prior  do 
Crato  ,  sem  que  houvesse  de  preju- 
dicar á  nomeação  do  mesmo  Priora- 
do feita  por  ElRei  seu  Pay  ,  a  fa- 
vor de  seu  irmão  o  Infante  D.  Pedro  ; 
sobre  a  qual  se  esperava  a  Confirma- 
ção ,  e  Dispensa  Ponti.P.cia,  192  E 
quando  fez  aquelle  i?  B  seu  Mestre  de 
Campo  General  da  Provincia,  e  Exer- 
cito d'  Entre-Douro  ,  e  Minho ,  193* 

_ yil.  ,  o  imico  mais  verdadei- 
ramente chamado  Imperador  d  Hes- 
panha:  Com.o  privilegia  ,  e  coutou 
a  Ordem  ,  depois  de  já  feito  em  Por- 
tugal ,  1.  90.  o*  e  seg.*  Incerto  ,  se 
quem  prohibio  os  Empréstimos  a 
ella  ,  ib.  91* 

— IX.  Rei   de  Leão  ,  e  Galliza  : 

Qual  de  suas  filhas  resusciíou  por  mi- 
lagre de  Santo  António  ,  I.  30O.  e 
II.  21 5  Quem  criou  desde  a  meni- 
nice a  seu  filho  D.  Fernando  ,  hum 
dos  filhos  que  vieram  para  o  Reino 
com  a  Santa  R''  D.  Thereza  sua  Mãi, 
no  tempo  da  sepraração  delia  ,  e  d* 
ElRei  seu  Pay  ,  I.  405^.  e  seg. 

A',  ou  o  Sábio  ,  ta n- bem  chama- 
do Imperador  em.  Cistella  ;  Sua  Lei  , 
em  que  notavelmente  se  confunde  a 
Ordem  de  Malta  com  a  do  Templo  , 
1.  44  Com  quem  a  Ordem  fez  a  cé- 
lebre troca  dos  Castellos  de  Serpa  , 

Mou- 
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Moura  ,    e  Mcuríio  ,    e  todas  suas 
pertenças  ,    salvas     certas  Reservas  , 
pela  qual   só  ficinun  pertencendo  á- 
.quella  Ccioa  ,  1!.  ói.   e  ^  segg.  ou 
234.  c  1  segg.    Como  galardoou  es 
Templários  portuguezes  ,    que  nun- 
ca deixaram  o  seu  partido  contra  D. 
^■3ncho  ,  í)8* 
D. Afonso  (Infante)  v.AfFonso  AfFcnses. 
Ê  não  repugna  tossem  o  mesmo  fi- 
lho legitimo  do  nosso  Rei  D.  Affbn- 
so  5?,  aquém  e.-te  tez   Donçlio  per- 
petua   das  suas  Villas    de  iViarvão  , 
Fortalegre  ,  c  Arronches  ,  com  todos 
seus  termos  ,  e  pertenças  ;  que  ces- 
sou depois  de  também  a  Ordjm  lhe 
passar    o  que  alll  tinha  em    quanto 
surtio  effeiro  ,  II.   2^7.  e  seg.     Pela 
trcca    feita    com  ElRei  seu  irmão  , 
que  lhe  deo  em  lugar  delias  Cintra  , 
Ourém  ,  e  Armamar  ,  298*    Assis- 
tio  também  nas  Cortes  de  Coimbra 
para  a  revogação  de  todas  as  Doa« 
çóes  anteriores  pelo  mesmo  D.  Di- 
niz ,  265.  e  seg.    Mas  rompeo  toda 
a  harmonia    com  elle  ,  fazendo-lhe 
guerra  ,    e  defendendo-se  principal- 
mente naquella  então  Villa  de  Por- 
talegre (  parece  ,  que  depois  da  pri- 
meira pacificação  ,  e  de  não  dever  já 
estar  por  elle  ,  contra  o  que  se  tem 
supposto )  em  termos    que    por  fim 
veio  a  perder  tudo  ,  até  o  que  nao 


era  ,  nem  tinha   da  Coroa 
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^36  (  Onde  na  lin.  3  se  eme i: de  pa- 
ra a  Coroa  ,  em  lugar  de  para  Coroa, 
que  escapou  )  Tendo  portanto  da- 
do a  favor  d'  Armamar  a  Sentença  , 
em  que  se  tratou  da  Jurisdicção  da 
Ordem  em  Fontclo  ,  que  o  Comen- 
dador tentou  reasumir  depois  da  sua 
morte  ,  e  quando  ,   367.  c  seg.  e* 

( ) ,  filho  d'ElRei'D,  Fer- 
nando :  Onde  nasceo  talvez  ,  com 
seu  irmão  o  Infante  D  Pedro ,  até 
agora    ignorado ,  II.  2,38 

.  -^ —  ( ) ,  Cardeal  Diácono  do 

Titulo  de  Santa  Luzia  in  septetn  fo' 
l:h  ,  ou  melhor  íh  septem  solits  ,  ti- 
llio  d'£iL\ci  D.  Manoel  :  Cotnoror 


gou  ,  e  encomendou  ao  Cabido  de 
I.isbra  contasse  nes  suas  Conezias 
sem  Rezidencia  ao  Deão  da  Capelh 
Real  ,  e  ao  Bispo  de  Targa  ,  como 
se  fazia  aos  outros  Capellães  d'El- 
Rei  ,  II.  372*  Em  que  idade  ,  com 
que  clauíiilas  ,  ou  titulo  de  Bispado, 
e  por  quem  lhe  veio  trazido  o  bar- 
rete daquePa  Dignidade  Cardinalí- 
cia ,111.  icS'.  e  stg. 

Lopes  (  de  Bayao  )  :  Como  no 

tempo   das  Inquirições  do  Rein.  5? 
estava  possuindo  em  Prestimonio,  e 
defendendo  as  Terras ,  e  Aldeãs ,  cm 
que  a  Ordem  tinha  tudo  ,  ou  parte 
com  os  Briígançoes  ,  I.  323*  414.  e 
2  segg.     Largou-lhe  o  direito ,  que 
tinha  no  Cazal    deTaboadêlo,  para 
Moura-morta  ,11,  40*    E  para  ser 
muito  contemplado   pela  mesma  Or- 
dem ,  e  com  a  Comenda  da  Corveira, 
poderiam  bastar  os  beneficies  feitos 
a  ella    por  sua  avó  ,   108     Deo-lhe 
mais  quanta  herdade  tinha  em   Es- 
queriz,  Ordoes,  e  no  Crasto,  para 
Corveira  dita,  166    O  mesmo  Pro- 
curador de  sua  mulher  na  Causa  com 
D.Garcia,  189*    Como  também  o 
que   outorgou    a   Doação  ,    que  D. 
Mayor  Gonçalves  ,  sua   mulher  ,  fi- 
zesse á  dita  Ordem,  369 
-  "      Lourenço  ,  e  Mariim  Pires  :  Co- 
mo ,  e  quando  estavam  Juizes  ,  de- 
terminando cm  Vereação  na  Cidade 
do  Porto  ,  com  o  Corregedor  da  Co- 
marca d'  Entre-Douro    e  Minho  ,  e 
nas  Terras  da  Infanta,   II.  182* 
— —  Martins  ,  Abbade  de  Pombeiro  : 
Testemunha  presente  á  célebre  Doa- 
ção destes  Reinos  feita  ao  nosso  já 
legitimo  ,  e  independente  Soberano  , 
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• ,  Cónego  de  Lisboa  ,  Vice- 

Chanceller  d'ElRei  D.  Diniz  :  Re- 
quereo  pela  Coroa  perante  hum  So- 
bre-Juiz  ,  I.  5'3*  Por  consequência 
não  será   talvez  o  seguinte 

—————,  e  sua  mulher:  Deram  á 
Ordem  huma  sua  horta  em  Britian- 
de,  para  Barro,  II.  45  O  qual  de- 
ve 
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ve  ser  o  que  também  lhe  deo ,  com 
sua  mulher  expressa  ,  Elvira  e  An- 
nes  ,  a  Quinta  doMourelhe,  para  a 
mesma  Comenda ,  143  Ou  o  que  ti- 
nha delia  huma  vinha  Reguenga  na 
íreguezia  de  Almacavc  ,  para  a  mes- 
ma ,  147 

j^jfoHso  Mendes  :  Trocou  a  sua  herdade 
cm  Paredes  de  Gueda  com  a  Ordem  , 
para  ficar  a  esta  ,  I.  296  E  pódcscr 
o  que  lhe  deo  a  sua  Quinta  em  Meu- 
ra-morta  ,  30O  Divcrfo  do  Pegura- 
lio  ,  a  quem  a  Ordem  comprou  hum 
Cazal  em  Gonçalo  ,  no  J.  da  Maya  , 
4j8  Ou  talvez  do  que  parece  ter- 
ceiro dos  Alcaides  ,  em  Trancoso  , 
com  os  Sócios  Juiz ,  e  Vigário  (lei- 
go) ,  Ç2I*  E  ainda  será  outro  o  que 
vendeo  a  D.  Drraca  Sanches  huma 
vinha  Reguenga  ,  e  foreira  no  ter- 
mo d'  Armamar  ,  II.  ji  Ou  o  que 
deo  mais  a  Fr,  Fernando  a  sua  herda- 
de em  Villa-verde,  para  Poyares,  209 

— de  Bornes  :  Onde  eram  qui- 

nhoeiros  seus  filhos  com  a  Ordem  j 
Castro  de  Avelaas  ,  &c.  I.  412 

Vr.  ■  ■  de  Monbrú  :  Como  ,  e  quan- 
do foi  sem  dúvida  Grão-C6menda- 
dor  da  Ordem  nos  cinco  Reinos  da 
Hespanha  ,  até  agora  ignorado  ,  pa- 
ra constituir  os  Árbitros  nas  Ques- 
tões com  os  nossos  Templários,  I. 
510  E  quem  lhe  suceederia  no  car- 
go ,  II.  177 

— AÍ6«/3,  Freire  Templário  :  Co- 
mo foi  hum  dos  Árbitros  para  aca- 
bar as  Questões  entre  as  Comendas 
d'A!goso,  e  Mogadouro,  1.5-10 

— —  Morgadts  :  Deo  á  Ordem  huma 
Caza  ,  e  Cazaes ,  para  Moura-mor- 
ta  ,  I.  ;{]2 

It^r. Negro  ,  ou  Treto  :  Como  foi 

dos  primeiros  Commendadores  d' 
Aboim  .,  I.  2c8.  e  seg.  ou  210*  e 
seg.  Natunlmente  o  so  Fr.  Affonso  , 
a  quem  allí  Fe  fi/eram  vendas  ,  e  Doa- 
ções i  ou  que  adquirio  outroí^  bens  , 
todos  para  a  Ordem  na  dita  Comen- 
da ,  210.  e  seg. 

í— —!  d'  Glíveira :    Vende    a  Fr.  To.no 
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(Malfez)  quanto  tinha  em  Álvaro  -, 
e  no  Estreito  ,  I.  158 

Fr. Ortiz  Caldeirão  ,  Prior  IV  al- 

tez  em  Castella  ,  e  Leão  :  Quando  , 
e  como  foi  General  ,  ou  Almirante 
da  infeliz  Armada  ,  de  que  hia  em 
conserva  outra  nossa  ,  para  soccor- 
ro  de  TarifTn  cercada  pelos  Mouros , 
antes  da  Batalha  do  Salbdo  ,111.  49* 

-  Faes  ,  mais  antigo  :  Como  veio 
a  ter  metade  do  Castcllo  de  Bem- 
viver  pela  i'.'  Ri"  D.  Tiíereza  ,  I.  35^ 


Fr.  ■ ,  Prior  da  Ordem  neste 

Reino  :  Quando  vem  a  entrar  no  Ca- 
talogo ,  talvez  irmão  de  D.  Rodri- 
go Paes  ;  e  recebe  a  Doação  de  Bel- 
vÔT  ,  I.  148.  e  seg.  Que  fez  logo 
allí  o  Castello  ,  e  ir.ereeeo  pôr-seem 
cima  da  porta  a  sua  eíHgie,  qual 
ainda  se  conserva  :  bem  como  pou- 
de  figurar  muito  na  Corte  ,  eem  hu- 
ma Sentença  por  este  lado  não  sus- 
peita ,   156.  e  seg. 

— —  .  ,  Como  ,  e  onde  se  privile- 
giava pela  Ordem ,  I.  495-  E  deve 
ser  o  que  também  se  emprazou  com 
ella  ,  e  defendia  por  isso  outrcs  bens 
na  freguezia  de  Padrciro  ,  tudo  para 
Távora  ,  II.  82  O  mesmo  fiiho  de 
Payo  Mendes  também  í;ssim  hon- 
rado em  S.  João   de  Villa  châa  ,  83 

de  Payva  ,  e  Pêro  da  Covjlhaa  : 

Como  sendo  os  segundos  mandados 
pelo  nosso  Rei  D  João  2?  a  desco- 
brir a  índia,  foram  ter  a  Rhodes  , 
e  com  quem  pousaram,   111.    oH.  e* 


Fr. 


Pereira  ,  Commcndador  de 
Poyares  :  .Aforou  huma  Caza  da  Or- 
dem  em  Quintelia  ,  I.  rjco 

Feres,  Senhor    de  S.  Fins    em 

1092  ,  L  8* 

Peres  ,  ou  Pires  :  Testemunha  in- 
quirida no  Reino  5?  em  a  freguezia 
deRio-frio,  I.  58  E  pede  ser  o  que 
deo  á  Ordem  ,  com  sua  mulher  , 
vários  bens  em  ViUa-chaa  d'  Aboim  , 
5  19  ^^  1"°  estava  sendo  Capelião 
de  Sanra  Marinha  do  Zêzere  ,  381 
Ou  o  que  se  emprazou  ,  com  seus 
bens,  á  dita  Ordem  nos  Fureis  de 

Rio- 


í 


G    K    R 

Rlo-frio  ,  496  Mas  he  menos  na- 
tural ,  que  fosse  o  mesmo  Afiònso 
Paes ,  que  por  aquellas  terras  se 
achava  igualmente  privilegiado ,  II. 
85.  e* 
^ffenso  Peres  :  Hum  dos  Ouvidores  dá 
Corre  no  Reinado  6'^  ,  I.  82  Pode 
ser  o  sobrinho  d' Elvira  Peres  .  que 
delia  teve  huma  Doação  guardada 
pela  Ordem  ,  como  titulo  subsidiá- 
rio a  bem  da  Freiria  de  Coimbra  , 
397  Níío  6erá  talvez  o  Sentencea- 
do  pelo  Almotacé  da  mesma  Cida- 
de a  requerimento  da  Oídem  ,  sup- 
pof  to  a  Corte  lâ  rezidisse  ,  /^/V/.  Nem 
o  Grande  secular  Ccnfirmantc  na  Doa- 
ção de  Villa-meaa  por  ElRei  D.  San- 
cho i? ,  4c6* 

— ~— ,  mercador   de  Guimarães  : 

Deo  a  Ordem  hum  maravidim  pelo 
seu  herdamento  das  Quintaas  ,  silo 
na  freguezia  de  Santo  Emiliao  ,  II. 
121 
— —  Pires  Cotrim  :  Como  por  ser  Es- 
cudeiro Fidalgo  lhe  foram  indevida- 
mente aroradas  varias  pertenças  da 
Comenda  da  Guarda  ,  e  depois  mo- 
vida Demanda  a  sua  viuva  Brites 
Ánnes  ,  ci;m  o  filho  Fernão  Cotrim  , 
pelo  Comendador  Maltez,  princi- 
piada no  Capitulo  Provincíil  da  Scr- 
<ãa  ,  e  appellada  pelos  Réos  para  a 
Caza  do  Civel  sem  successo,  lil. 
94e2segg. 
Fr.  D. Farinha  (ou serfi  es- 
te appellido  ,  e  mais  ve^es  sem  o 
Peres  )  ,  Prior  ,  e  Comendador  Mal- 
tez célebre  :  Quando  ,  e  como  deo 
em  Capitulo  geral  o  primeiro  Foral 
antigo  a  Tolosa  ,  pelo  d'  Évora  ,  com 
hum  Contracto  separado  ,  que  teve 
de  se  melhorar  deviois ,  I.  i  34.  ou  II. 
18^.  e^segg.  Aforou  bens  da  Cõ* 
mer.da  de  Lisboa,  I.  178.  e  181* 
Teve  separadamente  a  CõmenHa  de 
Rio-meão,  álèm  da  de  Leça,  e quan- 
do ,  ^64.  ou  II.  245'.  e  i  segg.  ou 
249  Já  confírmanre  no  antigo  Foral 
de  Proença  a  Nova  ,  I.  f  13.  e  seg. 
Presente    á  Doajão  Regia  de  hu^na 
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Almuinha,  no  termo  d' Abrantes  ao 
Chanceller  mor  D.  Estevam  Anncs  , 
com  o  seu  Prior  ,  e  o  Comendador  do 
Crato,  II.  17     Como   veio, a  largar 
a  Dignidade  de  Prior,  19    Seguindo- 
se  aquém    pela  primeira  vez  ,  5^7- e 
60     Ou   quando  teria  já  successor, 
1S9    Estava  possuindo,    e  adminis- 
trando a  Comenda  de  Moura ,  corri 
suas  annexas  ,    e  pertenças  ,  por  da. 
Ordem  \  sendo   hum  dos  mais  anti- 
gos ,  se  não  o  primeiro  CÓmend^.dor 
dalli  ,  ií>.   óo.  62.  65.  e  segg.  até  69 
Ganhou  Arouche  ,    e   Aracena,  que 
deo  ao  nosso  Rei  D.  Alfonso  3?  ,  68 
ou  191    E  apurou  também  as  demar- 
cações ,  Ou  limites    de  Moura   com 
Arouche  ,  e  Sevilha  ;  ficando  a  Or- 
dem com  huma  Carta  de  como  fo- 
ram partidos  es  termos  com  outor- 
gr.mento    desses  Concelhos  j  e  figu» 
rando   em   Moura  seu  irmão  Vasco 
Peres  Farinha ,  Vasco  Martins ,  Gon- 
çalo Annes  ,  e  outros  Cavalleiros,  c 
Homens  bons  ,    para  acabar  a  con- 
tenda a  esse  respeito  ,  ib.  69    Natu- 
ralmente  successor    na  Comenda  de 
Leça  a  Fr.  Gonçalo  Paes  ,  que  o  fosse 
muito  pouco  tempo  de  Fr,   Martim 
Fagundes  ,  105    Principia  a  sua  Vida 
com  mais  individuação  ;  de  quem  fi- 
lho ,  eneto,   ou  glorioso  ascenden- 
te ,  176    Quando  ,  e  como  ,  ou  pa- 
ra que  fim  se  diz  convocou  Capitu- 
lo geral    do  Priorado    em  Oleiros  , 
377     Recebeo  ,  ou  lhe  foi  dirigida 
também    huma    das  Cartas  d'E;iRei 
D.  Ationso  3°  sobre  os  Direitos  de 
Montado  ,  e  Portagem  ,  que  só  de- 
viam levar  as  Ordens,  e  outros   Se- 
nhores   das  suas  Terras  ,    ou  Villas 
deste  Reino  ;  bem  como  também  fi- 
gurou em  as  notáveis  Cortes  ,  e  na 
Carta  de  Lei  sobre    a  alteração  da 
Moeda  ,  em  que  ficou  regulado   co- 
mo qualquer    dos  Bispos,    181.  ei 
segg.    He  quem  daria  também  o  Fo- 
ral primitivo  á  Villa  da  Amieira  nos 
seus  temipos  povoada,  e dividida  de 
Bdv^êr ,   186,  e  seg.     Quando    fica- 
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ria  não  tendo  exercício  de  Prior  pe- 
la primeira  vez ,  figurando  sempre 
com  tudo  muito  na  Corte ,  e  fóra 
delia  ,  i8S.  e*  seg.*  A  par  das  va- 
riedades ,  com  que  apparece  chama- 
do ,  e  de  tudo  quanto  já  constava 
mais  a  seu  respeito  ,  ib.  e  189.  eseg. 
Meliior  noticia  ,  e  apuração  dos  seus 
factos  ,  particularmente  quanto  á  fun- 
dnçao  do  Mosteiro  ,  e  Comenda  do 
Marniellal ;  com  o  lugar  de  sua  Se- 
pultura, e  data  da  morte  ,  190.  e  3 
segg.  Como  só  recebeo  a  Doação 
de  Miranda  ,  e  teve  ,  ou  fez  outras 
Honras,  de  que  nada  passou  á  Or« 
dem  ,  200.  e  seg.  ou  III.  33  Conti- 
nua ,  sendo  mandadas  passar  também 
por  elle  muitas  Cartas  Regias  de 
Graça  ,  e  de  Justiça  ;  e  Confirmante , 
ou  testemunha  em  outras  ,  como  hum 
dos  principaes  Ministros,  e  do  Con- 
selho ;  até  huma  sobre  a  troca  feita 
com  a  sua  mesma  Ordem  ,  a  bcin  da 
Povoação  de  Vianna  ,  c  da  Comenda 
de  Távora  ,  II.  202.  e  seg.  238.  e 
seg.  Roborou-se  também  com  o  seu 
sêllo  a  Carta  de  troca  pela  Ordem 
no  Capitulo  geral  do  Crato  ,  com  D* 
João  d' Aboim  ,  e  sua  mulher,  207 
Mas  fem  contemplação  alguma  par- 
ticular ,  talvez  só  por  ter  recahido 
a  DignidaJe  de  Prior  no  Grao-Cõ- 
mendador  Portiiguez  ^  210.  e  ^-'g. 
Qiiantos  Aforamentos,  e  factos  res- 
tam dclle,  como  tal ,  a  bem  das  Co- 
mendas de  Moura-morta  ,  Belver  ,  e 
Lisboa,  211.  eseg.  Muitas  Cartas 
Regias  de  Graça,  e  Mercês  ,  para 
que  o  seu  Valimento  concorreria  ^ 
213.  eseg.  Foi  presente  á  Doação 
dos  Padroados  ,  e  Igrejas  ,  que  se  fun- 
dassem na  Villa  de  Portel  ,  e  e;n  to- 
do seu  termo,  para  Vera-cruz  ,  216 
Devia  conservar  em  quanto  vivesse 
esta  Comenda  da  Vera-cruz  ,  com 
mais  outra  especialidade,  221  (0;;- 
de  na  lin  10  escapou  'nz^x  depois  ãe 
sobras  antes  de  ,  e  pôr-se  )  Funda- 
da, e  dotada,  principalmente  por 
amor,  e  contemplações   deile,  %ix 
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e  2  segg.    E  partiria  logo  a  sollicitar 
também     a    sua    Contirmação    pelo 
Mestre  Fr.   Hugo  Revel  na  Palesti- 
na, ib.  212.  e  seg,  232.  ou  235-.  e  238* 
Trazendo    na  volra  o   Santo  Lenho 
da  Vera-cruz  ,  ainda  que  não  fosse 
para  se  collocar  na  Sée  d'Evora  ,  em 
a  mesma  caixa  ha  poucos  annos  des- 
coberta ,  na  qual  também   se  condu- 
zio  á  Batalha    do  Sallado  ,  224.  e* 
Quando  ,  e  como    na  realidade    foi 
constituido  hum  dos  Testamenteiros 
d'ElRei  j  e  foi  ainda  testemunha  em 
a  Doação   de  Marvão  ,  Portalegre  ,  e 
Arronches  ,  com   todos   os  seus  ter- 
mos ,  e  pertenças  ao  Infante  D.  Af- 
fonso ,  para  elJe  ,  e  todos  seus  her- 
deiros ;  para  nos  lembrarmos  de  al- 
guma provável  cessão    no  seu  tempo 
do  que  allí  estava  pertencendo  á  Or- 
dem ,  237.   eseg.    Com  quem   mais 
da  Ordem    foi  rambem  convocado , 
c  figurou  nas  Cortes  de  Santarém  pa- 
ra a  Correição  geral  do  Reino,  que 
então  foi  recomendada  a  todos  ,  de 
quem  dependesse,  238.  eseg.  Quan- 
do ,  ou  como  tornou  a  Ser  Prior  dá 
regunda  vez  ,  e  o  primeiro  perpetuo 
entre  nó?  ;  conseguindo  o  Izento  do 
Marmcllal  ,  ib,  239.  ej  segg.    Esti- 
pulou em  consequência  coro  o  mes- 
mo Bispo  d' Évora  D.  Durão  serenl 
guardadas  todas    as  cousas  contheu- 
das  nos  Privilegies  ,  e  Cartas  de  Di 
João  d'  Aboim  ,  ib.  Xis,^,    No  Foral 
antigo  de  Monsaraz  foi  o   primeiío» 
de  trez  ,  com  Fernão  Fernandes  Co- 
gominho  ,    e  João  Soares  Coelho  ^ 
expressamente  de  Cotisilio  díii  Regis^ 
244.  e  seg.   (  Otjde   escapou  não  se 
chamarem   os  Trez   segui  fites ,  pelo 
ynenos  ,  Sobre-Juizes  )    E  ainda  ap- 
parece  pouco   depois    de  acabada  a 
Obra   do  Mosteiro  do  Marmcllal  ,  e 
de  ser  ora   teílcmunlja  ,  ora  Confir- 
mante ,  ora  o  primeiro  de  trez  Cor- 
regedores dos  Feitos  do  Reino  em  a 
Corte  d'ElRei  ;  assistindo    também 
ao  seu  ultimo  Juramento    no  artigo 
da  morte ,  245".  e*    E  nunca  mais  , 
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senáo  fára  do  Reino  ,  hindo  buscar 
naturalmente  á  Corte  de  Castella  ,  a 
quem  só  era  interessante  a  troca  ajus- 
tada mais  de  nove  annos  antes  ,  e 
talvez  não  publicada  ainda,  o  Vali- 
mento entre  nós  acabado  ,  em  Pro- 
curador do  Mestre  ,  e  Convento  do 
Ultramar  para  a  sua  conclusão  ;  só 
com  as  Comendas  de  Leça  ,  e  Rio- 
meão  ;  ou  partindo  a  terceira  ve2! 
para  a  Palestina ,  onde  vivco  por 
longo  tempo  ,  com  a  ultima  Carta 
da  mesma  Negociação  ,  ib.  245.  247 
■249.  2ÇO.  e  2  segg.  Até  que  mor- 
resse El  Rei  D.  Diniz  ,  e  se  podesse 
verificar  melhor  a  volta,  pelo  me- 
nos ,  do  corpo,  que  escol heo  fosse 
sepultado  na  Igreja  do  Marmellal , 
como  só  narra  o  Epitáfio  da  respe- 
ctiva Sepultura  ,  192.  e  249  Já  ti- 
nha immediato  suecessor  no  Priora- 
do ,  ao  menos  quando  se  concluio 
aquelle  Contracto  ,  e  com  toda  a  pro- 
priedade ,  Fr.  Gonçalo  Fagundes  ,■ 
25j.  até  25-9  Também  contra  o  que 
tão  diversamente  figuram  ,321  E 
quem  lhe  succederia  talvez  na  Comen- 
da da  Vera-cruz  ,  282  Ou  seguiria 
em  parte  o  que  lhe  acontece©  por  oc- 
casiao  do  Serviço  na  Corte  ,  209 

^jfonso  Pires  Gato :  De  quem  foi  fi- 
lho ,  neto  ,  e  marido ,  para  o  nosso 
intento  ,  II.  11 1 

D. -  Ríbtiro  :  Quando  ,  e  co- 
mo também  honrava  bens  no  J.  de 
Sever  ,  II.  141 

: — . Sardinha :  Como  ,  e  quan- 
do só  pode  entrar  em  bastante  du- 
vida no  Catalogo  dos  Priores  da  Or- 
dem entre  nós  ,  III.  39.  e  57 

i  de  Portugal ,  o  primeiro  Portu- 

guez ,  que  foi  undécimo  Mestre  da 
Ordem  :  Como  se  lembra  na  conces- 
são do  Foral  aritigo  a  Oleiros  ,  I. 
165".  e  seg.  Totahíiente  diverso  de 
qualquer  dos  D.  Pedros  AffoDSOS , 
TC  hio  ,  ou  irmão  ;  e  filho  illegitirno  , 
nunca  primogénito  ,  nem  pertenden» 
te  a  herdeiro  d'£lRçi  D.  Affonso 
Henriques,  167.  e'  Convoca  em 
Tw/.  111. 
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Margato  o  Capitulo  geral  da  Ordem ; 
faz  nelle  bons  Estatutos  ,  que  ain- 
da persistem  na  Compillaçao ;  e  por 
desgostos  renuncia  aquella  Dignida- 
de ,  vem  residir  ,  e  morrer  na  Co- 
menda deS.  João  de  Santarém  ;  apu- 
rando-se  o  quando  ,  á  vista  da  sua 
Sepultura  na  respectiva  Igreja,  168 
e  seg.  Talvez  sempre  entre  nós  tra- 
tado como  tal  ;  ou  ainda  como  úni- 
co Prior,  até  morrer  ,  169  Em  quan- 
to não  houve  a  certeza  de  poder 
coincidir  no  Foral  de  Oleiros  ,  com 
o  Prior  D.  Mem  Gonçalves  ,  171  E 
á  contemplação  d'ElRei  seu  irmão  , 
ou  dos  Portuguezes  com  elle  ,  deveria 
a  Ordem  muitas  acquisiçoes  em  San- 
tarém ,  e  Pontevel  ,  mas  ainda  não 
as  Indulgências  Estacionarias  ,  que 
lhe  foram  concedidas  ,  192 

Fr*  — —  Raymundo  :  Quando  ,  e  como 
foi  naturalmente  o  Comendador  de 
Villa-cova  a  Coelheira  ,  que  teve  de 
figurar  confirmante  em  primeiro  lu- 
gar na  troca  da  Ordem  com  Pendaj 
rada  ,  I.  5 16.  e  seg. 

^.—  Rey  ,  sua  mulher ,  e  sua  sogra  : 
Como  largaram  huma  herdade  a  Or- 
dem ,  que  lhe  traziam  por  força  , 
na  Várzea  ,  abaixo  dos  Paços  de  Su- 
ejro  Coelho  ,  I.  197 

-^ Rodrigues  :  Deo  á  Ordem  a  sua 

herdade  no  Panoscal ,  termo  de  Pova- 
res  ,  I.  296  E  pôde  ser  talvez  o  3° 
abaixo  seguinte  ;  ou  o  Cavalleiro  da 
Torre ,  que  lhe  deo  mais  hum  Ca- 
zal  na  Ribeira  ,  e  outro  na  Torre  , 
para  Leça  ,  llí.  lO 

Fr. ,  dos  Menores  de  S^o 

Francisco  :  Quando  ,  e  como  foi  elei-' 
to  Testamenteiro  de  sua  sobrinha  D. 
Leonor  AtFonso  ;  e  teve  como  tal  de 
contender  com  Fr.  D.  Garcia  Mar- 
tins ,  Lugar-  tenente  de  Prior ,  IL  283 
{Onde  na  líti.  17  escàpoU  mema/ior 
mesma  )  esegg. 

. ,  Mesrr'  Escolla  de  Silves  : 

Era  Procurador    de  D.   Bercngueira 
Ayres,  e  do  Mosteiro  de  Almoster 
na  Demanda  com  a  Ordem  a  respeir 
Ff  tO' 
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to  das  disposições   dos  bens  delia ,    . 

11.  349 

AÇouso  Rodrigues  ,  Vassallo  d'ElRei 
D.  Diniz:  'lambem  eleito  para  jun- 
to com  Fr.  Pedro  Lourenço  ,  Comen- 
dador d'  Algoso  ,  hir  demarcar,  e 
dividir  as  Aldeãs  ,  que  a  Ordem  lar- 
gou sem  mais  disputa  á  Coroa  em  . 
'1  erra  de  Miranda  ,  II.  31  j  Pódcam- 
da  ser  o  seguinte 

, D.  AÍFonso  IV.    . 

Como  foi  hum  dos  Juizes  CÕmissa 
rios  nomeados  para  hirem  decidir 
pela  verdade  sabida  ,  e  achada  nos 
mesmos  Lugares  ,  a  Qtiestão  entre  a 
Ordem  ,  e  o  Concelho  d'  Abrantes  , 
sobre  pertencer-lhe  ,  ou  não  ,  a  Vil- 
la  da  Amêndoa,  com  todas  as  suss 
regalias  ,  II.  j^f 

1.         ^  de  Vayãos  ,  ou  VayÕes  :  Deo 

á  Ordem  a  sua  herdade  em  Villa- 
boa  .  para  Ansemil ,  II.  I3t* 

T  Sanches  ,  Escudeiro  do  Duque  de 
Lencastre,  Rei  de  Castella:  Como 
foi  testemunha  ,  e  outros  da  célebre 
Doação  destes  Reinos  ao  nosso  já 
legitimo  Soberano  ,  1.  221 

D filho  bastardo  d*ElRei 

D.  Diniz  :  Hum  dos  a  quem  se  diz 
incumbio  o  exame  das  primeiras  Actas 
das  Inquirições  d'  Appariço  Conç.il- 
ves  ,  por  parte  dos  Fidalgos,  1!. 
357  E  nao  pôde  entendcr-se  o  mes- 
mo Artnnso  Doniz  acima.  Desgos- 
tou bastante  3  seu  Pay,  371  Mas  com 
tudo  já  poude  ser  hum  dos  Testa-» 
mentciros  deile  ,  nomeados  em  o  ul- 
timo Testamento  ,  com  que  mofreo , 

374 

Fr.  — —  de  Solis  ,  Comendado'-  Mal- 
fez do  Priorado  de  Casteila  ,  e  Leão : 
Qjiando,  e  a  que  veio  hum  dos  Em- 
baixadores da  Ordem  ,  com  o  nosso 
Fr.  Christovam  da  Cunha  ,  a  ElRei  . 
D.João  1° .  III.  15-9  Naturalmente 
irmão  de  Fr.  Christovam  de  Solis 
Fartnn 

j  Soares  ,  Juiz  de  Valde-vez  :  In- 
quiridor particular  por  ElRei  D.  Af- 
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o  velho  :  Como  rci! 
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alcançou  do  F.  Honório  3'^  o  soccor- 
ro  ,  de  que  lhe  representou  ncccísita- 
va  ,  para  defeza  do  seu  ('afielío  d' 
Albuquerque  ,  a  maicr  parte  dos  tem- 
pos antigos  sugeito  á  Coroa  ds  Por- 
tugal ,  I.  425'.  e  seg. 

Tructozendes  :   Deo    á    Ordem  a 

sua  herdade  em  Barreiros  ,  onde  cha- 
mavam Gondiães  ,  para  Leça  ,  II.  çj 

Faz  ,  Recebedor  mór  ,  e  depois 

Contador  da  Comarca ,  e  Pnoi  ado  do 
Crato  :  Como  alcançou  ser  Conta- 
dor ,  ou  Provedor  ,  e  também  passar 
deCavalleiro  d' Aviz  para  deChris- 
to  ,  no  tempo  da  Administração  d' 
ElRei  D.João  3";  fez  muitas  Obras 
em  Belver;  e  como  falia  dos  Papeis 
do  Conde  Prior  ,  I.  20>*  Qiiando  , 
ou  como  informou  áquelle  l-rincipe 
sobre  a  razão  de  a  lgre;a  da  Amên- 
doa ,  então  fora  do  Grão-Priorado  , 
estar  levando  os  Dizimns  da  Bichiei- 
ra,  ainda  Concelho,  e  Terra  da  Or- 
dem ;  e  que  foi  necessário  averiguar 
para  a  erecção  de  huma  nova  Igreja 
Paroquial  neste  Concelho  ,  depois 
Cardigos  ,  IL  386.  e  1  ?egg.  Tomcu 
posse  também  por  ElRci  da  Igreja 
de  S.  João  de  Castello  de  Vide,  só  por 
morte  do  respectivo  Prior  ,  Fr.  João 
Baleeiro  ,  de  que  remetteo  o  instru- 
mento ,  com  hum  Inventario  de  to- 
dos os  Bens  ,  alfsyas ,  e  pertepças 
delia,  111.  12,..  e  seg  Havia  de  dar 
posse  ao  novo  Almoxarife  das  Ren- 
das do  Priorado  na  Villa  da  ^lertãa, 
139* 

,  Tabalião  no  Concelho  dê 

Pen --guião  :  Qiiando  ,  e  como  estava 
sendo  foreiro  da  Ordem  no  Cazal  de 
Loureiro  ,  pertença  de  Mcura-mor- 
ta  ,  II.  15-8 

Mourito  ,  morador  no  Gra- 


fo nso 


3°  ,  1.  38 


to  :  Devia  perder  para  a  Coroa  to- 
dos os  seus  bens  ,  de  que  El  Rei  D. 
AfFonso  5°  fez  Mercê  a  Fr.  Payo 
CÔrréá  ,  Comendador  de  Pcyares  , 
por  ser  passador  de  certos  carneiros  , 
«outro  gado   para  Castella  ,  III.  73 


G 


S    F    A    L« 


-2  2^ 


Affonso  Veégas :  Como  se  ernprazou 
com  o  Mosteiro  de  Cucu;ães  ,  e  com 
a  Ordem  de  Malta  ,  para  lhe  ficjrem 
dous  de  oiro  Cazaes  ,  que  tinha  em 
a  Aldèa  ehamada  Cazal  ddrem  ,  fre* 
guezia  de  Roge  ,  II.  137 

D, .  ,  ou  Moco :  Com  quem 

parece  eazado  ,  e  quem  seu  neto  ,  ou 
a  mulher  deste  {com  pouco  aítrevi- 
mento  chamada  nora  )  ,  II.  32.  (  On- 
de se  emende  como  vni  apontado  a 
D.  Abril  Pires  deLumiares)  laquem 
filho  ,  ib.  e  34  Troca  deJle  com  a 
Ordem  ,  para  ticarem  a  esta  as  suas 
herdades  em  Samudaes  j  por  baixo 
de  Lamacellas  ,  a  par  do  rio  Douro, 
termo  de  Lamego  ,  ih.  34  Tambein 
chamado  o  Gasco ,  Pay  de  D.  Egas 
Affonso  d'  Alva  ,  e  Avô  dê  D.  Alda- 
ra  Veegas  ,  ic8  E  de  quem  foram 
Honra  por  inteiro  as  freguezias  do 
J.  de  Moes  ,   307 

Ajfuzal  de  linho  :  Quar.tas  estrigas  de- 
ve levar  ,  e  qual  a  grossura  destas 
pelos  Fora  es  ,  II.  55 

Afonseca  v.  Fonceca 

jigilde  (Santa  Eufemia  d'):  Bens  da 
Ordem  nesta  frcguczia  ^  e  como  se 
privilegiavam  ,  I.  32b 

Acostem  ,  de  Agostjm  ,  Attgustj  ,  ou 
Mítgustjn  (  S.  Pedro  de  )  :  Como  a 
Ordem  foi  adquirindo  bens  nesta: 
freguezia ,  talvez  já  para  Corveira 
(sem  embargo  da  collocaçlo  entre 
os  Documentos  da  Faya  ,  pelo  geral ) , 
1.  25-1.  e  25-6,  II.  280.  e* 

Di  Agostinho  Ribeiro  :  Quardo  ,  e  co- 
mo foi  o  primeiro  Bispo  d'  Angra  j 
c  passou  para  Lamego  ,  onde  mcr- 
reo  tendo  por  successof  neste  se- 
gundo Bispado  a  D.  Manoel  de  No- 
ronha ,  III.  1 .0 

AgreV.a  (  Santa  Christina  d'):  Bens  da 
Oroem  ,  e  da  d'Aviz  nesta  fregue- 
zia i  posto  que  nelh  só  podesse  El- 
Rei  ginhar,  ou  comprar  Iiferdades , 
pelo  Foral  ,  L  282 

Agua  do  roixo:  Como  se  chamou  an- 
tigamente o  rio  Tejo,  I.  36*  eseg.* 

Aguets  Santas  (  N.  Senhora  do  O'  ) : 


Entra  o  seu  Direito  Real  na  Doa^-âò 
da  Cidade  do  Porto  ,  seu  teimu  .  e 
pertenças  á  Sée  delia,  I.  J2  L'on- 
de  nasce  a  Concórdia  respectiva  ,  75' 
e*  He  antes  dos  Cónegos,  e  Cavai- 
leiros  do  Santo  bepuLliro  ,  63.  e  seg. 
Ainda  que  incerto  quando  principia- 
ram a  ter  allí  Mosteiro ,  e  lhe  seria 
feita  a  sua  Doação  ;  apurando-se  a 
verdadeira  datada  primeira  appresen- 
taçáo  do  Prior  delia  ,  da  qual  cons- 
ta ,  64.  75".  e  seg.  85-  Quando  syno- 
nimo  da  Ordem  do  Sepuchro  ,  67.  e 
Seg.  e  8;  Ou  distincios  os  seus  bens  , 
e  possessões,  78.  e  scgg.  ate  82  Nun- 
ca dos  Templários  ,  68.  e  seg.  Co- 
mo foi  Mosteiro  de  Religiosas  ,  e 
Collegiada  de  Clérigos  daquella  Or- 
dem ,  ib.  e  75-.  ate  77.  84  88.  e* 
Clarezns  ,  e  provas  do  seu  Ccuto  ,  e 
como  era  do  Real  Padroado  ,  7y.  e 
seg.*  81.  83.  %i\,.  e  scgg.  Quando  ,  e 
por  quem  sobre  elle  inquirido,  II. 
Sj.  eseg.  Com  outro  Couto  em  S. 
Julião  de  Calendário  ;  e  hum  Cazal 
foreiro  a  ElRei  em  Villa-marim  ,  I. 
82  Forma  ,  e  Épocas  de  varias  Ap- 
prcsentaçòes  pela  Coroa  ,  aiíida  de- 
pois de  ter  passado  á  Ordem  do  Sc- 
pulchro  ;  e  quando,  84.  e*  85.  e  scgg. 
Como  entrou  no  Si:bfidio  concedi- 
do a  ElRei  D.  Diniz,  até  com  es 
Bens  no  Bispado  de  Vizeu  separada- 
mente ,  que  formam  oRamo  de  t  e- 
zuras  ,  87.  esegg.  até  ço*  Comen- 
dadores sem  serem  da  Ordem  do  Se- 
pulchro ,  e  primeiro  dos  Maltezes  , 
89*  Ou  melhor,  11.  25'4.  e*  Com 
outro  ao  mesmo  tempo  d^OHveira  do 
Hospital,  III.  I9J  {Rende  ^tíooci) 
reisi  paga  de  9!.  zó^^^^i^  ríis ,  em 
Pensões  1 40^!)  00  reis  ) 

Aguas  vivas  (Santa  Catharina  de  )  v? 
Barrocas 

Aguiâo  ,  oq  Guev  (  S.-  Thomé  de  )  : 
Como  se  privilegiavam  ,  e  íícáram  de- 
vassos nesta  freguezia  os  herdadores' 
íMartim  Alvaz  ,•  e  Marrim  Dias  ,  IL 
80.  (  Onde  se  emende  de  A  guião  por 
da  Águia ,  que  ficoti  ) 

Ff  ii  Aguiaf 


ii8  I  N  D 

/Aguiar  da  Beira  :  Huma  das  nossas  an- 
tigas Beatiias  pelo  seu  Foral  ,  70* 
Quando  ,  e  como  foi  dada  á  Ordem 
a  Igreja  de  S.  Pedro  desta  Villa,  com 
todas  as  suas  pertenças  ,  II.  322.  e  2 
segg.  Dez  annos  antes  adquirida  pa- 
ra a  Coroa  por  Doação  do  Conce- 
lho ;  mas  talvez  pela  Demanda  com 
este  ,  ella  veio  a  se  lhe  inutilizar  ,  e 
entrou  ,  mais  a  de  Santo  Eusébio  da 
mesma  Villa  ,  como  do  Padroado 
Real,  cm  o  número  das  Comendas  no- 
vas da  Ordem  de  Christo  ,  em  quan- 
to se  lhe  não  fizer  o  mesmo  que  á 
deGuide  ,  328.   e  seg.  e* 

de  Neyva :     Como    esta    Terra 

entrou  no  grande  tenno  de  Barcel- 
los,  1.326  Mais  na  troca,  e  com- 
pensação de  D.  João  Fernandes  de 
Lima  ,  com  ElRei  D.  Diniz  ,  11. 
219*  e  seg.* 

__«_  _  Pena  :  Como  se  dividio  este 
antigo  Julgado  ,  com  o  estado  actual 
de  suas  freguezias  ,  pelo  que  nos  per- 
tence ,  I.  321.  e  2  segg.  Nelle  cres- 
ceram também  muito  as  pertenças  da 
Ordem  (  chegando  talvez  ao  Padroa- 
do em  Telões  )  pela  Doação  de  D. 
Leonor  Affonso  ,  II.  278.  e  200 

,  da  Torre  :  Algumas  memorias  das 
pertenças  deste  antigo  Mosteiro  dos 
nossos  (  istercienses ,  e  do  seu  Car- 
tório ,  II    325* 

Águias  (  S.  Pedro  das )  Alguma-  me- 
moria, que  senão  omittio  dss  per- 
tenças deste  nosso  antigo  Mosteiro, 

11.  137 

Aidcs  ,  nu  Aião  (  S.  João  de  )  :  Bens 
da  Ordem  ne?ra  freguezia  ,  !•  35'2 

Agnicio  ,  Agnitio  ,  Annicio,  f  A<2«;;r, 
e  PLicitum  ligale  ,  ou  Sentença  ,  e 
Juízo  sobre  algumas  Pertençôes  ,  vio- 
lências ,  ou  contendas  :  Sua  forma  , 
e  notáveis  exemplos,  I.  17*  e  seg.* 
2,6*  e  seg.*  40.  e  seg.  28  1*  e  seg.* 
583*  eseg* 

AÍrão  {  S.  João  de  )  :  Bens  dn  Ordem 
nesta  fregiiezia  ,  para  Chavão  ,  1.  342 

. de  Lnyas  (  N.  Senhora  da  Mi- 
sericórdia de  )  :  Bens  que  a  Ordem 


ICE 

só  tinha    em  esta    cutra    freguesa-, 
também  para  Chavão,  !•  33^ 

Ala  (Santa  Eugenia  d')  ,  Comenda  no- 
va da  Ordem  de  Christo  :  Como  só 
lhe  estava  pertencendo  ,  e  teve  de  ser 
primeira  ,  e  segunda  vez  tirada  a  Ab- 
badia  ,  e  Ramo  de  Guide ,  para  a  Or- 
dem de  Malta  na  Comenda  d'  Algo- 
so  ,  hoje  S.  Christovám  ,  I.  244.  245" 
c*  e  seg.  A  cuja  imitação  mais  fa- 
cilmente deve  perder  a  annexa  da 
Uva  ,  II.  313.  eseg 

Alariz ,  ou  Alhariz  (Santiago  d'): 
Como  pelos  Templários  se  largou 
meiade  desta  Igreja  na  pane  de  D. 
Ponço  Affonso  ,  para  a  Ordem  ;  e  O 
mesmo  prometteram  fazer  á  outra  par- 
te de  D.  Mayor  Msrtins  ,  se  esta  lha 
não  defendesse  dos  Maltezes  ,  I.  433 
Chama-se  hoje  Ribeira  de  Albariz- , 
que  deve  pertencer  ao  districto  da 
Comenda  da  Corveira.  Porem  nada 
parece  lhe  resultou  mais  do  que  o 
deposto  ,  e  honrado  no  tempo  das 
Inquirições   por   outros    Principios  , 


II. 


105 


AljcHga  ,  Onde  he  ,  e  que  Bispo  des- 
ta Cidade  foi  nomeado  para  Execu- 
tor de  duas  Bulias  ,  que  nos  perten- 


cem ,  Hl.    153.  e" 


A:h(rgaria  de  Foníevel  v.  Hospital 
de 

. Foyares ,  junto  de  Coimbra  : 

Como  a  povoou  a  R"  D.  Doce  ,  é 
dco  cm  Frestamo  a  Pêro  Rodrigues  , 
CvOnego  de  Coimbra  ,  a  R'.'  D.  The- 
reza  j  e  por  onde  se  estenderam  as 
suas  possessões  em  S.  Miguel  ,  Ar» 
rifana  ,  e  Villa-chãa  de  Poyares ,  Oli- 
veira de  CunheJo  ,  Ornares  ,  Alga- 
çi ,  Ervcdal .  Friumes  ,  e  Ponte  da 
Morcella  ,  I.  394  \ 

D.  Albtrto ,  Arehiduoiie  de  Áustria 
(  Cardeal  )  :  Não  deve  reputar-se  con- 
currcndo  ainda  com  elle  no  Priora- 
do Fr.  Christovam  Cemache  ,  já  ha- 
via muitos  annos  falescido  ,  III.  23 
26.  e  seg.  Quando,  c  quaes  se  cha- 
maram ,  ou  foram  Vizitadores  geraes 
da  Ordem  neste  Reino  por  elle  ,  como 

Per- 


Ge» 

Perpetuo  Administrador  do  Priorado 
do  trato,  171  Ou  como  succedeo 
a  D.  António  ,  sendo  Vice-llci  ,  In* 
quisidor  Geral,  e  Legado  a  laíere 
nestes  mesmos  Reinos ,  e  Arcebispo 
de  Toledo,  sem  Ordens  Sacras  ;  até 
que  não  poude  continuar  por  causa 
do  seu   cjzamenio  ,   177*  e  fe        " 


b- 


E 

quando  sahio  dcFte  dito  Reino  ,  cona-- 
tra  o  que  de  ordinário  se  encontra,  /^. 
177*  Em  que  número  fica  sendo 
contavel  em  o  novo  Catalogo  dos 
Grão-Hrjores  ,  179 
M'  Alberto,  Criado  ,  e  Medico  de 
hum  dos  nofscp  primeiros  .Reis  At- 
fonsos :  Como  lhe  foi  feita.  Doacao 
da  Igreja  de  S.  João  de  Rei  ,  pirá 
cJle  ,  e  todos  seus  suc:essores  ,  com 
iodas  as  suas  pertenjss  ,  II.  32o* 
{Onde  se  podaria  melhorar  na  :iiim 
I  foiído-se  quando  em  iuf^ar  de  pois  ; 
f  escapou  transposía  hiima  das  vir- 
gu  as  com  a  con]uucção  na  iin.  2  , 
út-cenào  ser  Fizicos  d'E]Rey  Cléri- 
gos ,  e  porY  dYlRej,  e  Clérigos) 

Tibdii  ,  seus  irmãos  .  e  mais  Fran- 

ccíes  est.ibelescidos  de  novo  em  Gui- 
marães :  Quando  .  e  como  se  lhes  {:z 
Dcação  de  huai  Campo  naquella  Vii- 
la  pelo  C.  D.  Henrique,  e  sua  mu- 
lher ;  com  o  seu  verdadeiro  thsor  , 
I.  I5e4segg. 

Vr. de  Vihamarhn  :  Quand  t  ficou 

P. llír  de  h.ima  das  Linguas  novamente 
divididas  na  Hespanha  em  Gr5o-Con- 
fervador  ,  por  se  tornar  se;n  eíeito 
a  sua  promoção  á  Castellania  de  Am- 
posta  ,  III.  ó6.  eseg. 

Unte -milhas  :    Foi  pre?en- 

te  20  Escambo  das  Villas  de  Seron  , 
Moura  ,  e  Mourão  com  ElRei  de 
Ca>telia.  feito  pela  Ordom  no  Prio- 
rado de  Porrugal  ,  li.  254.  eseg. 

Al-'ioazar  Rnmires :  De  quem  descen- 
dem.  CS  Mayas ,  eTavoras  .  l.  iC)* 

Albuquerque  (  pr^ça  ,  e  Castello  de  )  : 
Como  nos  antigos  tempos  foi  encar- 
regado o  soccorro  ,  e  defesa  delle  á 
Ordem  ,  sempre  que  o  respecrivo 
Senhor    (  ainda  Portug-uez  )  pedisse 


aos  Malt«zes  ,í  t  CÓmBn^dores  ná 
Hespanha  .  1.  425'.  e  seg.  Dem-coma 
ficou  pertencendo  mais  o  seu  termo 
á  Dicceze  da  Guarda ,  sem  outras  dis-i 
putas  cora  a  d'  Evxira  ,  e  defide  quan- 
do ,  II.  187  Sahio  èm  direitura  pirá 
aili  do  Craco  a.R:*  D.  Leonor,  com  o 
Prior  da  Ordem  Fr.  Niino  diá  Goyos  ^ 
p  os  principaes  do  seu  Partido  ,  man- 
dando só  de  lá  entregar  o  dito  Cas- 
tello, eViila  do  Crato  aos  que  fica- 
vam cercados,  111.  37 

Alcácer  {do  Saiy\.X)aàào  por  ElReí 
D.  Sancho  i?  áiOrdem  de  Santiago 
(  que  o  não  pode  conservar  )  ,  1.  55* 
Quando,  e  por  qual  Prior  da  Ordem 
foi  ajudado  a  ganliar  (  parece  que  de 
novo  )  266  Posterior  renovação  ,  oii 
Mercê  exoressa  dos  Padroados  ,  e 
mais  pertenças  das  suas  Igrejas  ,  e 
nos  seus  termos ,  á  dita  Ordem  ,  507 
e  seg. 

Aícafaube  (  S,  Vicente  de  )  :  Com.o  ,  e 
quando  já  a  Ordem  tinha  Juiz .  e 
honrava  os  bens  adquiridos  nesta  frc- 
guezia  ,  e  seus  contornos  ;  para  fazer- 
em alguns  tempos  híima  Contenda  , 
ou  Ramo  separado  ,  1.  462.  csrg  ou 
IIL  129  Com  outras  pertenças,  me- 
nos o  Podrcado  ,  quando  ainda  era 
só  dos  frcguezes  ,  e  naturaes  delia 
(  como  em  C.açurrães  ,  Espinho  ,  e 
Fórr.os )  ;  mais  o  Senhorio  ,  e  fores 
de  larados  no  Foral  novo  ,  dado 
como  dá  Ordem  áquelle  Conce-- 
lho,  II.  124.  e3segg.  E  pode  tal- 
vez apovar-se  a  conjectura  ,  que  ?dli 
se  lembraria  sem  violência  de  que  o, 
seu  titulo  desappsreceo  ,  unindo-se 
algumas  ■  das  suas  pertenças  para  a 
de  Trancoso  ,  quando  se  desmembras- 
se de  novo  á  de  Aldêa-velha  ,  ou  Pi- 
nhel ,  para  Freires  Capellaes,  arre- 
dondando-se  ,  ou  app!icando-se  ou- 
tras mais  proxi-nas  para  Ansemil  ; 
em  quanto  for  tão  de  conhecido  co- 
mo se  fez  a  divisão  resalvada  no  Pro- 
vimento de  Fr.  Braz  Brandão  ao  Prio- 
rido  do  Crato  ,  I.  140 

Aualdes  ,    ou  AJcaid:s;  Em  algumas 

E00-" 


Épocas  ;  ou  Terras  parecem  o  mes- 
mo que  Juizes  Ordinários  ,  I.  148 
159*  464*  II  269.  278*  3Ç9  Mas 
outras  vezes  se  encontram  juntamen- 
te contemplados  com  Juiz  diverso 
delles  ,  I.  5 13  Fazendo  todo  o  cor- 
po da  Justiça  Municipal  ,  com  o 
Pretor  ,  Juiz,  Vigário,  e  .'Caminhei- 
ros, ou  Executores?  521* 

Alcanede  ( N.  Senhora  da  Purificação 
de  )  :  Quando  ,  e  como  foi  dada  esta 
Terra  ,  com  todas  suas  pertenças  á 
Ordem   d'  Aviz ,  I.  jj* 

Alcântara  ,  junto  de  Lisboa :  Bens  da 
Ordem  neste  sitio,  1.  17?»  ^  ^^S* 
176.  e* 

Alcaroubim  ,  ou  Alquerubim  (  Santa 
Marinha  d')  :  Bens  da  Ordem  nesta 
freguezia ,  a  partir  com  Grijó  ,  para 
Foroços  j  e  como  igualmente  privi- 
legiados, 1.  388 

Alcobaça :  Memorias  pertencentes  a 
este  Real  Mosteiro  de  Santa  Maria 

de ,  Cabeça   geral    dos  nossos 

Cistercienses ;  aos  seus  Abbades  ,  c  a 
algumas  possessões  delle  ,1.  11  o.  172 
e  seg.  204.  267.  270.  380.  e  401  Co- 
mo ,  e  quando  recebe  ,  e  iargcu  á  Or- 
dem a  rerça  parte  da  herdade  ,  ou 
Terra  de  Miranda,  defronte  do  Cas- 
tello  d'  Ulgoso  ,  422.  e  seg.  Outras 
daquellas  memorias  ,  45-4.  II.  25. 
38*  Approvoíi  ,  e  confirmou  hum 
seu  Abbnde  a  venda  fciía  pelo  Mos- 
teiro de  S.  Paulo  á  mesma  Ordem 
de  Malta  ,  das  herdades,  que  tinha 
em  Faiinha-pòdre  ,  201  Quem  foi 
também  hum  Geral  Cómendatario 
dalli  ,   bem  moderno,  III.  178 

Alcochete  (S.  ]oão  àc)  :  Como  poralli 
tem  ainda  hoje  pertenças  a  Comen- 
da de  S.  Braz  ,  11.  276* 

Alcorão  de  Mafoma  :  ( )nde  se  explicava 
provavelmente  em  Santarém  ;  até  sem 
ser  necessnria  a  pequena  mudança  do 
nome  ao  sitio  ,  em  que  estava  a  Igre- 
ja de  S.  João  d'  AIpram ,  ou  Aipo- 
Tão  ,  I.  i  2C*  e  2  segg. 

Alçadas  v.  Appcllações 

D.  Alda ,  ou  Aldara :   Deo  á  Ordem 
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dous  Cazaes  em  Puytomão  ,  hum  crri 
Mrymenta  ,  e  outro  em  Celia-nova  , 
I.  330.  ou  350.  e  II.  303  Pôde  ser  a 
que  lhe  deixou  também  a  sua  oitava 
parte  das  ca/as  ,  e  bens  em  Canave- 
zes  ,  mais  provavelmente  talvez  a 
Veegas  ,  filha  de  D.  Egas  Atfonso  d' 
Alva  ,  ib,  107.  e  seg. 

—  AffoHSo  :  Deo  á  Ordem  os  bens  i 
que  tinha  em  Gubio ,  em  Paços  de 
Santa  Marinha  ,  e  em  Villa-meâa  y 
para  Ansemil  ,  I.  406 

— _  Martins  v.  Martim  Martins  de 
Covellas  ,  seu  Procurador 

Moniz  :  Deo  á  Ordem  a  soa  her- 
dade em  Fructuosa  ,  psra  a  Cervei- 


ra ,  I.  162 


l  eres  :  Deo-lhe  tnmbem  húm 
Cazal  em  Oliveira  ,  na  Terra  da  Fci^ 
ra ,  para  Rio-meao ,  I.  366  Pode 
ser  ,  se  nao  a  mesma  ,  pelo  m.enos  a 
sogra  du  irmão  da  seguinte  ,  D.  Abril 
Pires  de  Lumiares  ,  II.  32 

D. ,  Parenta  ,  ou  Prima  ,  e 

Testamenteira  da  Santa  R^  D.  Mafal- 
da :  Onde  estava ,  e  como  escolheo 
sepultura  no  Mosteiro  ,  ou  Igreja  de 
Tarouca  ,  dando  lhe  quanto  tinha,  e 
devia  ter  na  então  Villa  de  Avei- 
ro por  herança  na  terça  parte  a  sua 
Mãi  D,  Urraca  AíFonso  11.  32  Man- 
dando verificar-se  por  ella  ,  e  por  seu 
irmão  até  na  Igreja  de  S.  Miguel  da 
mesma  Villa  ,  33 

_  — i —  Vascpues  :  Doações  ,  que  fez  á 
Ordem  de  quanto  tinha  em  Amaran- 
te ,  e  em  Britiande  ,  I.  254  Troca 
feita  com  ella,  para  ficarem  á mes- 
ma Ordem  trez  Cazaes  em  Foyares  , 
e  a  oitava  parte  da  Igreja  desse  Lu- 
gar,  295^  Como  lhe  deo  mais  a  sua 
Quinta  chamada  Quintelia,  e  cinco 
Cazaes  no  termo  de  Panoyas  ,  dous 
Cazaes  em  Villa-marim  ,  hum  em  Ar- 
val ;  ficando  com  bens  da  Ordem 
por  sua  vida  :  ou  a  sua  herdade  em 
P.moyas  ,  que  eram  seis  Cazaes  em 
VilPalva  ,  edous  em  Vai  de  Noguei- 
ras ,  300  Mas  esta  já  talvez  não  íe- 
rá    a  só  Aldara  Fasques ,    que  Ihs 

deo 
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deo  as  suas  herdades  em  Pena  cm 
Santa  Ovaya  ;  ea  que  recebeo  da  Or- 
dem lium  Cazal  em  Kandim  ,  termO 
de  iiouía  ,  para  o  ter  em  sua  vida, 
e  lhe  ficar  por  morte  delia  com  ou- 

■  tro  Cazal,  que  tinha  em  Parada  de 
Cambra  ,  324.  ou  II.  140  E  sendo 
assim  diversas  ,  he  menos  duvidoso 
ser  esta  segunda  a  Freira  de  Santo 
Tyrso,  iriíiãa  inteira  de  D.  Gil  Vas- 
ques  de  Soverosa  ,  que  unida  corri 
outra  Freira  d'  allí ,  D.  Urraca  Ermi- 
ges  ,  llie  fez  os  maiores  benefícios , 
para  se  verificarem  depois  da  morte 
da  ultima  ,  que  sobrevivesse  ,  e  ficou 
de  tudo  usofructuaria  ;  quando  já  es- 
ta separadamente  enchera  também  a 
dita  Ordem  de  muito  amplas  Doa- 
ções ,  ib.  324.  e  seg,  ou  377  Filha 
de  quem  ,  II.  21Ó  Humj  delias  íoi 
por  tanto  a  mesma  ,  que  em  quanto 
vivesse  conservava  dous  Cazaes  em 
Agilde  ,  lé  318  Pcrèm  fiâo  a  por  cu- 
jo testamento  ganhou  a  dita  Ordem 
a  oitava  parte  dos  bens  em  Canave- 
zes  j  nem  a  primeira  mulher  de  Nu- 
no Fernandes  Cogominho  ,  sem  fi- 
lhos ,  II.  Í07.  e  seg.  Sendo  aquella 
primeira  ,  irmãa  de  D.  Elvira  Vas- 
ques  ,  que  com  ella  teve ,  e  deo  ca- 
da huma  a  sua  terça  pjrte  da  Igreja 
de  Villa-.marim  em  Terra  de  i'anoyas 
ao  Mosteiro  de  Pombeiro  ,  que  teve 
a  outra  terça  de  seu  Pay  D.  Vasco 
Mendes  ;  e  hoje  está  sendo  appresen- 
tada  pelo  Mosteiro  de  Bekm  ,  158 
e  seg. 

D.  Ahlara  I-^cregas  v.  a  primeira  só  D.. 
Alda  ,  ou  Aldara 

A/déa  do  Mato  (  Santa  Maria  Magda- 
lena  d' )  :  Como  por  chegarem  os  ter- 
mos dados  com  o  Crato  á  Mara  d' 
Alfeijollas  ,  e  esta  ser  d.^.da  pelo  Con- 
celho d'  Abrantes,  e renunciada  pelo 
Bispo  da  Guarda  a  D.  Estevam  An- 
nes  ,  entrou  o  mesmo  em  Demanda 
com  a  Ordem  :  já  sobre  a  Igreja  de 
Santa  Maria  dos  Matas  ,  que  foi  jul- 
gada á  Ordem  ;  já  sobre  aq-iella  Ma- 
ta, eAldéa  do  Mato,  cujo  Direitas 
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lhe  renunciou  ,  compondo-se  em  di- 
vidirem a  dita  Mata  peio  n;eio  ,  coiti 
todas  suas  pertenças :  E  v  rá  de  tu- 
do o  estar  só  fora  do  Grão- Priorado 
a  Mata  ,  que  talvez  podia  pertencer- 
Ihe  ,  ao  menos  só  ao  Ecclesiastico , 
com  Álvaro  ,  em  razão  das  tão  pou- 
co liquidas  antecedencias  ,  1,442.6* 
e  seg.*  (  Onde  escapou  não  st  tmen^ 
dar  pelo  menos  a  confusão  daquella 
Aláca  ,  e  Curado  com  o  da  Maia  no 
Bispado  dtf  Castcllobraíuo  ;  nem  po- 
derá ser  a  outra  Aidài  ,  efregue-z,ia 
da  Mata  ,  com  o  Oiago  de  S.  Mar- 
tinho ,  mais  nas  vizinhanças  ,  e  den- 
tro do  termo  cio  Crato)  E  deve  ser 
naquella  ,  que  se  verificou  o  Afora- 
mento feito  pelo  Comendador  de 
Belver,  Frj  Pedro  do  Vio  ,   II.  117 

. Nova  (  S.  Bento  d'  )  em  o  Alem- 

tejo  :  Quem  a  deo  com  Albergaria 
do  Pinheiro  aos  Templários,  para  ain- 
da estar   na  Ordem    de  Christo ,  L 

430* 

£ da  Ponte  (  Santa  Mai-ia  Magdale- 

na  d' )  :  Quem  a  povoou  ,  e  lhe  deo 
Foral  ,  importante  á  Ordem  ,  I.  410 
E  como  se  honrava  ,  para  Barro  ,  470 

-  ■  ■  Velha  ,  e  Santissima  Trindade  de 
Pinhel  ,  huma  das  quatro  Comendas 
para  os  Freires  Capellães  da  Ordeal 
neste  Priorado  ;  v.  Pinhel 

A/doar  (  S.  Martinho  d')  :  Hum  dos 
Ramos,  que  ficaram  na  desmembra- 
ção  de  Leça  ,  para  a  nova  Comenda 
de  Santa  Eulália  da  Ordem  ,  I.  24o 
Muitos  bens  ,  com  o  Padroado  intei- 
ro, que  a  Ordem  tinha  no  Rein.  ç? 
em  esta  freguezia  j  como  ncHa  pri- 
vilegiados ,  é  adquiridos  ;  até  com 
Couto  ,  que  concedeo  ElRei  D.  Di- 
niz ao  B.  Garcia  Martins  ,  455".  e  seg. 
Devendo  lá  ter  entrado  na  Concór- 
dia com  D.  Pedro  Salvadores ,  ainda 
que  em  outro  Julgado  ,  pela  melhor 
declaração  dos  sinceros  títulos  ,  que 
também  nesta  pane  a  contradizem  , 
4Ç7.  e  sèg. 

/).  Aldonça  v.  D.  Doce 

~  — ;—-  :"*  Quando  ,  e  como  ainda  estava 

hon- 
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honrando  ,  e  possuindo  quinhão  com 
D.  Mendo  ,  e  a  Ordem  na  Aidêa  de 
Santa  Ovaya  (de  Pena),  I.  324  E 
foi  a  D.  AldonçaAnnes  i  mulher  de 
D.  Gil  Vasques  ,  neto  do  de  Sovero- 
sa ,  filha  de  D.  João  Martins  Abana 
da  Maya ,  e  Freira  da  mesma  Or- 
dem ,  que  delia  o  haveria  pelo  seu 
Testamento  ;  sem  embargo  do  notá- 
vel Contracto  ,  com  que  foi  accei- 

Aldonça  Christovaes  :  Como  ,  e  onde 
se  privilegiava  pela  Ordem  a  sua  her- 
dade ,  para  Távora,  II.  yj 
Alegrette  (S.  João  d')  :  Como  ,  e  des» 
de  quando  ficou  pertencendo  ,  mais 
o  seu  termo,  ao  Ordinário  da  Guari- 
da ,  sem  disputas  com  o  d' Évora  , 
II.  187    E  hum  dia  foram  também 
as  Igrejas  desta  Villa  ,  e  seu  termo, 
pertencentes  á  Ordem ,  como  as  de 
Portalegre,  talvez  só  antes  dos  Con- 
tractos  delia  com  o  Infante  D-   Af- 
fonso  ,  335'.  e  seg.    E  ficaram  em  o 
novo  Bispado  de  Portalegre  ,  337 
D.  Aleixo  de  Menezes  ,  bera  conhecido 
Ayo  d'ElRei   D,  Sebastião :  Como 
também    interveio  nos  deígostos  ,  c 
para    a    quietação    de  D.    António , 
Prior  do  Crato,  III.  165* 
Alemquer :  Bens  da  Ordem  nesta  Villa  , 
e  seu  termo  ,  para  a  Comenda  de  S. 
Braz  ,  I.  197 
Alexandre  Ferreira  ,  A.  das  Memorias 
dos  Templários  em  Portuguez :  Uso  , 
e  citações  do  seu  Trabalho  (do  qual 
poderiam    tirar-se     algumas    cousas 
para  o  geral  da  Ordem  de  Malta  na 
Palestina  ,  se  como  elle  se  propozes- 
se  o  A.  desta  Nova  Historia  copiar 
só  o  que  delia  fora  do  Reino  se  achas- 
se impresso)  ,  I.  45.  54.  437.  11.  244 

P. -  ///.   Seu  Breve  sobre  a  Izen- 

çâo  da  Igreja  de  Santiago  de  San- 
tarém ,  I.  43*  Também  confirmou  , 
e  privilegiou  a  Ordem  de  Malta  , 
119  Declarou  o  Privilegio  ,  ou  izen- 
çâo  das  Decimas  ,  179  Como  se 
allegou  concedera  ,  que  não  fosse  li- 
cito a  qualquer  nosso  Rei  diminuir 


í  c  Ê 

o  seu  Reino,  em  prejuizo  dcs  sue* 
cessores  ,  235'  Authorizou  ,  e  enco- 
mendou a  Concórdia  geral  feita  en- 
tre as  duas  Ordens  de  Malta  ,  e  do 
Templo  ,  que  se  fez  na  Palestina  , 
437  Concedeo  á  de  Malta  o  Privi- 
legio de  as  suas  Comendas  não  pa- 
garem talhas ,  subsídios  ,  c  Colheitas 
postas  por  quaesquer  Núncios ,  ou 
Legados  do  Papa  ,  nem  por  elles 
mesmos  Papas ,  salvo  fazendo  ex- 
pressa menção  do  dito  Privilegio  ,  e 
da  referida  Ordem  ,  II.  15* 

IK  (guando  ,  e  como   lhe  foi 

supplicada  a  Confirmação  da  Concór- 
dia entre  D.  Martinho  Bispo  ,  e  o 
Cabido  d'Evora  ,  com  D.  João  de 
Aboim  ,  e  sua  mulher  ;  e  a  poderia 
só  fazer  expedir ,  com  a  noticia  de 
sua  Pátria,  e  Pontificado,  II.  195" 
e  197 

*— ^ —  Riario  :  Como ,  e  para  que  ap- 
parece  Núncio  em  Castella  ,  e  Por- 
tugal ,  ao  nosso  intento  ,  III.  174 

D.  Alez  V.  Gonçalo  Martins  ,  e  sua 
mulher 

Alfabeto  v.  Cartas  dentadas 

Algarve:  (fiando,  e  como  se  dispôz 
o  nosso  Rei  D.  Sancho  i?  fará  a 
Conquista  deste  Reino  I.  2co  E  a  foi 
proscguir,  e  acabar  ElRei  D  Alfon- 
so  3?  ,  sem  embargo  da  grande  con- 
fusão ,  em  que  ainda  jaz  envolta  ,  II. 
58.63  segg. 

Algerio  de  Balben  :  ÇJuando  Mestre  da 
Ordem  na  Palestina,   1.  119 

Algezira  :  Doação  feita  no  seu  bloqueio 
em  o  Reinado  6?  ,  11-273 

Algoso  ,  ou  Ulgoso  (  Santa  Christina 
de  )  :  De  quem  adquirio  a  Ordem 
bens  nesta  freguezia  ,  para  a  Comen- 
da de  Chavão,  depois  das  primeiras 
Inquirições  geraes  ;  sendo  sem  dú- 
vida outra  a  seguinte,  I.  349 

b (S.  Sebastião  de)  :  Quati- 

do  ,  e  por  quem  he  dado  o  Foral  no- 
vo a  esta  Villa  ,  Cabeça  ,  etiruloda 
Comenda  d'  Algoso  ;  não  dada  á  Or- 
dem na  Época  em  elle  assignada  ,  I. 
131.  e  seg.     Titulos  ,  de  que  usou 

nel- 
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nella  o  Bailio  Fr.  Luiz  de  Britto 
Mascrrenlias ,  138*  e  seg,*  He  ex- 
presso este  Castello  ,  com  seu  ter» 
mo  ,  na  priíreira  Carts  de  Sentença 
geral  sobre  as  lurisdicçòes  ,  e  Rega- 
lias seculares  da  Ordem  ,  161  Sen- 
do ainda  alli  o  Comendador  Alcai- 
de mór  ,  como  foram  por  muitos 
tempos  Capitiíes  mores,  e  Padroei- 
ros da  Igreja,  quando  se  concluio  a 
decrcf.da  desmembraçao  da  de  S'. 
Lhristozam  ,  e  Almos  (  depois  da 
qual  só  está  tendendo  a  antiga  Oito 
ittil  Cruzados  )  ,  216  eseg.  Fican- 
do tairbem  para  esta  o  Ramo  de 
Guide  ,  com  suas  annexas  ,  241.  e 
seg.  ou  244  Depois  de  ter  sido  ou- 
tra vez  necessário  tirar-se  de  todo  pa- 
ra aquclla  da  Comenda  d'  Ala  na  Õr* 
dem  de  Cliristo  ,  a  que  tornava  a  es- 
tar pertencendo  ,  244.  e  2  segg.  Me- 
morias avulsas  de  alguns  outros  Co- 
mendadores delia ,  r  38  399.  e*  e  seg.* 
111.  105.  I  33.  177*  ou  188  Com  ou- 
tras pertenças  antes  da  divisão,  412 
(  Onde  se  emende  o  rrferir-se  o  sutft' 
mario  da  mesma  á úeYreixitl^  ei 
segg.  4 1 7.  e  seg.  Particularmente  na 
Terr.i  de  Miranda ,  segundo  parte 
csre  Reino  cf^m  o  de  Leão,  tendo 
adquirido  na  mesma  occa-iao  Avela- 
noso  ,  41  r.  e*  {^  com  a  emenda  lem- 
brada ao  respectivo  Artigo  )  e  seg, 
A  par  da  mesma  incerteza  ,  com  a 
qual  se  depôz  da  maneira  ,  por  que 
as  Ordens  do  Templo ,  e  de  M:J- 
ta  a  tinham  adquirido  ,  e  lhes  perten- 
cia também  Atenôr  5  ficando  apura- 
do como  no  Rein.  3?  deo  ElRei  á 
Ordem,  a  Alcobaça  ,  e  a  Santa  Cruz 
de  Coimbra  as  3  terças  partes  da  sua 
herdade  de  Miranda ,  para  a  Ordem 
adquirir  pouco  depois  as  duas  ;  e 
que  D.  Sancho  tP.  seu  filho  teve  só 
a  dar-lhe  separadamente  a  Villa  ,  ou 
Castello  de  Ulgoso  ,  com  todos  seus 
termos ,  ib.  422.  e  2  segg.  Como  o 
Arcebispo  D.  João  Viegas  lhe  con- 
cedeo  os  fructos  da  Igreja  d'  Ulgo- 
so ,  inutilizando  o  Privilegio  Apos- 
Tí>«.  111. 
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tolice  geral ;  e  secompôz  a  Igreja  dê 
Braga  sobre  os  Direitos  em  as  edifi- 
cadas pela  Ordem  na  Terra  de  Mi- 
randa desde  1237  ,  cuque  se  edifi- 
cassem dahi  por  diante,  416.  eseg. 
Quinhões  da  Ordem  ,  a  partir  com 
a  do  Templo  ,  em  Villa-chsa  daBar- 
ceosa  ,  e  Atenôr  ,  430.  e  seg.  De  cu- 
jo inteiramente  .  ou  demnrci.ção  en- 
tre Ulgoso ,  e  Penas-royas  resultaria 
não  ficar  Paradella  sendo  da  Ordem, 
nem  do  seu  termo  ,  porém  dos  Tem- 
plários ,  que  aliás  lhe  deviam  entre- 
gar quanto  dallí  tive  sem  levado, 
435  {E  he  S.  Pedro  de  Faradella 
não  devida  talvez  appj-esentar pelo 
Prior  de  Mogadouro  ,  tudo  na  Or- 
dem de  Cbristo  )  Como  se  decidio  a 
dúvida  sobre  os  Cazaes  de  B.ngueixe , 
ib.  e  435-.  com  as  2  segg.  Continuam 
as  suas  antigas  pertenças ,  484.  e  segg. 
até  488  {Onde  se  tire  dos  summa- 
rios  d  margem  de  484  e  487  ,  ou  ao 
menos  fique  er>i  dúvida  pelo  Regis- 
tro de  Leç  a  ,  o  incluírem  mais  Frei- 
xiel  ) ,  e  ainda  489  E  se  terminaram 
todas  as  Questões  ,  malfeitorias  ,  é 
desòonras  entre  esta  Cõmer.da  ,  e  a 
dos  Templários  em  Mcgadouro  ,  e 
Penas-royas  ,  509.  e  2  segg»  Afcra- 
se  liuma  pertença  delia  em  S.  Fedro 
da  Silva  ,  515'  Quanto  somente  lhe 
pertença  em  Valdasnes  ,  II.  i6c.  e 
seg.  (  Onde  se  emende  ,  e  coik  iiia  o 
§  y  depois  de  Pontevel  j>  E  pcdér  já 
»>  declarar-se  melhor  ,  que  n£o  ha- 
»  vendo  ,  como  antes  me  pareceo  , 
»  alguma  confusão  a  respeito  do  ti- 
»  tulo  daquella  Comenda  ,  cue  en- 
»>  tão  se  tivesse  com  a  de  S.  Chri«- 
»» tovam  ,  ou  d'  Llgcso  ;  deve  ella 
>j  entender-se  a  de  Í3orncs  ,  com  o 
>»  Orago  ,  ou  titulo  de  Santa  Mar- 
>»  tha  ,  huma  das  novas  da  Ordem  de 
jj  Christo  ,  que  está  percebendo  os 
jj  mencionados  dous  terços  do  que 
j>  alli  he  Ecclesiasiico  :  appresentan- 
»» tando  o  seu  Reitor  da  iMitra  os 
»»  Curas  de  Valdasnes ,  e  Cedainhos. 
j>Mas  ainda  se  ficará  ignorando  des- 
Gg  »'  da 
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»»de  que  tempo  ,  ou  como  ganhou  , 
>»  se  não  ficou  só  conservando  a  de 
»>  Malta  aquclle  resto  do  Senhorio 
» secular  ,  com  que  passaria  Vai  d' 
»»  asnos  a  ser  huma  das  annexas  con- 
»  teinpladas  nu  maneira  de  se  cliamar 
»>  o  Comendador  d'  Algoso  referido 
>»  em  a  Nota  75.  p.  i  ^^.da  Parte  l.>») 
Com  mais  pertenças  da  mesma  no 
J.  de  Br.igança  ,  308  (  Onde  tirado 
o  signal  de  dúvida ,  se  emende  o  sum- 
mano  d  margem  ,  que  deveria  fi- 
cur  expresso  pnra  as  Comendas  da 
Corveira  ,  d'  Algoso  ,  e  de  Freixiel  ) 
e  seg.  Ainda  parece  faziam  no  prin- 
cipio do  Século  passado  o  Membro  , 
que  se  julgou  melhor  zh^m^v  do  Vslle 
de  Chaves^  quando  separadamente 
foi  Comendador  delle  Fr.  Francisco 
da  Silva  e  Menezes,  111.  172  E 
quanto  lhe  ficou  livre  o  mesmo  Cas- 
tello  ,  e  Villa  de  Algoso  ,  com  to- 
dos os  seus  termos  ,  e  pertenças  ,  da 
Demanda  por  ElRei  D.  Diniz  ,  em 
Jiuma  interessantíssima  Composição 
feita  para  sempre  com  a  Coroa,  II. 
313.  e2  segg.  Supposto  não  obti- 
vesse na  outra  sobre  os  limites  da 
Bemposta,  com  Urros,  369.  e  seg. 
Como,  e  quando  lhe  foi  concedida  , 
ou  feira  Coutada  de  lebres  ,  perdi- 
zes,  tructas  ,  e  pescado  ,  com  penas 
a  todos  os  que  se  attrevessem  a  ca- 
çar ,  ou  pescar  dentro  delia  ,  sendo 
Comendador  hum  Fr.  Gonçalo  Cor- 
rêa ,  íb.  III.  88*  (  Paga  de  Respon- 
sões  379(^)697  reis  ,  em  Pensões 
695(^)501  reis) 

Alhandra  ( S.  João  da)  :  Bens  da  Ordem 
nesta  Villa,  e  seu  termo,  para  a  Co- 
menda de  S.  Braz  ,  I.  ij/\.  e  II,  276* 

Alhos-vedros  (  S.  Lourenço  d'  )  :  Como 
por  alli  tem  ainda  hoje  pertenças  a 
mesma  Comenda  de  S.  Braz,  II. 276* 

Fr.  Aliceo  Palais  ,  Prior  da  Ordem  de 
Malta  em  Castella  :  Quando  ,  e  por 
que  occasião  se  lhe  manda  observar 
inviolavelmentc  a  Concórdia  feita  en- 
tre nós  com  a  Igreja  d'  Évora  ,  11-.  3* 

Alijó  (  Santa  Maria  de  ) :  Bens  da  Or- 
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dem  nesta  freguczia ,  I,  jçS  Afo- 
rados ,  ao  menos  em  parte  ,  pelo  Cõ- 
rrendador  de  Poyares  Fr.  Lourenço  j 
que  será  o  Rodrigues,  II.  57 

Aljustel ,  e  Aljustre  (  o  Salvador  de)  , 
Comenda  da  Ordem  de  Santiago  :  Co- 
mo ficou  pagando  as  Colheitas  ,  I.  37* 

Almacave  (  Santa  Maria  de):  Bens  da 
Ordem  nesta  freguczia  antiga  ,  hu- 
ma das  2  de  Lamego  ,  para  Barro  ;  e 
como  os  foi  adquirindo  ,  I.  450.  ou 

II.  147.  e  seg.  Tendo  ,  e  honrando  a 
mesma  Igreja  outros  próprios  ,  como 
em  Castro-daire  ,  143 

Almada  :  Qiiando  ,  e  como  foi  dada  á 
Ordem  de  Santiago  ,  J,  çj*  E  lhe 
foram  expressos  os  Padroados  das 
Igrejas  da  iresma  Villa  ,  e  de  seus 
termos  ,  por  outra  Doação,  em  que  fo- 
ram Confirmantes  o  Prior  Maltez  P, 
Rodrigo  Gil  ,  e  Fr.  João  Mendes  , 
Comendador  do  Crato  ,  508 

Z).  Almarave  ,  Bispo  de  Coimbra  :  Co- 
mo assignou  também  no  2?  Feral  da- 
do pela  Ordem  aTo!o?a,  I.'.  256 

Almathsam  ,  ou  Almazan  hoje  :  Onde  , 
e  por  quem  foi  tida  esta  Comenda 
da  Ordem  ,  com  Bamba  ,  em  Castel- 
la ,   UI.  70 

Almeadas  v.  Povoa  ,  c  Meadas 

xUtntida:  Qiiarido  ,  eporqucni  se  dco 
o  Foral  novo  a  tsra  Villa  ,  e  com 
que  clausula  ao  ncsso  intento  , '.  175* 

Almerigo  ac  Aviboise  :  Quando  ,  c  co- 
mo foi  Gtão- Mestre  de  Rhcdcs  ;  ou 
quem  de  Portugal,  e  Inglaterra  o  foi 
vizitar  fundeando  em  Rhodes,  na 
chegada  do  seu  Priorado  de  França  , 

III.  9:.eseg,*  Com  que  OíRciaes , 
e  Armadas  se  prevenio  (  em  o  seu  2? 
Capitulo  geral  )  contra  os  Turcos  , 
e  Soldao  do  Egipto  ,  até  em  utilida- 
de, e  serviço  da  Coroa  Portugueza, 
por  causa  do  seu  Comercio  nas  ín- 
dias ,   I29*e*  seg.  e* 

Almirante  mor  :  Qiiem  foi  o  primei- 
ro neste  Reino  ,  lí.  57;.  e  seg. 

Almos  V,  ?.  ChrJstovam 

^OTtfj-ífVí  Albergaria, ou  o  Salvador  d') : 
Como  este  sitio  ,  e  freguczia  no  Bis- 
pa- 


pado  de  Colmbrn  he  diversa  cousa 
do  Almoster  seguinte  ,  I,  393 
Almoster  :  Onde  ,  e  por  quem  ,  ou  co- 
mo se  fundou  este  Mosteiro  das  nos- 
sas Cistercienses  ,  depois  de  já  estar 
erigida    a  Paroquia    de  Santa  Maria 

de junto  de  Santarém  ,  II.  311.  e 

seg.  Com  que  fundamentos  teve  de 
prosegiiir-se  Demanda  pela  Ordem 
contra  a  dotação  del!e ,  iL  Quando, 
e  como  alli  morreo  a  Mai  do  Prior 
D.  António  ,   III.  150* 

Almotacé  de  Coimbra  :  Como  julgou 
no  po?ícssono  ,  e  no  rigor  do  seu 
Officio  a  Demanda  ,  que  a  Ordem 
fez  a  AfFonso  Peres  ,  morador  na- 
quelLi   Cidade  ,  I.  397 

Almoxarife  di  Santarém  :  Mandado  in* 
quirir  sobre  Direitos  da  Ordem  ,  no- 
meou Inquiridores  ;  mas  os  ameaça 
para  nâo  continuarem  o  Alcaide  da  di- 
ta Villa  ,  a  rogo  dos  Freires  ,  I.  I2J 

Alofio  de  Vinhacurt ,  Grao-Mestre  da 
Ordem  em  Malta  :  A  quem  primeiro 
foi  dado  o  titulo ,  ou  Tractamento 
de  Alteza  Sereníssima  ;  e  quando  , 
IL  262* 

D.Aluyto,  Cardeal:  Qudndó,  écomò 
naturalmente  estava  Legado ,  ou  Nún- 
cio entre  nós  ,  I.  !o8  O  mesmo  pri- 
meiro Bispo,  que  foi  presente  á  Sen- 
tença entre  os  Monges  de  Soalhaes  , 
e  Garcia  Moniz,  58:;*  e  seg.* 

Alpalhão  ( N.  Sr:*  da  Graça  de  )  :  Des- 
de quando  ,  e  coriío  ficou  pertencen- 
do esta  Villa  ,  e  seu  termo  ao  Or- 
dinário da  Guarda  ,  sem  mais  dispu- 
tas com  o  d' Évora  ,  II.  187.  e  seg. 
Até  que  ficou  em  o  novo  Bispado  de 
Portalegre  ,  337 

Alpedriz  (N.  Sr':'  da  Esperança  de  )  : 
(juando  ,  e  como  foi  dado  á  Ordem 
de  Aviz,  I.  5-5* 

Alporão  ,  Alprão  ,  ou  Aíprom  :  Sitio 
em  Santarém  ,  onde  também  havia 
Synagoga  de  Judeos ,  a  par  da  qual 
estava  huma  caza  ,  que  adquirio  a  Or- 
dem ,  1.  121*  Cora  outras  mais  per- 
tenças da  sua  Comenda  daquella  Vil- 
la, 193.  c  seg.  ou  19Ó 
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Alqueva  (  S.  Lourenço  de):  Quando, 
e  como  era  já   huma  das  Igrejas  Pa- 
roquiaes  fundadas  de  novo  por  D.João 
d*  Aboim,  no  termo  de  Portel,  II. 

Alter  do  chão  (  N.  Sr?  da  Assumpção 
de):  Como  o  seu  termo  confinava 
com  o  do  Crato,  I.  442  E  quando 
ficou  pertencendo  ao  Ordinário  d'E- 
vora  ,  sem  mais  disputa  com  os  Bis- 
pos da  Guarda ;  salvo  o  direito  de 
Padroado  ,  e  o  resto  dos  fructos  ,  que 
só  ficou  a  estes  ,  II.  187.  e  seg.  Mas 
com  tudo  entrou  também  na  desmem- 
braçâo  da  Guarda  para  o  novo  Bis- 
pado de  Portalegre  ,  337  E  se  acha- 
va comprehendida  na  célebre  Doa- 
ção ,  pela  qual  continuou  a  ser  da 
Caza  de  Bragança  ,  sem  aproveitar  á 
Capella  de  Flor  da  Rosa  ,  III*  83.  c 
segg.  até  87 

D.  Alunto  ,  Arcediago  (  de  Braga?  ): 
Comprou  bens  em  Gatões ,  que  deíle; 
passariam  á  Ordem  ,  I.  iji 

Alva ,  de  Tras-os  montes  v.  Poyares  (S." 
Pedro  de ) 

Alvações  de  Tanba ,  t  Corgo  :  Acqui- 
sições  ,  e  bens  da  Ordem  neste  si- 
tio ,  antes  ,  da  Comenda  de  Poyares  , 
I.  293.  296  E  como  foi  erigida,  e 
demarcada  a  nova  Comenda  com  a- 
quelle  titulo  ,  entre  os  rios  Tanha  < 
e  Corgo  (  ainda  que  só  tenha  a  al- 
ternativa com  o  Abbade  de  Lobrigas 
na  appresentação  da  Paroquial  de 
Santo  António  «>  Alvações  do  Cor- 
go ;  rendendo  hoje  2:l8o(í)ooo  reis) , 
297.  e  seg.  Mais  pertenças  delia  ent 
dúvida  ,  481  De  certo,  482.  e*  e 
seg.  (  Paga  de  t.  1 47(^^7 12  reis  ,  e 
restam- lhe  Pensões  1 10(1)878  re/V) 

Alvalade  (  N.  Srí'  da  Conceição  de  )  j 
Comenda  da  Ordem  de  Santiago  r 
Como  pagava  as  Colheitas  Reaes  , 
com  as  mais  de  Alemtejo  ,  I.  37* 

Alvar  V.  Alvora 

Ahareihos  (  S.  Christovam  de)  :  Bens  , 
e  Encensorias  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  para  Leça  j  e  como  adqui- 
ridos y  I.  3 68 

Gg  ii  Al' 
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Aharelhos  (N.  Srí^da  Assumpção  de): 
Bens  da  Ordem  nesta  outra  fregue- 
zia-  e  como  se  podem  entender  os 
presumidos  restos  de  antiga  Cidade 
nella  ,  do  tempo  ,  cm  que  i^almazaos 
foi  solemne  ,  e  antiquíssimo  Couto  , 
I.  370  (  Onde  se  emende  e  que  esca- 
pou claramente  por  Aluarelus)  eseg. 

,  (  de  Monforte  de  Riolivre  ,  ou 
N.  Srí*  do  O'  de  )  :  Carta  Regia  de- 
claratória sobre  os  Privilegiados  da 
Ordem  nesta  Aldêa  ,  L  371  Depois 
do  que  appareceo  a  respeito  dos  seus 
bens  no  tempo  das  Inquirições  ,  com 
hum  Aforamento  por  Fr.  Fedro  d'Er- 
vóes  ,  para  a  Cerveira  ,  II.  161 

alvarenga  (N  Srf  da  Natividade  de)  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia ,  e 
como  adquiridos ,  1.  360.  e  seg. 

Alvares  (  S.  Matheus  d'  )  :  Como  fi- 
cou novissimamente  demarcada  esta 
•  freguezia  ,  e  que  moradores  ,  ou  Po- 
voadores  foram  separados   delia  ,  e 
do  Bispado  de  Coimbra  ,  para  fica- 

■  rem  no  regular  circuito  ,  e  Jurisdic- 
ção  do  Grão- Priorado  ,  11.  391* 

Álvaro  (  Santiago  de )  :  Quem  com- 
prou ,  e  por  quem  passaria  á  Ordem 
o  Senhorio  desta  Villa  ,  e  mais  ou- 
tros bens  ncUa  )  I.  15' 8.  e  seg.  Com 
direitos  menos  líquidos  do  que  lhe 
foram  havidos  por  firmes  nas  outras 
Villas  ,  e  Lugares  só  expressas  em 
1341  na  Sentença  competente  ,  160 
{Emendando-se  como  vai  «Oleiros) 
e  seg.  Mas  sem  embargo  disso  pos- 
to o  Tabaliado  em  Álvaro  ,  e  Olei- 
ros juntamente  ,  pelos  Priores  da  Or- 
dem ,  que  sempre  recebia  a  Renda 
delle,  e  escrevendo  o  Tabaliao  de 
Oleiros  em  Álvaro  ;  a  pesar  de  huma 
nomeação  por  El  Rei  ,  161.  e  seg. 
Como  por  ella  se  foi  pugnando  con- 
tra o  dar-se  por  termo  á  Villa  da 
Covilhãa  ,  usava  dos  seus  Privilégios, 
e  Teio  a  ficar  em  diverso  Senhorio 
secular  ,  modernamente  na  Caza  de 
Marialva,  162,  até  i6j    Conservan- 

■  do  allí  o  Eccle^iastico  ,  com  o  Pa- 
droado da  Vigairaria ,  perteacente  an- 
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tigamente  ao  Arciprestado  da  Covi* 
Ihãa  no  Bispado  da  Guarda  ,   1  64 


filho  de  C,  Fernando  1.  Du- 


que de  Bragança  :  Quando  estova 
Regedor  da  Caza  daSupphcajão  ,  e 
se  Jhe  mandou  observar  inteiramen- 
te a  comunicação  dcs  Privilegies  da 
Ordem  de  Christo  neite  Reino  á  de 
Itóalta,  111.  «o 

— •■  de  Abreo  ,  Bispo  de  Évora: 
Quando  estava  governando  a  Luza 
(ia  Relaçiw,  e  justiça  na  Corte  ,  p.i- 
ra  se  lhe  participar  o  como  devia  re- 
metter  dalll  por  diante  aos  Fricres 
da  Ordem  quantos  Feitos  por  qual- 
quer modo  dicessem  respeito  ás  Pes- 
soas ,  e  Bens   delia,  11!.  5c.  e  seg. 

Ajfonso  A;'vernaz:  (guando    íoi 

hum  dos  dous  Sobre-juizes  d'ElRci 
D.  João  I?  na  Sentença  entre  o  Mos- 
teiro  de  Arnoya  ,  e  Fr.  João  /-.fion- 
so  ,  Comendador  de  Moura-rr<r'a  , 
sobre  o  Cazal  de  Carvalho  ,  1',  15^ 

Fr,  ,.  de  Akoforada ,  ou  melhor  Al- 
coforado :  Quando  ,  e  comiO  foi  hutn 
dos  Procuradores  da  Língua  de  Cas- 
tella ,  e  Portugal  em  hum  Capitula 
geral  de  Rhodes ;  Portuguez  pelo  seu 
illustre  appellído  ,  111.  bi 

— —  Annes  de  Cernacbe  .  o  segundo  do 
nome  :  De  que  foi  a  2Í  vez  mnrído  , 
para  serem  Pays  de  Fr.  Chriitovatn 
Cernache  ,111.  22.  eseg.  ou  25: 

Fr. Caralho  ,    Comendador  Mal- 

tez  da  Covilhãa:  Quando,  e  como 
lhe  foi  concedido  arrendar  a  sua  Co- 
menda por  trez  annos ,  e  receber  o 
seu  preço  d' antemão  ,  para  hir  estar 
em  Rhodes  no  serviço  da  Ordem , 
III.  87.  eseg, 

D.  ...  de  Castro  ,  Cavalleiro  da  Ca- 
za Real  :  Quando  tinha  ,  e  como  foi 
mandado  entregar  o  Castello  ,  e  For- 
talleza  do  Crato  ao  designado  Prior 
D.Henrique  de  Castro,  111.41 

Fr.. Chora,    Comendador  Maltez 

da  Covilhãa  :  Hum  dos  que  se  acha- 
ram no  Capítulo  Provincial  de  La- 
mego ,  para  o  ultimo  soccorro  de 
Rhodes    IIL  133 

Al' 
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Álvaro   Dias  ,   Escudeiro  do  Conde 
Prior  do  Crato ,  e  morador  nesta  Vil- 

.  la  :  Quando  ,  e  como  teve  Mercê  , 

:  ou  Carta  de  Escrivão  ,  e  Sellador  dos 
pannos  de  Proença  a  Nova  ,  da  Bi- 
chicira  ,  dos  Envendos  ,  do  Carvoei- 

:  ro  ,  e  da  Sovereira  ,  por  EIRei  D. 
Alanoel  ;  confirmada  por  seu  filho 
ElRei  D.  João  3°  i  e  foi  mais  feito 
por  este ,  Juiz  dos  Órfãos  na  dita 
Villa  de  Proença  a  Nova,  ou  Corti- 
çada  ,  e  da  Bichieira  ,  Terras  do 
Grão-Pnorado  ,    II).  38o 

D. dt  (Jastella,  ou  das  Astúrias  : 

Aonde  ,  e  como  tinha  bens  a  partir 

s  com  a  Ordem  ,  para  Leça  ,  I,  370 
ou  I!.  91    De  quem  filho,  irmão,  e 

.sobiiniio,  para  o  nosso  intento  ilf. 


Fr. 


da  Gama  :  Quando  ,  e  como 


foi  provido  pela  Ordem  na  Comen- 
da d'£lvas  ,  e  JVIontouto ,  III.  103 
e  seg.  Ainda  se  achou  no  Capitulo  , 
e  Assembléa  Provincial  em  Lamego  , 
para  o  ultimo   soccorro  de  Rhodcs  , 

r- Goâinhes  ,  ou  de  Godinho  :  Pô- 
de conrar-se  hum  dos  Portuguezes  , 
que  se  acharam  na  defeza  de  hum  dos 
mais  apertados  cercos  de  Rhodes, 
111.  82.6  90 

• Go»ca'ves  :  Doutor  ,  que  foi  Pro- 
curador""  d^El  Rei  D.  Affí^nso  5?  na 
Demanda  sobre  a  juste  de  Contas  , 
que  teve  com  o  Prior  da  Ordem  D. 
Vasco  de  Ataide  ,   III.  66* 

V. de  Ataide,  primeiro  Con- 
de de  Atouguia  :  Pay  dos  Priores  D. 
João,  e  D.  Vasco  de  Ataide;  em 
cujas  pessoas  se  expressam  para  a 
sua  contemplação  os  merecimentos, 
e  serviços  delle  ,  III.  38.  J 7.  e  seg.* 

_  hr — —  Camelo  :  Quando  foi , 

e  como  se  intitulava  Prior  da  Ordeoi 
neste_Reino  ,  1.  149.  e  ifi.  oulll. 
*  yo  Não  deve  ser  o  que  alcança  hu- 
ina  Carta  a  favor  de  Oleiros  ,  por  da 
Ordem  ,  I.  166  Faltas  de  exacção  , 
com  que  se  faz  seguido  a  Fr.  Álva- 
ro Pereira ,  e  Fr.  ALvaro  Gonçalves  ^ 


A  ti  437 

101*    A  quem  com  effeito  succedeÒ 
melhor;  e  quando  se  lhe  realizou  ó 
Provimento  anterior ,  em  quanto  per- 
sistio  ,  e  continuou  em  brilhante  fi- 
gura ,  ou  Valimento  no  leal  serviço 
do  nosso  Monarca  ,  219.  e*     Sem 
que  se  prove  o  seu  melhor  direito , 
ou  que  já  fosse  Comendador  de  Poya- 
res  ,  antes  d'ElRei  D.  Fernando  im- 
pedir a  impetra  em  favor  delle  pe- 
lo Prior  velho  ,  de  quem  era  próxi- 
mo parente  ,   e  criado  ,  111.  32.  e* 
3^*  e  seg.  Como  apurou  ,  e  fez  con- 
firmar por  EIRei  D.  João  1?  ,  já  em 
Marechal  do  Reino  a   antiga  Juris- 
dicção  da  Ordem  em  Villa-marim  i 
e  foi  Senhor  da  Beatria  de  Amaran- 
te ,  sem  poder  ficar  por  sua  morte 
â  mesma  Ordem  ,   segundo   aconte- 
ceo  a  outras   Mercês  por  elle  mere- 
cidas, II.  46.  e  seg.    Qiiando  ,  e  co- 
mo seria  quem  alheou  Amêndoa  da 
Ordem    a  favor    da  R?  D.   Leonor 
Telles  ,  e  se  perdeo  no  seu  Partido  , 
e  de  Castella  ,  roais  quanto  em  Por- 
tugal tinha  ,  388.  e  seg.    Foi  a  quem 
mandou  aquelle  nosso  dito  Sobera- 
no ,  tratando-o  já  como  do  seu  Con- 
selho ,    derribasse    huns    caniços ,  « 
bocaes  da  Ordem  com  prejuízo    dos 
Canaes  da  Coroa  ;  e  seguio  Deman- 
da a  esse  respeito  ,  393.  e  2  segg. 
Fez-lhe    o  mesmo  Rei  D.  João  i? 
Doação  em  sua  vida  somente  da  Vil- 
la de  Ouguella  ,  e  da  Terra  de  Pe- 
nella  em  Riba  de  Lima  ;  sendo  tam- 
bém Meirinho  mór  d'  Entre-Douro  , 
e  Minho,  111.  32.  e*  c  seg.    Bem  co- 
mo lhe  mandou  entregar    o  Castel- 
lo ,  ou  Villa  de  Marvão  ,  com  to- 
das suas  rendas  ,  elhe  deo  mais  to- 
dos os  bens  ,  que  foram  de  Fernan- 
do Affonso  d'  Oliveira  ,  mas  os  per- 
deo ftjgido  para  Castella,  /^.  33* e 
seg.*    Quando  ,  e  como  foi  restituí- 
do por  Eleição  da  Ordem  ,  sobre  a 
perda  de  quanto  tinha  por  igual  mo- 
tivo ;  estava  indemnizado  depois  da 
sua  reconciliação    com  EIRei ,  que 
Até  interessou  na  suspensão  das  gran- 
des 
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des  Mercês  a  elle  novamente  feitas 
só  por  em  quanto  não  rivesSe  ou- 
tra Dignidade  ,  de  í^ue  fosse  con- 
tente ,  34.  e*  eseg.  e*  Quem  lhe 
succedeo  ,  e  quando  ,  ou  como  ,  ib, 
rjj'.  e*  Conseguio  da  primeira  vez  a 
renovação  ,  e  mais  positiva  R.eal  De- 
claração sobre  a  maneira  de  exercitar 
privativamente  a  sua  Jurisdicçao  em 
todos  os  Freires  ,  Comendadores  ,  e 
Bens  da  Ordem  neste  Reino  ,  ço.  e 
seg.  Pôde  ser  ,  que  a  favor  delle  se 
fixasse  qualquer  novidade  sobre  a 
união  das  Cameras  Prioraes  ,  ficando 
principal  delias  o  Crato  com  Flor  da 
Ro?a  ,  5^4  E  alcançou  mais  da  se- 
gunda vez  huma  outra  Carta  Regia 
para  que  todos  os  Juizes  ,  e  Justiças 
deste  Reino  fizessem  quanto  pelo 
Prior  da  Ordem  lhes  fosse  requeri- 
do para  o  castigo  ,  correcção ,  ou  di' 
recção  dos  seus  súbditos ,  57.  e  a 
segg.  Mais  terceira  ,  para  que  os 
Tabaliães  lhe  dessem  Instrumentos 
com  os  Dias  d'  apparecer  de  todas  as 
Citações  de  quaesquer  pessoas  Ec- 
clesiasticas ,  ou  Seculares ,  que  os 
seus  Conservadores  ,  e  Juizes  da  Or- 
dem mandassem  demandar  ;  na  for- 
ma que  lhes  era  concedido  ,  e  foi 
depois  sempre  confirmado,  quando 
se  tratou  de  Confirmações  geraes,  jS* 
Álvaro  Gonçalves  Camelo  ,  filho  do 
Prior  antecedente  :  Como  ,  e  quati- 
do  foi  mandado  entregar  das  Ter- 
ras, que  tinha  de  seu  Pay  ,  antes 
que  fosse  para  Castella  ,  tanto  que 
voltou  á  Graça  d'EIRei  D.  João  1?, 
supposto  as  tivesse  dado  a  outrem  i 
e  pelo  seu  cazaniento  com  D.  Ignez 
de  Sousa  entraram  a  appellidar-se  os 
Senhores  de  Bayao  ,  delle  por  dian- 
te Sousas  ,  sendo  antes  Cunhas  ,111. 

34* 

Fr. de  Pereira  ,    Prior    da 

Ordem  neste  Reino  :  Como  só  cha- 
mado nos  Documentos  da  sua  idade, 
esuas  particulares  memorias ,  98.  e* 
l5'i*  ou  449.  e  III.  7  Alcança  huma 
Sentença    geral  em  conservação  da 
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Posse  immemorial  sobre  asjurisdió* 
çdes  nas  Villas ,  Castellos ,  e  Luga* 
res  da  Ordem  ,  I.  160.  e*  e  seg.  Hô 
quem  obteve  o  mesmo  a  respeito  de 
Oleiros  ,  166  Quem  ficou  seu  Lu- 
gar-tenente  na  ausência  para  a  Bata- 
lha do  Sallado  ,  191  Não  se  deve 
antepor  ,  nem  fazer  diverso  de  Fr» 
Álvaro  Pereira  ,  e  Fr,  Álvaro  Gon- 
çalves ,  nem  contar  estes  em  outros 
lugares  ,  201*  E  menos  ser  o  pri- 
meiro ,  por  onde  principiou  o  Ca- 
talogo no  tempo  da  Acclamação  , 
quando  ao  menos  foi  35°,  206* 
Como  fundou  a  Igreja  ,  e  Comenda 
de  Flor  da  Rosa  ,  para  ser  huma  das 
principaes  Cazas  ,  ou  Conventos  , 
ib.  206  Foi  quem  aforou  Barccl  ,  ho- 
je na  Comenda  d'  Abreiro  ,  244  He 
aquém  o  Concelho  do  Crato  deo  ò 
Lugar  chamado  a  Urra  ,  449  Não 
deve  figurar-se  ,  que  só  no  seu  tem- 
po foi  povoada  a  Villa  da  Amieira  , 
com  seus  termos  ,  II.  187.  eseg.  Le- 
vou o  Santo  Lenho  da  Vera-Cruz  á 
Batalha  do  Sallado,  234*  cu  III. 
47*  e  49  Alcançou,  emcreceo  para 
fundo,  e  dotação  daquella  nova  Co- 
menda ,  serem-lhc  dadas  para  sempre 
a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Castello 
de  Vide  ,  supposto  que  depois  re- 
vogada ,  II.  326.  e?eg.  E  a  de  San- 
ta Maria  do  Mação,  3:9  Mais  a 
de  Santa  Maria  de  Marvão  ,  577.  e 
seg.  A'lèm  da  Licença  Regia  ,  para 
comprar  bens  ,  e  possessões  no  valor 
de  quatro  mil  libras  ,  que  ficassem 
também  sendo  pertenças  da  mesma 
Fundação  ,  ib.  378*  De  quem  fi- 
lho, e quando  recebido  na  Ordem, 
ou  eleito  em  Prior  successordo  Tliio 
de  seu  Pay  ,  35'6.  e  seg.  Qiiando  foi 
Lugar-tenente  de  Prior  ,  ou  da  Or- 
dem ,  e  como  tal  continuou  a  De- 
manda sobre  a  Amêndoa,  e  Msção 
deverem  não  ser  pertenças  de  Abran- 
tes ,  mas  de  Belver,  384.  e*  Por 
quem  mandou  levar  para  Santarém 
no  seu  barco  a  Mãi  doCondestavel , 
394*  £  como  se  figura  haver  con- 
tra 
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tra  elle  procedimenros  da  parte  da 
Ordem  ,  e  da  Sée  Apostólica  ,  em 
razão  de  não  querer  pagar  as  devi- 
das Respoiííoes  ,  395-.  e  seg.  Con- 
seguio  dos  Reis  D.  Affonso  4°  e  D. 
K-dro  1°  varias  Cartas  de  Privilé- 
gios ,  III.  6.  e  3  segg.  Quanto  uni- 
camente se  llie  deve  attribuir  a  res- 
peito da  Amieira  ,  e  do  Crato  ,  10 
Como  se  tratou  de  lhe  succeder  seu 
filho  D.  Pedro  Alvares ;  quantos  fi- 
lhos ,  e  filhas  teve  ,  ou  se  acharam 
junto  dcllc  á  hora  da  morte  na  Ami- 
eira .  e  quando  foi  levado  a  sepultar 
cm  Flor  da  Rosa  ;  ainda  que  tivesse 
melhor  direito  o  Camelo  ,  32*  eseg.* 
Káo  deve  chamar-se  D.  Álvaro  G;/ 
sem  notório  erro  ,  49 

D.  Fr.  Jilvaro  Martins  ,  e  D.  Fr.  Pê- 
ro iVlartins  ,  Mestre  da  l.  rdem  de 
Santiago  .  Como  foram  attendidos 
os  seu  Serviços  a  ElRei  D.  Affonso 
3?  em  lhe  ajudarem  a  lançar  os  Mou- 
ros do  Algarve  ,  com  muitas  despe- 
Z3s  ,  na  Doação  da  Villa  de  Moura 
feita  a  seu  irmão  delles ,  D.  Vasco 
Martins   Serrão  ,  11.  61 

k ,  e  sua  mulher :  Tiveram  De- 
manda com  a  Ordem  a  respeito  de 
bens  em  Ramondo  ,  junto  de  Vizeu  , 
e  lhos  deixaram  ,  dando-lhe  também 
os  outros ,  que  a!li  tinham  ;  ou  só 
elle  se  quitou  da  mesma  Demanda  , 
outorgando  a  dita  Ordem  tanto  a 
herdade  litigiosa  ,  como  outra  qual- 
quer ,  que  alii  tivesse  ,  II.  130 

. MoJiiz  ,  Vassallo,  ou  servo  adscri- 

pticio  em  Silvares  :  Como  se  compôz 
o  roubo  delle  com  seu  gado  ,  I.  17* 

D  Fr. Pat^s  ,  illustre  ,  e  mais  an- 
tigo Bispo  de  Silves  :  Diverso  do 
outro  D.  Álvaro  ,  Núncio  e  Legado 
alatere  do  P.  Califto  3°  na  grande, 
rras  frustrada  Cruzada  contra  os  Tur- 
cos ,  e  com  o  maior  apparato  de  Po- 
deres, e  Providencias  Ecclesiasticas , 
111.  63*  e  2  segg.* 

.  Pe^riz  :  Quando,  e  como  foi  Al- 
feres d"ElRei  D.  Affonso  Henriques  , 
II.  176*  (  Onde  se  poderia  declarar 
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mais  ser  cada  bum  das  Eras  aponta' 
das  y  pela  mesma  disposiçãa  delias  ) 

Fr. Pinto  ,  Fidalgo  da  Caza  Real : 

Quando  era  Comendador  da  Freiria 
de  Coimbra  ,  depois  de  Leça  ,  Grâo- 
Chanceller  da  Religião,  Lugar-te- 
nente  de  Prior  do  Crato  ,  1.  398  E 
como  recebia  as  Rendas  da  C  õmendà 
d'Ansemil  em  pagamento  de  dividas  , 
que  lhe  devia  o  próprio  Comenda- 
dor Fr.  André  do  Amaral  ,  II.  134 
A  quem  ,  e  até  quando  succedeo  na- 
quella  de  Leça  ;  como  sustentou  as 
suas  regalias;  ou  quem  lhe  succedeo 
em  GrãoChancelier ,  111.  24*  ou  loi 
e  3  segg.  De  quem  foi  elle  mais  suc- 
cessor  neste  Balliado  ,  tendo  antes  si- 
do competidor  ao  de  Negroponte  , 
yi^  Foi  Procurador  da  Lingua  de  Cas- 
tella  ,  e  Portugal  ,  ehum  dos  16  no 
4?  Capitulo  geral  do  Grao-Mestre 
Cardeal  ,91*  Contavel  em  o  novo 
Catalogo  dos  Grão-Priores  ,  1 36 

•-  —  Pires  :  Hum  dos  nossos  Mal- 
tezcs  mais  anciãos  ,  quando  estava 
administrando  em  separado  a  Comen- 
da de  Belver  ,  111.5^2  E  se  lhe  con- 
cedeo  Licença  para  arrendá-la  com 
o  preço  d'ante-m3o  por  hum  anno  , 
quando  havia  de  marchar  com  o  nos- 
so Rei  a  occupar  os  Reinos  de  Cas- 
tella  ,  78.  e  seg.  Cotro  pode  entrar 
em  o  novo  Catalogo  dos  Priores  ,  93 
Em  Lugar-tenente  de  Prior ,  e  cele- 
brando Capitulo  Provincial  da  Or- 
dem na  Sertãa  ,  94.  e* 

Vieira  ,  do  Conselho  ,  eDe- 

zembargod'ElRei  D.  AíFonso  V.  Foi 
hum  dos  quatro  Ju  zes  no  Feito  ap- 
pellado  pelos  Reos  da  Sentença  do 
Capitulo  da  Ordem  na  Senãa,  iíl.  96 

.  Rodrigues  :  Deixou  á  Ordem  hum 
Cazal  em  Veade  ,  e  a  Venda  da  Ar- 
rancada ,  I.  397  E  guardou-se  entre 
os  Documentos  de  Coimbra  o  dito 
Testamento  ,  por  lhe  pertencer  a  se. 
gunda  parte  ;  mas  por  traslado  exis- 
tio  também  a  mesma  Manda  entre 
os  de  Poyares  ,  talvez  para  Freixiel , 
por  causa  do  Cazal  de  Veade  ,  501* 
^  D. 
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D.  Álvaro  Rodrigues  (  de  Gusmão  )  ,  e 
seu  irir.ao  D.  Fedro  Rodrigues  :  Ce 
mo  se  diz  ,  que  elles  tomaram  aos 
Mourcs  o  C;!stello  ,  ou  ViJla  de  Mou- 
ra ,  e  o  segundo  o  dcfendeo  com  seus 
amigos  ,  e  soldados  ,  em  quanto  não 
o  entregou  á  Ordem  ,  na  Doação  fei- 
ta a  seu  neto  D.  Vafco  Martms  Ser- 
rão, II.  óoeseg.  Mas  deve  enten- 
der-se  meilior  talvez  como  náo  bas- 
tante ,  para  canonizar  aquella  tradi- 
ção ,  c  declarar-se  exemplificativa- 
mente hum  dos  seus  Maiores  aquelle 
chamado  Avô  ,  de  quem  hum  des- 
conhecido  ainda  filho,  João  Pires  , 
he  quem  deo  á  Ordem  o  referido 
Castello  ,  64.  escg. 

Aívayazere  (  Santa  Maria  Magdalcna 
d'):  Quando,  ecomo  a  Ordem  do 
Templo  adquirio  o  Padroado  da  sua 
Igreja,  1.51» 

Jllvazis  :  Como  regularmente  tossem  , 
ou  devam  entender-se  os  Juizes  Or- 
dinários ,  ou  eleitos  peles  Povos  d' 
entre  si  ,  segundo  seus  Foros  ;  e  Ju- 
íUces  de  ordinário  os  que  eram  man- 
dados pelos  Reis,  I.  122*  Forma- 
vam a  Camera  com  o  Pretor,  386 

Alvcga  (  S.  Pedro  de  ) ,  termo  d' Abran- 
tes :  Como  aqui  ganhou  bens  a  Or- 
dem ,  I.  iÇ9-e  i^^o 

Alvdhos  (  Santa  Maria  ,  ou  Marinha 
de):  Muitos  bens,  e  Privilegiados 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  junto  de 
Lamego,  para  Barro ,  II.  148  Com 
hum  y\foramento  pelo  Comendador 
Ruy  Gonçalves,  288 

Alvellos  (  S.  Lourenço  de)  :  Solar  da 
illustre  familia  com  este  nome  :  Co- 
mo neste  fremiezia  teve  a  Ordem 
muitos  bens  ,  com  hum  antigo  Cou- 
to estendido  ás  vizinhas  do  Carva- 
lhal ,  Pereiro  ,  e  Rio-côvo  ;  e  foi  dei- 
la  o  Convento ,  de  que  allí  resta  a 
tradição  ,  I.  315   e  seg.  e* 

Alverca  (dos  Alhos  ,  b.  Pedro  de): 
Como  a  Ordem  ficou  tendo  ,  e  ad- 
quiriria o  ó?  dos  Direitos  chamados 
de  D.TherezaCiil  nesta  Vjlla  ,  e  no 
seu    termo  j  que   levam   por  alU  os 
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Mosteiros  de  Arouca  ,  e  Santos  ,  lí« 
214.  e  2  segg.  Augmento  ,  e  estado 
actual  de  tutras  posscEíocs  da  Co- 
menda de  S.  Braz  naquelles  contor- 
nos ,    com  outro  principio  ,  276.  e* 

Alviella  ,  junto  de  Santarém  ;  Bens  da 
Ordem  neste  sitio,  ).  i9J,e<eg. 

Alvisquer  :  Como  a  Ordem  houve  tan- 
tos bens  para  a  Comenda  de  Santa- 
rém naquelle  sitio,  1.  194.  eseg.  E 
largou  alli  a  vinha  chamada  do  La- 
gar ,  com  todas  suas  perterç.-s ,  e 
outras  condições,  para  tudo  terem 
sua  vida  somente  quem  lhe  deo  hu- 
ma  outra  perpetuamente  ,  237.  e  seg, 

Alvitcs  (  S.  Martinho  de):  Eens  da 
Ordem  allí ,  para  a  Comenda  de  Cha- 
vão,  1.  305 

— (  S.  Vicente  de  ) :  Eens  ,  e  privi- 
legiados da  Ordem  nesta  freguezia  , 
partindo  com  os  filhos  de  Fernão  Al- 
vites ,  e  sua  irmandade  ;  cu  com  a 
Igreja  de  Moreiras ,  e  os  filhos  de  D. 
Sancha  Pires  Bragançôa ,  e  de  Mar- 
tim  Nunes  ;  e  como  adquiridos  ,  pa- 
ra Corveira  ,  e  ErvÕes  ,  11.  163 

Alvito  lernandes  :  Fez  hurra  Compo- 
sição com  a  Ordem  ,  de  que  ficou  a 
esta  hum  herdamenro  em  Riba  de 
Vouga  ,  onde  chamavam  Cardeaes  , 
II.  307 

. Ciolesendes  ,  ou  Qondesenàes :  Deo 

á  Ordem  ,  e  tinha  antes  adquirido 
por  outra  Doação  a  elle  feita  por 
Gonçalo  Domingues  ,  huma  vinha  si- 
ta em  Cozelhas  ,  junto  de  Coimbra  , 
I.  396 

Guedes  :  Quando  ,  e  coin  quem  fi- 
gurou este  CavalJeiro  para  o  nosso 
intento  ,  I.  366 

Alvora  (Santa  Maria  de  —  ou  Alvar) 
hoje:  Como  não  havia  nesta  fre- 
guezia Honra  alguma  íem per  Rey  ^ 
mas  eram  privilegiridos  por  Carta  do 
Bispo  d'ElReí  ,  que  lhe  dera  para  os 
moradores  cm  suas  Camarás  ,  e  nos 
seus  Cazaes ,  II.  302* 

Amando:  Huin  dos  12  testemunhas  á 
notável.  Carta  de  Testamento  ,  e  do- 
tação do  Mosteiro  de  Negrellos,I.287 

do 


tio  jím arai :  Noticias  de  hum  anrigo 
tronco,  e  solar,  com  o  Brazao  das 
Armas  desta  Família  ,  1.  226*  e 
seg.* 

Amarante  :  Como  D.  Thereza  Gonçal- 
ves dco  á  Ordem  a  terça  parte  des- 
te Burgo  ,  ai.tes  da  formação  da  Vil- 
la  ,  1.251.  ç  ssg.    Eram   denomina- 

'^  das  as  suas  freguczias  ,  que  foros  pa- 
gavam ,  oiide  era  Couto  ;  e  que  bens 
.  adquii  io ,  ou  teve  alli  a  Ordem  , 
principainíente  na  de  S.  Verissimo  , 
não  se  sabe  como  annexa  depois  a 
S.  Gonçalo  ;  e  por  diversos  outros 
meios,  com  bem  poucos  restos,  pa- 
ra Fregim  ,  i^z.  e  2  ^^gg-  Foi  por 
maircs  tempos  Beatría  ,  e  quando  es- 
col Ivjo  por  Senhor  ao  Prior  da  Or- 
dem Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camelo, 
se  co:ifirmou  com  aconição  de  que 
por  sua  morte  não  ficaria  o  Senhorio 
á  dita  Ordem  ,  II  47 

Amares  ( o  Salvador  de  )  ;  Era  d'EI- 
Rei  a  terça  parte  da  Igreja  ,  e  do  Re- 
guengo nefta  freguezia  ;  e  P.  AíFon- 
so2?adeo  a  Martim  Gonçalves  San- 
chinho  :  do  qual  a  houve  a  Ordem  , 
que  a  trazia  sem  psgar  foro  algum  , 
uus  a  pãssou  por  troca  aos  de  Vas- 
concellos  ,  que  lambcm  a  honravam  , 
1.  :?50.  eseg. 

Anijthonte  ,  ou  Antathusia  v.  Limissó, 
como  diceram  os  modernos 

Z).  Amíerto  ,  e  sua  mulher  D.  Ousen- 
da:  Fez-lhes  ElRei  D.  AíFonso  2° 
Mercê  ,  para  fazerem  sempre  delia 
o  que  lhes  parecesse  ,  da  sua  herda- 
de própria  chamada  Carvalhal ,  no 
termo  de  Besteiros,  II.  128*  Não 
será  talvez  o  Mestre  Alberto  ,  acima. 

Ambrósio  Brandão  ,  Bispo  de  Russio- 
na  :  Como  estava  possuindo  em  Co- 
menda o  nosso  Mosteiro  de  Carque- 
re  ,  e  quem  foi  provido  em  seu  Coad- 
jutor, 111.  153* 

Amêndoa  (  N.  Sr?  da  Conceição  da  )  : 
Desde  quando  ,  e  por  que  principio 
entrou  a  pertencer  á  Ordem  no  Se- 
cular ,  e  no  Ecclesiastico ,  I.  151.  e 
15:7  Seu  Foral  antigo  entre  os  Do- 
Tom.  IIL 
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cum.entos  da  Comenda  de  Belver, 
158  Indubitavelm.ente  pertença  da 
Ordem  ,  como  a  Sertãa  ,  e  Belver , 
quando  houve  ,  e  se  compozeram  as 
desavenças  cem  os  Templários  a  res- 
peito ,  pelo  merrs,  das  confinantes 
suas  pertenças  ,  Rhodâo,  e  Castelio- 
branco  ,  434  E  quando  ,  o:;  como 
Fr,  Martim  ,  Rodrigues ,  Comenda- 
dor de  Belver  ,  foi  condem n;ido  ,  e 
confessou  o  necessário  ,  para  níío  lhe 
pertencerem  allí  só  os  Direitos  de 
Portagem  ,  e  passagem  ,  com  o  pre- 
juízo dos  que  ElRei  levava  em  So- 
vereira-formosa  ,  II.  365'.  e  seg.  Co- 
mo acabou  de  ser  pertença  de  Bel- 
ver ,  e  se  intentou  ,  e  poderia  conse- 
guir o  recobrá-la  .  até  das  Comendas 
novas  da  Ordem  de  Christo,  382.  e 
segg.  até  392  Entrou  nas  ditas  C6' 
mendas  novas  ,  tendo  sido  dada  á  R:? 
D.  Leonor  Telles  pelo  Prior  ,  ou 
Comendador  na  occasiáo  de  hum  psr- 
to  em  Abrantes  ,  e  ficou  percebendo 
a  sua  Igreja  os  dízimos  da  Bichiei- 
ra  ,  depois  Villa-no7a  de  Cardigos  , 
387.  e  3  segg. 

Ameyxedo  (  Santa  Maria  d'  )  :  Como  , 
e  por  quem  adquirio  a  Ordem  a  sua 
Villa  ,  o  Padroado  da  Igreja  ,  e  o 
Couto  ,  para  a  Comenda  de  S.  João 
da  Lorveira  ,  I-  33.  eseg. 

Amieira  C  Santiago  de)  :  Acquisiç6es, 
e  bens  da  Ordem  nesta  Viíla  ,  e  seu 
termo  .  para  a  Cõnierda  de  Belver ; 
com  huma  Sentença  dos  Alcaides  dal- 
lí  ,  a  favor  desta  Comenda  ,  I.  159* 
Era  ainda  hum  dos  Lupares  do  seu 
termo  quando  também  exprcsFameil- 
te  foram  allí  julgadas  á  Ordem  as 
Jurisdicçoes  eivei  ,  e  crime  ,  qr.e  lhe 
pertenciam  de  tempo  immemorial  , 
161  Quando  ,  e  por  qual  Prior  Mal- 
tez  foi  povoada  ,  ou  lhe  seria  da- 
do o  prim.itivo  Fera!  ,  accusado  em 
o  novo  d'ElRei  D.  Manoel  ;  quan- 
do figura  já  nas  controvérsias  a  res- 
peito dos  confins  dos  Bispados  da 
Guarda  ,  e  Évora  ,  muito  antes  da 
Época  inculcada  por  outros  ,  II.  iSó 
Hh  c 
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e  2  íefrg.  Considerando-se  n,enos 
exactiin  ente  ro-da  Cuarda,  em  quan- 
to não  ficou  ccntcn  piada  cm  o  no- 
vo  de  Portalegre,  336.  e  seg.  E  o 
que  só  vtm  a  ser  tciío  he  tê-la  for- 
tificiido  j  e  feito  irais  defensável  o 
pcrtcndido  Prior,  111.  10  Para  ?er 
hum  dos  Csstellos ,  que  deo  traba- 
lho nas  desavenças ,  e  guerras  cpntra 
a  Rf  D.  Leonor,  decu)o  partido  era 
o  Prior  Fr.  Nuno  de  Goyos  ,  37  E 
mandado  entregar  por  Pcro  Rodri- 
gues deCasno,  que  o  tinha  da  mâo 
tl'ElRei  ,  ao  designado  successor  D. 
Henrique  de  Castro ,  42  Por  tanto 
entrou  também  a  mesma  Villa  ,  e  Igre- 
ja na  Posse  tomada  por  ElRei  D. 
João  3°  de  todas  as  pertenças  do 
Grao-Priorado  ;  e  quando,   n^ 

Amotjtouto  V.  Montfuio 

jãmoreira  (  S.  Martinho  de  )  no  termo 
d'Elvas  :  Desde  quando  ,  e  como  fi- 
cou pertencendo  ao  Ordinário  d^Evo- 
ra  ,  sem  mais  disputas  com  os  Bis- 
pos da  Guarda  ,  que  só  alli  conser- 
varam o  Direito  do  Padroado  ,  e  o 
resto  dos  fructos  delia  ,  II.  1 87.  e  seg. 

jimorhn  (  Santiago  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem  nesta  freguesia,  para  Chavão; 
c  como  adquiridos,  I.  258.  e  3(5' 
(  Onde  hs  a  penn'tima  do  §  177.  ,  cm 
cuja  impressão  /».  3  í  4  escapou  a  le- 
tra necessária  ,  para  não  dever Ji" 
car    172) 

Amortiza  ião  v.  Lei  de  — — 

yimpbiloqíiia  ,  Cidade  na  antiga  Hes- 
panha  :  Seu  pertendido  sitio  na  Terra 
da  IVÍaya  ,  I.  7T 

P.  Âfjastasio  W,  Foi  por  clle  confirma- 
da de  novo  a  Regra  ,  e  ampliou  os 
Privilégios  da  Ordem  ,  I.  119.  ou  II. 
177.  e*  Mandou  fizessem  os  Bispos 
Diecczanos  grátis  quanto  lhe  ficou 
pertencendo  sempre  nos  Izentos  del- 
ia,   II.  24 

Anciães  (  o  Salvador  de  )  :  Quando  , 
e  como  a  Ordem  adquirio  bens  nes- 
ta freguezia ,  para  Freixiel  ,  I,  488 
Por  quem  lhe  foi  dado  o  primitivo 
Foral  ,  como  a  S.  João  àa,  Pesqueira , 
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Penella  ,  e Linhares  ,  II.  149  (Onde 
seria  meihor  tahez  não  fixar  a  cot' 
xizirJjança ,  utm  a  diíttncção  dos 
Soutos  )  Quem  foi  outra  vez  seu  no- 
vo povoador  no  Rein.  6?  \  e  como 
se  mandou  dividir,  e  demarcar  o  seu 
teriro  ,  com  outros  confinantes  do 
de  Freixiel  ,  366.  e  seg. 

Andaluzia  :  Quando  foi  ganhada  toda 
do  poder  dos  Mouros ,  II.  191 

André  V.    Abril  ,  e^ 

D. :  Como  ,  e  onde  se  estava  pri- 
vilegiando pela  Ordem  na  freguezia 
de  Guilhofrey  ,  II.  1 1 9.  e  seg 

Santo ,  de  Travaços  v.  Travaços 

(Julgado  de):   Sem    ter  certeza  de 


ser  , 
336 


ou  não    melhor  Travacós  ,  1. 


"pr. do  Amaral  ^  do  Conselho   de 

ElRei  D.  Manoel ,  Chnnceller  mór  , 
e  Embaixador  de  Rhodes,  Comen- 
dador da  V^era-cruz  &c.  :  Como  se 
provou  descendente  de  Domingos 
Annes  de  Oliveira  do  Hospital  ,  è 
que  lhe  pertenciam  as  suas  Armas 
lá  conservadas  na  Sepultura  delle  , 
para  lhe  serem  reduzidas  ao  compe- 
tente Brazão  ;  equaeseram,  1.  22o* 
e  seg.*  Quando  já  estava  sendo 
Chaiiceller  mór ,  Conservador  geral 
da  Ordem  ,  e  Comendador  das  Co- 
mendas da  Vera-cruz  ,  d'Ansemil , 
de  Chavão  ,  de  Villa-cova  e  Fonte- 
,).o  i  pertendeo  tombar  a  de  Villa-co- 
va ;  e  d'onde  escreveo  áquelle  Prín- 
cipe com  as  novidades  chegadas  de 
Rhodes  ,  e  com  supplica  respectiva 
á  Demanda  ,  que  teve  de  proseguir, 
e  se  resalvou  no  Foral  novo  de  Vilía- 
cova  ,  a  que  elle  \i  chamou  da  Coe- 
lheira ^  11.37.6*  Era  Comendador 
d'Ansemil ,  porém  Fr.  Álvaro  Pinto 
recebia  as  Rendas  ,  para  pagamento 
do  que  lhe  elle  devia  ,  i  34  Quando  , 
e  como  escreveo  ao  dito  nosso  Rei 
sobre  o  esbulho  feito  pelos  morado- 
res de  Portel  ,  que  ainda  suppóe 
Couto  da  Vera-cruz  ,  e  sustentado 
pelo  Duque  de  Bragança  ;  com  cujo 
litigante   qualquer  Juiz   lhe  era  sus- 

pei- 
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iJ  feito  ;  e  pedirdo  a  S.  A.  nao  fosse 
ujujz  da  Causa  hum  Braz  Neto,  e 
.V  fosse  presente  á  hentens,-a  ,  como  lhe 

•  .linha    prometlido  ,  220*     Pedio  ,  e 
-.  requerco    bimão    Fernandes ,    Escu- 
deiro do  mesmo  Comendador  ,  pe- 
rante  Jorge  Themudo  ,    Dczembar- 
g.idor  Provizcr ,  e  Vigário  geral   do 

•  i, Arcebispo  de  Lisboa  D.  Martinho, 

•  õ  huma   Piiblica     forma    da  Carta    do 

Izento  do  Mârmellal  ,  concedido  á 
-i, Ordem  peio  Bispo,  e Cabido  d'Evo- 
-;:  ra  ,  240  e  3  scgf^é  Quem  ,  e  como 
lhe  succedeo  na  Grãa-Chancellaria  , 
,  í  III.  75  Fez  confirmar  o  Privilegio 
do  Couto  dado  á  Feira  dalli  ,  79.  e 
seg.  Foi  hum  dos  Substitutos  dos 
Procuradores  do  Thesouro  no  4°  Ca- 
pitulo gerai  do  Grão-Mestre  Daubus- 
son  em  Rhodes  ,  91*  E  era  Conser- 
vador Conventual  no  primeiro  do 
Grão-Mestre  successor  ,  92*  A  que 
Negocio  principalmente  veio  Embai- 
xador do  seu  Grão-Mestre  á  nossa 
Corte ,  já  reconhecido  nella  como 
Grão-Chanceller  ,  em  successâo  de  Fr. 
João  Coelho,  competidor  ao  Priora- 
do do  Crato,  116.  ou  129  Como 
estava  ,  ou  foi  eleito    pela   Ordem  , 

•  c  confirmado  pela  Séc  Apostólica  pa- 
ra succedcrno  mesmo  Priorado  ,  an- 
tes que  vagasse,  e  chegou  a  serassig- 
nada  a  veriricaçâo  na  vacância  ,  c  pe- 
lo novo  Papa  ;  mas  ficou  sem  effei- 
to  a  instancias  d'ElRei  D.  João  3?  , 
125'.  e  seg.  ou  128.  e  seg.  Em  cujos 
termos  he  bem  conravel  em  o  novo 
Catalogo  após  o  Conde  de  Tarou- 
ca i  depois  de  ter  continuado  os  seus 
merecimentos  ,  e  Serviços  na  Ordem  , 
até  em  utilidade  do  nosso  Comercio 
nas  índias  ,  como  grande  Olíicialde 
Marinha  i  principiando  a  sua  rivali- 
dade com  o  Cavalleiro  Villiers-Ilha 
d' Adão  ,  preferido  ao  Grão- Mestra- 
do, em  huma  das  maiores  Expedi- 
ções ,  quando  ambos  foram  Chefes ; 
na  qual  mereceo  o  dar-lhe  o  nosso 
Rei  D.  Manoel  Carta  do  Titulo  do 
seu  Conselho  ,  com  clausulas  bera  es- 
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peciaes  ,  álcm  de  outras  já  lembra- 
das, efazer-lhe  Mercê  de  todos  os 
bens  de   hum   Silvestre  Vaz  ,  mata- 

■  dor  de  seu  irmso  João  do  Amaral , 
/^.  129.  6  2  segg.  Não  he  despresi- 
vel  a  opinião  ,  que  o  chama  só  Lu- 
gar-tenente  do  Grão-Char.celler  em 
aquella  cccasiao  de  ser  General  das 
Galeras  da  Religião  ,  13c*    Ehena- 

■  tural  marchou  outra  vez  para  Rho- 
des ,  a  servir  muito  na  sua  ultima  de- 
fesa ;  tão  depressa  houve  as  primei- 
ras Requisições  ,  até  directamente  pe- 
io P.  Leão  X.  ao  nosso  Monarca  , 
131  Sem  já  ficar  necessafia  mais 
Apologia  da  honra  ,  com  que  acabou 
a  gloriosa  carreira  da  sua  Vida  ,  nem 
deve  por  elle  principiar  a  menção  dos 
Traidores  á  sua  Ordem  ;  não  obstan- 
te o  ser  logo  bem  contemporâneo  ó 
incerto  rumor  de  sua  infâmia  ,  e  Exe- 
cução ,  /^.  132  (  Of!ííe  na  lin.  5  es- 
capou hum  não  antes  de  era  ,  bem 
claro  no  MScto)  eseg. 

André  de  Azevedo  e  Vasconcellos  ,  Go- 
vernador do  Crato  ,  e  das  mais  Vil- 
las  ,  e  Lugares  do  Grão-Priorado  : 
Quanto  sofíreo  nas  Guerras  da  Accla- 
mação  ,  III.  180 

•^_  _  Barros  ,  Arcediago  de  Olivei- 
ra :  Quando  ,  e  como  e?te  Doutor  foi 
o  .segundo  Vizitador  das  Igrejas ,  e 
Comendas  da  Ordem  ,  cora  oC6m.en- 
dador  Fr.  António  de  1  orres,  III. 172 

. Fernandes  Cavalleiro  :  Deo  á  Or- 
dem a  quarta  parte  da  sua  herdade 
nos  Reinos  de  Portugiil ,  e  de  Leão  , 
particularmente  para  Lorveira  ,1.  2:2 

Ha  de  ser  o  mesmo  D. de 

Castro  ,  Pay  de  D.  Milia  Andres  ,  ou 
Fernandes  ,  II.  Ijró 

— —  Martins  ,  Tabaliao  no  J.  de  Pon- 
te de  Lima  :  Qiando  ,  e  como  redu- 
zio  a  Instrurr.enio  o  que  allí  fez  João 
Domingues  dos  Contes  na  sua  Com- 
missão  ,  II.  341.  347 

D.  de  Noronha ,  Deão  da  Capei- 
la  do  Principe  filho  d'ElRei  D.João 
3° :  Qjando  ,  e  como  foi  Introduc- 
tor  de  Fr.  Christovam  Cernache , 
Hh  ii  chs- 
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•'  chegado  Embaixador  do  Grâo-Mes- 
trc  'de  Mnlt.-T  ao  dito  ncsso  Monarca  , 
e  seu  amo  ,  III.  ii 

Jtidré  Peres  ,  lorteyro  d'ElRei  D. 
Diniz  :  De  que  bens  ,  e  cousas  da 
Coroa  foi  dar  porse  aos  Templários , 
em  troca  feita  com  aquelle  Príncipe , 

1.51* 

. ,  e  sua  mulher  :  Venderam 

á  Ordem  a  sua  herdade  em  Rezen- 

■'  de  ,  11-  40* 

'  da  Silveira  :  Qi'ando  ,  e  como  es- 
creveo  de  Ruão  ao  nosso  Rei  D.  Ma- 
noel ,  pelo  que  nos  pertence  ,  111. 1 18 

Anâreo  Vomingiies  :  Atorou-lhe  para 
sempre  l).  Vasco  Martins  huns  bo- 
caes  do  Zêzere  ,  pertenças  da  sua  Co- 
menda da  Sertíía  ,  II.   322 

Andriada  (  S.  Miguel  de):  Bens  da 
Ordem  nesta  fregue/ia  ,  para  Barro  ; 

""ecomo  se  honravam  ,  e  distinguiram 
no  Despacho  ,  do  que  allí  tinham  ou- 
tras Ordens  ,  e  Fidalgos,  II.  39  Afo- 
rados ,  pelo  menos  em  parte,  com 
outros  ,  4C*  Como  honrados  ;  e  pa- 
rece ,  que  mais  antigamente  depen- 
deo   desta  a  de  Meomaes  ,  144 

Angra :  Algumas  memorias  dos  seus 
bispos  ,  II.  340*  E  quando  ,  ou  co- 
mo foi  creado  este  Bispado  ,111.  no 

Anha  (Snntiag)  de):  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  I.  30)  (Pwa  onde 
talvez  se  não  devia  ler  Auía ,  mas 
Anil) 

Santa  Anna  (  Mosteiro  de em  Co- 
imbra )  :  Uso  de  hum  seu  Documen- 
to ,  sobre  o  que  fez  Brandão  ,  1.  75 
e  2  segg. 

Anna  Dias  de  Gouvêa  v.  Bento  Gomes 
de  Oliveira  ,  esua  mulher 

. Fernandes  ,  mulher    solteira  :  De 

quem  Fr.  Gonçalo  Pimenta  legitimou 
dous  filhos  ,  111.  lOT 

D,  Maria  Capeche  Galeota :  De 

quem  fiPia  ,  e  mulher,  ao  nosso  in- 
tento ,  III.  191 

Anno  da  Encarnação  :  Como  se  conta- 
va ,  até  mesmo  alguma  vez  com  a 
Era  de  Cesnr  ,  1.  45  i.  ou  II.  26  E 
desde  quando  o  do  Nascimento  de 
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N.  S.Jesus  Christc  ,  ib.  il.  25-4*  Oii 
com  rrais  raridade  ainda,  III.  17Ó 
e*  Visto  o  que  se  copiou,  174.  eseg. 

Anohrega  ,  ou  Anovrega  :  Quem.  fez  es- 
te Castello  ;  er.oticias  do  seu  Julga- 
do, pelo  que  nos  pertence,  I.  210 
e  desde  2ci^.  até  212  Antigas  Sen- 
tenças do  seu  Juiz  a  reypeito  dos  Di- 
reitos ,  ou  Luctuosas  da  Ordem,  na  Lo- 
bagueira  ,  frcguezia  de  Duas  Igre- 
jas ,  que  era  Honra  delia  ,  11.  83 

Ansede:  Memoria  relativa  a  este  anti- 
go Mosteiro,  que  fez  ao  nosso  in- 
tento, I.  3«'f 

Ansemil ,  ou  Ansimir  x  Acquisiçoes  , 
bens ,  e  pertcnç^.s  para  esta  Comen- 
da ;  com  a  noticia  dos  seus  Comen- 
dadores, 1.  37.  I  ^é.  183*  213.  247* 
{For  ser  mehof,  qtte  não  tivesse 
eilh  ficado  ^  e  se  dever  tirar  de  to- 
do semelhante  l^ota  ^  entendendo-se 
as  Doações  entre  os  Documentos  ge- 
raes  no  Registro  tíe  Leça  para  An- 
semil  ^  e  lançando-as.  onde  se  falia 
de  Santa  Maria  de  Covas  na  Bei- 
ra) 398.  esegg.  até  401.  404.6  2 
s^gS-  450  Entrando  também  nellas 
o  Ramo  ,  ou  Comei  da  da  Meza  ,  e 
outras  em  Coimbra,  e  seus  arrabal- 
des ,  388.  e  seg.  ou  393.  e  segg.  Pos- 
to que  maií  particular  ,  c  propria- 
mente sejam  no  termo  de  Lat^ões,  39J 
404.  eseg.  Ou  ainda  as  do  outro  Ra- 
mo alguma  vez  dividido  em  Alca- 
fache ,  e  seus  contornos ,  mais  a  Les- 
te de  Vizeu;  ecomo  os  Cazeiros dei- 
la  hi.im  ,  ou  pagavam  porá  as  aditas 
da  Guarda  ,  e  de  Lamego  ,  ih,  (  em 
quanto  a  Ordem  não  obteve  a  izen- 
ção  gf-ral ,  róc*  ou  II.  213  )  461.  e 
2  segg.  Em  dúvida ,  463.  e  seg. 
518.  e  2  segg.  alguma  parte  ;  senão 
já  para  a  de  Trancoso.  De  certo  , 
46r.  eseg.  Algumas  outras,  eseus 
Comendadores,  II.  33.  37.  124.  ei 
segg.  1 27  (  Onde  no  fim  do  §  87.  es- 
capou ,  que  devia  accrtscentarse  : 
>>Em  quanto  não  tenho  encontrado 
>»  mais  positivos  ,  ou  expressos  Prin- 
»» cipios  ,  ao  menos  ,  para  o  P.  An- 

»>  to- 
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'  ■»!  tonio  de  Carvalho  no  Tom.  eLiv, 
>»  .'.  cia  sua  Corcgr.  Pcrt.  Tract.  V. 
>»  Cap.  VI.  doCoKcelho  de  Besteiros 
>'  p.  196  nos  referir  ainda  ,  queoLu- 
>»  gar  de  Bca-Aldéa  ,  com  Curado 
»  anr.exo  ,  e  da  af  presentEçáo  do  Vi- 

" '  »»  gario  deCaparroza,  he  Couto  de 

r.  >»  jÍHzimil  ,    que    ht  da  Ordem  de 

""*  »»  Malta  ;  cujo  Comendador  he  meey- 

y»  ro  nos  fructos   com  odeCaparro- 

-•»»za  (  da  Ordem  deChristo),  e  ^be 

"'■  '»>  assiste  ao  seu  governo  civil  hum 
»»Juiz  do  Civel  eleito  pelos  mora- 
>»  deres  (  lyy  )  ,  e  confirmado  pelo 
>>  Ouvidor  de  Anzimil ,  n-as  no  Cri- 

'  «me  pertence  ao  Concelho  de  Bes- 
»» reiros.  >»  )  ih.  127.  e  segg.  até  i  35' : 
Sendo  célebre,  que  nem  naquelle  Pa- 
droado tenha  a  Comenda  quinhão  al- 
gum ,  para  ricar  sem  hum  só  Padroa- 

■  do  ,  ou  Igreja  Paroquial  ,  e  reduzi- 
da a  dispersíssimos  Cazaes  ,  e  pelo 
menos  aos  outros  pequenos  Coutos 
de  Ansemil  ,  Arcozelo  ,  Covêlo  ,  e 
Ranhados  ,  que  nem  no  da  Cabeça 
Jie  ViJla  ,  ou  freguezia  independente, 
conrra  o  «ysthema  de  quasi  todas. 
Porque  d'  outros  bens  ,  ik.  e  13'', 
já  deve  ficar  em  dúvida  como  se  par- 
tem cora  as  de  Vi!Ia-cova  ,  e  Fros- 
sos  ,  ou  parn  Trancoio  :  alem  df  se 
emendar  no  fim  da  Nota  o  ;/,  y?  pa- 
ra 5- o?  da  Curta  respettiva  aos  Ca- 
pões  do  Souto  ,  e  a  remissão  do  §  1 84. 
pira  iS^.p.  iji.  eseg.  Eserá  me- 
lhor ,  qi:c  também  lhe  aproveitasse 
antes  a  Doação  de  Thereza  Martins 
di  Queiruga  ,  mais  para  Villa-cova  , 
na  Cerdeira  ,  e  em  outros  Lugares  , 
do  que  entender-se  da  Sardoura  ,  144 
Quando  ,  e  para  que  foi  dada  em 
Prestimonio  a  D.  Pedro  Annes  de  Por- 
tel, 226.  eseg.  Apontam-se  outras 
pertenças  delia  ,  307.  e  seg.  Quan- 
do ,  e  como  se  dec'arou  não  deverem 
ser  obrigados  os  seus  Cazeiros  ,  e 
mais  Privilegiados  a  hir  servir  nas 
Obras  dos  muros  de  Vizeu  ,111.  9 
Concluindo  a  memoria  de  outros  yeus 
antigos  Comendadores  ,  172     {Es- 
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tá  rendendo  no  meio  da  mesma  a»- 
tiga  confusão  ^  que  o  A^  poude  tvi- 
tar  menos  do  que  deixar  cila  de  ter 
causado  as  mais  consideráveis  per' 
das  ^  1:853(^000;  e  paga  de  Mes- 
ponsões  186(^)037  mj  ) 

Ansila  ,  Presbítero  :  Testemunha  da  cé- 
lebre dotação,  e  fund.-ção  do  Mos- 
teiro de  Negrellos  ,  1.  287 

. Avilens ,  e  Presbítero  :  Como  no- 
tavelmente vendeo  ao  antigo  Mostei- 
ro de  Guimarães  a  Igreja  de  Cando- 
so  com  todas  as  suas  herdades ,  e 
pertenças  ,  I.  284  Não  pôde  ser  o 
antecedente. 

Anta  (  S.  Martinho  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia ,  para  Poyares  , 
I.  299 

Santo  Antão  ,  ou  António  Abhade  :  Co» 
mo  ,  e quando  foi  instituída  a  primei- 
ra Ordem  Hospítalaría  ,  que  se  co- 
nheceo  ,  debaixo  do  seu  nome,  e  pa- 
trocínio ;  recebida  ,  e  dotada  entre 
nós  ,  até  os  jeus  bens  passarem  aos 
Jesuítas ,  e  delles  ao  Fisco  Real  ,  I. 
41 8*  eseg.*  Ou  também  houve  em 
Portugal  hum  mais  antigo  Mostei- 
ro ,  dedicado  ao  mesmo  Santo  ;  aon- 
de fundado  ,  e  privilegiado  ,  até  ser 
unido  á  Sée  de  Braga  ,  420* 

Fr. de  Cabreira  Lobo  ,  Comenda» 

dor  da  Faya  ,  Veade  ,  e  Moura-mor- 
fa  :  Hum  dos  Comissários  para  as 
HabilitaçÓes  de  Pedro  de  Queiroz 
Marinho  ,  Fertendente  ao  Habito  da 
Ordem  ,  I.  3q9* 

.  Peres  ,  Clérigo  :  Vendeo  a  Pêro 
do  Monte  humas  caza í ,  que  tinha  na 
Villa  de  Moura,  il.  381 

Antas  (S.  Pay^  d'  )  :  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  para  Chavão  ,  I.  306 

Antime  (  N.  Sr':'  da  Mizericordia  de  ) 
V.  Gagos  (Santisgo  de) 

Antoninho  Nhgueis  :  Vendeo  a  Fr.  A- 
bril  pertenças  da  Ordem  na  sua  Co- 
menda de  Villa-cova,  1.520 

D.  António  (  Sr.  )  Perpetuo  Adminis- 
trador   do  Grâo-Priorado  do  Crato  : 
Quando  ,  e  como  se  mandou  proce- 
der ás  Habilitações  de  hum  Fertenden- 
te 
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te  ao  Habito  da  Ordi-m  ,  em  nome 
do  seu  Comissário  Fr.  António    da 
Cunha,  I.  :;v9*     Noticia  de  Jiuma 
Licença  expoJida  em  Capitulo  geral 
do  seu  tempo,   II.   25^.6*     Em  que 
qualidade  apfescntou  ,  como  seu  Pay  , 
.     a  Igreja   de  Santiago   de   Marialva, 
.     pensionada  para  as  Maltezas  de  Es- 
tremoz ,  324.  c*    Como  elle,  c  seu 
Pay  concorreram  com   Fr.  Christo- 
vam  Cernache  ,  111.  z^    E  se  nego- 
ciou o  succcder-lhe  na  Comenda   de 
Leça,  27.  c?eg,    Mas  parece  talvez 
não  surtiria  eííeito  ,  senão  depois  da 
morte    de  Fr.  Pedro    de  Mesquita , 
173    Ou  se  acha  publicado  succedeo 
no  Grão  Priorado    a  seu  Pay  ,    119 
(  Onde  se  emende  no  fim  do  §   68.  e 
se  lhe  faraõ  seguir  em  lugar  de  ao 
qual  se  façam  seguir)    Porém  se  apu- 
ra com  toda  a  difíusao  ,  e  novidade  , 
146.  esegg.  até  158    Exprest^amen- 
te  dispensado  na  illegitimidade  ,  ib. 
149,  eseg.  154.    i5'7.  eseg.    Coino 
.,   não  devia  ser,  nem  será  talvez  sem 
i;   mysterio  não   se  achar  continuada  , 
ou  repetida  a  mesma  Dispensa  quan- 
do foi  provido  do  Mosteiro  de  Pom- 
beiro  ,  outro-sim    em  Comenda  j   e 
menos  lembrar  tal  impedimento  pa- 
ra a  Côaienda  de  Leça  ;  para  não  ser 
violento  ,   que  se  tivesse  feito  scguif 
hum  talvez  occulto  Matrimonio  com 
sua  Mãi    D.  Violante  Gomes,  bas- 
tante a  legitimá-lo,  ib.  149*  eseg.* 
Mais  dispensado  na  falta  de  idade, 
que  também  fieará  vacillante  quando 
]h'a  tixam   principiada,     J50.  e*  ou 
15-7   Ceando  com  effeito  entrou  ,  e 
foi  reconhecido  pela  Ordem  na  pro- 
priedade ,  ou  espirou  a  sua  Coadju- 
toria  ,   pelo  menos  ,  em  a  circunstan- 
ciada morte  do  Infante  seu  Pay,  ib. 
158.  eseg.   Sem  Ordens  Sacras  ,  nem 
Profissão,   mais  provavelmente  con- 
tra o  que    tem  corrido  ,  e  necessita 
de  maiores  provas  j  mas  só  com  obri- 
gação de  não  cazar  ,  em  quanto  con- 
servasse o  Priorado  :  com  os  motivos 
dos   seus  desgostos ,   e  questões  na 
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Corte ,  antes  das  suas  ultimas  per* 
tenções  3  162.  esegg.  até  168  Foi- 
Ihe  concedido,  e  mandado  dar.  o 
tractamento  de  Excellcttcia ,  como 
só  muito  depois  se  fez  aos  Duques 
de  Bragança  ,  e d' Aveiro,  167  Co- 
mo esteve  em  Tangcre  por  duas  ve- 
zes ,  lój  (  Ofide  escapou  ?ja  In:.  3 
repetirse  o  mesmo  co)n  que  princi- 
piou apag.  seguinte  )  e  2  segg.  Per- 
tendeo  ser  provido  no  Arcebispado 
de  Lisboa  ,  ;'/'.  165*  E  se  lhe  accres- 
centa  sua  Renda,  insinuando-se-lhe 
como  devia  governá-la  ,  mais  a  sua 
Caza  ,  ib»  e  2  segg,*  Quando  ,  c  co- 
mo fez  presentes  os  seus  Direitos  ao 
P.  Gregório  XIII.  ,  ib.  iG-j.  e  seg. 
Ou  de  quem  da  Ordem  lhe  faz  só 
menção  fossem  desgraçados  com  el- 
le ,  177*  Nem  se  fez  alguma  espé- 
cie de  partilha  ,  ou  Composição  da» 
JurisdicçÕes  entre  elle  ,  e  algum  Pro- 
fesso da  Ordem  mais  anciano  ,  ou 
Preeminente  ;  fosse  no  próprio  Grão- 
Priorado ;  fosse  em  todas  as  Comen- 
das ,  e  Pessoas  delia  neste  Reino , 
168.  e  2  segg.  ou  171.  c  2  segg.  Co- 
mo crtectivamente  podiam  com  ra- 
zão entrar  na  sua  Declaração  ;e?ta- 
mentaria  os  rendimentos  ,  que  se  lhe 
devessem  antes  de  ser  acclanuuio  Rei , 
nao  só  do  Priorado  do  Crato  ,  mas 
também  de  Pombeiro  ,  edas  Comen- 
das de  Leça  ,  e  S.  Braz  ;  álèm  dos 
trez  Contos  e  meio  ,  que  tinha  da 
Coroa  :  e  foram  igualmente  contem- 
plados nas  Providencias ,  que  ElRei 
Filippe,  seu  competidor,  tomou  com 
accôrdo  ,  ea  petição  da  Ordem  ,  so- 
bre a  arrecadação  ,  divisão,  e  appli- 
cação  das  rendas  Maltezas  ,  até  27 
de  Outubro  de  1584  ,  em  que  só  foi 
privado  do  mesmo  Priorado  ,  e  Co- 
mendas ,  ib,  173.  e  segg.  até  177  De- 
clarando-se  também  o  que  apparece 
relatado  no  tempo  da  Acclamação 
Brigantina  ,  i'i6*  Quem  lhe  succe- 
deo ,  e  como  se  estava  sustentando 
hum  seu  filho  preso  no  Castcllo  de 
Montanches ,  ib,  177.  e*  Como  ain- 
da 
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da  foi  contemplado  também  na  Or- 
dem ,  c  na  Corte  deste  Reino  hum 
seu  neto  ,  antes  que  fosse  acabar  em 
grande  figura  na  de  Castella  ,  189 
e  2  segg. 

Fr.  António  de  Almeida  :  Hum  dos  Ca- 
valleiros  Portuguezes  ,  que  se  acha- 
ram de  dentro  oa  ultima  defesa  de 
Rhodes  ,  111.  18 

D. yitaide  ,  Conde  da  Casta- 
nheira :  Foi  o  segundo  ,  a  quem  EU 
Rei  D.  João  3° ordenou' acompanhas» 
se  a  seu  irmão  o  Infante  D.  Luiz  , 
na  ultima  doença  ,  até  que  espirou  , 
111.  159 

— —  —  Barros  ,  Encarregado  dos  Ne- 
gócios do  Infante  D.  Luiz  na  Corte 
de  Roma  :  Quando,  e  como  lhe  deo 
noticia  do  estado  ,  em  que  ficou  a 
Demanda  sobre  as  Liberdades  da  CÓ- 
me.ida  de  Leça  ,  e  outras  ,  que  lá  tra- 
zia o  Bailio  Álvaro  Pinto  ,  havia  pou- 
co falescido ;  pedindo  lhe  sua  Pro- 
curação, e  dinheiro  ,  III.  14* 

Fr. Boto  Pimentel ,  Comendador 

de  S.  João  de  Alporão  da  Villa  de 
Santarém  ,  e  do  Lugar  de  Pontevel  , 
Eireira  ,  e  Lapa  :  Quando  se  lhe  ex- 
pedio  huma  Licença  dó  Capitulo  Pro- 
vincial ,  para  emprázar  ,  II.  162* 

— Brandão  ,  Escriptor  das  Partes 

3?  e  4!*  da  Monarchia  Lusitana :  Uso 
e  Exame  de  suas  authoridades  ,  I*  10 
12.  13*  20.  jr.  ,79.  136.  145-.  if3* 
167.  203.  236.  424.  e  522  II»  62.  e  2 
segg.  ou  65.  10^.  237.  e  seg.253.284 

de  Britto  ,  Comendador  d'An- 

semil ,  Santa  Martha  ,  e  da  Freiria  de 
Coimbra  :  Quando  ainda  entre  nós 
figurava  ,  depois  de  se  ter  distingui- 
do na  ultima  defeza  de  Rhodes,  I. 
398.  e  seg.  ou  111.  17.  e  seg. 

D.  ■  ■  Caetano  de  Sousa :  Uso  da  sua 
Historia  GeneaJog.  da  Caza  Real 
Pcrtugueza  ,  I.   16.  22*  203.   44Ç* 

II.  2s.  e  seg.  28.  283.  e  3  segg.  374 

III.  39.  150*  ou  lói.e  173.  190 

■■  ■  Carneiro  ,  Secretario  ,  e  do  Con- 
selho dos  nossos  Reis  D.  Manoel  , 
c  D.  João  3? :  Memorias  do  seu  Mi- 
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Mistério  ,  que  ac^  pertençam ,  I.  205* 
II.  ^29*  III.  ICO  (  Onde  na  lin.  41 
escapou  lha  por  Ilha)  125.  139* 

oP'. Carvalho   da  Costa  ,  A.  da 

Corografia  Pcrtugueza  :  Suas  autho- 
ridades ,  1.  44.  8ii*  iój.  209.  214*  e 
segí  223.  e  seg,  244.  246.  25-4.260. 
263.  eseg.  303.  311.  3ió*  3i8.eseg. 

33Í-344-  e  34^*  348-  354'  155-  357* 
370.  eseg.  374.  409.  427.  441.  5ir 
e  seg.  11.  32.  e  seg.  78*  79.  96.  loi 
e  2  segg,  155.  139.  161.  178  (  0«í/tf 
na  lin.  1 6  escapou  o  galante  erro  de 
cruel  per  criveJ )  i8h*  20/i  107.  e 
seg.  300  III.  35*55*74.  93  (0»í/tf 
escapou  no  principio  í/c  §  52.  seria  o 
mesmo  por  sea  o  mesmo  j  e  hum 
não  antes  do  devia  afastar-se  na  ul- 
ti  ma  linha')  eseg.  136.  143.  eseg. 
187*  196.  e  seg. 

—  '  Cerqueira  Pinto  ,  Addicionador 
do  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  : 
Uso  do  seu  Trabalho  ,  1. 12* eseg.* 

Fr. .-—  Corna  de  Sousa  e  Montene- 
gro :  Quando,  como  ,  e  a  que  veio 
Embaixador  Extraordinário  da  Or- 
dem ao  nosso  Príncipe  Regente  D. 
Pedro,  III.  196.  ou  198  Quando  já 
estava  Bailio  de  Leça,  esuccessorde 
quem  ,  202 

— da  Cunha  ,  Comendador  d'Al- 

goso  ,  Ansemil ,  e  da  Freiria  de  Co- 
imbra :  Como  intentou  ,  e  proseguio 
huma  Demanda  Civel  pela  Ordem 
no  Juízo  Ordinário  geral  daquella 
Cidade  ;  foi  muitos  annos  alli  Com- 
mendador  ,  e  Comissário  do  Sr.  P. 
António,  perpetuo  Administrador  do 
Priorado  do  Crato,  I.  399*  e  seg.  Po- 
de ser  o  mesmo  Fr.  António  Vaz  da 
Cunha  ,  que  antes  dos  seus  Melhora- 
mentos sóapparece  com  as  Comendas 
de  Távora,  e  Aboim, /^/W.  399*  Foi 
dos  Ponuguezes  ,  que  se  acharam  na 
ultima  defesa  de  Rhodes  ,  111.  18  E 
também  se  acharia  no  maior  cerco 
dos  Turcos  a  Malta  ,  lO* 

—— ,  ou  Pedro  Dias  ,  Moço  da  Ca- 
mará da  Rainha  D.  Leonor  :  Como  , 
e  porque  foi  mandado  contar  na  sua 

Quar* 
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Quartanaria  em  a  Sée  de  Lisboa  ,  II. 
;   371*  e  se^.* 

Anionto  da  loncica  Viegas  ;  Ccmo  El- 
Rei  D.João  IV.  mandou  entregaro 
•  Governo  interino  das  Armas  do  Por- 
to a  este  Sargento  niór  ,  quando  se 
retirasse  o  Bailio  Braz  Brandão  ;  e 
quem  lhe  succedeo ,  III.  185 

» Franco:   Uso  da  sua  Imagem  dos 

Séculos  da  Cotnpaubía  tm  Portugal , 
li.zf4* 

. Gomes  de  Oliveira  ,  e  sua  mulher 

Felícia  de  Fana  :  Possuidores  actuacs 
do  meio  Cazal  da  Arritãna  ein  a  frc- 
guezia  do  Pinheiro  ,  hum  dos  Prazos 
de  Santa  Eulália  da  Ordem  ,  II.    izz 

pr. Gofi^alvis   de  Turres  ,  Com- 

rrendador  de  Viila-cova  ,  e  Ansemil  : 
Qu;indo  ,  e  como  foi  hum  dos  Visi- 
tadores geraes  das  Igrejas  ,  e  Comen- 
das da  Ordem  ,  ill.  172 

^  , de  Lisboa  :  Foi  Governador  ,  e 

Reformador  do  Convento  de  Tho- 
niar  ,e  da  Ordem  de  Christo,  1, 144* 

Santo ,  ou  de  Pádua  :  Qual 

das  Hihas  d'ElRei  D.  AíFonso  IX. 
de  Leão  se  defende  melhor  resusci- 
tada  por  seu  Milagre  ,  I.  30c.  e 
11.215 

Fr. Maio  ,  Prior  de  S.   Martinho 

de  Portalegre  :  (juando  ,  e  como  foi 
também  citado  p,ira  hir  ao  ultimo 
soccorro  de  Rhodes  ,   III.  i  34.  e  seg. 

., Martins  ,    e    Domingos    Anncs , 

Clérigos  d'ElRei  D.  Diniz  ,  e  Ouvi- 
dores do  Feito  em  lugar  dos  Ouvi- 
dores da  Corte :  Sentença  dclles  con- 
tra a  Ordem  ,  na  Comenda  de  Cha- 
vão ,  sobre  alguns  direitos  ,  que  le- 
vava em  Cepães ,  e  a  favor  da  Co- 
roa,  II.  ^7:.  eseg. 

JO. Mascarenhas :  Contendeo  até 

Assento  no  Dezembargo  do  Pafo  so- 
bre a  sua  preferencia  para  Arcediago 
de  Sobradélo  ,  III.  182 

Fr. de  Mello  ,  Comendador  Mal- 

tez  :  Quando  ,  e  como  segurou  o  Pa- 
droado insolidum  da  Ordem  na  Igre- 
ja de  Cernancellie,  vencendo  o  Li- 
tigio  movido  pelo  Conde  de  Mariol- 
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va  ,  n.  318*  Foi  hum  dos  Embai- 
xadores a  diversos  Prircipes  manda- 
dos pela  Ordem  ,  quando  estava  em 
Corneto  ,  sobre  a  admissão  da  ilha 
de  Malta,  para  o  nosso.  Rei  j  e  fi- 
cou Recebedor  delia  neste  Reino , 
encarregado  de  procurar  com  ElRti, 
que  o  Infante  D.  Luiz  cõmettesse  o 
governo  do  Priorado  a  Cavalleiro  da 
Ordem  ,  c  amparasse  a  pessoa  de  Fr, 
Gonçalo  pimenta,   III.  X40 

Fr. de  Paula  ,    Grão- Mestre    de 

Malta  :  Quem  ilic  succedeo  ,  e  quan- 
do morreo  ,  I.  i  ^8* 
Pireira  (  e  não  Pavia  )  Bran- 
dão :  Quando ,  e  com.o  unío  o  ser 
Bailio  de  Negroponteao  niesmo  tem- 
po que  Grão-Lhanceller  da  Ordem  , 
c  nosso  Portuguez  ,  I.  1:59*  11'.  76 
c*  Ou  foi  chamado  ás  Cortes  ,  com 
seu  irmão  Fr.  João  Brandão,  196 
-  Pinto  ,  Chancellcr ,  e  Escrivão  da 
Correição  da  Torre  de  Moncorvo  : 
Quando,  e  como  figurou  nasuppres- 
são  das  nossas  Beatrias  ,  V,  45*  e 
seg.* 
— -  Pires  :  Foi  feito  Almoxarife  de 
todas  as  Rendas  do  Priorado  do  Cra- 
to na  Villada  Senãa  ,  como  o  tinham 
sido  Domingos  de  Seix.:S  ,  e  todos 
osmais  seus  antecessores,  ill.  139* 

. Pucio  ;    Como    delle  existe  huin 

Processo  Exccutcrial  para  a  erecção 
das  Comendas  novas  da  Ordem  de 
Christo  ,  1.  245* 

Fr. Oj/aresifia  :  Como  a  pesar  de 

ser  Portuguez  se  lhe  inutilizou  a  Re- 
nuncia da  Comenda  da  Covilhãa  fei- 
ta nelle  por  Fr.  Balthn.ar  Calhares; 
mais  a  que  fez  em  outro  também  Gre- 
go de  Nação  ,  III.  182»  (Ofide  se 
enmule  do  Diiz"  por  de  Dez" ,  que  es- 
capou  )  e  1 8  3 

i de  Oiiintana-dueíías  :  Quando  ,  e 

como  cscreveo  a  primeira  Vida  de 
D.  Sancha  Affonso  ,  Cómendadcira 
de  Coçollos  na  Ordem  de  í;antiago  , 
If.  215 

Fr. da  Silva  de  Azevedo ,  Comcn- 

Foi    de?";racado 
cora 


dador   de  Algoso 


com  seus  dous  irmãos  ,  os  únicos 
Maltezes  conhecidos  ,  por  seguirem 

.    o  partido  de  D.  António  ,  Prior  do 

[   Crato  ,  III.  177* 

^utonio  Ttlíes  :  Qiiando  ,  e  como  foi 
Jegitimado  por  seu  Pay  Maitez  Fr. 
Henrique  Telles,  111.  24* 

• loscam  :  Qu^n^^o  ■>  ^  como  este 

Doutor  ,  Dezembargador  da  Caza  da 
Supplicaçãoj  e  Deputado  daMeza  da 
Consciência  ,  e  Ordens,  estava  sen- 
do Juiz  Comissário  das  Causas  ,  que 
se  movessem  contra  a  Fazenda  de  D. 
António  j  Frior  do  Crato  ,  no  tempo 
da  sua  desgraça,  III.  174 

T).  Apparicio  Domingues  :  Quando  ap- 
parece  Sobre-juiz  d'ElReI  D.  Diniz  , 

—  Appariço  :  Como  depôz  ter  sua  Mai 
deixado  á  Ordem  huma  leyra  de  her- 

,  dade  foreira  na  Portclla ,  freguezia 
da  V^entoza  ,  para  Ansem.il ,  I.  466 

w  -  Gonçalves  ,  ultimo  Inquiridor  so- 
bre as  Honras ,  e  Devassos  no  Rei- 
nado 6^ 


.'■.sSo, 
'263. 

seg. 

148- 
•     318. 


Resultàdus  da  sua  Cômis- 
para  o  nosso  intento,  I.  119 
281.     283.    28j'.     291.     29^ 
310.    31  r.  313.  e 


e  seg.    308 

315.   319.  eseg  326.  334.  337' 
347.  eseg.  351.  353.  381.  eseg. 
497*  ou  499    II.  42.  -ji^.  e  segg. 
HC.   154.  169.  299.  eseg.  3C3 
e  seg.    Como  ,  e  para  que  ,  ou 
por  onde  foi  enviado,  e  obra,  que 
de  tudo    resultou  ,  357.  e  segg.  até 
,    364     Sendo  ratificada  a  sua   Deter- 
minação cm  Cepães  por   huma  Sen- 
;     tença  especial  contra  a  Ordem  ,  374 
'»— —  Pires  :  Quando  ,  t  como  estava 
çíndo  Juiz    com  ourrò  ,  naturalmen- 
.:t  té  em  o  Souto  (  de  Freixo  de  No- 
^;  mão  )  ,  e  foi  dos  Inquiridps   no  Rei- 
^^, nado 5?,,  II.  149 
Jâpp<^^^^fÕes   de  quaesquer  Sentenças  , 
^'.  ou  Aggravos  dos  Alcaides ,  Juizes  ,  e 
o_  Concelhos  das  Terras  ,  Vilfas  ,  e  Lu- 
'^~  gares  da  Ordem  :  Para  onde  havicm 
_..  dehiri  e  como  seconcedeò  por  El- 
Rei  D.   Diniz   usasfe  o  Prior  delia 
■  nestes    Reinos,   ou  quem    estivesse 
,.,$om.  III.  '   ■'    ^ 
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em  seu  lugar  ,  das  Alçadas  ,  dequè 
usava  no  tempo  d'ElRei  seu  Pay  , 
II.  269.  e*eseg. 
Apúlia  (  S.  Miguel  d')  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia,  para  Chavão, 

I.  317 

Aracena:  Quando  ,  e  como  foi  ganha- 
da aos  Mouros  por  Fr.  D.  AlFonso 
Pires  Farinha  ,  para  a  d.ir  a  ElRei  D, 
AfFonso  5°  ,11.  60.  ou  191 

Arada  (  S.  Martinho  de ) ;  Bens  da  Or- 
dem ,  com  todo  o  Padroado  da  Igre- 
ja ,  nesta  freguezia  \  e  como  foi  tu- 
do adquirido,  para  Rio-meão,  I» 
363.  e*  Por  tanto  foi  igualmente  ex- 
pressa na  Concórdia  feita  pelo  Prior 
da  Ordem  D.  Rodrigo  Gil  ,  com  o 
Bispo  do  Porto  D,  Pedro  Salvado- 
res,  eseus  Cabidos;  a  respeito  das 
Procurações  ,  e  Appresentações  de  to- 
das as  Igrejas ,  que  então  eram  da 
Ordem  naquelle  Bispado  j  supposto 
,  fique  padecendo   muito  a  fé  j  ou  au- 

■  thoridade  do  proposto  Dtícumênto» 
' '452.  e  2  segg.  ,-•".;• 
Arcediagos  :  Quando ,   e  eomo'  ainda 

■  entre  nós  tinham  a  antiga  authori- 
■'  dade,'  I.    68   II.  242       '''-' 
Arcos  (  S.  Jorge  dos )  :  'Bens'    da  Or- 
dem nesta  freguezia,  álèm  de  outros 
de  ViHa-nova  ,' que    pôde   ser   a  do 
Sepulchro  }    e  como    privilegiados  , 

II.  80 

. (  S.  Payo  dos  )  :  Acquisiç^es  ,^'"6 

Privilegiados  da  Ordem  nesta  outra 
fregaezi"a,  para  Távora  ,  I-I.'^9!  e  seg. 
Arcozelo  ,  noj.  de  Lafões  :  Como  foi 
adquirido  ,  e  fifiiTado  esre  Couto  no 
Civel  a  favor  da  Comenda  d'Anse- 
mil  ,  com  muitos  bens  suas  perten- 
ças na  freguezia  de  S.; Pedro  de  Sul, 
,  II.  133.  e  seg;  ■■""    ■ 

- — ;  (  S.  Mamiede-de)  :  Mpftos  bens 
da  Ordem  ,  com  'o  seu  Padroado  ,  e 
Couto  de  Santa  Marrha  legitimamen- 
te demarcado  nesta  freguezia  ;  e  co- 
'  _^  mo  adquiridos  ,  1.30^.  eseg.     ' 
\>_l_  '('Santa  Maria  ,  ou'N.  Srí»  da  As-t 
'  ■■"súmpção  de) ,  no  termo  de  Gouvéa  , 
^ .  Bispado'  de  Coimbra  :  Bens  da  Or- 
•-    '  "       '^  li  dem 
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dem  do  Sepulchro  nesta  frcgueziai 
e  noticias  do  seu  Padroado,  J.  66.  e 
seg.  Por  Doação  de  quem  adquirio 
ndla  também  a  de  Malta  hum  Ca- 
zal  ,  II.  ^o* 
JrcczéU  (  S.  Miguel  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem   nesta    trcguezia  ,    para  Leça , 

1.367 

,  (  Santiago  de  )  :  Outro  tanto  ,  pa- 
ra a  Comenda  de  Chavão,  I.  jjiij.  e 
seg.  (  Oníie  se  podia  advertir  o  co- 
mo não  he  dos  Arcoaclos  ,  em  que 
houve  de  se  íiprovcitar  o  dar-se  tatn- 
letn  o  nome  de  Marrancos  a  huma  só 
freguezia  ,  atites  que  esta  ficasse  ji' 
liai  daquella  ) 

Ardagãts  :  Acquisiçdes  ,  e  bens  da  Or- 
dem neste  sitio ,  para  Leça ,  I.  30 
80.  e*8í 

Jlréas  (  Santa  Maria  das  )  :  Bens'  da 
Ordem  nesta  freguezia,  para  Cha- 
vão ,  I.  30J 

Arêz  (  N.  Sr?  da  Graça  de  )  :  Desde 
quando,  ecomo  ficou  pertencendo  , 
mais  o  seu  termo ,  ao  Ordinário 
d'Evora  ,  sem  outras  disputas  com 
o  da  Guarda  ,  II.  1S7.  escg.  Até  que 
ficou  em  o  novo  Bispado  de  Porta- 
legre,  337 

Arga  (  S.  Mamede  d' )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  para  Chavão  , 

Arganil  (  S.  Gens  de  )  :  Como  partiam 
os  termos  antigos  com  os  de  Côja  ; 
quando  foi  dada  pela  primeira  vez , 
e  ficou  pela  ultima  da  Mitra  de  Co- 
imbra ;  e  como  ,  ou  quando  feita  Ca- 
beça da  nova  Comarca  se  uniram  ao 
Lugar  de  Juiz  de  Fora  d'allí  as  Vil- 
las  ,  e  termos  de  Côja  ,  e  Villa-cova 
de  Sob-Avô  ,  IL  117*  e  seg.* 

Argeriz  i  Algariz  ,  oú  Argueiri::  (  S. 
Mamede  d';:  Bens,  e Privilegiados 
da  Ordem  ,  com  outros  nnais  quinho- 
eiros  ,  nesta  freguezia  ,  para  Cervei- 
ra ,  II.  l6j  Foi  Garcia  Martins  (na- 
turalmente o  Santo  Commcndador) 
quem  deo  a  foro  esta  Aldéa  ,  talvez 
pelo  Foral   de  Tázem  ,  352 

Argiv^i  (  S.   Miguel    de  )  :  Bens   da 
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Ordem    nesta    freguezia,  para  Cha* 
vão  ,  1.  314 

Argcmil  (  N.  Sr"  da  Conceição  de  ) : 
Como  era  trazida  por  Honra  no  ter- 
mo ,  e  vizinhanças  da  Guarda  ,  II. 
278*  eseg.* 

Fr.  D.  Aries  :  Erro  ,  com  que  assim 
fe  chama  o  Prior  D.  Ayres  ,  1.  101 
e  seg.  ou  201* 

Armamar  (  S.  Miguel  de  )  :  Quando  , 
c  como  foi  a  Ordem  adquirindo  ,  ou 
privilegiava  bens  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Fontclo ,  e  Villa-^ova  ,  1.  409 
478.  e  seg,  ou  II.  50.  e  2  segg.  Por 
que  razão  não  foi  inquirido  neste  Jul- 
gado quando  sobre  todas  as  Hon- 
ras ,  c  Devassos  ;  e  como  voltou  pa- 
ra a  Coroa  ,  298*  Ficou  somettida 
Fontélo  á  JurifdicçãoReal  d' Arma- 
mar ,  e  SC  reintegrou  a  Coroa  dos 
seus  Direitos  alll ,  sem  prejuizo  dos 
da  Ordem  ,  367.  e  seg. 

D.  Armerigo  ,  cu  Armigiro  ,  Prior  dè 
Aguas  Santas  :  Concórdia  sobre  os 
Direitos  á  Igreja  do  Porto  ,  I.  75" 

Armir  (  S.  Martinho  de )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia ,  para  Cha- 
vão ,  a  partir  com  o  que  era  de  Pom- 
bciro  ,  1.  327 

Amai  Peyre  :  Quando  ,  e  como  foi  se- 
não hum  novo  Mestre  ,  certamente 
dos  mais  antigos  Freires  ,  ou  Procu- 
radores do  Templo  entre  nós,  II.  39* 

Fr.  Arnaldo  só  ,  ou  — — •  da  Rocia  : 
Quando  ,  e  como  Freire  dos  antigos 
na  Ordem  do  Templo  em  Portu* 
gal,  Lyi 

de  Comps  :  Quando ,  e  como  foi 

Mestre  da  Ordem  ,  I.  119 

Arnoya  (  S.  João  de  )  :  Documento  no 
Cartório  deste  Mosteiro ,  I,  70*  E 
bens  da  Ordem  ,  das  filhas  de  D.  Gon- 
çalo Mendes  ,  c  de  Pómbeiro  na  fre- 
guezia delle ,  para  Veade ;  como  pri- 
vilegiados ,  11.72  Demanda ,  e  Sen- 
tença da  Cone  d'ElRei  D.  João  1? 
entre  o  mesmo  Mosteiro,  e Fr. João 
Affonso  ,  Commendador  de  Moura- 
inorta,   154.  eseg. 

ArÕts  Q  Santa  Chriítina  de  )  :  Bens  da 

Of- 
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Ordem  nesta  fregiiezia  ,  que  Uie  deo 
D,  Froylc  Mendes  sua  Freira  ,  1.  ioS 

ArÕcs  (  b.  Romão  de  )  :  Outro  tanto 
como    na  antecedente ,    ainda  talvez 

.     peio  mesmo  principio  ,  ibicl. 

Arouca:  Algumas  memorias  respectivas 
a  este  nosso  antigo  Mosteiro  Cister^ 
ciense  ,  ou  seu  Lartorio  ,  I.  46J.  ji  l 
e  seg.  II.  iH.  50  E  como  no  seu  ter- 
mo adquirio  a  Ordem  de  Malta  mui> 
los  bens  para  o  Ramo  ,  ou  Comen- 
da de  Rocas,  situada  no  mesmo, 
74*  zWo.  e  282  t.orsclue  na  Corte  a 
Demanda  ,  que  tinha  com  P,  Rodri- 
go Froiaz ,  esua  rrulher,  104  Ou- 
tra Freira  com  o  mc?mo  nome  ,  po- 
rém diversa  da  Abbadcça  ,  que  o 
consegue,  108  Fez  com  Urraca  Fer- 
nandes huma  trocii  ,  que  iinportou  á 
dita  Ordem,  e  Comenda  ,  iii  Di- 
reitos Reaes  ,  e  exercício  do  Mordo- 
mo do  Couto  na  própria  freguezia  da 
Ordem  ,  salvo  somente  o  Paço  ,  ou 
Caza  Conventual  delia  ,  1 38  Tam- 
bém tinha  Honra  cm  Castro-daire, 
142.  eseg.  E  como  adquiriria  os  Di- 
reitos chamados  de  D.  Ihereza  Gil 
pelas  vizinhanças  de  Lisboa  ,  2u;,e 
2  segg.  Tinha  quinhSo  em  as  fre- 
guezias   do  J.  de  Moes  ,    307 

Aroucbe  ,  ou  Arouce  v.  Foz  de  Arciche 
:  Quando,  ecomo  ganiiou  O.Ation- 

.  so  Pires  Farinha  esta  outra  Povoação 
dos  Mouros  ,  e  a  deo  ao  nosso  Rei 

^  P.  Atíbnso  3?  ,  U.  68.  ou  191  Fo- 
ram feitas  ,  e  apuradas  as  diviscc?  en- 
tre os  termos  delia ,  e  de  Sevilha  , 
com  as  de  Moura  ,  69 

Arrabal  C  Santa  Margarida  do  )  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  mais  per- 
to de  Leiria  ,  do  que  de  Coimbra  (se 
delia  ddve   antes  entender- se  o  qtis 
foi  traduzido  arrabalde  desta) ^  ^*l^9 

Arrhas  :  Expressas  ,  e  notáveis  clare- 

.  zas  sobre  a  nossa  Jurisprudência  dos 
primeiros  tempos  a  respeito  delias  , 

/     i,  31  f)*  II.  277*  eseg.*  e  299* 

Arrífana  de  Sousa  (  b'.  Martinho  de): 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  que 
antes   he   indispensável    admittir  se 
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chamou  de  Moazares ,  por  ser  a  úni- 
ca daquelle  Orago  noj.  de  Penafiel 
de  Sousa  \  onde  lhe  pôde  ter  sido 
deixado  o  Cazal  pela  Santa  Ri*  D. 
Mafalda  ,  II.  29  Mas  como  talvez 
melhor  adquiridos  ,  e  honrados,  com 
os  d'outr2s  Igrejas,  e  Mosteiros,  toó 
(  E.m  que  se  emende  a  lembrança  de 
se  chamar  hoje  Mozelos ,  conto  a  Mo- 
zelas  da  Terra  da  Feira)  Com  gr;ui- 
de  augmento  pela  amplissima  Doa- 
ção da  C.  P.  Leonor  Aifonso  ;  ain- 
da que  incerto,  separa  Rio-meão, 
ou  para  Leça  ,  277.  e*  ou  280 

Arronches  :  Como ,  e  por  quem  foi  "da- 
da estaVilIa,  ou  Castcllo  a  D.  João 
César,  Prior  ,  e  ao  Convento  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  ,  com  todas  as 
suns  pertenças  ,  Padroados  &c.  quan- 
do se  ganhou  dos  Mouros ,  e  com 
todos  os  seus  termos  j  sendo  hum 
dos  Confirmantes  na  Doação  o  Prior 
Maltcz  D.  Rodrigo  Gil,  I.  jo8  D'on- 
de  nasceo  a  necessidade  de  celebra- 
rem a  Concórdia  já  publicada  sobre 
os  Direitos  Episcopaes  daSée  d'Evo- 
ra  ,  muito   semelhante  á  da  Ordem  , 

.  e  com  o  mesmo  Bispo,  IL  10.  ou 
2J7*  Quando  ficou  livre  das  perten- 
çoes  da  Mitra  da  Guarda  ,  187.  e 
seg.  Mas  também  foi  dad;i  outra  vez 
no  secular  ao  Infante  D.  AíFonso  por 
ElRei  seuPay,  237. eseg.  Ecomo 
voltou  de  novo  á  Coroa  ,  29S*  Ou 
foi  ainda  contemplado  no  tempo  da 
erecção  do  Bispado  de  Portalegre  ,  a 
que  ficou  pertencendo  o  em  que  não 
procedia  o  Izento  ,   5Vi*e  ^37 

Arruda  (dos  Pizoes  ,  F.  Gregrrio  d'  )  : 
Quando  ,  e  como  se  deo  á  Ordem  d' 
Aviz ,  I.  J5* 

Fr.  Artal  de  Caveuono  ,  Prior'  Malfez 
de  Navarra :  Quando ,  e  como  foi 
hum  dos  Grâo-Cruzes  ,  Comendado- 
res ,  e  Cavallelros  da  Ordem  juntos 
era  Avinhão  pelo  P.  João  XXIL  pa- 
ra a  abdicação  do  Grão-Mestre  Foi- 
ço de  Villareto  ,  e  para  a  eleição  do 
successor  ,  II.  372.  eseg. 

Artaldo  :  Quando  só  testemunha  ,  I.  20* 
li  ii  Ar- 
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Arteyro ,  e  Dcna  Boa  :  Deram  á  Or- 
dem hum  Cazal  forciro  a  ElRei  pe- 
lo Foral  d'  Azurara  ,  e  quando  ,  1.^^62 

Arzilla :  Qiianto  a  Ordem  figurou  ,  e 
mereceo  na  Conquista  desta  Praça 
pelo  nosso  Monarca  ,  denominado 
Africano ,  III.  76.  e  seg.  ou  80 

Ascarigo  V.  Escarigo 

Jscariz  V.  Escariz 

Asnellas  v.  Nellas  ,  como  vulgarmen- 
te se  diz. 

V-Assembléa  de  Malta  entre  nós:  Quan- 
do já  apparece  terem-se  neJia  refun- 
dido ,  e  feito  fixos  os  Capítulos  Pro- 
vinciaes  da  Ordem  ,  111.  i8j.  e  seg. 
ou  106.  193.  e  -3,  segg.  201,  e  seg. 

As.^cnth  (  N.  Srí'  da  Purificação  de  )  : 
Qusndo  ,  e  como  pela  Ordem  foram 
cedidos  ao  Cabido,  e  Bispo  de  Lis- 
boii  huns  Cazaes  nesta  freguezia  , 
pertenças  da  Comenda  de  Santarém  , 

il<  344 

Assignaturas  y  esobscripçoes  nos  Do- 
cumentos antigos  :  Que  authoridade 
histórica  tem  ,  ou  por  que  mão  ,  c 
letra  eram  feitas,  I.  5:09.  ou  II.  17. 
eseg.  175* 

Assuntar  (  N.  Sr?  da  Graça  d'  )  :  Co- 
mo pelo  menos  adquirio  a  Ordem 
bens  nesta  Villa ,  e  seu  termo  ,  I. 
449  E  desde  quando  ficou  perten- 
cendo ao  Ordinário  d'Evora  ,  sem 
mais  disputas  com  os  Bispos  da 
Guarda  ,  II.  187.  eseg.  Até  que  fi- 
cou em  o  nov'o  Bispado  de  Portale- 
gre, 337  Estando  comprehendida 
também  na  célebre  Doação  ,  com  que 
a  Ordem  intentou  ,  que  sahisse  dl 
Caza  de  Bragança  para  a  sua  Capei- 
la  de  Flor  da  Rosa ,  III.  83.  e»  e 
segg.  até  87 

Astragundia  :  Qiiando  ,  e  como  figu- 
ra Uxor  ,  e  ao  mesmo  tempo  outra 
conjux  do  fundador  do  Mosteiro  de 
Negrellos,  I.  286. eseg.  Talvez  por- 
que lhe  não  aconteceo  o  que  lem- 
bram de  D.  Elvira  Mendes  ,411 

Asturaos  ,  ou  Asturiães  ,  hoje  Esturâos 
(  o  Salvador  de  )  :  Muitas  Encen^o- 
rias  ,  e  Privilegiados  da  Ordem  nesta 


freguezia  ,  que  se  foram  devísssrc^o , 
para   1  ávora  ,   II.  76 

Atães  (  Santa  Maria  de  )  :  Bcr.s  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  II.  99  Sem 
embargo  do  muito  ,  que  delia  entrort 
cm  as  Arrhas  de  D.  Sancha  Gonçal- 
ves ,  326*  Não  parece  a  ircsrT>a, 
em  que  o  Concelho  de  Villa-ficr  ti- 
nha levado  alguns  Direitos ,  mais  em 
Santo  Estevam  ,  e  foi  mandado  res- 
tituir á  Ordem  ,  para  a  Comenda  de 
Freixiel ,  II.  310* 

Atalaia  (  N.  Sr"  da  Assumpção  da): 
Como  a  Ordem  adquirio  bens  nesta 
freguezia  ,  e  a  deo  para  se  povoar  a 
foro  pelo  Foral  de  Santarém  ,  em 
pertença   da  Commenda   deBtlvér, 

Atcnór  ,  em  Terra  de  Miranda  (hoje 
Tencr  ,  com  Igreja  Paroquial ,  hu- 
nia  das  annexas  de  Travanca  ,  que 
se  não  devia  omittir  no  Portugal 
Sacro-profano  )  :  Como  pertencia  á 
Ordem ,  e  aos  Templários  ,  I.  422 
Concordando-se  fosse  justamente  por 
ametade  no  Ecclesiastico,  como  no 
leigo  ,  para  Ulgoso  ,  43c.  e  seg.  Em 
consequência  do  que  se  decidira  em 
Coimbra  ,  4^3 

D.  Augenia  v.  D.  Eugenia 

Ausendinha  v.  Marti m  Paes  ,  de  An- 
sara  ,  e  Ousendinha  sua   mulher 

Avação  (  S.  Christovam  de):  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  .   I.  279 

. (S.  Thomé  de) :  Outro  tanto  nes- 
ta ,  e  de  Santa  Cruz  ;  pertencentes 
antes  a  Leça  ,  depois  ,  na  divisão  de 
Santa  Eulália  ,  I.  279 

Avamores  :  Como  se  repartia  esta  Hon- 
ra com  a  Ordem  ,  e  foram  devassos 
todos  os  mais  quinhões  ;  cu  se  fize- 
ram nella  dous  emprazamentos  por 
Maltezes  ,   I.  291,. e*e  seg. 

AvJios  de  baixo  ,  e  Aviíos  de  cima  :  Co- 
mo aqui  teve  quinhão  a  Ordem  no 
J.  d' Aguiar  de  Pena  ,  1.  323.6* 

Aveiro  :  Com  que  terras  do  Bispado 
de  Coimbra  se  formou  e<re  novo,  I. 
388  Qiiando  foi  reedificada  ,  e  co- 
mo passou  a  diversos  Senhores  ,  dos 

quaes 
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quaes  a  tlvérnm  Taiouca  ,  Cellns  ,  e 
até  desconliccidrn-icntc  a  Ordem  de 
Malta  ,  com  tcdas  as  suas  pertenças 
de  Rendas  ,  Direitos  Rcacs  ,  Justi- 
ças ,  Tabaliado  &:c.  ,  de  que  mesmo 
ElRei  a  mandou  nietter  em  posse  , 


II 


33.  e*  e  scg.* 


Avelanoso  (  S.  Pedro  de  ) :  Como  a  Or- 
dem tinha  esta  Villa  com  a  de  Ul- 
goso,  na  Terra  de  Miranda;  porém 
tiv.ou  depois  já  no  Grão- Priorado  de 
Castella  ,  ede  Leão  ,  1  421.  e*  (0«- 
de  St  emende  o  per  tem  Lr  esta  Al' 
déa  j  e  freguezta  áquelle  Fricrado  , 
cu  aihar-se  nelle  toje  ;  pois  estd 
ptfrtencendd  ainda  ao  nosso  Reino  ) 

de  Avellal ,  ou  do  Avellar  :  Brazáo  das 
Armas  dos  desta  Linhagem  ,  111.  loy 

Aveloza :  Como  sobre  esta  hcrdnde 
houve  Demanda  entre  a  Ordem  na 
Comenda  de  Santarém  ,  e  Soveral  j 
para  ser  julgada  á  Ordem  ,  que  i6\ 
mettida  na  sua  Posse  por  Carta  d'El- 
Rei,  L  198 

Areoso  (  Santa  Maria  de  )  :  Como  fo- 
ram adquiridos  os  bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  I.  368  Eram  hon- 
rados ,  e  quaes  ,  II.  93 

• (  S.  Pedro  de  )  :  Bens  da  mesma 

Ordem  nesta  outra  freguezia  ,  e  co- 
mo  talvez  adquiridos  ,  1.  368 

Avesse  ,  ou  Avesso  Soares ,  ou  Suey- 
ro  :  Deo  á  Ordem,  e  ao  menos  po- 
voou Tázèm  ,  de  que  lhe  passaram 
as  pertenças  ,  L  34*  e  seg.* 

Aviade  v.  Veade 

Ávidos  (  S.  Martinho  de)  :  Bens  ,  e 
acquisições  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia, para  Chavão  ,  I.  339    II.    259 

Ávila :  hor  quem  ,  e  como  foi  conce- 
dido o  Foral  primitivo  desta  Cida- 
de ,  sempre  fora  de  Portugal  ,  e  em 
Castella  ,  á  nossa  d'Evora  ,  da  qual 
transcendeo  ás  mais  Povoações  de 
Alemtejo  ;  diverso  do  de  Salamanca  , 
com  que  aconteceo  o  mesmo  para 
muitas  Terras ,  e  Villas  das  nossas 
Provindas  do  Norte,  I.444.  e*  e  seg.* 

Avô  (  N.  Sr^  da  Assumpção  ,  ou  Oli- 
veira de  )  :  Divisões  do  seu  termo  ,  e 
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Julgado  com  o  Couto  de  Côja  ^  IL 
1 1 7*  e  seg.* 

Avoenga  ,  Avolega  ,  e  Avolcnga  ;  d'on- 
de  o  Direito  ,  ou  Lei  da :  Co- 
mo he  anterior  á  nossa  Monarchia 
este  modo  de  rcevindii.ar  ,  e  acoymar^ 
continuado  depois  para  se  não  po- 
derem alienar  bens  herdados  fora  da 
família  ,  e  se  tirarem  pelos  parentes  , 
ou  descendentes  tauío  por  tanto  ,  ]* 
282*  Differença ,  com  que  delles 
se  dispunha  em  comparação  dos  ad- 
quiridos, 363*  II.  1 1 1.  e  132  Outros 
restos  do  mesmo   Direito,  273.  306 

Avces  (  S.João  de  )  :  Como  a  Ordem 
só  possuia  ,  e  honrava  hum  Cazal 
nesta  freguezia  ,  que  talvez  escapou 
chamar  ,  ou  lêr  rf'  /luces  ,  por  d* 
Auoes ,  para  Barro,  II.  148 

Aymar  Falcão  ,  settimo  Grao-Mestrc 
da  Ordem  de  Santo  Antão  ainda  sem 
os  votos  solemnes  de  Religião  :  Foi 
o  que  alcançou  o  reduzi-la  a  toda  a 
forma  regular  das  outras,  L  419* 

Ayres :  Quando  ,  e  como  só  presente  , 
e  mais  antiga  testemunha  deste  no- 
me ,  I.  20* 

D. :  Não  primeiro ,  mas  segun- 
do Prior  da  Ordem  neste  Reino  ,  L 
31.  57.  e  scg.  Quando  ,  e  como  re- 
cebe as  primeiras  Cartas  de  Couto 
gerai ,  e  Confirmação  dcs  Privilégios 
delia  entre  nós  ,  93.  esegg.  ou  1 1 1* 
Sua  mais  defeituosa  memoria  em  Le- 
ça ,  10  .  e  seg.  Nem  sobrevivendo 
ao  primeiro  Mestre  ;  mas  apenas  pri- 
vilegiado pelo  Arcebispo  de  Braga  , 
103.  e  loç.  e  seg.  Quando  morreria  , 
ou  deixaria  vago  o  cargo,   107.  e* 

. Fernandes    Freire.    Quando,    e 

como  foi  este  Licenciado  ,  Dezem- 
bargador  da  Caza  da  Supplieação  , 
encarregado  de  fazer  a  arrecadação  , 
distribuição  ,  e  separação  de  todas  as 
Rendas  ,  que  tinha  da  Ordem  D.  An- 
tónio Prior  do  Crato ;  por  não  pa- 
recer o  poderia  fazer  tão  expedita- 
mente o  Doutor  Paulo  Coelho  ,  III. 
175-,  e  seg. 

Fr.  —  Gonçalves  dei  Rio  :  Quando  , 
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c  pari  que  flgorcu  20 -nosso  intento, 
Cõnvjndador  Mal  tez  de  Bamba  ,  e 
Almazan  em  Castella  ,  do  Conselho 
<i'EUxei ,  e  Marechal  do  Reino  ,  Pro- 
curador dos  Commendadores  oelle  , 
111.  60.  e  2  segg.  Como  foi  prefe- 
rido para  nelle  poder  ser  provida  a 
Grâa-Chancellaria  fora  da  alternativa 
rigorosa  ,  que  ficou  estipulada  ,  ib, 
e  71.  e  seg.  Effectivamcnte  o  segun- 
do Gfao-Clianceller  Castelhano  , 
-  ibid.  7  2 

Fr.  Ayres  Mouii,  ,  ou  Nunes :  Foi  dos 
Freires  da  Ordem  presentes  á  troca 
feita  por  ella  das  suas  Villas  de  Ser- 
pa ,  ivioura  ,  c  Mourão ,  para  a  Co- 
roa deCastelia,  II.  234.  e  seg. 

■  Nunes  (  de  Gozeitãi:  )  ,  e  Fernão 

Nunes  :  Como  eram  delles  duas  ter- 
cjs  partes  de  Fradizella  i  mas  as  ajun- 
tou a  Ordem  á  terça  ,  que  ahi  houve 
de  D.  Pedro  Fernandes  ,  para  Guide  , 
1.241,6243 

.—.Peres  ,  Alcaide  d' Abrantes  (di- 
verso do  Tribuno  seguinte)  ;  Quan- 
do ,  e  como  o  seu  Testamenteiro  be- 
neficiou a  Ordem  por  alm?  delle  , 
em  Santarém  ,  I.  125-  Diverso  tam- 
bém do  que  sem  mais  indicação  al- 
g;iina  deo  á  Ordem  a  sua  herdade 
em  Vcrmuym  ,  336  E  não  he  tã-> 
liquidamente  lilho  de  Pedro  Ayres  , 
como  se  figura  ,  34^'  ^  4^6 

.^ Pires  ,  Tribu'10  de  Castcllobran- 

CO  ;  Inquiridor  sobre  os  Usos  ,  Cos- 
tume? ,  e  Jurisdicçoes  ,  ou  Direitos 
Reaes  a  respeito  dos  Templários  no 
Rcin."6",  logo  após  a  sua  cxtinc- 
çáo  ,  i.  14.  ou  439 

. de  Suusa  •  Como  se  nota  de  de- 
feituosa a  diligencia  perante  o  Papa 
Adriano  VI.  sobre  a  Negociação  do 
Priorado  do  Crato,  de  que  o  encar- 
regou o  nosso  Rei  D.  João  3'i' ,  III. 
119  {Oi}de  na  //"».  10  ainda  esca- 
pou depôs  em  lugar  do  notório  de- 
pois )  Mas  este  Conselheiro  desti- 
nado a  vizitar  por  ElRei  o  Pontiti- 
ce  novamente  Eleito  ,  e  a  tratar  ou- 
tros Negócios,  tinha  de  neste cncon- 
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trar  maior  difficuldade,  quando  já  o 
levasse  ;  c  talvez  não  ficará  exacta 
£quella  supposJção,  12c.  e  seg. 

Azambuja  (  N.  br?  da  Assumpção  d')  : 
Como  a  C.  D.  Leonor  Attbnso  dei- 
xou a  Santa  Clara  de  Santarém  al- 
guns bens  nesta  freguezia  ,  separa- 
dos da  Doação  geral  ,  que  fez  a  Or- 
dem ,  11.  2%.  e* 

Azevedo :  Onde  fica  este  antigo  Cou- 
to ,  I.  263 

Azias  (  N.  Sr?  da  Assumpção  de , 

ou  do  Monte  de  Paço  )  :  íiens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  e  declarações  a 
ella  respecivas ,  para  Aboim  ,  1.  210 
E  como  depois  ganhcu  ,  e  honrava 
lá  roais  d'  ametade  de  Cartoy  ,  li- 
vrando a  toda  de  pagarem  os  doze 
foros  ;  por  terem  creado  no  Cazal  da 
Vil!a  ao  seu  Freire  ,  c  Comendador 
Fr.  D.  Ruy  Martins ;  mas  ficou  de- 
vassado quanto  se  não  deo  á  dita 
Ordem  ,  499 

Azoya  (  Santa  Catharina  de  )  :  Pôde 
ser  a  junto  de  Leiria  ,,  em  que  o 
Comendador  Maltez  de  Coimbra  ti- 
vesse a  fazer  hum  Aforamento  de  deus 
Cazaes  ,  I.  ^98 

Azurara  (  S.  Julião  de  )  v.  Fornos  de 
Maceira-dão  ,  >^,  Julião  de  Gouvéa  , 
e  Lobelhe  do  Mato  ,  em  cujas  3  fre- 
gjezias  ,  pelo  menos ,  parece  foi  a- 
quella  refundida  ,  supprimido  tam- 
bém o  antigo  julgado.  Fim  da  con- 
trovérsia ,  c  Inquirição  no  Rein.  5? 
sobre  o  Padroado  da  primitiva  Igre- 
ja ,  11.86*  Declaração  dos  Privile- 
giados pela  Ordem  ms  Cavallarias 
cl'ElRei  ailí  conhecidas,  entrando  só 
na  Colheita  ,  125" 

(  Santa  Maria  a  Nova  de ) ,   cm 

Terra  da  Maya:  Notável  Inquirição, 
que  nesta  Al  Jêa  ,  ?ó  depois  freguezia 
sobre  si  ,  encarregou  Ij^lílei  D.  San- 
cho 1?  30  Comendador  de  Leça  ,  Fr. 
Payo  Martins  ,  I.  134 
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Bale  (  S.  Pedro  de )  :  Quando  ,  e  co- 
mo deixaram  a  Cavalleiros  ,  á  Or- 
dem ,  e  a  Castro  d'  Avellãas  quanto 
possuíam  na  metade ,  que  alíí  não 
era  da  Coroa  :  álcm  de  lá  ser  data- 
da ,  ou  feita  a  celebre  Carta  de  Doa- 
ção da  Coroa  destes  Reinos  ao  nosso 
próprio  Rei  D.  João  i?  pelos  Duques 
de  Lencastre,  I.  217.  esegg.  atézii 

Ba: as  V.  Abuças 

Badajoz  ,  cu  Badalhoucc  :  Quando  ,  e 
como  tasibem  se  fez  Concórdia  en- 
tre a  Ordem  ,  e  o  Bispo  daquella 
Igreja  sobre  08  Direitos  delle  nas  Igre- 
jas da  Ordem  ,  que  estavam  em  El- 
vas ,  Serpa  ,  Moura  ,  no  Crato ,  e  em 
seus  termos  ,  II.  2*  e  seg.* 

Badim  (  S.  Julião  de  )  :  Como  a  Or- 
dem adquirio  ,  e  privilegiava  bens 
nesta  freguczia  ,  para  Távora,  II,  299 

Bagueixe  ,  ou  Bagueyse  ( S.  Vicente 
de  ) :  Questões  entre  a  Ordem  na 
Comenda  de  Algoso,  e  a  do  Tem- 
plo para  Mogadouro  ,  scbre  huns 
Cazaes  dados  por  Fr.  Fernando  de 
tal  ,  parece  que  a  ambas  ellas  ;  co- 
mo se  compozeram  ,  ou  concluíram  , 
I.  4^:^.  435.  e  seg.  Mas  iiouve  outra 
scquisição  ,  e  partilha  de  mais  dous 
Cazaes  ,  que  não  tiveram  nada  com 
a  indagação  ,  e  resultado  quanto  á- 
quelles  ,  talvez  a  bem  só  dos  Tem- 
plários na  parte  controvertida  com 
os  filhos  do  defuncto ,  ib.  436.  e  seg. 
De  quem  deva  ser  anncxa  a  sua  Igre- 
ja, e  como  a  Ordem  do  Templo  ad- 
quirio allí  mais  hum  Cazal ;  porém 
nas  seguintes  Inquirições  do  Rein.  6" 
ainda  não  tinham  ,  nem  honravam 
lá  mais  de  dous  Cazaes  ,  485.  e  seg. 

Baguim  de  Alfena  :  Bens  d'  Aguas  San- 
tas ,  e  como  eram  privilegiados  na- 
quella  Aldêa  ,    I.  79.  e  82 

Éailias  ,  Bailias  ,  ou  Baillivas  y.  Co- 
mendas 

Boioens  V.  Vayôes 

Bairro  (  de  Novaes  ,  S.  Pedro  de  )  :  Di- 


reitos  tirados  a  ElReí  por  Encenso-^ 
rias  á  Ordem  nesta  freguczia  ;  e  co- 
mo foram  devassos  os  Privilegiados 
delia  ,  I.  342 

Belazar  (  Santa  Eulália  de  )  :  Bens  da 
Ordem  ,  com  pouquíssimo  da  do 
Templo  ,  e  mais  de  Santa  Eulália  de 
Rio-côvo  ,  nesta  freguczia,  para  Cha- 
vão ,  e  como  adquiridos  ,  ou  privi- 
legiados pela  Ordem  ,  scparadamea- 
te  da  Cèmenda  nova  da  nossa  Or- 
dem de  Christo  ,  1.  314.  e  seg. 

— —  (  o  Salvador  de  )  ,  a  que  estava 
unida  com  dous  Parochos  juntamen- 
te a  freguczia  de  Santa  Maria  de  Pou- 
sada :  Bens  da  Ordem  naquella  ou- 
tra freguezia  ,  também  para  Chavão , 
1.  281  E  ha  de  ser  nesta  mais  vizi- 
nha do  Espinho  ,  que  se  verificaria 
o  augmento  pela  Doação  de  D.  Leo- 
nor AíTonso,  II.  277.  ou  280 

Baldoífio  I.  Rei  de  Jerusalém  :  Quan- 
do ,  e  como  quasi  fundou  a  Ordem 
Militar  do  Sepulchro ,  I.  63  Qual 
era  na  série  dos  Reis  seus  successo- 
res  (com  o  mesmo  nome)  na  Épo- 
ca ,  ou  data  da  Concórdia  geral  so- 
bre a  maneira  de  acabar  as  Questões  , 
ou  queixas  entre  as  Ordens  de  Mal- 
ta ,  e  do  Templo  ,  437 

Baldréas  ,  ou  talvez  Baldres  hoje  (  S. 
Miguel  de)  :  O  que  adquirio,  e  hon- 
rava a  Ordem  nesta  freguezia  ,  ou  no 
Vallc  ,  e  Villar  delia  ,  paraS.  Chris- 
tovam  ,  I.  4IZ 

Baldreu  .  ou  Baldrey  de  Regallados  (o 
Salvador  de  )  :  Renda  ,  que  só  ti- 
nha a  Ordem  nesta   freguczia,  1.  35- r 

Baleitião  (  N.  Sr?  da  Graça  de):  Qu'e 
bens  restavam  á  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  quando  entraram  no  fundo  da 
nova  Comenda  de  Beja  ,  II.  228 

Ba/liado  ,  Balliagtm  de  —.  v.  ení  ca- 
da titulo,  sobre  si 

Bailios  de  Leça :  Faltas  ,  por  que  priíí- 
cipla  a  com  tudo  muito  deferida  per- 
tenção  de  lhes  ser  unido  o  consegui- 
rem o  Titulo  do  Conselho  de  Sua 
Magestade,  III.  26.  e  seg.  Com  a 
certeza  de  outros  exemplos,  I.  loi 

459- 
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459.  ou  III,  73.  escg.  98.  e  seg.  i<^z 
e  seg.*  ou  195 

Bahamas-.  Bens  da  Ordem  naquelle  si- 

'  tio,  e  districto  ,  I.  217  Parece  bem 
divciía  cousa  do  seguinte 

.         (S.  Pedro  de)  :  Como  a  Ordem 

^■'.adquirio  ,  tinha  ,  e  honrava  hum  Ca- 
zal  nesta  freguezia  ,  suffraganea ,  ou 
annexa  da  Sée  de  Lamego  ,  para  Bar- 
ro ;  sendo  tudo  o  mais  Reguengo  , 
€  foreiro  ,  á  excepção  de  hum  outro 
CiiZal  da  Sée  ,  e  da  Qiiinta  de  Lou- 
renço Nunes  ,  e  Egas  Nunes  de  Bal- 
samão  ,  I.  478 

Balthazar  de  Abreu  de  Quehedo ,  Ca- 
vàllelro  do  Habito  de  Santiago ,  e 
hum  dos  Procuradores  das  Cortes  por 
Setúbal :  Pertendeo  ser  alli  creado  Ca- 
pitão de  huma  nova  Companhia  de 
Aventureiros    dá  gente  nobre  em  a 

^  riiesma  Viiia  ,  na  feliz  'Época  da  Ac- 
clamação  Brigantiria  ,  L  140* 

Fr.—'   -Calhares,  Grego:  Como    se 

lhe  embaraçaram    hu.ns  Provimentos 

de   Pensão  na  Comenda  d'  Algoso  , 

e  da  Comenda  daCovilhaa;  e  não 

.  poude  sustentar  este  ,  nem  renuncian- 

",  do-a  em  Portuguez  ,  contra   a  posse 

\, 'dcFr.  Braz  Soares  de  Castellôbran- 
co  ,  111.  i"í.  e*  e  sèg. 

.  I  de  Faria:  Quando,  e  como  foi 
encarregado  de  negociar  na  Corte  de 
Roma  a  erecção-  dó  Bispado  de  Por- 

/,  talegre  ,  II.  534.  e*  e  seg.* 

tr.  — —  —  Faiva  :  Hum  dos  muitos 
Cavalleiros  Portuguezes ,  que  se  acha- 
ram de  dentro  no  mafor  cerco  dos 
Turcos  a  Malta  ,  llI.  iy* 

__— i —  Finto :  Huiii  dos  Cavalleiros  da 


Ordem  Portugue/es  ,  que  se  achdram 

■    Ba  ultima  defcza  de'Rhodes  ,  lII.  17 

''J — ^  Telles  ,  Chroriista'da  Cortiparthia : 

l)s"o,  e  exame  de  huma  sua  áúílibri- 

"'-aaáe*;  LU.;    II.  254*       ,      ;-■■  ■- 

Baluzip  (Estevam'  )':  Algum  uso  ta m- 

'^  bem  da  sua  bem   conhecida  CoIIec- 

•    çâò  das  Epistolas  do  P.,  Inpocehcio 

Bamkfl^'  ^^  Gertigos :  Fni  qual  Mal- 
.  ,164  Castelhano  se  encontrou  ainda  o 
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titulo  desta  Comenda  ;  onde  se  po- 
deria verificar  ,  e  incerto  se  algun» 
restos  chegarão  ao  nosso  Ramo  da 
Guarda  ,  II!.  68.  e*  69*  e  seg. 

Bandoma  :  Uso  das  memorias  desta  an« 
tiga  Família  ,  ou  dos  Cernaches  ,  III. 
22.  e  :5segg. 

Barba-rbxa,  o  antigo  :  Quando  só  pri- 
vilegiou ,  e  coutou  a  Ordem  de  Mal- 
ta ,  I.  90  Memoria  das  vexações  do 
mcderno  ,  111.  19 

Banrezes  (  ?.  Giraldo  de):  Como  P. 
Nuno  Piíes  Bragarçâo  aqui  tomou 
huma  herdade  ,  que  deo  á  Ordem  , 
a  certo  foreiro  ,  por  lhe  matar  hum 
Escravo  Mouro,  1.  413  E  a  mesma 
Ordem  adquirio  mais  a  terça  parte 
da  Aldéa  por  Doações  de  João  Pe- 
res ,  e  Martim  Peres  ,  I.  4*87  v.  ou- 
tro   cm  Ve  ar  rezes 

Baraçal  (  N.  Sr?  da  Conceição  do  )  : 
Como  a  Ordem  adquirio  bens  nesta 
freguezia,  para  a  Covilhâa  ,  cm  cu- 
jo termo  estava  ,  I.  506 

Berbeita  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  ,  e 
Privilegiados  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para   Távora  ,  II.  3C0 

Barbudo  ,  ou  Barbudos  ds  Villa-chaa 
(Santa  Maria  de):  Bens  da  Ordem 
nesta  outra  freguezia  ,  i.  ;ç'2 

Barca :  Por  que  maneiras  ,  ou  títulos 
entrou  este  Concelho ,  e  termo  nos 
bens  da  Ordem  ,  para  a  Comenda  d' 
Aboim  ,  1.209.  319.  e  seg. 

Barcarena  ,  ou  Barquerena  (  S.  Pedro 
de  ) :  Como  a  Ordem  adquiriria  o 
quinhão  ,    que  leva  neíta  freguezia  , 

e  no  que  se  chama  Condado  de , 

com  o  Mosteiro  de  Arouca  ,  dos 
Direitos  chamados  dè  D.  Threza 
Gil ,  II.  215'.  eseg, 

Barcel  ,  ou  Barter  antigamente  (  S,' 
Cyriaco  de  )  :  Q|uaúdo  ,  e  como  a 
Ordem  adquirio  eíta  Aldêa  ,  coma 
sua  Igreja  ,  antes  pertença  de  Poya^ 
res  ,  e  hoje  da  nova  Comenda  de 
Abreiro  ,  1.  241;  e  seg.  ou  302  Tam- 
betti  por  huma  'compra  ;  fez  Com- 
posição com  o  Concelho  de  Lamas 
d' Orelhão. áobre  os  Se/viços,  ejti- 
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r!sdi::ão eivei ,  c  crime  nella  ;  c  lhe 
deo  o  primitivo  Foral  o  Fnor  Fr. 
Álvaro  Gonçalves  ,  244 

Barceilos  :  Julgados  ,  ou    Terras  anti- 

.  g2s  ,  de  que  se  formou  o  seu  termo  , 
em  que  se  acham  as  Cabeias  ,  ou  tí- 
tulos das  Côrr.endas  de  Chavão ,  e 
Santa  Marcha ,  1.  i6c.  e  304.  307 
326.  3^6.  e  349  AcquisiçÕes  ,  ebens 
da  Ordem  na  mt- sma  treguezia  de  San- 
ta Maria  ,  ou  N.  Sr^  das  Neves  da 
Villa  ,  II.  73.  c  seg. 

Baneoza  ,  ou  Villa-chaa  da  Barcioza 
(  S.  Ciiristovam  de  )  :  Como  a  Or- 
dem tinha  niL^tadc  nesta  igreja  ,  e  o 
Mosteiro  de  Moreyroila  outra  me- 
tade j  por  Doação  de  quem  ,  I.  420 
Mas  depois  ricou  tendo  no  EcclepJas- 
tico ,  e  Secular  Ja  mesma  terra  du?.s 
partes  a  do  lemplo  ,  e  os  Maltezes 
só  a  terça   parte,  430.  e  433 

Bariiuciros  (S.  Bartholomeo  de) :  Quem 
deo  o  Foral  antigo  a  esta  ViUa  ,  ou 
Concelho  1.  fii*  E  que  bens  adqui- 
rio  a  Ordem  na  respectiva  íVeguezia  , 
ou  como  ,  11.  1)8 

Bítrregãa ,  nos  tempos  mais  antigos: 
Como  foi  muito  diversa  cousa  ,  e  o 
mesmo  que  Concubina  ,  depois  tam- 
bém com  outro  sentido,  1.  411  E 
se  julgou  na  Corte  d'ElRei  1).  Di- 
niz nâo  fosse  honrado  Lugar  algum  , 

em  qae  creassem  filho  de ,  lil. 

316* 

Barreiros  (  S.  Miguel  de):  Acquisi- 
çoes  ,  e  bens  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia  ,  com  o  Padroado  inteiro  ;  e 
por  que  meios  ,  I.  300.  ou  II.  94.  c 
seg.  (  Onde  seria  melhor  não  se  lem- 
brar ,  que  desta  Igreja  pôde  ser  o 
Cazal ,  antes  applicavel  talvez,  d 
primitiva  freguezia  d"  Guimarães  ) 
Entrou  já  a  respectiva  Igreja  nas 
<^ue  adita  Ordem  tinha  em  Terra  da 
Maya  ,  e  pertencentes  a  Leça,  ex- 
pressas na  Concórdia  feita  com  D. 
Pedro  Salvadores,  Bispo  do  Porto  ; 
■  ainda  que  fique  de  fé  suspeita  ,  I. 
452.  e  2  segg.  Ou  foi  a  sua  fregue- 
zia  huma  das  5  ,  que  ficaram  hon- 
lom.  hl. 
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radas  ,  como  estavam  ,  no  Ccuto  de 
Leça  por  Sentença  da  Corte  d'ElRei 
D.  Diniz ,  456 

Barria  (S,  Miguel  de);  Encensorias  á 
Ordem  para  Távora  ,  e  Devassos 
nesta  freguezia  ,  II.  301  {Onde  titio 
devia  talvez  traduzir-se  do  Bairro  , 
que  não  parece  conformar-se  com  o 
uso  actual) 

Barro  ,  ou  Barros  (Santo  Estevam  de)  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  j  e 
como  adquiridos,  II,  84.  e  seg. 

Barro  (  N.  Sr'.'  da  Assumpção  de  )  : 
Primeira  noticia  incerta  da  Época  da 
acquisiçâo  de  alguns  bens  ,  a  par  de 
outras  mais  apuradas  para  a  forma- 
ção   desta  Comenda    na  Ordem  ,  I. 

1  3^.  e  seg.  ou  254  ComoPddrcado 
inteiro  na  Igreja  ,  logo  dcsd*  o  prin- 
cipio ;  sem  que  devesse  custar  tan- 
to o  reevindicá  lo  novissimamente 
dos  freguezes ,  que  foram  desapos- 
sados delle  por  Demanda  Ordinária, 
sem  embargo  de  nella  se  ter  ignora- 
do quanto  mais  interessava  ,  407.  e 

2  segg.  Outras  noticias  ,  que  dire- 
cta ,  ou  indirectamente  lhe  perten- 
cem ,  410.  eseg.  450  Com  mais  dif- 
fusão  declaradas  ,  467.  até  478  Me- 
morias de  alguns  Comendadores  del- 
ia ,  399*  408.  516.  eseg.  11.  114 
286.  e  seg.  e*  ou  288.  eseg.  Mais  de 
hum  ,  aquém  ElP.ei  D.  AfFonso  5? 
conccdeo  expressamente ,  que  todos 
seus  Cazeiros  ,  e  Lavradores  nesta 
Comenda  fossem  privilegiados,  ees- 
cuzos  de  serem  Procuradores  dos  Con- 
cclhos  ,  III.  88*  Inquirições  parti- 
culares ,  e  Sentenças  antigas  do  Ju  z 
de  S.  Martinho  de  Mouros  ,  que  lhe 
importam  ,  até  para  a  Ordem  usar 
dos  Almotacés  no  seu  Burgo  de  Bar- 
ro ,  como  sempre  costumou,  I.  477 
Meios  de  lhe  crescerem  allí  muito 
mais  as  pertenças,  II.  34.  37.  e  segg. 
até  50?  Outras  da  mesma  Comenda  , 
74*  e  seg.*  142.  c  segg.  até  149.  214 
263.  282.'  288.  289.  305-.  e  seg,  ou» 
( com  bastante  dúvida  em  parte  ), 
\Está  rendendo    1: 850(^)000  reis y 

Kk  pH" 
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paga  íí? 'Í.if?(í)2i6  mx  ,  e  de  Pejí- 
soes   243í)7.}9  reis) 

Barrocas  (  ^:.  Fedro  de  )  :  Quando  ,  e 
como  deixou  á  Ordem  cena  mullicr 
hum  Cazjl  ames  foreiro  nesta  fre- 
guczia  ,  e.n  Aguas-fnas  (  talvez  o  q'je 
depois  se  está  chamando  Aguas  vi' 
vas)  ,  1.  413 

Barroso  :  Também  a  generosidade  da 
C.  D.  Leonor  Aífonso  para  com  a 
Ordem  chegou  a  este  termo  ,  oa  J.  , 
por  consequência  em  proveito  d,i  Co- 
menda deCorveira,  II.  278  Ainda 
que  talvez  nao  entrou  ,  nem  appa» 
rece  na  entrega  de  quanto  depois  lhe 
largou  efectivamente  ,  280 

Barrozas  (imanto  Estevam  de)  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  II.  120 

Bartholo :  O  que  de  novo  se  prova  hou- 
ve com  efteito  sobre  este  Jurisconsul- 
to no  tempo  d'ElRei  D.  João  1°  ;  d' 
onde  nasceo  a  sua  authoridade  subsi- 
diaria ,  que  logo  ficou  expressa  no 
seguinte  Código  Nacional  ,  III.  60* 

D.  Barthotnmeo  :  Quando  foi ,  e  mor- 
reo  Bispo  de  Vizeu  ,  I.  201*  Sendo 
também  testemunha  em  o  Foral  de 
Proença  a  velha  pela  Ordem  do  Tem- 
plo ,  11.256* 

Fr. :  Pôde  ser  que  Maltez  ,  hum 

dos  presentes  a  certa  Carta  de  com- 
pra feira  por  D.  João  de  Aboim  , 
II.  239» 

— — .  da  Costa  Botelho ,  Cónego  Capi- 
tular na  Sée  de  Braga  :  Agradecida 
memoria  da  correspondência  littera- 
ria,  c  amiga  ,  com  que  tem  honra- 
do o  A.  ,  I.41*  107* 

Domingues  ,  Procurador  d'EIRei 
D.  João  1?  na  Demanda  feira  pela 
Ordem  a  bem  da  Comenda  de  Bel- 
ver ,  I,  154 

-'  "Joaímes  :  Aforou-lhe  para  sem- 
pre D.  Vasco  Martins  hurn  Cazal  , 
si'o  na  Ribeira  da  Cerdeira  ,  termo 
daSertâa  ,  II,  322 

Pão  :  Deo  i  Ordem  hcrdamento 

na  Courella  ,  termo  rte  Cocha  ,  I.  5 18 

Fr. Pessoa  :  Qijando  ,  e  como  foi 

hum   dos  muitos  Cavalleiros  Portu- 


guezes ,  que  se  acharam  no  maior 
cerco  dos  lurcos  a  Malta  ,  e  morreo 
na  horrível  Conquista  de  Santelmo  , 
111.  17* 

Ribeiro  :    Escrcveo   a  El  Rei  D. 

Manoel  com  a  noticia  da  chegada  , 
e  rem.essa  das  Bulias  do  Conde  Prior 
do  Crato,  segundo  lhe  foi  encarre- 
gado ,  com  toda  a  brevidade  ,  e  se- 
gredo ,  III.  1 16 

Barum  :  Será  diversa  cousa  da  nossa 
Barro  ,  I.  3* 

Barveyta  ,  ou  Barveyto  v.  Barbeita 

Basto  (  S.  Clemente  ,  ou  Clcmencio 
de  ) :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para  Veade ,  1.  328  Porque 
meios  adquiridos  ,  330.  e  s^eg.  Tro- 
cas feitas  pelo  seu  Abbade  com  a 
mesma  Ordem  ,  i!\  331 

Bastuço  ,  termo  de  Faria  (S.  Joãc  de) : 
Como  a  Ordem  adquirio  ,  e  privile- 
giava muitos  bens,  e  rendas  nesta  fre- 
guezia ,  para  Chavão  ,  I.  309.  e  scg. 

Beairias  ,  ou  Behetrias  :  Essência  ,  e 
uso  deste  Privilegio  em  Portugal  ,  I. 
70*  Até  chamai)do-se  os  nossos  Mo- 
narcas particular ,  e  expressamente  Se- 
nhores delias  ,  quando  tinham  sido 
per  taes  escolhidos  ,  ib.  ou  464*  Pro- 
vas ,  e  exemplo  de  huma  familiar  ,  ou 
dVniie  parentes  ,  no  Couto  de  Rezen- 
de ,  tanto  mais  disposta  a  ficar  here- 
ditária ;  não  sendo  essencial  de  taes 
Senhores  exercitar  sempre  todas  as 
JurisdicçÓes  nellas,  II.  43.  e  2  segg. 
Notável  modo  ,  e  Época  fixa  ,  em 
que  só  acabou  o  nosso  Rei  D.João 
3?  com  o  exercício  de  todas  as  que 
restavam  ,  por  morte  do  ultimo  Se- 
nhor delias  o  Mestre  D.  Jorge ,  tu- 
do até  agora  ignorado,  45*eseg.» 

D.  Beatriz  ,  e  Briatriz  v.  D.  Brites 

D. Pires    de  Pereira  :  De  quem 

meia-irmãa ,  e  avó  na  Ordem  ,  11.290 

Beja  :  Como  D.  João  de  Aboim  deo 
também  á  Ordem  todas  as  herdades  , 
que  tinha  no  termo  desta  hoje  Ci- 
dade, onde  chamavam  a  Corte  de 
Pêro  Múzinho  ,  II.  217*  cu  221 
Sentenceou   hum  artigo  Juiz    delia 

não 
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não  levasse  algum  Rendeiro  coítu- 
magens  dos  fructos   do  Marmeilal  ; 
e  toi   erigida  a  nova  Comenda  ,  de- 
nominada com  o  titulo  da  mesma  Ci- 
dade ,  Cabeça  delia  ,  desmembrando- 
se  da  primitiva,    com  as  Providen- 
cias ,    e  elarezas    necessárias  para  a 
subsistência    respectiva    por  todo  o 
seu   termo ,  e  da  moderna  Villa  da 
Cuba   (  rendendo     hoje    I:ç■c^c^àooo 
reis)  ,  2  2".  e  i  segg.    Faltando  só  a 
lembrar  coir.o  estava  adquirida  a  Re- 
prez^    daquelle  termo  ,   380-  e  seg. 
(  tãgu  df  ^.   i8;ví))90  reis  ^  e  de 
Pensões  :  98^^  í  8  re:s  ) 
Beja  (Santiago  de):  Quando,  e  co- 
jno  esta  igreja  estava  possuída  ,  e  se 
conservou  peio    1?  V  onde  de  Tarou- 
ca ,  sem  embargo   de  também  nclle 
se  prover  o  Grao-Priorado  do  Cra- 
to ,  11],  113.  6  2  segg. 
Belchior  Soares    Vieira  :    Quando ,   e 
como   este  Licenciado  esteve  Vice- 
gereníc  do  Prior  da  igreja  de  Malta 
entre  nos  ,  cem  separação  dojuiz  Or- 
dinário da  Ordem  no  districtoda  Re- 
lação do  Porto,    III.  194 
Belmiro:  Hum    dos  12  testemunhas  á 
célebre  dotação  ,  e  fundação  do  Mos- 
teiro deNegrellos,  1.  287 
Leis  ar  v.  Balazar 

Ir.  Beltrão  de  Fedra  verde  ,  ou  Vai' 
'Verde  :  Como  de  ambos  os  modos 
se  chama  ,  e  quando  foi  Mestre  do 
Templo  só  em  Portuga!  ,  II.  67*  e 
seg.  Tam.bem  presente  á  notável  Car- 
ta sobre  a  Correição  geral  d'ElRci 
D.  AtFonso  5°  ,  2:^9 
Belver  (  no  Grao-Priorado  ,  N.  Sr?  da 
Vizitação  de  )  ;  Foi  taixada  a  Co- 
lheita ,  que  se  devia  pagar  desta  Co- 
menda ,  como  na  de  Leça  ,  I.  36 
Aludáram-se  os  remes  de  Guidimtes- 
tu  ,  e  Costa  para  aquelle  novo,  que 
ElRei  D.  San;ho  i"  pôz  á  sua  her- 
dade ,  Villa  ,  e  Castelio  allí  conce- 
dido ,  quando  fez  á  Ordem  a  Doa- 
ção perpetua  de  todos  os  seus  termos 
então  expressos,  149.  151.  até  153 
e  155    Sem  haver  razão  ao  que  nos 
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tempos  scg.nntes  se  oprôz  á  s.u  va- 
lidade ,  20o*    D'onde   navC' o  o  cTro 
form.al  de  se  artribuir  a  D.  ''..nclio  z° 
esta   Doação,  confundida  cem  a  do 
Crato,  nunca  em  o  ar,  no  aponiddu  ; 
como  ainda  se  confirma  ,  posio  que 
a  relatem  feita  em  outro  anno  ,   ijg 
e  seg.  ou  441.  eseg.    Coino  foi  pro- 
vado partiam  os  seus  termos  ,  e  os 
da  Villa  d'Abrantes  ,  ijç  Entra  sem- 
pre   a    sua  Igreja  ,    e  Comenda  nas 
antigas  CoUvOrdias  da  Ordem  sobre 
os  Direitos  Episcopaes  comaSéeda 
Guarda,  157    Em  quanto  não  ficou 
píirte  considerada  em  o  novo  Bispa- 
do de  Portalegre  ,   II.  357    Acquisi- 
çóes  ,  e  bens  da  respectiva  Comen- 
da ,    1,  1  5  9-  e*  ito     Entrcu  mais  a 
mesma  \  illa  ,  com  todos  os  I  uga- 
res  ,  e  Concelhos  an-cxos  ,  na  Sen- 
tença de  1341  ,  em  que  se  firmíram 
as  Jurisdicçóes  eivei  ,  e  crime  em  as 
suas  Terras,  qual    lhe  tem  sido  sem- 
pre confirmada,  160.  eseg.    Quan- 
do lhe  he  dado  o  Poral  novo  ,  sem 
alterar  os  mesmos  termos  ,  161*  Já 
feito  o  Castelio  ,  e  Caza  principal  , 
ou  Cabeça  da  Ordem  neste  Reino  em 
os  fins  do  mesmo  Reinado  2°  ,  sendo 
também  onde  se  guardava  parte  dos 
Thesouroá  Reaes,  204-  e  2  segg.  Nem 
a  sua  fundação  ,    nem  a  collocação 
de  muitas  ,  e   notáveis  Relíquias  na 
Capella  de  S.  Braz  nelle   devem  at- 
tribuir-se  a  outros  tempos  mais  mo- 
dernos j  e  de  quando  são  as  ultimas 
obras  antigas  ,  il;.  205.  e*  e  seg.  Ra- 
zão por  que  o  Commendador  dalli  , 
Fr,  João  Mendes  ,  figura    tanto  na 
Doação  ,  e  Foral  do  Crato  ,  il?.  2có 
442.  444.  e  447    E  lhe  ficou  perten- 
cendo   a  Aldéa    do  Mato  com  sua 
Igreja  ,  442.*  e  seg.*  ( Onde  se  emen- 
de como  a  esta  se  veja  ^  Parece   lhe 
esteve   por  alguns  annos  periencen- 
do  o  Crato  ,  em  quanto   se  nSo  de- 
sunio   em  Comenda  separada  ,  e  de- 
pois principal ,  ib.  e  448    Mas  por 
muitos  mais  lhe  pertenceria  o  Ramo 
de  S.  Julião  d'Abrantes ,  depois  se- 
Kk  li  pa- 
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parado  exoricímente  pani  nndar  uni- 
do  a  Comenda  de  Oliveira  do  Hos- 
pital ;  com  a  memoria  dedous   /ifo- 
ramentos  feitos  por  outros  tantos  Co- 
mendadores próprios,  ÍI,  líó.  eseg. 
Bein  como  de  outros  ,  184*  207.  e 
209.  ■iii.  263    Chegando  a  perten- 
cer-lhe  a  Villa  da  Atdlaya  ,  3>3    Co- 
mo perdeo ,  e  pôde  recobrar  a  Viila 
da  Amêndoa  ,   e  o  Mação  ,  com  as 
suas  Igrejas ,  382.  esegg.  até  392    E 
o  que  passou  a  respeito  dos  Cnnaes 
feitos  a  proveito  da  mesma  Comen- 
da pelos  Comendadores  Fr.  Gil  Vas- 
ques  ,  e  Fr,  João  Fernandes  em  tem- 
po dos  dous  Priores  Fr.  Alvaros  Gon- 
çalves ,  393.  394.  e*  e  seg.   A'lèm  de 
hum  outro  notável  Aforamento  ,  que 
também  lhe  fi. ou  pertencendo  ,  IIÍ. 
13    Foi  hum  dos  Cas  el!os  cercados 
no  Grãn-Priorado  contra    o  Partido 
da  R'.^   D.  Leonor,  e  quando  se  en- 
tregou ,  36  (  Onde   escapou    na  lin, 
21  ficar  continuação  depois  da  par- 
tícula se  ,  e  antes  do  reclamo  para. 
padeceo  )  e  seg.   Por  que  razão  se  en- 
contra ainda  com  hum  Comendador 
particular,  enão  sendo  huma  das  Ca- 
meras  Piioraes  ,  quando  já  tal  se  não 
esperava  ,  J2.  e  2  segg.    Com  Licen- 
ça para  arrenda  la  também  por  hum 
anno  ,  recebendo  o  preço  d'ante-mão, 
78.  e  seg.    Mas  he  certo  havia  mui- 
to estava  devendo  entrar,  como  en- 
trou ,  a  mesma  ViUa  ,  com  a  sua  Igre- 
ja ,  na  Posse  tomada  por  ElRei  D. 
João  3°  de    todas   as  pertenças    do 
Grão-Priorado  ,  124     Quanto  pade- 
ceo, e  se  defendeo    nas  Guerras  da 
Acciamação,   180.  e  seg. 

Btlvêr  (  N.  Sr^  das  Neves  de  )  :  Bens 
adquiridos  pela  Ordem  talvez  nesta 
outra  freguezia ,  L  158 

Bemespera  v.  Benespera 

Bemfeita  (Santa  Cecilia  da):  Desco- 
nliecido  aonde  eram  situados  os  bens 
da  Comenda  d'  Oliveira  do  Hospi- 
tal ,  de  que  eram  Enfiteutas  ,  e  Pri- 
vilegiados huns  moradores  nas  Lua- 
das,  no  Pay  das  Donas,  e  Monte-frio , 
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Lugares  daqu-lla  freguezia ,  confi- 
nante com  a  da  Cerdeira  ;  pegando  só 
o  limite  desta  com  o  do  Cazal  deS. 

João ,  n.  1 19 

Benfeitorias  nos  Prazos :  A  quem  ce- 
diam no  fim  das  vidas  ,  pelas  quaes 
se  aforavam  ,  IL  56.  260. 

Bemposta  (  S.  Pedro  da)  de  Riba  de 
Douro  ,  ou  na  Terra  de  Miranda  : 
Demanda  por  ElRei  D.  Diniz,  na 
vacância  da  Ordem  do  Templo  ,  en- 
tre este  Concelho,  e  a  de  Malta  na 
Comenda  d'  Ulgoso  ,  por  causa  dos 
limites  ,  e  demarcações,  com  o  de 
Urros,  que  era  desta,  IL  369.6  seg- 

Betn  viver  :  Seus  Alcaides  mores,  ou 
quem  tinha  este  Castello  da  mão  da 
nossa  primeira  R?  D  Thereza  ,  e  do 
Conde  D.  Fernando  ,  I,  2ç*  Nota 
17.  (  com  erro  cit^jda  por  16.  na  au' 
tecedente  ,  e  em  outros  lugares  )  p. 
35.  e  seg. 

Fr.  Hcne.'.icto  ,  ou  Bento  •  Maltez  an.i- 
go  na  Comenda  de  Torres  Vedras  , 
I.  183  Recebendo  a  Doação  de  Es- 
teva m  Migueis  ,  para  a  de  Poyares  , 
ibid,*  ou  297 

P. XIV.  Suas  Letras,  e  Authori- 

dade  não  omittidas  para  Portugal,  I. 
61.  II.  6.  e  seg. 

Benespera  (  Santo  Antão  de  )  ,  Comen- 
da principal  da  Ordem  de  Santo  An- 
tão entre  nós  :  Coino  se  proveo  ul- 
timamente ,  até  que  se  unio  á  Caza 
de  Santo  Antão  para  os  extinctos  Je- 
suítas em  Lisboa  ,  I.  419* 

Bento  Domingues  :  Aforou-lhe  D.  Vas- 
co Martins  hum  Cazal  dos  Gallegos  , 
que  a  sua  Comenda  tinha  no  termo 
da  Sertãa  ,  II.  322 

.  Gomes  de  Oliveira  ,  e  sua  mulher 
Anna  Dias  de  Gouvêa  :  Possuidores 
actuaes  de  hum  dos  Prazos  de  Santa 
Eulália  da  Ordem  na  Ireguezia  do 
Pinheiro  ,  II.  122 

D.  Berengaria  ,  ou  Bringeira  sd :  Co- 
mo  era  Senhora  de  huma  caza  em 
Constantim  ,  1.  300  E  he  quem  deo 
ao  Prior  D.  Mem  Gonçalves  os  seus 
bens  na  Villa  de  Vai  de  Nogueira  , 

pa- 


para  Poyares  ,  450  Diversa  da  se- 
guinte 

iJ.  ticrengueyra  jíyres  ,  a  que  morreo 
Alonja  em  Almoster  :  De  quem  filha, 
e  irmáa  ,  1.  243  E  como  ,  ou  quan- 
do a  Ordem  contractou  com  elia  ,  e 
seu  marido  D.  Ruy  Garcia  de  Pay- 
va  ,  a  respeito  de  bens  em  Santa  0- 
vaya  ,  e  Cintaes  ,  para  Barro  ,  li.  214 
Ou  também  com  os  Templários  ,311 
Questão ,  e  Demanda  por  parte  da- 
quella  Ordem  sobre  o  como  ejla  foi 
Eua  Freira  ,  e  poude  fazer  a  dotação , 
e  fundação  do  sobredito  Mosteiro  , 
em  que  professou  ,  e  se  conserva  es- 
culpida a  Cruz  de  Malta  na  sua  Se- 
pultura, ib.  311.  e  seg.  Como  se 
continuou,  e  ventilou  ,  se  tinha,  ou 
não  feito  Voto  ,  e  Profissão  da  Or- 
dem ,  ou  porque  trazia  a  Cruz  delia, 
34Í,'.  eseg. 

Lopis  de  Salzedo  :  De  quem  rfu- 

Iher  ao  nosso  intento ,  í.  374*  e  seg.* 

Berganza  (  Fr,  Francisco  de  )  :  Uso 
das  suas  Antiguidades  de  Hespanha 
propugnadas ,  I.  152* 

Fr.  Bernardo  da  Costa  ,  moderno  Chro- 
nista  da  Ordem  de  Christo ;  Exa- 
mes ,  e  uso  do  seu  defeituoso  Traba- 
lho ,  I.  43*  eseg.*  45*  48*51.6* 
até  5'4.  e*  112*  1 13.  429*  e  3segg.* 
434*    II.  39*  67*256*  2Ó4 

— —  Gonçahes,  morador  no  Tevilhão  : 
Como  foreiro  de  Rocas  ,  I.  uç* 

Iter :  Deo-lhe  ElRei  D.  Affonso  , 

incerto  qual ,  herdade  sita  em  Mcu- 
rilhe  abaixo  do  monte  Covêlos  ,  que 
passou  à  Ordem  para  Barro  ,  II,  143 

Fr. dã  Maneira  :  Quando  ,  e  co- 
mo hum  dos  nossos  antigos  Templá- 
rios ,  confirmando  hum  Aforamento 
feito  em  Thomar  pelo  Mestre  D.Gar- 
cia ,  I.  53* 

— Pereira  ,  Fidalgo  da  Caza  Re- 
al ,  Comendador  de  Rossos  ,  Fros- 
sos ,  e  Rio-meão  ,  e  Juiz  Comissário 
das  Causas  dos  Privilegiados  da  Or- 
dem no  districto  da  Relação  do  Por- 
to :  Quando  ,  e  porque  psssou  Car- 
ta de  Privik^bs  a  João  Rodrigues , 


Geral.  *  261 

patrício  do  A, ,  II,  118    O  mesmo, 

que  rinha  sido  hum  dos  Vizitada- 
res  da  mesma  Ordem  nas  Comarcas 
d'Entre-Douro  e  Minho  ,  e  I  ras-os 
montes  ,  III.  172 

Bernardos:  Época  da  sua  introducçao 
em  Portugal  ,  I.  27  E  quaesquer  ou- 
tras memorias  a  elles  pertencentes 
vejam-se  ao  nome  de  cada  hum  dos 
Mosteiros  ,  de  que  houve  a  fallar. 

D.  Fr.  Bertraudo  cie  Camps  ,  ou  Comps 
(  no  Palatinado  )  :  Quando  ,  e  como 
fui   Mestre  da  Ordem  na  Palestina  , 

I.  511  Quando  m.orreo ,  e  quem  o 
successor  ,  II.  16 

de  Roset  :  Quando  este  Co» 

mendador  ,  e  o  nosso  Fr,  Gaspar  da 
Silva  foram  ercarregadcs  de  ter  cui- 
dado no  embarque  ,  e  sahida  de  tu- 
dq  o  que  pertencia  a  Ordem  da  Ci- 
dade de  Viterbo,  em  que  2  peste  obri- 
gou a  mudar  a  residência  interina  , 
com  todas  as  precauções  necessárias  , 
III.  140 

de  Texis  ,  ou  Texica  .  Grio-Mes- 

tre  da  Ordem  na  Palestina  :  Quando 
o  foi ,  e  morreo  em  grande  estima- 
ção do  P.  Gregório  9°  ,  I.  428 

Eerufe  (  S.  Martinho  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia ,  psra  Cha- 
vão ,  I.  342  E  como  adquiridos  mais, 

II.  259 
Besrjace  :  Hum  dos   12  testemunhas  a 

célebre  fundação ,  ou  dotação  do  an- 
tigo Mosteiro  de  Negrellos ,  I.  287 

Besteiros  v.  Santa  Ovaya  ,  J,  de  Bes- 
teiros 

Bicheira,  Bichieyra  ,  Bu  cheira  ,  Bu- 
chieira  ,  ou  Brucheira  :  Hum  dos  an- 
tigos Concelhos  ,  e  Terras  da  Or- 
dem annexo  á  Villa  de  Belver  ;  não 
só  quando  também  nelie  lhe  foram 
julgadas  todas  as  JurisdicçÕes  Secu- 
lares em  1341  ;  mas  ainda  quando 
lhe  foi  dado  o  Foral  novo  :  segun- 
do tem  continuado  até  depois  que  a 
todos  aquclles  nomes  se  seguio  Fi/- 
la  Nova  de  Cardigos  ,  I.  161,  e* 
Como  EiRei  D.Joâo3"i'  mandou  to- 
mar posse  dos  Cazaes  de  Bustelim , 

ter- 


termo  daquelle  Toncclho  ,  em  per- 
tença do  GrXo-Priorddo  ;  fez  ,  e  con- 
firmou também  nelle  Mercê  de  Of- 
ficios  a  favor  de  hum  Álvaro  Dias  , 
Escudeiro  do  defuhcto  Conde  Prior  ; 
e  concedeo  se  erigisse  alií  nova  Igre« 
ja  Paroquial  á  sua  custa  ^  averiguan- 
do outro-sim  por  que  razão  estava 
percebendo  ,  e  continuou  a  levar  os 
Diziíiios  respectivos  a  Igreja  da  A- 
ireudoa:  da  qual  não  devia  ficar  an- 
nexa  ,  e  menos  estar  fora  da  Juris- 
dicçao  Ordinária  ,  ou  Ecclesiastica 
do  mesmo  Grao-Priorado  ,  II.  ^86.  e 
5  segg,  E  quando  se  tomou  aquella 
mesma  Posse  ,  III,  124 

D.  Biduana  Torquacks  ,  e  Ouroana 
Paes  (  sós  ,  ou  comoutros)  :  Deram  á 
Ordem  o  Mosteiro  de  Santao  ,  com 
quanto  ahi  tinham  ,  I.  258  E  pare- 
ce dever  ser  a  primeira  a  mesma  Do- 
na Viduana  sem  outro  sobrenome  , 
que  lambem  só  por  si  lhe  deo  ou- 
tro desconhecido  Monteiro  de  S.  Sal- 
vador de  Grisufrin  ,  259 

Bispo  d'L.'Rei :  A  quem?  D.  Diniz  deo 
Carta  ,  privilegiando  suas  Cameras  , 
e  seus  Cazaes  ,  11.  302* 

Bispos  do  Porto :  Livros  chamados  da 
sua  Demanda  ,  c  Contestações  a  res- 
peito do  Senhorio  ,  e  Direitos  Reaes 
daquella  Cidade,  I.  I2*eseg.*  II. 
182* 

Bluteau  (  D.  Rafael  )  :  Algum  uso  do 
seu  bem  conhecido  Diccionario  da 
Lingua  Portugueza,  I.  207* 

D.  Boa  V,  Arteyro  ,  e  _— 

Boa-Âldca  (  N.  Srí*  da  Assumpção  de) 
V.  Anscmil 

Otirigues  V.  Sucyro  Froilaz  ,  ou 

Frojaz ,  seu  marido 

—  Paz  :  Deo  d  Ordein  os  seus  bens 
emOniezio,  para  Barro  ,  II.  14:; 

—  Paes :  Deo  á  Ordem  outra  sua 
herdade  em  Cerqueda  ,  termo  d'A- 
guiar  .  a  par  do  rio  de  Ferreira  , 
11.15:3* 

Boadtila  ,  ou  Bobadella  :  Como  parte 
na  Beira  com  Oliveira  do  Hospital , 
I.  33    E  se  dá  o  Foral  antigo  a  este 
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Reguengo  (hoje  na  Gaza  dolnfan- 
tado)  ,  com  todas  as  suas  demarca- 
ções ,  por  ElRei  D.  AfFonso  5? ,  225- 
e  scgg.  227*  Foram  prohibidcs  ,os 
Homens  da  Ordem  a!li  de  entrar,  a 
fazer  vinhas  nos  termos  coutados 
mesmo  em  Eosdclla  }  e!o  Porteiro^ 
entregues  aos  daqi'i  as  ditas  vinhas  , 
mandadas  fazer  por  D.  Urraca  ,  228 
E  como  o  natura!  successor  desta , 
naquella  Comenda  ,  confessou  em  Juí- 
zo ,  que  a  su^  Ordem  nada  tinha  , 
e  largou  tudo  no  sobredito  Reguen- 
go ,  II.  258.  eseg. 

Bodio-za  ,  ou  Viduosa  antigamente  (S. 
Miguel  de  )  :  Quem  deo  á  Ordem 
bens  nesta  freguezia  ,  para  Ansemil , 
I.  406 

Bo''lhe  ,  por  Póólhy  ,  ou  Baulhe  (  S. 
Martinho  ,  ou  modernamente  S.Gens 
de  )  :  Como  a  Ordem  adquirio  mui- 
tos bens  nesta  freguezia  ,  para  a  Faya, 
ou  Veade  ,  I.  25o  II.  104  E  quan- 
tos Cazaes  ,  com  8  ,  ou  menos  hum 
de  Refoyos  ;  nos  quics  somente  eram 
pagos  todos  os  foros  ,  e  aposentado- 
ria do  Mordomo  ,  i  jo 

Boheniia  :  C^uando  se  fez  a  reuniilo  ,  e 
obediência  à  Ordem  do  Prior  ,  e  Ca- 
valleiros  dalli  .,  separados  pela  Refor- 
ma ,  I.  90* 

de  Boiria  :  Como  ,  e  porque  se  diz  veio 
es;e  Cavalleiro  da  Ordem  citar  para 
a  Cúria  Romana  o  Prior  de  Portu- 
gal ,  II.  396 

Bom-jardim  :  Como  D.  António,  Prior 
do  Crato ,  foi  alli  viver  por  algum 
tempo,  III- 165' eseg.* 

Botiamis ,  ou  Bom  amigo  :  Único  mo- 
do de  chamar  o  primeiro  dos  dous 
Jograes  ,  ou  bobos  ,  a  quem  ,  e  ao  se- 
gundo Acompanhado ,  fez  El  Rei  D. 
Sancho  1°  a  galante  Doação  de  hum 
dos  seus  4  Cazaes  emCaneilas;  ain- 
da vivo ,  com  Primos  filhos  do  ou- 
tro ,  quando  no  seguinte  Reinado 
lhes  foi  confirmada  a  mesma  Doação: 
e  nunca  deve  chamar-se-lhe  Dona  Bo' 
namie ,  como  no  Século  passado  foi 
impresso  ,  I.  29^.  e*  e  seg. 


T.  Bonifácio  VUL  Quando  confirmou 
a  Ordem  de  Santo  Antão  ,  para  fi- 
car sempre  debaixo  da  Regra  ái  San- 
to Agostinho  ,  e  em  Ccaegos  Kegu- 

.  lares  delle ,  1.  419*  Deo  força  ,  e 
authoridade  ás  Composições,  ou  Con- 
cordias  entre  os  Regulares  ,  e  oi  Bis- 
pos ,  ou  Parochos  ,  sobre  os  seus  Di- 
reitos,  II.  14  Fez  suspender  a  de- 
terminação dos  Reis  de  Inglaterra  ,  e 
Portugal ,  que  se  diz  tinham  posto 
em  sequestro  as  Rendas  ,  e  dinheiros 
da  Ordem  ,  para  não  sahirem  dos 
seus  Estados  na  ultima  perda  de  Pto- 
lemaida  ;  chamou  á  sua  Corte  o  Mes- 
tre deila  Ochon  de  Fins ,  por  causa 
das  intestinas  discensões  da  mesma 
Orden?  ,  porem  morreo  ro  caminho 
sem  nada  se  concluir,  310  Ccnce- 
deo  a  toda  ella  poderem  os  Fieires 
comer  carne  sempre  quando  anda- 
vam em  armas  ,  á  excepçío  de  mais 
poucos  dias;  e  confirmou  a  sua  pri- 
meira Regra  ,  com  a  inserção  delia  , 
para  supprir  a  sua  peria  lia  sobredi- 
ta «ah ida  ,  como  também  todos  os 
outros  Privilégios  :  tendo  exiítido 
entre  os  Documentes  da  Freiria  de 
Coimbra  hum  Instrumento  desta  Bul- 
ia ,  tirado  por  authoridade  daquellc 
Ordinário,  330 

-  IX.  Poique  nao  repetio  a  Elei- 


ção de  outro  GrSo- Mestre  de  R  bo- 
des, por  morte  do  competidor  de  João 
Fernandes  Heredia  ,  líl.  54 

Borba  da  Monta7iha  hoje  v.  Borva  de 
Juniores  ,  como  antigamente  diziam. 

B  cr  hei! a  (  Santa  Maria  de ) :  Bens  ,  e 
Privilegiados  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  para  Poyares ;  e  como  talvez  ad- 
quiridos ,  II.  304 

Bornes  (Santa  Martha  de  )  :  Que  tem 
o  seu  Reitor,  e  Comendador  da  Or- 
dem de  Christo  na  ViUa  de  Val-das- 
nes  ,  sua  annexa  ;  e  como  se  repar- 
tam os  fructos  ,  ou  direitos  Eccle- 
siasticos  ,  II.  161  {^com  a  Emenda 
lançada  em  Algoso  ) 

.—  (  S»  Martinho  de)  :  Bens  da  Or» 
áeai  ,  dos  Templários  ,  e  de  Santa 
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Eulália  (que  basta  ser  a  de  Pensal- 
vos  )  nesta  íreguezia;  e  como  se  pri- 
vilegiavam pela  Comenda  de  Veade  , 

I.  325  Talvez  pela  deixa  de  Mem 
Garcia ,  503 

Borva  de  'Juniores  (  Santa  Maria  de)  : 
Bens  da  Ordem  ,  ,e  de  Veade  nesta 
freguezia ,  por  quem  divididos  com 
Pombciro  \  e  como  honrados  ,  1.  329 

Bosio  (  Fr.  Diogo  )  ,  antigo  Ghronista 
da  Ordem  ,  na  qual  foi  Freire  Ser- 
vente :  Algum  uso  do  seu  Trabalho  , 

II.  330 
Botão  {  S.  Matheus  do  )  :  Bens  da  Or- 
dem na  Marmelleira  desta  freguezia  , 
mais  chegada  a  Coimbra,  e  muito 
distincta  da  Marmelleira  de  Mort'a" 
gua  ,  que  só  he  freguezia  sobre  si , 
para  a  Freiria  daquella  Cidade  ,  I. 
389  {Onde  se  poderia  acctesientar 
esta  differença  ) 

Bouças  (  o  Salvador  de  ) :  ÇJuem  fun- 
dou este  antigo  Alosreiro  ,  II.  19 
Bens ,  e  Privilegiados  da  Ordem  na 
sua  freguezia  ,  depois  chamada  Ma- 
tozinhos ,  para  Leça  ,  88  Independen- 
temente do  só  temporário  efft  ito  da 
Doação  da  Santa  R?  D.  Mafalda  á 
mesma  Ordem  ,  I.  235' 

Bouças  V.  Mouçós 

Bougado ,  ou  Vougado  (  S.  Martinho 
de  ) :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para  Leça,  1.  369 

Bóuro ,  ou  Boyro  :  De  quantos  Julga- 
dos antigos  se  entrou  a  formar  este, 

I.  349 

— —  :  Algumas  noticias,  e  pertenças  des- 
te antigo  Mosteiro  dos  nossos  Cis- 
tercienses  ,  que  não  ficaram  em  si- 
lencio,  I.  410. 480  II.  17Í.  303 

Boylhosa  (  Santo  Estevam  de  )  :  Mui- 
tos bens  da  Ordem  nesta  freguezia , 
com  o  seu  Padroado,  porque  meios 
adquiridos ;  e  com  Couto  ainda  uni- 
do ao  de  Queijada  ;  devendo  o  Paro- 
cho  ser  appresentado  pelo  próprio 
Comendador  de  Chavão  ,  I.  35'4-  e 
seg.  Pertencendo-lhe  também  alguns 
bens ,  ainda  com  separação  da  dita 
Ordem  .  por  outras  freguezias,  II.  83 

Bra- 
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Braga :  Como  a  OrJem  adquirio  con- 
sideráveis possessões  ,  e  hurr.a  Co- 
menda ,  ou  Hospital  com  muitas  per- 
tenças naquella  Cidade  ,  e  seu  ter- 
mo ,  1.  107.  eseg.  e*  Em  que  en- 
trou a  Igreja  de  S.  João  do  Souto  , 
/^.  lob".  e*  Mas  depois  se  renuncia» 
riam  parte  ,  ou  entraram  em  Com- 
posição útil  ,  e  com  alguns  resulta- 
dos para  a  Comenda  de  Chavão?  109 
e  seg.  A'lcm  dos  outros  no  seu  Cou- 
to, e  Julgado   particular,   ^j8 

■  (  Igreja  ,  e  Arcebispos  de  )  :  Me- 
morias ,  que  lhes  pertencem  de  qual- 
quer maneira,  I.  8*  21*  34-  56*  47 
54*  78*  84.  e  seg.*  96.  e*  104.  e  seg, 
107.  e  segg.*  1 5- :.  e  seg.  157.  1 86.  e 
seg.  e*  212.  223.  240  249.  eseg.  258 
267.  291.  eseg.  :^o8.  327.  332.340 
eseg.  344.  e  345*  378.  384*  414.  e 
seg.  420*  424,  426.  e  seg,  Qiianto 
se  pagava  alli  de  Colheita  a  ElUci  , 
ou  ao  Príncipe  ,  440  Com  outras 
mais  memorias  ,  483*  e  seg,*  487 
490.  5'oi.  e  2  segg,  II.  13.  2í.  100 
eseg.  164.  173.  e  seg.  25'ó.  e*  291.  e 
seg.  309.  349.  35^7.  361  {Onde  na 
liii.  i)  escapou  Arcebispos  em  lu' 
gar  de  só  Arcebispo  )  e  363  III. 
189.    eseg, 

Bragada  (  Santa  Eufemia  de  )  :  Desde 
quando  ,  e  como  a  Ordem  adquirio  , 
e  privilegiava  bens  nesta  freguesia  , 
para  S.  Christovam  ,  I.  259.  e  412 

Bragal ,  ou  Bragaes  :  Declarações  a  res- 
peito do  niímero  das  suas  varas  ,  ou 
côvados;  e  comparação  também  com 
a  moeda  ,  I.  348.  466.  490.  501.  e 
seg.    II.  319.  e* 

Bragança  :  Quando  ,  e  como  foi  po- 
voada ,  logo  em  Cidade  ;  supposto 
só  modernamente  fosse  feita  Epis- 
copal ;  dando  ElRei  D.  Sancho  1? 
aos  seus  moradores  para  sempre  to- 
do o  seu  Reguengo  nas  Terras  de 
Bragança,  e  Lampaças,  com  «eus 
termos  ,  I,  485'.  e*  e  seg,*  Aonde  ti» 
nha  comprado ,  e  ganhado  a  Ordem 
.  cazas  ,  vinhas  ,  e  herdade  no  Reina- 
do 4?,  e  nos  antecedentes  ,  para  Ul- 


goso  ,  mais  naturalmente  do  que  ain- 
da para  Freixicl  ,  489  (  E?»  que  ter- 
mina a  bem  pouco  liquida  divisão 
das  pertenças  deitas  LÓmejidas  ^  ate 
com  algumas  da  Corveira  por  aquel- 
les  julgados  de  'Trar  os  montes) 

■■  (Sereníssimo  Estado  ,  e  Caza  de) ; 
Algumas  memorias  particulares  dos 
seus  interesses  ,  e  acquisiçoes ,  I.  27* 
11.46*  Como  Jhe  ficou  pertencendo 
Portel,  218*219*  (jUndetalvíz de- 
via não  certificar-se  ,  e  se  emende  o 
ser  também  seu  hoje  o  Padroado  da 
Igreja  )  e  seg.*  Mais  Eixo ,  que 
antes  era  de  Foroços  ,  379  Porèni 
nada  mais  notavelmente  ao  nosso  in- 
tento do  que  o  come  lhe  ficsr.m'  per- 
tencendo as  Villas ,  Castellos,  e  Lu- 
gares d' Alter  do  chão,  Assumar, 
e  Villa-formosa  ,  III.  83.  e*  segg, 
até  87 

D.  Branca ,  filha  do  nosso  Rei  P«  San- 
cho 1°:  Quando  ,  ecomo  ainda  se 
pode  contemplar  Rainha  na  Doação 
de  Villa-meãa  ,  I.  406* 

— , D.Aflbnso  III.: 

Qiiando  ,  e  como  já  se  contempla 
com  o  nome  de  Infanta  na  Carta  de 
Lei  sobre  a  Moeda  ,  juntamente  com 
a  Rainha  sua  Mãi ,  II.  182  E  mais 
notavelmente  na  Doação  da  Igreja  de 
Santa  Maria  Magdalena  de  Portale- 
gre ao  Convento  de  ?.  Jorge ,  para 
sempre,  333* 

,  mulher  do  Infante  C,  D.  Pe- 
dro :  Com  quem  se  fez  também  a  tro- 
ca d'  Eixo  pelo  que  possuíam  ,  ou 
restava  a  adquirir  a  Ordem  na  Villa 
de  Montouto  ,  e  em  seu  termo,  II. 
379.  eseg.  _ 

Brandara  (  Santiago  de )  :  Privile- 
giados da  Ordem  nesta  freguezia  , 
para  Távora  ,  só  por  Encensoria  > 
II.318 

Brandões  :  Como  os  ^  primeiros  vin- 
dos com  o  Sr.  Conde  D.  Henrique  , 
sepultados  na  Igreja  de  Grijó  ,  repar- 
tiriam com  este  Mosteiro  ,  e  com  a 
Ordem  os  Cazaes  ,  e  Igreja  de  Paços 
de  Brandão  ,  I.  363 
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Fr.  BrazBrandão  ,  Bailio  ,  talvez  mais 
provavelmente  de  Negropor.te,  que 
d' Acre  ,  Lugar-tenente  do  Eminen- 
tíssimo Grao-Mestre ,  e  Cómenda- 
-  dor  de  Roças,  Frossos  ,  e  Rio-meáo, 
Chavão,  Santa  Martha  ,  S.João  d'El- 
vas  ,  Serpa  ,  e  Moura  ,  e  da  Villa  de 
Montouto  ,  e  Ulgoso  j  Conselheiro 
de  Guerra  ,  Fronteiro  nos  Lugares  do 
Priorado  do  Crato  ,  c  grr.nde  servi- 
dor do  nosso  Rei  D.  João  4'í' :  Quan- 
do ,  e  como  foi  provido  em  próprio 
Grâo-Prior,  I.  15^.  e*e  3  scgg.  Ain- 
da que  não  deva  dizer-se  acabou  , 
liem  continuou  o  Priorado  do  Car- 
deal Infante  D.  Fernando  ,  senão  co- 
mo abaixo  vai ,  lll.  179.  e  seg,  Ti- 
nha servido ,  e  continuou  a  servir 
muito  a  Coroa  ;  pelo  que  mereceo 
fosse  admittida  a  sua  primeira  Elei- 
ção para  Governador  deste  Priora- 
do ,  mandando  se-lhe  entregar  os  seus 
rendimentos  ,  183.  e  2  scgg.  Porém 
na  sua  ausência,  principalmente  pa- 
ra Governador  das  Armas  do  Por- 
to ,  e  seu  districto  ,  ou  na  revogação 
do  anterior  Decreto  apparecem  dous 
Successores  delle  na  Administração  , 

.,  e  Governo  do  mesmo  Grão-Priorado, 
ib.  18).  e  seg.    Até  que  voltou  com 

,  Licença  a  Lisboa  ,  e  depois  que  não 
apparece  mais  votando  no  Conselho 
de  Guerra  ,  pôde  ter  partido  para 
Malta ;  acceitar  lá  a  Bulia  do  novo 
Provimento  ,  e  vir  com  ella  ,  mas  não 
alcançar  o  seu  eíFeito ,  lego  que  en- 
controu o  desgosto  d'ElRei ,  queto- 
da-vía  se  não  prova  procedesse  con- 
tra elle  ,    segundo    figuram  ,  ib.  ou 

•  187  e*  188.  e*  Quanto  depoiscon- 
seguio  nomear  Tabalilo  privativo  , 
que  escrevesse  todos  os  Prazos  da 
suas  Comendas,  /^.  188  Quem  fo- 
ram seus  successores  no  Balliado  de 
Negroponte ,   196 

S. de  Lisboa  ,  ainda  que  já  mais 

vulgarmente    lhe  chamam  Santa  Lu- 

i,    zia  :    Quando ,  e  como  se  deo  só  á 

.-    Ordem   de  Malta;    sendo    primeiro 
Comenda,  ou  Balliado  sobre  si,  de- 
..  Tom.  III. 
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pois  unido  ao  Grão-Priorado  neste 
Reino  ,  porem  nunca  delle  Cabeça  , 
L  126.  e  seg.  Melhor  principio,  e 
instituição  da  mesma  Comenda  ,171 
c  seg.  Com  as  suas  outras  perten- 
ças ,  e  acquisiçóes  (  por  Lisboa  ,  e 
seus  arrabaldes ,  até  Alverca ,  Alhan- 
dra ,  Torres  Vedras  ,  Cintra  ,  e  Bar- 
carena )  ,  173.  e  segg.  até  1 84  Faz-sc 
notável  a  distincçáode  solemnidade  , 
com  a  adhesâo  da  Ordem  ao  dito 
Santo  ,  ou  Orago  ,  nos  tempos  anti- 
gos entre  nós,  192.  e  seg.  205.  e  lí. 
226  Contestações  ,  e  Concordias  so- 
bre a  paga  dos  Dizimos  delia  ,  I. 
179.  e*  1  8d*  e  seg*  Seria  ,  ou  appa- 
rece formada  com  partes  da  mesma 
Comenda  para  Cavalleiros  Leigos  a 
de  Torres  Vedras ,  Torres  Novas  , 
Caxaría  ,  e  Landal  ,  184  Muito  de- 
pois do  Aforamento  neste  ultimo  li- 
mite ,  em  o  termo  d'  Óbidos ,  IL  20 
Ou  de  outros  em  Torres  Vedras,  com 
a  noticia  de  alguns  Comendadores 
mais,  74*  80*  184*  Entre  maior 
numero  dos  mesmos  Aforamentos  por 
outras  partes ,  feitos  pelo  Prior  Fa- 
rinha ,  211.  e  seg.  Apontando-se 
também  parte  do  estado  actual ,  ib» 
212*    E  como  lhe  ficaria  pertencen- 


do 


o  seisto ,  que  ainda  se  lhe  esta 
pagando  dos  Direitos  chamados  de 
D.  Ibereza  Gil  em  vários  Cazaes  , 
e  propriedades  na  Villa  de  Alverca  , 
eseu  termo,  e  no  Condado  de  Bar- 
querena  ;  levando  o  mais  Arouca  ,  e 
Santos,  214.  e  2  segg.  Outros  Afo- 
ramentos pelo  Lugar-tenente  de  Prior 
Fr.  Fernão  Peres  ,  234  Notável  tro- 
ca de  hum  Olival ,  e  Campo  da  Or- 
dem adiante  de  S.  Vicente  de  Fora  , 
per  outro  d'ElRei  D.  Diniz  ,  e  da 
Coroa  no  fim  da  Corredoyra  de  Lis- 
boa ,  apar  do  Convento  de  S.  Do- 
mingos ,  268.  e  seg.  Também  lhe 
cresceriam  as  pertenças  por  cabeça 
de  Pêro  do  Monte,  e  sua  mulher  , 
Freires  da  Ordem  ,271  E  pelo  Con- 
de deBarcellos,  D.  Martim  Gil  de 
Sousa  ,  273  C  ^0^  ^^  mudanças  ,  e 
LI  itnen- 
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emendas  juntas  a  D.  Martim  Garcia  , 
f  <z  U.  iVÍarrim  Gil  )  Bem  como  não 
tem  dúvida  se  veriticou  pela  C.  D. 
Leonor  AífonsOjCom  o  estado  actual, 
276.  e*  277*  278*  280.  e  seg.  Com 
vários  bens  em  hum  dos  Maniques  , 
sem  ser  o  do  Intendente  hoje  ,  que 
aliás  pertenceriam  á  Commenda  de 
Santarém,  35:,  e  seg.  E  humas  ca- 
zas  em  Torres ,  III.  13  Quando,  e 
como  entraria  a  ser  pertença  do  Grâo- 
Priorado  ,  5:2.  e  2  segg.  Sendo  já 
também  huma  das  de  que  se  náo 
omittio  a  Posse  por  ElRei  D.  João 
3°,  e  quando  ,  124  Ou  foram  por 
elle  dados  dous  Cazaes  delia  em  Cin- 
tra a  Gaspar  Gonçalves  ,  em  quanto 
vivesse ,  livres  de  todo  o  foro  ,  ou 
pensão,  130.  e  seg.  Por  tanto  con- 
templada outro-sim  nas  Providencias 
respectivas  aos  Rendimentos  da  Or- 
dem ,  que  tinha  o  Prior  D.  António  , 
depois  da  sua  desgraça  ,  174.  e  2 
segg.  Quando  foi  hum  Capelláo  da 
respectiva  Igreja  ,  que  era  Secreta- 
rio dos  Capítulos  Provinciaes  ,  o  se- 
gundo Vizitador  geral  em  as  Comen- 
das da  Ordem  nestes  Reinos  ,  172 

Braz  Neto  :  Quando  ,  como  ,  e  para 
que  representou  Pr.  André  do  Ama- 
ral ser-lhe  este  Dezembargador  sus- 
peitíssimo Juiz  na  Causa  da  sua  Co- 
menda de  Vern-cruz  com  o  Duque 
de  Bragança  ,  II.  220*  Era  Provizor 
do  Arcebispado  de  Lisboa  ,  c  Dezem- 
bargador do  Paço ,  quando  foi  por 
isto  mandado  contar  no  grosso  ,  e 
nas  Distribuições  de  seus  Benefícios  , 
371* 

Fr. Soares  de  Castellobranco:  Ma- 
neira ,  com  que  lhe  foi  precizo  sus- 
tentar-se  no  Provimento  ,  e  Posse  da 
Comenda  daCovilhaa,  III.  182.  e* 
e  seg. 

Breteande  ,  ou  Britiande  (  S.  Silvestre 
de  )  :  Como  a  Ordem  foi  adquirin- 
do muitos  bens  nesta  frcguezia  ,  pa- 
ra Barro,  I.  2J4.  6361    Foi  Honra 

'  do  célebre  D.  Egas  Moniz  ;  porém 
não  se  segue  ,  que  também  nella ,  c 


pelos  benefícios  dos  seus  descenden- 
tes   crescessem    allí    com  elíeito    as 
pertenças    da  dita  Ordem  ,    II,   az 
Fez  nella  outra  acquisiçáo  ,  até  com 
parte  do  Senhorio  ;  não  obstante  ser 
por  muitos  rempos  Beatría  ,  corn  ou- 
tras a  elia  sufíragancas  ,  a  Várzea  da 
Serra  ,  Omezio  ,  e  Campo  bem  fei- 
to (  em  cujas  Eleições  até  se  expres- 
sou aos  Senhores  o  Padroado  da  Igre- 
ja ,  e  de   suas    annexas )  ;  e  resistia 
talvez  semelhante  Privilegio  a  poder 
ficar    sempre    na  Ordem  ,    como  se 
acautellou  expressamente  na  de  Ama- 
rante ,    quando    foi    confirmado  Se- 
nhor delia   o  Prior  Marechal  do  Rei- 
no ,  Álvaro   Gonçalves  Camelo,  45" 
e  2  segg.  '  Quan.io  ,  ccomo  tambera 
adquiriram    allí  os  Templários  tudo 
o  que  lá   tinha  a  Sania   Rí^  D.  Ma- 
falda ,  199*     E  cresceram    i.-is    as 
possessões  da  outra  Ordem  na  n.efir.a 
frcguezia  ,  278.  e  280 

Bretiaados  (o  Salvador  de)  :  Como  fi- 
cou devassado  tudo  nesta  freguezia  , 
menos  os  que  tinham  creado  nella  o 
Bispo  de  Tuy  ,  por  Carta  d'ElRei  j 
e  qual  Bispo  seria  ,  II.  348 

D.  Briolanja  Pinto  Pereira  ,  ou  de 
Castro  :  De  quem  filha  ,  mulher ,  c 
Mãi  ao  nosso  intento  ,  III.  22.  e  seg, 
ou  ^s 

D.  Brites  (  Rainha  ) ,  mulher  d'ElRei 
D.  Aíibnso  3° :  Qiiando  ,  e  como  fez 
Doação  da  sua  Villa  deMoura,  com 
todas   as  suas  pertenças  ,  e  Jurisdic- 
ções  ,  como  antes  fora  da  Ordem  ,  a 
O.  Vasco   Martins  Serrão  ,  sou  FaS' 
saílo  \  referindo  miudamente  os  seus 
Serviços  ,  e  merecimentos  deJie  ,  -e  de 
seus  maiores,  II.  60  e  seg.  A  outro 
seu  Vassallo  ,    Abril  Peres  ,    da  sua 
Granja  de  Ficalho  ,  no  termo  de  Ser- 
pa ,  como    a  melhor  houve  antes  a 
dita  Ordem,  62.    e  seg.    E  da  outra 
sua  Granja ,    e  Lugar   de  Mourão  , 
pertença    de  Moura ,    com  todas  as 
suas  rendas ,  dízimos  ,  c  fnictos  ,  ou 
todos  os  Direitos  ,  e  proveitos  per- 
tencentes á  Igreja  desse  Lugar  ,  sal- 
va 
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va  para  ella  a  quinta  parte  ,  segun- 
do a  melhor  tivesse  gozado  aquella 
Ordem ,  a  D.  Raymundo  de  Córdo- 
va ,  ib.  ÒT,    Depois  de  ElRei  D.  At"- 

^  fonso  áabio  ,  Pay  deib ,  lhe  poder 
ter  feito  Doação  ,  já  em  viuva  ,  das 
Villas  de  iVloura  ,  Serpa  ,  Koudar , 
e  Mourão  ,  co-.n  seus  Castelios ,  c 
termos,  em  consequência  do  Contra- 
cto com  a  mesma  Ordem  ,  antes  Se- 
nhora de  tudo  ,  á  excepção  de  Nou- 
dar ,  jç'3  He  feita  com  ella  junta- 
mente a  Doação  Regia  de  Brullaes 
ao  Mordomo  mor  D.  Gil  Martins , 
Ii6  Mais  a  Carta  de  Lei,  ou  Or- 
denação geral  a  respeito  da  Moeda  , 
182.  e  seg.  E  como  foi  constituída 
Testamenteira  principal  ,  e  Executo- 
ra com  outros  das  ultimas  vontades 
de  seu  marido,  137 

Brites  Annes  ,  viuva ,  e  seu  filho  Fernão 
Cotrim  :  Como  foram  demandados 
sobre  a  nullidade  de  hum  Prazo  de 
vários  bens  da  Ordem  ,  e  Comenda 
da  Guarda  em  Abrantes  ;  e  appellá- 
ram  da  Sentença  do  Capitulo  delia 
na  Sertãa  ,  para  a  Caza  do  Civel ,  III. 
94.  e  a  segg. 

-  Gonçalves  ,  mulher  solteira  :  De 
quem  o  Prior  D.  Fr.  Nuno  de  Goyos 
teve ,   e  legitimou    trez  filhos ,  111. 

Britteiros  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,   I.  281 

Britto  (  S.João  de  )  :  Outro  tanto  nes- 
ta ,  1.  283  E  como  aquella  Terra, 
e  Igreja  foi  dada  ao  amigo  Mosteiro 
de  Guimarães,  284* 

Broulhe  Nunes  :  Deo  â  Ordem  huma 
sua  herdade  ,  chamada  Quintaa  ,  pa- 
ra Leça  ,  II.  99 

Brulanas  ,  Brullaes  ,  ou  Brunhaes  ho- 
je (  S.  Payo  de  ) :  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  entre  cujos  vários 
Senhorios,  Mosteiros,  e  Igrejas  vi- 
zinhas era  também  Santa  Maria  de 
Roças,  diversa  da  que  nos  pertence, 
I.  334  He  mais  fácil  ser  a  Aldêa 
dada,  e  coutada  por  ElRei  D.  Af- 
fonso  3°  a  D.  Gil  Martins  para  sem- 


R   A  L.  26 j 

prc  ,  II.  116  {Onde  nesta  conformi- 
dade se  emende  o  parenthei  is  )  Do 
que  não  ser  iiuma  ,  e  outra  bem  di- 
versa cousa  do  sitio  ,  ou  Reguengo 
conliecido  em  outro  Julgado  ,  e  fre- 
guezia ,  I.  384.eseg. 

Buitélo  (S.Miguel  de):  Alguma  Es- 
pécie não  omittida,  relativa  a  este 
antigo  Mosteiro  dos  nossos  Benedi- 
ctinos  ,  II.  39 

Busto  primeiro  :  Como  a  Ordem  ga- 
nhou os  bens  neste  Lugar,  e  o  po- 
voou para   Cerveira,  1.  122.    e  seg. 

Byade  v.    Veade 

Bzovio  (  Abrahão)  :  Uso  ,  ou  lembran- 
ça deste  outro  antigo  Escriptor  (que 
não  devia  talvez  confundir-se  com 
Bosio)  ,  II.  341 


Cabaços  (  S.  Miguel  dos  )  :  Rendas  , 
que  só  tinha  a  Ordem  nesta  fregue- 
zia,  I.  35-3 

Cabaneiros  ,  ou  Cabanoes  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  antiga  freguezia  doj.  da 
Feira  ,  para  Rio-meão  ,  I.  364 

Cabanoes  ,  ou  muito  em  dúvida  Cava- 
lões hoje  (  S.  Martinho  de  )  :  Como 
foram  entregues ,  e  dados  â  Ordem 
todos  seus  bens  neste  antigo  Julgado 
pela  C.  D.  Leonor  AfFonso,  para  Vea- 
de (  em  aquella  hypothese  )  ,  II.  280 
A'lèm  do  que  alli  lhe  deixou  o  mes- 
mo Fr.  Egas  Moniz  ,  comprador  dos 
primeiros  ,  281 

Cabanoso  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Cha- 
vão ;  sem  impugnar  possa  entender- 
se  o  applicado  foro  para  a  Igreja  de 
Nabaes  ,  I.  309 

Cabeceiras  de  Basto  (  -  ■  —  )  :  Mui- 
tos bens  da  Ordem  nesta  freguezia  , 
e  J.  para  a  Faya  ;  e  como  adquiridos  , 
I.  110.  e  seg. 

Cabra  (  S.  Jeronymo  de  )  :  Como  a  Or- 
dem adquirio  bens  nesta  freguezia, 
para  Olivíira  ,  II.  114 

Cabreiro  (  o  Salvador  de  )  :  Como  a 
Ordem  privilegiava ,  e  adquirio  a 
LI  ii  Al- 
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A\Ah    de  Si?têlo  ,  que  fez  ,  e  po- 
voou   nesta    freguezia   Ruy  Paes  de 
V^l  de  vei  ;  por  liia  darem  seus    fi- 
lhos <  Sfnds  po.nerior  a  erecção  de 
hreíiéi  Paroquial  wlia  .  até  com  o 
Ora^o  de  S.  João   Baptista  ,  em  que 
se  ignoram    os  restos    combináveis 
com  estar  sendo  o  Viíario  appresen^ 
tado  pelo  Abbade   daquclla  )  ,  para 
Távora,  F.  79 
Cabril  (  S.   Lourenço  do  ) :    Bens  ,  e 
Privil-cgiadosda  (jrdem  nesta  frcgue* 
zia  ,  para  Cerveira  ,  II.  30ÍÍ  (  Onde 
escapou  a  menção  desta  Comenda  no 
summario  d  margem  ) 
Caçurrães    (Santiago    de):    Quando 
ainda  eram  Padroeiros  de  sua  Igreja 
os  frrguezes  ,  e  naturaes  dalli,  II.  125: 
Cadima  (  N.  Sr^  do  O'  de  )  :  Acquisi- 
ções  ,  e  bens  da  Ordem  naquclla  tre- 
guezia  ,  para  a  Freiria  de  Coimbra  , 
1.  109.6  3B9    Por  Doação  de  Payo 
Mouro,  esua  mulher,   597 
Caetano  Jozé  Carlos  Ribeiro  ,    com 
iManoel  Carlos  Ribeiro:  Officiaesau- 
thorizados  para  a  Rtforma  do  Car- 
tório de  Leça  pela  Meza  do  Dezem- 
bargo  do  Paço  ,  I.  101 
Caide  (  Santa  Christina  de):  Bens  da 

Ordem  nesta  freguezia  ,  L  286 
Calamo  v.  Lango 

Caldas  (  S.  Miguel  das  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  íieguezia  ,  junto  de  Gui- 
marães ,  1.  279 
Caldellas  (  Santiago  de  J:  O  mesmo, 

e  rendas  nesta  outra  ,  I.  35'o 
— —  (  S.  Thomé  de  )  :   Notável  Carta 
de  venda  de  huma  herdade  adquirida 
nesta  diversa  pela  Insigne  Collegiada 
de  (íuimarães  ,  I.  18* 
Calendário  de  Tamel  (  S.  Julião  do  ) : 
Bens  da  Ordem  ,  e  de  Aguas  Santas 
nesta  freguezia  ,  com  o  Padroado  ,  e 
Couto  do  mesmo  Moí^teiro,  depois 
também  Comenda  da  outra  Ordem  , 
1.  7Íi.  e*82 
Calheiros    (  Santa   Eufemia  de  )  :  Pri- 
vilegiados da  Ordem  nesta  freguezia , 
para    Távora  ,  II.  301 
P.  Lalísto  II.  :  Quando  ,  e  como  con- 
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firma  tnmbeni  a  Ordem  de  Malta, 
L    3*  c  4 

///.    Publicou    debalde     huira 

Cruzada  contra  os   Turcos  ,  sendo  o 
nosso  Bispo  de  Silves,  U.  Al /aro  i"  , 
seu   Nunkjio  ,  e  Legado  a  latcrencl- 
la  ,  com  o  maicr  apparato  de  Provi- 
dencias ,  e  Faculdades  Ecclesiasticas 
&c.  i  em  cu  a  devoção  feachouuni- 
camente  o  nosso  Rei  D.  Affonso  ç?  , 
III.    63.  e*  e  3  segg.*    Nomeou  Juiz 
para  o  conhecimento  de  huma  De- 
manda sobre  ajuste  de  Contas  ,  e  Di- 
vida do   Prior  da  Ordem  D.  Vasco 
d'  Ataide  com  o  dito  Monarca ,  ib. 
61'y*  eseg.* 
Calumnias  v.  Coymas 
Calvelhe  ,  por  Calvilhe  (  S.  justo  de  )  : 
Quinhão  da  Ordem  ,  com  a  do  Tem- 
plo ,  Castro  d'Aveláas  ,  e  D.  Nuno  , 
em  esta  freguezia  ,  para  Algcso  ;  de- 
vassado   por  muito  novarr.ente  hon- 
rado ,  II.  ^C9  (  Onde  escapou  o  s  na 
lin.   I  <;  pura  ficar  a  Ordens  ) 
D.  Calvo  ,  e  Marfim  Soares:  Importa- 
ram   muito   ás  Ordens  de  Malta  ,  e 
do  Templo  ,  as  Questões  entre  elles  , 
quando  nomearam  os  Comendadores 
de  Belver  ,  e  Casteliobranco  ,  para  as 
julgar  finalmente  ,  L  4:54    Mas  cons- 
ta   mais  apenas  .  que  hum  Calvo  só 
vendeo  á  de  Malta  todo  o  seu  qui- 
nhão das  cazas  ,  e  Qiimtas  de  seus 
avós  na  Covilhaa  ,    em  a  freguezii 
de  S.João,  43  j    Quem  sabe  o  que 
teria  com  D.  Mem  Calvo? 
Calvos   (  S.  João  de  )  :    Quem  deo  á 
Ordem  os  bens  nesta  freguezia  doj. 
de  Vermuym  ,  para  Chavão  ,  I.  372* 
Camareiro  ynór  :    Mais    antigi  noticia 
deste  maior  Officio    da  noi-sa   Caza 
Real  ,  em  quanto  se  proveo  separa- 
damente   do  Mordomo    mór  delia  , 
II.  148.  e* 
Cambas  (  S.  João  de  )  :  Que  Lugares , 
e  Cazaes  foram  novissimamente  des- 
membrados desta  freguezia  no  Bis-- 
pado  da  Guarda  ,  para  ficar  no  regu- 
lar circuito  ,  e  na  total  Jurisdicção  Ec- 
clesiastica  do  Grão-Priorado,  11.391* 

Lam- 


Cambra  (  S*  juliao  de  )  :  Muitos  bciís 

,    da  Ordem    resta  freguezia  .  para  a 

Comenda  de  Forocos  ,  e  Rocas.  1. 

388     E  coíiio  continuavam    a  estar 

honrados  ,  11.  137.  eseg.  1:59.  e  seg. 
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tahez  pertença  de  Ulgoso ,  qu atido 


ou 
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Lembres  ( F.  Martinho  de)  :  Bens  da 
Ordem  nesta  outra  freguezia  ,.  cuja 
Igreja  appresentavam  ainda  os  fre- 
guezes  ;  cunio  adquiridos  ,  iionrados  , 
e  apurados,  para  Barro;  tendo  tam- 
bém nella  Salzedas  o  seu  quiniiãu  , 
II»  4[.  e  seg.  e* 

Cameras  Prior aes  :  Como  ainda  esta- 
vam sendo  entre  nós  só  as  quatro  j 
e  motivos  ,  por  que  se  concedeo  a 
quinta  ,  não  rixa  ainda?  no  Provimen- 
to de  ^r.  tí^az  Brandão  ,  I,  141  Mais 
declarado,  e  talvez  melhor,  III.  51 
52  {Onãe  não  deveria  omittir-se  a 
outra  Espécie  do  Pedrogjm ,  ainda 
que  se  queira  só  temporária  ^  eper- 
sonaUssimu  ^  79)   s':;    e  seg.  ou  59 

Camil!')  de  Rohau  ,  sobrinho  douhimo 
Gráo-ivlestre  da  Ordem  Francez  de- 
functo  em  Maha  :  Quando  ,  e  como 
veio  por  Embaixador  extraordinário 
á  nossa  Corte  ;  conseguindo  huma 
Confirmação  especial  dos  Privilégios 
da  Ordem  .   111.  81 

Caminha  (  N.  Sr^  da  Assumpção  de)  : 
Quanio,  ccomo  se  povoou  de  novo 
por  ElRei  D,  Diniz  ,  II.  81.  e*  Dan- 
do-lhe  expressamente  o  Privilegio  de 
Beatrla  ,  1.  7c* 

Campia  (  S.  Miguel  de  )  :  Bens  de  San- 
ta Cruz  ,  dos  Templários  ,  c  da  Or- 
dem ,  com  outras  ,  nesta  freguezia  , 
para  Ansemil  ,  e  como  honrados  , 
11.135: 

Campo  bem  feito  :  Como  este  Lugar 
era  Honra  ,  e  Beaf.Ia  sufíraganea  de 
Britiande  ,  II.  4, 

Campolide  :  Bens  da  Ordem  nesre  si- 
tio, para  a  Comenda  de  S.  Braz  ,  I. 
173.    176.  e  seg. 

Canadello  (  ?.  Pedro  de  )  :  Como  a  Or- 
dem adquirio  bens  nesta  freguezia, 
II.  178.  e*  {Onde  se  emende  a  con- 
fusão ,  com  que  delia  se  tratou  .  nem 


pelo  menos  esta  se  dcVtria  Jixar pa- 
ra Veade  ) 

Canas  de  duas  Igreja?  (  Santo  Adrião 
de  )  :  Quando  ,  e  como  a  Ordem  ti- 
nha hum  Cazal  nesta  freguezia  ,  di- 
verso de  outro  ,  que  fora  da  Rainha 
D.Mafalda,  II.  105 

Ca/tavezes  (  S.  Nicoláo  ,  antigamente  S. 
Pedro  de  )  :  Como  a  Ordem  foi  ad- 
quirindo muitos  bens  nesta  fregue- 
zia ,  de  que  se  ignoram  os  restos, 
talvez  ainda  para.Leça  ,  ou  Santa  Eu- 
lália depois  ,  I.  361  II.  ^4.  e  seg. 
Foi  huma  das  nossas  antigas  Bea- 
trías ,  em  que  teve  de  se  proceder  á 
execução  das  ultimas  ordens  d'ElRei 
D.  João  3?  para  acabar  com  o  exer- 
cício deste  Privilegio  ,  ib.  II.  45*  e 
seg.»  Diversos  quinhoeiros  ,  com  a 
Ordem  ,  apurados  nas  inquirições  do 
Reinado  5? ,  para  os  Cazaes ,  e  ca- 
zas  existentes  na  dita  Aldêa  ,  J.  de 
Porto-carreiro  j  respectiva  differença  , 
equal  o  número,  ou  quotas  partes, 
IC7.  e*  Como  a  Ordem  adquirio  a 
sua  oitava  ,  e  hum  só  Cazal  ,  ib.  e 
seg.  A'lòm  do  mais  ,  que  allí  lhe 
cresceo  pela  Doação  da  C.  D.  Leo- 
nor Affonso,  278.  eisegg. 

Candozo  (S.  Martinho  de):  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia,   I.  283 

■  (  Santiago  de  )  :  Notável  manei- 
ra, por  que  foi  comprada  peloAb- 
bade  do  antigo  Mosteiro  de  Guima- 
rães ,  1.  284* 

(  S.  Sebastião  de)  :  Como  esta  ou- 
tra freguezia  he  pertença  de  Freixiel , 
I.  189 

Canedo  (Santa  Maria  de)  :  Como  nes- 
ta freguezia  também  adquirio  a  Or- 
dem bens ,  para  Veade  ,  I.  503* 

Canellas  (de  Poyares  )  :  Como  aqui  se 
pagavam  pela  Ordem  as  Colheitas  a 
ElRei,  e  ao  Príncipe  separadamente, 
I.  36  E  ganhou  a  mesma  Ordem 
ametade  dos  herdadores  nesta  Villa  , 
cujos  moradores  ainda  hoje  não  tem 
Igreja  Paroquial  ,  mas  são  fre- 
guezes  da  «nica  Vigairaria  de  Mal- 
ta 
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ta  em  3.  Miguel  de  Puyares  ;  ou  foi 
ElRei  D.  Sancho  i?  quem  deo  os 
seus  Cazaes ,  que  faziam  a  outra  me- 
tade Kegije:igana  mesma  Aldca  ;  náo 
a  hum  Ji)gral ,  mas  a  dous  ,  e  á  Sée 
de  Lamego  ,  293.  e*  e  seg,  e*  Am- 
da  mais  posteriormente  ,  29c  Tam- 
bém alli  cresceri'm  as  possessões  da 
Ordem  pela  Doação  de  Ruy  Paes  Ca- 
valleiro  ,  II.  209 

D.  Capelo  do  Bairro  ;  Deixou  á  Ordem 
huma  peça  de  herdade  da  Fogueira 
Reguenga  de  Pedro  Garcia  ,  para 
Barro.,  II.  14^ 

Capítulos  gerass  ,  ou  melhor  Provia- 
ciaes  da  Ordem  neste  Priorado ,  I. 
iji*  207  Onde  as  mais  das  vezes 
se  celebrariam  em  Coimbra  ,  230*  e 
seg.  Memorias  de  outros  ,  398.  4^2? 
456.  5'09.  e  seg.  Quando  se  deviam 
celebrar  ,  fora  do  commum  das  ou- 
tras Ordens  Regulares  ;  e  para  que 
Negócios,  438.  e  seg.  Nunca  se  fa- 
riam ,  senão  por  mjndo  ,  e  Licença 

,    d'l£IRei  ,  ouso  no  Lugar  ,  que  fos- 

:  se  da  sua  vontade  ,  e  mandando  sem- 
pre lá  hum  ,  ou  dous  Ministros  da 
sua  Caza  ,  para  se  fazerem  as  cousas 
ordenadamente  ,  e  manter  a  paz  nel- 
les  ,  ou  receber  as  RcsponsÕes  para 
o  Serviço  Real ;  como  consta  expres- 
samente dos  dos  Templários  ,  ibid. 
439.  e  seg.  Repete-se  em  que  Lu- 
gar ,  ou  tempo,  441  Quando,  e 
para  que  foi  o  convocado  em  Oleiros  , 
11,177.  179.  e  seg.  Outro  Capitu- 
lo ,  incerto  aonde  ,  para  dar  o  primei- 
ro Foral  a  Tolosa  ,  184.  eseg  Co- 
mo ,  quando  ,  e  para  que  o  celebra- 
do no  Crato,  205'.  e  2  segg.  Noti- 
cia circunstanciada  do  celebrado  em 
Coimbra  ,  para  também  nelle  se  re- 
solver fosse  dado  2"  Foral  antigo  á 
dita  Villa  de  Tolosa  ,  255'  Outro  , 
em  que  se  fez  a  troca  d'  Eixo  com  o 
que  restava'  adquirir  naViUa  de  Mon- 
touto  ,  e  no  seu  Padroado  ,  ^79  Al- 
guns outros  mais  posteriores  ,  e  des- 
conhecidos ,  para  os  expressos  fins  , 
III.  ^4.  e  seg.  97.  e  seg.  133.cz  segg. 
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Ficaram  refundidos  ,  e  fixos  na  V, 
Asseníbêa  de  Malta  em  este  Reino  , 
ii<6.  163.  e  3  segg,  ;oi.  eseg. 

Caramallos ^  ou  Lai  cwioi  :  Algumas  no- 
ticias deste  antigo  Mosteiro  d ns  nos- 
sos Cónegos  Regrantes  ,  e  do  seu 
Cartório ,  I.  366.  458 

Carapeços  (  Santiago  de  ) :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  I.  305^ 

Car apito  (  N.  Srí'  da  Purificação  de): 
Bens  ,  e  Privilegiados  da  Ordem  nes- 
ta freguezia  ,  para  Alcafache,  II,  124 

Carcadt  ,  ou  Carquere  :  Memorias  re- 
lativas a  este  antigo  Mosteiro  dos 
nossos  Cónegos  Regrantes  ,  pe!o  que 
nos  pertencem  ,  II.  36.  38.  39.  40 
c*  307  Quem  o  estava  possuindo  n<i 
Cúria  Romana  em  Comenda  ,  quan- 
do se  proveo  por  Coadjutoria  em  hum 
Fr.  Salvador  ,  Religioso  de  Thumar, 


IH. 


^SV 


Cardoza  v.   Castellobranco 

Caria  (  N.  Srí*  da  Conceição  de  ) :  Co- 
mo a  Ordem  adquirio  bens  nesta  fre- 
guezia ,  para  a  Guarda  ,  II.  1 14 

-I       (  N.  'áx'^  da  Corredoura  ,  de , 

e  S.  Payo  da  Villa  da  Rua  hoje  )  : 
Bens  ,  e  acquisições  da  Ordem  na- 
quellas  freguezias  do  Bispado  de  La- 
mego ,  em  hum  só  Concelho  ,  I.  20i 
Já  ElRei  não  era  Padroeiro  das  suas 
Igrejas  ^  498*  Foi  o  Prior  Fr.  João 
Garcia  quem  aforou  as  vinhas  d'am- 
bas  as  Carias  ,  que  a  dita  sua  Ordem 
tinha  nesse  l^ug^r  òc  Quarias  ,  para 
Trancoso  ,  II.  i8  Mais  bem  decla- 
rado ,  tendo  allí  também  Honras 
cada  hum  dos  diversos  Senhorios  ; 
ainda  que  não  líquido  para  qual  Co- 
menda devam  depois  pertencer,  Tran- 
coso ,  ou  Cernancelhe  ,  36.  e  seg. 

Carlos  ,  Cardeal  Borromeo :  De  que  Ti- 
tulo era  Diácono,  e  quando  fez  ces- 
são do  nosso  Mosteiro  de  Pombei- 
ro,  que  tinha  em  Comenda  ,  para  se 
prover  em  D.  António  ,  Prior  do  Cra- 
to ,  III.  149* 

. V. :  Quem  foi  Mestre  deste  Im- 
perador ,  III.  120  Até  concorria  o 
seu   poder  para   os   Papas  rezidirem 

va- 


varias  vezes  mais  junto  dellc  ,  1 37 
Por  intervenção  do  Venerando  ulti- 
mo  Gráo-Mesrre  de  Rhodcs  solta  da 
prizao  ,  e  reconduz  ao  seu  Reino  de 

-  França  ,  aElRei  Francisco  i"  ,  140 
E  finalmente  iie  acceita  pela  Ordem  , 
e  por  aquelie  Grão-Mestre,  em  Feu- 
do nobre  ,  a  Doação  das  lllias  de  Tri- 
poli ,  Malta  ,  e  Gozo  ,  que  o  mesmo 
Imperador  lhe  offerecia  ,  íicando  allí 
Soberana  ,   142 

D.Carlos ík  harenna,  Grao-Prior  da  Or- 
dem em  Caftella  ,  e  Leão  :  (lomo  feí: 
a  q-iinta  ,  e  ultima  Concórdia  com  o 
Cardeil  D.  Luiz  Porto-carreiro  ,  Ar- 
cebispo de  Toledo ,  sobre  as  Iien- 
çoes ,  e  Privilégios  Ecclesiasticos  da- 
quelle    Priorado  ,  II.  14 

Carnes  diversas  ,  de  que  parece  usavam 
os  nossos  mais  antigos  em  os  açou- 
guês  ,  I.  447 

Carpena  ,  em  a  freguezia  de  Penalva  do 
Castello  :  Como  a  Ordem  do  Sepul- 
chro    adquirio   allí  por  testamento , 

I.  71 

Carrazedo  (  S.  Nicoláo  de  )  ,  Comen- 
da nova  da  Ordem  de  Christo  :  Quem 
eram  os  seus  antigos  Padroeiros  pela 
Coroa,  L  222  Como  o  seu  Abba- 
de  se  compòz  com  a  Ordem  na  Co- 
menda da  Corveira  sobre  os  Dízi- 
mos ,  e  outras  cousas  de  Villarinho, 
eda  Várzea  ,223  E  como  alH  ganha 
bens  também  a  mesma  Ordem  ,  243 
e  325  Ou  na  Aldêa  de  Alvarenga  , 
até  pela  Doação  de  huma  D.  Elvira  , 
talvez  a  Mendes ,   416 

Carreço  (  N.  Sr?  da  Graça  de  )  :  Bens , 
e  Encensorias  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  legadas  por  Fernando  Acha  , 
para  Távora,  IL  75'.eseg. 

Carreira  (  S.  Miguel  da  )  :  Privilegia- 
dos da  Ordem  nesta  freguezia  só  por 
Encensoria  ,  para  Chavão  ,  IL  364 

^.  (  Santiago  de  ) :  Termos  ,  em  que 
se  remetteo  o  Conhecimento  do  seu 
Padroado  para  o  Eccle?iastico  de  Bra- 
ga ,  1.  8j*  Bens  ,  e  Privilegiados  da 
Ordem  nesta  outra  f-reguezia,  tam- 
bém para  Chavão  ,  11.  301.  e  seg. 
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Cartas  dentadas  ,  divididas ,  ou  par- 
tidas mais  comummente  com  as  leiras 
do  Abecedario  ,  cu  ainda  com  qual- 
quer outra  dicção  de  letras  maiores 
no  claro  ,  por  onde  se  cortavam  em 
ângulos  os  dous  theores  sen.elhan- 
tes  :  Memorias  ,  ou  exemplos  expres- 
sos delias ,  como  he  vulgar  ,  I.  50 
68.  114*  182.  199.  238.  e  seg.  395' 
42^.  e  432.  433.  436.  4n.  4^i.  5C9 
65-11  II.  13.  e*  23.  27.  55^.  180.  207 
220*  235.  25'i.  e  seg.  2ÓC.  264.  274 

^379 

.  de  Publicação  ,  dadas  pelos  nos- 
sos Monarcas  ,  e  por  hum  dos  seus 
Direitos  Magesta ticos  ás  Lc ' ;  as  A  pos- 
tolicas  ,  e  do  Grão-Mestre  Ji  Or- 
dem :  Notáveis  exemplos  da^  rr.ais 
antigas,  que  se  referem  expedi  las 
ao  nosso  intento,  1,56*  419*  Ci 
se  pediram  como  necessárias,  II.  323* 
III.  61.  e  seg.  71.  87.  e  seg.  100.  e 
segg.  até  104 

Carteon  ,  no  J.  d'  Ulgoso  ,  em  Terra 
de  Miranda  :  Quem  a  deo  a  D.  Fa- 
gundo  ,  que  deixou  naturalmente  a 
terça  parte  desta  Aldéa  á  Ordem  ,  L 
420.  e  seg. 

Cartório  da  Caza  da  Torre  do  Tombo 
no  Palácio  de  Leça  :  Como  ,  e  quan- 
do se  intentou  reformar  ,  L  loi.  c 
seg. 

Cartórios  ,  de  que  só  poude  servir-se  o 
A.  ,  e estado  presente,  '/lies  em  ge- 
ral ,  e  no  particular- da  Ordem  de 
Malta  ,  I.  Introd.  p.  in.  até  v. ,  31 
loi.  e  segg.  Quanto  aos  mais  por 
elle  não  vizitados  ,  veja-se  cada  hum 
dos  Lugares  ,  em  que  se  acham. 

Carvalhal  (  talvez  o  de  Verynilhas  ,  S. 
João  do  )  :  Bens  ,  e  Privilegiados  da 
Ordem  ,  que  alli  havia  ,  para  Anse- 
mil  j  e  como  adquiridos  no  mesmo 
Lugar ,  ou  Aldêa  ,  se  ella  he  a  que 
fosse  desmembrada  de  Queirâo  ,  II. 
1 30.  e  seg.  (  Onde  seria  melhor  não 
excluir  tanto  o  terem-lbe  também  pO' 
dido  provir  da  Doação  de  Gonçalo 
Fernandes ,  Estevam  Gonçalves ,  e 
outr0S ,  /.  479)  Diverso  do  seguinte 

Car-. 
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Carvalhal  em  Terra  de  Besteiros  ,  que 
parece  o  mesmo  que  o  Redondo  )  : 
QLiando  ,  e  como  fez  Doação  El  Rei 
D.  AfFonso  2?  da  sua  herdade  própria, 
assim  chamada  ,  II.  128*  Enão  pa- 
rece a  Aldêa  já  da  freguezia  da  Sée 
de  Vizeu  ,  cm  que  a  Ordem  tinha 
Privilegiados  por  Enccnsorias  ,  il>id. 
e  129 

(  S.  Payo  de):  Muitos  bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  que  com- 
prehendia  o  Couto  delia  em  Pereiro  , 
ignorando-se  os  restos,  para  Cha- 
vão ,  I.  315-.  e  seg.  e* 

Carvalhais  (Santiago  de):  Qiiando 
nada  tinha  a  Comenda  d'Ansemil  em 
Paços  desta  freguezia,  II.  134 

Carvoeiro  •■  Algumas  pertenças  deste 
antigo  Mosteiro  dos  nossos  Bene- 
dictinnos  ,  I.  327 

.1  (  S.  João  de  )  :  Huma  das  Igre- 
jas ,  que  entravam  no  Arciprestado 
da  Sertãa  ,  hum  dos  antigos  no  Bis- 
pado da  Guarda  ,  I.  157.  e  seg.  He 
também  expresso  entre  os  Lugares 
do  termo  de  Belver  ;  tanto  na  Sen- 
tença sobre  pertencer  alll  todaaju- 
risdicçâo  ,  eivei  ,  e  crime  á  Ordem  ; 
,, ,  ^çomo  no  Foral  novo  ,  que  juntamen- 
te lhes  foi  dado,  161.  e*  Mas  ap- 
parece  nos  Provimentos  de  Escrivão  , 
e  Sellador  dos  pannos  de  Proença  a 
nova  ,  da  Bichieira  ,  dos  Envendos  , 
do  Carvq."iro  ,  e  da  Sovcreira-formo- 
sa  ,  feito°'  pelos  Reis  D.  Manoel , 
e  D.  João  3°,  II.  386  Pelo  que  entrou 
mais  esta  Villa ,  e  Igreja  na  Posse 
tomada  pelo  dito  segundo  Monar- 
ca de  todas  as  pertenças  do  Grão- 
Priorado  ,  e  quando  ,  III.  124 
.Castanheira  :  Como  estava  esta  Aldéa  , 
ou  Povoação  nos  confins  do  termo 
d'  Oliveira  do  Hospital  ,  e  marcava 
odaBoadella,  I.  227.  e  seg.  Feita 
pela  Ordem  ,  e  cercada  pelo  Reguen- 
go ,  de  que  nada  hoje  resta  ,  senão 
o  nome  em  hum  alquevc  ,  e  mattos 
no  termo  daBoadella  ,  229.  eseg. 

I.  (  S.  João  da  )  :  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  para  a  Comenda  de 
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S.João  da  Cerveira  ,  I.  221  Quan- 
do ,  e  como  allí  adquirio  mais  ,  par- 
ticularmente na  depois  desmembra- 
da freguezia  ,  eannexa  deParadelIa, 
II.  i6z.  163.  eseg.  Com  as  Doa- 
ções   juntas    para    outra    Paradella , 

I.  481 

Castel  de  Viga  de  Toro  (  Santa  Maria 
de  ) :  Como  ainda  hoje  está  perten- 
cendo á  Ordem ,  mas  já  no  Priora- 
do de  Cnstella  ,  I,  421*  ou  II.  2^6 
e  250 

Castelleiro  y  como  Alcaide  mór:  Di- 
reitos  delle  expressos  ,  I.  35 

Castellano  ,  ou  Castellao  d"  Amposta  : 
Hum  dos  Priores  na  Lingua  de  Ara- 
gão ,  Catallunha,  e  Navarra  ,  1.  6 
e*  eseg.  Quando  foi  dividida  a  Cas- 
tellanía  antiga  ,  creando-se  Prior  de 
Catallunha  ,  lI.  371* 

Castellãos  (  S.  Pedro  de  ) ;  Como  se 
honravam  na  Aldêa  do  Br.çar  desta 
freguezia  duas  Quintas  pelos  Luga- 
res chamados  ainda  no  Rcin.  5?  Car* 
tim  ,  e  Espinhal ,  que  ersm  da  Or- 
dem ,  para  Roçí;s,  II.  137  Ecom.o  ad- 
quirio bens  mesmo  em  Baçar  ,  140.  e* 

__ — (Santiago  de):  Bens,  e  rendas  , 
ou  Privilegiados  da  Ordem  nestafre- 
guezia  ,  para  Chavão  ^  e  como  ad- 
quiridos ,  ou  julgsdcs  alguns  ,  com- 
prehendendo  o  Abbade,  I.  339.  e  seg. 
da  Cepeda  (o  Salvador  de  )  ,  Ca- 
beça do  J.  d'Aguiar  de  Sousa  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ;  e  como 
SC  honravam  ,  para  Santa  Eulália  ,  T. 
377    Até  pelo  C.  D.   Martim  Gil  , 

II.  364  (  Onde  escflpou  citar-se  o  § 
214.  em  lugar  de  213.  naquelia  Par- 
te  I.) 

.  de  Recezinhos  ( )  :  Co- 
mo ,  e  de  quem  adquirio  a  Ordem 
bens  nesta  freguezia,  I.  325 

Castellobranco  :  Quando  ,  e  por  quem 
se  fez  Mercê  desta  hoje  Cidade  aos 
Templários,  I.  201*  (Onde  se  con- 
trapese  a  identidade  do  antigo  neme 
de  Cardoza  ,  com  o  mais ,  que  se  en- 
contra d"" outro  nome  primitivo  ,  e  do 
seu  Foral  dado  pelo  Mestre  D.  Pe- 
dro 
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àrò  Ahites^  II.  256*)  Ss  fez  s!lí 
Capitulo    geral    da  dita  Ordem  nos 

"  trez  Reinos  de  Hespanha  ,  e  r.eile  a 
grandissima  Doação  de  D.  Frovla 
■  Jirmiges  ,ib.l.  434*  E  houve  Ques- 
tões sobre  limires  ,  pertenças  ,  cu 
prerogativas  enrre  a  respectiva  Co- 
menda ,  com  o  Khodão  ,  certairiente 
daquella  Ordem  ,  e  a  Sertãa  ,  com  a 
Amêndoa  pelo  menos,  e  Belver  da 
de  Multa  ,  t)uc  até  foi  necessário  es- 
perar-se  a  decizão  na  P;ilestina  ,  ib. 
4^4.  e  seg.  Impossíveis  talvez  de 
declarar ,  até  por  C3us^l  das  contem- 
porâneas contestações  entre  os  Con- 
celhos de  Castellobranco,  e  da  Co- 
vilhaa  ,  em  que  muito  íiguráram  os 
Freires  interessados  ,  43^*  Outro  Ca- 
pitulo geral  allí  celebrado,  II.  67 
Que  Comendador  Templário  de  lá 
assignou  também  no  Foral  de  Proen- 
ça a  Velha  ,  jb.  2çó*  Que  Povoa- 
ção ,  e  freguezia  foi  neces^•ario  des- 
membrar dajurisdicção  Ordinária  dos 
seus  Bispos  ,  a  bem  do  regular  cir- 
cuito do  Grão-Priorado  ,  390.  eseg. 

Castelio  Mendo  (  S.  Vicente  de  ) :  Di- 
reitos Episcopaes  da  Igreja  de  Vi- 
zeu  ,  a  que  nesta  freguezia  era  obri- 
gado o  iviosteiro  de  S.  Vicente  de 
Fora  ,  II.  13* 

àe  Neyva  (  Santiago  de  )  :  Bens 

da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Cha- 
vão ,  I.  504 

Feualva  (  S.  Pedro  de  )  v.  Pe- 
nalva   df-  Casrello 

.  —  Viaí  :  Quando  ,  e  como  ficou 
pertencendo  ao  Ordinário  da  Guarda  , 
fem  mais  disputas  com  os  d'  Évora  , 
11.  if'7.  eseg.  Estava  pertencendo  á 
Ordem,  sem  dúvida,  a  Igreja  de  S. 
João  nesta  Vilia  ,  323*  De  muito 
antes  que  lhe  fo??e  dada  a  de  San- 
ta Maria  da  mesma  Villa  ,  com  re- 
vogação de  anterior  íilereé  á  Ordem 
de  Cliristo  \  porem  tornada  sem  ef- 
feiro  pouco  depois  ,  e  mettida  nas 
Comendas  novas  desta  de  Christo  ; 
e  como  .  325-.  e  2  segg.  Ficou  em 
o  novo  Bispado  de  Portalegre  ,  337 
Tom.  Ill, 
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D'onde  também  nasceo  ,  que  só  da 
Igreja  de  S.  João  se  tomou  posse, 
e  fez  Inventario  em  execução  do  Bre- 
ve concedido  a  ElRei  D.  João  3?, 
III.  114.  e  seg. 

Casto  V.  Gastão  1? 

Castrei ção:  Qiiem  lhe  dá  o  Foral  pri- 
mitivo, como  Beatría  expressamen- 
te ,  I.  70* 

Castro  ,  ou  antes  Cr  as  to  (  S.  Martinho 
de )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para  Távora  ,  I.  318  E  memo- 
ria respectiva  ao  antigo  Mosteiro  allí 
fundado  ,  II.  178 

Castrodaire  (  S.  Pedro  de  )  :  Quando  , 
e  como  dtiquirio  a  Ordem  bens  nesta 
freguezia  ,  para  a  Comenda  de  Barro , 
I.  47  Mais  bem  apurado  ,  e  addicio- 
nado  ,  até  com  varias  Encensorias  ; 
e  a  respeito  das  Honras  ,  também  do 
Mosteiro  d'Entr'ambos  os  rios,  de 
Arouca  ,  eda  Igreia  d'Almacave  ,  II. 
142.  e  seg.  A'lèm  do  Aforamento 
feito  pelo  Comendador  Ruy  Gon- 
çalves ,  288 

■  d*  Avelãas  (  o  Salvador  ,  depois 
S.  Bento  de)  :  Quinhão  ,  que  entrou 
a  ter  com  a  Ordem  ,  e  vários  Cavai- 
leiros  ,  em  algumas  Terras  ,  I.  218 
Tanto  antes  da  união  dos  fructos  ,  e 
rendas  deste  antigo  Mosteiro  á  Ca- 
thedral,  e  Bispado  de  Miranda,  411 
e  seg.  487.    II.  309 

..  Roupal  (  N.  Sr::'  da  Assumpção 
de  )  ;  Quando  ,  e  como  o  seu  Abba- 
de  foi  hum  dos  Avindeiros  ,  cu  Con- 
certadores  da  Demanda  entre  Lopo 
Fernandes  de  Bagueixe ,  e  Martim 
Veegas  ,  Comendador  de  Mogadou- 
ro ,  sobre  as  herdades  de  Fr.  Fer- 
não ,  Pay  daquelle ,  I.  437  Eram 
seus  Padroeiros  os  filhos  ,  e  netos  de 
D.  Pedro  Ayres  \  e  suíFraganeas  ,  ou 
annexas  delia  as  Igrejas  de  S.  Vicen- 
te de  Vinhas  ,  e  Bagueixe  \  e  quaes 
quinhões  da  Aidéa  eram  foreiros  ,  ou 
não  ,  por  serem  da  Igreja  ,  e  da  Or- 
dem ,  485".  e  seg. 

Catalajíid  ,  Cidade  em  Aragão  :  Quan- 
do ,  c  como  clli  vieram  fundar  os 
Mm  Ca- 


\ 
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Cavalleiros  do  Sepulchro,  I.  64.  c 
seg.  e*  Seria  a  Kezidencia  do  Prior 
mor  delles  em  Hespanha  ,  87 

Catfí-llunba  :  Quando  ,  e  porque  foi  crea- 
da  Dignidade ,  e  Prior  particular  da 
Ordem  naquelle  Reino,  II.  371* 

D.Cathurifia^^Sx'^),  Ducjueza  de  Bragan- 
ça :  (guando, e  como  enrrou  a  prevenir- 
se  contra  a  possivel  futura  opposição 
do  Prior  D.  António ,  muito  antes 
da  infausta  partida  d'ElRei  D.  Se- 
bastião para  a  Africa  ;  requerendo , 
e  tirando  em  Roma  o  Transumpto  de 
todas  as  Letras  ,  e  Bulias  ,  que  lhe  fo» 
ram  necessárias  para  ser  provido  no 
Grão-Priorado  do  Crato,II  í.  147.0  seg. 

(  Senhora  Rainha  ,  Regente  na 

menoridade  de  seu  neto  ElRei  D. 
Sebastião  )  :  Deo  aos  Frades  Domi- 
nicos  íi'Amarante  a  Paroquia  da  Vil- 
la  S.  Verissimo  ,  refundida  em  Sao 
Gonçilo  ;  faltando  a  paciência  ,  para 
averiguar  ,  se  teria  entrado  nas  Com- 
mendas  novas  da  Ordem  de  Christo? 
I.  254  Questões,  e  desgostos,  cm 
qtie  contemplou  D.  António  ,  Prior 
do  Crato ,  sobre  o  assento  ,  que  devia 
ter  nas  Cortes ,  III.   163*  e  2  segg.* 

Vicente:    Como    foi  tresnetta  de 

Domingos  Annes  ,  d'  Oliveira  do 
Hospital  ,  e  avó  do  célebre  Fr.  An- 
dré do  Amaral  ,  I.  226* 

Cathedratico  ,  Synodatico  ,  ou  Terça 
Pontifical:  Estado,  e  memorias  da 
sua  Reserva  entre  nós,  I.  63.  171 
e  2  segg.  il,  4,  ou  12.  e  seg.  e*  Co- 
mo se  pagava  nas  Terras  ,  e  Igrejas 
da  Ordem  ,  ib.  ou  9  E  nas  de  D. 
João  de  Aboim  ,  ou  de  seus  succes- 
sores  ,  na  Dieceze  d'Evora  ,  i  çf.  e* 
«  3  segg.  Até  que  de  todo  espirou 
a  sua  obrigação  ,  com  a  mais  ampla  ,  e 
Éolemnemente  expressa  concessão  do 
Izento  do  Marmellal  ,  dentro  de  to- 
dos os  seus  termos  ,  240.  e  3  segg. 

Catraleucas  ,  antiga  Cidade  Episcopal 
da  Lusitânia  :  Como  se  pertende  foi 
povoada  o  Crato  nas  suas  ruinas  ,  I. 
44  r  (  Supposto  vão  talvez  melhor  os 
que  V  fazem  antes  de  Gastellobratico) 
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Causas  dos  Freires ,  Pessoas  ,  c  cousa? 
da  Ordem  ;  t'omo  ,  e  em  que  Juizo 
se  concedeo  pelos  antigos  Reis  fos- 
sem processadas  ,  e  concluídas  ,  L 
95-.  e  seg,  ou  il.  316  Mas  com  tudo 
se  encontram ,  e  foram  a  cada  passo 
julgad.-is ,  e  senrenceadas  pelos  Jui- 
zes Ordinários  leigos  em  cada  Ter- 
ra ,  onde  havia  as  pertenças  das  Co- 
mendas ,  159.0*33^.  397.  399.415" 
e  seg.  477,  e  5-14.  II.  40*  4(3.  145' 
i4{<.  escg.  170  227.  364.  eseg.  Até 
que  foi  mais  expressamente  regula- 
do ,  e  renovado  o  que  se  devia  fazer 
a  respeito  delias,  111.  5-0.  e  seg.  50. 
e*  e  2  segg.  ou  80* 

Cavalões  v.  Cabanõcs 

Cavallaría ,  e  Ordem  de  N.  Senhor 
Jesus  Christo  v.  Ordem  ,  e  Cavaihi- 
ria  de  N.  S.  Jesus  Christo  (  ou  das 
outras  duas  Ordens  Militares  Portu- 
guczas  ) 

Caval/eh'OS  ,  e  Comendadores  da  Or- 
dem de  Malta  :  Como  ficaram  pa- 
gando as  Colheitas  Reaes  ,  I.  36.  e 
seg.*  Seus  Privilégios  em  geral  ,  93 
até  97.  99.  e  nos  outros  lugares  lem- 
brados aos  Ctízeiros  &c. 

Caves ,  ou  Cavez  (  S.  João  Baptista 
de  )  :  Firmeza  ,  com  que  nesta  fre- 
guezia  foram  deixadas  ,  e  entregues 
á  Ordem  muitos  bens ,  com  o  Pa- 
droado; mas  pode  ter  entrado  íudo 
na  Composição  ,  e  como  Partilha  das 
Questões  com  o  Mosteiro  de  Pcm- 
beiro,  a  que  ainda  hoje  pertence  ,  I. 
2j6.  e  seg.  Depois  do  que  ainda  con- 
servava com  elle  ,  e  Refcyos  ,  no 
tempo  das  segundas  Inquirições  do 
Rein.  6" ,  II.  303 

Caxaria  ,  ou  Caxeiría :  Como  sendo 
antigamente  pertença  da  Comenda  de 
S.  Braz  ,  fiiou  depois  em  a  nova  de 
Torres  Vedras  ,  Torres  Novas  &c.  , 
I.  183.  cfcg.  Com  a  noticia  de  ou- 
tros antigos  Aforamentos,  II.  212 
Sem  embargo  da  cessão,  que  allíse 
fez  de  hum  Cazal  para  o  Cabido  de 
Lisboa  ,  344  E  como  também  alli 
adquirio  huma  caza  ,  III.  13 

Ca- 
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Cazal-citiza  ( N.  Sr"  da  Conceição 
de  )  ;  Desde  quando  já  estava  per- 
tencendo á  Ordem  ,  e  ainda  llie  res- 
ta na  Comenda  ,  ou  Ramo  da  Guar- 
da ,  II.  3  2  3*  {Admitindo  sf  a  fácil 
mudatiça  em  o  nome  de  Carvalhal  de 
cinza  ) 

Cazal de  ^,  'João  :  Seu  sitio  ,  e  circuns- 
tancias ,  que  o  fazem  considerar  pe- 
lo menos  hum  daquellcs  ,  em  que  se 
piíg.^ívam  Encensorias  á  mais  vizinlia 
Comenda  d' Oliveira  do  Hospital  , 
para  se  livrarem  ,  como  eí-tavam  i^\h 
h.i  poucos  annos  ,  de  ;odos  os  foros  , 
II.  117.  eseg. 

Luzeiros  ,  Lavradores  ,  e  moradores  nas 
herdades  ,  e  terras  da  Religião  ,  ou 
O^-dem  de  Malta  :  Seus  Privilégios , 
c  izençoes  em  gerai  ,  I.  93.  e  segg.* 
ate  97.  i2i*  e  seg.*  212.  353  !!• 
•  148.  eseg.  ii?.  271.316  III.  ó.e 
4  segg. 

Caze^val  ,  ou  Casevel  (  S.  João  de )  , 
Comenda  da  Ordem  de  Santiago  : 
Como    pagava  as  Colheitas  Reaes , 

I.  37* 

Lêa:  Quanto  a  Terra  .  ouj.  desta  an« 
tiga  Villa  se  estendia  na  Beira,  I, 
lòi.  224.  227.  231.  e*e  seg.  386.  ou 

II.  1 17*  e  seg."  Como  a  Ordem  ad- 
quirio  tambein  nella  bens  ,  para  Al- 
cafache ,  ou  Ansemil  ,  ih.  II,  40* 

Santa  Ctcilia  ,  no  J.  de  Penafiel  de  Bas- 
tuço:  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  para  Chavão  ,  I.  349 

Cedainhos  (  S.  Cyrisco  de  ) :  A  quem 
pertencia  esta  freguezia ,  com  a  de 
Valdasnes  ,  e  Freches  .  não  tendo 
ncllas  cousa  alguma  hIRei  ,  de  quem 
eram  antes  Regulengas  ,  II,  160  {On- 
de se  devia  iynprimir  em  grifo  ,  ou 
não   se  lér   somente  Cedajos  ) 

Cedarivi  v,  Sedrém,  ou  Sedrim 

Cedav.iu  (  S.  leão  de  )  :  Como  a  Or- 
dem adquirio  bens  nesta  freguezia  , 

i  o.nde  chamavnm  Santa  Comba  ,  por 
•""  cabeça  de  U.  Fr.  Egas  Moniz  ,  seu 
Freire,  comprador  d elles  com  Licen- 
ça Regia,  II«  2b'i.es.g. 

Cedofeiía  (  S.  Martinho  de):  Bens,  e 
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memorias  de  algumas  pertenças  deste 
antigo  Mosteiro  ,  depois  Insigne  Col- 
Ifgiada  Secular  ,  I.  362.  e  ser,  II.  90 

Ceivaes  (  o  Salvador  de  )  :  Como ,  e 
por  quem  havia  alli  Privilegiados  ; 
com  a  demarcação  do  Reguengo  cha- 
mado de  D.  Garcia  Mendes  ,  partin- 
do também  com  os  bens  da  Ordem  , 
para  Távora  ,  II.  78 

P.  (Celestino  II»  Confirma  a  nova  Or- 
dem Militar  do  Santo  SepiilOiro  ,  I. 
63  Segundo  também  faz  á  Regra, 
e  Privilégios  da  de  Malta  ,   1 19 

—  .  IlL  Quando  confirmou  ,  o  pri- 
meiro ,  a  outra  Ordem  Militar  dos 
Theutonicos  ,  I.  47»  Escomungcu 
os  que  furtivamente  lançassem  mão 
das  pessoas  ,  e  cousas  da  de  Malra; 
mandando  aos  Arcebispos,  e  Bispos 
fizessem  outro  tanto  aos  que  contra- 
viessem  ,  ou  o  consentissem  ,  loj  E 
concedeo  ,  que  fossem  firmes  todas 
as  deixas  ,  ou  quaesquer  outras  dispo- 
sições feitas  a  favor  delia  perante  duas, 
ou  trcz  testemunhas  ,  155*  e  seg.* 
Uso  do  seu  Breve  para  os  sobredi- 
tos Prelados  obrigarem  dentro  ds 
hum  mez  os  Freires  da  Ordem  ,  que 
largassem  o  Habito  ,  a  tcrná-lo  a  to- 
mar ,  para  não  se  estender  ás  Frei- 
ras ;  e  de  quem  será  com  cffeito  ,  ou 
se  o  mesmo  de  Innoccncio  3°  ,  il.  3.^0 
{Onde  na  .'in.  ^z  escapou  cnm  nul- 
lum  por  cíim   nullum;  )  e* 

Cellario  {  Christovam  )  :  Citação  da 
sua  Geografia  do  Mundo  antigo , 
1.  3* 

Cellas  (junto  de  Coimbra):  Mem.o- 
rias  respectivas  a  este  Mosteiro  d.s 
nossas  Cistercienses  ,  U.  33*  e  seg.* 

Celorico  {da  Beira)  :  Quem  lhe  da  o 
primitivo  Foral  ,  como  Beatría ,  }, 
70*  Como  3  Ordem  adquirio  bens 
nesta  Villa  ,  e  em  seu  termo  ,  para  a 
Comenda  d'  Oliveira  ,  ou  da  Guar- 
da ,  II.  115.  e  2  segg. 

Cepães  (  S.  Miguel  de ,  ou  de  Za- 

raz  )  :    Direitos ,    e  bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  para  Chavão  ,1.  117 
e  2  segg.    Sentença  da  Corte  d'ElRei 
Mm  ii  D< 
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D.  Diniz  ,  por  que  ficou  n"o  deven- 
do a  Ordem  levar  allí  maifi  as  En- 
censórias  ,  Coinedorias  ,  e  Lucrucsas , 
de  que  allegava  posse  immcmorial  , 
II.  373.eseg.^ 
Ccpéllos  (  S.  joao  de  )  :  Bens ,  e  Privi- 
legiados da  Ordem  ,  para  Roças  , 
nesta  freguczia  ;  como  osadquirio, 
e  estavam  ,  ou  ficaram  honrados,  com 
differença  dos  que  nella  eram  do 
Templo  ,  de  S.  Pedro  das  Águias  , 
e  de  Fidalgos  ,  II.  i-^j.  e  seg.  140 
e  seg. 
Cepões  (Santiago  de):  Ene  nsorias  , 
t:  privilegiados  di  Ordem  nesra  fre- 
guezia  ,  para  Távora,  II.  76.  e  seg. 

Ce./uiade  ( )  :  Bens  da  Ordem 

nesta  frcguezia  ,  para  Chavão,  I.  309 
Cera ,  ou  Ceras  no  Território  de  Tho- 
mar:  Qiiando,  e  como  foi  dada  no 
secular,  eno  ÉccJesiastico  aos  Tem- 
plários pelo  que  largaram  em  Santa- 
rém ,  I»  4i*  esegg.*    Mais  apurado 
sitio  dcUa ,  e  como  he  diversa  cou- 
sa de  Cera  ,  ou  Xira  ,  junto   da  qual 
se  fundou  Villa  Franca  de  Xira  ,  434* 
V,  Xira 
Cerapicos  (  N.  Srí'  da  Assumpção  de)  : 
Como    as  Ordens  de   Malta ,  e  do 
Templo  ,  Castro  de  Avelãas  ,  e   D. 
Frolhe  Nunes  demandiíram  os  foiei- 
ros  dalli ,  e  ganharam ,  ou  privilegia- 
vam   nesta    freguezia    vários  bens  ; 
com  a  noticia  importante  ao  seu  Pa- 
droado ,  I-411    Não  parece  haja  de 
ser  desta  ,  mas  da  outra  de  S.  Vicen- 
te de ,  que  se  tratou  na  Compo- 
sição com  ElRei  D.  Diniz  ,  para  h- 
car  perpetuamente  á  Ordem  ,    e  na 
Comenda  d'  Alguso  ,    a  mesma  Al- 
deã ,  e  a  sua  Igreja  ,  com  todos   os 
Direitos  Seculares  ,  e  Ecclesiasticos , 
II.  313.  e  seg. 
Lerdo  (Santa  Leocadia  de):  Como  a 
Ordem  largou  a  ElKei  D.  Diniz  os 
Cazaes  ,  e  tudo  o  Secular  ,  que  pela 
Coroa  lhe  foi  al!í  disputado  ;  con- 
servando só   a   Igreja  deste   Lugar  , 
com  seus  dizimos  .  e  todos  os   mais 
direitos  delia  ,  humas  cazas  ,  em  que 


pousassem  ,  e  os  herdamentos  ,  que 
alli  tinha  Fr.  João  Peres  deL'rrós, 
seu  Freire,  II.   313.  e  seg.    Sendo 
certíssimo  ,  que  o  seu  Padroado  não 
deve  andar  usurpado  á  Comenda  de 
Uigoso  ,  ou  aos  Senhores  Grao-Prio- 
res  ,  ib.  31 4* 
Cerdeira.  (Santo  António  da):  Lugar 
de  só  80  vizinhos  ,  em  que  nasceo 
o   A.   {de  honracos    Lavradores ,    o 
ha  mais  de  30  annos  Alferes  Dio- 
nizio  António  de  Figueiredo  ,  e  sua 
Tiiuther  Maria  1  hereza  de  Jesus  ,  já 
defuKCta)  ,  c  cujo  antigo  patrício  João 
Rodrigues    se  provou  legitimamente 
Privilegiado  da  Ordem  pela  Comen- 
da d'  Oliveira  do  Hospital ;  sem  com 
tudo  serem  conhecidos  es  bens  com- 
prados, e  por  clle  possuídos,  ou  tal- 
vez situados  no  Cazal  de  S.  João  , 
com  que  parte  o  seu  limite ,  II.  1 18 
e  seg.    Nso  deve  chamar-se  do  mes- 
mo nome  a  Ribeira  ,  que  corre  pelo 
seu  limite,  vindo   da  Bemfeita  ,  até 
cmbocar  no  Rio  Alva  em  Côja  ;  mas 
só  Ribeira  da  Bemfeita,    ou  de  Cô- 
ja ,  como   até    he  necessário  distin- 
gi.ií-Ia    do  Lugar  ,    e  sitio  chamado 
Ribeira  da  Cerdeira  na  vizinhança  , 
e  termo  da  Scrtãa  ,   il.  119 
.  (  N.  Sr:*  da   Vizitação    da )  ,  di- 

versa da  antecedente  ,  e  da  do  Bispa- 
do de  Lamego  (  v.  Sardoura  hoie): 
C^omo  a  Ordem  ganhou  bens  nesta 
freguezia  do  Bispado  de  Vizeu  ,  pa- 
ra Ansemil,  ou  Villa-cova?  II.  144 
Cernache  v.  Sernache  do  Bom.-Jardim  ; 
;iiada  que  regularmente  se  haja  de 
buscar  o  mais  com  a  Ortografia  de  C 
Ceruancelhe  :  Por  quem  ,  e  quando  lhe 
foi  dado  o  primitivo  ,  ou  antigo  Fo- 
ral ,  I.  24*  Como  apparece  fez  a 
Ordem  as  primeiras  acquisiçóes  para 
esta  Comenda,  que  antigamente  an- 
dou talvez  unida  com  Trancoso , 
213.  e  seg.  Tendo  mais  todas  as 
JiiiisdicçÕes  ,  e  regalias  Seculares  no 
Cuarjal  ,  ibid.  214  Pôde  ser  ,  que  a 
clia  devam  pertencer  os  restos  nas  Ca- 
rias ,  em  razão  das  suas  desconhe- 
ci- 
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cidas  vizinhançns  ,  ou  confrontações  , 
IJ.  36.  e  íeg.  E  participará  de  algu- 
inds  de  Trancoso  ,  ifi  Qua-^do,  e 
como  alcançou  o  Padroado  da  Igreja 
de  S.  João  dalli  ,  com  todas  as  suas 
pertenças,  322.  e  2  segg.  E  se  tem 
exercitado  livre  de  dous  Litígios  com 
o  Conceilio  daquella  Villa  ,  e  com  o 
Conde  de  Marialva;  vindo  talvez  a 
ser  onde  se  verificasse  a  desmembra- 
ção  delia,  e  de  Trancoso,  para  Ca- 
vai leiros  leigos  ,  e  para  os  Capellães , 
318.  e*  AVí>  dezia  segurar-se  tan- 
to ,  e  li-  melhor  tirar  se  o  farctt' 
tbesis  deduzido  de  Guiomar  Teixei' 
)-,■:  ser  moradora  em  Fontes  ^  III.  20 
Forque  a  valer  de  alguma  cousa  tal 
Espécie  ,  não  repugna  fosse  indica- 
tiva somente  do  que  vai  lembrado  â 
dirá  outra  Comenda  (Rende  hoje 
cinco  mil  cruzados  justos  \  paga  de 
t-^$j  1^)0^1  reis  ) 

Certidões  a  respeito  de  alguns  antigos 
Padroados:  L.om  que  principal  ad- 
vertência devem  ser  passadas  na  Tor- 
re do  Tombo  ,  I.  66*  e  seg.* 

Cervães  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem  nesta  freguezia  ,  I.  349 

Cerveira  v,  Vilií-nova  da  Cerveira 

Cerzedello  (  Santa  Cliristina  de  )  :  Co- 
mo foi  antigo  ,  e  rico  Mosteiro  ; 
contractando  com  a  Ordem  ,  e  sua 
Cabeça  deste  Priorado  em  Leça,quan- 
to  lhe  havia  dar  cada  anno  do  Ca- 
zal  da  Várzea  na  freguezia  de  Santia- 
go ,  I.  340*  (  Onde  não  devia  im- 
frimirse  o  ser  des«.onliecido  ,  quan' 
do  Carvalho  ,  par  exernplo  ,  aofal- 
lar  das  freguezias  entre  ambas  as 
Aves  só  deixou  ignorando-se  a  Or- 
dem ) 

Cerzido  V.  sempre  Serzedo 

Cerzeira  v.  Salzeda 

D.  César  Elorieiro,  Secretario  Apos- 
tólico :  Quando  ,  e  como  extrahio 
do  Registro  original  das  Bulias  Se- 
cretas ,  e  CoUaçôes  o  Transumpto 
das  expedida?  a  fjvor  do  Prior  do 
Crato  ,  D.  António  ,  III,  147.  e  seg. 
Ceuta  :  Memorias  de  hum  Bispo  desta 
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Cidade,  e  nossa  Praça  antiga,  III. 
39.  ou  6$*  Quando  ,  ecomo  os  Po- 
vos requereram  se  ganhassem  por  an- 
tiguidade ,  e  serviço  nella  o  Priorado 
do  Crato  ,  c  todas  as  Comendas  da 
Ordem  neste  Reino,  peia  Ordenan- 
ça praticada  em  Rhodes  ;  visto  nao 
ter  ainda  outro  Lugar  cjrto  ,  em  que 
fizesse  o  seu  assei. co  ,    14Z* 

Cezimbra:  Quando,  e  por  quem  foi 
dada  esta  \  illa  ,  e  separadamente  o 
Padroado  das  suas  Igrtjas  (e  de  seus 
termos)  á  Ordem  de  Santiago  ;  coa- 
írmando  na  sua  Doação  Regia  o  Prior 
Maltcz  D.  Rodrigo  Gil ,  I.  508  Co- 
mo se  tinha  ,  e  íicou  conservando  es- 
ta Comenda  pelo  Conde  de  larcu- 
ca  ,  quando  foi  provido  neile  o  Prio- 
rado cio  Crato  ,  111.  113.  e  2  segg. 

Cezuras  ,  Comenda  ,  ou  Ramo  unido 
á  de  Aguas  San;as  ,  e  da  Ordem  do 
Sepulchro :  Memorias  das  suas  per- 
tenças ,  1,  ój.  até  74.  87.  e  seg.  89* 

Chacim  (Santa  Comba  de):  Bens, 
que  a  Ordem  adquirio  nesta  fregue- 
zia ,  ainda  para  S.  Christovam  ,  I. 
217  E  por  que  meios  ,  apurando-se 
era  delia  a  metade  da  mesma  Quin- 
ta ,  41a.  e  seg.  (Onde  se  tire  mes- 
mas ,  com  a  diívida  ,  eu  se  emende  no 
summaria  d  margem  toruar  j.avt: 
a  pertencer  a  ò'.  Christovam  ,  ou  Cor' 
veira  ?  ) 

D.  Lhamoa  Gomes  :  De  quem  foi  filha  , 
e  mulher  em  primeiras  ,  e  segundas 
núpcias ;  como  foi  Mai  de  D.  Fer- 
nando Áfionso  ,  Freira  em  V.iyrão  , 
e  bisavó  da  seguinte  ,  1.  372-  e  seg,  e  * 

:  De  quem  filha ,  e  mulher 

sem  descendência  ,  I.  366.  e  seg.  Pri- 
ma inteira  da  única  D.  Mór  Garcia, 
373  Não  se  devendo  entender  ,  que 
deixou  toda  a  freguezia  de  S.  Jorge 
no  J.  de  Felgueiras  á  Ordem  ,  a  Pom- 
beiro  ,  e  ainda  a  Fernão  de  Barboza  , 
como  inculcam  as  Inquirições  ;  he 
certo  deixou  particularmente  á  dirá 
Ordem  a  sua  herdade  em  Varzea-te- 
Ihada  ,  e  Souzella  ,  para  Santa  Eulália 
hoje,  II.  ^^.  cseg.  De  quem  tam- 
bém 
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bem  neta  ,  e  como  funci  adora  do 
Mosteiro  de  ^anta  Ciara  do  Torrão  , 
ou  d' Entr'ambos  os  rios ,  loi.  e  3 
segg. 
Z).  i.hamoa  Mendes  :  Deo  á  Ordem  liu- 
ma  saa  herdade  ,  que  estava  no  Lu- 
gar chamado  Lobella  ,  para  Veade, 

Crão-(.hanceller ,    e  Grao-Conservador 
da  Ordem  :  Como   presideir.    nas  2 
Línguas  deHeípanha  ,  depois  que  o 
Grão-Co.nendador  acabou   de  presi- 
dir á  única  antes   da  sua  divisão  ,  I. 
6.  e  seg.   ou  III.    67    Por  via   de  re- 
gra ,  ou  as  mai;  das  vezes   Lugar-te- 
nentes  do  Grão-Mestre  ,  e  da  Reli- 
gião ,  II.  200*  262*    Enelles   teria 
melhor  lugar  o  Direito  Real  da  Ex- 
clusiva ,  I.  84.  e  seg.    Foram  por  al- 
gum tempo  inhabilitados   para  nelles 
recahir  o  Balliado    de  iS'egroponre , 
até  que  sempre  ficou  a  e?motir-se  na- 
quelle  ,  quando  pertencesse  á  Língua 
de  Castella  ,  e  Portugal,  III.  75.  e  seg. 
Chance ller  tnór  :  Como  Juiz  da  Coroa  , 
e  o  maior ,  ou  primeiro  Magistrado 
na  Corte  dos  nos-^os  Reis  miis  anti- 
gos, I.   "á)*  ou  11.    18*     Também 
mandando  expedir  por  elle  as   Car- 
tas de  Foracs  ,  //'',  1,  225' 
Chavão  (  S.  João  Baptista  de)  :    Per- 
tenças ,  Documentos ,  Bens  ,  e  acqui- 
siçóes  para  esta  Comenda  ,  I.  34.  e* 
c  isegg.    ijo.    225.  304.6  segg.  até 
310.  316.  330    Conjectura  sobre  ou- 
tro seu  principio  ,  e  antiguidade  ,110 
143*  eseg,*    He  a  que  entra  por  da 
Ordem   na  Concórdia  com  os  Arce- 
bispos ,  e  Cabido  de  Braga  sobre  os 
seus   Direitos   neilu  ,  e  em  outras  do 
seu  território,  240     Continuando  a 
sua  incertíssima  historia,  e  algumas 
pertenças  ,   260.  e  seg.  ou  264.  e  seg. 
316.   e  seg.    E   ainda  he  da  mesma 
appresentação  ,   ordinariamente   uni- 
da ,  ou  annexa  delia  a  Capella  de  San- 
ta Martha  em  Barcelios  {com  que  ren- 
de hoje   1:900(^000  reis)  ,  /A    260 
e  seg.    Pertenccndo-lhe  também  o  que 
apparece  ,  ou  restar  em  quasi  todo  u 


I    c    R 

J.  de  Vcrnniym  ,  35<^.  e  segg.  até  349 
Ou  a  maior  parte  do  que  continiía  , 
até  35-5'  Algumas  outras  pertenças 
da  mesma  ,  258.  372.  e*  489.  e  seg. 
Com  hunna  das  mais  antigas  designa- 
ções do  Comendador  particular  delia 
só,  emais  da  de  Távora  ,  500  No- 
ticias de  outras  ^  e outros  ,  II.  33.  37 
■/?.  e  2  segg.  83.  ou  85?  168.  e  2  segg. 
259  Talvez  lhe  cresceram  mais  por 
cabeça  ,  ou  Doação  de  Fr.  Pêro  do 
Monte ,  271  Como  também  pela 
da  C.  D.  Leonor  Affbnso  ,  277  Ou 
por  outros  princípios  ,  em  rr.ais  fre- 
guezias  ,  302.  eseg.  343?  364  Per- 
dendo por  Sentença  da  Ccrte  do 
Rein,  6'?  as  Encensorias  ,  Comcdo- 
rias  ,  e  Lu:tuosas ,  que  de  tempo  im- 
memorial  levava  em  Cepaes  ,  373.6 
seg.  Mais  algumas  pertenças,  Uí, 
1 1.  e  seg.  Noticia  de  outro  também 
antigo  Comendador,  sem  ser  ainda 
ao  mesmo  tempo  de  Santa  Martha, 
88  (  P^ga  dl'  k.  198^790  reis ,  em 
Pensões   1  oo(í)  3 1 8   reis  ) 

Chaves:  Sentenças  dos  Juizes  daqui, 
para  a  Ordem  na  Comenda  d'ErvÔes 
haver  tal  .Serviço  da  Aldêa  de  La- 
mas no  ?eu  termo  ,  qual  costumava 
dahi  levar  I).  AfFonso  Lopes  ;  e  pa- 
ra os  seus  Cazeiros  não  pagarem  as 
Martinegas  ,  1.  415.  eseg. 

Chellas  :  De  que  Ordem  ,  e  Regra  foi 
d'a;)tigamente  este  Mosteiro  \  nunca 
de  Mdliezes  ,  I.  ^Ç.e  2  segg.  on  127 
C^omo  ficou  na  sugeiçao  do  Ordiná- 
rio ,  seu  Fundador ,  óo*  E  se  deno- 
minou  a  sua   Igre.a  ,    175 

Chipre:  Em  que  Cidade  desta  Ilha  ,  e 
Reino  se  estabeleceo  por  a!guns  aii« 
nos  a  Rezidencia  principal  da  Or- 
dem ,  quando  pela  ultima  vez  se  per- 
deo  a  da  Palestina  ,   11.  319.  eseg. 

Chcrcnte  (  f.  Miguiíl  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  íregue/ia  .  e  como  ad- 
quiridos para   Chavão,  I.  313 

Santa  Christinã  ,  noj.  dos  Arcos  ds 
Vai  de  vez  :  Bens  ,  e  Privilegiados 
da  Ordem  nc.sta  íreguezia  ,  para  A- 
boim  j  e  dos  Templários  ,  para  Rio- 

frio  y 
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frio;  partindo  hum  meio  Ca2al  da* 
quella  Ordem  no  Lugar  de  Tornei- 
ros com  ElRei  ,  depois  mesmo  da 
Doação  de  outra  mais  antiga  meta- 
de ,  feita  (  com  outros  Cazaes  a  bem 
de  Veade  )  ao  Arcebispo  de  Braga  ,  I. 
409.  e  seg.  501.  e  seg, 

D.Cbristiaa  Gonçalves'.  Quando,  e 
como  foi  huma  das  mulheres  de  Men- 
do Moniz  ,  I.  5'2*  e  seg.*  Dos  quaes 
a  Ordem  do  Templo  teve  parte  ,  com 
a  de  Malta,  em  alguns  bens,  II.  ^ç.e* 

S.  Cbristovam  :  Bens  da  Ordem  nesta 
freguezia  ,  para  Chavão ,  com  huma 
Encensoria   em  Oliveira  ,  I.  3 ;  5^ 

_  ■  e  Almos  ,  Comenda  Malteza  , 
outra  vez  desunida  em  nossos  dias 
da  de  Algoso  :  Como  ainda  se  figu- 
ra separada  no  tempo  do  i^rior  Pay 
do  Condestavel ,  I.  151*  Escava  por 
da  Ordem  a  Terra  ,  e  Igreja  de  São 
Christovam  já  no  Reinado  2°;  po- 
dendo ,  ou  devendo  ter  entrado  nas 
Doações  da  nossa  primeira  Rainha 
D.  Thereza  .  215".  e  seg.  Bem  como 
a  de  Lampaças  ,  que  entra  na  Con- 
córdia com  os  Arcebispos  ,  e  Cabido 
de  Braga,  cntao  Ordinários,  240  Co- 
mo foi  decretada  ,  aurhorizada  ,  e 
concluida  a  desmembrarão  deste  Ra- 
mo ,  ou  freguezia ,  em  Cabeça  da  no- 
va Comenda  ,  com  o  Lugar  dos  Al- 
mos ,  onde  cem  alguns  dizimes  ;  com 
a  união  de  todos  os  foros  ,  tirando  os 
d'  Algoso  ,  Travanca  ,  e  Urros ;  com 
o  Ramo  de  Guide  ,  e  com  a  Abbadia 
de  S.  Pedro  da  Silva  (  rendendo  hoje 
i'.j 60^000 reis)  ,  2i6.e  seg.  (.Quan- 
do restou  para  apurar  a  combina- 
ção com  as  muito  defeituosas  noções 
relativas  a  fj-ía  Abbadia  ,  d  de  Fil- 
lar-séco  ^  e  a  S.  Pedro  o  velho ,  pelo 
Portugal  Sacro-profano )  Mas  data 
da  primeira  antiguidade  o  té-Ia  adqui- 
rido a  Ordem  em  separado  ,  ainda  por 
outros  principios  ,  mettendo  Vigá- 
rios até  em  terra  de  Ledra ,  dando 
Foraes  antigos  particulares  á  Aldéa  , 
ou  Vai  de  Romeu  ,  e  a  S.  Christo- 
vajn  i  cujas  pertenças  ,  e  mais  anti- 


gos  Privilégios  comprehendiam  os 
districios  de  Balsamão  ,  e  tluiçim, 
ai  7.  e  seg.  D'onde  lhes  nasçeo  gran- 
de augmento  ,  ^2f.  4U  {Etn  par- 
te ,  e  com  diívida ,  por  causa  das 
muito  implicadas  divisões  civis  ,  e 
Ecclesiasticas  na  Pr  oxincia  de  Tr as- 
es montes  )  e  seg,  413.  e  seg  E  mais 
algumas  pertc  ças  desta,  484  est-g. 
507  Nada  em  os  Julgados  de  Mon- 
te-negro  ,  e  Chaves  ,  trás  qualquer 
cousa  com  diívida  em  o  de  Lamas 
d'0relh30  ,  I!.  160.  e  seg.  {Onde  se 
emendem  os  summarios  como  vai  a 
Cerveira  )  Com  alguma  das  Aldêas  , 
e  Igrejas  ,  que  ElRei  D.  Diniz  dei- 
xou á  Ordem  sem  disputa  para  sem- 
pre ,  313,  6  2  segg.  ( Paga  de  Res- 
ponsÕes  ly^^^i^  reis  ,  em  Pensões 

Fr. Cernache  ,  ou  de  Cernache  Pe- 
reira ,  B,  Maltez  :  Nenhuma  exac- 
çâo  ,  ou  fundamento ,  com  que  se 
diz  collocára  ,  e  trouxera  o  cofre  das 
Relíquias,  que  se  conserva  em  São 
Braz  de  Lisboa,  I.  127  Noticia  ,  e 
exame  critico  do  notável  titulo  do 
Livro ,  que  se  diz  feito  por  elle  em 
Leça  ,  onde ,  ou  quando  morreo  Co- 
mendador ,  e  B.  Grão-Chanceller  da 
Ordem  ;  ou  do  Epitáfio  da  sua  Se- 
pultura, como  estava  impresso  ,  II r. 
if.  eseg.  {Onde  na  li».  11  escapou 
confortaçoes  por  confrontações)  Com 
as  Épocas  de  outros  factos,  que  in- 
devidamente o  distinguem  de  Fr. 
Christovam  Minanho  Pereira ,  ib. 
16  Mais  das  Memorias  da  sua  Fa- 
mília ,  e  de  quem  foi  filho,  ou  neto  , 
22.  e  3  segg.  Porque  se  achou  já  fi- 
gurando na  ultima  defesa  de  Rhodes , 
ij  Era  Morador,  e  Fidalgo  da  Ca- 
za  d'ElRei  D.  João  :?? ,  que  íam- 
bem  lhe  ccncedeo  podesse  tomar 
hum  dos  Tabaliães  de  Villa-Real , 
para  lhe  fazer  sem  Distribuição  to- 
cos os  Prazos  respectivos  ás  suas  Cd- 
«rendas  de  Popres  ,  e  Freixiel ,  1 8 
Foi  com  o  novo  Grão- Mestre  Ho- 
niedes  servir  muito  a  Malta  j  e  co- 

njo 
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mo  de  li  veio  a  primeira  vez  com 
Cdrta.  do  Grao-Mestre  para  ElP^ci  , 
que  lhe  enviou  com  outra  sua  de  Poy- 
ares ,  19.  e*  e  scg.  Legitimou  nota- 
velmente mais  de  dez  annos  depois  , 
quando  ainda  morava  nesta  sua  C6-  • 
menda  ,  a  IXimião  Cernache,  que  te- 
ve por  filho  já  em  Professo  de  Inima 
Guiomar  Vieira  ,  moradora  em  Fon- 
tes ib,  20  e.seg.  Veio  por  Embaixa- 
dor do  seu  Grão -Mestre  á  nossa  Cor- 
te ,    passados    menos    de  2    annos  ^ 

-  recebido  com  todas  ias  honras  com- 
petentes ,  e  para  que  ,  ou  quando  ha- 
via de  voltar  segunda  vez  a  Malta  , 
ib,  21.  ou- 160  Por  morte  de  quem  , 
ecoiíio  foi  promovida  a  Grao-Clian' 
celler,  ih.  e  21.  seg.  Não  se  pôde 
desculpar  de  engano  o  ter  também 
servido  em  Acre  ,  ou  con.orrido  com 

-o  Cardeal  Alberto;  nem  se  apura, 
ou  acha  provado  pelas  fontes  melho- 
res, ou  sem  dúvida,  que  fosse  do 
Conselho  d'ElRei  ,  ou  tivesse  tam- 
bém as  Comendas  de  Cernancelhe  , 
Santarém,  e  Távora ;  Ou   que  assis- 

^' -'  tisse  muitos  annos  em  a  de  Leça ,  on- 

-'"  de  ainda  Hão  foi  Bailio  ,  em  quan- 
to não  foi  Grio-Chínceller ,  25.0a 
i(>  {Onde  com  tudo  se  podia  accres- 
centar  ,  que  supposto  não  con'-te  , 
ou  se  prove  ,  não  repugna  lhe  fosse 
dado  o  Titula  do  Conselho  dfpois  que 
foi  Embaixador  )  Mas  deve  prefe- 
rir-se  o  extracto  do  outro  mais  ver- 
dadeiro ,  ou  próprio  Livro  ,  com  o 
sincero  estado  daquelle  Epitáfio  ,  e 
a  data  mais  certa  ,  nem  tao  suspei- 
ta da  morte  delle ,  ib.  e  segg.  até 
27  Confirmada  pe'a  Negociação  de 
o  Prior  D.  António  lhe  succeder  na 
vacância  da  mesma  Comenda  de  Le- 
ça ,  ib.  27.  e  seg.  Concluindo  sobre 
o  fim  ,  ou  destino  ,  a  que  se  propôz 
o  fabricador  do  combatido,  eincom- 
binavel  titulo  ,  aliàs  nao  precizo  pa- 
ra provar  os  seus  Melhoramentos  , 
ou  Serviços  a  bem  da  dita  Balliagem  , 
ib.  28,  e  2  segg.  Razão  de  se  cha- 
mar Fr  iminente  ao  Priorado  do  Cra- 
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to  ,  23.  30.  e  seg.    E  como,  ou  quan- 
do vem  a  poder  entrar  no  Catalogo 
dos  Grão-Priores  ,   160 

Fr.  Christovam  da  Cunha  ,  antes  Co- 
mendador de  Fontélo  ,  e  ultimamen- 
te da  Vera-cruz  ;  Seus  serviços,  pá- 
tria ,  c  Época  certa  da  sua  morte  , 
com  a  Sepultura  nesta  dita  Igreja  por 
elle  reedificada  ,  L  399*  eseg.*  Com 
outras  memorias  da  eua  brilhante  fi- 
gura em  Malta  ;  até  como  Lugar- 
tenente  do  GrSo-Chanceller  na  elei- 
ção do  Grão-Mestre  Cláudio  de  la 
Sengie,  e  Inquisidor  ,.  111.  20*  Foi 
hum.  dos  Embaixadores  da  Ordem 
ao  nosso  Rei  D.  João  3?  sobre  a  Suc- 
cessão  ,  Vacantc ,  e  Moriucrio  do 
Grão- Priorado  do  Crato  ,  e  chegou 
poucos  dias  antes  da  morte  d^ElRei  , 

.         Esteves  ,  só  Licenciado  .  do  Con- 
selho  do  mesmo  Rei  D.  Jcão  3?  ,  e 
Dezcmbargador   do  Paço  :  Quando  , 
e  como  foi  notavelmente  feito  Dou- 
tor em  Leis  por  Carta  dsquelle  Prín- 
cipe, e  por  sua  n-âo  ,  fora  dos  Es- 
tudos geraes  ,  e  da  Universidade  ;  em 
ultima  Pvemuneração  de  todos    seus 
Serviços  Litterarics  ,  e  nas  Magistra- 
turas ,  L  149*  eseg.*    Depois  de  o 
ter  feito  El  Rei  D.  Manoel  Dezcm- 
bargador da  Caza   da    Supplicaçso , 
hum  dos  quatro  ,  a  que  encarregou  a 
segunda  Compillaçao  do  seu  Códi- 
go ,  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  ;  e 
elle  lhe  ter  d<ido  o  Ofncio   de  De- 
zembargador    do  seu   Paço ,  e  Peti- 
ções delle,  o  ter  feito  do  seu  Con- 
selho    (passado    quasi  hum  anno), 
em  que  o  servia  havia  7;  com  huma 
outra  Carta  de  pouco  antes ,  para  o 
mesmo    Licenciado  ,  e  seus  descen- 
dentes serem  ,  e  se  chamarem  Fidal- 
gos de  antigo  Solar  conhecido  ,  que 
lhe  deo  na  sua  Oiiinta  de  Vai  de  Fin- 
ta da  Espargosa  ,  c  se  chamarem  to- 
dos   deste    appcllido    da  Espargosa 
perpetuamente  ;  álèm  do  próprio  Bra- 
zão    de  sua  Fidalguia  ,  Nobreza  ,  e 
Armas,  de  que  usariam ,  como  se  por 

seus 
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seus  Ascendentes  todos  Ihee  perten- 
cessem ,  150*  c  seg.* 

Cbistovam  iMigueis :  Trazia  aforada 
pela  Ordem  a  herdade ,  que  esta  ti- 
nha junto  da  Fonte  de  Vcvirezes  , 
partindo  com  Pêro  Estevens  de  hu- 
ina  parte  ,  e  com  fillaos  de  Martim 
Rodrigues  da  outra  ,  1.  520  (  Onae 
escapou  nuo  se  tirar  hum  dos  si  em 
Peres fteueez ) 

Fr. Míi2anho  Pereira  v.  Fr.Chris- 

tovam  Cernache 

D.  de  Portuga!:  Quando,  e  co- 
mo imprimio  em  Pariz  hum  Sumn-a- 
rio  da  Vida  de  seu  Pay  D.  António  , 
como  Rei  de  Portugal  ,  e  lhe  deo 
também  o  vulgar  anno  do  seu  nasci- 
mento,  talvez  duvidoso  ,111.  150* 

S. Regaílados  :  Bens  da  Ordem 

nesta  freguezia ,  que  por  serem  na 
Honra  de  Avelenda  ,  antigamente  da 
mesma  freguezia  ,  talvez  esteja  o  res- 
to na  só  posteriormente  conhecida  do 
Salvador  de  Aveleda  ,  I.  351 

. •  Roílrigues Azi/ihtyro  :  Citações, 

e  uso  do  MScto  Sumniario  das  suas 
Chronicas  dos  nossos  Reis  ,  I.  129 
111    3^*  12:.  132.  e  seg. 

Fr. í/f  So/is  Farfan  :  Quando  ,  e 

como  passou  de  Grao-Chanceller  da 
Ordem  a  Bailio  de  Boveda  ,  III.  21 

Víi^  de  Cernache  v.  Fr.  Chris- 


tovam  Cernache 

Chronica  antiga  de  como  o  Algarve  se 
tomou  aos  Mouros :  Uso  ,  e  exame 
delia  ,  impressa  de  inédita  pela  nossa 
Academia  Real  das  Sciencias  ,  II.  58 

Chronicas  dos  Reis  de  Portugal  ,  prin- 
cipalmente as  escriptas  ,  ou  reforma- 
das pelo  Chronista  mór  Ruy  de  Pi- 
na :  Em  que  estado  ,  ou  tempos  se 
acham  impressas  ,  e  quaes  os  que  de- 
vem ser  reputados  melhores  Exem- 
plares ,  1.  142.  e*  e  seg.  II.  58.  e 
seg.  ou  III.  40.  eseg. 

CiàAsteri^ :  Quando  ,  e  como  foi  hum 
dos  quatro  a  jurar  com  o  A.  5?  nas 
mãos  doTyufaudo  Payo  Mites  ,  em 
prova  da  Demanda  sobre  o  Senhorio 
de  Mata-má  ,  I.  202* 
T:onu  III. 
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— _  Dias :  A  quem  ,  e  como  se  jul- 
gou a  coyma  do  Rousso  por  elle  fei- 
to em  Mata-má  ,  outalvtz  antes  em 
Alariz  ,  á  vista  da  conclu-ao  ,  1.  28.* 

Salvadores  ,  Sayão  no  tempo  d'El- 

Rei  D.  Fernando  II.  :  Como  figu- 
rou cm  hum  Juizo  ou  Sentença  pela 
Jurisprudência   Gothxa  ,   I.  41 

Cidadelhe  f  S.  Vicente  de):  Bens,  e 
Privilegiados  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia  ,  para  Moura-morta  ;  e  como 
adquiridos  ,  ou  honrados  ,  I.  296.  e 
378*  Foi  huma  das  nossas  Beatrías  ; 
e  ainda  estava  com  exercício  quan- 
do se  acabou  entre  nós  com  este  Pri- 
vilegio ,  tomando- se  delia  posse  por 
pane  da  Coroa,  depois  da  morte  do 
ultimo  Senhor,  o  Mestre  D.Jorge, 
11.  45* eseg,* 

Cima  deCelho  v.  Riba  deScIho 

Cinfães  ( S.  João  de  )  :  L'c  quem  ,  e 
como  a  Ordem  adquirio  metdde  nes- 
ta Igreja  ,  e  Burgo  ,  mais  na  (Xuin- 
tãa  de  Santa  Ovaya  de  Cinfães  ,  para 
Barro,  1.  325"  Sendo  a  outra  meta- 
de dos  Templários ;  e  porque  se  hon- 
rava allí  tudo;  com  a  noticia  de  va- 
rias CoUações  da  dita  Igreja ,  em  que 
ajudou  a  appresentar  ElKei  huma  vez, 
no  intervallo  daextincçao  daquelles  , 
II.  30.  e*  eseg.  Com  a  Doarão  tem- 
porária do  seu  quinhão  a  D.  Berin- 
gueyra  Ayres  ,  por  quem  parece  fez, 
ou  continuou  outras  acquisiçdes  na 
mesma  freguezia  ,  214  ou  311 

Cintra  :  Bens  da  Ordem  na  Comenda 
de  Lisboa  por  aquelles  contornos  ,  I. 
174.  180.  até  182  E  como  se  man- 
dou pagasse  os  Dizimos  á  freguezia 
de  S.  Miguel  daquella  Villa  ,  181* 
Ou  tornou  a  mesma  Villa  para  a  Co- 
roa ,  depois  de  se  ter  dado  em  troca 
ao  Infante  D.  AíFonso  ,  II.  298* 

Cio  Gonçalves  :  De  quem  foi  a  herda- 
de deixada  á  Ordem  por  Payo  Gon- 
çalves ,  II.  97 

Cironio  (  Innocencio  )  :  Merecida  con- 
templação ,  e  uso  da  sua  authorida- 
de  ,  1.  49* 

Ciudad-Rodrigo  :  Quando  ,  e  para  que 
Nn  fim 
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fim  SC  celebrou  nella  hum  Capitulo 
geral  dos  Templários ,  I.  5'xo 

D.  Clara  v.  João  Domingues  Merca- 
dor ,   seu  neto 

» Domingues :  De  quem  foi  tido  hum 

filho  legitimado  pelo  ultimo  Fr.  João 
Fernandes,  Comendador  de  Flor  da 
Rosa  ,  II.  39Ó 

D, Peres  :  De  quem  filha  ,  e  mu- 
lher ,  para  vender  a  D.  Leonor  At- 
fonso  o  seu  quinhão  em  Montouto  , 
ou  Valongo  ,  II.  275* 

Santa de  Santarém ;  Memorias  re- 
lativas a  este  Mosteiro,  e juntamen- 
te á  Ordem  naquella  Villa  ,  11.  283. 
e  3  segg. 

,        do  Torrão  ,  ou  d'  Entr'ambos 

os  rios  :  Como  ,  e  por  quem  foi  fun- 
dado este  Mosteiro  de  Freiras ,  de- 
pois mudado  para  o  Codeçal  na  Ci- 
dade do  Porto  ,  II.  loi.  e  3  segg. 
Alguns  bens  ,  e  Honras  delle  ,  142 
e  seg.  307  Sem  se  saber  fixar  como  , 
ou  quando  perdeo  a  meação  ,  e  al- 
ternativa no  Padroado  de  Tougues 
com  a  Ordem  ,  para  Leça,  393 

S.  Cláudio  (  de  Riba  d'  Ave)  :  Renda  , 
c  bens  da  Ordem  nesta  freguezia , 
1.281 

— _  de  la  Sengle,  Grao-Mestre  de  Mal- 
ta: Lembraiiça  de  alguns  seus  Esta- 
tutos ,  I.  438.  e  111.  J2  Ou  quando 
foi  eleito,  e  morreo  ,  ibid.  111.  15 
Quem  dos  Portuguezes  foi  seu  Elei- 
tor por  esta  Lingua  de  Castella ,  e 
Portugal  ,  20* 

S.  Clemência  v.  Basto 

P.  Clemente  llL  Pode  assentar-se  ,  que 
ainda  entre  nós  não  sejam  delle  (  e 
quando  o  foi  )  as  Indulgências  Esta- 
cionaes  ,  que  apparecem  concedidas 
pelo  P.  Cremente  sem  outra  designa- 
ção j  mas  só  do  seguinte,  I.  192 

—  .  IF*  Sua  Bulia  contra  os  Provi- 
mentos feitos  na  Ordem  do  Templo 
por  Cartas ,  ou  Rogos  de  quaesquer 
Príncipes  ,  e  Magnates  &c. ,  I.  83* 
De  quem  se  devem  entender  as  In- 
dulgências Estacionaes  para  os  que 
fizessem  Romaria  á  Igreja  da  Ordem 


em  Santarém  nas  Festas  expressas , 
i9J.eseg.  A' imitação  dai  que  sem 
dúvida  concedeo  á  Igreja  da  Vera- 
cruz  do  Marmellal  ,  em  notáveis  dias, 
e  maneiras ,  II.226.  e*  Quando,  e  co- 
mo só  poude  fazer  expedir  a  Con- 
firmação das  Concordias  ,  e  Contra- 
ctos entre  os  Bispos  d'Evora  ,  e  P. 
João  d'  Aboim  ,  e  seus  herdeiros  so- 
bre as  Igrejas  do  seu  inteiro  Padroa- 
do ,  1.  197.  e  seg.  Confirmou  a  Doa- 
ção feita  por  ElRei  D.  Aífunso  3? 
(  como  se  fosse )  à  Ordem  do  uso- 
fructo  do  Castello  ,  e  Villa  de  Mi- 
randa ,  Bispado  de  Coimbra  ,  2cc.  e 
seg.  Mandou  ,  e  concedeo  ,  que  a 
Ordem  tivesse  o  mesmo  proveito  a 
ella  devido  pelas  Letras  ganhadas 
quando  havia  muitos  Priores  nos  Rei- 
nos d'  Hespanha  ,  quando  tambcni 
houvesse  hum  só  nos  ditos  Reinos  , 
211  Confirmou  mais  a  Doação  ,  que 
D.  João  d' Aboim  ,  e  rua  mulher  fi- 
zeram á  dita  Ordem  do  Mosteiro  do 
Marmellal ,  com  as  condições  então 
declaradas  ,  218*  e  225' 

V.  Extinguio  os  Templários  no 

Concilio  Geral  de  Vienna  ,  e  recebeo 
as  Propostas,  e  Negociações  dos  Prín- 
cipes sobre  a  applicação  dos  seus 
bens  ;  e  quando  ,  ou  a  quem  teve  im- 
mediato  successor  ,  II.  370  Também 
estabelesceo  então  huma  Decima  Ec- 
clesiastica  por  seis  annos ,  para  soc- 
corro  da  Terra  Santa ,  exceptuando 
somente  os  Maltezes  ,  372 

VIL  (  Anti-Papa  )  :    Sua  concur- 

rencia  com  o  legitimo  P.  Urbano  VI., 
tanto  na  eleição  dos  nossos  Priores  da 
Ordem  ,  I.  219*  ou  111.  32*  e  seg* 
Como  em  a  do  Grão-Mestre  delia  em 
Rhodes ,  5^3.  eseg. 

' (antes  Júlio  de  Mcdicis  )  : 

Quando  ,  e  como  pedio  ,  e  recomen- 
dou a  ElRei  D.  João  3"  a  eífectiva 
execução  das  suas  Bulias  de  Provi- 
mento extraordinário  das  Igrejas  do 
Mercado,  e  de S.  João  de  Castello 
de  Vide  ,  em  Fr.  Gaspar  de  Barros  , 
Professo    na  mesma  Ordem  ,  a  que 

ellas 
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ellas  pertencia in  ,  II.  -^z-^*  Cliegou 
a  prover  D.Manoel  de  Noronhi  em 
novo  Bispo  da  Ilha  de  S.  Miguel  , 
III.  109  Continuou-se  com  eíie  a 
Negociação  sobre  o  Provimento  ,  e 
suv;cesíâo  do  Grâo-Priorado  i  em  cu-- 
jo  principio  expedio  já  taribem  de 
Tarragona  hum  outro  Breve,  inti- 
mando á  Ordem  se  não  intromettesse 
mais  nelle  ,  156.  eseg.  00141  Até 
que  finalmente  regulou  coihò  o  In- 
tance  D.  LuÍ2  havia  de'Ser  Perpetuo 
Administrador  em  Cõlpcnda  do  mes- 
mo Grão-Prior.»do  ,  sem  Profissão  na 

■  Ordc.n  ,  e  com  outras  claii^las  ,  que 
só  apparecem  repetidas^  para  seu  fi- 
lho  D.   António,    145.  e  segl    Sua 

•  Constituição  ,  em  que  apertou  mais 
o  rigor  da  Drscipiiha  contra  os  lile- 
giiimos  .  IÇ4.  e*    . 

P.  Cieviente  X.  Foi  quem  confirmou  a 
Bulia,  e  Expectativa  dá  Ordem  so- 

.  bre  a  Nomeação  do  Grão-Priorado 
pelo    nosso  K^'i    D.  Pedro   2?  ,  ill. 

•  198. e  segg.  até  201 

Ckrigos    appresentados  ás  igrejas  ,    e 
.    Be.ieficios    ài  Orde.n  :    Sempre  tem 

■  podido  ser  ,  tanto  PVeires  ,  ou  Pro- 
fessos deila,  como  tirados  cio  Clero 

.  secular  ,  na  conrormidade  dos  seus 
Privilégios,  1.45-2.  ou  II. '4,611    E 

.    direitos  ,  ou  obrigições  respectivas  , 

-Í.Í1196,  2;7.e  218* 

> íí'E/Rei  :  Como  eram  em  alguns 

Reinados  antigos  certos  Ministres  do 

I  Def  pacho ,  com  authoridade  secu- 
lar ,  amiá^  que  tambcm  na  realidade 
Ecclesiasticos  ,  ou  seus  Capellães ,  e 
outras  vezes  Fizicos ,  ou  Médicos , 
por  varias  razões  de  Politica  ,  e  Eco- 

•  nomia  ,  I.  38.  43*  eseg,*  82.  439   II. 
,-^1-39.  zòj^s  seg.  286.  e  seg.  297.  326 

•  e*  í  com  as  emendas  lembradas  ao 
Mestre  Alberto ,  e  a  El  liei  D-  Afon- 

Ouso  2°)  36c.  371.  373.  374«  J7Ó 
»  "D'onde  nasõí  talvez  o  apparecer  òu- 
-i^tro-sim  hum  Bispo  d'ElRei  D.  Di- 
siAiiz  ,  a  querh  deo  huma  Cana  de  Pri* 
:  vilegios ,  302* 
Gàrmont  (  Concilio   de)  :    Aonde,  e 
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quando  se  approvou  o  Instituto  da 
Ordem  de  Santo  Antão,  I.  4.}]*  e 
seg.* 

Cobro  (  S.  Sebastião  de  )  :  Caiando  ,  e 
como  a  Ordem  g:.nhou  ,  e  adquirio 
herdade  i\eguenga  nesta  freguezia  dos 
homens  ,  que  fugiram  de  Lamas  c' 
Orelhão  para  Marmellos,'  I.  484  {On- 
de tirado  Freixiel  no  sronmnrio  d 
margem  ,  deveria  só  ficar  apontado 
ser  para  S.  Christovam,  e  Ulgo- 
so  )  e  seg. 

Cocba  ,  e  Concha  v.  Cotta  ,•  e  Ossonho 

Codeceira  (baunago  da) ,  termo  da  Ser- 
tãa  :   Bens,  e  acquisiçócs  da  Ordc.n 
■   nesta  freguezia  ,  I.  158 

Codeceiro  (  N,  Srt*  da  Annunciaçãode)  : 
Bens  da  Ordem  nesta  treguezia,  doa-' 
dos  por  D.  Sancha  Ordonhes  ,  para 
a  Comenda  ,  ou  Ramo  da  Guarda  ,  I. 
3-'2*  A  mesmaCú^ífí/Vá  ,  que  tam- 

-  bem  ficou   pertencendo ,  com   todos 

-  os  sem  tefmos  ,  áquelle  Ordinário, 
sem  mais  'disputas  com  o  d'Evora  j 
desde  quando  ,  e  como,  11.  187 

Coderaes  :  Como  qhq  Lugar  he  per- 
tença de  Freixiel  ,  1.  189    - 

Código  /ijjonsivno  v.  Ordenações  do 
Reino  ,  côir.pii-ladas  ,  e  publicadas 
por  ordem  d'ElRei  D.  Affonso  V. 

Wisigoihico   ,    Liber   Judie  uni  ^ 

Lex  Codica ,  Leis  ,  e  Código  dos  Go- 
dos na  Hespanha  :  Sua  authoridade 
de  Lei  também  entre  nós ,  com  di- 
versos modos  de  citi-lo  ,  1.  16.  e*e 
2  segg.*  40.  e*  e  seg.  ou  282* 

Coido  dení:a'Verde  y.  Villa-yerde  (S. 
Mamede  de  ) 

Coimbra  (  Camera  de  )  :  Alguns  Do- 
cumentos ,  que  Iheimportaiti  ,  ouse 
guardam  no  seu  importante  Cartó- 
rio, I.  386   II.  202  ^  "'  f  oí:.  .  •  ■ 

(  Comenda  ,  'Ramo  ,  -  ou  ■  Freiria 

de);  Suas  acquisiçÔes  ,  c  pertenças, 

-ou  bens  da  Ordem  naquella  Cidade  , 

e  seus  contornos  ,  1.  33.  109    Unidas 

talvez  ao  Ramcf ,  e  Concelho  da  Me- 

'  za  ,  388.  cseg,  (0»de  fia  tí;».  46  se 
poderia  advertir  ,  pelo  vlrnos  l  que 
-  a  Marmelleirá  'a  hi  lembrada  '^t  aáo 
Nn  ii  '  Bo- 
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Botão  ,  e  não  a  de  Mortágua  ,  a  cu- 
jo termo  ta^nbtm  chegam  as  per- 
tenças cfÂnsemil)  39:!.cçegg.  De 
cerro  á  Comenda  d'  Ansemil  ,  com 
o  ultimo  estado  das  cousas  ,  398.  e  3 
segg.  Pelos  princípios  ,  ou  meios  em 
boa  parte  expressos  ,  396.  e  seg.  Co- 
mo não  lhe  passou  nada  em  Miran- 
da do  Corvo ,  por  via  do  Prior  valido 
Fr.  AíFonso  Pires  ;  e  em  Farinha-pô- 
dre  só  adquirio  bens  por  outros  prin- 
cípios ,  como  a  compra  feita  ao  Mos- 
teiro de  S.  Paulo  ,  dependente  d'  Al- 
cobaça ,  2CO.  e  scg.  Também  os 
Temolarios  tinham  Comenda  pró- 
pria na  mesma  Cidade  ,  L  273*  e  jóó 
ou  II.  1^6* 
Coitnhra  (Santa  Cruz  de)  Caza  prin- 
cipal ,  ou  Cabeça  dos  Cónegos  Re- 
grantes de  Santo  Agostinho  ,  da  Re- 

-  torma  Lateranense,  em  Portugal :  Sua 
Carta  de  Couto,  I.  ló*  Como  alli 
estava  o  Thesouro  ,  ou  Cofre  princi- 
pal d'ElR.ei  D.  Sancho  1?,  199.  c 
204  Pplo  que  foi  p  seu  Prior  hum 
dos  Executores  das  suas  Dispoziçóes 
pias,  e  profanas  ,  200.  e  seg.;  sçn- 
do-lhe  mandadas  entregar  outras  Car- 
tas a  isso  tocantes  ,  267.  e  270  Bem 
como  seria  na  mesma  Caza  ,  quando 
a  Corte  estava  em  Coimbra  ,  p  Lugar 

.  da  celebração  dos  Capítulos  geraes , 
ou  Provinciaes  do  Priorado  da  Or- 
dem ,  como  depois  de  fixa  em  Lis- 
boa ,  eram  no  Convento  da  Graça 
desta  Cidade,  2301  e*  e  seg.*  ou 
429.  432.eseg.  Alguns  bens  parti- 
cularmente do  dito  Mosteiro  ,  230 
279.  386.  3H8.  e  393  Com  separação 
de  administração  ,  e  outros  bens  para 
o  seu  Hospital  ,  ibid.  393*  e  seg.* 
Quando  ,  e  como  lhe  deo  El  Rei  D. 

.  Affonso  2°  a  terça  parte  da  sua  her- 
dade em  Miranda  ,  com  quanto  ahi 
lhe  pertencia  ,  422    E  D.  Sancho  2" 

.  oCastello,  ou  Villa  de  Arronches  , 
com  todas  as  suas  perçeqças  ,  e  com 

•  pEcclesiastico,  qugndo  foi  tomado 
aos  Mouros  ,  508  D'onde  nasceo  a 
Çompoziçâo  com  os  jBispos  d'EYO- 

■■;ri  •  ;.. 
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.  ra  ,  II.  ío  Como  só  privilegiava  os 
seus  Homens  em  Tçrro/élo  ,  112 
Mais  na  frçguezia  de  blilguciros  ,  e 
em  outras  ,  117.  i  31.  e  zscgg.  1.3  Ji  e 
140 

• (  Igreja  Cathedral  de  ) :  Memo- 
rias dos  seus  Bispos  ,  e  acquisiçóes  , 
.1.  12.  20.  e*  15-3.  2Ó7.  2Ó9.  e£e;g.* 
II.  31.  86.  iiS.e*  2^6.^*  298*  39,1* 

Cója  (  S.  Miguel  de  ) :  Algum  uso  de 
h  im  Livro  de  Registro  da  Camera 
desta  antiga  Villa  ,  1. 192.  ou  II.  1.18 
e  seg.  Entre  cujo  rermo  ,  e  o  de  Vil- 
la-cova  de  sob  Avô  ,  só  desmembra- 
da ,  e  feita  Villa  por  ElRei  D.  João 
3°  ,  está  sito  o  Cazal  de  S.  João  , 
com  limite,  sobre  si ,  na  freguezia  de 
Villa-cova  ,  partindo  com  o  da  Pá- 
tria do  A.  ,  íb.  II.  1 17.  e*  Couto  dos 
mais  solemnes  ,  só  sugeito  á  Colhei- 
ta Real ,    com  termos  ,    ou  divisdea 

•  ainda  ho  e  existentes ;  partindo  com 
os  de  Avô ,  Louroza  ,  Taboa  ,  Sinde  , 
S  Payo  ,  e  Arganil ;  largado  aos  Bis- 
pos de  Coimbra  (  que  com  elle  tra- 
ziam ,  e  honravam  14  Aldè.ís,  Qii 
Villas  )  por  ElRei  D.  Sancho  2? em 
troca;  depois  de  já  antes  ser  também 
dado  ao  Bispo  D.  Gonçalo  pela  1^ 
Rt*  D.  Thereza  :  tendo  já  no  Reina- 
do ^1  Juiz  de  Fora  ,  que  ainda  lhe 

,  mandou  mais  ElRei  D.  Ationso  5';' , 
e  persistindo  com  2  Juizes  Ordiná- 
rios até  que  ficou  unido  ao  novo  Lu» 
gar  de  Juiz  d' Arganil,  ib.*  e   118* 

(Joleyíma  Sçlittiz  :  Deo  á  Ordem  a  sua 
herdade  sira  em  Villar  de  Palraações 
apardorio   Ave,  piwaj  Leçar  III.  10 

Colheitas  ,  ou  Comedorias  ,  e  Apozen- 
tadorias  devidas  a  ElRei ,  ou  ao  Prín- 
cipe, huma  vez  em  Ciada.anno,  quan- 
do passavam  o  rios  Douro  ,.  e.Xejo  , 
cm  cada  hum  dos  Lugares  ,  era 'que 

-  se  achassem  ,  dos  Mestrados  ,  é  Co- 
mendas das  Ordens  Militares  ,.  do 
Priorado  do  Crato  ,  dos  Mosteiros  , 
Igrejas  &c. :  Declarações  sobre-  ci- 
las ,  I.  3,0.  e*  e  seg.  80*  44c.  e*  Até 
pelos  mais  Bispados  ,  qup  não  eram 
Lisboa,  então  já  Arcebispado  ,  tio 

im- 
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itnbra  ,  Gcnrda  ,  Évora  ,  e  Silves  j 
com  a  típoca  ,  e  Author  delias  ,  II.  86 
Santa  Comba  :  Noticir.s  de  dous  anti- 
gos Mosteiros  C(m:  este  mesmo  ti- 
tujo  ,  huni    do  Corgo,  em  terra  de 

■  .Panoyas  ,  hoje   a  freguezia  clwmada 
\Ermida  ;  e  outro  do  Monte  Orclliao  , 

Oa  Santa  (lo*nbinha  hoje,  I.483*  e 

, !  ?eg,*   (  Onde  poderia  notar-se  mais 

ser  a  1''  so  Parochia   sce  Colube  de 

■  Monte   Orelam  ,    de  que    no  jF.  de 
'Alontenegro  af,  191.  doLiv.IL  de 

Inquiri  cot  s  de  D.  Afíonso  3'^,  e7itre 
a  ae  S.  Fedro  de  Lula  ,  e  a  de  São 
J^oão  de  Corveira  ,  se  declarou  eram 
Padroeiros  progénies  de  Ermigio  pe- 
.  tri  clerico  ,  a  quem  a  dera  ElRei , 
antiga  nente  Senhor  dessa  Igreja  ,  e 
das  mias  ,  ou  Aldeãs  dos  Valles  , 
e  de  Zsacãs  cum  suis  terminis  ;  ffias 
Rex  dõnus  .S.  senex  dedit  eas  dquel' 
Te  Ermigio  Peres  Clérigo  ,  deo-Lbe 
Carta  delias  ,  e  lhas  coutou  \  accres' 
centando  o  Prelado  João  Rodrigues , 
e  outros  de  Zebras ,  e  dos  Valles , 
q-.iod  primo  cautauit  Comes  donus 
JÉnriqui.  &  Regina  Dona  .T.  ipsas 
viilas  &  ipsam  Eccâm  Egéé  menen- 
dj  rubeo .  &  sue  posteritati  ,  de  que 
tinham  visto  a  Carta  ,  mas  eritão 
a  tinba  filhado  o  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  metteo  alli  seu  Clérigo  ,  e  que 
André  Peres  tinha  disso  Carta. ) 
Diversa  da  em  cuja  freguezia  se  figu» 
ráram  no  Rein.  6'^  as  Aldeãs  de  Aja- 
res  ,  e  Samóes  ,  II.  309.  q^%&^. 
Comha  Gonçalves  v.  Payo  Mouro  ,  e 
sua   mulher 

Santa do  Lima :  Como  havia ,  e  se 

devassou  hum  Cazal  encensoriado  à 
Ordem  por  Estevam  Domingues  nes- 
ta freguezia,  II.  300.  eseg. 
Grão-CÔmendadores  da  Ordem  na  Hes- 
panha  ,  ou  em  os  cinco  Reinos  delia  , 
e  nas  partes  Cismarinas  :  Memorias 
dos  que  tiveram  esta  Dignidade  Pil- 
■^  .ler  da  dita  Lingua  ,  em  quarto  se  não 
-./^ividio  em  duas,  I.  443.  e*  eseg. 
45' 3.  e  seg.  II.  177 (Erradamente  cha- 
mados Grâo-Mestres  ,  178,  ou  Z07 
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e  seg.)  179.  183.  199.  202.  loj.  214 
234,6  2  segg.  Sem  que  parcp  sus- 
tentável estarem>-lhe  sempre  applica- 
das  as  4  Comendas,  com  que  se  con- 
servou D.  Gonçalo  Peres  ,  talvez  de- 
pois de  já  não  ser  Grão-Cómenda- 
dor,  246-  e  segg.  312.  eseg.  345* 
35'o.  e  2  segg.  Como  se  entende  a 
Vizita  delles  ,  e  dos  Priores  em  cada 
Priorado  huma  vez  -cada  anno  pelas 
respectivas  Comendas  ,  2-10.  €223 
Nem  repugna  ,  queeiles  ,  e  os  Grao- 
Mestres  tivessem  ao  mesmo  tempo 
diversos  Lugar-tener.tes  ;  ainda  que 
as  Escripturas  ,  e  Épocas  respectivas 
não  justificam  a  confuzão  ,  que  em- 
baraçou Brandão  ,  262.  e*  Prmcipal- 
mente  não  havendo  outros  Priores  nos 
Priorados  ,  de  que  eram  eleitos  ,  co- 
mo não  fica  de  todo  ^coatrariavel  , 
3J5-  ..^.^V. 

Comendas  da  Ordem  actualmente  exis- 
tentes ,  ou  conhecidas  em  Por;ug:il : 
Seus  nomes  ,  ou  títulos  dispostos  al- 
fabeticamente ,  com  a  lembrança  das 
:  outras  antigas  ,  que  ficaram  Ramos 
annexosj  e  são  estas  32,  álèm  das 
unidas  ao  Grão- Priorado  do  Crato: 
Abreiro. 

Acre  ,  e.Fregim  (  Balliagem  d') 
Aguas  Sa/Jtas     com  Cezura'--. 
Aldca-velha  ,  com  a  Santíssima 
Trindade  de  Pinhel.  ' 

AJgoso, 

Ahações.  ^ 

Ansemil ,  com  Alcafache,  Mc- 

za  ,  e  Freiria  de  Coimbra. 
Barro. 
Beja» 

Cernancelhe. 
Chavão ,  com  Santa  Martha  ,  è 

e  talvez;  Braga. 
S.  Cbristovam  ,  com  Guide ,  e 

suas  annexas. 
Covilhãa, 
Elvas ,  e  Montouto  ,  com  os 

restos  de  Serpa  ,  e  Moura. 
Santa  Eulália  da  Ordem ,  com 
'^     -  Aldoar  ,  e  Gondim. 

■  í\ji  uv  Fontfs, 

Frei* 
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Frei  xiel. 

Ivioios  ,  ou  Irosros  ,  <r  Ros- 

sf/.f  ,  ou  Roças  melhor. 
S  'Jo.ío  da  Corvcira  ,  com  Er- 

VÕCS. 

Lãrigo  ,  e  Leça  (Balliagem  de) 
M'Ura-niorta  ,    com  Faya  ,    e 

Veade. 
.OU  aos. 

Oliveira    âo  Hospital  ,    cooi 
Gjarda,   Maçai,  e  S.  Julião 
d'  Abrantes. 
■Ffjyares. 
Kío  meão. 
òantarèm  ,  com  Pontevel ,  Ei- 

reira ,  e  Lapa. 
Ifívora  ,  com  Santar  ,  e  Aboim, 
Torres  Vedras  ,  Torres  Novas  , 
Caxarí  ^  ,    e  Landal  j  e   pôde 
ser ,  que  Leiria. 
1  rançoso. 

Vera  cruz  do  Marmellal. 
Víi/a-cova   a  Cotlheira  ,    com 

Fontêlo. 
Fil/arinho  do  r  Freires. 
CÕnendus  novas  da  Oraem  de  Cbristo : 
porque  sao  assim  chamadas  ,    quem 
as  jcncedeo ,  onde  param  os  Proces- 
sos da  sua  erecção  \  e  como  se  ertei- 
tuou  ,  L  24c.  t*  11.  ^zj.  eseg.  ^29 
e*    Ou  ainda  tiveram  de  se  verificar 
posteriormente  ,   IIL  1 10.  e  seg. 
Co»citiro.  (  S.  Vicente   de  )  :  Bens   da 

Oriem  nesta  freguezia  ,  1-3)1 
Cuiicilio  Coyacetise:  Quando  ,  e  como 
pro«creveo  aobservauvia  do  Código 
Gutiíico  ,  I.  IO*  (  Porém  a  respeito 
de  qualquer  outro  Concilio  v.  sempre 
o  nome  ,  ou  titulo  ,  que  ae  ordinano 
lhes  deo  o  Lugar  da  celebração  ) 
Conditos  Geraes  ,  ou  frovinciaes  ,  e 
quaesquer  outros  Congressos  Eccle- 
áasticos :  (^anto  sobre  a  sua  Presi- 
dência ,  e  convocação  secular  tr.ms- 
CínJeo  também  aos  nossos  Prncipcs, 
sempre  absolutos  Administradores 
dos  seus  Direitos  Magestaticos  .  I. 
437.  e  isegi». 
Cotfo^z, :  Como  ,  e  quando  este  Casteilo 
Dd  Estreaudura  Castelhana  ficou  sen- 
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do  de  ambas  as  Ordens  ,  de  Malta, 
e  do  Templo,  cem  a  condição  de  nun- 
ca se  povcar  ,  IL  66 

Concubina  ,  e  Conjux  :  Notável  estado  , 
a  que  se  pode  suppôr  chegou  mais 
antigamente  a  Disciplina  destas  mu- 
lheres ,  a  que  chamamos  Barregàas  , 
posto  que  por  alguns  tempos  legi- 
timas ,  sempre  menos  solemnes ,  L 
iVí6  eseg.  Ainda  continuado  talvez 
em  o  mais  que  consta  de  D.  Nuno 
lires  de  Bragança  ,411  Ou  ainda 
talvez  em  1).  Maria  Callega,  471* 

Ccncurrtutís  {  na  Chronologia)  ;  Céle- 
bre exemplo  do  seu  uso  entre  nós  , 
I.  12*  c  i^* 

Conde  de  Abrantes  (02^  D.  João  de 
Almeida  ,  irmão  do  Prior  D.  Diogo) : 
Como  toi  receber  ,  com  o  Bispo  de 
Lamego  ,  aos  segundos  Embaixadores 
do  Grão-Mestre  de  Rhodes  ,  llL  i  3C 

da  Atalaya  (  o  1°  D.   Pedro  Vaz 

de  Melio)  ,  o  ultimo  chamado  Re- 
gedor da  Caza  do  Civel  em  Lisboa  : 
Quando  ,  e  como  se  lhe  mandou  cum- 
prir inteiranente  a  comunicação  de  to- 
dos os  Privilégios  da  Ordem  de  Clitis- 
to  i  de  Malta  ,  l!L  80 

.  Ralatino  :  Em  que  sentido  talvez 
deva  sò  entender-se  a  contemplaç^io 
de  alguns  com  este  titulo  ,  apar  d' 
outros  grandes  Empregos  em  a  nos- 
sa Corte  ,  IL   I  b'iy* 

.  de  Tarouca  (  D.  ]oão  de  Mene- 
zes ) :  (^ando  ,  e  como  conseguio  , 
ou  deviam  surtir  etíeito  huns  Alvarás 
d  ElKei  IX  Manoel  sobre  o  uso  dò 
todas  as  Jurisdicções.  no  Gráo-Priora- 
do  ,  e  nas  outras  Comendas  da  Or- 
dem ,  111.  ic6.  e  2  segg.  ou  1 17  En- 
tra no  Catalogo  dos  Priores,  e  foi 
provido  tambern  pela  Sce  Apostó- 
lica ,  e  com  3  maior  brevidade  no 
Priorado  do  Crato  ,  já  chamado  Nul- 
lius  Dixcesis  ,  muito  depois  de  viu- 
var de  D.  Joanna  deVilhcnna  ,  estar 
feito  01*  Conde  daquiKeT  irulo  ,  e 
ter  havido  algum  Breve 'de  Reserva 
anterior  á  vacância  ;  sendo  só  Pro- 
fesso na  Ordem  de  Santiago  da  Es- 

pa- 
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pada,  cm  que  tinha  a  Comenda  de 
Cezimbra,  e  de  que  se  mandou  tran- 
sitar para  a  de  S.  João ,  com  todas 
as  Dispensas  necessatias  para  conser- 
var a  dita  Comenda  ,  mais  a  Igreja 
Paroquial  de  Santiago  de  Beja  ,  que 
também  já  tinha  por  Dispensa  Apos- 
tólica ,  e  outros  quaesquer  Benefícios 
com  Cura  ,  ou  sem  Cura ,  juntamen- 
te com  o  mesmo  Grao-Priorado  ,  1 1 1 
e  4  segg.    Sem  embargo   da  perten- 
çâo  do  Vice-Rei  da  índia  ,  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  ,  para  suceederao 
irmão  antecessor,  ib.  iii*  e  seg.* 
Tudo  a  instancias  d'ElRei  D.  Ma- 
noel ,  de  quem  era  Mordomo  mor  i 
com  opposição  grande    da  parte  da 
Ordem  na  Corte  de  Roma  ,  e  logo  de- 
pois em  a  nossa  ,  rompido  que  foi  o 
segredo  j  vindo    para  isso  Embaixa- 
dor do  Grão-Mestre,  logo  também 
reconhecido  successor  do  Eleito  con- 
curreiue  na  Graa-Chancellaria ,  ibid. 
lij.  e  2segg.    Não  pode  entender-se 
livre  do  maior  erro  ,o  achar-se  no  R. 
A.  concurrendo  com  ElRei   D,  Pe- 
dro 2?,  e  d'onde  nasce,   ii^*    Po- 
rém não  he  impossível ,  que    a  tra- 
vez  da  repugnância  da  Ordem  até  se 
viesse    2  tirar  ,    e  dispensar  já  com 
elle  no  modo  prescripto,  quanto  ao 
tomar  ainda  o  Habito  delia  ,  e  me- 
nos ficar  Professo  ,  depois  de  ter  a 
mesma    Posse ;  como    se  acabou  de 
certo  com  o  Infante  D.  Luiz  ,  e  com 
D.  António  seu  filho  ,  ib,  i  17.  e  seg. 
Bem  como  só  ao  tempo  do  mesmo 
C.  Prior  deve  artribuir-se  a  recepção 
de  Izabel    Fernandes   para  primeira 
Prioreza  das  nossas  Maltezas  depois 
de  Estremoz  ,  ib.  118    Quem   se  fi- 
gura lhe  succedeo  no  Grão-Priorado  ; 
mas  como  entrou  a  negociar-se  não 
surtir  effeito ,  senão  a  favor  do  so- 
bredito  Infante  ;  sendo  porém  con- 
táveis em  o  novo  Catalogo ,  não  me- 
nos de  trez  outros  ,  ib.  1 1 8.  e  segg. 
129.   136.  e  seg.   141.6  3  segg.    He 
natural ,  que  também  marchasse  pa- 
ra Rhodes   quando   principiaram  as 
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dispoziçoes  para  os  seus  últimos  a- 
pertos  ,  ficando  já  em  seu  lugar  Fr. 
Payo  Corrêa  ,  131.  c* 
Condes  de  Marialva  :  Senhores  daquel- 
la  Villa  ,  e  outras  vizinhas  ,  sem  em- 
bargo de  se  lhe  oppôrem  com  o  Pri- 
vilegio de  Beatrías ,  I.  70*  A  quem 
passou  dos  primeiros  o  Padroado  na 
Igreja  de  Santiago  da  mesma  Villa  , 
II.  324*  E  quando  também  se  op- 
pozeram  a  ficar  sempre  sendo  da  Or- 
dem o  de  Cernanceihe  ,  328* 

Vilia-nova  ,    e  Sortdha  ,    hoje 

Marquezes  de  Abrantes :  Qiieni  foi 
na  Ordem    hum    dos  seus   gloriosos 
Maiores  no  Reinado  5?,  II.  176.  e 
segg.   até  249     Como  foi  mandado 
hum    delles  ,  mais  o   Regedor  João 
da  Silva  ,  receber  os  Embaixadores 
do  Grâo-Mesire  da  Ordem  por  El- 
Rei D.João  3°,  III.  137 
Condessa  de  Zolms  :  De  quem  foi  Ma- 
drinha ao  nosso  intento,  III.  190 
Condições  ,    com  que   em  geral  foram 
recebidas  ,  e  floresceram   as  Ordens 
Militares  em  Portugal, 1.5' 5-.  e*  e  segg. 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Antão  v. 

Ordem  dos  Cónegos  de  — . 
■  ■  do  Santo  Sepulchro  :  Quando ,  e 
como  se  converteram  em  outra  ,  e  di- 
versa Ordem  Militar  Jerosolimitãna  , 
I.  63  Também  chamados  do  Tem- 
plo ,  68.  e  seg.  Incerto  quando  ,  ou 
como  adquiriram  Aguas  Santas  ,  75' 
esegg.  ^ 
Confirmações  ,  cu  contemplação  de  vá- 
rios personagens  no  fim  de  quaesquer 
Doações  ,  por  via  de  regra  com  diíFe- 
rença  das  simpleces  testemunhas:  Não 
deve  conceder-se-lhes  infallibilidade , 
quem  as  escrevia  ,  e  a  que  fim  se  pra- 
cticavam  ;  supposto  nem  sempre  es- 
tivessem presentes  ;  tendo  com  tudo 
mais  authoridade  ,  ou  fé  histórica  do 
que  as  declarações  dos  Foraes  ,  I.  509 
ou  II.  17  {Onde  se  poderia  dar  lu- 
gar a  ser  muito  raro  apparecer  do 
próprio  punho  qualquer  lembrauça 
dos  Confinnantes  ,  presentes ,  ou  tes- 
temunhas) eseg.  175* 

COH' 
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Confirmações  geraes  :  Mais  antigas  me- 
morias^destc  Jui/o  ,  I.  I2*ey7.  ou  91 

Cohfrades  da  Ordem  do  Templo:  Exem- 
plos de  como  eram  nella  recebidos  , 
e  a  bcneíiciavam  ,  I.  113.  e  segg.* 
até  117  Da  de  Maica  se  encontrarão 
a  cada  passo  ,  e  vão  nos  seus  nomes  ■, 
independentemente  de  ficarem  de  to- 
do Professos  ,  ou  terein  todos  os  Vo- 
tos ,  até  sem  contarmos  com  a  di- 
versa Disciplina  quanto  ao  da  Pobre- 
za ,  II.  II.  eseg.  3c.  e  seg.  ou  79.217 
e  seg.  e*  222*  311.  e  seg. 

Côngruas  dos  Vigários ,  e  Farochos  das 
Igrejas  da  Ordem  :  Foi-lhe  concedi- 
do se  deduzissem  de  tudo  o  mais , 
que  poderiain  applicar  os  Freires  dei- 
la  para  si ,  e  para  mantimento  dos 
Pobres  ,  I.426  Continuado  nas  mes- 
mas Doações  Regias  de  outras  ,  II. 
327.  329.  e  37B 

Cônjuge ,  Conjugea  ,  e  Conjux  v.  Con- 
cubina 

Conservadores  Geraes  da  Ordem  ,  ou 
Religião  entre  nós :  Quando  ,  e  co- 
mo se  fizeram  dous  para  ambos  os 
districtos  das  duas  Relações  em  o 
Reino  ;  e  memorias  de  alguns  ,  II. 
37.  119.  317  III.  194.  eseg.  197 
aoi.  e  seg.  Carta  mais  antiga  ,  e  po- 
sitiva sobre  o  seu  reconhecimento  , 
e  authoridade  delles  ,  por  ElRei  D. 
João  1°,  ib.  III.  58* 

Conso  ,  ou  Corso  (  Santa  Maria  de  )  : 
Bens  da  Ordem  ,  e  d'  Aguas  Santas 
nesta  freguezia  ,  I.  79 

D.  Constança  ,  Duqueza  de  Lencastre 
V.   Duques  de  Lencastre 

,  Infanta  ,  filha  d'ElRei  D.  Di- 
niz :  Quando  ,  e  como  ainda  se  con- 
templa por  seu  Pay  na  Doação  de 
varias  Igrejas  á  Ordem  ,  II.  322 

,  Rainha  de  Aragão  :  Qiie  fi- 
lhos teve  ao  nosso  intento,  I.  184* 

— Mendes  v.  D.  Pedro  Annes  de 

Portel  ,  e  sua  mulher 

Peres  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Paradella  (  antes  para  Cor- 
veira  ,  do  que  talvez  a  de  Goaes  )  , 
L481 
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D Sanches  :  Quando  ,  e  a  quem 

comprou  a  herdade  da  Carnota  ,  no 
termo  d'Alcirquer  ,  I.  343 

Constantim  (  da  Feira  )  ,  ou  Feira  de 
Constantim  (  N.  Sr':'  da  Natividade 
de)  :  Bens  das  Ordens  de  Malta  ,  e 
do  Templo  ,  de  7  arouca  ,  e  outros 
Senhores  nesta  freguezia  ;  como  se 
honravam  ,  e  contemplaram ,  ou  fo- 
ram adquiridos  por  aqucUss  ,  I,  299 
e  2  segg.  Mais  positiva  ,  e  posterior- 
mente declarado,  II.  IJ9.  e  seg.  ou 
209 

Constantinopla  :  Quando  foi  ultimamen- 
te ganhada  aos  Imperadores  Gregos , 
I.  207* 

Cousuegra  :  Como  ,  e  onde  tem  sido 
Cabeça  do  GrSo-Priorado  de  Castel- 
la  ,  e  Leão,  sendo  até  os  tempos 
modernos  a  Residência  ordinária  dos 
Priores  dalli  i  equeíoral  antigo  lhe 
foi  dado  ,  II.  249* 

Contrasta  v.  Vallcnça  do  Minho 

Corgo  (  Santa  Comba  do  )  :  v.  Ermi- 
da do 

Cornas  ,   ou   Corres  (  Santa    Christina 

de ,  ou  de  Malta  )  :  Muitos  bens 

da  Ordem  ,  com  todo  o  Padroado  , 
nesta  freguezia  ,  para  Leça  ;  e  como 
adquiridos  ,  I.  291.  369.  e  seg.  Me- 
morias de  alguns  Abbades  delia  ,  III» 
16.  195 

Coronado  ,  ou  Cornado  (  S,  Félis  de )  : 
Bens  da  Ordem  ,  e  d'  Aguas  Santas 
nesta  freguezia  ,  I.  81  E  como  nella 
cresceram,  ou  se  ióram  ganhando, 
particularmente  na  Aldéa  chamada 
Fovoacão  ,  até  ficar  em  todo  de  Le- 
ça  ,  361.  e  II.  98.  cu  392 

. (  S.  Mamede  de)  :  Bens  da  Or- 
dem  nesta  outra  ,  também  para  Le- 

Ça  »  i-  375" 
Corregedor :  Não  entra  nas  Terras ,  e 

Coutos  da  Ordem  ,  I.  36*  160* 

da  Comarca  da  Beira  :  Quando ,  e 

sobre  que  sentenceou  ao  nosso  in- 
tento ,  por  seu  Ouvidor  ,  II.  37*  En- 
carregou huma  Inquirição  para  o  Fo- 
ral novo  d' Arcozelo  ao  próprio  Juiz 
do  dito  Couto,  Pcro   Afíbnso  ,   134 

De 
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De  outro  áe  aggravou  Fr.  Gonçalo  Pi- 
menta ,  Comeiniador  a'  Oliveira  do 
Hospital,  por  privar  o  seu  Ouvidor 
da  Junsdicçao  ,  e  da  confirmação  dos 
Juizes  na  dua  sua  Comenda  ,  111.  ic6 
Corregedor  a''  Entre  Duuro  ,  e  MtuLo  : 
QuanJo  ,  c  como  ligura  ainda  hum 
só   comeste   0;Hcio,    que  succedeo 
ao  dos  Meirinhos  d'ElRei  pelas  Pro- 
víncias ,  I.  8o*    Depois  de  ourra  no- 
tável  memoria  no  mesmo  Reinado  de 
D.  Afronso4?,  11,  182*  {OnJe  es- 
capou per  carauiente  cm  lugar  de 
pro  Rege  )  Outro  dKi-.Ure  Douro  ,  e 
o  Tejo  ^  e  Riba  de  Cóa  ,  I,  163    Ou- 
tro na  Comarca  e  Correição  de  Tras- 
os  montes  ,  e  Ei  tre-Uouro  ,  c  Tâme- 
ga ,   iCj-     Ou  só  na  C.  de  Trás  os 
montes ,  II.  46    E  l.iim  outro  na  Es  ■ 
tremadura  ,  pelo  menos  em  a  depois 
Comarca  de  Esgueir.!  ,  I.  390 
•         ,  e  Contador  cotn  alcacia  na  Co- 
marca  da  l  Ília  da  'Torre  tíe  Moncor- 
vo ,  e  quando  ,  II.  4J* 
Corregedores  dos  Feitos  do  Rei  tio  :  Hou- 
ve trez    no   Reinado  5-?  ,  parecendo 
foi  o  primeiro  D.  Ationso  Farinha  , 
II.  245*    Pode  ser,   que  os  mesmos 
ainda  co.mparados  por  ElRci  D.  Af- 
fonso  j?  com  os  Adiantados ,  e  So- 
bre-ju;zes  ,  III.  80 
Cortegaça  (  S.  Pedro  de  )  :    Bens    da 
Ord^m    nesta   treguezia ,  para   Cha- 
vão i  e  como  adquiridos  ,  II.  74.  e 
seg.     Não  será  talvez  melhor  a  em 
que  lhe  vendeo  Pêro  Vezinha  os  seus 
bens  ,  84 
-~  (  Santiago    de)  :  Bens  ,  que   allí 
deo  á  Ordem  a  primeira  K'^  D.  The- 
reza  ,  para  a  Freiria  de  Coimbra  ,  !. 
33     E  outros    Vermuym  Paes  ,  com 
sua  mulher  ,  346 
Cortes  :  Primeiras ,  ae  que  nos  consta  em 
Guimarães,  I,  2j*    Outras  desconhe- 
cidas   no  Reinado  lí"  ,  144.  e  seg. 
Mais    notáveis  d'51Rei  D.  Afrbnso 
3?  em  Coimbra  ,  sobre  a  altcri^ção  da 
Moeda,  II.  182    Com  outras  de  San- 
tarém ,  239    Forma  de  proceder  em 
outras    até  agora  menos  advertidas , 
Tom.  HL 
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convocadas  por  ElRei  D.  Diniz  cm 
Coimbra  ,  para  revogar  todas  as  Doa- 
ções só   Romanescamente  chamadas 
inofficiosas  ,  265.   e  seg.    As  de  Lis- 
boa ,  e  Guimarães  pelo  mesmo  Prín- 
cipe ,  em   que    se  decretaram   as  In- 
quirições geraes  ,  zoi.t  seg.  ou  31  j 
Outras  de  Lisboa  também  ,  nas  qvacs 
foi  mandado  ccntinua-las  João  César, 
342.  eseg.    Com  as  do  Porto  ,  e  de 
Coimbra  sobre  o  mesmo  assumpio 
35b'.  eseg.   361.  esegg.    Memorias 
das  d'ElRei    D.  AfFonso  4°,  ib.  IL 
I5'3.    E  como  chamadas   por  este  , 
182*     Quando  foram  celebradas  as 
d'Elvas  por  ElRei  D.  Pedro  1°  149* 
ou  III.  o    Noticia  de  outras  mais  mo- 
dernas ,  ibíd.  Ill   i,'o    Requerimento 
dos  Povos  em  as  de  Torres  Novas ,  a 
ElRei  D.  João  3?,  sobre  o  novo  mo- 
do de  se  proverem  o  Priorado  do  Cra- 
to ,  easCõinendas  da  Ordem  depois 
da  perda  total  de  Rhodes  ,  como  ti- 
nha acontecido  á  Terra  Santa  ,  142* 
Qiiesiões  sobre  o  assento  do  Prior  D. 
António  em  as  primeiras  d'ElRei  D. 
Sebastião  ,  163*  e  4  fsegg.*    Uso  de 
hum   dos  Apontamentos  dos  Prelados 
do  Reino  em  estas,  I.  151*    Quan- 
do ,  e  como    foram    chamados  para 
as  ultimas    dous  Bailios  da  Ordem  , 
111.  196    Como  estejam  de  jure  bem 
suppridas  nos  tempos  modernos;  álèm 
da  evidencia  ,    com  que  nunca  lhes 
pertenceo,  quanto  á  Legislação  geral, 
mais  do  que  o  Voto  Consultiva^  \\. 
265'*e  seg.*  ou  I02 
Corticada  ,  Villa-melhorada  ,  ou  Proen- 
ça a  Nova  (  N.  Sr''  da  Assumpção 
de  ):   Quando  lhe  foi  dado  o  Foral 
novo,  e  se  diz  dada  á  Ordem  do  Tem- 
plo, ao  mesmo  tempo  que  se  não  pou- 
de  ignorar,  nem  omittio  ser  o  Prior 
do  Hospital  quem  lhe  deo  o  Foral  an- 
tigo ,  I.  130.  Qiçg.     Como  entra  a 
sua  Igreja  nas  antigas  Concordias  .  já 
por  da  Ordem  ,    sobre    os  Direitos 
Episcopaes  ,  e  em  hum  dos  Arcipres- 
tados  antigos  do  Bispado  da  Guarda  , 
157    E  quanto  á  Jurisdicção  eivei  , 
Oo  e 
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e  crime  da  Ordem  nella  de  tempo  im- 
memonal,  he  tanib-m  hum  dos  Lu- 
gares expressos  no  termo  de  Belver , 
iDi  Por  qual  cunho  lhe  he  dado  o 
primitivo  Foral  ,  44JJ  E  quando  ,  ou 
como  em  maior  extensão  ,  a  respei- 
to das  condições ,  com  que  foi  po- 
voada ,  5-1;.  e  2  segg.  Sendo  tam- 
bém da  Ordem  a  Igreja  dalU  ,  com 
todas  as  suas  pertenças ,  ih,  512.  e* 
Mas  sem  embargo  de  tudo  proveram 
os  Reis  D.  Manoel  ,  e  D.  João  3°  os 
OHicios  de  Escrivão  ,  e  Sellador  dos 
pannos  da  mesma  Villa  ,  da  Bichiei- 
ra  ,  dos  Envendos  ,  do  Carvoeiro  ,  e 
da  Sovereira  ;  ou  de  Juiz  dos  Órfãos 
só  naquellas  Viilas  de  Proença  ,  e  Bi- 
chieira  do  Grao-Priorado ,  II.  3BÓ 
Entrou  por  coasequencia  também  na 
Posse  tomada  por  aquelle  2"  Prínci- 
pe ,  em  nome  ,  e  por  parte  da  Séc 
Apostoli.-a  ,  III.  1 24  (  com  o  que  alli 
devia  não  escapar  ,  e  se  acere scentc , 
pelo  nievos ,  antes  do  per  iodo  Bem 
como  na  lin.  36  assim  ;  >»  Mas  falta 
>»  notoriamente  existir  outro-sim  o 
»>  Auto ,  cu  Instrumento  da  mesma 
>»  Posse  respectivo  á  Villa,,  e  Igreja 
5>  de  Proenç.i  a  Nova  ,  que  havia  no 
»  Real  Arciíivo  por  outra  enumera- 
»f  çao  mais  antiga  daquelles  Docu- 
»» mentes  (desde  236,  com  que  se 
a  achava  o  posterior  N.  3.  sd  da  Vil- 
j»  la  de  Oleiros  ,  até  248  hoje  N.  1 3.) 
í»  ordenado  com  o  N.  258;  ao  qual 
j»  ficaria  correspondendo  o  7. ,  sefos- 
»>  se  vivo  na  Época  da  série,  ouor- 
j>  dem  actual  ,  menos  antiga  j  e  foi 
>»  bem  mal  substituído  pelos  tão  di- 
>>  versos  Documentos,  de  que  abai- 
>»  xo  vai  feita  particular  menção  no 
j»  §  lOj.  Bem  como  parece  dever 
»  ter-se  perdido  o  de  Gaffete.  Qua:> 
>j  do  >  por  outra  parte  /iinda  ^c.  »»  ) 
Cortiço  (  N.  Srf  da  Conceição  de  )  : 
Como  a  Ordem  adquirio  toda  esta 
Aldèa  da  compradora  a  Pedro  Bom  ; 
mas  a  largou  ,  e  deo  a  possuir  já  por 
sua  ,  a  D.  Sancha  Lopes  ,  nora  delia 
(  talvez  em  con:pensação  de  lhe  fica- 
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rcm  livres  outros  quinhões ,  c  bens 
do  marido  no  tern^o  de  Linhares  , 
para  a  Comenda  d' Oliveira,  ou  da 
Guarda),  11.  iii.  e  scg.  Mas  ha- 
vendo reduzirse  a  compra  só  a  Cor- 
tiço de  cima  .  lhe  deo  a  outra  o  Con- 
celho de  Celorico  da  Beira  ,  114  Pa- 
ra importar  á  dita  Comenda  o  Fo- 
ral ,  por  que  foi  dada  a  Povoadores 
a  Albergaria  de  Cortiço  ,  pôde  ser  , 
que  ainda  não  pela  Ordem  j  e  lhe 
estar  hoje  pertencendo  também  o  in- 
teiro Padroado  ,  com  a  appresenta- 
ção  do  Vigário  respectivo,   115' 

Cortiços  v.  Mata  d'Aifeijolas ,  e 

Corvtira  ,  ou  Curvcira  (  S.João  da ) : 
Acquisições  ,  e  pertenças  desta  Co- 
menda ,  sempre  conhecida  neste  Prio- 
rado de  Portugal,  I,  33.  e  segg.  221 
até  224.  243.  325-.  413.  e  seg.?  414.  e 
2  segg.  433P  436  Talvez  melhor, 
481  Mas  como  particular.T.cntc  adqui- 
rio aquella  Terra ,  com  c)  Padroado  da 
Igreja  ,  ib»  221.  e  seg.  Pelo  que  entra 
na  Concórdia  com  os  Arcebispos  ,  e 
Cabido  de  Braga  ,  240  Hum  Comen- 
dador antigo  delia,  com  o  titulo  de 
Montenegro,  por  causa  do  Julgado  , 
cm  que  he  situada  a  sua  Cabeça  ,  395' 
eseg.  Memorias  avulsas  de  outros  , 
ainda  com  alguma  separação  de  Er- 
vdes  ,  que  lhe  anda  unida  ,  399*  No- 
ticias de  outras  pertenças  ,  II.  lío 
(  Onde  d  margem  deveria  ser  o  surn- 
mario :  Para  as  Comendas  da  Cer- 
veira ,  e  de  Algoso  em  Valdasnes, )  e 
161  (  ILmi  cujo  outro  summario  se 
emende  ■■  Para  as  de  Freixiel?  e  São 
Christovam  ;  ou  para  as  de  Corvei- 
ra  ,  e  Ervóes )  Augmentadas  tam- 
bém pela  Doação  da  C.  D.  Leonor 
Affonso  ,  27P.  e  280  Com  a  noticia 
de  outras  pelas  Inquirições  ,  308  (0«- 
de  se  flcrrescente  no  summario  â 
margem  da  Cerveira  antes  de  h\2piO 
sem  dúvida,  e  Freixiel)  Rende  hoje 
2 -500(^)000  reis  ;  paga  de  Respcn- 
soes ,  e  Imposto  ^9SÒS59  f"^  j  ^w 
Pensões  183(^)446  ;•<"/' j-. 
— _—  (S.  Payo  de)  no  J.  de  Penafiel: 

Co- 
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Como  era  o  Padroado  dosdePorto- 
carreiro  ;  quantos  Cazaes  havia  nes- 
ta treguczia  ,  e  de  quem  para  o  nosso 
intento  ;  sendo  7  dj  Ordem  ,  que  te- 
Te  o  Prior  D.  Mendo  Gonçalves  iie 
seu  Património  \  e  ella  toda  era 
Couto,  I.  45^1  Pelo  que  talvez  as 
Don^ôjà  de  Pcro  Lourenço  dePorto- 
carreiro  ,  c  de  sua  mulher,  das  quaes 
expressamente  allí  foi  veriticada  par- 
te ,  em  quanto  nao  se  conhecia  o 
mais  ;  ou  foram  anteriores  ,  e  fazem 
não  ser  aquella  mulher  a  de  Teixei' 
ra  :  ou  vieram  a  fazer  crescer  a  re- 
ferida possessão,  II.  74*  Se  não 
quizer  antes  entender-se  também  da 
seguinte 

Corveira  (  S.  Vicente  da  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  ouira  freguezia  com  a 
metade  só  dos  Templários  ;  e  como 
adquiridos,  para  Leça,  II.  ic6.  e 
seg.  (  Onde  se  emende  a  citação  da 
troca  lançada  em  a  Nota  ij.  para 
no  fim   da  Nota  16.  I.  ^5*  ) 

Cor-Jtte  (  imanta  Alaria  de  ) :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  de  que  de- 
via restar  alguma  cousa  á  Comenda 
de  Santa  Eulália  ,  I.  283 

S.  Lesmado ,  no  termo  ,  e  vizinhanças 
de  Gouvêa  (  da  Beira  ) :  Como  pare- 
ce deixou  de  existir  esta  mais  anti- 
ga freguezia  ,  e  se  dividiram  ,  ou  re- 
gularam limites  a  outras  novas ,  I. 
40-4.  461.  eseg.  E  houve  alli  huma 
Quinta  de  Lourenço  Soares  Freire  , 
o  qual  deixaria  á  Ordem  a  terça  par- 
te de  seus  bens  ,  livre  a  mesma  Quin- 
ta  a  seus   filhos  ,  463 

S.  Cosmede  ,  ou  Cosmado  :  Troca  feita 
pela  Ordem  com  oseu  Abbade  ,  pa- 
ra a  Comenda  de  Chavão,  I.  316* 
Grandes  possessões ,  com  muitos  Pri- 
vilegiados ,  que  a  dita  Ordem  teve 
nesta  freguezia  ,  em  que  ha  também 
tradição  de  ter  sido  Mosteiro,  e  quan- 
do não  fosse  delia  ,  pelo  menos  se- 
ria Benedictinoduples,  347.  e  2  segg. 

Çosiourado ,  ou  Cossoyradcs  (  Santiago 
de  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para  Chavão  ,  I   32o 
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Costa,  ou  Guidi  í friesta  v.  Belver  no 
Grão-Priorado  ,  em  que  de  novo  se 
mudaram  aquelles  nomes,  I.   149.6 

■  (  Santa  Marinha  da  —  de  Gui- 
marães )  :  Algumas  leves  memorias 
relativas  a  este  nosso  antigo  Mostei- 
ro ,  eseus  Priores  ,  I.  275.  e  278  II. 
7^.  1 16.  171.  266.0U  29i.e  504  Com 
a  declaração  mais  justificativa  da  con- 
fusão ,  que  pode  ter  havido  em  to- 
dos os  tempos ,  e  no  A.  sobre  asac- 
quisições  ,  e  pertenças  da  Ordem  ,  ou 
do  Hospital  da  Villa  na  respectiva 
freguezia  ,  e  por  todo  aquelle  Julga- 
do ,   1 2 1.  e  seg. 

Costoyas ,  ou  Gostoyas  (  Santiago  de  )  : 
AcquisiçÕes  ,  ebens  da  Ordem  nesta 
freguezia  ,  formada  com  2  Espeza- 
des  ,  ou  Espozades  ,  c  outras  Aldéas , 
I.  30.  25-2.  e  417  Entrando  já  tam- 
bém a  Igreja  por  inteiro  na  Concór- 
dia feita  entre  a  dita  Ordem  ,  e  a 
Sée  do  Porto  ,  sobre  os  Direitos  nas 
Igrejas  delia  em  todo  o  Bispado  ;  sup- 
posto  na  sua  origem  fique  vacillan- 
te  a  respectiva  authoridade  ,  45'2.  e 
2  segg.  Ainda  mais  individualmen- 
te declarado  como  se  foram  alli  ga- 
nhando ,  II.  89.  eseg.  ou  25-9  Com 
a  Inquirição  da  própria  freguezia  , 
em  que  não  havia  então  Parocho  se- 
parado ,  mas  hia  lá  o  Capellão  de 
Leça  dizer  Missa  ;  como  se  honra- 
vam ,  e  diversos  principies  ,  d'onde 
proveio  á  mesma  Ordem  quanto  allí 
tem  couservado  ,  95.  e  3  segg. 

Cotta  ,  e  Os  senho  (  S.  Pedro  de  )  :  Co- 
mo esta  freguezia  formava  hum  Jul- 
gado ,  ou  termo  sobre  si ,  que  dado 
por  El  Rei  D.  Sancho  1?  (que  a  cou- 
tou depois  de  ter  sido  povoada  pelo 
C.  D.  Henrique  ,  e  pela  Rt*  D.  The- 
reza  ) ,  ou  D.  Áffonso  2°  a  D.  Mar- 
tim  Fernandes ,  foi  por  este  inteira- 
mente deixado  á  Ordem  ,  que  o  ti- 
nha por  Honra  ,  com  seu  Juiz ,  e 
Chegador  próprio  j  nem  fazia  algum 
foro  a  El  Rei  ,  mais  do  que  dever 
mandar-lhe  Juiz  de  Fora  ,  I.  463.  c 
Oo  ii  2 


2  segg.  (Onde  nao  deveria  ,  ne7}i 
pôde  certijlcar-se  perteiictr  qualquer 
resto  hoje  d  Comenda  (íeVilla-cova, 
em  lugar  ae  talvez  ainda  ser  Anse- 
mtl ,  OH  jd  Trancoso  ,  por  estar  no 
Bispado  de  Fizeu  ,  em  o  Concelho  de 
Moes)  Posto  que  não  pareça  haver 
outra  ,  da  qual  fosse  Reitor ,  ou  Ab- 
bade  Fr.  Gonçalo  Fernandes ;  quan- 
do ,  e  como  bemfeitor  da  nnesmii  Or- 
dem ,  478.  e  seg.  E  ha  de  ser  o 
mesmo  que  Cocha  ,  onde  appareccm 
tantos  outros  princípios  das  acqui?i- 
çôes  da  Ordem  ,  5-18.  e  2  segg.  Ou 
a  Cotia  ,  em  que  ,  c  em  Ribolhos  ,  que 
foram,  e  estavam  sendo  das  Ordens 
de  Malta,  e  do  Templo ,  só  paga- 
vam a  El  Rei  a  metade  das  trez  coy- 
mas  pelo  Foral  daquella  ,135'  (  On- 
de se  emende  em  Ribolhos  ,  e  Cotta  o 
Riba  d'olhDS  ,  que  nao  ha  ,  e  Cotia 
já  escusadamente  inculcando  dijfe- 
rença  )  e  scg» 
Couto  de  cima  (  S.  Martinho  do  —  , 
chamado  antigamente  de  Rio  d'as- 
«os  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  freguc- 
zia  ,  e  como  privilegiados  ,  a  que 
chamavam  do  Carril  na  Aldêa  de 
Parada  ,  para  Alcafache  ,  ou  Ansc- 
mil ,  I.  4Ó3 


Moure    de  Oliva   ( _ 


•): 


Já  não  era  ElRei  Padroeiro  ,  e  es- 
tava legitimo  Couto  ,  II.  72  Em 
cuja  Inquirição  acabou  á  Comissão 
das  geraes  do  Cádavo  até  o  rio  do 
Minho  ,  84 

■  da  Várzea  (  Santa  Eugenia  do  )  : 
Ben' ,  e  Privilegiados  da  Ordem  nes- 
ta freguezia  ,  para  Chavão  ,  I.  315, 
c  seg. 

Coutos;  Forma,  e clausulas,  porque  se 
concediam  ,  ou  conservavam  ,  I.  35* 
e  seg.*  91*  93.  e*  e  seg.  Como 
eram  ,  e  se  diziam  feitos  ,  33.  66. 
68.  228.  253.  263.  305-.  3IJ.  eseg. 
322.  34T.  345'.  e*  {onde  escapou^ 
e  se  deve  emendar  para  17.  a  No- 
ta :6.  éfo  §  19.  alli  citada)  34S. 
371.  4JI.  460.  eseg.  464.  e*  482. 
4Í<4*  ejoi  II.  7i.  92.  eseg.  102* 
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116.  117*  eseg.*  138.  17c.  e*  194. 
269*  111.  8*  incerto  ,  porém  não 
violento ,  se  na  Constituição  dellcs 
entrava  o  uso  de  ambas  as  Jurisdic- 
çôes  ,  e  quando  se  uniriam  ,  sem  clau- 
sulas expressas  ,  lí.  269*  E  como 
só  os  faziam  ,  ou  podiam  conceder 
também  os  particulares  ,  ih.  I.  345* 

Cavados  :  Quando  ,  e  onde  principia- 
ram a  confundir-se  com  as  varas ,  I. 
3^8.  ou  II.    169* 

Covas  (  S.  João  de  ) :  Quando  ,  e  por 
quem  só  teve  a  Ordem  ,  e  ainda  con- 
serva a  Igreja  desta  freguezia  ,  com 
as  suas  consequências ,  c  muitos  Ca- 
zaes  ,  ou  bens  nella  ,  p:ira  Santa  Eu- 
lália ,  I.  247.  e*  e  seg.  503*  Até 
com  alguns  próprios  da  mesma  Igre- 
ja respectiva,    II.   99.  eseg. 

■  (  N.  Sr^  da  Conceição  de  )  :  Co- 

mo ,  e  quando  a  Ordem  adquirio 
bens  nesta  freguezia,  para  Ansemil, 
I.  247*  (  Pe/a  emenda  lembrada  a 
Ansemil  )  ou  406  E  a  Aldéa  ,  com 
a  Igreja  ,  era  d'ElRei ,  excepto  hum 
Cazal  da  dita  Ordem ,  privilegiado 
como  tal,  II.  124  (Onde  seria  me- 
lhor accrescentar-se  em  declaração 
huma  ,  e  outra  das  Doações  referi- 
das em  aquella  Nota  ,  cm  quanto  não 
se  apurar  qual  delias  fosse  posterior  , 
em  vista  do  que  de  Gomes  Vecgas  terá 
ficado  no  §  74.  ,  e  vai  nbaiio  no  fim 
da  Nota  5-2.  ao  §  9$-.  ,  e  no  principio 
do  §  96.  desta  mesma  Parte  II.) 

,  (  N.  Srí'  das  Neves  de  )  :  Decla- 

r?ções  a  respeito  da  Lobagueira  ,  e 
das  muitas  Encensorias  da  Ordem 
nella,  em  esta  freguezia,  II.  319 

Covêlo  :  Aonde  ,  e  como  he  outro  Cou- 
to da  Comenda  d'Ansemil  na  fregue- 
zia daVentoza,  II.  134.  eseg. 

Covellinhas  v.  Goyaes,  a  cuja  fregue- 
zia pertence  ainda  hoje. 

Coviellas  do  Douro  ,  ou  Cubillas :  Quan- 
do ,  e  como  ficou  sendo  esta  Villa  , 
eCasrello  da  Ordem  no  Priorado  de 
Castella  ,  e  Leão  ,  em  prejuizo  do  de 
Portuga! ,  II.   235'.  e  seg.  ou  250 

Co' 
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Cov/Ibja  (  Onde  tsniboir.  os  Templá- 
rios tinham  bens  com  Direitos  Epis- 
copr.cs  nas  Igrejas  a  Guarda  ,  1. 14^*) : 
Questões  com  vários  Lugares  dados  , 
PU  tirados  por  termo  áijuclla  Villa  , 
I.  :j2.  e  segg.  ou  lóò  Pertenças 
d.i  Comenda  Malteza  ,  huma  das  pro- 
vídjs  sempre  em  Capelláes ,  ou  Ser- 
ventes ,  com  o  titulo  de  S.  João  da , 

2;>f)'  345*  45"' •  504.6  3  segg.  E  no- 
ticia de  alguns  antigos  Cõmendado- 
re<;,  265.  399  jcò.  eseg.  Onde  tam- 
bém se  aponta  como  o  Ordinar.o  da 
Guarda  prcscreveo  os  limites  á  res- 
})cctivra  freguezia.  Era  Comendador 
da  mesma  Pr.  Álvaro  Chora,  quan- 
do sefcí  Capitulo  Provincial  daOr- 
dem  na  Cidade  de  Lamego  ,  para  o 
iiltimosoccorrode  Rhodes  ,  III.  133 
E  como  se  tratou  de  sustentar  a  pos- 
se delia  a  favor  de  Fr.  Braz  Soares  de 
Castello-Branco,  182.  c*  e  scg.  (Es- 
ta rendeudo  í:o2O(í)0CO  rá>  i  paga 
de  ç^.  90;Í)ot8  reis  ) 

Coymas  ,  Vozes  ,  ou  muletas ,  e  penas 
pecuniariís  pelos  quatro  Crimes  ca- 
pitães ,  ou  mais  privilegiados :  Co- 
n-.o  de  ordinário  eram  só  demanda- 
das ,  ou  pagas  em  trez  ,  por  maior 
Privilegio  das  Ordens  de  Malta  ,  e 
do  Templo  ,  I.  37.  94.  e  seg.  96. 
1 1 1.  eseg.  328.  ou 471.  e  II.  39.  Ain- 
da que  alguma  vez  em  outras  posses- 
sões sejam  expressas  as  4 ;  mas  só 
não  variava  em  ser  por  ametade  ,  ib. 
11.41  Tornam  a  ser  expressas  as  trez 
somente,  72.  129.  e  2  segg.  136  E 
quaes  se  noméam  mesmo  outras  ve- 
zes ,  8d.  141.  144  Com  outra  va- 
riação, 170  A  quem  cediam  nas  suas 
Terras,  I.  186.  ou  II.  316  Mais  es- 
pécies delias  em  geral  ,  já  da  primei, 
ra  antiguidade,  I.  282*  Modo  or- 
dinário de  as  julgar,  e  sua  g-adua- 
ção  ,  ou  applicação  ^  posto  que  va- 
riavam alguma  cousa  os  diversos  cu- 
nhos de  Foraes  ,  ou  Cartas-ptieblas 
geraes  ,  445'.  e  2  segg.  Como  o  da 
Bloída  Í!i  ore  ,  único  em  desuso  nos 
tempos  seguintes  ,  ainda  foi  dos  pri- 
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meiros  a  ter  expressamente  a  pena  de 
morte  no  Reinado  6*? ,  47i*esí-g,* 
Crato  ,  Ocratt ,  ou  Ucraíe  :   Não  er  tra 
esta  Villa  ,  e  seu  termo  nas  primei- 
ras  Doações  á  Ordem  ;  e  quando  só 
entrou  a  dar  o  titulo  ,  e  non-.e  ao  Prio- 
do  delia  em  Portugal  ,  I.  58.  e  seg. 
Ou  foi   erigido  com  eiíèito  ,  111   4-. 
^3   segg.   54.   61.  ou  8:^*    E  cm  que 
sentido  lhe  serve  de  Cnbeça  ,  1.  127. 
ou  448  Apparecendo  já  chamado  Ca- 
beça quando  delia  ,  c  da  Igreja   de 
N.  Sr^  da  Conceição,  sua  Paroquia,- 
foi   tomada  posse  em  nome  da  Sée 
Apostólica,  e  pelo  nosso  Rei  D.João 
3?  ,  como  também  das  outras  Villas  , 
Igrejas  ,  e  Lugares   pertencentes  ao 
Grão- Priorado  ,  até   que  se  assentas- 
se quem   finalmente  havia  de  succe- 
der  ao  Conde  de  Tarouca  ,  Prior  la- 
lescido  ,  III.    124  {com  o  Retoque 
lançado  /zCortiçada)    Nem  foi  da- 
da quando  se  diz  no  Foral  novo  ^  e 
como  se  lhe  dá  este  ,  I.  T31    Ou  de- 
ve conf-undir-se  a  sua  Doação  com  a 
de  Belver,   15-3.  e  seg.    Por  quanto 
só  foi  das  ultimas   Doações   Régias 
de  Terras  â  Ordem  feitas  ,  por  El- 
Rei  D.  Sancho  2'^ ,  e  como   se  pôde 
apurar,  com  o  encargo  ordinário  da 
povoação  ,  e  defesa  ,  muito  embora 
nas  ruinas  da  antiga  Catraleucas ;  sem 
nunca  ter  sido  dos  Templários  ,  e 
pondo-se-lhe   então  de  novo  aquelle 
nome ,  pelos  termos  na  Carta  decla- 
rados ,  441.  e  3  segg.    Ou  com  o  ou- 
tro nome  aproveitado  por  mais  pos- 
terior ,  II.  35'4.   e*    Em  consequên- 
cia dá-lhe  o  Prior  acceitante  D.  Men- 
do Gonçalves ,  com  o  seu  Cabido  , 
ou  Convento  em  Belver,  o  compe- 
tente Foral  antigo,  adoptado  já  pe- 
lo d'Avila  para  Évora  ,  e  para  mui- 
tas  Povoações  d'Alemtejo  ;  como  , 
e  quando  ,  I.  444.   e  seg.  (  Onde  na 
lin.  7  a  respeito  dos  costumes  de  ui- 
la  não  se  espera  de  certo  ,   que  de- 
pois de  dez  annos  sobre  os  primei- 
ros exames  de  hum ,  e  outro  Docu- 
mento do  Foral  copiado ,  então  com 

me- 
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menos  experiência  deites  ,  foi  hum 
mero  acaso  a  outros  fins  o  que  obri- 
Qou  a  dever  ter  occupado  alli  huma 
boa  Nota  o  advertir-se  ,   ou  enien- 
dar-ie  agora  ,  que  despresada  intei- 
ramente a  lição  divisa  ut ,    em  que 
achei  concordado  na  Reforma  corren- 
te ,  ninguém  deve   ler ,  e  he  clarís- 
simo a  qualquer  intelligencia  em  am- 
bos os  exemplares  ,  senão  denífa  uni- 
do y  como  he  muito  usual,  o«  de  Ni- 
sa ■■,  para  ser  bem  importante  sa- 
bermos a  que  Época  vai  subir  ,  e 
em  que  termos  foi  dado  per  o  mes- 
tre da  cauallaria  do  temple  o  Voral 
antigo  d  Vi  lia  de  Niza  ,  de  que  ape- 
nas  assim  consta  pelo  R.  Archivo 
em  a  Carta  do  novo ,  dada  em  i^  de 
Novembro  de  1 5 1 2  ,  a  t".  50-  f.  do 
Liv.  deForaes  novos  d^Entre-tejo , 
e  Odiana  \  em  que  se  declarou  tam- 
bém erradamente  af.  5'i.  col.i.  ser 
ante  da  era  de  mil  &  trezêtos  &  quo- 
renta  &  huu  anos  ,  na  qual  foy  da- 
da a  dita  ujUa  c6  seus   drtos  a  or- 
dem &  cauallaria  deX'ps.     Quando 
também  só  apparece  por  Fr,  Bernar- 
do da  Costa  no  Documento  72.  o  es- 
tar havia  tempo  dos  Templários  na 
Era  de  i^z^)  .  446.  eseg.    Enrique- 
ce-se  a  respectiva  Comenda  por  ou- 
tros  princípios   de  compras  ,    Doa- 
ções, eacquisiçoes  mais  naturalmen- 
te posteriores ,  448.  e  seg.    Qiiando 
já  formada  ,  e  quem  o  primeiro  Co- 
mendador delia,  5-08    Ou  ainda  pe- 
lo Santo  Grão-Cdinendador  ,  II.  35:5 
Como  os  do  Crato  foram  obrigados 
a  pagar  Vintenna  á  Ordem  ,  e  esta 
lhes  podia  tomar  a  roupa  ,  I.  449    O 
mesmo  Concelho    dco  ao  Prior  Fr. 
Álvaro  Gonçalves  o  Lugar  chamado 
a  Urra  ,  ib.    Talvez  em  contempla- 
ção de  por  clle  ter  sido  aquella  Vil- 
la  muito  mais  fortificada  ,  III.  10   De 
sorte  que  depois  de  baldado  hum  ri- 
goroso cerco  só  foi  mandado  entre- 
gar o  seu  Castello  ,    e  Villa  ,   pelo 
Prior  Fr.    Nuno  de  Goyos ,  já  pos- 
to em  salvo  com  a  Rainha  D.  Leo- 


nor para  Albuquerque  ;  e  foi  dado 
por  ElRei  ao  Infante  D,  Jcão  ,  Mes- 
tre da  Ordem  de  Santiago  ,  :57    Man- 
dou-se  entregar  já  por  D.  Álvaro  de 
Castro  ao  designado  Prior  successor 
D.  Henrique  de  Castro  ,  42    Como 
ainda  se  contempla  ,  e  continuou  até 
ás  guerras  da  Acclamaçao ,  43.  e*  e 
seg.*  ou   180    Entraram    as  Igreias 
dalli  ,  e  dos  seus  termos  nas  Concor- 
dias  com  os  Bispos  d'Evora   ,  e  de 
Badajoz,  como,  e quando,  II.  2. e* 
e2  segg.  ou   10    Quando,  e  como 
foi  confirmada  a  com  Évora  ,  3*  Mas 
sem  embargo  disso  nulla  ,  e  bem  sus- 
peita ,    até  sem  toda   a  authoridade 
histórica  ,   14.    e  seg.   ou   336    Pois 
estavam  sendo  os  Gráo-Priores   huns 
absolutos  Prelados  Nullius  Diacesis  , 
com  Território   separado  em  todo  o 
seu  dlstricto  ,  nomeando  só  por  si  o 
Provizor  ,  e  Vigário  Geral  ,  ainda  an- 
tes de  se  acabarem  todas  as  diívidas  , 
e  de  tudo  se  regular  como  ficou  em 
os  nossos   dias  ,  16     Não  obstante 
o  quando  ficou   sem  disputa  com  os 
Bispos  da  Guarda  pertencente  o  Cra- 
to ,  e  seu  termo  á  Diocese  d'Evora, 
187.  eseg.    Ou  ainda  se  contemplar 
sem   distincção  na   Bulia   de  erecção 
do  novo  Bispado  de  Portalegre  ,   3^6. 
eseg.    Lembrança  breve  das  suas  Pro- 
priedades fora  daquella  Villa,  4*    E 
não  parece  livre  de  mysterio  ,  que 
alguns  Titulos  respectivos  a  Serpa  , 
e  Moura  se  guardassem  ,  ou  lembrem 
no  Registro  de  Leça  entre  os  desta 
Comenda  do  Crato  ,  64    Como  en- 
traria   mais  provavelmente  nos  seus 
termos  ,  e  ficou   pertencendo  á  Or- 
dem ,  mas  foi  desmembrada  Tolosa  , 
185'.  eseg.    Capitulo  geral  da  mes- 
ma  Ordem  alli  celebrado  para  hum 
notável  Contracto    com  D.  João  d' 
Aboim  ,  e  sua  mulher ,  205*.  e  2  segg. 
Tendo  ainda  Comendadores   separa- 
dos ,    207.  e  209.    321.  e  seg.  354 
ou  III.  52    Foi  também  julgada  em 
1 341  ,  e  confirmada  sempre  á  Ordem 
toda  a  Jurisdicção  eivei ,  e  crime  al- 
li , 
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li  ,  eem  Tolosa  então  termo  da  djra 
VíHj   ,    que   lhe  competia  cxpre:sa- 
mente  em  outras  Villas,  Castellos  , 
e  Lugares  de  tempo  immemoriai ,  I. 
i6o.  eseg.    linha  havido  nella  Ca- 
pitaeí-Móres ,  e  se  ftz  de  novo  hum 
Ma!tez  no  tempo  da  vacância  do  Grão- 
Priorado  logo  apcs  a  felicíssima  Ac- 
clnmação  Brigantina  ,   120*   eseg,* 
ou  III.    180    Repete-se  ,  e  fica  mais 
apurado  como  novisimame;ue  se  re- 
gulou o  circaito  de  j6  léguas  para 
o  total  ,  e  mais   previdente  exercic  o 
da  Jurisdi.cáo  Ordinária   no  mesmo 
Grâo-Priorado  ,  II.   390.  eseg.  e*  ou 
III.    i6>7.  e  seg.    Supposto  ainda  se 
chamasse  Rihorensis  Dicccesis  naoc- 
casião  do  Provimemo  a  favor  de  D. 
Henrique  de  Castro,  ii^.  III.  40.  4:, 
e  48    Como  também  se  fez  mais  no- 
tável em  2  Bulia  de  D.  António  ,  T47. 
e  seg.    Ou  só  appnreça  expressamen- 
te  Nu! lias  Diycesií  quando  se  pro- 
veo  no  Conde  de  Tarouca  ,   114   Foi 
no  tempo  áí  sobredita  1^  Adminis- 
tração de  Pessoa  Real  entre  nós ,  que 
Pêro  Vaz  ,    Almoxarife  em  aquella 
Villa  ,  representou  a  ElRei   a  neces- 
sidade ,  em  que  ella  se  achava  de  se 
lhe  mandar  Juiz  de  Fora  ;  mas  com 
tudo  só  lhe  foi  mandido  primeiro  o 
Bacharel  Jorge   Pires  ,  a  pedi.nento 
já  do  Grao-Prior  Infante  seu  irmão  , 
que  lhe  pagaria  huma  terça  parte  do 
Ordenado,  144    {Onds  escapou  he 
por  era  governadii)    E  se  continuou 
depois  a  mesma  Providencia  ,   na  for- 
ma que  se  está  practicando  ;  e  foi  con- 
cedido aos  maiores  Donatários  ;   mais 
declarada   quanto  aos  Ouvidores   se- 
rem inteiramente  como  Corregedores 
da  Comarca  ,    e   poderem   os  Grão- 
Friores    apurar  as  Eleições  dos  Jui- 
zes ,  e  OiTiciaes   das  Cameras  ,  iScc, 
por  si  ,  ou  pelos   ditos  Ouvidores  , 
que  também  durariam  mai>  dos  trez 
annos  quanto  lhes  parecesse,   145-    E 
só  a  vacância  ,  com  as  circunstancias 
do  tempo,  he  que  mandaram  Con- 
sultar huma  vez  no  Dczcmbargo  do 
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Paço  ,  tanto  o  Ouvidor,  como  o  Juiz 
de  Fora  do   Crato  ,  //■.    145* 

Creiximir ,  ou  Creixomil  (  S.  Miguel 
de  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  com  distincção  dos  do  Hospi- 
tal  de  Guimarães  ,  I.   ;6i 

. (  Santiago  de  ) :  Bens  das  Ordens 

d'Aviz,  e  de  Malta  nesta  outra  fre- 
guezia  ,  I.   304.  e  seg. 

Crespos  (  S.  í  agundo  de)  r  Bens  d?  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  e  como  adqui- 
ridos para  Algoso ,  ou  Cerveira:  I. 
414     V.  Adaufe 

Cristcllo  ,  per  Crastéllo  (  S.  Miguel 
de  )  :  Bens  encensoriados  á  Ordem 
nesta  freguezia  ,  para  1  avora  ,  II.  77 

Cristellos  ^  ouCrastellcs  (Santo  André 
de):  Como  a  Ordem  adquirio  trez 
Cazaes  nesta  outra  freguezia  ,  para 
Santa  Eulália ,  II.    105- 

Crosbe ,  e  seus  Membros  v.  Kilbarro- 
Kiluria 

Cruz  ,  ou  Cruzes  dos  Templários  ,  e 
Hospiralarios,  ultimamente  Maltfzes : 
Ssus  feitios  ,  e  differença?  esíenc'aes ; 
bem  como  das  outras  Ordens  Jero- 
solimitãnas  ,  I.  45'.  e*  e  seg.  47.  e* 
ou  48  (  Ent  cujos  lugares  se  afVB' 
ria  antes  fazer  cargo  o  A.  da  Cruz 
mais  antiga  ,  e  bem  grande  ,  que  ex- 
i-i te  ainda  em  a  notável  l.tpida  pa- 
tente na  parede ,  d  mão  esquerda 
quando  se  tem  entrado  a  porta  prin- 
cipal da  Igreja  de  S.  Braz  ,  tam- 
bém semelhante  só  d  do  sêllo  im- 
presso ,  senão  tivesse  desculpa  em 
jd  lhe  faltar  a  paciência )  Com  tu- 
do etn  algumas  occaíióes  confundí- 
veis ,  46.  e  48  E  como  se  alterou 
para  a  de  Christo  ,  ib.  47*  e  seg.* 
Ou  foi  a  da  Ordem  do  Sepulchro , 
63  Como  se  zelou  o  ser  ella  signal 
das  possessões  ,  e  pertenças  de  cada 
Ordem  ,  para  se  não  poder  tirar  de 
qualquer  parte  ,  sem  a  que  se  enten- 
desse prejudicada  pedir  primeiro  o 
seu  Direito,  431,  eseg.  ou  434.  490- 
e  seg.  493 

Santa (  S.  Mamede  de)  ,  no  J.  de 

Lafões  :  Bens  ,  e  Privilegiados  da  Or- 
dem 
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dem  nesta  freguezia  ,  para  Ansemil  , 
II.  131 

„      j  no  J.  da  Nóbrega   :  Bens 

da  mesma  Ordem  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Aboim ,  incerto  se  peia  deixa  de 
Ruy  Peres ,  1.  320 

do  Bispa,  ou  da  Maya  (  Ex- 
altação da) :  Bens  da  dita  Ordem  nes- 
ta outra  freguezia  ,  para  Leça  ;  e  co- 
mo galantemente  adquiridos  ;  sendo 
tudo  o  que  não  era  delia  ,  também 
Honra  dos  Bispos  do  Porto,  II.  91 

.— dg  Valariça  v.  Valariça  &c.  , 

oíi  Torre  de  Memcorvo 

Cruzes  floridas  ,  ou  d'Aviz  :  Qje  Épo- 
ca inculcam  nos  edifícios  ,  que  não 
tiverem  cousa  alguma  com  as  Armas 
dos  Pereiras  ,  ou  com  aquella  Or- 
dem ,  I.  48 

Cucujães  (  Mosteiro  da  S.  Martinho 
de  )  :  Carta  do  seu  Couto ,  por  quem, 
e  quando  lhe  he  dada,  I.  29*  No- 
ticias de  algumas  suas  possessões ,  e 
Honras ,  partindo  com  a  Ordem  ,  II. 

Cuenca  :  Foi  o  seu  Foral  communica- 
do  a  Con;uegra  ,  II.  249* 

Curalha  (Santo  André  de):  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  \  e  como  ad- 
quiridos,  para  Corveira,  II.  167 

Custódios ,  ou  Guardiães  dos  Pobres  de 
Jesus  Christo  :  Como  sempre  tem 
sido  privativo  dos  Superioras  Mal- 
tezes  chamarem-se  taes  ,  I.  30.  ou 
II.   247.  e  III.   134 

to_— _  do  Santo  Sepulchro :  Se  chamaram 
os  Religiosos ,  e  Cavallciros  da  outra 
Ordem  Militar  delle  ,  I.  62.  e  seg. 

S.Cypriano  ,  no  J.  de  Aregos  :  Bens, 
e  Privilegiados  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  para  Barro  ;  como  só  hon- 
^  rados  ,  c  talvez  adquiridos,  II.  145" 

,  J.  de  Guimarães  :  como  a  Or- 
dem era  quinhoeira  ,  mais  os  Gafos 
daquella  Villa  ,  e  herdadores  de  hum 
Cazal  nesta  freguezia  ,  para  Santa  Eu- 
lália ,  II.  120 

—  ■ J.  e  Bispado  de  Vizeu  :  Bens  , 

e  Privilegiados  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  para  Ansemil ,  no  meio  da 
Cavallaria  d'ElReI ,  II.   128 


—  Anihertes  :  Quando  ,  e  como  foi 
hum  dos  Exquisitores  nomeados  pe- 
las Fartes  para  huam  Sentença  dos 
Alvazís  de  Coimbra  ,  II.   177 
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Camâra  :  Actas  ,  e  Época  de  hum  Ca- 
pitulo geral  da  Ordem  do  Templo 
nesta  Cidade  ,  1.511.611.256* 

Çanidães  v.'  Samudães ,  como  hoje  se 
diz. 

Catão:  Seu  Foral  antigo;  e  como  foi 
huma  das  nossas  antigas  Beatría  ,  ex- 
pressamente privilegiadas  ,  I.  70* 
Compra  da  Ordem  do  Sepulchro  nes- 
te  Concelho,  a  cila   foreiro  ,  ib,  70 

Çorozinhos  :  Como  foi  tomada ,  e  re- 
partida pelas  Ordens  de  M^ilta  ,  e  do 
Templo  ,  com  outros  ,  a  herdade  nes- 
te Lugar  ,  em  a  freguezia  de  Cerapi- 
cos  ,   para   Algoso  ,  1,412 

Carita  (  D.  Jerónimo  )  :  Uso  dos  seus 
Animes  de  Aragão  ,  I.  16.  65* 
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Dahifer  ,  por Dt7piftr  Regis  ,  1.151 

DaMm :  Homens  do  Templo  ,  e  Hos- 
pital neste  Lugar  ,  como  tiveram  De- 
mandas ,  e  Sentença  com  a  Igreja  de 
Braga  sobre  pertenças  das  Comendas 
deRio-frio  ,  e  Aboim  ,  I.  108 

Damião  António  :  Uso  do  Catalogo  dos 
Grão-Priores  do  Crato,  que  também 
fez  na  sua  Aula  Política  &c.  ,  I.  452 
III.  39.  54.  e  seg. 

Ccr-riuche :  Quando  ,    e  como  foi 

legitimado,  até  para  ser  herdeiro  de 
seu  Pay  já  Professo  ,  o  Bailio  Fr. 
Christovam  Cernache  ,  III.  20.  e 
seg. 

de  Góes:  Inadvertências,  ou  boa 

fé  ,  com  que  mandou  ,  e  deixou  en- 
cadernar alguns  Livros  no  R.  A.  da 
Torre  do  Tombo  ,  sendo  Guarda- 
mór  delle ,  II.  iJj.  e*  ou  1 74  Algum 
uso  da  sua  Chrontca  ã^ElRei  D.  Moi- 
voel  y  IIJ.  109.  e  159 

Z).  Daniel ,  Abbadc  de  Lorvão  :  Quan- 
do , 
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do  ,  e  como  lhe  foi  feita  huma  Doa» 
ç5o  ,  ao  nosso  intento  ,  1.  20 

Daniel  Gonçalves:  Quando,  c  por  quem 
se  diz  nome<)do  Kscrivio  do  Isen- 
to de  Leça  ,  Hf.  16 

Dantas  (  S.mringo  de  ) :  Troca  feita 
pelo  Abbade  desta  freguezia  com  a 
Ordem  ,  para  ficar  a  esta  hum  Cazal 
sito  em  Loureiro  do  Barro  ,  III.  11 

D.  David ,  Pay  de  Falaguciro  :  Como 
deixou  a  Ordem  certa  peça  de  vinha , 
mas  depois  lha  demandou  oiiIho,e 
vcnceo  i  tornando  atcstar-lha,  de 
sorte  que  já  no  Reinado  5?  a  tinha 
outra  vez  a  mesma  Ordem  ,  sem  que 
delia  fizesse  foro  algum,  II.  127 
e  seg.     , 

Dayão  (  S.  Pedro  do  )  :  Bens  ,  e  Privi- 
legiados da  Ordem  pela  Comenda  de 
Távora  nesta  freguezia,  I.  ;?i7 

Decimas:  Sua  distincção  em  Ecclesias- 
ticas  ,  e  leigas  i  e  quaes  sejam  ,  ou  fi- 
caram sendo  estas  não  espirituaes  , 
depois  chamadas  Oitavos,  II.  186 
e*  ou  257.  e*  Quaes  as  dadas  por 
El  Rei  D   Affonso2°,  ib.  18Ó* 

Deof-o-deo  Domingues:  Fez  Doação 
á  Ordem  de  quanto  herdamento  tinha 
em  Cor.cha  ,   1.  Ç  !  9 

Derruidd  ,  junto  de  Moncorvo  :  A  que 
se  refere  este  nome,  I.  214.  e  seg. 

Desmevtbração  antiga  de  trez  Comen- 
das da  Ordem  neste  Priorado  :  Quan- 
do se  resaivou  como  ainda  moder- 
na ,  I,  140  Veja-se  a  novissima  de 
outras  ,  em  Abreiro  ,  Alvaçoes  ,  Be- 
ja ,  S.  Christovam  ,  Santa  Eulália  da 
Ordem  ,  Foroços  ,  Freixiel  ,  e  Vil- 
larinho  dos  Freires. 

Desembargadores  do  Paço :  Quando 
ainda  se  chamavam  também  das  Pe- 
tições ,  I.  149*6  seg.*  ou  III.  20 

Deucriste  ,  ou  d'Ouchriste  (  S.  Mame- 
de de  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  para  Chavão  ,  I.  326 

Diago  V.  sempre   Diogo 

Dias  :  Como  se  designaram  também 
nas  datas  mais  antigas,  I.  02* 

Dinheiros  de  ouro  ,  e  prata  :  Declara- 
ções a  respeito  do  seu  valor  ,  I.  27* 
Jom.  III. 
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102.    129.    Iff.  203.  269.  171.  2B.* 

184*  326.  341.  384*  445  e*  e  2 
segg.  j ice  seg.ou  5-21  1!.  59*8:.  e 
seg.  J54.  156.  ijl-'.  180.  i(^í.  275*  e 
seg*  318  111.  Í.6» 
D.  Diniz  (  Sr.  Rei  )  :  Quando  ,  e  co- 
mo principiou  a  rcin.ir  ,  II.  237*  Em 
que  idade  ,  ejá  fora  da  menoridade 
em  os  Príncipes  da  Hespanha  ,  265* 
Por  quem  ,  e  cem  que  fim  mandou 
tirar  huma  larga  Inquirição  ad  per- 
petuam rei  memoriam  sobre  os  seus  / 
Direitos  a  respeito  dos  nossos  Tem-  ) 
plarics  ,1.  i  4  e  seg.  ou  439.  e  seg.* 
Insrrumcntos  ,  que  requer  o  Procu- 
rador da  fua  Coroa  ,  10*  Como 
ordencu  se  guardassem  ,  e  attendes- 
sem  particularmente  os  Privilégios  da 
Ordem  ,  34.  e*  E  lhos  confitmou  to- 
dos ,  II.  271  {Onde  escapou  citar^ 
se  17.  aqueUa  Nota  só  15. )  Rece- 
beo  huma  Quitação  passada  pela  Or- 
dem de  Christo  de  tudo  o  que  fora 
daquella  extincta  do  Templo ,  e  ti- 
nha applicado  no  tempo  da  vacân- 
cia ,  43  Adquirio  para  a  Coroa  a 
Liziria  dos  Freires  no  termo  de  San- 
tarém ,  por  troca  feita  com  os  mes- 
mos Templários  ,  50*  e  seg,*  Te- 
ve hum  Vice-Chanccller ,  requeren- 
do a  favor  da  Coroa  perante  hum  seu 
Sobre-juiz,  53*  Dous  Foraes  delle  , 
ainda  com  o  Privilegio  das  Beatrias 
expresso  ,  70*  Forma  por  que  dco 
huma  Sentença  entre  a  Coroa  ,  e  A- 
guas  Santas  ,  82  Confirmou  ,  e  au- 
thorizou  huma  appresentação  do  Prior 
mór  da  Ordem  do  Sepulchro  para 
Prior  d'  Aguas  Santas ,  86.  e  seg. 
Subsidio  Ecclesiastieo  pára  a  Guerra 
dos  Mouros  ,  que  se  lhe  concede  ,  87 
ou  II.  371  Como  reduzio  os  foros 
de  Penalva  doCastello,  I.  89*  Suas 
Cartas  sobre  a  eleição  ,  e  renovação 
dos  Alcaides ,  e  Alvazis  em  Santa- 
rém ,  e  Lisboa  ,  122*  Inquirição  par- 
ticular ,  ao  menos  ,  em  a  Villa  ,  e 
vizinhanças  de  Santarém  ,  124  De- 
pois da  qual  fez  citar  o  Prior  da  Or- 
dem a  respeito  dos  seus  bens  alli ,  e 
Pp  man- 
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mandou  ,  que  o  Almoxarife  os  en- 
tregasse ao  seu  Comendador  D.  Lou- 
renço Martins  ,  iz5.  e  seg.  Como 
proiegeo  a  ^ynagoga  ,  e  se  edificou 
no  seu  tempo  a  principal  em  Lisboa  , 
no  sitio  da  Conceição  velha  ,  175* 
Mandou  ,  que  a  Ordem  pagasse  os 
Dízimos  a  S.  Miguel  de  Cintra,  e 
hum  tanto  annualmente  pelos  atra- 
zados ,  181*  Modo  por  que  se  con- 
ta delle  provêo  a  respeito  dos  Bens  , 
e  rendas  das  Ordens  Jerosolimitãnis 
quando  se  perdeo  de  todo  a  Palesti- 
na ,  199.  e  seg.*  ou  II.  320  Quan- 
do ,  e  a  quem  já  se  diz  deo  para  a 
Ordem  varias  Igrejas  ,  I.  201*  Por- 
que ,  e  como  refere  Brandão  orde- 
nara as  Inquirições  geraes  ,  274.  e 
seg.  Ou  para  que  maiidou  trasladar 
Livros  das  antecedentes;  e  quando,  ou 
como  notável  ,  e  verdadeiramente  ?e 
tiraram  as  suas,  278.  e  seg.  ou  II. 
267.  2yi.  e  3  segg.  315.  341.  6  2 
segg.  346.  e  seg.  ou  358.  e  segg.  até 
3Ó3  Quando,  e  a  quem  appresen- 
tou  a  Igreja  de  Nabaes  ;  ou  como  só 
foi  nella  collado  em  concurrencia  , 
e  disputa  judicial  com  outros ,  I. 
308  Coutou  por  sua  Carta  Aldoar, 
que  estava  fora  do  antigo  Couto  ,  e 
Honras  de  Leça  ,  ao  Prior  D.  Gircia 
Martins ,  456.  ou  II.  311  Como  ain- 
da graduou  ,  e  mandou  castigar  com 
pena  de  morte  o  quarto  dos  Crimes 
maiores ,  que  ficou  em  tornl  desuso 
nos  tempos  seguintes  ,  I.  471*  eseg.* 
A  quem  concederia  o  Couto  de  Pa- 
drozo  na  Comenda  de  Távora,  5'I4 
Como  se  diz  ter  confirmado  a  mui- 
to suspeita  Concórdia  da  Ordem  ,  e 
Mosteiro  de  Leça,  com  D.Julião  2? 
Bispo,  e  o  Cabido  do  Porto  ,  II.  23 
e  seg.  Sua  Lei  para  de  huma  vez  aca- 
bar a  practica  de  se  ajuntar  sempre  o 
Juramento    a  quaesquer  Contractos  , 
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por  causa  das  consequências  Fccle- 
siasticas  abonadas  peio  tempo  ,  26* 
Exped;o  huma  Carta  Regia  ao  Ab- 
bade  d'  Óbidos  ,  e  a  /ilril  Peres  , 
como  a  este  fica  lembrado  ,  33*  CO;;- 
í/e  escfípeu  Farte  por  Parece  lopo  no 
principio  )  Como  se  diz  ganhou  to- 
dos o?  terços  no  Senhorio  ,  e  Padroa- 
dos d'  Aveiro  ,  que  andavam  fora  da 
Coroa  ;  e  talvez  será  melhor  attri- 
buir  a  elle  o  mandar  mctter  em  pos- 
se a  Ordem  das  Rendas  ,  e  Direitos  , 
que  ElRei  alli  devia  ter  ,  Justiças, 
Tabaliado  &c.  ib.  ^~%(t  seg.*  Qiian- 
do  ,  e  como  fez  Mercê  do  Cazal  de 
Pomsrelhe  ,  que  era  da  Ordem  ,  a 
Nicoláo  Peres  ,  c  se  lhe  inutilizou 
por  isso  ,  42*  Authorizou  ,  e  auxi- 
liou a  troca  feita  por  seu  filho  Fer- 
não Sanches  com  o  Abbade ,  e  Mos- 
teiro de  Salzedas  ,  para  ficar  com 
quanto  o  dito  Mosteiro  tinha  em 
Fon:'arcada ,  e  em  seus  termos  ,  48 
eseg.  Que  se  deduz  de  quando  nas- 
ceo ,  mais  seu  irmão  o  Infante  D. 
AlTonso  ,  a  que  foi  posterior  a  Con- 
quista de  Faro,  59.  eseg.  Como  se 
torna  suspeito  ,  ou  duvidoso  ,  que 
elle  confirmasse  a  Carta  de  Doação 
do  Castello  de  Moura  a  Ruy  Vas- 
ques ,  filho  de  D.  Vasco  Martins  Ser- 
rão ,  na  forma  a  este  figurr.da  ;  nem 
se  conserva  também  onde  aliegam  ,  a 
Confirmação  da  Capella  do  mesmo 
Donatário  ,  61. eseg.  Em  quanto  só 
apparece  delle  no  mesmo  único  accu- 
sado  Livro  da  sua  CJiancellaria  hu- 
ma Doação  feita  a  D.  Thereza  Gil  , 
para  todos  os  dias  de  sua  vida  ,  da 
Vila  de  Mourão  em  termo  de  Mou- 
ra ,  com  todos  seus  direitos  ,  e  ter- 
mos,  como  quando  ella  tinha  o  mes- 
mo Logar  d'ElRei  D.  Sancho  ,  62* 
(  Onde  se  emende  como  em  baixo  vai 
sobre  si  )  Quando    só  confirmou  a 

João 


(25)  Não  deve  ja  reputar-se  coiilirinado  a  respeito  de  Mouráo  ,  tão  íiotavelmente  ,  quanto 
suppui  em  algum  tempo  ,  com  a  G.trta  de  Dojçáo  ,  que  se  acha  a  f.  4.  do  Liv.lII.  de  D.  Di- 
niz, ,  dada  em  Salamanca  a  15  de  Julho  da  E.  de  iaO,  A.  de  129S.  Pela  qual  o  dito  Sr.  Rei 
deo  a  huma  D.  Tarei^ia  Gil  >  P^^ra  todos  os  dias  de  sua  vida  ,  a  Vilii  de  Mouro  (jtie  he  em  ter- 
mho   de  Mttira  ,  com  codos  seus  diteiuis  ,  e   termos  ,  e   com   todas   suas   pertenças ,   para  tudo 
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jcio  Aífonso  Valente  ,  neto  de  Abril 
,  Peres  ,  a  Uoaçao  .  que  a  este  fica  lem- 
brada ;  e  fez  menção  de  ter  dado  a 
D.  Kaymundo  de  Córdova  o  Lugar 
de  Mourão  em  termo  de   Moura  na 
■  Mercê,  que  lhe  fez  dos  Padroados 
de  Serpa  ,  e  Moura  ;    posteriormente 
a  outra  feáa  a  D.  Reyir.ao  de  Cardo- 
na ,  e  sua  mulher  ,  da  sua  Villa  de 
Mourão  ,  com  seu  termo  ,  e  rodas  suas 
pertenças  ,  6^    Mandou  fazer  huma 
Inquirição  sobre  marcos,  e divisões 
entre  o  Concelho  de  Sevilha  ,  e  Arou- 
che  por  huma  parte,  e  o  Concelho 
de  Moura,  mais  a  Ordem  ,  pela  ou- 
tra ,  69     (guando  ,  e  para    que   foi 
melhor  só  quem  tratou  do  Devassa- 
meaio    das  Honras  ,  70*  e  seg.  e* 
Fez  huma  Doação  a  D.  Dordia  Mar- 
tins da  Teixeira  ,  que  nos  ajuda  a  fi- 
xar humas  Épocas  ,  74*    Deo  o  pri- 
mitivo Foral    á  sua  nova  Povoação, 
e  Vilia   de  Caminha  ,    compensando 
muitos  herdamentos  alheios,  que  deo 
aos  seus  moradores  ,  81.  e*    Bom  co- 
mo fez  a  Vitla-nova   de  Rei  ,  antes 
chamaoa  Burgo  velho  ,  pelo  Foral  da 
Gaya  ;    parecendo    cousa  diversa  ,  e 
que  seria  melhor  inserta  outra  Carta 
na  posterior  Confirmação  delle  a  Vil- 
b-nova  da  Gaya  d'aparda  Cidade  do 
Porto :    ou  poderia  fazer  delia  Doa- 
ção a  D.  Fernando  Affonso  ,  em  cu- 
jas forças  não  coubesse  a  sua  dispo- 
sição jestamentaria  ,  109*   Julgou  , 
que  o  herdamento  do  Sobral  ,  então 
no  termo  de  Celorico  da  Beira  era  da 
Ordem  j  e  mandou  lhe  não  fos^e  fei- 
ta força  ,  ou  inal  algum  na  dita  her- 
dade ,  1I5'    Confirmou  a  Concórdia 
lios  Bandos  sobre  o  Morgado  de  Góes, 
em  que  já  não    apparece  o  Prior  da 
Ordem  ,  Fr.  Affonso  Pires  Farinha  , 
193    Cartas  em  confirmação  ,  e  con- 
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tiniiação  das  d'ElRei  seu  Pay  sobre 
as  liberdades,  e  izenções  dos  Vassal- 
los  ,  e  Lavradores  da  mesma  Ordem  , 
213    Como  contractou  com  D. João 
Fernandes  de  Lima  o  ficar  á  Coroa 
o  Senhorio  da  Villa  ,  e  Castello  de 
Portel,  21 9*  e  seg.*     A  quem  deo 
sua  Carta  de  Confirmação  em  forma 
da  troca  de  vários  bens ,  feita  pela 
Ordein  na  Comenda  de  Távora  conv 
o  Concelho  de  Monção  ;  limitando- 
Ihe  pela  primeira  vez  a  liberdade  pa- 
ra fazer  compras ,  250*    Quando,  e 
como  tornou  a  ficar  Soberano  de  Ser- 
pa ,  Moura  ,    e  Mourão  ,  indevida- 
mente   alheadas    pela  Ordem  ,  cotn 
fcus  termos  ,   para  Castella ;  e  deo 
todo  o  Ecclesiastico  nellas  á  Ordem 
d'Aviz  ,  firmando  já  do  seu  próprio 
punho  a  Carta  de  Do2ção  ,  25'2.  iC 
seg.  e*  Demandou  o  Comendador  de 
Oliveira  do  Hospital ,  e  o  reduzio  a 
largar  tudo  o  que  se  dizia  ter  ganha- 
do a  Ordem  no  Reguengo  de  Boba- 
della  ,  25'8.  cseg.    Pvevogou  todas  as 
Doações  por  elle  feitas  no  principio 
do  seu  Governo ,  sem  que  appareça 
alguma  ,  que  então  caducasse  á  Or* 
dem  ,  265.  e  seg.  Deo-lhe  por  troca 
o  seu  Olival   no  fim  da  Corredoyra 
de  Lisboa  á  ilharga  do  Mosteiro  de 
S.  Domingos  ,   por  outro  Olival  ,  e 
Campo  da  Comenda  de  S.  Braz  ,  aci- 
ma da  Cruz   fim  do  Mosteiro  de  S. 
Vicente  de  Fora,  onde   entendia  fa- 
zer Celleiros  ,  268.  e  seg.   Regulou  as 
Alçadas  ,  e  Apellações  dos  Alcaides , 
Juizes,    e  Concelhos   das  Villas ,    e 
Lugares  da  Ordem  neste  Reino  ;  co- 
mo tinha   feito  no  mez  antecedente 
a  respeito  das  Terras  dos  Templários, 
269.  e*  e  seg.     Deo    por  quites    o 
Prior  da  mesma  Ordem  de  ii(í)6oo 
libras,  que    lhe  emprestara j  conce- 
Pp  ii  deo , 


luver  ,  como  quando  ella  tinha  esse  lo^ar  dei  Rei  dom  Sjrtcka  ;  mandando  ao  Concelho  de 
Mouta  ,  que  llie  accudissem  ,  e  satisfizessem  co.n  todos  os  mesmos  direitos  ,  como  lhe  faziam  no 
tempo,  que  ella  o/ii'1.1  ilel  Rei  dinS^ndi'-  E  que  por  sua  morte  ficasse  a  elle  Sr.  Rei  ,  eá 
Coroa  do  Rei:io  de  Portugal  ,  livre  ,  e  quite  com  todas  is  melhorias  ,  que  ella  ahi  fizesse.  Pois 
neUa  he  mais  cUrO  ,  qui  a  repetida  declararão  do  primeiro  Doador  se  ha  de  entender  d'ElKei 
Sandio  IV.   ds  Castella  ,   em  vista  do  que  abaixo   vai  no  fim   do  §  172. 
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deo  ,  que  o5  que  pcaiam  esmolas  pa- 
ra elia  andHSsem  segures  ,  e  ninguém 
lhes  fizesse  mal   por  todo  o  seu  Rei- 
no :  outorgou  a  Pêro  do  Monto  ,  e  a 
sua  mulher ,  poderem    metter  com- 
sigo  na  dita  Ordem  valor  de  trezen- 
tas libras  em  herdade  ;  e  ao  mesmo 
já  Fr.  Pêro  do  Monte,  Comendador 
de  Moura  ,  e  Serpa  .  que  lhe  podesse 
fazer  Doação    da  herdade ,    que  ti- 
nha ;    e  declarou    muitos    Direitos  , 
Privilégios  ,  e  Izen^-6es  nas  herdades  , 
Aldèas,   cazas  ,  e  nos  Coutos  da  Or- 
dem ,    mandando  ciue   nao    ciurasse 
ncllas  Meirinho  ,    nem  Sayao  ;  nem 
alí^um  Rico-homem  ,  CavaJleiro,  Es- 
cudeiro ,  ou  Fidalgo  pousasse  ncilas  , 
nem  lhes  tomasse  pão  ,  vinho  ,  car- 
ne ,  ou  cevada  ,  nem  alguém  lhes  fi- 
zesse qualquer  mal  ,  ou  força  ,  271 
>iinda    que   nao    seja   líquido    qual 
Prior  ,  ou  Valido  lhe  merirceria  ob- 
ter tanto  ,  não  sendo  D.  Martim  Gil 
da  Mava  ,  q'ie  neila  chegasse  a  pro- 
fe-vsar ,  270.  272*  e  isegg.    Ou  antes 
Fr.  Ruy  Gonçalves  ,  2S9.  e  seg.   Au- 
th^rizou  a  grandissiira  Doação,  que 
á  Ordem  fez  sua  meia-irmãa  D.  Leo- 
nor Affonso  ,  274.  e  seg.    Bem  co- 
mo  aí  grandes  compras  feitas  por  Fr. 
Egas   Moniz  ,  281    Suas   Cartas  de 
Confirm.açao   da  Concórdia ,  e  Sen- 
tença entre  Gil  ,  e  Giraldo  Martins  , 
filhos   de  D.  Mór  Affonso ,  conten- 
dente  com  a  Ordem  por  causa  dos 
bens  ,  e  possessões  a  ella  entregues 
pela  dita  C.  D.  Leonor ,  a  troco  de 
humas  Pen?6es  annuas  ,  que  lhes  con- 
signou a  Ordem  por  parte  delies ,  em 
quanto    vivessem  ,  2IÍ0.  e  seg.    Deo 
expressa  Licença    áquella   sua  meia- 
irmâa  ,  para  deixar  a  Santa  Clara  de 
Santarém  alguns   bens  ,  que  tinha  da 
Coroa,  285*    Como  lhe  foi  neces- 
sário fazer    de  novo  a  Povoação  de 
Villa-Real  ,  287.  e*  e  seg.    Quando  , 
como ,  e  por  quem  se  resolveo  a  pro- 
ceder   ás  Inquirições  sobre  as  Hon- 
ras ,  e  Devassos  nas  Cortes  de  Lis- 
boa ,  Guimarães,  e  Coimbra,  291 
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e  3  scgg.  ou  358.  c  seg.  Mais  aos 
Róes  ,  que  foram  enviados  com  os 
Despachos  da  sua  Corte  sobre  ellas  , 
por  todos  os  Julgados  ,  a  que  che- 
garam ,  íL  204.310298  Derrandou 
a  Ordem  sobre  os  Direitos  ,  e  Senho- 
rio na  Aldêa  de  Santo  Estevam  ,  que 
mandou  entregar  ao  Lugar-tenente  de 
Prior  delia  ,  tr.  Garcia  Martins  ,  de- 
pois de  ter  purgado  a  revelia ,  3:0 
E  naturalmente  foi  da  sua  Corte  a 
Sentença ,  por  que  foi  mcttida  ra 
posse  das  andadorias  em  Santo  Este- 
vam ,  e  Atâes^e  obrigado  a  restituir- 
Ihe  as  que  alli  tinha  levado  o  Con- 
celho de  Villa-fior ,  /^.*  Ou;ramJÍs 
notável  ,  c  interessante  Carra  sua  , 
quitando-se  da  Demanda  feita  á  mes- 
ma Ordem  sobre  o  Casiello  d'  U!- 
goso ,  com  as  Aldeãs,  e  herdades 
suas  annexas  ,  que  lhe  largou  em 
Compoziçao  para  sempre,  3  5J.e2 
segg.  Tinha  mandado  inquirir  per 
onde  partia  o  que  em  Sinilim  era 
d'£rilei  ,  eda  Ordem  ,  3 14*  ou  358* 
(  Ottííe  escapou  dup  içada  ineiiCtle  do 
mesmo  Docuinejiío ,  que  ,'ãiàs  devia 
também  citar-se  de  f.  256.  e  mio  286. 
fio  primeiro  lugar)  eseg.*  Carta  es- 
pecial delle  sobre  os  Privilégios  da 
mesma  Ordem  ,  de  que  se  tornou  co- 
nhecimento logo  depois  de  expedi- 
dos os  Róes  dn  Chancellaria  i  e  Sen- 
tença geral  da  sua  Corte  em  limita- 
ção dos  tnodos  ,  por  que  se, honra- 
vam muitos  Lugares  ,  e  herdnirentos 
de  todos  os  foros  devidos  a  EiRei  , 
3x5'.  e*  eseg.  iVlais  bem  omittid.i 
talvez  cm  a!gt:mas  Canas  de  Privi- 
légios ,  ainda  que  inserta  n.Ts  Con- 
firmações geraes  concedidas  á  dita 
Ordem,  317  Quando,  ecomopro- 
cedeo  a  humn  espécie  de  Supplcmen- 
to  ,  e  execução  dos  sobreditos  Ròcs, 
ib.  6318  Mais  ao  Rol  de  João  Do- 
mingues ,  347  Ou  ao  sequestro  ,  e 
íuspensão  da  sahida  dos  dinheiros  , 
e  rendas  da  dita  Ordem  quando  se 
perdeo  por  ultima  vez  a  Terra  San- 
ta ,  em  quanto  oP.  Bonifácio  8?  nao 
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interpôz  os  seus  Oiti  cios  ,  310    Fez 
Doação  ;i  Ordem  das  suas  Igrejas  , 
e  Padroados  de  S.João  de  Marialva  , 
de  Cernancelhe  ,    Santa    Maria    do 
iVIercado  na  Guarda  ,  Fontes  ,  e  São 
Pedro  d'  Aguiar  ,  322.  e  z  segg.   Ti- 
nha    pouco   antes    adquirido  para  a 
Coroa     aquelia   do   Mercado,  323* 
Mais  a  de  Aguiar,  328    E  segurou  á 
Ordem  a  de  ivlari:4va  ,  não  obstante 
o  ter  nellj  appresentado  iium  Cléri- 
go ,  mandando  não  fosse  collado  ,  se 
ainda  o  não  estivesse  ,  325^    Depois 
de  também  a  ter  appresentado  em  João 
Soares ,  Freire  da  Ordem  do  Tem- 
plo ,  366*    Quando  ,  e  como  remu- 
nerou os  Serviços  ,  que  as  4  Ordens 
Militares  lhe  fizeram  no  cerco  de  Por- 
talegre ,  e  nas  guerras  contra  o  Infai- 
te  U.  Affonso  a  li  mais  entrincheira- 
do ,  distribuindo   por  ellas    as  Igre- 
jas da  mesma  então  só  Villa  ;  e  fi- 
cando á  de  Malta  as  de  S.  Martinho , 
e  Santiago  ,  331.  04  segg.    Em  que 
Lingua  feitas  as  Cartas ;  e  como  se 
haja  ,  ou  possa  entender  o  que  dizem 
elle  nisto  regalara  ,  íi>.  331*  ou  336* 
E  neste  lugar  se  encontra  outra  escu- 
zaia   Doação  dos  Padroados  ,  e  mais 
pertenças   de  Mogadouro  ,  e   Penas- 
royas  á  Ordem  do  Templo ,  como 
suas.     Como  ,  e  quando  recebeo    a 
Quitação  da  Ordem  de  Malta  ,  dan- 
do-se  por  compensada  ,  e  satisfeita  do 
que  lhe  tinha  tomado  para  a  sua  Po- 
voação de  Villa-Real :  e  lhe  fez  Mer- 
cê  do  Padroado  ,  e  mais  pertenças 
dasui  Igreja  de  Abaças  ,  34).eseg. 
iVlas  com  tudo  só  passados  mais  de 
trez  anncs,  se  fez  a  troca  das  Aldeãs 
de  Sesmires ,  Villalva  ,    e  Veiga  do 
Cabril  perdidas  pela  Ordem  ,  com  as 
equivalentes  d'  Abaças  ,   Abreiro  ,   e 
Garganta,  que  lhe  largou,  con  os 
ssiis  Direitos,    e  Serviço?  ,  3^0*  e 
55"!    Posto    que  só  depois  de  mais 
de  18  annos  tivesse  ainda  de  lhas  fa- 
zer entegar  a  requerimento  de  outro 
Prior,  quando  nem  humas  ,  nemou- 
.tras  estava  possuindo  a  Ordem  ,  376 
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e*  c  scg.  Quando,  e  como  Ihedco 
também  separadamente  o  Padroado 
da  Igreja  de  Abreiro,  com  todas  as 
suas  pertenças ,  e  cutro  effeito ,  até 
o  preser.tc  ,  iíicl.  35 1  Demanda  ,  e 
Sentença  ,  que  promovco  o  Procura- 
dor da  sua  Coroa  contra  Fr.  Martini 
Rodrigues  ,  Comendador  de  Belver  , 
em  ordem  a  este  não  levar  certos  Ui- 
rcitos  na  Amêndoa,  365'  Mandou 
inquirir  sobre  os  limites,  e  demarca- 
ções dos  termos  de  Freixiel ,  Villa- 
íior,  Villarinho  da  Cr4Stanheira ,  de 
Anciães  i>,por  elle  de  novo  povoado)  , 
e  da  Torre  de  Moncorvo  ,  para  se 
metter  de  posse  a  Ordem  na  Comen- 
da de  Freixiel ;  mandando-lhe  tam- 
bém entregar  os  fructos  ,  que  delles 
houvera  Nuno  Martins,  366.  eseg. 
Sentença  dos  seus  Ouvidores  sobre  a 
Demanda  delimites  entre  as  Ordens 
do  Templo  extincta  ,  e  a  de  Malta  , 
na  Bemposta,  e  Urros  ,  369.  eseg. 
Como  ,  e  para  que  Negócios  entrou 
a  mandar  Embaixadores  á  Cúria  Ro- 
mana em  Avinhão  ,  cu  a  quem,  370 
e  3  segg.  Outra  Sentença  dos  Ouvi- 
dores do  Feito  em  lugar  dos  da  sua 
Corte  ,  sobre  não  levar  a  Ordem  al- 
guns direitos  em  Cepaes  ,  para  Cha- 
vão ,  373.  e  seg.  Quando,  ecomo 
fez  a  revogação  do  seu  primeiro  Tes- 
tamento ,  e  de  hum  Codicillo  ,  por 
outro  z^  Tesramento  ,  e  que  ncs  im- 
porta só  lembrar ,  ou  extrahir  deste , 
374.  e  seg.  Ou  expedio  huma  Carta  , 
em  que  mandou  ,  e  teve  por  bem , 
que  mais  não  valessem  as  Cartas  delle 
ganhadas  pelos  Mestres  das  Ordens , 
e  Priores  ,  que  tinham  Jurisdicção  de 
Villas  ,  e  Castellos ,  para  os  das  suas 
Terras  não  ganharem  d'ElRei  ,  ou 
de  seus  Ouvidores  ,  algumas  Cartas 
de  segurança ,  ou  de  simples  Justiça  , 
d' Appellaçóes,  ou  Citatorias  d' al- 
guns das  mesmas  Terras  á  Corte ; 
mas  se  passassem  ,  como  até  então 
sempre  fora  usado,  375"  Deo  mais 
á  de  Malta  em  troca  pela  Igreja  de 
S.   Pedro   de  Abaças  a  outra  sua  de 
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Santiago  de  Marvão  ,  para  só  esta  fi- 
car conservando  ,  377.  e  seg.  Con- 
íirmou-lhe  a  troca  feita  havia  annos 
com  o  C.  D.  Pedro  seu  fillio  ,  e  U. 
Branca  mulher  deste  ,  com  que  ficou 
tendo  quanto  elles  possuíam  na  Villa 
de  Montouto  ,  e  seu  termo ,  pelo  Lu- 
gar d'  Eyxo  ,  379.  e  seg.  Como  fez 
promover  Demanda  por  parte  da  Co- 
roa ,  e  pelo  Concellio  d'  Abrantes  , 
sobre  estar  fora  dos  termos  de  Bel- 
ver a  Aldêa  do  Mação,  e  se  execu* 
tou  tamíiem  a  Sentença  da  sua  Cor- 
le  a  respeito  da  Amêndoa  ,  de  que 
nella  não  fora  questão  ,  até  quando 
morreo  ,  382.  e  seg.  ou !.  Introd.  iii. 

D.  Diogo  ,  Senhor  ao  menos  de  Cas- 
tro-daire :  Quando  ,  e  como  dava  em 
Prestimonio  uido  o  que  ElRei  cos- 
tumava ,  e  devia  ter  allí  desde  o  rio 
d'Omez!o  ,  até  Castro-daire  a  hum 
Cavalleiro  ,  segundo  o  viram  trazer 
delle  a  Lopo  Gato,  IL   142 

Fr cPAguíla  ,  e   não  AguiUâr  : 

Quando  peJa  «ua  promoção  a  Bailio 
de  la  Boveda  foi  promovido  a  Gr?.o- 
Chancellír  da  Ordem  o  nosso  Fr. 
Álvaro  Pinto  ,  III.  24*  E  fora  Giao- 
Chanceller  na  vacância  por  morte  na- 
tural do  nosso  Fr.  André  do  Am.i- 
Tal ,  75^  Ou  quando  ,  I32  Como  , 
e  com  que  Portuguez  foi  hum  dos 
Capitulares  por  Castella ,  e  Portugal 
no  Capitulo  geral  de  Viterbo,  140 

Fr.  D Alvares  de  Toledo  ,    filho 

do  Duque  d'Alva  ,  Grao-Prior  de  Cas- 
tella ,  e  Leão  :  Com  quem  foi  infe- 
liz no  ultimo  soccorro  mandado  da 
Hespanha  para  Rhodes  ,  III.  135- 
e  seg. 

■  Alvres  Teixeira ,  Procurador  do 
Prior  Camelo  na  Demanda  sobre  o 
Canal  pertença  de  Belver:  Como  se 
pôde  ,  ou  deve  corrigir  o  seu  alle- 
gado  sobre  a  Doação  daquella  Vil- 
la,  I.   154 

Fr.         '  Brandão  :    Quando ,   e  como 

foi  hum  dos  muitos  Cavalleiros  Por- 

tuguezes  ,  que  se  acharam  no  maior 

Míérco  dos  Turcos  a  Malta,  III.  17* 


ICE 

Eriz^Jío :    A   qual   Portuguez-, 

c  quanJo  succcdeo  na  Dignioirdc  de 
Grão-ClianLcllerdaOrdLm  ,  III   I4* 

_  D. ^  de  Castro  :  Hum  dos  Caval- 
leiros da  Ordem  ,  que  se  ach;íram  na 
ultima  defeca  de  Rhodes ,  e  pode  ser 
Portu/Tijcz  ,  III.    18 

. Ltrnandes  de  Almeida  :    Cazado 

com  huma  filha  do  Prior  da  Oídcm 
Fr.  Nuno  de  Goyos ,  III.  36* 

Fr.  D  ( ) ,   glorioso 

Prior  da  Ordem  reste  P^eino  :  Co- 
mo tinha  também  a  CAlmenda  de  São 
Bniz  ,  I.  loo*  ou  I!I,  ^3  E  quando 
foi  soccorrer  a  Ilha  de  Rhodes  ,  com 
a  Ordem  ,  de  que  já  trazia  o  Habito, 
estando  só  eleito  Pnor  do  Crato  ;  mas 
voltou  para  o  Reino  ,  em  que  foi  do 
Conselho  ,  e  Monteiro-iror  d'tlRei 
D.  João  2?  ,  sobre  ser  também  Alçai- 
de-mór  de  Torres-Novas  .  iò.  III.  Si 
Mui  esforçado  ,  e  estimado  Caval- 
leiro ,  a  quem  se  encarregaram  as  glo- 
riosn-  Expedições  daquelle  Frincice 
para  a  Africa  ;  dado  por  Ayo  ,  e  Go- 
vernador da  Caza  do  Mestre  D.  Jor- 
ge ;  e  entrando  na  posse  do  Grao-Prio- 
rado  poucos  dias  depois  de  os  Ca- 
valleiros das  Ordens  de  Santiago  ,  e 
d',\viz  darem  Obediência  áquelle  no- 
vo Mestre  ,  por  morte  de  D.  Vasco 
d'Ataide,  89.  eseg.  Deo-lbe  o  dito 
Soberano  ,  quando  o  acompanhava 
em  Alvor  ,  á  hora  da  morte  hum  Al- 
vará para  ter  o  mesmo  Assentainen- 
to  annual  ,  que  tinha  o  seu  anteces- 
sor ;  mandado  cumprir  por  ElRei  D. 
Manoel  ,  a  quem  requereo  este  Illus- 
tre  Ascendente  das  Cazas  de  Avin- 
tes ,  e  Assumar  ,  se  tirassem  delle 
8o(]Ç)ooo  reaes  para  se  despachar  a  sua 
cobrança  em  nome  de  D.  Francisco 
de  Almeida,  seu  irmão:  e  relata  es- 
te segundo  Monarca  os  mais  raros  , 
e  attendiveis  Serviços  ,  a  par  dos  me- 
recimentos da  Ordem ,  para  lhe  con- 
firmar em  geral  todas  as  Liberdades  , 
Graças  ,  Mercês  ,  e  Privilégios  a  ella 
concedidas,  e  de  que  tinha  gozado  em 
iodos  os  Reinados  anteriores,  89*6 

seg.* 
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scg.*  De  quem  filho  ,  e  quando  mais 
figurou  r..i  Ordem  ,  antes,  e  depois 
da  posse  do  Priorado  ,  feito  Gene- 
ral dns  Galei\is  d:i  Religião  ,  sem  pre- 
.  juizo  da  Língua  da  Itaha  i  com  a  Épo- 
ca dl  sv.ã  morte  ,  c  lugir  da  sua  Se- 
pultura ,  9:.  e*  e  seg.  Ou  como  ,  e 
quando  vem  a  ficar  entrando  cm  o 
novo  Catalogo  ,  com  a  lembrança  dos 
Successores  ,  95  Usava  de  todas  as 
Jurisdicções  pelo  seu  Ouvidor ,  co- 
nhecendo por  Aggravo,  c  Acy.les 
novas ,  o  confirmando  as  Elciçóes  dos 
Juizes  nas  suas  Terras  ,  icó.  c  2  segg. 
(^em  fez  ElRei  D.  Manoel  succe- 
dcr-!lic  ,  em  formal  desgosto  de  seus 
irmãos  ;  por  se  pertender  muito  pa- 
ra o  1°  Vice-Rei  da  índia  ,  D.  Fran  ■ 
cifco  de  Almeida  ,  iii.  e*  e  4  scgg. 
Kão  SC  lhe  deve  attribuir  sem  erro 
o  principio  das  Maltezas  de  Estre- 
moz ,  ou  fica  incombinavel  com  o 
resto  ,  118  Absolutamente  diverso 
do  seguinte 

Diogo  ler  li  andes  de  Almeida  :  Outro  , 
que  seguio  o  fatal  partido  de  D.  An- 
tónio ,  Prior  do  Crato  ,  e  fez  desgra- 
çados seus  trez  filhos  ,  os  únicos  Mal- 
rezes  ,  de  que  consta  padeceram  cora 
élle,  III.  177* 

D. Gomes  de  Castanheda  ,    e  D. 

Mór  Alvares  das  Astúrias  :  De  quem 
foram  Pays  ,   ao  nosso  intento  ,    I. 

' .  Gonçalves  ,  Cavalleiro  de  Bustê- 

lo  :  Como  era  quinhoeiro  com  a  Or- 
dem no  Pomaielho,  I.  290  Diver- 
so do  Senhor  de  Góes  ,  Avô  de  D. 
Atfonso  Pires  Farmha  ,  II.    176 

Af'  deGouvca  j  sobrinho  de  outro 

do  mesmo  nome:  Como  foi  man- 
dado contar  na  sua  Conezia  de  Lis- 
boa ,  em  quanto  fosse  ausente  ao  Con- 
cilio do  Trento  ,  II.  ^71* 

de  Goyos :  Quando  ,  e  como  foi  le- 
gitimado hum  de  seis  filhos  do  Prior 
da  Ordem  Fr.  Nuno  de  Goyos  ,  III. 

Fr. de  la  Jaltrui :  Já  era  í  rior  Mal- 

tez  de  Catallunha  quando  foi  hum  dos 
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Capitulares  ,  com  o  nosso  Prior  D. 
Vasco  de  Ataide  ,  pela  Lingua  de 
Hespanha  no  primeiro  Capitulo  ge- 
ral do  Grão-Mestre  Zacosra  ,  em  que 
se  decretou  a  divisão  da  mesma  Lm- 
gua  ,  III.  66.  e  seg.  Depois  de  ser 
só  B.  de  Malhorca  quando  assistio 
também  por  ella  ao  i?  Capitulo  ge- 
ral do  Grão-Mestre  antecessor ,  ib. 
66* 

Lopes  :  Quando  ,  e  como  foi  Prior 

Cômer.datario  d'Aguas  Santas,  I.  89* 

D. GrJo  :   De  quem  filho  ,  e 

marido  ,  ou  como  ,  e  onde  foi  mor- 
to ,  com  o  desconhecido  nome  intei* 
ro  da  mulher  ,  II.  112.  e*  Pelo  que 
não  será  o  D.  Diogo ,  Senhor  de  Cas- 
tro-daire ,  acima. 

..  Lourenço  ,  Tabalião  de  S.  Marti- 
nho  de  Mouros  :  Quando ,  e  como 
fez  o  Instrumento  da  escolha  de  Se- 
nhor pelo  Couto  ,  e  Beatria  familiar 
de  Rezende ,  II.  43 

■  Martins  :  Como  povoou  Nespe- 

reira em  o  termo  de  Gouvêa  ( da 
Beira)  ,  e  deixou  a  quarta  parte  á 
Ordem  ,  que  alli  fez  nove  Cazaes  ,  e 
lhe  deixou  outros  em  Gouvêa  ,  I.  404 

,  Doutor  /;/  utroque  ,  Có- 
nego da  Gup.rda  ,  e  Provizor  ,  e  Vi- 


gário Ger?.l  daquelle  Bispado  :  Como 
pela  sua  parte  deo  Licença  a  Fr.  João 
Baleeyro,  Prior  de  S.João  de  Cas- 
tello  de  Vide  ,  para  poder  hir  ao  ulti- 
mo soccorro  de  Rhodes  ,  III.  ijy 

__  de  Me/i  ,  ou  Milly  :  Memorias  , 
e  Estatutos  do  seu  governo  em  Grão- 
Mestre  de  Rhodes  ,  III.  J2  Até  quan- 
do morrco ,  6j  Quem  lhe  succedeo  , 
66  Ou  assistio  pela  Lingua  de  Cas- 
tella  ao  seu  primeiro  Capitulo  ge- 
ral ,  il/.* 

.  _  Me/lo  Pereira  ,  Prior  da  Igre- 
ja de  Tentúgal :  Justificou  a  antigui- 
dade ,  e  Fidalguia  da  sua  Familia  , 
quasi  duzentos  anos  antes  da  maior 
elevação  do  1°  Marquez  de  Pombal ; 
como  foi  impresso  em  tempo  ,  de  que 
não  restou  suspeita  ,  III.  26*  Diver- 
so em  consequência  do  seguinte 

Fr. 
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Fr.  Diogo  de  Mello  Pereira  :    Quando 
nomeou  Vigário    Geral    para    o  seu 
Izcnto  de  Leça  ,  III. 1 6.  ou  30    Succe- 
deo,   e  a  quem   nãciuella  Balliagem  , 
para  também  mandar  trasladar  em  pa- 
pel ,    e  Iccra  ordinária  o  respectivo 
Registro  ,  26    (guando  ,  e  como  fcuo 
do  Conselho  de  S.  Magestadc ,  annos 
depois  de  Bailio  ,  e  muitos  mais  de- 
pois de  Capitão  mÓT  de  Barcellos  ,  e 
do  seu  grande  termo  ,  no  tempo  im- 
nicdiato  áfeiiz  Acclímação  Briganti- 
na  ,    27    Comendador   de  Poyarcs  , 
Moura-morta  ,  Veade  ,  Torres  Ve- 
dras ,  e  Torres  Novas ,  Lugar-tenen- 
te  da  sua  Religião;  Governador  das 
Armas  da  Província  d'Entre-Douro  e 
Minho  ,  até  que  partio  com  Licen- 
ça Régia  para  Malta  ;  e  quando  mor- 
reo  ,  oa  onde  ,  e  como  jaz  sepultado 
junto  a  seu  irmão  ,  depois  de  também 
servir  muito  em  Mestre  de  Campo 
General  da  mesma  Provinda  ,  e  no 
Exercito  delia  ,  193* 
p        Mendes :  Aonde  ,  e  quando  dei- 
xou á  Ordem  dous  Cazaes ,  para  An» 
semil?  I.  461.  e  seg 

Fr. Nunes  :   Hum   dos  Cavallci- 

ros  da  Ordem  ,  que  se  acharam  na 
ultima  defesa  de  Rhodes  ,  e  pôde 
ser  Portuguez,  III.  18 

D. Ordonhss  :  Quando  ,   e  como 

foi  Procurador  d'ElRei  de  Castclla 
para  a  demarcação  ,  e  partilha  deter- 
mos ,  entre  Arouche  ,  e  Sevilha ,  com 
os  da  Villa  de  Moura  ,  naquellas  raias, 
IL  69 

. Ortiz  ,  Deão  da  Capella  d'E]Rei 

D-  João  \! :  Como  ,  e  por  quem  foi 
mandado  contar  na  Prebenda  de  sua 
Conezia  em  Lisboa  ,  sem  Rezideii- 
cia  ,  II.  372* 

Paes ;  De  quem  foi,  e  passou  o 
Cazal  do  Louro  â  Ordem  na  Comen- 
da de  S.  Braz  ,  1. 174 
-  Peres :  Deo  á  Ordem  huma  sua 
Quinta  no  termo  de  Lafões  ,  onde 
chamavam  Arcozelo,  para  Ansemil , 
II.  133  E  com  sua  mulher  quanta 
herdade  lhe  ficou  da  parte  d'  Estevam 
Paes  ,  a  bem  de  Barro  ,146 


—  de  Balieiro :  Quando  vendeo 

a  D.  Urraca  Sanches  humas  herdades 
Reguengas  ,  e  foreiras  no  termo  de 
Armamar ,  II.  5  i 

D. Pinheiro,    primeiro  Bispo  do 

Funchal,  na  Ilha  da  Madeira  :  Qiian- 
do  ,  e  como  esteve  ainda  com  o  exer- 
cício de  Dezembargador  das  Petições 
do  Paço  ,  hindo  averiguar  que  Ar- 
mas tinham  os  yliraraes  na  sua  Ca- 
pella etn  a  Igreja  de  Santa  Cruz  de 
Oliveira  do  Hospital,  I.  226*  E  sen- 
do encarregado  de  outras  importan» 
tes  Comissões  ,  245* 

. Pires  o  mo^o  :  Quem  fez  talvez 

todas  as  obras  de  pedra  d'  Ançãa  por 
ordem  de  Fr.  João  Coelho  em  Leça  y 
como  he  certo  da  campa  ,  em  que 
este  B.  jaz  lá  sepultado  ,  III.  99 
■  Sesnandes  :  Deo  á  Ordem  huma 
vinha  ,  e  metade  da  herdade  ,  que  ti- 
nha em  tenno  de  Trancoso  ;  com  as 
confrontações  dos  sitios  ,  em  que  es- 
tavam ,   II.  151 

.  Soares :  Antigo  Eemfeitor  da  Or- 
dem do  Sepulchro  entre  nós  ,  I.  69 
D •  de  Sousa  ,  Bailio  d'  Acre  :  Co- 
mo ,  e  quando  governou  este  Prio- 
rado ,  ou  pode  entrar  em  o  novo 
Catalogo,  111.    179 

Fr. -*  Torres:  Hutn    dos  Caval- 

leiros  da  Ordem  ,  que  se  podem  re- 
putar Portuguezes  na  ultima  defesa 
de  Rhodes  ,  III.  17 
Iructozendes  :  Suas  Doações  a  Le- 
ça ,  mesmo  possivelmente  na  Época  , 
em  que  apparece  Meirinho  mór  d'E.1- 
llei  D.  Fernando  I.  de  Castella  ,  L 
39.  c  seg.  3CÍ3*  C^omo  dá  huma  no- 
tável Sentença  ,  naquelle  primeiro  La- 
gar ,  40.  e  seg. 

Mr, de  Valera,  Mestre-salla,  e  do 

Conselho  da  Rainha  Catholica  D. 
1/abel :  Quando,  ecomocoirpóz  liu- 
ma  rara  ,  e  abbreviada  Chrorica  de 
Hespanha  ,  com  singularidades  a  nos- 
so respeito ,  I.  22* 
D. Vesiruario  :  Qiiando  foi ,  e  ap- 
parece entre  nós  Bispo  de  Lugo  ,  I. 

Fr, 
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Ffé  Diogo  di  niazan  :  QuanJo  ,  e  co- 
mo toi  hum  dos  Procuradores  ,  com 
outro  Portugucz  desta  Língua  ,  em 
o  2?  Capitulo  geral  do  Gráo-Mestre 
João  H.intista  dos  Ursinos  em  Rho- 
,  des,  111!   81 

D. de  l^tUe-boa  :  Como  dcpôz  nas 

Inquirições  do  Reinado  5^  sobre  as 
acquisi^"ôes  da  Ordem  ,  I.  485" 

DiptoniAtica:  Qi^ial  o  principal ,  amais 
iritcrt-ssante   Officio   da  Arte  delia  , 

II.  2? 

Direito  Canónico  ,  e  Disciplina  Eccle- 
siastica  entre  nós  :  Mais  amigas  ,  e 
notáveis  memorias  nao  omittidias  so- 
bre huma  ,  e  outra  cousa,  I.  12  e* 
e  seg.*  17*  i  8.  e*  20*  40.  e*  e  seg.* 
42.  e*  e  segg.*  51*  e  seg.*  5-4* 
60*  68.  8>*  III.  e*  eseg.  123.  144, 
e  seg.  146.  171.  e  seg.  e*  173*  179. 
e*  eseg.*  181*  186.  191.  192.  e 
seg.  202.  e*  208.  234.  e  seg.  286. 
e  seg.  3J7*  426.  440.  e  seg.  ou 
507  II.  7.  e  segg.  até  16.  19.  até 
25.  e  seg.  30.  e  seg.  loi.  e  2 
segg.  186.  e*  195-.  e  seg.  e*  197. 
eseg.  217.  esegg.  até  221.  240.e2 
segg.  320.  323^  e*  325,  e  2  segg. 
330.  e  seg.  349.  e*  380.  392.  e  seg. 
IJI.  63*  e  2  segg.*  135,  148.  esegg. 
até  158 

Direitos  Magest áticos  '.  Sempre  delles 
muito  zelosos  os  Soberanos  de  Por- 
tugal ,  I.  55.  e*  até  57.  199.  e*  ou 

III.  31.  eseg.  Até  em  cena  Presi- 
dência ,  ou  mesmo  Convocação  dos 
Capitules  das  principaes  Ordens  ,  co- 
mo ainda  mais  modernamente  nos 
Concilies  Provinciaes  ;  álèm  da  pres- 
tação das  Comedunas,  Colheitas,  &c., 
I.  439.  44D.  e*  eseg,  II.  25.  eseg. 
182.  e  seg. 

..  I  de  D.Thereza  Gil :  Como  se  ad- 
quiririam ,  e  repartem  per  Arouca  , 
Santos ,  c  Comenda  de  S.  Braz  ,  nas 
vizinhanças  de  Lisboa  ,  II.  214.  ez 

Dizimas  :  Como  se  entendem  ,  ou  fi- 
caram pagando  d»as  em  algumas  Ter- 
ras ,  II.  186.  e*  25'7.  c*  275*  eseg.* 
7o}n.  III. 
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Dizi}7ios  geralmente :  Como  se  paga- 
vam ás  Igrejas  ,  se  dividiam  ,  e  man- 
daram applicar  ,  I.  172*  e  seg.*  338. 
e  seg.  340.  e  seg.  Concordias  ,  ou 
clarczas  a  respeito  dos  das  Herdades  , 
e  bens  da  Ordem  com  as  Paroquias , 
em  que  estavam  ,  a  pezar  do  seu  Pri- 
vilegio ,  179.  e*  c  seg.*  181*  19Í 
(  Onde  se  advirta  o  trro  ,  covt  que 
escapou  citar-se  a  Nota  94.  sendo 
92.  eo  §  94.  )  ou  223.  II.  3.  e  seg. 
cj.  12.  e  seg.  i86.e*  195'.  e  seg.  19b. 
221.  241.  6  2  segg.  257.  e*  Quan- 
to á  distincção  delles  v.  Decimas 

Doações  ,  chamadas  antigam.ente  Tes- 
tamentos ,  I.  10  Como  se  compa- 
ram á  Venda  ,  1 6.  e*  e  2  segg.* 

Regias  :  Quando  ,  e  como  foram 

revogadas  por  ÊlRei  D.  Diniz  ,  com 
o  motivo  de  indevida  ,  e  nullamen- 
te  feitas  nos  primeiros  annos  do  seu 
governo ,  IL  26f .  e  z  segg. 

Doade  (  Santa  Maria  de  )  :  Como  a  Or- 
dem ganhou ,  e  privilegiava  btns  nes- 
ta  freguezia ,  para  Távora,  II.  77 

Do  caos ,  ou  Dezaos  (  Santa  jVaria  de  )  : 
Bens  da  mesma  Ordem  nesta  outra 
freguezia  ,1.   35-2 

D.  Doce ,  ou  Aldonça  ,  Rainha  de  Por- 
tugal :  Faz  juntamente  com  ElReí 
D.  Sancho  i?  a  Doação  de  Belver  á 
Ordem  ,  I.  1 5  2.  ou  1 54  Bem  como 
a  de  Martim  Gomes  ,  que  lhe  im- 
portou ,  47Ó  Ou  o  primeiro  Foral 
de  Bragança  ,  485;*  e  seg.*  E  con- 
firma ,  ou  robora  outras,  i5'2*  294* 
Também  presencêa  o  Conhecimento, 
e  Sentença  de  huma  Demanda,  1^7 
Pode ,  ou  melhor  deve  ter  sido  quem 
possuio  bens  ,  e  pertenças  da  Ordem  , 
como  hum  dos  seus  Prestimonios  em 
Torres  Vedras ;  para  depois  que  mor- 
reo  ,  e  quando  ,  ElRei  seu  filho  man- 
dar entregar-Ihe  outra  vez  tudo ,  182 
Como  ,  e  com  quem  foi  ainda  no- 
meada Executora  das  primeiras  Dis- 
poziçoes  pias  ,  e  profanas  de  seu  ma- 
rido ,  200  Quando  só  poderia  fazer 
a  Doação  ,  e  romaria  ,  de  que  im- 
portou á  Ordem  na  CÕm-nda  ds  Mou- 
CK]  ra- 
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ra-inorta ;  ou  quando  morreo,  378. 
e  seg.    (  O/í^e  fulta  ser  antes  de  a 
niullier  pela  virgula  de  mais)    He 
quem   povoou  ,  e  daria  o  fundo  á  Al- 
bergaria dePoyares,  394 
X>.  Doce  ,  neta  da  antecedente  ,    por  fi- 
Jba  da  Santa  R?  D.  Tiíereza  :  Quan- 
do nasceo  ,  acompanhou  sua  Mãi  em 
Lorvão,  e  morreo,   ou  foi  resuscira- 
da  por  Santo  António;  Legado,  nue 
lhe  deixa  o  Avô  ,  sem  que  fosse  crea- 
da  ,  ou  vivesse  com  Alcobaça  ,  L  380 
D.  Domingas :  Como  deo  á  Ordem  o 

que  tinha  em  Torres  Novas  ,  L  196 
— — Atines  ,    moradora    em  Garvao  : 
Deixou  á  Ordem  duas  terças   partes 
de  quanto  tjnha  ,  inovei ,  ou  raiz  j 
ese  fsz  sua  Confreira ,  L   197 

• Go;içalves :  Deo  á  Ordem  a  sua 

herdade  em  Alvisquer  ,  L  T9Ç  v.  Es- 
tevam  Martins  ,  e  sua  mulher 

• Martins :  Confessou  haver  de  rer 

a  Ordem  meio  maravidim  por  huma 
herdade,  que  ella  trazia  ,  IL  146  E 
não  será  a  mulher  de  João  Peres,  a 
quem  D.  Vasco  Martins  aforou  hum 
Caza!  da  Coinenda  da  Sertãa  na  Al- 
deã dos  Gailegos  ,  que  foi  de  Gon- 
çalo Martins  Clérigo,  322 
^--.  Mendes  :  Onde  pagava  Encenso- 
rias  á  Ordem  ,  L    334.  e  seg. 

' -^f 'Y  V.João  Peres,  e  sua  mulher 

* Simões :  Deo  á  Ordem  Jiuma  vi- 
nha em  Alvisquer,  L  194 
S.  Domingos  (  Ordem  de  )  :  Como  se 
confundiram  com  ella  as  Freiras  ,  e 
os  Mosteiros  de  Conegas  Regran- 
tes de  Santo  Agoscinlio ,  1. 60  Quan- 
do fundou  em  Santarém  ,  195-  E  ad- 
quirio  ,  não  se  sabe  como  ,  nem  quan- 
to »  prejudicando  â  Ordem  ,  a  funda- 
ção ,  ou  dotação  de  S.  Gonçalo  d' 
Amarante  ,  254 

Fr :  Como  ,  e  por  quem  foi  col- 

Jado  na  Igreja  d'Ervões ,  só  appre- 
sentado  pela  Ordem  ,  segundo  lhe 
foi  sempre  incontroverso  ,  1.  415"  E 
pôde  ser  hum  dos  Confirmantes  no 
1?  antigo  Foral  de  Tolosa  ,  II.  184 
Quando  se  não  queira  fosse  mais  na- 


turalmente o  mesmo  depois  appre- 
sentado  Prior  de  S.  João  de  Castel- 
lo  de  Vide,  que  demandava  os  dizi- 
mes das  Povoas  da  Meada  ,  e  de  I). 
Martinho  ,  com  opposição  do  Prior 
ds  Sanrn  Maria  da  Ueveza  ,  e  dos  ou- 
tros Abbades,  sentenceando  porapra- 
zimento  de  todos  D.  Estevam  então 
Ordinário  em  Bispo  da  Guarda  ,  325-. 
e  seg.  Não  repugna  ,  que  também 
fosse  o  appresentado  pela  Ordem  , 
para  ser  collado  na  Igreja  de  Mar- 
vão ,  378  (  Onde  seria  me /hor  ficar 
pôde ,  em  lugar  do  deve  napenulít' 
mu  lin»  do  ^) 

í)' ,    Abbade    de    Maceira-dao : 

Quando  ,  e  como  foi  hum  dos  In- 
quiridores particulares  sobre  a  Igre- 
ja de  S.  Julião  d' Azurara  ,  II.  86* 
Depôz  com  outros  o  Abbade  de  San- 
tiago da  Faya  ,  do  mesmo  nome  ,  a 
respeito  do  Padrordo  ,  e  possessões 
da  Ordem  nesta  frcguezia  ,  l.  ^')$ 
E  este  2?  pode  mais  facilmente  ser 
o  que  deo  á  Ordem  huma  caza  em 
Barcellos  ,  sendo  foreirg.,  II.  74 

Fr ,    Comendador    de  Oleiros  : 

Qiiando  ,  e  como  fez  apurar,  que  o 
Tabaliado  d'Oieiros  ,  e  d'Alvaro  era 
da  sua  Ordem  de  Malta  ;  e  que  os 
Priores  delia  o  davam  juntamente  ,  e 
recebia  a  mesma  Ordem  havia  mui- 
tos annos  a  Renda  delle  ,  sem  que 
que  ElRei  pozesse  nesse  único  Óf- 
ficio  algum  Tabalião ,  ou  tivesse  del- 
le Renda  ,  I.   161.  e  seg. 
D. ,  Juiz  de  Calão,  quando  El- 
Rei D.  Sancho  i?  alli  era  particular 
Senhor  ,  1.  70* 
.         ,  Prior  d' Aguas  Santas :  Como  de- 
pôz   com  outros    a  respeito  do  seu 
Couto ,  bens  ,  c  Padroado ,  I.  79 

. ,  e  seus  irmãos  Egas  Mendes  ,  e 

/víareco  :  Deram  a  sua  herdade  era 
Matados  aos  Templários  ,  \.  52* 
— _  Abril:  Que  tinha  hum  Cazal  da 
Ordem  ,  pertença  da  Sertãa  ,  quando 
o  aforou  para  sempre,  mais  hum  hcr- 
damento  ,  que  foi  de  Pereannes  ,  a 
certo  Martim  Joannes ,  II.  322 

Do' 


Damingos  Ãlâo  ,  de  A.^oin  :  Testemu- 
iiija  do  Contracto  respectivo  a  Cõ- 
irenda  de  Trancoso  ,  1.  148 
P- Aiihes  :  \  eiidco  á  Crdetn  quan- 
tos bens  tinha  em  Ftytoiuío,  1.  330 
li  pòae  ser  o  Juiz  Ue  Celorico  dè 
Basto  ,  que  julgou  não  entrassem  os 
Forteiros  ,  nem  Mcrdonioi  d'hlllei 
a  tazer  acheg::s  nas  herdades ,  que  a 
Ordem  tmiia  naquelie  Ju;g:-:do  ,  ^-^ 
Naturalmente  diverío  do  juiz  teste- 
munha em  o  Foral  antigo  de  Proen- 
ça a  iSova  ,513 

! .  — _  ,  Clérigo  Q'EIRei  D.  Diniz 

V.  António  Maitins  ,  e 

.. ,    d'Oliveira    do  Hcspitsl  : 

Quando  ,  e  como  ai  li  morcu  ,  e  ins- 
tituio  huma  Capella  ,  e  Niorgado  , 
tendo  insculpidas  na  sua  Sepultura 
as  /\rmas,  de  que  seu  5?  neto  Fr. 
André  do  Amaral  sevaleo,  para  lhe 
serem  dad.\s ,  I.  216.  e*  eseg.  Cha- 
mado  também  do  Guttiro  ,  228 

»i        Aívo  do  Fo?  to  :  Proprierario 

de  vários  ber.s  ,  a  partir  com  a  Or- 
dem para  Leça  ,  ou  janta  Eulália  de- 
pois ,  li.  93 

•         houcinho  :  Como  se  quitou 

do  Direito  ,  que  pertendia  ter  na 
Quinta  do  Cervato  ,  dos  Freires  Con- 
ventuaes  Maitezes  em  Sar.tarèm,  I.195' 

D. . Jaido  :  Alguma  memoria 

delle  em  Bispo  de  Lisboa  ,  l.  60* 
Chanceller  mor  d'ElRei  D.  Diniz  ,  já 
em  Bispo  d"Evora  ,  passando  a  Car- 
ta de  troca  d'01ivaes  em  Lisboa  com 
a  Ordem ,  IL  268.  e  seg.  Diverso 
do  Clérigo    acima 

d'  Anobrega  :  Vendeo  a  Pêro   do 

iMonte  metade  de  hum  lagar ,  que 
tinha  em  Moura  ,  IL  381 

.  Arraz-oeira  Clérigo  :  Vendeo  á 
Ordem  huma  vinha  em  termo  de 
Coimbra  ,    apar    de  Santo    André  , 

I-  397 
— —  (.alvo  V.  D.  Cairo  ,   pela   muita 

diivida  ,  em  que  assim   pode  ler-sc. 
.  I     .  Cantarinbo  •■   Fossuio  em  sua  vida 

por  da  Ordem  a  Quinta  da  Romey- 

ra  ,  de  que  o  Comendador  de  banta- 
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tarem   Ruy  Martins    toirou  posse, 
lego  que  soube  da  tua  mcne  ,   1.  500 

. Cão  ,  e  sua  mulher  :  Quaiito  deixa- 
ram á  Ordem  ,  para  Santaièm   1.^95" 

. Larmon  ,  de  bonim  :  Quando  ,  e 

como  a  Ordem  adquino  a  sua  hei  da- 
de  em  Nabaes ,  para  Chavão  ,  I.  307 

d^  Castro  :  Deo  a  Ordem  quanto 

comprou  no  Mosteiro  ,  j.  deFront'- 
arcada  ;  e  todo  o  herdamento,  que 
também  comprou  a  Martim  Gonçal- 
ves j  e  a  Maria  Uomingues  Crespa  , 
11.^8* 

Lkaieiro   de  Dornas  :  Aforou-lhe 

D.  Vasco  Martins  hum  herdamento 
da  sua  Comenda  da  Scriãa,  sita  no 
termo  de  Dornas  ,  II.  321 

. Lortde  :  Onde  ,  e  como  se  privile- 
giava pela  Ordem  ,  11.  82 

^  Dias  ,    Arcediago  :    Comprou    a 

Pêro  Galindo  huns  seus  moinhos  em 
Celorico  da  Beira  ,  que  passaram  á 
Ordem,  para  a  Guarda  ,  11.  115: 

,  Domingues  :  De  quem  foram  ,  e 
passár:ím  a  Ordem  humas  das  4  mo- 
radas de  cazas  na  freguezia  de  Santia- 
go de  Liiboa  ,  I.  173  Não  repugna 
fosse  o  seguinte 

,  e sua  mulher:  Que  rende- 
ram a  Martim  Annes ,  Comendador 
d'Ansemil  ,  do  seu  quinhão  .no  Cazal 
de  João  dos  Calvos,  I.  183*  Ou  o 
que  só  por  si  deo  á  Ordem  o  seu  di- 
reito no  Cazal  de  Galas ,   II.  146 

_ ,  por  alcunha  Malote  ,  e  sua 

mulher :  Deram  para  Ornamentos  do 
Altar  d' Aboim  perpetuamente  quan- 
to possuíam  em  Fojo-lobal ,  II.  211 
e  seg.  Pôde  ser  hum  dos  que  mora- 
vam na  Lobagueira  ,  escusos  por  En- 
censoria  á  mesma  Ordem  ,  em  quanto 
não  ficaram  outra  vez  devasso.-,  11. 3 19 

. Esteves  :  Confessou  era  da  Or- 
dem o  herdamento  ,  que  trazia  á  Por- 
tella  de  Váde  ,  e  que  lhe  havia  ficar 
por  sua  morte  ,  1.  21 1  Não  será  o 
seguinte  j  nem  o  Tabalião  público 
de  Lisboa  ,  por  quem  semandcu  pas- 
sar a  Quitação  geral  ,  que  por  ElRei 
Dt  Aâonso  V  foi  dada  ao  seu  Mdr- 


qhíí 


do- 
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domo  mór,  D.  João  d' Aboim  ,  II. 

'Domingos  Esteves  ,  da  Erada  :  Deo  a 
Ordem  quanto  rinha  ,  ou  devia  ter  na 
Krada ,  a  Quinta  cm  que  morava  , 
as  searas  do  Cadaval  ,  e  a  vinlia  de 
fundo  de  Villa  ,  I.  363* 

—       ,  de   Thomiar :    Como    foi 

Jium  dos  2  Inquiridores  Compromis- 
sados sobre  os  termos  de  Mação  ,  e 
da  Amêndoa ,  na  Demanda  da  Or- 
dem cem  o  Concellio  d'  Abrantes , 
II.  384 

m~ Fagildes ,  de  Lamellas  :  De  quem 

foi  hum  Cazai  encenscriado  á  Or- 
dem por  Fedro  Pires  em  Castro-dai- 
re  ,  II.  142 

Feru andes  :  Vende  a  Fr.  Fernão 

Garcia  hum  Conchouso  em  Oleiros  , 
I.  içB 

— — Encensoriado  á  Ordem  em 

S.  Priz ,  I.  320  E  ainda  será  diver- 
so do  que  lhe  vendco  ,  com  sua  mu- 
lher ,  quanto  herdaniento  tinham  em 
Terra  de  Cocha  ,5:9  Mais  de  ou- 
tro ,  e  sua  mulher ,  que  lhe  deo  hu- 
raa  caza   na  Cacheiría  ,  111.  ".3 

Fr. de  Almeida  ,  Fidalgo  da 

Caza  Real  :  Quando  ,  e  como  se  ex- 
pede em  seu  nome  ,  Comendador  d' 
Elvas  ,  Moura,  Serpa  ,  esuas  anne- 
xas,  Senhor,  e  Comendador  da  Vil- 
la de  Montouto  ,  huma  Licenç^i ,  pa- 
ra fazer  certo  Prazo  em  Villarinho 
dos  Freires  ,  II.  25'4.  e* 

—  Giraídes  :  Aforou-llie  D.  Va?co 
Martins  para  sempre  hum  moinho 
dos  Freires  da  Sertãa  ,  II.  322 

— — ,  Cónego  do  Porto :  Deo 

ao  Prior  da  Ordem  ,  D.  Estevam  Vas- 
ques ,  as  Aldeãs  de  Tougues  ,  d'An- 
geses  ,  Paço  ,  e  da  Povoação  ,  que 
houve  por  compra  de  Pêro  Peres  de 
Pontevel,  e  de  sua  mulher,  para  Le- 
ça ,  II.  392 

GoKçalves  :  Deixou  á  Ordem  tu- 
do o  que  tinha  em  a  Sertãa  ,  I.  402 
Não  hc  tão  fácil  ser  o  mesmo  se- 
guinte 

— — .     .     j  e  sua   mulher  :  Deram  á 
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Ordem  a  sua  herdsJe  err.  Covas  ,  J» 
247*  (  Mas  (ievf  entendtr-se  para 
a  Commenda  d'' /Insemil ,  se  não  já 
tahez  Oliveira  ,  e  deveria  ficar  no 
§  85.  da  Farte  II.  p.  1 24  )  Como 
ser  este,  ou  hum  terceiro  oquede- 
pôz  primeiro  na  freguezia  de  ^.  Mai- 
tinho  de  Mouros  ter  alli  feito  huma 
vinha  ,  da  qual  devia  a  mefrr.a  Ur- 
dem ter  o  quarto,  para  b-rró,  II. 
145'  Ou  ainda  mais  o  de  Rio  de 
Moinlios  ,  que  secompóz  coma  Or- 
dem ,  largando-llie  a  Avcenga  de  Do- 
mingos Mendes  ,  c  sua  muihcr  ,  pa- 
ra Villa-cova  ,  306 

.  Gutttrres :  Dto  á  Ordem  huma 
sua  vinha  no  termo  de  Celorico  da 
Beira  ,  partindo  com  outra  ,  que 
foi  de  Pêro  Mouro  ,  para  a  Cõuien- 
da  d'  Oliveira  ,  II.  1 14 

»  Jcannes  ,  e  sua  mulher  :  Vende- 
ram á  Ordem  a  sua  heidade  em  Fi- 
gueiredo ,  abaixo  da  Igreja  de  Fran- 
ce ,  e  quantos  herdamentos  tinham 
desde  Padinha  ,  até  o  rio  Vouga  , 
para  Villn-cova  ,  I.  J19  Não  serão 
a  quem  D,  V^asco  Martins  aforou  o 
herdamento  da  Arnoya  ,  pertença  da 
Sertãa?  II.  32!,  e  seg. 

■  Lopes  Moreira  ,  e  sua  mulher  Jo- 
zcfa  Mana  da  Silva  :  Possuidores  do 
Prazo ,  que  resta  em  Figueiredo  ,  pa- 
ra a  Comenda  de  Santa  Eulália  da 
Ordem  ,  I.  283 

. .  Lourenço :  Deo  á  Ordem  o  terço 

de  quanto  possuia  ,  a  bem  de  Cha- 
vão na  maior  parte,  II.  170 

— —  Maceeira  v.João  Trancoso  ,  Al- 
moxarife de  Vagos 

>  Alaria  Curririo  :  Uso  do  seu  Glo- 
rioso "Iriunjo  da  Sagrada  Religião 
de  Malta  ,  III.  çj*  e  seg.*  9;* 

Martins :  Hum  dos  que   tinham 

herdade  foreira  á  Ordem  em  Olivei- 
ra do  Hospital  ,  I.  229  Por  tanto  di- 
verso do  que  vendeo  a  Fernão  Gon- 
çalves quanta  herdade  tinha  em  São 
Miguel  de  Poyares  ,  assim  foreira  da 
Ordem,  como  não,  297 

■         ,  Prior  de  Alquerubím  :  Co- 

mo 
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mo  deixa  por  herdeira  «ua  Irmaa 
Freira  em  íguas  Santas  ,  I.  7Ó 
Domingos  Martins  ,  Procurador  da  Co- 
roa a'£lRci  D.  Diniz  :  Requt^riínen- 
tos  de  íeu  Otiicio  ,  I.  20*  Ou  hum 
Tabaliáo  públijo  ,  íazendo  certos 
Instrumentos  de  importante  matcria  ao 
nosío  iniento  ,  44* 

.         ,  e  Marinha  Soar?s :  Como 

deram  á  Ordem  quanto  tinham  ,  pa- 
ra lhe  ticar  depois  que  morresse.»  , 
a  bem  de  Barro  ,  I.  47o 

^ ,  com  sua  mullier ,  e outros : 

Deram-lhe  rrais  a  íua  herdade  na 
Portelia  de  Vade ,  para  Aboim,  cu 
Távora,  I.  211  Podendo  aquelles 
marido  ,  e  mulher  ser  es  que  também 
lhe  deram  a  ícptnra  parte  da  sua  her- 
dade na  Lavandeira,  212 

.         nbtêlo  :  Deo  á  Ordem  hutn 

herdamento  ,  onde  chnmavam  o  Bair- 
ro ,  íreguezia  de  Tagilde  ,  II.  120 
i Barro  ,  e  sua  muliíer  Elvi- 
ra Peres  :  Aforou-lhes  D.  Vasco  Mar- 
tins para  sempre  dous  Cazaes  em 
tima  da  Ribeira  da  Cerdeira  ,  no 
termo  da  Sertãa  ,  II.  512 

• àamatre:  Dijpòz  em  testamento 

de  todos  seus  bens  a  favor  das  Or- 
dens do  Templo  ,  e  Hospital ,  com 
duas  terças  ,  e  de  sua  Mai  ,  Santa 
Maria  ,  c  Captivos  com  outra  ;  con- 
forme lhe  ficassem  ,  ou  não  filhos  : 
aurhorizando-o  sua  mulher,  I.   116. 


e  seg. 

dt  Mello  Breyner  :    Hum  dos  2 

Cavalleiros  CõmisSvirios  Deputados , 
que  passaram  a  erigir ,  e  dividir  a 
nova  Comenda  de  Beja  ,  II.  227 

Mevdes  .    e  sua    mulher  :    Como 

passou  á  Ordem  a  sua  nvcenga  de 
ambos,  talvez  para  Villa-cova  ,  11. 
306 

M:gutis  :    Entregou     á    Ordem 

quantos  herdamentos  tinha  Miguel 
Peres  em  Constantim  de  Panoyas  ,  I, 
300  E  quem  sabe  ,  se  o  mesmo  to- 
reiro  para  sempre  ,  com  Martim  Mi- 
gueis ,  dos  Cazaes  do  Mosteiro  na 
Comenda  da  Sertãa  ,  II.  234 
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.  Moleiro  :  Quando,  e  corro  esta- 
va sendo  Cazeiro  da  Ordem  em  Bar- 
ro ,  1.  467 

Moniz, ,  e  sua  mulher :  Deram  á 

Ordem  huma  vinha  sita  na  Mura- 
ccira  ,  entre  o  Lugar  velho ,  e  a  es- 
trada vellia  ,  para  Fontélo  ,  II,  569 

Mourão  :  Cor.frade  ,  e  bemfeicor 

antigo  dos  Templários,  I.  1x3.0  íq^. 

Negro  :  Como  deo  o  nome  a  huai 

porto  junto  de  Santarém  ,  I.  194 

Paes  :  Testemunha  secular  no  pri- 


mitivo Foral  dado  pela  Ordem  ao 
Crato  ,   I.  447 

,  Procurador  da  Coroa  d'El- 

Rei  D.Diniz:  Seus  notáveis  Reque- 
rimentos sobre  o  nenhum  effeito  ,  e 
authoridade  de  humas  Cartas  da  Or- 
d --m  do  Templo  ,  ja  estincra  ,  are  por 
tOvlos  os  Princípios  de  Diplomat;ca  , 
I.  44*  Quem  promove  a  Demanda 
com  Aguas  Santas  ,  82  Mais  a  ti- 
da com  a  Ordem  sobre  os  Direitos 


em  Cepães  ,  II.  375 

■         de  Braga:  Quando,  como, 

e  para  que  se  diz  foi  o  terceiro  In- 
quiridor geral  no  Rein.  6?  pelo  Po- 
vo (  com  o  Prior  da  Costa  pelos  Ec- 
clesiasticos  ,  e  Gonçalo  Moreira  pe- 
los Fidalgos  )  ,  II.  266.  e  i-eg.  Mais 
bem  apurado ,  e  que  erj  Criado  d'El- 
Rei,  291.  e  seg.  ou  358.  e*  Advo- 
gado em  Braga  ,  294 

■ Gouvca  :  Vende  a!li  huns 

Cazaes ,  e  bens  á  Ordem  do  Sepul- 
chro ,  I.  66 

■ GroveJIas  :  Como  depcz 

a  respeito  de  humas  acquisi^-Ôes  da 
Ordem  em  Tavarella  de  Rio-frío, 
I.    469 

.  .  Carronwndiz  :  Onde  ,  e  co- 
mo foi  bcmfeitor  da  Ordem  ;  sen- 
do os  seus  ,  de  quem  ella  teve 
mais  o  Padroado  da  Igreja  de  Gon- 
dim ,  II.  g^ 

Pedra  v.  o  Peres  de  Costoyas 

Peres  :  Compra-Ihe  Martim  Pe- 
res para  a  Ordem  quinhão  do  que 
tinha  com  outros  na  Codeceira  ,  I, 
158     Será  o  que  vcndeo ,  com  sua 

mu- 
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mulher,  a  Domingos  Vicente  hum 
Cazal  apar  da  ViiLt  do  Cnto  ,  e  das 
cazas  da  tintL-rniaria  (cu  Hospital  do 
Convento  da  Ordem  )  ,  ^48  Pode 
ainda  ser  o  com  quem  .  e  mais  com 
João  Domingues  ,  íez  ella  troca  ,  pa- 
ra lhe  ficar  herdade  em  Mcono  ,  ler- 
n.o  da  Covilhãa  ,  506  Ou  talvez  an- 
tes o  Laldeirão  ,  a  quem  ,  e  a  Jcao 
Peres  ,  com  sua  mulher  ,  aforou  o 
Comendador  do  ^1armellal  hnma  vi- 
nha me?mo  no  Crato  ,  II.  282  De- 
vasso outro  ,  por  Encensoriado  á  Or- 
dem cm  S.  Pnz  ,  I.  320  Ou  segun- 
da vez  na  Quinta  do  Barrai ,  11,  318 
E  quem  sabe  qual  do  mesmo  nome 
o  que  lhe  deo  ,  com  seus  irmãos  , 
todos  os  seus  bens  abaixo  do  monte 
de  Penella  ,  termo  de  Braga  ?  ib.  I. 
3Ç4  Seria  o  Freire  delia  ,  testemunha 
em  o  Foral  antigo  do  Crato  ,  447 
Ou  o  que  lhe  vendeo  a  sua  herdade 
em  Bano,  475"  Trazia  com  outros 
o  herdamento  trocado  pelo  Mcsieiro 
de  Pendorada  com  a  Ordem  ,  já  na 
■  C6;nenda  de  Villa-cova  ,  517  Lhe 
vendeo  o  seu  quinhão  ,  mais  Adáo 
e  Anncs;  ou  foi  com  quem  se  fez 
Compoziçâo  ,  para  lhe  darem  rraçõ 
da  Ordem  ,  com  outras  cousas  ,  e 
he  deixar  elle  depois  da  sua  morte 
a  Leyra  ,  que  tinha  em  Villa-boa  ,  520 
e*  ( Oíidt:  he  claro  escapou  emen- 
dar na  impressão  rroaçó  )  Ou  o  que 
vendeo  ,  como  fizeram  outros  mui- 
tos ,  á  mesma  Ordem  a  herdade  ,  que 
tinham  em  Balsamil  ,  para  Leça,  II. 
92  E  se  compozeram  com  ella  sobre 
o  Cazal  d'  Uivar  ,  freguezia  de  Sou- 
sella  ,  em  termos  que  desd'  então  fi- 
cou adita  Ordem  ,  100.  eseg. 
Domingos  Peres  de  Costtyas  :  Com 
quem  partia  o  que  era  cl'ElRei  em 
i^indim  de  quanto  alli  mesmo  era  da 
Ordem,  II,:;  14*  ou  ^58*  eseg.*íC'«' 
de  com  ejfcito  deve  admirar  ficasse 
apparectndo  a  única  repetição  for- 
mal  de  qualquer  memoria  ,  e  extra- 
cto ,  como  escapou  cia  l?iquiric/,o  re- 
lativa   a  òinuiui ,  aíc  tom  diversa 


citação  das  folhas  de  hitvra  r.tia  , 
quando  r.o  p'  iKieiro  lu^ur  deteria 
só  fazer-se  a  remissão  paru  u  ivota 
157.  ao  §248. ) 
Pinhel ,  e  sua  mulher  :  Confessa- 
ram trazer  da  Ordem  hun;a  vinha  em 
Pinhel  ,  álèm  Pega  ,  no  balgueiral  , 

n.  151 

Pires  :  Adjuncto  em  a  Cõmisíão 

do  Reinado  5"  sobre  os  Padroados  , 
L  b'5* 

. do  Pateo  ,  Cidadão  de  Co- 
imbra :  Quando,  epara  onde  se  fi- 
gura hum  dos  Inquiridores  geraes 
jio  Rein.  ?■?  ,  11.  70  Ou  como  foi 
melhor ,   167 

B^odrigues  :  Quanto  deo  á  Or- 
dem ,  para  Santarém  ,   I.  içf 

Rombo  ,  "Judex  em  Quciriz  na  da- 
ta de  huma  Carta  notável  á  Ordem 
do  Templo  ,  I.  62* 

..  Rciíieu  ,  e  sua  mulher  :  Venderam 
á  Ordem  os  seus  bens  em  Cocha  ,  cu 
Cotta  ,  1.  519 

— -  de  Sei.-.as  :  Quem  lhe  succcdeo  em 
Álm.cxarife  de  todas  as  Rendas  ,  que 
o  Priorado  do  Crato  tii.ha  cm  a  Vil- 
la  da  Sertãa  ,  quando  morreo  ;  c  co- 
mo ,  III.  139* 

..  Silvestre  :  Deixou  á  Ordem  hum 
Souto  ,  e  térreo  no  Ví.l  de  Poyros  ,  e 
no  Silvar,  para  Poyares  ,  III.  J  ^5 

.  Soares  :  Como  foi  contemplado 

na  posse  de  hum  Cazal  da  Cõir.en- 
da  de  Távora  ,  que  se  deo  á  nova 
Villa  de  Caminha  ,  I'.  81  E  pede 
ser  o  que  vendeo  á  Ordem  ,  mais 
sua  muliíer  ,  a  sua  herdade  em  Ter- 
reiros abaixo  do  Monte-corvao  ,  III. 
II  Ou  foram  estes  os  que  lhe  deram 
os  seus  bens  em  Revordôes  ,  PVeitas, 
na  Portella  ,  e  em  Santinho  ,  para  Le- 
ça ,  e  Chavão  ,  I.  340.  ou  3J7  (^0«- 
ide  se  emende  a  citação  do  §  i^t.  pa- 
ra  19T.) 

.  Sobro  :  Hum  dos  Executores ,  ou 
Caminheiros?  em  Trancoso  ,  1.  521* 

■  Torvão  :  Vendeo  á  Ordem  duas 
Leyras  d'  herdade  em  Ladeya  ,  I.  401 

Feezas  v.  João  Migueis  ,  e  — - 

He 
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He  mais  naturalmente  diverso  do 
avô  de  Gil  e  Aunes  ,  11.  ijj*  E 
Pdy  de  João  Domingues  dos  Con- 
tos ,  347 

Do»iinjios  Jlsetite  :  Comprou  hum 
Alon(e  ,  onde  chamavam  as  Lousas  ,' 
em  Ma^ão  ,  que  passou  á  Ordem, 
I.  159  Mais  hum  Cazal  a  par  da  \'\\- 
la  do  Crato  ,  e  das  cazas  da  Enferma- 
ria ,  448 

Donijo  ,  ou  Doninho  ,  Presbitero  do 
ancigo  Mosteiro  de  Soalhaes  :  Quan- 
do ,  e  como  l"oi  presente  a  huma  no- 
tável Carta  de  Sentença  ,  I.  383*  E 
deste  nome  he  que  vem  talvez  o  pa- 
tronmiico  Dot:iz. 

Donim  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  tVeguezia  ,  pan  Chavão  , 
I.  28í  Náo  se  pôde  fix.ir fossem  di- 
ver:os  os  aforados  pelo  Cõmeridador 
Ru)'    Martins  em  Dinhy  ,  <)0':) 

D.  Dord/j  :  Mulher,  e  com  diversos 
descendentes  ,  de  hum  Garcia  Rodri- 
gues ,  talvez  o  Prior,  ou  bemfeitor 
da  Ordem  ,1.  13Ó  Pelo  que  nem 
de.- ta  poderemos  entender  o  terem 
seus  netos  tanto  direito  á  Igreja  ,  e 
tazaes  de  Veade  ,  que  a  fizer-lhes 
justiça  mal  poderia  tudo  passar  á  Or- 
dem do  Cónego  Gomes  Alvires  ,  5'oi 
Quem  sabe  .  se  foi  seu  herdamento 
o  que  estava  honrado  na  />ldéa  de 
Grijó  de  Parada  ?  II.  309  Ou  se  da 
seguinte 

— . Huma  das  mulheres  do  2"   D. 

Egas  Moniz  ,  I.  4-4    v.  D.  Pavo  ,  e 
D.  De  rd  ia 

C/7,  Fre'ra    em  Arouca:    De 

quem  filha  ,  e  como  deo  á  Ordem  a 
sua  herdade  em  termo  de  Soveioso  , 
ou  Sobrozar  hoje  ,  quanto  lhe  ficara 
da  parte  de  seu  Pay  ,  1.  326.  e*  Ir- 
mâa  de  outros  bemfeitores  delia  ,  II. 
215-.  e  seg. 

p.  Martins  ,  mijlher  de  Pêro  Lou- 
renço ;  Deo  á  Ordem  doas  Cazaes , 
com  suas  cazas  ,  no  Bolemar  ;  e  po- 
de ser  huma  D. da  Tei- 
xeira ,  Donatária  Q'ElRei  D.  Di- 
niz ,  com  quem  se  fica  sabendo  de 
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novo    foi  cazado  aquelle  Porto  car» 
reiro  naturalmente  ,  II.  74* 

D. Corrêa  :  Deixou    bens  á 

Ordem  ,    particularmente  para   Cor- 
veira  ,  I.  iiz 

Reymonda  :  De  quem  mulher  , 

e  Mâi,  II.  348 

— Feifgas  :  Segunda    mulher  do 

I?  D.  Gonçalo  de  Sousa  ,  e  de  quein 
filha ,  I.  251 

Bornes  (  N.  Sr?  do  Pranto  de )  :  Me- 
moria de  hum  antigo  Comendador 
Uerrplario  dallí  ,  e  da  parte  ,  que 
nos  pertence  para  a  Comenda  d'A- 
boim  ,  I.  212  D^onde  lhe  viria  tam- 
bém hum  herdamento  da  Ordem  para 
a  da  Sertãa ,  aforado  por  D.  Vasco 
Martins  ,  II.  321 

Doutor  em  Leis:  Notável  exemplo  de 
hum  ,  feito  por  Carta  ,  e  pela  pró- 
pria mão  d'ElRei  fora  da  Univer- 
sidade ,  em  ultimo  premio  de  todos 
seus  Serviços  Litteranos  ,  I.  149*  e 
seg.* 

2).  Duarte  (Sr,  Rei),  em  quanto  só 
Infante  Primogenito-herdeiro  do  Rei- 
no ,  ou  Príncipe  :  Como  se  lhe  con- 
tinuou .  e  declarou  a  percepção  das 
Colheitas  em  Alemtejo  .  e  Alem- 
Douro  na  metade  ,  que  lhe  perten- 
cera sempre  ;  ainda  que  ElRei  seu 
Pay  as  tivesse  quitado,  I.  36*  e  seg. 
Foi  o  seu  filho  herdeiro  quem  pri- 
meiro entre  nós  se  chamou  Frinci- 
pe  ,  IJ3*  Quando  morreo  ,  e  que 
aconteceo  logo  a  respeito  do  Prior 
da  Ordem  com  seus  filhos  ,  e  da  Rai- 
nha em  o  Crato  ,  ou  nos  mais  Lu- 
gares da  mesma  Ordem  ,  III.  35".  c 
2  segg.  e*  Legitimou  trez  filhos  da- 
quelle  Prior  ,  Gonçalo ,  Estevam  ,  e 
Diogo  de  Goyos  ,  tidos  de  huir.a  Bri- 
tes Gonçalves  ,  ib.  36*  Como  ,  e 
quando  mandou  por  hum  seu  Al- 
vará a  todos  03  Corregedores  ,  Jui- 
zes,  e  Justiças,  ou  Pessoas  ,  que  obe. 
decessem  a  todas  as  Sentenças,  e  Man- 
dados do  Prior  da  Ordem  no  que  to- 
casse a  ella  ,  ou  ao  governo  dos  seus 
Cavalleiros ,  e  Freires  ;  fazia  Leis , 
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e  Determinações  geraes  ,  passadas  no 
seu  Real  no.Hc  ,  ainda  só  em  Infan- 
te ,  e  como  Regedor  das  Justiças  no 
Reino,  59-  e*  e  seg.  Notável  §  de 
huma  Carta  ,  ou  Conselho  sobre  a 
Administração  da  Justiça,  que  o  In- 
fante D.  Pedro  lhe  escreveo  então  , 
ib.  6o*  (  Ofjcie  na  tin.  escapou  eu 
^or  ou;  enalin.io.  final  a  palavra 
J\'otas  pelo  menos  entre  em  as  ,  e  79. 
e  lyf.   da  Fartei. ) 

^ ,  filho  do  Infante   D.  Duarte: 

Que  lugjr  ,    e  differenças  tinha  na 
.  Corte ,  em  concurrencia  com  D.  An- 
tónio ,  Prior  do  Crato  ,  III.  164* 

Fr de  Almeida  (e  Sousa)  ,  Re- 
cebedor ,  e  Procurador  Geral  da  Or- 
dem entre  nós  :  Quando  ,  e  como 
também  foi  Administrador  das  Ren- 
das do  priorado  do  Crato ,  e  se  lhe 
declarou  mais  o  Privilegio  de  se  co> 
brarem  suas  Rendas  ,  ou  Dividas  , 
pretéritas  ,  ou  futuras  ,  como  de  Fa- 
zenda Real,  III.  185*  e  seg,*  Bai- 
lio d'Acre  ,  Comendador  da  Vera* 
cruz  ,  e  Lugar-tenente  do  Sr.  Infan- 
te D.  Francisco  na  sua  menoridade  , 
202  (  cuja  citação  escapou  Jio  fim  do 
Artigo  Acre  ,  208  ) 

i  Galvão  :  Uso  da  sua  Chronica  do 
nosso  primeiro  Rei  ,1.    1 29 

de  Lemos  ,  Fidalgo  da  Caza  Real  : 

Qiiando  ,  e  como  foi  mandado  pelo 
nosso  Rei  D.  João  3?  Capiíao  mor 
da  Armada  ,  com  que  mandou  acom- 
panhar o  P.  Adriano  6°  d'Hespanha 
até  Roma,  III.  121  Mas  foi  sem 
eíFeito  ,  por  já  estar  ausente  o  Papa 
de  Tarragona  ,  e  teve  de  remetter  as 
Cartas  por  Francisco  de  Sousa  ,  1 27 

>  ■>  ■  Nunes  do  Lião  :  Nosso  mais  be- 
nemérito Jurisconsulto  ,  do  que  His- 
toriador ,  I.  23*  Uso  de  suas  autho- 
ridades  ,  ib,  47*  e  seg.*  129.  144* 
ISZ*  ^03.  e  seg.  II.  58.  e  2  segg. 
171*  zfi  (^enão  152  ([ue  escapou) 
III.  48 

Duas  Igrejas  (  N.  Sr?  da  Assumpção 
de  )  no  Arcebispado  de  Braga :  Bens , 
e  Privilegiados ,  ou  Direitos  da  Or« 
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dem  ,  de  Boyloza  também  delia ,  e 


dos  Templários  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Chavão  ,  ou  Távora  ;  particular- 
mente na  Lobagueira  ,  II.  83  Mais 
ampliados  ,  c  precisados  do  remédio 
contra  as  Encensorias  ,  ainda  na  fre- 
guezia vizinha  de  Santa  Maria  de 
Covas  ,319 

J).  Dulce ,  ou  Dulcia  v.  V)ç\çc 

Duques  de  Lencastre  D.  João  ,  e  D. 
Constança  :  Como  ,  e  quando  se  cha- 
maram Rei,  e  Rainha  de  Casrella  , 
e  Leão  ;  vieram  exercitares  seus  per- 
tendidos  Direitos  ;  se  firmou  a  Allian- 
ça  entre  Portugal,  e  Inglaterra;  ca- 
zou  com  sua  filha  o  nosso  Rei  D. 
João  1°,  eacabiram  por  lhe  fazerem 
a  elle  ,  e  a  seus  filhos  lierdeiros,  ou 
Itgitimos  descendentes  ,  huma  notá- 
vel ,  e  amplíssima  Doação  de  todo  o 
Direito ,  e  posse  ,  que  tinham  a  es- 
tes Reinos  de  Portugal ,  e  do  Algar- 
ve ,  por  elle  acccita  com  expressos , 
e  tanto  mais  notáveis  Protestos ,  &c. 
I.  218.  e  3  segg, 

Durança  :  Só  encensoriada  á  Ordem 
para  Aboim  em  S.  Friz  ,  1-  320  Tal- 
vez a  mesma   que  a  seguinte 

Durancinha  :  Como  ,  c  onde  se  ampa- 
rava pela  Ordem  ,  e  por  amsdigos  , 
mas   fitou  devassa  ,  1.  498 

Fr  Durão  :  Comprou  ,  e  passariam  del- 
le  a  Ordem  huns  bens  em  Balazar, 
I,  28r  E  pôde  ser  o  D.  Durão  en- 
censoriado  a  ella  cm  Caldellas  ,  350 
Que  passasse  a  Freire  ,  emprazando  , 
e  deixando-lhe  por  testamento  meio 
Cazal  em  Portugens  ,  para  Earrô  ,  467 
Ou  o  que  com  sua  mulher  vendeoao 
Prior  da  mesma  Ordem,  hum  Cazal 
em  Rezende  ,  onde  chamavam  Mur- 
ganhos ,  II.  40* 

D .  Bispo  d'Evora  :    Já    quando 

se  confirmou  pelo  Mestre  da  Ordem 
a  Concórdia  feira  com  o  seu  anteces- 
sor sobre  as  Procuraçdes  ,  c  Direitos 
Episeopaes  nas  Igrejas  da  dita  Or- 
dem no  seu  território  ,  II.  3*  Qiian- 
do ,  e  como  authorizGU  hum  Tran- 
sumpto  da  Composição  a  respeito  das 

Igre- 
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Igrejas  de  Portel ;  foi  eleito  ,  e  mor- 
reo  ,  2:^  I.  e*  e  seg.*  Foi  quem  con- 
cedco  o  ízento  do  Marmelia!  ,  com 
todos  seus  termos,  a  Ordem  já  im- 
mediatamenre  .  em  conremplação  dos 

■  Fidalgos  ,  e  Prior  Con-fandadorcs  da- 
quclia  Cômeada  ,  239.65  segg.  E 
aquelles  Fidalgos  ,  íSenhores  de  Por- 
tei ,  deram  a  eile  ,  e  ;i  sua  Igre-a  pa- 
ra sempre  a  sua  herdade  ,  onde  cha- 
mavam Fonte-furadi ,  com  todos  os 
seus  termos ,  e  pertenças ,  no  termo 
d'  Évora  ,  243  A'lèm  de  fazer  ou- 
tra Concórdia  com  D.  AiFonso  Fa- 
rinha ,  em  que  se  prometteo  a  obser- 
vância de  tudo  o  que  os  Privilégios  , 
e  Garras  dei).  João  d' Aboim  con- 
thivessem  ,  ib.  Assignou  ,  e  foi  oU' 
tro-sim  testemunha  em  o  i?  Foral  an- 
tigo dado  pela  Ordem  aTolosa,  i^ó 

D>Durão,  Juiz  de  Ferreira  d'  Aves  :  Co- 
mo  o  seria  alli  posto  ,  e  hia  com  o 
seu  Concelho  á  Guarda  para  o  Ser- 
viço d'ElRei,  1.464* 

.  Armes  ,  Clérigo  de  Veade  r  Deo 

á  Ordem  a  herdade  por  elie  ganha- 
da, e  comprada  a  Martim  Paes  ,  Pê- 
ro Paes  ,  Gonçalo  Peres,  eJoâoFru- 
ctuoso  ,  que  era  huma  vinha  sita  na 
Touca  do  Valle  ,  mais  trez  Leyras  no 
Valle  ,  comprados  a  João  Reymon- 
do  ;  huma  Lata  sobre  o  Rego,  junto 
á  estrada  ;  e  quanto  tinha  na  Quinta 
de  MosÔes  ,  para  a  Faya  ,  I.  50  3* 

-  DomÍ7igues  ,  e  sua  mulher :  De- 
ram á  Ordem  o  seu  herda  mento 
na  freguezia  d'Aboira  ,  com  o  seu 
quinhão  na  Cortinha  do  monte  ;  en- 
censoriando-se  também  a  ella  por  c  u- 
tra  herdade,  1.  211.  ou  321  N:i- 
turalmente  diverso  daquelle  ,  a  quem 
Fr.  Simão  Peres  ,  Comendador  de 
Belver ,  aforou  hum  hcrdamcnto  na 
Ribeira  d'Eiras  pela  6f  parte  do  que 
nelle  houver  em  cada  anno  ,  11  i^'4* 

D, Marthis  :  De  quem  filho  ,  ma- 
rido, e  Pay  ao  nosso  intento,  II.  261* 

»  Migueis ;  Deo  á  Ordem  todas  as 
herdades  de  Miguel  Peres ,  cuo  testa- 
menteiro era  ,  em  Constantim  .  I.  300 
Tom.  III. 
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.,  Palmetro :  Deo  à  Ordem  huma 
caza  em  aCovilhaa,  na  rua  de  Li- 
nhares ,  I.   506 

Peres  :  Quando  ,  e  como  foi  no- 

tavcla-.ente  adoptado  ,  c  legiti'vado 
por  seu  Pay  ,  Pedro  Martins  Viila- 
rinho  ,  n*  c  seg.* 

Dux  magnus  v.  Abba 

E 

Já  he  conhecido  como  também 
alguma  vez  se  encontra  ,  quando  sa- 
bia na  altura  do  corpo  das  outras  le- 
tras minúsculas  ,  sendo  também  na 
mais  antiga  escripta  de  Pergaminhos 
o  mesmo  que  A ;  e  como  tal  soa- 
va ,  sem  mudar  de  figura.  Do  que 
será  resto  ainda  ,  com  bem  raridade, 
hum  dos  modos  de  escrever  D.  Al- 
dara  Peres  .  II.  33 

Ebreguldo  :  Hum  dos  12  testemunhas 
da  fundação  ,  ou  dotação  célebre  do 
Mosteiro  de  Negrellos  ,  1,  2b'7 

D.  Egas  :  Quando  estava  Senhor  ,  ou 
Governador  de  Coimbra  .    I.   10* 

,  Prior  d'Aguas  Santas  :  Quan- 
do ,  e  como  já  contracta  sobre  as  per- 
tenças de  Cezuras  na  Ordem  do  Se- 
pulchro  ,  L  68.  e  seg. 

..  Ajfonso  :  A  quem  Fr.  Gonçalo 
Fernandes  tomou  para  a  Ordem  huma 
vinha  Reguenga ,  e  quando  ,  L   478 

D d'  Atva  :  De  quem  filho  , 

eneto  ,  IL  108 

.  Afines  :  Deixou   á  Ordem  huma 

herdade  da  Cavallaria  -de  Páos ,  para 
Barro,  II.  145' 

T). Barroso  :  Cujos  filhos  ,  e  ne- 
tos possuíam  a  maior  parte  dos  Ca- 
zaes  de  Puytimao  ,  onde  a  Ordem  ti- 
nha dous ,  I.  328  Mas  não  he  o 
mesmo  que  D.  Egas  Gomes  Barro- 
so ,  até  agora  conhecido  ,  nem  foi 
quem  lhos  deixou  ,  330 

Bufo  ,  e  sua  mulher  D.  Maria  , 

ou  Mor  Paes  de  Corveira :  De  quem 
foram  netos  o  Prior  D.  Mendo  Gon- 
çalves ,  e  D.  Gomes  Gonçalves ,  tam- 
bém Freire  da  Ordem  ,  I.  236 

Rr  Egas 
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Egas  Clérigo  :  Notário  do  primeiro  Fo- 
'Val  diRtdiniu  ,  I.  51 

—___  Coelho  ,  Mestre-salla  do  ncsEO 
Kei  O.  J0.I0  I?  ;  Quando ,  e  como 
foi  ivjm  lios  rrez  ,  que  se  diz  elle 
armou  Ca vallriros  da  Ordem  de  S.I0 
João  ,  I.  ^UJ* 

^ Domingues  ,  Abbade  de  Pendo- 

raJa  :  Troca  ,  c]iie  fez  com  a  Or- 
dem ,  para  a  Comenda  de  Villa-co- 
va ,  I.  516 

D. .  de  Pontear  cada  :  Hum  dos  In - 

quiriduies    particulares    no  lleinado 

_». Gousendes  ,  ou  Gozendes  (  o  mes- 
mo de  Riba  de  Douro  ,  ou  de  Bay- 
ão  )  :  Memoria  dclle  como  ^'enhor , 
e  Príncipe  de  S.  João  de  Cinfães  ,  de 
S.  Salvador  ,  e  de  Teiidaes  ,  com  os- 
tras Terras  ,  da  nião  do  Sr.  Conde 
D.  Henrique  ,  e  com  Meirinho  mór  , 


1.9*  Deo-liie  a  Villa  da  Idanha  (a  _ 
veilia  )  a  primeira  Ki  D.  Tiíereza  , 
143*  Ainda  coníirmou  na  Doação 
do  Campo  de  Guimarães  aos  Fran- 
cezes  ,  19  Deo  o  Foral  primitivo  a 
Cernanceíhe  ,  com  seus  filhos  ,  e  fi- 
lhas ,  e  Jcâo  Viegas  ,  24*  Confir- 
mou na  outra  Carta  do  Couto  de 
Pendorada,   36* 

—  Gratia  ,  ou  da  Graça  :  Quando  , 
e  como  apparece  Meirinho  mór  do 
antecedente  ,  1.  <y* 

. Lourenço  :    Como  devasso   hum 

seu  Cazal  ,  para  se  não  privilegiar 
pela  Ordem  ,1.   381 

. ,  Cónego  do  Porto  :  Julgou 

por  Sentença  ,  que  fossem  da  Ordem 
os  herdamentos  do  termo  da  Gran- 
ja ,  por  onde  eram  demarcados  ,  !. 
460 

-  Lovegildes :  Como  tinha  dado  á 
Ordem  na  Comenda  de  Trancoso  a 
Aldca  de  Freches  ,  e  ainda  figurou 
na  troca  delia  com  os  Bispos  Ordi- 
nários ,  para  ficar  livre  da  Terça  dos 
Mortuorios  a  Igreja  de  S.  João  na 
dita  Villa  ,  I.  14b*.  ou  II.  içi 

— — -  Maduro  ,  e  Fedro  Maduro:  De 
qncm  tinha  sido  huma  herdade  pri- 
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vilegiada  pe!a  Ordem  ,  a  que  já  per- 
tencia ,  cm  Caroça  de  Cambres  ,  II, 

.  Martins  :  Vendeo  a  Mem  Gon- 
çalves para  a  Ordem  humas  cazss  eni 
Aiprão  ,  freguezia  de  S.  xMartinho 
em  Santarém  ,  juntamente  com  Pêro 
Vermuiz  ,  e  Payo  Garcia  ,  I.  451 
Não  repugna  fosse  o  Pay  de  Marga- 
rida  Veegas  ,   II.    131 

D. Mendes  v.  Eraisa  Tra?remiriz 

sua  mulher.  E  pôde  ePe  ser  o  Egas 
Mendes  ,  com  os  mais  Irmãos  no 
Mos;ci'o  de  Santa  Comba  de  Moni* 
Orelhão,  aquém  EIRei  D.  Aílbnso 
Henriques  deo  Carta  de  Ccuto  ,  I. 
484* 

— ,  e  fiíareco  :  v.  Domingos  , 

e  seus  Irmãos 

D. Mo/ii:^  :  O  velho  ,  bisavó  do 

seguinte  ,  1.  474 

_ . :  O  Meono  ,  cu  Ayo  do 

nosso  primeiro  Rei  ,  de  quem  foi 
também  Curi£  Díipifer  ,  I.  29*  Co- 
rno  pôde  ser  dclle  a  outra  memo- 
ria ,  114  E  a  que  chamaram  de  Ri- 
ba de  Douro.  Quando  morreo  ,  135 
Como  foi  seu  genro  D.  Gonçalo  de 
Sousa  ,  25  I  Sua  nora  D.  Sancha  Ver- 
inude  ,  400  O  mesmo  só  Meono  D. 
Egas  ,  Cazado  circo  vezes ,  de  quem 
foram  muitos  bens  ,  e  Coutos  ,  per- 
tenças depois  da  Comenda  de  Barro , 
e  d'outras  ,  467.  471*  e  476  Mais 
individuado  em  geral  ,  sem  attender 
a  como  partiam  outros  com  seu  Ir- 
mão Mem  Mcniz  ,  e  com  a  noticia 
de  todas  as  mulheres  ,  de  que  nos 
consta,  473.  e  seg.  De  quem  mais 
pay,  e  Avô,  ao  nosso  intento,  II. 
32.  e  34  Foi-lhe  concedida  Honra 
inteiramente  delle  em  Villa-covas , 
em  Touro  ,  e  nas  Povoas  veiha  ,  e  no- 
va ,  que  asfim  mesmo  pnssanfm  hon- 
radas á  Ordem  ;  como  tambcm  fo- 
ram Honra  deile  ,  e  do  sobredito  Ir- 
mão as  duas  Carias ,  35-,  e  seg.  Te- 
ve, e  honrou  também  (com  a  Min- 
na  sua  muHier  )  FontcPas,  e  parti- 


cularmente a   Aldca 


e  Quinta   de 
Crés- 
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Cresconlie  ,  onde  creáraTi  El  Rei  D. 
AfFonso  Henriques,  n:i  freguezia  de 
Peyaoes  ,  J.  de  iiantíns  ;  mas  Fontel- 
las  toi  depois  da  Ordem  ,  a  partir 
com  Salzcda  ;  e  Cresconlie  era  no 
Reinado  6°  a  mais  delia  de  Carque- 
re  ,  dos  Templários  ,  e  da  Ordem  , 
37.  e  seg.  Como  em  parte  a^onte- 
ceo  só  a  favor  destas  duas  Ordens  , 
pelo  menos,  em  a  Quinta  de  Santa 
Ovava  no  J.  de  Cinfães ,  ib.  38'.  e 
seg.  (  Depois  do  que  ficou  t?iais  ex- 
presso ,  1.  425  )  Em  Rezende ,  :è, 
II.  40.  tseg.  £m  Cambres  ,  iL  4  !• 
e  seg.  Mas  parece  não  imporrar-ncs 
em  tudo,  como  a  respeito  de  Bri- 
tiande,  42  Ao  contrario  do  que  tam- 
bém se  observou  em  Font^lo  ,  50 
Huma  sua  filha  a  fundadora  do  Mos- 
teiro de  Tuyas  ,  lo^ 
Fr.  D.  Eg<2s  Moniz, :  Hum  dos  Freires 
da  Ordem  presente  à  Doação,  e  Cò- 
firmação  dos  Padroados  ,  e  perten- 
ças de  Portel  ,  a  bem  da  Comenda 
da  Vera-cruz  ,  lí.  216  Testemunha 
em  o  2?  Foral  dado  pela  Ordem  a 
Tolosa  ,  2J7  Comprou  a  João  Mar- 
tins hens  em  Cabanões  ,  em  Terra  da 
Maya  ,  e  em  Arouca  ,  que  passou  á 
C.  D.  Leonor  AíFonso  ,  280.  e  282 
Pôde  ser  o  Fr.  Egns  Comendador 
de  Poyares  ,,  que  aforou  bens  desta 
Comenda,  281  Como  he  de  certo 
o  que  prévia  Licença  Rt-gia  comprou 
muitos  bens  em  Fenedono  ,  Ranha- 
dos ,  Cedavim  ,  e  em  seus  termos  , 
que  deo  ,  e  entregou  logo  á  0:dem  , 
ib,  e  seg.  Lhe  deixou  outros  her- 
damentos  compr.idos  em  Cabanóes  no 
J.  da  Feira  ,  em  a  Terra  de  Santa 
Maria  ,  em  Figueiredo  ,  no  J.  de 
Arouca  ,  e  cm  Msçãns  J.  de  Lame- 
go j  comprando  também  huina  caza 
em  Coimbra  ,  ib.  282  E  o  que  foi 
outro-sim  Comendador  do  Marmel- 
lai  ,  talvez  logo  depois  do  Farinha  , 
aforando  como  tal  huma  vinha  da- 
qucUâ  Comenda  sita  (  ainda  com  no- 
tável separação  )  no  Crato ,  ib.  On- 
de teria  por  SLCcessor  a  Fr.  Louren- 
ço Gil  ,  300 
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Mouro  ,  e  outros  :  Como  depo- 

zeram  nas  Inquirições  do  Rein.  5'?  a 
respeito  dos  bens  ,  e  Padroado  da 
Ordem  na  freguezia  de  Barro  .  1.  á,cj 
E  aquelle  he  quem  alli  estava  pos» 
sumdo  a  Fogueira  chamada  de  D. 
Hero  ,  já  foreira  só  â  Ordem  no  Vil- 
lar  debaixo  ,  467  Sc  não  houve  nas 
Inquirições  equivocaçao  com  ella  ter 
sido  de  D.  Egns  Moniz. 

. Negro  ,  e  sua  mulher  Maria  Pe- 
res :  Quando  ,  e  como  deixaram  ,  ou 
se  fci  pagando  á  Ordem  a  terça  par- 
te dos  seus  bens,  para  a  Comenda  de 
Santarém  ;  elle  só  lhe  deo  hum.a  sua 
vinha  na  Lagoa  de  Leiria;  cambos 
lhe  tinhão  vendido  huma  caza  em 
Alprão  ,  I.  239.  c  seg.  {Onde  será 
taivez  melhor ,  ou  deve  emer.dar-se 
o  poder  jd  trocar  a  Ordem  o  resul- 
tado da  metade  ,  com  a  hypothese 
da  troca  ,  para  só  então  se  lhe  prin- 
cipiar a  inteirar ,  ou  verificar  pe- 
los herdeiros  )  Pôde  aquelle  ser  tam- 
bém o  que  comprou  a  D.  Paschoal 
huma  herdade  no  termo  daCovilhâa  , 
onde  chamavam  Rasca-velhas  ,  5'o7 

■  Nunes  de  Balsamao  :  De  quem , 
e  de  Lourenço  Nunes  foi  huma  Quin- 
ta só  livre  de  foros  ,  com  o  Cazal 
da  Ordem  ,  e  outro  da  Sé  ,  em  Bal- 
samâo,  I.  478 

—  Osores  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade era  Riba  de  Lima  ,  onde  cha- 
mavam   Padroza  ,    para  Távora  ,  I. 

514 

. Paes  (  o  incestuoso)  :  Sua  Recon- 
ciliação, e  Penitencia  pelo  Santo  Ar- 
cebispo de  Braga  D.  Geraldo  ,  I.  22* 

D. ( )  ,   Bispo    de  Lamego  : 

Com  quantos  nomes  poderia  figurar- 
se  ,  julgando  pela  1'.'  das  Cartas  de 
Concórdia  feira  entre  elle ,  e  a  Ordem 
do  Templo  sob.''e  os  seus  Direitos 
Episcopaes  nas  Igrejas  da  Meda  ,  e 
Longroyva  ,  II.  13.  e*  He  o  que 
faria  outra  semelhante  com  a  de  Mal- 
ta a  respeito  das  que  lhe  pertenciam 
em  o  seu  dito  Bispado  ,  ibid.  c  I. 
408 

Rr  ii  Egas 
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I 


Egas  Paes  ,  Reitor  sntigo  de  Santia- 
go de  RcvordÕes  :  Como  veio  á  Cor- 
te apurar  a  legitimidade  da  íua  ap- 
preseiuaçáo ,  1.357* 

rfír  (Jniinbra  :  Inquiridor  com 

outros    d'íilRci  D.  Sancho  2?  ,    II. 


Í-)  ♦ 


e  scg.* 


—  Lagoa  :  Qiiando  ,  e  como 
deixou  á  Ordcin  ,  ou  á  Igreja  de  Bar- 
ro ,  que  era  delia ,  huma  Jierdade 
Rpguénga  no  limite  de  Lagoa ,  ter- 
:r.o  ,  e  frcguczia  de  Pena-joya  ,  J.  469 

•— —  Faradella  :  Só  testemuniia  em  hu- 
ma notável   Doação  ,  I,  jz* 

/)•  ...■■.-■  Píqusno.  :  Kum  dos  Inquiri- 
dores particulares  ,  com  outros  2  do 
mesmo  nome  ,  no  Remado  4'^,  I.  73* 

, Peres  ,  e  si:3  mulher :    Deram  á 

Ordem  a  sua  Jicrdade  em  Paços,  ter- 
mo de  Bouças  ,  II.  09 

•!- . _  íle  Pouves :  Com  quem  a 

C>rdem  fez  Iiuiiia  troca,  de  que  lhe 
ficou  hum  Cazal  em  Joazim,  para 
Ansemil  ,  II.  132 

m- .  -  Soares  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Sesmos  ,  termo  de  S.  Mar- 
tinho de  Mouros ,  abaixo  do  monte 
d'  Alcarvo. ,  Í.477 

■  ji  ,,  .  Veegas :  Quando  ,  e  com  quem 
figurou  este  Cavalleiro  ,  para  o  nosso 
intento  ,  I.  366  E  pôde  ser  o  que 
vendeo  á  Ordem  quanta  herdade  ti- 
nha na  freguezia  de  fiarrô  ,  475'  Co- 
nw  este  foi  o  que  lhe  deo  huma  vi- 
nha ,  também  indivisamenre  com  cl- 
le  de  Marrim  Gonçalves  ;  mais  meio 
Cazal  de  Paradinhos :  e  o  mesmo, 
que  com  sua  mulher  se  fez  Confra- 
de da  Ordem ,  deixando-Ihe  hu;n 
meio  Cazal  de  Paradellas  ,  mais  a  sua 
vinha  de  Fonte-fría  ,  477 

Egea  :  Nome  ,  que  só  nos  consta  da 
mulher  ,  c|ue  creou  de  leite  a  Santa 
R?  D.  Mafalda  ,  e  a  adoptou  por  fi- 
Via, ,  para  delia  ficar  tendo  conside- 
ráveis bens  ,  II.  30 

Efreira  (  Espirito  Santo  da  )  :  Huma 
das  annexas  á  Comenda  de  Saataràm  , 
e  Pontevel,  I.  123.  e  seg.  ou  içi 
II.  262* 
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Eixamea  Gençahes:  Deo  á  Oídem  a 
quarta  pgrli  da  igreia  de  Rcvordiíos  , 
como  tez  sua  Irmaa ,  Toda  Gon- 
çalves ,  para  Santa  Eulália  ,  I.  357 

Eixo  (  Sanio  Izidoro  d'  )  :  C^onio  esta 
freguezia  ,  ou  terra  ní!o  era  foreira 
quando  estava  sendo  de  D.  Garcia 
Mendes  d'  Eixo  ;  b^m  como  todos 
os  msis  bens  da  Ordem  ,  f  de  Santa 
Ouz  de  Coimbra  em  V^ruga  ,  para 
Foroços  ,  I.  388  Outro  principio  de 
augmento  para  a  dita  Ordem  na  mes- 
ma freguezia  ,  II.  276.  c*  e  se-?.*  ou 
280  Mas  entraram  na  troca  pelo  que 
lhe  restava  a  adquirir  em  Mpntcuto 
com  o  Infante  C.  D.  Pedro,  ibid. 
ijò*  e  379 

Eja  ,  ou  Eya  (  N.  Sr?  da  Assumpção 
da)  :  Bens  da  Ordem  .  c  da  própria 
Igreja  Paroquial  nesta  freguesia  ;  e  co- 
mo honrados ,  só  os  daquella  ,  para 
Icçn  .  11.  lo-S 

Elena  de  Sa»to  António  :  Náo  deve 
reputar-se  a  mesma  C.  D.  Leonor  Af- 
fonso ,  Freira  contemporânea  em  San- 
ta  Clara  de  Santarém  ,  II.  383 

Pr.  E/ião  de  Villa-nova  :  Quando  ,  e 
como  ,  ou  com  que  particular  Esta- 
tuto apparcce  Grão-?.íestre  da  Or- 
dem ,  I.  98*  Capitulo  geral  delle  , 
em  que  se  creiram  vários  Priores ,  e 
Bailios  Citra-marinos  pordezannos, 
1 37  Ceando  ,  ou  como  eleito  ,  II. 
37:.  eseg.  cu  375  E  morreo  ,  com 
muitos  outros  Estatutos  em  7  Capi- 
tules geraes  ,  III.  14,  eseg.  Ou  co- 
mo se  lhe  attribúc  a  erecção  do  Prio- 
rado  do  Craro  ,  47.  e  3  segg, 

—  Elias :  fiando  ,  e  con.o  confirma 
luim  antigo  /  foramento ,  feito  pelo 
Mostre  do  Templo  D.  Garcia ,  em 
Thcmar  ,  s.  53* 

,  Chanceller  mór  ,  talvez  segundo 

no  tempo  do  nosso  \'^  Rei,  1.  29* 
Tendo  mais  dooue  hum  Substitu- 
to  ,  ibid. 

Gutterres:  Qiiando  este  Licencia- 
do, Abhadc  de  S.  Joso  ,  e  Santiago 
de  Marialva  ,  Prtígncíer  ,  e  Vizita- 
dor  do  Cc^rdeal  leia. te ,   fo;  ,  e  se 

chi- 


chamava  Vizirador  por  csDCci.il  Co- 
missão do  Prior  do  Crato",  D.  An- 
tónio ,  de  cjuem  era  Cap^rllao ,  em 
todas  as  Comendas  ,  Igre;as ,  Ermi- 
das ,  c  Oratórios  da  Ordem  neste  Rei- 
no ,  III.  171.  e  seg. 

Elvas  '.  Como  ,  e  «guando  esta  Villa  , 
depois  Cidade  ,  com  o  seu  termo. , 
ficou  pertencendo  sem  disputa  com 
os  Bispos  da  Guarda  ,  ao  Ordinário 
d'  Ev-ora  ,  1 1.  187  Qual  Foral  lhe  foi 
tamisem   dado ,  256* 

(  S.  João  d')  ,  Serpa  ,  e  Moura  , 

e  Vil'a  de  Monrouto :  Como  tem  sem- 
pre formado  huma  Comenda  para  os 
Cavalleiros  da  Ordem  neste  Reino  , 
apar  dos  litulos   de  varies   Co-renda- 

dores ,  1. 13V*  ou  III.  I;^8  /"'A  1. 4cr; 

II.  2 54  vSe  erigio  a  respectiva  Igreja 
Paroquial  naqueíla  dita  Cidade  \  e  se 
foi  enricuecendo  ,  para  se  desmem- 
brar )á  nos  tempos  antigos  da  Co- 
menda da  Vera-cruz  ,  iò.  II.  380.  e 
seg.  Juntamente  com  os  restos  ,  e  Ra- 
mo de  íMuura  ,  Serpa  ,  e  suas  anne- 
xas ,  íò.  381.6  seg.  Como,  e  quan- 
do a  teve  com  outras  o  Bailio  Fr. 
João  Coelho  ;  c  lhe  succedeo  nella 
Fr.  Álvaro  da  Gama  ,  III.  97.  e  segg. 
até  104.  ou  1 3;;  Mais  Fr.  D.  João  de 
Sousa,  19).  e  197  {Estd raídendo 
1:410(^)000  reis;  paga  de  Respon- 
so ís  337^)768  7-f/r,  e  em  Fe f2 soes 
ainda  1  o  3  q^'  9  íic  reis  > 

D,  E/vira  ,  f.iha  de  D.  Ouiigo  o  ve- 
]!io  :  De  quem  foi  mulher,  e  tomou 
o  nome  hum  monte  cm  Ancbrega  , 
onde  a  reputam  vivendo  em  forma 
de  Religião  ,  II.  178 

a  Freira :  Deixou  d  Ordem  hu- 
ma caza  ,  e  peça  de  vir.ha  em  Bar- 
cellos ,  II.  73.  e  seg.  Naturalmenre  a 
Moniz ,  abaixo 

(a  Miona)  v.  D.  Fernão  d' Ay- 
res (tc.  Quanto  a  outras  v.  D.  Ro- 
drigo, ou  Ruy  Gonçalves  Girão;  e 
só  Ruy  Gonçalves  (>irâo 

—. .  Âdííes  :    Bemfeitora  da  Ordem  , 


Geral.  517 

Carvalha  :  Onde ,  e  como  se  fez 


forcira  a  Ordem  ,  I.  340 

Esteves  de  Santarém  :  De  quem 


para  Leça  ,  I.  80* 
e  Aunes  v.  AfTonso  Martins  ,  e 


filha  a  C.  D.  Leonor  A^fFonso,  II.  286 

D da  Eaya  v.  D.  Elvira  Gonçal- 
ves da  JMaya 

■  Eernandes  :  Deixou  a  Veade  a  sua 

Quinta  de  Santa  Leocadia  ,  I.  joi    E 

pode  ser  a  Z) —  mulher  de'  Mem 

Veegas  de  Sousa,  II.  39* 

Z) Garcia  :  De  quem    filha  ,    ir- 

mãa  ,  e  mulher ,  para  o  nosso  inten- 
to ,  I.  373 

-  Gomes :  Deo  á  Ordem  os  bens  ^ 
que  tinha  em  a  freguezia  de  S.  Pe- 
dro deVáde,  para  Távora,  I.  491* 

Gonçalves  (  a  Miana  D.  "í ,  bem 

diversa  da  Condessa  ,  como  algumas 
outras  :  Deo  á  Ordem  varies  bens  pa- 
ra Leça,  I.  256*  E  foi  afilha  de 
D.  Gonçalo  Rodrigues  da  Palire  ra  , 
que  também  confirmou  a  Nandim  o 
Ccuto  feito  por  seu  Pay  ,  344  Ou 
seria  mais  a  quem  se  fez  a  Doação 
do  Cazalde  Canídêllo  ,  II.  27b* 

T> —  d.a  May  a  (  a  Condessa)  , 

ou  D.  Elvira  da  Faya  :  Mulher  de 
Sueyro  Mendes  Facha  ,  I.  243  Co- 
mo fez  hum  amplissimiO  Testamen- 
to a  favor  só  da  Ordem  ,  até  intei- 
rada por  morte  d'outros  Donatários 
de  porções  com  esse  encargo ,  ou  com 
outorga  dos  herdeiros  ,  naqueíla  sua 
Konra  ,  e  Quinta  da  Faya  ,  com  to- 
das as  suas  pertenças,  e  em  outras 
partes  i  mas  se  encontrou  com  Direi- 
tos ,  e  posse  principalmente  do  Mos- 
teiro de  Fombeiro ,  quanto  a  quinhão 
do  Padroado ,  e  ainda  que  menos 
Cazaes  ,  em.  quanto  se  não  com.poze- 
ram  ,  largando  Pombeiro  tudo  á  Or- 
dem. ,  1')'^.  e segg.  Ou  ainda  em  San- 
ta Senhorinha  de  Basto  ,  331  Co- 
mo também  em  Boelhe,  II.  iio  Pô- 
de ser  a  mesma  ,  por  cuja  cabeça  im- 
portasse á  Ordem  a  Doação  feita  a  hu- 
ma Elvira  Gonçalves  por  Fram  ca 
Gomes  de  r  Cazal  em  Canadéllo  278* 
■  Mendes:    De  quem  foi  mulher 


sua  mu.r.er 


deixada  ,  quando   tomou  com  prefe- 

rcn- 
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rencia  huma  barrcgiía ,  com  diffe- 
rcnça  do  que  ncontecco  amais  anti- 
ga Astragundia  ,  I.  411  E  pódc  an- 
tes ser  a  D.  Elvira,  que  deo  á  Or- 
dem herdade  em  Carrazedo,  416 
Ou  a  Elvira  Mendes  ,  que  lhe  dco 
meio  Cazal  siro  em  Real  maior  ,  pa- 
ra Leça ,  II.  97 

D.  FJvira  Moniz, ,  Freira  do  Hospital  : 
Como  se  declara  filha  de  Moninho 
Gonçalves  Porro  ,  e  fez  Doação  á  Or- 
dem de  quanto  tinha,  movei  ,  e  raiz 
nos  termos  de  Bouças  ,  Arouca  ,  e 
Santarém  ,  em  Penso  ,  e  de  quanto 
herdou  de  seus  Fays  ,  II.  73*  e  seg.* 

.  Faes :  Onde  ,  e  como  adquirio 
delia  a  Ordem  huma  devesa  para 
Távora,  I.  496  E  pôde  ser  a  que 
lhe  deo  mais  a  sua  herdade  cm  Cal- 
quim  ,  abaixo  do  monte  Sá  ,  e  junto 
do  Cidavo  ,  II.  94 

. Peres :  De  quem  a   Ordem  teve 

alguns  bens  em  Bnstuço ;  dando-lhc 
dous  talhos  de  marinhas  pegados  com 
outros  da  mesma  Ordem  ,  para  Cha- 
vão ,  I.  310  Quem  sabe,  se  a  mes- 
ma ,  que  deo  a  Aftbnso  Peres  ,  seu 
sobrinho  ,  huma  vinha  no  sitio  cha- 
mado Vai  davcnto  ,  depois  perten- 
cente á  Freiria  de  Coimbra  ?  397  Ou 
qual  delias  a  mulher  de  Gonçalo  Mo- 
reira ,  que  deo  á  dita  Ordem  outros 
bens  ,  para  Trancoso  ,  II.  152  Nem 
será  a  mulher  de  Domingos  Martins 
Barro,  321    E  menos  a  seguinte 

.»__ de  Guimarães :    Como  t.tl- 

vez  deo  ,  ou  deixou  á  Ordem  a  Qi!!'i- 
ta  da  Cclla ,  de  que  tinham  algum 
quinhão  seus  filhos  quando  só  este 
se  devassou  ,  I.  285* 

.1  I  '  Rajnires :  Deo-lhe  Payo  Alvite? 
a  sua  herdade  em  Santa  Maria  de 
Mir  ,  para  a  ter  em  sua  vida  ,  e  por 
morte  delia  ficar  á  Ordem,  II.  84 

Rodrigues  :  Como  deo  á  Ordem 

todas  as  herdades  ,  que  lhe  ficaram 
de  seus  Avós,  I.  222  E  quem  sabe  , 
se  a  mesma  ,  que  lhe  deixou  quinhões 
de  Souto  ,  e  herdade  no  Fontao  maior, 
e  no  Torgal ,  para  Barro  ,  46S 
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Sarracifís  v.  Payo  Mafbldes  ,  e 

sua  mulher 

D. de  Seara  :  Deo  á  Ordem  hu- 
ma sua  herdade  naquelle  Lugar  da 
IVeguezia  de  Barro  ,  I.  477 

Sestros  :  Provável  mulher  de  Mar- 

tim  Martins ,  vendedor  a  Maiheus 
Fernandes ,  L  337 

Saares  :  Vendeo  á  Ordem  o  que 

tinha  em  Villa-sêca  de  Poyares,  I.  2'j^ 

D. Vasques  :  Como  seus  filhos  , 

e  netos  possuíam  quinhão  do  Padroa- 
do ,  e  menos  da  metade  dos  Cazaes, 
que  allí  tinha  a  Ordem  ,  na  Villa  de 
Amarante  ;  salvo  o  Contracto  ,  por 
que  lhe  deo  em  sua  vida  o  Cazal  de 
Coyra  ,  e  ficou  tendo  por  sua  morte 
outro  da  mesma  em  Figueira  ,  sitos 
ambos  n' Amarante,  I.  253.  c  seg. 
Eram  também  quinhoeiros  com  ella 
em  hum  campo  ,  abaixo  de  Quintella 
de  Constantim  ,  299.  e  seg.  Foi  quem 
deo  a  terça  parte  do  Padroado  da 
Igreja  de  Santa  Marinha  de  Villa- 
marim  ,  hoje  no  Mosteiro  de  Belém  , 
ao  de  Pombeiro  ,  II,  15-8 

.  Veegas ,  com  seus  filhos  :  Vendeo 
ao  Arcediago  D.  Alunro  a  herdade  , 
que  tinham  em  Gatões,  partindo  com 
Santiago  ,  e  S.  Martinho  de  Guifôes  , 
1.25-2  Pôde  ser  a  Doa<z ,  cu- 
jos filhos  ,  e  netos  tinham  em  Alva- 
renga o  que  não  foi  deixado  ás  Or- 
dens ,  e  outras  Igrejas  ;  mas  já  não 
he  necessário  ,  que  delia  tivesse  a  de 
Malta  os  seus  bens  alli  ,  360 

Emery  de Âmboise  v.  Almerigo  de  — 

Emília  V,  Milia  ,  como  antigamente  só- 
diceram  ,  sem  certeza  de  que  para  o 
mesmo. 

. de  Naxsau  :  Quem  foi  seu  mari- 
do ,  e  que  filhos  teve  ,  ao  nosso  in- 
tento ,  III.  190 

Sai2ío  Emili/ío  :  Como  nesta  frcguezia 
cstabelesceo  Affbnso  Pert-s  huma  En- 
censoría  ,  ou  foro  á  Ordem  pelo  seu 
herdamento  das  Quintãas  ,  II.  iii 

F.misa  ,  ou  Emisu  Trastemiriz  ,  mu- 
lher de  D.  Egas  Mendes :  Como  re- 
salvou  de  huma  Doação  a  Pendora- 

da 


dá  o  que  tinlia  testado  á  OrJe:ii  do 
Scpuiciíro  ,  I.  65.  c  scg. 

Emprazamtntos  ,  e  Fcraes  dos  bens  , 
ou  Terras  da  Ordem  :  Como  ,  e  por 
quem  eram  feitos  de  ordmario  (se 
-  já  os  não  tinham  dos  ante-possuido 
res  )  ,  ou  em  geral  ,  Intr.y.  1.  139* 
iji*  169.  :59iJ.  4-7- e  scg.  439.449 
e45l.  ou  li.  5).  e  57.  260.  312.  e  a 
ca.li  passo.  Com  Li..encas  do  Ca- 
pituio  t^rovincial  ,  que  só  duravam 
até  o  primeiro  seguinte  ,  II.  254* 
Quando  ,  e  por  auem  ,  ou  como  se 
concedeo  nomeassem  todi  s  os  Co- 
mendadores hum  sóTabaliao  priva- 
tivo em  c.ida  districto  ,  para  fazer 
as  respectivas  Escripturas  ,  líl.  i8 
(0'jde  escapou  antts  t'.o pareiíthesis 
das  mesma  por  das  mesmas  Comen- 
das) Até  em  Capitulo  ,  em  vida  de 
trez    pessoas  ,  e  a  quaes  ,  9~>  e  s-^g. 

ILnctnsoi  ias  ,  também  chamadas  Mal 
ladyas  ,  e  Triburos :  Exemplos  ,  e 
clarezas  delias  mais  notáveis  ,  a  fa- 
vor da  Ordem  ,  I.  38.  73.  115'.  117 
e  seg.  124.  e  seg.  2Í2.  Z13.  225.  229 
203.  504.  e*  309.  e  seg.  314.  e  seg. 
317- 3 '9-  ^^^i-  33c.  334- e  seg.  339 
347.  353-  356-  3>íi.  374.  400. 428 
466.  4T6.  e  seg.  4ÇC.  e  segg.  11.75' 
e  segg.  Com  liuma  das  rrais  raras , 
92.  121.  IZ7  cscg.  e*  iiç.  169.  e 
seg.  299.  63  segg.  Quando  ,  e  co- 
mo decretou  ElKei  'L>.  Diniz  n5o 
escuzassem  nunca  mais  de  pagamen- 
to dos  toros  devidos  ,  315.  e  seg. 
Quanto  parece  valian;  ps  de  Gcnova 
no  ano  da  perda  de  Evhodes  ,  III.  1^3 

Jíndrrn  :  Nome  ,  que  os  Turcos  dão  á 
sua  Adrianopla  ,  I.  207* 

Entdigto  Paes  :  Só  t-?stemunha  em  bu- 
ma  das  mais  antigas  Doacáes  aos 
Templários ,  L  52* 

Entr'' ambos  os  rios  (  S.  Miguel  d'  )  : 
Bens  da  Ordem  ,  com  Couro  de  A  • 
boim  ,  ainda  resta  freguezia  ,  e  na 
da  annexa  de  S.  Silvesire  da  Ermi- 
da ,  1.  5iP.e  seg.    Diversa  da  seg. 

. (  Até  com  o  mesmo  Orat^o  , 

por-jm  no  Bispado  do  Porto  ,  cj.de 


Geral.  319 

Pe;-afiel):  Como  já  eram  os  bens, 
e  Cazaes  ,  com  a  lgre:a  ,  de  Paço 
de  Sousa  ,  á  excepção  delium  Cazal 
deSalzedas,  II.  102*  Também  di- 
versa desta  outra 

(  o  Salvador  d'  )  ,  que  esta- 
va da  outra  parte  do  Tâmega  Co- 
mo foi  ,  e  deixou  de  íer  da  Orde.ti ; 
ealli  junto  se  coutou  ,  e  honrava  Ju- 
gueiros  ,  com  o  Burgo  d'  Entr'am- 
bos  os  rios  pelos  fundadores  do  Mos- 
teiro de  Santa  Clara  do  Torrão,  II. 
il\  102*  6  2  segg. 

Efivendo  ,  ou  Envendos  (  N.  Sr?  da 
Graça  dos  )  :  A  sua  Igreja  entrava  no 
Arciprestado  da  Sertãa  ,  hum  dos  an- 
tigos no  Bispado  da  Guarda  ,  I.  157 
cíKg.  E  no  mesmo  Lugar ,  ainda  co- 
mo termo  de  Belver,  se  firmou  em 
1:541  para  sempre  toda  a  Jurisdic- 
ção  eivei ,  e  crime  ,  que  a  Ordem 
alli   exercitava    de  tempo    immemo- 


rial  ,  i6t.  e*  Mas  sem  embargo 
disso  íicru  na  creaçao  dos  Ofiicios 
de  Escrivão  ,  e  sellador  dos  pannos 
de  Proença  a  nova  ,  da  Bichieira  ,  dos 
Envendos  ,  do  Carvoeiro  ,  e  de  So- 
vereira-formosa  ,  que  ElRei  D.  Ma- 
noel entrou  a  prover  ,  II.  386  Tam- 
bém a  mesma  Igreja  ,  e  Concelho 
entrou  na  Posse  tomada  por  ElRei 
D.  João  3?  de  todas  as  pertenças  do 
Grão-Priorado  ,  III.  124 

Eiixãra  do  Bispo  (N.Sr.'  da  Assump- 
ção da  )  :  Como  a  Ordem  adquirio  , 
e  está  possuindo  ainda  a  Cómicnda  de 
S.  Br.iz  nesta  freguezia',  II.  276* 
C  0;2ííf  talvez  he  erro  chamar-se  dos 
Csvalleiros,  ou  não  pode  evitar-se 
a  confusão  ) 

Empada :  Notável  exemplo  do  seu  uso 
cm  Portugal ,  também  da  maior  an- 
tiguidade ,  e  quando  nenhuma ,  I. 
li*  e  seg.* 

Era  de  César  :  Sua  grande  differença 
áo  Anno  Christão  ,  e  como  he  ne- 
cessário evitar  a  ignorância  de  alguns 
em  a  confusão  ,  I.  29.  icc.  I54-  238 
e  a  cada  passo.  Também  se  contava 
algumas  vezes  ,  principiando  os  annos 

pe- 
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|)eIo  computo  da  Encarnnçao  ,  a  z') 
de  Março  ,  priiicipal:nente  entre  Pre- 
lados ,  e  em  Negócios  Ecclesiasti- 
cos  ,  45'3.  n.  26  iVluito  árduo  ,  que 
ainda  por  eila  ?e  datasse  a  Carta  do 
(Capitulo  da  Ordem  na  Caza  de  Le- 
ça para  El  Rei  ,  sobre  a  alhençiío  das 
cazas  de  Coimbra  para  o  Hospital , 
IH.  98  {0:uls  na  lin,  ij  escapo^t , 
e  se  emends  Época  em  lugar  <r/íZ  Era 
de  César  (á^í".  )  Nem  por  eJIa  se  po- 
dem entender  outras  memorias  ,  p^ 

Erada  v.  Arada 

Ertn/imar  v.  Armamar 

Ernioigardo  d'/lps :  Quando  foi  Mes- 
tre da  Ordem,  I.    120   E  morreo , 

J).  Ermesende  ,  e  seu  marido  :  Deram 
á  Ordem  liuma  C^inta  ,  com  seu 
conchouso  ,  em   Penella  ,  J.    396 

— Dias:  Aforou  a  sua  Aldéa  ,  ou 

Villa  de  Ramundo  ,  junto  de  Vizeu  , 
para  lhe  darem  os  foros  em  quanto 
vivesse  ,  mas  por  sua  morte  ficar  á 
Ordem,  II.  130  v.  Álvaro,  Mar- 
tins, e  sua  mulher 

Ermesende:  Bens  de  Aguas  Santas,  e 
Santo  Tyrso  nesta  Aldêa  ,  I.  81 

Ermida  (  Santa  Comba  da  )  do  Corgo  : 
Como  nesta  freguezia  não  tinha  fo- 
ro algum  El  Rei ,  I.  295  Em  razão 
das  Cartas  de  Couto  por  El  Rei  D. 
Affonso  Henriques  ,  e  da  fundação 
do  antigo  Mosteiro  Benedictinno , 
que  allí  houve  ,  e  se  unio  ao  de  Re- 
foyos  de  Basto  ,  antes  da  suppres- 
são,  483*  e  seg.*  Ou  pela  qualida- 
de das  Ordens  do  Templo  ,  e  de 
Malta  ,  com  o  Mosteiro  de  Freixo  , 
e  das  pessoas  ,  que  entraram  a  ga- 
nhar ,  e  tomar  bens  daquella  Igre- 
ja ,  entrando  no  Couto  delia  ,  até  que 
foi  desapparecendo  tudo  o  que  era 
d'ElRei  ,  com  o  mesmo  Padroado, 
482.  e  seg.  Pôde  ser  o  Mosteiro  ,  a 
quem  pertenciam  bens  por  outras  par- 
tes ,   II.    T^OJ 

(S.  Silvestre  da):  Quem  deo  á 
Ordem  esta  Igreja  ,  e  freguezia  ,  I. 
211    Como  em  parte  delia  ,   posto 
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que  perdesse  o  Eccleslastico  ,  c  na 
de  S.  Miguel  d'Entr'aitibos  os  rios 
está  tendo  ainda  Couto  ,  Cazeiros  , 
e  Privilegiados  ,  para  a  Comenda  ,  ou 
Ramo  d' Aboim  ,   31b'.  e  seg. 

D.  Ermigio  :  SeiJior  ,  ou  Conde  em 
Terras  de  Portug,*!  ,  álèm  do  C.  Hen- 
rique ,  I.  8*  Senão  lie  ainda  o /fi?- 
gas  o  velho  ,  filho  do  i?  D.  Egas  Mo- 
niz ,  474,  foi  j;í  o  Moniz ,  abaixo 

,  Arcediago  de  Braga:  Como  ccn* 

firma  ,  mais  cinco  Arcediagos  ,  duas 
Doações  do  Arcebispo  ,  I.  54* 

. Ajjonso  :  De  quem  filho  ,  e  como 

talvez  melhor  do  que  seii  Pay  deo  á 
Ordem  o  Cazil  de  Meztcfrio  ,  I.  3o> 

——  Ann  s  ,  Clérigo  de  Barro  :  Co- 
mo ,  e  onde  R-z  huma  vinha  ,  de  que 
se  daria  o  quinto  a  EiRei  ,  e  outro 
foro  á  Ordem  ..  para  Barro  ,  II.  145* 

— ~—  — ,  e  sua  mulher:  Aforou-Ihes 

o  Prior  D.  Mem  Gonçalves  hum  tér- 
reo ,  em  que  haviam  de  fdzer  hum 
Cazal  ,  para  Poyares ,  I.  450 

..  Eernandfs  ,  e  sua  mulher  :  Como 
deram  á  Ordem  a  quarta  parte  do 
que  tinham  em  Fcnte-má  ,   I.   318 

■  Mendes  ,  e  Mendo  Gonçalves  : 
Notável  Época  ,  ou  data  de  huma 
antiga  Sentença  na  madrugada  de  hum 
Domingo  ,  em  que  El  Rei  D.  Affon- 
so Henriques  os  mandou  prender, 
I.    170 

.  ,  ou  Ermigo  Moniz :  Quando  , 
e  como  deo  Foral  ,  ou  povcou  Gon- 
divão  (naturalmente  só  com  a  falta 
de  hum  C  na  data  )  ,  I.  i  87  Pede 
ser  o  que  deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade no  termo  de  Santa  Martha, 
riba  de  Cádavo  ,  306  Como  se  apon- 
ta outra  vez 
vera    sei 


,  II.  308  (Onde  sede- 
como  já  fica  referida 
em  o  §  172.  da  Parte  I.  ,  /ínSes  de  ao 
ler-se  c^f.  na  lin.  8. )  Ou  ?ó  D.  Er- 
migio ,  e  sua  mulher  (  D.  Sancha 
Peres  Bragançôa  )  ,  que  aforou  o  Ca- 
zal de  Mem  Garcia  ,  pertencente  a 
Barro  ,1.   324 

Peres :  Deo  á  Ordem  huma  ca* 

za  com  metade  daQiinta  sita  no  Ge- 
mi- 
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m'terIo  de  S.  João  (da  Covil h.ia)  ; 
0'.i  fez  vOiíi  ejla  troca  ,  para  ficar  á 
dita  Ordem  o  mesmo  ,  I.  505".  escg. 
(  Onde  escapou  qual  antes  do  ficou  , 
e  se  emende  como  aqui  se  afouta  ) 
Ermofães  (  S.  Felis  d' )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  I.  ^42 
Ermoífe  ,  ou  Esmolfc  (N.  Sr"  da  Con- 
ceição de),  no  termo  de  Penalva  do 
Castelio:  Acqu'siçces,  e  bens,  que 
poralíi   fez   a  Ordem  doSepulchro, 
para   Cezuras  ,  I.  71 
Eróes  V.  Ardes 

Er  voes  (  S.  João  de  )  :  Acquisiçoes  ,  e 
bens  desta  Comenda  ,  depois  unida 
á  da  Corveira  ,  L   34.  e*  e  scg,  ou 
24:5    Com  a  noticia  dos  Lugares,  e 
vizinhos  da  respectiva  freguezia  ,22^. 
e  seg.    Memorias  de  alguns  seus  an- 
tigos  Comendadores  ,  ainda  com  se- 
Iiaração  ,  ou  de  outras   pertenças  del- 
a  ,  ':599*  II.    161.  e  2  segg/  E  de 
como  ,  ou  quando  adquirio  o  Senho- 
rio  ,    e  Padroado  ,  até  julgado  em 
Braga  ,  com  as  suas  consequências  , 
naquella  Igreja  ,    e  freguezia  ;  mas 
passou    a  dar   tudo  em  Prestimonio 
a  D.  Afionso  Lopes  ,  por  causa  do 
qua!   náo  tinha   Parocho  na  occasiao 
das  Inquirições  do  Reinado  5°  ,   iíf. 
I.  414.    e  2  segg.    Ainda    que  nao 
conheça    o  que  reste  de  quinto  lhe 
fci  antigamente  julgado  nas   Aldêas 
de  Cedoyde,  ou  Bidoedo ,  Chamci- 
nba ,  e  Lamas ,  íL  415"    Quem  deo 
o  Foral    a  esta  ultima  ALlèa  ,    com 
Sentença  ,    e  Compoziçao  sobre  os 
Direitos  ,    que   devem  pagar  á  Or- 
dem ,  5T4 
ErysipeJa  v.  Fogo  sagrado 
Escaeiro  de  Villa  chãa ,   ou  Esq-ieyros 
hoje  (  S.  Pedro  d' ) :  Bens  da  Ordem 
resta  freguezia  ,  I.  -^^2 
Escapiíes  (  S.   Martinho  de):   Muitos 
bens   da  Ordem  nesta  freguezia  (  er,i 
que  também  p'jdi a  refundir-se  a  igre 
ja  de  íMonoiz  ,  para  adquirir  o  seu 


inteiro    Padroado    ko';e    litigioso 


j  > 


para  Rio-meoo  ,1.  3-4 
Escarigo  (  S,  Sebastião  de  )  :  Qiiando , 
T«K.   Ill, 


AL.  32 1 

como  ,  e  de  quem  ganhou  a  Ordern 
esta  Aldéa ,  e  o  Padroado  da  sua  Igre- 
ja ,  que  ainda  hoje  appresenta  era 
Cura  o  Comendador  da  Covilhãa  ; 
devassa  nas  Inquiriçdes  ,  em  quanto 
se  nao  mostrassem  os  Privilégios  , 
até  novissimamente  confirmados  a 
seus  m.oradores ,  I.  504.  e  seg, 

Escariz  (Santo  André  d'):  Ecns  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Rio- 
meiío  ,  I.  363  E  por  que  principio 
adquiridos,  36)  Ou  honrados,  II. 
267.  e  seg. 

Escrivão  da  Puridade  :  Quem  foi  en- 
tre nós  o  ultimo  ;  em  que  consis- 
tisse ,  e  exe.T.plos  de  quem  teve  es- 
te grande  ,  ou  o  maior  Cilicio  ,  II. 
1S8*  e  seg.* 

Escrivães  em  geral :  Como  parece  fi- 
caram tendo  o  theor  das  Inquirições 
do  Reinado  2^  .  que  importassem  a 
cada  huma  das  Terras  ,  onde  o  eram  , 
I.  386 

Escudeiros  (  S.  Pedro  d* )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  e  como  ad- 
quiridos, I.  358  Depois  hum  me- 
nos de  trez  Cazaes  ,  que  se  deo  aos 
Arcebispos  de  Braga  pelos  seus  Di- 
reitos temporaes  em  Veade  ,  502.  e 
seg. 

Esgueira  (Santo  André  d'):  Quando 
com  eíFeito  se  verificou  só  a  incor- 
poração desta  Igreja  nas  Comendas 
novas  da  Ordem  de  Christo  ,  III. 
110.  e  seg 

Esnieriz  (  S.  Pedro  d'  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  para  Chavão, 

Esmoriz  (  Santa  Maria  d'  )  :  Outro 
rnnto  nesta  ,  e  no  sitio  ,  ou  Lugar 
chamado  Santa  Ovava  de  Rio-côvo 
(  se  no  mesmo  Documento  não  hou- 
ve equivocação)  ,  para  Rio-mefio; 
tendo  ailí  Pedroso  muitos  mais  Ca- 
zaes, e  meia   Igreja,  I.   363 

da  Espargosa  :  Origem  ,  e  Fidalguia 
deste  appellido,  como  entre  nós  foi 
concedido  com  a  natureza  de  antigo 
Solar  ,  só  por  Serviços  Litterarios 
expressos  ,  I.   150* 

Ss  Eí' 
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Esparta  (  N.  Srí'  da  Annunciação  ,  ou 
das  Varges  )  :  Qiiando  se  inquirio  ,  ,e 
respoiíleo  ]:)ao  Garcia  ,  Juiz  de  Co- 
ja  ,  iiesia  freguezia ,  a  respeito  de  ro' 
dos  os  limites  daquelle  Couto  ;  on- 
de o  A-  aprcndeo  Grammatica  La- 
tina (  coiíi  fjum  digno  Sacerdsie  Mes- 
tre delia  havia  40  annos ,  Bernar- 
do Francisco  de  Mattos),  II.  117* 
e  seg.* 

Espezade  ,  ou  Espozade  ,  debaixo,  e 
de  cima  v.  Costoyas 

Espiiihíiro  ,  sugeito  á  Ribcira-Dio  ,  e 
pertença  de  Frossos  ,  e  Roças  ,  1. 
393.  iEin  que  freguezias  se  depòz 
dos  Bení ,  e  Privilegiados  da  Ordem 
nesta  Aldca  ,  até  com  o  nome  de 
Espinhal  ;  e  como  adquiridos  ,  II. 
1:57.    141.  eseg. 

Espinhei  no  termo  d'Aveiro  ,  junto  d' 
Águeda  :  Como  ,  e  por  quem  se  per- 
deo  esta  Qiiinta  ,  para  se  fazer  Mer- 
cê pessoal  delia  ao  Bailio  Fr.  Payo 
Corrêa  ,11    74 

espinho  (  S.  Martiniio  do)  no  J.  de 
Gouvêa  ,  e  Gestaçô  :  Quando,  e  co- 
mo lhe  foi  dado  o  primeiro  Foral , 

II.  39* 

-  (  S.  Pedro  do)  noj.  d'Azurar3  : 

Onde  ,  e  quando  eram  só  Padroei- 
ros os  freguezes  ,  e  naturaes  da  fre- 
guezia ,   IJ.    125" 

Espiunca  (  S.  Martinho  d')^  psr.teiíon 
de  Pendorada  :  Sua  Carta  de  Couto , 
I.  9* 

Estatutos  primeiros  ,  e  Regra  da  nas- 
cente Ordem  de  Malta  :  Seu  fim, 
como  ,  c  quando  foram  confirmados  , 
I.  4  E  por  quem  se  foram  fazendo 
alguns  outros,  119  Noticia  particu- 
lar de  liuma  antiga,  e  original  Com- 
pillação  deilcs  ,  que  se  guarda  no 
Cartório  de  Leça  ,  III.  69.  c*  ou  90 

Dofia  Estefânia ,  Estevãa  ,  ou  Este- 
vainha  ,  Mai  d'Estevam  Aziquiade  : 
Qiiando  ,  e  onde  lhe  comprou  a  Or- 
dem hum  Cazal ,  I.  368  E  deve  ser 
a  que  ajustou  com  a  dita  Ordem 
liaver  de  preferi-la  ,  tanto  por  tanto  , 
na  venda    de  hum   seu   meio  Cazal 


em  Balsamil ,  e  só  por  isto  ser  de- 
fendida de  todos  os  foros  ,  e  ren- 
das Reaes  ,  II.  92  Não  seiá  a  qus 
v.TÍ  lembrada  a  D.  Estevainha  Soares 
Estevainha  Afonso  :  Vendeo  á  Ordem 
os  seus  bens  em  Setos  ,  tertro  de  São 
Martinho  de  Mouros  ,  para  Barro  , 

I   4rj 

»__  'Juliíies :  Deo  á  Ordem  hum  Ca- 
zal em  GiiiíTóes  ,  onde  chamavam 
Amomoa  ,  para  Leça  ,  lí.   90 

E>. Lopes  :    Como    parece  haver 

equivocaçao  em  se  lêr,  que  também 
cila  deo  a  Ordem  o  i-'adrcado  de  San- 
to E^stevam  do  Maçai  ,  termo  de  Ce- 
lorico ,  II.   !  13 

—  -^ Martins  da  Silva  :  De  quem 

mulher,  e  Mai  de  D.João  Duraes, 
II.  261 

Rcdrigues  :  Como  deo  a  João 

Annes  seu  ccilaço  o  quinhão  ,  que 
tinha  no  Padroado  de  Fregim  ,  I.  249 

Soares  :  Foi  ama  de  leite  d'El- 

Rei  D.  Sancho  2?  ,  mullier  de  D. 
Martim  Fernandes ,  e  quem  depois 
de  viuva  deo  AlhÕes  a  S.  João  de 
7'arouca  ,  I.  465:  Talvez  esta  com 
preferencia  foi  a  só  D.  Estevainha  , 
com  quem  a  Ordem  fez  a  troca  ,  de 
que  lhe  ficou  quanto  ella  tinha  em 
Vasconha  ,  II.  136*  Mai  de  D.  Du- 
rão Martins  ,  e  avó  de  Fr.  D.João 
Uurães  ,  261* 

Say/to  Estevam  :  Desde  quando  ,  e  co- 
mo se  povoou  ,  e  fez  da  Qrdcm  , 
com  Cazeiros  ,  Privilegiados  ,  e  dizi- 
iros  ,  para  a  Comenda  de  Freixiel  , 
esta  Aldêa  ,  que  também  se  encon- 
tra mais  chamada  do  Maio  ,  1.419» 
c  seg.  Foi-lhe  entregue  ,  e  restituí- 
da com  o  seu  Senhorio  ,  e  todas  as 
pertenças,  II.  5/0.  e  seg.  Não  tem 
nada  com  o  de  Cijaves  ,  ou  Valle  de 
Santo  Estevam  de  Chaves ,  hoje  por 
ventura  Vai  de  Nogueiras,  Não  he 
o  de  Geraz  ,  adiante 

,  Alcaide  em  Trancoso  :   Antiga 

testemunha  no  Contracto  dos  Malte- 
zes  naquella  Comenda  ,  I.  J48    Di- 
verso de  hum  dos  talvez  Caminhei- 
ros, 
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ros  ,  ou  Executores  na  mesma  ViU 
la  ,  521* 

D.Estevaai,  Bispo  deCoinbra:  Deo 
auchoridiide  a  hum  Tabaliáo  público 
Real  daquella  Cidade  ,  para  fazer 
hum  Inscrumenro  civil ,  I.  20*  Foi 
também  Juiz  Arbitro  entre  l£iRei  IX 
Diniz  ,  ehuma  sua  sobrinha  D.  Iza- 
bel  ,  II.  29S* 

1°  e  2?  Bispos  da  Guarda  :  De 

oual  foi  a  Sentença  int.Tessante  á 
Igreja  de  S.  João  de  Castello  de 
Vide  ,  sempre  da  Ordem  ,  e  quando 
cada  hum  deiles  acabou  de  o  ser, 
325.    e  seg. 

— .  Bispo  de  Lisboa  :  Juiz  Arbitro 

entre  ElRei  D.  Dini^s ,  e  sua  sobri- 
rha  ,  junto  ao  antecedente  ,  II.  298* 
Como  parece  também  entre  a  Ordem, 
e  D.  Berengueira  Ayres  ,  549 

^Fr. ,  ainda  só  Bispo  do  Porro  , 

Confessor  do  mesmo  Rei  D.  Diniz  : 
Inquire  em  Tbomar  a  instancias  des- 
te sobre  as  suas  preeminências  a  res- 
peito dos  Templários  ,  nos  seus  bens, 
ejurisdicçoes ,  I.  ij:  E  foi  dos  Con- 
selheiros encarregados  de  tomar  co- 
nhecim.ento  das  Queixas  contra  Ap- 
pariço  Gonçalves  ,  lí.  363 

Fr ,  Custodio  dos  Frades  Me- 
nores :  Como  foi  hum  dos  qu^irro 
Juízes  ,  com  o  Deão  de  Braga  ,  para 
examinar  as  Queixas  contra  Appari- 
ço  Gonçalves,  II.  357  Mais  apura- 
daraente  hum  quinro  ,  363 

.  Malrez  na  Comenda  de  Tor- 
res Vedras  ,  1. 1  83  Qiiando  não  seja  o 
Pires ,  expressamente  Clapelluo,  hum 
dos  dez  Freires  Confirmantes  no  an- 
tigo Foral  de  Proença  a  Nova  .  <;í  ^  ; 
pode  ser  o  Comendador  de  Lisboa  , 
com  o  mesmo  nome  inteiro  ,  85* 
Ou  ainda  o  Geral  Cõmend.idor  da 
Caza  da  Ordem  em  Leiria  ,262  O 
da  Covilhâa  ,  que  aforou  herdade  no 
Lugar  do  Seixo  ,  manos  provavel- 
mente do  que  o  de  S.  Christovam  , 
c  Villa-cova ,  que  também  aforou  a 
Pêro  Lourenço  de  Bragança  numa 
terra  ,  cem  seu  monte  da  Ordem, 
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em  Fonrearcada  ,  ^06.  e  seg  Ain- 
da que  póJe  ser  diverso,  como  ou- 
tros abaixo'  seguintes 

D.  .  ,  Juiz  de  CJuâo  :  Quando  ,  e 
corro  figurou  ,  1.  70* 

D. ,  e  D.   Marinha  :    Dos  qu.^es 

paisáram  bens  á  Ordem  do  Sepul- 
chro  em  S.  Romão  ,  I   71 

— —  Aífonso  ,  ou  Pires  :  Como  sua  Avó 
a  C.  D.  Elvira  lhe  deo  quanto  tii.ha 
em  Caves,  e  V'illa-franca  ,  para  de- 
pois de  sua  morte  ticar  á  Ordem  , 
L  ifó.  e  seg, 

D. Annes  ,  Chanceller  m<''r  d*El- 

Rel  D.  Affonso  3?:  Quando  ainda 
estava  sendo  seu  genro  ,  e  se  Jhe  d  '  o 
Pedregam  para  seus  filios  ,  !.  U8* 
Por  eLe  também  man.^iava  dar  Car- 
tas de  Foraes  .  crm  o  Mordomo 
mór  ,  e  dous  Sobre-juizes,  2;^  Com 
outras  mais  de  Justiça  ,  e  Fazenda  , 
11.87  Deo-lhe  o  Concelho  d' rtbran- 
tes  a  Mata  d'  Alfeijollas  ,  e  os  Cor- 
tiços ,  como  Aldéas  do  seu  termo, 
com  todas  suas  herd;'des  ,  e  perten- 
ças ;  renuncia-lhe  o  Bispo  da  Guarda 
o  direito  ,  que  periendia  ter  naquel- 
la  ,  e  entra  em  Questões  com  a  Or- 
dem ,  a  que  he  julgada  a  Igreja  ,  e 
fica  em  Composição  dividida  por 
ametade  a  AIdéa  ,  ou  terra  controver- 
tida no  secular,  442*  e  seg.*  Como, 
e  onde  já  lhe  he  feita  a  Doação  Re- 
gia do  Castello  de  Perches  no  Al- 
garve ,  confirmando  o  Prior,  c  hum 
Comendador  da  Ordem  ,  499.  eseg. 
ou  II.  17  Quem  foi  talvez  seu  Pay? 
ih>  II.  I  Quando  ,  e  como  também 
foram  presentes  á  outra  Doação  Re- 
gia a  elle  feita  de  huma  Almuinha 
em  oTcjo,  termo  d'  Abrantes,  o  Prior 
Maltez ,  com  dous  outros  Comen- 
dadores ,  ib.  17  Deo-lhe  mr.is  El- 
Rei o  herdamento  ,  que  huns  Mou- 
ros tinham  em  Santa  Maria  de  Fa- 
ro ,  e  em  todo  o  Algarve  ,  59*  Co- 
mo se  lê  foi  Primicerio  ,  cu  Escri- 
vão da  Puridade  no  tempo  dacuelle 
Alonarca  ,  PJco-homem  ,  Governa- 
dor (  por  Senhor  )  de  Chaves ,  e  Re- 
Ss  ii  pos- 


O' 
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posteiro  m(5r  d'EIReI  D.  Diniz , 
18;*  Hum  dos  Executores  do Tes- 
tamenro  d'ElRei  ,  237 

Fr.  EstevaniAnnes,  Comendador  d'An- 
scmil  :  Quando  ,  e  como  concorria 
pelos  seus  Privilegiados  de  Lafões 
para  a  Adua  de  Lamego  ,  I.  404.  e 
seg.  Hum  dos  testemunhas  ao  Foral 
do  Crato,  447 

.  ,  Executor  ,  e  Testamentei- 
ro d'  Urraca  Annes  ,  viuva  :  Con- 
fessou ter  ella  deixado  á  Ordem  por 
sua  alma  hum  Cazal  em  Barro ,  no 
Villar  de  cima;  e  outorgou  como 
Testamenteiro,  que  a  Ordem  o  fi- 
casse tendo  ,  L  476 

>  — —  ,  Pretor  da  Covilhãa:  Co- 
mo privilegiava  homens  das  suas  her- 
dades cm  Gavinhcs  de  cima  ,  e  no 
termo  de  Penalva  d'  Alva  ,  L  2i8 
e*  e  seg.  Talvez  o  Alcaide  em  Mon- 
santo ,  que  foi  tesremunha  do  Foral 
de  Proença  ?.  velha  ,  IL  25o* 

, Ayres,  Clérigo  d'ElRei  D.  Di- 
niz :  Como  requer  huns  notáveis  Ins- 
trumentes ,  L43*eseg.* 

i^ Aziquiade   v.   D.  Estefânia    sua 

Mãi 

m  Bartholomeo  ,  e  outros :  Com  que 
confrontações  deram  hum  Campo  á 
Ordem  ,  para  Villa-cova  ,  L  397* 

Fr.  —  ■  de  Belmonte  :  Qiiando  foi  Mes- 
tre da  Ordem  do  Templo  entre  nós , 
e  nos  trez  Reinos  de  Hespanha  ;  ou 
como  figurou  com  os  nossos  Alalte- 
zes  ,  L  4^0.  e*    II,  67* 

■  .  Domingues ,  Escrivão  da  Cama- 
rá d'ElR.ei  D.  João  i?  ,  e  Notário 
público  em  estes  Reinos  :  Como  foi 
authoriz.ido  para  dentro  delles  fazer 
a  célebre  Carta  de  Doação  deiles  ,  es- 
tipulada pelos  Reis  de  Castella  ,  Du- 
ques de  Lencastre  ,  I.  220 

'■__ ,  e  sua  mulher  :  Troca  feira 

com  elles  pela  Ordem  ,  dando-lhes 
esta  o  seu  Cazal  em  Villa-cova  ,  pe- 
las cazas  ,  que  elles  alli  tinham  fei- 
to,  II.  13Ó*  E  ha  de  aquellc  ser  o 
mesmo ,  que  com  outros  renuncia- 
ram á  dita  Ordem  o  seu  direito  no 
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Cazal  chamado  Santa  Marinha  ,  146 
Deve  ser  outro  o  que  encentoricu  á 
Ordem  outro  seu  Cazal  cm  Santa 
Comba  do  Lima  ,  300  E  hum  dos 
que  pagavam  Encensoria  na  Lcba- 
gueira ,   312 

. Malveira,    G/íJí/í  d'ElRci 

D.  Diniz ;  e  Gil  Vicente  ,  Tabaliao 
de  Coimbra  ,  ou  antes  Cambra  :  Co- 
mo ,  e  para  quac-s  Julgados  levaram 
outra  Carta  Executória  das  Senten- 
ças da  Corte  sobre  as  Honras  ,  e  De- 
vassos ,  II.  298  Quem  sabe  ,  se  o 
mesmo  Estevam  Domingues  com- 
prador comjoanne  Annes  do  herda- 
mento ,  que  hum  Si  nul  tinha  em 
Moura  e  no  seu  termo  ,  3oi.eseg. 
Ermiges  de  Teixeira  ,  e  sua  n.u- 


Iher  D.  Urraca  Fcrnr.ndcs  :   De  quem 
foram  Pays  ,  e  Avós  na  Ordem  ,  11. 
289 
—  Ffí-nãndes   V.  Jcanne    Annes    de 


Lostosa ,  e 

:  Quitou  em  nome  do  Ca- 
bido de  Vizeu  á  Ordem  hum  hcrda- 
mento  sito  ao  porto  de  Celorico  (da 
Beira)  ,  II,  15-1 

.  ,  Comendador  mór  de  San- 
tiago em  Portugal :  Qiiando  ,  e  co- 
mo foi  presente  á  notável  Carta  so- 
bre a  Correição  geral  no  Reino  por 
ElRei  D. /".fiònío  3°,  11.  23H.  e  seg. 

Garcia  :   Hum  dos  Vendedores  a 

D.Sancha  Lopes  de  quanta  herdade 
tinham  em  termo  de  Celorico  ,  on- 
de chamavam  Maçai  ,  e  passou  á  Or- 
dem ,  11.  1 13 

Fr.  I  .  ,  Comme  ndador  de  São 
Christovam  :  Quando  ,  e  como  foi 
presente  por  parte  da  Ordem  á  Sen- 
tença ,  e  Concórdia  final  sobre  as 
Questões  da  Comenda  d'  Algoso , 
com  a  de  Mogadouro,  entre  as  duas 
Ordens  alli  proprietárias  ,  I.  jil 

_»^ ,  e  sua  mulher  :    Deram  á 

Ordem  o  Linhal  d'Ossonho,  l- S^9 
E  podem  ser  os  mesmos  (  com  o  no- 
me da  mulher  expresso  por  Tliereza 
Peres )  ,  que  deram  mais  a  D,  Gar- 
cia Martins  o  direito  no  Cazal  a  el- 
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les  dado  para  usofructo  na  frcguezia 
de  Losto^a  ,  II,  35:5 

Estevam  Ghrdíz  :  Qiiando  ,  e  como 
esrava  hum  dos  Alcaides  em  Tranco- 
so ,  I.  5-21*  Não  pódc  ser  o  nies- 
ir.o  dj  Guarda  ,  abaixo 

Santo de  Ceraz:  Bens  da  Ordem  nes- 

t;-i  frcguezia  ,  e  como  adquirido?,  para 
'i  ávora  ,  1.  ^34  Ou  augmentados  a 
proveito  delia  pela  amplíssima  Doa- 
çiio  da  C.  D.  Leonor  Affonso ;  a 
Quem  ,  e  a  seu  marido  fora  dado,e 
coutado  aquclle  herdamento  com  di- 
versas notáveis  condições ,  II.  277 
e*  e  seg.*  179.  e  seg.  Nada  tem  com 
o  do  \\ato  ,  acima  ,  31c.  e  seg. 

. GV/   V.    Margarida    Annes  ,    sua 

mulher 

•— . Escudeiro  (  diver?o   do  an« 

tccedente  )  ,  e  Marinha  Domingues 
sua  irmãa :  Deram  ,  e  largaram  á  Or- 
dem tudo  o  que  tinham  na  Quinta  de 
Moxôes  ,  I.  5'03*  Parece  o  mesmo, 
que  também  ver.deo  ,  com  Gonçalo 
Nogueira  ,  a  Thereza  Peies  ,  e  Ignez 
Perez  ,  í'^:d.* 

>  Gomes  :  Devasso  quanto  elle  hon- 
rava ,  e  não  era  da  Ordem  na  fregue- 
zia  de  S.  Cosmede  ,  I,  348 

> Gonçalves  :  Como  já  foi  collado 

na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvão  , 
por  Aojresentacao  da  Capella  de 
FJor  da  Rosa  ,  II.  378 

fc ,  e  sua    mulher:    Eiéram   á 

Ordem  todas  as  suas  herdades  da 
Fonte  de  Manos  para  baixo  ,  excep- 
to a  do  Souto-côvo ,  para  Barro , 
II.  146 

m  de  Goyos :  Como  ,  e  quando  foi 
legitimado  por  filho  do  Prior  da 
Ordem  ,  Fr.  Nuno  de  Goyos,  III. 

•      36* 

.  da  Guarda  ,  Criado  ,  e  Vassallo 

d'ElRei  D.  Diniz  :  Qiiando ,  e  co- 
mo foi  nom.eado  hum  dos  seus  Tes- 

-     tamenteiros  ,  II.   374-  e  581 

'i^ Jonmies  ,  e  sua  mulher :  Deram 

á  Ordem  o  seu  quinhão  d'herdade  no 
Cazal  de  Thomé  Peres,  II.  84* 

^^—  Lourenço  ,  Clérigo  ,  e  procura- 
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dor  d'ElReí  D.  Diniz  :  Seu  Inqui- 
ridor só  em  algumas  Terras  ,  1.  38 
II.  139.  267.  e  seg.  Particularmen- 
te para  as  compensações  íeitas  de 
quanto  se  deo  pela  Coroa  á  neva 
Povoação  de  Caminha  ,  oi 

—— ,  e  sua  mulher  :    Deram  á 

Ordem  a  sua  Quintaa  da  Cerveira  , 
1.223  ^óde  aquelle  ser  o  mesmo  Ven- 
dedor a  Fr.  Durão  da  sua  herdade 
em  Balazar  ,  281  Bem  como  ambcs 
os  que  lhe  deram  mais  hum  seu  herda- 
mento  no  Castello  da  Feira  ,  II.  307 

.  Martins  :  Deo  à  Ordem  ,  cem 
Pêro  Martins  ,  o  seu  herdamento  no 
Felgar  ,  para  Villa-cova  ,  I.  5 19  Não 
será  talvez  hum  dos  Alvazis  de  Coim- 
bra em  a  Sentença  ,  que  alcançou  o 
Mosteiro  de  S.  Jorge  ,  II.  176.  e 
seg.  Ou  quem  sabe  qual  dos  se- 
guintes ? 

. ,  e  sua   mulher  Domingas 

Gonçalves  ,  vizinhos  do  Crato  :  De- 
ram a  Fr.  Miguel  (talvez  o  Vee- 
gas)  huma  vinha  naquelle  termo, 
em  a  ribeira  do  Chocanal  ,  I.  4^9 
Não  será  o  Procurador  pela  Ordem 
na  compensação  ,  e  troca  feita  com 
ella  do  que  lhe  pertencia  ,  e  foi  da- 
do aos  Povoadores  de  Caminha  ,  II. 
oi  O  qual  só  he  mais  provavelmen- 
te o  Freire  delia  ,  que  lhe  deo  quanto 
rinha  em  Oliveira  de  cima  ;  ou  lhe 
fez  entrega  da  Quintaa  d'01iveiro 
termo  d'  Azurara  ,  com  trez  Cazaes  , 
supposto  não  seja  conhecido  em  que 
freguezia  justamente  se  verificasse  pa- 
ra Anserail  ,   126* 

,  Tabaliâo  de  Celorico  de 

Basto  :  Como  figurou  na  troca  ,  e 
compensação  feita  por  ElRei  D.  Di- 
niz ao  Mosteiro  de  Refoyos  de  Bas- 
to ,  pelo  que  deo  a  Villa-Real  ,  II. 
a88*  Não  será  talvez  o  Escrivão 
do  Feito  ,  e  da  Inquirição  sobre  a 
Aldêa  do  Mação  ,  eVilla  da  Amên- 
doa serem ,  ou  não  dependentes  de 
Abrantes ,  384 

Santo da  May  a  v.  Gião 

— -  Mewí/fJ- :  Deo  á  Ordem  os  seus 

bens 
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bens  cm  Santa  Chrlsiina  de  Cornas  , 
OLie  eram  clous  Cazaes  ,  e  o  corres- 
pondenre  quinlião  do  Padroado  allí , 
I.  370  E  pódc  ser  o  que  lhe  cedeo 
o  Cazal  de  Paredes  ,  sobre  que  tive- 
ram Demanda  ;  e  o  recebco  outra  vez  , 
com  a  condição  de  o  ter  em  sua  vi- 
da ,  mas  ficar  por  sua  morte  á  dita 
Ordem  ,  in<,is  hum  Caznl  delle  em 
Damâos  ,  para  Poyares ,  II.  159 

Estevam  Migueis  :  Doou  a  Fr.  Bento 
a  sua  licrdade  em  Poyares  ,  e  quanto 
tinha  ,  ganhado,  ou  por  ganhar,  I. 
183*  Pôde  ser  o  Freire  com  este 
iiome ,  confirmante  no  Foral  dado 
pela  Ordem  ao  Crato  ,  447 

D. tíe  Mouxoz  :  Hum  dos  Inqui- 
ridores particulares  por  ElRei  D. 
Sancho  2°,  I.  72*  e  seg.* 

..  Paes  :  A  quem  importou  a  Cer- 
tidão das  Inquirições  do  Reinado  3? 
em  Coimbra  ,  e  grande  parte  do  seu 
Bispado,  1.386  E  da  sua  parte  hou- 
veram Domingos  Peres  ,  e  sua  mu- 
lher os  bens  ,  que  deram  á  Ordem  , 
para  Barro ,  II.  146 

■  Peres  :  Como  ,  e  onde  se  privile- 
giava por  hum  Cazal  de  Souto ,  que 
foi  da  Ordem  ,  II.  74.  e  seg.  Pódc 
ser  o  que  lhe  deo  ,  com  sua  mulher  , 
quanto  tinham  ,  para  Barro  ;  mais  a 
herdade  ,  que  tinham  em  S.João  de 
Villa-chãa  ,  para  Aboim,  83:  ouso 
por  si  as  suas  herdades  em  Vayões , 
com  hum  Cazal  em  Terrefey  ,  para 
Ansemil,  /Z».  74*  e  seg.*  Ou  o  Caval- 
leiro,  que  trazia  hum  Cazal  dado  á 
mesma  Ordem  por  Garciannes  Caval- 
leiro  ,  eseu  filho  ,  para  Barro  ,  146 
E  a  quem  Lourenço  Mendes  aforou 
com  sua  mulher  todo  o  seu  direito 
raQiiima  do  Chantre  (Gonçalo  Gar- 
cia ,  Pêro  Peres ,  ou  outro  qualquer) , 
147  Para  algum  delles  ser  depois  de 
viuvo  o  Comendador  abaixo 

■ ;. ,  Advogado  d'ElRei  D.  Di- 
niz :  Como  figurou  em  huma  Deman- 
da pela  Coroa  ,  juntamente  com  o 
Procurador  delia  ,  I.  8i  Talvez  an- 
tes o  que  com  sua  mulher  vendeo  á 
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Ordem  quanta  herdade  tinha  ro  Val- 
Ic  da  Prtza  ,  a  partir  com  Jo5o  Pe- 
res ,  e  com  o  fim  daquelle  Valle  , 
yify  Ou  o  que  com  Vicente  Peres 
vendeo  á  D.  Urraca  Sandes  boas  vi- 
nhas no  Outeiro  ,  termo  d'  Arma- 
mar  ,  para  Fontêlo  ,  II.  5"  i 

Fr ..  ,  Comendador  de  Lis- 
boa :  Aforou  como  tal  huma  herda- 
de chamada  Alfornel ,  pertença  des- 
ta Comenda  ,  I.  83* 

. —  ^e  Bfto  ,re  :  Comprou  á  Or- 
dem dous  Cnz-^es  desta  em  Santa 
Maria  de  Val-Pedriz  ,  termo  de  Pe- 
nafiel,  com  3  condição  de  D.  There- 
za  Rodrigues  edificar  alii  hum  Mos- 
teiro ,  e  a  Ordem  hv.ir  o  usofructo 
(  cu  dos  mesmos  Cjzaes',  na  de  ou- 
tras herdades  .  cuja  menção  deixou 
de  se  fazer  por  algum  salto  no  copia» 
do  summ.ario  )  ,  ÍI.  74*  e  seg.*> 

. Tavares  :  Quando  ,  e  co- 
mo estava  sendo  Pretor  em  Faro  na 
primeira  Época  ,  em  que  já  se  diz 
ganhada .  II.  59* 

Estevam  Pimenta  :  De  quem  filho ,  e 
quando  legitimado  ;  teve  a  Moradia 
de  Escudeno  Fidalgo  ,  quando  se 
podia  chamar  sobrinho  do  Comen- 
dador de  Vera-Cruz  ;  com  quem  ca- 
zou  ,  e  por  que  Serviços  teve  a  Mer- 
cê da  Feitoria  de  Callayate ,  e  Mas- 
cate por  trcz  annos  ,  continuados  até 
se  lhe  conceder  a  Renuncia  deste  Of- 
ficio  ,  III.    lOS".  e  seg. 

(  do  AveVar  )  ,  Cavalleiro 

da  Caza  Real  .  e  irmão  do  Comen- 
dador Maltez  Fr.  Gonçclo  Pimenta  : 
Como  foi  Juiz  das  Sizas  da  Villa  de 
Moura  ,  onde  era  morador  ,  III.  105* 

. Pires  ,  Clérigo  :  Quai'do  ,  e  por 

que  foi  appresenodo  na  Igreja  de  San- 
ta Maria  de  Castello  deVide  ,  11.327 

,  Notário  público  d'ÊlRei  de 

Castellaem  Serpa:  Que  natavel  Carta 
testemunhavel  fez  ao  nosso  intento  ,  e 
com  quaes  outros  presentes, Il.ój.e  seg. 

..     .. das  Vih^ueiras  :  Onde  se 

privilegiava  por  Enccníoria  i  Ordem, 
para  Távora  ,  11.  301 

Es- 
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Estevtim  B.oúrígr{es  Escudeiro,  vizinho 
dl  Guarda  :  Ueo  á  Ordem  toJo  o  ter- 
ço do  que  kilí  tinlia  ,  II.  114  Quem 
sane  ,  se  o  ir.esmo  Estevam  da  Guar- 
da ,  acima  ? 

"  — — da  Fonseca  ;  Foi  seu  fillio  , 

e  de  D.  Maria  Gallega  hiini  Freire 
da  Ordem  .  Fr.  Vasco  Eticvcs  Ma- 
nemcoria ,  I.  472* 

de  Mate  lia  :  Q\iando  ,  co- 
mo ,  e  onde  era  Cazeiro,  ou  fbreiro 
da  Ordem  ,  I.  462 

..,  ■  ■. ■  de.  Pardelba^  :  Confessou 
dever  levar  a  Ordem  certa  hncen- 
soria  de  huma  herdnde  ,  que  fora  de 
seus  Avós  pelo  herdamento  de  Par- 
delhas  ,  I.  477  E  quem  sabe  qual 
destes  ,  ou  se  foi  civerfO  ainda  o 
Meirinho  d'ElRei  D.  Duii  áquem- 
Douro  ,  o  qrjal  foi  o  primeiro  no- 
meado com  todos  os  Meirinhos  co- 
mo elie  ,  ALaides  .  Juizes ,  vcc,  na 
direjç5o  ài  Carta  levada  por  Appa- 
riço  Gonçalves  ,  p.ra  fazer  as  ulti- 
mas Inquirições    daquelle  Reinado, 

II.   3?« 

__  ònares  :  Q;.iando  ,  c  por  onde  foi 
Escrivão  de  huma  das  Inquirições 
geraes  no  Reinado  5?,  II.  70  Mais 
apurado,  i^;  E  culhor  do  Róio, 
ou  cópia  das  Cartas  achadas  nelias  , 
174.  eseg. 

D. da  Silva  ,  Arcebispo  de 

Brsga  :  Suas  memorias,  e  fetos  ,  que 
nos  peTençam  ,  I.  47.  2-;3.  345* 
424.  4*12  Quando  morreo  5  e  quem 
ihe  succedeo  ,  502  Compôz-se  com 
a  Ordem  do  Templo  a  respeito  dos 
seus  Direitos  nas  Igrejas  de  iMoga- 
dcuro  ,  e  Penas-royas  ,  II,  13  Outra 
memoria  delle  ao  nosso  intento,  2r 
Testemunha  também  no  aiitigo  Fo- 
ral de  Proença  a  velha  ,  256* 

Vasques  Difras  :  Foi  Cabeça  de 

iium  notável  Bando  ,  em  que  se  fize- 
ram a^  Pazes  só  por  sessenta  annos , 
assistindo  o  Prior  da  Ordem  D.  Ro- 
drigo Gil  á  Capitulação  delias  em 
Roças ,  I.   511,  e  seg. 

Fr. ■  — i  Pimentel  ^  C6:ne.iiador, 
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e  Prior  Maltez  :  Feitio  das  Cruzes  á 
roda  da  Ins^ripçãu  de  sua  Sepultura 
em  Leçí  ,  I.  4Ó  Empraiou  bens  de 
terço  para  a  Ordem  apar  de  Ponte- 
vel  ,  190  Erros,  com  que  se  adian- 
ta,  e  transpõe  a  Época  do  seu  go- 
verno, 20 1*  O  primeiro,  a  que  nos 
Documentos  contemporâneos  se  cha- 
ma Dotn  frey  ,  contra  a  ethiqueta 
usada  ainda  nos  tempos  seguintes 
até  ho;c  ,  cm  se  chamarem  as  Digni- 
dades  da  Ordem  só  com  Fr.  D. ,  2co* 
ou  II.  3J3  Como  se  vieram  a  com- 
por com  elle  ,  para  continuar  a  pôr 
Juizes  ,  Meirinhos ,  e  A'motacés  no 
Guarjal .  termo  de  Cernancelhe  ,  com 
todas  as  msis  honras  ,  e  direitos  , 
que  sempre  alil  houve,  24  Afo- 
rou huma  herdade  em  Semces ,  215' 
Tendo  entrado  ,  ou  ao  menos  prO' 
fessado  na  Ordem  depois  de  viuvar, 
274  Fez  duas  trocas  para  a  sua  Co- 
menda da  Faya  ,  com  o  Abbade  de 
S.  Clemente  de  Basto,  331  Com- 
prou a  Gonçalo  Martins  de  Sangui- 
nhedo,  e  sua  mulher,  herdade  que 
allí  tinham  j  e  em  Concha  ,  519  De 
quem  filho,  irmão,  ethio  para  o  nos- 
so intento,  II.  108  Appresentou  já 
por  da  Ordem  a  Igreja  do  Maçai  do 
chso,  113  E  se  lhe  troca  a  de  San- 
tiago de  Marvão  pela  de  Abaças  , 
para  esta  ficar  outra  vez  á  Coroa  ,  e 
aquella  para  sempre  no  Padroado  dos 
Grão-Priores  ,  346.  e  377  A  quem 
se  seguio  immediatamente  no  Prio- 
rado ,  como  entra  em  o  novo  Cata- 
logo ,  depois  de  viuvo  ,  e  outra  vez 
de  quem  filho  ,  3T3.  e  seg.  Com  o 
circunstanciado  resumo  da  sua  vida  , 
e  tempo  fixo  da  sua  morte  nas  la- 
minas da  parede  fronteira  á  sua  Se- 
pultura na  Capella  do  Ferro  ,  por 
cllc  fundada  ,  e  dotada  ,  ih.  ^^4.  s 
seg.  e*  ou  373.  384*  e  392.  ou  III. 
52  Muito  suspeito,  que  fosse  tsm- 
bem  Comendador  de  Poyares ,  segun- 
do pertendem  ;  bem  como  não  o  foi 
de  Santarém  (  fazendo  só  como  Prior 
2  Afforamentos  para  essas  Comen- 
das ) , 
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das )  ,  quaes   teve  na  realidade  :    e 
quando  ,    como  ,    ou  em  que  idade 
recebeo    na  Ordem  o  seu   successor 
no  mesmo  Priorado  ,  o  Pay  do  Con- 
destavel ;  ou  este  lhe  succedeo  ,  ib. 
II.  35'5'.    e  2  segg.    No  seu   tempo 
he  demandado  o  Comendador  de  Bel- 
ver ,  para  não  levar  Direitos  de  Por- 
tagem ,   e  passagem   na  Airendoa , 
eniáo  ainda  sua  pertença  ,  365:    Fez 
restituir   á  Comenda  de  Poyares  ,  c 
Freixiel  os  herda  mentos ,  que  lhe  per- 
tenciam nos  termos  da  Torre  de  Mon- 
corvo ,    Freixiel  ,   Villa-flor  ,  Villa- 
rinho  da  Castanheira  ,  ed'  Anciães  ^ 
e  como  talvez  receberia  também  na 
Ordem  seu  sobrinho  Gonçalo  Perei- 
ra ,  Comendador  d'al!i  ,  antes  que  o 
fizesse    ao  filho    deste,  35-6.  e  seg. 
Qiiando    ainda    nao    teria  hido  hum 
dos  Embaixadores  d'ElRei  D.  Dini/: 
á  See  Apostólica  em  Avinhão,  370 
Mas  foi  logo  ter  esse  exercício  pc- 
ranre  o  P.  João  XXII. ;  onde  assistio , 
e  foi  também  chamado  ao  Consistó- 
rio secreto  para  a  abdicação  do  Grão- 
Mestre  Folco ,  c  eleição  do  succes- 
sor,  372.  e  seg.    Foi  contra  elle  pro- 
movida ,  e  sentenceada  a  Demanda  so- 
bre não  dever  levar  a  Ordem  Encen- 
sorias ,  Comedorias  ,  e  Luctuosas  em 
Cepães  ,  ib.  373.  e  seg.    Como  tam- 
bém nomeado  Testamenteiro  do  nos- 
so Monarca  ,  supposto  ainda  estives- 
se em  Avinhâo  ,  374.   e  seg.    E  se- 
gunda   vez    no  ultimo  Testamento, 
quando  já  tinha  recolhido,  e  assis- 
tio á  Coroação  do  Principe  succes- 
sor ,    382     Defendendo    a    Deman- 
da por  parte  da  Coroa  ,  e  do  Conce- 
lho d'Abrantes  sobre  a  Aldèa  do  Ma- 
ção ,    com  que  se  veio  a  embrulhar 
a  Villa  da  Amêndoa,    para  que  não 
fossem  pertenças  de  Belver  ,  ib.  e  z 
segg.    Compras  ,    e  acquisiçôes  fei- 
tas  por  elle  para  o  competente  dote 
da  sua  Capeíla  chamada  do  Ferro  , 
392    Ainda  foi  quem  fez  ,  ou  autho- 
rizou  a  obra  do  Caneiro  de  Belver  , 
sobre  que  houve  depois  tantas  ques- 
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toes ,  em  razão  do  grande  preiuízo 
aos  d'ElRei  no  termo  d'Abrantes  , 
394*  e  595-  Desconhecido  quem  lhe 
succedeo  na  Comenda  de  Leça ,  e  se 
quem  lá  faria  o  Archivo  Frioral  ào 
Keino  ,  pelo  contemporâneo  Estatu- 
to ,  líl.  ly 
Estevam  Feegas  :  Deo  á  Ordem  quan- 
to tiniia  em  Eícariz,  eemCevreiro, 

íío  Carra/  v.  Urraca  Anncs , 

sua  rr;ulhcr 

E'steve  JjM'.es ,  Escudeiro  do  Comen- 
dador de  poyares  :  Quando  ,  e  como 
fez  tirar  hum  Instrumento  da  Tra- 
duccão  do  Foral  primitivo  de  Frei- 
xiel', I.   i8j 

. Lostinho  -.    Deo   á  Ordem 

quanto  tinha  para  Poyares  ,  I.  296 

de  Ponte  ,  Escudeiro  do  Du- 
que Pvtgente  ,  Vassallo  d'ElRei  D. 
Áffonso  5?  ,  e  Corregedor  na  Comar- 
ca de  Tras-os-montes  ,  e  Entre-Dou- 
ro  ,  e  Tâmega:  Como  authorizou  o 
traslado  authentico  ,  com  a  traduc- 
cão  do  sobredito  Foral  de  Freixiel , 

Estrangeiros  :  Ouando  ,  e  como  foi 
entre  nós  sustentada  a  sua  incapaci- 
dade para  terem  Cômendss  ,  Bcnc- 
iicics  ,  e  Pensões  neste  Pveino  ,  III. 
lúz.  e*  e  seg. 

Estreito  (  S.  João  Baptista  do  )  :  Que 
Povoações  ,  e  Lugares  ficúam  no- 
v;ssmianiente  unidas,  e  pertencendo 
a  esta  freguezia  ro  Grão-Pr;orado  , 
sep.:randc-se  da  Paroquia  das  Salze- 
das ,  e  do  Bispsdo  da  Guarda  ,  H. 
391* 

Esíi\'}}iâz  (  Mosteiro  das  Religiosas 
de  S.  João  dl  Penitencia  ,  ou  Mal- 
tezas  naquella  Villa):  O  que  só  foi 
cómettido  ,  e  devia  pertencer  nelle  aos 
Religiosos  Franciscanos  da  Província 
dos  Algarves  ,  I.  61  Onde  teve  o  seu 
principio,  128  Como  também  do- 
tado com  Pensões  de  varias  Igrejas  , 
íité  do  Padroado  leigo  do  Infante 
Fundador  ,  cm  quanio  D.  António 
não    as  compensasse  de  outra  tanta 

ren- 
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renda  da  rr.ejma  Ordem  ;  o  que  só 
veio  a  acabar  El  Rei  D.  Pedro  2° 
com  huns  Padrões  de  Juros  ,  11.  324* 
tm  tempo  de  cuio  Prior  se  deve  da- 
tar o  seu  principio  em  Évora,   111. 

-  iiH  Ou  qual  foi  também  a  primeira 
idêa  da  luiidação  para   queellaspas- 

•  sar^m  em  Estremoz  ,  ecomo  provi- 
da de  fundo ,    141* 

Estr/g.is  V.  Affuzal  de  linho 

F.sturãos  V.  Asturâos  ,  ou  Asruriaes 

Eu  boca  V.  Abantis,  ou  ames  Negro- 
ponte 

Santa  Eufemia:  Algumas  memorias  re- 
lativas a  este  antigo  Mosteiro  cm 
Ferreira  d' Aves,  1.  428    II.  136*. 

— — de  Coçoilos  :  Porque  nos  im- 
portou failar  deste  antigo  Mosteiro 
da  Ordem  de  I^antiago  em  Castella  , 
11.  215- 

■— — Faria  ,  ou  de  Fano :  Co- 
mo ,  equnndo  entrou  por  Igreja  da 
Ordem  na  Concórdia  ,  que  tez  com 
os  Arcebispos,  e  Cabido  de  Braga 
sobre  os  seus  Direitos  nella  ;  dando 
o  titulo  a  hum  Comendador  Confir- 
mante  na  mesma  ,  I.  240  Mas  Hca 
muito  incerto  ,  e  desconhecido  ,  em 
quanto  não  deverá  ser  a  célebre  Co- 
menda da  Lingua  da  Italsa,  qual  das 
r.ossas  Santas  Eufemias  ,  em  que  mes- 
mo apparece  aualquer  cousa  da  Or- 
dem ,  teria  então  tal  graduação  \  e 
he  necessário  recorrer  á  escuridade  , 
em  que  se  acha  a  origem  ,  com  as 
primeiras  Épocas  ,  e  o  estado  dn  ou- 
tra Comenda  de  Chavão  ,  2^9.  eseg. 
Kão  sendo  também  a  de  Palmazaos  , 
370.  eseg. 

Fins  ,  ou  Feliz    de  Riba 

(C  Ave    V.  Prazins 

■D.Euiíenia  ,  Mâi  de  Martim  Paes  de- 
clarante nas  Inquirições:  Quando, 
como  ,  e  onde  beneficiou  a  Ordem 
por  testamento  ,  para  Barro,  1.407 

. Fnniges :  Deo  á  dita  Ordem  quan- 
ta herdade  tinha  em  Godanay  ,  III. 

P.  Eufrenio  IH.  Quando  ,  e  como  deo 
a  Cruz  aos  Templários ,  I.  45:  Con- 
'lom.UL 
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firmou  ,  e  ordenou  a  Profissão  dos 
trez  \'otcs  solemnes  aos  Mahezes  , 
103.  e  119 

7/-^  Reservou  á  Sée  Apostóli- 
ca o  Provimento  do  Priorado  do  Cra- 
to, r.  58  E  mandou  lançar  o  Habi- 
to ,  e  receber  á  Profissão  da  Ordem 
D.  Henrique  de  Castro,  nomeado  por 
EIRei  D*  Affonso  5?  .  ou  pelo  Re- 
gente ;  realizando  nelle  o  mesmo  Pro- 
vimento, 111.  39.  e*  e  seg.  41.  43.  e 
segg.  até  47 

Santa  Eulália  v.  Santa  Ovaya  por  via 
de  regra  ;  a  excepção   da  seguinte 

da  Ordem  ,    mais    antigamente 

Santa  Ovaya  de  Sousa  ,  ou  bousella: 
(guando  ,  e  como  esta  Igreja  entrou 
já  por  da  Ordem  na  Concórdia  com 
os  Arcebispos  ,  e  Cabido  de  Braga  , 

I.  240  Foram  consequência  as  Con- 
firmações dos  seus  Parochos ,  ainda 
nos  últimos  tempos  apprcsentados 
pelos  bailios  de  Leça  ;  em  quanto  se 
não  desmembrou ,  como  está  ,  em 
Cabfça  ,  ou  titLilo  de  huma  nova  Co- 
menda ,  com  os  Ramos  das  freguo 
zias  de  Gondim  ,  e  Aldoar  (  as  trez  , 
que  os  Comissários  achirsm  fora  do 
Couto  de  Líça  ,  com  que  hoje  rende 
2.'8coq)Cx:o  reis)  ,  além  dos  Padroa- 
dos delia  regalias  nos  Julgados  de 
Refoyos  ,  e  Aguiar  de  Sousa  ,  246 
Meios  ,  por  que  ganhou  a  respectiva 
Igreja  ,  e  os  Cazaes  ,  que  allí  tinha  ; 
em  que  tempo,  e  com  que  Privilé- 
gios ,  como  nas  outras  partes  ,  ib.  e 
247  Mais  pertenças  deíla,.  ij^i  E 
no  J.  de  Guimarães  ,  279.  e  segg.  285 
e  segg.  até  289    Ou  na  mesma  Villa, 

II.  I2C.  e  2  segg.  Como  adquiridas 
muitas  outras  ,  ib.\.  324.  e  seg.  3JÓ 
e  2  segg.  Continuando  ainda  outras 
pertenças  ,  377.  403  (  Onde  se  emen- 
de o  hum  CãZíil ,  que  vende  o  Pedro 
Nunes  ,  para  igual  número ,  e  se  ti- 
re em  consequência  quanto  áquePe 
outro  na  lin.  11  )  j^^iy.  e  3  segg. 
503*  II.  89.  9^  e  seg.  98.  e  segg. 
até  106.  364  Memoria  de  i  Vigário  da 
referida  Igreja,  Professo  da  Ordeta 

Tt  Pa. 
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Padroeira ,  e  feito  Vigário  Geral  do 
Izento  de  Leça  ,  III.  l6  (  Pjiga  de 
^.  io0(f)7os  reis  \  em  Pensões  ain- 
da 91(^)167  reis  ) 

Evamores  v.  Avamorcs 

Évora:  Como  ,  e  quando  se  tinha  da- 
do liuma  caza  nesfa  Cidade  aos  Tem- 
plários ,  antes  da  grande  Doação  da 
Terça  parte  do  que  ganhasse  o  nosso 
1°  Rei  noAlemtejo,  J.  53*  E  se 
daria  aos  iVlaltezes  a  Caza  ,  e  Ermi- 
da de  S.  Joanninho  em  a  Rua  da  Mes- 
quita na  mesma  Cidade,  12H  C-n- 
de  estiveram  primeiro  os  Jesuítas  , 
II.  254*  Herda  ,  e  adquire  aili  a 
Ordem  outros  bens,  esevê  na  Co- 
roa separadamente  hum  Hospital  com 
o  mesmo  tituJo  de  Jerusalém  ,  que 
aliàs  o  faria  pertença  Malteza  ,  ib. 
I.  128  Por  qual  cunho  ,  e  por  quem 
lhe  foi  dado  o  Foral  antigo  ,  444 
eseg.  A  que  Povoações  regularmen- 
te comunicado  ,  até  chamado  tam- 
bém d'Eivas  para  outras  ,  ib.  II.  256* 
ou  258 

'——  (  Igreja  ,  e  Prelados  de  )  :  Memo- 
rias .,  que  lhe  pertencem,  I.  i^^.  177* 
441*  II.  2.  e*  3.  e*  e  seg.  ou  10.  ^<; 
86,187.  eseg  195".  e  3  segg.  117*  e 
seg.*  224.6  isegg.  231.  e*  e  seg. 240 
e  3  ^^gg-  251-  25-6.  e*  298*  33^.  e 
seg.  337.  380    III.  ^o.  189.  eseg. 

Evora-motite  (  Santa  IVIaria  do  Castel- 
lo  d' )  :  Como  entrou  na  troca  d' 
EIRei  D.  Diniz  com  D.  João  Fernan- 
des de  Lima  pelo  C.isrello  ,  e  Viila 
de  Portel  ,  e  seus  termos  ;  mas  tor- 
nou a  ceder-se  para  a  Coroa  ,  II,  219* 
e  seg.*  (  Onde  poderia  juntar-se  a 
lenvirança  de  como  gloriosa ,  e  nota- 
velmentf.  só  a  Rainb-i  Nossa  Senho- 
ra tornou  a  fazer  Mercê  ,  por  Car- 
ta de  2  de  Outubro  de  1 797  ,  ao  beni 
conhecido  Grande  de  Hespanha  da 
Primeira  Classe  ,  D.  Manoel  de  Go- 
doy  Alvares  de  Faria  H  ios  Sanches 
Sarçoza  ,  Príncipe  de  la  Paz,  Du- 
que de  la  Âlcudia ,  do  '{it-ulo  deConáQ 
de  Evora-monte ,  com  o  Senhorio 
para  elle  ,  e  seus  Descendentes  ,  que 
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tiverem  a  sua  Caza  ,  dispensada  a 
Lei  Mental  ;  dicm  de  extraordina- 
riamente o  também  fazer  Grão-("ruz 
da  Ordem  de  Christo  )  E  outro-sim 
adquino  a  Ordem  de  Malta  bens  no 
seu  termo ,  227 

Excellencia:  Como  ainda  era  raro  este 
Tractamento  quando  foi  concedido 
por  Mercê  particul-ir  ao  Prior  do  Cra- 
to   D.  António  ,  III.  167 

Excomungar  ,  e  pôr  Sentença  d'Excó- 
munhão :  Como  podéram  logo  no 
principio  os  nossos  Priores  da  Or- 
dem ,  I.  96.  e*  ou  105.  e*  Notável 
modo  de  segurar  as  estipuLições  coii 
Excomunhão  do  Prelado  local  •,  álèm 
das  outras  penas,  e  imprecações  cos- 
tumadas ,  345* 

Exclusiva  (  Direito  Real  ,  e  Mages- 
tatico  da)  :  Como  se  exercitou  sem- 
pre pelos  nossos  Monarcas  ,  até 
quanto  ás  Ordens  Militares  Estran- 
geiras ,  1.  83.  e*  e  seg, 

EyriaVicente .,  mulher  solteira:  Tam- 
bém foi  Mãi  de  Rodrigo  Alvares 
Pereira  ,  filho  do  Prior  Fr.  D  Álvaro 
Gonçalves  de  Pereira  ,  III.  84* 

Fr.Eytor,  Freire  Capellão  do  Mos- 
teiro de  N.  Sr^  de  Leça  :  Como  tam- 
bém assistio  no  Capitulo  ,  ou  Assem- 
blea  Provincial  de  Lamego ,  para  o 
ultimo  soccorro  de  Rhodes  ,  III.  133 
Pôde  ter  sido  o  seguinte 

de  Santa  Maria  ,  Abhade  de 

S.  Salvador  de  Figueiras  :  Quando  , 
e  por  quem  se  diz  para  allí  ani^ire- 
sentado  ,  e  nomeado  Vigário  geral  no 
Districto  de  Leça  ,  III.  16 
-  — Sousa  ,  Comendador  da  Car- 
diga :  Quando ,  e  como  se  lhe  deo 
otheor  do  Foral  antigo  de  Gardão, 
por  Certidão    do   Real  Archivo  ,  I. 

Eyxarez  :  Qitem  deo  á  Ordem  este 
Catteilo  no  Priorado  de  Castella  ,  e 
Leão,  II.  64 


Ea- 


Fabricio  de  Carreio  :  Noticias  do  uhi- 
ino  Capitulo  geral  ,  e  do  tempo  da 
morte  do  seu  antecessor  ,  com  a  da- 
ta da  eleição  deste  Grâo-Mestre  de 
Rhodes  ,  pelo  que  nos  pertence  , 
III.  ii8 
Facha  (  S.  Miguel  de  )  :  Eens  da  Or- 
dem nesta  freguczia  ,  para  Távora  , 
I.  327  ^ 

D.  Facundo  ,  Reitor  da  Igreja  da  Faya 
(no  Eisnado  da  Guarda):  Quan- 
do ,  e  como  foi  huma  das  testemu- 
nhas á  Sentença  sobre  a  divisão  dos 
limites  entre  os  Ordinários  d'Evo- 
ra  ,  e  da  Guarda  ,  II.   107.  e  seg. 

Façanha  ,  ou  exemplo  de  Eleterminação 
Régia  entre  nós  :  Qual  fica  appare- 
cendo  mais  notável  a  respeito  da 
successao  dos  Gémeos  em  bens  da 
Coroa  ;  como  seria  em  Morgados, 
III.   K6.  e  seg. 

Fafia  Mendes  :  Deixou  á  Ordem  hum 
Cazal  em  Gersz  de  Palmacos ,  e  ou- 
tro  cm  Gerandella ,  III.   10 

Fr.  Fagíldo  :  Como  ,  e  quando  fez  apu- 
rar o  Senhorio  de  Mata-má  para  o 
antigo  Mos: eiró  de  Guimarães  ,  !• 
281*  e  seg.* 

D.Fr.gundo  Cavalleiro  :  Como  foi  ir- 
mão de  lium  Mendo  Céa  ,  que  ven- 
deo  a  sua  Terça  a  Fernando  Bispo  , 
eeste  a  deixou  a  Guimarães  em  Mou- 
quim,  I.  3^9  E  deve  ser  de  quem 
a  Ordem  teve  o  quinhão  ,  ou  terça 
parte  ,  que  tinha  com  os  filhos  del- 
le  ,  em  a  Aidéa  de  Carteon  ,  na  Ter- 
ra Q'UIgoso  ,  como  lha  dera  inteira 
ElRei  U.  Sancho  1°  ,  420-  e  ttg. 
Pode  ser  o  de  quem  fora  a  Quinta 
da  Portella  de  Brardara  ,  em  que  mo- 
ravam huns  Enceusoriados  á  mesma 
Ordem,  II.  318 

Martins  :  Vendeo  á  Ordem  duas 

cazas  ,  que  tinha  em  Villar  ,  e  me- 
tade de  4  outras  ,  que  também,  pos- 
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que  fica  apparecendo  a  primeira  ac- 
quisição  da  Ordem  nesta  frcguezia  , 
para  Leça  ,   I.   132 

Fu /agueiro  V.  D.  David 

Falem  Atidriditis  ,  e  seu  irmão  :  De- 
ram á  Ordem  herdades  ,  que  lhes  vie- 
ram de  seus  Pays .  e  Avós  em  Felgo- 
sa  ,  termo  de  tastro-daire ,  para  Bar- 
ro, II.   143 

Fdo  (  S.  Payo  de  )  :  A  que  Padroado 
particular  pertencia  antigamente ,  e 
como  tem  mais  dureza  separar-se  do 
titulo  de  Santa  Eufemia  ,  para  figu- 
rar-se  huma  outra  na  Concórdia  da 
Ordem  com  a  Sée  de  Braga  ,  I.  260 
De  quanto  nos  serve  a  sua  Inquiri- 
ção original  das  do  Reinado  3"  ,  277. 


e  seg. 


suia  nas 


RVT" 


yrr.s  ,  I.  47? 


Fajozes  (  S.  Pedro  de  )  :   Época  ,  em 


Farão  ,  ou  Fdro  :  Desde  quando  se 
acham  memorias  da  Conquista  desta 
Villa  ,  depois  Cidade  no  Algarve, 
por  ElRei  D.  Atfonso  3°  ,  datando 
Cartas  na  Igreia  de  Santa  Maria 
delia  ,  I.  5C0  Ou  quando  se  figura 
aconteceo  ,  II.  i.  17  E  pode  talvez 
melhor  apurar-se  ,  conciliando  tudo 
com  huma  natural  combinação  ,  jS. 
e  2  segg.  Sem  embargo  de  lego  da 
primeira  vez  se  estabelescer  al!i  Pre- 
tor ,  Estevam  Pires  de  Tavares  ;  e 
Prior  João  Moniz,  que  toda-via  de- 
pois acompanhava  a  Corte,  passado 
anno  e  meio  em  Santarém  ,  sendo 
Thesoureiro  mor  d'ElRei,  ib.  5'9* 

Fr.  Farauào ,  ou  Fernando   de  Barra- 
do ,    Barraza  ,    ou  Barriaco ,   Grão- 
Cõmendador  da  Ordem  áquèm-mar , 
ou  nos  cinco  Reinos  de  Hespanha  : 
Como    se  lhe  mudou    o  titulo  mais 
ordinário,  I.  443*    E  quando  con- 
sentio  no  Contracto  sobre  a  Quinta 
de  Villa-verde  na  Nóbrega  com.  D. 
João  d'Aboim  .  II.    177.   e  2  ssgg. 
Alai  chamado  Grâo-Mestre  ,  ib»  178 
Também  o  estava  sendo  nas  Cortes  . 
e  na  Carta    d'ElRei    D.  Affonso  3? 
sobre  a  alteração  da  Moeda  ;  repu- 
tado como  ficou  sendo  o  Arcebispo 
único    do  Reino  ,    i8r.  e  2   segg. 
Qiicm  lhe  succedeo  Portuguez,  199 
Tt  ii  Fa- 
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Farazao  ,  Fnrazum  ,  ou  Frazão  (  S. 
Martinho  de  )  ■  Bens  d' Aguas  San- 
tas nesta  freguezia  ,  I.  79  Quando  , 
ecomo  alli  se  verificou  a  erecção  da 
Comenda  nova  da  Ordem  de  Chri- 
sto  ,  III.   lio.  e  seg. 

Fareja  ( )  :  Bens   da  Ordem 

nesta  outra  freguezia  ,  I.  2H8 

Faria  :  Hum  dos  cinco  Julgados  an- 
tigos ,  com  que  se  formou  o  gran- 
de termo  de  Barcellos  ;  diverso  do 
da  Feira  ,  I,   307 

Farinka-pódre  (S.  Pedro  de)  :  Como  ,  e 
desde  quando  fez  alli  Honra  o  Prior 
da  Ordem  ,  e  Valido  D.  AfFonso  Ti- 
res ,  mais  em  Paradella ,  e  em  outras 
Aldèas  no  J.  de  Pena-cova  j  passa- 
ram a  seu  irmão  Vasco  Pires  ;  e  to- 
maram delia  todos  os  filhos  de  Pe- 
dro Salvadores  o  appellido  de  Fari- 
nha ,  II.  200.  e  seg.  Mas  com  tu- 
do só  foi  por  outros  principies  que 
a  Ordem  adquirio  na  mesma  fregue- 
zia vririos  bens  para  a  Freiria  de 
Coimbra  ,  ao  menos  pela  compra  fei- 
ta  por  ella  ao  Mosteiro  de  S.  Pau- 

■  lo  ,  dependência  de  Alcobaça  ,  ibid. 
201 

S.  Faustino  (  junto  de  Guimarães )  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  I. 
281 

Favões  (  S.  Payo  de  )  :  Freguezia  ,  em 
que  tem  bens  o  Mosteiro  de  Pen- 
dorada  ,  I.  9* 

Faya  (  Santiago  da  )  :  Quando  ,  c  co- 
mo já  entrou  por  Igreja  da  Ordem 
na  Concórdia  com  os  Arcebispos ,  c 
Cabido  de  Braga  ,  sobre  os  seus 
Direitos  ,  e  Procurações  nella  ,  e  cm 
outras  do  seu  território,  1.  240  Mas 
ainda  seria  somente  na  maior  parte, 
que  não  era  do  Mosteiro  de  Pom- 
beiro  ,  antes  da  Compozição  com  el- 
le  ,  por  deixa  ,  ou  testamento  da  C, 
D.  Elvira  Gonçalves  desta  sua  Honra 
chamada  ;  sobre  outras  muitas  rega- 
lias ,  possessões ,  e  Cazaes  alli  ad- 
quiridos ,  255".  e  2  segg.  O  mesmo 
que  Santiago  de  Cabeceiras  de  Bas- 
to ,  ou  das  Bixas ,  nunca  da  Foja  j  e 


incerto  que  hoje  resta  delia  ,  unido 
á  Comenda  de  Veade  ,  quando  nada 
para  os  Senhores  Grao-Priores  ,  25:7 
(  Onde  se  poderia  accrescentar  sem 
dúvida  andarem  ainda  unidas  com  a 
Comenda  de  Moura-morta  as  da  Faya, 
e  Veade  ,  ate'  formando  o  seu  titu- 
lo inteiro')  A^iemorias  avulsas  dos 
seus  bens,  e  pertenças,  talvez  já  por 
Aguiar  de  Pena  ,321.6  segg.  De  cer- 
to ,  328.  até  335-.  348*  5C0.  até  504. 
Com  a  denominação  expressa  em  al- 
guns Comendadores  antigos  ,  399* 
4Ç0  II.  57.  no.  e  seg.  119.  eseg. 
E  com  a  certeza  da  sua  situação  , 
246.  e  seg,  303.  ou  35^4.  e  III.  <)í 
Mas  duvidoso  ,  e  incerto  ,  se  ainda 
com  alguma  cousa  no  J.  de  Guima- 
rães ,  II.  121.  eseg.  Deve  ser  di- 
versa a  Faya  ,  cujo  Reitor  D,  Fa- 
cundo figurou  como  aelle  eçt.í  lan- 
çado, 1S8  Sentença  d'ElRei  D.Di- 
niz respectiva  á  mesma  Comenda, 
271  Com  algumas  outras  pertenças  , 
III.  13  Podendo  alguma  vez  ter  si- 
do quinta  Caraera  Prioral ,  e  nascer 
dahi  o  que  se  encontra  sobre  a  Re- 
serva do  Priorado  ,  53  Quando  ain- 
da foi  hum  dos  Vizitadores  da  Or- 
dem nas  Comarcas  d'Entrc-Douro, 
e  Minho  ,  e  Tras-os  montes  ,  Fr. 
Manoel  Ferreira  ,  Abbade  de  Santia- 
go da  Faya ,   172 

Santa  Fé  a  Real ,  ein  Toledo  :  Por- 
que nos  importou  fallar  deste  Mos- 
teiro da  Ordem  de  Santiago  ,  e  de 
luima  sua  Cõmendndcira  ir.ór  ,11.  21  y 

Fe.Tes  (  S.  Christovam  ,  depois  Santa 
Maria  de  )  :  Regalias  ,  e  mudanças 
respectivas  a  este  antigo  Mosteiro 
Bcnedictino;  sem  haver  necessidade  , 
ou  fundamento  para  se  suppòr  de 
Templários :  e  em  cujo  Couto  a  Or- 
dem de  Malta  ganhou  con.-idcraveis 
bens  por  Doação  de  hum  Sancho 
Nunes  ,  com  sua  mulher,  II.  78.  e* 
Sem  ter  nada  de  idêntico  a  este  Ar- 
tigo o  de  Fiães  abaixo ,  ou  o  seguinte 

Feal y  Fiai,  ou  Final  em  latim:  No- 
ticias ,   e  importantes    provas   deste 

Cou- 


G    E 

Couto  no  termo  do  Prado  ,  com  boa 
Comenda  ,  por  da  Ordem  ,  de  que 
não  constam  restos ,  não  sendo  o  es- 
tar refundido  no  Couto  ,  c  Cuva  de 
Frciriz ,  onde  pela  co;ifusáo  ,  e  tra- 
dição errada  ,  porém  muito  ordiná- 
ria ,  se  diga  fora  vivenda  de  Frei- 
res Templários,  Senhores  do  Cou- 
to :  diverso  da  Qiiinta  do  Fi  1  ,  a  que 
delles  passou  unida  a  Comenda  de 
Cabo-Monte  para  a  de  Christo  ,  í. 
263.  e  seg.  Como  também  do  outro 
Couto  de  Feaes  iL  264.  e  II.  78* 

Federico  v.  Frederico 

Feira  (  S.  Nicoláo  da  Villa  da  )  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Rio- 
nieão  ,  I.  3Ó4  Como  cresceram  mais 
alli ,  e  no  seu  termo  ,  II.  ;76.  eseg. 
e*  278.  e  280.  ou  282  {^Oj: de  po- 
de oecorrer  alguma  dthida  sobre 
compreheuder-se  toda  a  Terra  de  San- 
ta Maria  naqueiU  ^Ju-gado  ,  ou  ser 
abs  luta  a  sua  ideni idade  )   307? 

»  de  Constantim  v.  Constaniim  (  da 
Feira  ) 

Felgasifibo  ,  ou  Folgozinlio  (  S.  Pedro 
de  )  :  Huma  das  nossas  antigas  Bea- 
trías  logo  no  primitivo  Foral  ,  I.  70* 

■  Comparação  ,  e  distin:ção  da  sua 
Medida  ,  234  Como  allí  ganharia 
bens  a  Ordem  ;  e  tem  o  seu  Vigá- 
rio ahernativa  na  appresenração  do 
Cura  de  Freixo  da  Serra  ,  com  o  Co- 
mendador d'01iveira  do  Hospital  , 
II.   íiç 

Felícia  de  Faria  v.  António  Gomes  de 
Oliveira,   e  sua  mulher 

S.  Félis  (de  Santa  Cruz  de  Sousa  ):  Bens 
da  Ordem   nesta  freguezia  ,  I.  356 

— ,  no  J.  da  Gaya  :  Beiís ,  e  Pri- 
vilegiados da  Ordem  nesta  outra  fre- 
guezia ;  sendo  sua  toda  a  Ãldca  de 
Moinhos  (com  incerteza,  se  para  Rio- 
mcão  ,  ou  Leça)  ,  II.   304 

; , do  Porto  :  Bens  da  mes- 
ma Ordem  nesta  diversa  freguezia  , 
para  Leç3,  I.  367  (^Ondi  não  se  pô- 
de certificar  o  dever-sc  emendar  a 
supposta  identidade  ,  ao  metios  du- 
z  idos  a ,  com  S.  Fins  da  M/>ya  ) 
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Ferida  do  Ma^.ho  (  S.  JuHão  da  )  :  Bens 
d'Aguas  Santas  ntsta  freguezia  ,  I.  79 
Fermedo  (N.  Sr?  da  Expectação  de): 


Bens  da  Ordem  nesta  ftmiczia 


pa- 


ra  Rio-meão  ,  I.  363 

Fermontões  ]w]Qy  ou  Foramontaos  (  S, 
Miguel  de  )  :  Como  a  Ordem  ,  e 
Castro  d^Avelãas  _  adquirio  deus  Ca- 
zaes  nesta  freguezia  ;  e  quanto  (  na- 
turalmente pela  Doação  de  Vicente 
Annes  dos  seus  bens  em  Fcrramon- 
tãos  ,  que  os  devia  trazer  em  sua  vi- 
da ^  ,  para  Algoso  ;  se  não  ainda  pa- 
ra Freixiel  ,  a  vista  do  Reg'stro  de 
Leça  ,  I.  487 

D.  Fernatuleãnes  de  Montar  v.  D.  Fer- 
nando Joannes  ,  ou (  Cou-.o  em 

alguns  outros  Fernajide  &c.  ) 

Feriiandinho  :  Juiz  em  Terra  de  Panoyas 
quando  se  deo  o  Foral  antigo  a  San- 
guinhedo  ,  II.  175* 

jD.  FerJiando  (  Sr.  Rei ) :  Como  regu- 
lou de  novo  os  termos  ás  Villas  da 
Covilhãa  ,  e  Penamacor  ;  fazendo  á 
Ordem  justiça  quanto  aos  seus  Lu- 
gares ,  I.  J62.  eseg.  Particularmen- 
te já  d'antes  em  Oleiros  ,  ió6.  ou  II. 
270  Quando  ,  e  porque  appresentou, 
como  da  Coroa  ,  a  Igreja  de  Santa 
Senhorinha  de  Basto  ,  com  suas  an- 
nexas  ,  I.  333  E  como  também  a  de 
Santa  Eulália  da  Palmeira  ,  347  Con- 
firmou a  escolha  de  João  Rodrigues 
Porto-carreiro  ,  para  Senhor  do  Cou- 
to de  P>.ezende  ,  como  o  tinham  sido 
os  antecessores  delle  ,  II.  43  E  con- 
cedco  o  uso  de  toda  a  Jurisdicçâo 
em  Bririande  ao  C.  D.  João  AíFon- 
so  Tello  ,  como  delia  usava  na  Hon- 
ra de  Canavezes  ,  46  Ainda  appre- 
sentou separadamente  a  Igreja  de  S. 
João  de  Marialva  ,  324  Fez  Doa- 
ção ao  Prior  da  Ordem  Fr.  D.  Ál- 
varo Gonçalves  de  Pereira  da  íua 
Igreja  de  Santa  Maria  de  Castclio  de 
Vide  ,  para  fundo  também  da  Capei- 
la  ,  ou  Comenda  de  Flor  da  Rosa  i 
mas  teve  de  entrar  na  geral  revoga- 
ção de  todas  as  Donçfíes  de  Padroa- 
dos feitas  por  e!!e ,  326.  e  seg.  Co- 
mo , 


'*  '»  /1 


I    N    D 

mo,  c  a  quem  fez  Mercê  d'amera- 
de  da  Amêndoa  ,  de  Sovereira-fcr- 
ir.osa  ,  e  do  Mação  ,  com  todas  suas 
Jurisdicções ,  e  pertenças  ,  385.  e  seg. 
ou  301;  Mandou  desfazer  hum  Ca- 
neiro  da  Ordem  ,  feito  no  Tejo  em 
prejuízo  dos  d'El  Rei  ,  394*  Passou 
Carta  de  Legitimação  a  Gonçalo  An- 
■  nes  ,  íillio  do  Comendador  Maltez 
Fr.  João  Fernandes,  396  Entrou  a 
influir  expressamente  no  Provimen- 
to dos  Priores  da  Ordem  entre  nós , 
III.  52*  e  seg.*  Tinha  dado  Ou- 
guella  por  termo  a  Campo-maior , 
jb.  32*  Como  fez  notável  Doaçlo 
ao  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  para  elle  ,  e  todos  seus  des- 
cendentes por  linha  direita  ,  ou  para 
os  de  seus  irmãos  ,  das  Villas  ,  Cas- 
tellos  ,  e  Lugares  d'Aitér  do  chão  , 
Assumar  e  Villa-formosa  ,  com  todas 
as  suas  pertenças  ;  chamando  no  hm 
de  todas  as  ditas  Linhas  a  Capella 
de  Santa  Maria  de  Flor  da  Rosa  , 
para  ter  o  inteiro  Senhorio  delias  , 
8j.  e  3  segg. 
D,  Fernajído^  Abbade  de  Constantim  da 
Feira  :  Aforou  herdade  em  Constan- 
tim ,  que  importou  ,  e  deve  ter  pas- 
sado á  Ordem  ,  para  Poyares  ,  II.  160 

,  Cardeal  ,  e  Infante  de  Castcl- 

la  :  Quando  ,  e  como  foi  também 
Grâo-Prior  do  Crato  ,  I.  137.  ^cG 
A'lèm  das  outras  Dignidades  ,  e  quan  • 
do  nasceo ,  III.  178  Deixou  deter 
aquella,  que  nos  importa  j  e  quan- 
do morreo  ,   180.  ou  183 

,  Conde  de  Arrayollos  :  Como, 

e  quando  apparccc  Senhor  de  Portel 
ao  nosso  intento  ,  II.  218*  ou  231 

. -,    filho   d'ElRei  D.  Sanclioi^: 

Assigna  ,  e  se  chama  também  Rei 
na  Doação  de  Belver  á  Ordem  ,  e 
em  outras,  I.  1^2.  e*  Presente  ao 
propor  ,  e  sentencear  huma  Demanda 
na  Corte,  1^6.  e  seg.  Mas  já  com 
o  titulo  de  Infante  ,  406*  Qiicm 
creou  desde  a  infância  o  filho  da  San- 
ta Re  D.  Thereza  ,  e  d'ElRei  de 
Leão  \  ou  foi  por  isso  despachado 


ICE 

expressairente  ,  doze  annos  depois 
da  separação  dos  Fays  ,  405.  e*  e 
ib.  seg. 

Fr. :  Como  aforou  herdade  da  Or- 
dem situada  em  Avamores  ,  I.  291* 
e  seg.*  Quanto  a  Fr.  e  D.  Fernando 
V.  Fernão  Peres  ambbs.  E  quanto 
áquelle  mais  v.  D.  Fen  ao  Capellâo 

.  Acha  :  Onde  ,  e  como   foi  bem 

feitor  da  Ordem  ,  para  Távora  ,  II» 
76 

D. Affonso  ,  Cavalleiro  Templá- 
rio :  Quem  foram  seus  Pays  ;  e  jaz 
sepultado  na  Igreja  de  S.  Braz  de 
Lisboa,  I.  37^*  Como  receberia  de 
seu  Pay  ,  cu  do  meio-irmão  ElRcL 
D.  Diniz  a  Doação  de  Villa-iiova  da 
Gaya  ;  aproveitaria  o  Indulto  Ponti- 
fício para  os  Templários  innocenies  , 
quando  foram  extinctos  ,  poderem  fi- 
car na  Ordem  de  Malta  -,  e  liie  pro- 
varia sua  devoção  ,  não  só  poraquel. 
la  Sepultura  ,  mas  também  por  lhe 
deixar  em  seu  testamento  a  dita  Vil- 
la-nova  ,  com  sua  Igreja  ,  com  seus 
dizimes  ,  e  cem  seus  Direitos  :  po- 
rém não  teria  todo  o  effeito  ,  porque 
talvez  não  podesse  fazer  semelhan- 
te dispoziçao  ,  ou  passou  no  Ecclc« 
siastico  para  a  Mitra  do  Porto  ,  á 
sombra  de  algum  Contracto  ,  e  mes- 
mo das  antigas  contestações  ,  II.  icç. 
e*  e  seg.  (  Quando  queira  dcr-se 
lugar  a  tantas  hypethíses  ,  e  a  que 
foi  o  mesmo  Tatador  só  chamado 
Fernando  Affonso) 

-        de  Cambra  :  Com  que  filha 

dclle  cazou  Fernão  Pvodrigues  de  Vas- 
conccllos ,  II.   156 

d'0.'iveira  :  Quando  ,  e  coi 

ino  perdeo  todos  os  seus  bens  ,  mo- 
veis ,  e  de  raiz  ,  de  que  ElRei  D. 
João  I?  fez  Mercê  ao  Prior  D.  Ál- 
varo Gonçalves  Camelo  ,  111.  34* 

Âhttres  :  O  primeiro   irrrão  de 

Nuno  Alvares  Pereira  ,  cuja  Linha  foi 
chamada  para  substituir  a  deste  na 
successâo  de  humas  Villas  ,  que  fal- 
tando a  descendência  de  ambas  ,  e 
de  mais  dous  irmãos  ,  haviam  de  pas- 
sar 
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sar  ao  Senhorio  da  Capcila  de  Flor 
d;i  Rosa  ,  III.  84.  e  2  segg. 
tr.  bernsmb  Alvares  ,  Prior  de  Santia- 
go de  Portalegre  :  Como,  e  quando 
foi  também  citado  para  hir  ao  ulti- 
mo soccorro  de  Rhodes  ,    111.  134 


T>. 


eseg. 


Annes  ,  Mestre  da  Ordem  d' 
Aviz  no  Reinado  3?  :  Memorias  ,  e 
factos  delle  ,  que  senão  omittiram  , 
I.  5-5*  e  2^1* 

r— ,  que  tinha  sido  Juiz  de  Vou- 
ga :  Quando  ,  e  para  onde  se  diz  lô- 
ra  hum  dos  Inquiridores  geraes  no 
Reinado  5°,  II.  70  Mas  ue  só  ver- 
dade como  se  apura  delle  ,  até  com 
o  nome  de  Fernão  Soares  ;  e  que  era  , 
011  sérvio  de  Escrivão  d'ElR,ei  na  Co- 
missão para  aBeira,   12:5 

Fr. de  loronho  ,  Freire  Tem- 
plário ,  figurando  com  o  Mestre  D. 
Pedro  Alvares  de  Alvito  entre  nós  : 
Se  era  Gallego  ,  não  o  único  sem  ser 
de  Portugal,  que  se  apurou  terem  fei- 
to os  Mestres?  e  como  dos  Sanheoa- 
ties  e  Villamarhies  ,  II.  246* 

—  Bisp)  :  (^ue  bens  deixou  á  Col- 
legiada  de  Guimarães  ,  e  como  ad- 
quiridos ,  I.  339 

D. de  (Castro  ,  Senlior  ,  e  Conde 

de  Monsanto:  De  quem  foi  filho  o 
nosso  Prior  da  OrJem  ,  D.  Henri- 
que de  Castro  ,  III.  37.  e  2  segg. 

Fr. da  Cunha  :  Hum  dos  muitos 

Cavalleiros  Portuguezes ,  que  se  acha- 
ram no  maior  cerco  de  Malta  pelos 
Turcos  ;  e  morreo  na  horrível  Con- 
quista de  Santelmo,  111.  17* 

D.  ■-  Farinha  :  Nunca  devido  assim 
chamar  o  Prior  da  Ordem  Fr.  AíFpn- 
so  Pires  Farinha,  II.  i88* 

Fr. Gonçalves  :  Quando  ,  e  como 

foi  hum  dos  Cavalleiros  Portugue- 
ses,  que  se  acharam  em  Rhodes  no 
mais  aperrado  cerco,  que  lhe  pôz 
Mahomet  2°  ,  III.  82  E  seria  hum 
dos  deus  mal  chamados  primeiros  na- 
quella  Ordem  ,  com  os  quaes  se  hos- 
pedaram os  segundos  descobridores 
da  Índia  ,  mandados  pelo  nosso  Mo- 


narca ,  F8 
Pina  ,  íL* 


335' 
Quando  não  fosse  o  de 


D. 7.  ou  Magno ,  Rei  de  Casiel- 

la  ,  e  Leão  :  Frohibe  o  uso  das  Le!s 
estrangeiras  ,  1.  16»  Seus  Pays  ,  mu- 
lher ,  e  como  couta  Guimarães ,  com 
S.  Torquato  ,  17*  Alguns  exem- 
plos da  forma  de  Juízo  no  seu  tem- 
po, 2(^1*  e  seg.*ou  385*  e  seg  * 

—  . //.  Como   foi    seu   fiiho  hucn 

D.  Sancho  Fernandes ;  e  com  uuein 
caza  este  ,  nem  ao  menos  o  Mestre 
da  Ordem  de  Santiago  .  I.184*  {Onde 
Titio  devera  ddr-se  tantu  peio  Nobi' 
Harto  ,  e  ficou  errado  o  anno  da  mor- 
te de  seu  Pay  alias  em  1187  i  bU 
deve  entender-se  do  filho  ,  tirado  o 
parenthesis  )  e  55*  He  quem  tinha 
já  dado  os  primitivos  Foraes  a  São 
João  da  Pesqueira  ,  Pe;iella  ,  Linha- 
res,  e  Anciães  ,  11,  149 

infeliz  Duque  de  Bragança  , 

e  Guimarães  ;  O  que  se  seguio  da  sua 
C  itastrofe  em  Évora  para  o  nosso  in- 
tento ;  e  como  exquisitamente  foi  re- 
putado em  Juizo  não  lhe  licarem  fi- 
lhos ,  111.  8...  86, eseg. 

_  ///.  (  õ  Santo  )  Kei  de  CasteU 

la  :  Como  será  delle,  e  não  do  4"  a 
Dca^ão  á  Ordem  dos  Castellos  de 
Moura  ,  Eyxarez  ,  e  Teraym  ■■,  de 
que  estes  dous  ficaram  sempre  no 
Priorado  confinante  com  odepcr.ta- 
g.^1  ,  II.  64 

IV.  Rei  de  Castclla  :  Quando  ,^ 

e  CO  no  passou  de  novo.  a  esta  Coroa 
as  Villas  ,  e  Casteilos  de  Serpa  ,  Mou- 
ra ,  e  Mourão  ,  II.  2Ç2.  e  scg. 

Joannes  ,  ou    D.  Fcrnandeanes 


de  Montor ,  Conde  de  Lima  ,  de  To 
ronho  ,  e  de  Monterroso:  Qi^em  fo- 
ram seus  descendentes  ,  II.  246* 

C. de  Lara  :  Quem  foi  sua  fi- 
lha para  o  nosso  intento  ,  11.  64 

Mello    Breyner ,   e   Pedro    de 

Mendonça  e  Moura  ,  Comendadores 
da  Ordem  :  Como  ,  e  quando  fize- 
ram o  Qfficio  de  Comissários  Revi- 
zores  da  novíssima  desmembração  das 
Comendas  neste  Priorado ,  1.  ?ai 

D, 
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i).  Fernando  de  Menezes  Coutinho  : 
Quando  trasladado  de  Lamego  para 
Arcebispo  de  Lisboa ,  e  quem  lhe 
succedeo  naquelle  Bispado  ,   ill.  i  lo 

,_  . ,  ou  Fernão  Pe}-es  de  Trasta- 

mara  (  o  Conde  )  ,  Senhor  particu- 
lar, não  Reinante  ,  de  '"'oimbra  ,  e 
do  Porto  :  Memorias  delle  ,  como 
tal ,  \.  zo.  e  seg.  Sem  rjue  já  pro- 
vem foi  2?  marido  da  nossa  primei- 
ra R?  D.  Thereza  ,  ib.  21.  e*  Alias 
menos  duvidosamente ,  24.  e  seg. 
Confirmante  outro-sim  na  i^  DoaçSo 
dos  Castellos  de  Coja  ,  e  Arganil  á 
Mitra  de  Coimbra  ,  IL  118* 

C Foncio  :  Confirmante  na  Doa- 
ção de  Belver  á  Ordem,  I.  152 

D. Raymundo  :  A  quem  succedeo, 

e  quando  morreo  em  Bispo  de  Vi- 
zeu  ,  L  201* 

1 de  Serpa  :    De  quem   filho  ,  e 

marido  ,  para  o  nosso  intento  ,  11.  64 

Fr. Seler :    Quando    morreo  ,    e 

quem  lhe  succedeo  em  Grao-Chan- 
celler  da  Ordem,  IIL  21 

U de  Vascmcellos    e    Menezes  : 

Quando  morreo  em  Arcebispo  de 
Lisboa  •  e  quem  pertendeo  succeder- 
Ihe,  IIL  165* 

Fernão  Alvares  de  Almeida  ,  Ayodos 
Infantes  filhos  d'ElRei  D.  João  i?  : 
Como,  equar.do  se  reputa  quiz  este 
Príncipe  fosse  elle  provido  no  Prio- 
rado da  Ordem  entre  nós,  III.  32* 

>-  Alvites  :  Quando,  e  como  seus 
filhos  estavam  tendo,  e  honrando  qui- 
nhão em  Alvites  com  a  Ordem  para 
Corveira  ,  II.  163 

T>- Annes:   Como  seus  filhos,  e 

netos  deviam  ser  Mordomos  das  Ei- 
ras por  ElRei  no  Couto  de  Queija- 
da ,  já  da  Ordem  ,  I.  35"  E  não  se- 
rá o  Fernão  Annes  quinhoeiro  com 
a  Ordem  ,  Castro  d' Avelaas,  e  Nu- 
no Martins  em  Villar  de  Baldróas  , 
4x2  Ou  ode  Galliza,  que  também 
tinha  bens  em  Angeses  da  freguezia 
de  Lavra  ,  II.  pr  Nem  o  que  com 
sua  mulher  vendeo  á  Ordem  as  her- 
dades ,  cazas ,  e  conchousos ,  que  ti- 
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nh.im  em  Pinhel  ,  e  em  seu  termo, 
para   a  respectiva  Comenda  ,   151 

d'' Ayres  ,  e  a  Mioria  D.   b!lvi- 

ra  :  Compraram  bens  em  Nabaes  , 
que  houve  delles  a  Ordem ,  para 
Chavão  ,  1.  307  Podem  ser  o  Ler' 
vàdaires  ^  e  sua  mulher,  que  dezis- 
tiram  d.i  Demanda  por  elles  feita  á 
dirá  Ordem  s-obre  os  bens  de  Gala- 
fura  ,  481 

Tr. de  ...  ^  ou  Bagueixe}  Como 

foi  necessário  ás  Ordens  de  Malta  , 
e  do  Templo  inquirir  em  boa  fé  a 
qual  delias  tinham  sido  dados  pri- 
rpieiro  dous  Cazaes  de  Bagueixe  ,  que 
foram  deste  Freire  ,  e  ein  posse  de 
qual  estiveram  primeiro  ,  I.  433  E 
se  concordou  deviam  os  Templários 
adquirir  os  Cazaes  não  divididos  ,  já 
fora  da  questão  .  vencendo  os  filhos 
daquelle  ,  para  neste  caso  ter  cada 
Ordem  metade  \  porém  não  poden- 
do vencer  a  dita  herdade  até  findar 
hum  anno  >  tosse  licito  aos  Maltezes 
ganhá-la  ,  e  possuí-la  inteira  :  ven- 
do-se  ,  que  ot  Ômendadcr  Templá- 
rio veio  a  compór-se  com  Lopo  Fer- 
nandes de  Bagueixe  \  e  qual  a  razão 
do  appellido  de  seu  Pay  ,  aliás  des- 
conhecido ,  como  a  este  se  veja  ,  j^-^S 
e  seg.  Não  lie  tão  provável  tratar  • 
se  ainda  dos  filhos  deste  na  Doa- 
ção ,  que  fizeram  a  seu  irmão  Gon- 
çalo Fernandes  de  bens  em  Fontê- 
lo  ,  como  dos  do  Capellão  abaixo  , 
U.  52 

.  de  Barboza  :  Como  tinha  ,  e  hon- 
rava parte  da  freguezia  de  S.  Jorge 
no  J  de  Felgueiras,  II.  99  E  pode  ser 
o  D.  Fernão  Peres  de  Barbosa ,  abaixo- 

Canellas  Cavalleiro  :    Como  ,    e 

quando  comprou  huma  herdade  em 
Matella  ,  a  qual  era  foreira  ;  e  foi 
mandado  inquirir  sobre  ella  no  Rei- 
nado 4°  ,  I.  45'5' 

D. Capellão  :  Como  seu  Padrinho 

ElRei  D.Sancho  i?  lhe  deo  quanto 
a  Coroa  tinha  em  Sesmires,  e  na 
Terra  de  Jale^í ;  e  depois  foi  tirada 
a  seu    filho  Gonçalo  Fernandes  ,  I. 

479- 
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47^\  e  seg.  Ha  de  ser  o  mesmo  ,  sem 
D. ,  que  deo  á  Ordem  os  seus  bens 
em  Fontélo  ,  ib.  480*  Ou  Fr.  Ler- 
nando  ,  cujos  filhos  deram  a  Gonça- 
lo Fernandes  seu  irmão  herdade  tam- 
bém sua  em  Ponteio  ,  II.  ji  í^Ondd 
se  etnendt:  a  citação  íio§  164.  fará 
ij^.  que  devia  pear  ) 

FerHí1o  Captivo  :  Qliando  ,  e  como  figu- 
ra em  huma  Sentença  dada  ainda  pe- 
la primitiva  turma  judiciaria  entre  ncs 
em  o  Reinado  i?  ,  I,  384*  Eíbi  hum 
dos  mais  antigos  nossos  Alferes  mo- 
res ,  II.  176* 

Cotrim  V.  Affonso  Pires  Cotrim  , 

ou  Brites  Annes  ,  sua  Mãi  viuva 

Coutinho,  e  sua  mulher  D.  Maria 

da  Cunha  :  Sua  grande  devoção  á  Or- 
dem de  S.  Francisco  ,  e  como  con- 
cluíram a  mudança  do  mie  sitio  ,  cm 
que  estava  o  Convento  dos  seus  Re- 
ligiosos junto  de  Leça  ,  e  Matozi- 
nhos ,  para  ourro  melhor  na  fregue- 
zia  da  Palmeira,  em  terra  da  Bailia- 
gem  de  Leça  ,  I.  455).  e  seg. 

< Dias  d'' Álvaro :  Mettec-se  Con- 

freire  da  Ordem  ,  e  lhe  deo  a  terça 
parte  de  quanto  possuia  em  Sandím  , 
numa  herdade  em  Boy-figueiro ,  e  hu- 
ma   vinha  em  Álvaro  ,  I.  1^9 

'——Domingues:  Como  foi  hum  dos 
Inquiridores  geraes  seculares  no  Rei- 
nado 5*? ,  I.  275'.  277.  e  seg. 

• Doni^  ,  e  Pedro  Doniz  :  Foi  des- 
tes a  Fogueira  Reguenga  da  Fonce- 
ca,  e  costumavam  fazer  delia  todos 
os  foros  ;  mas  nenhuns  estava  ulti- 
mamente fazendo  o  seu  possuidor , 
I.  472* 

* Fernandes  :  A  quem  importou  o 

theor  das  Inquirições  do  Reinado  :5? 
por  Coimbra,  e  em  grande  parte  do 
seu  Bispado  ,   I.  38o    E  pôde  ainda 

ser  o  D. Rragancno,  que 

deo  á  Ordem  ,  e  a  Moreirolla  a  sua 
Igreja  de  Barceoza  em  partes  iguaes  , 
para  Ulgoso  ,  420  Bem  como  se- 
rá mais  facilmente  o  oue  deo  só  á 
Ordem  os  seus  bens  em  Rio-rôrto, 
e  em  Frechas,  para  Cerveira,  436 
1o7n.  III. 
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Do  que  o  scr-Ihe  ( como  seria  me" 
Ihor  não  o  suppár  )  idêntico  o  Fr. 
Fernão  de  Bagucixe?  acima.  Ou  o 
que  Ihevendeo  dous  Cazaes  em  Tó- 
riz  ,  para  Aboim  ,  II.  84  Testemu- 
nha entre  os  Grandes  da  Corte  no 
Reinado  3?  ao  Foral  ce  Proença  a 
velha  ,   25 ó* 

— —  — ~—  Cvgomiiujo :  Hum  dos  trez , 
que  só  assignam  em  o  Foral  antigo 
de  Monsaraz  ,  como  do  Conselho 
d'ElRci  D.  Atibnso  3^,  antes  de  3 
Sobre-juizes  ,  II.  244.  e  seg.  Foi  o 
que  era  quinhoeiro ,  mais  seus  ir- 
mãos ,  com  a  Ordem  na  freguezia  de 
ViUar  de  Nantes  \  e  aqueile  tinha  tam- 
bém lá  hum  Cazal  único  ,  que  allí 
era  d'ElRei ,  1Ó4 

— -  de  Figueiredo  ,  De/embargador 
d'ElRei  D.  Affonso  5° :  Como  foi 
dos  4  Juizes  para  o  que  se  dice  a  Ál- 
varo  Pires  Vieira  ,  III.  96 

Fr. •  Garcia  :  Compra  alguns  bens 

em  Oleiros  ,  e  no  seu  termo  ,  que  delle 
passam  á  Ordem  naquella  Comenda, 
I.  158  Pode  ter  sido  algum  dos  se- 
guintes 

Z). — —  ,  que  será  o  Bragançâo  : 

Deo  á  Ordem  quantos  bens  tinha  em 
a  Terra  de  Santa  Maria  ,  ou  da  Fei- 
ra ,  para  Rio-meão  ;  e  de  quem  fi- 
lho ,  1.366  Ou  irmão  para  o  nosso 
intento,  373  Bem  como  lhe  daria  o 
mesmo  sem  D.  huma  herdade  Re- 
guenga no  termo  d'Armamar  ,  para 
Fontélo  ,  409  Ainda  que  este  seja 
o  que  lhe  vendco  bens  para  Cervei- 
ra ,  222  E  com  sua  mulher  o  que 
ambos  tinham  na  Aldeado  Castello  , 
para  Villa-cova  ,  519.  c  seg.  Ou  o 
Fernão  Garcia  Cavaíleiro  ,  que  ga- 
nhou da  mesma  Ordem  o  quinhão  de 
huma  pequer.a  caza ,  que  só  tinha 
com  Bouro  na  freguezia  de  Pindclo  , 
J.  da  Maya  ,  II.  303 

Fr. Gil ,  Comendador  Templário 

de  Castellobranco  :  Hum  dos  Confir- 
mantes  do  primitivo  Foral  dado  pe- 
la sua  Ordem  a  Proença  a  velha , 
11.256* 

Vv  Fer' 
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Fernão  Gomes  :  Quando  ,  e  com  quem 
fiorurou  ao  nosso  intento ,  1.36o 

f^,,.Mr/ihir( :  Como  comprou,  e 
deixou  para  a  Ordem  bens  na  Cd- 
mend.í  de  Foy:ires  ,  1.  297  E  pôde 
ser  hum  dos  filhos  ,  que  ratificaram 
o  Contrjcto  de  seu  Pay  com  o  Mos- 
teiro de  Nandim  ,  944.  e  seg.  Diver- 
so dos  seguintes 

>         Camcío  :  Com  quem  cazou 

sua  filha  Milia  Fernandes ,  e  que  suc- 
cessao  nao  teve  ,  II,  ijó 

■■    I  .  VtUíío  ,  ou  morador  na  fre- 

guezia  de  S.Julião  de  Zurara  :  Quan- 
do ,  e  como  ahi  deixou  á  Ordem 
seus  bens  foreiros  ,  mais  a  Ccvalla- 
ria  em  Paços  ;  se  entrou  com  efFeito 
na  dita  Ordem  ,  ou  se  retractou?  I.  462 

— Gondesencks  ,    c  outros  :  Como 

venderam  ,  c  trocaram  as  suas  her- 
dades cm  Poyarcs  ,  abaixo  do  monte 
Corgo  ,  apar  do  rio  Douro  ,  I.  ir;^ 

Fr. de  Goyos  ,  Criado  d'ElRei  D. 

Duarte  :  Como  foi  hum  dos  filhos  , 
que  sacrificaram  o  Prior  da  Ordem 
Fr.  Nuno  de  Goyos  ,  seu  Pay  ,  a  se- 
guir o  partido  da  Rainha  D.  Leonor 
contra  o  Regente  D.  Pedroj  ejá  tal- 
vez seria  Professo ,  como  quando 
mereceo  d'ElRei  D.  Aífonso  5?  hu- 
ma  Tença  annual  de  40  mil  Reaes 
brancos  por  anno  ,  III.  36.  e*  eseg.* 

tn,  , ,  Guedes  :  Quem  ficou  delle  viu- 
va ,  I.  41 1 

■  Gutticrres  de  Ceimbra  de  Portu- 
gal: Hum  dos  mais  antigos  Inquiri- 
dores  na  Terra  de  Vizeu  ,  I.  2> 

*  Janeiro  :  De  quem  foram  alguns 
bens  Reguengos  ,  c  foreiros  ,  que  D. 
Urraca  Sanches  comprou  ,  e  deixou 
á  Ordem  no  termo  d'  Armamar , 
II.   SI 

■  Lande  :  Como ,  e  onde  se  privi- 
legiava pela  Ordem  ,  II.  80 

D.  ■  Lopes  :  Quando  erradamente 
se  conta  entre  os  nossos  Priores  da 
Ordem  ,  I.  201*  E  quem  só  talvez 
seria  com  mais  exacçâo  ,  II.  i.  eseg. 
Ou  quando  vem  a  poder  ,  e  dever 
contar-se  Prior  em  a  melhor  apurada 
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ultima  Conquista  de  Faro  ,  5'7.  e  3 
segg.  cu  176  Incerto,  ou  não  ex- 
pressamente ,  se  como  Senhor  de  Ba- 
yâo ,  ou  como  verdadeiro  Prior  da 
Ordem  ,  teve  hum  litigio  a  respeito 
de  Freande  ,   15  ^.  e  seg. 

:  Uso  das  suas  Chronicas , 

111.37.48 

de  Castanheda  :  Noticia  sin- 
gular pelo  que  nos  pertence  da  sua 
Historia  do  descobrimento  da  índia , 
III.  88 

Lourenço  ,  e  sua  mulher:  Vende- 
ram á  Ordem  huma  sua  ccurella  era 
Leça  ,  11.  97 

Martins  :  Como  João  Martins  , 

e  outro  Fernão  Martins  seus  testa* 
menteiros  deram  ,  e  entregaram  á  Or- 
dem todos  os  bens  delle  em  Maçaas 
J.  deLsmego,  segundo  a  sua  ultima 
vontade  ;  e  pôde  ser  o  entre  cuja 
Quinta  ,  eadeMartim  Peres,  Este- 
vam  Bartholomeo ,  e  outros  estava 
hum  campo  a  ella  dado  por  estes  em 
Pvevolvella  ,  I.  396*  e  scg.*  (  Onde 
seria  melhor  fazer-se  a  remissão  pa- 
ra ser  aquelle  testador  o  mesmo  — — , 
. — —  Cavalleiro ,  (jue  comprara  o  Ca- 
zal  foreiro  era  Joazim  a  'Thereza 
I\Iendes  }Jo  Reinado  4?,  afim  de  no 
5°  o  deixar  á  Ordem  ,  c^mo  vai  no 
§  92.  da  Parte  IL  ,  cum  menos  dú- 
vida do  que  o  não  ser  naturalmente 
o  mesmo  ,  que  o  do  Avellal  abaixo  ) 
E  quem  foi  sua  mulher ,  e  filha  ,  ain- 
da para  o  dito  assumpto  ,  II.T32. 

V.João  Martins  ,  e 


Que  ha  de  ser  também  diverso  do 
naturalmente  irmão  do  Santo  Grão» 
Comendador,  aquém  se  fez  em  par- 
te a  Doação  do  herdamento  na  Ata- 
laya  ,    por    Pêro    Garcia  Escudeiro , 

n-  3f3 

,  Deão  de  Braga  :  Qiiando  , 

ccomo  disputa  com  a  Ordem  acerca 
do  Hospital  ,  que  alli  pcrtendia  ella 


conservar ,  I.  109 


,  Prior   de  Vizeu  :  Quando 
figurou,  1.68 

.  Tanoeiro  :  Foreiro    da  Or- 
dem 
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dcm  na  Ramad.i  de  Guimarães  ,  tam- 
betn  Privilegiado  de  N.  Sr:'  da  Oli- 
veira ,   1.  21^9 

Ir.  D.  rtrníío  Martins  :  Quando  foi 
nosso  Templário,  e  Comciidadorde 
Thomar ,  1.  273*  Pôde  ser  talvez  o 
que  também  possuia  bens  com  as  duns 
Ordens  na  freguezia  de  Pindêlo  da 
Maya  ,  II.  92  Comendador  da  Ida- 
nha  quando  povoou  Proença  a  velha, 
e  mereceo  mais  particular  contempla- 
ção no  tim  do  Foral  antigo  a  ella  da- 
do  pela  sua  Ordem  ,  256* 

do  Avellai ,  e  sua  mulher  : 

Como  se  quitaram  á  Ordem  de  quan- 
tos bens  ,  e  cousas  estavam  possuin- 
do no  termo  de  Coimbra  ,  para  del- 
ias dispor  a  mesma  Ordem  como 
quizesse  ,  não  valendo  qualquer  Es- 
criptura  anterior  ,  I.  396.  e  seg. 

D. Maiheus ,  Arcediago  do  Cou- 
to na  Sce  de  Braga  :  Como  foi  lium 
dos  2  Juizes  Árbitros ,  com  o  Deão 

,  D.  Gomes  Fernandes  ,  na  Compozi- 
ção  da  Ordem  sobre  os  bens  ,  que 
foram  da  G.  D.  Leonor  Affonso , 
II.   284 

1*^ Mtiidís  ,  e  sua  mulher  :  Que  bens 

deram  a  Ordem,  para  Chavão,  I. 
^13  Esò  por  si  lhe  deo  mais  a  sua 
herdade  em  Lobazavm  ,  para  Tran- 
coso ,  II,  15-0  Para  qualquer  delles  , 
não  se  querendo  idênticos  ,  ficar  sen- 
do ,  ou  o  mais  antigo  D.  Fernão 
Mendes ,  que  com  íCus  filhos  deo 
Foral  á  Cidade  de  Nomâo  ;  ou  o  di- 
verso ,  que  povoou  a  Aldca  de  San- 
to Estcvam  no  termo  dcVilla-fior, 
cujos  herdadores    se  fizeram  Cazei- 

.  ros  da  Ordem  ,  ainda  hoje  na  Co- 
menda de  Frcixicl ,  L  418.  e  2scgg. 
ou  4}J9  Quando  não  seja  ainda  di- 
verso de  ambos  :  bem  como  pode  ser 
o  2°  quem  dice  hum  dera  Penns-royas 
aos  Templários  ,  422  Ou  o  Fr.  Fer- 
nando ,  que  deixou  ,  se  não  deo  ,  os 
Cazaes  de  Bagueixe  ,  já  com  menos 
verosimilhança  ,  436 

Monge  ,  Cónego   do  Santo  Se- 

pulchro  ^  com  o  prior ,   e  outros  de 
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Aguas  Santas:  Confirma  o  Contra- 
cto sobre  a  Igreja  do  Ladario  ,  I.  68 

. -  Kunís  V.  Ayres  Nunes,  e 

Fr. Finafa  ,    Tem[:lario  , 

e  Pretor  em  Thomar  :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  hum  dos  Juizes  Árbitros  a 
respeito  das  Questões ,  e  Demandas 
da  sua  Ordem  cora  a  de  Malia ,  I. 
43oesegg.  433.e435' 

.  Paes  ,  de  Alilheirós  :  De  quem 

teve  a  Ordem  dous  Cazaes  na  fregue- 
zia de  Gemunde  ,  !.•  371 

, ,    Tabalião    público    em 


Moura  ,  já  por  ElRei  de  Portugal  : 
Reduzio  a  Instrumento  a  Carta  de  D. 
Sancho  4°  de  Castella  sobre  a  troca 
feita  com  a  Ordem  pelas  nosjís  Vil- 
Ids  de  Serpa,  Mcura  ,  e  Mourão  ,  II. 
252  K^pori^i,  que  esccip'/U  ) 

»_ .  Ruyvo :    Deo    á    Ordem 

quanto  possuia  em  Saiuarèm  ,  I.  19o 
Pode  ser  o  Fernão  P;íes  só  ,  com  quem 
partia  outra  vinha  a  ella  dada  cm  Fi- 
gueiredo ,  237 

I  Peres  :  Deo   á  mesma  Ordem  o 

seu  Cazal  nas  Quintãas  ,  para  Leça  , 
II.  89  Não  he  impossível  fosse  o 
que  com  Pêro  Fernandes  vendeo  a 
Martim  Alvito  herdade  no  termo  de 
Celorico  da  Beira  ,  para  a  Guarda  , 
115:  Pode  ter  sido  o  seguinte  ;  ou  o 
D.  Fernando  ,  comprador  a  Martim 
Gonçalves  ,  e  João  Paes  ,  de  bens 
que  passaram  em  Pinhel  á  Ordem  , 
210  Equem  sabe  qual  destes,  ou  dos 
seguintes  ,  o  filho  natural ,  e  leg^tirra- 
do  de  Pedro  Martins  Villarinhor*  III. 
1 1*  e  seg,*  Ou  poderá  classificar 
com  evidencia  o  que  ainda  vai  tam- 
bém junto  a  D.  Fernão  Pires ,  no  pu- 
ro srbitrio  de  chamar ,  e  traduzir 
Peres  ,  ou  Pires  a  cada  hum  destes 
vindos  de  Pedro  ? 

_F;-,  D. —  :  Hum  dos  24  Con- 

firmantes  em  Capitulo  geral  da  Or- 
dem no  í°  Foral  antigo  deTolosa, 
II.  184.  e  seg.  Comendador  do  Cra- 
to ,  quando  em  outro  Capitulo  geral 
dalli  foi  também  sellada  por  elle  a 
notável  Carta  de  troca  de  Prrstimo- 
Yv  ii  nios 
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nios  com  D.  João  d' Aboim  ,  e  sua 

mulher,  zoy  Successor  ralvcz  de  Fr. 
Payo  Moniz  Barvatão  j  ou  Fr.  Fer- 
nando ,  que  foi  Tenenre  do  Comen- 
dador de  Foyares  ,  e  Comendador  de 
Fontêlo  ,  e  talvez  Trancoso  ,  quando 
como  ral  fez  muitos  Aforamentos  , 
e  acquisiçoes  ,  209.  e  seg.  Depois 
de  ter  dado  á  dita  Ordem  a  sua  Quin 
ta  do  Lobão  ,  o  Cazal  de  Junquei- 
ros  ,  c  meio  no  Murada!  ,  ib.  209. 
ou  305"  O  mesmo  ,  que  também  fez 
outros  Aforamentos  para  as  Comen- 
das da  Sertãa  ,  e  de  Lisboa ,  como 
Lugar-tenente  de  Prior  da  Ordem  , 
entrando  assim  em  o  novo  Cataio- 

D.  Fernão  Pertsde  Barbosa  :  Quando  , 
c  como  foi  dos  incumbidos  de  exami- 
nar as  Actas  das  Inquirições  d'Ap- 
pariço  Gonçalves  ,  por  parte  dos  Fi- 
dalgos,  I!.    i,S7 

— Perigrino:  Confirmante  da  Doa- 
ção de  Vilia-meãa  por  El  Rei  D.  San- 
cho 1?  a  Martim  Salvadores  ,  e  sua 
mulher ,  L  406*  Ha  de  ser  o  D.  Fer- 
não Pires   Pelegrim  ,  abaixo 

Fr. de  Pina  ,  Comendador  Maltez 

de  Barro  :  Quando ,  e  como  ElRei  D. 
Aífonso  5?  privilegiou  os  Cazciros  , 
e  Lavradores  daqueila  Comenda  ,  pa- 
ra serem  escusos  de  serem  Procura- 
dores dos  Concelhos ,  in.  88*  Pó 
de  ser  também  o  que  vai  a  Fr,  Fer 
nando  Gonçalves ;  mas  deve  ser  di- 
verso do  seguinte 

,  Escrivão  ,  Recebedor  , 

e  Guarda  das  Confirmações  geraes 
d'ElRei  D.João  2?  :  Como  foi  man 
dado  substanciar,  e traduzir  algumas 
Cartas  Latinas  ,  que  deviam  ser  con 
firmadas  ,191  E  por  ElRei  D.  Ma- 
noel reformar  ,  e  recopiilar  os  Foraes 
do  Reino  ,  129.  e  seg, 

»— —  Pires  ,  Primo  co-irmão  d'ElRci 
D.  Affonso  Henriques  :  Confirmante 
com  outros ,  L  29*    Ou 

D. ,  Senhor  de  Gueyriz  pe- 
lo '.'o  ;iosso  Prin:ipe  ,  L  61*  Quem 
sabe  qual  seria  o  Fernão  Peres  ,  que 
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juntamente  com  a  mulher  vendeo  á 
Ordem  a  sua  herdade  em  Pega  ,  397 
Mais  huma  Almunha  do  Vai  de  Pe- 
ru-córvo  ,  .^02  Ou  os  que  lhe  de- 
ram a  sua  herdade  no  Avtllal  ,  pa- 
ra a  Covilhãa  ,  506  Diversos  daquel- 
le  Fernão  Peres  ,  que  se  amparava 
pela  Ordem  por  Em  praz. mento  na 
frcguezia  de  Villella  ,  para  'lavcra , 
IL  80 

Fr. ,  ou  Fernando  MoS' 

sejo  ,  Prior  da  Ordem  cm  Castella  , 
e  Leão  .  Quando  ,  e  para  que  figura 
com  os  nossos  2  Porteguezes  ,  ja  só 
com  algumas  Comendas  ,  e  em  natu- 
ral desgosto  com  esta  Corte  ,  H.  247 
e  249  Pedio  ,  e  conseguio  d'ElRei 
D.  Sancho  4°  a  Confirmação  em  for- 
ma da  Carta  do  Escambo  concluído 
por  elle ,  e  pelos  duos  Comendado- 
res com  ElRei  seu  Pay ,  2j2  (por 
152  miíis  vezes  notado)  Tinha  en- 
trado em  o  cargo  de  Gr^o-Cõmen- 
dador  nos  5  Reinos  de  Hespanha  , 
quando  o  nosso  Lugar-tencnte  de  Prior 
Garcia  Martins  foi  entre  nós  seu  Pro- 
curador br.stante  para  a  Transacção 
com  ElRei  D.  Diniz  sobre  perten- 
ças d'Algoso  ,  e  ?.  Christovam  ,31a 
(  Onde  seri'i  melhor  n.lo  se  fazer 
menção  de  Fr.  D.  joíío  Durães  )  e 
seg»  Como  ,  e  qtmndo  lhe  succedeo 
aquelle  nosso  já  Prior  D.  Garcia  ,  35'0 

D Pires  Pelegrim  :   De  quem  foi 

marido  ,  e  Pay  ,  il.   1 11 

Rtdrigues  :    Como  ,  e   quando 


lhe  foi  deixada  cm  paz  a  Igreja  de 
S.  Julião  d'Azurr.ra  ,  depois  de  lhe 
ser  tirada  por  ElRei  nas  controvér- 
sias respectivas  ao  seu  Padroado,  II. 
86*  Qy^'"'^  sabe  qual  dos  seguintes  , 
££  este  ,  ou  diverso  ,  o  que  vendeo 
á  Ordem,  herdades  emAlvire?  16; 
Como  também  vendeo  a  r  r.  Fernan- 
do Outra  herdade  na  freguezia-de 
Ponteio,  210 

:  Foi  este  Doutor  Dezem- 

bargador  Juiz  das  Confirmfções  ge- 
raes d'ÊlRei  D.João  2':*,  e  com  qus 
Escrivão ,  I.  9t 

Fer- 
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Fernão  Rodrigues  ,  Capelláo  d'EiRei 
D.  Joio  5° :  Foi  deputado  para  to- 
mar posíe  das  Villas  ,  Igrej  ts  ,  e  per- 
tenças do  (jrao-Píiorado  do  Crato  ,    „ 
III.  124 

Fr.  I         (fe  Baluena  ,  Prior  Mal- 

tez  em  Casieila  ,  e  Leão  ,  e  depois 
Grão-Comraendador  na  Hespanha :  _ 
Quando  foi  iium  dos  nomeados  pe- 
lo Papa,  p.ira  tratar  o  que  mais  con- 
vinha á  Religião  junto  da  See  Apos- 
tólica ,  e  successor  immeJiato  na-  » 
quella  maior  Dignidade  ao  nosso  B. 


Garcia   Martins   ,    II. 


e  seg. 


Assistio  em  Avinhao  no  Co  sisto- 
rio  Secreto  para  a  eleição  do  Grão 
Mes-tie  successor  ,  com  os  Priores  de 
Portugal  ,  e  Navarra,  373 

.— Cabeça  de  Vate  a :  Com  quem 

cazou  ,  1.  1^^  Pode  ser  o  que  figu- 
rou com  D.  Comes  Soares  ,  36o 

.         de  Vasconcellas  v.  Fernando 

Atfonso  de  Cambra 

Z). Sanches  ,  Hlho  natural  Q'ElRel 

D.  Diniz  :  Como  a  Ordem  lhe  deo 
Fontearcada ,  pelo  Padroado  da  Igre- 
ja d^alii ,  e  por  herdades  em  Terra 
de  Lamego  ,  e  de  Panoyas  ,  que  va- 
lessem I  jo  libras  por  anno  :  ou  como 
elle,  e  sua  mulher  D.  Froyle  ( An- 
nes  ,  da  qual  não  teve  lílhos  )  haviam 
de  ter  Fontearcada  ,  e  o  Santo  André 
em  sua  vida ,  mas  por  morre  d'am- 
bos  ficariam  desembargadas  á  Ordem  ; 
e  deixareui  mais  a  esta  herdades  ,  que 
rendessem  annualmente  50  libras ,  II. 
48  Bem  pôde  ser  depois  de  ainda 
não  cazado  ter  feito  com  o  Mostei- 
ro de  Salzeda  huma  troca  ,  em  que 
lhe  deo  rodos  os  seus  herdam.enios  , 
e  possesíoes  ,  com  a  sua  Granja  ,  e 
o  Padroado  da  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Fontearcada  ,  e  em  seus  ter- 
mos ,  com  todas  as  pertenças  ;  por 
certos  dinheiros  logo  entregjes  por 
parre  daquelle  ,  p^ra  se  comprarem 
tantos  bens  ,  que  rendessem  6oo  li- 
bras de  Portug:l  ao  Mosteiro  :  álèm 
d'EIRei  seu  P^y  dar  ao  mesmo  xVlos- 
teiro  por  isso  a  sua  Igreja  de  S.  Pe- 


dro  de  Tarouca  ,  cu  Castrc-Rei 
quando  lhe  deo  a  necesrnria  Licen 
ça,  e  Confirmação  ,  ih.  48.  e  se?. 
de  Sequeira  ,  Cómendadc:  de  Bar- 
ro :  Confirmou  na  tr.  ca  da  Ordem 
com  Pendorada  ,  a  bem  de  Villa-co- 
va  ,  1.  5 1 6.  e  seg. 

Soares  :  Dío  á  Ordem  quanta  her- 


dade tinha  em  Abrantes  ,  e  em  seus 
termos ,  com  hum  térreo  antre  os  mu- 
ros ,  I.  159 

,  Parocho  de  Santa  Christi- 

na  de  Malta  :  Como  depôs  com  to- 
dos os  outros  inquiridos  a  respeito 
dos  bens  nesta  frcguezia  ,  para  Leça, 
I.  369.  e  seg. 

j  e  sua  mulher :   Aforaram  a 

herdade  sita  em  Calesros  ,  onde  cha- 
mavam Fiscaim  no  Bispado  de  Tuy, 
que  veio  a  pertencer  á  Ordem  ,  II. 

369     . 

de  Pousada :  Hum  dos  in- 
quiridores d'ElRei  D.  AíFonso  2^  em 
Va!-de-vez  ,  I.  38  Pelo  que  será  ou- 
tro o  Juiz  de  Vouga.  v.  Fernando 
Annes 

Soveral:  Como  ElRei  D.  Diniz 

lhe  mandou,  e  lhe  prohibio  não  fi- 
zesse mal ,  ou  força  alguma  á  Or- 
dem na  sua  herdade  do  Sobral  (  da 
Serra),  para  a  Guarda  ,  II.   115 

Telles  de  Mefieces  ,    Senhor  de 

Unhão  :  Quem  cazou  com  sua  filha 
D.  Jcanna  de  Vilhenna  ,  que  nos  im- 
porte ,  III.   III 

Vasques  :    Deo  á  Ordem  a  sua 

herdade  era  Rio-meao  ;  sem  dever 
talvez  julgar-se  para  Rio-mio  (da 
Corveira),  1.  36o  Diverso  do  se- 
guinte 

Escudeiro  :  Outro  tanto  em 

Monsanto  ,  freguezia  de  S.  Pedro  de 
Sul ;  e  com  sua  mulher  Maria  Louren  • 
CO  (que  outorgou  a  sua  Doação  d'hum 
Campo  de  vinha  ,  sito  abaixo  de  Mon- 
santo )  lhe  deo  m.ais ,  para  o  Cazal 
de  Mal-cata  ,  já  da  Ordem  ,  a  agua  , 
que  sahia  da  Aimecegueira  ,  por  bai- 
xo de  Real,  II.  133 

Venruiiz  :  Dec  á  Ordem   huma 

Quin- 
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Quiata  em  Rcvordâos  com  suas  per- 
tenças ,  I.  :?5'7 

Ferradosa :  Também  annexa  ,  ou  per- 
tença de  Guide ,  1.  244  (  Onde  es- 
capou accrcscevtar-se  o  ter  Cura  , 
e  Igreja  Paroquial  da  appresetita- 
ção  do  mesmo  Ábbade  ) 

Ferreira  (  N.  Srí'  da  Assumpção  de)  : 
Bens  ,  e  Privilegiados  da  Ordem  nes- 

•  ta  freguezia  ,  partindo  com  Fidal- 
gos ,  e  Castro  d'Aveláas ,  para  Algo- 
so ,  II.  309 

(  S.  Pedro  de  )  :  Algumas  noti- 
cias respectivas  a  este  antigo  Mos- 
teiro (  diversa  cousa  do  de  Santa 
Eufemia  na  d'Aves  ,  situado  na  par- 
te do  J.  d'Aguiar  de  Sousa  ,  que  per- 
tence ao  Bispado  do  Porto  ,  a  cuja 
Cathedral  íoi  unido  só  de  Cónegos 
Regrantes )  ,  pelo  que  nos  pertence, 
I.  362    II.  loo 

>  (d'Aules  ,  Avres  ,  ou  Aves)  no 
Bispado  de  Vizeu  (  Santo  André  de) : 
'i  Seu  primitivo  Foral ,  sem  ser  huma 

Compoziçáo  posterior  ,  entre  os  en- 
tão Senhores  j  e  data,  ou  uso  des- 
ta  ,  I.  ço.  e*  e  3  segg.  61*  ou  464* 
Com  a  maneira  de  terem  os  Juizes , 
ih.  464*  AcquisiçÕes  de  bens  ,  que 
a  Ordem  alll  fez  ,  com  o  iMosteiro 
de  Santa  Eufemia  ,  e  Azon  ,  418 
(  Onde  era  necessário  buscar  maior 
exacção )  E  com  os  Templários  tam- 
bém ,  II,  ^06.  e*  Sevn  certeza  pa- 
ra qual  Comenda,  E  podem  allí  ter 
crescido  ,  se  não  diminuído  ,  pela  tró  • 
ca  feita  com  a  D.  Abbadcça  de  San- 
ta Eufemia  ,  para  ficarem  á  dita  Or- 
dem as  cazas  do  Cazal  da  Fonte  ,  com 
/  suas  entradas  ,  esaliidas,  i  30*    Mas 

principalmente  pela  Doação  de  D. 
Froyle  Fernandes  ,   140* 

— —  (da  Ordem  do  Templo,  ou  de 
Christo) ,  também  Villa-ferreiro  (  S. 
Miguel  de  )  ,  no  Bispado  de  Coim- 
bra :  Como  se  não  deve  confundir 
com  a  do  Bispado  de  Vizeu;  uso  , 
ou  data  dos  seus  Foraes  ,  antigo ,  e 
novo  ;  e  quando  ,  ou  como  saliio  da 
Coroa  finalmente  para  aquella  pri- 
meira Ordem ,  I.  50*  e  seg.*  6i* 
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Ferreiro  (  Santa  Marinha  de  )  :  Como 
a  Ordem  tinha  meio  Cazal  ,  a  bem 
de  Chavão  ,  partindo  a  outra  meta- 
de com  Santiago  de  Galliza  ,  I.  :5c8 

Ferreiros  ,  cu  Ferreiros  (  N.  Sr':'  das 
Candéas  de):  Bens  da  Ordem  nes- 
ta treguezia  ,  junto  de  Lamego  ,  e 
como  alli  se  honravam  ,  e  privilegia- 
vam igualmente  ,  partindo  com  outros 
da  Sée  ,  a  proveito  da  Comenda  de 
Barro,  II.  148.  ou  305.  e seg.  (On- 
de álan  de  ser  melhor  não  ficar  Fer- 
reiros ,  escapou  não  evitar  outra  re- 
petição ^  ainda  que  menos  formal  do 
que  a  lembrada  a  Domingos  Peres 
de  Costoyas  ) 

. (  N.  Srí*  da  Expectação    de'); 

Bens  da  mesma  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para  Aboim  ,  I.  350  Diversa 
da  antecedente  ,  como  da  seguinte  ; 
só  incerto  se  até  no  dever  mais  tacil- 
menrc  ser  Ferreiros. 

de  Tendaes  (  S.  Pedro  de  ) :  Outros 

bens  ,  e  Privilegiados  nesta  fregue- 
zia ,  para   Barro  ,  II.   305' 

Ferro  (Capella  do)  :  Seu  Fundador 
Maltez  ,  e  aonde  está  situada  ,  com 
a  sua  dotação  ,  I.  48  II.  354.  eseg.* 
ou  392 

Vez:  Memoria  de  hum  Bispo  deste  ti- 
tulo ,  Poriuguez  ,  III.  iij 

7'»/./  ,   e  Final   v.  Feal 

Fiã<'S  (  S.  Miguel  de  )  :  Bens  ,  e  acqui- 
siçòes  da  Ordem  nesta  freguezia , 
partindo  com  os  filhos  de  Lourenço 
Rodrigues  ,  e  de  Rodrigo  Vermunde, 
sem  do  mcímo  Reguengo  fazerem 
mais  algum  foro,  j^ra  Corveira  ,  U. 
161 

J-icilho  (  S.Jorge  de  Villa-verde  do): 
(\)mo  ,  e  quando  a  nosfa  1'.'  R^  D. 
Brites  deo  esta  sua  Granja  em  ter- 
mo de  Serpa  ,  a  Abril  Peres ,  segun- 
do a  melhor  teve  a  Ordem  ,   li.  63 

Figueira  ( S.  Miguel  da):  Como  fi- 
cou sendo  para  sempre  ,  sem  mais 
disputas  com  a  Coroa  ,  pertença  no 
Ecclcsiastico ,  e  Secular  da  Comenda 
d'Algoso  ,  II.  213.   eseg. 

Figueiras  (o  Salvador  de)  :  Bens  di 

Cr. 
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••  Ordem  nesta  frcguezia  ,  e  verdadei- 
ro estado  da  Questão  a  respeito  do 
Padroado  da  sua  igreja  ;  ou  como  tu- 
do não  disputaveJ  ,  adquirido,  ejul* 
gado  varias  vezes  ,  para  Santa  Eu- 
Jaiia,  I.  403.  e  seg.  A  exemplo  do 
que  lhe  acontecco  com  a  Iç;'eja  de 
Gandra  ,  II.  105.  e  seg.  IViemorins 
de  alguns  Abbades  deiia  ,  Professos 
da  mesma  Ordem  Padroeira  ,  III.  16. 
e  172 

Figueiredo  (  S.  Miguel  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  treguezia  ,  para  Cha- 
vão,  I.  505 

.  (  S.  Payo  de  ^  :  Bens  antigos  ,  e 

actudcs  da  Ordem  nesta  outra  Fregue- 
zia  ,  para  Santa  EulaHa  ,  I.  283 

. (S.  Pedro  de):  Bciis  da  mesma 

Ordem  nesta  diversa  freguezia  ,  pa- 
ra Aboim  ,  I.  350 

*—  (mais  facilmente  o  </í7  yí//x;/í  ,  do 
que  o  íias  DoKas?  )  ,  que  em  do  Pa- 
droado Real :  Bens  da  Ordem  nesta 
fregue/iia  para  Foroços ,  I.  388  No 
segundo  será  a  Doação  de  Gonçalo 
Gonçalves  de  Covélo ,  II.  51  Co- 
mo rambem  ha  de  ser  talvez  o  cha- 
mado d'EíRei  ,  quando  já  nas  segun- 
das Inquirições  do  Reinado  6*  não 
se  achou  cousa  alguma  do  que  an- 
tes apparece  da  Ordem  nodito  Julga- 
do ,  268  E  ha  de  alli  ser  posterior  a 
deixa   de  Fr.  D.  Egas  Moniz  ,  282 

Figueiró  (  Santiago  de  )  :  Outro  tanto 
nesta,  para  Fregim  ,  I.  336 

(  da  Serra  ,  N,  Srt'  da  Concei- 
ção de  )  :  A  quem  foi  vendida  es- 
ta Aldêa  110  termo  de  Linhares,  pa- 
ra entrar  na  sua  Doação  geral  ,  II. 
III  {Ofule  escapou  dhú  nlàea  pe/o 
claro  dhiía  Aldeã  )  Como  a  tinha  ,  e 
honrava  já  peli  Ordem  hum  D.  Mar- 
tim  ,  pôde  ser  Comendador  ,  ou  Frei- 
re delia  \  e  tão  somente  se  devassou  , 
como  todo  aquelle  Julgado  ,  com  a 
precaução  expressa  de  em  quanto  não 
mostrassem  a  ElRei  Privilégios  pa- 
ra se  defenderem  ,113  A'lèm  do  que 
rambem  alii  liie  deo  hum  João  Ay- 
res, 114    E  aicda  hoje  está  sendo 
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appresentado  o  seu  Cura  pelo  Co- 
mendador d'01iveira  do  Hospital  , 
115.   e  seg. 

{dos  Vinhos):  Quem,  c  quando 

lhe  deo  o  Foral  antigo  ,  I.  167.  e  seg. 

Fílkas  ,  e  Filhos  dos  nossos  Reis :  Co- 
mo ,  e  por  quanto  se  chamaVam  tam- 
bém nas  Escripturas  ,  e  Confirmações 
Rainhas  ,  e  Reis  ,  ainda  que  não  ca- 
zassem  ;  e  quando  Infantes  ,  ou  ao 
Primogénito  Príncipe,  I.  152.  e*  e 
seg.*  Notável  maneira  ,  ou  Época  , 
em  que  principiou  a  mudar  o  uso  an- 
terior ,  406* 

Filho-bom  (  sem  outro  nome )  :  Deixou 
á  Ordem  a  metade  de  huma  vinha  em 
as  azinhagas  de  Alvisquer  ,  para  San- 
tarém ,  I.  195-  E  pôde  ser  o  mes- 
mo ,  que  lhe  deo  ,  mais  sua  mulher , 
a  sua  herdade  em  Moreira ,  para  Tran- 
coso ,  II.  150 

Filippa  Faz  ,  mulher  solteira  :  De  quem 
foi  filho  Francisco  Pimenta  ,  III.  104 

D.  Filippe  :  Comprou  ,  e  deo  á  Ordem 
duas  moradas  de  cazas  em  Santarém  : 

I.  125- 

Fr Affonso  :  Hum  dos  Cavallei- 

ros  da  Ordem  ,  que  se  acharam  na 
ultima  defesa  de  Rhodes  ,  e  pôde  ser 
Portuguez  ,  III.   17 

— — -  Augusto  ,  Rei  de  França  :  Quan- 
do ,  e  como  recuperou  do  poder  de 
Saladino  as  Cidades  da  Terra  Santa  , 

II.  230 

D /.  Rei  de  Portugal :  Algumas 

memorias  de  suas  Confirmações  ge- 
a  favor  da  Ordem  ,  II.  379  III.  32* 
58*  e  81  Como,  e  quando  foi  o 
único  Protector  de  D.  António  ,  Prior 
do  Crato ,  seu  Primo  ,  para  também 
conseguir  a  Comenda   de  Leça  ,  ib. 

III.  27.  e  seg.  Mais  para  ser  alli- 
viado  da  obrigação  de  ser  Clérigo  , 
e  andar  como  tal ,  em  consequência 
de  muitos  Benefícios  ,  e  Pensões  Ec- 
clesiasticas  ,  que  desfructava  ,  167 
Era  para  cuja  Cor;e  elie  sempre  queria 
retirar-se  nos  seus  desgostos  da  nossa  , 
166*  e  173  Em  quanto  não  chegou 
a  Época  da  desgraça  ^  eproscripção 

dei- 
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delle  ,  em  que  os  mais  brandos  pro- 
cedimentos s.1o  os  relativos  ao  que 
elie  era  ,  ou  rinha  da  Ordem  ,  ibtd. 
ly^.  esegg.  até  177.  e*  Concedeo  , 
que  todíis  as  Rendas  ,  e  dividas  tocan- 
tes á  dita  Ordem  se  podessem  arre- 
cadar ,  e  executar  ,  como  se  fossem 
da  Fazenda  Real  ,  176*  E  pode  ser 
nâo  a  contemplaria  tanto  em  a  No- 
meação dos  Grão-Priores  ,  que  lhe 
succederam ,  se  também  nelles  não 
houvesse  logo  a  falta  de  cumprimen- 
to das  Promessas  feitas  a  este  Rei- 
no ,  para  não  sahirem  dos  naturaes 
delle  os  Officios  ,  e  Dignidades , 
178.  eseg. 

D.  l'i//ppe  II.  de  Portugal :  Como  con- 
linuou  o  exercício  dos  Direitos  Ma- 
gestaticos  na  celebração  do  Concilio 
i^rovincial  de  Lisboa,  I.  440.  e  scg. 
Declarou  as  regalias ,  e  Jurisdicções 
seculares  no  Grão-Priorado  ,  111.  14$ 
E  intimou  ao  Grão-Mestre  da  Or- 
dem ,  mais  ao  Prior  do  Crato,  co- 
mo deviam  observar-se  as  Leis  ,  e 
Costumes  deste  Reino  sobre  ainha- 
bilidade  dos  Estrangeiros  ,  para  te- 
rem Comendas  ,  Benefícios ,  ou  Pen- 
sões nelle  ,  182.  e*  eseg. 

— III.  ou   IV.  de  Castella  :  Re- 

petio  o  que  se  acaba  de  apontar  de 
seu  Pay  a  respeito  dos  Estrangeiros  , 
IIL  íL  E  ^omo  recebeo  ,  ou  tez  aca- 
bar Grande  na  sua  Corte  o  mais  nosso 
D.  Luiz  de  Portugal  ,   191 

Fr.  ■  de  Villiers  Isle-adam  ,  trais 
glorioso  Grão-Mestre  da  Ordem  : 
Quando,  c  como  recomendou  a  El- 
Rei  D.João  3?,  e  enviou  Colleitor  , 
e  Recebedor  da  mesma  Ordem  neste 
Reino,  immcdiatamente  que  fez  as- 
sento em  Malta,  III.  97*  D'onde 
se  data  principiada  a  sua  rivalidade 
com  o  nosso  Grão-Chancellcr  ,  Fr. 
André  do  Amaral  ,  129,  eseg.  Con- 
vocou a  todos  os  filhos  da  Ordem 
para  o  ultimo ,  e  infeli-/  soccorro  de 
Rhodes  ,  133,  e  2  segg.  Como,  e 
a  que  entrou  a  mandar  Embaixadores 
ao  sobredito  nosso  Monarca,  ou  co- 


mo foram  bem  recebidos  ,  137.  e 
seg.  Até  que  só  elle  poderia  com- 
por tantas  cousas  ,  quantas  necessita- 
ram das  suas  raras  qualidades  ^  não 
s6  no  particular  da  sua  Ordem  ;  mas 
também  no  geral  de  toda  a  Europa  , 
que  então  gemia  com  o  poder  do 
Imperador  Carlos  V. ,  vindo  nego- 
ciar com  elle  pessoalmente  a  Madrid, 
1 4c.  e  seg. 
S.  Fins  (  de  Lamego  )  :  Como  parece  , 
que  a  Ordem  largou  alií  só  huma 
herdade  ao  Mosteiro  de  Pendorada  , 

I.  yi6  Ficando  com  tudo  o  mais  , 
que  ainda  se  encontrou  nas  Inquiri- 
ções para  Barro  ,  II.  37 

(  da  Maya  )  :  Bens  da  Ordem  , 

e  d' Aguas  Santas   neste  sitio,  I.  79 

—  . da  Kãrzea :  Bens  encensoriados 

á  Ordem  nesta  freguezia ,  para  Tá- 
vora ,  II.  77 

Físcíil  (  S.  Miguel  de):  Rendas,  e 
Privilegiados  ,  que  a  Ordem  só  ti- 
nha  nesta    freguezia  ,  para  Aboim  , 

Flamoa  Gomes  :  Cujos  filhos ,  e  mari- 
do deram  á  Ordem  os  bens,  que  ti- 
nham em   Anciães,  e  em  GuiffÕes  , 

II.  89  Talvez  a  mesma  Framula  Go- 
mes ,  que  fez  Doação  a  Elvira  Gon- 
ç.ílves  de  hum  seu  Cazal  em  Canadè- 
lo,  iir.portante  á  mesma  Ordem,  278* 

Flanbinho  ,  ou  Framengo  l)ias  :  Hum 
dos  Fidalgos  Confirmantes ,  ou  pre- 
sentes á  Sentença  entre  Soalhâes  ,  e 
Garcia   Moniz,  I.  38^* 

Floaiarigo  ,  ou  Fromarigo:  Quando  , 
e  como  notável  Fundador ,  e  dota- 
dor  do  Mosteiro  de  Negrellos  ;  con- 
templando fazc-lo  com  duas  mulhe- 
res ,  menos  ,  e  mais  solemne  ,  I.  286 
eseg.  Porque  não  fez  tudo  o  que  se 
encontra  de  D.  Nuno  Pires  de  Bra- 
gança ,  411  Não  pôde  ser  o  mes- 
mo From.nrigo  ,  abaixo. 

Flor  da  Rosa  (  N.  Sr?  das  Neves  de  ) 
junto  do  Crato :  Quando  já  appare- 
ce  Caza  Conventual  da  Ordem  ,  ce- 
lebrando-se  nella  o  Capitulo  Provin» 
ciai,  I.  iji*    E  com  que  destino, 

ou 
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OU  por  quem  fundada  esta  nova  Co- 
menda ,  2^0  Com  que  bens  ,  e  co- 
ir.o  ,  11.  :?2Ó.  e  seg.  319.  ou  377.6 
scg.  e*  Nunca  de  Templários,  co- 
mo tambcm  se  chegou  a  dizer ,  e 
tem  crido,  I.  2Cti  Memorias  do  seu 
primeiro  Comendador  ,  395-.  e  seg. 
ou  III.  fi  E  quando  «e  mandou  en- 
tregar também  porElRei  o  seu  Cas- 
tello  ao  designado  Prior  da  Ordem  , 
D.  Henrique  de  Castro,  41  Como, 
e  quando  se  pertendeo  ,  que  esta  Co- 
menda ,  oa  pertença  do  Grão-Priora- 
do  entrasse  na  posse  ,  e  pleno  domí- 
nio das  Villas  d'Altér  do  chão  ,  As- 
sumar  ,  e  ViUa-formosa  ,  nos  termos 
da  sua  expressa  vocação  por  ElRei 
D,  Fernando,  íij.  e  3  segg.  Qiial  glo- 
rioso Prior  jaz  lá  sepultado ,  92 
Ou  intentou  allí  a  fundação  de  hum 
Collegio  para  Educação  Écclesiastica 
dos  Freires  d'Obediencia  ,  ou  Capel- 
laes  da  Ordem  neste  Priorado  ,   142* 

ílorez  (Fr.  Henrique):  Contempla- 
ção das  suas  Obras,  II.  13* 

Fogans :  Mais  synonimo  de  Cazaes , 
do  que  de  cazas  ,  II.  107.  e* 

Fo^o  sagrado  ,  chamado  de  Santo  An- 
tão ,  ou  Erysipela  :  Que  Ordem  Hos- 
pitalaria  se  instituio  na  França  ,  e  se 
estendeo  entre  nós  ,  para  a  cura  ,  e 
tractamcnto  dos  enfermos  deile,  I. 
418*  e  seg.* 

Fojo  Lobal  (  o  Salvador  de  ) :  Bens  ,  e 
acquisições  da  Orde.n  nesta  depois 
desmembrada  freguezia  ,  para  o  Ri- 
mo ,  ou  Comenda  d'  Aboim  ,  I.  21 1 
e  seg.  E  como  se  julgou  pela  Igreja 
de  Braga  a  partilha  entre  a  dita  Or- 
dem ,  e  Sanra  Maria  de  Covas  ,  ib. 
212  Aonde  fica  sendo  diversa  del- 
ia outra  freguezia  ,  com  o  -mesmo 
Orago,   para  Chavão,   í5'4 

Folco  de  Villareto :  Quando  ,  e  como 
foi  Mestre  da  Ordem  ,  que  passou 
a  sua  Cabeça,  ou  Rezidencia  princi- 
pal para  a  Ilha  de  Rhodes  ,  novamen- 
te conquistada  debaixo  do  seu  co- 
mando ,  e  direcção  ,  entrou  a  preno- 
mear  o  seu  cargo  co.m  o  titulo  de 
lom.  III. 
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Ciião  ,  cu  Grande ;  c  acabou  de  o  ter 
cem  di-sgostos  ,  II.  365.  e  seg.  Con- 
quistou mais  as  Ilhas  de  Lango  ,  Ler* 
ro  ,  eC^ialamo,  369  £  como  se  tra- 
tou da  sua  restituição  áquclle  cargo 
perante  o  Papa  ,  370*  e  seg.*  Ou  da 
sua  abdicação  ,  com  a  eleição  de  suc- 
cessor  ,  372.  e  seg. 

Foticeca ,  ou  melhor  Fonseca:  Como  se 
entrou  a  honrar  ,  sendo  huma  Foguei- 
ra Reguenga  ,  na  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho de  Mouros  ,  e  ficou  sendo  o 
solar  dos  de  Fu7iceca ,  Padroeiros  ,  e 
naturaes  do  Mosteiro  de  Mancellos  ; 
flrzendo  nella  bons  dous  Cazaes  D. 
Mendo  Gonçalves  da  Fonceca ,  I. 
472* 

Font* arcada  :  Desde  quando  apparece 
dada  aos  Templários,  I.  5-2*  ou  II. 
49  Não  ha  de  ser  a  também  chama- 
da Mosteiro  ,  com  menos  bens  pró- 
prios ,  freguezia  no  Arcebispado  de 
Braga  ,  e  com  o  Orago  a  Restirrei- 
ção  de  Christo ,  em  que  também  a 
Ordem  tinha  hum  Cazal  ,  ib.  I.  334 
Ainda  outro-sim  diversa  do  Julgado  , 
na  Comarca  de  Pinhel  ,  hoje  da  Uni- 
versidade ,  em  que  a  dita  Ordem  de 
Malta  fez  grandes  acquisições  para 
a  Comenda  de  Fontélo  ,  ou  Tranco- 
so ,  de  que  já  he  parte  o  que  aforou 
o  Comendador  Fr.  Estevam ,  507 
Como  por  aqui  cresceram  mais , 
^ló.  e*  Até  com  a  maior  parte  no 
Padroado ,  em  que  tinha  quinhões  a 
Ordem  de  Santiago  ,  e  o  Mosteiro  de 
Salzeda,  e  nas  sette  Aldéas  ,  em  que 
também  a  de  Malta  ganhou  o  quinhão 
da  Condessa  ,  11.  34.  47.  e  2  segg.  e 
27 1'.  ou  280 

FoKtélo  (,  S.  Domingos  de),  Titulo, 
e  Cabeça  de  huma  antiga  Comenda  , 
ou  Ramo  da  Ordem  ,  que  parece  fi- 
cou unido  á  Magistral  deVilla-cova: 
Memorias  das  suas  pertenças ,  e  ac- 
quisições ,  sem  conhecimento  does- 
tado ,  em  que  restem  ,  I.  321.  e  segg. 
até  326.  478,  e  seg.  Alguma  vez  só 
delia  nomeados  os  Comendadores  de 
Villa-cova,  399*  Outras  juntamen- 
Xx  te , 
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le  ,  II.  57  Diversos  princípios  ,  por 
que  a  Ordem  ganhou  quanto  allí  p<js- 
ruia  ,  1.  409.  eseg.  480*  516*  11. 
34  Fóde  ser  lhe  pcrrenccssem  as  pos- 
sessões em  Font'arcada  ,  e  suas  vizi- 
nhanças ,  45.  48.  e*  eseg.  Só  fora 
de  duvida  todas  as  outras  ,  que  lhe 
vieram  de  D.  Urraca  Sanches  ,  50.  e 
a  segg.  Persistindo  ainda  muitos  res- 
tos ,  quando  se  lhe  deo  o  Foral  no- 
vo, 53  Com  Aforam.entos  feitos 
só  pelo  Comendador  delia  Fr.  Fer- 
nando ,  210  E  augmentos  pela  Doa- 
ção da  C.  D.  Leonor  Affonso  ,  278 
e  280  Mais  pelas  compras  ,  Doa- 
ção ,  e  deixa  de  Fr.  D.  Egas  Moniz  , 
281.  eseg.  Com  outras  notáveis  me- 
morias da  sua  consistência  em  sepa- 
rado ;  ainda  quando  apparece  inter- 
rompido ouso  da  Jurisdicção  ,  e  de 
alguns  direitos  Reaes  naquelle  Lu- 
gar ,  que  ficou  sugeito  aoJuizd'Ar- 
mamar  ,  salvos  outros  direitos  da  Or- 
dem, e  como  ,  367.  eseg.  E  de  al- 
gumas Doações  em  augmento  de  suas 
pertenças  ,  369 

Fonte-md  (o  Salvador  de)  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Cha- 
vão ;  e  como  adquiridos,  I.  317. 
e  seg. 

Fontes  (  Santiago  de)  :  Bens  da  Ordem, 
com  alguns  dos  Templários  ,  nesta 
freguezia  ,  Cabeça  ,  e  titulo  de  huma 
Comenda  desmembrada  de  Moura- 
morta  ,  pôde  ser  que  depois  de  lhe 
ser  allí  dada  também  a  Igreja  j  c  co- 
mo adquiridas  em  boa  parte  ,  com 
outras  pertenças  delia  expressas  ,  1. 
378.  e  seg.  Mas  algumas  não  co- 
nhecido quando  ,  ou  como  entras- 
sem naquella  desmembraçao  ,  até  386 
Qiiando  ainda  parece  estava  admi- 
nistrada por  Comendador  leigo,  399* 
Incerto  como  ,  ou  quando  se  dividi- 
ria ,  talvez  antes  de  ser  mais  moder- 
namente destinada  para  os  Freires 
Capelláes ,  II.  15-7  Se  por  ser  aquel- 
le  Comendador  o  mesmo  21  annos 
depois  i"  Vizitador  geral  das  Co- 
meuJas  da  Ordem  sitas  em  Tras-os 
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montes  ,  e  Entre-Douro  e  INlinho  (  de 
ordinário  ,  e  na  forma  dos  Estatutos 
Freire  Capcllão  ,  ou  Ecclesiastico  )  , 
IH.  172  ,  não  fica  desfeito  o  único 
principio  deiilação  ,  cu  prova.  No- 
ticia com  o  extracto  dos  Forats  no- 
vos respectivos,  ib.  II.  157.  eseg. 
Ou  de  quando  lhe  foi  dada  por  El- 
Rei  D.  Diniz  a  Igteja  principal  coiri 
todas  as  suas  pertenças ,  322.6  2  segg. 
Por  cujo  augmento  se  erigiria,  co- 
mo está  dito,  apar  do  exercício  do 
mesmo  Padroado,  328.6*  Era  mo- 
radora na  dita  freguezia  a  iViãi  de 
Damião  Cernache,  III.  20  {Onde 
se  tire  o  parenthesis  \  jwrqiie  a  ser 
hastaute  ,  apenas  dtzeria  inferir' 
se  ,  que  o  tay  delle  teve  tamhent 
por  alguvi  tempo  esta  Cóintíula  ,  e 
não  devia  ficar  ao  vienos  sem  «/- 
gum  signal  de  dúvida')  Rende  ho- 
je 2:400(^)000  reis  ;  paga  de  lles- 
ponsoes   i'»7(í)5'32  reis. 

Fontoura  (  S.  Miguel  de  )  :  Como  ,  cu 
desde  quando  se  privilegiavam  mui« 
tos  bens  pela  Comenda  de  Távora 
nesta  freguezia  ,  e  se  adquiririam  ou- 
tros próprios  ,  II.  77.   c  seg. 

Foral  áo.  cada  Terra  ,  ou  Villa  :  vejam- 
se  no  Artigo  próprio  delias  os  de 
que  se  ficar  dando  ,  ou  importar  a 
noticia. 

■  de  Montaria ;  Quando  ,  c  cnde  se 
aproveitou  hum  mais  positivo  ,  ou 
claro  exemplo,  II.  131  Pelo  qual , 
combinado  com  as  Inquirições  ,  pa- 
rce  entender-se  o  que  eram  bens  , 
e  Lugires  ,  ou  moradores  Foramon- 
tanos. 

Foramiintanos  ,  ou  mal  Fonimondãos  : 
Sitios  ,  e  exemplos  aproveitados  de 
foreiros  desta  eçpecie  ,  dirersa  dos 
de  Cavallaria,   &c.  ,  II.  i;;4.  eseg. 

Forca  (  Santiago  da  )  :  Rendas ,  que  a 
Ordem  só  tinh.a  nesta  freguezia,  1. 

home  lios  (  S.  Martinho  de)  :  Onde 
Pendorada  tem  bcr.s  ,  e  he  muito  di- 
versa das  outras ,  que  nos  importam  , 
I.  516.   e  seg. 

FOT' 


•  —  (  S.  Sebastião  de )  :  Como  ain- 
da está  sendo  aJli  Padroeiro  o  Co- 
mendador de  Fontes  ,  II.   158 

■  ■  (  S.  Vicente  de  )  :  Renda,  que  só 
linha  a  Ordem  nesta  freguezia ,  para 
Chavão  ,  I.   55-3 

Fomos  (  Santa  xVlaria  ,  011  Marinha  ho- 
je de  )  :  Bens  ,  e  Privilegiados  da  Or- 
dem nesta  frcgiiczia,  II.   304 

(  S.  Payo  de  )  :   Nao  era  ElRei 

Padroeiro  ncita  Igreja  ,  I.  498*  E 
estava  tendo  a  Ordem  pelo  menos 
a  metade  no  mesmo  Padroado ,  em 
que  o  resto  já  era  de  Cavalleiros  , 
para  Barro ,  II.  ^ 8 

íií  Ltdra    (  Santo    André    de)  : 

Também  arsnexa  ,  e  hoje  com  Paro- 
quial sobre  «i ,  de  Cura  appresenta- 
do  pelo  Abbade  de  Guide  ,  I.  244 
(como  talvez  não  estaria  no  tempo 
do  P.  Carvalho  ) 

_____  _  Maceira-dão  (  S.  Miguel  de  ) 

V.  Lobelhe  de  Mato,  sua  annexa 

Forocos  ,  ou  Frossos  hoje  (  S.  Payo  de ) : 
Como  antes  fazia  o  Ramo  de  huma 
só  Comenda,  de  ordinário  chí.mada  de 
Roças  ,  ou  Rosscs ,  Frossos  ,  e  Rio- 
meáo  ,  e;n  quanto  não  foi  novissi- 
mamente  desmembrada,  e  feita  Ca- 
beça da  nova  esta  freguczia  ,  I.  364. 
392.  e  seg.  Estado  das  Inquirições  , 
que  illusiram  .  ou  declaram  as  si:as 
pertenças ,  3S6.  e seg.  Equaes,388 
Desconhecido  como  ,  ou  quando  se- 
paradas  em  parte  para  Anícmil  ,  309 
Já  quando  se  lhe  deo  o  Foral  no- 
vo ,  por  da  Ordem  ,  ib.  e  seg.  E 
antes  de  se  erigir  a  Igreja  Paroquial 
respectiva  ;  cu;o  Padroado  (  litigio- 
so por  muito  tempo,  esentenceado 
ás  Freiras  de  Jesus  d'Aveiro  ,  sem  os 
verdaieiros,  ou  sólidos  fundamentos 
até  agora  não  conhecidos  )  era  ,  ou 
deixa  de  fic?r  annexo  aos  Cazaes  ,  e 
herdades  ,  de  que  se  recebessem  os 
dízimos,  e fores  ,  na  maior  parte  da- 
dos á  Ordem  por  (  Fr.  Pêro  Peres  , 
naturalmente  filho  ,  ou  descendente 
de  )  D.  Pedro  Annes  ,  que  para  dis- 
por delles ,  como  próprios  ,  e  ccu- 
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tados  ,  os  tinha  recebido  d'El Rei  D. 
AíFonso  2?  ,  390.  e  seg.  Sendo  a  for- 
mação da  mesma  Comenda  basiante 
anterior  ao  seu  augnienio  por  via  da 
C.  D.  Leonor  Alibnso  ,  ib.  391,  e 
seg.  ou  II.  276.  e*  e  seg.*  cu  280 
Dividida,  depois  de  muiras  Dcr.:an- 
das  ,  com  o  Marque^ado  de  Ange» 
ja  até  pelo  rio  Vouga;  algumas  ve- 
zes nos  tempos  passados  admin.stra- 
da  separadamente  de  Roças  ,  com 
Tombo  ,  e  Processo  de  Melhoramen- 
to sobre  si  ,  e  finalmente  unidos  aos 
Sabidos  ,  feros ,  e  poucos  Dizimes 
nella  (dosCazeiros  ,  que  não  querem 
sugeitar-se  ás  Freiras  )  os  outros  fo- 
ros certos  dos  Cazeiros  da  Ribeira- 
dio  ,  Fedrêm  ,  ou  Sedrim  ,  Redes , 
Espinheiro  ,  e  Erijó  :  de  Talhadella  , 
Lugar  de  Campo  ,  e  Villariíiho  de 
?»íouros ;  para  licar  allí  erigida  a  ne- 
va Comenda  ,  com  a  freguczia  de 
Roças  ,  como  Ramo,  pcsto  que  de 
melhor  rendimento  cm  quanto  se  não 
melhorar,  como  pode  ,  1.392.6 seg. 
Para  esta  seriam  quaesquer  restos  do 
muito,  que  a  Ordem  teve  em  Avei- 
ro ,  II.  32.  33.  e*  eseg.*  Já  esta- 
va formada ,  e  considerável  quando 
esteve  dada  em  Prestimonio  ,  e  com- 
pensação a  D.  João  de  Aboim  ,  e  sua 
mulher  ,  por  sua  vida  ;  mas  a  larga- 
ram por  a  Ordem  lhes  dar  a  d'Aboim 
com  diversas  condições  mais  vanta- 
josas ,  2oy.  e  3  segg.  Foi  huma  das 
que  também  teve  lunta  Fr.  Lopo 
Pereira  de  Lima  ,  lil.  19J  {Ren- 
der.do  jd  2:866(í)coo  reis  ,  paga  de 
Respch-sões  i'òoSà4f)  r^'^  }  em  Pen- 
sões 240(^)908  reis) 
Foros  (  em  geral  )  pelas  Prestaçtíes  ,  a 
que  eram  obrigados  os  Povos  :  Seus 
diversos  nomes  ,  e  applicações  em  a 
nossa  Antiguidade  ,  I.  35-,  38.  7^* 
328.  336.  34 j.  347.  414.  478  Co- 
mo se  contavam  doze  em  muitos 
herdamentos  ,  490.  e  seg.  II.  163 
Ou  melhor  aparado  ,  315*  e  seg.* 
Exemplo  dos  de  PAontaría  ,  ib.  II. 
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Foz,  deArouche  (S.  Miguel  de)  :  Bens 
dj  Ordem  nesta  freguezia,  para  Coim- 
bra ,  ou   Ansemil  ,  I.   395- 

Fraríe/los  (  Santa  Leocadia  de  )  :  Bens 
da  Ordem  ,  e  até  o  Padroado  depois 
perdido  ,  nesta  freguezia  ,  para  Cha- 
vão ,  I.  31^.  e*  {Se  a  mais  fácil 
mudança  do  nome  do  Orago  da  Fra- 
dcllos  ,  línida  a  Tadim  ,  com  o  de 
S.  Martinho  ,  não  faz  entender  só 
desta  o  que  alli  se  encontra  ) 

Fradezinho  (  sem  outro  nome  )  :  Dei- 
xou á  Ordem  meia  caza  em  Mezão- 
frio  ,  para  Poyares  ,  II.   151^ 

D,  Fradinha  :  Vendeo  á  Ordem  bens  , 
que  tinha  em  Fafiães  ,  onde  cíiama- 
vam  Angarey ,  para  Leça ,  II.  97 

Fradizellu  ,  ou  FravizcUa  (  S.  Lourenço 
de):  Como,  e  de  quem  só  ganliou 
a  Ordem  a  terça  parte  naquella  ter- 
ra ,  e  na  sua  Igreja  ;  adquirindo  as 
duas  depois,  tudo  pertença  de  Cui- 
de ,  I.  241.  e  seg. 

Frjgoas  ,  por  Frávegas  (  S.  Payo  de  )  : 
Quem  na  realidade  só  deo  esta  Al- 
deã ao  Mosteiro  de  Arouca  ,  I.  465" 
Bem  diversa  da  de  S.  João  de  Frá- 
vclas  ,  de  que  ElRei  não  era  Padroei- 
ro ,  498*  Como  também  da  Fra- 
gozella  ,  abaixo ,  no  Bispado  de  Vi- 
zeu  ,  Terra   de  Besteiro?. 

Fragoso  (  S.  Pedro  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  para  Santa  Mar- 
tha  ,  I,  306 

(  S.  Vicente  de  )  :  Carta  de  Cou- 
to notável ,  que  concede  ElRei  D. 
AfFonso  Henriques  a  esta  Ermida  , 
que  hoje  he  Couto  da  Serenissinia 
Caza  de  Bragança  ,  percebendo  os 
Dízimos  o  Thcsoureiro  mór  de  i3ar- 
celios ,  I.  2Ó*    e  se<r.* 

tragozella  ,  ou  também  Frávegas  (  N. 
Srf  da  Graça  de):  Bens,  e  Privile- 
giados da  Ordem  nesta  freguezia ,  pa- 
ra Anscínii ,  II.  126.  e  seg.  {Onde  na 
lin.  I  se  emende  não  parece  já  dever 
■por  parece  sem  dúvida  ^c.  devê-los  a 
J).Martim  Fernandes  j  accrescentan  ■ 
do-se  na  lin,  7,  a  legados  em  diversa 
freguezia  )    Nesta  veio  a  ficar  o  Gou- 
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IO  ,  e  Concelho  de  Ranhados  ,  que 
só  no  eivei  tem  sido  sempre  da- 
quella   Comenda  ,  i  30 

Framengot  Dias  v.  Flanhinho  ,  ou  — . 

Framula  Gomes  v.  Flamca  Gomes 

Framuza  .  e  Freimuza  (  Santa  Maria 
de):  Bens  da  Ordem  nestas  antigas 
freguezias  do  J.  do  Porro  ,  para  Le- 
ça ,  í.  367 

D.  Franca  Ordonhes  :  Deo  á  Ordem  os 
bens  ,  que  tinha  em  a  freguezia  de 
Barro  ,  I.  477 

Francares  ,  ou  Francíizes  (  o  Salvador 
de  Sanzares} )  :  Bens  da  Ordem  nes- 
ta outra  freguezia  ,  que  o  A.  não  sa- 
be qual  esteja  sendo  no  J.  da  Maya  , 
para  Leça;  quando  não  possa  ser  a 
de  Fanzeres ,  ou  Fmnceres  ,  com  o 
Orago  de  Santiago  ,  I.  375'  Na  qual 
também  se  realizasse  o  que  consta 
do  Bispo  de  Lamego  D.  Manoel  de 
Noronha  ,  lil.  iix 

Fratjct  {  S.  Pedro  de  )  :  He  a  que  da- 
va o  titulo  ao  antigo  Arcediagado 
da  Sée  de  Vizeu  ,  depois  unido  á  Pa- 
triarcal ,  com  o  Padroado  da  Igreja 
de  Ladario ,  I.  69  E  como  nesta 
freguezia  se  honrava  a  Qiiinta  cha- 
mada Figueiredo  ,  que  estava  sendo 
de  Fr.  Ruy  Gonçalves  .  e  continuou 
da  mesma  forma  só  ella  ,  com  suas 
searas  ,  II.  307  (  Onde  escapou  ini- 
primir-se  de  França  ) 

1' rance  los  ( Santiago  de  )  ,  antiga  Paro- 
quia da  Viila  ,  e  no  termo  do  Prado  : 
Provss  indubitáveis  das  muitas  pos- 
sessões ,  e  rendas  ,  e  do  solcmnissi- 
mo  Couto  de  Feal  ,  que  a  Ordem 
nella  teve  ,  em  que  bem  podia  haver 
boa  Comenda  do  nome  do  seu  Cou- 
to ;  mas  desconhecido  como  se  per- 
deo  ,  e  estará  na  Caza  ,  e  Couto  de 
Freiriz  ,  quando  muito,  ou  que  res- 
tará para  a  Comenda  de  Chavão? 
263.  e  seg.  ou  349 

Francezes  :  Quando ,  e  como  se  esta- 
belesceram  em  Guimarães  ,  junto  do 
Paço,  e  ficaram  Padroeiros  da  Igre- 
ja ,  depois  Ahbadia  simples  de  San- 
tiaTO  na  mesma  Villa  ,  I.  if.  18.  e* 

D. 


J), Frafícísco  (  Sr.  Infante)  :  Como  ,  e 
quando  já  estava  Gnio-Prior  do  Cra- 
to ,  sendo  ainda  Administrador  das 
ReiKias  por  elle  na  sua  primeira  me- 
noridade ,  iium  Professo  da  Qrdem  , 
llí.  185-*  e  seg.*  Ou  foi  provido 
pouco  depois  de  quando  nasceo  j  e 
como  entra  em  o  novo  Catalogo  ,  20Z 

M' •  Como  cedeo  da  Demanda  , 

que  fazia  a  Ordem  ,  e  do  Direito  , 
que  pertcndia  ter  na  Viila  de  Ponte- 
vel  ,  I.   190 

2). (is  Ahiíeida  ,  irmão  do  Frior 

D.  Diogo  Fernandes :  Como,  e  quan- 
do se  lhe  mandou  despachar  a  re- 
querimento deste  huma  parte  do  seu 
Assentamento  de  Prior ,  111.  "9*  Per- 
rendeo-se  ,  que  elle  llie  succedesse  no 
mesmo  Priorado  ,  tinha-se-lhe  con- 
cedido transitar  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  em  que  era  Professo  ,  para  a 
de  Christo  ,  conservando  huma  Igre- 
ja ,  que  tinha  daqaella  por  Dispen- 
sa Apostólica;  e  dco  ElRei  D.  Ma- 
noel providencia  ao  Desgosto  ,  com 
que  em  elle  cliegando  de  1?  Vice- 
Rci  ria  índia  ,  poderia  querer  ausen- 
rar-se  para  Cascella  ,  mais  seu  outro 
irmão  D.  P^dro  da  Silva,  iii*  e 
seg.* 

• ■  de  Andrada  ,  Chronista  raór  do 

Reino  :  Uso  da  sua  Chronica  d'El- 
Rei  D.  João  3?  ao  nosso  intento, 
III    14?.  1^8.  eseg. 

Annes  Coelho  :  Quando  ,  e  como 

foi  legitimado  em  filho  de  Fr.  João 
Comendador  da  Guarda  ,  de  Tranco- 
so ,  e  do  Maçai  ,  e  de  Margarida 
Alvares  ,  mulher  solteira  ,  111.  96 

Fr. de  Azevedo  ,  Comendador  de 

Corveira  ,  Ervoes  ,  e  Barro  :  Quan- 
do ,  e  como  foi  hum  dos  4  Comis- 
sários para  as  Inquirições  de  Pedro 
de  Queiroz  Marinho  ,  Pcrtendence 
do  Habito  ,  I.  399*  Não  seria  já 
vivo  quando  houvesse  de  talvez  se- 
guir o  fatal  partido  de  D.  António, 
Prior  do  Crato  ,  III.   177* 

_ Brandão  ,  Author  das  Partes  5? 

ó'.'  e  y:    da  Mcnarcbia  Lustraria : 
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Uso  ,  c  Exame  de  suas  authoridades  , 
e  seg.  75".  e  segg.  8ó.  e  seg. 
123.   206*   2-^.  e  segg.     IL 


I.  62. 

122» 


I  24 


222*  23^ 


33.  67*  70.  eseg,  85*  eseg 
177.  202,  21C.  214.  21Ó 
346.  201.  e  seg.  265-.  266.  c  seg. 
284,  e  286.  31 1.  e  seg.321.  331*  333 
34'.  eseg.  344.  eseg.  346.  348.  e 
seg.  35-5.  e  2  segg.  iL  357.  e  seg.  560 
372.  eseg.  374.  37Ó*  ;82  111.32* 
eseg.  35*  37.  47*  e  181 

. . Romano  :  Quando ,  e  como 

era  o  Procurador  de  D.  Luiz  de  Por- 
tugal ,  para  receber  por  elle  as  Pen- 
sões impostas  nas  Mitras  de  Lisboa  , 
Braga,  Évora,  e  Vizeu ,  III.  190 

Fr.  -.  .  de  Brito  :  Quando  ,  e  como  se 
ccnram  2  Porti;guezes  no  maior  ctrco 
de  Malta  pelos  Turcos  ,  distinguin- 
do-se  o  2?  com  a  addicao  o  moco , 
talvez  sobrinho  do  1?;  e  hum  del- 
les  morreo  na  horrível  Conquista  de 
Santelmo  ,  III.  17* 

Caldas  Pereira  :  Como  este  Li  • 

cenciado  ,  sendo  Juiz  do  Crime  em 
Lisboa ,  foi  nomeado  Curador  da  Fa- 
zenda de  D.  António  ,  Prior  do  Cra- 
to ,  para  responder  em  todas  as  Cau- 
sas movidas  contra  ella  ,  fosse  peran- 
te o  Doutor  António  Toscano  ,  fos- 
se em  quaesquer  outros  Juizos  ;  mas 
por  ser  despachado  ,  e  se  ausentar  pa- 
ra Dezembar/^ndor  do  Porto  ,  foi  fei- 
to Curador  o  Licenciado  Manoel  Ca- 
bral,  III.  174 

Fr. Carvalho  Finto  ,  Pricr  Mal- 
fez de  Hibernia  ,  ou  Irlanda  ,  e  Vice- 
Charccller  da  Ordem  :  Corr.o  pos- 
súc  aquelle  Priorado  ,  I.  5*  HiJm 
dos  2  Procuradores  deste  de  Portu- 
gal ,  que  em  Malta  fez  ,  com  Fr.  Luiz 
Gorjão  Henriques  ,  a  Instnicção  póra 
se  erigirem  as  novíssimas  Comendas 
entre  nós ,  392 

Castellot :  Por  que  razão  dei- 
xou vago  o  Bailiado  de  Negropon- 
te  ,  e  ficou  na  Alternativa  a  Língua 
de  Castcih  ,  c  Portug.:!  ,  IH.  75 

Domingues  ,  Prior  da  Alcáçova  .- 

Como  foi  Juiz  Arbitro  eii:rc  ÉlRei 

D. 
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D.  Diniz  ,  c?U3  sobrinha  D.  Izabcl , 
II.  298* 
Fr.  Francisco  Estevens :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  Procurador  da  sua  Ordem 
na  Demanda  ,  que  por  parte  d'Eillci 
D.  Diniz  se  liie  moveo  sobre  huns 
Direitos ,  que  levava  em  Cepães  pa- 
ra Chavão,  II.  37:?.  e  seg.  Ou  na 
troca  do  Lugar  d'Eixo  pelo  que  o 
C.  D.  Pedro  ,  e  sua  mulher  D.  Bran- 
ca ,  tinham  em  a  Villa  de  Alontouto  , 
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e  seu 


B. 


termo  ,   :j79 

Fernandes  ,  Bispo    de   Fez  : 
e  como  I    dos  Executores 


Qiiando  , 
das  Bulias  do  Priorado  do  Crato  a  fa- 
vor do  Conde  de  Tarouca  ,  III.  115" 
I  da  FoHceca  :  Uso  também  da  sua 
Évora  gloriosa  ,  II,  224 
Fr. Comes  ,  Vigário  de  Sa.-ua  Eu- 
lália da  Ordem  :  Quando  ,  e  por  quem 
se  diz  nomeado  Vigário  geral  de  Le- 


Ç3 


III.   ló 


7.  Rei  de  França  :  Quando,  e  co- 
mo foi  solto  da  prizão  ,  e  recondu- 
zido ao  seu  Reino  ,  depois  de  feito 
hum  Tractado  de  Paz  com  o  Impe- 
rador Carlos  5°,  por  Mediação,  e 
officios  pcssoaes  do  ultimo  Grao-Mes- 
tre  de  Rhodes  ,  III.  140 

»  IF . :  Qiiem  regia  o  mes- 
mo Reino  em  a  sua  menoridade, 
III.    160 

Fr. de  Lorenna  ;  De  quem  era  ir- 
mão ,  e  como  ,  ou  qu.Tndo  se  figura  o 
I?  chamado  G;v7o-Prior  de  Fr<!pça  , 
III.  146  Ou  como  entrou,  e  foi  re- 
cebido em  Lisboa  ,    lóo.esfg. 

' Luiz  Ameno:  Quando  foi"  Im- 
pressor do  Manual Chronologko  ,  que 
verdadeiramente  só  foi  humaTraduc- 
ção  do  Francez  ,  mal  citado  como  se 
o  não  fosse  ,  III.  15^0* 

Fr Martins,  Beneficiado  no  Mos- 
teiro de  Leça  :  (;;^i,indo  se  chama  Vi- 
gário geral  da  Ordem  no  Priorado  do 
Crato  do  Reino  de  Portugal  ,  e  seus 
limites,  Vice-gerente  do  Prior  da  Igre- 
ja de  Malta ;  sendo  Vizitador  das 
Comendas,  e  Igrejas  delia  ,  III.  172 
Já  Abbade  de  S.  Salvador  de  Figuei- 


ras qup.ndo  f(n  Vizitador  eleito  cm 
Capitulo  Provincial  por  duas  outras 
occasiões  nas  Comarcas  de  Tras- 
os  montes ,  e  Entre-Douro  e  Mi- 
nho ,  ;^. 

,  e  sua  mulher :  Como  de- 


ram á  Ordem  as  suas  herdades  no 
Cazal  da  Lavandeira  ,  1,212 

Fr Pereira  de  Vasccficellts :  Hum 

dos  CõmisEarios  da  V.  Asscmblc-a  , 
que  executou  com  Fr.  D.João  d'Agai- 
lar  e  Menezes  ,  a  dcsmembração  das 
Comendas  novas  da  Ordem  entre  nós 
pelas  Provií.cias  do  Norte  ;  quando, 
e  como  o  fizeram  ,  !.  216 

. Pimenta:    Quando,  e  como  foi 

legitimado  por  rilho  de  Fr.  Gonçalo 
Pimenta,  III.  104.  e  seg 

Fr. Rebêllo  ■  Hum  dos  Cavalleiros 

da  Ordem  ,  que  se  acharam  na  ulti- 
ma delesa  de  Rhodes  ,  e  pôde  ser 
Pcriugucz  ,  III.  i3 

.  de 8á ,  do  Conselho,  e  Capitão 
da  Guarda  Real  d'ElRei  D.  Sebas- 
tião :  Como  foi  mandiido  a  sostêr , 
e  fazer  retroceder  o  Prior  D.  Anto» 
nio  em  a  retirada  ,  que  fazia  de  Bom- 
jardim  para  Castella  ,  111.  166* 

Fr. do  Sr.ntissimo    Sacramento  : 

Noticia ,  uso  ,  e  exame  do  seu  Epito- 
me  das  Excellenciãs  ta  Dignidade 
do  maior  Ministro  da  Puridade  en- 
tre nós  ,  I.  294*  II.  i88*eseg.* 

Fr. da  Silva  de  Menezes.  Comen- 
dador do  Membro  do  V^ille  de  Cha- 
ves :  Quando  ,  e  como  foi  hum  dos 
Vizitadores  da  Ordem  nas  Comarcas 
d^Entre-Douro  e  Minho  ,  e  Tras-os 
montes  ,  eleitos  em  Capitulo  Provin- 
cial ,  III,  172  Diverso  do  de  Sousa 
de  Alenezes  ,  abaixo 

D. Soares  ,  e  sua  mulher  :  Deo  i 

Ordem  hum  Cazal  em  cima?  do  Dou- 
ro apar  de  Galafura  ,  I.  481 

Fr. de  Sottomayor :  Quando ,  e  co- 
mo pôde  ter  sido  Bailio  de  Negro- 
ponte  ,  iá  como  Portuguez  ,  III.  72 
e  seg.  (  Onde  poderia  melkorar-se  a 
illaçdo  do  appellído  na  origem  Gaí- 
lego  ,  e  ainda  tonjecturar-se  algum 

ir- 
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irmão  do  que  ElRci  D.  Ajfonso  5? 
fez   I  ?  Voude  de  Cavttuha  ) 

Francisco  de  Sousa  :  (.."oino  ,  e  porque 
foi  quem  levou  as  Cartas  d'ElRei  D. 

-  João  3°  para  o  seu  Enibiixidor  em 
Roma  ,  psra  o  novo  Papa  ,  e  para  al- 
guns Cardeaes  ,  III.  IZ7.  c  seg. 

Fr de  Merezes,  Comenda- 
dor de  Santa  Maria  de  Barro.  Quando 
(chamando-sc  mais  em  1682  Procu- 
rador da  Siigrada  Religião  ,  e  Vizi- 
tador  geral ,  com  o  só  Thesoureiro 
de  Leja  Fr.  Gonçalo  do  Rego  e  Cu- 
nha ,  no  espiritual  ,  e  temporal  das 
Igrejas ,  e  Comendas  das  Províncias 
d'Entre-Dcuro  e  Minho  ,  Tras-os 
montes,  e  algumas  da  Beira,  pelo 
Lugar-tenenre  do  Priorado  do  Crato  , 
e  Veneranda  Asscmblêa)  deixou  va- 
go o  cargo  de  Juiz  Ordirario  Comis- 
sário da  mesma  Ordem  no  Districto 
da  Relação  do  í  orto  ,  cem  se  ausen- 
tar para  a  Corte  ,  201 

Teixeira  de  Moraes  ,  Corregedor 


da  Comarca  de  Mir;.nda  :  Juiz  do 
Tom.bo  ,  aos  menos  para  a  Comenda 
da  Corveira  ,'  que  ficaria  por  concluir 
quando  se  fez  o,mesmo  á  d'  Ulgoso  , 

Fr. Zapata  ,    Bnllío    de    Caspe  : 

Qjando ,  e  como  foi  nom.eado  em 
seu  lugar  por  General  das  Galeras 
da  Ordem  o  nosso  Prior  D.  Diogo 
de  Almeida  ,  III.  9;* 

Francos  da  Lourinhaa  ,  e  Villa-verde: 
Como  lhe  he  só  feita  a  Doação  de 
partes  do  que  a  Coroa  tinha  em  Pon- 
tevel  i  sem  repugnar ,  que  não  ti- 
vesse effeito  ,  nem  obstar  ás  acquisi- 
ções  ,  ou  antes  ,  ou  depois  alli  fei- 
tas pela  Ordem,  I.  ii^.esegg. 

Freandt  ,  ou  Frende  (  Santa  Maria  de) : 
Como  a  Ordem  foi  adquirindo  nesta 
freguezia  ,  para  Moura-morta  ,  I.  41 1 
418  E  rinha  já  a  maior  parte  dos 
Cazaes  da  Quinta  chamada  mesmo 
de  Freande  ,  que  era  de  Vasco  Pinto , 
ganhado  o  quinhão  de  Refoyos  ,  e 
restando  huma  quarta  parte  de  San- 
to Tyrso  ,  II.  15-3.  e  seg.    Era  trazi- 
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da  por  Honra  ,  pagando-se  nella  hum 
só  foro  ,  pelo  qual  entrava  lá  o  Mor- 
domo ;  ficou  devassa ,  para  entrar 
também  o  Porteiro  ,  e  Meirinho  ,  e 
hirem  ao  Juiz  de  B.iyão  :  porém  D. 
Milia  ,  quando  tevea  C6mend,j ,  ti- 
rou dallí  o  Porteiro  ,  e  Meirinho  e 
pòz  lá  seu  Juiz ,  e  seu  Chegadcr  , 
facto  desmanchado  outra  vez  nas  ul- 
timas Inquirições  do  Reinado  6?, 
ibid.  154 

Frechas  (  S.  Miguel  de  )  :  Como  a  Or- 
dem adquirio  bens  nesta  freguezia  , 
para  Corveira  ,  I.  325.  e  436  (  sem 
einbargo  de  feio  mesmo  Registro  se 
conservar  Fechas  ) 

. ,  junto  de  Trancoso  (  N.  Sr'*  da 

Graça  de  )  :  Como  a  Ordem  adqui- 
rio, e  largou  a  seu  beneficio  esta  Al- 
deã para  a  Igreja  de  Vizeu  ,  I.  148 
(  Epur  tanto  não  se  aventurou  cou- 
sa alguma  para  Santo  /.maro  de 
Frechão  ,  diversa  frfguezia  ,  ainda 
■no  Padroado  do  Comendador  de  TraU' 
coso)  Mas  pôde,  ou  deve  a  Comen- 
da estar  conservando  rcítos  das  ac- 
quisições  avulsas  ,  que  alli  fizesse 
posteriormente,  II.  iji  ^ 

Frederico,  Duque  deSuevia:  Inrtitui- 
dor  na  Palestina  da  Ordem  Theuto- 
nica  ,  I.  47* 

I  Imperador  v.  Barba-rôxa  anti- 
go (  cujo  §  a  p.  ifó  col.  1.  acima 
escapou  ainda  imprimir-se  fora  do 
sei:  lugar  ,  que  era  só  antes  de  Bar- 
beira pouco  depois') 

Fregim,  Frocliim,  ou  Frogim  (Santa 
Maria  de)  :  Desde  quando,  e  co- 
mo a  Ordem  adquirio  allí  huma  gran- 
de parte  dos  Cazaes  ,  que  honrava  ; 
como  também  o  Padroado  ,  havido 
por  todos  os  quinhoeiros  ,  e  a  izen- 
çãoda  Igreja,  julgada  ,  e  collada  sem- 
pre por  inteiramente  delia  ,  I.  248.  e 
segg.  (  Onde  na  p.  250  não  devia 
suppôr-se  idêntica  a  de  Riba-Tame- 
g^  )  Não  dada  pelo  1"  D.  Gonçalo 
de  Sousa  ,  o  Bom  ;  mas  a!guns  qui- 
nhões ,  e  pertenças  delia  ,  e  da  sua 
Comenda  (hoje  unida  para  sempre 

ao 
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ao  Balliado  d' Acre  ,  rendendo  i:2oc<í) 
reis  )  stS  pelo  neco  do  mesmo  no- 
me ,  ib.  2)0.e  seg.  Quanto  lhe  per- 
fenceo  por  Amarante,  ou  por  que 
princípios  ,  25-2,  até  15:4  Tendo  ain- 
da por  annexa  a  Vigairaria  de  San- 
tão  ,  257.  e  seg.  Com  outras  perten- 
ças da  mesma  Comenda,  3^6  {Pa- 
ga de  ^.  139^)- 28  reis  ,  de  Fensão 
ao  Priorado  641^000  reis) 
Freguezes  de  cada  huma  das  Igrejas  : 
Notável  resto  de  como  ainda  appa- 
recem  contemplados  na  divisão  geral 
dos  seus  rendimentos  ,  I.  173* 
~.^ —  de  Biin-ó  :  Como  estavam  sendo 
os  únicos  Pcrtendentcs  ao  Padroado 
daquella  Igrej;i ,  onde  moravam  ,  e 
quanros  togo;  compunham  ,  quan- 
do teve  de  só  a  elles  demandar  ,  e 
convencer  ,  sem  conhecimento  d<"s 
verdadeiros  fundamentos  ,  o  Bailio 
Manoel  Pereira  Coutinho  de  Vilhen- 
na  ,  408.  e*  seg. 
Frtinuzd  v.  Framuza  .  e  — 
Freiria  ,  na  Ordem  de  Malta  neste  Prio- 
rado v.  Coimbra  (  Comenda  ,  Ra- 
mo ,  ou  Freiria  de  ) 
t         dEvora  v.  Ordem  d'Evora  ,  ou 

de  S.  Bento  d'Aviz 
Freiriz :  Provável  origem  ,  e  notável 
antiguidade  deste  Couto  ,  e  Solar  da 
Caza  bem  conhecido  com  o  seu  no- 
me ,  e  Senhorio  ,  I.  264  v.  Feal  ò^c. 
Freitas  :  Encensorías  ,   que   a   Ordem 

ganhou  no  seu  termo  ,  I.  358 
Frtixieiro  (  S.  Martinho  de  )  :  Como 
a  Ordem  adquirio  também  nesta  fre- 
guezia  ,  II.  278.6  280 
Freixiel  (  Santa  Maria  de  )  :  Talvez 
entra  nas  mais  antigas  acquisicoes  da 
Ordem  entre  nós  j  1.  31.  eseg.""  Quem 
por  ella  deo  o  Foral  antigo  a  esta 
Villa  ,  titulo ,  e  Cabeça  de  huma  Co- 
menda ,  ou  Caza  Conventual  ,  mais 
antigamente  sobre  si ,  depois  Ramo 
de  Poyares  ,  e  hoje  outra  vez  sepa- 
rada ,  184.  18^.  e  seg.  Como  só 
delle  consta  ,  e  foi  sua  pertença  des- 
de o  principio,  iRj.  eseg.  Com  o 
Padroado    da  Igreja  ,   e  suas  conse- 
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quencias ,  //■.  e  I08  Pelo  que  entra 
na  Concórdia  expressa  com  Kraga  , 
240  Lata,  e  memoria  exacta  do  seu 
Fcial  novo,  ib.  i£6  Quando  se  po- 
de fxnr  ,  ou  emenci.r  a  data  mal  tra- 
duzida paraoantigo,  ib.  j87.eseg. 
c*  Eram  pertença  delia  os  herda- 
mentos  da  Ordem  cm  Izeda  ,  j88* 
Perdeo  o  Senhorio  secular  para  o 
IVlarquezado  de  Vills-Rcal  ,  ib.  oa 
303  Eccmo  ficcu  hoje  dividida  da 
de  Abreiro  ,  pertencendc-Ihe  Vieiro, 
Pereiros,  Codcçaes  ,  Mfgo  ,  hum 
Cazal  em  Viilarinho  da  Castanheira  , 
Candczo ,  e  Sairdes  ,  com  es  seus 
Dizimos ,  e  Pad toados  (  rtjidendo ho- 
je 2:3CC(|;,cco  reis  )  ,  180.  e  297.  ou 
302  Mais  provas  ,  e  clare/as  a  bem 
das  suas  acquisicoes  .  r  u  pertenças  , 
214.  e  seg.  41 1.  e  seg.  41 ;;.  418.  e  2 
segg.  (  cQm  bastante  duvida  ,  e  no 
que  r.(~o  for  a::tes  para  a  tíe  ó.  Chns- 
tovam  )  487.  e  2  segg.  Em  menos 
dúvida  qualquer  cousa  no  J.  de  La- 
mas d'  Oielhíio  ,  II.  1 61  (  Emendan- 
do-se  alli  o  summario  da  margem  , 
como  fica  em  Cerveira  )  ,  do  que  a 
p.  lój  {Onde  se  tire  o  ser  também 
para  esta  de  Freixiel )  Outras  per- 
tenças da  mesma,  309.  e  seg.  e*  Nos 
termos  de  Freixiel  ,  Villa-flôr  ,  Vii- 
larinho dj  Castanheira  ,  d'Anc  aes  ,  e 
da  Torre  de  Moncorvo  ,  com  huma 
Freira  ,  e  certo  Comendador  delia  , 
366.  e  seg.  (  Paga  de  t-  ij  3(^)067 
reis  \  em  Pensões  ainda  12  411)897 
reis  ) 

Freixino:  Onde  tamhem  entraram  os 
Direitos  Reaes  de  Castella  ,  e  Leão 
a  favor  da  Ordem  naquelle  Priorado  , 
na  troca  d.is  nossas  Viilas  de  Serpa  , 
e  Moura  ,  II.  236.  e  25^0 

Freixo  :  Algumas  memorias  ,  e  acqui- 
sicoes deste  nosso  antigo  Mosteiro  , 
não  omittidas  ,  I.  482    II.  89 

..  {  S.  Julião  de)  :  Encensorías  ,  e 
Privilegiados  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  parte  noj.  dMguiar  deNeyva, 
parte  no  de  Pcnella  ,  chamada  tam- 
bém de  Paço ,  W.  7$  í.  Onde  se  eme»' 

de 
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iif  O  não  ser  talver,  idêntica  ,  e  ccr,t 

equivoca  cão  ,  ou  mudança  nas  dizer  ■ 

■* .   .  .      *     ■ 

sus  Inquiri  coes  a  de  Paço  no  outro 

Ju;gado,y.  y.i) 

Freixo  (  da  Serra,  N.  Srí*  da  Expectação 
de):  Huma  das  nossas  antigas  Bea- 
trias  ligo  no  primeiro  Foral  ,  1.  70* 
Como  a  Orden?  adquirio  alli   bens  , 

■  e  a  alternativa  no  Padroado,  que  ain- 
da conserva  o  Comendador  de  Oli- 
veira ,  il.  11^.  I  jf.  e  seg. 

.^ de  Epacfdcinta  (  S.  Miguel  de  )  : 

Qiiando  ,  ecomo  a  Ordem  adquiriu  , 
e  fifivilegiava  bens  nesta  fregiiczia  em 
a  Villa  de  Aiva,  dada  por  termo  á 
outra  ,  depois  na  de  S.  Pedro  de  Poya- 
res  ;  pagando  só  foro  os  que  ficaram 
na  herdade  daquelles  ,  que  deixaram 
outros  á  p'imeira  dita  Igreja  ,  como 
fez  hum  certo  Clérigo ,  I.  488.  e  seg. 

.  de  Nomão  v.  Nomão ,  ou  Mon- 
forte 

Fremontãos  (  Santa  Eulália  de  )  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ;  e  como 
se  escuzavam  dos  foros  ,  II.  120 

Frojaes  (  Santa  Maria  de  )  :  Bens  ,  e 
rendas  da  Ordem  nesta  outra  fregue- 
zia, I.  304  ou  II.  72 

Frolhe  ,  ou  Fruiihe  v.-  sempre  Froyia , 
ou  Froyle 

Fromarigo  (  outro  ,  diverso  do  Floma- 
rigo  acima  ) :  Só  testemunha  secu- 
lar,  e  não  Freire  da  Ordem  do  Tem- 
plo no  Foral  da  Redinha  ,  I.ji 

D.  Froniila :  Quando  ,  e  como  deo  a 
Quinta  de  Cavalleiros  ,  e  juntamente 
a  Igreia  de  N.  Sr^  da  Orada,  a  Feaes, 
II.  78* 

D,  Froya  Clérigo  v.  Pedro  Ayres  ,  D. 
Froya  (^c. 

—  de  1^0 uga  :  Q.iapdo  ,  e  como  foi 

Juiz  de  Fora  em  Ferreira  d' Aves, 
I.  464* 

Dona  Froyla  Erviiges  :  De  quem  foi  fi- 
lha ,  e  irmãa  ,  I,  325  Amplis-sima 
Doação  da  Villa  de  Xira  ,  com  to- 
dos os  seus  termos  ,  novos  ,  e  velhos, 
e  de  tudo  quanto  tinha  ,  ou  podesse 
ter  nos  3  Reinos  de  Portugal  ,  Leão  , 
e  Castella  ,  que  fez  á  Ordem  do  Tem- 

lom.  u:. 
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pio  ,  no  Capitulo  geral  dclla  ,  onde 
foi  presente  ,  em  Castellobranco  •,  e 
com  tudo  foi  dependente  deelLiJhe 
deíender  ,  ou  não  Xira  ,  o  fi.ar  an- 
tes pertencendo  á  de  Malta  ;  por  qual 
motivo?  4;3.  e  seg,  e* 

—  Froyle  Aniies  ,  Freira  de  Tarouca  : 
Deo  ã  Ordem  o  seu  quinhão  do  Cam- 
po da  Avellcira  ,  para  Viila-cova  ,  oa 
Anscmil  ,  II.  33  Com.o  também  fez 
Sancha  Annes  ,  alli  mesmo  Freira  , 
e  naturalmente  sua  irmaa.  Pode  ser 
afilha  de  João  Rodrigues  de  Britei- 
ros ,  mulher  de  D.  Fernão  Sanches  , 
cora  quem  se  passou  o  que  a  ella  fi- 
ca apontado  v.  Sancha  Annes 

Fernandes  :  Com  quem  foi  ca- 

zada  ,  de  quem  filha  ,  e  como  gran- 
de bemfeitora  da  Ordem  ;  cu  também 
chamada  Condessa  ,  1.  326*  ou  II. 
140*  e  seg.*  l'irado  o  que  deo  a 
Maycr  Gonçalves  sua  co-irmaa  ,  até 
authorizada  para  isso  no  Testamen- 
to de  seu  marido  Vasco  Gil  ,  ib.  14c* 

Gandiaz  :  Deo  á  Ordem  hum  ta- 


lho de  marinha,  para  Chavão,  I.3'o 

D. Mendss ,    Freira    da  Ordem  : 

Como  lhe  deo  as  suas  herdades  em 
Marmellos  ,  em  Figães ,  e  em  Para- 
della  ,  com  hum  Cazal  em  Erões , 
I.  288  Deixou-lhe  por  morte  ,  e  a 
Refoyos  ,  a  terça  parte  da  terra  ,  e 
Igreja  de  Suxães  ,  que  largou  por 
troca  ;  c  de  quem  filha  ,  ou  irmãa  , 
417.  e  seg. 

Nunes:  De  quem  filha,  e  mu- 
lher ,  para  o  no^so  intento,  I.  411 
E  parece  ser  a  que  beneficiou  a  Or- 
dem ,  ao  menos  em  Moraes  ,  414 

Sanches  ,    chamada  Condessa  , 

mulher  de  D.  Pedro  Fernandes  Bra- 
g^nção  :  De  quem  foi  filha,  I.  242 

Soares  ,  e  seu  marido  Rov  Peres  : 

Como  deram  á  Ordem  herdades  pa- 
ra a  Comenda  de  Aboim,  I.  212 

D,  Fructuoso :  Só  testemunha  em  In- 
quirição do  Reinado  3°noJ.  deVal- 
de  vez  ,  I.  38  Não  repugna  fosse  o 
que  deo  á  Ordem  huns  seus  bens  em 
Galafura  ,  para  Poyares  ,481  Ou  que 
Yy  por 
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por  elle  alcançasse  os  bens  compra- 
dos  pelo  mesmo  a  João  Fagundes  , 
c  D.  Inomé  ein  Caria  ,  para  Viila- 
cova  ,  ou  Trancoso  ,  II.  36 

fuero  Juzgov.  Código  Wisigothico 

.  f-lejo  de  Castiella :  Notável  Lei 

delle  quanto  aos  Cavallos  das  Luctuo- 
sas  ,  I.  44 

Funchal ,  na  Ilha  da  Madeira :  Algu- 
mas memorias  respectivas  aos  seus 
Bispos,  J.  226*  ou  245*  II.  329*  e 
111.  io"J 

Funes  v  Fr.  D.  João  Agostinho  de  )  , 
que  escreveo  a  Chronica  da  Ordem 
de  Malta  ,  mais  particularmente  pa- 
ra Hespanha  :  Uso,  e  citaçles  do 
seu  amigo  Trabalho,  I.  64*  e  seg. 
50*104.  137.167*425.  443*  e  seg.* 
yio*  II.  202.  314*  341.  370*  e  seg.* 
jçf.  e  seg.  III.  17.  e*  seg.  e*  19*  e 
seg.*  21.  escg.  24*  66.  e*  seg.  68.  c 
seg,*  69*  71.  75.  escg.  81.  eseg.  91* 
escg.*  130*  132.  135-.  e  seg.  139.  e 
seg.  142*  146.  159.  e  161* 

Furtado  :  Quando  ,  e  como  se  chamou 
só  assim  o  4'i'  de  Iiuns  antigos  Al- 
vazís  de  Coimbra  ,  II.  176* 


Gabriel  Gil:  Quando,  e  como  ElUci 
D.  Manoel  mandou  concertar  ,  e  pro- 
ver toda  a  sua  Livraria  da  Torre  do 
Tombo  a  este  Licenciado  ,  II.  123.6* 

,.  Pereira  de  Castro  :  Uso  da  im- 
pressão ,  que  nos  fez  da  maior  par- 
te das  Concordias  celebradas  pelos 
nossos  Monarcas  com  a  Clerizia  ,  e 
Prelados  do  Reino  ,  I.  424 

Fr.  — —  Tadino  Martinengo  ,  Prior  de 
Piza ,  ou  o  Bailio  Martinengo :  Co- 
mo este  célebre  Engenheiro  da  Or- 
dem figurou  com  os  nossos  em  a  ul- 
tima deresa  de  Rhodcs  ,  I.  399  E 
foi  hum  dos  Embaixadores  do  Grâo- 
Mestre  ,  que  depois  da  sua  perda  vie- 
ram ao  nosso  Rei  D.  João  3?  sobre  o 
Priorado ,  e  desannexaçao  das  Comen- 
das delle ,  ou  sobre  a  posse  das  an- 
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Gndim  V.  Gondim 
Gajfete  (  S.  João  de  ) 


Como  esta  Po- 


tigas,  III.  137 


voaçao  ,  antes  termo  do  Crato  ,  se 
estava  defendendo  nas  Guerras  ;  e 
quando  mcreceo  o  Foral  de  Villa  , 
111.  i8c.  e*  e  seg.*  He  natural  en- 
trasse também  na  Posse  tomada  por 
ElRei  D.João  3"  ,  como  peitencen- 
te  sempre  á  Ordem  ^  supposto  que  a 
lembrança  icha  a  Cortic^da  possa  fi- 
car sem  fundatriCnto,  por  não  figu- 
rar ainda  sobre  si  ,  talvez  que  nem 
com  frcguezia  separada. 

Gafoj  d'  Alfetia  :  Como  o  Hospital  del- 
ies  honrava  também  os  seus  bens  , 
porque  tinham  sido  de  D.João  Peres 
da  JVlaya  ,  I.  82.  c  361 

— . —  d* Amarante  :  Bens  destes  a  partir 
com  a  Ordem  ,  I.  336 

d''  Aregos  :  OuL-^o  tanto,  IL  38 

de  Gainiaraes  :  Suas  possessões  a 

partir  com  a  Ordem  ,  I.  281  II.  120 
e  seg. 

Gagos  (  Santa  Maria  de)  :  Bens  ,  c  di- 
reitos da  Ordem  nesta  freguezia  ,  cu- 
ja Ermida  ,  ou  Igreja  era  já  também 
sufíraganea  de  Vtade  (  dizendo  ainda 
hoje  o  seu  Vigário  Missa  em  dous 
Domingos,  ou  Dias  Santos  nesta  Igre- 
ja ,  e  hum  na  de  Gagos  ,  para  os  fre- 
guezes  de  ambas  unidns  a  ouvirem 
juntos  aonde  se  vai  dizer  )  ;  tendo 
ElRei  metade  cm  alguns  ,  I.  jor 
e  seg. 

(  Santiago  de  )  :  (]omo  a  Ordem 

ti; ha  tneio  Cazal  nesta  outra  frcgue- 
zia ,  partindo  com  a  Igreja  d'  A"- 
time,  que  nella  tinhn  iv.nis.trez  (e 
ainda  hoje  o  seu  Reitor  appresenra 
alternativamente  com  o  Abbade  de 
S.  Clemente  de  Basto  ,  o  Vigário  de 
Gagos  )  ,  I.  501 

Galafura  (  S.  Vicente  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nssta  frcguezia  ,  para  Pcya- 
res  ,  I.  291  E  como  adquiridos  ,  481 
Ou  honrados  ,  c  por  quem  aforados 
naturalmente  antes  de  alguns  passa- 
rem á  Ordem  ,  li.  364.  e  ^sg. 

D.  Galdim  (  Paes  )  ,  Mestre  do  Tem- 
plo em  Portugpl  :  Quando  ,  e  como 

re- 
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recebeo  a  compensação  do  Ecclcsi.is- 
tico  de  Santarè.-n  ,  i.  ^z*  e  2  segg.* 
He  o  que  se  ajusta  ,  e  Fr.  Arnaldo 
da  Rocha  (sem  serem  dos  primeiros 
Instituidores  da  sua  Ordem  )  sobre  o 
que  tinha  em  Ferreira  ;  e  dá  o  Foral 
a  Redinha  ,  5'i  Outras  memorias  dcl- 
]e  ,  e  c]ue  lugar  deva  ter  ,  nunca  o 
primeiro  ,  no  Catalogo  dos  Mestres 
da  dita  Ordem  ,  53*  e  seg.  Não  pô- 
de ser  del!e  o  meio  busto  ,  que  se 
conserva  em  cima  da  po-ta  no  Cas- 
tello  de  Belver,  is"6  K  ho  quem 
metteo  na  mesma  Ordem  hum  sobri- 
nho D.  Payo  Gomes  Barreto  de  pou- 
cos annos ,  417  Ja  menos  combma- 
vel  ,  que  houvesse  dous  Mestres  com 
o  mesmo  nome  ,  430*  Ainda  que  re- 
cebe como  tal  d'EiR.ei  D.  Sanv.ho  1? 
a  Doação  de  hum  seu  Cazal  em  Abra- 
vaezes  ,  outro  em  Cornas  termo  de 
Be^teiros  ,  e  outro  na  Lomba  termo 
de  Ç.não  ,  II.  128* 

Gallegos  :  Que  moradores  em  Portugal 
ainda  participaram  antigamente  des- 
te  nome  ,   11.  24o* 

-  ■-■  (  S.  Martinho  de  )  :  Bens  d'Aguas 
Santas  nesta  freguezia  ,  I,  78 

Galliza  :  A  que  Terras  deste  Reino  se 
estendeo    o  dito  nome  ,  li.  246.  c* 

Callizes  (  S.  Miguel  de  )  :  Como  an- 
dava unida  a  í^ogjeira  ,  de  que  ain- 
da he  annexa  ,  I.  225^ 

Cãltero  libdo  ,  e  Roberto  Tibáo  v. 
Alberto  Tibáo  (;;€. 

Ca'iceiim:  A  que  foi  hum  dos  tesfemi'- 
nhas  em  o  tempo  da  nossa  if  R':'  D. 
Thereza  ,  I.  20* 

Gandera  ,  ou  Gandra  (  S.  Martinho 
da  )  :  Bens ,  e  Encensorias  da  Ordem 
nesta  freguezia ,  para  Chavão ,  I.  305' 

»  (  S.  Miguel  de  ) :  Como  eram  já 
da  Ordem  oito  de  onze  Cazaes  nesta 
freguezia ,  mas  o  Padroado  da  sua 
Igreja  era  dos  herdadoí  es  ,  e  Caval- 
leiros  ;  dos  quaes  o  adquiriria  tam- 
bém a  Ordem  ,  para  logo  antigamen- 
te lhe  ser  juigad;i  todd  izenta  ,  eque 
estava  em  seu  Couto  ,  oa  sua  herda- 
de ,  e  dentro  de  seus  marcos  j  sen- 
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do  rambem  collada  só  per  Appre. 
sentação  da  mesma  Ordem  ,  hoje  na 
Comenda  de  Santa  Eulália,  II.ioj 

D.  Garcia  ,  só ;  ou  Fr.  Garcia  Romeo , 
que  vai  a  diante 

,  e  D.  Mor  Gonçalves  :  Como 

contenderam  sobre  certos  herdamen- 
tos  ,  e  foi  sentenccado  o  seu  pleito 
no  Reinado  5°  ,  II.  ih'9* 

Afines  Cavulleiro  ,  e  João  Garcia  , 

seu  filho  :  Deram  á  Ordem  o  Cazal , 
que  trazia  Estevam  Peres  Cavallei- 
ro  ,  para  Barro,   11.  146 

■  Fernandes  :  Como  os  seus  filhos  , 
e  de  seus  irmãos  estavam  tendo  por 
troca  feita  com  a  Ordem  ,  ao  me- 
nos pelos  Pays  ,  o  que  ella  adquirio 
em  Suxâes  ,  I.  418 

I  Garciz  ,  ou  Garcez :  Hum  dos 
mais  antigos  Inquiridores  pela  1?  Rf 
D.  Thereza  ,  e  pelo  C.  D.  Fernando 
na  Terra  de  Vizeu  ,  I.  25  A  quem  , 
ea  sua  mulher  Guelvira  Mendes  deo 
a  mesma  Rainha  a  Aldêa  de  Frave- 
gas  na  Serra  da  Nave  ,  para  ser  hu- 
ma  filha  delles  quem  mettendo-se 
Freira  em  Arouca,  lhe  deo  a  Aldêa 
de  Frágoas  ,  465: 

Gaviz  :  Vendeo  á  Ordem  a  sua 

herdade  na  Várzea  ,  por  baixo  do 
monte  de  Fuste  ,  II.  1 3Ó*  (  Onde  se 
emende  a  remissão  do  §  184.  para 
i8f.) 

py.  D. Martins  ,  Prior ,  e  Grao- 

Cõmendador  da  Ordem  entre  nós : 
Qiiando  ,  e  como  appresentou  a  Igre- 
ja de  Pontevel,  I.  191  Erros,  com 
que  entrou  em  hum  Catalogo  ,  201* 
A  quem  ElRei  D.  Dmiz  coutou  Al- 
doar  por  sua  Carta  ,  vista  pelo  In- 
quiridor; e  assim  parece  não  deve- 
ra ficar  fora  do  Couto  ,  segundo  ap- 
pareceo  ao  dividir-se  para  Santa  Eu- 
lália da  Ordem  ,  4^6  Chegou  a  Grão- 
Cómendador  da  sua  Ordem  na  Hes- 
panha  ,  já  pelo  menos  o  settimo  ,  de 
que  agora  constará  ,  quando  para  Fa- 
nes veio  a  ser  o  primeiro  Comenda- 
dor dos  cinco  Reinos  ,  como  elle  só 
lhe  chama  ;  nem  morreo  ,  senio  vin- 
Y/  ii  te 
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te  annos  depois  que  alguns  fixam 
com  erro  a  sua  morte,  5-10*  Ap- 
presentou  na  indubitável  qualidade 
de  Prior  a  Igreja  de  Portel  em  Fr. 
Simão  ,  já  da  mesma  sua  Ordem  , 
II.  231.  e  seg.  D'onde  pode  in- 
fcrir-se  talvez  liuma  distincçáo  de 
tempos  ,  e  pessoas  ;  suppoiído-se  , 
que  o  Prior  primeiro  do  mesmo  no- 
me morreria  ,  ou  acabaria  os  seus  de-i 
annos ,  quando  não  cedesse  ás  cir- 
cunstancias ,  com  que  voltou  D.  Af- 
fonso  Farinha  ,  no  anno  ,  que  figu- 
ram á  sua  morte  ;  e  que  o  B.  Grão* 
Comendador  depois  ,  2?  de  idêntico 
nome  ,  já  pôde  ser  o  que  confirmou 
no  2?  Foral  de  Tolosa  ,  ÍL  232.  e 
seg.  ou  2J7  Qiiando  entrou  a  fazer 
as  vezes  de  Prior ,  260*  Outorgou  , 
e  acceitou  nesta  qualidade  a  amplís- 
sima Doação  da  C.  D.  Leonor  Af- 
fonso  ,  274.  e  segg.  Teve  por  tan- 
to de  disputar  ,  e  vencer  o  seu  re- 
sultado com  Fr.  Affonso  Rodrigues  , 
Tio  ,  e  primeiramente  feito  Testa- 
menteiro de  outra  pia ,  e  geral  dis- 
poziçâo  delia  ,  283.  e  ^  segg.  Cou- 
tinuava  Lugar-tencnte  no  tempo  das 
Inquirições  primeiras  sobre  as  Hon- 
ras ,  e  Devassos  ;  e  purgou  como  tal 
a  reve/ra  na  Corte  ,  para  a  sua  Or  • 
dem.  ser  mandada  restituir  de  tudo 
na  Aldèa  de  Saito  Estevam  do  Ma- 
to ,  3 10  Quando,  c  como  teve  de 
impugnar  as  dispoziçoes  de  D.  Be- 
ringueyra  Ayres  ,  Freira  da  sua  Or- 
dem ,  a  favor  do  Mosteiro  d'Almos- 
tér  por  ella  fundado  com  Litigio 
pendente  por  vários  annos,  311.  e 
segr  Fez  apurar  na  Corte  a  justiça , 
eostermoE  dos  Privilégios  da  mesma 
Ordem  de  Malta  ,  316.  e  seg.  Mas 
hiria  por  alguns  tempos  acudir  com 
o  seu  zeloso  préstimo  aos  apertos 
delia  na  Palestina,  e  em  Chipre,  a 
fim  de  lhe  succeder  FV.  Vasco  Mar- 
tins na  presidência  de?te  Priorado  , 
310.  e  seg.  (fiando  cora  efFciro  ap- 
parece  Prior  de  propriedade  ,  rece- 
bendo outra  vez  para  a  sua  Ordem 
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as  Igrejas  de  Portalegre  ,  que  nâo  fo- 
ram repartidas  pelas  outras  Ordens 
Militares  ,  na  occasião ,  em  que  t.lRei 
D.  Diniz  teve  de  ganhar  com  ar- 
mas aquella  Praça  sobre  o  Infante  D. 
Affonso  seu  irmão;  equaes,  33c.  e 
seg.  332.  até  335-  CoininLiava  quan- 
do se  procedeo  a  nova  Comissão  de 
Inquirições  ,  a  que  foi  João  César  j 
com  a  Época  da  sua  morte  ,  e  ne- 
cessidade de  mais  se  não  chamar  Jo/ío 
em  primeiro  nome  ,  nem  se  confun- 
dir com  Fr.  João  Garcia  ,  341.  e* 
Era  tambefn  Comendador  de  San- 
tarém ,  e  fez  em  ambas  as  qualida* 
des  huma  Composição,  e  ces.  ao  de 
alguns  Cazaes  pcrtençis  daq'iella  Co- 
menda a  favor  da  Igreja  ,  e  Cabido 
de  Lisboa  ,  como  também  hum  Af- 
foramento  de  outra  pertença  dcILi 
em  Torres  Novas  ,  344  Qiiando  ,  e 
como  recebeo  a  satisfação  á  Ordem 
de  quanto  lhe  tomou  FlRei  na  Co- 
menda de  Poyares  ,  a  bem  da  nova 
Povoação  de  Villa-Re?l  ,  tb.  e  seg. 
Segura ndo-a  ,  e  realizando-a  mris  já 
em  Grão-C6mendador ,  /'/'.  ^45*  ou 
35-0.  e*  e  seg.  He-lhe  tambeni  da« 
da  a  Igreja  de  Abaças  ,  com  todas 
as  pertenças  ,  como  estava  na  Co. 
roa,  tL  345'.  e  seg.  Continuou  ain- 
da o  Litigio  com  D.  Berengaeyra  , 
e  Alnjoster  ,  34Ó'.  e  seg.  De  quem  , 
e  quando  foi  successor  no  sobredito 
maior  cargo  ,  ^fo  Re.cbe,  ou  ajus- 
ta  nelie  a  tnSa  das  Aldèas  para  Vil- 
la  Real  ,  e  Poyares  ;  mais  a  Doação 
do  Padroado  da  Igreja  d'Abreiro  , 
com  todas  as  suas  pertenças ,  /^.  e 
35-1.  e  seg.  ou  376.  e*  Ccncluio  a 
troca  do  que  a  Ordem  tinha  em  Ei- 
xo pelo  que  o  Infante  C.  D.  Pedro 
tinha  em  Montouto  ,  só  de(:-ois  con- 
firmada pelo  mesmo  Bei  D.  Diriz, 
fÍ7.  e  3-9  Quando  moneemLeça, 
sem  ter  abdicado  .  com  cpin/ão  cons- 
tante de  v-^antidade  ,  e  com  repttiJos 
Milagres  na  sua  sepultura  ,  até  o  pre. 
sente  ,  ih.  351.  eseg.  e*  ou  356  Ou- 
tros factos ,  aííoraniei.tos  ,  e  acquisi- 

çóes 
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coes  (até  por  seu  irmão  ForiíSo  Mar- 
tins )  p.ira  a  SLia  Ordem,  qjo  restam 
a  entender-se  delle  ,  ou  de  ambos  , 
se  o  tòram  ,  do  mesmo  nome  ;  quan- 
do nâo  tem  a  nota  cerra  de  Grao- 
Cômendador  ,  scS  própria  do  segun- 
do ,  ih.  35-2.  e  seg.  E  quem  final- 
mente foi  seu  immediàto  successor 
no  Priorado,  ib.  3J3.  ou  35'5'  Ou 
na  Gríía- Jomenda  ,  371* 

Garcia  Martins  ,  e  seu  irmão  :  Deram 
á  Ordem  hiima  sua  '. devera  na  Cor- 
redoyra  ,  e  outra  em  f^uinteda  ,  para 
B.irrò  ,  II.  146  Podem  fcr  o  mes- 
mo  D. Santo  Grão-CÓmen- 

dador ,  e  Fernão  Martins ,  a  quem 
Pêro  Garcij  Escudeiro  dto  o  fcu  her- 
da-pento  comprado  na  Atalaya  a  Suey- 
ro   da  Mouta  ,   353 

-^^  da  Maya :  De  quem  adquirio  a 
Ordem  certos  bens  em  Moreirò  ,  pa- 
ra Leça  ,  I.  368  Mas  parece  ,  que 
só  parte  ,  ou  os  não  vendidos  por 
elle  ,  e  seus  filhos  a  D.  Joáo  Rodri- 
gues ,  369 

D. Mendes  ,   Arcediago  •  e  talvez 

o  Prior  d' Alcáçova  ,  neco  cl'ElR.ei  D, 
AfFonso  y! :  Como  trocou  vários  bens 
com  a  Ordem  pari  a  Uõmenda  de 
Poyares ,  I.  196  Pelo  que  será  o  mes- 
mo de  Trasmires  ,  de  quem  a  Ordem 
houve  assim  Parade  la  de  Goyães  , 
481  Ou  de  que.Ti  se  chamava  hum 
Reguengo  na  freguezia  de  Ceivaes , 
que  partia  com  bens  da  Ordem  ,  pi 
ra  Távora  ,  II.  -8    E  não  o  seguinte 

Deyxo,  Pay  de  D.  Gonç.i- 

lo  Garcia  :  Pôde  ser  o  que  deo  á  dita 
Ordem  quanto  tinha  em  Lalim  ,  e  no 
seu  termo  ,  I.  3 52  (  Onde  seria  me- 
Ibor  chamar  se  Larim  aquelle  J.  com 
o  aso  moderno  )  Ou  o  que  tinha  com 
Santo  Tyrso  a  metade  na  Igreja  de 
0'es  da  Ribein  ,  álim  do  que  pri- 
vilegiava em  Eixo  ,  388.  ou  II.  276* 
eseg.*  Quando  nao  o  também  Al- 
feres mór  d'SlRei  D.  Aífonso  Hen- 
riques ,  /^.  II  176*  Como  sogro  da 
C.  D.  Leonor  AíFonso ,  e  quem  foi 
sua  irrâãa ,  para  o  nosso  intento ,  270 
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Fr. de  Mendo  ca  :    Qiiando  ,  e 

como  foi  hum  dos  muitos  Cavallei- 
ros  ,  que  se  acharam  no  maior  cer- 
co dos  Turcos  a  Malta,  e  pôde  ser 
Portuguez  ,  Ilí.    17* 

.  Moniz  :  Qiiando  ,  ecomo  foi  ven- 
cido ,  ou  demandado  a  respeito  do 
Padroado  no  antigo  Mosteiro  deSoa- 


I.  383»  e  seg.* 


Ihâes 

D. 1  de  Moyxo-2,  :  Inquiridor  parti- 
cular ,  eapegador  (  com  outros  mui- 
tos )  de  herdade  no  Ca  tinçal ,  1.7^* 

. Paes  :  Vendeo  a  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Villa-sêca  de  Poyares  ,  I.  295" 
E  será  o  mesmo  ,  que  lhe  deo  hum 
Cazal  ,  ou  a  sua  herdade  em  Balsa- 
mão ;  bem  como  lhe  vendeo  ,  e  a 
Fr.  João,  no  Reinado  4^,  huma  vi- 


niia 


e  herdade  Regueng;s 


£,....5.;,  ,  eíorei- 
ras  no  Outeiro  ,  e  no  Feital  termo 
d'Armamar  ;  para  Barro ,  e  Fontelo  , 
478,  eseg. 

D, . .  Pires  :  Quando  ,  e  como  foi 

eleito  Mestre,  sendo  sntes  Comen- 
dador môr  ,  da  Ordem  de  Santiago 
entre  nós,  I!.  171*  (  NaadJição  j 
que  vai  a  D.  Pêro  Escacha  ,  ou  Es- 
cacho ,  seu  antecessor  ) 

Braganção  :  Com  que  be- 
nefícios figurou  a  respeito  da  Ordem  , 
I.  221.  e  seg,  241.  ou  243  Cazado 
com  D.  Continha  Soares  ,  e  de  quem 
filho  mais  velho  ,  ih.  243  Ou  quem 
o  foi  delle  ,  366  Podiam  herdar  suas 
filhas  o  que  tiveram  cm  Tougues , 

— ■ —  Rodrigues :  Confirmante  no  pri- 
meiro Foral  de  Ferreira  d'Aves,  I. 
61*    Apenas  este  seria 

¥r.  D.  I  ■  ,  Comendador  de  Bar- 

ro ,  e  nosso  Prior  da  Ordem  :  AíFo- 
ramentos  ,  que  faz  como  tal  ,  ainda 
que  muito  duvidoso  quando  ,  I.  135". 
e  seg.  Mais  naturalmente  diverso  do 
2?  abaixo 

— ,    Comendador  mòr    de 

Mertola  ,  e  da  Ordem  de  Santiago  : 
Quando  ,  e  como  se  lhe  fez  ,  e  á  sua 
Ordem  ,  a  Doação  Régia  das  Igre- 
jas de  S.  Lourenço  ,   ii.  Pedro  ,  S. 

João, 


\ 


358  I    N 

joão  ,  c  S.  Vicente ,  depois  reduzi- 
das á  primeira  em  Portalegre  ,  II.  331, 
eseg.  339.  escg. 

Garcia  Rodrigues  ,  neto  de  Sancha  Ro- 
drigues .  Fez-se  foreiro  em  bens  ,  que 
por  sua  morte  haviam  ficar  livres  á 
Ordem,  I.  136  E  hum,  ou  outro 
interessado  na  Demanda  ,  que  lhe  ioi 
feita  sobre  a  (iiiinta,  e  bens  de  São 
Alartinho  do  Valle  ,  337.  e  seg.  Bem 
■como  este  seria  irmão  d'outros  bem- 
feitores  da  me?ma  Ordem  em  Barro? 
468  Ou  hum  dos  que  lhe  vende- 
ram as  suas  herdades  em  Alvite,  pa- 
ra Gorveira  ,  U.   163 

Fr. Romeo  ,  ou  Tomeo  ,  também 

só  D.  Garcia  :  Quando  ,  e  como  foi 
hum  dos  nossos  antigos  Freires  ,  e 
Mestres  do  Templo  ,  I.  53* 

D.  — —  de  Toledo  ,  Grao-Prior  de  Cas- 
rella  ,  e  Leão  :  Como  deo  ,  e  auxi- 
liou a  providencia  de  passarem  mui- 
tas famílias  inúteis  de  Malta  para 
Caragoça ,  mandando  2IIÍ  se  admlttis- 
sem  ,  e  hospedassem  amorosamente  \ 
e  foi  encarregado  de  partir  com  a  di- 
ta  passagem  o  nosso  Fr.  D.  Vasco  da 
Cunha  ,  e  de  representar  ao  mesmo 
Grão- Prior  por  parte  da  Ordem  quan- 
to importava  a  defesa  de  Malta  pa- 
ra o  serviço  de  S.  Magestade  Ca- 
tholica  ,  e  mais  que  a  Goleta,  IIÍ. 
161* 

de  Trasmires  ,  Arcediago  v.  D. 

Garcia  Mendes  ,  também  Arcediago 

Gardão  ,  ou  Guardão  (  N.  Sr'.'  da  As- 
sumpção do  )  :  Qiiando  ,  e  por  quem 
se  lhe  deo  Foral  antigo  ,  I,  187* 
ou  5-17  Incerto  de  qual  das  Partes 
foi  aqui  o  mais  provável  Capitulo , 
em  que  se  confirmou  a  troca  da  Or- 
dem com  o  Mosteiro  de  Pendorada  , 
5'  1 6.  e  seg. 

Gardial ,  Guardai  ,  ou  Guarjal  v,  Grajal 

Gurfe  (  S.  Cosme  ,  e  S.  Damião  de  ) : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  I. 
284 

Gargiiftta  :  Quando  ,  c  como  esta  Al- 
deã em  Terra  de  Panoyas  ,  com  os 
seus  Direitos ,  e  Serviços   d'ElRei , 
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íicou  pertencendo  à  Ordem  ,  para 
Poyares  ,  ou  Abreiro  ,  em  troca  pe- 
lo que  a  Coroa  deo  á  Povoação  de 
Villa  Real ,  II.  350*  e  seg.  ou  376. 
e*  e  seg. 

Garnerio  de  Nápoles  da  Syria:  Quan- 
do foi  Mestre  da  Ordem  ,  I.  120 

Fr.  M'  Gci.fpar  .  Prior  da  Igreja  de  São 
João  da  Guarda  :  Qiiando  ,  e  como 
ainda  foi  citado  para  hir  ao  iiltimo 
soccorro  de  Rhodes ,  111.;  34.  e  seg. 

—  D. Alderete  ,  Lugar-tcnente  do 

Grão-Chanceller  quando  se  expedio 
a  Bulia  de  Provimento  do  nosso  Grao- 
Priorado  a  Fr.  Braz  Brandão,  I.  137 

Alvares  de  Louzada  :  Fé  de  va- 
rias cottas  ,  que  de  seu  próprio  pu- 
nho se  lêm  no  R.  A.  ,  em  que  foi 
Escrivão  ,  e  Reformador  dos  Padroa  • 
dos  ,  como  á  margem  da  Doação  de 
Moura  ,  II.  62  Junto  dostitulsde 
algumas  Inquirições  gemes  no  Rei- 
nado 5^  ,  72.  ou  168  Com  o  peso 
da  sua  authoridade  em  geral ,  ib.ibu* 
E  algum  uso  do  seu  viuito  defcitno' 
so  Trabalho  sobre  os  Padroados,  só 
no  Arcebispado  de  Braga  ,  28Í.  345" 
e  seg. 

Fr» de  Barros  :  Circunstancias  , 

em  que  foi  provido  pelo  P.  Clemen- 
te VII.  nas  Igrejas  do  Mercado  da 
Guarda  ,  e  de  ?.  João  de  Castello 
de  Vide  ,  que  pertenciam  á  Ordem  , 
11.323* 

.  Estaco  ,  Cónego  de  Guimarães  : 
como  cscreveo  particularmente  das 
Antiguidades  daquella  Villa  ,  com 
Varias  de  Portugal  ,  I.  zi*  e  seg.* 
48*  E  quando  o  Tractado  da  sua 
Linhagem  ;  com  uso  d;i  sua  authori- 
dade ,  II.  58.  6  2  segg.  Engano  , 
e  maneira  ,  com  que  se  explica  a  res- 
peito das  InquiriçÒes  sobre  as  Hon- 
ras ,  70*  e  seg.*   171* 

^  _  Gamboa  ,  Cavalleiro  Fidalgo  d.i 
C.rza  Real  :  Quando  ,  e  como  entrou 
a  ser  Depositário  do  dinheiro  das 
Rendas  do  Priorado  do  Crato  ,  e  da 
Comenda  de  S.  Braz  na  proscripção 
de  D.  Antomo,  IlL  174.  e  2  segg. 

Gas- 
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Gaspar  Gonçalves  ,  Caralleiro  da  Ca- 
za  Real :  Como  ,  c  por  quem  lhe 
fôrjii  djdos  dojs  Cazaes  da  Cõmeu- 
d.»  de  i).  Braz  em  Cintra,  III.  138, 

Fr Ijbori  ,   ou  tnlvez  Libório  : 

Hum  dos  competidores  ao  Balliado 
do  Negropontc  ,  pouco  depois  de  a 
Ordem  saliir  de  Rhodes  ,  II.  75" 

da  Silva  ,    Lugar-teuenre  do 

Grâo-Chanceller  ái  Ordem  :  Hum 
dos  Capitulares  por  Cascella  ,  e  Por- 
tugal no  Capitulo  geral  de  Viterbo; 
e  encarregado  de  correr  com  o  em- 
barque ,  c  firmar  certas  guias ,  ou  bi- 
lhetes da  Saúde  ,  quando  a  peste  fez 
sahir  a  Ordem  daquella  Cidade , 
ni.   r40 

.  ytlbí)  j  Chanceller  da  Correição 
da  Estremadura  :  Uso  de  hum  Li- 
vro por  elle  feio  das  igrejas  da- 
quella  Correição  no  Bispado  de  Coim- 
bra ,  I.  390 

Castão  ;  Quando  íoi  Mestre  da  Or- 
dem ,1.   119 

- — —  ,  outro ,  com  seu  filho  Guerino  , 
e  8  companheiros  :  Onde  ,  quando  , 
e  para  que  instituíram  ,  ou  princi- 
piaram a  Ordem  de  Santo  Antão, 
I.  4i8*  e  scg.* 

D. ^osé   da  Camará  Coutinho : 

Quando  era  Padroeiro  de  Santa  Se» 
niiorinha  de  Basto  ,  I.   332 

Gaiues  :  Quem  se  diz  deixou  esta  Quin- 
ta á  Ordem  ,  para  Leça  ;  e  como  , 
ou  por  qiem  só  veio  a  adqulrí-la  ,  e 
a  honrava  na  realidade  ,    I.  150.  e 

Ir.  Gaufredo  Fukherio, ou  Fulcon.  Pro- 
curador ,  cora  ditil-rença  do  Grãa- 
Mestre  da  Ordem  do  Templo  na 
Palestina  (  talvez,  no  intervalh  en- 
tre a  ausência  ,  e  renúncia  de  D. 
Fr.  Filippe  de  Napolts  ,  e  a  eleiçJlo 
do  successur  Otton  de  Santo  Ama'i- 
do  )  :  Sua  contemplação  entre  os  Re 
presenrantes  da  mesma  Ordem  quan- 
do ElRci  D.  AtFonso  Henriques  lhe 
prometteo  a  terça  parte  do  que  con- 
quistasse no  Alemtéjo ,  I.  53* 


B    A    L.  35-9 

Gavião  (  N.  Sr?  da  Assumpção  do  )  : 
D'onde  virá  pertencer  sempre  este 
Lugar,  ou  Villa  á  Ordem,  I.  iji, 
'f?'  '^59-  ^  seg.  Quando,  como, 
e  por  quem  se  lhe  dá  o  Foral  no- 
vo  ,  ib.  15-9*  He  também  hum  dos 
Lugares  delia  ,  expressos  corr;o  do 
termo  de  Belver  ,  na  Sentença  sobre 
toda  ajurisdicção  da  Ordcrr  nelles  , 
que  mais  se  lhe  nao  disputou,  160. 
e  seg.  Diversa  cousa  do  seguinte , 
358  Sem  embargo  de  até  no  Re- 
gistro de  Leça  ter  havido  equivoca- 
çáo ,  337  A^lcm  da  que  houve  em 
ainda  entrar  na  desmembrsção  do  Bis- 
pado da  Guarda  para  o  novo  de  Por- 
talrgre  ,  II.  337  E  a  mesma  já  Vil- 
la ,  com  a  sua  Igreja  ,  entrou  também 
na  Posse  tomada  por  ElRei  D.  João 
3?  de  todas  as  pertenças  do  Grão» 
Priorado,  e  quando,   124 

.,  (  Santiago  de  )  :  Bens  ,  e  rendas 
da  Ordem  nesta  outra  íreguezia ,  pa- 
ra Chavão  ;  e  como  adquiridos  ,  sen- 
do necessário  evitar  a  confusão  del- 
ia com  a  antecedente  ,  \,  357.  e  seg. 

Gavinhas  de  baixo  :  Como  a  Ordem  al- 
lí  privilegiava  os  seus  Homens ,  que 
com  tudo  pagavam  a  Colheita  a  El- 
Rei ,  I.  229.  e'  ou  232.  253.  eseg. 
Havendo  também  Homens  da  Ordem 
d'Aviz ,  229*  A'lèm  de  se  terem  es- 
tendido CS  da  de  Malta  para  o  ter- 
mo de  Lagos  ,  em  que  tinha  hum 
Cazal ,  e  causár:im  algumas  Questões, 
230.  e  seg. 

,  de  cima  :  Onde  a  Ordem  não  pri- 

vilegiava ,  nem  tinha  o  mesmo  que 
cm  Gavinhos  de  baixo  ,  junto  d*Oli- 
veira  do  Hospital  ,  1.  228.  e*  Mas 
ampliou  as  possessões  em  Épocas 
posteriores  ,  2^4 

Gnya  v.  ViI!a-nova  da  Gaya 

Gavfães  ,  ou  Gueyfúes  (  S.  Faustino 
de  )  :  Acquisições  de  bens  ,  acom- 
panhados talvez  pelo  Padroado  nes- 
ta freguezia  ,  para  Leça  ,  I.  39.  e* 
eseg.  410  Entra  portanto  na  Con- 
córdia sobre  os  Direitos  Episcopaes 
da   Igreja  do  Perto  em  todas  as  no- 

mea- 
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meadas  da  Ordem  naquelle  Bispado  , 
feira  com  D.  Pedro  Salvadores  ;  ain- 
da que  deva  ficar  bem  suspeita  ,  4^2 
e  1  segg.  Quando  ficou  honnida  , 
como  estava  pela  Ordem  ,  456  Ou- 
tros principios  d'  acquisições  na  mes- 
ma  freguezia  ,   II.  29.  89.  e* 

P.  Gelasío  II.  Confirmou  os  primeiros 
Estatutos ,  com  a  Regra  da  nova  Or- 
dem de  Malta  ,  1.  4 

Geloyra  ,  Rainha  de  Leão :    De  quem 
foi  mulher  ,  e  Mãi  ,  I.  17* 

Cemeeira  (  Santiago  da  ) :  Bens  da  Or- 
dem  nesta  frcguezia  ,  para  Chavão  , 

Gémeos:  Como  se  achaacauteliado  per 
EiRei  D.  Fcrn;:ndo  ,  que  cllcs  suc- 
cedejsem  nos  bens  da  Coroa  ,  e  o  mes- 
mo seria  mais  applicavel  ,  e  de  Có- 
digo Nacional   para   os  Morgados  , 
111.  86.  c  seg.    •- 
. (  N.  Sr?  do  O*  de  )  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  I.  2Í>'o 
Gemezes ,    de   Gamecrus^  (  S.   Miguel 
de  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  para   Chavão  ,  I.  507 
Geinonãe  (  Santa  Maria  de  )  ,  como  tal- 
vez se  chamou  algum  tempo  huma 
das  Moiíres  vizinha  de  Braga  :  O  mes- 
mo ,  para  Chavão  ,  I.  314 
Gemunde  (S.  Cosme  ,  e  S.  Damião  de)  : 
Outro  tanto  nesta  outra  ;  e  como  ad- 
quiridos para  Leja ,  I.  371 
Gende  de Quciràdes  (Cazal  de)  :  Quem, 
e  como  deo  este  Cazal  a  Leça  ,  I.  29 
Génova  :  Memoria  de  quanto  a  Ordem 
alli  tinha  ,  e  pertendco  vender  para 
a  ultima  defesa  de  Rhodes  ;  mas  nun- 
ca se  achou  comprador,  III.  1^3 
S.  Gens  ,  noj.   do  Prado  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  I.  349 
Gera, 'do  v.  GiralJo  sempre 
Gerardo  ,  Cónego  do  Santo  Sepulchro  : 
A  que  veio  a  Catalluniia,    e  como 
fundou  Caza  da  sua  Ordem  na  Hes- 
panha ,  I.  65* 

B.  Francez  :  Primeiro  Reitor  ,  ou 

Mestre  do  Hospital ,  e  Ordem  de  S. 
João  ,  I.  2  Tomado  debaixo  da  Pro- 
tecção daSée  Aponolica  ,  e  Izento  , 
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j.e*    Qurndo  mcrreo ,  e  quem  lhe 

succede  ,  ^ 
Geraz  (o  Salvador  do)  :  Bens  da  Or- 
dem  nesta  freguezia  ,  para  Chavão  , 

do  Lima  (  Santa  Leocadla  de  )  : 

Bens  da  Ordem  ne.^ta  freguezia  ,  pa- 
ra Távora  ,  I.  327 

. (Sania  Maria  de) :  O  mes- 
mo nesta  outra  ,  it^id. 

Gtrberto  ,  ou  Gilberto  ^-^ssaUi  :  Quan* 
do,  e  como  foi  Mestre  da  Ordem  , 
I.  1 1 9  (  Onde  multo  de  propósito  se 
vmittio  o  que  Alexandre  Ferreira  pu- 
blicou  deste  Ingltz  no  seu  4"  Ma- 
gisterio  ,  em  o  n.  284  p.  292) 

Germão  Gal barde  :  ("luando  imprimio 
em  Lisboa  os  Capitules  de  Cortes  de 
Torres  Novas  ,  e  Évora  ,  requeridos 
a  El  Rei  D.  João  3°  (  com  as  Leis  que 
nas  respostas  a  elles  se  prometteram)  , 
líl.  142* 

Germelbos  ,  ou  Germclos  v.  Jarmellos 

Gcrmonde  ,  ou  Gemunde  ( o  Salvador 
de  )  :  Pode  ser  nesta  freguezia  ,  que 
se  verificasse  a  grande  Doação  á  CV- 
dem  por  U.  Leonor  Affonso ,  para 
Chavão  ,  II.  277.  e  280 

Gertigos  V.  Bimba  ,  ou  — 

Gestaçô  (  S.  João  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem ,  e  dos  Templários  nesta  fregue- 
zia ,  para  Fontes  ,  cu  Moura-morta? 
I.  381 

Giã->  (  Santo  Estevam  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesra  freguezia  ,  chartiada  an- 
tes só  Santo  Estevam  no  j.  da  Maya  ; 
e  como  adquiridos  ,  para  Leça  ,  l. 
291.  367.  e  seg.  ou  369  Ou  como 
honrados  ,  niai?  outros  de  Vayrão  , 
e  Villar  deFrades,  11.92.  e  303 

Fr.  Gil ,  Prior  da  Ordem  entre  nós : 
Empraza  como  tal  expressamente  luirs 
bens  da  Comenda  de  Poyares  ;  mas 
incerto  quando,  I.  133  (  Onde  esca- 
pou <:nx^c  tanto  ^íir  entre  tantos  Prio- 
res) Q^çg.  Ou  i-e  foi  o  Confinnan- 
te  do  primeiro  Foral  do  Tolosa  ,  no 
Capitulo  geral  de  1262,  ib.  134  íl. 
184    Se  este  não  foi  antes  o  seguinte 

Affonso^  filho  illcgitimo  d"£I- 

Rci 
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Rei  D.  Affonso3°  Foi  Cclínend-idor 
Malcez  de  'í.  Braz  ,  ou  de  Lisboa  ,  c 
Pay  do  outro  Cómendndur  dai]ui  , 
Fr.  Lourenjo  Gil ,  II.  184* 
^'Fr.  Gil  e  Aniles  ,  Cõnv-ndaior  de 
Távora  :  Como  ,  e  onde  se  llie  expe- 
dio  Licença  para  emprazar  com  ac- 
côrdo  dos  Freires  moradores  na  Co- 
menda de  S.  Christovam  ,  1.  151* 


3Ó1 


neto  de  Domingos  Vcc- 
gas  ,  e  sua  mulher  Clara  Peres :  Quan- 
do, e  como  podéram  vender  a  U. 
Leonor  Affonso  o  seu  quinhão  cm  a 
Villa  ,  e  Igreja  de  Montouto ,  II. 
^  275* 

tr. d-í  Barboziã :  Hum  dos  que  se 

scháram  na  ultima  defesa  de  llhodcs , 
e  deve  ser  Pjrtuí^uez  ,  III.  18 

' Fagundes  :    Co-.no   seu    irmão  o 

Prior  da  Ordem  ,  Gonçalo  Fai^undes  , 
Jhe  deo  herdades  próprias  dclle  ,  pa- 
ra as  ter  em  sua  vida  ,  e  depois  ficarem 
á  dita  Ordem  ,  para  Leça ,  e  Cha- 
vão ;  e  com  quem  cazado  ,  lí»  25:9 

■  Fernandes  :  Quando  .  e  como  es- 
te Licenciado  foi  mandado  por  1° 
Juiz  de  Fora  da  Scrtaa  ,  ÍII.  144.  e 
seg.    Pôde  ,  ou  deve  ser  o  seguinte 

Fr. ,  Freire    Capellao    da 

Ordem  :  Como  se  tratou  ser  elle  pro- 
vido na  Comenda  da  Covilhaa  ,  I. 
399*  O  mesmo  do  Dezembargo  do 
Sr.  Infante  (niío  impossível^  que  ain- 
da entendido  D.  Luiz, ,  ou  melhor  D. 
Henrique)^  e  que  foi  hum  dos  Vi- 
sitadores geraes ,  com  Fr.  Pedro  de 
Jvlesquita  ,  das  Comendas  da  Beira  , 
Tras-os  montes  ,  Entre-Douro  e  Mi- 
nho ,  eEstremadura,  III.  iji 

D. .  Barreto  ,  Freire  Tem- 
plário :  De  quem  era  sobrinho ,  I.  4  í  7 

Gonçalves  Escudeiro  ,  Juiz  Or- 
dinário em  Portel  :  Quando,  e  como 
authorizou  outro  Instrumento  da  Doa- 
ção das  Igrejas  daquella  Villa  ,  e  seu 
termo,  com  outras  pertenças  á  Co- 
menda   da  Vera-cruz  ,  II.  218* 

-  Lourenço  ,  Procurador  d'ElRei  D. 
Diniz  :  Como  ,  e  perante  quem  re- 
cebeo  mais  Cadernos  de  Inquirições 
1o7n.  IIL 


sobre  as  Honras  ,  e  Devassos  ,  do  que 
hoje  existem  ,  II   296* 

Martins  :  1  roca  para   a  Ordem 

iruiios  bens,  I.  35*  Prde  ser  ode 
quem  senão  deve  dizer  deo  a  Igreja 
de  Revordaos  a  Santo  Tyrto,  não 
sendo    algum    dos  quinhões  ,    357* 

Como  he  o  D ,  por  quem  , 

e  pelo  Chanceiler  mandou  ElRei  D. 
Affbnso  3?  expedir  a  Carta  em  forma 
para  huma  dns  Comissões  aos  Inqui- 
ridores geraes,  II.  87.  e  seg.  Do  qual 
era  parte  dos  Cazaes  em  Angescs  , 
freguczia  de  Lavra,  91  Tinha  em 
Comenda  o  maior  quinhão  das  cazas 
em  Canavezes,  que  era  de  Roriz, 
IC7  Aquém  o  Concelho  d' Abran- 
tes deo  a  herdade  de  Rio-t(^rto  ,  si- 
ta naquelle  termo,  que  depois  tile  deo 
á  Ordem  ;  álèm  da  troca  sobredita 
(  outra  vez,  citada  por  erro  em  a 
Nota  ij. ,  sendo  já  16. )  :  o  mesmo 
de  Riba  cie  Vizella  ,  Mordomo  mór 
sntecessor  de  D.  João  d' Aboim, ,  e 
grande  Valido  daquelle  Rei ,  que  lhe 
deo ,  e  mandou  coutar  a  Villa  de  Brul- 
lães  ;  sem  embargo  de  ter  semore 
acoinpanhado  EiRei  D.Sancho  ;  Pay, 
e  Avo  de  2  Martim  Gil ,  1 1 6.  e  seg. 
Que  tinha  com  os  seus  parentes  a 
maior  parte  dos  Cazaes  em  Regelle  , 
ou  Regilde  ,  120  Diverso  portanto 
do  filho  de  D.  iMór  Affonso  ,  que  se 
compôz  com  a  Ordem  sobre  a  De- 
manda relativa  aos  bens  da  C.  D.  Leo- 
nor ,  largando-lhos  com  a  condição 
de  ficar  tendo  150  libras  em  sua  vi- 
da cada  anno  ,  pelos  bens  da  mesma 
Ordem ;  confirmando-o  ElRei  D. 
Diniz ,  como  fez  ,  ou  sentenceou  a 
respeito  de  Giraldo  Martins  seu  ir- 
mão ,  280 

—  da  Monta  :  Como  a  Ordem  lhe 
deo  a  povoar  a  Villa  da  Atalaya  pelo 
Foral  de  Santarém  ,  para  a  Comen- 
da de  Belver  ,  II.  353 

..  Navalha  :  De  quanto  ,  e  como  se 
fez  foreiro  á  Ordem  ,  dando  logo  per- 
petuamente a  ella  a  sua  Quinta  d'[Jl- 
me ,  I.  197 

Zz  Gil 
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Gil  Peres:  Cedeo  á  Ordem  ,  por  ?i  , 
e  como  Procurador  de  sua  mulher  , 
quantos  herdamentos  tinham  no  J.  de 
Vermuym  ,  para  Chavão,  II.  \jo 

Z).  . . (le  Cerveira  ,    Bispo  de 

Tuy  :  De  quem  filho  ,  onde  natural- 
mente creado  ,  e  quando  havia  Car- 
ta d'ElRei ,  por  que  eram  honrados 
seus  amos ,  II.  348 

Z). Sanches  ,  filho  d'ElRei  D.  San- 
cho i°  ;  Quando,  e  como  lhe  fez  liu- 
ma  Doação  o  Concelho  da  Lovilliaa , 
a  pedimento  de  seu  Pay  ,  I.  3^* 

I,  .  do  Sem  ,  Doutor  em  Leis  ,  e  do 
Conselho  d'ElRei  D.  João  1°  :  Co- 
mo também  foi  presente  á  célebre 
Doação  a  ellc  feita  destes  mesmos 
Reinos ,  I.  211 

D. de  Setus,  Freire  Maltez  :  Qiian- 

do  foi  inquirido,  e  que  depôz  coiro 
tal ,  I.  134.  467.6  seg.  Podendo  tam- 
bém ser  hum  dos  24  Confirmantes 
no  1?  antigo  Foral  de  Tolosa ,  II. 
i84.e* 

s~ Vasques  :  De  quem  foi  filho, 

e  como  elle  ,  esua  mulher  beneficia- 
ram muito  á  Ordem  ,  até  verifican- 
do as  vontades  de  seus  Pays  ,  Thias  , 
e  Avô  ,  I.  ^25'.  e  seg.  Como  lhe  dei- 
xou ,  e  ganhou  a  Aldéade  Seesmires  , 
para  Poy.Tres  ,  479.  e  seg.  e*  De  cu- 
ja Avoenga  veio  a  ter  muitos  bens  , 
e  Lugares  o  C.  D.  Martim  Gil  ,  II. 

Fr.  ■ . :  Quando  ainda  foi  Co- 
mendador particular  de  Belver ;  e  on- 
de ,  ou  como  fez,  e  sustentou  huns 
Caneiros  acima  d'  Abrantes  ,  que  fa- 
ziam prejuízo  aosd'£IRei,  diminu- 
jndo-lJíes  o  pescado ,  II.  393.  394* 
(  Em  que  escapou  Repajar  por  Re- 
pajrar)  e  seg.  ou  III.  5-2 

— — de  Rezende :  Como  foi  Se- 
nhor do  Couto  de  Rezende  ;  quan- 
do teve  successor  na  escolha  daquel- 
la  nossa  Bcatría  familiar  ;  e  parece 
fez  algum  Contracto  com  a  Ordem 
a  respeito  dos  seus  bens,  e  Direitos 
lá  ,  visto  renunciar-lhe ,  e  dar-lhe  a 
Posse  da  sua  Quinta  de  Ferreiros  , 
11.43 
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D. Sor  eros  a  :    Tc  quem 

lilho ,  irmão  inteiro,  e  Pay  ,  para  o- 
nosso  intento  ;  e  como  vierani  á  Or- 
dem muitos  dos  seus  bens  ,  para  San- 
ta Eulália  ,  I.  ^24.  e  326*  ^60.  ou 
21  j.  e  seg,  (^  Onde  se  emende  a  cita- 
Cão  no  §  283.  on  alin.  d  pura  no 
mesmo  §  183.)  Foi  também  teste- 
munha no  Foral  antigo  de  Proença 
a  velha  ,  II.  256* 

,  Vicente  ,  Tabalião  de  Cambra  v» 
Estevam   Domingues  Malveiro 

S.Gimil .  no  Concelho  de  Penalva  do 
Castello:  Porque  se  diz  escuso  ,  e 
como  só  concorre  nos  foros  este  Lu- 
gar ,  1.89*  E  ganhou  allí  a  Ordem 
bens  ,  pode  ser  também  pela  com- 
pra feita  a  Martim  Paes  de  Leça,  396 

Dona  Qiralda  :   Dco  á  Ordein  toda  a 

.  sua  herdade  em  Terra  de  Panoyas , 
1.  296.  e  seg. 

D.  Gira/do  (  S.  )  Arcebispo  de  Braga  : 
Quando  fez  huma  troca  com  o-Ab- 
bade  de  Tibães  ,  I.  8*  Outras  me- 
morias dclle  em  Guimarães  ,  21*  e 
seg.*  Com  breve ,  e  notável  reco- 
nhecimento de  sua  Santidade  ,  ic8 
Alcança  a  Doação  ,  e  união  do  an- 
tigo iMcsteiro  Antonino  áquella  Sce, 
420* 

,    Arcedingo :    Sua    Carta 

Executória  com  o  Privilegio  da  izcn- 
ção  das  Decimas  impostas  para  o  Soc- 
corro  da  Terra  Santa  .  inserto  a  fa- 
vor dos  Templários  ,  II.  244 

D. ,  Bispo  de  Évora  :   Como  foi 

Juiz  Arbitro  na  Questão  sobre  a  suc- 
cessão  das  Villas  do  Infante  D.  Af- 
fonso  5  II.  298* 

, do  Porto :    Quando  ,  e 

como  foi  presente  ,  com  outro  Pre- 
lado ,  ao  tirar  hum  Instrumento  ci- 
vil ,  ].  20*  E  ao  arrazoado  por  par- 
te de  D.  Berengueira  Ayres  contra  a 
Ordem  ,  II.  3-19 

,  Còrisíovaiu  ,  Cónego    do   Santo 

ScpuLhro  :  Quando  ,  e  por  quem  foi 
appresenrado  Prior  d'  Aguas  Santas  , 
1.  76.  e  86 

Fr Doriiingues  ,    da  Ordem    dos 

Pré- 
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Pregadores  :  Figurou  muito  no  tem- 
po a'hlc<ci  D.  Affonso  3?  ,  e  foi  hum 
dos  Executores  nomeados  para  o  seu 
'1  estamento  ,  II.  237 

"Giraldo  Esteves  ,  Procurador  da  Coroa 
cl'i£lRei  D.  AHonso  4°  Como  ,  e  em 
que  l  erras  ,  Villas ,  ou  Lugares  da 
Ordem  reconhe.eo  competir-lhe  to- 
da ajurisdicçao  eivei  ,  e  crime  ,  de 
tempo  iminemorJal ,  I.  16  [  Tam- 
bém proseguio  por  ElRei  ,  e  peio 
Concellio  d' Abrantes  a  Demanda  so- 
bre a  Aidêa  do  Mação,  ea  Villa  da 
Amêndoa  haverem  de  não  ser  per- 
tenças de  Belver  ,  IL384.  eseg. 

y  ■  Martins  ,  tílho  de  D.  Mor  Af- 
fonso  :   Como  ElRei  D.  Diniz  sen- 

•  tenceou  a  Contenda  por  elle  movida 
á  Ordem  sobre  os  bens ,  e  heranças 
da  C.  D.  Leonor  Freira  ,  ficando  a 
dita  Ordem  com  todas  as  herdades  , 
e  possessões  delia  ,  e  assignando  á- 
quelle  também  Procurador  de  sua 
Ivlãi  a  prestação  a nnual  de  180  libras, 
a  pagar  por  aigumas  herdades  ,  que 
fôrara  da  mesma  Freira  no  termo  de 
Lisboa  ,  n.  280.  e  seg. 

,  e  outros :    Como  traziam 

bens  da  Ordem  ,  que  foram  de  Pcn- 
dorada  ,  pela  troca  em  Villa-cova  a 
Coelheira,  L  5-17 

. Peres  ,  Procurador  do   Mosteiro 

dePombeiro  :  Metteo  de  posse  a  Or- 
dem no  Cazal  de  Pombeiro  em  Vil. 
la-seca  de  Poyares  (  talvez  do  que  só 
liie  fora  iulgndo  ")  ,  L  296 

Goães  ,  ou  Goyães  (  Santa  Maria  de  ) : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Poyares  ,  \.  290.  e  seg.  Como  tal- 
vez adquirida  parte,  335'  E  o  res- 
to ,  desde  quardo  ,  481 

. (  S,  Miguel  de  )  :  Bens  da  mesma 

Ordem  nesta  outra  freguezia ,  para 
Chivão  ,  L  ^'^3 

Coarino  de  Monte-agudo  :  Quando  ,  e 
como  foi  Mestre  da  Ordem  na  Pa- 
lestina .  I.  199 

Godefredo  de  Dnisson  :  Quando  foi 
Mestre  da  Orlem  na  Palestina,  L  147 

Godiaça  ,  ou  Gydin baços  (  Santa  Eula- 
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lia  de)  :  Muitos  bens  ,  Quinta  ,  è 
Cazaes  feitos  mesmo  pela  Ordem 
nesta  freguezia ,  para  Chavão  ,  I,  35'3 

Godim  (  i).  Jozé  de  )  ;  Como  nesta  fre- 
guezia ,  e  Concelho  ha  pertenças  de 
Moura-morta  ,  e  Fontes  ,  L  378.  e* 
e  seg.  385'.  e  seg. 

— —  (  S.  Mamede  de  )  v.  Comede ,  ou 
Gomide  :  Talvez  por  engano  ,  I,  250 

D.  Godinha  v.  Pedro  Gonçalves ,  e  sua 
mulher 

.  Fáfilaz, :  Como  deo  a  sua  Terra  , 

e  Igreja  de  S.  João  de  Britto  ao  an- 
tigo Mosteiro  de  Guimarães  ,  depois 
de  compra  feira  a  seu  filho  0:Oiio 
Fáfilaz  ,  I.  284* 

D.Godinho  :  Quando  estava  Mordomo 
em  Coimbra  ,  II.  177  v.  D.  Guiomar. 
E  este  outro  será  talvez  o  mesmo 
Godinho  Iheniegas  abaixo 

. ,  Arcebispo  de  Braga  :  Huma 

Época  do  seu  governo,  I.  344 

,  Bispo  de  Vizeu  :    Quando , 

e  como  confirma  juntamente  com  D. 
Gonçalo  seu  antecessor,  Li  10  Quem 
lhe  succedeo  ,  201* 

—  .  ,    ,  ■  IL  ~ Lamego  :    Quando 

roorreo ,  I.  188* 

—  ■  de  Contes ,  antes  do  que  Adão 
Godinho  :  Vendeo  á  Ordem  hum  Ca« 
zal  naquella  freguezia  ,  para  Leça  ; 
e  como  se  privilegiava  ,  I.  369 

.. .  Fafes  ,  e  sua  mulher :  Deram  á 


mesma  Ordem  o  Cazal  do  Salgueiro 
no  Couto  de  Bra^ga  ,  1.  35-8 

—  GodhiS  ,  Cidadão  de  Coimbra  : 
Como  ,  e  quando  foi  hum  dos  In- 
quiridores geraes  no  Reinado  5?  ,  II. 
87.  eseg. 

—  Gonçalves  :  Deo  á  Ordem  a  sua 
herdade  em  Espozade ;  salva  talvez 
a  Doação  feira  por  elle  ,  e  sua  mu- 
lher ,  a  Sueyro  Garcia  ,  e  sua  mulher , 
da  mesma  herdade  ,  que  importou 
guardar  á  Comenda  de  Leça  ,  II.  97 

Iheniegas :  Quando  ,  e  como  foi 


hum  dos  Fidalgos  presentes  á  Sen- 
tença dada  a  requerimento  do  antigo 
Mosteiro  de  Guimarães  sobre  o  Se- 
nhorio de  Mata-má  ,  e  Alariz  ,  I.  282*^ 
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O  mesmo  que  Godinho  Viegas  pre- 
sente ádeboalhães,  383* 

Godos  :  Diversos  modos  de  citar  as 
íuas  Leis  ,  com  authoridade  por  al- 
gum tempo  entre  nós  v.  Código  Wi- 
iigotico 

Cbfredo  ,  Gothfredo  ,  ou  Gaufrido  de 
Bulhão  ,  Duque  Francez  :  Principal 
dotador  ,  c  fundador  do  primeiro 
Hospital ,  I.  2  Também  melhorou 
a  Urdem  do  Sepulchro  ,  63 

—  o  Rato  :  Quando  foi  Mestre  da 
Ordem  ainda  na  Palestina  ,  1.  199 

Goga ,  owGogia:  Direitos,  e  bens  da 
Ordem  nesta  Aldéa  ,  ou  Villa  ,  para 
a  Comenda  d'Ansemil,  J.  37  E  ain- 
da hoje  he  Goja  hum  dos  Ramos  del- 
ia ,  como  são  Bustos  ,  Serões  ,  e  a 
Capella  de  S.  Jião  da  Freiria  de 
Coimbra  ,  401 

Gogina  Alvares  ^  Vassalla  ,  ou  serva  ad- 
scripticia  em  Silvares  :  Como  se  com- 
pôz  o  roubo  delia  com  seu  gado  , 
I.  17* 

Gomado  ,  antigo  Bispo  do  Porto  :  Co- 
mo sanctificou  ,  authorizou  ,  e  regu- 
lou a  fundação  do  nosso  antigo  Mos- 
teiro de  Negrellos  ,  I.  286 

Gomede ,  ou  Gomide  (  S.  Mamede  de)  : 
Como  será  deila  por  da  Ordem  ,  que 
se  falia  na  Composição  ,  e  troca  fei- 
ta com  o  Arcebispo  de  Braga  ,  1. 
249.  e  seg.  E  he  a  Honra  ,  parece  que 
também  formada  em  bens  da  fregue- 
zia  de  Paço  ,  35-1  Ou  oCouto  for- 
mal de  Chavão  ,  ainda  persistente  , 

D.  Gomes :  Foreiro  de  hum  Cazal  per- 
tencente á  Comenda  de  Barro  ,  I. 
136  Não  he  naturalmente  o  que  tani- 
bem  sem  outra  indicação  deo  á  Or- 
dem huina  sua  caza  ,  e  vinha  em  Pe- 
namacor ,  para  a  da  Covilhãa  ,  ou 
Oleiros  depois  ,  50o  Como  este  se- 
rá o  seguinte 

Fr. '■  Quando  foi  hum  dos  24  Con- 

firmante?  da  Ordem  no  i?  Foral  an- 
tigo de  Tolosa  ,  II.  1R4.  e  seg.  Na- 
turalmente o  mesmo  D.  Gomes  ,  Frei- 
re   delia  ,    presente  a  huma  compra 
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de  D.  João  de  Aboim,  216*  Sem 
repugnar ,  que  também  fosse  o  Lo- 
mingues  ,  abaixo 

D. ,  Dcao  de  Braga :  Como  elie  , 

e  o  seu  Cabido  cm  See  v.nga  ccmei- 
teram  a  decisão  do  Litigio  sobre  o 
Padroado  de  S»  Salvador  de  Nabaes  , 
I.  3c8 

. Alvites  ,  Cónego  também  de  Bra- 
ga :  Quando  ,  eccmo  se  declarcu  nas 
Inquirições ,  que  elle  deo  á  Ordem 
a  Igreja  ,  e  todos  os  Cazaes  na  frtgue- 
zia  de  Veade  j  supposto  Ihei.aohi.u- 
vesse  chegar  a  2cí^  parte  de  tudo  , 
fazendo-se  justiça  aos  netos  de  Dci.a 
Dordia ,  1.  501  E  lhe  deo  mais  a 
Quinta,  e  Torre  de  Moxões  ,  e  hum 
seu  Cazal ,  e  herdade  na  \  illa  ,  e  (  t/u- 
to  de  Leomil  ,  por  outras  herdades  , 
que  elle  deo  ao  Arcebispo  em  com- 
pensação de  todos  os  Direitos  tcm- 
poraes  pertencentes  áquella  Igreja  em 
a  de  Veade  :  confirmando  o  mesmo 
Arcebispo  D.  Silvestre  Godinho  as 
Doações  ,  que  o  dito  Gomes  Alvi- 
tes  ,  c  os  outros  Padroeiros  fizeram  á 
Ordem  do  seu  direito  de  Padroado 
em  Santa  Maria  de  Veade  ,  joi.  e 
seg. 

__  e  Afines  d* Azurara  .  célebre  Guar- 
da-mór  da  Torre  do  Tombo  :  Cerro 
fez  a  Recopillação  ,  e  reforma  de  al- 
gumas Charcellírias  ,  rao  appare- 
cendo  mais  os  priaeiros  Registros  , 
ou  originaes  ,  I.  98  111.  37.  58*  J<4 

___ Escudeiro  ,   juiz  Ordma- 

rio  em  Portel  :  Quando,  e como  au- 
thorizou hum  outio  Instrumento  da 
Doação  das  Igrejas  daquella  Villa, 
e  seu  termo,  com  outras  perrrnç.  s 
da  Comenda  do  Marmellal  .  feita  á 
Ordem  por  D.  João  d'  /*  boim  ,  sua 
mulher,  filho,  e  nora  .  II.  218* 

Fr.  — —  Domingues  :  Qui^ndo  ,  e  co- 
mo foi  testemunha  á  Dcaçao  ,  de  que 
se  acaba   de  fallar  ,  II.  21Í,  e* 

...  Eyíhigues  :  Quando  ,  e  corro  foi 
hum  dos  Fidalgos  ,  que  estavam  no 
Palácio  do  Conde  ,  ou  na  C  orte  d'FL 
Rei  D.  Fernando  de  Castella  em  o 

nos- 
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no?so  Minho  ,  para  a  Sentença  da- 
da a  favor  de  áoalhaes ,  1.  383*  e 
scg.*- 

Comes  Eytaz ,  Conde  ,  ou  Senhor  por 
Eldci  D.  Fernando  I,  de  Castclla  no 
centro  do  nosso  Minho  :  Como  se 
processou,  e  julgou  perante  eJle  cm 
Jugueiros  huma  Uen^anda  entre  o  an- 
tigo Mosteiro  de  Guin^araes  ,  e  Suey- 
ro  Exemeniz     1.   28i*eseg.* 

!)• Fernandes  ,  Deão  de  Braga  v, 

O.  Fernão  Matheus  ,  Arcediago  dal- 
lí.  E  pôde  ainda  ser  o  Deão  iium 
dos  Juizes,  aquém  EIRei  D.  Diniz 
mandou  exan.inar  ss  (^eixas  contra 
Apparjço  Goçalves,  II.  3J7.  ou  363 

•• Garcia,  aue  se  chamava  Cõmen- 

d.idor  Lugar-tenente  do  Mesire  do 
Te;nplo  em  Castclla  ,  e  Leão  :  Quan- 
do fez  partido  com  os  seus  Freires 
contra  Èltlei  D.  Affonso  Sábio  por 
D.  Sancho  ;  e  contra  este  por  aqueile 
Rci  natural  esreve  sen^pre  D.  João 
Fernandes  ,  Lugar-tenente  do  Grão- 
Mes:re  nos  trez  Reinos  ,  com  D. 
Payo  Gomes  Barreto,  e outros  bons 
Freires  de  Portugal  ,  II.  68* 

Fr, Godinho  ,  Comendador  Mal- 
fez de  Barro:  Como,  e  quando  foi 
hum  dos  16  pela  Lingua  de  Castel- 
la  .  Leão  ,  e  Pnrrug-'.!  ,  no  i"  Capi- 
tulo gcil  do  Grâo-Aíesíre  Daubus- 
son  ,  III.  90 

Gonçalves  ,  Freire  Malrez  :  De 

que  Prior  foi  irmão  ,  e  em  que  Épo- 
ca ,  I.  136.  e  seg.  Até  presente  á 
Concórdia  da  Ordem  com  a  Sée  de 
Braga  ,  240  Mas  incerto  d'onde  Co- 
mendador ,  ou  porque  chamado  de 
Santa  Eufemia  ,  i<ry.  e  seg. 
■  Lourenço,  Almoxarife  da  Ri'  D. 

Leonor :  Como  foi  derribar  com  o 
Concelho  d'  Abrantes  hum  Canal, 
pertença  de  Belver  .  II.  39a* 

,  _^  ,  Tabalião  do  Senhor  Cori- 
destavel  na  Villa  de  Portei :  Quan- 
do .  e  como  reduzio  a  Instrumento 
a  Doação  das  Igrejas  de  Portel  á  Or- 
dem ,  mal  supposta  do  Mosteiro  do 
Marmellâl,  1!.  218* 
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__—  Martins  ,  Bacharel  em  Leis  ,  Vas- 
salio,  e  Vedor  da  Fazenda  d'ElRei 
D.Fernando:  Por  quem  foi  manda- 
da passar  a  Carta  de  Doação  á  Or- 
dem da  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Castello  de  Vide  ,  326 

i —  Bacorinho  ,    Procurador    do 

Concelho  de  Portel  ;  Quando  ,  c  co- 
mo requereo  hum  Instrumento  da 
Carta  de  Doação  dos  Padrcados  da- 
quella  Villa  á  Comenda  de  Vcra- 
cruz  ,  II.  218* 

haveiro  ,  Criado  do  SenJior 


Conde  de  Arrayollos ,  e  Procurador 
do  Concelho  de  Portel  :  Como  ,  e  a 
quem  requereo  o  Transumpto  do 
Compromisso  a  respeito  das  Igrejas 
daquella  Villa  ,  para  terminar  algu- 
mas contendas  entre  o  Concelho  dei- 
la  ,  e  o  Comendador  da  Vera-cruz  , 
II.  231 

. de  Lemos  :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  feito  Senhor ,  e  Donatário  da 
Coroa  em  a  Villa  d'Aivaro ,  e  seus 
termos  ;  sem  embargo  dos  Privilé- 
gios,  e  Direitos  da  Ordem  ,  I.  164. 
tí  seg. 

*■ — .  Mendes  :  Confirmante  da  Doação 
do  Campo  aos  Francezes  em  Guima- 
rães ,  1.  19  Pôde  5er  o  mesmo  ,  que 
deixou  á  Ordem  quantas  herdades  ti- 
nha em  Porto  de  Moz  .  e  em  seu  ter- 
mo ,  assim  ca^a  ,  como  vinhas ,  e  tu- 
do o  mais  ,  que  alli  tivesse  ,  para 
Santarém  ;  principalmente  quando  se 
não  admitia  fosse  filho  delle  hum 
Lourenço  Gomes  de  Porto  de  Moz  , 
II.  153*     Diverso  talvez   de 

,-        Ckrigo  :  Deo  á  Ordem  as 

suas  herdades  era  S.  Pedro  ,  e  em 
Santa  Chrisrina  ,  por  baixo  do  mon- 
te da  Peneda  ,  apar  do  rio  de  Fer- 
reira, onde  tsmbem  teve  outra  Doa- 
ção de  huma  Boa  Paes  ,  II.   I5'3* 

D. de  Pinheiro  :   De  quem 

foram  certos  Cazaes  ,  de  que  a  Ordem 
tinha  quinhão  em  Nogueira  de  São 
Cvpriano  ,  e  passaram  a  Barro  ,  pa- 
gando como  se  tal  não  fosse ,  II.  14S' 

— .^—  Merebao ,  e  sua  mulher  :  ('orno- 

doá- 
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doaram  á  Ordem  a  sua  herdade  em 
ViUar  das  Vaccas  ,  termo  de  Belver, 
ed'Abrantes,   I.   159 

Comes  Moniz  ,  e  sua  mulher :  Deram  á 
Ordem  o  seu  Cazal  em  S.  Veríssi- 
mo ,  talvez  de  Lagares  ,  I.  iSj 

. Neto  ,  e  sua  mulher  :  Deo-lhes  El- 

Rci  D.  Sancho  a  herdade  Reguen- 
ga em  Villa-ci)ãa  ,  termo  de  fena- 
guião  ,  e  a  metade  de  Matos  ,  que 
passaram  á  Comenda  de  Moura-mor- 
ta,  11,  155- 

■  Nunes ,  com  todos  os  outros  her- 
deiros de  Pousada  de  Caide  :  Quan- 
do ,  e  como  na  verdade  contracram 
como  Mosteiro  de  Guimarães ,  I.  zi* 

I  Ourigues  :  Quando  ,  e  como  Jui^ 

em  Anobrega  ,  com  Gonçalo  Paes  por 
Senhor  ,  e  Ourigo  Ourigues  ,  e  Ro- 
drigo Mendes  seus  Cavalleiros  ,  I. 
Ill* 

"^  Peixoto  :  Ganhou  deste  a  Ordem 
hum  Cazal  em  LouroseJia  ,  da  fre- 
guezia  da  Ribeira  ,  no  J.  de  Cam- 
bra ,  para  Roças  ,  ou  Frossos  ,  II. 
137    E  será  o  Veegas  do  Porto-car- 


Fr. 


retro  ,  abaixo 


Peres  ,  Comendador  de  Mon- 


tenegro :  Confirma  por  parte  da  Or- 
dem na  Sentença  entre  cila,  e  Pedro- 
so ;  podendo  ser  chamado  com  aque!» 
le  titulo  a  Comenda  da  Cerveira ,  I. 
VJS-  e  scg, 

—— — Cfivalleiro  :  Como  desem- 
baraçou á  ()rdt;m  vários  bens  ,  per- 
tenças da  Faya  ,  que  lhe  deixou  D. 
Elvira;  e  foi  mettida  em  posse  dei- 
las  por  Carta  d'EIRei  ,  I.  256  Pô- 
de ter  chegado  a  ser  o  antecedente. 

■  da  liochella  :  Quando  ,  e  como  foi 
hum  dos  Inquiridores  geraes  Secu- 
lares no  Reinado  ^^  ,  275-.  277.  e  seg, 

D. Soares  :   Foi  delle  a  Igreja  da 

freguezia  de  Monoiz  ,  vizinha  a  Es- 
capães  na  Terra  da  Feira  ,  que  a  Or- 
dem tinha  toda  no  Reinado  3?  ,  I. 
:^6^  De  quem  filho,  e  irmão;  quan- 
do existente  ;  e  Doação  por  elle  fei- 
ta a  sua  mulher  D.  Thercza  Rodri- 
gues das  suas  Quintas  da  Várzea  ,  de 
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Sousella  ,  Randim  ,  talvez  Sernande 
hoje,  e  dejugueiros,  366  O  mes- 
mo ,  de  quem  foram  a  Igreja  ,  e  bens 
de  Silva-escura  ,  e  passaram  depois  á 
D.  Mayor  Soares,  375*  (Onde se 
emende  o  antes  ,  que  notoriamente 
escapou  com  erro)  Confirmante  en- 
tre os  Grandes  Seculares  da  Doação 
d'ElRci  D.  Sancho  i?  a  Martim  Sal- 
vadores, 4C6*  Como  ainda  também 
do  Foral  antigo  de  Proença  a  velha 
pela  Ordem  do  Templo  ,  II.  256* 
Diverso  dos  seguintes 

. — —  ,    Arcediago  em  Braga  ,  e 

fazendo  as  vezes  de  Prior  :  Qiian- 
do  assim  figurou  ,  com  5-  Arcedia- 
gos mais,  I.  54*  Pode  ser  o  só  Gomes 
Prior  ,  que  depois  apparece  ,  108 

.  Galhinato  ,  o   velho  :    De 

quem  foi  irmão  ,  ou  sobrinho  ,  e  que 
bens  delle  passariam  á  Ordem  ,  pa- 
ra Moura-moria  ,11.   35" 

.  Veegas,  esua  mulher  :  Deram  á  Or- 
dem a  herdade,  que  tinham  em  Real  , 
e  em  Covas  ,  I.  247*  (  D'onde  se  ti- 
re em  todo  a  Nota  ,  como  se  tem  ad- 
vertido viuis  zrzes  ,  para  se  enten- 
der só  de  Povoações  na  Beira ,  »# 
(íistrict!)  cl*Ansemil)  Deo-lhe  mais 
só  por  si  hum  seu  Cazal  em  Car- 
razedo ,  terra  de  Lafões ,  para  a  mes- 
ma Comenda  ,  II.  136*  E  pôde 
já  melhor  ser  o  de  Porto-carreiro  , 
chamado  também  Peixoto  ,  de  quem 
tinham  sido  seis  cazas  de  Rcriz  em 
Canavczes  ,  e  irmão  de  D.  Gonçalo 
Veegas  o  Alfeirão  ,  107.  e  seg.  Até 
porque  naquelles  contornos  se  prova 
huma  outra  acquisição  só  por  Go- 
mes Peixoto,  137 

Vtllella ,  Tabalião  geral  na  Cor- 
reição de  Tras-os  montes  ,  e  Entre- 
Douro  e  Tâmega  :  Facto  delle  ,  que 
nos  pertença  ,  I.   iSj 

Goncalinho  do  Souto:  Quando,  e  co- 
mo foi  huma  das  testemunhas  nas 
Inquirições  do  Remado  ç?  em  o 
Souto  ,  termo  de  Freixo  de  Nomao  , 
I.   149 

Gonçalo:  Quando  apparece  testemunha 

sem 


G    E    I 

sem  outra  designação,  I.  20*  E  tal- 
vez não  será  o  que  deo  á  Ordem 
hiima  vinha  ,  que  foi  de  D.  Fero 
seu  irouo  ,  para  a  Guarda  ,  II.  1 14 
D.  Gonçalo  :  Falta  de  exacção  ,  com  que 
he  contado  no  Catalogo  dos  nossos 
Priores  da  Ordem  ,  sem  se  distm- 
guir  ,  I.  201* 
Zt. :  Hum  dos  erradamente  publi- 
cados por  certo  nosso  Escriptor  an- 
tiiio  ainda  únicos  Portuguezes  Ca- 
valleiros  da  Ordem  de  Malta  em  Rlio- 
des,  com  quem  lá  pouparam  os  regim 
dos  nossos  Descobridores  da  Índia  , 
III.  88  E  pode  ser  já  o  timentãy 
ou  o  Corrêa  ,  abaixo. 

D :  Como  figura   ainda  com  D. 

(jodinho  ,  que  lhe  succedeo  em  Bis- 
po de  Vizeu ,  conservando  ainda  o 
mesmo   titulo,   i.   no 

.  Abhade  de  p achaco  (talvez  não 
servindo  para  Pacheco )  :  De  quem 
fora  a  herdade  de  ?\io  de  Moinhos^ 
em  Cepãfs ,  I.  117 

D. ,  Bispo  de  Coimbra  :  Quando  , 

e  como  apparece  governando  tam- 
bém o  Bispado  de  Vizeu  ,  I.  12.  24* 
Recebe  a  i?  Doação  dos  Casteilos 
de  Côja  ,  e  Arganil  para  aquella  suu 
Mitra  ,  II.  ii}>* 
,  Comendador  Maltez  de  Fi- 
nal :  Confirmante  da  Ordem  na  Com- 
posição com  os  Arcebispos  ,  e  Ca- 
bido de  Braga  ,  sobre  os  seus  Direi- 
tos nas  Igrejas  da  mesma  Qrdem  , 
1.  140  D'onde ,  ou  ccmo  se  possa 
entender  ;  e  pôde  ter  sido  o  Vengas  , 
Prior  delia,  261.  até  264 
_  .  .  ,  Freire  Templário:  Quando 
apparece  vivendo  cnm  o  Comenda- 
dor Martira  Fernandes  em  Tranco- 
62* 
(Villa  ,  ou  Aldca  de)  em  afre- 
guezia  de  Moioça  no  J.  da  Maya  : 
Bens  d'Aguas  Santas  ,  ou  Cazaes  des- 
povoados nella  ,  I.  81  E  da  Ordem 
de  Malta,  para  Leça  ,  2Ç2.  6458 

Aífonso  ^  c  sua  mulher  ;    Deram 

á  Ordem  os  seus  bens  em  Viiia-chãa  , 
para  Aboim,  I.  319   Havendo aqucl- 


so  ,  1. 
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le  ser  o  mesmo  ,  que  lhe  deo  só  por 
si  a  Quinta  de  Fagildo  ,  e  a  herdade 
desse  Lugar  em  Vnla-chãa  ,  abaixo  do 
monte  Cabeça  ,  apar  do  rio  Vouga  ; 
não  segurando  a  appliciçao  ,    392 

Cavalleiro  :  Deixou  á  Or- 
dem quanto  possuía  em  Leomir,  Con- 
vir,  Canellas  ,  e  em  S.  Miguel  de 
Poyares  ;  mais  hum  Cazal  em  Co- 
vas ,  termo  de  Celorico  de  B^sto  ,  I« 
296 

Ahites  :  Deo  n  Ordem   as  suas 

herdades  no  termo  de  Faria  .  a  Quin- 
ta de  Caparroza  ,  com  metade  do  vi- 
nho, e  do  Linhar  ,  e  outras  cousas, 
principalmente  para  Chavão,  1.  310. 
ou  II.   169 

«—  Jmies  :  Quando  ,  e  como  depôz 
era  foreiro  da  Ordem  ein  Oliveira  do 
Hospital,  I.  229  Não  será  o  Do- 
natário de  hum  quinhão  no  Padroado 
de  Frcgim,  de  quem  passou  á  mes- 
ma Ordem  ,  249  Em  quanto  lhe  im- 
portou também  para  Távora  a  com- 
pra feita  por  elle  a  Pêro  Seco  da  sua 
herdade  em  Vai  de  Ceveira  ,  II.  84 
E  será  do  mesmo  talvez  a  deixa  ,  a 
favor  da  Ordem  ,  de  quanta  herdade 
tinha  em  Guifães  ;  depois  de  huma 
Doação  a  ella  da  sua  herdade  em 
Gayfães  apar  de  S.  Faustino  ,  para 
Leça  ,  89*     Mais  facilmente  o  Fr. 

Porcalbo  ,    ou  ainda  hum 

Clérigo  ,  collado  na  Igreja  de  São 
Mamede  da  Infesta  pelo  Bispo  do 
Forto  ,  e  appresentado  pela  Ordem  , 
I.  376  O  morador  em  hum  dos  Ca- 
zaes de  S.  Pedro  ,  para  Moura-mor- 
ta  ,  devasso  de  se  privilegiar  tanto  , 
como  estava,  381  Do  que  ser  qual- 
quer destes  o  inesmo  Gonçalo  Tei- 
xeira ,  ou  Gonçaleanes  de  —  \  nem 
o  seguinte 

D. ,  Freire  da  Ordem  d'Aviz, 

chamada  ainda  de  Calatrava  :  Presen- 
te á  Doação  em  Terra  de  Céa  ,  que 
lhe  fez  a  Santa  R?  D.  Mafalda  ,  I. 
232*  Diverso  naturalmente  do  Mes- 
tre do  mesmo  nome  ,  que  figuroii  na 
demarcação  de  Arouche  com  Mou- 
ra, 
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ra  ,  á  vjçfa  de  outra  feira  quando  el- 
le  era  de  poucos  annos  ,  II.  Ó9 

Gonçalo  Annss  de  Beja,  Cavalleiro,  Vas- 
S.1II  .  ,  e  Ouvidor  d'ElRei  D.  Diniz  : 
Como  perjnte  elle  se  legalizou  a  en- 
trega de  mais  Cadernos  das  primei- 

^  ras  Inquirições  sobre  ss  Honras  ,  e 
Devassos  ,  do  que  hoje  existem  ,  II. 
296* 

>  ,   ■ Castello  de  Vide  :  Qiiem 

da  Ordem  Foi  Pay  dellc  ,  II.  394* 
O  mesmo  legitimado  por  ElRei  D. 
Fernando,  e  tillio  de  Clara  Domin- 
guês,  1596 

» Faftães  :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  Juiz  do  Tombo  dos  Passacs 
de  Leça  ,  III.   25- 

Vr.  ■  Porcalho ,  Comenda- 

dor d'Ansemil  ,  e  de  Fontêlo  :  Co- 
mo doou  á  Ordem  ,  com  seus  ir- 
mãos ,  o  direito  ,  e  quinhão  de  hum 
Campo  ,  que  elles  tinham  ,  I.  183* 

— . de  Teixeira  ,  ou  só  Gon- 
çalo Teixeira,  Maltez  :  De  quem  fi- 
lho ,  e  sobrinho  ;  ou  como  pode  ter 
sido  Comendador  de  Santarém,  II. 
289 

I  Ayres  :    Comprou  a  Payo    Peres 

huma  herdade  sita  em  Villa-chãa , 
que  passou  á  Ordem  ,  para  Aboim  , 
III.  12 

Fr de  Azevedo,  Comendador  Ma'- 

rez  ,  o  mais  velho  de  3  irmãos  :  Qiian- 
do,  e  como  foi  desgraçado  no  fa- 
tal partido  de  D.  António  ,  Prior  do 
Crato  ,  III.  177* 

—  ■■  Baralbi  :  Como  foi  hum  dos  2 
Exquisitores  na  Sentença  dos  Alva- 
zis  de  Coim.bra  ,  a  requerimento  do 
Mosteiro  de  S.  Jorge  ,  II.   177 

■  Cerjt.tncelhe  :  Se  compoz  com  o 
Prior  dl  Ordem  ,  a  respeito  dos  Ag- 
gravos  ,  que  entrou  a  fazer  lhe  in- 
terromperido  ao  dito  Prior  de  exer- 
citar as  regalias  seculares  em  Guar- 
jal ,  I.   2 1  4 

.  Christovam  Teixeira  Coelho    de 

Mello  Finto  de  Mesquita:  Porque 
ficou  vencido  em  huma  Demanda 
sobr3  asuccessâo  de  certos  Mórga- 
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dos  com  o  grande  Sebastião  Jczé  de 
Carvalho  e  Mello  ,  n:uito  antes  da 
maior  elevação  deste,  111.  26* 

. Copia  :  Vendeoa  Pêro  Moniz  dous 

Gazaes  em  Moxões ,  para  os  ter  em 
sua  vida  ,  e  ficarem  á  Ordem  por  sua 
morte ,  1.  503* 

Fr. Corrêa  ,  Comendador  d'Ul- 

goso  ,  e  d'Aboim  :  Quando  ,  e  como 
conseguio  fazer-ihe  Coutada  de  per- 
dizes ,  e  lebres  meia  légua  ao  redor 
do  Castel'o  daquella  Comenda ,  e 
também  de  tructas  ,  e  pescado  a  meia 
légua  daribeira,  III.  íi})* 

,  Senhor  de  Farellaes  ,  caza- 

do  com  D.  Izabel  Pereira  de  Lacer- 
da :    De  quem   foram  Psys  ,  e  Avós 


na  Ordem  ,  III.  74 


M". 


das  Decretaes  :    Hum    dos 


Farsa/los,  e  Ministros  d'HlRei  D. 
Pedro  1°,  por  quem  se  passou  a  Car- 
ta de  Legitimação  a  Rodrigo  Alva- 
res Pereira  ,  III,  84.  e  seg.* 

. De/gado  V.  Jeremias  Presbítero  ,  e 

. Diíis  :  Como  se  fez  Conlreyre  da 

Ordem  ,  e  lhe  deo  vários  bens  para 
a  Commenda  de  Santarém  ,  1.  196. 
e  seg. 

Domingues  :  Deo  a  Alvito  Gon- 

desendes  huma  vinha,  que  este  deo 
á  Ordem  ,  I.  396 

,  e  Vasco  Martins  ,    Escri- 


vães d'ElRci  D.Diniz:  Como  con- 
taram as  folhas  dos  Cadernos  das  In- 
quirições do  Reinado  6°,  em  número, 
e  estado  ho'e  não  existente  ,  II.  296* 

Fr.  D. Fgas ,  ou  Veegas  ,  Prior  da 

Ordem  neste  Reino  :  Quem  pôde  ter 
antes  sido,  I.  264  Erradamente  con- 
fundido com  o  Prior  D.  Mendo  Gon- 
çalves ,  e origem  disso,  266  Quan- 
do, ecomo  somente  fica  devendo-se 
reputar  no  cargo  ;  faltando  a  confir- 
mação ,  até  da  única  prova  do  Fo- 
ral de  Mourão  (  que  mesmo  pode  ter 
sido  ainda  talvez,  o  Mourão  no  dis- 
tricto  da  Comenda  de  Freixiel),  e  não 
adeusando  esse  facto  alguma  outra 
grandeza  pessoal  delle  ,  I,  427.  e  seg. 
Ou  pode  haver  engano  cm  a  suppos- 

ca 
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ta  data  ,  e  attribiuir-se  t-ido  ao  mais 
certo   2?  Prior  do  incsino  nome  ,    a 
que   se  attribujm  os  outros  factos  , 
de  que    não  coiíttam  as  Épocas  ex- 
pressas ,    ib.  427     Com   tanto    que 
ne.-n    deste  se  queira  entender  fosse 
o  só   Gonçalo   Vcegas  ,  que  morava 
em   hum  Caz;il  da  Ordem  na  Aldéa 
de  Cantim  ,  tregue/ia  de   S.  Marti- 
nho de  Mouros  ,  no  tempo   das  In- 
quirições do  Reinado  j?  ,  471    Co- 
mo hade  ser  o  Mestre'^ ,  que  foi  tes- 
temunha em  a  trója  da  Ordem  com 
Pendorada  ,  para  Villa-cova  ,  516.  e 
seg.    Qiiando  com  eífeito   ja  estava 
sendo    Prior  ,    e  recebeo   huma  das 
Cartas   patentes  d'ElRei  D.  AíTunso 
3°  sobre  a  Moeda  ,  foi   o  primeiro 
a  chamar-jj  Prior  mór  em  Portugal, 
e  foi  presente,  ou  conrc.:iplado  ain- 
da antes  do  A  bbade  ,  c  Prior  do  Mos- 
teiro de  Randufe  ,  na    Do.içao  feita 
por    estes  de  Cazaes  em  Anobrega 
a  D.  João  Pires  de  Aboim  ;    e  po- 
dia melhor  dar  o  Forai  antigo  a  Mou- 
rão ,  II.  27.  e  seg.  ou  ç  j    Em  o  anno 
do  Testamento  ,  e  morte  da  Santa  R'? 
D.   Mafalda  ,    no  qual  ainda  conti- 
nuou os  seus   benefícios  para  com  a 
Ordem  ,  com  provas   da  sua   muita 
devoção   3  ella  ,  28.   e  seg.    Como 
nforou    o  Cazal  em  Villalva  chama- 
do  daTaip.-i  a  hurr.   Mendo  Fernan- 
des ,  e  sua  mulher  Sancha  Pires  ,  com 
a  consentimento  de  Fr.  Lourenço  Ro- 
drigues ,    Comendador  de  Pcyares  , 
5'5'.  e  seg.    E  fez  outros   m^is  Afo- 
ramentos ,    ou  Foraes  a  Povoadores 
de  alguns  bens  da  mesma  Comenda, 
e  da  da  Faya  ,  de  Barro  ,  e  da  Ser- 
tãa  ;  supposto  se  nau  queira  fosse  del- 
le  huma  herdade  em  RÍ2I  ,  que  Fayo 
Soares  deo  â  dita  Ordem  ,  57    Quan- 
do sí^  pode  ser  succesíor  dclle  ¥r. 
D.  Fernão  Lopes  ,  ib.  e  seg.    E  não 
he  impossível  desse  o  p.imirivo  Foral 
á  Villa  de  Amieira  ,   iliò.  e  seg. 
Gonçalo  Ermesende  :  Incerto  a  bíorde 
qual  Mosteiro  de  Leça  fez  hum  Tes- 
tamento ,  I.  41.  c* 
Tom.  III. 


AL.  ^óp 

Ir Faguvdes  y   Prior  da  Ordem 

nef  te  Reino  :  Empraza  como  tal  bens 
cm  Pontevcl  ,  I.  iro   Quaiidona  rea- 
lidade o  estava  sendo,  celebrou  Ca- 
pitulo geral  em  Coimbra  ,    e  como 
nelle  foi  deterniinado  dar-se  o  2°  Fo- 
ral antigo  a  lolosa  ,  II.  25'5'.   e   3 
segg.    Foi  em  cujo  nome  o  Comen- 
dador d'01iveira   do  Hospital  ,    de- 
mandado por  EIRei   D.  Diniz  sobre 
os  herdamentos    da   Ordem   na  Bo- 
b.idella  ,  confessou  não  tinha  lá  cou- 
sa alguma  ,  e  largou  tudo  á  Coroa , 
2j8.  e  seg.    Aforou  na  mesma  qua- 
lidade alguns  bens  das  Comendas  de 
t.havao  ,  e  Santarém  ;  c  comprou  ou- 
tros a  (naturalmente  sua  irmãa)  D. 
Thereza  Fagundes  .    e  Martim  Af- 
fbnso  ,  com  ;ua  mulher ,  para  ficarem 
aquella  de  Chavão ,  e  a  Leça  ,  de- 
pois   de  morrer  seu  irmão  Gil  Fa- 
gundes ,    a  quem  os  deo  em  sua  vi- 
da ,  ib.  25:9    Quem  seria  não  violen- 
to successor  delle,  2B9 
— ^ ,  vizinho  de  Coimbra :  Co- 
mo foi   hum   dos  3  Juizes  nomeados 
por  EIRei  D.  AíFonso  4?  para  hiretn 
conhecer  ,  e  decidir  summariamente 
o  que  achassem  verdade  sobre  os  ter- 
mos da  Amêndoa  com  Abrantes ,  ou 
Eelvêr,  II.  385- 

Fernandes  :  Deo  á  Ordem  quantos 

bens  tinha  em  Revordãos  ,  em  que 
entraria  algum  quinhão  da  Igreja  ,  I. 
3f  7  E  pode  ser  o  Freire  delia  ,  que 
ganhou  por  força  vários  bens  Re- 
guengos no  termo  ,  e  íreguezia  de 
Armamar  no  Reinado  4?  a  Egas  Af- 
fonso  ,  Miguel  Soares,  Gonçalo  Pe- 
res ,  e  Pedro  Pissorro  ,  478  Ou  o 
Reitor  ,  e  Abbade  de  Cocha  ,  ou 
Concha,  que  lhe  deo  (  mais  Estevam 
Gonçalves  ,  e  outros  )  todo  seu  her- 
darrento  no  Carvalhal  j  e  se  lhe  qui- 
tou dos  herdamentos  ,  que  trazia  da 
dita  sua  Igreja ,  ou  de  seu  Patrimó- 
nio ,  psra  a  Comenda  de  Fontêlo , 
479  Ainda  que  não  se;a  o  mesmo 
filho  de  D.  Fernão  Capellao  ,  aquein 
íoi  tirada  por  força  a  Aldêa  de  Sces- 
Aaa  mi- 
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mires  ,  ih.  c  seg 

irmãos  ,  filhos  de  Fr.  Fernando  ,  de- 
ram herdade  em  Fontêlo  ,  II.  J'!  (0«- 
de  se  podí.i  ajjirmar  a  identidade  , 
e  se  emende  o  ti.  do  ^  id^^ara  277. 
E  finalmente  o  que  foi  testemunha 
na  troca  da  Ordem  em  Pendorada  , 
para  Viila-cova  ,  I.  jió.  e  seg.  Di- 
versos ainda  todos  do  que  estava  sen- 
do Notário  d'i£lRei  de  Castella  em 
Mour5o  quando  se  procedeo  a  hu- 
ma  notável  Inquirição  de  limites  , 
II.  dd  Ccmo  também  o  serão  do  se- 
guinte 

Gonçalo  ¥ernandes  ,  Freire  da  extincta 
Ordem  do  Templo  ,  irmão  do  nosso 
ultimo  Mestre  D.  Vasco  Fernandes  : 
Memorias  dcile  ,  I.  44*  Quando  já 
Lugar-tenente  do  Mestre  D.  Martini 
Nunes  em  Portugal  ,  fazendo  Doa- 
ções ,  e  tendo  Capitulo  geral  em  Cas  • 
tellobranco  ,  II.  67 

, Garcia  :    Hum  dos  mais  antigos 

Inquiridores  pela  Coroa  ra  Terra  de 
Vizeu  ,  I.  ly     Diverso  do  seguinte 

■  ■     .    ,  Chantre  de  Vizeu :  ÇKian- 

do  figurou  para  o  nosso  intento  ,  í. 
68  E  quem  sabe  ,  se  foi  delle  ,  ou 
de  Pêro  Peres  a  Quinta  ,  que  Lou- 
renço Mendes  ,  e  sua  mulher  afo- 
raram aEstevam  Peres  ,  antes  de  im- 
portar á  Ordem  ?  II.  .'47 

Q.T). de  Sousa:    He  mais 

natural  seja  o  Gonçalo  Garcia  ,  que 
deo  á  Ordem  a  sua  herdade  em  Bar  ■ 
reiros  ,  e  em  Tructomir ,  para  Leça  , 
eCorveira  ,  II.  95-.  e  162  Ou  o  que 
confessou  ter  delia  vários  bens  ,  pa- 
ra lhe  ficarem  ,  e  que  lhe  deixava  por 
sua  morte  ,  como  abaixo  vão  expres- 
sos ao  C.  D.  Gonçalo  Mendes  ,  I. 
149.  e  II.  173*  (^lem  foi  seu  filho  , 
para  o  nosso  intento,  15-0  Incerto 
porem  ,  se  o  que  não  disputou  mais 
á  dita  Ordem  o  Direito  ,  que  ella  ti- 
nha em  Artuíe  ,  ib.  173*  Se  todas 
as  mesmas  DoaçÓes  não  devem  ser 
do  outro?  He  o  que  ainda  foi  Mor- 
domo m6r  d'ElRei  D.  Diniz  ;  e  quan- 
do sérvio  de  testemunha  em  o  1?  Fo- 
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ral  antigo  dado  pela  Ordem  a  To- 
lo;a  ,  256.  ou  379  Que.m  da  Or- 
dem foi  seu  Testamenteiro  ,  e  figu- 
rou co^  a  viuva  ,  e  herdeira  delle  , 
L-.  Leonor  Afibnso  ,  270  Con-.o  pas- 
saram á  Ordem  os  bens  que  a  esta 
ficaram  do  dito  maiido,  274.  e  ECg. 
ou  279  Era  Alferes  mor  d'ElRci 
D.  Aííonso  3?  quando  lhe  deo  ,  e 
squella  su.i  filha  D.  Leonor  o  seu  her- 
damento  de  Santo  Estevam  ,  com  va- 
rias condições  ,  par.i  toda  a  descen- 
dência legitima  delles  j  regulando  as 
Arrhas  da  dita  sua  filha,  177*  e  seg.* 
Fr,  D. Gil ,  Prior  da  Ordem  nes- 
te Reino  :  Aforamentos  ,  que  faz  pa- 
ra Poyares  ,  e  Trancoso  ;  incerto  po- 
rém quando  ,  I.  135'  Ou  de  quem  ir- 
mão ,  II.  274 

Godins  ,  Alcaide  em  Évora :  Tam- 


bém foi  hum  dos  testemunhas  no 
Foral  de  Proença  a  velha.  11.256* 

Golias  ,  que  foi  Mordomo  Gal- 

linheiro:  Como  hum  seu  neto  se  en- 
censoriou   á  Ordem  ,  lí.  j6 

Gomes  :  Deo  á  Ordem  quanto  ti- 
nha em  Amarante  ,  em  Barro  ,  na 
Ponte  do  Douro  ,  e  Viliar,  e  em  to- 
da a  freguezia  de  Santa  Maria  de  Bar- 
ro ,  I.  254.  ou  408 

D.  Qonçalves:    Confirmante    da 

Doação  de  Belver  á  Ordem  ,  I.  152 
Eserá  hum  dos  filhos  de  D.  Gonça- 
lo Rodrigues  da  Palmeira,  344  Qiiem 
sabe  ,  se  o  mesmo  seguinte  ? 

. . :  Deixou  á  Ordem  certa  ren- 
da por  hum  Cazal  Reguengo  em 
Marmellal  d'  Armamar  ,  11.  52  E  po- 
de ser  o  que  llie  tinha  dado  a  sua 
herdade  em  Várzea  do  Douro,   14Ó 

Fr. :  Como  foi  o  Comenda- 
dor mor  ,  e  Lugar-tenente  do  Mes- 
tre do  Templo  entre  nós,  II.  60 

^'  Abrantes  :    Hum    dos  2 

Inquiridores  Compromissarios  sobre 
os  termos  ,  em  que  a  Amêndoa ,  e 
Mação  deviam  ,  ou  não  continuar  a 
ser  pertenças  da  Ordem ,  com  todas 
as  regalias  Eccleiiasticas,  e  Seculares, 

II.  3^4 

Gon.^ 


Geral. 
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Gonçalo  GonÇãheí  de  Chaves  :  Quando 
raorreo  muito  valoroso  Sargento  mór 
na  defesa  do  Crato  contra  os  Caste- 
lhanos ,  III.  i8o 

• ds  Covclo  ,  Cavalleiro  :  Deo 

á  Ordem  quanto  tinha  em  Figueire- 
do ,  Terra  de  Vizcu  ,  II.  5'2 

- da  Fonceca  :  De  quem   foi 

huma  Quinta  ,  com  que  partiam  huns 
Cazaes  da  Ordem  na  freguezia  de 
Barro,  I.  470  Talvez  outro  rilho  do 
1?  D.  Gonçalo  Veegas  ,  abaixo 

' deGoyos:    Quando,  e  como  foi 

legitimado  ,  e  hum  de  6  filhos  do 
Prior  da  Ordem  Fr.  Nuno  de  Goyos , 
III.  36* 

D.  Fr Martins  :  Quando  ,  c  co- 
mo foi  Mestre  da  Ordem  do  Tem- 
plo em  Ponugal  ,  I.  262.  ou  II.  68 
Para  dar  tambcm  a  D.  Bercngueyra 
Ayres,  e  a  seu  mando  o  que  a  dita 
Ordem  tinha  em  Santa  Ovaya ,  e 
Cinfães  ,311 

■         ,  e  sua  mulher  D.  Alez  :  Co- 

m.o  lhes  he  confirmada  depois  a  Doa- 
ção feita  a  D.  Miguel ,  Meare  de 
Engenhos  ,  I.  175* 

m.        Outro  ,  que  pode  ser  Irmno 

de  João  Martins  ,  que  venceo  á  Or- 
dem a  Ermida  de  S.  Silvtstre :  De- 
sistio  da  Demanda  ,  que  também  lhe 
fazia  sobre  os  herdamentos  de  Urra- 
ca Peres  ,  I.  319.  e  seg.  Ou  o  que 
morava  em  hum  dos  Cazaes  deixa- 
dos á  dita  Ordem  por  Julião  Paes  , 
11.89 

■         C/erigo:  De  quem  foi  hum 

Cazal  na  Aldèa  de  Gallegos  ,  junto 
da  Sertãa  ,  que  aforou  o  Comendador 
Fr.  D.  Vasco  Martins  a  João  Peres , 
e  sua  mulher,  II.  322 

■«  — —  Escudeiro  :  Deo  á  Ordem 
quantas  cousas  ,  e  herdamentos  tinha 
em  Pereira  ,  freguezia  de  S.  Clemente 
de  Basto  ,  ou  na  Quinta  chamada  Pen- 
so .  que  fora  de  seus  Pays  em  Lo- 
bella  ;  e  entregou  este  a  Fr.  Martim  : 
mais  a  Quinta  da  Erosa  ,  que  rece- 
beo  para  a  Ordem  Fr,  Lourenço  Frei- 
re delia  ,   1.  330.  e  seg.     Não  re- 


pugna   fosse  o  mesmo ,  que  deixou 
8  ,  ou  mais  Cazaes   á   de  Aviz  em 
Paramhos;  e  quando  ,  461.  e  seg. 
de  SiiUí/uiuhedo .  e  sua  mu- 


lher :  Que  venderam  ao  Prior  D.  Es- 
tevam  Vasques  ,  para  a  Comenda  de 
Viila-cova  ,  I.  Ç'i9 

• Mendes  :    Comprou  herdade  sita 

em  Carapeças ,  e  delle  ficaria  á  Or- 
dem ,  I.  30)  Pôde  ser  o  que  teve, 
e  posíuio  herdade  Reguenga  cm  La- 
zciías  de  Pena-joya  ,  e  delle  passaria 
á  Ordem  ,  469  (  Onde  escapou  tinha 
Jjor  tinham  visto)  e  stg.  Ouoque 
lhe  deo  quanta  herdade  tinha  em  San- 
ta Comba  ,  Vai  de  Malega  ,  Fonte 
d'ElRei  ,  e  Coitíibra  ,  59o  Se  não 
algum  dos  seguintes  ,  diversos  ainda 
do  (te  Ja/es  ,  que  só  depôz  lambem 
a  respeito  de  Seesmires  ,  4S0  Quan- 
do este  será  talvez  o  Senhor  da  Ter- 
ra na  data  do  Aforamento  do  Cazal 
da  Taipa  pela  Ordem  ,  II.  > 6 

D. ,    Chanceller  mór  d'EI- 

Rei  D.  AffonsD  2?  :  Quando  ficou 
tendo  a  nona  de  dez  Cartas  notáveis  , 
e  idênticas  ,  I.  270  Fci  também  só 
testemunha  cm  o  Fí^al  antigo  dado 
pela  Ordem  do  Tett^^lo  a  Proença  a 
velha  ,  II.  256* 

— —  ,  Mordomo  mór  d'ElRei 

D.  Sancho  i?:  Confirmante  na  Doa- 
ção de  Belver  á  Ordem  ,  I.  152  E 
na  de  Villa-meãa  ,  a  Martim  Salvado- 
res ,  e  sua  mulher,  4C6* 

C.  —  ■  ( )  de  Sousa  ,  primei- 

ro filho  do  C.  D.  Mendo  Sousâo: 
Outro  grande  bemfeitor  da  Ordem 
para  Santa  Eulália  ,  I.  247  Para  a  de 
Fregim ,  248  Só  com  algum  qui- 
nhão no  Padroado  ;  náo  podendo  en- 
tender-se  delle  a  confissão  de  que 
trazia  bens  da  Ordem  no  termo  de 
Panoyas  ,  em  Ascariz  ,  Villalva  ,  e  em 
Paredes  ,  com  hum  Cazal  ,  em  Ca- 
bide de  Sousa  ,  para  depois  c^e  sua 
morte  lhe  ficarem  pertencendo  intei- 
ramente ,  249  Se  não  deve  antes  en- 
tender-se  do  Garcia  ,  II.  173*  Bem 
como  cm  Gatões  ,  na  Tena  da  Maya  , 
Aaa  ii  e 
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e  em  S.  Lourenço  de  Lousada ,  ib. 
1.  2JO.  e  segg.  Ou  em  Fareja  ,  288 
Pdde  ter  sido  o  Pay  de  i  Cóaienja- 
dor  ,  e  Prior  da  Ordem  ,  chamado  D. 
Mendo  Gonçalves  ,  273.  e  seg.  Ca- 
zado  com  D.  Thcreza  Soares  ,  474 
Pelo  que  ainda  será  o  Gonçalo  Men- 
des ,  que  dco  também  á  Ordem  os 
seus  bens  em  Espozade  ,  tb.  11.  97 
E  cujos  filhos  ,  e  netos  estavam  ten- 
do liuma  oitava  parte  das  cazas  e.n 
Canavezes ,  107.6  seg.  Sendo  seus  , 
e  de  sua  irmaa  D.  Guiomar  Mendes 
os  bens  na  Verdelha  ,  e  outros  arra- 
baldes de  Lisboa  ,  de  que  se  fez  par- 
tilha ,  e  demarcação  entre  a  C.  D. 
Leonor  Atibnso  ,  e  o  C.  D.  Martim 
Gil,  270  Talvez  por  tanto  aquém 
o  Concelho  da  Guarda  deo  Germêlo 
do  seu  termo  ,  que  entrou  a  honrar- 
se  ,  efoi  ultimamente  devasso  ,  278* 
e  seg.* 
Gor.çaío  Mógo  :  Deo  á  Ordem  meio  Ca- 
zal  em  Labruge  ,  para  Leça ,  L  368 

■  Moniz  :  (guando ,  c  como  foi  pos- 
to Juiz  por  ElRei  cm  Ferreira  d'Aves, 
T.  464* 

Fr. do  Megte  :  De  quem  filho,  Pri- 
mo ,  c  sobrl&ho  em  a  sua  Ordem  , 
H.  290 

■<m-.  .  Moreira ,  e  sua  mulher  Elvira  Pe- 
res :  Deram  á  Ordem  os  seus  herda- 
mentos  em  Moreira  ,  onde  chama- 
vam a  Serpe  ;  e  em  Val-côvo  ,  pegan- 
do com  a  vinha  da  mesma  Ordem  , 
para  Trancoso,  IL  151 

-.  n  .  Mouro ,  ou  Muro  :  Deo  á  Or- 
dem a  herdade  ,  que  tinha  no  termo 
de  Penalva  ,  para  Ansemil  ,  IL  124* 
eseg.* 

.  Nogueira  V.  Estevam  Gil  Escu- 
deiro 

■  Nuffs  ,  e  seus  Irmãos  (  Ayres  Nu- 
nes e  Fernão  Nunes)  :  Como  só  tinham 
ainda  a  terça  pnrte  na  Aldêa  ,  e  Igreja 
deGuide,  L  241    Pode  ser  o  seguinte 

.         . .  Cazalleiro  ,  e  sua   mulher : 

Fez  a  Ordem  com  ellcs  troca  ,  dai- 
do-lhes  o  seu  quinhão  em  a  Quinti 
de  Quantim  ,  por  hum  Cazal ,  com 


que  ficou  na  mesma  Aldéa  ,  para  Fsr- 
rò ,  I.  471*  {Onde  acapou  C  auaie- 
rio  pelo  que  he  notorio) 

■  ■  Odores  :  Deo  á  Ordem  hum  seu 
Cazal  na  Villa  de  Mões ,  para  An- 
semil  ,  IL  307 

• Paes  :  Quando  foi  Frinceps  ,  cu 

Senhor  d'  Anobrega  ,  e  com  Caval- 
leiros  ,  eOfficiaes  próprios  ,  L  211* 
Pôde  ser  o  que  deo  á  Ordem  rr.eta- 
de  da  terra ,  ou  Aldéa  de  i-snta  Lu- 
lalia  de  Rio-côvo  ,  confessando  tica- 
va  tendo  em  sua  vida  muitas  herda- 
des,  que  eram  da  dita  Ordem,  317 
Ou  o  que  lhe  deo  mais  quanto  ti- 
nha em  Boelhe  •,  e  quanto  outro-sim 
tinha  em  Serrãcs  ,  com  todo  o  seu 
direito  na  Igreja  do  mesmo  Lugar? 
II.  104  Mas  em  qualquer  ca«o  só 
hum  destes  pôde  ter  sido  o  de  Tc- 
ronho  ,  24o*  Ou  o  seguinte 

Fr.    ■         :     Agora     conhecido 

Maltez  ,  Comendador  de  Leça  ,  an- 
tes de  Fr.  Affonso  Pires  Farinha  j 
com  o  qual  teve  de  se  nrran''ar  a  re- 
nuncia ,  e  cessão  da  Paroquia  de  S. 
Salvador  d'Entr'ambos  os  rios,  que 
era  da  Ordem  ,  para  a  fundação  do 
Mosteiro  de  Freiras  de  Santa  Clara 
do  Torrão  ,  depois  no  Porto  ;  e  so- 
mente o  podia  fazer  com  rlgum  Con- 
tracto oneroso  ,  útil  á  mesma  sua  Or- 
dem ,  II.  loi.  e  isegg, 

—  ■  ..  Penalva  :  Conhrmnnte  de  huin 
antigo  Aforamento  prr  D.Gírcia  Mes- 
tre do  Templo  em  Thomar ,  I.  53* 

D. Pereira  :  Desde  quando  hon- 
rava Cazaes  de  Nandim,  e  Santo  Tyr- 
so  em  Mato-máo  freguezia  de  Lcu- 
zado  ,  I.  343  Diverso  dos  3  seguintes 

Fr.        .  ..  ,  Comendador  d'An- 

semil :  Quando  ,  c  como  foi  hum  dos 
2  Vizitadores  no  espiritual  ,  e  tempo- 
tal  da  Ordem,  nas  Comendas  de  Tras- 
os  montes  ,  e  Entre-Douro  e  Minho , 
pelo  Cardeal  Alberto,  III.  172 

, de  Poyarcs,  e  Frei- 

xiel  :  Esteve  por  parte  de  Freixiel  na 
demarcação  dos  termos  confinantes  , 
II.  366.  e  seg. 

Go»' 


Gonçalo  Pereira  ,  Criado  da  Santa  Rf 
D,  Mnfdlda :  Como  toi  presente  á 
Doação ,    que   ella  fez   á  Ordem  de 

Aviz  ,    1.  2ji* 

D. ,  que  fui  DeSo  do  Por- 
to ,  Bispo  de  Lisboa  ,  e  Arcebispo 
de  Braga  :  De  quem  filho  ,  como  so- 
brinho do  Prior  D.  Estevam  Vasques 
Pimentel ;  e  quando  foi  Pay  do  Prior 
successor  delle  j  ou  que  Ordens  ti- 
nha ,  estando  na  Universid^idc  de  Sa- 
lamanca ,  II.  356.  eseg.  Não  he  im- 
possivel  fosse  tanibcm  o  Comenda- 
dor de  Poyares  aciina  ,  e  que  amda  o 
chegasse  a  receber  aquclle  seu  Thio  , 
366.  e  seg.  Hum  dos  nossos  Em- 
baixadores na  Corte  de  Roma  em 
Aviíihao  ,  371  Em  cuja  ausência  foi 
também  nomeado  para  ser  lium  dos 
Testamenteiros  d'tílRei  ,  ainda  só 
como  Deão  ,  e  seu  Clérigo  ,  374.  e 
seg.  Outra  vez  no  ultimo  Testamen- 
to do  mesmo  Soberano  ,  já  Bispo  de 
Lisboa  ,  382 


,  Senhor  da  Quinta  do  Es- 
Conio  ,    e  quando    a  devia 


pinhe 

perder  pára  a  Coroa  ,  e  foi  dada  por 

ElRci  a  quem  foi  sua  mercê  ,  IlL  74 

Peres  :  Quando  estava  Pretor  em 

Alcaides  ,  i  Juiz  , 


Vigário  ,  e  2  Caminheiros  ,  J. 


Trancoso  ,  com  ^ 

outro 

521*  Pode  ser  o  que  deo  o  nome  a 
Jiuma  Fogueira  cm  Riba  de  Coyra  , 
IL  147  Ou  o  que  estava  sendo  por 
outra  vez  2?  Juiz  em  Souto  ,  149  E 
com  muita  dúvida  o  mesmo  Freire 
da  Ordem  ,   199* 

— ' :  Vendeo  a  Continha  Joannes 

a  4:*  parte  de  caza  ,  e  cortinhal  em 
Oleiros  ;  e  o  mesmo  ,  com  sua  mu- 
lher ,  o  seu  conchouso  alli  também 
a  Fernão  Garcia  ,  de  quem  passou  á 
Ordem,  L  158  Como  fez  a  Durão 
Annes  de  parte  do  que  comprou  a  D. 
Mayor  Peres,  chamando-se  mãisfrcy' 
re  ,  503*  Não  será  o  Reguengueirc, 
de  quem  Fr.  Gonçalo  Fernandes  ga- 
nhou por  força  herdade  ,  e  Soutos  no 
termo  d'Armamar  ,  478  Como  talvez 
o  antecedente. 


Geral.  373 

■         :  Como,  e  quando  foi  ap- 

presentado  só  pela  Coroa  na  Igreja 
de  Santa  Eulália  da  Palmeira  ,  I.  347 

»i     ,  ,  Comendador  mór  de  JVlér- 

tola  na  Ordem  de  cantiago:  Quan- 
do ,  e  com  quem  mais  foi  presente 
a  huma  Doação  Regia  de  certos  bens 
a  D.João  d'Aboim,  H.  59* 

..1  ■  .,  íle  Mattos  :  Antigo  foreiro 
da  Ordem  na  Ramada  de  Guimarães  , 
também  Privilegiado  das  Taboas  ver- 
melhas ,  I.  289 

D. Pereira   ,    Prior  ,    e 

Grão-Cõmendador  da  Ordem  entre 
nós  :  Aforou  hum  Cazal  delia  na  Co- 
menda de  Poyares  em  Alvites  ,  1.  290 
cu  II.  199  Comprou  muitos  bens  pa- 
ra a  de  Chavão  ,  1.3^0.  eseg.  Kâo 
o  que  honrava  de  novo  os  Cazaes  de 
Nandim  ,  e  outro  de  imanto  Tyrso  em 
Anscde  ,  343  Como  consta  largou , 
e  deixou  de  ter  a  sua  Dignidade  ,  con- 
servando somente  algumas  Comen- 
das ,  íL  II,  1 9.  ou  200  Duvidoso  ir- 
mão delle,  185*  A  quem  ,  e  quan- 
do succederia  em  Grão-Cómendador , 
e  como  foi  também  Prior  ,  ou  fez  pa- 
ra a  Ordem  algumas  acquisiçóes  ,  /^. 
199.  eseg.  O  que  foi  mais  presente 
á  Doação  pela  Rt*  D.  Mafalda  aos 
Templários  de  tudo  o  que  tinha  era 
Britiande,  íb.  199*  De  quem  filho  , 
hum  dos  2  Portuguezes  ,  que  se  oíFe- 
receram  a  hir  com  D.  Jayme  á  Con- 
quista da  Terra  Santa  ;  e  como  po- 
deria talvez  ser  Grão-Prior  único  em 
Castella  ,  e  Portugal ,  202  Quem  foi 
seu  Lugar-tenente  em  alguma  das  suas 
ausências  ,  ou  impedimentos ,  205" 
Nem  se  lhe  deve  achar  dado  o  titu- 
lo de  Grão-Mestre  ,  em  lugar  do  que 
só  foi  ,  207.  e  seg.  Como  ,  e  quan- 
do contractou  a  bem  da  Ordem  com 
seu  parente  D.  Ruy  Garcia  de  Pay- 
va  ,  e  D.  Berengucyra  Ayres  ,214 
ou  3ÍI  He  com  elle  somente,  e 
mais  coin  2  Procuradores  especiaes 
do  Mestre  ,  e  Conselho  da  Ordem  , 
juntos  a  outros  2  Freires,  que  se  fez 
a  troca  de  Serpa ,  Moura  ,  e  Mourão 

pa- 
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para  a  Coroa  de  Castella  ;  e  como  , 
234.  e  2  scgg.  Porém  decorreram 
mais  de  nove  annos  quando  foi  tam- 
bém hum  dos  segundos  Procuradores 
constituídos  pelo  mesmo  Mestre  ,  e 
Convento  do  Ultramar  ,  para  a  ulti- 
ma conclusão  ,  e  ratificação  delia  , 
só  em  CÓ'.nendador  de  Lima  ,  Toro- 
nho  ,  Távora,  edaFaya,  245'.  e  2 
segg.  Sem  que  devam  afirmar-se  to- 
das estas  Comendas  no  Reino  de 
Galliza ,  estivessem  já  applicadas  fi- 
xamente á  Grãa-Cómenda  ,  ou  que 
ainda  as  tivesse  no  anno  ,  que  Bran- 
dão avança,  246.  e*  Não  se  poden- 
do ojtro-sim  combinar  ,  ou  apurar 
como  recebida  a  Carta  de  Conclusão 
daquelle  Escambo  ,  só  nas  ditas  ulti- 
mas qualidades ,  249.  e  segg.  até 
25'2  ;  crescco  ainda  passados  mais  de 
3  annos  ,  na  troca  de  bens  da  sua  Co- 
menda de  Távora  com  o  Concelho 
de  Monção  ,  a  Procuração  ,  e  autho- 
ridade  geral  do  Mestre  ,  e  Conven- 
to ,  para  fazer  ,  não  só  isso  ,  mas 
tudo  qmnto  quizesse  em  nome  da 
Ordem ;  quando  pedio  ,  e  teve  do 
nosso  Rei  D.  Diniz  huma  sua  Car- 
ta de  Confirmação  da  referida  troca 
em  forma  especifica  ,  250*  De  quem 
seria  successor  na  Comenda  de  Tá- 
vora i  e  quem  a  teria  depois  delle, 

289  Que  neros  de  sua  meia-irmãa 
foram   também  Freires    da   Ordem , 

290  Quando,  e  como  teve  succes- 
sor na  sobredita  maior  Dignidade  , 
312  Nem  a  occupou  até  o  tempo 
que  se  pertende  ,  cu  pôde  ter  sido 
seu  Lugar-tenente  algum  dos  que  se 
afirmam,  313 

Fr-  > .  Pimenta  (  nunca  de  Pimentel, 

141  )  :  Quando  não  repugna  fosse 
hum  dos  erradamente  suppostos  úni- 
cos ,  ou  primeiros  Cavalleiros  daOr- 
Porruguezes  ,  com  quem  pousaram 
em  Rhodes  os  segundos  nossos  Des- 
cobridores da  índia  ,  III.  88  Era  al- 
lí  Lugar-tenente  do  Grão-Chancel- 
ler,  92*  E  como  se  lhe  sustentou 
o  Provimento   pela  Ordem  das  Cõ- 


D   I   c    E 

mendas  d'01iveira  do  Hcspital ,  da 
Guarda  ,  c  do  Maçai  ,  a  tíi.vez  da 
Reserva,  e  dispozição  Apostólica, 
99.  escgg.  até  104  Era,  e  foi  cha- 
mado só  Recebedor  dj  Ordem  quan- 
do por  EIRei  D.  Manoel  se  lhe  le- 
gitimou por  filho  delle  ,  e  de  huma 
tilippa  Vaz  ,  a  Francisco  Pimenta  ; 
mais  Comendador  d'Algcso  quando 
taivibem  legitimou  a  Mecía  ,  e  Este- 
vam  ,  tidos  de  cerra  Anna  Ferrandes  , 
ib.  104.  e  seg.  Descendente  .  e  lirou 
Brazão  d' Armas  áo^  do  Aveluir  ^  ib. 
IO)  Porém  não  se  pode  aj^urar  no 
R.  A.  ,  que  elle  fosse  feito  Alrr-o- 
tacé  mór  do  Reino  ,  ermo  se  per- 
tende ;  ou  mais  do  que  ainda  tam- 
bém Cõr.iendador  da  Vera-cruz  ,  ib. 
Como  apurou  toda  a  Jurisdicçao  do 
seu  Ouvidor  para  os  Aggravtis  ,  e 
Acçfíes  novas,  e  sobre  a  Eleição,  e 
Confirmação  dos  Juizes  da  sua  dita 
Comenda  de  Oliveira  ;  segundo  es- 
tava concedido  ao  Priorado  ,  e  a  to- 
das as  outras  Comendas  da  Ordem  , 
106.  e  2  segg.  Quando  ,  cu  cjir.o  se 
figura  successor  no  Grnc-Priorado , 
1 1 8.  e  seg.  Ou  foi  com  cííeito  pro- 
vido nelle  pela  Ordem  ,  \yi,  ou  i;6 
Mas  encontrou  a  maior  cppcsição 
d'ElRei ,  que  finalmente  veio  a  com- 
pôr-se  com  a  satisfação  do  seu  em- 
penho ,   139-  e  2  segg. 

/). Pinheiro,  Bispo  deTangere: 

Quando  estava  do  Conselho  ,  eDe- 
zembargador  do  Paço  ,  e  Petições  d* 
ElRci   D.  João  3°  ,  lil.  20 

____  Porteiro  ,  e  sua  mulher  :  Dérnm 
â  Ordem  huma  sua  leyra  de  herdade 
em  Riba  de  Douro,  para  Bórrô,  II.  146 

2) ~   Ouiroga  ,    Prior   Maltez  em 

Castclla  ,  eLeão  :  Foi  hum  dos  Y-o- 
gaes  no  1°  Capitulo  geral  do  Grão- 
Mestre  Diogo  de  MilH  ,  III.  66* 

f^, , do  Rego  e  Cunha  ,  T  h  escurei - 

ro  do  Mosteiro  de  Leça  ,  e  já  Paro- 
cho  da  Igreja  delia:  Quando,  eco- 
mo  Juiz  Ordinário  da«  Causas  da 
Ordem  no  districto  da  Relação  do 
Porto  ,  111.  20 1 

Goa' 


Gonçalo  Rodrigues :  Qur.ado  ,  e  onde 
benenciou  ,  nuiis  4  irmãos  ,  a  Or- 
dem para  Barro  ,  I.  468  E  não  u\\- 
possivi;!  foste  o  que  UTnibem  Ihcdco 
hum  CizjI  no  termo  d\\nseiuil ,  on- 
de chanavaia  Felcnir  ,  11.  153  De- 
ve ser  diverso  do  seguinte 

-         — _  CiiZ\i!!eir(t ,  pur  alcunha  Ca- 
fdo :  Confessou  tereni-se  encensoria- 
do  seus  Pays  á  Có.neiida  d'Aboim  , 
por  qual  prédio  ames  quisesse  a  Or- 
dem ,  I.  212 

( )  Moreira  :  Como  ,  e  quan- 
do se  diz  fui  hum  dos  Inquiridores 
geraes  no  Reinado  6^-  pelos  Fiúal- 
gos  ,  II.  2Ó6.  eseg.  fvlais  opursdo  , 
2;i,  e  sçg.  l^lle  se  chamaram  as 
mesmas  Inquirições  geraes  ,  296*  cu 
358.  e  seg. 

D, daPalmefid:  Que  rati- 
ficaram na  realidade  es  seus  4  filhos 
ao  Mosteiro  de  Nandini ,  como  tam- 
bém lhe  fizeram  Pêro  Rodrigues  , 
Pêro  Mendes  ,  e  D.  Marcim  Gon- 
çalves de  Nomaes ,  I.  344-  e  ^^g.  e* 
Teve  d'ElRei  D.  Sancho  i"  o  Cou- 
to da  Palmeira  ,  onde  viv^íram  es  Fro- 
jazes  Palmeiras  ,  até  liirem  para  a 
("Xuinca  de  Pereira  ;  e  he  o  só  G? 
Róiz  ,  que  deixou  á  Ordem  quanto 
tinha  em  Santa  Eulália  ,  e  naquelle 
Couto  i  d'onde  proccàe  ,  pelo  me- 
nos ,  a  meação  na  Igreja  com  Nan- 
dim  ,  ib.  345-.  e  2  segg. 

Salvadfires  ,  de  Gaviniics:   Hum 

dos  que  tinham  herdade  foreira  á  Or- 
dem em  Oliveira  do  Hospital ,  que 
era  de  sua  avoerga  por  parte  de  Do- 
na Imia;  e  como  depôz  a  respeito 
da  povoação  da  Castanheira  pda  n-.es- 
ma  Ord;:m  ,  I.  229 

So.nríi>is  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  GondirJiamo  ,  para  Leça  , 
II.  96 

-» —  Sesnandds  ,  Freire  da  Ordem  : 
Como  seria  talvez  Comendador  de 
Po/arcs  ,  quando  lhe  foi  incumbida 
no  Reinado  4?  a  Inquirição  ,  e  di- 
visão do  que  a  Ordem  do'lemplo, 
e  o  Mosteiro  de  Freixo  toir.árara  na 
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iierd,-.de,  e  no  Couto  da  Ermida  do 
Corgo  i  e  pôde  ser  o  mesmo ,  que 
fiiiida  antes  de  Freire  fizesse  Doa- 
ção á  Ordem  dos  bens  ,  que  trazia 
Pêro  Veegas  ,  I.  481.  e*  ( Onde  po- 
deria advertir-se  nâo  íer  elle  sido 
o  único  Inquiridor  ,  como  Ir.  l'ayo 
Martins  ;  porem  te-lo  filo  com  ou* 
tros  ,  segundo  era  mais  vulgar  ) 

Soares  :   Deixou  em  seu  te-tamen- 

to  á  Ordem  meia  Villa  ,  ou  Aldèa 
de  VilLir  ,  term.o  de  Vizeu  ,  ainda  en- 
tão freguezia  de  Povolide  \  e  lhe  ven- 
deo  outra  metade  daquella  sua  Al- 
u:a,  para  Ansemil,  II.  129 

D de  Sousa  ,  o  Bom  ,  ou  ]'elho  : 

Quando  succedeo  a  seu  Pay  ,  e  mor- 
rco  ;  para  não  ser  tão  seguramente  o 
Bemfeitor  da  Ordem  ,  como  se  tem 
dito  ,  ainda  que  tivesse  os  mesmos 
be.ns  ,  ou  os  comprasse  ;  mas  an- 
tes sua  filha  ,  e  seu  neto  de  seme- 
lhante nome  ,  I,  250.  e  scg.  He  o 
Vigário  q'E1Rcí  D.  Aífonso  Henri- 
ques em  huma  Sentença  dada  sobre 
o  Mosteiro  de  Soalhães  ,  31*4* 

Theodores  ;  Deo  á  Ordem  quan- 
to tinha  em  Pigifrey  ,  abaixo  do  Cas- 
tello  de  Vermuym  (  talvez  antes  pa- 
ra Chavão  ,  do  que  para  Leça )  , 
IH.  io 

. Vasques  ,  e  sua  mulher :  Fizeram 

partilha  d'herdades  ,  que  tinham  jun- 
tamente ;  ficando  á  Ordem  o  Pinhei- 
ro da  pedra ,  acima  da  Ramada ,  e 
a  Leyra  do  Giestal  ,  encosta  a  cima 
contra  a  Pedra  d'Acha  ,  I.  476  Não 
será  o  seguinte 

Cavaileiro  :    Fez  Doação  a 

Pêro  Lourenço  ,  Comendador  da  Ve- 
ra-cruz ,  para  a  Ordem  de  huma  se- 
sega  de  caza  ,  e  para  hum  apeyro  da. 
ferrarya  no  seu  herdamento  de  Mo- 
reira ,  termo  de  Moura  ;  e  quando 
só  poderia  ser  ,  II.  74* 

Vaz  Guedes  :  Como  era  Meiri- 
nho de  todas  as  Beatrias  do  Mestre 
D.  Jorge  j  e  lhe  foi  mudado  o  ex- 
ercício ,  quando  se  procedeo  á  sup- 
pressão  dcllí^s  ,  II.  46* 

Gon- 
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iionçalo  Vaz  Phto  Pereira ,  Senhor  de 
Ferreiros  ,  e  Tendaes :  De  quem  Pay, 
Sogro  ,  e  Avô  ao  nosso  intento , 
111.  i2 

— —  Veegms :  Como  declarou  estava 
sendo  tbreiro  á  Ordem  em  Oliveira 
do  Hospital  ,  I.  229 

D, ,  Mestre  da  nossa  Ordem 

d'Aviz  :  Alguns  factos  ,  e  memorias 
delle.  que  nao  se  omittiram  ,  I.  J5* 
276*  (  Onde  nao  devê-ra  escapar  ser 
a  data  da  Mercê  de  Mafra  em  Óbi- 
dos no  I.  de  Maio  da  Era  de  1221  , 
confirmada  quatidoaquella  dep.  55*) 
E  quem  sabe  ,  se  terá  sido  o  Pay  de 
D.  Mendo  Gonçalves  da  Fonceca : 
do  qual  se  encontra  onde  foi  crea- 
do  ,  ou  o  conservaram  os  tf  woJ,  eque 
ganhou  parte  da  Fogueira  Reguen- 
ga ,  e  o  dito  seu  filho  teve  a  outra 
quasi  por  força  ,  472* 

.. ,  c  Sancha  Peres  :  Com  quem 

trocou  a  Ordem  bens,  para  lhe  fica- 
rem outros  em  Chavão  ,  I.  313 
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Gondiães  (  5.  Mamede  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  I.  352 

Gondifellos  ,  por  Gondofellos  (S.  Fé- 
lis  ,  e  Santa  Marinha  de):  Brns ,  e 
PrÍ7Ílegiados  da  Ordem  nesta  outra 
freguezia  ,  para  Chavão  ,  II.  364 
Talvez  também  n;'.  Quinta  chamada 
Gandusclhos  ,  170 

Gondini  ,  ou  Gadim  (o  Salvador  de): 
Como  adqiiirio  a  Ordem  muitos  bens, 
e  toda  a  Igreja  ,  ou  o  seu  Padroa- 
do, nesta  freguezia,  hoje  Ramo  de 
Santa  Eulália  ,  I.  246.  e  25-2.  ou  II. 
89.  93 
mente 

dem  com  a  Igreja  do  Porto  ,  sobre 
os  Direiíos  Episcopaes  em  todas  as 
nomeadas  delia  naquelle  Bispado  ; 
sem  embargo  de  ficar  a  fé  do  Do- 
cumento bem  vacillance  ,  I.  45:2.  e  2 

Gojidivão  ,  no  termo  de  Môçao  :  Qu?m 
lhe  deo  o  antigo  Foral,  e quando, 
I.  187 


I 


e  seg.    Pelo  que  entrou  iguai- 
na  Concórdia  feita  pela  Qr- 


o  Alfeirão  :  De  quem  mari-    Gondomar  (  S.  Cosme  de  )  :  Cazal  aqui 


do  ,  Pay ,  e  irmão  ,  para  o  nosso  in- 
tento ,  II.  108 

.  de  Corveira ,  ou  de  Cupie- 

ra  ,  e  sua  mulher  D.  Urraca  Vasques  : 
Pays  do  Prior  D.  Mem  Gonçalves , 
e  do  também  Freire  da  Ordem  ,  D. 
Gomes  Gonçalves  ,  I.  236.  e* 

.  Vermuiz  :  Deo  á  Ordem  as  suas 
herdades  em  Villa-frla  ,  e  em  Lordè- 
lo  ,  I.  284  E  outra  em  Rio-maior, 
para  Aboim ,  Ilt  78 

..  Vinhão  ,  ou  Vinhom  v.  Maria 
Martins  sua  mulher 

Gondarhn  (  S.  Pedro  de  )  :  Como  a  Or- 
dem adquirio  bens  nesta   freguezia  , 

I.    222 

Gonderiz  (Santa  Eulália  de):  Que  ga- 
nhou ,  e  privilegiava  também  adita 
Ordem  nesta  outra  freguezia  ,  para  Tá- 
vora ,  I.  498 

Gondesende  (  N.  Sr^  da  Assumpção 
de)  :  Bens  da  Ordem  ,  e  d'Aguas  San- 
tas nesta  outra  ,  I.  81 

Gondesendo  Gonçalves  :  Deo  á  Ordem 
a  sua  herdade  em  Villar-maior ,  eem 
Leça ,  II.  96 


largado  pela  Ordem  á  Sée  do  Por- 
to,  I.  28  Quando,  e  como  ElRei 
D.  Sancho  1°  concedeo  ,  e  D.  Affon- 
so  2°  confirmou  aos  Bispos  ,  e  Igre- 
ja referida  hum  Couto  nesta  fregue- 
zia, 461  {Gnde podéra  dtzer-seviais^ 
lue  passou  a  ser  hoje  dos  Condes 
de  Penaguião  ,  Marquezes  de  Fon- 
tes ,  e  d' Abrantes  )  Totalmente  di- 
versa cousa  do  seguinte 

— —  ,  ou  Gondimar  (  S.  Martinho  de)  : 
Muitos  bens  ,  e  Couto  da  Ordem 
ncí- ta  outra  freguezia  ,  1.  288  Quem 
llio  concedeo  ,  ou  fez  bom  ,  quando 
se  indagou  a  sua  legitimidade  ,  460 
e  seg. 

,  ,  no  Concelho  de  Penalva  do  Cas» 

tello :  Porque  se  diz  escuso  dos  Di- 
reitos Reaes  este  outro  Lugar  ,  I.  89* 

Gontigio  Quenteniz  ,  e  seus  filhos :  De- 
ram á  Ordem  os  seus  bens  em  Ulgo- 
so  ,  de  Chavão  ,  I.  349 

D.  Gontinha  (  talvez  a  D.  Godinha  aci- 
ma ) :  Deo  á  Ordem  huma  sua  ca- 
za  na  freguezia  de  S.  Martinho  de 

Abran- 
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Abrantes ,  1. 15'9  Pôde  ser  a  Soares ; 
mais  facilmente  do  que  a  Doadora  á 
Ordem  do  seu  Lugar  de  Santo  Emi- 

-  liano  ,  termo  de  Rezende  ,  para  Bar- 
ro ;  a  qual  será  antes  a  Mendes ,  ou 
Moniz  ,  II.  41* 

Gojitinba  Fstevef,  e  seus  filhos:  ^''ende* 
ram  á  Ordem  tudo  o  que  tinham  em 
BorrOyOS  ,  entre  Cornas  ,  e  Reve- 
Ihôes  ,  em  Santo  Esrevam  ,  eem  Vil- 
lar  de  Maçada  ,  I.  291 

»  Gonçalves  :  Deo  á  Ordem  os  seus 
bens  em  banto  Estevam  daMaya, 
para  Leça  ,  I,  367  E  outros  em  S. 
Pedro  de  Penaguião  ,  380 

D. GudíZ  V.  D.  Payo  Soares  Cor- 
rêa o  velho 

! Joannes  :  Como  importou  á  Or- 
dem huma  Compra  teita  por  ella 
em  Oleiros  ,  I.  iç8 

i  Moniz  :  Vendeo  pôde  ser ,  que  ao 
I?  D.  Gonçalo  de  Sousa  a  sua  Quinta 
deAngustim,  I.aji  E  a  Ordem  hu- 
ma vinh,i  em  Tozarde  ,  e  deus  tér- 
reos em  RanduíFe  ,  II.  40*  Podendo 
também  ser  a  zí*  D.  Continha  ,  aci- 
ma ,  41* 

!  Ordoiikes  :  Como  lhe  foi  dada  em 

Arrhas  huma  herdade  na  Villa  de 
Monção  ,  e  importou  a  Ordem  para 
Távora  ,  II.  299 

■  Vaes  V.  Payo  Mouro ,  e  sua  mu- 
lher 

T>' Soares  :  De  quem  filha  ,  e  ir- 

mâa  ,  ou  com  quem  cjzou  ,  1.243.0 
aj6  Ha  de  ser  a  sem  D. ,  que  fez 
Doação  á  Ordem  da  sua  herdade  em 
Fonte-cova  ,  366.  ou  III.  12  (  Onde 
não  devia  repetir-se  ,  como  se  não 
estivesse  ainda  naquelle  outro  lugar) 

Gontrenda  Paes  :  Bemfeitora  da  Or- 
dem ,  para  Leça  ,  I.  80* 

Gorgier  (  Mr.  Andrié  de):  Extracto 
de  sua  doutrina  sobre  a  origem,  e 
Historia  da  Ordem  Theutonica  ,  1. 

47* 
Costeins   (S,  Pedro  de)  v,  Valle  de 

Santo  Estevam  de  Chaves 
Gostoyas  v.  Cosroyas 
Gouvca  (  S.  Simeão ,  ou  Simão  de )  : 

lom.  Ill, 
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Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Moura-morta  ,  I.  382.  e  384 

(S.  Payo   de),  Villa   na  Beira: 

Quem  lhe  deo  o  Foral  primitivo , 
com  o  Privilegio  de  Beatria  expres- 
so ,  I.  70*  Como  a  Ordem  ganhou 
bens  allí ,  e  nas  suas  vizinhanças  ,  pa- 
ra Ansemil ,  404 

Gove  ,  hoje  (  Santa  Maria  de)  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Mou- 


ra-morta, I. 
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Governadores  do  Reino  em  a  vacância 
seguinte  á  morte  do  Cardeal  Rei : 
Algum  dos  Despachos  ,  e  Cartas  del- 
les ,  juntos  ainda  ncs  Livros  da  Chan- 
cellaria  de  ambos   os  a  Reis  defun- 


ctos  ,  III.  lOf.  e  seg. 


Goya  Vecgas  :  Deo  á  Ordem  huma  her- 
dade chamada  do  Barro  em  Moixões  , 
I.  503* 

Goyos  (  N.  Sr^  da  Expectação  de  )  ,  no 
J.  de  Neyva:  Direitos  ,  e  pertenç:is 
da  Comenda  de  Santa  Martha ,  que 
a  Ordem    alli  adquirio,  I.  118 

Gozendo  ,  Presbítero  do  antigo  Mostei- 
ro de  Soalhães :  Qiiando ,  e  como 
foi  presente  á  Sentença  ,  que  se  pro- 
ferio  a  favor  delle,  I.  383* 

I  Araldes :  Estava  ainda  Vigário 
d'ElRei  D.  Fernando  L  de  Castella 
no  Minho  ,  para  figurar  na  Sentença 
dada  por  elle  contra  Garcia  Moniz , 
].  383*  e  seg.* 

Gozo  V.  Malta 

Graça  (  Real  Convento  de  N.  Sr?  da  ) 
em  Lisboa  :  Como  depois  de  fixa 
aqui  a  Corte  por  via  de  regra  ,  erain 
alli  convocados  os  Capítulos  Geraes , 
ou  Provinciaes  da  Ordem  de  Malta  , 
para  se  verem  algumas  Licenças  de 
Emprazamentos  ia  datadas  ,  I.  231* 

Grajal ,  Guardai  ,  Gardial  ,  ou  Guarjal 
(  N.  Sr?  do  Hospital  do  )  :  Bens  ,  e 
pertenças  da  Ordem  nesta  freguezia  , 
ainda  para  a  Comenda  deCtrnance- 
Ihe,  1.213.6  seg.  Como  aqui  tam- 
bém teve  JurisdicçÒes  ,  e  regalias  se- 
culares ,  /í».  214 

Gralhaes  (  S.  Cypriano  de  )  ,  ou  Gra- 
Ihansas .  de  que  será  talvez  resto  ho- 
Bbb  je 
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je  a  freguezia  de  Gralhas  :  Bens  da 
Ordem  ,  e  de  Castro-roupal  ,  de  cuja 
Igreja  era  o  Padroado  ,  nesta  Aldéa  , 
cu  freguezia  ;  e  como  Castro-roupal 
foi  da  Ordem  ,  ou  se  honravam  ,  e 
adquiriram  os  mesmos  bens,  I.  405' 
e  seg.  (  Onde  poderia  ficar  lagar  a 
ser  hoje  Santa  Cruz  de  Gralhos  ,  ou- 
tro CurciHo  annexo  ,  como  são  Ba- 
gueixe  ,  Baurezes  ,  e  £astro-ronpal , 
áunicu  Abbadia  de  Vinhas) 

Gramaços  (  S.  Fayo  de  )  :  Como  par- 
te na  Beira  com  o  termo  da  Vilía  de 
Nogueira  ,  e  com  Gavinhos  ,  I.  21^ 
e  229 

Grande  ,  ou  Grão  ;  Qiiando  se  entrou 
a  chamar  assim  cada  hum  dos  Mes- 
tres ,  cu  Priores  da  Ordem  ,  II.  365" 
e*  I!I.  125-  Ou  melhor,  até  primei- 
ro entre  nós  ,  do  que  se  Hxa  ao  Grão- 
Prior  de  França  ,   145".  e  seg. 

Granja  (  de  Leça  ,  ou  da  Palmeira  )  : 
Como  esta  Quinta  continuou  a  íicar 
pertencendo  á  Ordem  na  Terra  da 
Maya  ;  até  depois  da  troca  feita  com 
Fernão  Coutinho  ,  e  de  se  fundar  em 
terra  delia  o  novo  Convento  de  Fran- 
ciscanos ,  I.  4J9.  e  seg. 

P.  Gregório  VIL  Como  no  seu  tempo 
teve  principio  a  Ordem  de  Santo  An- 
tão ,  I.  41B* 

—  -■  ..  IX.  Concedeo  ,  e  mandou  ,  que 
os  Bispos  não  demandassem  maiores 
penas  dos  Vassailos  da  Ordem  ,  que 
as  concedidas  nos  seus  Privilégios  \  e 
que  se  os  Freires  delia  ganhassem  al- 
gumas terras  aos  Inimigos  da  Fé  ,  po- 
dessem  nellas  edificar  Igrejas  somen- 
te sugeitas  ao  Papa  ,  I.  426  Estimou 
muito  o  JVLestrc  da  Ordem  ,  Bertran- 
do  de  Texis  ,  428 

X.  (guando  confirmou  a  Doa- 

jão  do  Mosteiro  do  MarmcIIal  á  Or- 
dem, feita  por  D.  João  d'  Aboim  , 
II.  218*  E  mais  a  do  Padroado  de 
Portel  ,  como  Ihjfoi  dado  pelo  mes- 
mo Fidalgo  ,  e outorgado  pelo  Bis- 
po ,  e  Cabido  d' Évora,  22c  Con- 
cedeo, que  os  Freires  da  Ordem  não 
foasem  obrigados  a  dar  as  Decimas 
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Ecclesiasticas  ordenadas  para  o  Soc- 
cono  da  Terra  Santa  ■,  segundo  tam- 
bém fez  aos  Templários  ,  244  Co- 
mo igualmente  concedeo  só  áquclles 
o  F.  Clemente  5°  ,  ^72 
XI.  Como  se  diz  teve  de  pro- 
ceder contra  o  nosso  Prior  da  Or« 
dem  ,  Pay  do  Condesíavel ,  II.  39J 
e  ssg. 

-r XIIl. ,  antes   Hugo  Bon  com- 

ptíguo  :  Caiando  ,  e  como  recebeo  hu- 
ma  Carta  Apostólica  do  Prior  do  Cra- 
to ,  D.  António  ,  sobre  os  seus  Di- 
reitos á  Coroa  ,  com  o  que  delia  nos 
pertence  ,  III.  167.  e  seg.  ou  177* 
Procedeo  o  seu  Núncio  eiure  nós  con- 
tra os  Ecclesiasticos  ,  que  tomaram 
as  armas  em  fsvor  daquelle  Prior  ,  174 
— —  Lopes  ,  célebre  Glosador  das  Fet- 
te  Partidas  :  Uso  de  sua  authorida- 
de,  111.87 
D. de  Tapia  y  Salzedo ,  Procura- 
dor geral  da  Ordem  de  Santiago  em 
Castella  :  Que  escrcveo  ,  e  imprimio 
da  Vida  de  huma  antiga  Cõmenda- 
deira  da  mesma  Ordem  ,  II.  215" 
Gregos  :  Qiiando  finalmente  acabou  o 
seu  Império  ,  I.  207*  e  III.  62 

( Santo    Apolinário    de):    Como 
esta  Aldéa  no  Secular,  e  Ecclesias- 
tico  ,  ficou   sendo  pertença  para  sem- 
pre   da  Commenda  d'  Algoso  ,  sem 
mais  disputas  com  a  Corça  ,  II.  31  j" 
e  seg. 
Gresufe  :  Como  os  Vigários  de  Braga 
sentenceáram  tivesse  a  Ordem  annu- 
almente  dous  maravidins  desta  Igre- 
ja ;  mas  he  hoje  desconhecida  ( não 
sendo    por  acaso  Jesufrei ,   ou  Gui- 
Ihufe  ),  I.  2Ç9 
Grijó:  Noticias  quanto  aos  bens,  di- 
reitos ,  e  alguns  Priores  deste  antigo 
Mosteiro    dos  nossos  Cónegos  Re- 
grantes ,  I.  362.  e  seg,  388.  395'    II. 
24  304.  eseg. 
....»  (  de  Parada  ,  Santa   Maria  Mag- 
dalena  de )  :  Bens    da  Ordem  nesra 
freguezia  ,  como   ficaram    honrados  , 
e  de  quem  lhe  viriam  ,  para  Algoso  , 

Gr/- 
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Grisufrhn  (oFalvador  de):  Doação, 
c)uc  se  fez  á  Ordem  deste  antigo  ,  e 
desconhecido  Mosteiro  por  D.  Úi- 
duana  ,  talvez  a  Torquades  ;  sem 
constar  o  que  hoje  dellc  resta  ,  I.  2Ç9 
Que  também  pode  ser  talvez  o  em 
que  recaliio  a  renuncia  para  o  d'En- 
tr^ambos  os  rios  ,  11.  I03.cseg. 

Grouvellas  (  S.  João  de )  :  Renda  ,  que 
só  tinha  a  Ordem  nesta  íreguezia , 
para  Aboim  ,  I.  318 

Grovalo  \  Hum  dos  12  testemunhas  ao 
celebre  Testamento  de  Flomango  , 
fundidor  do  nosso  antigo  Mosteiro 
de  Negrellos,    I.  zSt 

Guarda :  Seu  primitivo  Foral ,  com  o 
Privilegio  de  Beatria  expresso  ,  I.  70* 
Semelhante  nos  de  Penamacor,  Sal- 
vaterra ,  e  Proença  a  velha  (  menos  a 
clausula  respectiva  aos  Senhores  ,  que 
ji  não  tinha  lugar  nesta  )  ,  II.  255* 
Como  deo  o  Concelho  daquella  Ci- 
dade a  D.  Gonçalo  Mendes  o  Ger- 
mêlo  do  seu  termo  ,  e  passou  ao  C. 
D.  Gonçalo  Garcia  ,  278*  Algumas 
pertenças  da  Comenda  ,  ou  Ramo  da 
Ordem  na  mesma  Cidade  ,  e  seus  con- 
tornos ,  I.  143*  eseg,*  145-  (  Apar 
do  que  também  nella  tinha  a  do  Tem- 
plo, 144*)  Primeira  Doação  da  Igre- 
ja do  Mercado  á  de  Malta,  ainda 
que  incerto  por  qual  dos  Reis  San- 
chos  ,  145'  Tal%'ez  só  depois  reali- 
zada ,  ou  repetida  ;  em  consequência 
de  estar  outra  vez  na  Coroa  pouco 
depois  que  a  ganhou  o  mesmo  Rei 
D.Diniz,  ultimo  Doador  delia  com 
outras,  II.  323. e*  Noticia  ,  e  prin- 
cipio de  mais  pertenças  da  sobredi- 
ta Com.enda  ,  de  ordinário  unida  á 
d' Oliveira  do  Hospital,  I.  372* 
Fim  principal  ,  e  Época  de  hum  Ca- 
pitulo geral  do  Priorado  ,  queallíse 
celebrou  ,  5'!o  Com  outro  da  Ordem 
do  Templo  ,  II.  67  E  muitas  outras 
pertenças;  ou  como  adquiridas,  até 
no  Sobral  da  Serra  ,  e  em  Maçainhas 
do  mesmo  termo  da  Guarda  ,  iii.  c 
segg.  até  116  Com  a  antiga  Paro- 
quia de  S.  João  própria  da  Ordem , 
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que  ainda  estava  separada  em  IJ22; 
mas  depois  de  unida  á  de  Santa  Ma- 
ria do  Mercado ,  restava  sendo  hu- 
ma   inútil  Elrmida  ,  por  isso  moder- 
nam.ente  alheada,  114.  e*  eseg.*  ou 
III.    134    A'ièm   do  rendoso  Ramo 
de  S-  Julião  d'  Abrantes  ,  de  que  fi- 
ca desconhecido ,  e  he  exótico  bas- 
tante como    lhe  esteja  pertencendo, 
íL  1 1 6.  e  seg.  Com  outros  bens  mais 
vizinhos  pela  grande  Doação  da  C. 
D.Leonor  Affonso,  278.  e*  eseg,* 
ou  2S0    Talvez  a  partir  com  o  Mos- 
teiro d' Aguiar,  323*  (Onde  senaa 
segura  deixar  de  haver  alguma  eqià- 
vocaçãe  de  Carvalhal   de  Cinza  com 
Cazal-cinza  ,  que  ainda  resta  in  so- 
lidum  da  Comenda  ;  ou  he  o  que  de- 
pois chamam  Carvalhal    meão  )    E 
nenhuma    outra  Igreja   lhe  foi  dada 
na  dita  Cidade  ,  contra  o  que  se  tem 
supposto  ,  a   travez  da  mutilação  da 
Carta  ,  em  que  somente  se  compre- 
henderam  as  de  Portalegre  ,  ainda  en- 
tão no  mesmo  Bispado,  332.  e  3  segg. 
Ir.certo  quanto  lhe  pertencerá   pelas 
Idanhas  ,  ou  se  alguns  restos  da  Co- 
menda  de  Bamba  em  algum  tempo 
Castelhana,  III.  68.  e*  e  seg.*  Exem- 
plo notável  de  quando  ainda  estava 
possuída  em  separado,  78    E  da  De- 
manda proseguida  por  Fr.  João  Coe- 
lho sobro  já  pertenças  delia  na  Vil- 
la  de  Abrantes  ,  94    e  2  segg.   Pro- 
vidas sempre  juntamente  desd^então, 
e  logo  em  Fr.  Gonçalo  Pimenta ,  102 
e  2  segg. 
.    ■  ■  (  Igreja  ,  e  Cathedral  de  )  :  Me- 
morias dos   seus  Prelados  ,  e  Direi- 
tos ,  I.  144*  177*   Como  hum  an- 
tigo delles  conccdeo  já  40  dias  de 
Indulgência  aos  que  fossem  em  Roma- 
ria a  Santa  Maria  do  Mosteiro,  no 
termo  da  Sertãa,  208  E  o  primeiro  D. 
Martim  Paes  beneficiou  a  Ordem  com 
hum  Legado  em  Ferreira  d'Aves  ,  sua 
Pátria  ,  428   Cora  outras  mais  ,  442* 
443    II.  86.  187.  eseg.  256*  323* 
325-.  eseg.  335".  c*  e  4  segg.  390. 
391*    III.  39.  6j*  eseg.*  13J 
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ír.  Guarino  ,  ou   Guerino  :    Como  ,  c 
quando  foi  Mestre  da  Ordem  na  Pa- 
lestina ,  I.  ^i  I 
D.  Guedes  de  Selmir  ,  Freire  da  Or- 
dem :  Quando  ,  e  como  depôz  a  res- 
peito dos  bens  ,  e  Privilégios  da  sua 
Ordem  naqucUa    Aldèa,  11.  164 
Gueivira  Mendes  v.  Pedro  Aurifice  ,  e 
sua   mulher.    Mais  Garcia  Garcez  , 
cazado  com  outra 
.         País  de  Trava  :  Como  se  perten- 
de  ,,    que    fosse    outra    mulher    do 
nosso   primeiro  Rei,  para  legitimar 
os  seus  bastardos  ,  I.  167 
Guerino  v.  Gastão  2? 
Guey  V.  Aguiâo 

Guide  (  S.  Mamede  de  )  :  Como  ficou 
unido   este  Ramo   á  outra  vez  des. 
membrada  Comenda  de  S.  Christo- 
vam,  I.  217    Entrou  a  sua  Igreja  dt 
antiga  Concórdia  com  os  Arcebispos 
de  Braga  sobre  os  seus  Direitos  nas 
Igrejas  da  Ordem  ,  240    Mas   ainda 
seria  nas  duas  terças  partes  ,  que  nel- 
la,  e  na  terra  lhe  tinha  deixado   D. 
Garcia  Pires  ,   e  nao  era  de  outros 
Bragançaos  ,  241  (Onde  melhor  era 
lançar-se    a  grande  Doação   de  D. 
Mor  Garcia  w.  26?  em  o  §  102.  a  p. 
19J  )    Como  seria  ein  Val-maior  ,  e 
nas  annexas  de  S.   Pedro  velho  ,    e 
Fradizella  ,  iò.  241    E  alli ,  mais  nas 
outras  Aldêas  ,  e  Igrejas  suas  perten- 
ças na  Torre  de  Dona  Chamoa  ,  lo- 
go veio  a  ganhar  ,  e  conservou  tu- 
do ,  Secular  ,  e  Eccicsiastico  ,  242. 
e  seg.  ou  244    Declarando-se  melhor 
desde  quando  ;  até  que  sahio  por  en- 
gano para  as  Comendas  novas  da  Or- 
dem  de  Chri«to  ;  mas  tornou  a  ser 
delia   reevendicado ,  245'.  e*  e  seg. 
ou  II.  329 
Guidimtesta  ,  ou  Costa  v.  Belver ,  an- 
tes assim  chamado. 
Guida  de  Blancbefsrt :  Qiiando  com  ef- 
feito    morreo    este  Grão-Mestre  de 
Rhodes  ,  e  se  Iheseguio  o  Grão-Al- 
mirante  Carreto,  111.  11 B 
■         Lusignano :  Consequências  de  ser 
vencido  finalmente  na  Palestina  pelo 


Sold.io  Saladino  ,  I.  64.  eseg.  Qual 
de  seus  succcssores  concedeo  á  Or- 
dem fazer  o  novo  assento  na  Ilha  , 
e  no   Reino  de  Chipre,  II.  319 

GuiffÔes  (  S.  Martinho  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Leça  , 
I.  225.  2JO,  eseg.  E  como  adquiri- 
dos ,  II.  ÉJ9.  eseg. 

Guilhafunce  (Santa  Comba  de):  Co- 
mo a  Ordem  adquirio  bens  ,  sem 
que  deiles  se  fizesse  mais  foro  nes- 
ta freguezia  ,  por  se  fazerem  Freires , 
ou  Confrades  delia  Martim  Fernan- 
des Batalha  ,  e  Marinha  Batalha  ,  ou 
Baralha,  sua  mulher  i  e  quacs  se- 
riam ,  ou  quando  ,  I!.  79 

D.  Fr.  Guilham,  ou  Guilherme?  de  Po'i' 
tons  :  Como  foi  Grão-Mestre  da  Or- 
dem do  Templo  na  Palestina  ;  e  quem 
seu  Lugar-tenente  na  Hespanha,  II. 

2j6* 

D.  Guilherme  (  sem  Ricardo  )  :  Como 
dos  nossos  antigos  Freires  ,  e  Mes- 
tres do  Templo  ,  I.  5^1.  52*  ic8 

—  ■  ,  primeiro  Bispo  de  Lisboa  , 
recobrada  por  ultima  vez  dos  Mou- 
ros :  Alguns  factos  do  seu  governo , 

I.  42*  e  segg. 

de  Casteí-novn  Fineas  :  Qiiando 

foi  Mestre  da  Ordem  na  Palestina, 

II.  18 

Fr. ã^EscorceUes  :  Huma  das  Di- 
gnidades da  Ordem  existentes  na  Pa- 
lestina ,  quando  se  ratiticou  pelo  Con  • 
selho  ,  e  Mestre  delia  a  Doação  das 
Igrejas  ,  e  pertenças  de  Portel  á  nos- 
sa Comenda  de  Vera-cruz  ,  II.  223 


-D. 


Fulcon  ,  Mestre  da  Ordem 


do  Templo  nos  3  Reinos  d'  Hespa- 
nha (  quando  Fr.  Amando  era  Grão- 
Mestre  geral  delia  no  Ultramar): 
Quando  ,  como ,  e  para  que  celebrou 
Capitulo  geral  em  Ciudad-Rodrigo  , 
ao  nosso  intento  ,  I.  jio  Continuan- 
do naquella  Dignidade  ,  431*  {On- 
de poderia  melhor  fazer-se  uso  rí- 
missivo  da  referida  outra  prova) 
Até  largar  talvez  antes  de  morrer, 
II.  66.  e  seg. 
I  de  Nassau  ,  Príncipe  de  Orange : 

Quem 


Quem  foi  sen  genro  ,  e  neto  ao  nos- 
so iiuenco  ,  lil.  igz) 

Cuiihenne de  J  tllareto  :  Como,  e  até 
quando  foi  Grao-Mescre  da  Ordem  , 
II.  ^;o 

iaUí lho/rei  (  Santiago  de)  :  Bens  ,  e  Pri- 
vilegiados da  Urdem  nesta  freguezia  , 
e  como  ?e  honravam  ,  para  a  Faya 
talvez  ,  II.  í  19.  e  seg. 

G:iimarães  :  Como  ,  e  quando  foi  das 
primeiras  Povoações  ,  em  que  se  es- 
tabelescêram  France/es  com-nosco ,  I. 
15.  e  3  ssgg.  Lhe  fui  dada  a  i'^  Car- 
ta de  Couto ,  e  a  toda  a  Terra  de 
S.  Torquato  ,  17*  Nada  exacto  ser 
l.i  o  Cartório  do  Reino  ,  275'.  278 
e  seg.  Dous  Lugares  da  Ordem  ,  de 
I  2  na  Ramada  di  Villa  ,  também  Pri- 
vilegiados de  N.  Senhora  da  Oli- 
veira ,  ou  das  Taboas  vermelhas  , 
2K9  Como  a  mesma  Ordem  adqui- 
rio  allí  outros  bens  ,  45^0  De  que 
ainda  ha  restos  na  Comenda  de  San- 
ta Eulália,  II.  121.  eseg.  Mas  po- 
derá ter  havido  mais  confusões  ,  e 
descaminhos  ,  ou  perdas  nos  bens 
apontados  por  da  Ordem  ,  com  a  fa- 
cilidade de  se  involverem  nos  tam- 
bém perdidos  ,  ou  ainda  conserva- 
dos por  algum  dos  mais  antigos  ,  e 
célebres  Hospitass  daquelia  Villa  ;  e 
podem  outros  restos  do  antigo  Jul- 
gado  chegar  a  estarem  pertencendo 
á  Comenda  de  Veade  ,  se  não  Fre- 
gim  ,  para  a  banda  d'Amarante  ,  ib, 
(  Onde  Com  tudo  na  lin.  z^^  de  p.  121 
se  deveria  pôr  algum  talvez  ,  ou  dú- 
vida antes  de  próprio  arrolamento  ) 
Quando  ,  e  como  foi  dada  a  mesma 
Villa  ,  com  todos  o?  Dirciros  ,  e  per- 
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tenças  Reaes ,    ao  Prior   da  Ordem 


Fr.  D.  Álvaro  Gonçalves  Camelo  , 
III.  34 

— —  (  Real ,  e  Insigne  Collegiada  de 
N.  Senhora  da  Oliveira  da  Viila  de  )  : 
Seu  principio,  antiguidade  ,  e diver- 
sos nomes  ,  e  sitio  dados  ao  primi- 
tivo Mosteiro  duples  Benedic;ino, 
I.  16*  eseg.*  Algumas  noticias  do 
seu  Cartório  ,  dos  Prelados  nella  ,  e 
de  suas  diversas  acquisiçóes  ,  ou  di- 
reitos respectivos  ,  ib.  e  i^*  ii*  40 
e  seg.  260.  27,-.  e  277.  280*  (  Onde 
se  emende  cmo  -vai  abaixo  impressa 
de  novo)  281*  e  seg.*  284*  286.  e 
seg.  289.  3c:.  339    II.  160  III.  39 

Guinzo  (  o  Salvador  de  )  :  Como  allí 
se  não  estendia  o  Couto  da  Ordem  , 
a  que  só  pagavam  Encensor.a  ,  I. 
30J.  e  seg. 

D.  Guiomar :  Onde  tinha  hum  Cazal  , 
comprado  a  D.  Godinho  herdador , 
i.  368.  ou  370 

— —  Ajfonso  :  Deo  á  Ordem  quanto 
tinha  em  Canellas  ,  onde  morava  ,  e 
em  seu  termo,  com  humas  cazas  al- 
lí mesmo  ,  entregando  a  posse  de  tu- 
do a  Fr.  Lourenço  Gil ,  Comenda- 
dor de  Poyares ,  I.  29c 

D. .  Gil :  De  quem  foi  mulher  ,  e 

Mãi ,  II.  48  (  Onde  he  notório  co- 
mo escapou  Guiomal) 

— —  Lopes  Gata  :  De  quem  foi  mu- 
lher, e  Mãi,  para  o  nosso  intento, 

n.  289 

Martins  :  Quando  ,  e  como  fi- 
gurou mulher  de  Mem  Peres  de  Oli- 
veira ,  para  o  nosso  intento  ,  II.  381 

, Matheus  :  Fez-se  Freira  da  Or- 
dem j  e  lhe  deo  quanto  tinha ,  II.  pç' 

D. 


(127)  Ncsia  íifguczu  cstí  o  t:tuio  ,  e  única  renda  (  para  ciina  de  Conto  de  réis)  do  Ar- 
ccd^agado  de  Sobradclo  ,  a  terceira  Dignidade  ,  mas  simples  inteirarrente  ,  na  Insigne,  e  Real 
Collegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Guimarães  ,  que  appresenta  ,  e  provê  de 
Conírua  hum  Vigário  collado  na  sua  Igreja  ,  hoje  chamada  Souto  de  Sobradclo  ,  com  o  Orago 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  >  viilgò  N.  Sr?  da  Goma  :  sendo  a  mesma  Dignidade  ainda  ho- 
je appre<;entada  com  huma  rigorosa  AUernativa  em  as  vacâncias  ( como  aconteceo  a  quasi  to- 
das semelhantes  SimallaneldaJcs  )  pela  Coroa  huma  vez  ,  e  a  outra  pelo  Cabido.  O  qual  pe- 
los tempos  sesutntes  veio  a  adquirir  >  e  separar  dos  seus  Dom-Priores  a  apprerentação  in  lalii 
dum  do  Chantrado  ,  por  varias  Sentenças  ,  e  por  j.í  incontrovers.i  Posse  ;  como  também  na- 
quell.i  outra  Dignidade  (  de  que  antes  se  vi  a^ui  eram  só  meeiros  os  mesmos  Priores  ,  sem  o 
Cabido)  quando  pertence  á  Collegiada;  na  bem  dirigida  divisão  de  Administrações,  e  Appre- 
tentaçóes  ,  que   allí  se  observa.    Veja-se  o  qui  ainda  »ai  lançado  no  §  97.  di  Parte  III. 
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D.Guíomar  Mendes  de  Sousa  :  De  quem 
foi  mullier  ,  e  Mâi ;  e  quando  ,  ou 
com  quem  se  fez  a  Partilha  de  seus 
bens  ,  e  de  seu  irmão  ,  II.  270 

.  Peres  :  Vendeo  á  Ordem  huma 
Leyra  d'lierdade  em  Ossonho  ,  ter- 
mo de  Cocha  ,  sita  entre  o  Paul  maior, 
I.  520 

. Kieira  ,  mulher  solteira  ,  e  mora- 
dora em  Fontes  :  De  quem  o  Comen- 
dador Christovam  Cernache  legiti- 
mou hum  filho  depois  de  Professo  , 
III.  20  (  Onde  quando  muito  se  de- 
veria substituir  hum  N.B.  ao  for- 
çado parenthesis) 

Guizande  (  S.  Miguel  de  )  :  Quando  , 
e  como  a  Ordem  adquirio  bens  nes- 
ta freguczia  para  Chavão,  II.  169. 
e  seg. 

Gulães  (  S.  Lourenço  de )  :  Como  se 
honrava  ,  mas  devassou  o  que  era  da 
Ordem ,  e  de  Santo  Tyrso  nesta  fre- 
guezia  ,  11.  364 

fc- —  (  Santa  Ovaya  de)  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  outra  freguezia  ,  II.  120 

Gulfar  :  Noticia  para  o  Padroado  des- 
ta Igreja  ;  e  bens  da  Ordem  do  Se- 
pulchro  na  sua  freguczia  ,  I.  69 

Cundemiro  Soares:  Como  foi  perfur- 
bado  ,  e  convencido  na  posse  da  Ga- 
za ,  e  Igreja  de  S.  Christovam  ,  pe- 
la de  Guimarães,  I.  17* 

Gundí/a  Scelemondo  :  Quando ,  e  como 
ainda  se  contempla  cenjux  ,  ou  mu- 
lher menos  solemne,  pelo  marido  fun- 
dador, e  dotador  do  Mosteiro  de  Ne- 
greilos  ,  ao  mesmo  tempo  com  outra 
de  todo  solemne  uxor  ,  I.  286.  e  seg. 

Gutierre  só :  Testemunha  no  tempo  da 
I?  Re  D.  Thereza ,  I.  20* 

Gutierre  Mendes  :  Deo  á  Ordem  huma 
herdade  ,  chamada  Quintãa  ,  para  Le- 
ça ,  II.  99 

'  Peres  :  Tinha  dous  Cazaes  em 
Cobal-quente  ,  freguezia  d'  Escariz  , 
de  que  deixou  hum  á  Ordem  ,  e  ti- 
nha comprado  Rodrigo  Aífonso  o 
outro  ,  II.  267 

GuzmÕes :  Melhoramentos  históricos 
quanto  aos  primeiros  desta  familia  , 
II.  6y 


ICE 

H 

Hadriano  v.  Adriano 

Hadrianópole  ,  ou  HadriampoH  v.  A- 
drianopla 

Mr.Hasse  (Jozé  Pedro  Hasse  de  Belòm, 
Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarcal  )  : 
Contemplação  doseii  amigo  zelo  ,  e 
grande  Livraria  ,  L  v  da  Intr.  15-.  ou 

Helias  V.  Elias 

D.  Henrique  (  Sr.  Conde  )  :  Fundador 
da  Monarchia  de  Portugal ,  e  mais 
próximo  Tronco  dos  nossos  Prínci- 
pes ,  em  razão  do  seu  Cazamento 
com  a  R?  D.  Thereza  ,  I.  7.  e*  e 
seg.  25*  Se  foi  á  Terra  Santa,  co- 
mo outros  Grandes  Senhores?  ib.  9 
e  segg.  Exquisita  ,  ou  celebre  natu- 
ralidade ,  que  lhe  dá  hum  dos  mais 
antigos  Authores  impresso;  ecomo 
assevera  foi  com  effeito  á  dita  Con- 
quista ,  ib.  23*  Geralmente  chama- 
do Conde ,  e  algumas  vezes  Duque 
em  Portugal ,  8*  eseg.*  Até  Côn- 
sul ,  29*  Suas  Cortes  em.  Guimarães  , 
22*  Coutou  Espiunca  ,  ib.  9*  An- 
no  ,  e  dia  da  sua  morte  ,  10.  1 1*  14 
ei6  Podem  pedir-Ihe  ainda  os  Tem- 
plários ,  com  as  outras  Ordens  Mi- 
litares Jerosolimitanas  ,  que  os  re- 
cebesse no  seu  Condado,  14.  eseg. 
Tendo  visto  na  Palestina  o  nascimen- 
to ,  e  principio  das  mesmas  Ordens 
Militares  logo  entre  nós  recebidas  , 
ib.  Como  ainda  se  figura  na  Doa- 
Ção  do  Campo  em  Guimarães  aos 
Tibáos  ,  e  mais  Francezes  ,  que  alli 
vieram  morar,  i^  {Onde  já  não  dc' 
via  escapar  ainda  ocbamar-se  ori- 
ginal o  respectivo  Documento  ,  que 
melhor  examinado  vem  a  ser  só  hu- 
ma cópia  das  de  Letra  Iranceza 
meuda  ,  em  que  se  faz  descer  ao  Se- 
culo  1 3.  pelo  menos )  e  4  segg.  Quan- 
do se  pôde  conjecturar  voltaria  de 
todo  ,  e  morreo  ,  19.  e  segg.  até  24 
(  Querendo  alguém  avaliar  bastante, 
o  que   se  ajuntou ,  como   o  A.  naa 

quer  , 
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quer ,  nem  deve  aboHJr  ,  e  sô  ajuda 
os  seus  fins  )  Viso  o  Foral  ao  Con- 
celho de  Çatáo  ,  70*  Introduziria  lo- 
-  go  rambem  a  Ordem  de  Santo  An- 
tão ,  já  célebre  ,  e  rica  em  França  , 
419*  e  seg.*  Sendo  maii  quem  deo  , 
com  sua  mulher,  o  Mosteiro  ,  e  Cou- 
to de  Santo  Antão  á  Igreja  de  Bra- 
ga ,  para  lhe  ficar  sempre  unido , 
como  lhe  confirmou  d>;pois  ElRei 
seu  rilho,  ibid.  42c*  Dco  rambem 
com  sua  mulher  o  Foral  antigo  a 
Cotta  ,  e  Ossonho  ,  que  depois  ibi 
Couto  ,  e  Honra  da  Ordem  ,  464 
D.Henrique  (  Sr.  Infante,  Cardeal  e  de- 
pois Rei  ;  :  Qaando  Commendador 
nao  Freire  d'.' guas  Santas ,  I.  89*  E 
como  ,  ou  quando  se  diz  largara  esta 
Comenda  á  Ordem  ,  II.  2Ç4*  Quem 
veio  por  Colleitor ,  e  Comissário 
Apostólico  »  para  ajudá-lo  em  Lega- 
do a  latere  ;  e  quando,  111.  153* 
Maneira  de  receber  o  Grao-Prior  de 
França  na  Corte  ,  quando  chegou  a 
este  porto  de  Lisboa  ,  161  Como  , 
e  porque  se  entrou  a  desgostar  com 
D.  António,  Prior  do  Crato,  163 
e*  e  segg.  ati  167  Qusndo  foiap- 
presentado  ,  e  ficou  Arcebiípo  de  Lis- 
boa ,  ih.  i6)*e  seg.* 

( filho    d'EIRei    P. 

João  i°):  Como  deo  a  Villa  de 
Álvaro  ,  entendendo-se  já  da  Coroa  , 
I.  164  Era  Fidalgo  da  sua  C^za  o 
Prior  D.  Henrique  de  Castro  ,  III.  42 

— ,    filho    do    nosso    Rei    Dom 

Sancho  i*^ :  Como  ,  e  porque  appa- 
rece  também  chamado  Rei  até  nas 
Doações  de  seu  Pay  ,  1.  152*  e  seg.* 
ou  48Ó* 

—  . ,  Thio,    e  tutor    dElRei   D. 

Fernando  IV.  de  Castella  v.  D.  Fer- 
nando IV. 
-.  -  I  ■  de  Castro :  Quem  era  ,  e  co- 
mo ,  ou  quando  foi  ,  e  moneo  só 
eleito  Prior  da  Ordem  entre  nós  ,  I. 
50  líl.  37.  esegg.  até  47  A'nda  an- 
tes de  lhe  ser  mandado  lançar  o  Ha- 
bito ,  e  adm.ttí-lo  á  Profissão  delle  , 
4i    Scndo-lhe  mandados  entregar  por 
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ElRcI  os  CaEtellos  do  Crato  ,  Amiei- 
ra ,  e  Flor  da  Rosa  ,  42  Como  tam- 
bém antes  ,  e  não  depois  de  D.  João 
d'  Ataidc  ,  ff.  e*  e  seg.  ou  91  Con- 
currendo  já  com   Fr.  João  Coelho  , 

■ daCosta:  Como  ,  epara  que  ap- 

parece  notavelmente  na  Corte  de  Ro- 
ma este  Doutor  ,  Clérigo  de  Coim- 
bra ,  Procurador  da  Srl:*  D.  Cathari- 
na  ,  Duqueza  de  Bragança  ,  111.   147 

Fr. de  Ftgueiroa  :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  hum  dos  muitos  Cavalleiros 
Portuguezes ,  que  se  acharam  no  maior 
cerco  dos  Turcos  a  Malta  ,  III.  17* 

— —  II.  dos  Christjos  no  Oriente  ;  De 
quem  filho  ,  e  quando  ,  ou  onde  con- 
cedeo  outro  assento  á  Ordem  na  Ilha 
de  Chipre  ,  íl.  219.  e  seg. 

,  Rei  de  Inglaterra  :    Quando 

lá  institúe  huma  ourra  Ordem  Mi- 
litar do  Sepulchro  ,  I.  ój 

— —  yill.  Como  principiou  a  perder 
quasi  a  Lingua  da  Ordem  no  seu  Rei- 
no de  Inglaterra  ,  I.  ^,  e*  e  seg.*  Oc- 
cupando  alií  os  seus  Bens  ,  sem  em- 
bargo das  diligencias ,  que  também 
se  mandaram  fazer  pelo  nosso  Fr. 
Henrique  Pereira  ,  111.  18* 

..  Jaques ,  Corregedor  ,  e  Contador 
na  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo  : 
Qiiando  ,  e  como  foi  encarregado 
de  tomar  posse  por  parte  da  Coroa 
de  todas  as  Beatrias  ,  que  no  seu  dis- 
tricto  acabavam  de  vagar  por  mor- 
te do  Mestre  D.  Jorge  ,  e  o  executou 
finalmente,  II.  45-*  e  seg.* 

< Fantaleão  :  Noticia  ,  e  uso  da  sua 

Historia  da  Ordem  de  Malta  I.  47 

Fr. Pereira  :  Hum  dos  Cavallei- 
ros Portuguezes  ,  que  figuraram  na 
ultima  defesa  de  Rhodes ,  III.  18 
Era  já  Commendador  de  Santarém 
quando  foi  hum  dos  mandados  de 
Malta  a  compor  os  interesses  da  Re- 
ligião com  Henrique  8?  Rei  de  In- 
glaterra ,  ib*  E  ainda  hum  dos  ló. 
no  Capitulo  geral  ,  em  que  também 
se  regulou  ,  que  nunca  tocasse  o  Bal- 
liado  de  Negroponte ,  nem  ao  Grão- 

Chan- 
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Chanceller,  nem  ao  Grao-Conserva-    Hillel  (  Rabbi  ) 
dor,  7S 

Henrique  Ribeiro ,  Tabaliao  geral  d'El- 
Rei  nestes  Reinos  :  Instrumento  de 
Aggravo  ,  chamado  também  de  Ap- 
peiJação  ,  notável  para  o  nosso  in- 
tento ,  que  apparece  feito  por  eile  , 
III.  94.  e  seg. 

Fr.  ,  Telles  ,  Comendador  de  Ro- 
ços ,  e  Foroços  :  Qiiando  se  lhe  pas- 
sou a  Carta  de  Confirmação  das  Ju- 
risdicçóes  da  Ordem  ,  III.  24*  E 
como  ,  ou  quando  veio  Collector  ,  e 
Recebedor   dos    Direitos  delia  neste 


Reino  ,  47*  Succedeo  na  C^ômenda 
do  Mosteiro  de  Leça  ;  e  fez  legiti- 
mar António  Telles,  ejoanna  1  el- 
les  seus  filhos ,  e  de  huma  Izabel  de 
Meirelles ;  tendo  também  unida  a 
Comenda  de  Rio-meao  ,  tb.  24.  e  26 
Ainda  que  deixasse  perder  algumas 
de  suas  Liberdades  ,  e  regalias  ,  ib. 
24*  e  seg. 

_  .  de  Walpot :    Primeiro    Mestre 

dos  Theutonicos  ,  I.  48 

Herdeiros  da  Aldca  de  Boylhosa  :  Co- 
mo deram  á  Ordem  a  Albergaria  do 
mesmo  Lugar,  I.  2^4 

» Igreja  de  S.  Mamede  de  Traso- 

res:  Deram  á  Ordem  adita  Igreja 
(  hoje  da  Infesta  )  com  todos  os  seus 
Direitos ;  e  em  consequência  entrou  a 
ser  collada  pelos  Bispos  do  Porto , 
só  com  Appresentação  da  mesma  Or- 
dem ,  e  dos  Comendadores  de  Leça , 
1.376 

Hermamar  v.  Armamar 

Hermigios  ,  ou  Hermigos  v.  Ermigios 

D.  Hero :  Como  delle  se  chamava  hu- 
ma Fogueira  Reguenga  na  Aldêa  de 
Villar  debaixo  ,  própria  da  Ordem 
na  frcguezia  de  Bano  ,  da  qual  cila 
estava  recebendo  tal  foro ,  como  se 
fazia  a  ElRci ,  I.  467 

Hibernia  ,  ou  Irlanda :  Persistência  des- 
te Priorado  na  Ordem  ,  csua  gradua- 
ção ,  L  5*  e  seg.* 

Higuéra  (Jerónimo  Romão):  Breve 
reflexão    sobre   a  sua    fé  histórica , 

"   11.108* 


Qiiando  ,  e  como  foi 
A.  da  Época  Judaica  também  entre 
nós  conhecida  ,  ou  usada  pelos  Ju- 
dcos  no  Reinado  0°,  I.  175* 

Homens  bons  ^  Ricos-homens  ,  ou  Bem 
nascidos  :  Sua  authoridade  nos  Juí- 
zos ,  acquifiçôes  ,  e  Sentenças  dos 
nossos  tempos  antigos  ,  1.  40.  ^'^.  e 
seg.  99.  1 1  2.  e* 

Homens  do  Hospital  v.  Cazeiros  ^c. 

D.  Honório  Avarins  :  Deo  á  Ordem  a 
sua  herdade  em  Magalhães  ,  onde 
chamam  Felgneira  ,  II.  -^o^ 

P. II.  Confirma  ,  e  dá  forma  de 

Cruz   á  Ordem  do  Templo,  I.  45* 

—  . ///.  Algumas  Bulias ,  e  memo- 
rias delie  para  Portugal,  I.   13*  60 
Com  huma  particular  a  Ordem,  IC5* 
Duas  sobre  a  restituição  de  hum  Co- 
mendador Templário  Forruguez  á  sua 
Ordem  pelo  Mosteiro  de  Alcob£ça  , 
172    Confirmou,  edeo  a  ultima  for- 
ma   regular   a  outra  Ordem  Hospi- 
talaria  de  Santo  Antão,  419*    To- 
mou   debaixo   da  Protecção  da  Sée 
Apostohca  o  Mosteiro  de  Alcobaça  , 
com  todos    os  seus    bens  ,  especial- 
mente os  que  ElRei   D.  AfTonso  lhe 
dera  cm  Terra  de  Miranda  ,  422.  e 
seg.    Quando.,  e  como  encarregou  á 
Ordem  ,  e  Comendadores   Maltezes 
na  Hcspanha  osoccorro  ,  e  defesa  do 
então  nosso  Castello  d'  Abulquerque 
em  todo   o  caso ,  que  o  Senhor  do 
mesmo  Castello  lho  pedisse  ,  425".  e 
seg.    Concedeo    aos  Freires  delia  o 
poderem    tomar    para  si  ,    e  para  os 
pobres  quanto  renderem  as  suas  Igre- 
jas, em  assignando  aos  Vigários  pos- 
tos nellas  conveniente  RiiCiio  ,  de  que 
se  possam  manter,  e  pagar  os  Direi- 
tos aos  Bispos ;  accrescendo  a  noticia 
dos  annos  de  seu  Pontificado :  c  como 
se  acccitou  cm  P0rtug.1l  ,  ib.  426  Foi 
concessão  delle  a  Indulgência  ,  ou  Ju- 
bileo  da  Porciuncula  em  2  de  Agos- 
to ,  11.  226* 
Honras ,  e  não  Fidalguias ,  nem  Titulos 
de  Nobreza :  Quando,  e  como  só  deva 
entenderse ,   que  foram  devassadas  , 

evi- 
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evitando  os  erros  nisso,  II.  70.  e*  e 
seg.  Particulares  modos  de  se  f.,ze- 
rem  ,  92.  e  seg, ,  e  em  outros  lugares. 
Jiospitaes  ]i  cuiiíiecidos  no  Occiden- 
te  com  o  titulo  ,  ou  nome  de  Jeru- 
salém,  logo  no  principio  de  1113  , 


I. 
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Hospital  para  o  soccorro  ,  e  tractamento 
de  pobres  ,  enfermos  ,  e  pengiinos  : 
Como  os  nossos  Cónegos  Rtgran- 
res  o  tinhjm  junto  de  cada  hum  dos 
principaes  Mosteiros,  com  bens  ,  e 
possessões  á  parte  ,  c  com  hum  Dire- 
ctor ,  até  chamado  algumas  vezes  Co- 
mendador, I.  394* 

■  do  Anjo  em  Guimarães  :  Algumas 
conjectura-  em  a^uda  do  que  delle  se 
ignora  ,  II.  121  Incerto  pelo  menos 
qual  apparece  n^iquella  Viila  ,  cem 
bens  consideráveis  na  Época  das  In- 
quirições antigas  ,  e  com  distmcção 
dos  da  Ordem  ,  ou  com  os  delia  con- 
fundiveis ,  I.  361 

■  de  Jerusalém  :  O  primeiro  da  Or- 
dem ,  que  dclb  ficca  denominada  , 
como  se  fundou  ,  I.  2  E  quando  ji 
estava  sendo  titulo  geral  dos  seus 
bens  ,  e  Comendas  por  todas  as  par- 
tes ,  3* 

■ em  Évora :  Como  porem 


este  não  estava  sendo  pertença  Mal- 
tcza  ,  I.  120 

■ .  de  S".  João ,  extra  muros  da  Cida- 
de de  Toledo  :  Também  não  cem  na- 
da com  a  Ordem  de  Malta  ,  mas  sim 
com  a  de  Santiago  ,  II.  215' 

'  dos  Meninos  ;  Quando  ,  e  como 
já  havia  hum  com  seu  Comendador 
em  Lisboa ;  e  pôde  ser  o  CoUegip  dos 
Meninos  Orfáos  ,    II.  309* 

■  —  Palmeiras :  (^nde  ,  e  quando  a 
sua  fundaçiio  em  Lisboa ,  sem  ter  na- 
da com  a  Ordem  ,  I.  174- e* 


de  Pontevel :    Q^n 

do  Foral  ,    e  Mercê 


eífeito  houve 


a  e 


lie   foi: 


•   como  ainda  hoje  he  cousa  d  stincta 
;   da  Comenda  ,  I.  123.  e  i';o    Mas  foi 

também  dado  por  ElRei  D.  Sancho 
_  1'?'  á  Ordem  ,  ií>.  190 
D.  Hugo  ,  Bispo  do  Porto  :  Doação  do 

Tom.  HL 
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Senhorio,  e  Direitos  Reaes  daquella 
Cidade ,  e  seu  termo ,  cem  o  Couto 
concedido  á  sua  Igreja  ,  I.  12,  e*  e 
seg.  Qiiem  por  tairto  llie  dá  o  pri- 
meiro Foral  ,  ih.  II*  Fez  Composi- 
ção com  o  I?  Prior  Maitez  neste  Rei- 
no ,  Conventual  em  Leça  ,  quanto  aos 
seus  Direiros  sobre  este  Mosteiro  , 
2".  30*cII.  21  Outra  memoria  del- 
le ,  ib.  I.  36*  Também  fez  C(  mpo- 
sição  com  o  Prior  ,  c  Mosteiro  d' 
Aguas  Santas  ,  75 

.  Hl.  Pay  de  Henrique  II.  ,  e  hum 

dos  succeísores  de  Guy  de  Lusigna- 
no,  11.319 

* Bon  compagno  ,  Bispo  de  Vesta  : 

Como ,  e  quando  hum  dos  Execu- 
tores da  Bulia  de  Provimento  do 
Mosteiro  de  Pombeiro  a  favor  de  D. 
António  ,  passando  hum  Monircrio 
Executória!  ,  antes  de  nisso  intervi- 
rem os  outros  primeiros  nomeados  , 
que  foram  03  Arcebispos  de  Braga , 
e  Lisboa  ,  III.  149*  e  seg.*  Depois 
foi  o   P.  Gregório  XIII. 

— —  Comuym  ,  Mestre  do  Registro  das 
Súpplicas   para   Colla;5es  Apostóli- 
cas :  Por  quem  foi  extrahido  otheor 
de  huma  de  D.  António  ,  com  o  Res- 
cripto  lançado  nella  ,  III.  148 

Fr de  Fulcalquer  :    Quando  ,    e 

como  foi  mais  provável  Grão-Có— 
m.endador  da  Ordem  na  Kespanha  , 
merecendo  com  alguns  Cavalleiros 
da  sua  Religião  em  a  Conquista  de 
Malhorca ,  que  ElRei  D.  Jayme  I. 
de  Aragão  lhe  fizesse  Mercê  do  que 
adira  Ordem  ainda  conserva  naquel- 
la  liha,  para  lá  edificarem  Conven- 
to; e  no  successo  da  Empreza  de 
Valença ,  a  Mercê  da  Villa  da  Tor- 
rente ,  com  toda  sua  Jurisdicção  ,  e 
re.ndas  ,  I.  443*  e  seg.* 

_  D Mariiniense ,  ou  só  dg  Mar- 

tonio  :  Hum  dos  antigos  Freires  ,  e 
Mestres  do  Templo  em  Portugal ,  I. 
5'r.  e  seg.*  53*  ou  II.  39* 

Revelo  ,  ou  de  Revel  (  no  Pa- 

latinado  )  ,  Mestre  da  Ordem  ainda 
na  Palestina:  Lembranças  doseugo- 
Ccc  ver- 
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verno  ,  e  Esrarutos  ,  I,  167*  jcó 
Como  ,  e  qu-inJo  confirmou  a  Com- 
posição da  Ordem  com  a  Igreja  de 
Évora  sobre  as  Procurações  ,  e  Di- 
reitos nas  suas  Igrejas  ,  II.  3*  En- 
trou I  e  continuou  em  o  dito  cargo  , 
176.  e  seg.  Mais  confirmou  a  Doa- 
ção das  Igrejas,  e  pertenças  de  Por- 
re! á  Comenda  de  Vera-cruz  ,  222. 
e  seg.  Noticia  de  algumas  outras 
Regulações  feitas  por  elle  ,  e  apura* 
ção  do  tempo  do  seu  governo,  com 
o  anno  da  morte  ,  229 

Hyeronynws  v.  Jerónimos 

Fr.  Hylario  ,  da  Ordem  de  Aviz  :  Co- 
mo foi  presente  a  Doação  ,  que  lhe 
fez  a  Santa  Rainha  D.  Mafalda  ,  I. 
232* 

Hypolito  ,  Cardeal  ds  Medíeis  ,  sobri  • 
nho  do  P.  Clemente  7?  Quem  teve 
por  seu  Familiar,  e  Capellao  ,  Pro- 
fesso na  Ordem  ,  e  Portuguez  ,  II. 
3^3* 


Idanha  ,  Egidanha  ,  Citania  ,  ou  Cht- 
7iania ,  em  o  districto  da  Comenda 
de  Chavão  :  Onde  também  a  Oi-dein 
teve  ,  e  podijin  ser  designados  bens 
delia  ,  I.  143*  e  seg.* 

i a  velha  :  Como  só  teria  antes  per- 
tencido á  Ordem  ,  ao  menos  com 
bastantes  bens  ,  ou  consequências  ^ 
porém  de  todo  se  inutilizaria!^  143 
e*  até  145-  Outra  vez  passou  ao  Se- 
nhorio dos  Templários  ,  55*  Deo- 
Ihe  de  novo  ElRei  D.  Sancho  2^  o 
Foral  antigo  com  o  Privilegio  de  Bca- 
trla  expresso,  e  outras  mais  Provi • 
dencias  para  ser  eíFectivameiite  resti- 
tuída a  sua  povoação,  70*  e  144.  e 
seg.  nomeadamente  como  Cidade. 
Quando  assim  se  conservava  ainda, 
e  como  se  concordaram  a  respeito 
delia  ,  e  da  IJanha  a  nova  ,  aquelles 
Templários  com  o  Bispo  ,  e  Ca- 
bido da  Guarda  ,  144*  Contempla- 
ção particular  do  seu  Comendador  , 
que  povoou  Proença  a  velha  pela  Or- 


ICE 

dem  do  Templo  no  antigo  Foral  des- 
ta outra  Viila  ,  Fr.  Fernão  Martins  , 
II.  25Ó* 

Igvacio  de  Lcyolla  (  Santo  )  :  Quem  se 
Íl-z  célebre  por  mandá-lo  açoutar, 
11.37,* 

da  Piedade  e  Vasconcellos  (  o  Pa- 
dre): Algum  uso  da  sua  Historia  de 
Santarém  ,  I.  121* 

Silva  ,  hahil ,  e  antigo  Procu- 
rador da  Ealliagem  de  Leça:  Uso, 
e  apuração  de  alguns  seus  cuidados  , 
aliás  com  bem  mal  combináveis  no- 
ticias, III.  25.  26.  e  seg. 

Jg»ez  Feres:  Deo  á  Ordem  quanto  ti- 
nha na  Quinta  de  Mc  xoes  ;  fez  hu- 
ma  espécie  de  Emprazamento  de  to- 
do o  seu  quinhão  ,  e  herdamento  na 
dita  Quinta;  e  comprcu  ,  para  ficar 
tudo  á  mesma  Orcem  ,  quanto  nel- 
la  tinham  Estevam  Gil  Escudeiro  , 
e  Gonçalo  Nogueira  ,  I.  503*  Co- 
mo também  fez  em  tudo  sua  irmãa 
Thereza    Peres  ,  ih, 

D. de  Suusa  :    Consequer.cia  do 

seu  cazamentocom  hum  filho  do  Prior 
da  Ordem  ,  D.  Álvaro  Gonçalves 
Camelo  ,    chamado  ccmo  seu   Pay  , 

Igreja  Lusitana :  Com.o  os  nossos  an- 
tigos Bispos  foram  sempre  muito  ze- 
ladores das  Liberdades  delia  ,  I.  144* 
146.   171.    172.    e*   e  seg.*  286.  426 


3fT  f>* 


e  seg.  e" 


195. 


eseg. 


11.  ç.   e  seg.  I : 
tegg.  217*  e  seg. 
24c.   e  3  scgg. 

Igrejas  nos  Bispados  do  Porto  ,  La- 
mego ,  Tuy  ,  Coimbra  ,  e  Lisboa : 
Cautellas  sobre  o  uso  ,  e  authoridade 
do  llol  antigo  sobre  os  seus  Padroa- 
dos ,  I.  66.  e*  é  feg. 

Igreja   de  Ecclesiola  v    Grijó 

lUhiara  v.  Mendo  Dux  magnus  ,  &c. 

Tio;:a  Ikuba  ,  v.  D.  Mayor  Gonçalves  , 
&c. 

Ílhavo  (o  Salvador  d'):  Bens  da  Or- 
dem nesta  frcguezia  ,  para  a  Freiria 
de  Coimbra  ,  1.  309 

lllegitimos  :  Desde  qiiíndo  só  data  a 
sua    inhabilidade  ,    ou  iippedimen- 

10 
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to  relativamente  á  OrJe:n  ,  1.  167. 
e*  Jurisprudência  sobre  a  outra  iii- 
habilidade  ,  para  Bencíicios  ,  e  Di- 
gnidades ,  principiI.TiJnte  em  succes- 

.  são  a  seus  Pays  ,  III.  149.  e*  eseg. 
15'4.  e*  Como  tambcm  nâo  podem 
succeder  neste  Reino  ,  em  a  Gaza  do 
Infantado  ,  nem  no  Grao-Priorado  do 
Crato  ,  annexo   a  ella  ,  204 

DâHã  Imia  :  De  quem  viniia  huma 
herdade  em  Oliveira  do  Hospital  na 
Avoenga  dos  que  no  Reinado  5?  de- 
pozéram  tinham  seus  Pays  promet- 
tido  á  Ordem  a  nona  parte  dos  fru- 
cros  ,  para  os  defender  dos  foros  a 
ElRei  .  I.  229 

Infantado  (  Sereníssima  Cnza  ,  e  Esta- 
do do)  :  Como  tem  vencido  perten- 
cerem-lhe  alguns  Direitos  Reaes  me- 
nos líquidos  em  Pontevel ,  1.124  E 
onde  he  tbreira  da  tambcm  sua  Co- 
menda de  S.  Braz  ,   loi.    i88*  50} 

II.  25-3  Porque  razão  nada  temem 
Montouto,  onde  chegariam  as  per- 
tenças do  Ducado  de  Beja  ,  ib.  II. 
379  Como  ,  e  desde  quando  estão 
privilegiados  os  seus  Frestimonios 
com  a  quijlidade  de  Comendas  da 
Ordem  de  Christo  (  tendo-se  mes- 
mo deferido  ao  uso  das  Insígnias  )  , 
392  Ficou  unida  para  sempre  a  Jun- 
ta delia  a   Meza    Hrioral  do  Crato  , 

III.  189  Em  consequência  da  un;ão 
também  perpétua  ,  que  se  fez  do  Grão 
-Priorado  a  mesma  Caza  ,  e  seus  Ad- 
ministradores; com  a  lembrança  das 
Regras  prescriptas  a  huma  ,  e  outra 
Successão  ,  203.  e  seg.   final 

Infantes  :  Quando  principiaram  a  cha- 
mar-se  os  filhos  ,  e  filhas  dos  nossos 
Monarcas  ,  I.  15' 3*  c  40o* 

Infesta  (  S.  Mamede  da  )  ,  como  se 
entrou  a  chamar  nos  tempos  moder- 
nos :  De  quem  ,  e  como  fez  a  Or- 
,dem  a  m^ior  acquisição  nesta  frcgue- 
zia  ,  para  Leça  ,  I.  324.  e  scg.  Mui- 
tos bens  ,  que  nella  estava  tendo  , 
com  o  Padroado  da  Igreja  ,  e  por  que 
maneiras  adquiridos  nas  respectivas 
Aldéas  ,  375.  e  seg.    He  huma  das 
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5  fregaezias  já  no  Reinado  6?  reco- 
nhecidas no  legitimo  Couto  ,  e  Hon- 
ra mais   parcicalar  de  Leça  ,  456 

Inglaterra  :  Como  persiste  amda  na  Or- 
dem a  sua  Linguí  ,  formada  com  Ba- 
viera, I.  5*  eseg.*  Desde  quando  da- 
ta a  sua  firme  Alliança ,  e  harmonia 
comnosco  ,  218 

P.  Innecencío  II.  :  Como  também  con- 
firmou a  Ordem  de  Malta  ,  I.  3*  E 
lhe  deo  Estandarte  particular  ,  5.  ou 
119 

///.  Confirmou  a  mais  moder- 
na ,  e  diversa  Ordem  dos  Templá- 
rios na  Livonia  ,  que  depois  entrou 
na  Reforma  de  Luthero,  I.49*  Deo 
Comissão  para  ser  obrigado  o  nos- 
so Mosteiro  de  Chel,'as  a  ficar  13a 
Obediência  do  Ordinário  ,  60*  Con- 
vocou a  todos  para  a  Guerra  Santa 
ào  Ultramar  ,  142  Tomou  debaixo 
da  sua  Protecção  o  Castello  de  Bel- 
ver, de  que  havia  ter  annualmente 
dous  dinheiros  d'ouro  ;  confirmou  a 
sua  Doação  pelos  Reis  ,  admoestan- 
do ,  e  rogando  a  todos  os  Fiéis  aju- 
dassem a  fazé-lo  :  como  se  consegue 
antes  de  acabar  o  seu  Pontificado, 
I5"5'.  e  seg.  Mais  amplo  Rescripto 
dclle  sobre  os  Legados ,  e  deixas  á 
Ordem  pelos  Fiéis ,  que  escolhessem 
a  Sepultura  nas  suas  Cazas,  e  juizo 
quanto  a  ser  ,  ou  não  certo  o  cutro 
contra  as  Transitaçoes  dos  seus  Pro- 
fessos entre  nós  para  a  Ordem  de 
S.  Bernardo  ,  171.  e  scg.  ou  II.  349* 
Como  confirmou  o  Testamento  d'tl- 
Rei  D.  Sancho  i?  ,  e  correo  com 
muita  parte  da  sua  Execução  ,  I.  202* 
Expedio  hum  notável  Rescripto  so- 
bre a  Doação  das  Villas  ,  ou  Aldêas 
de  Bouças  ,  e  huma  outra  ,  que  a  San- 
ta R'.'  D.  Mafalda  fez  á  Ordem ,  com 
reserva  do  uso-fructo  ,  embaraçada 
por  parte  da  Coroa  ,  234.  e  scg.  De- 
cretou o  tempo  da  celebração  dos  Ca- 
pítulos dos  Regulares  ,  4:58  Confir- 
mou ,  e  tomou  debaixo  da  Protec- 
ção Apostólica  todos  os  bens  ,  e  Ter- 
ras ,  que  tinha  ,  ou  podesse  possuir 
Ccc  ii  ,  a 
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a  sobredita  Rainha  ,  assim  da  Coroa  , 
como  de  liuma  particular ,  que  a  ti- 
nha creado  de  leite,  e  adoptado  por 
filha  ,  II.  30  Expedindo  mais  huma 
Decretai ,  sustentada  sobre  a  Disci- 
plina ,  que  não  reputava  tâo  substan- 
cial da  Religião  o  Voto  da  Pobre- 
za ,  31.   ou  349* 

P.  Imwcencio  IV.  Suas  Bulias  ,  €  célebre 
Decretai ,  para  a  depoziçao  ,  ou  sus- 
pensão do  nosso  Monarca  D.  Sancho 
2° ,  c  Regência  do  Conde  de  Bolo- 
nha seu  irmão  ,  I.  521.  e  seg, 

—  -___  Vllh  Incorporação  por  elle  da 
Ordem  do  Scpulchro  em  a  de  Mal- 
ta ,  I.  62.  64*  {em  a  Nota  ^6.  por 
erro  d' imprensa  46.  )  Qu:indo  só  pa- 
rece teve  elíeito  entre  nós  ,  e  na  Hes- 
panha  ,  89. e*  ou  seg.* 

Inqutrtcão  sobre  os  Usos  ,  Costumes  , 
ejurisdicçoes ,  ou  Regalias  dos  nossos 
Monarcas  a  respeito  dos  Templários 
entre  nós  :  Quando  ,  como  ,  c  por 
quem  se  tirou  ,  com  os  extractos  del- 
ia ,  I.  i/|.  e  seg.  23.  e  seg,  56.  e  seg. 
8^.  199*  eseg.*  439.  eseg.  e*  II. 
246Í» 

Isquirições  ,  ou  Inquisições  (  antigas 
dos  nossos  primeiros  Reinados  )  em 
geral:  Estado,  authoridade  ,  e  im- 
portância delias,  I.  Liír.  u.  e*  32 
124.  e  152.  ou  143  Com  huma  his- 
toria mais  exacta  das  mesmas  ,  274 
c  segg.  Em  que  Cartório  se  acha- 
riam ,  e  para  que  fim  os  Registras  , 
e  traslados  respectivos ;  defeituosos 
na  sua  reforma  ,  ou  encadernação  , 
278.  e  seg.  322.  eseg.  e*  35'9.36i 
3i!6.  e  seg.  4^4.  e  seg.  46?  II.  71.  e 
seg.  87.  e*  123.  e*  eseg.  150.  168 
lyi.  e  seg.  174.  e  seg.  e*  265'.  267 
292.  e*  e  seg.  295'.  c  seg.  e*  297.  e 
seg.  3'í8.e  2  segg. 

... d  FJRei  D.  Ajfotiso  11.  Passagens 

delias  aproveitadas  avulsamente,  I. 
32.  eseg.  3J.  3b'.  7>  70.  eseg.  118 
173.  e  seg.  208.  248.  25:2.  e  seg.  25'5' 
25-7.  c  seg.  263.  273.  e*  Quando  fo- 
ram tiradas  ,  noticia  dos  Livros  das 
suas  Actas,  equacs  os  Comissários , 
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ou  encarregados  delias ,  275".  277.  e 
seg.  Melhor  noticia  dos  Livros,  ou 
Documentos  ,  em  que  restam  ,  e  pn- 
ra  que  fim  diversos ,  277.  e  2  secg. 
ou  386.  e  seg.  Extracto  das  mesmas 
seguido  ,  mas  combinado  com  as  ou- 
tras Espécies  ,  279. até40Z  Distinc- 
ção  de  acquisições  antes ,  e  depois 
de  serem  tiradas,  413.  ou  II.  92  E 
por  onde  mais  se  entenderam  como 
nome  do  Prior  da  Cosra  ,  e  seus 
Companheiros,  ii.ll.  171 

. IJI.   Passagens    das 

diversas  Actas    delias  também  avul- 
sas ,  I.  34.  e  seg.  37.  e  seg.  39.  e  seg. 
66.  e  segg.  até  73.  79.  e  seg.*  132.  e 
seg.  18b.  213.  e  seg.  2: 5. eseg.  221 
eseg.    227.  e  segg.   até   231.   241.6 
seg.  25-3.  255.  258.  28c.  e  seg.  782.  e 
seg.  285'.  e  seg.  288.  2<,o.  292.  eseg. 
298.  e  2  segg.  301.  304.  306.  e  segg. 
3 10.  e  segg.  322.  eseg.  529.  334.  ^^'i 
2^^'  339*  540.  e  seg.  342.  349-  e  seg. 
356.  361.  367.  369.  e  seg.  371.  eseg. 
374-  escgg.  378.  e*  eseg.  381.  38? 
403.  404.  e  seg.  407.  412.6  segg.  até 
412.  451.  455.  eseg.  460.  461.  e  seg. 
463.  eseg.  6*46^.  e4segg.  471.  e 
seg.*  478.  e  segg.  até  489.  498.  5-00 
e  2  segg.    II.  28.  eseg.  36.  37.  e  4 
segg.     Principia    mais  particular,  e 
separadamente    a   sua   historia ,  com 
a  forma  de  serem  expedidas  ,  69.  e 
4  segg.    Extracto ,  que  resta  da  a? 
Comissão  ,  ib.  72.  73.  e  segg.  até  84 
Quando  ,  e  por  quem  foi  executada 
huma  particular  sobre  os  Dinheiros, 
Direitos  ,  e  Padroados  nos  Mosteiros, 
e  Coutos  das  Ordens  ,  Sj.  e*  eseg. 
Como  ,    por  onde  ,  e  por  qu?m  se 
executou  a   3^  Comissão   das  Inqui- 
rições   geraes    do  mesmo  Reinado  , 
8>eseg.  Extracto,  que  restava  des- 
ta ,  88.  e  segg.  até  ioo.    102*  105" 
e  2  segg.  I  10.  e  2  segg.  1 17*  e  seg.* 
119  escgg.    Mais  exacta  noticiada 
4'^  Comissão  ,    e  por  onde  ,  123.  e 
seg.    Com  o  resto  do  extracto  respe- 
ctivo ,  it.  124.  e  segg.  até   137.  e 
I42.  csegg.  até  IJO    Outro  tanto  da 

quin- 


I 


.  quinta,  j^i.  e  seg.  ij'?.  esegg.  até 
167  Edaseisra,  com  melhor  decla- 
ração do  seu  rim  ,  /^.  167.  até  172 
Que  foi  á  parte  o-  Rol  das  referidas 
Inquirições,  174.  e  seg.  e*  e  seg.* 
307* 

Inquirições  d'ElRei  D.  Diniz  :   Ou- 
iro-sim    passagens ,  que  delias  servi- 
ram avulsame.ite ,  I,    34,    37.  cseg. 
72.  79.  e  seg.  117.  e  seg.  119.  124.  e 
segg.  213.  e  seg.  231.  e  í^eg.  242.  247 
14S.  eseg.   2jy.  263.  281.  283.285 
388.  290.  e  segg.  293.  até  295.  300 
304.  e'305.  309.  3  ij.  6  2  segg.  323 
349-   334-  337-339  c  seg.  342.  34Ó 
350.  eseg.  353.  eseg.  356.  36c.  e 
seg.  364.  eseg.  37c.  372.  375.  eseg. 
378*  e  seg.  38 ! .  403.  4 J6.460.  e  seg. 
470.  e  2  segg.  478.  489.  e  segg.  aié 
499.  504.   eseg.  514'  II    3 j.  eseg. 
38.  e  2  segg.  41.    eseg.  75.   esegg. 
até  84.  90.  e  seg.  96.  98.  e  2  segg. 
106.  ii2.e  seg.  124.  e  i  segg.  1:9  c 
3  segg.  i  34.  e  segg.  até  145.  148.  ijo 
154.  eseg.  158.  160.  164.  eseg.  169 
171.  172.  e  2  segg.  178    Principia  a 
historia  mais  apurada  ,  com  os  res- 
tos dos  extractos  delias  seguidamen- 
te ,  26Ó.   e  2  segg.  278*  eseg.*  290 
c  segg.    Dando-se  a  noticia  dos  Róes 
da  Cliancellaria  ,  e  das  Cartas  ,  que 
os  acompanharam,  mostrando  os  Des- 
pachos ,  ou  Sentenças  da  Corte  so- 
bre o  resultado  das  mesmas ,  por  ca- 
da hum  dos  Julgados  ,  em  que  foram 
tiradas  ,  293.  até  298   E  continuan- 
do seguido  o  resto  do  dito  extracto , 
299.  e  segg.  até  3 10   O  que  foi  huma 
outra  Diligencia  ,  como  em  Supple- 
mento,  ou  execução  daquelles  Róes; 
e  como  se  lhe  pôde  fixar  a  data  ,  317 
e  seg.    Com  o  extracto  ,  que  resta  , 
ib.  318.6  seg,    Falla-se  mais  particu- 
larmente das  a  que  foi  João  César  , 
341.  e  2  segg.    E  da  sua  continuação 
por  João  Domingues  ,  342.  34o.  e  2 
segg.    Ou  da  conclusão  por  Appari- 
ço  Gonçalves  ,  com  o  extracto  ,  que 
restava  ,  357.  e  segg.  até  364 

Inventario  (  Antigo  )  ,  ou  Registro  do 
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Cartório  Prloral  do  Reino  cm  a  Ballia- 
gem  de  Leça  v.  Registro  {^rf. 

Inventários  no  principio  ,  e  fim  da  Ad- 
ministração de  cada  Bispo  ,  Presbi- 
tero ,  ou  Diácono  :  Quem  os  deter- 
minou ,  e  como  se  continuou  tal  Dis- 
ciplina entre  nós  ,  40.  e*  e  seg.* 

Irlanda  v.  Hibernia 

Isaac  Barufo :  Como  cedeo  da  Deman- 
da com  a  Ordem  por  causa  dos  bens , 
que  foram  de  Pedro  Annes  (  de  Por- 
tel ),  e  de  sua  mulher  ,  II.  227 

Isna:  Como  esta  ribeira  divide  os  ter- 
mos da  Sertãa ,  e  de  Villa  de  Rei  , 

I.  177* 

Isto  Deviz :  Deo  á  Ordem  o  seu  meio 
Cazal  da  Várzea  ,  terra  de  Lafões  , 
apar  do  rio  Vouga  ,  para  Ansemil  , 

II.  136* 

D.  Izabel  (nossa  Rainha  Santa)  :  Quem 
foram  seus  Pays  ,  e  Irmãos  ,  pelo  que 
serve  ao  nosso  intento,  I.  184*  E 
como  ainda  figurou  expressamente  na 
Doação  de  varias  Igrejas  por  ElRei 
D.  Diniz  seu  marido  á  Ordem  ,  lU 
322  Ou 'quando  foi  nomeada  prin- 
cipal Testamenteira  ,  e  Executora 
dos  seus  2?  e  ultimo  Testamento  , 
374.  e  382  Como  deo  a  Igreja  de 
Mação  ,  termo  d'Abrantes  ,  ao  Mos- 
teiro de  Cellas  de  Coimbra  ,  385- 

— (  Rainha  ,  e  Imperatriz  )  :  Co- 
mo participou  a  seu  genro  o  nosso 
Rei  D.  Manoel  a  grande  Victoria  con- 
seguida pelo  Prior  do  Crato  D.  Dio- 
go de  Almeida  com  a  Armada  de 
Rhodes  contra  os  Turcos,  IIL  91* 


e  seg. 


,  filha  mais  velha,  e legitima- 
da,  do  Infante  D.  Aífonso:  Como 
foi  sentenceada  a  Questão  entre  ella  , 
e  ElRei  D.  Diniz  sobre  não  poder 
herdar  as  Villas  ,  c  Castellos  de  Cin- 
tra ,  Ourém  ,  e  Armamar  ,  dadas  por 
troca  ao  Infante  seu  Pay  ,  II.  298* 

— . Clara  Eugenia  :    Com    quem 

cazou  o  Cardeal  Alberto  de  Áustria  , 
c  foi  ser  Governador  dos  Estados  de 
Flandres  ,  perdendo  também  o  Grão- 
Priorado  do  Crato,  111. 178 
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Quando,  e  como  lhes  foi  dada  a  Er- 
mida de  Santa  Comba  ,  no  Corgo  , 
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Botelho  :  Hum  dos  muitos  Ca- 

valleiro?  Portuguezes  ,  que  se  acha- 
ram no  maior  cerco  dos  Turcos  a 
Malta  ,  IIL  17* 

_  D.^ de  Britto  de  Mello:  Como  foi 

promovido  a  Bailio  de  Lango  ,  e  Le. 


C    £ 

ça ,  quando  renuuciou  a  Eleição  pa- 
ra Gráo-Prior  do  Craío  ,  e  antes  Bai- 
lio d'  Acre  em  successâo  a  Fr,  Luiz 
de  Bruto,  i.  13b'.  e*  {Onde  se  de- 
ve emendar  a  dúvida  ,  que  nisso  es- 
capiu  impressa)  e  140*  Fm  cuja 
t]Ua!iiade  o  mandou  EiRei  dar  o  seu 
Farecer  sobre  hurrj  Proposta  de  Bal- 
tliazar  de  /ibreu  de  Qacbedo  ,  a  bem 
do  ixea!  Servriço  ,  ib.  140*  Quando 
nomeou  Vigário  geral  para  o  seu 
Izenro  ,  111.  16  Quem  lhe  succedeo 
naquella  Balli^gem  de  Leça  ,  e  quan- 
do, 16  Ai:;ia  que  se  lhe  não  prove 
bem  o  ter  com  ella  o  Titulo  do  Con- 
selho de  S^  MageíCade  ,  27  Quan- 
do também  tui  Inun  dos  Yizit^do- 
res  da  Ordem  nas  Comarcas  d'Entre 
Douro  e  Mir-ho  ,  e  Tra»-os  moines , 
1 72  De  quem  era  tilho  ,  e  com  quem 
Teve  a  concorrer  na  sua  Eleição  pela 
Ordem  para  o  Grao-Pnorado  ,  sen- 
do já  também    Comendador  da  Ve- 


ra-cruz  ,  loi  A'lèm  de  ter  sido  mais 
Uecebedor  geral  da  sua  Ordem  nes- 
te Reino  ,  1 82  Foi-lhe  renovado  cm 
Governador  ,  e  Admimsrradcr  do 
Grão-Priorado,  o  Privilegio  de  se  ar- 
recadarem ,  ecohrarem  as  suas  i^ivi- 
das  executivamente  ,  como  de  Fazen- 
da Real  i  sendo  o  que  se  foi  repe- 
tindo ,  e  coniirmando  nos  tempos  se- 
gumtes  ,  lo,-*  e  seg.*  Como  serem 
publicado  fez  aqaeila  renuncia ,  on- 
de jaz  sepultado  ,  e  quem  se  lhe  se- 
guio  ,  187.  e«eseg.  Que  outro  Al- 
vara  conseguio  ainda  para  a  mesma 
dirá  Balliagem  ,  e  como  finalmente 
só  entrará  em  o  novo  Catalogo  ,  lííç 
E  ainda  seria  Presidente  das  Assem- 
blcas  ,  ou  C^apituloi  Pro/inciaes  da 
Ordem  ,  que  se  convocaram  no  Por- 
to ,  194 
Fr.  JercKimo  Carvalho  ,  Comendador 
de  Aldêa-velha  :  Quando  ,  c  como 
foi  hum  dos  Vizicadores  no  espiri- 
tual ,  e  temporal  da  Ordem  ,  com  D. 
Vasco  da  Cunha  ,  nas  Comarcas  de 
Entre-Douro  e  Minho  ,  Traí-  .s  mon- 
tes ,   e  Lamego .    dado  pelo  Excd- 
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lenítsiimo  D.  Antcnio,  Comei.data- 
rio  ,  e  Perpetuo  Adminiiir^dor  do 
Priorado  do  Crato  ,  lli.  172 
.1  Corrêa  Cutdes  do  Jitnaral :  Co- 
mo foi  demandado  per  pertenças  da 
Comenda  de  Villarinho  dos  Freires  , 
pelo  bailio  Fr.  D.  Jozé  Telles,  II. 

F).  da  Cunha:  O  primeiro  Co- 
mendador Maitez  d'  Aguss  Santas, 
1.89*  Ou  melhor,  11.  254.  e*  Acom- 
panhou a  uhmía  infeliz  Expedição 
d"A!rica  ,  e  sérvio  nella  muito  ,  á  tes- 
ta da  Artilheria  ,  com  outro  Maitez 
Fr.  Pedro  de  Mesquita  ,  I.4CC* 

Matheus :  Cargos  na  Cúria  Ro- 
mana ,  por  que  alli  lhe  pertenceo 
dar  em  seu  nome  o  Transumpto  das 
Bulias,  e  Letras  Apostólicas  de  Pro- 
vimento do  Priorado  do  Crato  no 
Sr.  D.  António  ;  a  requerimento  do 
Procurador  da  Sr?  Duqueza  D.  Ca- 
tharina",  muito  antes  de  parecer  lhe 
seria  necessário,  IL  147.  e seg. 

Jeriímenba  ,  ou  Jurum.enha  (  N.  Sr?  do 
Loretto  de  )  :  Quando  ,  e  como  foi 
dada  a  Ordem  d' Aviz  ,  I.  55* 

[ferusaicm  (  Cidade  Santa  de)  :  Quan- 
do foi  restaurada  ,  L  i  Como  se 
contemplaram  indisrincramente  ,  ou 
cm  comum  as  Ordens  Militares  ai  li 
insiituidas  ,  42.  e*  Quanto  ao  mais 
V.  Acre 

Ex-Jesuitas  :  Como  adquiriram  ,  e  foi 
dotada  a  primeira  sua  Caza  de  San- 
to Antão  em  Lisboa  ,  1.419*  Ou  a 
d'  Évora  ,  com  o  Collegio  da  Madre 
de  Deos  ,  li.  25-4* 

D.  Joanua  ,  Donzella  de  Caza  da  Rai- 
nha :  Como  pela  Coroa  se  lhe  fez 
Doação  dos  quartos  do  linho  em 
Pontevel  ,  I.  ig2 

,  a  Excelleute  Senhora  :  Como 

o  nosso  Rei  D.  Afíbnso  5-°  pertendeo 
succeder  por  cabeça  delia  nos  Rei- 
nes deCastella,  quanto  faz  ao  nos- 
so intento,  I!I.  78.  e  seg. 

Telles  :  De  quem  filha  ,  c  quando 

foi  legitimada  ,  III.  24* 

D. dcFilhenm:  De  quem  cstava 

viu- 


\T- 
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viuvo  com  filios  o  Conda  de  Tarou- 
ca ,  Prior  do  Crato  ,  III.  1 1 1 

Joanne  (  o  Salvador  de):  Bens,  ren- 
das, e  Privilegiados  nesta  freguezia, 
com  hum  Couto ,  e  antigo  Mostei- 
ro ,  mais  facilmente  da  Ordem,  do 
que  dos  Teaiplarios  ,  como  também 
ha  tradição  ;  e  com  acquisiçoes  pró- 
prias ,  nâo  devassadas  ,  de  que  não  se 
conhecem  os  restos  ,  até  entrar  nas 
Comendas  novas  da  Ordem  de  Chris- 
to ,  I.  340.  e  seg. 

Fr. .  Â'ít}!S  :  Qiiando  ,  e  como  foi 

Procurador  da  Ordem  ,  e  do  Fricr 
D.  Estevam  Vasques  Pimentel  na  De- 
manda com  ElRei  D.  Diniz  ,  e  o 
Concelho  da  Bemposta  ,  sobre  os  ter- 
mos deste  comodeUrrÔ5,  que  era 
da  mesma  Ordem  ,  II.  369.  e  seg. 
Mais  na  outra  Demanda  sobre  a  Al- 
deã do  Mação  ,  que  a  Coroa  fez  á 
dita  Ordem  como  pertença  d'Abran- 
tes  ,  38Z.  e  segg. 

>  I ,  e  sua  mulher  :  Venderam 

ao  (  só  )  Comendador  de^fíelvèr  hu- 
ma  caza  na  Amieira,  I.  is^ç  Quem 
sabe  ,  se  cora  preferencia  a  tantos 
Joâos  Annes  ,  será  este  o  que  deo 
á  Ordem  huma  sua  caza  na  Covilhaa  ? 
506  Como  não  será  o  a  quem  Fr. 
Pêro  Lourenço  ,  Comendador  de  Lis- 
boa ,  emprrizou  huma  Courella  da 
mesma  Ordem  no  ter[i;^o  de  Torres 
Vedras,  II.  74*  Nao  talvez  os  vi- 
zinhos do  Marmellal  ,  que  venderam 
a  Lourenço  Mendes  huma  caza  ,  com 
seu  curral,  e  vinha  no  dito  Lugar, 
e  pass<áram  á  respectiva  Comenda  , 
227  Mas  antes  sim  aquelle  só  po- 
de ser  a  quem  Fr.  D.  Vasco  Mar- 
tins aforou  o  Canciro  do  Brejo  ,  e 
dous  bocaes  abaixo  do  Caneiro  ,  per- 
tenças da  Sertãa  ,  -^iz 

_    .- dí  Lostosa ,   por  Leostasa  , 

e Estevam  Fernandes;  Deram  á  Or- 
dem o  Cazal  de  Fclmir  ,  onde  cha- 
mavam Monsanto  ,    para  Ansemil  , 

Joatinini  :  Quem  deo  á  Ordem  tanfo  o 
Ecclesiastico  ,  como  o  Secular  neste 


Lugar  ,  I.  252  E  deve  ser  o  em  que 
João  Gonçalves  Clérigo  lhe  deo  4 
Cazaes  ,  com  sua  Quinta  ,  c  Pomar  ; 
ou  o  yohannio  in  Xonini ,  da  fregue- 
zia de  Nabacs  para  Chavão  ,  307.  e 
seg. 
Joauninbo  do  Cazal :  Como  depôz  mais 
piuticularmente  a  respeito  da  manei- 
ra ,  porque  a  Ordem  conservou  hum 
Cazal  em  Joazim  ,   II.  132 

— —  —  Ribeiro  v.  João  Peres  do  Ri- 
beiro 

D%  [joão  (  Sr.  Infante-Frincipc  do  Bra- 
zil  )  V.  O  Príncipe  Nosso  Senhor 

S. de  diversos  nomes  ,  ou  titulos 

locaes :  v.  cada  hum  destes 

Fr. (só):  Comprador  de  vários 

bens  em  Oleiros  ,  Álvaro  ,  e  no  Es- 
treito, que  passam  á  Ordem  ,  I.  158 
Pode  ser  o  Abbade  de  Fregim  ,  a 
quem  foi  dado  para  aquella  Comen- 
da qualquer  Direito  ,  que  se  tivesse 
no  Cazal  da  Ribeira  nessa  mesma 
freguezia  ,  252  E  ainda  o  que  com- 
prou a  G.ircia  Paes  no  Reinado  4? 
outra  herdade  Reguenga  ,  e  foreira 
em  o  Feital  ,  freguezia  d'Armamar  , 
47B.  e  seg.  Ou  também  algum  dos 
Freires ,  a  que  sem  outro  nome  ap- 
parecem  Épocas  fixas,  II.  239*  v.  o 
que  abaixo  vai  ao  Lugar-tenente. 

^—  :  Hum  simplesmente  notando  hu- 
ma addição ,  ou  nova  Confirmação 
do  Mosteiro  da  Ermida  ao  próprio 
João  Cirita  ,  I.  4H3* 

Z). ,  Arcebispo  de  Siponto :  Quan- 
do veio  Núncio  Apostólico  a  Portu- 
gal ,  III.  155* 

,  Bispo  d'Acres  :  Como  foi  hum 

dos  2  Grandes  Ecclesiasticos  Portu- 
guezes  ,  testemunhas  á  célebre  Doa- 
ção destes  Reinos  ao  nosso  legitimo 
Monarca  D.  João  i?  pelos  Duques 
de  Lencastre,  I.  220 

, de  Lisboa  :  Como  dele- 
gou a  Collação  da  Igreja  de  Ponte- 
vel  por  Appresentação  da  Ordem  , 
1.  191  Diverso  ào  Martins  de  Soa- 
Ihães ,  abaixo 

,  — —  do  Porto  :  Em  que  Cor. 

tes 
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tes  se  queixou  dos  Aggravos  recebi- 
dos pela  sua  Igreja  ,  pedindo  Provi- 
dencia a  ElRei  D.  Aííbnso  4°  ,  II. 
182* 

D.  Jocio,  Bispo  de  Silves  :  Como  presen- 
cêa  com  o  do  Porro  hunia  Pública 
tónna  ,  tirada  por  Tabaliao  Leigo  , 
I.  20* 

— , Targa  :  Fcz  o  ultimo 

Processo  Executorial    para    a  maior 

parte  das  Comendas   novas  da  Or- 

e  aonde  se  con- 
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contra  Garcia  Moniz  ;  e  então  foi 
presente  outro  Presbitero  ,  também 
João  ,  I.  383* 


D. 


M' 


dem  de  Christo  , 
serva  ,  I.  245* 


Doutor  em  Leis  :  Hum  dos 


Prior  do  Mosteiro  de  Santa 


Jui/es  Árbitros  entre  ElRei   D.  Di- 
niz ,  e  D.  Izabel  pertencida  herdei- 
ra de  humas  Villas  ,  dadas  por  elle  ao 
Infante  D.  Affonso  seu  Pay  ,  IL  298* 
O  mesmo  do  Conselho  .  e  na  Corre 
daquelle  Príncipe  ,  quando  se  mandou 
tomar  conhecimento  das  Queixas  con- 
tra Appariço  Gonçalves  ,  e  Cónego 
d'  Évora  ,  363.  e* 
Fr.         .  ,  Lugar-tenente  de  Comenda» 
dor  Mal  tez  em  Ulgoso  :  He  quem 
foi  outro-sim  jurado  ,    e  fez  as  suas 
declarações    quando    se  inquirio    no 
Reinado  5'    a  respeito  da  Terra  de 
Miranda,  \.  42Í     Pelo  que  já  não 
será  o  Fr.  João  Annes  ,    que  o  era 
direitamente  na  Concórdia  ,  e  deci- 
são das  (festoes  ,  e  Malfeitorias  en- 
tre aquella  Comenda  ,    e  a  de  Mo- 
gadouro ;  sendo  presente  á  Carta  so- 
bre isso  feita  ,  51  r     Nem  talvez  o 
Vice-Cômendador  em  Santarém  ,  ou 
outro  do  mesmo  nome  ,  sem  alguma 
qualificação  ,  que  foram  presentes  a 
huma  outra  Carta  feita  nesta  Villa  por 
D.João  d'Aboim  ,  IL  239*    Quan- 
to  mais  o  Fr.  João  Peres  de  Urros 
abaixo!   314.  c* 

Fr. ,    Monge    de  Santo  Tyrso  , 

Confessor,  e  Capellão  d'ElRei  D. 
Diniz:  Quando,  e  como  foi  também 
nomeado  hum  de  seus  Testamentei- 


ros ,  II.  374.  e  382 
— . —  ,  Presbitero   do  antigo  Mosteiro 
de  Soalhães  :  Como  figura  com  ou- 
tro por  nome  Aifoiíso  ,  na  Demanda 
lom,  IIL 


Cruz  de  Coimbra  :  Quando  ElRei 
D.  Aííbnso  2"  lhe  fez  Doação  pen- 
pctua  da  terça  parte  da  herdade  erma 
em  Miranda  ,  l.  422 

,  e  D.  Constança  v.  Duques  de 

Lencastre 

Jbbade  ,  Criado  da  Santa  R-*  D. 

Mafalda  :  Hum  dos  presentes  á  Doa- 
ção ,  que  ella  fez  á. Ordem  d'Aviz  , 
I.  232* 

■  Jffofiso  :  Quando  foi  appresenta- 
do  Abbade  de  Santa  Eulália  da  Pal- 
meira ,  só  por  ElRei  D.  Fernando  , 

!•  347 

Fr.  — —  — ■ ,  Comendador  de  Moa- 
ra-morta  :  Sobre  que  revê  a  conren- 
der ,  e  quando  vêr  Sentença  com  o 
Mosteiro  de  Arnoya  ,  II.  154.  e  seg. 

-  ,  Meirinho  d'ElRei  D.  Af- 
fonso 3" :  Como  foi  mandado  inqui- 
rir ,  mais  o  Bispo  de  Vizeu  ,  e  D. 
Domingos  Abbade  de  Maceira-dão  , 
sobre  a  Igreja  de  S.  Julião  d*Azu- 
rara  ,11.  86* 

.  ■  ■ ,  edous  filhos  cazados  ;  Co- 
mo ,  e  onde  eram  Privilegiados  pela 
Ordem  ,  I.  494 

-         de  Santarém  ,  do  Conselho 

d'£lPvei  D.  João  i?:  Também  foi 
testemunha  á  célebre  Doação  ,  que 
ao  dito  Rei  se  fez  destes  Reinos  ,  I. 
221 

.         Valente :  Quando  ,  e  como 

na  realidade  lhe  confirmou  ElRei  D. 
Diniz  a  Doação  feita  a  Abril  Peres  , 
seu  avô  ,  pela  R"  D.  Brites  sua  Mai , 
11.63 

Fr.  D d''Aguilar  e  Menezes  v.  Fr. 

Francisco  Pereira  de  Vaíconcellos.  E 
foi  também  hum  dos  2  Comissários 
Deputados  para  a  erecção  ,  e  des- 
membração  da  nova  CÓm.enda  de 
Beja  ,  11.227 

D. de  Alarcão :  Quando  foi  fei- 
to Caçador  mór  d'ElRei  D.  João  3°  , 


HL  137.  e  seg. 


Ddd 


D. 
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D.  João  t^Alencastre  ,  Duque  d' Avei- 
ro :  Como  seus  Procuradores  chega- 
ram a  tomar  posse  das  Beatrias  de 
jVlezão-frio ,  e  Ovelha  ,  que  ainda  o 
tomaram  por  Senhor ,  na  morte  do 
Mestre  D.  Jorge  \  porém  não  pro- 
duzio  effeito ,  II.  46* 

» —  de  Alprão  :  Como  parece  era  Of- 

ficial  da  Chancellaria  ,  em  cujo  po- 
der estavam  as  Inquirições  ,  e  Sen- 
tenças do  Reinado  6?  sobre  ellas  , 
II.  198 

i,  Altar :  Vendco  á  Ordem  a  sua 
herdade  em  Vallada  ,  I.  198 

-  do  Amaral :  (^em  o  matou  de 
propósito  ,  e  como  ElRei  D.  Ma- 
noel ordenou  ,  que  ninguém  lhe  com- 
prasse os  bens  ,  para  reparo  dos  filhos 
do  morto  ,  e  se  lhe  fazer  bem  por 
sua  alma  ;  mas  sempre  já  os  tinha 
vendido    quando   fez   Mercê   de:les 

.  ao  célebre  irmão  Fr.  Andró  do  Ama- 
ral ,  III.  13c.   e  seg. 

^  Annes :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Busto  primeiro  ,  I.  222  Es- 
te ,  ou  algum  dos  seguintes  pode  ter 
sido  o  Freire  da  dita  Ordem  ,  pre- 
sente a  huma  das  compras  feitas  por 
D.  João  de  Aboim  ,  II.  239*  Ou  o 
que  lhe  deo  huma  caza  sita  em  San- 
to Estevam  da  Maça  ,  311  Mais  o 
comprador  de  parte  do  herdamento 
de  hum  Si  nul  em  Moura  ,  e  no  seu 
termo,  381.  e  seg.  Como  também 
o  da  Gaya  ,  ou  o  Clérigo,  abaixo 

iv*.  /). Annes  :  Qiiando  foi  Mes- 
tre do  Templo  entre  nós  ,  II.  68  On- 
de faltou  pelo  menos  hum  só  ,  co- 
mo se  declara  melhor  Lugar-tenen- 
te  do   do  Ultramar ,  iç^ó* 

.. . ,  Abbade  de  Santa  Eulália 

do  Couto  da  Palmeira  :  Como  .  e 
quando  depôz  não  era  ElRei  P<idroei- 
ro  ,  não  tinha  allí  Reguengo  algum  , 
quem  fez  o  Couto,  e  que  não  per- 
dia nelle  ,  ou  feira  do?  seus  limites 
algum  direito  ,  I.  344,  e  seg. 

^_^  .1  ,  Juiz  de  S.  Martinho  de 
Mouros:  Mandou  ,  que  a  Ordem  usas- 
se dos  Almotacés  do  Burgo  de  Bar. 
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rô  ,  como  sempre  usira,  I.  477  Qiiem 
sabe  o  que  terá  este  com  o  Abba- 
de lembrado  ao  Clérigo  ,  abaixo  ? 

,    Parocho   de  Sabbadclhe  : 

Também  depóz  a  respeito  do  seu 
Padroado  ,  e  como  a  Ordem  o  ad- 
quiriria do  Povo,  1.  2Í3  Por  tanto 
náo  será  o  mesmo  Capellanus  ,  inqui- 
rido sobre  o  de  Fregim  ,  248  Quem 
sabe  qual  destes  o  Clérigo  ,  abaixo  ? 

— ,  Tabalião  d'hlRei  na  Ter- 
ra ,  eJ.d'Armamar  :  Como,  e quan- 
do escreveo  o  Instrumento  d'Aggra- 
vo  por  Fr.  Martinho  ,  Comendador 
de  Fontélo  ,  sobre  os  Direitos  ,  e 
Regalias  da  Ordem  neste  Lugar  ,  II. 
368 

, público  da  Séed'Evo- 

ra  :  Presenciou  ,  e  reduzio  a  Instru- 
mento a  Concórdia  delia  com  D. 
Jcâo  d'Ab©im  ,  e  sua  mulher  ,  so- 
bre os  Direitos  em  toias  as  Igre;as 
de  novo  fundadas  por  estes  naquel- 
la  Diecezc,  II.  içy.  eseg. 

— — ,   e  sua  mulher  Maria  Pas- 

choal :  A  quem  Fr.  D.  Vafco  Mar- 
tins aforou  hum  herdamento ,  que  ti- 
nha Pereannes  ,  e  qualquer  outro  meti- 
do ,  que  achassem  no  Pedrogam  , 
pertenças  da  sua  Comenda  da  Ser- 
tãa  ,  ÍI.  322 

_>_ Clérigo :    Deo  á  Ordem  o 

seu  herdamento  em  Barro  ,  aonde 
chamavam  a  Seara  ,  I.  475  Sem  ha- 
ver de  ser  talvez  o  que  sendo  Pre- 
tor em  Monte-mór  o  novo  fez  cora 
2  Juizes,  CO  Concelho  daquellaVil- 
la  ,  huma  Doação  a  ElRei  D.  Af- 
fonso  3°,  II.  239*  Por  tanto  mais 
naturaimenrc  o  Abbade  de  S.  Mar- 
tinho de  Mouros  ,  que  aforou  hum 
térreo  em  Vai  de  Prado  ,  I  477  Co- 
mo pode  ser  o  só  Jo/íô  Af/ves  ,  que 
deo  á  mesma  Ordem  hum  Caznl  em 
Ped.lo  ,  freguezia  de  ?,  Pedro  do 
Paraizo  ,  outro-sim  para  Barro  ,  II. 
38*    E  o  que  Ihevendeo  a  sua  her- 


dade 


tm  Randuffe 
da  Gaya 


,  40^ 

:    Pôde  «er  quem 
unido  comjoáo  Paes  deo  outro-sim 

á 
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á  Ordem  muitos  bens  para  Leça  ,  I. 
376  Comprados  em  Espozade  ,  eem 
Goymil ,  que  deixou  a  Ordem  ,  11. 
97  Também  seria  depois  algum  dos 
Freires  acima. 

João  Annes  de  Sarraaos ,  e  seus  filhos  : 
Deram  á  Ordem  quanto  lhes  perten- 
cia no  Padroado  da  Igreja  de  Fregim  , 
em  que  entrava  peio  menos  o  qui- 
nhão a  elle  dado  por  Dona  Esrevãa 
Rodrigues  ,  quando  só  o  chama  João 
Annes  seu  Collaço  ,  I.  249 

— — .  António  Níhio  :  Quando  era  Sol- 
licicador  da  Ordem  ,  ou  Religião  em 
Roma,  elhe  fóram  e:itregucs  humas 
Cartas  do  nosso  Prior  ,  para  as  en- 
viar  a  Malta  ,  III.  14* 

.  I.  de  Oliveira  ,  Notário  A  pos » 

tolico  :  Quanto  se  faz  suspeito  hum 
Transumpto  de  Documentos  em  Le- 
ça ,  III.  29 

■.       Saltér   de  Mendonça^  dis- 

tincto  actual  Procura  ior  da  Real  Co- 
roa na  Caza  da  Supplicação  :  Reco- 
nhecimento de  gratidão  á  sua  zelosa 
contemplação  do  A.  ,  III.  22 

T),  Fr.  de  Ataide  :  Como  este  fi- 
lho do  1?  Conde  de  Atouguia  foi  elei- 
to ,  e  teve  exercício  de  Prior  da  Or- 
dem entre  nós  ,  111.  37.  eseg.  0U46 
5" 4.  e  segg.  até  6r  fendo-se  assigna- 
lado  muito  até  no  Servido  delia  em 
Rhodes  ,  il;.  ^^.  e*  >6.  e'  IgUc-l  • 
mente  foi  da  mao  d'ElRei  ,  que  elle 
teve  os  Cssrellos  do  Priorado  ,  e  pe- 
dio  lhe  quitasse  o  Preito  ,  e  Home- 
nagem delles  ,  pouco  antes  de  mor- 
rer ;  pelo  que  se  fez  só  ao  irmão 
successor  ,  i!;.  60.  e  seg.  Quem  foi 
eleito  para  lhe  succeder,  e  o  conseguio 
eíFectivamente  ,  ou  quando  .  91.  e  93 

D. de  Áustria  :  Onde  fez  maio- 
res damnos  ao  nosso  intento,  quan- 
do entrou  General  dos  Castelhanos  em 
as  Guerras  da  Acclamaçao  ,  III.  iCo 

.  Ayres  :  Como  se  diz  ,  e  figura 
Comendador  Maltez  de  Trancoso  na 
troca  ,  ou  Contracto  com  a  Igreja  de 
Vizeu  ,  I.  148  E  pôde  ser  o  quedeo 
á  Ordem  a  sua  herdade  em  Figuei» 
ró  ,  para  Oliveira  ,  II,  1 14 


Fr Baleeiro  :  Quando  acabou  de 

ser  Prior,  ou  Reitor  da  Igreja  de  S. 
JoSo  deCastello  de  Vide  ,  III.  izy 
e  como  foi  chamado  para  hir  ao  ul- 
timo frustrado  soccorro  de  Rhodes  , 
com  3  Providencia  ordinária ,  1 34 
eseg. 

S. Baptista  :  Titular ,    e  Patrono 

principal  da  Ordem  de  Malta  ;  sup- 
posto  que  de  S.  João  o  Esmoler  he 
qtie  digam  tirou  seu  nome  ,  I.  2  (Tj/- 
vez,  só  por  se  dar  a  este  mais  hon- 
ra, na  Igreja  Grega  ,  e  a  Ordem  ser 
da  Latina )  De  sorte  que  ainda  no 
tempo  da  Concessão  de  muitas  Indul- 
gências Estacionaes  para  as  Igrejas 
delia  entre  nós,  em  as  Festas  de  N. 
Senhora  ,  da  Santa  Cruz  ,  Santa  Ma- 
ria Magdalena,  S.  Braz  ,  S.  Louren- 
ço,  e  S.  Pedro  ,  he  notável  não  se 
encontrar  alguma  de  S- João,  I.  191 
eseg.  II.  222 

de  Castro  :  Uso  ,    e  exame 

da  sua  Oiira  intitulada  Mappa  dePor- 
tHgal ,  II.  119 

— —  Capeche  Galeota  ,    Principe 

de  Mon:e  Leon  :  Quem  sua  filha  ,  e 
genro,  ao  nosso  intento,  III.    191 

Z) Cicada  ,    Bispo   de  AI- 

benga  :  Como  ,  c  por  que  razão  foi 
nomeado  hum  dos  Executores  de 
duas  Bulias  do  P.  Júlio  3?  para  Por- 
iv.gú  ,  III.  153.  e* 

. —  Lavanha  ,  de  quem  são   as 

Notas  citadas  ,  e  postas  á  margem 
do  Nobiliário  attribuido  aoC.  D.  Pe- 
dro :  Mais  particular  ,  ou  expresso 
cargo  da  sua  authoridade,  II.  61.  6y 
156.  193 

— Marques  :  Actual  possuidor 

de  hum  dos  Prazos  da  Comenda  de 
Santa  Eulália  da  Ordem  na  rua  de  S. 
Dâmaso  em  Guimarães  ,  II.  231 

Fr. dos  Ursinos  :  Quando  , 

e  como  Grão-Mestre  de  Rhodes  ,  III. 
72.  73.  e  seg.  Morreo  ,  e  quem  o 
seu  successor  ,  81 

— —  de  Barros  ,  Cidadão  do  Porto  : 
Uso  ,  e  noticia  do  seu  Espelbo  de  CU' 
zados  ,  II.  149* 

Ddd  ii  Joã» 
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João  do  Bispo  ,  morador  em  Fontêlo , 
c  hum  Julião  ,  homem  de  Fr.  Marti- 
nho ,  Comendador  dallí  :  (guando  , 
e  como  aggraváram  por  parte  do 
mesmo  Comendador  contra  a  Postu- 
ra de  elle  não  levar  as  Portagens  de 
Fontéio,  II.  367.  e  seg.  Ficando 
aquelle  encarregado  de  as  receber  por 
ElRei  ,  e  as  conservar  em  segurança  , 
para  as  entregar  a  quem  direito  fos- 
se ,  ilr,  368 

Fr. Borralho  ,    Comendador   de 

Algoso  :  Com  quem  também  foi  ce- 
lebrado o  Capitulo  Provincial  de  La- 
mego ,  para  o  ultimo  soccono  de 
Rhodes  ,  III.  133 

Fr.  Brandão  Pereira  :    Quando  , 

e  como  era  Bailio  de  Negroponte  Por- 
tuguez  ,  I.  139*  Sendo  lego  a  quem 
tocava  ter  entre  nós  Assemblcas  com 
forças  de  Capitulo  Provincial  ,  III. 
76*  ou  195:  Foi  também  nomeado 
Juiz  Ordinário ,  ou  Conservador  da 
Religião  no  Districto  da  Relação  do 
Porto,  194  Mas  depois,  tendo  as 
Comendas  d'  Oliveira  do  Hospital  , 
e  d*  Aguas  Santas  ,  porque  teve  de 
vir  com  a  dita  Presidência  para  Lis- 
boa ,  continuou  a  prover  naquelle  car- 
go de  juiz  Ordinário,  ainda  separa- 
damente de  Vigário  geral  do  Izento 
o  que  estava  occupando  este  outro 
Emprego ,  ib.  195' 

—  .  de  Burgos  ,  Creado  d'EIRei  ,  e 
Almoxarife  do  Porto  :  Quando  figu- 
rou ,  e  deo  as  clarczas  ,  para  se  fazer 
o  Livro  com  as  declarsçôes  das  Co- 
lheitas ,  que  pertenciam  a  ElRei ,  ou 
ao  Príncipe   herdeiro  ,  II,  86 

.  Calado ,  e  sua  mulher  :  Como  ,  e 
onde  traziam  hum  herdamento  jul- 
gado á  Comenda  de  Belver  no  ter- 
mo da  Amieira  ,  L  159*  (^Onde  se- 
rá melhor  emendar  o  ter-lhe  vindo 
■pnr  elles  ,  em  ser  duvidoso  ,  que  pas- 
sassem de  colonos,  ou  Cazeiros,  e  lem- 
brados só  por  confrontarão  ) 
.  Calvo :  Onde  ,  e  como  se  privi- 
legiava pela  Ordem  ,  I.  381 

.    ■    dos  Calvos  :  Como  deíle  teria  pas- 
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sado  á  Ordem  na  Comenda  d' A  nse- 
mil  hum  Cazal ,  salvo  o  quinhão, 
que  Mar;im  Annes  comprou  a  Co* 
mingos  Domingues  ,  e  sua  mulher  , 

I.  183* 

Fr.  "João  Carapeta :  Hum  dos  Confír- 
manics  no  i?  Foral  antigo  de  To- 
losa  ,  n.  184.  ou  239* 

—  Carrilho  :  Quando ,  e  como  esta- 
va sendo  IV.amposteiro  da  Igreja  de 
S.  João  de  Csstcllo  de  Vide ,  lll. 
124.  eseg. 

D. César ,  Prior  de  Santa  Cruz 

de  Coimbra  :  Quando  lhe  foi  dada 
a  Viila  ,  e  Ecclcsiastico  de  Arron- 
ches y  confirmando  na  Carta  disso  o 
Prior  Maltez  D.  Rodrigo  Gil ,  I. 
508 

. . Vassallo  d'ElRei  D.  Di- 
niz :  Quando,  e  como  foi  Inquiri- 
dor srbre  as  Honras  ,  e  Devassos  na- 
quelle diro  Reinado  \  com  algum  uso 
dasta  Comissão,  I.  255.  354.  336 
343.  466.  490  E  para  que  o  afirma 
Estrço  mandado  ,  II,  70*  e  seg.* 
304.  341 .  e  2  segg.  ou  360  Ainda  que 
não  existem  todas  as  Actas ,  364 

. Cides  ,  e  sua  mulher  :  Da  parte  de 

quem  tinha  bens  Pêro  de  Leça  ,  e 
passaram  á  Ordem  por  troca  ,  II.  97 

. Cifro  ■■  Hum  dos  Rcos  demanda- 
dos pelo  Mosteiro  de  S.  Jorge  peran- 
te os  Alvazis  de  Coimbra,  iL  177 
Ciriía :  Como  tclvez  se  chamoa 
em  mais  extensão  ,  e  rigor  este  céle- 
bre Abbade ,  que  pôde  chamar-se 
Geral  ,  e  Reforirador  dos  nossos 
Monges  ;  referindo-se  no  Mestre  S. 
Bernardo  ,  e  ao  modo  de  vida  Ere- 
mitico  ,  ou  solitário  ,  que  professa- 
va ;  c  quando  m.orrco  ,  I.  483* 

Coelho  :  Com  quem  a  Ordem  fez 

troca  ,  para  lhe  ficarem  vários  bens  , 
naturaln-cnte  na  Comenda  d' Aboim  , 
L  322  O  mesmo  ,  que  nas  Inquiri- 
ções do  Reinado  5°  estava  possuin- 
do bens  em  Viila-nova  de  Panoyas  , 

II.  173    Por  tanto  diverso  do  seguinte 
Fr.  D :   Em  que  lugar  se  fi- 
gura mal  com  a  Comenda  de  Leça  , 

IIL 
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III.  j6  E  quem  lhe  succedeo  nella, 
24*  ou  loD.  e  segg.  até  104  Como, 
e  quando  entrou  a  ser  eleito  para  o 
Priorado  ,  38.  ^^.  e*  Sem  embargo 
de  clle  dever  estar  ainda  pouco  adian- 
tado na  Ordem  ,  j/.  ou  93  (  Ofide  se 
emende  seja  por  seria  o  mesmo  ;  e 
se  decrescente  luo ,  que  esTniwu  an- 
tes  cb  devia  na  ultiina  linha  )  e  se^. 
Foi  Procurador  da  Li ngua  de  Gastei- 
Ia  ,  e  Portugal  no  Capitulo  geral  Ro- 
mano ,  edos  Comendadores  ,  e  Frei- 
res Conventuaes  deste  Priorado  de 
Portugal  para  a  Concórdia  dos  pon- 
tos ,  e  Artigos  controversos  por  oc- 
casiao  da  divisão  da  mesma  Lingua  , 
68.670  Como  ainda  poderia  unir  o 
Bdlliado  de  Negroponte  com  a  Grãa- 
Chancellaria  ,  succedendo  naquelle  a 
Fr.  F.iyo  Corrêa ,  JS»  e  seg.  ou  98 
Era  só  Comendador  da  Guarda  ,  e 
do  LanJal  ,  quando  também  partio 
com  o  nosso  Rei  D.  AfFon?o  5?  a 
occupar  os  Reinos  de  CastelJa  ;  efoi 
preparado  outro-sim  com  a  Licença 
Real  para  poder  arrendar  com  o  pre- 
ço recebido  d'  ante-mao ,  por  hum 
anno  as  ditas  suas  Comendas ;  e  como 
noravelmeore  ,  78.  eseg.  Qusndo  foi 
outra  vez*  eleito  Prior ,  concurreo 
com  quem  ,  e  quando  o  figuram  mor- 
to ,  ou  pode  ter  sido  hum  primeiro 
do  nome  ,  ecorao  entrará  02?  em  o 
novo  Catalogo ,  com  iiuma  antici- 
pada  Eleição,  91,  e  93  Depois  de 
também  ser  Lugar-tenente  de  Bailio 
em  o  I?  Capitulo  geral  do  Grão-Mes- 
tre  Almerigo  d'Amboise  ,  92*  Trou- 
xe huma  Demanda  sobre  pertenças 
da  sua  Comenda  da  Guarda  naVilIa 
de  Abrantes ,  mesmo  proposta  no  Ca- 
pitulo Provincial  da  Ordem  celebra- 
do cm  a  Sertãa  ,  d' onde  veioappel- 
lada  para  a  Corre  d'ElRei  ,  94.  e  z 
segg.  Ainda  que  poderiam  antes  ser 
os  bens  em  questão  unidos  ao  Ha- 
mo  ,  ou  distincta  Comenda  do  Ma- 
çai ,  com  que  apparece  pouco  de- 
pois ,  mais  com  a  de  Trancoso , 
quando  pedio  a  legitimação  de  seu  fi- 
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lho  natural  ,  Francisco  Annes  Coe- 
lho ,  ib.  9Ó  Sem  certeza  de  quando  jâ 
estaria  possuindo  também  juntamen- 
te a  d'  Oliveira  do  Hospital ,  mais  as 
d'Elvas  ,  e  Moatouto  ,  com  a  maior 
de  Leça  ;  na  qual  já  se  chamou  Bai- 
lio,   e  Chanceller    mór    de  Rhodes 
quando  obteve  na  Correição  dos  Fei- 
tos eiveis  da  Corte  duas   Sentenças 
contra  o  Concelho  da  Cidade  do  Por- 
to sobre  os  Privilégios  dos  morado- 
res na  mesma  Comenda  ;  e  escreveo 
como  Lugar-tenente  da  Ordem  neste 
Reino  ,  e  em  Capitulo  naquelle  Mos- 
teiro delia  ,    a  ElRei    não  D.  João 
3? ,  mas  D.  Manoel  ,  sobre  a  alhea- 
ção  de  humas  cazas  da  Freiria  de  Co- 
imbra para  o  Hospital  da  mesma  Ci- 
dade, 97.  eseg.    Apuração  das  me- 
morias delle  ,    também   como  Prior 
do  Crato  ,  e  do  Conselho  d'ElRei  , 
com  a  data  ,  ou  Época  mais  certa , 
e  única  da  sua  morte,  naquella  mes- 
ma Comenda  ,  í^.  «58. eseg.  Ratifica- 
da com  a  implicada  Negociação  so- 
bre o  Provimento  das  sobreditas  Co- 
mendas ,  quando  por  ella  vagaram  , 
feito  ,  e  sustentado  pela  Ordem  ,  e 
pelo  nosso  Rei ,  a  travez  da  Reser- 
va ,   e  de  outro  Provimento    delias 
pela  Sée  Apostólica  em  Manoel  de 
Noronha ,    ib.  99.  e  segg.   até  104 
Como  se  lhe  concedeo  ,   que  usasse 
na  sua  Comenda  de  Oliveira  do  Hos- 
pital de  todas  as  JurisdicçÔes  ,  e  re- 
galias seculares ,  de  que  sempre  ti- 
nha estado  em  posse  ,   106.  e  2  segg. 

Fr.  Joã»  Corrêa  :  Quando  ,  e  como  foi 
hum  dos  Comendadores  ,  e  Professos 
da  Ordem  no  Capitulo  Provincial  de 
Lamego  ,  para  o  ultimo  soccorro  de 
Rhodes  ,  III.  133 

— de  Lacerda,  Alcaide  mór  de 

Ourém  ,  e  Porteiro  da  Camará  d'El- 
Rei  D.  Pedro  2? :  D'onde  procedeo 
a  sua  varonía  ,  III.  74 

D. da  Costa  :  Quando  ,  e  a  quem 

da  Ordem  foi  render  em  Governador 
das  Armas  da  Província  d'Entrc-Dou- 
ro  e  Minho  ,  III.  193* 

João 
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^oão  da  Costa  Monteiro :  Foreiro  da  Or- 
dem em  hum  dos  Prazos  da  Comen- 
da de  Santa  Eulália  em  Polvoreira  , 
I.  279 

.  Coutinho  ,  ou  Coutunho  :  Deo  á 
Ordem  a  terça  parte  de  quanto  pos- 
suía ,  para  a  Covilhãa,  I.  foó 

II  Cromberger ,  antigo  Impressor  em 
Sevilha  :  Noticia  de  huma  rara  Chro- 
nica  ,  que  sahio  á  luz  de  sua  caza  , 
I.  22* 

Vr. daCunha  :  Como  ,   e  quando 

foi  hum  dos  muitos  Cavalleiros  Por- 
tuguezes ,  que  se  acharam  no  maior 
cerco  dos  Turcos  a  Malta,  III.  17* 
Foi  o  Procurador  geral  da  Ordem  en- 
tre nós  quando  se  fizeram  as  Confir- 
mações geraes  d'ElRei  D.  Sebastião  , 
24*  5'o  Depois  de  ter  sido  Vizitador 
pelo  Prior  D.  António  ,  e  pelo  Capi' 
tulo  Provincial  ,  ao  menos  em  as  Igre- 


jas 


e  Comendas  das  nossas  Provín- 


cias do  Norte  ,  171  Não  he  muito 
natural  fosse  o  mesmo  nomeado  por 
Castella  entre  os  16  do  4"  Capitulo 
geral  do  Grao-Mcstre  Daubusson  em 
Rhodes ,  91* 

■'        Domingues  v.  João  Martins  ,  e  — . 

— —  -..  :  Comprou-lhe  Fr.  Martim 
Paes  ,  mais  a  Pêro  Domingues  ,  hu- 
ma vinha  em  o  Telheiro  ,  termo  de 
Belver  ,  I.  i5'9  Pôde  ser  o  mesmo  , 
que  fez  troca  ,  e  mais  Domingos  Pe- 
res ,  com  a  Ordem  ,  para  ficar  a  es- 
ta o  que  elles  tinham  em  Meono  , 
termo  da  Covilhãa  ,  i;o6  A  quem  Fr. 
Fernão  Peres  aforou  huma  Pesquei- 
ra, chamada  a  Foz  ,  na  ribeira  do 
Pedrogam  d'áquèm  ,  com  a  fisga  de 
Pêro  Gomes  ,  II.  234  EFr.  D.  Vas- 
co Martins  aforou  mais  hum  dos  Ca- 
zaes  da  sua  Comenda  da  Sertãa  em 
o  Nespcral  ,  322  Talvez  o  Tabalião 
da  Ordem  ,  por  quem  foi  escripto  o 
2?  Foral  de  Tolosa  ,  2J7  Mal  se  fi- 
gura outro  hum  dos  Inquiridores  ge- 
raes no  Reinado  $°  ,  ib.  II.  70  Por 
quanto  se  apura  foi  só  hum  dos  a 
Escrivães  d'ElRei  na 5?  Comissão, 
152.  ou  174.  eseg. 
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Domingues  ^  e  sua  mulher  :  De- 
ram á  Ordem  a  sua  herdade  na  Por- 
tella  d' Aboim  ,  I.  211  E  podem 
ser ,  quando  não  os  moradore?  em 
Berufe  ,  que  obrigaram  á  dita  Ordem 
todo  o  seu  herdamento  em  Rcrife , 
para  ter  por  elle  perpetuamente  hu- 
ma teyga  de  pão  pela  medida  de  Vil- 
]a-nova  ,  para  Chavão,  II.  170  Ao 
menos  o  marido  ,  algum  dos  Encen- 
soriados  ,  que  foi  necess;jrio  devassar 
na  Quinta  do  Barrai ,  e  na  Lobaguei- 
ra  ,  escusos  pelo  que  psgavam  á  mes- 
ma Ordem  na  Comenda  d'Aboim  , 
ou  para  a  de  Távora  ,  318. eseg.  Di- 
verso do  Juiz  de  Beja  ,  que  senten- 
ceou  não  levasse  algum  Rendeiro 
Costuniagens  dofructo  ,  nem  do  pão, 
ou  do  vinho  do  Marmellal ,  ib.  II. 
227 

•i — —  dos  Contos  :  Uso  ,  extracto  , 

e  noticia  do  Rol  das  Inquirições  del- 
le  ,  a  que  deo  o  nome  no  Reinado 
6° ,  I.  263.  310.  e  seg.  347  II.  76.  e 
seg.  82.  301  Quando  se  diz  conti- 
nuou a  Comissão  de  João  César  ,  341 
E  vem  a  apurar-se  melhor ,  com  a  sua 
filiação  ,  346.  e  seg.  ou  360  A'lèm 
do  resto  do  seu  extracto  ,  348  Ha 
de  ser  o  mesmo  ,  por'quem  foi  co- 
piado hum  Livro  das  Inquirições  do 
Reinado  5?  ,  ib,  II.  87 

— — Mercador  ,  neto  de  D.  Cla- 
ra ,  e  sua  mulher  Maria  Peres  :  Quan- 
do ,  e  como  podéram  vender  a  D. 
Leonor  AíFonso  todo  o  seu  quinhão 
Ecclesiastico  ,  e  Civil  em  Montouto, 
n.275* 

Vr.  D. Dtirães  :    Naturalmente  o 

só  Fr.  João  ,  Lugar-tenente  do  Prior 
em  S.  Braz  de  Lisboa  ,  que  aforou 
bens  da  Ordem  no  termo  d'  Odivel- 
las  ,  I,  178  Como  será  o  compra- 
dor a  Martim  Peres  da  sua  herdade 
em  Randufe  ,  para  Barro ,  II.  263 
De  certo  o  que  mctteo  Juiz  ,  e  Che- 
gador  em  Poyares ,  onde  alguns  Ca- 
zaes  pagavam,  I.  294  Bem  como  o 
que  honrava  pela  Ordem  ,  e  possuía 
na  Comenda  d' Oliveira  ,  ou  da  Guar- 
da , 
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da ,    a  Aldò.t  do  Maçai  do  Chão  , 
desde  «que  lha  deixou  D.  Sancha  Lo- 
pes ,  iJ.  IÍ2    Roborou  taitibcm  com 
o  seu  séllo  cm  Comendador  de  Bel- 
ver, a  Carta  de   rníca  das  Comen- 
das ,  que  D.  João  d'  Aboim  ,  e  sua 
mulher  mereceram  á  Ordem  no  Ca- 
pitulo geral  do  Crato,  207    Talvez 
successor  de  Fr,  Simão  Peres  ,  209 
£nadita  ultima  qualidade  foi  mais 
convocado  ,  e  figurou  entre  as  pessoas 
do  Conselho  ,  e  Dezembargo  d'ElRei 
D.  AíFonso  3*  na-  soa  Carra  de  Cor- 
reição geral  do  Reino ,  e  nas  Cortes 
para  ella  celebradas  ,  239  Foi  o  pri- 
meiro  dos  testemunhas   pela  Ordem 
BO  2°  Foial  de  Tolosa  ,  256.  eseg. 
Como  ?e  torna  contarei  em  o  novo 
Cataiogo    dos    nossos   Priores ;    de 
quem  filho  ,  irmão  ,  neto  ,  e  Thio  , 
para  o  nosso  in:emoi  eccmosóelle 
o  Lug.ir-tencnte  do  Grao-Mestre  ,  do 
Grão-Comendador ,  e  do  Prior  da  Or- 
dem neste  Reino  ,  em  diversos  Afo- 
ramentos ,    e  Contractos   a  bem  das 
Comendas  de  Poyares  ,  Barro  ,  Villa- 
cova,  Belver,  e  Santarém  ,  260.  e* 
eseg.  ou  26^     Havendo  ter  recebido 
a  Carta   de  Doação  ,  e  trcca  feita  per 
ElRei   D.  Diniz  a  Ordem  para  a  sua 
Comenda  de  S.  Bra^  ,  ccn.o  também 
a  outra  sobre  as  Alçadas,  e  Recursos 
das   Sentenças  ,  e  Juizes    da  mesma 
Ordem  por  todo  o  Reino  ,  ib.  269 
e*  e  seg.    Até  porque  ainda  figurou 
depois   em  Testamenteiro  do  C.  D. 
Gonçalo  Garcia  ,  ih.  270    Quem  sa- 
be ,  se  o  mesmo  ainda  só  Privilegia- 
do pela  Ordem    em  Revordâo?   de 
cima  jfreguezia  de  Rio-frío?  ib.  I.494 
^oão  Egas ,    e  sua  mulher  :    Deram  á 
Ordem  huma  sua  caza  ,    e  almunha 
em  a  Lama,  para  Barro,  II.  146 
— —  Egoym  ,   ou  Egwi ,  e  sua  rruiher  , 
com  seus   filhos,  e  irmãos  :  Deram  á 
Ordem  ametaJe    na  Igreja  de  Santa 
Maria  de  Teixoso  da  Loviihria  I.çoj 

.. d^Elvas  ,  Dezembargador  d'EIRei 

D.  Affonso  t;^  :  Quando  ,  e  como  es- 
te Doutor  foi  hum  dos  4  Juizes  pa- 
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ra  o  que  se  dice  a  Álvaro  Pires  Vi- 
eira ,  III.  96 
—       Ermiges  :  Porque  importou  i  Or- 
dem o  Aforamento  feito   por  clle  de 
Villarinho  da  Cerveira  ,  I.  224  E  po- 
de ser  o  seguinte 
Fr ,  Comendador  d' Olivei- 
ra do  Hospital  :  Quando  ,  e  como  re- 
conheceo,  que  a  sua  Comenda  não  ti- 
nha cousa  alguma, e  largou  tudo  noRe- 
guengo  de  Bobadclla  ,  II.  258.  e  seg. 
D Escriptor  :  Quando  foi  Mes- 
tre do  Templo  entre  nós  ,  c  quem 
seu  Lugar-tenente  ,  11.68 
.  I       Estcvens  v.  Marinha  Peres  ,  eseu 

filho 

■■         àe  Santarém  :   Testemunha 

em  o  1°  Foral  antigo  de  Tolosa  ,  II. 
184  E  este  pede  ser  o  mesmo  Cavai» 
leiro  de  Santarém  ,  que  se  figura  hum 
dos  Inquiridores  geraes  no  Reinado 
5°,  70  Como  se  apura  melhor ,  15  i 
Sendo  hum  dos  que  então  mesmo  fi- 
zeram copiar  as  Cartas  anteriores  , 
que  acharam  ,  174.  eseg.  Ou  talvez 
o  de  Teixeira  ,  Pa/  de  Fr.  Gonçale- 
annes  na  Ordem  ,  289 
—  Esteves  ,  e  Maria  Mendes  ,  Tes- 
tamenteiros de  Mem  Gonçalves  ,  e 
de  D.  Mayor  Annes  :  Como  entre- 
garam á  Ordem  os  bens  daquelles 
defunctos  nas  Onias  em  Santarém  , 
1.193 

i '  ,  e  sua  mulher :  Deram  á 

Ordem  a  sua  herdade  na  Pousada , 
freguezia  de  Fregim  ,  I.  25'0 
...  Eyxato  :  Fez-se  Confreire  da  Or- 
dem ,  e  deixou-lhe  a  terça  parte  de 
quanto  tinha,  para  a  Vera-cruz  ,  II. 
227 

Fagundes  :  Vendeo  a  D.  Fructuo- 

zo  a  sua  herdade  em  Caria  ,  II.  36 
Pôde  ser  irmão  do  Prior  D.  Gonça- 
lo Fagundes. 

de  Faria  ,  do  Conselho  ,  e  Dezem- 

bargo  d'ElRei  D.  João  3^  :  Como 
foi  mandado  tratar  vários  Negócios 
perante  o  P.  Adriano  VI.  ,  particu- 
larmente o  do  Priorado  do  Crato  en- 
tão vago  de  fresco ,   sobre  as  dili. 

gen. 
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gencias  iá  muito  adiantada?  por  João 
Rodrigues,  111.  lóf.   e  seg. 

Fr.  João  Farinha  ^  naturalmente  até  a- 
gora  desconliccido  irmáo  do  Prior  : 
Foi  Cõ;Tiendador  de  Roças  ,  e  no  seu 
tempo  desde  o  Reinado  5?  he  que 
de  novo  entrou  a  fazer-se  alli  Hon- 
ra ,  e  nao  deixar  lá  entrar  o  Mor- 
domo do  Mosteiro  \  mas  ficou  de- 
vassa coaio  antes  ,  II.  138  E  iúo  lie 
preferível  fosse  o  Fernandes  ,  ib.* 
O  mesmo  João  Pires  Farinha  ,  Se- 
nhor de  iVlort'agua  ,  sem  depende:i- 
cia  de  ser  antes  da  sua  Profissão ,  e 
de  também  fazer  ,  em  provável  Co- 
mendador de  Santarém  ,  o  Afora- 
mento de  huma  vinha  em  Alvisquer  , 
201 

J) Fernandes  :  Como  só  deveri 

entrar  no  Catslogo  dos  Mestres  do 
Templo  nos  ?  Reinos  ,  persistindo 
ro  partido  d'ElRei  D.  Aífonso  Sá- 
bio, 11.68*  Foi  o  Mestre  ,  de  quem 
só  depozeram  na  Inquirição  respe- 
ctiva ter  feito  hum  seu  sobrinho 
Cavalleiro  da  mesma  Ordem  entre 
rós  ,  que  não  fosse  de  Portugal  j  e 
quando ,  246* 

fr. ,  Comendador  d'Aboim, 

e  Moura-morta  :  Confirmou  no  i? 
Foral  dado  pela  Ordem  a  Tolosa  , 
II.  138*  ou  184  Aforou  como  tal 
o  meio  Cazal  de  Lamellas  cm  Vil- 
la-châa  ;  herdade  sita  em  Anquiâo, 
onde  chamavam  a  Cartai  ;  e  hum 
moinho  em  as  fontes ,  abaixo  da  Por- 
tella :  sendo  naturalmente  o  mesmo 
Fr.  João  ,  a  quem  confessou  dever 
6  maravidins  hum  Pêro  Annes  ,  ib. 
138*  Algum  dos  que  concorreram 
com  D,  João  de  Alvim  ,  239*  Di- 
verso do  Pay  de  Gonçale  Annes  de 
Castello  de  Vide  ,  e  primeiro  Comen- 
dador de  Flor  da  Rosa  ,  394*  e  seg. 
ou  III.  «rz  A  quem  se  diz  foi  encar- 
regada a  Administração  do  Priorado 
da  Ordem  neste  Reino  ,  pela  reni. 
tencia  ,  em  que  se  p6z  Fr.  Álvaro 
Gonçalves  Pereira  sobre  a  paga  das 
Kesponsòes  devidas ,  il>.  3515'.  e  seg. 
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D. Baplfer  d^ElRei  Don^ 

Sancho  1?  :  Conhrmante  da  sua  Doa- 
ção de  Belvêrá  Ordem  ,  I.iç2  Hum 
dos  seus  Grandes  ,  e  Juizes  em  Sen- 
tença dada  já  com  raridade  pela  mais 
í,ntiga  Jurisprudência  ,  156.  e  seg,  (Ja 
ainda  testemunha  cm  o  Foral  dado 
pelos  Templários  a  Proença  a  velha  , 
11.256* 

D.  ..  ..   ,  Prior  de  Leça ,  e  não 

de  Leiria  ,  ou  da  Ordem  neste  Rei- 
no :  Ceando  ,  e  como  figura  na  tro- 
ca delia  com  o  Bispo  ,  e  Cabido  de 
Vizeu  ,  abem  da  Comenda  de  Tran- 
coso i  e  quando  deve  entrar  em  o  no- 
vo Caal<>go  ,  I.  147.  e  seg.  ou  loz 
Kão  he  apuravel  ,  se  o  mesmo  1? 
antecedente. 

.  . ,  Tabalião  do  Senhor  Con- 
de d'ArrayoUcs  em  Portel :  Quando  , 
e  como  reduzio  a  Instrumento  a  Car- 
ta de  Doação  das  Igre  as  dsquella 
Villa ,  e  seu  termo  ,  á  Comenda  de 
Vera-cruz  ,  II»  218* 

^         I ,  e  outros  :  Como  dcpoze- 

ram  ,  que  seus  Avós  tinham  prcmet- 
tido  Encensorías  á  Ordem  na  Ca- 
vallaria  de  Riba-feita  ,  para  se  izen- 
tarem  de  pagar  o  foro,  que  recebia 
a  Comenda  d'Ansemil ,  I.  366  Na- 
turalmente diversos  de  João  Fernan- 
des ,  Pêro  Pires  ,  e  João  Pires  ,  fi- 
lhos de  Pêro  Mógo  ,  privilegiados 
por  se  chamarem  vizinhos  de  Men- 
ção ,  II.  299  Como  aquelle  air.da 
não  será   o  seguinte 

.  ■ ,  e  sua  mulher  Maria  Ro- 
drigues :  Obrigaram  á  Ordem  hum 
sesteiro  de  vinho  por  huma  su2  vi- 
nha no  termo  de  Celorico  da  Bei- 
ra ,  em  Vai  de  Lobo ,  para  a  Guar- 
da ,  II.  1 14 

Fr, de  Jllmeida  :  Como  foi 

desgraçado  ,  igualmente  seus  outros  z 
irmãos  Fr.  António  da  Silva  de  Aze- 
vedo ,  e  P>.  Gonça'o  de  Azevedo, 
todos  3  Prufes?os  ,  e  Comendadores 
da  Ordem  ,  no  fatal  partido  do  Prior 


^* 


D.  António  ,   III.  177 

—  D. Heredia  :  Qiiando  ,  e 

Co- 
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-  tomo  foi  Grac-Mcstre  de  Rhodes, 
em  competência  com  o  Prior  de  Ca- 
pua  ,  Fr.  Kicardo  Caracciolo  ,  III. 
J  ^    e  seg. 

D-  JoãoherKanaes  de  Lima,  chamado 
d'alcuiiha  Batissela ,  e  sua  mulher  D. 

-Maria  Annes  :  Que  bens  herdaram, 
ou  lhes  fôiam  doados  por  sua  Mai 
já  viuva,  de  todos  os  que  foram  de 
D.  João  d'Aboim  }  e  como  os  tro- 
caram com  ElRei  D,  Diniz  ,  e  só 
vieram  a  passar  o  Senhorio  de  Ma- 
fra ,  com  todas  as  suas  pertenças  Ec- 
clesiasticas  ,  e  Seculares ,  a  seus  glo- 
riosos descendentes  ,  II.  219*  eseg.* 

-  1 1.  Ferreira  v.  João  Mendes 

f/t  — 1_  Figueira  ,  Comendador  de 
Távora,  c  Aboim:  Quando  foi  hum 
dos  Comissários  para  as  Inquirições 
de  Pedro  de  Qiieiroz  Marinho  ,  Per- 
lendcnre   ao  Habito  ,  I.  399* 

.  Vilho  :  Como  ,  e  onde  se  privile- 
giava   pela  Ordem  ,  II.  jj 

S. (la  Foc  :  Bens  da  Ordem  nesta 

.  freguezia  ,  para  Leça,  edequemes»- 
tava  sendo,  ou  era  Couto,  feito  pe- 
la  Santa  R"  D.  Mafalda  ,  I.  367 

.i Francisco  Cambio  :    Quando  ,  e 

como  veio  por  CoUeitcr  ,  e  Comis- 
sário   Apostólico,    para  ajudar  nes- 

•  te  Reino  o  nosso  Cardeal  Legado  á 
latere .,  D*blenrique,  III<  155* 

Fr^ Habeila  ,  Vice-Chancel- 

ler  em  Malta  :  Registrou  na  Chai?- 
cellaria  da  ('rdem  a  Bulia  do  Pro- 
vimento do  Priorado  ,  a  favor  do  Bai- 
lio Br.iz   Brandão  ,  I.  i  37 

■i  I  Freniosinho  :  Ante-possuidor  de 
humas  das  cazas  ,  que  deo  á  Or- 
dem D.  Fiiippe  ,  I.  125' 

D Fróes  ,  Bispo  Cardeal  de  San- 
ta Sabina,  e  Legado  Apostólico  em 
Portugal  :  Memoria  deste  nosso  Por- 
tuguez,  como  tal  ,  I.  144.  eseg. 

. Fructuozo  V.  Durão  Annes  ,  Cle^ 

rigo  de  Veade 

Fr.  D' Garcia  ,    Prior   da  Ordent 

de  Malta  em  Portugal :  Não  em  o 
Reinado  3?,  nem  para  então  lhe  ser 

-  coiiHrmada  alguma  Doação  ,  L  201* 
'lom.nL 
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Aforou  Evamores ,  ou  Avatnoreis  di 
Comenda  de  Poyares  ,  292*  E  hu- 
ma  herdade  da  mesma  em  Quintella  ,, 
301  Quando  ,  ecomo  confirmou  no 
antigo  Foral  dado  pela  sua  Ordem 
a  Proença  a  nova  ,  513  Authorizou  , 
c  confirmou  com  titulo  particular 
a  troca  feita  pela  dita  Ordem  com 
Pendorada  ,  jié.  eseg.  Succedeo  no 
cargo  de  Prior  ,  talvez  o  auio  d'El- 
Rei  D.  AíFonso  3° ,  e  Pay?  do  Chan- 
celler  mór  ,  Professando  depois  de 
viuvar  j  ainda  antes  de  D.  Fernão 
Lopes,  IL  i.eseg.  Fez  já  como  tal 
a  Concórdia  com  D.  Martmho  Bis- 
po ,  e  a  Igreja  d'Evora  ,  sobre  as 
Procurações  ,  e  Direitos  Episcopaes 
nas  Igrejas  da  Ordem  em  o  Crato  ,  e 
seus  termos  ,  em  Moura  ,  c  Serpa  , 
e  nos  seus  termos ,  como  também  nas 
de  Portalegre  ,  ib.  2.  e*  e  2  segg. 
Conforme  estava  prescripto  pelos 
Cânones  geraes  a  respeito  das  Contro» 
versias  ,  quando  entraram  a  ser  vul- 
gares j  10  Porém  com  pouca  autho» 
ridade ,  ou  muita  suspeita ,  14*  e 
seg.  He  quem  só  assistiria  na  toma- 
da de  Faro  ,  em  a  Época  vulgar , 
confirmando  lá  com  outro  Comen- 
dador a  Doação  de  Porches  ,  16.  e 
seg.  Mas  antes  será  algum  Caste- 
lhano o  Prior  da  Ordem  contempla- 
do com  tanta  miudeza  no  cerco  de 
Sevilha  ,  17*  Parece  o  esteve  sen- 
do por  poucos  annos  ,  e  sem  cons- 
tarem os  motivos  largara  o  cargo  ; 
ficando  talvez  só  com  algumas  Qo- 
mcndas ,  nas  quaeí  com  huma  ,  ou 
outra  qualidade  indistincta  ,  se  lhe 
ajuntam  os  Aforamentos,  de  que  cons- 
ta ,  a  bem  das  d'  Aboim  ,  Moura- 
morta  ,  Poyares ,  Trancoso  ,  e  Santa- 
rém :  visto  não  apparecer  mais  nel- 
le  ,  mas  só  confirmar  em  primeiro 
lugar  no  mais  antigo  Foral  de  Tolo- 
sa  ,  1 8.  e  seg,  ou  1 84  (  Para  onde  se 
emende  nap.  18  lin.  20  a  citação  ào 
§  229.  por  129.  )  G  16  Quem  mais 
verdadeiramente  lhe  succedeo ,  26.  e 
seg.  Quando  talvez  morreria,  eco- 
Eee  ino 
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mo  se  não  deve  confundir  com  o  ou- 
tro  Prior   D.Garcia  Martins,  341* 
^oão  Garc/av.  Garcia  Annes,  seu  Pay 
„.»__. .,  e  João   Sedorninho  ,    Al- 
caides  da  Amieira  :  Julgaram  á. Co- 
menda   de  Belver  hum  herdamento 
no  termo  daquella   ViUa  ,  hindo  do 
■   Crato  ao  porto  de  Polvorosa  ,  1.  159* 
o; Quem  sabe  ,  se  aqutlle  será  o  que  es- 
tava Juiz  em  Côja  quando  foi  inqui- 
rido no  Reinado  5?  sobre  os  termos 
desse  Couto  ,  estando  em  Espariz  , 

11.117* 

. G/7 :  Quitou-se  á  Ordem  do  que 

tinha  no  Cazal  da  Comenda  d'  An- 
semil  em  Joazim  ,  II.  ij2  Diverso 
do  seguinte 
«___ ,  Tabaliao  púbico  em  Évo- 
ra :  Quando  ,  e  como  reduzio  a  Ins- 
trumento o  Compromisso  daquella 
Sée  a  respeito  das  Igrejas  de  Portel  , 
II.  231.  eseg. 

£). Gomes  :  Ganhou  da  Ordem  do 

Templo,  I.  73    Mais  violento  Se- 
nhor de  alguns   Direitos  ,  que  rece- 
bao  da  de  Malta  por  troca,  118.  e 
seg.    Fóde  ser  o  só  João  Gomes  ,  a 
quem  Gonçalo  Pires  deo  huma  caza 
no  Lugar  de  Rezena  ,  termo  d'Arma- 
mar ;  e  que  depois  a  deo  á  Ordem  , 
II.  51.  e  seg.    Ou  o  que  lhe  deo  mais 
hum  Cazal  em  Fonte-sêca  ,  para  Bar- 
ro, 52*  Quinhoeiro  de  muitos  bens  , 
mais  Martim   Esteves  ,    com  a  dita 
Ordem  nafreguezia  deParatita,  90 
.         — —  Barreto  :    Segundo  marido 
de  D.  Sancha  Peres ,  bemfeitora  da 
Ordem  ,  para   Leça  ,  I.  417 
•         — —  da  Silva  :  Em  que  circuns- 
tancias nunca  se  lhe  unio  o  Governo 
das  Armas  ,  estando  Governador  da 
Relação  do  Porto  ,  IIL  185' 
■         Gonçalves :  Provas    de   como  foi 
Comendador  de  Poyares  ,  Santarém  , 
e  Trancoso  ;  e  de  quem  seria  filho  , 
ou  neto  ,  I.  21Ç    E  pode  ser  o  que 
deo  á  Ordem   os  seus  bens  em  Ver- 
muym  ,  no  sitio  chamado  Sátão  ,  que 
era  a  oitava   parte  da  Quinta  de  seu 
âvô  ,  337    Ou  ainda  oqueUiedeo^ 
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com  sua  mulher,  cinco  moinhos  em. 
Rio  de  Moinhos  ,  e  outra  herdade 
por  elle  alli  comprada  ;  ilcmdejhe 
venderem  huma  ahnuiiha  ,  e  caza 
na  ribcna  do  Rio  da  Ccvilhãa  ,  tudo 
para  esta  Comenda ,  506  Mais  fa- 
cilmente do  que  o  marido  de  The- 
reza  Martins,  a  qual  entregou  á  Or- 
dem quanto  elle  lhe  deixara  em  Pa- 
la ,  para  1  rançoso  ;    podendo    aliás 

.    ter  sido  D, . .ii íie  Sousa  ,    e 

■  tido  em  Prcstimonio  aquellas  Cõnien- 
das  ;  com  a  certeza  de  como  ,  e  com 
quem  foi  cazado  ,  quando  somente 
lhe  estavam  apontados  2  tillios ,  II. 

IJO 

— Clérigo  :    Deo    á  Ordem  4 

Cazaes  ,  com  sua  Quiut.la  ,  e  hum 
pomar  ,  que  tinha  em  Joani  im ,  I. 
308 

—  -  Lettíío  :  Confes?ou  ter  por 
mandado  do  ^rior  da  Ordem  huiis 
AStins  d' herdade  na  Comenda  de  San- 
tarém ,  mas  eram.  dessa  Ordem,  1.  1 98 

Dé de  Sousa  v.  o  1  ?  João 

-  Gonçalves  ,  acima 

GodíJjs  y  de  Villa-sêca:  Deixou  á 

Pitnnça  de  Poysres  hum  térreo  além 
da  estrada  ,  I.  296 

Gutterres  ,  e  sua  mulher:   Ven- 

déraiTi  ao  Prior  da  Ordem  Ruy  Gon- 
çalves hum  seu  Cazal  ein  Rezende  , 
para  Barro,  II.  288 

de  Honiedes  ,  Grdo-Mestre  da  Or- 


dem já  cm  Malta  :  Quando  foi  elei- 
to sendo  Bailio  de  Caspe ,  onde  es- 
tava ;  e  como  partio  para  aquella 
Ilha,  ou  a  foi  governando,  111.  19* 


e*  e  seg.* 


D.Joãol.  (Sr.  Rei  V  Como,  eqiinn- 
do  quitou  as  suas  Colheitas  pelo  Rei- 
no ,  I.  36*  e  seg.*  Tomou  conhe- 
cimento dos  Privilégios  da  Ordem  , 
91  Teve  de  responder  n  huma  De- 
manda em  Autos  de  Força  ,  intento.- 
da  pelo  Prior  da  Ordem  «-obre  huns 
Canaes  delia  ,  que  mandou  derrihar- 
ihe  no  rio  Tejo  ,  pertenças  de  Bel- 
ver ,  149.  e2  segg.  oull.  593  De- 
ferio  ás  Questões  d'Aiv;iro  ,  Pamoi- 

Ihô- 
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Jhosa  ,  e  Oleiros  com  o  Concelho  da 
Covil haa  .  ii>.l.\ò^    Cazou  com  a  Sr^ 
D.  Filipp.i  ,    rilha    dos    Duques  de 
Lenjasrr;    ,    e  consequências  disto ; 
das  qaaes  foi  a  mais   notável  a  ma- 
neira  CO  no  recebe.i ,  e  receitou   pa- 
ra si  ,  e  seus   lierdeiros  ,  elegiíimos 
descendentes   ,    a  Carta   de    Uoação 
pura  ,  e  irrevog.ivel  da  Coroa  des.es 
Reinos  ,  a  que  protestou  ter  sido  le- 
gifimuiience  eleito  na  vacância  del- 
les  &c. ,  218.  e  2  segg.    Fez  pro- 
ver o  Priorado  do  Crato  ,  e  se  diz 
armou    trez   Cavalleiros   da  Ordem  , 
■iig*    Naí  se  allegou   bem   por  sua 
parte   contra  a  validade  da  Do.içao  de 
Belver  a  diti  Ordem  ,   268*    Appre- 
s entoa  ainJ.i   por  da  Coroa  a  Igreja 
de  Santa   Senhorinha  de   Basto  ,    e 
suas  annexis  ,  33^    Confirmou  todas 
as  Jurisdicçoes  Secil^res  a  Mandim  , 
344.   e    34Ó     Dem.indou   a   Martim 
Va^ques   de  Rezende  sobre  a  Júris- 
di;çlo ,  que  exercitava  naqL^elle  Cv u- 
to  ,  e  concedeo   a  seu   filho  ,  e  her- 
deiro   nelie   toda  a  quê  foi  julgado 
lhe   não  pertencia  ,    If.   44.  e  seg. 
Mandou  a  todas  as  lustiças  ,  que  dei- 
xassem usar  á  Ordem .   c  aos  Juizes 
por  ella  postos  em  Villa-marim  ,  se- 
gundo  costumavam  desde  ElRei  D. 
Diniz  ;  e  como  confirmou  a  eleição , 
que  os  Juizes  ,  Vereadores  ,  e  Con- 
celho d'Amarante   fizeram   do  Prior 
Fr.  Álvaro  Gonçalves   Camelo  para 
seu  Senhor  ,  46.  e  seg.    Como  tam- 
bém confirmou  o  Foral  antigo  ao  Con- 
celho ,  e  Homens   bans   de  Vil!a-no- 
va    da  Gaya  ,  d'apar  da  Cidade  do 
Porto  ,  109*    Sentença  dos  seus  So- 
bre-juizes  entre  Arnoya  ,  e  o  Comen- 
dador de  Mourá-morta  ,  sobre  oCa- 
■  z^l  ,  ou  Lugar  do  Carvalho  ,  154.  e 
seg.     Ainda    outro  sim    appresentou 
separadamente    a  Igreja  de  S.  João 
de  Marialva  ,  ^24    Escreveo  ao  Prior 
Fr.   Álvaro  Camelo  sobre  o  derriba- 
mento  dos  Caniços  ,  e  Canses  da  Or- 
dem ,  que  preiudicavam   a  correr  o 
pescado  para  òs  Canaes  d'ElRei  no 
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Téjo ,  acima  d'Abrantes  ,  393.   c  2 
segg.    Entrou  ainfiuir  ,  para  conícr- 
vaçao  dos  seus  Diretos  ,  e  pjz  dos 
seus  Estados   ,    no   Provimento   dos 
Priores  da  Ordem  entre  n'''S  ,  e  a  be- 
nefici:-la,   mais  a  elles  ,  III.  32.  e* 
e  3   scgg.     Até  restituindo  a  hum  fi- 
lho   do  sobredito   Prior  as  Terras  , 
que  delle  seu  Pay  tinha  ,  antes  que 
sahisse  para  Casiella  ,  depois  de  com 
elle  congraçado  ,    34*    Quando  ,    e 
como  reformou  ,  e  rcconheceo  a  Ju- 
risdicçao  do  Prior  da  Ordem  ;   orde- 
nando    que  nas  duas  Cazas  da  Jus- 
tiça  d'ElRei  lhe  fossem  reniettidos 
todos    os  Fe  tos  a  ella  'de  qu.lquer 
sorte  respectivos  neste  Rcií.o  ,    50. 
e  seg     C)u  a  todas  as  Justiçss  ,    que 
auxiliassem  ,   e  executassem   es  seus 
Mandados  ,  ou  Sentenças ,  como  tam- 
bém dos  seus  Co;,scrvjdores  ,  5-.  e* 
e  2  sesg.    Que   trabalho  ,  ou  Livro 
mandou  sefizes-e  para  a  me' hrr  De- 
cisão  das  Causas  sobre   oBartliolo, 
e  estava  concluído  quando  se  acon- 
selhava a  seu  primogénito  herdeiro, 
que  se  melhorasse  o  dito   prp]ecto  ; 
com.  tanto    que    o  Livro  fosse  bem 
ordenado  ,  e  revisto  por  outros  Dou- 
tores ,  fora  o  que  o  traduzio  ;  e  se- 
rem da  mesma   forma  providas   ,   e 
ãtttuladas  as  Leis  ,  e  Orden;jç6es  do 
Reino  ,  tiradas   as  que  já  fossem  re- 
vogadas ,  e  guardadas  as  que  fossem 
boas ,  60* 

D.  Joúo  I.  ,  Bispo  da  Guarda  :  Quan- 
do trocou  ElReí  D.  Diniz  com  el- 
le a  sua  Igre-a  das  Sarzedas  ,  pela  de 
Santa  Maria  do  Mercado  na  mesma 
Cidade ,  II.  323* 

, de  Lamego  :    Confir- 

mante  na  Doação  de  Belver  á  Or- 
dem ,  I.  15"  3  Quando  morreo  na- 
quella  Igreja,  e  quem  lhe  succe.-^eo, 
188*  E  quando  outro-sim  morreo  , 
ou  quem  teve  por  successor  o  D.  João 

2°,  n.  339* 

,  Rei   de   Castella  :    Como 


premiou  alguns  Portuguezes ,  que  o 
acompanharam  na  retirada  sobre  2  per- 
Eee  ii  da 
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da  dVMjubarrota  ,  I.  219*    (  Onde  es- 
capou Santiago  por  Calatrava   tia  de- 
sígftacão  do  Mestrado  provido  em  o 
nosso'  Prior  da  Ordem  ) 
D.  João  il.  (  Sr.  Rei  )  ;  Quando  ,  e  co- 
mo pedio  licença  á  Sée  Apostólica  , 
para  fazer  huma   troca  com  o  Prio- 
rado do  Crato  ,  I.  58.  c  seg.    Incer- 
to como  entre  nós  deixou  de  se  ve- 
rificar a  união  da  Ordem  do  Sepul- 
chro  á  de  Malta  ,  feita  no  seu  tem- 
po ,  89.  e*   c  seg.*     Fez  juizo  de 
Confirmações  gcrae^  ,    91     E  nelle 
deo  suas  Cartas  d^  Confirmação  de 
Privilégios  á  dita  Ordem  de  Malta , 
90.   e  seg,    Vestigios   da   forma   do 
governo  em  Consistório  Cancellado  , 
que  se  perten  le  houve  ainda  no  sca 
tempo,  II.    1H9*     Como  se  impri- 
mio  n  ivissimamente  a  sua   Cbroni- 
ca  de  Ruy  de  Pina  ,  III.  49    Qaem 
foram  seus  Padrinhos  ,  e  quando  foi 
baptizado  ,  levando  o  Prior  da  Or- 
dem ,   D.  Vasco  d'Ataide  ,  huma  da? 
varas  dianteiras  do  Pallio  ,  5c*    ou 
65"    Qjando  ,  e  como  confirmou  a  es  • 
te  Prior  as  Cartas  expressas  quanto 
ásuajurisdicção  privativa  ,  58*    Re- 
conendou    ainda   só  em  Príncipe  á 
Camera  ,  e  Concelho  do  Porto   não 
quebrassem  os  Privilégios  da  Comen- 
da ,  e  Couto  de  Leça  ;  e  depois   de 
Rei  fez  Mercê  ao  Bailio  Fr.   Payo 
Corrêa,  que  a  tinha,  da  Quinta  do 
Espinhei  ,    devida  perder  por   Gon- 
çalo Pereira  ,    74     Confirmou  a  Fr. 
Pêro  Gomes  a  Carta  de  Couto  per- 
pétuo á  sua  Feira  da  Vera-cruz  ,  79 
Continuou  a  fazer  muitas  Graças ,  c 
Mercês  pessoaes  ao  sobredito  Prior  j 
mas  teve  de  sustentar  contra  elle  Au- 
thor  huma  Demanda  ,  que  lhe  mo- 
veo,  ou  á  sua  Coroa,  para   largará 
Capella  da  Flor  da  Rosa  ,  pertença 
do  Grão-Priorado  ,  o  inteiro  Senho- 
rio dasVillas  d'AIfêr  do  chão  ,  As- 
sumar ,  e  ViUa-formosa  ,  reputado  va- 
go por  morte   do  infeliz    Duque  de 
Bragança  ,  e  Guimarães  ,  em  termos 
que  nada  obteve,  8i.  esegg.  até  87 
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Mandou  cumprir  ,  e  segurou  também 
pela  sua  parte  os  Arrendamentos  , 
que  se  fizessem  na  conformidade  da 
Bulia  do  Grão-Mestre  ,  que  para  is- 
so lhe  foi  appresentada  ,  ib.  87.  e 
seg.  (^inndo  ,  e  a  quem  mandou  se- 
gundes Descobridores  da  índia  ,  /'/;. 
88  (  Onde  se  tire  o  ti i timo  perio' 
ao  :  Bem  como  ,  até  o  fim  ,  com  hu' 
ma  repetição  escusada  ,  e  fura  da 
chrmiologia  )  Deo  ao  Prior  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  hum  Alvará, 
para  ter  em  cada  anno  o  mesmo  As- 
sentamento do  seu  antecessor  ,  89* 
E  o  fez  hyo  ,  e  Governador  da  Ca- 
za  de  seu  filho  ,  o  Mestre  D.  Jor- 
ge ,  70 

III.  (  Sr.  Rei )  :  Uso  de  harn 

Livro  particular  das  Cidades  ,  Vil- 
hs  ,  Lugares  ,  e  moradores  d'Enfrc- 
Douro  e  Minho  ,  que  elle  mandou 
fazer  ,  I.  36*  e  209  Ou  de  outro  das 
Igrejas  da  Correição  da  Estremadu- 
ra ,  que  lhe  fez  Gaspar  Velho  ,  390 
Mercês  ,  honra  ,  e  Despachos  ,  que 
fez  ao  Lcenciado  Christovam  Es- 
teves .  em  remuneração  dos  seus  Ser- 
viços Lictcrarios  ,  coroadas  com  hu- 
ma notável  Carta  ,  e  com  lhe  pór 
as  I.nsignias  do  Gráo  de  Doutcr  em 
Leis  ,  149*  e  seg.*  No  seu  tempo 
teve  principio  (ao  menos  o  ter  Igre- 
ja Paroquial)  Villa  Nova  de  Cardi- 
gos ,  substituída  á  Villa  da  Bichiei- 
ra  ,  lói*  Mandou  também  fazer  ou- 
tro Livro  com  o  número  dos  mo- 
radores ,  e  confrontações  das  Villas  , 
e  Lugares  do  Mestrado  ,  e  Priorado 
do  Crato  em  Alemtéjo ,  iO.*  Con- 
firmou  as  Cartas  a  Oleiros  ,  para  não 
ser  hum  dos  Lugares  dados  por  ter- 
mo, á  Covilhãa  ,163  Quando ,  e  co- 
mo fez  Recebedor  mór,  cConrsdor 
na  Comarca  ,  e  Priorado  do  Cmto  a 
AfFonso  Vaz  ;  mandando  fazer  Obras 
no  Castello  de  Belver  ,  205*  Proveo 
também  a  Coinenda  de  Santo  Antão 
de  Benespera  ,  como  as  de-  outros 
Mosteiros  sem  todo  o  exercício ,  4ICJ* 
Foi  quem  acabou  o  uso  ,   ,011  foro 

das 
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dasBearrias,  que  entre  nós  restavam 
ainda  ;  quando  fixamente  ,  e  como  r.té 
agora  ignorado  cm  todo  ,  11.  45*  e 
seg.*  Creou  Vilia  ,  e  lhe  desmem- 
brou termo  sobre  si  ,  a  Villa-cova  de 
Sob  Avô  ,  antes  dependência  de  Cô- 
ja  ;  segundo  ainda  existe,  117*  Pu- 
ro Romínismo  ,  com  que  rerardou 
a  idade  legitima  ,  para  seu  neto  po- 
der administrar  por  si  o  Reino  ,  26  j* 
Como  liie  foi  pedida,  e  recomenda- 
da a  exrcuçáo  das  Bulias  de  Provi- 
mento das  igrejas  do  Mercado  ,  e  de 
S.  João  de  C.ístcllo  de  Vide  ,  per- 
tencentes á  Orden  ,  a  favor  de  Fr. 
Gaspar  de  Barros  ,  Professo  relia  , 
■^Zj*  Quando,  como,  e  por  quem 
mandou  cuidar  na  erecção  do  Bis- 
pado de  Porrakgre  ,  334.  e*eseg.* 
Oj  se  concluio  ,  336.  e  seg.  339*  c 
seg.*  Po'que  insinuou  ao  C.abido  de 
Lisboi  cnntasse  nas  Distribuições  a 
Braz  Neto  ,  Provizor  do  Arcebispa- 
do ,  e  Dezembargidor  do  Paço  ;  e  ao 
M".  Diogo  de  Gouvêa  ,  enviado  por 
elle  ao  Concilio  de  Trento  ,  371* 
Como  ,  e  quando  tomou  posse  dos 
Cazaes  de  Bustelim  ,  termo  do  Con- 
celho da  Bicliieira  ,  Povoação  do 
Prio-ado  do  Crato  ;  proveo  também 
o  Juiz  dos  Orfaos  peio  Dezembar- 
go  do  Paço  ,  mais  os  Oííicios  de  Es- 
crivão ,  e  Sellador  dos  pnnnos  na- 
quella  Villa  ;  e  mandou  allí  erigir  a 
Igreja  Paroquial  ,  averiguando  por 
que  razão  ainda  estava  lev.indo  lá  os 
Dizimos  a  da  Amêndoa  ,  386.  e  3 
segg.  Na  oecasião  ,  em  que  entrou 
a  administrar  o  mesmo  Priorado  ,  III. 
47.  e  seg.  123.  e  2  segg.  ou  135Í 
e  seg.  Concedeo  a  Fr.  Christovam 
Cernache  poder  tomar  hum  Tabaliao 
dos  de  Villa  Real  ,  para  só  elle  es- 
crever os  Emorazamentos  respectivos 
ás  suas  Comendas  de  Povarc  ,  e  Frei- 
xiel  ,  íl;.  18  E  como  recebe  huma 
Carta  do  Grâo-Mestre  João  de  Ho- 
medes  ,  com  outra  daquelle  Comen- 
dador .  que  lhe  conta  entre  outras 
cousas  a  razão  de  não  poder  vir  pes- 
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soai  mente  entrega'-Ia,  Tç.  e  seg.  Quan- 
do ,  e  como  notavelmente  lhe  legi- 
timou seu  filho  Damião  Cernsche  ; 
e  o  recebeo  segunda  vez  em  Embai- 
xador formai  do  seu  Grao-Mestre  , 
si.  20.  e  seg.  Contirmoi]  as  Juiis- 
dicções  eivei ,  e  crime  nas  Terras  da 
Grelem  ao  Prior  Infante  seu  irmão  , 
c  ao  Comendador  Fr.  Henrique  Tel- 
les ,  24*  ou  145  E  quando  legiti- 
mou 2  filhos  deste  inesmo  Comen- 
dador ,  /'/-.  24*  Confirmou  aos  Co- 
mendadores ,  e  Cavalleircs  da  Ordem 
a  Carta  de  Confirmação  geral  expe- 
dida por  ElPvei  seu  ?lj  ,  ^19*  ou  •  38 
Não  foi  este  Príncipe  quem  tratou 
com  a  Ordem  a  alheacao  das  ca,ías 
da  Freiria  de  Coimbra  para  o  Hos- 
pital ,  97.  e  seg.  ÍVlas  só  a  quem  o 
Grão-Mestre  ,  pouco  depois  de  j^  es- 
tabelescida  em  Malta,  recomendou, 
e  enviou  por  Colleitor,  e  Recebedor 
dos  Direitos  da  Orde.m  neste  Reino 
o  sobredito  Comendador  Teiles  ,  ib. 
97*  Quando  expedio  huma  Carta 
sobre  o  mantimento  de  Juiz  das  Si- 
zas  em  Moura  ,  cujo  Oííicio  lhe  con- 
firmou ,  a  Estevam  Pimenta  do  Avel- 
lar  ,  105*  Como  tornou  sem  effeito 
a  erecção  do  novo  Bisrado  de  São 
Miguel  ,  e  quando  se  prefcrio  a  do 
outro  nas  Ilhas  dos  Açores  ,  ou  de 
Angra  ,  109.  e  seg.  Apurou  a  des- 
membração  para  as  Comendas  novas 
da  Ordem  de  Christo  de  4  Igrejas, 
que  "ainda  possuia  D.  Manoel  de  No- 
ronha ,  quando  foi  para  Bispo  de 
Lamego  ,  ib.  1 10.  e  seg.  Quando 
lhe  foi  enviado  por  Núncio  Apostó- 
lico hum  Jcão  Arcebispo  Siponti- 
r.o  ,  iiç*  E  confirmou  tamíbem  o 
Privilegio  da  Izenção  da  Siza  con- 
cedido expressamente  á  Ordem  ,  116 
e  íc^.  ou  I  38  Como  entrou  a  tratar  , 
e  promover  a  Negociação  de  succe- 
der  no  Priorado  do  Crato,  por  rror- 
te  do  Conde  Prior  ,  somente  hum  de 
seus  irmãos  ,  que  elle  notneasse  ;  e 
este  foi  o  Infante  D.  Luiz,  119.  e 
segg.  até  ,129.  136.  esegg.  até  144 

Man- 
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Mandou    luima   Armada  com  muira 
gente  nobre  ,  e  dos  seus  criados  ,  pa- 
ra acompanhar  na  viagem  de. mar  o 
novo  S.  P.  a  Roma  ,  ib.    121    Ain- 
da   que  nao  chegou  a  rempo  de  o 
achar  em  Tarragona  ,  1 27    Foi  o  úni- 
co Breve  ,    que  entre   nós  se  execu- 
tou ,  e  apparece    em  latim  ,  aquelle 
com  que  tomou  Posse  ,    e  entrou  na 
Administração  do  Grao-Priorado  ,  fi- 
cando bem  contavel  em  o  novo  Ca- 
talogo ,   121*    123.  e  2  segg.   138.0 
'■'seg.    Teve    Embaixadores  do  Grão- 
Mestre  ao  mesmo  respeito  ;  quem  os 
introduzio  ,  e  como  se  tinha  prepara- 
do a  sabida  deiles  por  terra  ,  137.6 
seg.    Odiando  fez  seu  Caçador  mór 
alS.João  d'Alarcão  ,  ib.  11'i^.Q*    E 
como  nomeou  Almoxarife  das  Ren- 
das do  Priorado  do  Crato  ,  separada- 
mente na  Villa  da  Sèrtãa  ,   139*  Até 
que  tudo    se  compôz  de  quanto  as 
circunstancias  lhe  fizeram   occorrer  , 
e  ainda  lembrar  pelos  Povos  em  Cor- 
tes ,    antes  de  passar  a  Ordem   para 
Malta  ,  z"^,  140.  e  2  segg.  141*6  seg.* 
Mandou  Juizes  de  Fora  ás  Villas  do 
Crato  ,  e  da  Serraa  ,   144.  e  seg.    A 
;  quem   recebeo  por  Embaixadores  da 
_  Religião  sobre  o  novo  successor  do 
Grão-Priorado  ,  mas  sem  eíFeito ;  por 
morrer  poucos  dias  depois  de  chega- 
rem ;  quando,  e  succedendo-!he  em 
mui  tenra  idade  seu  neto  D.  Sebas- 
tião ,!')<) 
D.  João  IK.  (  Sr.  Rei  )  :  Qiiando ,  e  co- 
mo nomeou  Capitão  mór  da  Vil 'a, 
e  Priorado  do  Crato    hurti  Maltez  , 
Comendador  de  Santarém  ,  e  Ponic- 
vel ,  com  todas   as  Providencias  nc- 
nessarias  ,  I.   120*  e  seg.*    No  seu 
tempo  expedio  a  Ordem  a  Bulia  de 
Provimento  do  Bailio  Braz  Brandão 
em  Prior    do  Crato,     137.  e  segg. 
Quando  o  tinha  incumbido  de  mui- 
tas   importantes    Comissões ,    feito 
Conselheiro  de  Guerra,  Fronteiro  nos 
Lugares    daquelle  Priorado  &c. ,    e 
recebeo  delle  muitos ,  e  notáveis  Ser- 
viços   nas  circunstancias  do  tempo  , 
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159*  e  seg.*    Deo  hum  Alvará  ,  pa- 
ra que  os  Officiaes  da  Justiça  ,  e  da 
Camera  de  Villa-nova  dos  Cardigos 
não  fossem  obrigados  arezidiralli  , 
com  tanto  que  não  levassem  Cami- 
nhos ,  nem  Salários  ddies  ,  II.  1,^0 
Quem  escusou  do  Real  Serviço  ,  e 
provco  da  Ordem  no  Posto  de  Ca- 
pitão  m.ór     de  Barcellos  ,  e  de  seu 
grande  termo  ,   logo  depois  da  sua 
Acclamação  ,  III.  27     Qiiando  ,    e 
como  declarou  ,  que  o  Juiz  de  Fora 
do  Crato  corresse  com  as  Obras  da 
Fortificação  daquella  Vilia  ,  145'  E 
mandou  logo  pouco  depois  ,  que  o 
Dezembargo    do  Paço  procedesse  a 
tomar  as  Kezidencias  ao  Ouvidor, 
e  Juiz  de  Fora  da  mesma  Villa  ,  e 
lhe  Consultasse  para  ambos  os  Lu- 
gares pessoas  de  pública  confiança  , 
c  satisfação  ,  /'/'.  145*    Entrou   a  rea- 
sumir  todos  os  Direitos  de  seus  Au- 
gustos ívlaiores  ,  também    ao  nosso 
intento,  i8c.  eseg.  Nomeou,  edeo 
o  Grão-Priorado  ao  Arcebispo  de  Lis- 
boa ,  D.   Rodrigo  da  Cunha  ,  ibid. 
1 8 1    Mandou  se  levantasse  o  Seques  • 
tro  ,   ou  quaesquer  Embargos  ,    em 
que  se  achavam  as  Rendas  delle  ;  e 
que  fe  entregassem  ao  sobredito  Bai- 
lio ,    eleito  pela  Assemblèa   da  Or- 
dem Governador    do   mesmo   Grao- 
Priorádo  ;  mandando   applicar  o  di- 
nheiro pertencente  á  Religião  ;  cen- 
trando  a  servir-se  rnuitò  do  mesmo 
Bailio  ,  a  quem  outro-sim  fez  do  seu 
Conselho  ,  e  Governador  das  Armas 
no  Porto  ,    quanto  as  circunstancias 
do  tempo  lho  fizeram  nccess.^rio,  185 
e  2  segg.    Mas   brevemente  revogou 
o  seu  Decreto  para  que  as  Rendas  do 
Priorado    vago  não  fossem  adminis- 
tradas   pela  Ordem  ;    e  como,  186 
e*    Procedimentos   ulteriores  ,    com 
que  foi  proseguindo  a  respectiva  Ne- 
gociação ,   187.  e*    Sem  haver  pro- 
va de  que  se  alterasse  a  mesma  con- 
templação daquelle  Bailio  ;  agrade- 
cendo a  Fr.  Lopo  Pereira  de  Lima 
o  ficar  Governador  da  Praça  de  Sal- 
va- 
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v.íterra  do  Estremo  ,  e  trazendo  sem- 
pre comsigo  i.  Conselheiros  de  Guer- 
ra para  o  lixpediente  ,  que  mais  ins- 
tasse ,  i8b\  e*  Crearia  então  sem 
dúvida  ,  pelo  menos  ,  a  Meza  Prio- 
rai  do  Crato,  189  Soccorreo  ,  e  pa- 
rece empregou  muito  a  D.  Luiz  dô 
Portugal ,  neto  do  Prior  D.  António , 
antes  que  passasse  a  Corte  de  Castel- 

'  :  ia  ,  ib.  1 89.  e  2  seggi  Fez  eom  ef- 
/euo  a  sua  zf  Noirieaçao  para  Grão* 
Prior  do  Crato  em  seu  filho  2°,  o 
Sr.  Infante ,  depois  Rei  D.  Pedro  2?  , 
191.  e  seg.  Como  recebeo  áquelle 
Fr.  Lopo  a  escuza  de  não  hir  gover- 
nar a  Guerra  do  Sertão  em  Pernam- 
buco ;  e  lhe  deo  Licença  para  hir  a 
Malta  render  seu  irmão  Fr.  Diogo 
de  Mello  Pereira ,  em  termos  que 
este  voltasse  logo ;  pois  nso  queria 
estar  ao  menos  sem  hum  delles  no  seu 
Serviço  :  ou  como  tinha  deixado  pa- 
ra lá  hir  o  dito  Fr.  Diogo ,  allivia- 
do  do  governo  das  Armas  d'Entre.- 
Douro  ,  e  Minho  ,  192.6  seg.  e* 

D.  João  V.  (  Sr.  Rei  )  :  Quando  ,  e  co- 
mo authorizou  pelo  Dezembargo  do 
Paço  a  Reforma  ,  que  o  Bailio  de 
Leça  intentava  fazer ,  e  principiou 
no  seu  Cartório  ,  L  loi.  eseg.  Com- 
pensou o  Prazo  da  Comenda  de  S. 
Braz  ,  a  que  perrencia  a  Ermida  de 
N.  Senhora  das  Necessidades  ,  e  o 
Sr.  Grão-Prior ,  cora  o  Padroado  da 
Igreja  de  Villa  de  Rei ,    176*  c  seg.* 

P.  . XXI.  Como  foi  antes  o  Mes- 
tre Pedro  Julião  ,  natural  ,  e  Cóne- 
go de  Lisboa  ,  com  a  Época  da  sua 
ii:orte,  11.  363* 

-: XXII.  Quando  expedio  a  sua 

Bulia  de  Instituição  ,  e  creaçao  da 
nossa  Ordem  de  Christo ,  nas  cin- 
zas,  e  com  os  Bens  dos  Templários. , 
L  56*  ou  131.  e  IL  370  Cõmetteo 
a  decisão  da  Causa  entre  a  Igreja  de 
Santiago  de  Lisboa  ,  e  Fr.  João  de 
Rezende,  Comendador  de  S.  Braz 
sobre  os  Dízimos  ,  ib.  I.179*  Como 
rcstituio  sem  effelto  o  Grao-Mèstre 
da  Ordem   Folco  de  V^illareto ,  que 
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por  ella  fora  deposto,  IL  365:  Re- 
comendando o  seu  recebimento  ,  e 
por  quem  se  haviam  de  hir  tratar 
os  interesses  da  Religião  perante  a 
Sée  Apostólica  ,  370*  e  seg.*  ou  372 
eseg.  Concedeo  a  EIRei  O.  Diniz 
a  Decima  de  todo  oEcçlcsiastico  dg 
Reino  em  Subsidio  da  Guerra  con- 
tra os  Mouros  de  Granada  pgr  {rgs, 
annos  ,  ib.  372  Privilegiou  em  ge- 
ral aos  Maltezes  quanto  á  percepção 
dos  Annaes  ,  efructos  dos  seus  Bener 
ficios  vagos  ,  e  ainda  sem  rezidirem  , 
373  E  mandou  ao  Deão  de  Coim- 
bra ,  como  também  ao  Thesoureiro 
mór  ,  e  Chantre  do  Porto  ,  alçassem 
a  força  de  quem  quer  que  lha  tizesse  , 
ib.  373*    ,,■ 

• J^^K^  i  Subdiacono  da  Igreja   de 

Roma  :  Como  figurou  com  alguns 
dos  nossos  Bispos  ,  e  Prelados  ,  I,  1 10 

F/',  .  de  Lahans ,  cu  Lcuihils  ,  Alal- 
tez  :  Fez  muitos  Aforamentos  sepa- 
radamente em  Comendador  de  Tor- 
res Novas  ,  das  expressas  pertenças 
da  Ordem  no  seu  termo,  II.  290 

~ Lastic  ,  antes  Prior  de  Alver- 

nia  :  Foi  o  Grão-Mestre  de  Rhcdes  j' 
que  espalhou  unido  >ao  ,P.  Nicoláo 
5°  Cartas  circulares  ,.como  a  que  veio 
ao  Prior  ,  e  Comendadores  de  Portu- 
gal ,  para  hirem  soccorrer  aquella 
líha  ;  arrendando  por  3  annos  suas 
rendas  ,  e  podendo  receber  o  preço 
adiantado  ,  com  certeza  de  se  fazerem 
bons  os  Anendamentos  ,  ainda  mor- 
rendo alguns  dos  Administradores 
antes  do  fim  do  dito  tempo  ,  III.' 
61.  eseg.  Quando  morre  no  ipeio 
dos  cuidados  contra  a  insolência  de 
Mahomet  2?  ,  até  por  ter  acabado 
o  Império  dos  Gregos  ,  64 

.  Lopes  de  Paradella :  Declaração" 
sobre  a  fé  delle  no  Reinado  5?  em 
Tázèm  ,  II,  j6ó  E  por  tanto  o  mes- 
mo ,  que  ajudcu  a  supprir  aquellas 
Inquirições  em  Villar  de  Ledra  ,   17 r 

Lourenço ,    Advogado    na   Corte 

d'ElRei  D.  Diniz :  Quando  também 
por  seu  Conselho  se  mandou  tomar 

CO- 
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conhecinrènto  das  Queixas  contra  Ap- 
pariço  Gonçalves ,  II.  363 
Fr.jeão  Lourenço,  Capellâo  da  Ordem  : 
•  Quando  foi  hum  de  24  Confirman- 
tes  no  1?  Foral  antigo  de  Tolosa  , 
11.  184  ;-^"' 

i — -  V.  Martim  Arinés  (  seu  fi- 
lho )  ,  e  sua  mulher 

» — d^Ulguezts  ,    é  sua   mulher 

D.  Maria  Rodrigues  :  De  quem  fô- 
'    fam  Pays  na  Ordem  ,  I.  265 

D. (  Manoel)  ,  Provincial  do  Car- 

'    mo  ,  depois  Bispo  de  Ceuta  ,  Primaz 
d'Africa  ,  e  por  fim  Bispo  da  Guar- 
'    da  :  Como  ,  e  para  que  foi  hum  dos 
Embaixadores    d'ElRei    D.  Affbnso 
•;     5?  á  Sée  Apostólica  ,    111.  39     Seu 
Capellâo  mór,  quando  foi  Juiz  Co- 
missário apostólico  de  huma  Execu- 
r-    ção  de  Divida  ,  ou  ajuste  de  Contas 
•"  ■  entre  a  Ceroa  ,  e  o  prior  da  Ordem 
D.  Vasco  <le  Ataide  ,  65*  e  seg.* 

>.-^ Ribeiro  Negréllos  :  Agra- 

-■'  decida  memoria  do  seu  zelo  ,  c  ur- 
^    banidade  com  o  A.  em  lhe  dar  noti- 
cias,  e  mostrar   algumas  Provas  do 
-""  estado  actual  de  muitos  Bens  da  Or- 
dem ,  Introã,  X 
■          Maria  do  Monte  v.  P.  Júlio  111. 
—  Martins  :    Quando  ,    e  como  se 
contempla  em  huma  data  Senhor  par- 
ticular de  Çat3o  ,  logo  depois  d'El- 
Rei ,  I.  70*    Pôde  ser  o  cujos  3  fi- 
lhos  venderam  4  Cazaes  ,  que  Dona 
Urraca  Fernandes   Gata   possuia ,    e 
honrava  na  freguezia  de  Torrozélo  , 
II.  iir.  e  seg.    Mas  nunca  o  a  quem 
D.  Fr.  Egas  Moniz  comprou    bens  , 
dados   pouco    depois   á  Ordem  por 
D.  Leonor  Affonso ,    i8o     Nem   o 
Escrivão  dos  Feitos  d'ElRei  D.  Di- 
niz ,  de  quem  o  seu  Procurador  re- 
cebeo  14    Cadernos  das  Inquirições, 
hoje  não  existentes  ,  senão  em  par- 
te ,  296* 
(  talvez  f.lho  de  Martim  Pe- 
res doador  )  :  Como  foi  mettido  em 
posse  da  Igreja  de  S.  Silvestre  por 
Sentença  de  Juizes  Árbitros  entre  el- 
le,  e  a  Ordem  ,  1-319    Epóde  ser 


hum  Lavrador  ,  que  tinha  sua  herda- 
de foreira  dos  12  foros  na  freguezia 
de  Sanca  Christina  do  J.  de  Val-de 
vez  ,  e  se  metteo  Freire  na  Ordem  , 
dando-lhe  comsigo  aquelles  bens , 
em  que  ella  fea  pór  a  sua  Cruz ,  e 
huma  Honra  nova  ,  para  não  paga- 
rem cousa  alguma  ,  490.  c  seg.  (Ju 
ainda  também  o  Encensoriado  ,  e 
honrado  pela  Ordem  na  freguezia  de 
Padreiro  ,  II.  82  Quando  nãooCe/- 
iaço ,  abaixo 

■         ' ,    Cónego    de    Guimarães  : 

Foi  obrigado  a  pagar  á  Ordem  as 
Enccnsorias  das  herdades  em  CasteU 
lãos  ,  I.  :54o  Diverso  talvez  do  Chan- 
tre d'Evor3  ,  que  também  foi  Juiz 
Arbitro  entre  ElRei  O.  Diniz  ,  e  D. 
Izabe!  sua  sobrinha  ,  11.  298*  E  es- 
tava no  Conselho  do  mesmo  Princi- 
pe  quando  se  mandou  tomar  conhe- 
cimento das  Queixas  contra  Appari- 
ço  Gonçalves ,  363 

■■  — —  ,  Juiz  de  Faria  :  Como  jul- 
gou á  Ordem  a  partilha  da  Aldêa  de 
Seyães  ,  com  bastante  differença  do 
que  SC  declarou  nas  Inquirições  ,  pa- 
ra a  Commenda  de  Chavão,  1.  311 
Kao  será  o  por  alcunha  chamado  Cal- 
itgo  ,  cujo  emprazamento  da  Ribei- 
ra no  Vai  doGaviâo  importou  á  Or- 
dem ,  para  Belver,  ih.  I.  159.  e  seg. 
Nem  o  testen.unha  ao  Foral  dado  pe- 
la mesma  Ordem  ao  Crato ,  447  Co- 
mo hum  destes  pôde  ser  o  Alcaide 
em  Penamacor  ,  oiitro-iiiu  testemunha 
entre  outros  do  Foral  antigo  de  Pro- 
ença a  velha:  11.  25'6*  Eaqudle  se- 
rá o  mesmo  Juiz  de  Verm.uym  ,  que 
deo  huma  ,  ou  mais  Sentenças  a  favor 
da  sobredita  l?  Comenda,  e  de  seus 
Privilégios  ,  ih.  11.  170 

, (  de  Guimarães) ;  For 

onde,  e  quando  toi  hum  dos  Inqui- 
ridores geraes ,  II.  71 

f  r ,  do  Mosteiro  de  Refoy- 

os  de  Basto :  Como  foi  collado  ,  e 
appresentado  na  Igreja  de  Sjnta  Com- 
ba do  Corgo  ,  ainda  do  Padroado 
Real  ,  I.  484» 

Joã6 


João  Martins  ,  Prior  de  S.  Bartholo- 
meo  em  Coimbra  :  Quando  ,  e  p.-ra 
onde  se  figura  hum  dos  Inquiridores 
geraes  no  Reinado  5?,  I1.70  Mais 
apurado,    167 

X).  l'r. ,  do  Mosteiro 

d'Aguas  Santas  ;  Qua'  do  tigurou  co- 
mo tal  ,  i.  76.  e  scg.  e* 

, , de  Pedrozo  : 

Por  onde  ,  e  cotr.o  se  apura  melhor 
hum  dos  Inquiridores  geracs  do  Rei- 
nado f?  ,  II.  87.  e  seg. 

.         ,  e  Joiío  Domingues  :  Como 

figuraram  pelos  outros  herdeiros  de 
Fr.  Fernão  de  Bagaeixe  no  Concerto 
feito  entre  Lopo  Fernandes  de  Ba- 
gueixe  ,  seu  filho  ,  e  o  Co.nendadcr 
Templário  ,  quanto  aos  bsns  do  tal 
Freire,  I.  437 

. ,  e  ?ua  mulher :  Compra-lhes 

a  Ordem  a  sua  herdade  em  Vai  de 
V^accas  ,  termo  d' Abrantes  ,  1.  1^9 
Sem  repugnar  fosse  algum  dos  lem- 
brados acima  ,  com  o  Galicgo. 

D. '- Abana  dcí  Maya^  e  sua 

mulher  D.  Thereza  Pires  de  Bragan- 
ça :  De  quem  foram  Pays  ao  nosso 
intento  ,  I.  326 

.         de  Brancaria  :    Com  quem 

partiam  bens  da  Comenda  de  Távo- 
ra ,  II.  180 

» Cnllaco  ,  ou  João  Collaço  , 

e  sua  mulher  :  Deo  4  Ordem  tcdcs 
os  icus  bens  ,  ou  herdamentos  em  S. 
Pedro  de  Váde  ;  abr.ndo  mão  dclles 
só  por  si,  já  naturalmente  depois  de 
viuvo  ,  I.  491* 

...       d<;  Leiva  :  Quem  trouxe  de 

Roma  a  ElRei  de  Castella  a  Cruza- 
da geral  para  o  soccorro  de  Tariíni 
cercada  pelos  Mouros  j  e  como  , 
III.  49* 
2).  ...i. Soalhães,  Bispo  de  Lis- 
boa :  Quando  ,  c  como  coliou  a  hum 
Pedro  Fernandes  ,  appresentado  na 
Igreja  de  Pontevel  pelo  Prior  da  Or- 
dem ,  D.  Garcia  Martins,  I.  19  r 
Fez  ,  mais  o  seu  Cabido  ,  huma  Com- 
posição com  este  Prior  ,  ao  mesmo 
rempo    Comendador    de  Santarém , 

VLOrn.   111. 
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sobre  varias  Qiiestoes  ,  em  que  fo- 
ram cedidos  ao  Cabido  alguns  Ca- 
zaes   pertenças   daqueJla  Comenda  , 

li;  344 
Z).  ir. ►  de  Mascarenhas  v.   Mar- 
quez de  Fronteira 
—     -  de  Mtl.o  :  Como    não  deve  já  fi- 
car   reputando-se    o  primeiro    nosso 
Porteiro   mór  no  Reinado  4?  ,  I.  343 
— —  Mendes  :   Deixou  á  Ordem  a  sua 
herdade  nos  Queridos  ,  e  outra ,  que 
tinha  com  João  Ferreira ,  3  bem  da 
Comenda  da  Guarda  ,  II,  114 

Fr ,    Comendador    Maltez 

de  Belver  :   Porque  figura  tão  distin- 
ctamente  na  Doação  da  Villa  do  Cra- 
to á  Ordem  ,  e  no  Foral  a  ella  dado 
em  consequência  ,  I.  206.  444.  6447 
Quando  ,   e  como    foi    incumbido  , 
mais  Fr.  Rodrigo  Comendador  Tem- 
plário de  Castellobranco  ,  de  regular  , 
ou  fazer   o  que  não  pode  lêr-se  de 
liuma    terra    (  também    rota  no  per- 
gaminho )  ,  de    Amêndoa,   e  Rho- 
dão  ,  e  entre  Castellobranco  ,  Sertáa  , 
e  Amêndoa  ,  como  lavrassem  por  to- 
da a  parte  sem  impedimento,  até  vir 
a  decizão  competente  do  Ultramar  y 
julgar,  ou  determinar  todas  as  Ques- 
tões ,  que  havia  entre  D.  Calvo  ,  e 
jMartim  Soares  ;  e   ficou  mais  obri- 
gado a  satisfazer  a  Ordem   do  Tem- 
plo sobre  todas  as  circunstancias  ,  e 
consequências  da  morte  de  hum  ho- 
mem de  Castellobranco,   434.  e  seg. 
Confirmou    mais    na  ultima  Doação 
dos  Padroados  d'  Alcácer  ,    Palmei- 
la  ,  e  Almada  ,  e  seus  termos  ,  á  Or- 
dem de  Santiago  ,  já  em  Comenda- 
dor do  Crato,  5^08    Bem  como  fez 
no  antigo  Foral  de  Proença  a  nova  , 
513    Ejá  devia  ter  morrido  quando 
he  o  successor  delle  nesta  2?   Com- 
menda  ,  Fr.  Payo  Moniz  Barvatão  , 
quem  figura  em   i25'o,  II.  17    Não 
repugna  seja    o  mesmo  filho  de  D. 
Mem  Garcia  de  Sousa ,  ou  quem  dei- 
xou á  Ordem  (  sem  nota  alguma  de 
Freire  )  a  sua   herdade  em  Gatões , 
I.  251 

Fff  D. 
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D.  '^oão  Mendes'  de  Berredo  :  Como , 
e  quando  estava  sua  filha  D.  Leonor 
tendo    a  terça  parte  d'  Aveiro  ,  II. 

. da  Fonceca  ,  moderno  Cóne- 
go em  Lamego  :  Uso  da  sua  Memo- 
ria chronologíca  dos  Prelados  da- 
quella  Igreja,  I.  i88*  399*  II.  13* 
339*  III.  iic.  e  seg, 

D,  — —  de  Menezes  v.  Conde  de  Ta- 
rouca 

— .  Migueis ,  Prior  de  Santa  Maria 
da  Deveza  em  Castello  de  Vide: 
Quando,  e  como  acabou  de  ser  Par- 
te no  Pleito  movido  pelo  Prior  de 
S.  João  na  mesma  Villa  ,  Freire  da 
Ordem  ,  II.  325'.  e  seg. 

■  ,  e  Domingos  Veegas ;  De- 
ram á  Ordem  rodo  o  Direito  de  Pa- 
droado ,  que  tinham  em  Fregim  ,  I. 
249  E  aquelle  nao  será  talvez  o 
que  lhe  deixou  bens  em  a  Raiva  , 
para  sobre  elles  contender  com  Ma- 
ria Domingues  ,  II.  14o  v.  Gil  e 
Annes  ,  neto  de  Domingos  Veegas 

— —  Mógo  ,  Clérigo  ,  e  Freire  Maltez  : 
Onde  era  hcrdador  ,  e  deixou  á  Or- 
dem bens  ,  para  Távora  ,  I.  495"  Po- 
derá ter  sido  o  João  Fernandes ,  fi- 
Jho  de  Pêro  Mógo,  que  se  privile- 
giava em  Mou  ,  só  por  se  chamar 
vizinho  de  Monção  ,  no  tempo  das 
Inquirições  do  Reinado  6?,  II.  299 

Moniz  ,  Prior  de  Santa  Maria  de 
Faro :  Qiiando  parece  já  o  era  so- 
mente in partihus ,  na  Corte  ,  Clé- 
rigo ,  e  no  Serviço  d'ElRei  D.  Affon- 
so  3?  em  Santarém  ;  e  acabou  sendo 
seu  Thesoureiro  mór ,  para  tomar 
as  Contas  ao  Mordomo  mór ,  e  se 
lhe  mandar  por  elle  dar  huma  notá- 
vel Qiiitação  geral  ,  II.  5^9* 

, d')  Monte  :  Como  se  privilegiava 

pela  Ordem  no  herdamento ,  que 
ella  tinha  alcançado  em  Rio-frio  de 
João  Mógo  ,  Clérigo  ,  seu  Freire  , 
e  herdador  no  Ramo  ,  I.  495- 

.  Monteiro  :  Assignou  a  Resposta  , 
e  Informação  feita  em  nome  d'ElRei 
D.  João  3?  para   o  Encarregado  em 


Roma  da  erecção  do  Bispado  de  Por- 
talegre ,  II.  334* 

—  ■  .  Fanzeu  ,  e  sua  mulher  :  Co- 
mo fizeram  Doação  a  Fr.  AíFonso  pa- 
ra a  Ordem  no  Ramo  d'  Aboim  , 
I.  2ro 

. Narizes  :    Quando  estava  sendo 

Mordomo  em  Qucyriz  ,  I.  62* 

-  Paes  :  Deo  á  Ordem  a  terça  par- 
te da  sua  Quinta  de  Vermuym ,  I. 
36Ó.  e  seg.  e*  Pôde  ser  o  que  uni- 
do com  João  A nnef  lhe  deo  também 
quanto  tinha  em  S.Mamede,  e  para 
Leça  nas  suas  vizinhanças  demarca- 
das ,  376  Mais  só  por  si  a  sua  her- 
dade em  Gueifâes  ,  Couto  de  Leça  » 
e  J.  da  Maya  ;  cujos  filhos  lhe  dé- 
r.im  2  Cazaes  em  Lórdelo ,  e  a  her- 
dade ,  que  tinham  em  Cova  ,  lí.  29 
Ou  se  confunde  talvez  com  João  Pe- 
res ,  dando-lhe  todos  es  seus  bens 
em  Ccdarim  ,  e  Villa-boa  do  Bispo  , 
/^  Qijando  não  repugna  outrc-sim 
fosse  aquelle  o  que  se  am.parava  pe- 
la dita  Ordem  na  frcguezia  de 
Kio-irío,  1.497  E  chegaria  a  ser  o 
seguinte 

Pr :    Hum  dos  13  Confir- 

manres  pela  Ordem  no  Foral  do  Cra- 
to ,  I.  447  A'Iiàs  pode  ser  o  que  lhe 
vendeo  a  sua  herdide  no  termo  da 
Covilhãa  ,  onde  chamavam  Baraçr.l , 
506  Naturalmente  diverso  do  Pro- 
curador de  Salzedas  na  troca  feita  com 
D  Fernão  Sanches  ,  II.  48  Como  es- 
te principalmente  o  foi  do  Porreiro 
d'EIRci  O.  AfTonso  3°  na  f-ictura  do 
Couto  deBruUães,  em  que  levantou 
CS  n.arcos  ,  hindo  a  isso  com  os  Prio- 
res da  Costa  ,  e  S.  Torquato  ,  c  com 
o  Juiz  ,  Almoxarife,  e  Escrivão  de 
Guimarães,  116  E  será  cutro-sim 
diverso  do  que  vendeo  a  D.  Fernan- 
do a  sua  herdade  apar  do  rio  de  Pi- 
nhel ,  210 

de  Casehareda  ,    que    foi 


Freire  da  Ordem  ,  c  era  herd::dor  em 
Rio-frio  :  Como  ganhou  parte  dos 
seus   bens  foreircs  cm  Camouços  ,  L 
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João  Paes  Gah\1o ,  morador  em  Gavi- 
nhos  na  herdade  de  Es  cevam  Annes, 
Pretor  da  Cov;lh  ia  :  Que  depôz  , 
com  outros  ,a  respeito  dos  Privilegia- 
dos em  Gaviniios  ,  e  Oliveira  do 
Hospital  ,  em  que  a  Ordem  tinha  o 
Padroado  ,  1.  2,28.  e  seg. 

r de  Soure  :  Inquirio  também 

quanto  interessou  por  parte  da  Co- 
roa saber-se  a  respeito  dos  Templá- 
rios entre  nós  ,  logo  depois  da  sua 
extincção  ,  I.  14.  ou  439 

•—  Parente  :  Como  estava  possuin- 
do o  Cazal  Reguengueiro  de  Moro- 
Ç3  ,  quando  Fernão  Coutinho  o  deo 
era  troca  á  Cómenia  de  Leça  ,  por 
parte  da  Quinta  da  Granja  ,  I.  460 

Fr. Paulo   Lascaris    Castellar  , 

Grão-Mestre  de  Malta  :  Suas  Bulias 
nlo  omittidas  para  este  Reino  ,  I.  3* 
137.  I38*esegg.  Quem  era  ,  quan- 
do, e  a  quem  succedeo  na  dita  Digni- 
dade ,  ik  158* 

.  Paynho  :  De  quem  foi  hcma  her- 
dade ,  com  quem  partiam  bens  da 
Comenda  de  Távora  em  Ponte  de 
Lima  ,  II.  líío 

h  de  Payva  :  Confirmante  na  Doa- 
ção do  Campo  de  Guimarães  aos 
Francezes  ,  I.  1 9 

D Peculiar ,  ou  (talvez  bem  pou- 
co exactamente  )  o  Ovelheiro  :  Hu- 
ma  memoria  delle  ainda  em  Bispo 
do  Porto,  I,  13*  Depois  de  Arce- 
bispo de  Braga  ,  como  fez  alli  Doa- 
ções aos  Templários,  5-4*  Quan- 
do ,  e  como  privilegiou  a  Ordem  de 
Malta  em  geral  ,  96.  e*  104.  e  seg, 
ou  II.  21  Doações ,  e  Confirmações  , 
que  fez  ,  ou  reccbeo  em  Braga  ,  para 
bem  da  dita  Ordem  ,  até  primeiro 
que  á  do  Templo  ,  107.  e*  e  segg. 
Compondo-se  as  contendas  prove- 
nientes com  huma  Renúncia  da  mes- 
ma Ordem  de  Malta,  ib.  109.  e  seg. 
Outra  memoria  delle  ,  384*  Con- 
firmando ,  e  louvando  o  Couto  con- 
cedido ao  Mosteiro  da  Ermida  do 
Corgo,  483* 
<^ Pedro  Rílriro ,  actual  Lente  de 
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Diplomática  :  Testemunho  de  Re- 
conhecimento ás  suas  distinctas  qua- 
lidades ,  e  préstimo  em  obsequio  do 
Author  ,  e  do  Publico  ,  I.  Introd.  iv 
Como  tem  desmascarado  Gaspar  Al- 
vares de  Louzada  Machado  ,  II, 
168* 

■         Pf^»f;;í>v.  JoãoPorcalho  pequeno 

Ir Pereira  :  Como  ,  e  quando  foi 

hum  dos  muitos  Cavalleiros  Pcrtu- 
guezcs  ,  que  se  acharam  no  maior 
cerco  dos  Turcos  a  Malta  ,  III,  17* 
Diverso  por  tanto  do  Brarid^lo ,  acima. 

.  Peres  :  Vendeo  a  Martim   Peres 

herdade  ,  que  tinha  em  a  Codeiei- 
ra  ,  I.  158  Talvez  o  marido  de  Do- 
niii)gas  Martins,  que  ficou  sendo  fo- 
reiro  á  Comenda  da  Sertaa  ,  II.  322 
E  pode  ser  o  que  deo  á  Ordem  ou» 
tra  em  Rio-maior ,  il;.  I.  193  Ou  a 
quem  ,  a  sua  mulher  ,  e  a  Domingos 
Peres  Caldeirão  ,  aforou  Fr.  Egas 
Moniz,  Comendador  do  Mrrmelbl  , 
huma  vinha  sita  no  Crato  ,  282  Fo- 
rem não  o  da  Feia  ,  abaixo 

.  ,  Clérigo,  e  Freire   Capel- 

lão  da  Ordem  :  Como  a  beneficiou 
com  as  lierdades  ,  que  por  sua  mor- 
te lhe  ficaram  em  Toixe  ,  ena  Pe- 
queixada  ,  para  Santarém  ,  I.  195-  O 
oual  pôde  ser  o  mesmo  ,  que  lhe 
deixou  a  sua  herdade  de  Manalde  , 
pjra  Leça  ,  376  Ou  sem  a  indica- 
ção de  Clérigo  quanto  possuía  em 
Portugal  da  parte  de  seu  Pay  ,  e  a 
Quinta  ejue  foi'  de  D.  Urraca  Vas- 
ques ,  ib.  Quem  sabe  qual  destes , 
ou  dos  seguintes  pode  ser  o  de  Ur- 
ros ,  abaixo  ? 

_         ,  e  seus  irmãos  :    Onde  se 

defendiam  do  pagamento  dos  foros 
por  Encensoria  á  Ordem  ,  I.  314 
Podem  ser  os  que  Ihedérara  vários 
bens  em  Mohalde  na  freguezia  da 
Infesta  ,  para  Leça  ,  37o  Ou  ainda 
ser  aquelle  quem  lhe  deo  ,  com  Mar- 
tim Peres  ,  no  Reinado  4?,  a  terça 
parte  de  Banrezes  ,  se  he  possível 
distinguir  tantos  ,  487.  e  seg.  E  mais 
o  por  cuja  troca  ficou  a  mesma  Or- 
Fii  ii  dem 
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dem  tendo  o  que  elle  possuía  em 
Rio  de  GuUinhns  ,  Villa-nova  ,  e  Ca- 
navezes ,  II.  io8 

^oão  Feres,  e  sua  mulher  :  Deram  á 
Ordem  hum  moinho  na  freguezia  de 
Aboim  ,  I.  21  £  E  podem  ser  os  mes- 
mos ,  com  o  nome  da  mulher  expres- 
so por  Domingas  Peres  ,  que  lhe  de- 
ram outro-sim  dous  Cazaes  ,  e  duas 
Leyras  em  Sonim  ,  308  Ou  os  que 
lhe  venderam  parte  da  herdade  ,  que 
ficou  tendo  em  Bastuço  ,  309,  e  seg. 
E  elle  pode  ainda  ser  a  quem  o  Prior 
D.  Mem  Gonçalves  aforou  hum  cam- 
po da  Ordem  ,  que  havia  de  fazer 
hum  Cazal ,  45^0  Mais  o  que  deo 
á  Ordem  ,  com  sua  mulher ,  huma 
caza  em  Concha  ;  só  por  si ,  o  seu 
herdamento  em  Vai  de  Preza  ,  como 
partia  com  o  fim  da  Corredoyra  ;  e 
ambos  huma  vinha  ,  que  tinham  em 
Conclia  ,  e  fora  de  Fero  Martins  , 
519  Deve  talvez  ser  diverso  de  to- 
dos hum  dos  nossos  mais  antigos 
Guzmôes  ,  que  deo  por  troca  á  Ur- 
dem o  Castello  de  Moura  j  e  de  qucoí 
filho ,  II.  Ó4.  e  seg. 

:,  Estudante  :  Como  foi  man- 
dado nao  interromper  á  Ordem  no 
exercício  da  sua  Jurisdicçao  em  Villa- 
marím  ,  estando  Corregedor  da  Co- 
marca em 
e  seg. 


Tras-os  njontes  ,    II.  46. 


D.         • da  Maya  :  Naturalmente 

Fundador  ,  c  ao  menos  Bemfeitor  dos 
Gafos  d'Alfena  ,  I.  82  De  quem  ma- 
rido ,  avô  ,  e  cunhado  ,  II.  270 

i  do  Ribeiro  ,  também   cha- 

mado Joanninho  do  Ribeiro  :  Quan- 
do ,  e  como  foi  Juiz  por  ElRei  em 
Ferreira  d'Aves  ,  I.  464* 

•>  — —  de  Urros  :  Como  ,  e  quando 
ficaram  salvos  á  Ordem  os  seus  her- 
damentos  em  Cercio  ,  para  a  Comen- 
da d'Algoso  ,  em  a  Compozição  ,  e 
largamente  de  tudo  o  controverso 
com  a  Coroa   no  Reinado  0°  ,    II. 

314 

^  da  Kela ,  e  sua  mulher  :  De- 
ram á  Ordem  o  seu  quinhão  nos  moi- 


nhos d'Alviella  ,  em  o  porto  de  Do- 
mingos  Negro  ,  I.  194 
. de  Villarinko  :  Como  fez  pa- 
ra sempre  foreiros  á  Ordem  os  seus 
bens  na  Aldêa  de  Ladrões  ,  para  Vca- 
de  ,  I.  335"  E  deve  ser  (^como  alli 
se  deveria  contemplar  )  o  filho  legi- 
timado por  Pedro  Martins  Villari- 
nho  em  o  Reinado  5?,  III.  11*  e 
seg.* 

— ^  Pi»to  de  Castro  :  Agradecida  con- 
templação ,  e  memoria  de  alguns  Li- 
vros raros  do  primeiro  de  5  ante- 
cessores da  família  deste  Mestr'Es- 
cóla  na  Insigne ,  e  Real  CoUegiada 
de  N.  Srí*  da  Oliveira  da  ViUa  de 
Guimarães  ,  I.  23* 

D. Pires  ,  Bispo  de  Vizeu  :  Con- 
frade ,  e  amigo  da  Ordem  ,  I.  148 
Outros  factos ,  e  memorias  delle  ,  68. 
200.  e  seg.  e* 

V.  João  Fernandes  ,   Pêro 

Pires  ,  e  — 

..  -  ,  .  ,  Procurador  na  Caza  d'El- 
Rei :  Senhor  de  cazas  em  Santarém  , 
com  que  partiam  outras  da  Ordem  , 
I.  125'    Pode  ser  o  seguinte 

.  ,  Taballão  d'ElRei  na  Ci- 
dade de  Coimbra  :  Como  tirou  dous 
Instrumentos  d'Escriptura  civil  ,  na 
presença  ,  e  por  authoridade  do  Bis- 
po dallí ,  c  de  mais   dous  ,  I.  20* 

D.- de  Aboym  ,  célebre  Vali- 
do ,  e  Mordomo  mór  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  3?  :  Como  ,  e  de  qtiem  só  teve 

■  a  Comenda ,  e  Couto  d'Aboím  ,  I. 
IO')  Com  todas  as  suas  pertenças 
Ecclesiasticas  ,  e  temporaes  ,  que  a 
Ordem  devia  ter  em  Anobrega  ,  e 
no  seu  termo  ,  só  em  sua  vida  ,  e 
de  sua  mulher ,  para  lhe  largarem  a 
Caza  ,  Couto  ,  e  mais  herdades  da 
Ordem  em  Foroços  ,  e  Riba  de  Vou- 
ga ,  com  todos  os  seus  Cazaes  ,  que 
delia  tinham  em  Prestimonio  ,  II. 
205.  e  3  segg.  Por  troca  ,  e  não 
Doação  ,  e  só  temporariamente  ,  207 
e*  Também  por  elle  se  mandavam 
fazer  as  Cartas  de  Foral  com  a  So- 
brc-juízes ,  1.  225    Alguma  vez  pa* 

re- 


rece     era  terceiro  ,    ^ool:  Mais  no- 
táveis conjequencias  do  seu  Valimen- 
to ,    até  co.u  o  único    nonie  de  D. 
João  de   Portel  ,    li.   27.  e*  e  seg. 
Qiiando  ,  e  com  que   testemunlias  se 
lhe  Fez  outra  Doação  Régia,   59*  Ou 
por  quem  ,  e  como  lhe  tôram  toma* 
das  as  Contas  ,  nianJando-se-lhe  pas- 
sar numa  notável  Qiiitaçâo geral ,  ib* 
Qual  foi  seu  antecessor  nu  cargo  de 
Mordomo  mcir  ,  116.  e  seg.    Quan- 
do ,  e  como  se  diz  tratou  com  a  Or- 
dem  sobre  a  Quinta  de  Villa-verde 
na  Anobrega  ,  177.   e  seg.    Melhor 
apurado  ,    e  como   só  deve  crèr-se  , 
179.  e*  eseg.    Concorreo  principal- 
mente para  a  fundação  ,  e  dotaçlo  do 
Mosteiro  ,  ou  Comenda  de  Vera-cruz, 
Lhe  toi    concedida    pelo   Conceliio 
d'2vora  ,  que  o  recebeo  para  seu  vi- 
zinho ,  e  a  sua   mulher  D.  Marinha 
Aflbnso  ,  com  seus  filhos,  e  filhas  , 
a  herdade  ,  em  que  depois  fundou  , 
e  povoou  a  Villa ,  e  Castello  de  Por- 
tel ,  feito  Couro  em  sea  obsequio  com 
toda  a  solemiúdade  ;  e  ihe  deo  o  Fo- 
ral  primitivo  ,  193.  e  seg.     Cartas, 
e  Concordias  ,  que  mereceo  ao  Bis- 
po ,  e  Cabido  d'Evora  ,  sobre  os  Di- 
reitos Episcopaes  ,  e  delle  ,  s-Ja  mu- 
lher ,  e  successores  ,  como  Padroei- 
ros  nas  suas  Igrejas  de  Portel  ,  Vil- 
la-boim  ,   e  dí  todos   seus  termos  , 
19j.  e*  e  3  scgg.    Como  passou  as 
de  Portel  ,  e  seus    termos  ,  i  Ordem 
para  aquclla  Comenda  ,  216.  e  ssgg. 
até  215-    Deo-lhe  todas  as  herdades  , 
que   tinha  em  o  termo  de  Beja  ,  on- 
de chamavam  a  Corte  de  Pêro  Mó- 
zinho  ,  2:7*    E  foram   ambos  Con- 
freires   da  mesma  Ordem  ,  222.  e* 
Doaram  ,  e  não  lhe  deixaram  o  Mos- 
teiro ,  onde  elegeram  Sepultura,  217 
e*  e  seg.*  121.  e  224.  ou  240    Foi 
hum  dos  Executores  nomeados  com 
a  Rainha  .  para  se  cumprir  o  Testa- 
mento d'EIRei  seu  amo  ,   2^7    Que 
Freires  naturalmente  da  Ordem  ,  co- 
mo só  expresso  de  hum  ,  foram  pre- 
sentes   a  algumas  suas  compras  ein 


Geral.  41^ 

Santarém  ,  239*  Ainda  concedido 
a  sua  instancia  ,  e  diligencias  ,  ctm 
sua  mulher  ,  e  filho  primogénito  ,  o 
mais  formal  Izento  Ecclesiastico  do 
Marmellal  ,  com  todos  os  seus  ter- 
mos ,  /^.  240.  6  2  segg.  Sendo  em 
contemplação  de  tudo  ,  que  deram 
ao  mesmo  Bispo  D.  Durão ,  e  ao  Ca- 
bido d'Evora  ,  a  sua  herdade  da  Fon- 
te-turada  ^  com  todos  seus  termos  , 
direitos,  e  pertenças  ,  //'.  243 

Jcão  Pires  Aragoez  ,  Corregedor  En- 
trc-Douro  .  e  o  Téjo ,  e  Riba  de  Côa : 
Sentença  ,  que  deo  enrre  os  Conce- 
lhos da  Covilhãa  ,  e  Oleiros  ,  1.  163 

2).  .  .  de  Gusmão  :  Como  he 

diverso  do  mais  antigo  João  Pires , 
da  mesma  familia  ,  per  quem  a  Or- 
dem tcTC  antes  o  Castello  ,  e  Villa  de 


Moura  ,  11.  65- 


Quando  ,  e  como 
foi  hum  dos  Inquiridores  geraes  be- 
cu'ares  ,  I.  275-.   277.  e  seg. 

1 Porcalho ,  e  seu  irmão   :    Como 

doaram  a  Martim  Porcalho  hum  seu 
Campo  em  a  Nespereira  ,  I.  1B3* 
{Onde  escapou  citar  192.  por  193. 
a  Noía  final ,  em  que  elle  parece , 
',ia  /'-  S'!!*,  talvez  o  mesmo  Juiz 
de  trãiicoso  )    Pode  ser  também  o 

.  — —  pequeno  :  Que  deo  á  Or- 

dem ,  com  P>.odrigo  Annes ,  e  Gon- 
calo  Annes  Porcalho  ,  o  seu  direito, 
e  quinhão  em  hum  Campo  na  Cô- 
mentia  d'AnsemiI  ,  I.  ii,  183*  Ou 
íó  o  João  Pequeno,  que  lhe  deixou 
meio  Cazal  em  Covas  ,  no  Reinado 

Fr. Rairiires  :  Kum  dos  Freires 

da  Ordem  ,  que  confirma  no  primi- 
tivo Foral  dado  por  ella  ao  Crato  , 
I.  447  E  deve  ser  o  de  quem  ,  ain- 
da sem  Fr.  com  outros  ,  ganhou  a 
dita  Ordem  a  Aldca  ,  e  Igreja  d'Es- 
carigo  ,  para  a  CoviJhaa  ,  504-6  seg, 

João  Raiinunde  :  Vendeo  a  Durão  An- 
nes ,  Clérigo  de  Veade  ,  humas  Ley- 
ras  ,  que  este  deo  á  Qrdem  ,  I.  503* 
Pode  ter  sido  o  seguinte 

Fr. .     ■   .  ^         ,  CoiTiendador  Msltez 

em 


414  ^  ^ 

em  Lisboa  :  Aforamentos  ,  e  memo- 
rias delie  ,   I.  176 

Joiío  Redondo:  Como,  e  onde  tinha 
muitos  bens  da  Ordem  na  freguezia 
do  Mosteiro  de  S.  Silvestre  de  Re- 
quiáo,  sem  constar  o  motivo  ,  e  se 
a  ella  voltaram  ,  para  Chavão  ,  I.  34a 
e  seg. 

» das  Regras  ,   Doutor    em  Leis  : 

Quando  ,  e  como  foi  também  teste- 
munha á  célebre  Doação  destes  Rei- 
nos feita  pelos  Duques  de  Lencas- 
tre, L  221  E  que  Trabalho  se  de- 
verá talvez  ficar  agora  crendo  lhe  en- 
carregou ElRei  D.  João  i?para  abre- 
viamento  dos  Feitos  ,  ou  melhor  de- 
cizâo  das  Causas  ,  IIL  60* 

S. de  Rei  :  Como    esta  Igreja  da 

Coroa  foi  dada  ao  Mestre  Alberto , 
para  elle  ,  e  todos  seus  successores  ; 
e  importou  á  Ordem  ,  ao  menos  em 
alguma  parte,  a  beneficio  da  Comen- 
da de  Chavão ;  sem  que  hoje  reste 
mais  do  que  conservar-se  outra  vez 
no  Padroado  Real,  II.  :526*  {Onde 
poderia  avançar-se  ter  sido  ElRei 
D.  Affonso  2°  o  Doafite  ,  até  d  vis- 
ta da  cautella  de  confirmar  as  Doa- 
ções feitas  d  dita  Igreja  ) 

Fr.  de  Re'zende  ,  Gommendador 

de  S.  Braz  em  Lisboa :  Quando  ,  e 

.  como  teve  até  em  Avinhao  huma 
Causa  Decimal  com  o  Reitor  ,  e  Bene- 
ficiados da  Igreja  de  Santiago  ,  I.  1 79* 
eseg.  Antes  que  se  lhe  seguisse  Fr. 
D.Lourenço  Gil,  III.  53 

,  ■  Roberto :  Vendeo  a  Egas  Moniz 
huma  sua  caza  em  Coimbra  ,  apar 
da  Porta  d'  Almedina  ,  que  passou  á 
Ordem  ,  II.  282 

Fr,D.  .  . .  da  Rocha  Pereira  :  Quan- 
do ,  e  como  foi  hum  dos  muitos  Ca- 
valleiros  Portuguezes  ,  que  se  acha- 
ram no  maior  cerco  dos  Turcos  a 
Malta  ,  III.  17* 

D.  —  Rodrigues :  A  quem  comprou 
bens  ,  que  passaram  á  Ordem  para 
Leça  ,  em  Labruge  ,  I.  369  (  Onde  se 
emende  o  igualmente  pôde  ser  delle 
mesmo  a  Doação  seguinte  ) 
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— —  — —  :  Quando  ,  e  como  fez  Doa- 
ção á  Ordem  de  huma  vinha  em  Fi- 
gueiredo ,  junto  de  Santarém  ,  I.  2^7 
e  seg.  Nem  será  o  que  lhe  deixou 
bens  Reguengos  em  Barro ,  com  seus 
irmãos  ,  468 

Fr I         :  Quando,  e  por  quem  foi 

nomeado  Abbade  de  Figueiras  ,  c  Vi- 
gário geral  do  Izento  de  Leça  ,  HL 
16  Escreveo  o  titulo ,  e  algumas 
cousas  do  Livro  da  Arrecadação  dos 
foros  ,  e  Sabidos  daquella  Balliagem , 

■  :  Foi   encarregado  também 

de  tratar  perante  oP.  Adriano  6?  do 
Negocio  sobre  a  successão  do  Prio- 
rado do  Crato  ,  por  ElRei  D.  João 
3°  ,  e  o  tinha  já  adiantado  depois  de 
Ayres  de  Sousa  ;  sendo  propriamen- 
te Embaixador ,  e  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago,  III.  121.  e  seg. 
ou  125" 

..         — ,  ,  antigo  morador  no  Lugar 

da  Cerdeira  ,  l-'atria  do  A.  :  Desco- 
nhecido que  bens  de  raiz  foreiros  á 
Comenda  d'01iveira  do  Hospital  pos- 
suía clle  ,  para  tirar  a  sua  Carta  de 
Privilégios  da  Ordem  ,11.  118.  e  seg. 

D. de  Britteiros  :  Quaes  fo- 
ram sua  mulher,  e  filha  ,  II.  48  E 
como  será  hum  dos  a  quem  foi  c6- 
inettido  o  exame  dos  Actas  d'Inqui- 
riçóes  d'  Appariço  Gonçalves ,  por 
parte  dos  Fidalgos ,  357 

.         da  Fontoura  ,    Corregedor 

que  era  de  Barcellos :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  nomeado  Auditor  de  toda  a 
Gente  de  guerra  paga  em  Enrre-Dou- 
ro  e  Minho  ,  111.  184 
Porto-carrsiro :  Como  ,  e 


quando  foi  eleito  ,  e  confirmado  Se- 
nhor do  Couto  de  Rezende  ,  segundo 
era  do  seu  costume  ,  por  ser  neto 
de  Vasco  Martins  de  Rezende  ,  II.  43 

Síirilho ,    e  sua    mulher: 

Que  bens  venderam  a  Fr.   Affonso  , " 
para  a  C]6menda  d'  Aboim  ;  e  depois 
se  compôz  aquelle  com   a  Ordem  a 
respeito    dos  em  que  litigavam  ,  I. 
aic.  e  seg. 

Joãa 


Joio  Ruyvn  :  Com  quem  partiam  bens 
da  Ordem  e:n  Ponte  de  Lima  ,  11. 
i8o 

• Salgado :  Como  a  Ordem  foi  obri- 
gada a  eiitregar-liie  hum  tanto  cada 
anno  ,  pelo  que  devia  dos  atrazados  á 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Cintra  ,  pelas 
suas  herdades  no  Almargem  ,  I.  i8i* 

1 íie  Sega  v.  Mcm  Joannes  Clérigo 

Silvãa  ,  ou  da  Silva  (  debaixo  ;  : 

Se  foi  Bemfeitor  da  Ordem  do  Se- 
pulchro ,  I.  Ó9 

dj  Silva ,  Regedor  da  Caza   da 

Supplieação  :  Como  foi  hum  dos  man- 
dados receber  os  Embaixadores  da 
Ordem  a  Elllei  D.João  3^"  ,  III.  157 

D. Silveira  ,  primeiro  Barão  de 

Alvito  :  Que  foi  mais  no  tempo  d'EI- 
Rei   D.João  2°,  II.  189* 

Simão  ,  ou  Simões  ,  Meirinho 

mór  da  Caza  d'ElRei  D.  Diniz  ,  Tu- 
tor, Procurador,  e  geral  Adminis- 
trador dado  por  elle  a  D.  Fernão 
Sanches  ,  e  todas  suas  cousas :  Como 
fez  nesta  qualidade  a  troca  ,  eacqui- 
sição  de  tudo  o  que  Salzedas  tinha 
em  Font'arcada  ,  II.  48.  e  seg.  Deo- 
Ihe  o  Lugar-tenente  do  Grão- Mes- 
tre da  Ordem  ,  Fr.  João  Duraes ,  to- 
dos os  herdamenros  delia  em  Toixe  , 
enaGollegãa,  salvo  dez  Astins  apar 
de  Payo  Paes  Bagulho  para  elle  os 
ter  em  sua  vida ,  mas  ficarem  por 
sua  morte  livres  á  mesma  Ordem  , 
deixando-lhe  mais  herdade  ,  que  va- 
lesse trezentas  libras  em  compra  apar 
de  Santarém  ,  263  A'lòm  das  outras 
Doações .  e  Contractos  ,  que  fez  a 
bem  da  Ordem  naquella  Comenda  , 
ou  juntamente  com  sua  mulher  D. 
Maria  Guilherme,  ou  ratificando  es- 
ta a  posse  delia  ,  e  dando-lhe  os  Tes- 
tamenteiros do  já  defuncto  marido 
curros  bens ;  tendo  merecido  rjros 
elogios  ,  e  beneficiado  também  alli 
muito  aos  Templários  ,  264  PódcT» 
ambos  ser  a  quem  D.  Vasco  Martins 
aforou  para  sempre,  depois  de  tal- 
vez o  não  ser  antes  ,  o  Cazal  do  Car- 
valhal da  mó ,  pertença  da  Sertaa  , 


321  E  ainda  estava  na  Corte  ,  e 
Conselho  d'ElRci,  quando  se  torEOU 
conhecimento  das  Queixas  contra  Ap- 
pariço  Gonçalves  ,  563 
—  Soares  :  Deixou  á  Ordem  huma 
herdade  Reguenga  em  Tavoadélo  i 
e  quando  foi  hum  dos  Juizes  em  hu- 
ma Sentença  d'ElRei  ,  já  Freire  da 
Ordem  ,  I.  370*  Pelo  que  não  será 
de  quem  ella  tivesse  os  4  Cazaes  cm 
Mejamures  ,  para  a  CSinenda  da  Co- 
vilhãa  ,  5-04  Até  por  deste  ser  na- 
turalmente a  Doação  feita  á  Ordem  , 
por  elle ,  e  sua  mulher ,  de  cazas , 
vinhas  ,  e  tudo  o  mais  ,  que  tivessem 
no  Teixoso  ,  para  a  mesma  Comen- 
da ,  ^c^  Talvez  os  que  juntos  ven- 
deram ao  Commendador  d'  Ansemil 
hum  seu  linhal  em  Feimir  ;  ou  o  ma- 
rido só  por  si  ,  quem  lhe  deo  a  her- 
dade chamada  Troucía  em  Espinho» 
sa  ,  II.  133  E  quem  ssbe  ,  se  algum 
delles  o  Freire  da  Ordem  do  Tem- 
plo ,  appresentado  por  ElRei  D.  Di- 
niz na  Igreja  de  S.  João  de  Marial- 


va ,    366* 

. ■ ,  Clérigo  :  Hum  dos  Adjun- 

ctos  na  Coroissão,,  ou  Juizo  da  Cor- 
te no  Reinado  5?  sobre  os  Padroa- 
dos ,  I.  85-* 

Coelho  :  O  terceiro  do  Con- 
selho d'ElRei  D,  Aífonso  3°  contem- 
plado no  Foral  antigo  de  Monsaraz  , 
depois  dos  Grandes  Confirmantes , 
II.  244 

Fr.  D.  — — -  ãe  Sousa  :  Quando  ainda 
só  estava  Administrador  do  Priora- 
do do  Crato,  e  requereo  de  novo  Juiz 
de  Fora  para  aquclla  Villa  ,  com  hu- 
ma declaração,  que  no  Dezembar- 
go  do  Paço  se  julgou  estava  des- 
necessária ;  porque  sempre  attendia 
CS  Juizes  dos  Donatários  ,  como  ser- 
vindo nos  Lugares  da  Coroa  ,  III. 
145"  Foi  quem  se  seguio  immedia- 
ta mente  a  Fr.  Braz  Brandão  no  Go- 
verno ,  c  Administração  do  Grâo- 
Priorado  ,  ainda  antes  da  revogação 
do  Real  Decreto  ,  186.  e  193  E  co- 
mo   tal  Presidente    das  Venerandas 

Assem- 
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Assemblcas  ,  ou  Cnpifulos  Provia 
ciaes  em  Lisboa ,  até  provendo  na 
serventia  de  Promotor  Fiscal  da  Jus- 
tiça pela  Ordem  no  Districto  da  Re- 
lação do  Porto,  ib.  193.  e  3  segg. 
Tendo  ainda  depois  de  provido  no 
Grão-Priorado  por  Bulias  do  Grão- 
Mestre  ( só  naturalmente  antes  que 
tomasse  eíFectiva  posse  )  as  Comen- 
das de  Santarém  ,  ou  Pontevel ,  e  d* 
Elvas  ,  e  Montouto  ,  com  o  seu  Se- 
nhorio ;  como  foi  também  Recebe- 
dor da  Religião  ;  e  talvez  mais  exa- 
ctamente Mordomo  mor  da  Rainha 
D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Sabo- 
ya ,  ib.  195".  e  2  segg.  (  Oude  era  bem 
formada  huma  Nuta  com  a  cópia  , 
e  matéria  do  Epitáfio  da  sua  Sepul- 
tura etn  Aro  d  p  irte  do  Evange- 
lho ,  na  Capella  múr  da  Igreja  de  St 
Braz  de  Lisboa  ,  até  para  aceras- 
ccíítar-se  foi  huma  das  talvez  não 
entendidas  Comendas  a  de  Forres  Ve- 
dras j  quando  se  !ê  em  letras  majus- 
culas :  í»  D.  loannes  de  Sovza  D. 
»  Francisci  de  Sovza.  &  D.  Violan- 
j»  tis  Mascaregnise  filivs  ,  octavo  ceta- 
j>  tis  sose  anno  Eques  Militensis  inav- 
5>  guratvs  &  ob  eivs  in  evm  Ordi- 
j>  nem  merita  Scalabitana  Prsecepto- 
»>ria  vlto  donacvs  an  D  MDCXLVI 
»  cvm  iam  antea  Arandensem  ,  Hel- 
>j  viensem  ,  &  Montoutensem  iure 
j>  antiquitaris  obtinuisset  tandem  an 
j>  D  JVIDCLXXVI  in  Magnvm  Cri- 
«ti  ,  hoc  est  Prioratvm  abipso  Or- 
»» dine  evectvs  ,  Reginseque  D.  Ma- 
j>  ris  Oeconomvs  ,  Domi  Militia:- 
»  que  magna  cvm  prudentia  &  tor- 
»» titrdine  versatvs  ,  communi  omni- 
j>  vm  hto  amplissimis  honoribvs  exi- 
5>miisque  virtutibus  conspicws  sep- 
»» tuagesimo  secundo  jetatis  anno  vlti- 
>»  mvm  diem  obiit  a  D  MDCLXXX) 
Como  ,  e  quando  entrou  com  etfeito 
na  rigorosa  posse  do  dito  Grao-Prio- 
rado  ,  c  com  o  Beneplácito  da  nossa 
Corte;  ese  provêo  de  quem  lhe  ha- 
via de  succcder  ,  sendo  o  ultimo  Pro- 
fesso eleito  pela  Ordem  ,  ib.  if  ti.  e 
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— -  de  Soutclo  :  Como  se  enccnsoriru 
com  a  Ordem  em  Santo  Acrião  de 
Soutélo  ,  I.  3  35' 

—  Teixeira  ,  do  Conselho,  e  Dezcm- 
hargo  d'ElRei  D.  Atfonso  5°:  Co- 
mo este  Doutor  foi  hum  dos  4Jui- 
zes  para  o  que  seJerr.brou  a  Álvaro 
Pires  Vieira  ,  III.  96 

, Trancoso  ,  Almoxarife  de  Vrgos  , 

e  Domingos  MaceeirJ,  Esciivão  a'El- 
Rei  :  Como  tirsram  á  Ordem  hu- 
inas  herdades  entre  Marvão  ,  e  Paul 
de  Busto,  suppondo-seeram  d'ElRei  , 
mas  depois  lhe  foram  restituídas  ,  per 
se  acharem  pertenças  delia  ,  I.  397 

Er.  D. de  Vallensola  ,  Prior  Mal- 

tez  de  Castella  ,  e  Leão  :  Como  só 
figurou  na  Concórdia  deste  Priorado 
com  ode  Portugal  ,  sobre  a  esmotição 
dos  Balliados  da  Grãa-Chancelldna  , 
e  de  Negroponte ,  III,  70 

de  Falieta,  Grão-Mesre  de  Mal- 
ta :  Ainda  teve  de  procurar  o  reali- 
znr-se  a  união  da  Ordem  do  Sepul- 
chro  á  sua  na  Hespanha,  I.90*  (^^uem 
foi  seu  successor ,  e quando,  III.  28 
Varei  la:  De  quem  foi,  e  a  Or- 
dem ganharia  o  Cazal  aforado  a  Mar- 
tim  Gil  por  D.  Vasco  Martins  ,  era 
Comendador  da  Sertãa  .  II-  322 

Vasqiies  :  (3omo  foi  sobrinho  do 
Prior  da  Ordem  ,  F%  Estevam  Vas- 
ques  Pimentel ,  e  também  Freire  del- 
ia ,  II.  108 

.  ,  coutros  Cav:-lle;ros  :  Ti- 

nha as  Cartas  respectivas  ao  Couto  , 
e  Igreja  da  Ermida  do  Corgo  ;  per- 
tendism  ser  herdtiros  delia  ,  e  scf- 
freram  por  isso  muitos  procedimen- 
tos com  Censuras  do  Arcebispo  D. 
Estevam  Soares  da  Silva  ,  1.  482 
Por  tanto  diverso  do  antecedente. 

.  da  Veiga  :  Como  ,  e  quando  era  , 
e  ficou  devasso  tudo  emRebordélo, 
tirado  onde  o  tinham  creado  ,  e  hum 
Cazal  da  Ordem  ,  com  outro  de  D. 
Maria  ,  II.  343 

Fermyiz :  De  quem  foram  outros 

bens  em  Bastuço  ,  que  a  Ordem  te- 
ve pari  Chavão ,  1.  509.  e  seg. 

joãa 


^cdo  Vicente :  Como  foi  appresentado 
na  Igrcja  de  Cinfães  ,  só  pelas  duas 
Ordens  de  Malta  ,  e  do  Templo  ,  il, 
38  Pôde  ser  a  quem  Fr.  Vasco  deo 
a  herdade,  que  tinha  cm  Qucixeda  , 
e  importou  aquella  if  Urdem,  321 
Ou  o  seguinte 

Tr,  — :    Quando  foi  hum  de 

24  Confirmantes  no  1?  Foral  dado 
pela  Ordem  a  Tolosa  ,  II.  ii)4 

— —  Jlegas  :  Quando  também  deo  o 
primeiro  Foral  a  Cernancelhe,  I.  24* 
E  pôde  ser  o  que  vendeo  á  Ordem 
hum  ccnchouso  em  aCovilhaa,  na 
Deveza  ,  50o  Alc;úi1e  nesta  Villa  , 
quando  foi  testemunha  em  o  Foral 
antigo  de  Proença  a  velha,  II.  256* 

D. ,    Arcebispo  de  Braga  : 

Onde  comprou  ,  c  tirava  por  isso  al- 
guns foros  a  ElRei  ,  I.  340  Quando 
o  foi  ,  champdo  2?  ,  e  seus  factos  a 
bem  d'/iigoso  ,  426.  e  seg; 

Fr. de  ntliers  :  A  quem  succedeo 

em  Mestre  da  Ordem  ,  e  quando  no 
seu  tempo  ds  todo  seperdeo  a  Ter- 
ra Santa,  II.  2p  Quando  eleito, 
e  em  CjUe  nova  Caza  principal  da  Or- 
dem morrco  ,  com  importantes  Es- 
tatutos em  2  Capítulos  gerses  delle  , 
3 '9-  eseg. 

Mr de  IViame  ,  Condestavel ,  Ir- 
mão d'filRei  d'Inglaterra  :  Também 
foi  testemunha  á  Doação  destes  llei- 

.  nos  feita  em  Babe  ao  já  n05so  legi- 
timo Soberano  ,  I.  22?.  eseg. 

Fr.  'Joaquim  de  Santo  Agostinho  ,  que 
depois  transitou  dos  Eremitas  Calça- 
dos de  Santo  Agostinho  para  Freire 
Conventual  da  Ordem  d'  Aviz  ,  e  se 
chama  'Joaquim  de  Santo  Agostinho 
de  Brito  Franca  Galvão  (  hoje  Ab- 
bade  de  Lostóza  )  :  Reconhecimen- 
to público  de  gratidão  para  alguma 
parte,  que  se  dignou  tomar  em  aju- 
da do  Author  do  Trabalho  presente, 
I.  V  na  Introducção. 

; Santa  Roza  de  Viterbo ,  Au- 
thor do  novíssimo  Elucidário  das 
nossas  Palavras,  e  frazes  antigas  :  Tes- 
temunhos de  Reconhecimento ,  e  gra- 
Itm.  hl. 
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tidâo  á  sua  correspondência  littera* 
ria  (  Supposto  que  ,  não  tendo  clle  dd 
Torre  do  lombo  mais  conhecimentos 
próprios  ,  ou  pracíicos  ,  do  que  huns 
Apontamentos  particulares ,  tirados 
por  terceira  mao  a  outros  fins  ,  dos 
Documentos  citados  em  geral  como 
do  Livro  dos  Foraes  velhos  ,  deixasse 
de  imitar  em  todas  as  muitas  addi-' 
çÕes  por  outros  Livros  ,  e  Documen- 
tos citados  no  R.  Archivo  ,  a  Cautel- 
la  ,  que  o  A.  desta  Híj  toria  execu- 
tou em  de  nada  lhe  servirem  os  glo- 
riosos  Trabalhos  do  Elucidário  ;  nem 
o  i  uppôr  na  metade  jd  publicado  , 
quando  tratava  da  Refundi  cão  ,  e  lhe 
facilitou  com  íedo  9  gosto  ,  por  ser 
para  o  mesmo  Servi p  ,  talvea  mais 
bem  succedido  ,  e  temporão  ,  ousodu 
maior  parte  das  suas  folhas  da  Pren- 
sa em  limpo ) ,  I.  ib.  v.  68.  e  148 

Joazim  V.  Viíla-maior ,  em  cuja  fre- 
guezia  esteve ,  para  Ansemil. 

Fr.  Joberto  ;  Quando  foi  Mestre  da 
Ordem  ,  I   1 19 

Jolda  ,  ou  Jorla  (  Santa  Maria  Ma^ 
dalena  de  ) :  Bens  ,  e  Privilegiados 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Tá- 
vora ,  II.  82 

■  (  S.  Payo  de):  Comparação  da 

sua  medida  Reguenga  com  outras , 
I.  496* 

D.  Jordão  :  Vendeo  a  Mem  Gonçalves 
os  seus  bens  no  termo  de  Penama- 
cor, onde  chamavam  Alcoloza  ,  pa- 
ra a  Comenda  da  Covilhãa  ,  I-45'i 

Dona  Jordana  :  Conjecturn-se  pelo  con- 
texto das  Inquirições  foi  quem  dei- 
xou á  Ordem  a  maior  parte  do  que 
tinha  em  o  termo  do  Prado  ,  I.  263 

Si  Jorge  V.  Arcos  (  S.  Jorge  dos )  ^ 

:  Algumas  memorias  reápectivas 

a  este  Mosteiro  dos  nossos  Cónegos 
Regrantes ,  junto  de  Coimbra  ,  I.  393 
eseg.*  401    II.  176.  333.  33t^* 

D, Arcebispo  de  Lisboa  :  Como , 

e  quando  se  coropôz  mais  o  seu  Ca- 
bido ,  com  o  Prior  do  Crato  ,  a  res- 
peito dos  Dizimos  da  sua  Comen- 
da de  S.  Braz,  1.  180* 

Ggg  Jor^ 
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D,  Jorge  (  Sr. )  Grão-Mestre  das  Or- 
dens  de  Santiago  ,  e  d'Aviz  :  Quan- 
do morreo  ,  e  como  acabou  íiellc  o 
exercicio  das  nossas  Beatrias  ,  II.  45* 
e  scg.*  Onde  ,  e  quando  lhe  deram 
Obediência  os  Cavalleiros  daquellas 
Ordens  ;  quem  lhe  foi  dado  por  Ayo , 
e  Governador  da  sua  Caza  ,   III.  90 

S.  ~  ,  no  J.  de  Felgueiras  :  Como 
nesta  freguezia  adquirio  a  Ordem  a 
Quinta  da  Varzea-telhada  (  aponde  lhe 
viria  o  chamar-se  ainda  hoje  a  nies^ 

ma  freguezia  da  Várzea)  ,  que 

foi  de  D.  Chamoa  Gomes  j  e  a  tra- 
ziam toda  por  Honra  Fernão  de  Bar- 
boza  ,  a  dita  Ordem  ,  e  Pombeiro  , 
a  que  a  deixou  aquella  Fidalga,  II. 
99  E  só  trocou  o  uso-fructo  delia 
com  D.  Sancha  Rodrigues  ,  viuva  de 
JMartim  Vasques  ,  cm  quanto  vives- 
se ,  por  todas  ruas  herdades ,  que  fo- 
ram de  seu  marido  ,  100 

■  Cardoso  :  Citações  ,  c  uso  do  seu 
Âgiologig  Lusitano  ,  1. 123.  380   II. 

^^4-   341*  ^344-  3fi 

Tr.  — —  Corrêa  :  Hum  dos  que  já  se 
acharam  na  ultima  defesa  de  R bo- 
des ,  Illi  17  Continuou  a  figurar 
muito  na  Ordem  ,  ajnda  quando  se 
achou  no  maior  cêreo  dos  Turcos  a 
Malta,  e  morreo  no  i?  assalto  geral 
de  Santelmo  ,  /'/'.* 

/?.  — —  de  Mello  ,  Bispo  da  Guarda  : 

.  Como  foi  o  ultimo  antes  da  erec- 
ção ,  e  desmembraçao  do  novo  Bis- 
pado de  Portalegre,  II.  ^^^f*  Fac- 
to do  seu  Provizor  ,  e  Vigário  ge? 
ral  ,  Diogo  Martins  ,  pelo  que  nos 
pertence,  III.  i  i^j 

,  Conselheiro  de  Guerra  : 

Quando  ,  e  com  quem  da  Ordem  ap» 
parece  despachando,  ou  referendan- 
do ,  talvez  na  companhia  ,  e  junto 
d'ElRei    l\  João4^  III.  18P,  c* 

.^ Pires:  Como,  e  quando  foi  man« 

dado  este  Bacharel  por  Juiz  de  Fo- 
ra á  Villa  do  Crato  ,   111.  144 

de  Queiroz-  Quando,  rporqufm 

estava  adrrinistrando  a  Cdmenda  de 
5.  Braz ,  III.  1 39 


• -7hemudo,  Dezembargador  ,  Píò- 

Vizor  ,  e  Vigário  geral  no  Arcebis- 
pado de  Lisboa  :  Quando ,  e  comO 
apparece  com  tjcercicio  para  o  nos- 
so intento  ,  II.  240 

.^ Varelia  :    Como  ,  e  quando  foi 

Notário  ,  e  Escrivfío  do  Capitulo  Pro- 
vincial dos  nossos  Malfezcs  em  La- 
mego ,  para  o  ultimo  socccrro  dé 
Rhodes  ,  111.  133.  tfer. 

Jozé  Anastasio  de liguciredo ,  Author 
do  presente,  e  d'outros  mais  Traba- 
lhos :  Em  que  circursiancias  se  pro* 
pôz  desempenhar  este  ,  equaesaquil- 
Ics ,  /,  Introd.  ,  e  no  fim  delia.  Quan- 
do nasceo,  ih.viii.  Eotide,  11.118 
Como  teve  Licença  pcsíoal  ,  para  cs^ 
tudar  francamente  no  Real  Àrchivò 
da  Torre  do  Tcmbo,  if?.  Intr.  v,* 
E  quando  principiou  a  servir  na  Se- 
cretaria de  Estado,  X  Como  só  em- 
prchendeo  completar  esta  Nova  His- 
toria ,  III.  5".  eseg. 

Fr.  —. —  Cambiano  ,  Comendador  Mal- 
tez  ,  Embaixador  ,  c  Procurador  da 
Religião  em  Roma;  Quando,  e  co- 
mo apparece  figurando  ao  nosso  in- 
tento ,  III.  162 

-i da  Costa  Coimbra  ,  Impressor  em 

Lisboa  :  Noticia  de  hum  Papel  hoje 
raro,  que  saluo  dasua  Officina  ,  ill* 
26* 

'- Motiíauhas  :  Como  ain- 
da appresentou  o  Registro  de  Leça 
com  as  folhas  delle  descOzidas  de^ 
pois  ,  e  não  irmãas  ,  sobre  muito  sus- 


Fr. 


peitas 


IH. 


29 


Decanci  :  Bailio  Thesourclro 


da  Ordem  na  Palestinn  quando  se  ex- 
pedio  a  Ratificação  dos  Padroados ,  e 
pertenças  de  Portel  á  CÕniértda  de 
Vera-cruz  ,  II.  123 

D /.  C  Sr»  Rei  ) :  Como  só  no  seu 

tempo  foi  crcada  Episcopal  aCida» 
de  já  antiga  deBragsnça,  desmctn- 
bfando-se  em  novo  Piscado  do  de 
Miranda,  qat  depois  fico»  alH  uni- 
da a  bum  só  ,  I.  486*  Quando  re- 
gulou ,  ff  fiou  o  devido  critério 
paia  o  legitiir.o  u«o,    e  authoridade 
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subsidiaria  das  Leis  Romanas  ,  II. 
265* 

^ozé  de  Madureira  :  Quando,  e  por 
quem  foi  provido  este  Licenciado  na 
Serventia  de  Promotor  da  Justiça,  e 
Jurisdicçao  daOrdc.n  na  Cidade  do 
Porto  ,   111.  19^.  e  scg. 

Pardo  ,   Judeo   d't£vora  :   O  que 

vendeo  a  Roy  laes  Bug.illio  ,  de  quem 
o  herdou   a  Ordem,  1.  128 

Sr. de  Seabra  da  Siiva  :  Modera- 
do testemunho  de  como  foi  effecti- 
■  vo  ,  e  glorioso  Guarda  mor  da  Tor- 
re do  Loiíibo  ,  I.  102.  e  seg. 

.  Soares  da  Silva  •  Algum  uso  das 
suas  Mem-)rias  d^ElRei  D.  João  I. 
ao  nosso  intento,  I.  2.  167.  ai8.  e 
seg,  e*  (  Onde  se  emende  o  Mes- 
trado de  Santiago  para  C  datrava  ) 

Fr.  D. 'Telles  ,  Bailio  Comendador 

de  Poyares  ,  Freixiel  ,  e  Abreiro  : 
Com  quem  trouxe  Demanda  sobre 
huns  Dízimos ,  e  Prazo  da  sua  dita 
Comenda  em  ViUarinho  dos  Freires  , 

n.2,-4 

Jozefa  Maria  da  Silva  v.  Domingos 
Lopes  Moreira ,  e  sua  mulher 

Judeos  :  Como,  quando,  e  onde  edi- 
ficaram a  sua  principal  Synagoga  em 
Lisboa  ;  ou  qual  foi  também  a  sua 
Era  ,  e  computação  ordinária  entre 
nós  ,  I.  175* 

Jugal  (  o  Salvador  de  )  v,  Nuzedo  ,  em 
que  parece  foi  mudado  o  nome  da 
freguezia. 

Jugueiros  (  S.  Pedro  de  )  :  Sentença  , 
que  alli  se  deo  pela  nossa  Jurispru- 
dência primitiva  sobre  o  Senhorio 
de  Mata-má  ,  e  Alariz  (  pela  con- 
clusão), entre  o  antigo  Mosteiro  de 
Guimarães  ,  e  Sueyro  Exemeniz  ,  I. 


281^ 


e  seg. 


jf«/2  àe  Arego!  :  Deo  por  Instrumen- 
to ,  que  sendo  Demanda  entre  o  Prior 
da  Ordem  ,  e  o  Mosteiro  de  Carque- 
re  ,  sobre  huma  herdade  a  par  deste 
Mosteiro  ,  elíe  julgou  a  dita  herda- 
de  por  da  Ordem  ,  II.  40* 

. dos  Esp^^itaes  :  Magistrado  inhi- 

bido  da  intendência  de  seu  Officioj 
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porém  não  o  Corregedor  da  Corte , 
ou  o  da  Comarca  ,  quaiido  estives- 
sem  no  Lugar  de  cada  Hospital ,  I. 
128 

do  Meirinhado  :  Quando  ,  e  como 

também  se  encontra  csteOtHcio,  ou 
Magistratura     I.  464*    II.  98 

jmzes  de  Fora  :  Que  não  hajam  de  ser- 
vir juntamente  de  Capitão  niór  nas 
terras  de  sua  Jurisdicçao  ,  também 
declarado  para  a  Villa  da  Sertãa  ,  I. 
121*  Alterações  a  respeito  do  seu 
estabelescimento  ^  ou  continuação  dos 
Alvazís,  I^2*  Quando  nao  havia 
foro  ,  ou  necessidade  para  os  rece- 
berem ,  ou  lhes  serem  confirmados  , 
nem  se  concedia  expressamente  o  con- 
trario nos  seus  Foraes  ;  com  alguns 
exemplos  ,  463.  e*  e  seg.  e*  II.  306 
j.*  307*  Como  ,  e  quando  se  creá- 
ram  os  do  Crato  ,  e  da  Sertãa ,  e 
entraram  a  ser  pago<! ,  e  contados  co- 
mo no  Serviço  da  Coroa  ,  III.  144. 
e  seg. 

.  da  Terra  ,  e  Concelho  de  Basto  : 
Duas  Sentenças  a  bem  dos  Privilé- 
gios da  Comenda  de  Veade  ,  I.  33? 

Fr.  Julião  ,  Confessor  da  nossa  1"  R? 
D.  Brites  :  Por  quem  ,  e  pelo  seu 
Chanceller  ,  Martim  Paes  ,  se  diz 
mandava  nas  suas  Cartas  de  Doações, 
II.  6^  e  2  segg. 

, .,  Homem  de  Fr.  Martinho,  Co- 
mendador deFontelo  v.  João  do  Bis- 


po 


e  — 


J). ,  Juiz  em  Jales  :  Como  inqui- 

rio  ,  e  achou  ser  d'ElR.ei  meia  Sees- 
mires  ;  tendo-a  também  trazido  co- 
mo tal  ,  e  levado  os  Direitos  ,  ou 
foros  respectivos  a  D.  Mendo  Gar- 
cia ,  I.  480 

,  Primeiro  Ministro,  ou  Chan- 
celler mór  d'ElRei  D.  Sancho  1?  t 
Como  ,  e  com  quem  de  segundo  fi- 
gura em  huma  Sentença  dada  no  que 
chamaram  Consistório  çarrado  ,  I. 
156.   e  seg. 

—  à^Alva  :  Quando  ,  e  como  foi 

o  primeiro  Bispo  de  Portalegre ,  II. 

330* 

Ggg  ii  S. 


410 
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S,  Juliíio  de  G  ouve  a  ,  em  que  parece  mu- 
daraai  o  titulo  d'Azurard  ,  com  o  qual 
inays  antigamence  se  distinguia  ;  di- 
vidindo também  desta  as  de  Fornos 
de  íVíaccira-dao  ,  e  Lobelhe  do  Ma- 
to :  Bens  da  Ordem  nesta  freguezia , 
para  Ansemil  j  e  como  adquiridos  , 
I.  462.  e  seg. 

D //.  Bispo  do  Porto  :  Qiiando 

foi  eleito  ,  e  morreo  naquella  Igre- 
ja ;  com  a  noticia  mais  apurada  de 
1  principaes  factos  da  sua  Vida  ,  pe- 
lo que  nos  pertencem  ,  11.  19.  e  scgg. 
até  25- 

— —  Faes  :  Deixo'!  á  Ordem  quanto 
tinha  em  Vermuym  ,  e  Calquim  ,  I. 
337*  Com  outros  muitos  Cazaes  , 
e  lierdades  em  diversos  sítios  expres- 
samente declarados ,  de  que  hum  se- 
ria para  se  pagar  o  seu  Anniversario  , 
a  bem  da  Comenda  de  Leça  ,  11.  cç 

■  Peres  ,   Povoador    por  ElRei  D. 

Diniz  em  Anciães  :  A  qi>em  foi  di- 
rigida a  Carta  Régia  do  mesmo  Prínci- 
pe sobre  o  que  os  de  Villa-flór  ,  Villa- 
rinho  de  Castanheira  ,  e  Anciães  to- 
mavam no  termo  de  Freixiel  ,  que 
era  da  Ordem ,  II.  366 

P.Julio  II.  Suas  Letras  ,  e  Bulias  res- 
pectivas á  Ordem  ,  ou  para  este  Rei- 
no ,  I.  186*  Particularmente  as  do 
Provim.ento  do  Priorado  do  Crato  , 
já  chamado  Nul'ius  Diweesis  ,  a  fa- 
vor do  C.  de  Tarouca  ,  e  a  instan- 
cias d'ElRei  D.  Manoel ,  112.  esegg. 
até  iif  E  huma  para  D.  Francisco 
de  Almeida  transitar  da  Ordem  de 
Santiago  para  a  de  Christo  ,  sem  lar- 
gar huma  Igreja  daquella  ,  ib.  112* 
Como  teve  o  sobredito  nosso  Prín- 
cipe noticia   da  sua  morte  ,    com  a 

-   do  Grão- Mestre  de  Rhodes  ,  118 

r— ///•  Qiiando  coiicluio  a  erec- 
ção do  novo  Bispado  de  Portalegre  , 
nomeando  para  Executores  da  Bul- 
ia os  Bispos  d' Angra  ,  e  S.  Thomé  , 
11.340*  Foi  Ihio  doGríío-Mestre 
Fr.  Pedro  Guidalotti  dt  Monti  ,  cha- 
mado antes  João  Maria  do  Monte , 
III.  a8    (  Onde  escapou  imprimr-se 
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di  Monte  )  Qiiando  éxpcdio  as  Bul- 
ias a  D.  Manoel  de  Noronha  da 
Camará  novo  Bispo  de  Lamego  ,  e 
como  fez  inteirar  a  erecção  das  Co- 
mendas novas  da  Ordem  de  Chris- 
to com  quatro  Igrejas  das  para  isso 
nomeadas ,  que  elle  ainda  estava  pos- 
suindo ,  1 10.  e  seg.  Porur  rada  mais 
notável  ,  e  raro  do  que  a  maneira  , 
porque  dclle  se  impetrou  a  Ccadju- 
toi  ia  ,  e  futura  successão  do  Priora- 
do do  Crato  a  favor  de  D.  Antó- 
nio ,  filho  natural  do  Grão-Prior  In- 
fante ,  que  por  isso  vale  a  pena  co- 
piar-3e  por  extenso  j  muito  antes  da 
morto  de  seu  Pay  ,  e  quando  ,  146. 
e  segg.  até  ijt)  Como  ,  e  quando 
também,  proveo  em  Coadjutoria  a  Co- 
menda ,  ou  Mcsteiro  de  Carquere  , 
a  favor  de  hum^Fr.  Salvador  ,  Rcji- 
gioso   de  Thomar  ,   15:3* 

— —  de  Medíeis  :  Oiifcrcnça  ,  com  que 
logo  na  chegada  do  P.  Adriano  6?  a 
Lioriie  ,  foi  recebido  este  Cardeal  por 
elle;  e  como  entrou  a  tratar-se  mais 
com  o  nosso  Rei  D.  João  3?  ,  sendo 
Vice-Chanceller  ,  e  o  que  só  tinha  fa- 
vor com  aquelle  Papa,  111.  126.  e 
seg.  Era  também  Maltez  ,  e  foi  Em- 
baixador da  sua  Ordem  junto  da  Sée 
Apostólica  ,  e  Bailio  de  Capua.  quan- 
do foi  eleito  Papa  Clemente  VIL  ,  a 
que  se  veja  o  resto  ,   136 

Junqueira  (S.  Pv/liguel  da  )  :  Bens  ,  e 
Pr;vileg-adcs  da  Ordem  cm  Piirada, 
e  Botca  ,  na  Aldéa  de  Lourosella  ,  e 
no  Barreiro  desta  freguezia  ,  ainda  que 
pagavam  tudo  o  costumado ,  para 
Roças  ,  com  outros  de  Santa  Cruz  ,  e 
1  Cazal  d'Aviz,   11. 137.  139.  e  seg. 

(Santiago  de):  Como,  e  quan- 
do a  Ordem  de  Santo  Antão  entre 
nós  adquino  ,  e  estava  privilegiando 
igualmente  com  as  principaes  ,  bens 
nesta  freguezia ,  por  nella  ter  entra- 
do hum  homem  dnllí  ,  que  lhos  dco 
sendo  foreiros  ,  I.  4!  8*  S-'ndo  a  mes- 
ma ,  em  que  também  a  de  Malta ,  e 
Bouro  ganharam  bens  foreiros,  en- 
tão livres  de  tudo  no  Reinado  4° ,  e 

nos 

y 
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nos  antecedentes  ,  488  (Pelo  que  de- 
veriam ficar  juntas  estss  Lòpeíies  ) 

yunqueira  {  ^,  bivnio  da):  Algumas 
Doações  ,  e  memorias  respectivas  a 
este  nosso  antigo  Mosteiro,  I.  25!:^ 

Jurjiinfnta  em  os  Coniractos  ,  e  maté- 
rias civis:  Como,  e  com  que  etíei- 
tos  ,  ou  solemnidade  se  usava  ,  em 
cjuanto  não  íoi  proscripta  ,  c  tirada 
geralmente  a  sua  practica  ,  il.  16.  e* 

..— de  bo>neijagem  dos  Mestres  ,  Co- 
mendadores mores  &c«  das  Ordens 
Militares ,  novamente  eleitos  :  Sua 
fórmula  ,  ou  substancia  ,  quanto  ás 
Obrigações  para  com  a  Coroa  destes 
Reinos  ,  I.  56.  e*  83 

Justa  Moniz  ,  e  Thercza  Pcs  :  Qi!an- 
do  ,  e  como  deixiram  á  Ordem  hum 
maravidim  annual  pela  sua  herdade 
de  Recemir  ,  I.  21  :j 

Justiça  :  Como  ,  e  quando  ElRci  D. 
Affônso  Sábio  co:icedeo  ,  e  suppôz 
poder  a  Ordem  faze-!a  ,  oiiexercirá- 
la  em  todos-  os  Lugares  de  Castella  , 
e  Leão ,  que  entraram  na  troca  pelas 
nossas  Villas  de  Serpa  ,  e  Moura  , 
segundo  a  fazia  nos  mais  Lugares  da 
mesma  Ordem  ,  IL  236.  e  2ji  Mas 
ficou  reservada  até  na  Doação  feita 
daqiiellas  ,  e  outras  Villas,  com  seus 
termos,  a  sua  filha  a  R?  D.  Brites,  255 

K 

Kilbírro  Kiluria  ,  e  Crosbe  ,  com  to- 
dos seus  membros  :  Comenia  Ma- 
gistral no  Priorado  de  irlanda  ,  c  na 
Lingua  d'  Inglaterra  ,  L  5* 


Letra  usada  no  algirismo  Romano 
antigo  ,  com  a  figura  de  2  ,  ou  ain- 
da Z  ,  para  designar  ço  ,  e  nunca  20 : 
Attcndivel  erro  a  este  respeito,  I. 
loo.  e  238 
Zéãhruge  (  Santiago  de  ) :  Bens  da  Or- 
dem nesti  freguezia  ;  e  como  adqui- 
ridos ,  para  Leça  ,  I.  36S}.  e  seg.  ou 
376 
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Ladario  ,  Lcdairo  ,  Ledario  oj  Loda- 
rio  (o  Salvador  do):  Noticias  do 
seu  Couto  ,  Senhorio ,  Padroado  da 
Igreja  ,  e  das  suas  Izenções  ,  z  favcr 
da  Ordem  do  Sepulchro  ,  cô  d' Aguas 
Santas  ,  I.  68.  c  seg.  Declaradas 
mais  ,  73.  e  seg. 

Ladeya:  Como  parte  das  herdades,  e 
bens  neste  sitio  foi  deix.,da  ao  Hcs- 
pitaj  de  S.Jorge,  I.  394*  E  foi  ad- 
quirido o  resto  por  Alcobaça  ,  S.  Jor- 
ge ,  epela  Ordem  na  Comenda  ,  cu 
para  o  Convento  da  Sertãa,40  .eseg. 

Ladroes  (  Santa  Maria  de  ;  :  Bens  .  e 
Encensorias  da  Ordem  nesta  fiegue- 
zia,   para  Vcade  ,  I.  334.  e  seg. 

Lagares  (  S.  Verissimo  de):  Ik-ns  da 
Ordem  nesta  freguezia  j  e  ccmo  fi- 
caria sendo  foreira  delia  a  sua  Igreja 
quando  perdeo  o  seu  quinhão  ,  I.  284 
eseg. 

Lageosa  (  no  Bispado  de  Coimbra  )  : 
Como  esta  Aldêa  era  herda  mento  das 
Ordens  d'Aviz  ,  e  de  Malta  ;  e  a  tra- 
ziam por  Honra  sempre  ,  como  ja  a 
trazia  Santa  Mafalda  ,  sem  quererem 
hir  ao  Juizo  de  Cca  ;  com  Mordo- 
mo ,  e  Chegador  próprios ,  I.  231.  e* 
e  seg.  Nao  obstante  a  troca  de  hum 
Cazal ,  que  a  Ordem  fez  por  cutro  , 
para  Villn-cova  ,  232* 

Lagoa  ,  no  termo  ,  e  freguezia  de  Pera- 
joja  :  Quem  ,  e  quando  lhe  deo  o 
primitivo  Foral  ,  I.  469 

Lagomel  v.  Margem 

Lagos  ,  da  Beira  (  S.  João  de  ):  Como 
toda  essa  Terra  ,  com  o  Padroado  da 
Igreja  ,  era  d'ElRei  (  hoje  na  Caza 
do  Infantado)  ,  excepto  J  um  Cazal 
da  Ordem  ;  e  partia  o  Reguengo  com 
a  herdade  delia  em  Gavinhos  de  bai- 
xo ,  onde  os  seus  Homens  tinham  al- 
terado a  demarcação,  I.  230.  eseg. 
Lumiar  onde  se  fez  a  divisão  com  a 
Ordem  ,  ib.  e* 

Lalnn  ,  nos  tempos  modernos  sempre 
chamado  Larim  (  S.  Miguel  de  )  v. 
Soutélo  ,  para  que  se  mu:lou  o  no- 
me ,  que  antes  tinha  do  Julgado. 

Lamacaes  (Santiago  ds):  Controvér- 
sias, 
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sias  ,  em  que  figuraram  Homens  lá 
das  Ordens  do  Templo  ,  ede  Malta  , 

I.  loS  Coiíio  esta  largou  allí  hum 
Cazal  ,  com  outro  em  Crespos ,  á  Sée 
de  B'aga  ,  pelos  Direitos,  que  devia 

•  ter  nas  Igrcias  de  Gomide  ,  e  Fre- 
gim  ,  249  Mas  pode  ser  resto  o  que 
se  achou  nas  Inquirições  ;  e  qual  a  ma- 
neira de  adquirir  lá  ,  ou  tudo ,  ou 
parte  ,   358 

Lama-Iofjga  (  N.  Sr!*  dos  Reis  de): 
Também  hoje  com  Paroquial  sobre 
si  ,  annexa  ,  e  da  appresentaçlo  do 
Abbade  de  Guide  ,  I.  244  Ao  me- 
nos pela  Doação ,  que  á  Ordem  fez 
D.  Mór  Garcia,  lyjr 

Lamas  (  N.  Srf  da  Assumpção  de  )  : 
Bens,  e  Privilegiados  da  Ordem  nes- 
ta freguezia  para  Algoso  ,  II.  309 

■  (k  Mouro  (  S.  João  de  )  :  D'onde 

virá  o  nenhum  fundamento  para  que 
a  Igreja  talvez  posterior  ,  e  os  Pri- 
vilegiados da  Ordem  nesta  freguezia 
nunca  fossem  de  Templários  ,  11. 
900.  e  desde    299 

.  d'Orelhão  ,  ou  Santa  Cruz  (  ainda 
hoje  o  Orago  de )  :  Quem  lhe  deo 
o  I?  Foral ,  com  o  Privilegio  de  Bea- 
tría  expresso,  e  quando,  I.  70*  e 
484*  Doação  feita  á  Albergaria  dal- 
li ,  301.  6303  Quando  foi  povoa- 
da ,  e  como  a  Ordem  adquirio  li 
bens,  Guantes  na  freguezia  do  Co- 
bro ,  4S4.  e  seg. 

.  de  Vougi  (  N.  Sr?  da  Assumpção 
de  ) :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  e  nos  diversos  Lugares  delia  , 
para  Foroços  ,  I.  388 

Lamego  v.  Almacave  Sentenças  dos  an- 
tigos Juizes  desta  Cidade  sobre  a  ob- 
servância dos  Privilégios  Reaes  ,  e 
Apostólicos  da  Ordem  ,  para  B?rrô, 

II.  14b'.  e  seg.    E  principio  d'acquisi- 
-  ç6es  em  Maçãas  do  seu  termo  ,  para 

a  dita  Comenda  ,  í.  396*  e  seg.* 
——(Igreja  ,  e  Bispos  de):  Memo- 
rias para  a  sua  Hitcoria  ,  e  interesses  , 
í.  ic;.  186.  eseg.  e*  188*  293.6 
seg.  e*  384*  ^99*  408.  e  seg.  478  II. 
'  13.  e*  49.  148.  25Ó.  e*  339*  III.  108. 
e  isegg.  ij8 
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Lançarote  ,  Dezembargador  dos  Feitos 
d'EiRei  D.João  i?:  Como  este  Dou- 
tor foi  o  Juiz  ,  perante  quem  a  Or- 
dem propôz  ,  c  tratou  em  Santarém 
hum  Libello  sobre  Canaes  ,  junto  , 
ou  na  Terra  de  Belver  ,  I.   1^9.  e  2 

segg. 

Lancíts '.  Houve  tempo,  emquesetai- 
xou  o  número  das  com  que  servi- 
riam todos  os  Donatários ,  I.  57 

Landal  (  o  Espirito  Santo  do) :  Antes- 
pertença  talvez  da  Comenda  de  S. 
Braz  ,  e  depois  unido  com  a  sua  Igre- 
ja á  de  Torres  ,  modernamente  des- 
membrada ,  I.  283.  e  seg.  Se  não  era 
na  sua  origem  pertença  da  de  Leiria  , 
262  Quando,  e  por  quem  foram  aiií 
aforados  alguns  bens  da  Ordem  ,  II. 
19.  eseg.  ií'4*  e  seg  *  Notável  pi o- 
va  de  como  também  andou  em  Co- 
menda separada  ,  II!.  78.  eseg.  ou  94 
Ou  junta  com  Torres  ,   172 

Landim  ,  ou  Nandim  (  N.  Sr^  da  As* 
sumpção  de)  :  Alguns  bens,  e  me- 
morias deste  antigo  Mosteiro  dos 
nossos  Cónegos  Regrantes  ,  I.  343 
Não  fundado  por  Gonçalo  Gonçal- 
ves ;  nem  devido  confundir  o  que  he 
certo  do  seu  grande  Couto  ,  pel.i  i? 
R?  D.  Thereza  ,  com  o  que  se  per- 
tende  ,  e  só  consta  da  Palmeira  ,  a 
elle  nos  tempos  seguintes  reputado 
unido,  344.  345'.  e*  (  Onde  se  cite 
a  Neta  !  7.  fwr  16.  ao  §  iç.  )  346.  c 
seg  Posto  que  só  a  eile  ssv  confir- 
mados ambos  os  Coutos  ,  mais  suas 
Jurisdicções  ,  com  difFerença  quanto 
a  certas  Honras  encravadas ;  e  quan- 
do ,  iò.  346* 

Latjgo  ,  com  duas  outras  pequenas  Ilhas 
adjacentes  no  Archipélago  ,  Lerro,  e 
Calamo  :  Quando  foram  conquista- 
das pela  Ordem  ,  e  principiou  o  Bal- 
liado ,  a  que  deo  o  nome  ,  e  titulo 
aquella  ,  feito  próprio  dos  Cavallei- 
ros  Portuguezes ,  e  unido  á  Comen- 
da de  Leça  ,  II.  369 

Lapa  :  Como  he  annexa  de  Fcntevel  , 
e  Santarém  ,  I.  123.  eseg.  II.  262* 

Lateranense  W.  (oXII.  Concilio  Ge- 

vaI  )  : 


C  i 

ral  )  :  Uso  de  alguns  seus  Decretos , 
1.  lyc.  196.  (  Onde  se  emende  o  erro 
de  citar  a  Nota  ^^.por  92.  ao  §  94. ) 

,    4j}i  II.   ri 

Laudos  ^  S.  Miguel  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  Ireguezia,  para  Chavão, 

LavagíUlo  ,  ou  Lovigildo  v.  Nevogilde 

Lavandeira  :  Muitos  principies  d'ac- 
quisiçõcs  para  a  Ordem  neste  sitio 
t;ii  Aboim  ,  I,  2  1 1.  e  seg, 

Laiioradas  ,  ou  lavradas  (  S.  Miguel 
de  )  :  Ben?  ,  ou  renda  ,  que  a  Ordem 
só  tinha  em  esta  tVeguezia  ,  para  Cha- 
vão ,  I.  3J4 

Lavra  (o  Salvador  de)  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  ireguezia  ,  para  Leça  ;  c 
como  adquiridos  mais  ,  e  o  Padroa- 
do inteiro  para  Santo  Tyrso  ,  ru  hon- 
rados :  além  de  outros  na  Aldèa  de 
Angeses  ,  que  eram  também  de  vá- 
rios Cavallciros  ,  11.91.  ou  391 

Layas  (  S.  Payo  de  )  :  Bens  da  Ordem 
nesta  outra  freguezia  ,  I.  337 

Leão  ,  ou  Liãú  V.   Du.irte  Nunes  do  — 

■         V.  Reind  de  Leão 

Fr.  -  de  Santo  Thomaz '.  Uso  da  sua 
Benedictinna  Lusitana  ,1.  ij6.  384* 
441.  4K4* 

P X.  De  quem  são  ,  e  como  fô* 

Tim  executada.-:  as  Bulias  ,  com  a  lem- 
brança dos  Executores  ,  para  n  eree- 
Çao  das  t.  Òmendas  mvas  da  Ordem 
deChristOjI.  24?.  c*  II.  pS.  e  scg.* 
ou  III.  110  Comd  ,  e  quando  ?e  im- 
plicou com  a  Ordem  ,  e  cotn  El  Rei 
D,  Manoel  sobre  ò  Provimíerito  das 
Comendas  de  Leça  ,  d'  Oliveira  do 
Hospital  ,  e  d'ElTas  ,  e  Monfouto  , 
que  tinha  reservado  á  sua  dispozição  , 
a  favor  de  Manoel  de  Noronha  ,  scií 
Cubiculario  ;  mas  teve  de  ceder ,  e 
vêi*  surtir  efFeito  a  esmòtiçao  feira  nos 
Comendadores  já  Professos  delia , 
ib.  III.  99.  e  segg.  até  104  A'lèm 
de  lhe  ter  concedido  secretamente  Ex- 
pectativa dos  primcTOs  Berieficiõs  , 
tjue  vagassem  neste  Reino  ,  até  500 
Ducados  ,  sem  prejuizo  do  Indulto 
Concedido  a  EiRci  D.  Manoel  sobre 
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OS  Benefícios  vagos ,  que  então  re- 
validou, 103  Rec6mendou-o  ao  mes- 
mo Príncipe,  para  ser  nomeado  Bis- 
po do  Funchal ,  sua  pátria  ,  na  pri- 
meira vacatura;  e  mandou  também 
por  elle  o  Barrette  ,  e  Capelo  Car- 
dinalício ao  Infante  D.  Affonso  ,  dis- 
pensando a  este  na  falta  de  idade  pa- 
ra poder  administrar  qualquer  Bis- 
pado  ,  108.  e  seg.  Escreveo  lair.bsm 
direitamente  ao  dito  nosso  Monarca 
sobre  os  grandes  perigos,  que  amea- 
çavam a  Rhodes  ,  para  que  elle  fi- 
zesse com  que  o  nosso  Prior  ,  e  to- 
dos os  mais  daquella  Religião  nes- 
te Reino  marchassem  logo  a  accu- 
dir-lhe  com  muita  pressa  ,  131 
Leça,  Lessa,  ou  Lissa:  Diversas  co- 
nhecidas com  este  nome  ,  I,  3*  Exis- 
tência do  Mosteiro  em  Portugal  no 
sitio  de  Leça  (depois  chamada,  ou 
distincta  de  outra  vizinha  com  o  ti» 
tulo  do  Bailio)  antes  da  entrada  dos 
Maltezes  ;  ainda  que  facilmente  con- 
fundidos òs  de  ambas,  32.  eseg.  4I 
e*  Quando  apparece  já  huma  das 
Comendas  da  Ordem  ,  estando  alli  ò 
primeiro  Prior  delia  neste  Reino  ,  e 
com  a  Regra  de  Santo  Agostinho, 
28.  esegg.  Forma  da  posterior  Col- 
legiada  ;  e  como  nunca  foi  ,  nem  pou- 
de  ser  de  Templários  ,  3c*  ou  42.6 
segg.  Verdadeira  figura  ,  e  Epcca  das 
Cruzes  nas  vidraças  da  sua  Igreja  , 
ib.  46.  e  48  Náo  dada  quando  se 
suppoe  ,  nem  transcendente  a  ella 
qualquer  cousa  da  Senhora  de  Lics' 
se  na  Picardia  ,  31.  eseg.  Mns  snn 
pela  1^  nossa  Rainha  D.  Thercza  ; 
bem  como  deo  ,  e  deixou  á  mesma 
Ordetri  outros  muitos  bens  ,  ib.  31 
e  segg»  até  38  Mais  importante  Do- 
cumento do  seu  Cartório  :  v.  Regis- 
tro &c.  Como  lhe  foram  taixadas  as 
Colheitas  ,  quitadas  só  por  EiRei  D. 
João  1°;  porém  não  quanto  á  meta- 
de ,  que  se  devia  em  iguaes  casos  ao 
Príncipe  ,  ou  filho  herdeiro  ,  36.  e* 
Mais  antigas  DoaçÓes  feitas  a  Le- 
ça ,    meymó    talvez  ainda  antes  de 

per- 
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pertencer  á  Ordem  ,  39.  c*  Primei- 
ras Confirmações  de  seus  Coutos  ,  94 
98.  e  seg.   Época  da  referida  Igreja  , 
ou  do  edifício    actual   delia  ,  th,  4^ 
Quando ,  e  como  foi  o  prim.eiro  Mos- 
teiro ,  e  Caza  Conventual  ,  ou  Cabe- 
ça do  nosso  Priorado  ,  59.  106.  148 
279.  348*  394.  e  seg.    Ácquisições  , 
e  bens  suas  pertenças  ,  78.  e*  e  seg. 
80.  e*  81.  109.  132.  225-.  246  (  com 
a  divisão  para  a  nova  Comenda  ,  an- 
tes Ramo  de  Santa  Eulália  da  Or- 
dem ,  dfpois  da  qual  ficou  renden- 
do Aoje  ò:ôoc<í)oco  reis  )  esegg,  até 
348.   250.  e  2  scgg.  256*  324.6  seg. 
337-  358.  3^9-  e  2  segg.  367.  e  segg. 
até  377.  403.  41C.  417.  «515'   Títu- 
los de  hum   moderno  Bailio  de  Leça  , 
loi    Não  falta  a  -sua  Igreja  Matriz 
em  a  Concórdia  da  Ordem  com  o  Bis- 
po do  Porto  D.   Pedro   Salvadores, 
para  crescerem  os  inconvenientes,  que 
tem   a  vencer  o  tratar-se  das  Procu- 
rações ,  e  direitos  Episcopaes  nas  j 
Igrejas  delia  na  Maya  ,  formando  só 
a  quinta  depois  de   Barreiros  ,  Cos- 
toyas  ,  Gueifães  ,  e  Gondim  ,  a  tão 
diversa  de  Moura-morta :  e  se  pôz  si- 
lencio nas  (Questões  a  respeito  da  np- 
pre?entação  dos  Clérigos  para  ellas  , 
ou  Freires  ,  ou  Seculares  ,  que  o  Bis- 
po lhe  collaria  ,  conforme  o  Privile- 
gio da  dita  Ordem  ,  452.  e  2  segg. 
Quando  parece  outro-sim  devia  con- 
formar-se  mais   atai  enumeração  das 
Igrejas  da  Maya  ,  ao  menos  ,  com  o 
Artigo  das  Inquirições  mais  chegadas 
á  supposta  Época  ,  em  que  se  man- 
daram ficar  honradas  ,  como  estavam 
pela  dita  Ordem  ,    as  freguezias  de 
Gueyfães ,    S.   Salvador  ,    Leça  ,    S. 
Mnmede,  e  de  Barreiros ,  45o    Ap- 
plicação  dos  Princípios  geraes ,  e  par- 
ticulares ás  maiores  regalias  ,  e  Izen- 
çóes  Kcclesiasticas  daquelle  Izento  , 
depois  do  que  aconteceo  no  Grao-Prio- 
rado  ,  II.  8.  c  seg.     Em  tempo  de 
qual  Prior  ,  ou  Comendador  ,  podem 
attribuir-se  aellcs  ,  e  á  Santa   Ri*   D. 
Mafalda    muitas  Obras,  c  melhora- 
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mentos  na  primitiva  construcçSò  fí- 
sica do  dito  Mosteiro  ,  até  com  anno 
fixo,  20    Enumeração  ,  e  Exame  cri- 
tico das  Concordias ,  principalmente 
da  ultima  sobre  as  suas  Izerções  ,  e 
antigas  Questões  com  os  Bispos  do 
Porto,  ;^.  e  scgg.   ate  25-.   e  III,  29 
Outras  pertenças  da  dita  Balliagem  , 
II,  28.    eseg.  40*   74*   ^8.  e  segg. 
Com  a  Inquirição  da  propna  fregue- 
zia  j  em  que  se  distinguem  bens  den- 
tro ,  e  fora  do  Couto  ,  até  1 10?  Que 
chegavam   á  Villa  ,  e  J.  de  Guin.a- 
rães  ,  120.  6  2  segg,   ou  2  59    Com 
muitos  augmentos  pelas   Doações  da 
C.  D.  Leonor  Affonso  ,   277.  e*  280 
Apparccendo  mais  ,  303.  e   seg.    E 
também  pela  fundação  ,  e  dotaçío  da 
Capella  do  Ferro  ,  com  algumas  no- 
ticias a  esta  respectivas,  354.  e*  ou 
392.  eseg.    A^lèm  de  outras   perten- 
ças na  maior   parte  unidas  á  mesm.a 
Comenda  ,  111.  10.  eseg.   Ainda  com 
Vida  Conventual ,  ou  Mosteiro  em 
exercício  nos  tempos  mais  modernos  , 
24*  e  133    Quando,  e  como  veio  a 
perder  muito   das  suas  Liberdades., 
e  Regalias  ,  tanto  Ecciesiasticas  ,  co- 
itio  Seculares  i  ou  se  fez  a  Demarca- 
ção ,  e  Tombo  dos  seus  Passaes ,  ;A 
24*  e  seg.     Com  a'guma  cousa  do 
exame  sobre  o  andnr-llie  ,  ou  não  uni- 
da a  prerrgativa  de  se  dar  aos  Bailias 
d'allí  o 'J  itulo  do  Conselho  de  Sua 
Magestadc ,    26.  e  seg.     Como  foi 
também  provida    em  o  Prior  D.  An- 
tónio, /^.  ereg.    Ainda  que  não  co- 
mo apparece  mais   antigsmente  ,  ^z 
Outras  memorias  de  como  teve  a  di- 
ta Comenda  ,  e  promoveoassuas  Li-' 
herdades  o  Bailio  de  Ncgroponte  Fr. 
Payo  Corrêa  ,  73.  e  seg.    Mais  o  Bai- 
lio Fr.  João  Coelho,  celebrando alli 
íium   Capitulo  já  como  Lugar-tcnen- 
te  da  Ordem  ,  e  quan.lo  ,  97.  e  seg. 
Apurando-se  outros  seus  factos,  com 
a  data  da  sua  morte  ,  e  o  estado  a/;tual 
dl  Sepultura  nella  ,  il>.  go*  e  seg.  En- 
trou a  negociar-se,  e  foi  adiante  só 
a  nomeação   do  seu  successor ,  Fr, 
-       ■  Ai- 
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Álvaro  Pinto,  /^.  çq.  esegg.  ate  IC4 
Quando  ,  e  por  cjuem  ye  coiKctko 
fossem  recebidos  nas  C'adêas  da  (.1- 
dade  ,  edistricro  da  Relação  do  P(.r- 
tp  quaesqucr  presos  sugejtos  á  Or- 
dem ,  189  Memorias  de  outros  Bil- 
Jios  ,  até  sepultados  na  mcíma  Igre- 
ja ,  192.  es<;g.  <ç^.  e  seg.  ou  201 
(  Paga  de  a'.  7 1 C^  "áos  reis ;  em  Pc  n- 
sões  aiiiihi  5 42(^5' 99  reis  ) 
Legados  Apostólicos  ,  ou  dos  ^umrnos 
Pontífices  a  Poi-tuírnl  •.  Memorias  dos 
que  nesta  Obra  se  encontram  ,  I  ic8 
Í09.    144.  e  seg.  15-^*  e  seg.  111.63* 


e  2 


segg. 


iic?  Í15*  153*  174. 


177.  e  seg. 

Legitimações :  Fórmulas  ,  e  theor  d.is 
entre  nós  expedidas  antigamente  ,  II. 
396  III.  II*  e  seg.*  20.  e  seg.  84* 
e  seg,* 

Lei  da  Amortização  :  Como  a  Ordem 
seria  delia  izenta  desde  os  seus  mais 
altos  prmcipios,  e  dos  deste  Reino  ,  í. 
94.  e*  2^3  Suppondo-se  em  todos 
os  tempos  seguintes  até  hoje,  II.  204 
e  317  A  travez  porem  de  algumas 
limitações  ,  ou  clarezas  em  contra- 
rio,  2yo*  271.  ou  381.  274.  e  seg. 
281  De  que  3  principal  foi  a  d'El- 
Rei  D.  Diniz  sobre  os  Róes  de  suas 
Inquirições,  316.  e  seg.  Com  a  ou- 
tra Licença  expressa  d'ElRei  D.  AÍ- 
fonso  4?  ,  a  bem  dn  ftindr:Ç30  ,  e  do- 
tação da  Caoelia  de  Flor  da  Rosa  , 
378* 

»      -  —  Avoenga  v.  Avoenga 

i Diecezana.  ,  e  Lei  da  jurisdic- 

ção :  Quando  ,  e  como  se  entrou  a 
conhecer  a  sua  dilFerença  ,  ou  s^hi- 
ram  da  união  das  Izençóes  de  am- 
bas os  Prelados  NuUius  Diacesis  , 
II.  6 

Leira  (  Santa  Marinha  da  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguczia  ,  I.  305' 

Leiria  :  Mal  se  pode  entender  tivesse 
Prior  local  da  Ordem  ,  que  figurasse 
unicamente  sobre  o  Comendador ,  e 
Comenda  de  Trancoso  ,  trocando 
bens  dcila  ;  e  porque  se  deva  enten- 
.  der  só  o  de  Leça ,  I.  148  He  cer- 
Tom,  III, 
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to  porém  ter  havido  al!í  huma  Co- 
menda própria  ,  talve;:  unida  i.os 
tempos  seguintes  á  de  Torres  ,  i  £4 
Duvidosamente  composta  de  a'guns 
bens  adquiridos  com  outros  para  Nin- 
tarèm  ,  ^39  Ou  se  delia  era  Comen- 
dador D.  Sucyro  ,  Co.itirmante  na 
Concórdia  com  o  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  240  b'egundo  toda-vía  he  mais 
natural ,  e  que  já  fosse  o  Veegns  ,  que 
d'a]ii  ,  ou  com  ella  pastou  a  ter  a 
de  Coimbr.i ,  261.  e  seg.  ou  ^95-  Pro- 
va da  sua  existência  ,  eConventiiali* 
dade,  com  o  Cazal  dcs  Cav/il/ir.hos, 
e  o  Lugar  ,  cu  Igreja  do  Land.il  por 
naturalmente  pertenças  ;  tendo  tam- 
bém já  Comenda  osTenplarios  na 
mesma  hoje  Cidade  ,  262  A'lèm 
de  lhe  poderem  talvez  pertencer  al- 
gumas das  possessões  ,  3P9  Como 
todos  os  bens  móveis  ,  enso  móveis, 
que  allí  tinha  D.  João  d'Abcim  , 
passaram  a  sua  filha  ,  e  genro  D.  João 
Fernandes  de  Lima,  11.  219* 

Santa  Ltocadia  v.  Fradellos 

(  N.  Sr?  da  Assumpção  àe)  : 

Alguns  bens ,  e  possessões  desta  igre- 
ja da  Caza  de  Bragança  ,  partindo 
com  a  Ordem  ,  e  igualmente  privi- 
legiados ,  II.  163.   165-.  e  seg. 

— de  Tamel ,  Tamial ,  ou  Tem- 

mel:  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,'  para  Chavão  ,  J.  304 

LeoDiil  ,  ou  Leomir  (  Santiago  de  )  : 
Como  a  Ordem,  adquirio  allí  bens  , 
L2ç6 

D.  Leonor  v.  D.  João  Mendes  de  Ber- 
redo  ,  seu  Pay 

— ,  mulher  d'ElRei   D.  Duarte: 

Que  Pessoas  ,  e  Terras  involveo  no 
seu  fatal  partido  nas  desavença*;  sobre 
a  Regência  ,  em  a  menoridade  d'dil- 
Uei  D.  Affonso  5?  ,  seu  filho  ;  e  com 
quem  sahio  do  Crato  ,  e  foi  mor- 
rer a  Castella  ,  III.   ;6.  e*  e  se^. 

, D.  Fernando  '■  Co- 
mo será  a  quem  foi  da.^a  pelo  Irior  , 
ou  Comendador  da  Ordem  a  Vilh 
da  Amêndoa  ,  provavelmente  depois 
de  a  elJa  julgada  ;  e  onde  pario  os 
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Infantes  D.  Pedro  ,  e  D.  Aflbnso  , 
II.  i'ó'{i.  e  seg.  leve  de  estorvar ,  e 
iriaiidar  derribar  hum  Canal  feito  por 
Fr.  Gil  Vasques  ,  Comendador  de 
Belver  ,  acima  d'Àbrantes  ,  com  pre- 
juízo dos  seus  ,  393.  e  scg*  Be.n 
como  ainda  também  assignou  em  a 
célebre  Doação  das  Villas  d' A  ter  do 
chão  ,  Asbumar  ,  e  Villa-formosa  , 
feita  a  Nuno  Alvares  Pereira,  III.  ^'4 

D.  L?tf«.5'-,  3'.'mulher  d'ElRei  D.  Ma- 
noel :  Como  rogou  ao  Cabido  de  Lis- 
boa contasse  em  sua  CXuartanaria  a 
hum  Moço  da  Camará  delia  ,  II.  371* 
e  seg.* 

Ajfonso  ,  filha  illegitima  d'EI- 

Rei  D.  Aífonso  3°  :  Doarão,  que  seu 
Pay  lhe  fez  do  Pedrogam  ,  estando 
ainda  cazada  com  D.  Êstevara  An- 
nes  ,  e  a  seus  filhos  legítimos  descen- 
dentes ,  I.  168*  A  mesma  Condes- 
sa ,  e  grande  bemfeitora  da  Ordem  , 
que  se  aponta  a  p.  126.  1B2.  364. 
374  E  que  fez  com  Pêro  Peres  hu- 
ma  troca  ,  de  que  a  ella  ficaram  os 
bens  da  Avoenga  daquelle  ,  e  a  este 
outros  delia  ,  sitos  na  Portella  de  Les- 
tosa  ,  em  Rezende  ,  e  em  Barros  ;  com 
o  que  se  augmentiram  os  de  sua 
Avoenga  própria  no  districto  de  Fo- 
roços  ,  391.  e  seg.  Augmentando- 
llie  com  mais  certeza  as  suas  posses- 
sões em  Villa-nova  da  Gaya  ,  II.  109 
Qt^iando  ,  e  como  depois  de  viuva 
do  2?  marido ,  o  C.  D.  Gonçalo  Gar- 
cia ,  concluio  com  o  Alferes  mór  D. 
Marfim  Gil  ,  e  Pere  Annes  da  Cruz , 
ProTuraJor  do  Testamenteiro  daquel- 
le Conde  seu  marido  ,  partirem-se 
por  a  metade  para  ella  ,  com  seus 
co-herdeiros  ;  e  outra  para  D.  Mar- 
tim  Gil ,  com  os  herdeiros  com  el- 
le  em  sua  Partilha,  quantos  bens  ,  e 
herdamentos  foram  de  D.  Gonçalo 
Mendes  ,  e  D.  Guiomar  Mendes  sua 
irmãa  ,  na  Verdelha  ,  e  em  outros  ar- 
rabaldes de  Lisboa,  270  E  se  apu- 
ra finalmente  como  também  ,  appro- 
vando-o  ElRei  P.  Diniz  ,  deo  á  di- 
ta Ordem  os  muitos  bens  expressos , 
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ou  herdados  ,  ou  adquiridos  ,  nos  ter- 
riios  mais  bem  individuados  :  slèm 
de  outros  factos  em  grande  utilida- 
de das  respectivas  Comendas  ,  274. 
e  segg.  até  200  1  eve  ,  e  adquirio 
com  o  dito  2°  mari.io  ,  o  Couto  de 
Santo  Estevam  ,  em  que  tila  ficou 
por  algum  tempo  uíoíriíctuaria  por 
sua  vida  ,  como  ficou  estipulado  na 
1^  Doação  geral  com  a  Ordem  a  res- 
peito de  tudo  o  que  lhe  doou;  e  no- 
tável maneira  ,  em  que  foram  ajus- 
tadas as  suas  Arrhas  ,  277*  e  seg.* 
Mas  parece  veio  a  largar  por  outro 
Contracto  o  mesmo  uso-fructo  ,  que  a 
dita  Ordem  lhe  outorgara  ,  soemos 
Bens  nomeados  ,  279.  e  seg.  A'lèni 
das  Doações  ,  que  lhe  fe^  separada- 
mente do  Senhorio  ,  e  direito  em  Ca- 
banões  ,  na  Terra  da  Maya  ,  e  em 
Arouca,  osquaes  comprou  Fr.  Egas 
Moniz  a  João  Martins  ,  e  das  suas 
herdades  em  Villa-nova  ,  e  em  An- 
gustim  ,  ou  Agostem?  ,  livres  pela 
mesma  Ordem  de  300  libras  ,  por 
que  estavam  penhoradas  ,  /^.  200  Já 
quando  estivesse  Freira  Noviça  em 
Santa  Clara  de  Santarém  ,  para  aca- 
bar as  QiiestÕes  ,  primeiro  com  os  fi- 
lhos de  D.  Mór  Affonso  ,  ik  e  281 
Também  com  alguma  esptcie  de 
compensação;  e  sem  embargo  do  seu 
anterior  ,  e  já  publicado  Testamen- 
to,  com  a  ddta  errada,  282.  c  seg. 
No  qual  fazia  Testamenteiro  ,  e  Exe- 
cutor seu  Thio  Fr.  Affonso  Rodri- 
gues ,  dos  Menores  de  S.  Francisco, 
mostrava  já  a  devoção  á  sua  Ordem  j 
e  não  deve  confundirse  com  Elena 
de  Santo  António  ,  nem  foi  sepul- 
tada onde  se  figura  ,  tò.  283  Mas 
ainda  cortou  as  seguintes  Questões 
com  o  dito  Mosteiro  porcutroTes- 
tatr.ento  ,  em  que  revogou  aquelle 
primeiro  ,  e  suas  consequências  ,  284 
e  2  segg.  Instituindo  só  liuma  Ca- 
pella  ,  e  dispondo  expressamente  a 
favor  do  referido  Mosteiro  só  dos 
seus  herdamentos  ,  e  Senhorio  de 
Mor['agua  ,    de  huma    herdade    na 
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/izamb-.iia  ,  c  da  Tourcirn  ;  cot"0 
lhe  conc.-deo  ,  enpprovoj  ElRei  seu 
irmão  ,  ih.  i3j.  e*  Não  fci  distinctn 
da  que  mal  se  chama  D.  Leonor  de 
Portugal  ,  e  quem  iua  Mãi  ,  2 8ó  Ou- 
tros exames  ,  e  Sentença  ,  a  que  foi 
necessário  proceder  por  parte  da  Co- 
roa ,  e  outros  interessados  sobre  es 
Coutos  ,  herdamentos  ,  naturezp.s  , 
malladías  ,  e  Igre  as  de!l-.i  ,  com  que 
ticoj  mais  sem  disputa  á  Ordem 
quanto  lhe  deixara  ,  ^5--:i*  (  Para 
onde  escapou  não  se  fazer  tintes  re- 
víissão  do  extracto  jd  lá>i^a(io  tam- 
bém sem  cdxsrtencia  a  p.  ^14*)  e 
seg.*  E  aiíiJa  se  prcva  irais  rer  si- 
do também  sua  a  ter^"a  parte  nac  doa- 
da á  Ordem  ,   ^-'C) 

D.  Leonor  de  Portugal :  Nao  deve  cl;a> 
n-.ar-se  a  C.  D.  Leonor  antecedente  , 
nem  reputarem-se  distinctas  ,  11.  386 

Leprosos  ,  oa  Lazaretos  de  cada  Ter- 
ra V.  Gatos  de  —  ,  como  se  di/ia 
em  antigo  Portuguez. 

Lerro  v.  Langi 

Letras  de  Protecção  ÂpostoVica  :  Qiial 
o  seu  rigoroso  effeico ,  ainda  que  bom 
principio    das   IzerxÒes    Regulares  , 

Lex  Cadica  ,  e  Liòer  Jiidiann    v.  Co- 

dig;)  Wisigothico 

Leucosia  v.  Limissó 

Libra  v.  Li^Ta  ,  ou  Livras 

Ligió  V.  Alijó 

Ligo,  ou  Lijó  hoje  (  N.  Sr?  da  As- 
sumpção de)  ,  em  Terra  de  Neyva  : 
Como  ailí  tinham  certa  herdade  .-;s 
Ordens  do  Templo  ,  Hospital .  e  Sc- 
pulchro  ,  L  72.  e  seg.  E  a  de  Mal- 
ta ,  ou  do  Hospital  adquirio  lá  mais 
outras   Encsnsurias  ,   304.  c* 

Lilla  ,  ou  Lira  (  S.  Pedro  dt),  a  que 
depois  entraram  a  chamar  dos  Vai- 
les  ,  ou  mesmo  da  Veiga  de  ÍAlla , 
como  a  sua  annexa  :  Com  que  par- 
tia o  Couto  concedido  a  Santa  Com- 
ba de  MonfO^-eihão  ,  ou  a  freguczin 
de  Santa  Ccmbinha  ho:e  ,  I.  404* 
Bens  da  Ordem  naquella  ,  e  como 
honrados  ,  cu  ad  ]uiridos ,  para  a  Co- 
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mcnda  da  Cerveira  ,  TI.  160  {Onde 
se  emende  o  suaih.ano  da  }]iargf;n 
pondo  Corveira  ,  em  lugar  de  tão 
Christcvam  )  ou  159 

Lima  :  Coiro  ,  e  onde  foi  huma  das 
Comendas  ,  com  que  persistioo  Grão- 
Comendador  da  Ordem  D.  Gorçalo 
Peres  de  Pereira  ,  II.  246.  e  seg, 

Limissó  (  para  os  modernc  s  )  ,  /-■  ma- 
ihonte  ,  ou  Arrathusia  .  Cidade  Epis- 
copal GO  Reino,  e  Ilha  deCl:ipre: 
(^ando  ,  e  como  entrou  a  ser  o  as- 
sento da  Caza  principal  da  Ordem  ; 
totalmente  diverso  de  Leucosia  ,  ou 
Nlcosia  ,  Capital  com  Arcebispo  do 
mesmo  Reino,    IL  319.  e  seg. 

LÍ!:gi!a  de  Hcspanha  :  Como  se  gover- 
na ,  ou  se  dividio  ,  I.  6.  e  seg.  111. 
66.  e*  e  segg.  até  72  Quaes  Baliirs 
presidem  ás  duas ,  que  se  forma- 
ram ,  il?id. 

■  —  Inglaterra ,  e  Baxiera  :  Como 
ainda  existe  na  Ordem  ,  L  5*  e  seg.* 

—  Latina  ,  ou  Portugueza  em  as 
nossas  Escripturas  ,  Cartas  ,  e  Docu- 
mentos dos  primeiros  Reinados  :  t  1- 
gum  exame  do  que  se  diz  sobre  a 
Época  ,  ou  termos  ,  em  que  se  fixou 
o  uso  desta,  com  a  proscripção  ,  ou 
menos  uso  daquella  ,  IL  531.  e*  e  seg. 

Linguas ,  ou  Nações  da  Ordem  de 
Aialta  :  Sua  inrroducção  .  e  quantas 
restam  ,  I.  4.  e  seg.  e*  6.  e*  e  seg,  ou 
III.  67  Perdidas  inteiramente  as  de 
França  ,  ii:  (  Onde  já  poderá  entrar 
com  íjiui  dtstimto  lugar  a  nova  Lín- 
gua da  Pxussia) 

Linhares  (  S.  Miguel  de  )  :  Quem  lhe 
deo  o  Foral  antigo  ,  como  a  S.  João 
da  Pesqueira,  Penella ,  e  Anciães, 
n.  149 

(N.  Sr?  da  Assumpção  de)  :  Quem 

dá  o  primitivo  Foral  a  esta  Villa , 
com  o  Privilegio  de  Beatría  expres- 
so ,  I.  70* 

Lisboa  ;  Data  ,  e  uso  do  seu  Foral  no- 
vo ,  para  o  nosso  intento  ,1.  127 
Quônto  á  Comenda  da  Ordem  nesta 
Cidade  ,  e  seus  contornes  v.  S.  Braz 

(  Santa  Igreja  ,  e  Sée  de  )  :  Me- 

Hhh  ii  mo- 


428  I    N    D 

iTiorias  de  alguns  «cus  antigos  Bis- 
pos ,  Arcebispos  ,  e  Direitos ,  I.  41* 
esegg.  60*  153.  I7i«  eseg.  I79*e 
seg.*  191.  440.  eseg.  II.  31.  86.  240 
24Í*  298*  311.  344.  349- 37i  in. 
108.  e  ijo.  165*  e  seg.*  181.  1B9 
e  seg. 
Livras  :  Dechiraçòes  sobre  o  seu  va- 
lor ,  e  diversas  qualidade*  delias,  1. 
89*  129.440*  II.  40.  ijó.  loc.  I03 
iy8.  20Ó.  219.  eseg.*  237.  265.  271 
275*  e  seg.*  278*  279.  e  2  scgg.  318 

378*   33í 

Livro  antigo ,  ou  ve/ho  das  Linhagens 
de  Vortugal  :  Onde  está  impresso  , 
e  seu  uso  ,  I.  236.  e*  243  II.  156 
26i*  e  289 

— — chamado  vulgarmente  Tiãei  ^  no 
Árciíivo  da  Sée  de  Braga  :  Algum  uso 
delle ,  como  só  foi  possível  ao  A.  , 
1.41*  I07.  e"até  no.  108*240 

— —  Dito  di  Dona  Muma-Dona  :    O 
que  vem  a  ser,  e  quando   só  feito, 
1.  16*  e  seg,*    Outras  citações  delle  , 
ih.  até  18*  40.   181* 
28Ó 

-  do  Rcgisíro  das  Cartas ,  e  dos 
Bens  de  D.  João  de  Portel :  Qual  a 


284* 


delle  ,  II,  27.  e*  e  seg.  5-9*  179.  193 
eseg.  19)-*  e  seg.*  205.  216.  e*  217* 
222*  230.  239* 

. das  Laboas  vermelhas  :  O  que  se- 
ja ,  e  como  delias  se  chamaram  os  Pri- 
vilegiados de  N.  Senhora  da  Oliveira 
de  Guimi^rães  ,  I.  289 

Livros  dos  Privilégios ,  Cartas  ,  e  Cnn- 
;••'  tractos  da  Ordem  neste  Reino,  que 
antigamente  se  fizeram  ,  e  conhece- 
ram ,  I.  91.  e*  ou  99  Juizo  ,  extra- 
cto ,  euso  de  hum  outro  moderno, 
feito  ,  e  guardado  em  Leça  ,  loi.  e 
seg.  ou  45^2.  e  III.  16.  e  seg.  jc.  93 
179.  e  S2g.  Com  a  noticia  de  segun- 
do ,  feito  na  mesma  occasiâo  ,  I.  loj 
E  a  respeito  da  successão  ,  ou  defei- 
tuoso Catalogo  dos  nossos  Priores  , 

201*  ni.  39 

. do  Recabedo  do  Reino  :  O  que  fos- 
sem. ;  e  como  contemplado  o  que  ti- 
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nha  o  quarto  ,  I.  z(>y.  e  270  Serdo 
svnonimos    compotum  ,    e  recnhctn  , 

Liziria  clismada  dos  Freires ,  no  ter- 
mo de  Santarém  :  Quando  ,  e  como 
pnssou  da  Ordem  do  Templo  para  a 
Coroa  ,  I.  50*  e  «eg.* 

■         da  Ordem  ,  pertencente  á  de 

Malta  no  mesmo  termo  de  Santarém  : 
Como  lhe  foi  repartida  ,  e  den^.arca- 
da  ,  I.  T98 

D.  Loba:  Deo  á  Ordem  bens  em  Al- 
vi<;quer  ,  para  a  mesma  Comenda  de 
Sanrarèm  ,  I.  194 

Peres:  Deo-lhe  mais  a  sua  herda- 
de nas  Momcdas  ,  e  huma  vinha  na 
Ribeira  ,  para  a  Guarda  ,  Ii.  1 14 

Soares  :  De  quem  foi  hrma  Quin- 

que  se  entrou  a  privilegiar  pela 


ta 


Ordem,  para  Chavão,  II.  169 

—  Vergas  :   Foram  delia  ,  e  de  Mcm 

Ví<sques   humas  cazas  em  que  passou 

á  Ordem  o  terço    em  Sanrarèm  ,  1. 

194 

Lohagueira  v.  Duas  Igrejas  (  N.  Sr.  da 

Assumpção  de  ) 

Lchão  (Santiago  de):  Quem  dco  á 
Ordem  huma  Quinta  desta  fregue- 
zia  ,  para  Rio-meão  ,  II.  209  E  co- 
mo se  honrava  por  ella  toda  a  Al- 
deã de  Bretal ,  mas  se  devasíou  a  par- 
te de  Martim  Peres  ,  que  era  Lavra- 
dor ,  505' 

Lohcira  (  S.  Cosme  da):  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  e  como  adqui- 
ridos,  I.  503*  e  II.  I2C.  e  seg.  {fin- 
de seria  melhor  apontar-sc  jnais  o 
V.  fo"  com  061?  dos  lançados  ema 
citada  Nota  ) 

Lobeths  do  Mato  (  S.  Paulo  de  ) :  O 
mesmo  nesta  ;  e  quando  já  ,  ou  co- 
mo adquiridos  ,  para  Alcafache  ,  e 
Ar.semil  ,  I.  462.  eseg.  Como  pri- 
vilegiados ,  sem  fazerem  fòrò  algum  , 
menos  a  porção  correspordcnte  na 
Colheita ,  até  na  Cavallaria  d'ElRei , 
II.  125 

Lodões  (  Santiago  de  )  :  Quando  ,  c 
como  a  Ordem  adquirio  bens  forei- 
rcs ,  e  restituio   outros  ,  que  lhe  ti- 

nhain 
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nham  pertencido  nesta  freguczin  ,  pa- 
ra Freixiel  ,  I.  408 
Lomar  (  S.  i^edro  de  ) :   Como  aclqui- 
rio  a  Orde  n  bastantes  bens  nesta  íVe- 
guezia  ,  para  Chavão,  1.  330.  escg. 
Lomba  { )  :  Bens  da  dita  Or- 
dem iicíta  outra    froguezia  ,  c  con;o 
?e  honnvam  ,  por  de  Moura-ir.orta  , 
1.  38Í.  e  3S4.  ou  II.  172.  c  çcg. 
Longos    (  Santa  Clirisrina  de  )  :    Bens 
antigos  ,  e  actua*:?  da  Ordem   nesta 
frcguezia  ,  para  a  Comenda  de  Santa 
Eulália ,  I.  280 

. -vallcs  ,  ou  Longavares :  Alguma 

das  mcmcriás  ,  que   não  se  omittiran 
relativas  a  este  antigo  Mosteiro  ,  ÍI. 
300 
Longroiva  (  S.  Bento  ne  )  v.  Meda 
V.  Loptj  :  Encensorioi'.-se  a  Ordem   no 
J.  e  freguezia    de  Scalhaes  ,  1.  38:; 
Pôde  talvez  ser  o  mesmo  Lopu  Gato  , 
que  defendia  os  bens  delia  em  Ta 
voadilo ,   385'    Ou  o  que    teve    cm 
Presta  mo  de  D.  Diogo  no  Reinado  5? 
os  Direitos  Reaes  ,  em  boa  parte  de 
Cr.stro-daire ,  pouco  antes  de  se  es- 
tender muito  a  Honra  do  Mezío  por 
poder  de  D.  Martim  Annes,  II.  142 
e  seg. 

Fr. Âjfonso :  Qaando  foi  hum  dos 

24  Freires  da  Ord. Mn  ,  Confirmantes 
no  1°  Foral  anrigo  de  Toiusa  ,  il, 
184.  e  seg. 
. ,  Taba'ião  de  Pinhel  :  Co- 
mo, o  para  que  julgados  levou  cile  , 
eoTabaiião  de?.  João  da  Pesquei- 
ra ,  huma  Carta  com  o  Róes  dos 
Despachos  da  Corte  sobre  as  Inqui- 
rições geraes  do  Reinado  (P.  ,  II. 
294.  e  seg. 
Z). Gato  •  De  quem  foi  fi- 
lho ,  marido  ,  e  Pay  ,  ao  nosso  inten- 
to ,  II.  III.  e  seg.  e*  Comprou  vá- 
rios bens  ,  que  passaram  a  sua  mu- 
lher D,  Sancha  Lopcj, 'cesta  hcquem 
os  deo  ,  ou  deixou  á  Ordem  ,  ih,  até 

, ,  ou  Saro  Affonso   de  Bnyao  : 

De  quem  foi  filho  ,  c  ?ny  ,  II.   xoo 
m de  Almeida^  1?  Conde  de  Abran- 


t;  a  l.  4:19 

tos :  De  quem  Pay  ao  nosso  intento  , 
III.  91.  112* 

Fr.  D ,  glorioso   Maltez 

da  Caza  u'  Alorna  :  De  que  títulos 
usava  ,  eseus  Melhoramentos  na  Bal- 
liagem  de  Leça  ,  I.  101.  e  2  segg.  ou 
472  Também  fez  o  Tombo  da  sua 
Comenda  de  Vera-cruz  ;  e  quando  , 
II.  240  Como  he  provável  fosse  no 
seu  tempo  fabricado  o  Titulo  do  Re- 
gistro de  Leça,  para  defender,  e 
íícompanhar  o  accrescento  das  folhas , 
que  ni;ni.-a  podiam  fazer  com  clle 
boa  ,  e  não  suspeita  união  ;  mas  lhe 
foram  separadas  nas  desavenças  com 
seu  sobrinho  D.  Henrique  de  Almei- 
da ,  111.29 

.  Alvares  :  Entregou  á  Ordem  o  Vi- 
mceiro  de  Poyares  ,  assim  como  lho 
tomara  ,  I.  481 

D.  ■ Fernandes  :  Quando  foi   hum 

dos  nossos  Mestres   do  Templo ,  só 
em  Portugal  ,  I.  5  3*  e  55* 


Escrivão  d'ElRei  de  Cas- 
tella  ,  e  Notário  público  na  sua  Cor- 
te ,  e  em  todos  seus  Reinos  :  Como 
também  pôz  o  seu  signal  público  na 
célebre  Doação  feita  destes  ao  nosso 
legitimo  Soberano,  I.  221 

' de  Búgueixe  :    Quando    se 

compÔ2  com  Martim  Veegas  ,  Co- 
mendador Templário  ,  para  a  sua  Or- 
dem ter  a  quarta  parte  da  herdade  , 
que  foi  de  Fr.  Fernando  ,  Pay  do  dito 
Lcpo  Fernandes;  salvo  as  cazas  del- 
le  ,  com  seu  curral,  ccortinha,  co- 
mo tocava  na  terra  de  Martim  An- 
nes ,  a  vinha  sobre  a  Igreia  ,  e  o  hor- 
to abaixo  da  fonte  ,  e  da  sabida  , 
como  tinha  usado :  figurando  M.  Vee- 
gas pelas  Ordens  do  Templo  ,  e  de 
Malta  ,  com  João  Martin? ,  e  João 
Domingues  pelos  outros  herdeiros ; 
e  tendo  sido  Conccrtadcres  da  sua 
Demanda  os  Abbades  d'  Izcda  ,  e 
Castro-roupal  ,  I.  436.  e  seg. 

Fr da  Paz  :  Como  não  he 

provaveimente  exacto  ,  qne  elle  fosse 
oGrão-Chanceller  antecessor  do  nos- 
so Fr.  Christovam  Cernache ,  e  foi 

SÓ 
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só  talve-i  Bailio  de  Negroponte  ,  III. 
2í.  e  seg. 

Lopo  da  tonceccí  ,  do  Dezembargo  d'El- 
ilei  L>.  IMdP.oel  ,  e  seu  Corregedor 
dos  Feitos  eiveis  da  Corte  :  Memoria 
de  ?uas  '.-■entenças  proferidas  a  fayor 
da  Comenda  de  Leça  ,  Ilí.  97 

Fr.  ...  .  Gonçalves  ,  e  Fr.  Pedro  de 
Ycam  :  Q^jaiido  ,  e  como  foram  Pro- 
cu^idores  constitiiidos  pelo  Mestre  , 
e  Conselho  da  Ordem  para  a  troca 
de  Serpa  ,  Moura  ,  e  Mourão  com 
EIRei  D.  Alfonso  Sábio,  11.2346  seg. 

m  Joamies  ;  Como  dclle  se  chamou 
hum  Valle  ,  pelo  qual  ,  e  pelo  mar- 
co da  Igreja  de  Santi.jgo  (taivezda 
Faya  )  partia  a  herdade  da  Tojeira  , 
que  aforou  o  Prior  D.  Mem  Gonçal- 
ves .  I.  45'0 


Fr. 


Ltítão  ,  Comendador  da  Or- 


dem de  Santo  Antão  de  Bem  espe- 
ra nestes  Reinos :  Quando  ,  e  como 
requereo  a  Carta  de  Publicação  ,  e 
Auxilio  Real  a  todas  as  Graças  ,  e 
Indulgências  concedidas  á  sua  Ordem, 
I.  419* 

. Pereira  de  Lima  ,  Comanda- 
dos das  Comendas  de  Roços  ,  Fros  • 
SOS  ,  e  Rio-meão  ,  Qda  àe  S.  João  de 
Távora,  e  Aboim  :  Quando,  e  por- 
que alcançou  Provisão  Regia  para 
ter  açouge  particular  na  sua  Comen- 
da de  Roças  ,  II.  1^9  Nomeou  Vi- 
gário geral  no  seu  Izento  de  Leça  , 
III.  17  Alcançou  a  Mercê  do  Titu- 
lo do  Conselho  de  S.  Magestade  , 
27  Como  passou  a  ser  Governador 
de  Salvaterra  do  Estremo  ,  e  eram  ac- 
ceites  os  seus  Sesviços  a  EIRei  D. 
João  4'  .  1^8.  e*  Foi  BalUo  de  Le- 
ça ,  onde  jaz  sepultado ;  expressa- 
mente chamado  Comendador  de  San- 
tar  (  annexa  de  Távora  ,  e  Aboim  ) ; 
c  eleito  Grâo-Prior  do  Crato ,  sem 
que  se  lhe  estranhasse  da  parte  d'EI- 
Rei ,  que  só  o  inhibio  de  usar  do 
mesmo  Provimento  pela  Ordem  ,  ou 
fazer  qualquer  cousa  de  Preeminen- 
te ;  depois  de  ter  lido  Licença  para 
náo  hir  governar  a  Guerra  do  Sertão 
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cm  Pernamhnco  ,  mas  sim  partir  a 
render  seu  irmão  em  Malta;  a  fim 
de  sempre  estar  no  Real  Serviço  ,  ou 
elle ,  ou  seu  irmão  Fr.  Diogo  de 
Mello  Pereira  ,  191.  e  2  segg.  e* 
Também  se  chamou  cxpressan^ente 
Senhor  do  Couto  de  Aboim  cm  hum 
Emprazamento  ,  que  fez  de  Í3ei;sda 
Ordem,  195-  Qjem  Ijicsucccdeo  na 
Comenda   de  Leça  ,  2oz 

. Pires  ,  ]uiz  d'ElRei  de  Castclla 

em  Badajoz  ,  Cáceres ,  Moura  ,  e  Ser- 
pa :  Qiiando  ,  e  como  puthcrizcuo 
Instrumento  da  Inquirição  por  clle 
tirada  sobre  a  demarcação  entre  Ser- 
pa ,  Moura  ,  Olivença  ,  e  Monsaraz  , 
feita  entre  as  Ordens  de  Malta  ,  e  do 
Templo  ,  II.  66 

Rodrigues  :  Hum  dos  Adjunctos 

na  importante  CÕmiscão  do  Reinado 
5?  sobre  os  Padroados  ,  I.  85* 

Fr. Tel/es  ,    Servente  d'  Armas  : 

Hum  dos  Portugueze;- ,  que  também 
se  achou  nas  Rezenhas  da  gente  de 
guerra  ,  para  soíTrer  o  maior  cerco 
dos  Turcos  a  Malta  ,  III.  17* 

Lórdclo  (  Santa  Maria  Magdalena  de)  : 
Como  a  Ordem  adquirio  muitos  bens 
nesta  freguezia  ,  para  Poyares ,  1.  284 
296  II,  Í40* 

— C  S.  Martinho  de  )  ,  o  do  Ouro  : 

ÇVie  bers  tinha  a  Ordem  nesta  ou- 
tra freguezia  ;  e  por  que  princípios 
adquiridos  ,  ou  honrados ,  para  Le- 
ça ,  II.  29 

(  N.  Sr?  da  Expectação  de  )  r  Co- 
mo a  mesma  Ordem  adquirio  outros 
bens  nesta  ,  para   Veade ,  I.  503 

Lorvão  (  Real  Mosteiro  de  Santa  Ma- 
ria de)  :  Noticias  de  alguns  Docu- 
mentos, Abbades,  e  Direitos  delle 
na  Oídem  de  S.  Bernardo,  I.  20.  15Ó 
2G2*  285- 

Losimde ,  no  Concelho  de  Penalva  do 
Castello  :  Quando ,  e  como  se  e?cu- 
zava  dos  fcjros  ,  e  Direitos  d'EIRci  , 
por  ser  Terra   da  Ordem  ,  I.  By* 

Lostosa  (Santiago  de;:  Como,  e  de 
quem  adquirio  a  Ordem  hum  Cazal 
nesta   freguezia  ,    para  Távora  ,    ou 

Aloim  , 


G    E 

Aboim  ,  II.  ^j^  Onde  poderia  tal- 
vez aceres c-itar-se  ct  clle  já  proce- 
diJo  tamberii  da  Doay">o  de  ÁloninJio 
Oíores  ,  III.  I  3 

houre  (  S.  João  de  )  :  Bens  da  Ordem 
nesta  treguezia  ,  para  Forcços  ,  1. 
388  E  como  os  freguezes  ,  ou  lier- 
daiores  eram  alli  os  Paàroeiros  ,  an- 
tes de  ser  unida  ao  Convento  de  Je- 
sus d'  Aveiro  ,  ou  de  se  dividir  a  sua 
annexa  de  Foruços ,  :9o 

Lòuredo  ( bjanta  Clara  de  )  :  Que  bens 
restavam  a  Ordem  nesta  freguezia , 
quando  entraram  no  fundo  da  nova 
Comenda  de  Beja  ,  II.  228 

■  (  S.  João  de):  Bens  da  Ordem 
nesta  treguezia  ,  ecomo  adquiridos  j 
sendo  a  metade  de  hum  Cazal  dos  Ga- 
ios d'  Amarante,  I.  336  E  talvez 
nesta  he  que  melhor  deve  entcnder- 
se  verificada  a  Doação  de  meia  Quin- 
lãa  de  Louredo  ,  com  seis  Cazaes  ,  á 
Ordem  feita  por  D.  Urraca  Ermi- 
ges  ,  3ZÇ 

.  (  Santa  Maria  de  )  :  Bens  da  mes- 
ma Ordem  nesta  outra  freguezia , 
para    Pojares  ,  I.  298 

. ( S.  Vicente  de ) :  Outro  tanto  res- 
ta ,  para  a  Cõ.nenda  de  Rio-meao  , 
I.  364 

. no  J.  d'  Aguiar  de  Sousa  (S.Chri?- 

tovam  de):  Bens  da  Ordem  ncna 
outra  freguezia  ,  tm  que  era  a  antiga 
Beatria  ,  para  Leça;  e  corro  adqui- 
ridos ,  oa  talvez  dados  por  alguma 
das  Rainhas   D.  Mafaldss  ,  II.  loj- 

■  no  J.  de  Penafiel  (  Santiago  de  ) : 
Como  ,  e  quando  a  Sanra  R^  D.  Ma- 
falda deixou  à  Ordem  o  quinhão  , 
que  tinha  em  o  seu  Padroado,  a  par- 
tir com  D.  Rodrigo  Frojaz  ,  e  mais 
herda  dores  ;  slèm  de  hum  Cazal,  a 
que  naquella  freguezia  accresceria  ou- 
tro por  diversso  principio  ,  II,  28 
e  seg.  Onde  poderia  advertir-se  o 
ser  lioje  a  de  Sobarnfana  de  Sousa  , 
em  cuio  Padroado  vem  a  ter  quinhão 
os  Mongis  de  Paço  de  Sousa  ,  e  Bus* 
têlo.  A  masma  depois  chamada  de 
Santiaguiaho   de  Riba  de  Sousa  de 
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Lcuredo ,  em  que  somente  nSo  fica- 
ram devassados  dous  Cazaes  i.  e  Le- 
ça ,  304  ( Oíjde  escapou  se  depc  is  de 
E  o  mesmo  na  lin.  2  ) 

Lturetro  :  Demarcações  desta  Vill .  na 
Beira  ,  pelo  que  nos  pertence ,  I.  iy* 
e  225.  227 

— —  (  S.  Pedro  de  _  ,  ou  Penagui.1o  ) : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ;  on- 
de ,  e  como  privilegiados  I.  378.  e 
seg.  ou  II.  155  Quem  ,  e  por  quanto 
os  trazia  no  tempo  do  Foral  novo 
dado  áquelle  Concelho  ,   150 

hourenceamies  Carnes  :  Deixou  i  Or- 
dem hum  Cazal  na  freguezia  de  S. 
Martinlio  J.  de  Penafiel  ,  que  ha  de 
ser  antes  o  d'  Arrifana  ,  II.  106 

Lourenço  :  Como  ,  c  quando  foi  tam- 
bém Alferes  mór  d'ElRei  D.  Affbn- 
so  Henriques,  II.  176* 

Fr. :   Foi  collado  á   Appresenta- 

çao  da  Ordem  na  Igreja  da  Cortiça- 
da  ,  I.  J12*  E  talvez  o  mesmo  de- 
pois na  Igreja  de  Santa  Waria  do 
Mercado  da  Guarda  ,  já  também  ap- 
presentado  pela   Ordem  ,  II.  323* 

:  Hum  dos  Procuradores  ,  na- 
turalmente Professo  d'  /*guas  Santas  , 
na  Demanda  sobre  o  Cazal  de  Villa- 
marim  ,  1.  82 

D. ,  Arcebispo  de  Braga  •  Qiiando, 

e  como  foi  testemunha  á  Dor-ção  des- 
tes Reinos  feita  pelos  Duques  de 
Lencastre  ao  nosso  legitimo  S^bera- 
íiO  ^  I.  220 

S. ,  junto  do  Porto  :  Bens  d'.'  guas 

Santas  ,  e  Santo  Tyrso  nesta  fregue- 
zia ,  I.  81 

no  Concelho  de  Lousada  :  Co- 
mo, e  de  quem  adquirio  a  Ordem, 
e  honrava  alli  3  Cazaes  ,  I.  25c.  e  seg. 

— —  Aifonso  :  De  quem  foi  a  Quinta 
chamada  Vayoes  ,  com  toda  essa  Al- 
deã ,  II.  136 

Z). ,  Mestre   da  Ordem   de 

Aviz  :  Quando  ,  e  como  se  lhe  fez 
Doação  Regia  da  Igreia  de  Santa  Ma- 
ria do  Castello  de  Portalegre  ,  II. 
331.  e*  e  seg. 

—  Atines :  Sérvio  de  testemunha  ,  es- 

tan- 


43- 
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unáo  Alcaide  ,  e  Sesmelro  em  Pro- 
ença a  nova  ,  cm  a  data  do  Foral  an- 
tigo pela  Ordem  áquella  Terra,  5'i3 
Eo  mesmo  talvez  era  Vigário  leigo 
em  1  oiosa  quando  foi  outro-sim  tes- 
temunha no  I?  Foral  ,  que  a  dita  Or- 
dem dco  a  esta  outra  Villa  ,  II.  184 
e  seg.    Pôde  ter  algum  dos  seguintes 

Lourenço  Anni;s :  (^ue  vendeo  huma 
herdade  ao  Comendador  Maltez  em 
Santarém  ,1.  135-  E  deo  á  Ordem 
quanto  allí  po?suia  ,  cem  Ourém, 
içj"  Quem  sabe  qual  o  antecedente  , 
ou  se  algum  o  mesmo  Comendador 
Templário ,  que  foi  obrigado  n  res- 
tituir o  Mosteiro  d'  Alcobaça  ,  com 
quanto  para  lá  tinha  levado  sem  Li- 
cença do  Mestre?  172 

t ,  Clérigo  d'ElRei  Dom  Di- 
niz :  Como,  e  quando  proferio  hu- 
ma Sentença  con-ra  Fr.  Martim  Ro- 
drigues ,  Comendador  de  Belver  ,  pa- 
ra não  levar  Portagem  ,  e  passagem 
no  Lugar  da  Amêndoa  ,  com  prCjUi- 
zo  d'EIRei  em  Sovereira-formosa  , 
IL  365'.  eseg. 

V—  de  Anvers :  Quando  estava  Im- 
pressor em  Lisboa  ,  III,  181 

■  Cervigal :  De  quem  foi  o  Olival 
dado,  e  trocado  porElRei  D.Diniz 
com  a  Ordem  ,  para  a  Comenda  de 
S.  Braz  ,  II.  lôp 

——  Domingues  :  Como  a  Ordem  teve 
Demanda  com  elle  a  respeito  de  huns 
moinhos  em  termo  de  Santarém  ,  c 
lhe  foi  julgado  hum  delles  ,  I.  198 

p—  Egas :  Estavam  ainda  seus  filhos 
responsáveis  á  Ordem  por  ametade 
da  Terça  dos  bens ,  que  lhe  deixaram 
por  suas  almas  Egas  Negro  ,  e  sua 
mulher  Maria  Peres,  de  quem  natu- 
■.  ralmente  eram  netos  ,  e  herdeiros  , 
1.239  Nâo  he  D.  Lourenço  Veegas , 
abaixo 

D Esteves  :  Como  também  hon- 
rava seu  quinhão  ,  que  tinha  em  as 
Carias ,  com  D.  Urraca  AfFonso  ,  a 
Ordem  ,  os  Templários  ,  o  Mostei- 
ro de  Carquere  ,  e  outros  Fidalgos  , 
II.  36  Pelo  que  não  será  talvez  o  se- 
guinte 


•         ,  Freire  dá  cxtJncta  Ordem 

do  Templo:  Qiiando  ap^arece  figu- 
rando ,  1.  44*  Nein  ainda  este  im- 
mediato 

Cavalleiro  ,    e  sua    mulher 

Margarida  Peres ,  vizinhos  do  Cra* 
to  :  Deram  á  Ordem  hum  herdamen- 
to  em  termo  do  Crato  ,  na  ribeira  do 
Chocanal ,  I.  449  Como  estes  po- 
dem ser  talvez  o ,  e  sua  mu- 
lher ,  que  venderam  a  Pêro  do  Mon- 
te a  metade  de  hum  Lagar  ,  que  ti- 
nham em  Moura  ,  II.  381  Por  con- 
sequência diversos  ainda  do  2?  Vas- 
sallo  ,  e  Ministro  ,  por  quem  se  pas- 
sou a  Carta  de  Legitimsção  em  for- 
ma de  Rodrigo  Álvares  Pereira  ,  III. 
84*  e  seg  * 

Fj".  i) de  Goyos :    Quando  , 

e  como  foi  eleito  Prior  da  Ordem  en- 


tre nós  ,  1 II.  3:.  e  seg.*  Foi  Comen- 
dador da  Vern-cruz  ,  Lugar-tenente 
de  Prior ;  e  quando  lhe  foram  con- 
firm?dos  os  Privilégios  da  sua  Ordem, 
ib.  31*  (  Onde  na  lin,  2  escts/pou  ãn- 
res  psr  antes)  e  seg.*  Quem  lhe 
succedeo  ,  ->^.  eseg*  t\áo  se  deve 
chamar  de  Góes ,  nem  a  seu  irmão; 
e  lhe  succederia  naquella  Comenda 
seu  sobrinho  Fr.  Pedro  de  Goyos , 
iO»  i,s*  36.  e*  e  seg. 

_- Fernandes  :  Que  ficou  á  Ordem 

da  troca  feita  com  elle  em  Santarém  , 
I.  1 94  Não  será  talvez  o  que  lhe 
deo  hum  Cazal  em  Avelanedo  ,  ter- 
mo de  Monte-ncgro  ,  para  Cerveira  , 
IL  167 

Fr. Garcia  :  Hum  dos  24  Freires 

da  Ordem  ,  Confirmantes  no  1°  Fo- 
ral antigo  de  Tolosa  ,  II.  104  Não 
repugna   fosse  o  seguinte 

. ,  Criado  da  Santa  Rainha  D. 

Mafalda  :  Como  se  diz  presente  á 
Doação  ,  que  ella  fez  á  Ordem  de 
Aviz  ,  I.  232* 

Fr,  D Gi/ ,  Commendador  de  S. 

Braz  de  Lisboa  :  Onde  está  sepul- 
tado ,  1.  46.  ou  III.  5;.  e  f:Çg.  E 
quando  morreo  ,  //.  T.  48  Como  Lu- 
gar-tenente do  Prior  Pay  do  Condes- 

ta- 


tavel  appre?entou  a  Igreja  dePonte- 
vel  ,191  He  o  CÓíncndador  de  Foy- 
ares  ,  a  quem  foram  entregues  para 
a  Ordem  mais  bens  em  Canel  as  ,  lyç 
Talvez  successor  de  Fr.  Eg.is  Moniz 
na  Comenda  de  Vcra-criiz  ,  quando 
D.  Mayor  (^  Mendes?  )  ,  c  seus  filhos 
lhe  entregam  m  como  tal  ,  para  a  Or- 
dem ,  a  su.i  herdade  da  Represa  ,  ter- 
mo de  Beja  ;  ou  foi  mettido  na  pos- 
se delia  ein  nome  da  mesma  Ordem  , 
por  i(í))03  libras  ,  que  Mem  Peres 
deOiiveini,  esua  mulher  lhe  haviam 
de  dar  em  herdades  ,  por  ter  tido 
Montouto  em  quanto  vivesse ,  II.  30O 


e  seg. 


Lourenço  Gil ,  ou  Gonçalves  ,  e  sua 
mulher:  Como  secompozeram  com 
a  Ordem  ,  dando-'he  a  Quimãa  de 
Moxóes  ,  cora  todos  seus  Direitos 
nella  ;  o  Cazal  ,  que  tinham  cm  Boy- 
ro  ;  outro  em  Canedo  ,  e  a  sua  her- 
dade em  Lobeira:  do  que  tudo  abri- 
ram mao,  desembargando  a  dita  Quin- 
ta ,  e  Moradea  ,  com  a  Jurisdicçâo , 
e  todo  o  direito  ,  que  nella  tinham 
(  posto  que  com  o  dito  outro  patro- 
nímico )  E  a  Ordem  lhes  deo  her- 
dades em  Aguiar  ,  e  em  Covas  ,  para 
as  terem  só  em  sua  vida,  e  lhe  vol- 
tarem  por  morte  delies  .  I.  503* 

Fr. Godinez  ,  ou  Godinho  :  Co- 
mo ,  e  para  que  foi  Procurador  de  D. 
Fr.  João  de  Vallensola  ,  Irior  M2I- 
tez  de  Casteila ,  III.  70  E  mais  hum 
dos  Capitulantes  pela  Língua  de  Cas- 
teila ,  e  Portugal  no  r?  Capitulo  ge- 
ral do  Grâo-Mestre  João  Baptista  dos 
Ursinos  ,  7i 

, Gomes  :  Hum  dos  Seculares  teste- 
munhas ao  primitivo  Foral  do  Cra- 
to ,  I.  44-" 

,  de  Porto  de  Moz  :  Quan- 
do ,  ecomo  tigurou  na  cópia  de  hum 
Livro  d*  Inquirições  do  Reinado  ^"  , 
II.  153  Arbitrário  filho  de  Gomes 
Mendes  ,  alli  bemfeitor  da  Ordem  , 
i/vV.* 

■  Gonçalves :  Como  foi  authoriza- 
do  ,  mais  Froyle  Fernandes ,  pelo 
Tom.  111. 
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Testamento  de  Vasco  Gil,  rara  da- 
rem dous  Cazaes  á  Ordem  ,  a  bcm 
dcPoyares,  11.  14c*  Eserá  divt.:so 
de  outro,  sem  mais  d.stiiicção  ,  c,ue 
deo  adita  Ordem  huma  herdade  si- 
ta no  termo  de  Evora-moi  te  ,  em  a 
ribeira  de  Paradellas,  para  Vera-cruz  , 
227 

Martins :  Quando  ,  e  corro   foi 

impugnada  a  sua  nomeação  por  Ta- 
balião  d'£IRei  em  Oleiros,  I.  161 
e  seg.  Pode  ser  o  que  deo  á  Ordem  , 
com.  sua  mulher  Sancha  Fernandes  , 
o  seu  herdamento  no  termo  do  Cra- 
to ,  apar  de  Santa  Ovava  ,  e  outro 
no  Assumar  ,  por  cima  da  Tcrre  de 
Pcro  Annes  da  Rataya  ,  com  reserva 
do  usofrucco  em  vida  dclles  ;  c  fican- 
do mais  em  quanto  vivessem  cem 
huma  herdade  da  Ordem  .  sita  en- 
tre a  Repreza  ,  e  a  Enfermaria  ,  449 
Mas  diverso  do  que  tuMc-siai  lhe 
deo  humas  cazas  em  Font'arc^da , 
II.  48* 

Pr.  D. :  He  melhor  nro  se 

entender  Comendador  Maltez  de  ?. 
João  de  Santarém  ,  qunndo  foi  entre- 
gue dos  bens  da  Ordem  ailí  ,  senão 
em  vacância  ,  e  por  ser  o  mesmo  Prior 
demandado,  I.  IZ).  e  seg.  {tmque 
dfèi/i  disto  devera  impriniir-se  com 
certeza  ,  ou  mais  naturalmente  diver- 
so do  Temp'ario  logo  seguinte  )  Ain- 
da era  ,  ou  se  diz  só  Prior  de  Portel 
quando  deixou  á  dita  Ordem  todas 
as  heranças  ,  e  herdamentos ,  que  ti- 
nha ,  e  devia  ter  em  Terra  de  Vizeu  , 
onde  chamavam  Mouros  ,  Campo  , 
Baçar ,  e  nos  outros  Lugares  ,  para 
Foroços  ,  e  Roças  principalmente  ; 
onde  pode  ter  sido  filho  de  Martim 
Veegas  ,  de  cuja  linhagem  se  dizia 
teve  alguns,  II.  140    Se  râo  houve 

do 


engano  em  assim  o  enunciar;  quan 
só  fica  mais  provado  foi  Prior  da  mes- 
ma Ordem  neste  Reino,  para  como 
tal  fazer  4  Aforamentos  a  bem  da 
Comenda    de  Poyares  ,    233.  e  seg. 

Ou  ainda  o 'Cavalkiro  ,  de  que 

foram  trez  Quintas  em  Borbella  ,  e 
lii  vi- 


I    N 

Ordem  , 


D 
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viria  hum  Cazal  á  mesma 

304 
Fr.  D.  Lourenço  Martins  ,  Comenda- 
dor Templário  em  Santarém  :  Quan- 
do ,  e  para  que  figurou  só  como  tal , 

I.  5-0*  Lugar-tcnente  de  Mestre  ,  e 
Mestre  da  referida  sua  Ordem  ,  II.  68 

.  Mendes  ,  e  sua  mulher  :  Aforaram 
a  Estevam  Peres  todo  o  Direito  ,  que 
tinham  na  Quinta  do  Chantre  ,  co- 
mo importou  á  Comenda  de  Barro  , 

II.  147  E  quem  sabe  ,  se  o  mesmo, 
que  se  emprazou  com  a  Ordem  ,  na 
Comenda  do  Marmellal ,  deixando- 
Ihe  por  sua  morte  quanto  tinha ,  ou 
devia  ter  ,  assim  movei ,  como  de 
raiz  i  até  o  que  comprou  a  Joanne 
Annes  ,  e  sua  mulher?  217  Como 
este,  esua  mulher,  seráô  aquém  a 
Ordem  comprou  todo  o  seu  direi- 
to  em  huma  azenha  ,  no  termo  d'E!- 
vas  ,  380  Ou  algum  delles  pode  ser 
o  seguinte 

■         de  Gundar  :  Com  quem  ca- 

zou  ,  genro  de  D.  Ourigo  o  velho , 
II.  i7« 

— .^ —  Migueis  ,  e  Maria  Estevens  :  De- 
ram á  Ordem  os  seus  bens  em  Terra 
de  Cocha  ,  I.  519 

b  ..  '  Nunes  v.  Egas  Nunes  de  Balsa- 
mão 

D.  ■■ .  ,  Freire  ,  Comendador  , 
e  Prior  da  Ordem  entre  nós :  Quan- 
do apparece  ,  I.  595'  E  como  foi  na- 
turalmente quem  lhe  ganhou  a  Terra  , 
e  Igreja  de  Êrvóes ,  pela  ajuda  ,  e  de- 
feza  ,  que  os  moradores  dalli  lhe  pe- 
diram ,  e  alcançaram  contra  D.  Pe- 
dro Garcia  Bragançao  ,  415-  Hum 
dos  Juizes  constituídos  pela  Ordem  , 
para  decidir  as  suas  Questões  com  os 
nossos  Templários  ,  430.  e  segg.  435^ 
c  seg.  Quando  ,  e  como  entrou  a  ser 
Prior  ,  para  comprar  como  tal  a  luim 
Martim  Soares  a  sua  herdade  em  Ju- 
lião do  meio,  515-.  ou  II.  92  Pelo 
que  seria  no  principio  do  seu  gover- 
no ,  que  Egas  Dommgues  ,  Abbade , 
e  o  Convento  de  Pendorada  ,  fez  tro- 
ca d'huma  herdade  em  Villa-cova  a 
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Coelheira  ,  por  huma  herdade  ,  e  Ca- 
zal em  Macieira  ,  que  a  Ordem  lhes 
largou  ,  com  todas  as  juas  pertenças , 
abem  da  Commenda  d'allí  ,  I.  yró 
Quando  morreria  ,  e  foi  seu  succes- 
sor  Fr.  D.João  Garcia  ,  II.  i 

■  ■  .  Paes  ,  Cónego  d'Evora  :  Quan- 
do ,  e  como  Procurador  do  seu  Ca- 
bido ,  para  se  acabarem  as  Questões 
de  limites  com  os  Bispos  da  Guarda  , 
II.  187 

Peres  ,  e  sua  mulher  ,  moradores 

em  Álvaro  :  A  quem  venderam  o  Se- 
nhorio daquella  terra,  I.  i^b'  Pôde 
ser  o  Alcaide,  e  Sesmeiro  em  Proen- 
ça a  nova  ,  quando  foi  testemunha  no 
seu  antigo  Foral,  5-13  Ainda  que 
não  chegasse  a  ser  o  T  abalião  públi- 
co de  Lisboa  ,  por  quem  foram  fei- 
tos os  Instrumentos  da  amplíssima 
Doação  de  D,  Leonor  AíTonso  ,  a  fa- 
vor da  Ordem  ,  II.  274 

■         Lançarote  :  Como  se  com- 

pôz  ,  e  cedeo'  á  Ordem  o  herdame.a- 
to  de  Pontevel ,  I.  190 

Fr. . Pires  ,  C6mei:'iador  Templá- 
rio de  Fontearcada  :  Com  quem  fi- 
gurou aonosso  intento,  II.  19 

,  Juiz   de  Val-devez  :    Hum 

dos  Inquiridores  naquelle  Julgado  por 
El  Rei  D.AÍÍonso2°,  I.  38 

• Fortes  :  Como  se  devassou 

a  sua  Quinta  chamada  de  Fedro  Af- 
fonso  em  Figueiredo  ,  que  se  honra- 
va só  por  tíncensoria  ,    I.  283 

Fr.  • Rodrigues,  Commendadorde 

Poyares  :  Como,  e  quando  ,  oucon- 
sentio  em  fazer  hum  aforamento  o 
Prior  niór  ,  ou  fez  por  si  mesm.o 
dous  abem  da  sua  Comenda  ,  II.  ^^ 
^  S7  Seria  melhor  não  ficar  «tf/wr^z/- 
7nente  o  cujos  filhos  tinham  quinhão  de 
Víllar  de  Tructomir  ,  e  do  de  S.  Pe- 
dro ,  com  a  Ordem  na  fregnezia  de 
Fiães,  para  Cerveira,  162  Ou  em 
Amoym  novo  ,  freguezia  de  Noguei- 
ra ,   166 

-,  Soares:  Como,  e quando  estava 
tendo  quinhão  com  os  filhos  de  D.Nu- 
no, c  com  a  Ordem   na  freguezia  de 

Rio- 


Rio-tôrto  ,  U.  30S  Quem  sabe  qual 
poderá  ser  dos  seguintes  P 

Fr.  Lourenço  Soares  :  Hum  dos  Freires 
da  Ordem ,  que  fàr.im  testemunhas  em 

,  o  antigo  Foral  do  Crato  ,  1.  447  Mas 
até  este  n.lo  pôde  bem  Hxar-se  algum 

.   dos  que  vao  coutiauados. 

I         ,    e  sua  muliíer :    Deram  á 

Ordem  a  «ua  herdade  também  no  Fo- 
jo-Iobal  ,  1.  2ii  E  elie  pode  ,  ou  de- 
ve ser  o  mesmo,  que  trazia  ,  e  hon- 
rava Cidadelhe  ,  quando  se  inquirio 
delia  ,  e  mando-j  fus^em  ao  Juiz  de 
Penaguião,  372*  Amda  que  sepo' 
desse  apurar  qual  seri  este  ;  ou  avan- 
çar mais  por  boa  coajectura  ,  do  que 
ser  apenas  o  cu  a  Doação  iniportou 

á  Ordem  ,  como  foi  feita  por  D.. 

a  D.  Urraca  Soares  de  todas  as 

herdades  ,  que  lhe  tocaram  da  parte 
de  seu  irmão  Gcir.es  Soares  em  Rio 
de  Gallinhas  ,  em  Villa-nova  ,  e  em 
Canavezis ,  II.  35  (  Onde  escapou  ac- 
crescent.ir-se  ;  qual  nos  prova  o  sum- 
í»  mario  n.  5?  at.  ib'.  ii,  col.  2.  do 
»>  mesmo  Registro  de  Leça  ,  imme- 
>»  diato  antecedente  a  Doação  deou- 
J5  tro  D.  Gomes  Soares  a  sua  mulher , 
»  lançada  no  §  207.  também  da  Par» 
»  te  I.  j»  ) 

D. ,   Rico-homem  :    Qiian- 

do  confirmou  na  Con:ordia  da  Or- 
dem com  03  Arcebispos  ,  e  Cabido 
de  Braga  ,  sobre  os  Direitos  delles 
nas  suas  Igrejas ,  I.  ^^o  Ou  na  Dor.- 
ção  de  Villa-:neãa  a  Martlm  Salva- 
dores no  Reinado  x^.  ,  ainda  que  scni 
D.  ,  406*  Grande  bemfeitor  da  mes- 
ma Ordem,  qjç  Até  com  o  muito  , 
que  herdou  de  seus  Pays  ,  e  com  sua 
mulher  D.  Urraca  Sanches  ,  tendo 
morrido  sem  fillios ,  e  deixando-a  na- 
turalmente por  herdeira  do  que  por 
si  não  deo  ,  nem  deixou  adita  Or- 
dem ;  álèm  do  que  de  nnvo  lhe  foi 
dado  pela  Coroa  em  Fontclo,  410 
4-' 4.  e  seg.  Como  pode  entender-se 
da  Doação  ,  que  expressamente  lhe 
fez  da  sua  herdade  em  Rezende  ,  II. 
34   Mas  fica  duvidoso  de  qual  dçs- 
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tes  ,  senão  antes  algum  o  Veegas  ain- 
da ,  será  o  ter  dado  (  sem  D.)  à  Or- 
dem a  Aldêa  de  Macieira  ,  tcrn.c  de 
Font'arcada  ;  a  mesma  ,  que  deixcu 
também  áquella  Ordem  Sueyro  Ver- 
nniyz  ,  a  quem  D.  L?  Soares  fizera 
outra  Doação  de  huma  sua  herdade 
no  referido  termo  de  Font'arcada  .  I, 
516*  Ter  vendido  a  Urraca  Sanches 
quanta  herdade  tinha  em  Portugal  ; 
comprado  a  D.  Milia  Peres  a  que 
também  tinha  em  todo  este  Reino  , 
e  separadamente  outra  sua  he  dade  em 
Font^arcada  ,  II.  34  Feito  á  mesma 
Ordem  outra  Doação  de  quantas  her- 
dades tinha  no  Castello  de  Pinhel , 
e  em  seus  termos  ,  35-  Em  quanto  só 
CO  que  fez  a  Doação  lembrada  ao  an- 
tecedente ,  he  que  se  pôde  fixar  foi 

o  diverso  D. -s: Galhiuuto  ; 

ou  nao  se  declara  exprcssan  ente  nas 
Inquirições,  como  em  Viila-cova  ,  e 
suas  annexas  ,  il,  e  seg.  Sendo  irmaa 
do  mesmo  Vecgcs  a  D.  Thercza  Soa- 
res ,  que  deo  outro-sim  á  Ordem 
quanto  tinha  da  parte  de  seu  Pay  em 
Rezende,  40*  O  de  quem  se  diz  fo- 
ra herdamcnto  o  sobredito  julgado 
inteiro  de  Font'a; cada  ,  49  Foi  tam- 
bém testemunha  no  Foral  antigo  de 
Proença  a  velha,  256* 

____  Soares  Freire  ,  sem  estar  eviden- 
te ,  se  da  Ordem  :  Foi  delU  a  Qián- 
ta  de  S.  Cosmado  ,  comprada  a  ho- 
mens herdadores  no  Reinado  5?,  on- 
de fizera  Honra  ,  como  a  traziam  seus 
filhos  no  tempo  das  Inquirições  so- 
bre ellas  ;  e  deixaria  ,  ou  daria  á  Or- 
dem alguns  bens  em  Alcafache  ,  e 
suas  vizinhanças,  1.462.6  seg. 

D. de  Valladares  :  De  quem 

filho,  e  irmão  para  o  nosso  intento 
(  nao  segurando  quanto  dcs  Especieí 
apontadas  para  os  antecedentes  pó' 
de  ter  pjrtenciao  a  este)  ,  425'  Vis- 
to ser  totalmente  diverso  dos  que 
apparecem   com  toda  a  distincçlo, 

. p^eegas  :  Como  possuía  hutra  vi- 
nha Reguenga  no  sitio  ,  ou  Lugar  da 
111  ii  Cruz, 


I 
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Cruz  termo  de  Bobaddla  ,  I.  2z8 
Não  he  impossível  fusse  o  seguinte 

D.  Lourenço  Vtegas  ,  e  sua  mulher  D. 
Mayor  ;  Como  tomaram  ,  e  privile- 
giavam ,  mais  a  Ordem  ,  vários  bens 
das  Fogueiras  foreir^s  na  freguezia  de 
Riba-feira  ,  I-  466 

Loures  (Santa  Maria  de)  :  Muitos  ber.s, 
e  pertenças,  que  ainda  restam  em  di- 
versos Prazos  da  Comenda  de  S.  Braz 
nesta  fi  eguezia  ,  incerto  por  qual  prin- 
cipio, II.  277* 

Louriceira  ,  nas  vizinhanças  de  Coim- 
bra :  Como  he  differente  da  de  San- 
tarém ,  I.  :?93  E  foi  esta  aforada 
pelo  Prior  Fr.  João  Garcia  ,  II.  18 
(  Onde  se  poderia  melhor  accrcsce?:- 
tar  com  ambos  os  domínios  antes 
de  a  outra  Ó^c,  na  lin.  final')  Ou  fi- 
cou na  fundação  de  .'ilmostér  ,  cedi- 
da ,  e  dada  pela  Ordem  para  isso  a 
D.  Berengueyra  Ayres,  311 

Louroza  (  S.  João  de  )  :  Como  a  Or- 
dem tinha  Privilegiados  ,  e  adquirio 
muitos  bens  nesta  freguezia  ,  para 
Anscmil  ,  I.  -^04.  e  406  Sendo  sua 
toda  a  Aldca  de  Louroza  de  cima  , 
que  ficou  sempre  honrada  como  tal  , 
II.  129 

»- (  S.  Pedro  de  )  :  Com  que  termos 

divide  o  seu  na  Beira,  1.  225  Parti- 
cularmente comodeCôja,  II.  117* 

ta— (Santiago  de):  Como  a  Ordem 
adquirio  ,  e  deve  conservar  o  Padroa- 
do desta  Igreja  ,  para  Rio-meão  ,  I. 
562* 

Louzãa  (S.  Silvestre  da):  Qiiando  , 
e  como  fez  tlRei  D.  Affbnso  5? 
Mercê  desta  Villa  ,  com  todas  suas 
Jurisdicçôes  ,  regalias  ,  e  pertenças  a 
D.  Fr.  Pedro  de  G070S ,  Comenda- 
dor da  Veracruz  ,  111.  36*  e  seg.* 

LoHzado  ( Santa  Maria  de  )  :  Muitos 
bens  ,  e  Privilegiados  da  Ordem  nes- 
ta freguezia  ,  particularmeíjte  em  An- 
sede  ,  c  na  Honra  da  Palmeira  sua  vi- 
zinha ,  para  Chavão  ;  tendo  outros 
Nandim ,  e  Santo  Tyrso  cm  Mato- 
máo  .  I.  343 

Lucas  Mvfííz  Serafins  (  por  quem  se 
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quiz  figurar  composto  o  Manual 
Uoronologico  ^  para  occultar  ser  Tra- 
ducção  do  Francez  )  :  Quando  ,  c 
por  quem  foi  confutada  huma  Opi- 
nião allí  exposta  ,  quanto  ao  Caza- 
meiito  do  Infante  U.' Luiz,   111.150* 

Tr. de  Santa  Catharina  ,  Acadé- 
mico ,  que  entre  nósescreveo,  cer- 
rou mais  a  respeito  da  Alalta  for- 
tugue-za  ,  I.  Ifítrod.  viii  Lugtires, 
cm  que  delle  se  cita  ,  ou  examina  a 
aufhoridade  ,  2.  4. 5-.  esegg.  27  Co- 
mo contuíide  as  Eras ,  29 ;  sendo  mais 
exacto  no  que  lembra  em  a  p.  30 
De  que  será  o  Documento  ,  queeíle 
chama  irrefragavel  do  Cartório  de  Le- 
ça ,  com  a  mesma  confusão.''  31.  e 
seg.  45-.  e  seg.  ^9.  e  ^  t  Fazendo  tam- 
bém Catalogo  dos  Mestres  do  Tem- 
plo em  Portugal  ,  tb.  49.  55-.  58 
eseg.  62.  75.  e*  eseg.  b'6.  89.  93.  97 
ICO.  esegg.  117.  I2C.  e  seg.  126.  e 
segg.  até  13c.  132.  141.  /43.  153.  e 
seg.  159*  :6o.  165.  e  seg.  201.  e*  e 
seg.  203.  e  segg.  238.  25-7.  27c.  272 
424.  427.  eseg.  436*4^4*  441.  448 
çcp.  511.  eseg.  II.  17.  67*  I JO* 
177.  iS^.  223.  e  seg.  229.  eseg.  23c 
'  254*  262*  313.  e  seg.*  323.  e  seg.* 
330-  33i«  ^S^-" 34:*  ^4í- eseg.  354 
356.  3Ó9.  377.  e  390  III.  16.  20*  2^ 
e  25-.  31*  e  seg.  e*  34.  e  seg.  38.  44* 
47.  54.  e  seg.  66.  72.  c  2  segg.  91.  c 
3  segg.  III.  eseg.  118.  eseg.  ijt 
I2j.  129*  eseg.*  132.  162.  178.6 
seg.  181.  e*  107.  eseg.  189.  192.  197 
200.  201.  e  seg. 

P.  Lwf/o  7'.  Confirmador  da  Regra,  e 
Privilégios   da  Ordem  ,  1.  119 

III.   Outro  tanto  ,  e  quando  j 

tomando-a  debaixo  da  sua  Protecção  , 
mais  aos  que  bem  lhe  fizerem ,  com 
Indulgências  ,  e  Liberdades  a  quem 
lhe  fizesse  esmolas  ,  ou  as  tira  ,  1. 1 19 
e  seg. 

Santa  Lucrécia  ,  ou  Lugricia  :  Bens  da 
Ordem  para  Chavão  nesta  fregue- 
zia, L34Í 

Luctuosas  :  Mercê  feita  em  Castella 
dos  Cavallos  delias  á  Ordem  do  Tem_ 

pio ," 
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pio  ,  com  o  err.ído  nome  simultâneo 
de  S.  )uâo  i  como  p-ibsou  a  Ordem 
de  Santiago  pela  extincçáo  daqueila  , 
I.  44 
Lugur-ítnentes  da  Religião  ,  ou  Or- 
dem ,  dos  Grào-Mcstres  ,  dos  Gião- 
Cómendadores  ;  depois  ,  dos  Grão- 
Chancelleres  ,  e  d-js  Priores  delia  em 
Portugal ;  Exemplos  ,  e  memorias  del- 
les  em  gerai ,  1.  137.  Ij9*  17Í:'.  X91 
e  598  II.  20).  207.  234.  25-9.  e  2 
segg.  Como  podiam  concorrer  diS- 
linctamcr.te  ,  26;.  e*  263  Com  as 
circunstancias ,  e  modo  ,  ern  cjue  de 
ordinário  se  faziam  os  dos  notsos  Prio- 
res ,  272.  e*  313.  321.  384.6*  lil. 
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1*  e  seg.*  33*  92*94.  e*  <)7 
E  como  os  primeiros  eram  quasi  sem- 
pre também  Colieuores  ,  c  Recebe* 
dores  da  Ordem  ,  67.  97*  130*  133 
e  2  segg.  156.  140.  19:.  ou  195^.  ou 
193.  e  seg.  Maneira  por  i|ue  ainda 
seregjiou  moderfiamente  fosse  elei- 
to o  do  Sr.  G:ao-r'rior,  190.  e  seg. 
E  qual  foi  o  uliimu  Professo  entre 
nós  ,  202 

LugduKense  11.  (o  XIV.  Concilio  Ge- 
ral )  :  Quando  nellc  se  decretou  a  De- 
cima de  todas  as  rendas  Ecclesiasti- 
cas  a  beneficio  da  restauração  da  Ter- 
ra Santa ,  II.  244 

D.  Luiz  (  Sr.  Infa.ite  )  ,  filho  5?  ou 
2?  varão  d'ElRci  D.  Manoel  ,  e  o 
primeiro  nosso  Grao-Prior  do  Cra- 
to de  tão  alta  graduação  :  Como  não 
pode  ser  do  seu  tempo  a  collocaçao 
das  Reliquiís  na  mais  antiga  Ermi- 
da do  Castello  de  Belver  ,  I.  205.  e 
seg.  Quando  ,  e  onde  celebrou  o  i? 
Capitulo  Provincial  ,  com.o  Perpétuo 
Administrador  do  Priorado  da  Or- 
dem ,  398  Como  lhe  pertenceo  ap- 
presentar  a  Igreja  de  Santiago  de 
Marialva  ,  e  porque  foi  pensionada 
para  a  sua  fundação  das  Mahezas 
d'Estrcmôz  ,  II.  3:4.  e*  Teve  tam- 
bém a  Comenda  de  Leça,  III.  lí.  e 
24*  Quando  se  figura  sempre  na 
posse  do  Grão-Priorado ,  ainda  que 
talvez  se  não  ignorasse  em  Malta  a 


já  feita  nomeação  do  seu  Coadju- 
tor,  21  E  concorreo  com  Fr.  Chris- 
lovam  Cernache  ,  23.  3c.  e  seg.  De 
quem  veio  a  ser  immcdiato  succes- 
sor  no  dito  Grão-Priorado  ,  álèm  de 
Duque  de  Béja  ,  Condestavel  de  Por- 
tugal &c.  ,  e  como  ,  ou  quando  ,116. 
e  segg.  até  x  29.  1 36.  e  seg.  ou  1 39.  e 
segg.  até  144  Mais  notável  apura- 
ção de  como  intentava  ,  e  se  fize- 
ram no  seu  tempo  as  fundações  de 
dous  Colicgios  na  Flor  da  Rosa  ,  e 
em  Estremoz  ,  142*  Quando  ,  e  co- 
mo obteve  dElRei  seu  irmão  a  Con- 
firmação especial  das  Junsdicçoes 
fonfirmadas ,  e  concedidas  ao  Conde 
Prior,  ib.  143  Foi  porelle,  e  pelas 
suas  circunstancias  ,  que  se  canonizou 
o  ficarem  chamados  os  nossos  Prio- 
res ,  mais  o  próprio  Território  ,  com 
o  titulo  de  Grande  ,  ou  Griío  ,  antes 
lucsmo  do  que  se  figura  em  Fran- 
ça ,  e  se  ignora  em  Castella  ,  145'.  e 
seg.  Como  por  eile  ,  e  por  ElRei 
se  entrou  a  negociar  o  succeder-lhe 
seu  filho  natural  D.  António  ;  e  se 
concluio  do  P.  Júlio  3?  ,  com  quan- 
tas clausulas  ,  e  Dispensas  faziam  ne- 
cessárias todas  as  circunstancias  ,  e 
antecedencias  ,  146.  e  segg.  até  158 
Quando  ,  e  onde  morreo  ,  e  de  que 
doença  ,  ib»  158.  e  seg.  Não  he  pro- 
vável ,  e  foi  falta  de  melhor  infor» 
mação  o  que  depois  apparece  sup- 
posto  no  tempo  da  Acciamação  .  186* 

Fr Alvares  de  Távora ,  Bailio  de 

Lango  ,  e  Leça  :  Quem  ,  e  quando 
lhe  succederia ,  1.1313*  Será  o  mes- 
mo Fr.  Luiz  Alvares,  que  apparece 
já  Comissário  de  humas  Provanças  , 
em  Comendador  de  Fontes ,  iruito 
antes  de  Bailio  por  espaço  de  50 
annos  ,  399*  Lugar-tenente  do  Grão- 
Mestre  Alofio  de  Vinhacurt  em  hu- 
ma  Carta  de  Licença  do  Capitulo 
Provincial  para  Emprazamento  ,  ex- 
pedida a  Fr.  António  Boto  Pimentel  , 
II.  262*  Ou  o  só  Fr.  Luiz  deTávora, 
que  também  figurou  já  no  maior 
cerco  dos  Turcos  a  Malta,  III.  17* 

Mas 
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Mas  fique  algum  tanto  duvidosa  a 
identidade  do  Bailio  com  aqueile 
Comendador  de  Fontes  ,  aliás  o  mes- 
míssimo a"  Vizitador  geral  no  c-pi- 
rltual  ,  e  temporal  das  Comendas  da 
Ordem  em  Tras-os  montes  ,  e  Entre- 
Douro  e  Minho  ,  pelo  Cardeal  Al- 
berto ;  pelo  que  se  aponta  em  Fon- 
tes,  172 
D.  Lui^  de  Àvallos  :  Quando ,  e  como 
apparece  encarregado  de  correr  com 
a  dcspeza  de  hum  lilho  de  D.  Antó- 
nio ,  Prior  do  Crato  ,  que  estava  pre- 
so no  Castello  de  Alontanches ;  e  foi 
inteirado  de  quanto  se  lhe  devia  ,  III. 


177" 


Fr. 


Brítto  Mascarenhas:  Quan- 


do foi  moderno  Bailio  d'Acre  ,  Co- 
mendador d'A!goso  ,  e  de  S.  João  da 
Cerveira  ,  Comendador  Capitão  mór, 
c  Alcaide  mór  da  dita  C6:nenda  d'Al- 
goso  ,  e  suas  annexas  ;  fazendo-as 
tonbar  ,  aa  menos  a  segunda  ,  pelo 
Corregedor  da  Comarca,  1.158*0 
s?g.  Como  soffria  huma  Pensão  na 
sua  Comenda  d'Algoso  a  favor  de 
Fr.  !  al.hazsr  Calhares  ,  Grego  de 
Nação  ,  IIL  182 

P.f Cardozo  :  Uso  .  e  citaçofs  do 

seu  Diccionario  Geográfico  de  Por- 
tugal,  I.  303    II.  iió 

Fr. Gofjão  Henriques  v.  Fr.  Fran- 
cisco de  Carvalho  Pinto 

D.  •  Guilherme  de  Portugal ,  ou  só 
D.  Luiz  de  Portugal  :  Quem  era  ,  e 
como  recebido  ,  e  empregado  em  a 
nossa  Corte  ,  depois  de  também  ser 
Malfez ,  e  antes  de  passar  ao  Servi- 
ço ,  e  partido  da  Corte  de  Castella  , 
em  que  morreo  Marquez  de  Tran- 
coso, e  Grande  d'Hespanha  ,  &c.  , 
III.  189.  Cl  segg.  Bem  diverso  do 
3?  Conde  de  Vimioso ,  ib.  190  De 
quem  filho  ,  afilhado ,  e  marido  ,  ib. 
191 

—  — —  de  Lima  :  Algum  uso  da  sua 
Geografia  Histórica  de  Portugal ,  I, 
441 

Fr.  —  — —  Martins'.  Hum  dos  24  Con- 
firmantes  no  1?  Foral  de  Tolosa  ,  II. 
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de  Mendatíha  :  Como  foi  manda- 
do a  compor  as  cousas  com  D.  An- 
tónio Prior  do  Crato  ,  no  seu  des- 
gosto com  a  nossa  Corte  ,  III,  jf,? 
c  seg.  ou   166*  escg.* 

Fr,  D Mendes  de  Vasconcellos  : 

Era  Comendador ,  e  Procurador  ge- 
ral da  Ordem  nesce  Reino  ,  quando 
se  expediam  as  Confirmações  gerses 
d'ElRei  D.  Filippe  1%  III.  jz^^íS* 
81  E  talvez  já  seria  o  Procurador, 
e  Recebedor  gerai  delia  ,  que  se  man- 
dou fosse  presente  a  todas  as  Con- 
tas ,  que  se  fizessem  das  Rendas  do 
Priorado  ,  e  Comendas  ,  que  foram 
de  D.  António  ,  em  o  tempo  da  sua 
desgraça  ,  e  antes  da  sua  privação  , 
176  Era  Bailio  d'Acre  quando  Ibi 
eleito  Grao-Mestre  ;  quanto  tempo 
occupou  aquella  Dignidade  ,  e  com 
que  novidade  sobre  o  titulo,   181 

Fr. da  Paz,  ,    Luga-^-tenente  do 

Grão  Chanceller  ,  e  Capitão  da  Pos- 
ta de  Castella  :  Quando  figurou  no 
maior  cerco  dos  Turcos  a  Malta  , 
III.  17* 

_  .,  ,  ..  Pedrosa  :  Hum  dos  Cavalleiros 
Portuguezes  ,  que  ajudsram  a  defender 
Rhodes  do  mais  apertado  cerco  ,  antes 
do  em  que   foi  entregue  ,   III.  82 

. Pereira  :  Uso  da  sua  Elegiada  , 

I,  399*  e  scg.* 

D Porto-carreiro  v.  D.  Carlos 

de  Lorenna 

de  Portugal  v.  D.  Luiz  Gui- 
lherme de  Portugal 

Rengifo  ,  Comendador  Maltez 

Castelhano  :  Quando  ,  e  a  quem  veio 
Embaixador  da  Ordem  ,  I.  90* 

Fr. Sousa  ( também  Maltez  não 

Professo  ,  com  o  nome  de  Manoel  de 
Sousa  Coutinho  )  :  Uso  da  sua  Chro- 
nica  de  S.  Domingos  ,  em  cuja  Or- 
dem entrou  ,  e  morreo ,  I.  ^<).  e 
seg.  e* 

Távora  v.  D.  Fr.  Luiz  Al- 
vares de  Távora 

Vallre  Passe  ,    Comendador 

Maltez  de  Flandres :  Quando  ,  e  co- 
mo  foi   encarregado   de  Iiir  com  o 

nos- 
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nosso  Fr.  Henrique  Pereira,  compor 
as  cousa»  da  Rchgiao  em  Inglater- 
ra, III.  i8* 

Luiz  de  VasconceV.os  e  Sonsa  ,  Conde 
de  Castello-melhor  :  Como  foi  ce- 
lebre ,  e  o  ultimo  nosso  Escrivão  da 
Puridade,  II.  i88*  e  seg.* 

Fr • — deKelasco:   Hum  dos  Caval- 

leiros  da  Ordem  ,  se  não  Portuguezes, 
ao  menos  Castelhanos,  que  se  adia- 
ram na  ultima  defesa  de  Rhodeá , 
III.I7 

-  .  XllL  Rei  de  França:  De  quem 
Padrinho  ao  nosso  inttnto,  III.  190 

Z).  Luiza  de  Guzmjo  ( Sr^*  Rainha  )  : 
Quando  ,  e  como  concedeo  fossem 
recebidos  ,  e  guardados  nas  Cadé:.3 
Seculares  da  Cidade  ,  e  districto  da 
Relação  do  Porto  quaesquer  presos 
por  mandado  do  Vigirio  geral  da  Or- 
dem  nelle  ,  III.  189 

Lunitar  ,  junto  de  Lisboa  (  S.  João 
do  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  frcgue- 


zia  ,  I.  173.  e  seg.   176 


Lezedo  Jraspassande  (  Santo  André 
de  )  V.  Nuzedo  Trespassante  (  N.  hríí 
da  Esperança  de  ) 

JM 

Maçai  do  duo  (  Santo  Esrevam  de  }  : 
Como  esta  Aldêa  ,  e  o  seu  Padroa- 
-do  inteiro  ,  foi  adquirida  pela  Cr 
dem  ,  e  honrada  para  a  Comenda  lia 
Guarda  ,  ou  Oliveira  do  Hospital  , 
por  compras  ,  e  deixa  de  D.  Sancha 
Lopes  ,  II.  I  í  2.  e  seg.  Fazendo  por 
algum  tempo  Comenda  ,  ou  Ramo 
em  separado  ,  a  que  antes  pertence- 
riam os  bens  em  Abrantes ,  III.  96. 
e  seg.  Mas  depois  veio  a  prover-se 
juntamente  ,  99.  e  segg.  ou  105.  e 
seg. 

Mação  ,  ou  Maçom  (  N.  Sr?  da  Coa- 
ceição  do),  antigamente  termo  de 
Belver  ,  I.IJJ  i  cu  talvez  mesmo  ri- 
la  do  mato  da  -rríbeyra  dazezar : 
Bens  ,  e  acquisições  da  Ordem  nesta 
freguezia  ,  159.  e  II.  184*  Qiiando  , 
e  como    lhe  foi   feita   a  Doação  da 
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respectiva  Igreja  ,  para  a  nova  Ca- 
pclla  ,  ou  Comenda  dcFlor  da  Ro- 
sa ,  Jiuma  das  Prioraes  nos  tempos 
seguintes  ;  mns  entrou  em  o  núme- 
ro das  Com.endas  novas  da  Ordem 
de  Christo  ,  cm  quanto  se  lhe  não 
fizer  o  mesmo  ,  que  se  apurou  no  Ra- 
mo de  Cuide  ,  /^.  II.  329  Se  in- 
tentou ,  c  proseguio  a  Demanda  por 
parte  da  Coroa ,  e  do  Concelho  de 
Abrantes,  para  não  ser  pertença  da 
Comenda  de  Belver  ;  porem  se  po- 
deria talvez  recobrar  ,  382.  e  segg. 
392  Depois  de  temporária  Coação  , 
que  se  fez  pela  Rainha  Santa  D.  Iza- 
bel  da  mesma  Igreja  ao  Mosteiro 
de  Cdlas  ,  385' 

Mace  da ,  ou  M  acenda?  (  S.  Pedro  de) : 
De  quem  veio  ater  cutro-sim  a  Or- 
dem bens  nesta  freguezia  ,  para  Rio* 
meão  ,  I.  325  Mais  de  certo  ,  bem 
como  tinha  lá  outros  a  de  Aviz  j 
a  que  outra  freguezia  pertencia  an- 
tes ,  quando  era  do  Mosteiro  de  Fer- 
reira ;  e  como  também  adquirio  o 
Padroado  ,  que  conserva  ,  362.  e*  ou 
365:  Como  se  figura  entrou  ,  ainda 
que  com  o  nome  de  Mareneda ,  na 
Composição  feita  entre  a  Ordem  ,  e 
D  Pedro  Salvadores  Bispo ,  com  o  seu 
Clabido  do  Porto,  45'2.  e  2  segg. 

Maceira-dão '.  Algumas  memorias  não 
omittidas ,  tocantes  a  este  Mosteiro 
dos  nossos  Cistercienses ,  II.  86* 

Macho  :  Homem  velhíssimo  ,  com  quem 
seinquirio  a  verdade  sobre  o  que  foi 
encarregado  ao  Comendador  de  Le- 
ça ,  Fr.  Payo  Martins  ,  I.  134 

Macial  do  meio  ,  termo  do  Sardoal  : 
Como  está  sendo  pertença  do  Ram.o 
de  S.  Juhão  d'Abrantes  ,  unido  á  Co- 
menda de  Oliveira  do  Hospital ,  II. 
116 

Macieira  (  S.  João  de  )  :  Bens  ,  e  Pri- 
vilegiados da  Ordem  ,  de  Paço  ,  e 
de  Pom beiro  nesta  freguezia  ,  II.  30^ 
e  seg. 

.  (  N.  Sr?  da  Appresentaçâo  de  )  : 

Como  a  Ordem  adquirio  esta  Aldêa , 
e  freguezia  no  termo  de  Fontearca- 

dii  f 
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da  ,  para  a  Comenda  de  Fontêlo  , 
ou  Trancoso  ,  1.  516*  {Ondd  se 
emende  como  em  a  outra  Nota  vai 
aqui  p')r  inteiro  ) 

. de  Cambra  (  N.  Srí*  da  Nativida- 
de )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  para  Villa-cova  \  sem  embargo 
do  Cazal  em  ella  trocado,  I.  -^id. 
e*  (  Com  a  emenda  lembrada  ã  an-  — 
tecedente  ) 

Macinhata  (de  Vouga  ,  S.  Christovam 
de  ) :  Como  a  Ordem  adquirio  bens 
nesta  freguezia  ,  para  Foroços  ,  II. 
140* 

Madail  (  S.  Mamede  de  )  :  Bens  da 
Ordem  ,  e  ametade  da  Igreja  nesta 
freguezia  ,  para  Rio-meao ,  que  a  tem 
perdido  ;  pertencendo  a  outra  meta- 
de ,  com  maior  porção  de  bens ,  a 
Cedofeita  ,  I.  362.  e  seg. 

Madre  de  Deos  (  Collegio  da  )  em  Évo- 
ra :  Época  ,  e  modo  da  sua  funda- 
ção ,  I.  B9.  ou  II.  254* 

Madreona  Dias  :  Deo  á  Ordem  a  sua 
Jierdade  em  Gueifaes  ,  para  Leça  , 

II.  8.y* 

Madroa  Garcia  :  Deo  á  Ordem  meia 
Aldêa  de  Rio  de  Mel  ,  talvez  mais 
para  Trancoso  ,  do  que  para  Anse- 
inil,  II.  136* 


D.  Mafalda  (  nossa  primeira  Rainlia  ) : 
Quando  se  pôde  fazer  delia  merção 
nas  EíCripruras  ,  I.  92  E  morreria 
com  ef}eito,ii2*  113.6*  Não  he 
necessário  lembrar  fosse  delia  algu- 
ma Doação  á  Ordem  ,  nem  ainda 
de  huma  sua  fiilia  do  mesmo  nome , 
II.  105- 

(a  Santa  R?  )  :  Como  apenas 

se  lhe  devem  attribuir  melhoramen- 
tos ,  ou  Obras  em  Leça  ,  e  não  a 
fundação  daquelle  Mosteiro  ,  I.  46. 
ou  II.  20  Bem  como  a  respeito  de 
Aguas  Santas ,  I.  76.  c  co*  Razão, 
por  que  sempre  se  encontra  chamada 


Rainha,  1 5 2*  c  seg.*  ou  406*  Co- 
mo deixou  ,  ou  deo  com  reserva  do 
usofructo  á  Ordem  d'Aviz  quanto 
possuia  ,  e  viersc  a  adquirir  em  a 
Fi/la  (  hoje  )  do  Cazal ,  e  na  Terra 
de  Cêa  ,  em  que  entrou  a  Lageosa  , 
e  pode  ser  exacto  o  que  Cvonita  mais 
si  bre  Villa-nova  ,  e  Sameyce  ,  231. 
e*  e  seg.  Termos  ,  em  que  se  póz 
outra  semelhante  Doação  feita  por 
ella  á  de  Malta,  das  Viilas  de  Bou- 
ças ,  e  huma  outra  ,  cem  todas  suas 
pertenças,  eveio  a  reduzir-se  a  quan- 
to possuia  sem  ser  da  Coroa  em 
Bouças,  ao  Mosteiro  do  Salvador, 


(191)  Não  he  esta  Macieira  ,  mas  o  Caznl  larsjado  ,  que  foi  de  Veya  Rodrigues  :  e  vem  a 
ser,  não  obstante  o  presente  Contracto,  a  freguezia  de  Maceei/rt  ,  no  Julgado  de  Cambra,  on- 
de se  achou  ainda  pelas  Inquirições  do  anno  de  1258  ,  que  eram  da  Ordem  de  Malta  dous 
Cazaes  ,  de  5  que  hwia  na  AldJa  d^  dtiriláá  de  Maceyra  ,  e  liie  tinham  vinJo  def.ihoi  ditlgo  , 
fazendo  os  fóros  ordinários  ;  bem  como  lhe  vinham  ,  e  eram  da  mesma  Ordem  seis  Cazaes  de 
Cabaneila?  ,  a  AldCa  de  Paredes  ©'  Cobanclas  ,  e  mais  hum  na  AKl.a  de  Locrddo  ,  de  8  Cazaes 
allí  conhecidos  ,  de  que  2  eram  d'Aviz.  Pois  já  não  tem  dúvi  ia  o  ser  totalmente  diversa  a 
de  que  se  trata  em  o  n.  2?  a  f.  48.  col.  2.  do  Registro  do  Caito.io  de  Leça  (entre  os  Docu- 
mentos de  FontéJlti  )  ,  quando  nos  prova  a  Doaçí  que  fex.  Loureiífo  soarei  ao  spital  da  aldeã 
de  mnceeyra  termlio  de  fontearcada  ;  ou  em  o  n.  0.°  logo  abaixo  a  f.  4!^.  ^.  col.  2.  ,  que  mostra 
ter  existido  a  Manda  en  que  Sucijro  vermiijz  mandou  ao  spital  a  itila  de  Maçenira  Urmho  de  fo-f 
tearcada.  Nem  pi^-de  suppòr-se  idêntico  este  Sueyro  Vermuiz  com  o  Pay  de  Lourenço  Soares  ; 
ou  que  foram  ambos  os  de  que  se  fallou  aci.na  nos  §§  229.  e  271.;  em  razão  de  appaiecer 
mais  no  citado  Registro  a  f .  52.  ,  entre  os  de  Trancoso  ,  em  o  n.  j?  certa  outra  Doafonr  </'  /es 
Dom  L.  soarei  o  Sueyro  Vermiiji  dliiia  herdade  que  auía  en  termho  de  f entear c  da  ,  sobre  a 
Manda  n.  191?  acima  no  §  204,:  para  se  inferir  da  combinação  de  tudo,  que  o  effeito  da 
Doação  n.  2.°  impedido  por  esta  n.  1.°,  scS  viria  a  realizar-se  pela  Manda  n.  6?  Ainda  que 
deve  sempre  ficar  na  maior  dúvida  ,  se  o  D.  Lourenço  Soares  ,  de  quem  nos  ditos  summarios 
se  tratou  ,  foi  talvez  oFretjrc  já  contemplado  acima  no  §  265.  Como  distinguirei  ,  e  ajudarei 
a  entender  mais  no  §  24.  da  Parte  IL  :  em  quanto  ignorar  a  maneira  poste.  lor  ,  com  (|ue  pas- 
saram ,  e  estão  pertencendo  i  Universidade  ,  que  percebe  todos  os  Dízimos  ,  não  só  aquella 
Paredes  (da  Heira  )  ,  mas  também  a  sobredita  Macieira,  e  todas  as  mais  annexas  a  Fontearca- 
da ,  hoje  appresentada  só  pela  dita  Universidade  ,  sem  restos  alguns  do  que  vai  no  citado  § 
24.   e  no  ()  j  I .   da  mesma  Parte  II. 
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ea  Vilbr  de  Sande  ,  mas  por  troca, 
dando-lhe  a  Ordem  por  sua  vida  a 
Có'nenda  de  Rio-nieáo  ,  2  34.  e  seg. 
e  3Ó4  Ou  pôde  esic  Contracto  ser 
anterior;  e  lhe  prova  a  sua  adhesão 
ainda  quando  morre  ,  ib.  235.  e  seg. 
oj  II.  28  Como  he  segura  da  entre- 
ga por  EIKei  seu  irir.fio  de  quaes- 
ijaer  dinheiros  a  elLi  devidos  neste 
Reino  ,  que  a  seu  poder  tivessem  che- 
gado ,  267  Qiiem  coutou  S.  Jc;1o 
cia  Foz  ao  Mosteiro  de  Santo  Tyrso, 
3Ó7  Mas  como  unicamente  seria  , 
34)  *  Q^isndo  morreo  ,  473  Quan- 
do ,  coiíio  ,  e  onde  se  compozeram 
humas  rixas  ,  ou  Contendas  entre  os 
seus  Criados,  e  certos  Cavalleiros  , 
de  que  era  Cabeça  Estevatn  Vasques 
Dantas ,  ç  1 1.  e  seg.  Fundou  o  Mos- 
teiro de  Bouç.^3  ,  li.  19  Renovando, 
ou  fundando  também  o  de  Arouca  , 
onde  profesiou  ,  foi  viver  ,  e  morrer 
sanctameiue  ,  28  Quando  ,  e  como 
fez  o  seu  ultimo  Testamento  ,  em 
que  deixoj  áquehe  seu  Mosteiro  hum 
osso  de  S.  Braz  a  ella  dado  pelos 
Makezes ,  e  hum  Crucifixo  de  mar- 
fim ,  que  lhe  dera  o  Mestre  do  Tem- 
plo D.  Maríim  Martins  j  dando,  ou 
lararando  ainda  á  Ordem  de  Ma!tio 
seu  Padroado  na  Igeja  de  Louredo  , 
com  hum  Cazal  mais,  álèra  dos  ou- 
tros a  ella  dados  em  outras  occasioes  , 
ib,  e  29  Disciplina  ,  e  certo  Breve 
para  ella  poder  fazer  Testainento  , 
e  deixar  muitos  Legados  ,  ou  estar 
possuindo  sobre  si  vários  bens  ,  e 
Villas  expressas ;  sem  embargo  da 
Profissão  Religiosa,  30. e*  seg.  Quem 
a  creou  de  leite  ,  e  adoptou  por  sua 
filha  ,  para  lhe  deixar  bens ,  ib.  30 
Razão  de  no  sobredito  Breve  se  fal- 
lar  só  em  Bouças ,  Tuyus  ,  e  Arou- 
ca ,  com  suas  pertenças ;  omittindo- 
se  a  herdade  de  Cêa ,  que  ainda  lhe 
foi  confirmada  também  no  Testa- 
mento d'ElRei  D  Sancho  i?  seu  Pny, 
ib.  e*  Podia  ter  compensado  ,  ou 
beneficiado  também  a  Ordem  para  a 
Comenda  d'  OLveira  j  até  compon- 
'lom.  111. 
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do-se  com  ElR.ei  seu  \xvc\zQ  ,  segundo 
teve  de  Lzcr  com  as  outras  ,  54  Peo 
mais  aos  l^mpl.rics  tudo  o  que  ti- 
nha cmBriíiande,   199* 

Mafra  (^  Santo  An dié  de  )  :  Qiiando  , 
e  como  esta  Villa  estava  sendo  com 
todas  suas  pertenças  ,  Ecclesiasticas  , 
e  Seculares  ,  da  tJrdem  d'  Avir  ,  da- 
da por  ElRei  D.  Sancho  i?  ( quan- 
cio  se  lembrou  ao  Mestre  D.  Gonça- 
lo Vcegas  )  ,  I.  27Ó.  e*  Mas  voltou 
para  a  Coroa  ,  cm  que  estava  quan- 
do ElRei  D.  Diniz  adeo  com  ou- 
tras Terras  em  troca  ,  pelo  Castello , 
e  Villa  de  Portel,  e  seus  term.os, 
cujos  Senhores  a  ficaram  só  conser- 
vanáo  ,  mais  o  que  tinham  com  a 
Ordem  no  Mosteiro  ,  e  Comenda  do 
Marmellal  j  e  como  até  os  tempos 
modernos  ,  II.  219*  e  seg.* 

Magalhães  :  Como  se  honrava  por  En- 
censoria  á  Ordem  nesta  antiga  fre- 
guezia  doj.  d' Anobrega  ,  hum  ho- 
mem morador  em  herdade ,  que  foi 
do  Prior  da  Costa,  II.  364 

Magister  :  Como  se  distinguia  de  Pra- 
ceptor  ,  quando  nao  Perceptor  ,  nas 
Ordens  Militares  ,  II.  208  E  deva 
evitar-se  a  confusáo  do  P.  Carvalho, 
17K.  ou  207 

Mahomet  11.  Como  se  hla  fazendo  mais 
formidável  á  Ordem,  e  lhe  entrou  a 
merecer  todos  os  cuidados  em  Rho- 
des  ,  III.  64.  e  seg.  Ou  ganhou  a  fa- 
mosa Ilha  de  Negroponte  aos  Vene- 
zianos ,  72  Qiiando  pôz  em  hum 
apertado  cerco  a  Cidade ,  e  ilha  de 
Rhodes  ,  !Í2 

Maladas ,  ou  Malhadas  :  Como  houve 
questão  a  qual  das  Ordens  pertencia  ; 
e  se  julgou  ,  que  se  a  do  Templo  não 
tivesse  quem  lha  defendesse  do  Prior, 
e  Freires  Mal  tezes  ,  em  termos  que 
não  devessem  ter  nella  o  Senhorio 
Real  ,  a  desse  ,  vendesse  ,  e  largasse 
( 7ião  se  defende  o  accrcscentar-se  na 
trãducção  do  Templo  ,  nem  se  en- 
tende bem  a  cujo  proveito  )  ,  I.  433 

Malhorca :  Queni  deo  ,  e  por  que  oc- 
casiáo  ,  as  possessões  da  Ordem  nesta 
Kkk  Ilha;, 
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Ilha  ,  I.  445*eEeg.*  E  como  tcin 
continuado  a  preferir-se  este  Ballia- 
do  ao  de  Negroponte  ,  III.  75- 

lúalladya  :  O  me^mo  que  Encensoría  , 
I.  IZ).  35'8  (  Pe/o  que  se  deve  emen- 
dar a  íradíicção  muito  ampla  às 
Vassallos  ,  ap.  345*  ) 

Malta  (  Ordem  ,  ou  Religião  de  )  v. 
Ordem  do  tiospital  de  S.João  &c.  , 
seu  titulo  mais  geral  ,  e  constante. 
Algumas  Espécies  mais  notáveis  re- 
lativas á  mesma  Ilha  em  poder  d:i 
Ordem  ,  IIÍ.  17*  ly.  e  seg.  e*  Quan- 
do eífectivamente  lhe  foi  dada  em 
Feudo  nobre  ,  com  Tripoli ,  e  Go- 
zo ,  pelo  Imperador  Carlos  V.  como 
Rei  das  duas  Sicilias  ,  a  cuja  Coroa 
pertenciam  ,  141  E  como  se  ajudou 
a  fortificar  depois  dos  estragos  ,  e 
trabalhos  soífridos  em  hum  aperta- 
dissimo  cerco ,  também  pela  nossa 
Coroa  ,  r6i.  eseg, 

S.  Mamede  ,  no  J.  de  Penafiel  de  Bas- 
tuço  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  para  Chavão  ,  I.  349 

Manapia  ,  ou  IVaterford  :  Condado  na 
Irlanda  ,  cm  que  existe  a  Comenda 
Magistral  da  Ordem  naquelle  Prio- 
rado ,  I.  5* 

Mancellos  :  Memorias  de  alguns  bens  , 
e  Direitos  deste  antigo  Mosteiro  , 
depois  unido  a  S.Gonçalo  d^  Ama- 
rante, I.  248.  383,  472  Com  mais 
apurada  noticia  dos  seus  Padroeiros  , 
ib.  472* 

Fr.  Maneio  :  Quando  ,  e  como  hum  dos 
nossos  antigos  Templários,  I.  51 

Mangoalde  (  S.  Vicente  de  )  :  Bens  da 
Ordem  ,  com  outros  de  Tarouca , 
nesta  freguezia ,  para  Ansemil  ;  ad- 
quiridos em  quanto  parece  era  o  mes- 
mo Lugar  da  antiga  freguezia  de  S. 
Cosmado  ,  á  qual  também  pertencia 
a  Nespereira  ,  I.  404 

Manhe-fite  :  Onde  he  este  Couto ,  I. 
263 

Manhique  ,  ou  Manique :  Como  a  Or- 
dem já  tinha  ,  e  adquirio  vários  bens 
neste  sitio  ,  para  a  Comenda  de  Lis- 
boa (  diversa  cousa  da  nova  Mani' 
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que  do  Intendente ,  com  freguezia  so- 
bre si ,  e  Coliegiada  de  S.  Fedro  da 
Arnfanna  ,  feita  Villa  ,  com  Padroa- 
do ,  Senhorio,  e  Solar  para  todos  seus 
successores  ,  do  bem  conhecido  ,  e 
benemérito  Fundador  ,  e  Povoador)  , 
II.  352.  e  seg. 
T>.  Manoel  (  Sr.  Rei )  :  Quando  ,  e  co- 
mo fez  proceder  ás  Inquirições,  pe- 
las quaes  se  deo  o  Foral  novo  á  Fer- 
reira da  Ordem  de  Christo ,  I.  50* 
Deo  o  Foral  novo  a  Penalva  do  Cas- 
tello  ,  89*  A  Lisboa,  127  À' Ser- 
taa ,  e  ao  Pedrogam  pequeno,  129 
Na  célebre  Reforma  dos  Foraes  do 
Reino,  que  mandou  fazer  por  Fer- 
não de  Pina  ,  com  o  iuizo  da  sua  au- 
tnoridade  histórica  ,  ib.  129.  esegg. 
A  Proença  a  nova  ,  Villa-melhorsda  , 
ou  Cortiçada  ,  ib.  150  A  Montalvão, 
ao  Crato  ,  e  a  Ulgoso  ,  131.  e  seg. 
Como  despachou  o  Licenciado Chris- 
tovam  Esteves  ,  a  quem  encarregou 
docorregimento,  e  segunda  Ccmpil- 
lação  das  Ordenações  do  Reino,  149* 
e  'iÇ-g^'  Quando  fez  passar  mais  o 
Forsl  novo  a  Villa  do  Gavião ,  15-9* 
A'  de  Belver  ,  com  a  Bicheira  ,  En- 
vendo  ,  e  Carvoeiro  seus  annexos  , 
161*  A  Oleiros ,  165  A  Almeida  , 
173*  Onde,  com  que  fim,  e  para 
quem  fundou  a  Igreja  da  Conceição 
velha  em  Lisboa  ,  175*  Quando,  e 
como  também  deo  Foral  novo  a  Frei- 
xiel  ,  1 86  A  Carta  ,  ou  Brazao  d*Ar- 
mas  a  Fr.  André  do  Amaral,  226* 
e  seg.*  O  Foral  novo  a  Oliveira  do 
Hospital  ,  233  (  Onde  naVtn.  -\'i  es- 
capou Rei  Manoel  scni  o  notório  D.  ) 
e  seg.  Instituio  muitas  Comendas  cha- 
madas novas  para  a  Ordem  de  Chris- 
to ,  245'.  e*  Fez  dar  outro  Fora!  dito 
á  Villa  de  Abreiro  ,  ?03  Ao  Con- 
celho da  Meza ,  e  á  Villa  de  Foro- 
cos  da  Ordem  de  S.  João ,  389.  e 
seg.  Esteve  provendo  a  Comenda  de 
Santo  Antão  de  Ber,c?pera  ,  como  fa- 
zia ás  de  outros  Mosteiros  sem  todo 
o  exercício  entre  nós  ,  419*  Deo 
também  Foral  novo  a  Villa  cova  a 

Coe- 
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Coelheirn  ;  e  ]hee?rrevco  sobre  a  Ce- 
niindd  penJcntoo  Cjiiendador  Ama- 
ral acima  nomeado,  II.  37.  e*  Mais 
outro  Foral  ao  Conccllio  de  Fontclo 
como  da  sobredita  Ordem  ,  53  ter 
quem  mandou  concertar  ,  e  reformar 
toda  a  Livraria  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  125.  e*  ou  1)2  Qiiando  ,  e  co- 
mo outro-'..im  deo  Foral  novo  «no 
Concelho  d'  Alcafache  ,  ainda  expres- 
samente por  da  mesma  Ordem  ,  117 
Mandou  fazer  huma  Inquirição ,  e 
Auto  de  declarações  de  teítemunhas  , 
para  se  dar  o  ícmelhante  Foral  ao 
Couto  ,  e  Concelho  de  Ranhados  d  a 
par  de  Vizeu  ,  que  era  sobre  si  ,  e 
terra  da  dita  Ordem  ,  na  Cóirc:  da 
d'  Ansemil  ,  como  existem  ;  porém 
nâo  chegou  a  ap;.arecer  concluído  , 
senão  o  da  diversa  Viila  ,  e  julgado 
de  Ranhados  ,  junto  de  Penedono  , 
Comarca  de  Lamego  ,  130  E  o  mes- 
mo aconteceo  ao  do  Lugar  d' Arco- 
zelo, Couto  àã  mesma  Còmendr;  , 
termo  do  Concelho  de  Lafões  ,  134 
Qiiando  ,  e  como  deo  Foraes  novos 
a  Moura-morta ,  á  Terra ,  e  Conce- 
lho de  Penaguião  ,  e  aos  Concelhos 
de  Fontes  ,  e  Godim  seus  annexos; 
ou  ao  próprio  Lugar  de  Fontes  cm 
separado ,  1  >  7.  e  seg.  Bem  corro  ícz 
a  Vai  dasnes  da  Ordem  na  Comenda 
d'Ulgoso  ,  161  Eá  Villa  da  Amiei- 
ra ,  187  Mais  á  de  Tolosa  no  pró- 
prio Grão-Priorado  ,  258  Como  ain- 
da se  aggravou  por  parte  da  Ordem 
da  Appresentação  por  elle  feita  da 
Igreja  de  S.  João  de  Marialva  ;  e 
qual  o  resultado  ,  324.  e*  Quando 
nomeou  jo  Igrejas  do  Padroado  Real, 
para  nellas  se  erigirem  Comendas 
novas  da  Ordem  de  Christo  ,  327 
Porque  insinuou  ao  Cabido  de  Lisboa 
fosse  contado  no  grosso  de  seus  Be- 
ncficios  Braz  Neto  ,  seu  Dezembar- 
gador  ,  37 1*  Como  creou  de  novo  , 
e  proveo  Escrivão  ,  e  Sellador  dos 
pannos  de  Proença  a  nova  ,  daBichi- 
eira  ,  dos  Envendos  ,  do  Carvoeiro  , 
e  de  Sovereira-formosa ,   ^06     No- 
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meou  algumas  Igrejas  para  as  refe- 
ridas Comendas  novas  ,  que  na  rea- 
lidade não  eram  do  seu  Padroado , 
sem  effcito  logo  que  assim  foi  con- 
vencido ,  387.  e  309  Confirmou  ao 
mesmo  Fr.  André  do  Amaral  o  Cou- 
to concedido  á  feira  da  tua  Cciren- 
da  da  Vtrs-cruz  ,  lU.  79  Ao  Prior 
D.  Dirgo  Fernandes  de  Almeida  pas- 
sou Carta  do  Assentamento,  que  te- 
ria ,  e  lhe  estava  pr^mettido  por  El- 
Rei  D.João  2?,  como  o  tinha  seu 
antei  esse  r ;  mandando  despachar  par- 
te a  favor  de  seu  irmão  D.  Francis- 
co de  Almeida  ,  per  cl!e  asdm  lho 
pedir,  89*  E  paFsou  huma  nctr.vel 
Carta  de  Confirmação  gerai  detidas 
as  Liberdades,  Aeicés,  e  Iri  i!e- 
gios  ,  que  antes  foram  crnvfdidas  á 
sua  Ordem  ,  e  de  cte  tivesse  grza- 
do  em  todcs  es  Reinados  antcr.ces  , 
jí>»  e  9c*  seg.  Senterças  da  sua  Cor- 
te a  favor  da  Comenda  de  Leça  ;  e 
com.o  tratou  cem  o  Capitulo  da  Or- 
dem naquella  Caza  o  ficarem  para  o 
Hospital  de  Ccin  bra  hi  mas  Cczas, 
que  eram  da  Freiria  dalil ,  97.  e  seg. 
Como  sustentou  o  direito  da  Ordem  , 
e  não  deo  lujrar  ás  instancias  do  P, 
Leio  X.  sobre  o  Frovim.ento  das 
Comendas  vagas  por  morte  do  Bai- 
lio Fr.  João  Coelho  ,  a  favor  de  Ma- 
noel de  Noronha  ,  99.  e  segg  até  104 
Esequiz  não  prejudicasse  o  seu  In- 
dulto geral  sobre  es  Benefícios  va- 
gos destes  Reir.os  ,  que  mandou  con- 
seguir já  por  P.  Mguel  da  Silva, 
a  huma  Expectativa  secreta,  que  o 
mesmo  Camará  da  Ilha  da  Madeira 
tinha  nos  primeiros  até  5C0  Duca- 
dos ,  loi  Quando  ,  e  como  legiti- 
mou a  Francisco  ,  Mecía  ,  e  Enteiam 
Piment?.  ,  filhos  do  Comendador  Fr. 
Gonçalo  Pimenta  ,  104.  e  seg.  A 
cujo  irmão  Estevam  Pimenta  do  Avei- 
lar,  Thio  daquelíes  ,  fez  Juiz  das 
Sizas  da  Villa  de  Moura  ,  onde  mo- 
rava ,  íL  105"  Alvarás ,  e  Sentenças  , 
com  que  se  firmou  toda  a  Jurisdic- 
ção  dos  Ouvidores  no  Grão-Priora* 
Kklcii  do. 
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do  ,  e  nas  outras  CtJmendas  ,  parti- 
cularmente na  de  Oliveira  do  Hospi- 
tal ,  lo6.  e  2S€g^.  Quando  íez  i? 
Conde  de  Tarouca  a  D.  João  de  Me- 
nezes ,  eo  fcz  prover  pela  Sée  Apos- 
tólica do  Priorado  do  Crato,  com 
desgosto  do  Comendador  inór  d' Aviz, 
e  de  L).  Francisco  de  Almeida  seu  ir- 
mão ,  para  (]uem  se  queria  succedes- 
se  ao  outro  irmão ;  e  com  grande 
opposiçao  da  parte  da  Ordem  ,  iií 
e  segg.  até  nó  Na  qual  reconlieceo 
o  Grão-Chanceller  succcàsor  ,  privi- 
legiou da  Siza  os  Comendadores  ,  e 
Cavalleiros  da  mesma  Ordem  em  ge- 
ral ;  e  nem  então  nomeou ,  nem  re- 
conlieceo outro  por  Prior  ,  senão  o 
Conde  de  '1'arouca ,  provido  a  suas 
instancias  ,  e  não  despezas  inteiras  na 
Sée  Apostólica  ,  il',  Ii6.  e  seg.  Clau- 
sulas mais  especiaes ,  e  expressas  , 
CO  n  que  ainda  fez  do  seu  Conselho 
aosobredio  Chanceller  mor,  e  Em- 
b.iixaior  de  Rhoies  ,  Fr.  André  do 
Amaral  ;  ou  lhe  fez  Mer^:ê  dos  bens 
do  matador  de  seu  irmão  João  do 
Amaral,  e  quando,  i;o.  e  seg.  Co- 
iTij,  e  quando  lhe  foi  recomendado 
pelo  P,  Leão  X.  o  instantâneo  soc- 
corro  a  Rhodes  ,  il).  131 

O  ^'^  Manoel  Alvares  :  Reconheci- 
mento pelas  noticias  ,  e  correspon- 
dência ,  com  que  tem  ajudado  o  A.  , 
1.138*  II.  190 

Fr. Alvres   Galhao  ,  Abbade  de 

Santa  Christina  de  Cornes,  e Vigá- 
rio geral  da  Ordem  no  Porto  :  Quan- 
do ,  e  como  foi  também  nomeado 
para  servir  de  Juiz  Ordinário  ,  ou 
Conservador  delia  nodistricto  da  Re- 
laçã)  da  mesma  Cidade,  III.  195' 

.  Cabral ,  Moço  da  Real  Camará  : 
Quando ,  e  como  foi  este  Licencia- 
do ,  e  Advogado  em  Lisboa  ,  feito 
Curador  da  Fazenda  de  D.  Antó- 
nio ,  Prior  do  Crato  ,  em  lugar  de 
Francisco  de  Caldas  Pereira,  ausen- 
te ,  e  impedido  ,  III.  174 

D. Caítano  de  Sousa  :    Uso   de 

hum  dos  Catálogos  deste  nosso  Aca- 
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demico  da  Historia  Pcrtugueza  ,  III. 
JC9 

.1  Carlos  Ribeiro  v.  Caetano  Jp?é 
Carlos  Ribeiro,  naturalmente  seu  ir- 
mão. 

Fr. Carneiro  de  Sousa  :  Qiiando 

foi  Governador  do  Priorado  do  Cra- 
to ;  e  como  pode  entrar  em  o  novo 
Catalogo,  III.   179.   oui8i*eseg.* 

Z).  Fr. do  Cenáculo  ,  primeiro  mo- 
derno Rispo  de  Beja  :  Reconheci- 
mento do  A.  á  correspondência  lit- 
teraria  ,  e  amiga  ,  com  que  o  tem 
honrado  ;  c  aos  seus  maiores  Conhe- 
cimentos ,  de  que  ninguém  soHre  dú- 
vida ,  II.  igo.  224^ 

Fr. da  Fs per  anca  :    Uso  da  sua 

Historia  Seráfica  ,  II.  10 1.  e  2  segg. 
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de  Faria  e  Sousa:   Algum  uso  da 

sua  Europa  Fortui/ue^a  ,  III.  47* 

Fr.  ——.  F(  rreira  ,  Abbade  de  Santia- 
go da  Faya  :  Quando  ,  e  como  foi 
hum  dos  Vizitadores  da  Ordem  nas 
Comarcas  d'Entre-Douro  e  Minlio, 
e  Tras-os  montes,  II í.  172 

Fialho:    Algum  uso,  ou  citação 

da  sua  Évora  illusírada ,  II.  224 

Fr. de  Figueiredo  :  Quando  ,  e  co- 

'  mo  reimprimio  a  Vida  de  Santa  The- 
reza  este   moderno  ,  e  Trabalhador 

•  Chronista  dos  nossos  Ciítercienses  , 
II.  215'  Uso  de  huma  sua  Disserta- 
ç'^o  a  respeito  do  Cazamento  do  In- 
fante D.  Luiz,  III.  150*  ou  162 

Francisco  ,  viuvo  :  Actual  possui- 
dor de  hum  dos  Prazos  de  Santa  Eu- 
lália da  Ordem  ,  dentro  na  Villa  de 
Guimarães  ,  II.  121 

Gomes  de  Lima  Bezerra  :  Uso , 

e  exane  de  hum  dos  seus  doutos 
Trabalhos  Genealógicos  ,  III.  22.  e 

3  segg. 

. Gonçalves  Corrêa  :    Noticia  de 

huma  trabalhadissima  Resposta  á  Pe- 
tição de  Revista  contra  a  Sentença 
proferida  a  favor  do  grande  Sebas- 
tião Jozé  del^arvalho  e  Mello  ,  im- 
pressa antes  da  sua  elevação  ,  c  fei- 
ta depois  rara  .  III.  26* 

Ma- 
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Manoel  GonzaJes  TeUes ,  Decretaliita 
Aiialycico-Cu.aciaiio  :  Uso  das  suas 
authoridades .  1.  o,     II.  ^c.  e  seg. 

D Joaquim  aa  Hilva  ,  primeiro 

Arcebispo  Provizor  ,  e  Vigário  ge- 
ral doGrao-Priorado  do  Crato  :  Co- 
mo ,  e  aonde  tem  promovido  a  Obia 
de  hum  Sen  inario  regular  para  a  Edu- 
cação do  Clero  daquelle  grande 'Jer- 
ricorio  ,  I.  207  E  nada  alterou  o  es- 
tado da  Qiicstao  qualquer  dos  Bre- 
ves pela  Ordem  expedidos  a  seu  la- 
vor ,  III.  lóç.   e  seg. 

— de  Noronhj  ,  Bispo  de  Lame- 
go :  Sua  Carta  sobre  a  Demanda  do 
Comendador  Malrez  de  Fontélo  ,  í. 
399*  O  mesino  antes  CJerigo  du 
Funchal  ,  Camareiro  ,  Familiar  ,  e 
Comensal  do  P.  Leão  X.  ,  a  favor  de 
<:juem  se  tiniu  negociado  ,  e  perten  ■ 
deo  muito  alcançasse  as  Comendas 
de  Leça,  d'01iveira  do  Hospital  ,  e 
d'filvas  e  Monrouto  .  quando  vaga- 
ram por  morte  de  Fr.  João  Coelho, 
com  o  intento  mais  de  as  renunciar 
em  seu  irmão  João  de  Noronha  ,  qi;e 
só  então  recebesse  o  Habito  da  Or- 
dem ,  a  que  pertenciam,  líl.  çç.  e 
segg.  até  IC4  A'ièn;  da  Expectativa 
secreta  nos  primeiros  Beneiicios  ,  que 
vagassem  neste  Reino  até  ^oo  Du- 
cados ,  sem  que  liic  pre;udicaise  o 
Indulto  gora!  concedido  a  ElRei  D. 
Manoel,  X05  De  quem  filho,  cl-ii- 
mado  outro-sim  miis  por  isso  ^íí  G/- 
mara  ;  recó.nendado  ao  mesmo  So- 
berano para  o  nomear  Bispo  do  Fun- 
chal ,  sua  Pátria,  na  primeira  vaca- 
tura ;  e  foi  quem  trouxe  o  Barre- 
te ,  e  Capelo  Cardinalício  ao  Ir.fan 
te  D.  AfFonso  ,  lOo.  eseg.  Não  s ju- 
do necessário  viesse  como  Núncio  , 
1 10  Continuou  a  fazer  valer  os  síus 
Serviços  nos  Pontificados  seguirres, 
até  que  foi  provido  em  o  novo  Bis- 
pado da  Ilha  de  S.  Miguel :  mas  fal- 
tando-lhe  talvez  o  consentimento  d'£l- 
Rei  ,  e  preferindo-se  a  erecção  do 
Bispado  d'Angra  para  todas  as  9  Ilhas 
dos  Açores  j  e  ccndo-se-lhe   apurado 
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O  Provimento  de  varias  Igrejas,  e  Pen- 
sões em  Bispados,  só  foi  succcder 
no  de  Lan:ego  ao  Bispo  D.  Agosti- 
nho Ribeiro  ,  que  a!lí  morreo^  de- 
pois de  ter  sido  o  primeiro  daqucl- 
las  ,  ib,  icç.  e  seg.  E  quando  veio  a 
morrer  ,  tendo-liie  também  sido  dis- 
pensado conservar  humas  5  Igrejas 
Paroquiaes  ,  juntameiite  com  o  Bis- 
pado j  das  quaes  com  tudo  vio  se- 
parar quatro,  para  ncllas  se  verificar  , 
logo  que  o  obteve  ,  a  erecção  ,  e  des- 
membração  para  Comendas  novas  da 
Ordem   deChristo,  ib.  110.  eseg. 

^r Peçonha,  Genovez  :  Como 

foi  mandado  vir  para  Almirante  mór 
neste  Reino  ;  e  nomeado  hum  dos 
Embaixadores  d'klKei  D.  Diniz  á 
Sée  Apostólica  em  Avinhão  ,  II.  371 
Succedeo-lhe  o  Prior  da  Ordem  no 
mesmo  Emprego  ,  depois  de  reco- 
lher ,  371.  e  seg. 

f'" Fcreira  Coutinho  de  Vilhena  , 

B.  Comendador  de  Barro  ,  Elvas  ,  e 
Montoufo  :  Como  teve  de  reevindi- 
car  modernamente  o  Padroado  da 
Igreja  de  Barro  ,  havia  anncs  perdi- 
do ,  com  Posse  nada  fundada  por  par- 
te dos  freguezes  ,  I.  408.  e  seg. 

Fr Finto  da  Fonceca,  ultimo  Grão- 

Mestre  de  Malta  Portuguez  :  Natu- 
ralmente de  quem  se  falia  no  Cartó- 
rio de  Leça  ,  ainda  só  Comendador 
Cavai leiro  Pinto  .  I.  103  Quando  , 
e  onde  nasceo  ,  foi  eleito  successor 
de  Raymundo  Despuig  Montenegro  , 
Malhorquino  ,  e  morreo  com  huma 
grande  idade:  podia  ser  já  em  cujo 
nome  se  requereo  a  Carta  de  Con- 
firmação Régia  dos  Privilégios  con- 
cedidos á  sua  Comenda  de  Veade ; 
mas  he  desnecessário  aventurar  tan- 
to ,  quando  houve  ,  e  poderia  estar 
ainda  vivo  Outro  Comendador  do 
mesmo  nome  ,  333.  e*  O  qual  foi 
Juiz  Ordinário  ,  ou  Conservador  da 
Religião  no  districto  da  Relação  do 
Porto  ,  em  quanto  não  teve  de  au- 
sentar-se  ,  e  nesse  tempo  foi  seu  suc- 
cessor no   dito   Emprego   Fr.  João 

Bran- 
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Brandão  ,  IIT.  Tg4  Mais  Fr.  Ma- 
noel Alvres  Galhao  ,   I9> 

Manoel  Ribtiro:  Aon.ie  he  foreiro  da 
Comenda  de  Sania  Eulália  da  Or- 
dem ,  I.  279 

f>. da  Rocha  :  Algum  uso  do  seu 

Portugal  Kenascido ,  II.  24o* 

-_  D. de  Rohati,  ultimo  Gráo-Mes- 

tre  Francez  na  Ilha  de  Malta  :  (^al 
o  seu  verdadeiro  nome  ,  II.  ijó.  e 
seg. 

_—_  Severim  de  Faria  ,  douto  ,  e  la- 
borioso Chantre  d^Evora  :  Noticia 
do  seu  índice  do  importantíssimo 
Cartório  daquelle  Cabido  ,  II.  3*  ou 
249 

Fr. de  S.usa  ã'  Alcáçova  :  Ca  vai - 

leiro  Professo  da  Ordem  ,  ejuiz  Or- 
dinari  1  ,  0:1  Conservador  da  mesma 
em  Lisboa  ,  e  no  districto  daCaza  da 
Supplicação  .   I.  I  39* 

, Mortira  :  Uso  ,  e  Exi- 
mes da  sua  Historia  sobre  a  Caza  de 
Sousa,  I.  25:0.  e  25'2'*  {Onde  escU' 
fou  advertir  a  fácil  ,  e  pequena 
emenda  ,  com  que  se  pôde  entender , 
como  vai  ao  C.  D.  Mendo  )  283 

Manresa  ,  Cidade  antiga  na  Catallu- 
nha  ,  I.  3* 

Mantos  das  Ordens  Militares  Jeroso- 
limitãnas  :    Suas  diversas  cores  ,   I. 
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M.iravideada  :  Uso  deste  vocábulo  ,  II. 

287*  e  seg.* 
Maravidim  ,  ou  Maravidiís  ,  nossa 
moeda  antiga  :  DcL-laraçÕes  a  respei- 
to do  seu  valor  ,  conforme  as  Épo- 
cas ,  I.  89*  203.  269.  e  seg.  271. 
341.  342.  447.  480.  493.6  seg,  510 
e  seg.  522  II.  27.  e  seg.  41*  52* 
92.  183.    236.    25 1.    287*    e  seg.* 

Marcos  Ajfonso  :  Como  renunciou  pa- 
ra a  Ordem  o  direito  ,  que  tinha  em 
hum  Olival ,  I.  197 

^--^  Gomes:  Aforou  herdade  sita  em 
Constantim  ,  que  por  elle  passaria  á 
Ordem  ,  para  Poyares  ,  I.  300 

Mareco  ,  irmão  de  Domingos ,  e  Egas 
Mendes :  Quando ,  e  como  figura  em 
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Doação  aos  Tcmpkrics  ,  I.  Ç2*  Fe* 
lo  que  não  pode  ser  hum  dos  Ires- 
biteros    iVlonges  de  Soalhaes  ,  383* 

Margarida  Alvares  v.  írancisco  Annes 
Coelho 

. Annes  ,  mulher  de  Estevam  Gil : 

Deo  ,  e  largou  a  Ordem  tudo  o  que 
tinha  na  Qujnta  de  iMoxoes  ,  I.  503* 

D. de  Landim  :  Bisavó  paterna  do 

Bailio  Fr.  Fedro  Barriga  ,  e  institui- 
dora do  Morgado  dos  Barrigas  em 
Évora  ,  na  rua  da  Mesquita  ,  I.  138* 

Perts  V.  Lourenço   Esteves  Ca- 

valleiro  ,  e  sua  mulher 

..  Soares  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
d:,de  também  no  Fojo-lobal  ,  ain- 
da então  da  freguezia  d' Aboim  ,  I. 
212 

■  Veegas  ,  filha  d'Egas  Martins : 
Deo  á  Ordem  quanto  tinha  ,  e  lhe 
ficou  de  seus  Pays  ,  para  o  ter  cm 
sua  vida  ,  e  ficar  desembargada  á  Or- 
dem por  sua  morte  \  salvo  hum  Ca- 
zal  ,  que  ella  poderia  dar  a  quem 
quizesse  ,  e  só  ficar  á  mesma  Ordem 
por  morte  do  primeiro  Donatário , 
IL  131 

Mar  gato  ,  Cidade  na  Palestina  :  Como 
allí  foi  o  segundo  assento  da  Or- 
dem ,  I.  168  Até  que  outra  vez  se 
perdeo ,  e  passou  de  novo  a  Aere  , 
ou  Ptolemaida  ,  II.  230 

Margem  ,  t  u  Marja  (  N.  Sr?  da  Gra- 
ça da):  D'onde  nasceram  os  Direi- 
tos da  Ordem  snbre  este  Concelho  , 
1.  15-/.  ei57  Ao  menos  como  lhe 
pertenceo  allí  toda  a  Junsdicçao , 
Igualmente  que  nos  outros  seus  Lu- 
gares ,  antes  que  se  perdesse  ,  para 
se  conservar  fora  do  Grão-Priorado  , 
unido  a  Lagomel  j  e  até  em  I5'32 
apenas  se  vio  confinante  ao  termo 
do  Crato,  161.  e*  Quando  ,  c  co- 
mo ficou  em  o  novo  Bispado  de  Por- 
talegre ,  II.  337 

D.Maria  ,  mulher  de  Pêro  Ruyvo  : 
Deixou ,  ou  largou  á  Ordem  huma 
sua  herdade  no  sitio  chamado  Co- 
viaes  ,  para  a  Guarda  ,  II.  114  Não 
he  naturalmente  a  mesma  ,  de  quem 

João 


! 
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João  Cesar  deixou  honrado  hum  Ca- 
zal  em  Ru;barc!cio  ,   343 

Santa  Maria  ,  e  Santarriço  :  Bens  da 
Ordem  nesta  fregiiczia  do  J.  de  San- 
tins  ,  para  Barro ,  II.  30Ç 

D. Ajj/Jso  :  Deo  a  Fr.  AfFonso  a 

sua  herdade  na  íVeguezia  d'  Aboim  , 
para  a  Comenda  respectiva  ,  I,  210 

—  Marianna  Baça»  y  Mfuduça  ,  C6- 
mendadeira  mór  de  Santa  Fé  na  Or- 
dem de  Saniiago:  Quando,  e  como 
íez  escrever  a  Vida  de  liuma  sua  an- 
tiga predecessora  ,  II.  21^ 

^  Maria  An;ies\.  D.  João  Fernandes 
de  Lima  ,  e  sua  mulher 

..  :  Deo  á  Ordem  a  sua  herda- 
de em  Lecliim  ,  termo  de  Cintra  ,  I. 
181*  E  não  he  impossivel  fosse  a 
Mariannes  ,  que  se  quitou  a  P^cy 
Gonçalves  de  metade  d'  oito  Cazaes  , 
que  foram  de  D.  Thcreza  AfFonso  em 
Silva-escura,  375" 

D.   ■  .- ílí  tornellos  v.  D.  Maria 

Ayres  de  Fornellos 

— — Porcíilhíi  :   Deo   também  á 

Ordem  o  seu  quinhão  do  Campo  , 
que  tinha  co.-n  seus  irmãos  em  a  Nes- 
pereira ,  para  Ansemil  ,  I.  183* 

D. Ayres  de  tornellos  :   De  quem 

Elllei  D.Sancho  1"  teve  a  D.  Urra- 
ca Sanches  ,  ea  D.  Martim  Sanches  , 

I.  474  (  Onds  escapou  também  ,  co' 
'liio  em  1793  ,  e  se  eir.ende  o  chamar - 
se-lhe  Annes  i  e  se  poderia  ai-jertir 
de  passagem  ,  que  pela  Chrotiica 
MScta  be  de  forndio ;  e  Çofinos  Lt:- 
gar  da  Grdeni  de  S.  Jnão  em  Castel- 
la  ,  em  terra  de  Campos  ,  o  da  hou' 
radi  Sepultura  díiq^uelle  seu  filho  ') 
Em  que  segundas  núpcias  delia  foi 
sua  filha  huma   D.  Aldara  Vasques  , 

II.  lo8  (  Onde  coherentemente  csca- 
■pGu  o  mesmo  erro  ) 

»  ■  Baralha :  Como  se  privilegiavam 
alguns  Cazaes  delli  peia  Ordem  na 
freguezia  de  Ric-irio  ,  I.  49Z  E  ga- 
nhou outros  bens  da  mesma,  quan- 
do foi  sua  Freira ,  sendo  antes  her- 
dadora  ^  melhor  com  esre  nome  ,  do 
que   com  o  de  Marinha  Batalha, 
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493.  e  seg.  Devendo  ser  idêntica  a 
de  quem  se  declarou  mais  na  fre- 
guezia de  Guilhafcnce  ter-se  frey- 
rado  ,  e  Martim  Fernandes  Batalha  ; 
e  que  os  bens  dados  á  Ordem  he  que 
eram  foreiros  ,  em  lugar  de  se  dizer 
só  lhos  fizeram  taes ,  II.  79 

D. da  Cocha  :  Vendeo  á  Ordem  a 

sua  herdade  nas  Corredoyras  ,  e  hu- 
ma Leyra  em  Nogueira  ,  para  Yilla- 
coya  ,  I.  jzo 

Cunha  V.  Fernão  Coutinho  , 

e  sua  mulher 

i Domingues  ,  e  Marinha  Domin- 
gues v,  Estevam  Gil  Escudeiro  ,  seu 
jrir.ãc.  E  pode  ser  esta  a  que  só  por 
si  deo  á  Ordem  a  herdade ,  que  ti- 
nha com  Martim  Paes  em  Vilhaes  , 
para  Barro ,  II.  40*  Ou  aquella  a 
chamada  mais  Crespa,  que  yendeo 
a  Domingos  de  Castro  o  herdamento 
dado  por  este  á  mesma  Ordem  no 
j.  de  Font'arcada ,  48*  Porém  não 
será  talvez  a  só  Maria  Domingues» 
que  lhe  largou  quanto  João  Migueis 
tivera  na  Raba  ,  salvo  hum  Cazal  , 
que  havia  trazer  em  sua  vida ,  e  por 
sua  morte  ficar  á  dita  Ordem  ,  para 
Barro  ,  146 

— —  Duraes :  De  quem  filha  ,  irmaa  , 
mulher  ,  e  Mai  ,  para  o  nosso  inten- 
to ;  também  chamada  D.  Thereza , 
II.  261* 

.  ■  Estevens  v.  Lourenço  Migueis, 
e  — 

Sanita de  S.  Felis ,  no  J.  de  Pa- 

noyas  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  L  290 

I  Fernandes :  Vendeo  á  Ordem  a 
sua  herdade  em  Cocha  ,  I.  519 

.         ,  viuva  de  Vasco  Lourenço 

de  Rufe  :  Deo  á  Ordem  quanto  ti- 
nha ,  fosse  Ecclesiastico  ,  fosse  Se- 
cular ,  principalmente  para  Leça  ,  II. 
95'  A  mesma  ,  e  seus  filhos  lhe  de- 
ram mais  a  sua  herdade  cm  Espoza- 
de,  97  E  pôde  ser  a  com  D. ,  que 
ainda  lhe  deo  também  a  sua  herda- 
de em  Randufe  ,  para  Cerveira  ,  163 

D. Fogaça  :  De  quem  foi  mulher , 

bar- 
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barregâa  no  antigo  sentido,    e  Mai 
para  o  nosso   intento,  I.  4I! 
Maria  Frachel,  Freira  da  Orucm 
ou -lhe  humas  cazas  na  fregae 
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:  Do- 

zia  de 


fe.Nicoiao  cm  Lisboa,  1. 176 
—  Iructuosa  ,  viuva  :  Como 


e  on- 


de se  privilegiava   pela  Ordem ,  I. 

-     494 

D. Galkzíí :  Mâi  de  hum  antigo 

Freire  da  Ordem  ,  I.  472* 

II  Garcia  da  Pereira  :  De  quem  ,  e 
onde  foi  huma  vinha  ^  que  a  Ordem 
ganhou  por  troca,  para  Barro  ,  II.  147 

D. , Gomes  -.  Como  ,  e  quando  es- 
tava sendo  Freira  de  Freixiel  na  Or- 
dem ,  11.  366  Pode  bem  ser  a  prin- 
cipal dotadora  da  Comenda  d^EI- 
vas  ,  quando  lhe  deo  todas  as  her- 
dades ,  que  alli  tinha  ,  eem  seu  ter- 
mo ,  380    Ou  a  seguinte 

■m         ■         ,  e  seus  filhos  :  Sua  Doação 

•  á  Ordem  para  Santarém  ,  I.  1 94    E 

•  nao  repugna  fosse  a  que  no  Reina- 
do 6?  ainda  honrava  bens  a  partir 
com  a  Ordem  ,  e  D.  AfFonso  Pires 
Ribeiro  no  J.   de  Sever  ,  II.  141 

h  Gonçalves  v.  Vicente  Mendes  ,  e 
sua  mulher.  Pede  ser  a  que  se  fez 
Confreyra  da  Ordera  ,  deixando-lhe 
a  ter^a  parte  de  quanto  tinha  em  a 
Covilhâa  >  ou  Freira  delia,  deixan- 
do-lhe a  terça  parte  de  quanto  pos- 
suía mais  e.n  geral  ,  1. 5:06  Ou  aqjel- 
la  ,  que  confessou  não  ter  direito  al- 
gum nas  herdades  ,  que  á  mesma  Or- 
dem foram  dadas  em  Fontèlo  ,  Bri- 
tiande  ,  Paredes  ,  Fonte  arcada  ,  e 
em  seu  termo,  11,41*  Diversa  ain- 
da mais  naturalmente  da  seguinte 

I  de  Nogueira  :  De  cuja  vi- 

nha devia  ter  a  Ordem  hum  mara- 
vidim  ,  ou  5"  puçaes  de  vinho  qual 
antes  quizesse  o  Pitanceiro  de  Poya- 
res  ,  II.  41* 

m  —  de  Porto-carreiro  :  De  quem 
filha  ,  mulher  ,  c  Mâi ,  para  o  nosso 
intento,  II.  108.  ou  :^Ç3 

D. Guilherme  de  Santarém  :  Mu- 
lher de  Fernão  Martins  do  Avellnl , 
I.  396    E  não  he  impossível   fosse 


entre  nos ,  I. 


também  a  mesma  de  D.  João  Simão , 
II.  264 

D.Maria  L  V.  A  Rainha  No-sa  Senhora 

Joannes  :  Vendeo  á  Ordem  quan- 
ta lierdade  tinha  em  Frigães  ,  II.  146 
Seri  diversa  da  mulher  de  Pcro  Do- 
mingues para  o  que  a  este  se  veja. 

,  Lourenço  v.  Fernão  Vasques  Esr 

cudeiro  ,  seu  marido 

Santa Magdalena  :  Distincçao  da 

sua  Festa  ,  e  devoção  as  Rcliquias 
delia  nos  tempos  amigos  da  Ordem, 
com  preferencia  até  ás  de  S.  João , 
totalmente  omittiiías 
192.  e  206  II.  226 

. Martins  v.  Mariim  Pires  .  e  sua 

mulher 

,  e  huma  filha :    Como   se 

quitaram  ao  Prior  da  Ordem  do  que 
tinham  em  a  foz  de  Pontevel  ,  e  da 
Demanda  sobre  isso,  I.  190  Nem 
será  o  que  vendeo  á  mesma  Ordem  , 
ou  com  seu  marido  Gonçalo  Vi- 
nhão  ,  ou  só  por  si  ,  os  bens  que  ti- 
nham cm  Villar  decima,  para  Bar- 
ro ,  475" 

.    ■      de  Molares  ,  e  seu  marido  : 

Deram  á  Ordem  todo  o  seu  direito 
na  Caza  de  Fclmir  ,  que  foi  de  Mar- 
tim  Pontido  ,  I.  502 

D. de  Mello  :  Que  foi  mulher  de 

Pedro  Coelho,  eMãi  de  Fr.  Jeróni- 
mo de  Britto  de  Mello  ,  III.  181 

Mendes    v.  P,  Miguel  ,    Mestre 

d' Engenhos  ,  esiia  mulher.  Ou  Pe- 
dro Aflbnso,  e  sua  mulher.  Mais 
Pêro  Soares  ,  e  sua  mullier  ,  e  Maria 
Mendes 

.         :  Deo  a  Ordem  os  seus  bens 

em  S.  João  do  Campo  ,  em  Moroça? 

1-4^9  ,  ^ 
(  pode  ser  a  mesma  Testa- 
menteira com  João  Esteves )  :  Como 
doou  bens  seus  á  Ordem  ;  e  teve  a 
concorrer  ,  ou  disputar  para  ella  so- 
bre outros  com  Martim  Annes  ,  tu- 
do em  Santarém ;  confirmando  EI- 
Rei  asna  Composição  ,  I.  193  Ou- 
tra naturalmente  ,  de  quem  alcançou 
adita  Ordem  herdades  em  S.  Pedro 

de- 
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de  Sá  ,  par.i  Chavão,  309  E  iie  quem 
melhor  pôde  ser  a  seguinte 

Maria  Mendes ,  mulher  de  Domingos 
dã  .natrs  :  »^omo  diz  aurhorizar  ,  e 
roborar  o  Testiiuiento  pio  de  icu  ma- 
rido ,  qual  lhe  encomendara  ,  I.  117 

• Migueis  :  Como  ,  e  onde  era  Pri- 
vilegiada peia  Ordem  ,  mas  ficou  de- 
vassada ,  I.  498 

■ Moniz  de  Sanguinhedo  :    Deo  á 

Ordem  huma  sesega  de  moinho,  que 
alll  tinha,  pira   ViIIa-cova  ,  1.    517 

F/-,  Doni dAS  Neves  João  Manoel 

de  Roha :  :  Inteiro  nome  do  ultimo 
Grao-Mestre  Francez  da  Ordem  ,  que 
morreo  em  iVlalta ,  antecessor  do  pri  ■ 
meiro  ,  que  se  elegeo  da  Lingua  de 
Alemanha  ,  II.  i  )ò 

D. Nunes  Espczade  :    De  quem 

mulher  ,  e  Mai ,  para  o  nosso  inten- 
to ,  II.  176 

-  ■  I  Origuss  :  Huma  das  mulheres  , 
com  que  apparece  o  2°  D.  Egas  Mo- 
niz ,  e  quando  ,   I.  4~4 

. Paes :   Deo  á  Ordem  humas  ca- 

zas  em  Aiprao  ,1.19o  E  pôde  ser 
a  mesma  ( talvez  irmãa  de  D.  Ouroa- 
r.a  Paes  )  ,  que  deo  ,  ou  deixou  á  Or- 
dem a  metade  da  Igreja  de  Santâo  , 
e  metade  d'  outros  bens  nesta  fregue- 
zia  ,  e  outras  vizinhanças  ,  de  que  a 
outra  metade  a  mandou  a  S.  Simão 
da  Junqueira,  258.  311.  ou  35-1  Bem 
como  a  D.  iVIaria  Paes ,  que  lhe  deo 
todos  os  seus  bens  em  Melgaz ,  pa- 
ra Coimbra  ,397  v.  Payo  Daz  ,  e 
sua  mulher 

D. :  Quando  ,  e  como  fez 

huma  notável  Doação  aos  Templá- 
rios em  Trancoso  ,  I.  5'2i*  E  pôde 
talvez  não  ser  diversa  da  outra  D, 
Maria  de  Trancoso .  que  beneficiou 
a  Ordem  no  termo  de  Souto  ,  dando- 
Ihe  alli  huma  herdade  ,  e  Castanhei- 
ros, foreira  no  Reinado  5?,  II.  149 
De  certo  a  D.  Maria  Freira  ,  que  alli 
mesmo  se  diz  deo  á  Ordem  do  Tem- 
plo outros  bens  ainda  no  tempo  d' 
ElRei  D.  Sancho  2°  ,  combinavel 
com  a  sobredita  Doaclo,  15a 
.  To?n,  III. 
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D. ,  ou  Mur  Paes  de  Corveira  v» 

D.  Egas  Bufo 

. Paschoal   v.  João  Annes  ,    e  sua 

mulher 

Santa de  Penella  (  das  Cabras  )  : 

Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Chavão,   I.  393.  cseg, 

Peres:  Como  ella  ,  e  Domingas 

Simões  deram  á  Ordem  a  vinha  que 
ambas  tinham  cm  Alvisquer ,  I.  154 
E  pode  ser  a  mesma  Confreyra  ,  que 
lhe  deo  mais  herdade  no  Campo  de 
Toixe  ,195  Ou  a  m.uiher  de  Egas 
Negro,  23>eseg.  Quando,  e  co- 
mo outra  era  meeira  com  a  Ordem 
no  Cazal  de  Sobradelo  ,  280  Diver- 
sa talvez  da  encer.soriada  em  S,  Friz  , 
320  Bem  como  a  que  lhe  deo  todo 
o  seu  herdamento  em  Moreira  ,  on- 
de chamavam  a  Serpe  ,  para  Tranco* 
so  ,  II.  I  JI 

Z). ,  Monja  que  foi  de  Lor- 
vão :  Cujos  herdamentos  todos  em 
Torres  Vedras  ,  e  seu  termo ,  pôde 
passar  á  Ordem  o  C.  D.  Martim  Gil  j 
11.273  Diversas  ainda  todas  da  mu- 
lher de  João  Domingues ,  275*  E 
quem  sabe  qual  delias  a  filha  natural 
de  Pedro  Martins  Villarinho  ,  legiti- 
mada notavelmente  por  elle  no  Rei- 
nado 5??  III.  II*  e  seg.* 

. ■- ,  viuva  de  Pêro  Soares  ,  e  seus 

filhos :  Como  doaram  á  Ordem  quan- 
to lhe  pertencia  no  Gavião  ,  I.  lóo 

Todea  por  alcunha  :  Que  bens 

vendeo  á  Ordem  ,  para  Chavão ,  I. 

.  Pires  V.  Salvador  Pcniz  ,  e  sua 

mulher 

,  Sogra  de  hum  Payo  Pi- 
res :  Quando  ,  e  como  deixou  á  Or- 
dem herdade  foreira  d'ElRei  em  Cas- 
tro-daire  ,  II.  142 

.        Rilha  :  Onde  deo  á  Ordem 


por  sua  alma  hum  Cazal  do  Barrai , 
para  Távora  ,  I.  497 

Ramires  :  Como  a  Ordem  teve 

de  examinar  em  boa  fé  o  seu  direi- 
to sobre  o  Cazal  desta  bemfeitora ; 
e  se  não  quizesse  procurá-lo ,  lhe  de- 
Lll  viara 


4?0  I    N     D 

viam  os  Templários  responder  ,  e  fa- 
zer direito  á  cerca  delle  ,  I.  433 

Santa  Maria  de  Riba-Tamega  :  Não  de- 
via suppor-se  idenrica  com  a  fregue- 
zia  ,  e  Igreia  de  Fregim  ,  I.  24!^.  c 
250  ( Oftde  se  tire  totalme/Ste  ao 
menos   o  parenthesis  ) 

. Rodrigues  V.  João  Fernandes  ,  e 

nua  mulher 

. :    Como  ,  quando  ,  e  onde 

beneficiou  a  Ordem  ,  para  Barro  ,  I. 
468  Podendo  ser  a  mesma  ,  que  tam- 
bém lhe  deo  os  seus  bens  em  Fon- 
têlo ,  II,  ca 

D. V.  João   Lourenço  d'UI- 

guezes  ,  seu  marido 

I  Salvadores  :  Deo  á  Ordem  huma 

caza  em  Santarém  na  frcguezia  de 
Santa  Eyría  ,  I.  i  97 

.  Sindez  :  Deo-lhe  mais  huma  ou- 
tra caza  com  seu  portal  em  Santa  Jus- 
ta de  Coimbra  ,  I.  396 

D. Soares :   Deo  á  mesma  Ordem 

as  herdades  em  Villa-cova  ,  em  Vil- 
lar  ,  em  Ponte  do  Douro  ,  e  na  fre* 
guezia  de  Barro  ,  I.  476  Ha  de  ser 
diversa  da  Marinha  Soares 

i  de  Trancoso  v.  D.  Maria  Paes ;  da 
qual  com  tudo  será  melhor  diversa , 
I!.  149.  e  seg. 

. rasques  V.  Pedro  Ferreiro ,  e  sua 

mulher 

■         Vicente  v.   D.  Salvador 

Marialva  :  Quem  lhe  dá  o  primeiro 
Foral ,  com  o  Privilegio  de  Beatria 
cxpre.so  ,  I.  70*  Quando  ,  e  como 
ElRei  D.  Diniz  deo  à  Ordem  a  sua 
Igreja  de  S.  João  desta  Villa  ,  II. 
312.  e  seg.  Depois  de  ater  appre- 
sentado  em  João  Soares  ,  Freire  Tem- 
plário ,  566*  Mas  se  lhe  inutilizou 
depois  ,  até  com  a  união  delia  á  de 
Santiago  ,  que  persistio  sempre  do 
Padroado  Real  (  nem  com  a  sorte  de 
S.  Pedro  na  mesma  Villa ,  que  pas- 
sou a  Comenda  nova  da  Ordem  de 
Christo),  herdado  do  C.  de  Marial- 
va pelo  Infante  D,  Luiz  ,  e  por  seu 
filho  D.  António  ;  desde  o  tempo 
dos  quaes  apenas  restava  nella  huma 
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Pensão  a  favor  das  Maltezas  de  Es- 
tremoz ,  que  sá  modernamente  lhe 
foi  compensada  ,  e  ficou  extincra  , 
324.  e*  Nem  trocada  pela  de  São 
Joáo  de  Castello  de  Vide  ,  como  al- 
gum tempo  lembrou  conjecturar,  325' 
Estava  sendo  Abbade  das  Igrejas  de 
S.  J-)ão  ,  e  de  Santiago  dalli  o  Li- 
cenciado Elias  Gutterres ,  quando  foi 
Vizicador  "eral  de  todas  as  Còmen- 
das  ,  Igrejas  ,  Ermidas  ,  e  Oratórios 
da  Ordem  neste  Reino,  III.  171.  e 
seg. 
Marillia  v.  Abril ,  e  André  filhos, (í^r, 
]).  Marinha  v.  D.  Estevam  ,  e  — 

Santa ,  do  Porto  :  Bens  da  Ordem, 

e  d'Agaas  Santas  nesta  freg uezia ,  I. 

79 
Affunso  (  d'' Arganil)  ,  mulher 

de  D.João  Pires  d'/\boim  :  Memo- 
rias dclles  juntos  ,  II.  194.  e  seg. 
196*  197.  216.  esegg.  Que  bens, 
e  Castellos  lhe  ficaram  pertencendo 
na  viuvez  ,  e  Paralha  corn  seu  filho 
primogénito  ;  e  como  os  deo  a  sua 
filha  Maria  Annes  ,  e  João  Fernan- 
des seu  marido,  2^9*  Como  tam- 
bém deo  á  Ordem  o  Cazal  do  Ou- 
teiro na  freguezia  d'Aboim  ,  226 

____  Batalha  v.  Maria  — 

£). de  Cocha  :  Deo  á  Ordem  tudo 

quanto  esta  delia  trazia  por  sua  morte  ; 
e  era  o  seu  quinhão  do  Figueiredo  , 
d^Alvite  ,  e  de  todas  as  cousas  no 
termo  de  Queiriga  ,  com  outros  Lu- 
gares ,  e  Cazaes  só  então  declarados  , 
L519 

Santa 'do  Couto  de  Nandim  :  Bens 

da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Cha- 
vão ,  L  348 

.  Domingues  v.  Maria  Domingues^ 
e  — 

.  Duraes  ,  d'Argeriz  o  pequeno  : 
Como  alli  se  coutava  ,  mas  foi  devas- 
sada por  Encensoria  a  Ordem  ;  e  lhe 
deo  herdade  ,  que  tinha  em  o  Por- 
to do  talho  ,  I.  49c.  ou  495.6* 

..  Gonçalves ,  e  seu  marido  :  Deram 
á  Ordem  a  sua  herdade  em  Villari- 
nho  d'ATeoso  ,  para  Leça  ,  II.  93 

Ma* 


I 
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Murinha  Jo  :n:!cs,  e  outros:  Q;iitár<im-?e 
.;  v.)iv!e  n  das  iurJ^ik-s  ,  que  tinham 
es!  Lobigueira  ,  II.  85 

>...  -  l.ou  ei/io  (  de  Avellal  )  :  Dco  á 
Orjtf .n  oa  'Jaza  d:  Vc^de  ,  com  ou- 
•  "torí;a  .ie  Mârrim  Mendes  seu  ma- 
rido, .hiiiiií  vess.idj  sita  abaixo  do 
Escoiiho  á  Boa-vi-;;i  ,  I.  3^0  (  0//- 
^'  ãev?ra  imprimir-se  com  o  original 
per  outro,a!í:r.ento  )  b".  pôde  fazer 
emendar  o  conhíi.ido  nome  do  marido 
por  P.iyo  Ribeira  ,  e  Mendes ,  a  p.  ^  i  5^ 

--, .  ■  Meudes  :  Deo  á  Ordem  as  suas 
herdades  em  termo  de  S,  Martinho 
de  Mouros  ,  onde  chamavam  Forto 
de  'iA,ci ,  I.  477  E  pode  ainJa  ser  a 
mesma  ,  que  lhe  encen^oriou  os  seus 
btns  em  Asturaos  ,  privilegianio-fe 
por  issso  de  nao  Tizer  o  foro  a  El- 
Kei,  II.  76.e* 

-,  .  Muruja  ,  que  foi  herdador  .  e 
Confrcira  da  Ordem  :  Onde  esra  ga- 
nhou ,  e  privilegiava  bens  da  sua 
avociíga  ,  I.  494 

—  Nuiirs  de  Cantim  :  Deo  á  Ordem 
hum  Cazal  no  llibeiro  ,  para  Barro  , 
I.  47Ó 

,—- Fítvs ,  viuva:  Como,  eond-se 
privilegiava  pela  Ordem  ,  I.  494  Sen- 
do naturalmente  a  mesma  Marinha 
dofta  molher  uiuua  rambem  foreira 
á  dita  Ordem  no  Ramo  ,  para  Tá- 
vora ,  496  Ou  a  que  ainda  se  de- 
fendia peio  modo  semelhante  na  Lo- 
bagueira,  para  Aboim,  H.  519  Na- 
da  parece  ter  com  a  seguinte 

— __ ,  e  seu  filho  João  Estevens : 

C>omo  se  quitir^m  a  Ruy  Martins  , 
Comendador  de  Santarém  ,  d'Iiuma 
Courella  de  herdade  em  Rio-maior  , 
que  elle  aforou  logo  aos  mesmos  , 

.     I.  jDO 

«__.  Soares  :  De  quem  rccebeo  por 
Doação  ,  e  como  passou  á  Ordem 
por  outra  hum  Cazal  em  Covellas  , 
para  Barro,  410.  e  seg.  Pode  mais 
ser  a  que  lhe  deo  ,  cem  Domineos 
Martins  ,  quanto  tinham  ,  para  lhe  íi- 
car  depois  que  morressem  ,  a  bem 
:   da  mssma .  Comenda  ,  47o 
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Mariz  (  Santo  Emiliao  de)  :  P-cns  d^ 
Ordem  nesta  tiegiicz'a  ,  com  liua.a 
renda  para  Aguas  Sar.t..s ,  1.  78   ' 

^larmelar  ,  no  termo  cV^rmanar  : 
Qiietn  lhe  deo,  e  confirmou  o  pri- 
mitivo Foral  ;  ou  coino  a  Crdeir  A- 
li  ganhou  Encensorias  pa;a  1  on  ê- 
lo  ,    II.  J2 

hlarmellal ,  ou  Marmellar  (  \'era-cri).i 
do)  ,  e  Portel  :  Merrcrias  d<;-  q le 
tiveram  esta  Comenda   na  Orden-  de 

::t:*  II. 
12:.   24C.  :t5:. 


Malta   entre  nós  ,  I.  i^i. 


37.  e*  74*  2: 
380.  e  seg.  111,32*  36*efcg*7b'. 
79.  eseg.  !c>".  1:9.  181.  ou  8ò  e 
187*  Suas  acquisiçóes  ,  e  per  ençns 
deila,  I.  128.  26^^.  e  5' r  j  Talvez  p^r 
alguns  tempos  uni.la?  com  as  de  Mou  • 
ra  ,  por  continuaç'o  da  posse  veri- 
ficada no  Comendador  Fr.  /^ffon5■o 
Farinha  ,  em  quanto  se  não  adjudi- 
caram á  d'Elvas  mais  vizinha  ,  II. 
74*  ou  380  Verdadeiro  estado  da 
Inscripçao  ,  em  que  se  conta  o  mo- 
do da  sua  fundação  ,  com  muita  par- 
te da  Vida  daquelle  seu  primeiro  Co- 
mendador ,  19c.  eisegg.  Ccmo  ]â 
existia  o  Mosteiro  antes  da  Época  , 
que  se  lhe  assigna  de  ordinário  ,  e 
antes  da  fundação  dePcrtel,  193.6 
seg.  Foi  dado  ,  enriquecido ,  e  de- 
marcado para  a  Ordem  o  Lugar  ,  em 
que  estava  ,  pelo  mesmo  D.  João 
d' Aboim  ,  e  sua  mulher  ;  com  outor- 
ga do  Bispo ,  e  Cabido  d'Evora  ,  e 
mais  do  Concelho  de  Portel  ,  217.  e* 
e  seg,*  ou  221.  e  240  Mas  deve  i\- 
zer-se  diífercnça  da  Doação  das  Igre- 
jas ,  e  Padroados  de  Portel  ,  e  seu 
termo  ,  para  ficarem  pertencendo  sem- 
pre aos  Comendadores  do  dito  Mos- 
teiro ,  218*  Graças,  e  Indulgências 
concedidas  pela  Sée  Apostólica  .  pa- 
ra quem  fosse  de  romaria  á  sua  Igre- 
ja em  declaradas  Festas  ,  ou  desse 
ajuda  para  ella  se  fazer ,  226  E  co- 
mo adquirio  outras  mais  pertenças  , 
sté  que  novissimamente  foi  desmem- 
brada a  nova  Comenda  de  Béia  ,  ib. 
227.  e  2  segg.  Motivos  ,  termos  , 
LU  ii  e 
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e  demarcações  ,  em  que  pelo  Bispo 
P.  Durão  ,  e  pelo  Deão  ,  e  Cabido 
d'iivora  lhe  foi  allí  concedido  o  mnis 
solemiie,  e  amplo  Izento ,  com  a  de- 
elaraçâo  de  todas  as  Liberdades  ,  e 
Direitos  dos  Ordinários  ,  e  dos  Co- 
mendadores di  Vera-çruz  para  sem- 
pre ,  240.  241.  e*  e  2  segg.  Quan- 
do ainda  parece  conservava  bens  pró- 
prios no  districto  de  outras  Comen- 
das ,  como  no  Crato,  282  Como, 
e  quando  ElRei  D.  Diniz  declarou 
em  seu  ultimo  Testamento  tinha  man- 
dado pedir  por  empréstimo  ,  e  que 
se  tornasse  para  lá  a  enviar  a  famo- 
sa Relíquia  do  Santo  Lenho  alli  guar- 
dada ;  em  expressa  exeepçao  de  to- 
das as  Alfayas,  Relíquias,  Cruzes, 
iiia:5ístaJes  ,  Livros  é^c.  da  sua  Ca- 
pella  ,  que  deixou  ao  successor  do 
Reiío,  374  Adquirio  mais  a  her- 
dade da  Repreza  no  termo  de  Be- 
ja, 380.  eseg.  Licença  d'ElRei  D. 
Affonso  5? ,  para  se  darem  de  Sesma- 
ria todas  as  suas  pertenças  ,  que  não 
estivessem  aproveitadas,  111.  37*  Co- 
mo o  Prior  D.  Fr.  Álvaro  Gonçal- 
ves de  Pereira  levou  a  sobredita  Re- 
líquia á  Batalhado  Sallado  ,  II.  224* 
ou  III.  47*  e  49  f^aando  ,  e  como 
se  privilegiou  mais  a  Feira  annual  , 
que  alli  se  tãz ,  79.  e  seg.  {Rende 
hoje  4:4ODÍ)O0o  reis  ;  paga  de  9.*. 
4770543  ^(:is,  tm  fensões  5  3  3^)^25- 
reis  ) 

MarmiUãra  (  S.  Miguel  da  )  v.  Bo- 
tão 

Marmellos  (  S.  Gens  ,  ou  S.  Luiz  de)  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Freixiel ,  I.  18S.  484.   eseg. 

Marquez  d  is  Minas  :  He  Alcaide  mor 
do  Castello  de  Belver  ,  I.  15Ó 

-...  I  -  de  Pombal:  Como  trocou  ,  e  com- 
pensou Prazos ,  que  ti^iha  da  Ordem 
na  Comenda  de  S.  Braz ,  I.  177.  ou 
j8o  Justificações  ,  e  Provas  ,  com 
qjsí  venceo  a  successao  de  huns  Mor- 
gados  contra  Gonçalo  Christovnm  , 
&c. ;  apparecendo  também  ser  Thio 
de  sua  bisavó  o  Maltez  Fr.   Simão 


de  Mello,  que  morreo  em  Comen- 
dador  da  Cerveira  ,  III.  26* 

Trancoso  :    Quando  ,  e  cerro 

o  foi  em  Castella  para  o  nosso  in- 
tento, 111.  191 

Marquezado  de  Villa  Real:  Algumas 
memorias  de  suas  pertenças ,  I.  i8o* 
303  Quando  foram  piivilegiados  os 
muitos  Prestimonios  de  sua  appresen- 
tação ,  hoje  na  Caza  do  Infantado  , 
com  a  qualidade  de  Comendas  da  Or- 
dem de  Christo  ,  II.  392 

Marquezes  de  Marialva  :  Como  estão 
Senhores  d' Álvaro  ,  1.  164.  eseg. 

Ponte  de  Lima  :  Antiguidade 

do  seu  Padroado  in  soUcIum  na  Ab- 
badia  de  Soalhaes  ,  I.  303*  e  seg.* 
De  quem  procedem  no  Rein.;do  5?  , 
e  como  lhes  veio  para  sempre  o  iie- 
nhorio  ,  e  Igreja  de  M.nfra,  com  a 
sua  Colheita  ,  cedidas  á  Coroa  por 
compensação  unicamente  as  Villas  de 
Evora-monte  ,  Vdla-boim  ,  e  a  Ter- 
ra d'A guiar  de  Neyva  (em  quanto 
não  entrou  também  Mafra  ,  tirados 
os  muito  gloriosos  restos  actuaes  ,  na 
outra  honrozissima  trcca  feita  para 
bem  do  inteiro  Padroado  Real  ema 
Basílica  ,  c  Santa  Igreja  Patriarcal  ), 
II.  219*  e  seg.* 

Marramos  (  S.  Mamede  de)  :  Contem- 
phição  deste  Lugar  da  Ordem  sobre 
si  ,  para  pagar  de  Colheitas  quanto 
cumprisse  a  ElRei  ,  ou  ao  Príncipe, 
como  em  outras  Comendas  já  for- 
madas ,  I.  36  Ainda  que  pelas  Inqui- 
rições só  tinha  cm  esta  freguezia  hum 
Cazal  ,  por  Doação  de  Pêro  Moniz, 
e  sua  mulher,  3)3  Talvez  por  lhe 
terem  unido  em  hum  só  Ramo  al- 
gumas das  tantas  pertenças  pelas  suas 
vizinhanças  ,  ou  ao  menos  tcdo  o  J. 
de  Pene! la  ,  -^^^  (Em  quanto  não 
parece  attendivel  o  Ter  feito  huma 
só  jreguezia  com  Arcozelo  ,  de  que 
ficou  filial  ^  e  que  também  se  cha- 
ma do  2"  nome  ,  em  a  qual  pouco 
mais  tinha  ) 

Santa  Mariha  :  Acquisiçdes  ,  e  per- 
tenças desta  Comenda  Malteza ,  nos 

tem- 


Geral. 


tempos  seguintes  unida  á  de  Cha- 
vão,  I.  35*  e  seg.  118.  e  seg.  304. 
escgg.  até  318.  330.  e  3:16.  até  35^ 
382  II.  7>.  c  2  segg.  i6q.  e  2  segg. 
Delia  se  cha;nou  Cõmenàador  hum 
Miguel  Veegss  na  Concórdia  com  a 
Igreja  de  Braga  sobre  varias  da  Or- 
dem em  aquelle  Arcebispado,  I.  240 
Ainda  que  ji  podesse  estar  dando- 
Ihe  o  titulo  liuma  simples  Ermida  , 
Orarono  ,  ou  Capella  em  Barccilos  ; 
como  nem  se  nóde  suppór  da  de  Sar.- 
ra  Eufenia  ,  259.  e  seg.  De  qiKies 
deva  d  i  ííe.-ençar-se  ,  e  desconhecido 
quando  ,  ou  como  ,  e  por  onde  se 
unissem  as  suas  possessões ;  sem  re- 
pugnar ,  que  nunca  tivesse  Paroquia- 
nos a  antiga  Caza  Conventual  naque!- 
la  Villa  ,  26  r  Com  hum  Couto  des- 
d'as  primeiras  Épocas  em  Arcoze- 
lo ,  e  outra  vez  diversos  nomes  da- 
quelle  titulo  ,  305'.  e  seg.  Memorias 
avulsas  ,  e  expressas  d'outros  se  is  Cõ- 


4n 


niendádores  ,    39c.  e 


^eg. 


II-  349 


Quando ,  e  como  até  se  obngàrani 
os  Freires  da  Ordem  a  pagar  a  El- 
Rei  toda  a  CoIliCiCa  devida  entre 
Cadavo  ,  e  Minho  ,  só  por  esta  Co- 
menda ,  e  pelos  outros  rendimentos , 
que  tinham  ,  sem  a  de  Aboim  pagar 
alguma  cousa  delia  ;  na  occasião  de 
a  darem  por  troca  e;n  sua  vida  a  D. 
João  d'Aboim  ,  e  sua  mulher  ,  20o 
e  209  Com  algumas  outras  perten- 
ças desta  Santa  Martha  ,  não  sein 
motivo  diítincta  com  o  nome  ,  ou 
titulo  íÍ9S  Fi-ojazes  ,  líl,  12 

Martba  Fenuncies  :  Como  era  foreiro 
á  Ordem  seu  chão  de  cazas  em 
Coimbra  ,  I.  400 

Martim  Aifonso  ,  de  Revordaos  de  bai- 
xo :  Como  a!li  era  foreiro,  e  Privi- 
legiado da  Ordem  ,  para  Távora ,  í. 
494  E  não  será  talvez  o  que  lhe  deo 
a  sua  lierdade  em  Arcozelo ,  termo 
de  Lafões ,  II.  1 3  3  Nem  o  seguinte 

Fr.  •^— > ,  Templano  ,  Comen- 
dador de  Lisbr^a  :  Quando  ,  e  pina 
que  se  encontra  figurjndo  ,  I.  jo*  e 
seç.* 


,  e  sua  mulher  ;  Venderam 

a  Fr.  Gonçalo  Fagundes  a  sua  her- 
dade em  Berufe,  Coitoyas  ,  e  Ávi- 
dos ,  II.  259 

D, , do  Amaral :    Como  ,    e 

onde  estav.i  sendo  foreiro  de  hum 
Cazal  da  Ordem  ,  para  Ansemil?  II. 

Alvãz :  Quando  ,  c  onde  foi  ne- 
cessário devassj-!o  ,  para  se  não  es- 
cuzar  por  simples  Encensoria  á  Or- 
dem ,  sendo  herdador  ,  na  freguezia 
de  Âguião ,  II.  80  (  Onde  se  emende 
assim  o  nome  da  Águia  ) 

Alvito  :  C^omprou  a  Fernão  Peres, 
e  Pêro  Fernandes  herdade  ,  que  ti- 
nham em  Celorico  ,  onde  chamavam 
Freixo  i  e  mais  a  outros  no  Maçai , 
como  importou  á' Ordem  ,  para  o  Ra- 
mo da  Guarda,  II.  iij' 

—  —do  Aiiieiro ;  A  quem  importou  o 
theor  das  Inquirições  do  Reinado  3? 
erfi  Coimbra  ,  e  por  muita  parte  do 
seu  Bispado  ,  I.  38o 

Fr. da  Amêndoa :  Quando  foi  hum 

dos  Freires  da  Ordem  ,  Confirmante 
no  Foral  antigo  de  Proença  a  nova  , 
1.5-13 

. Annya  ,  e  sua  mulher :  Deram  á 

Ordem  Sorovel  de  baixo  ,  entre  Can- 
tanhede ,  e  S.  Romão  ;  e  mais  outra 
Aldéa  chamada   Busto,  I.  397 

Fr. Anties:  Quando,  e  como  Frei- 
re Maltez  ,  em  Torres  vedras  ,  na- 
turalmente o  Porcalho  ,  Cóme::dador 
de  Lisboa  ,  e  d'  Ansemil  •,  e  foram 
todos  estes  Porcalhos  ,  ou  irmãos , 
ou  parentes  bemfeitores  da  Ordem  , 
I.  18^.  e*  Não  he  liquido  fosse  de- 
pois de  viuvar  o  mesmo  Martim  Por- 
calho ,  abaixo.  Quem  lhe  succederia 
em  Ansemil  ,  405-  Foi  diverso  o  Ca- 
pellão  da  Sertãa ,  hum  dos  13  Con- 
firmantes  pela  Ordem  no  Foral  do 
Crato ,  447  Pdde  ser  o  de  que  to- 
mou o  nome  a  Aldêa  de  Martim 
Ames  ,  e  que  deo  á  Ordem  a  sua 
herdade  na  Covilhãa  ,  composta  de 
cazas  ,  vinhas  ,  e  outras  herdades , 
506 

D. 


í;5'4  1  n  d 

'D.Marttm  Annes  :  He  o  verdadeiro  no- 
me do  Hrior  de  Naiidim  ,  de  que  se 
falia  nas  inquirições  quanto   ao  fcu 
C^)uro,  I.  347   Pel.)  que  tairibein  deve 
ser  diverso  o  cujo  poCer  kí  esten- 
.    der  novamente  a  Honra  do  Omezio 
até  Castro-daire  ,    mettendo-se  nella 
outros   marcos  em  prejuízo  d'ElRei  , 
\l.  14:.  eseg.  {Sem  que  seja  neces- 
sario  ser  eite  algum  dus  Maltezes) 
Ou  com  quem  a  Ordem  fez  a  troca  , 
.    de  que  lhe  íicou  hum  Cazal  aparde 
.    Santo  Tyrso  em  Soutélo ,  III.  11 

,  Abbade    de  Sant3    Maria 

de  Borvella  :  Como,  equand  )  escre- 
veo  ,  traduzio  na  maior  parte ,  e  aca- 
bou hu;n  Livro  das  Inquirições  do 
FvCinado  5?,  lí.  150 

. ,    Alferes    mdr  d'ElRci   D. 

AtFonso  2°;  Quando,  e  para  que 
coiite.-npiddo  por  esre  ,  I.  267.  e  270 
Talvez  o  primeiro  depois  do  seguinte 

•— — ,  Cónego  de  Vizeu  :  Como 

lhe  foi  tirada  a  Igreja  de  S.  Julião 
d'  Azurara  ,  para  íi^ar  a  Fernão  Ro- 
drigues ,11.  <i6* 

"— — ,  e  sua  mulher:  Comodoá- 

íam  á  Ordem  a  terça  parte  de  todos 
seus  bens  ,  principalmente  cm  San- 
tarém ;  e  pôde  ser  o  mesmo  .  que 
concorreo ,  ou  disputou  com  Maria 
Mendes  a  bem  da  dita  Ordem ;  fi- 
cando ella  com  toiios  os  de  seu  Pay 
João  Lourenço  ,  e  de  seus  irmãos  ,  1. 
193  Ou  os  que  lhe  deram  também, 
com  outros,  a  sua  herdade  no  J.  d' 
Anobrega  ,  211  E  ainda  aquelle  , 
que  só  por  si  lhe  deo  outra  herdade 
na  Portella  ,  212  Deo  a  Gonçalo  An- 
nes o  seu  quinhão  no  Padroado  de 
Fregim  ,  249  Outro  encensoriado  so- 
mente em  S.  Priz  ,  320  E  no  Ramo 
de  Rio-frío  ,  495:  Nao  será  o  que  ven  • 
deo  a  Martim  Gonçalves  as  suas  her- 
dides  na  Sertaa  ,  depois  no  poder  da 
Ordem  ,  401  Como  o  que  também 
se  privilegiava  pelo  dito  modo  de 
Encensoria  á  Ordem  ,  e  foi  devassa- 
do na  mesma  occasião  daquelles  ,  II. 

30  í 
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— —  da  /ll^:a  :  Onde  tambert!  se 

privilegiava,  só  por  se  chamar  vizi- 
nho de  Monção,   II.  299 

— de  Cubaneilas  :  Vendco  a  Or- 
dem hum  Ca/nl  em  Cornes  ,  I.  569 

I CalbãiU  ,    Fay    de  Sarcha 

Martins:   Memoria  deile ,  1.  76 

Ml        do  Pitrgacal :  Onde  encen. 

soriou    á  Ordem    a  sua   herdade  de 
Vallada  ,  para  Távora,  II.  301 

■  do  Aretru  :  De  quem  a  Ordem  ga- 
nhou huma  outra  deveza  cm  S.  Mar- 
tinho  de  Rio-frio  ,  I.  496 

. Asno  :    Deo  á  Ordem  a  terça 

de  quanto  tinha   em  Bruscos  ,  para  a 
Freiria  de  Coimbra,  I.  396 

1 Baralha,  ou  Batalha  v.  Marti m 

(  Fernandes  )  Batalha 

Botelho,  e  sua  mulhTr  :  Deram  á 


Ordem  quanto    tinham    em    M?ç5as 

I.  de  Lamego  ,  e  em  Ferreira  d'Áves , 

II.  3C6* 

Calvo  rí'  Oleiros  :  Dice  era  En- 
censoria á  Ordem  o  Lugar  ,  em  que 
morava  ,  para  Aboim  ,  I.  321 

Fr Carnaz  ;    Hum  dos  24  Ccn- 

firmantrs  no  1°  Foral  antigo  de  To- 
losa  ,  II.  184 

daCunha  :  Hum  dos  Cavallei- 

ros  Portuguezes,  que  figuraram  na  ul- 
tima defesa  de  Rhodes  ,  llí.  18 

_  Capa: eiró  de  Vdlar  :  Qiiando  , 
e  onde  deixou  á  Ordem  alguns  bens 
para   Barro  ,  I.  407 

Dade,  Alcaide  de  Santarém  :  Abu- 
so ,  que  faz  do  seu  officio  a  rogo 
dos  Maltezes  contra  os  Inquiridores  , 
e  Determinação  d'ElRei,  I.  125-  O 
mesmo  ,  que  tomou  ,  e  privi'cgiava 
parte  da  Aldêa  de  Alvites  ,  com  Su- 
cyro  Corrêa  ,  e  a  Ordem  ,  290  Co- 
mo também  em  Sapeaes  ,  e  Córadcl- 
Jos  ,  no  mesmo  J.  de  Panoyas  ,  II. 
I5'9  Foi  hum  dos  trez  Corregedo- 
res dos  Feitos  do  Reino  cm  a  Cor- 
te d'FlRei  D.  Affonso  3";  conti- 
nuando  como  Alcaide  ,  e  hum  do3 
Sohre  juizes,  24'?*  {Onde  pôde  nao 
str  exticta  a  io»t a  dos  primeiros pS" 
ra  e  número  de  seis  ) 

Mar- 


G    E 

Martim  Dias  :  Como,  e  onde  se  privile 
^iava  peja  Ordem  .  sendo  hcrdndor, 
pjra  Tas'ora  ,  II.  8o  E  pôde  ser  o 
con-prador  a  Pêro  filho,  e  outros  d' 
huma  herdade  chamada  Outrados  em 
t:rrmo  de  Linhares  ,  que  passou  á  di- 
rá Ordem  na  Guarda  ,  ii^ 

DoJfiingurs ,  e  sua  mulher:  De- 


ram a  Ordem  a  saa  herdade  na  La- 
vandeira  em  Aboim  ,  1.  21 1  E  ha  de 
ser  o  ayjsmo  seu  (Aíjrmaão  ,  a  quem 
IXuy  Peres  ,  Cómendsdor  de  Dor- 
nas ,  dco  para  sempre  a  sua  herda- 
de naquelle  diro  sitio,  212  ()u  pô- 
de ser  o  que  escreveo  a  Carta  d' Afo- 
ramento de  hum  Cai:al  em  Villalva  , 
por  mandado  do  Commendador  ,  e 
Convento  de  Foyires  ,  II.  zóo  Quan- 
do não  o  escuzado  por  Encensoria  na 
Portella  de  Brandara  ,  que  se  devas- 
sou no  Supplemenco  dos  Rcks  do 
Reinado  6'",  ^18 

— — do  Es  pi!  ai :  Qtiando  ,  e  on- 
de foi  inquirido  este  Freire  ,  ouCa- 
zeiro  ,  e  homem  da  Ordem  ,  I.  317 

i Ermiges  ,  e  D. Toda  ;  Como  tal- 
vez foram  Pays  de  hum  dos  Martim 
Alartins ,  que  figura  com  a  Ordem  a 
bem  da  Comenda  de  Barro  ,  I.  475 

E.S padeiro  ,  c  seu  lillio  :  Como  se 

fizeram  Privilegiados  da  Ordem  em 
Rio-frio,  I.  493 

w  Esteves  :  Qaando  ,  e  como  foi 
hum  dos  6  Inquiridores  geraes  secu- 
lares no  Reinado  3°  ,  I.  275-.  277.  e 
seg.  Podendo  ser  o  que  possuía  , 
com  João  Gomes  ,  alguns  bens  ,  de 
que  a  outra  metade  era  da  Ordem  , 
II.  90 

Fr-  .  ,  ou  Estevães  Foi  Co- 
mendador Mahez  em  Coimbra  ,  e 
sérvio  de  testemunha  em  o  2?  Foral 
antigo  deTolosa  ,  I.  398,  e  II.  257 
Nem  repugna  fosse  o  Comendador 
deFonrélo  abaixo  expresso,  367* 

f do  Cazal :    Como  ,  e  onde 

,    foi  devasso  o  em  que  eiie  se  priviíe- 

.  giava  pela  Ordem  ,  I.  381  Talvez 
o  mesmo  ,  que  também  o  foi  em  San- 

.    u  Comba  do  Lima  ,  11.  300.  e  segt 


R    A    L.  45'5' 

Fr.  D, Fagundes  :    Hum    dcs  24 

Ccnrirnianies  do  1°  Feral  antigo  de 
Toiosa  em  Capitulo  gerai  da  Ordem 
neste  Priorado,  II.  184.  £  seg.  Co- 
mendador de  Leça  ,  e  Lugar-tenente 
do  Grão-Comendador  nos  cinco  Rei- 
nos de  Hespanha  ,  D.  Gonçalo  Peres 
de  Pereira  ,  quando  fez  Capitulo  ge- 
ral no  Crato  ,  em  que  ajustou  huma 
notável  troca  da  Comenda  d'  Aboim 
pela  de  Forrços  ,  que  só  ficariam 
possuindo  em  sua  vida  D.  João  Pi- 
res d'Aboim  ,  e  sua  mulher  ,  205'. 
^  3  ^^5o'  Naturalmente  o  que  afo- 
rou trez  Cazaes  da  Ordem  ,  para 
Fontélo  ,  em  S.  Rcyvao  ;  e  ccntado 
como  Prior  no  Catalogo  dclles ,  íL 
205" 

D ■  ,  Grãc-Mestre  da  Ordem 

d'Aviz:  Quando  apparece  figurando 
como  tal  ,  II.  59* 

'  I'eiteor  :  Deo  á  Qrdem  a  sua  her- 

dade cm  Fafia-Pitães  ,  e  em  Cabril  , 
para  Cerveira  ,  II.  508 

. Fernandes :  Como  deo  á  Ordem 

quanto  tinha  ,  ao  menos  para  Cer- 
veira ,  I.  222  E  pode  ser  o  que  lhe 
deo  também  ,  com  sua  mulher  ,  o 
que  lhes  pertencia  em  Canell.:S  na 
seca  do  térreo  de  Silvares  ,  296  Ou 
ainda  o  que  com  ella  teve  Deman- 
da ,  e  fez  Composição  ,  mais  Garcia 
Rodrigues ,  sobre  a  Quinta  de  São 
Martinho  do  Valle  ,  e  outros  bens  , 
para  Chavão,  337  O  de  Randufe  , 
que  lhe  deo  outra  herdade  alli  si- 
tuada para  Cerveira,  II.  163  Ou  o 
que  lhe  dso  mais  a  sua  herdade  em 
Villa-fría  ,  para  Poyares ,  209 

I  ,  Comendador  Templário 
em  Trancoso  :  Qiiando  apparece  fi- 
gurando ,  I.   62* 

.  (  Fernandes  )  Bataiba  ,  e  Marinha 
Batalha :  Como ,  e  onde  se  fizeram 
Freires  da  Ordem  ,  dando-lhe  os  seus 
bens  foreiros ,  para  Távora  ;  seriam 
da  familia  dos  Pachecos  ,  e  não  he 
necessário  ,  que  fossem  Professos  j 
sendo  melhor  talvez  chamados  Ba- 
ralhas ,  II.  79 

D. 
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DmMartim  Fernandes  {daVlzella),  M- 
íeresnióru'ElUei  D.Sancho  i?  :  Con- 
firmaine  na  Doação  de  Beivêr  á  Or- 
dem ,  I.  iji  É  na  de  Vjlla-ineêa  a 
Maitim  Salvadores,  e  sua  inullier  , 
406"*  He  quem,  ainda  que  não  te- 
nha nada  com  algum  dos  anteceden- 
tes ,  recebeo  a  Uoacáo  de  Cotha  e 
Ossonho  ,  talvez  melhor  daquelle 
Príncipe  ,  do  que  de  seu  filho  ;  e  com 
as  clausulas  então  muito  ordmari.is 
de  poder  dispor  livremente  de  tudo  , 
a  fim  de  a  deixar  em  seu  Testame;i- 
to  á  Ordem  ,  como  lhe  fóra  dada  , 
46^.  e  2  segg.  Cazado  com  D.  lis- 
tevaínha  Soares,  que  foi  ama  de  lei- 
te d'£lRei  D.  Sancho  2?  ,  porém 
nlo  deo   Fragoas  ,  nem    Alhoes  aos 

■  Mosteiros  d' Arouca  ,  e  Tarouca,  se- 
gundo apparece  nas  Inquirições  ,  ib. 
íf6^  Cujos  bens  em  Moreira  passa" 
ram  á  Ordem  pela  Doação  de  D.  Pon- 
ço  ,  e  sua  mulher  ,  II.  150  De  quem 
Pay  ,  e  avô  para  o  nosso  intento  , 
261* 

Frojaz ;  Quando,  e  como  appa- 
rece  antigo    Confrade    Templário  , 

I.  114 

■  Fromarjgues  :  Nao  Freire  ,  mas 
só  testemunha  secular  no  Foral  da  Re- 
dinha ,  I.  fi 

D. Garcia  :   Como    lhe  levjva  o 

seu  Mordomo  ração  de  favas  da  her- 
dcide  ,  que  os  Homens  da  Ordem  ti- 
nliam  tomado  a  Pedro  Gonçdves  no 
termo  de  Travanca  ,  L  230  E  pôde 
talvez  ter  sido  nem  o  primeiro  Co- 
mendador d' Oliveira  do  Hospital, 

II.  54  (  Onde  na  lin.  8  se  poderia 
accrescentar  :  >>  prescindindo  da  Es- 
j5  pecie  abaixo  lançada  no  §  i8ó.  >» 
£  no  fim  deste  p.  273  :  »Em  quanto 
»  me  não  attrevo  a  entender  alguns 
j>  dos  copiados  summarios ;  nem  do 
j>  primeiro  Prior  D.  Martinho  ,  pelos 
í>  §§  15-.  e  16.  da  mesma  Parte  I.  ; 
»  nem  de  D.  Martim  Garcia  ,  de  que 
j>  alli  se  fallou  em  o  §  122.,  e  no  § 
»»  34.  desta.  »  Alem  de  outre-sim 
dever  emendar-se  ua  p.  272  //»..  24 
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talvez  por  naturalmente  ,  oue  e: ca- 
pou )  Diverso  do  D.  Martit/i  do  hos- 
pital ,  ab;iixo 

:  Onde  ,  e  como  escreveo  a 

Sentença ,  ou  Composição  no  Liti- 
gio ,  que  a  Ordem  teve  por  causados 
Bens  da  C  D.  Leonor  Affbnfo  ,  ul- 
timamente Freira  de  Santa  Clara  etn 
Santarém  ,  li.  284 

— ,    e  sua  muher  :    Fizeram 

com  a  Ordem  troca  ,  de  que  ficou  a 
esia  hum  Cazal  na  Aldéa  do  Sobral  , 
para  Ansemil,  ainda  que  nao  sejam 
CS  mesmos ,  que  deram  ao  Prior  D. 
Alem  Gonçalves  todos  os  seus  bens 
em  Rezende  ,  I.  450 

Gil  v.  João  Varrella 

D, ■  .  e  seu  filho  :  Como  fi- 
caram tendo  herdades  da  Ordem  cm 
quanto  vivessem  por  aquellas  ,  que 
lhe  deram  em  Rio-tôrto  ,  e  na  Bem- 
posta ,  termo  d' Abrantes  ,  I.  197 
Não  será  qualquer  dclles  o  d'  Oli- 
veira de  Zurara  ,  5'i  o  Mas  ha  de  ser 
aquelle  o  da  Maya  ,  ou  de  Riba  de 
Vjzella  ,  filho  de  D.  Gil  Marrins 
(  porque  do  neto  ,  ou  de  seu  filho 
vai  abaixo  a  separada  contemplação)  , 
II.  Í16.  e  seg.  Que  chegasse  a  fazer 
a  dita  Ordem  seu  Professo  ,  mais  sua 
mulher ;  e  a  ser  o  Prior  D.  Marti- 
nho ,  ou  D.  Martim  Gil  ,  que  ísz 
como  tal  muitos  Aforamentos  a  bem 
das  Comendas  de  Poyares ,  ousó/'V. 
Martinho,  que  fez  outro  para  a  de 
Santarém,  272.  e  seg.  {Onde  seria 
melhor  principiar  o  §  187.  >»  Mas 
>»  he  necessário  ,  peio  menos  ,  ad- 
jjinittirmos  não  ser  idcntico  tão  no- 
»>  vo  Prior  com  outro  Ò^c. »»  )  e  274 
Sem  repugnar  também  o  serem  affe- 
ctos  ,  Pay,  e  filho,  aos  Templários 
com  separados  beneficies ,  ik  273. 
e  seg.  Ainda  que  não  fosse  o  que 
com  Thereza  Gonçalves ,  e  outros  , 
deo  á  sobredita  Ordem  de  Malta  a 
Quinta,  e  Al.lêa  dj  Rabadellas ,  /A 
1.252  Pode  antes  ser  o  de  Sovero- 
sa  ,  que  primeiro  deixaria  ,  ou  fez; 
dar  o  quinhão  de  Seesmires  á  mesma 

Cr- 
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Ordem  ;  e  quando  venceo  a  lide  no 
Porto,  4ÍÍ0.  c*  Que  igualmente  lhe 
foi  afiecto  tomo  su.is  irmaas  ,  e  pa- 
rentes ,  II.  21Ó  E  de  quem  fosse 
muito  em  dúvida  irmão  o  Prior  Fr. 
Gonçalo  Gil  ,  274 

Martim  Gil ,  d'  Oliveira  d'  Azurara  : 
Fez-se  Confreyre  da  Ordem  ,  dando- 
Ihe  quanto  alii  tinlia ,  I.  518  E  não 
será  o  D.  Martim  Gil  acima. 

.         ,  Prior  do  Mosteiro  de  Re- 

foyos  de  Basto  :  Quando ,  e  como  fi- 
gurou na  troca  ,  e  compensação  feita 
por  ElRei  D.  Diniz  ao  seu  Conven- 
to para  a  nova  Povoação  de  Villa 
Real  ,  II.  287*  e  seg.* 

.  Giraldes  ,  e  sua  mulher  :  Como  , 
e  onde  se  encenioriiram  á  Ordem  ,  1, 

497 

C  D. ,  Rico-homem  ,  e  Al- 
feres mor  dElRei  D.  Diniz:  Filho 
do  D.  Martim  Gil  acima  ,  e  de  D. 
Milia  Andres  ,  ou  também  Fernan- 
des ;  de  quem  neto  pela  parte  ma- 
terna ,  II.  iiyò  Como  ,  e  porque  fi- 
gurou em  huma  Partilha  com  a  C.  D. 
Leonor  Aífonso,  270  O  mesmo  D. 
Martim  ,  ou  o  Amo  do  Infante  D. 
AfPonso  ,  depois  nosso  Rei  4°  do  no- 
me ,  e  Conde  de  Bsrcellos  D.  Mar- 
tim Gil  de  Sousa  ,  que  comprou  ,  e 
passou  por  troca  feita  com  a  Ordem 
vários  bens  nos  termos  de  Torres-ve- 
dras  ,  e  Lisboa  ,  para  a  Comenda  de 
S.  Braz  ;  quando  beneficiou  em  seu 
Testamento  os  Mosteiros  de  Santo 
Tyrso  ,  Pombeiro  ,  e  Paço  de  Sousa  , 
omittida  inteiramente  a  dita  Ordem  ; 
e  tinha    adquirido  muitos  bens  ,    e 

.  Lugares  por  Santarém  ,  Lisboa  ,  Cin- 
tra ,  e  seus  termos  ,  da  Avoença  de 
D.Gil  Vasques  ,  ih.  27?  Hum  dos 
Fidalgos  ,  por  quem  foram  exami- 
nadas as  primeiras  Actas  do  ultimo 
Inquiridor  geral  naquelle  mesmo  Rei- 
nado ,  357 

.         Godins  :  Dco  á  Ordem  huma  rev- 
ga  de.  pão  em  cada  anno   por  huma 
herdade  de  Celeiro  no  Lugar  chama- 
do  Portelia  ,  III.  13  , 
Tom.  III. 


R    A    L.  45-7 

-  ■  Gomes :  Vendeo  á  Ordem  todas 
suas  herdades  em  Belver  dentro  na 
VilJa  ,  apnr  do  Castello  ,  1.  159  Pô- 
de ser  o  que  foi  só  testemunha  em 
o  antigo  Foral  de  Proença  a  nova  , 
513  Com  mais  facilidade  do  que  o 
mesmo  vendedor  á  dita  Ordem  de 
ou  ras  suas  herdades  em  Villa-séca 
de  Poyares  ,  295  Nem  talvez  será  o 
seguinte 

Fr . ,  Comendador  da  Or- 
dem em  Leiria  ,  antes  do  que  em  Le- 
ça :  Quando  confirn.ou  em  a  Senten- 
ça á  cerca  da  herdade  de  Vardonio 
em  Terra  de  Lafões  ,  1.  595-  Que  he 
mais  fácil  fosse  o  Donatário  d'El- 
Rei  D.  Sancho  x?  em  bens  nas  frcgue- 
zias  de  Barro  ,  e  S.  Martirho  de 
Mouros  ,  que  passou  por  empraza- 
mento ,  e  Doações  á  Ordem  ,  467 
e  seg.  475'.  e  seg.  Hum  dos  Con- 
fiimantes  no  Foral  antigo  dado  por 
el:a  a  Proença  a  nova,  513  (Onde 
escapou  ,  ese  emendem  as  duas  ci- 
tações sobre  elle  dos  §§  37Z.  6294 
para  íJ2.  e  224.  ) 

■  Gonçalves  :  Fez  com  a  Ordem 
troca  de  huma  vinha  em  Alborão  pa- 
ra Santarém,  I.  197  E  pôde  ser  o 
que  comprou  herdades  de  Martim 
Annes  em  a  Sertaa  ,  a  cuja  Comenda 
passaram  ,  402  Ou  o  Alcaide  de  Co- 
imbra ,  que  foi  testemunha  em  o  Fo- 
ral antigo  de  Proença  a  velha,  IL 
256*  Supposto  não  seja  o  que  deo 
á  mesma  Ordem  as  herdades  ,  que  te- 
ria em  sua  vida  ,  como  propiias  del- 
ia ,  em  Villa-chãa  ,  e  Villa-verde  , 
para  Aboim  ,  il/.  I.  319  Nem  o  que 
lhe  vendeo  os  seus  bens  em  S.  Pe- 
dro ( de  Loureiro  )  ,  para  Moura- 
morta  ,  380  Quem  comprou  ,  com 
o  Arcebispo  de  Braga  ,  a  Aldéa ,  e 
Igreja  de  Rebordainhos  ,  em  o  Rei- 
nado 4° ,  depois  que  a  Ordem  allí 
ganhou  hum  Cazal  ,  487  Ou  o  ven- 
dedor a  Fr.  Fernando  da  sua  herda- 
de em  Pinhel ,  onde  chamavam  Pe- 
ga ,  ilf.  11.  210 

Fr.  , .  :  Quando  ,  e  como  foi 
Mmra  C6- 
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Comendador  Templário  ,  ao  menos 
de  Pombal  ,  I.  273*  E  depois  de 
JVlogadouro  ,  que  allí  devia  satisfa- 
zer a  Ordem  na  Comenda  d' Ulgo- 
so  j  como  também  receber  a  satisfa- 
ção julgada  do  Comendador  Maltez 
Fr.  João  Annes  ,  5 11  Ou  tambein 
da  Meia,  e  Loiígroyva  ,  quando  se 
compÔ2  com  o  bispo  de  Lamego  , 
D.  Egas  Paes  ,  II.  13  Pôde  ter  ha- 
vido outro  Freire  Maltez  ,  econrem- 
poraneo  ,  I.  428  Testemunha  em  o 
primitivo  Foral  ,  que  a  Ordem  deo 
íio  Crato  ,  447  Mas  deve  não  ter 
cliegado  a  ser  Prior  delia  ,  45^0 
Martim  Gonçalves  ,  Abbade  de  Lou- 
sada :  Bens  ,  que  delle  ganhou  a  Or- 
dem na  sua  frcguezia  ,  I.  360  Nem 
este  será  talvez  o  só  Martim  Gonçal- 
ves ,  que  deo  á  Ordem  huma  vinha 
possuída  por  el!e  com  Egas  Veegas , 
para  Barro  ,  477 
«— ,  e  sua  mulher :    Venderam 

•  á  Ordem  muitos  bens  ,  e  herdades, 
para  Leça  ,  I.  25'2.ou  45-7.  6479  II. 
97  E  ainda  será  diverso  do  que  llie 
deo  s6  por  si ,  ou  com  a  mulher , 
quanto  tinha  em  Nogueira  ,  e  na 
Queiriga  ;  mais  em  Oliveira  ,  salvo 
hum  Cazal  :  quitando-se-lhe  ,  ou  dc- 
semba-gando-Ihe  ,  com  seus  filhos , 
Jiuma  herdade  ,  que  tinham  na  La- 
ma d'  Amya  ,  ih.  I,  518    Do  que  deo 

.  á  mesma  Ordem  2  Cazaes ,  e  hu  na 
sua  vinha  em  Felmir  ,  tudo  para  Vil- 
]a-çova  ,  ou  Ansemil  ,  II.  133  E  do 
que  vendeo  o  seu  herdamento  a  Do- 
mingos de  Castro  ,  depois  Doador 
delle  á  Ordem,  II.  48*  A  fim  de 
poder  ser  algum  o  que  se  fez  Con- 
freyre  delia  ,  e  lhe  deixou  quanta 
herdade  tinha  em  Oliveira  d' Azura- 
ra, íb.  518  Senão  ha  confus.io  en- 
tre este ,  c  o  Gil  do  mesmo  Lugar 
acim.i. 

— ~  ■  •— —  do  Amaral ,  e  Mecía  Dias 
Homem  :  Que  íôram  Pays  do  céle- 
bre Chanceller  mor  de  Rhodes  ,  Fr. 
André  do  Amaral  ,  I.  226* 

Z). m—de  Nomaes  :  Como,  quan- 
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do ,  e  cem  quem  coutcu  partícjíar- 
mente  o   Mosteiro    de  Nandim  ,  I. 

545* 

>  ■    ■    Sancbviho  :    Com©    lhe  foi 

dada  a  terça  parte  da  Igreja  ,  e  Re- 
guengo d'  Ama-es  ,  a  deo  ,  ou  dei- 
xou naturalmente  á  Ordem  ,  ecsta  a 
passou  por  troca  aos  de  Vasconcel- 
ios  ,  I.  35-0.  e  seg. 

■  da  Guarda  :  O  que  depóz  á  cer- 
ca da  divisão  dos  termos  da  Boadel- 
la  ,  e  d' Oliveira  do  Hospital ,  I.  227 
e  seg. 

Honericí  ,  Henriques  ,    ou  Ouri« 

guês  :  De  quem  foram  na  maior  par- 
te os  bens    da  Ordem  em  Bocellas  , 

I.  174.  e  179  Não  repugna  demasia- 
do ,  que  por  factos  anteriores  fosse 
o  mesmo  Hoveques  ,  abaixo.  Ou  o 
Onoriquez ,  que  lhe  vendeo  a  sua 
lierdade  em  Lourido  ,  para  Aboim  , 

II.  84 

D. do  Hospital :  Qiiando  ,  e  co- 
mo trazia  ,  e  honrava  a  Aldèa  de  Fi- 
gueiró da  mesma  Ordem  ,  quando 
se  devassou  todo  o  J.  de  Linhares , 
e  somente  nella  se  resalvou  o  serem 
mostrados  Privilégios  para  isso  ,  II. 

-  Houeqtíiz-  :  Deixou  Legado  a  S. 
Vicente  de  Fora  ,  e  aos  Templários 
em  T-crres  vedras  ,  depois  de  huns 
sobrinhos  por  elle  creados  ,  se  mor- 
ressem não  tendo  filhos;  e  foram 
presentes  á  Carta  ,  cu  Manda  só  Mal- 
tezes  allí  Conventuaes  ,  I.  182.  e seg. 
jardins  ,  Vigário  secular  em 
Trancoso:  Quando  se  contempla  de- 
pois dos  Alcaides,  e  Juiz  ,  I.  521* 

■  "Joamtes  ,  e  sua  mulher ,  morado- 
res em  Fanegas  :  Venderam  á  Ordem 
a  sua  herdade  nas  Quintãas  (termo 
de  Cocha)  ,  I.  5-19  Ha  de  ser  di- 
verso do  a  quem  Fr.  D.  Vasco  Mar- 
tins aforou  para  sempre  hum  Cazal, 
que  tinha  Domingos  Abril  ,  e  o  her- 
damento de  Pêro  Annes  ,  pertenças 
da  sua  Comenda  da  Sertaa  ,  II.  321 

1 'João  ,  e  outros  :  Carta   do  foro  , 

que  deviam  fazer  á  Ordem  da  Po- 
voa 


Gera 
voa  de  Covellas ,  para  Villa-cova  , 


I.     f20 

Martsm  Lo>jgo,  e sua  mulher:  Dérnm 
á  Ordem  a  herdade  ,  que  tinha  cm 
Carvalho,  e  o  tomaram  logo  a  toro  , 
para  Moura-morta  ,  II.  155- 
m  Louredo  ,  Clérigo  ,  e  Ouvidor  dos 
Feitos  d'ElRei  D.Diniz  :  Como  deo, 
c  se  confirmou  na  Corte  liuma  Sen- 
tença entre  a  Coroa  ,  e  o  Procurador 
d'  Aguas  Santas  ,  I.  82 
.  Lourenço  :  O  que  deo  á  Ordem 
no  termo  d'  Alemquer  ,  I.  197  E 
póJe  «er  o  que  lhe  encensoriou  o  seu 
Moinho  do  Ferreiro  ,  nodistricto  ,  e 
para  a  Ccmmenda  de  Fontélo  ,  II. 
52*    Ou 

/->. ,    que  também  lhe  deo 

dous  Ca^aes  ,  para  Chavão  ,  !•  313 
E chígana  com  razão  a  ser  Comen- 
dador de  Barro  ,  para  como  tal  fazer 
5  Aforam.entos  ,  de  que  con!^ta  ;  ccn- 
tírmar  ainda  no  1?  Foral  de  Tolosa  , 
e  ser  também  testemunha  em  outro 
Aforamento  de  hum  Cazal  em  Villal- 
va  ,  II.  52*eseg.*  184.6260 
..  de  Caldellas  :  Como  se  hon- 
ravam os  que  moravam  na  sua  Quin- 
ta ,  por  Encensoria  á  Ordem  ,  II.  301 

Z). Martins  :    A  quem  succedeo 

em  Mestre  da  Ordem  do  Templo  en- 
tre nós,  1.431*    De  que  prenda  por 
elle  dada  a  Santa  Mafalda  ,  se  lem- 
IjroH  esta  em  o  seu  Testamento ,  11. 
28    Quando  com  effeito  o  foi  ,  mais 
apuradamente ,  67.  e* 
■         :  Doações  ,  que  fez   á  Or- 
dem ,  só  por  si  ,   ou  com  sua  mu- 
lher ,  além  de  huma  troca  ,  para  Le- 
ça ,  I.   78*    E  podem  ainda  ser  os 
que  venderam  bens ,  outra  vez  ven- 
didos á  Ordem  pelo  comprador  ,  pa- 
ra Chavão,  :?37.  eseg.    Bem   coir.o 
lhe  deram  ambos  a  torça  parte  do  que 
tinham  em  Bruicós ,  para  Coimbra  , 
39Ó 
..        :  Não  he  liquido ,  nem  pro- 
vado ,    se   Tabalião    cm   Guimarães 
quando  he  o  6?  dos  Inquiridores  ,  ou 
Comissários  Seculares ,  que  tiraram 
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as  Inquirições  geraes ,  de  que  cons^ 


ta  no  Reinado  3°,  I.  275-.  278.  eseg. 
Ou  qual  será  o  que  vendeo  com  ou- 
tros quanta  herdade  tinham  em  Vil- 
lar  ,  termo  de  S.  Martinho  de  Mou- 
ros ,  da  parte  de  Martim  Ermiges  , 
e  de  D.  1  oda  ,  475-  Só  por  si  a  Fr. 
Ruy  Gonçalves  quanto  tinha  na  Quei- 
riga  ,  Ç20  O  Juiz  em  Villalva,  II. 
56  Qiie  fosje  de  Celorico  de  Bas- 
to ,  para  figurar  no  mesmo  tempo , 
e  na  compensação  do  Mosteiro  de 
Refoyos  ,  pelo  que  allí  lhe  foi  ti- 
rado para  Villa  Real ,  288*  Diver- 
sos dos  seguintes 

— —  ,  genro  do  Papinhas  :  Co- 
mo deo  os  seus  bens  á  Ordem  ,  fa- 
zendo-se  Confreire  ,  ou  Servente  dei- 
la  ,  I.  125' 

do  Cbuo  :  Como  ,  e  onde  se 


privilegiava  pela  Ordem  ,  I.  49^ 

■■    ■    de  Covellas  ,  Procur?dor  de 

sua  mulher  ,  e  d'  Aldara  Martins  de 
Pedrozelhe  :  Deo  á  Ordem  as  herda- 
des ,  e  possessões  ,  que  tinham  em 
Maçãas  J.  de  Lamego  ,  e  em  Ferrei- 
ra d' Aves  ,  II.  306* 

■.  ■  ,  ou  Mendo  Martins  da  Lageo- 
sa  :  Como  se  achou  na  partilha  do 
termo  do  Reguengo  de  Lagos  ,  com 
a  herdade  da  Ordem  em  Gavinhos  de 
baixo ,  e  lhe  tinha  ouvido  hum  Pe- 
dro Gonçalves  dallí  certificar  por  on- 
de havia  dividir ,  I.  230.  e  seg. 

— —  da  May  a  :  Quando  ,  e  onde  se  lhe 
comprou  hum  Cazal  para  Leça,  II.  92 

~—  Mendes :  Onde  se  honrava  por 
Encensoria  á  Ordem  ,  para  Távora  , 
II.  301 

«I . ,  e  Pcro  Mendes  :  Vende- 
ram á  Ordem  huma  caza ,  que  ti- 
nham na  Guarda ,  em  o  adro  de  S. 
João  do  Hospital ,  II.  114  E  podem 
ser  ,  mais  João  Mendes  ,  filhos  de 
Mendo  Olivciro,  abaixo  ;  para  nquel- 
le  primeiro  ser  o  chamado  de  Oli- 
veira,  ib.  e  115* 

. de  Oliveira  v.  o  seguinte  , 

e  Marinha  Lourenço  (de  Avellal)  sua 
mulhei: 

Mmra  ii  Mar» 
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Martim  Mendes  da  Ribeira  :  Como 
deixou  á  Ordem  hum  Cazal,  e  qual 
exquisito  foro  antes  pagava,  I.  328 
Não  se  duvide  tanto  seja  o  mes.-no 
só  Martim  Mendes  ,  que  lhe  deo 
quantos  bens  tinha  em  S.  Payo  de 
Riba  da  E'ste  ,  ou  Ester?  {pelo  mais 
deste  sitio  em  o§  mal  impresso  172. 
por  ijj.  a p.  ^14  )  para  Chavão  ;  ou 
o  que  assim  deixou  mais  á  dita  Or- 
dem meio  Cazal  em  Cambra  ,  onde 
chamavam  Santo,  ^29.  e  seg.  Mas 
antes  será?  o  morador  em  Bem-lhe- 
vai,  freguezia  de  Santa  Senhorinha  , 
que  encensoriou  á  Ordem  o  seu  Cazal 
das  Terças ;  ou  então  o  marido  de  • 
Marinha  Lourenço,  ib.  3^0  Como 
pódc  fazer-se  do  cuja  foi  huma  vi  • 
nha  aforada  para  Pojrares  ,  425-  Ou  - 
do  filho  de  D.  Mendo  ,  que  ganhou  , 
e  não  devia  honrar  dous  Cazaes  de 
Randufe  em  Gondomar  ,  460.  e  seg, 
E  finalmente  do  que  vendeo  á  Or- 
dem a  sua  herdade  nos  Valles  ,  fre- 
guezia de  Barro  ,  475: 

• Migueis,  e  sua  mulher  :  Deram  á 

Ordem  hum  seu  Cazal  ,  que  logo  lhe 
aforou  o  Comendador  de  Lisboa  Fr. 
Ruy  Peres,  11.184*  E  será  diver- 
so  aquelle  ,  a  quem  ,  e  Domingos  Mi- 
gueis (  naturalmente  irmão  )  foram  - 
aforados  para  sempre  os  Cazaes  do 
Mosteiro  ,  a  bem  da  Comenda  da  Ser- 
tãa  ,  234 

— —  Moniz ,  Escudeiro  d'01iveira  do 
Hospital  :  Como  dcpôz  a  respeito 
dos  Privilegiados  alli,  I.229  Pelo  que 
não  será  o  que  deo  á  Ordem  os  seus 
bens  em  Villella  ,  e  Redondêlo  (  tal- 
vez antes  para  Corveira  ,  do  que  pa- 
ra Poyares  )  ,  481 

D. do  Monte  ,  que  foi  Abbade  de 

Toloes  :    De  quem  foi  Pay  na  Or- 
dem ,  II.  290 

.  Nunes  :  Aonde  ,  como  ,  e  quan- 
do estava  outro-sim  tendo  qumhiio 
em  Alvitcs  ,  com  a  Ordem  ,  que  del- 
le  talvez  haveria  parte  do  seu,  para 
Corveira  ,  II.  163 

Fr.  D»  — -?—  •— —  >  Mestre  do  Templo 
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nos  trez  Reinos  de  Hcspanha  :  Quan- 
do por  seu  mandado  foi  feita  Com- 
posição com  a  Igreja  ,  e  Bispo  de 
Lamego  sobre  os  seus  Direitos  nas 
Igrejas  da  Meda  ,  e  Longroyva  ,  per- 
tencentes áquella  Ordem  ;  com  a  re- 
novação delia  ,  II.  13.  e*  He  a  quem 
se  dirigio  huma  das  primeiras  Car- 
tas sobre  a  Moeda  no  Reinado  5? , 
25-.  e  seg.  Outros  factos  ,  e  melhor 
apuração  da  Época  da  sua  existên- 
cia ,  66.  e  2  segg.  Pode  ainda  sar 
o  só  Martim  Nunes  ,  que  assistio  á 
demarcação  de  Moura  ,  com  Arou- 
che ,  69 

de  Romão  :  Como  ,  e  onde 

se  privilegiava  pela  Ordem ,  mas  fi- 
cou devassado  ,  II.  j6 

de  Oliveira  :  Quando  ,  e  como  ti- 
nha por  ElRei  o  Castello  ,  e  Forta- 
leza de  Flor  da  Rosa  ,  p.^ra  Fer  man- 
dado entregá-lo  ao  designado  Prior 
do  Crato  ,  D.  Henrique  de  Castro  , 
III.  42 

Paes  :  Como   vendeo  a  Martim 

Peres  o  que  tinha  em  a  Codeceira , 
I.  158  {Onde  fique  só  no  parentbe- 
sis  :  não  sei  ,  se  o  Freire ,  de  que 
ainda  se  falia  neste  mesmo  §  )  V. 
Durão   Annes  ,  Clérigo  de  Veade 

:  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Silveiros ;  e  vendeo  ao  Prior 
D.  Mem  Gonçalves  duns  Leyras  era 
Linhares  do  mesmo  termo  de  Faria , 
para  Chavão,  I.  312  Pôde  ser  o  que 
vendeo  com  sua  mulher  a  herdade  , 
que  ambos  tinham  em  Cornes  ,  pa- 
ra Leça  ,   370    Ou  o de  Leça  , 

que  também  vendeo  á  Ordem  huma 
vinha  em  Gemil  ,  396  E  algum  des- 
tes seria  o  Coufirmante  dcs  Gran- 
des ,  e  RÍLOS-homens  na  Doação  de 
Villa-meãa  a  Martim  Salvadores  no 
Reinado  2°  ,  406*  Quando  não  o 
que  já  estava  Juiz  no  Crato  ,  sen- 
do testemunha  no  antigo  Foral  da- 
do pelo  sobredito  Prior  áquella  Vil- 
la,  447  Diverso  do  que  deo  á  mes- 
ma Ordem  a  sua  herdade  em  Vi- 
Ihâes,  termo  de  Rezende  ,  paraBar- 
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rô,  11.40*  Como  também  do  en- 
censoriado  a  ella  na  fregaezia  de 
Crisiélo  ,  para  Távora  ,  77  Ou  che- 
gar algum  a  ser  o  seguinte  .. 
Fr.MdrttmPaes  :  Comprou  a  João  Do- 
mingues ,  e  Pêro  Domingues  huma 
vinha  em  o  Telheiro  ,  termo  de  Bel- 
ver, I. .I5'9  Talvez  o  que  foi  Co- 
mendador de  Trancoso  ,  para  aforar 
huma  herdade  no  termo  de  Pinhel , 
3 1  i*  Quem  sabe  qual  destes  o  Mar- 
tim  Paes  ,  que  deo  á  Ordem  huma 
herdade  no  Campo  do  Mondego  , 
ao  porto  de  S.  Marrinho  ?  396  Ou 
o  que  lhe  deo  quanto  possuía  nas  Le- 
vadas para  a  Comenda  de  Villa-co- 
va  ,    428    Sem   que   appareça  fosse 

mais  algum  dos  referidos  o  D. , 

primeiro  B  spo  da  Guarda  restaura- 
da, que  lhe  deixou  dous  Cazaes ,  e 
huma  Encensoria  cm  Ferreira  d'A ves  , 
ib.  (  Onde  nao  se  dcf:  nde  ,  nem  se 
chegou  a  procurar  alguma  exacção  ) 
Qiie  foi  testemunha  em  o  Foral  de 
Proença  a  velha  ,  II.  2j6*  Ou  por 
cujo  respeito  se  ficou  honrando  o  si- 
tio ,  onde  foi  creado  na  freguezia  de 
Távora  ,  302  Nem  qual  de  tantos 
seria  o  Chanceller  da  Rt*  D.  Brites  , 
por  quem  ,  e  pelo  seu  Confessor  Fr. 
Julião  ,  eram  mandadas  passar  as  suas 
Cartas  de  Doação  de  Moura  ,  e  suas 
artnexas  ,  ib.  II.  61.  e  2  segg.  Ou  o 
que  com  sua  mulher  deo  mais  á  di- 
ta Ordem  quanto  tinham  em  Pinhel, 
e  no  seu  termo  ,  em  Omaes  ,  e  hum 
Cazal  com  Gestaçô  ,151  E  menos  , 
que  estes  fossem  a  quem  o  Prior  Lou* 
renço  Martins  aforou  hum  Campo 
da  Comenda  de  Poyares  ,  em  que  fa- 
riam hum  Cazal,  23^  e  seg. 

^ . ,    Chantre   de  Guimarães  : 

Quando  ,  e  por  onde  foi  hum  dos 
Inquiridores  geraes  no  Reinado  5°  , 
11.71 
f.  ■  •  — i— .  ,  de  Ansara  ,  e  Ousendinha 
sua  mulher:  Onde  ,  e  como  deixou 
bens ,  e  foros  á  Ordem  ,  para  An» 
semil ,  II.  134 
m        de  Fajva  :  A  quem  D.  Vasco 
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Martins  aforou  dous  Cazaes  em  Ta- 
molha  ,  para  a  sua  Comenda  da  Scr- 
tãa  ,  II.  321 
Peres  :  Como ,  e  a  quem   com- 
prou  bens  no  termo  da  Scrtaa  ,  que 
passaram  á  Ordem  ,  I.  158    Doou- 
lhe  outros,   173.  e  seg.    É  pode  ser 
hum  dos  Adjunctos  ao  Chanceller  mór 
na  Comissão  do  Reinado  5°  sobre  os 
Padroados  ,  85*  O  cuja  herdade  man- 
dou comprar  ElRei   D.   Aftbnso  3^ 
ao  Prior  da  Ordem   por  joo  mara- 
vidins  ,  e  que  ficasse  a  ella  em  San- 
tarém ,  203.  ou  II.  21  3.  e  seg.  (On- 
de não  devera  ,  e  escapou  repetir  se 
o  summario  ,  a  que  bastava  fazer- 
se  a  remissão  para  o  fim  do  §  107. 
da  Parte  I. )    O  mesmo  Sobre-juiz  da« 
quelle  nosso  Príncipe  ,  I.  225^    Tal- 
vez quem  lhe  deo  também  herdade 
na  Lavandeira  ,    com  a  Ermida  de 
S.  Silvestre  d*Aboim  ,  211.  e  319 
Berti  como  o  que  lhe  deo  ,  com  sua 
mulher  ,  outros  bens  em  Cornes  ,  370 
Ou  quem  lhe  renunciou  quanto  a  el- 
]e  pertencia  em  Villa-sêca  de  Poya- 
res ,  e  no  termo  de  Lórdêlo  ,  296    E 
ainda  houve  outro,  que  vendeo  a  Mera 
Gonçalves  huma  caza  naCovilhâa, 
em  a  rua  de  Linhares  ,  45'i    Ou  á 
Ordem  immediatamente  huma  vinha 
em  Segamal ,  para  adita  ultima  Co- 
menda ,506    E  a  Fr.  Rodrigo  huma 
almunha  sita  na  Sertãa  ,  onde  cha- 
mavam Vai  de  Pero-corvo  ,  5-1  j  Não 
he  necessário   fosse   o  vendedor  no 
tempo  da  Regência  ,  em  o  fim  do 
Reinado  4?,    521    Nem  o  testemu- 
nha em  o  Foral  antigo  de  Proença 
a  velha ,  II.  2j6*  Ou  o  que  vendeo  a 
Fr.  João  a  sua  herdade  cm  Randu- 
fe  ,  para  Barro  ,  26  3    O  primeiro  Ta- 
balião  de  Villa  Real ,  na  mesma  Épo- 
ca da  sua  povoação ,  287*    O  her- 
dador  ,  de  que  era  ,  e  foi  devassada 
parte  da  Aldêa  de  Bretal ,  ou  Bercal 
na  freguezia   de  Lobão  na  Terra  da 
Feira ,  30T  E  o  doador  á  mesma  Or- 
dem da  sua  herdade  em  Monte^  de 
Canelos  abaixo  do  Monte-corvião  , 

pa- 
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para  Leça?  III.  lo  Ou  deve  fixar- 
se  algum  destes  como  chegado  a  ser 
o  seguinte 

Er.  MartitH  Peres  ,  Comendador  de 
Mourifó  :  Quando  confirmou  na  Con- 
córdia da  Ordem  com  a  Igreja  de 
Braga,  sobre  os  Direitos  Episcopaes 

..  nas  suas  Igrejas  nomeadas  ,  I.  240. 
€264  Sem  poder  ainda  ser,  como 
será  antes  o  Mmistro  d'ElR.ei  D.  Aí- 
fonso  3?  lembrado  no§  antecedente, 
o  que  se  mandou  enterrar  na  Vera-cruz 
do  JMarmclIal  ,  deixando-lhe  a  terí^a 
da  metade  de  quanto  possuia  ;  ainda 
que  se  queira  lhe  dispute  aquelle  o 
ser  com  preferencia  depois  o  Comen- 
dador de  Poyares  ,  que  fez  o  afora- 
mento para  Alvaçoes  lioje  com  o  no- 
me já  de  D.  Fr. ,  265"  E  de- 
ve o  primeiro  ser  mais  naturalmen- 
te o  que  deo  também  á  dita  Ordem 
as  suas  herdades  em  Sigâes  ,  e  em 
Fiffiães  ,  tudo  no  termo  de  Faria  , 
para  Chavão  ,312  Ainda  que  não 
fosse  o  que  lhe  fez  com  outros  a 
Doação  do  Campo  de  Revolvella, 
397*  O  que  lhe  deo  ,  mais  João  Pe- 
res ,  por  suas  almas  a  terça  parte  de 
•Banrezes  ,  487.  e  seg.  Deixou  hum 
Cazal  em  Queiriga  ,  chamado  o  Po- 
mar ,  5 19  O  herdador  ,  que  se  em- 
prazou  com  a  mesma  Ordem  ,  para 
ser  ,  como  era,  escuso  na  freguszia 
de  Villella  ,  para  Távora  ,  II.  i'o 
Quem  lhe  deo  ,  mais  a  mulher  ,  a 
sua  herdade  em  Pinhel  ;  e  lhe  ven- 
deo  com  seus  filhos  hum  Souto  ,  e 
herdade  apar  das  Courellas,  128*  Sem 
que  seja  precizo  ser  o  chamado  Bu- 
<h-) ,  talvez  antes  o  M.  Pires  de  Pin- 
àclo  ,  abaixo.  Ou  o  Clérigo  de  Fr. 
Afibnso  Farinha  ,  que  também  foi 
presente  á  Doação  ,  e  Confirmação 
das  Igrejas  de  Portel  na  Cômenda\lo 
Vera-cruz,  216  Bem  como  tem  d^ 
ser  diverso  o  Comendador  Templi- 
rio  de  Leiria,  quando  fi^^ura  no  afo- 
ramento \tCabeça  do  Freire  ,  I.  262. 
Assim  fossem  distinguiveis  os  outros 
até  dos  seguintes  ! 
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Budel :  Hum  dos  13  Frei- 
res da  Ordem  presentes  quando  se 
deo  por  ella  Foral  ao  Crato  ,  I.  447 

.         ,  por  alcunha  Erviiho  ,  e  sua 

mulher  ,  ou  só  por  si :  Vendeo  mui. 
tos  bens  seus  para  a  Ordem  ,  prin- 
cipalmente na  Comenda  de  Chavão  , 
a  Fr.  Gonçalo  Peres  de  Pereira  ,  I. 
350.  eseg. 

— — Gordo  ,  Cónego  da  Guarda  : 

Qtiando ,  e  como  foi  Procurador  do 
seu  Cabido  no  Arbítrio  sobre  as 
Questões  dos  limites  com  a  Sc  de 
Évora  ,  lí.  187 

Fr.  ..        de  Urros  ,  Castellão  de 

Am  posta  ,  grande  Servidor,  e  Con- 
selheiro d'ElRei  D.  Jayme  2?  de  Ara- 
gão :  D'onde  talvez  seria  ,  e  quem 
lhe  succedeo ,   II.  314.  e* 

— — 1  —  I^ez  :    Como  seus  filhos 

estavam  possuindo  algumas  cazas  em 
Constantim  no  Reinado  5? ,  I.  300 
E  os  homens  ,  ou  Cazeiros  deíles 
também  tomaram  herdade  pertencen- 
te á  Ermida  do  Corgo  ,  sem  faze- 
rem delia  foro  algum  ,  482  Nãopa- 
rece  o  só  Martini  de  Vez  ,  filho  de 
João  Paes  de  Caschareda  ,  que  foi 
Freire  ,  e  era  herdador ;  de  qirem  a 
Ordem  ganhou  parte  dos  bens  fo- 
reiros  em  Camouços  ,  493  Porque 
também  se  privilegiava  por  outros  , 
deque  lhe  pagava  foros  hum  M.  Peres 
no  Ramo  ,  tudo  na  mesma  fregue- 
zia  de  Rio-frio  ,  495'.  e  seg.  Ou  na 
Eira  d'On€ga  ,  497 

-  . I .  I  dos  Pés  :  Hum  dos  quatro  Alcai- 
des em  Tolosa  quando  se  lhe  deo 
pela  Ordem  o  i?  Foral  an.igo  ,  II. 
185- 

Fr. Pimenta  :    Q^iando  ,  e  por 

quem  foi  outro  vencido  na  compe- 
tência do  Balliado  de  Negroponte  , 
III.  7? 

Pires  :    Hum  dos  2  Juizes  ,  que 

fazia  a  Vereação  no  Porto  com  o 
Corregedor  d'Éntrc-Douro  e  Minho  , 
quando  perante  elles  se  rcspondeo 
por  parte  daquclla   Mitra,   II.  182* 

D. 1  ■     ...  ,    2°  Arcebispo  de  Bra- 
ga 


f!,a  (depois  de  Bispo  do  Porto): 
Coníirrnjnte  da  Donçâo  de  Belver  á 
Ordem,  I.  153  Eemliuma  Senrer.- 
ça  da  Corte,  1^7  Testemiinh.i  no 
antigo  Foral  pela  Ordem  a  Freixk  1  , 
t86  Quando  tez  Concórdia  comei- 
la  íobre  a  Igreja  de  Poyares  ,  e  coa- 
lirmou  nos  Foraes  de  Pena-macôr , 
da  Guarda  ,  e  outros  :  011  governou 
aquella   Igreja  ,  187.  e* 

Marfim  Pires,ç  sua  mulher  Maria  Mar- 
tins :  Como  ,  equan.io  lhes  foi  .■^to- 
rado em  sua  vida  somente  o  Cnz.il 
do  Ribeiro  em  Villaiva  pelo  Comen- 
dador ,  II.  260 

D. de  Chacivi :  De  quem  ma- 
rido ,  e  Pay  ,  ao  nosso  intento  ,  I. 
411  P<!rece  foi  o  que  beneficiou  a 
Ordem  do  Templo  ,  414  Er.ão  aju- 
dou 3  ganhar  adí  Malta  o  auinhao 
de  Banrezes  ,  em  que  nada  tinha  Cas- 
tro d'Avel53s  ,  487.  e  seg.  Dec-'he 
ElRei  D.  Sancho  1°  a  Villa  de  Vai 
dasne": ,  que  era  Reguenga  ,  e nenhum 
foro  ficou  delia  fazendo  ,  mais  seus 
filhos ,  até  que  só  o  ficou  allí  tendo 
a  Ordem,  II    160.  e  seg. 

.         de  Pindélo  ,  filho  de  Pedro 

Garcia  :  Onde  ,  e  como  se  privile- 
giava por  Encensoria  á  Ordem  ,  p^- 
ra  Ansemil  ,  II.  128  E  pode  ser  o 
M.  Peres  Bucho  ,  que  lhe  deixou  hu- 
ma  libra  pela  sua  herdade  em  La- 
fões ,  ib.  128* 

■ Pontido  V.  Maria  Martins  de  Mo- 
lares ,  e  seu    marido 

.  Porcalbo:  Dao-lhe  João  Porcalho, 

e  seu  irmão  hum  Campo  .  que  tinham 
em  Nespereira,  I.  183*  Pelo  que 
lembra  seria  talvez  Pay  de  Diogo 
Martins ,  404 

D.  _—  Rodrigues  ,  Comendador  Mal- 
tez  de  Santa  Martha  :  Quando  ,  e  co- 
mo se  chamou  tal  separadamente  ,  I. 
261.  ou  II.  :549  He  muito  natural 
fosse  o  mesmo  Comendador  de  Bel- 
ver demandado  ,  e  sentenciado  por 
levar  os  direitos  da  Portagem,  e  pas- 
sagem na  Amêndoa,  iO.  II.  36c.  e 
peg.    Conio  também  pôde  ser  o  Fr. 
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Martii:ho 
lo,  367* 


463 
,  Comendador   ãc  For:ê- 


,  Grac-Mestre  da  O 'cm 

de  Calatrava  :  De  quem  foi  filho  D. 
Vasco  Martins  Serrão.  Donataiio  de 
Mcúra  ,  depois  de  não  ser  mais  da 
Ordem  de  Malta  ,  II.  61 

— Babilkíío  :    Deo    á   Ordem 

quantas  cazas  tinha  na  freguezia  do 
Salvador  em  Santarém  ,  I.  '  97 

SarillM)  :   Dco  outro-sim    á 


Ordem  a  sua  herdade  na  freguezia  de 
Santo  Estevam  de  B.irro  .  J.  de  Re- 
galladcs  ,  para  Aboim  ,  II.  84.  e  seg. 

— —  Roussado :  Vendeo  á  Ordem  os 
seus  bens  em  Caria  ,   II.  36 

■  Salvadores  :  Como  ,  e  onde  se 
privilegiava  peia  Ordem  ,  I.  aç^; 

■  :  Mordomo  eni  Çnao,  quan- 
do) LlKci  D.  Sancho  i?  se  chamava 
particularmente  Senhrr  do  mcínio 
Cor.celho,  I.  70*  E  ha  de  s^r  o  ma- 
rido de  Sancha  Peres  ,  que  recebeo 
com  ella  do  dito  Príncipe  a  Doação 
de  Villa-meâa  ,  então  no  termo  de 
Vizeu,  por  terem  creado  o  Infai.te 
D.  Fernando  ,  filho  da  Ri*  Santa  1  he- 
reza  ,  405-.  e*  e  seg.  Mas  só  deram 
á  Ordem  huma  herdade  ,  que  tinham 
no  referido  termo  de  Vizeu  ,  aparda 
Aldèa  chamada"  Córrego  ,  e  o  Fo- 
jo ,  406,.. 

D. Sanches,    Mestre    da  Ordem 

do  Templo  entre  nós  :  Quem  lhe  suc- 
cedeo  ,  I.  430*  E  quando  celebrou 
Capitulo  geral  dos  trez  Reinos  em 
Castellobranco  ;  ou  renunciando  o 
Mestrado  ,  só  apparece  Freire  ,  4^4* 
Diverso  do  irmão  inteiro  de  D.  Urra- 
ca Sanches  ,  474  e  seg, 

_ de  Santiago  :  Como ,  e  onde  se 

privilegiava  pela  Ordem  ,  II.  76 

Z). Soares  :  Foreiro  da  Ordem  em 

Nabainhcs  no  Rcinsdo  5?  ,  I.  dj  Po- 
de ser  o  Juiz  de  Lafões  ,  a  quem  o 
Comendador  d'  Ansemil  pagava  o 
que  correspondia  aos  seus  Privilegia- 
dos para  a  adúa  de  Lamego  ,  405" 
Diverso  do  seguinte 

,         :    Hum   dos  Ouvidores   da 

Cor- 


I 
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Corte  d'EIRci  D.  Diniz  ,  que  con- 
firmaram a  Sentença  sobre  o  Cazal 
d'  Aguas  Santas  em  Villa-marim  ,  I. 
8z  Pôde  ser  o  que  vendeo  á  Ordem 
huma  vmha  apar  de  S.  Martinho  d' A- 
pasiores ,  junto  de  Coimbra  ,  397  Ou 
o  que  lhe  deixou  hum  Cazal  em  Gra- 
niozo  ,  termo  de  Penha  ,  para  Aboim  , 
435*  Ainda  que  seja  algum  destes  , 
não  será  pelo  menos  aquelle  Ouvi- 
dor o  que  vendeo  ao  Prior  da  Ordem, 
Fr.  Lourenço  Nunes  ,  a  sua  herdade 
em  Julião  do  meio,  para  Leça,  5'i5' 
Nem  o  Martim  Oariz  herdador  na 
freguezia  de  Sabadlm  ,  que  se  mec- 
teo  Freire  na  Ordem  ,  dando-lhe  me- 
tade dos  seus  bens  foreiros  ,  e  atfos- 
seirados  (  na  hypothese  de  ter  esca- 
pado hum  /)  ;  para  poder  ser  o  Fr. 
Marfim  Soares ,  Comendador  de  Lis- 
boa ,  que  aforou  a  herdade ,  e  moi- 
nho do  Furadoiro  ,  II,  80.  e*  Hum 
dos  24  Freires  Confirmantes  no  i? 
Foral  antigo  de  Tolosa  ,  1 84.  e* 
Martim  Tavaya  :  De  quem  foi  filho ,  L 

373 
D.  .         Vasques  ,  Alferes  mor  d'E!Rei 

P.  Sancho  1?  :  Confirmante  da  sua 
Doação  de  Belver  á  Ordem  ,  1.  Ij2 
Diverso  do  marido  de  D.  Sancha  Ro- 
drigues ,  cujas  herdades  todas  deo  á 
mesma  Ordem  esta  sua  viuva  ,  li.  ico 
■  da  Cunha  :  De  quem  a  Mi- 

tra de  Coimbra  tornou  a  haver  em 
troca  ,  por  S.  Romão  ,  a  Villa  d'  Ar- 
ganil ,  e  quando  ,  II.  118*  Este  pe- 
lo menos  não  foi  o  a  quem  Brandão 
reputou  comettido  o  exame  das  In- 
quirições   d'  Appariço    Gonçalves , 

Jj. ■  Pimentel :  Como  foi  ir- 
mão do  Prior  da  Ordem  D.  Escevam 
Vasques ,  ede  huma  D.  Aldara  Vas- 
ques •,  Pay  de  2  Freires  da  mesma 
Ordem  ,  ede  D.  Mór  Martins ,  Frei- 
ra d'  Arouca  ,  II.  108 

.         de  Rezende  :   Como  succe- 

deo  naquelle  Couto  ,  e  lhe  foi  jul- 
gada menos  Jurisdicçao  nelle  do  que 
allí  costumavam  ter  j  mas  foi  exprcs- 
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sãmente    concedida    a  seu  filho ,    e 


herdeiro  Vasco  Martins  ,  II.  4^.  e 
seg.  Diverso  do  que  talvez  não  de- 
veria avaacar-se  ,  por  quem  outro- 
sim  foram  mandadas  examinar  as  In- 
quirições d'  Appariço  Gonçalves,  357 

i Fcegas  :  Como  sedice  ter  vindo 

á  Ordem  o  Cazal  em  Merlães  ,  fre- 
guezia de  Cepélos ,  da  sua  linhagem 
(talvez  por  Doação  de  Fr.  Louren- 
ço Martins  ,  que  fosse  filho  delle), 
II.  14c  E  pode  ser  oCavaUeiro  ao 
Freixial ,  que  teve  Demanda  com 
a  Ordem  sobre  huma  agra  na  Ribei- 
ra ,  onde  chamavam  Mouros  ;  até 
que  foi  julgado  á  Ordem  ,  para  Fros- 
sos  ,  /^.  e  í  4 1 .  seg. 

,    Abbade    de  Soalhãcs , 


coUado  pelo  Bispo  do  Porto  :  A  que 
fim  ,  e  quando  appresentou  as  Canas 
respectivas  áquelle  Mosteiro  ,  I.  383* 
Quem  sabe  ,  se  o  que  deixou  á  Or- 
dem huns  bens  a  ella  julgados  para 
sempre  em  Trancoso  ?  431  Expres- 
sa ,  e  naturalmente  o  mesmo  Freire  , 
de  que  se  falia  na  mutilação  do  fim 
da  Memoria  sobre  as  Questões  deci- 
didas com  os  Templários,  435^  Náo 
sendo  idêntico  o  Comendador  em 
Mogadouro  ,  e  Penas-royas  ,  que  an- 
nos  depois  contractou  em  nome  da 
sua  Ordem  ,  e  da  de  Malta  ,  sobre 
os  Cazaes  deBagueixe,  436.   eseg. 

Velho  ,  e  seus  filhos  :  Que  deram 

á  Ordem ,  para  Santarém,  1.197 

Vermuiz  :  Deo-lhe  D,  Sancha  Ver- 

muiz  a  herdade ,  que  tinha  em  Re- 
zende ,  I.  410 

Vicente  ,    e  outros  :  Venderam  á 

Ordem  huma  sua  vinha  em  Ferrei- 
ros ,  para  Barro  ,  I.  475^  E  pôde 
aquelle  ser  o  que  deo  á  mesma  Or- 
dem ,  com  sua  mulher  Urraca  Pe- 
res ,  quanto  tinham  ,  ou  deviam  ha- 
ver em  Santa  Maria  de  Veade  ,  assim 
o  temporal  ,  como  o  espiritual,  50$ 
Forem  não  tão  facilmente  o  Taba- 
lião  em  Terra  de  Vouga  ,  que  redu- 
zio  a  Instrumenro  o  10°  Rol  das  In- 
quirições do  Reinado  6°  ,  II.  298 

Mar- 
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Martim  Vidal :  Deo  á  Ordem  o  terço , 

•  c.quinto  de  quanto  tinha,  tem  ser  li- 

•  uuido   aonde,  mas  para  Fieixicl,  e 
.    Foyares  ao  menos  ,  11.  311 

i^ivas  :   A  quem  importou  o  theor 

.  das  Inquirições  do  Reinado  y  em  Co- 
jmbra  ,  e  por  muita  parte  do  seu  Bis- 
pado ,  I.  380 

Martniengo  ,  ou  Bailio  da  Martinenga 
V.  Fr.  Gabriel   Tadino  Martinengo 

D.  Martinho  '.  Como  ,  e  quando  loi  o 
primeiro  Prior  da  Ordem  de  Malta 
neste   Reino  ,  já  com  a  Caza  de  Le- 

•  ça  ,  bastante  antes  de  entre  nós  ap- 
parecerem  Templários ,  I.  28.  e  segg. 
0UÇ7  11.21  Doqual  seatrrevaqucm 
quizer  a  entender  alguns  tactos  jun- 
tos para  D.  Martim  Gd  ,  ib.  II.  272. 

.  (  co7n  a  addição  merecida  a  D.  Mar- 
tim Garcia  ) 

,  Abbade  d'  Alcobaça  :  Confir- 

mante  em  huma  Transa.çao  da  Or- 
dem com  a  Sée  de  Braga  ,  no  Reina- 
do 1"  ,  I.  loD  E  foi  outro  lium  dos 
Testamenteiros  d'ElRci  D.  Sancho 

■    1?  ,  200.  e  seg. 

,  Arcebispo  de  Lisboa  v.  Jor- 
ge  Tliemudo 

,  Bispo  d' Évora:  Concórdia 

notável  ,  que  fez  sobre  os  Direitos 
Episcopaes  ,  e  Procurações  daquella 
Igreja  em  as  da  Ordem  por  todo  o 
seu  até  só  pertendido  Território  ,  II. 
3.  e*  e  2  segg.  Com  outra  sobre  o 
Priorado  ,  e  Mosteiro  de  Arronches , 
que  era  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
10  Acabou  as  Questões  sobre  limi- 
tes com  os  Bispos  da  Guarda  ,  para 
pertencerem  a  Évora  as  Villas  d'El- 
vas  ,  Arronches  ,  Assumar  ,  Alter  do 
chão  ,  Monforte  ,  Crato ,  Arez  , 
Amieira  ,  e  seus  termos  ,  com  todos 
os  Lugares  intermédios  ;  e  tudo  o  que 
pertencia  á  Ordem  d'  Aviz  para  a 
parte  da  sua  Cathedral  ,  excepto  o 
termo  d'  Abrantes  ,  1H7.  e  seg.  O 
mesmo  ,  que  se  concordou  com  D. 
João  d'  Aboim  ,  e  sua  mulher  ,  so- 
bre todos  os  Direito?  de  huns  ,  e  ou- 
•  iros  nas  Igrejas ,  do  que  ficaram  Pa- 
lom,  LU. 
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droeiros  na  sua  Dieccze  ,  19c.  e*  e 
3  segg.  ou  221  Bem  como  liie  f.  ria 
na  do  Mosteiro  do  Miirmellal  ,  217* 
eseg.*  Quando  ,  c  como  ajud.  ai  tam- 
bém a  fundar  a  Villa  ,  e  Igreja  de 
Montouto  ,  276*  e  380 

—  •         ,  Bispo  de  Lamego  :    Quando 
inorreo  ,  e  quem  teve  por  successor  , 

11.  í3* 

—  • ,  do  Porto  :  Quando  ,  e 

como  lhe  foi  confirmada  a  Doíição, 
e  o  Couto  daquella  Cidade,  I.  12* 
Foi  Confirmante  na  Doação  de  Bel- 
ver á  Ordem  ,  153  Sendo  já  o  /?e- 
drigues  ,  successor  de  D.  Martim  Pi- 
res ,  trasladado  para  Braga.  E  ao  mes- 
mo se  fez  ,  e  confirmou  a  concessão 
do  Couto  de  Gondomar  ,  para  clle  , 
e  seus  successores ,  461  {Ainda  que 
depois  tem  sido  Donatários  delle 
os  Marqtiezes  de  Fontes)  Também 
Confirmante  ,  com  os  outros  Grela- 
dos do  Reino  ,  em  a  Carta  de  Con- 
firmação da  de  Couto  ,  c  Privilegies 
da  Ordem  no  Reinado  3?,  II.  21 

—  ,  de  Vizeu  :    Quando,  e 

como  insistio  nos  seus  antigos  Direi* 
tos  em  a  Igreja  de  Casrel-mendo  , 
pertencente  a  S.  Vicente  de  Fora  ,  II. 
13*    Quem  teve  por  successor  ,  86* 

Fr.  — —  ,  Freire  da  Ordem  ,  que  ain- 
da estava  vivo  nas  Inquirições  do 
Reinado  6?,  e  fora  herdador:  De 
quem  a  mesma  Ordem  ganhou  par- 
te dos  herdamentos  foreiíos  em  Ca- 
mouços  de  Rio-ftlo  ,  I.  493  Pode 
ter  sido  o  Comendador  de  Fontélo  , 
interrompido  no  uso  de  alguns  Direi- 
tos Reaes  ,  e  da  Jurisdicção  no  dito 
Lugar  de  Fontêlo  ;  como  ,  e  quan- 
do,  II.  ■i.Gj.  e  seg.  Que  fez  como 
tal  os  Aforamentos  de  huma  cazaría 
sita  em  Armamar  ,  da  herdade  no  Fi- 
gueiredo ,  e  d'  outra  cazarla  no  Fyró , 
pertenças  da  sua  Comenda  ,  ib.  367* 

,   Também  Freire    $cm  outra 

distincção  ;  mas  da  Ordem  do  Se- 
pulchro  :  Como  foi  feito  Prior  de 
Aguas  Santas  ,  I.  86.  e  seg. 

S,  _I do  Bispo  :  Bens  da  Ordem  nes- 

Nnn  ta 
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ta  freguezia  ,  para  a  Freiria  de  Co- 
imbra ,  I.  389 

Fr.  Martinho  ('.rujo  :  Hum  dos  Freires 
Maltezes  de  Poyares  ,  que  foi  teste 
munha  no  Aforamento  do  Cazal  do 
Ribeiro     pelo    Comendador    dalll  , 
II.  260 

J).  ■  {Giraldo)  ,  Arcebispo  de  Bra- 

ga :  Como  ,  e  quando  collou  a  Fr. 
Sueyro  Peres  em  Abbade  do  Mos- 
teiro da  Ermida  do  Corgo  ,  I.  484* 
E  o  estava  sendo  também  quando  o 
Prior  da  Ordem  ,  Fr.  Gonçalo  Vee- 
gas ,  aforou  o  Cazal  da  Taipa  em  Vil- 
lalva  ,  II.  56 

■  de  Guim  ,  ou  Gum  :  Como  a  Or- 
dem comprou  á  sua  viuva  metade  da 
Aldêa  da  Povoação  ,  noj.  da  Maya  , 

.    para  Leça  ,  II.  98 

Z). II.  Bispo  da  Guarda  :  A  quem 

succedeo  ,  quando,  e  como  foi  elei- 
to ,  de  Medico  da  Camará  d'ElRei  D. 
Diniz  ,  II.  jJf.  eseg. 

P. IP".   Quando  ,  e  como  só  fez 

a  Contirmação  geral  dos  Privilégios 
dos  Templários  ,  II.  245* 

S,  ,  de  Mouros  :  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  para  Barro  ;  e  co- 
mo adquiridos  ,  ou  honrados  ,  I.  467 
471.  e  1  segg.  Tendo  aquella  mes- 
ma Igreja  hum  Cazal  ,  com  huma 
Quinta  na  freguezia  de  Barro ,  e  meio 
na  própria  ,  que  não  eram  igualmen- 
te privilegiados  ,  470.  e  seg.  Era  d' 
ElRei  também  o  Padroado  ;  e  nun- 
ca as  Cruzes  das  paredes  delia  pode- 
riam fundamentar  a  tradição  de  que 
fora  dos  Templários  ,  apenas  incul- 
cando alguma  cousa  da  Ordem  ,  /T». 
4"!  até  473  Com  algumas  apura- 
ções mais,  477  Ou  declarações  res- 
pecivss  a  factos  qualquer  cousa  pos- 
teriores ,  II.  145: 

Fr.  -  . .  Fanoyas  :  Quando  ,  e  como 
era  hum  dos  Freires  de  Poyares  pre- 
sente ao  Aforamento  feito  pelo  seu 
Comendador  Fr.  Mem  Fernandes  , 
II.   260 

D. C  Pires  de  Oliveira  )  ,  outro 

Arcebispo  de  Braga ,  como  o  Dom 
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Martim  Pires  acima  ■,  Quando  ,  e  co- 
mo foi  requerido  para  a  execução  de 
hum  Breve,  que  se  julgava  por  par- 
te da  Ordem  a  favorecia  contra  D. 
Berengucyra  Ayres  ,  II.  349.  e*  Hutn 
dos  4  Juizes  ,  por  quem  ElRei  D. 
Diniz  mandou  examinar  as  novas 
Queixas  contra  A ppariço  Gonçalves, 
357    Mais  apuradainente  ,  365 

.  Real ,  que  fora  Juiz  de  Guima- 
rães :  Hum  dos  Comissários ,  a  quem 
ElRei  D.  Affbnso  3°  mandou  para 
compensar  a  Ordem  do  que  se  lhe 
tinha  tomado  para  a  Povoação  de 
Vianna  do  Minho  ,  II,  201.  eseg. 

S.  ■  de  Santarém  :  Porque  na  sua 
freguezia  está  situada  a  Igreja  de  S. 
Joiio  de  Alporão  ,  Cabeça  da  Comen- 
da naquella  Villa  ,  como  se  compôz 
com  a  dita  Igreja  a  percepção  dos 
Dízimos  das  herdades  da  Ordem  ,  L 
19Ò 

Marvão  :  Quando  ,  e  como  ficou  sem 
disputa  pertencendo  ao  Ordinário  da 
Guarda,  e  não  ao  d'Evora  ,  II.  187 
Foi  dada  â  Ordem  a  Villa ,  e  seu 
Castello  ,  com  todos  os  Direitos  ,  que 
ElRei  D.  Affonso  allí  tinha  ,  213 
Mas  parece  ficou  inútil  por  outra. 
Doação  ,  que  mais  naturalmente  o 
mesmo  Rei  fez  a  seu  filho  D.  Affon- 
so para  sempre  dos  Castellos  ,  e  Vil- 
las  de  Marvão  .  Portalegre  ,  e  Arron- 
ches ,  com  todos  os  seus  termos ,  c 
pertenças  ,  237.  eseg.  E  tornou  pa- 
ra a  Coroa  no  Reinado  6°  ,  298*  Fi- 
cou na  divisão  para  o  novo  Bispa- 
do de  Portalegre,  337  Como,  e 
quando  a  Ordem  adquirio  de  novo 
até  ao  presente  as  duas  Igrejas  da 
mesma  Villa ,  346.  377.  e  seg.  Ou 
foi  entregue  outra  vez  ao  Prior  da 
mesma  Ordem  D.  Fr.  Álvaro  Gon- 
çalves Camelo,  porem  só  em  sua  vi- 
da ,  como  teve  outras  ,  III.  33.  e* 
eseg.*  Foi  também  citado  o  Freire 
Prior  de  Santiago,  para  hir  com  a 
Providencia  ordinária  ao  ultimo  soe» 
coro  deRhodes,   134.6  seg. 

Meta  d''  Alfeijollas  ,  e  Cortiços  :  Co- 
mo 
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mo  huma  divisão  dos  termos  ciados 
com  o  Crato  a  Ordem  chegava  nquel- 
h  Aldeã  ,  que  o  Concelho  d'Abran- 
tes  d  CO  como  do  seu  termo,  ejitn- 
fameiue  a  outra  ao  Ciiancclier  uiór 
D.  Estevam  Annes ;  largou  a  e.-te  o 
Bispo  Ordinário  todo  o  seu  direito 
iielíjs  ;  e  veio  adiv;dir-se  por  Com- 
posição ,  e  Sentenças  coiii  a  dita  Or- 
dem o  sobre  que  era  a  disouta  ,  I, 
442,  e*  Sem  que  a  p.  4H*  deves- 
se ,  ou  possa  tão  pouco  liqtiidar-se 
(  antes   be  necessária  eniendar-se  a 

■  confusão  d' Aldács'^.  ,  que  se  trate  da 
Mata  ,  com  oOrago  de  Santa  Mar- 
garida ,  Comenda  nova  da  Ordem  de 
Christo  ;  com  tudo  mais  facilmente  , 
do  que  andar  por  alii  alguma  cousa 
de  Mação. 

Mata-md  (^  Santa  Maria  de  )  :  Bens  , 
que  a  O.dem  tinh.i  nesta  freguezia  , 
partindo  com  a  Collegiada  de  Gui- 
marães hum  Qm\  ,  que  depois  se 
ÍQz  emdous,  e  como  se  decidio  per- 
tencia áquelle  antigo  Mosteiro  (sen- 
do ainda  hoje  hama  d.s  Igreias  do 
Thesoureiromór)  ,  I.  zci.e*  eseg.*' 

Maihsus  (  S.  Martinho)  :  Bens  da  Or- 
dem   nesta  freguezia  ,  para  Poyares , 


I.  291. 


e  seg. 


JD. ,  Bispo  de  Lisboa  :  Testemu  ■ 

nha  outro-sim  no  z'  Poral  dado  pe- 
la Ordem  a  Tolcía  .  li- zjó  Quan- 
do ,  e  onde  erigio  a  Paroquia  de  Al- 


moster ,   3ÍÍ 


—  Vizeu  :  Quando  ,  e 
como  foi  outra  testemunha  no  Fo- 
ral referido  ao  antecedente  ,   II.  2^6 

.,  ■  .  Barreiro  do  Porto  .  De  quem  ain- 
da estava  sendo  hum  Caz.il ,  o  úni- 
co foreiro  ,  e  nâo  da  Ordem  na  Al- 
deã de  Espozade  debaixo  ,  II.  yó 

—  Fernandes ,  Clérigo  :  A  quem 
comprou  bens  ,  que  depois  vendeo 
átDrdem  em  Gavião  (de  Chavão), 
e  em  S.  Martinlio  do  Valle ,  I.  ^57 
e  seg. 

i joanetes  de  Frave^as  :  Vendeo  á 

Ordem  a  sua  herdade  nasQuintaas, 
termo  de  Cocha  ,  I.  519 
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Mendes  ,  Cónego  Regular  de  São 

Vicente  :  Quando  ,  c  para  onde  se 
figura  hum  dos  Inquiridores  geraes 
no  Reinado  5?  ,  11.  70  Ou  se  apura 
melhor  ,  167 

Peixoto  Barreto  ,  Meio  Cónego 

em  a  Sée  de  Lisboa  :  Quando  ,  e  co- 
mo foi  Author  do  Repertório  dos 
Livros  do  Archivo  dellj  ,  que  só  res- 
ta ,  I.  15-  Qiianto  ao  uso  deste  im- 
portante Trabalho  v.  Repertoiio  ,  (^c. 

Mato  (  S.  Lourenço  do  )  :  Como  nes- 
ta freguezia  foram  devassados  quan- 
tos se  defendiam  por  Encensorias  á 
Ordem  nos  Lugares  de  Arger^z  o 
pequeno  ,  e  Orneriz  ,  para  Chavão  , 
I.  490 

— —  V  S.  Miguel  do  )  :  Bens  ,  e  Pri- 
vilegiados da  Ordem  ,  e  de  Sant- 
Cruz  nesta  freguezia  ,  em  a  Aldêa 
da  Roda;  e  como  adquiridos,  para 
Ansemil  ,  I.  474.  e  seg.  IL  131.  a 
seg.  Diversa  de  outra,  comasmese 
mas  indicações  ,  no  Bispado  do  Por- 
to ,  em  que  adita  Ordem  tinha,  e 
honrava  a  seu  quinhão  de  bens  ,  pa- 
ra Rio-meão  ,    267 

Matos  (Santa  Maria  dos):  Como  es- 
ta Igre'a  foi  julgada  á  Ordem  pelo 
Bispo  ,  e  Deão  d'Evora  ,  para  isso 
Delegados  pelo  Papa  ;  mas  combi- 
nando os  mais  summarios  ,  viria  tal- 
vez arefundir-se  naj/déa  do  Mato  y 
1.  442*   e  seg.* 

(  S.  Miguel  de  )  :  Bens  da  Gr- 

dem  nesta  ourra  freguezia  ,  e  como 
adquiridos ,  para   Moura-morta ,  II. 

Matozinbos  v.  Bouças 

D.  Mauricio  Burdino  ,  Bispo  de  Coim- 
bra ,  e  Lamego  juntamente  ,  I.  9* 

Fr de  Pafiac  :  Quando  ,  e  como 

foi  só  eleito  Grão-Mestre  da  Ordem  lá 
em  Rhodes,  11.  góç  E  se  tratou  da 
eleição  do  seu  successor,  372.  e  seg. 

Mauro/i  ,  ou  Maurolico  (  Francisco  )  : 
Noticia  do  que  aojiosso  intento  es- 
creveo  este  Abb,ide  .  melhor  Mathe- 
matico  ,  do  que  Historiador  ,  III. 
132 
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D.  Maus  elo  :    Bispo  também    presente 

à  Semença   d'EIRei  D.  Fernando  ain- 

.  da  de  Caitella  ,  a  favor  de  Soalhães  , 


1.  jOj 


"Dona  Mayor  :  De  quem  foi   muilier  , 
-  para  o  noS;0  intento  ,  1.  374*    di- 
versa   da   muliicr   de   D.    Lourenço 
Veegas  ,  466 

. Affonso  :  Que  foros  estava  pa- 
gando em  Rio-frio  á  Ordem  ,  I.  493 
e  seg.  1  alvez  não  será  a  cuia  Pri- 
ma O..  Froyle  Fernandes  lhe  deo  z 
Cazaes  em  Lórdélo  de  Panoyas  ,  II. 
140*  e  seg.*  Como  esta  pode  ser 
a  Mâi  de  Gil ,  e  Giraldo  Martins , 
cora  quern  a  dita, Ordem  se  contra- 
ctou  ,  para  surtirem  effeito  os  bene- 
fícios dí  C.  D.  Leonor  AfFujiso  a  eiia 
feitos  ,  2?c.  e  seg, 

D. .  Alvares  das  Astúrias  v.  D. 

;  .Diogo  Gbffies  de  Castanheda-     , 

Anffes'.  Como  ,  e  onde  por  sua 


morte  beneficiou  a  Comenda  de  San- 
tarém i  3..  19?    E  ha  de  ser   diversa 
da  irmli  de  Pedro  Annes  do  Bairro  , 
;.outro-§im  bemteitora  de  Távora  ,  497 
— —  Domingues  ,  da  freguezia  de  Santa 

-  -Ásia  :  CómO  se  encensoriou  ,  ou 
-deixou  á  Ordem  hunia  Pensão  an- 
onual  em  os  seus   bens",  I.  212    Di- 

■yersa   talvez   por  tanto  da  que  deo 

á  mesma  Ordem  trcz;  Leyras  ,    que 

tinha  na  Portella  ,  com  outras  herda» 

des  ,  para  Barro  principalmente  ,  II. 

-,146     -,-" 

D.. — — —  Garcia  :  Deo  á  Ordem  quan- 
,  10  tinha  em  Gotim  ,  \'al-maior  ,  La- 
ma-longa  ,  e  Nuzellos  ,  para  Veadei', 
ou  Moura  morta  ,  e  Algoso  ,  ou  Sao 
Christovam  ,  I.  195"    Deve  ser  a  mes- 
ma., de  quem  por  troca  lhe  ficou  a 
.   terça  parte  de  iVjugues  ,  em  razão  do 
ii  todos     os  seus  parentercos  ao  nosso 
intento  j  bem  como  quanto  e!la  tinha 
e  no  termo.de  Faria,  371.  c-seg.  ou 

-  373  (  0'íde  se  emende  o  ».  206°  pa- 
~  ra  26°   daquella  Doação  ,  e  só   não 

-  repugnar  o  que  deveria  ficar  per  cer- 
.  to  )    Ou  em  dúvida,  a  cujos    filhos  , 

de  Garcia  Fernandes ,  e  de  seus  ir- 
•  C:.  ix.  r;r.  •! 


mãos    estavam    tendo    por  troca  da 
Ordem  quanio  ella   teve  na  Aldêa, 
e  Padroado  de  Suxães  ,  418 
•  — —  Gonçalves  :  Parece  a  mesma  I). 


Mayor  ,  viuva  de  Payo  Gomes ,  an- 
tes -,  ou  depois  de  Freira  chamada 
também  D.  Ileuba  ,  e  seus  filhos;  e 
como  vieram  a  largar  hum  Mostei- 
ro ,  com  suas  pertenças  ,  ao  antigo  de 
Guimarães  ,  I.  40.  e  seg. 

,    outra    mais   moderna : 

Deo  á  Ordem  2  Cazaes  em  Fajo- 
zes  ,  I.  Í32  E  pode  ser  a  lilha  de 
D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  ,  mu* 
Iner  de  O.  Atíbnso  Lopes  de  Bayão  , 
sem  filhos  ,  II.  108  A  que  pelo  di- 
to sea  marido  ,  e  Procurador  conten- 
deo  com  D.  Garcia  ,  e  alcançou  Sen- 
tença ,  que  não  prova  a  forma  do 
governo  pertendido  ,  189*  Que  foi 
authorizjida  para  fazer  Dosção  á  Or- 
dem talvez  dos  mais  bens  para  Fon- 
télo  ,  3<''9 

. .  Judia  :  Vendeo  a  sua  herdade  ao 

Prior  da  Ordem  ,  para  a  Freiria  de 
Coimbra  ,  I.  iCy 

D Martíf/s  ,  Abbadeça  de  Arou- 
ca :  Qiiando  ,  e  como  concluio  a  De- 
manda do  seu  Convento  com  D.  Ro- 
drigo Frojaz  ,  e  sua  mulher  ,  a  res- 
peito dos  bens  ,  que  ficaram  de  D* 
Sueyro  Peres  Carnes  ,  I!.  104  Pelo 
que  tem  de  ser  diversa  da  só  Frei- 
ra daquelle  Mosteiro  ,  irmaa  de  2 
Freires  da  Ordem  ,  c  sobrinha  do 
Prior  D.  Estevam  Vasques  Pimen- 
tel ,  loá  Como  ainda  serão  diver- 
sas  das   seguinres 

,  mulher  de  D.  Ponço  Af- 

fonso :  Beneficiaram  os  Templários 
ambos  ,  I.  430*  Mas  também  ,  e  com 
mais  direito  a  Ordem  de  Malta  no  in- 
teiro Padroado  d'AIariz  ,  queaquelles 
pcrtendêram  ,433 

de  Bagurão  :  Qiiando  ,  e 

como  tinha  a  oitava  parte  das  cazas 
em   Canavczes  .  II.  1^7.  e* 

». Mendes  :  Vendeo  á  Ordem  quan- 

,  to  tinha  cm  VilLiiinho  ,  para  Cervei- 
ra ,  I.  222.  e  seg.  ou  224    E  pôde  ser 
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a  encensoriada  ,  que  se  devassou  em 
Va!-c()va  ,  354.  e  seg.  Diversa  da 
seguinte 

D.  Míiy'tr  Mendes :  Como  deo  á  Or- 
dem c]u.into  possuía  em  l"aroji;a  ,  di 
parte  je  sua  Mái  D.  Sancha  Peres  ,  II. 
^^  (Para  raivei  ter  havido  alguma 
rróca  de  tjJo  com  o  Mosteiro  d'alli 
pelo  que  adquirio  em  Aveiro  )  Com 
qusm  cazou  a  d'iíspezade,  e  quem 
seu   filho ,    9S    Diversa  da  cunhada 

.  dí  ívlem  Pires  de  Oliveira  ,  que  r.> 
turalmente  foi  quem  com  seus  filhos 
entreg:ni  á  Ordem ,  avaliada  no  que 
se  devia  ,  a  herdade  da  ilepreza  ue 
Beji  ,  3táo.  e  scg. 

.,  Fí7es  ,  com  seu  inarido  ,  e  seus 

íilhos  :  Deram  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Poyares  ,  e  outros  Lugares 
só  entáo  declarados  ,  I.  295".  Quem 
sabe  ,  se  esta  foi  a  mesma  com  a  se- 
guinte ? 

D. ,  com  seu  filho  ,  e  Payo 

Paes  :  Deram  outro  sim  á  Or.'etn  hu- 
rna  Quinta  em  Santa  Eulaiia  de  Rio- 
cóvo  ,  I.  3Í7  Naturalmente  diversa 
de  huma  das  mulheres  de  D.  Egas 
Aloni^:  ,  474.  e  seg. 

»■  Peres  :  Devassada  em  Salgueiros 
de  S.  Priz  ,  para  náo  se  escuzar  per 
Encensoria  á  Ordem,  I.  320  E  pó» 
.de  ser  a  que  lhe  deo  huma  Leyra 
de  vinha  ;  a  quarta    parte  de  outra  , 

.  .por  baixo  do  Cazal  do  Rego  j  ou- 
tro tanto  de  huma  Leyra  ,  sita  em 
Agro-redondo,  e  o  seu  quinhão  do 
Campo  do  Pono  de  Lórdélo  ,  5'03* 
Ainda  que  não  seja  também  a  se- 
guinte 

D. :  VenieoaGcnçalo  Peres 

Preyre  huma  herdade  sita  em  termo 
d'Avelâas  ,  a  Touca ,  e  Corríjs  ve- 
■  lhos  ,  l.  Ç03* 

*_  <_d Soares  :  Como  ,  e  de  quem  ti- 

iitia  quinhão  em  o  Padroado,  e  her- 

c    dades  de   Silva-escura  ,  L  37c* 

— Vasques  de  Moura  :   De  quem 

,-    foi  mulher  ao  no«so  intento  ,  IL  25'9 

Mealhas'.  Uso  ,  e  proporção  desta  nos- 

^.'sa  mais  pequena  moeda  antiga,  L  4.17 
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Mula  :  Qjando  foi  legitimada  esta  fi- 
lha de  Fr.  Gonçdlo  Pimenta  ,  III. 
105 

Dias  Homem  v.  Martim  Gon- 
çalves do    Amaral,  c 

Meda  (N.  Sr?  d.i  Natividade  da),  e 
Longroyva  :  (Composição  amigável 
sobre  os  Direitos  nestas  Jgrejis  ,  fei- 
ta entre  a  Ordem  do  Templo  ,  e  qual 
Bispo  de  Lamego  ,  II.  13.  e* 

Médicos  da  Ccimara  dos  noísos  mais 
amigos  Reis  :  Porque  ,  e  como  a  ea- 
da  passo  eram  Clérigos  ,  e  províd(^s 
em  muitos  ,  e  grandes  Benefícios  ,  até 
Bispados  ;  e  sem  rezidirem  nclles  , 
II.  3 2 6*  {com  as  emendas  lembra- 
das ao  jM*    Alberto  ) 

Medidas  :  Lembranças  dos  seus  diver- 
sos nomes,  e  comparação  de  algu- 
mas principacs  ,  conforme  os  Luga- 
res ,  em  que  eram  authorizadas,  I.2,'4 

304.  307-  3.í^'-^4--  34«-  352.  3<^^'-  49^ 
e*  e  seg.*  II,  41*  52.  e  seg.  93.  i6<y* 
I70.   196.  20 j.  287*  e  seg.*  ou  319 

Meirinhos  antigos  ;  He  certo  foram  es 
principacs  Magistrados  d'£lRei  pos- 
tos em  grandes  porções  ,  ou  nis  Pro- 
vindas do  Reino  ,  tanto  antes,  co- 
mo depois  de  no  Reinado  7?  lhe 
succederem  mais  ordinariamente  os 
Corregedores  d'Entre  Douro  ^  e  Mi- 
nho ,  <^c. 

Melec-Seraf:  Quando,  e  como  ganhou 
para  seinpre  F.João  d' Acre  este  Sul- 


tão dos  Turcos  ,  II, 


230 


Mello  :  Alguns  Padroados  dos  antigos 
Senhores  desta  Viilp  ,  I.  6j 

D.  Alem  Calvo  :  De  quem  foi ,  e  teria 
a  Ordem  de  Santiago  a  Quinta  da 
Coríjaceira  em  Tavares  ,  II.  307' 

.  ..  —  Domifjgues  :  Kum  dos  Inquiri- 
dores nomeados  pelo  Alrroxarife  de 
Santarém,  ameaçados  pelo  Alcaide, 
para  não  continuarem  a  Inquirição 
a  respeito  da  Ordem  ,  I.  125" 

Fr. -'  Fernandes  ,  Comendador  de 

Poyares  :  Quando  ,  e  como  aforou 
hum  Cazal  da  Qrdem  cm  Villalva , 
IL  260 

D, Garcia  de  Sousa :  Quem  foi , 

pe- 
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pelo  que  nos  pertence  ,    I.  2j2    E 
por  tanto  lie  o  só  Mem  Garcia  ,  que 
vend;;y,  e  outorgou  á  Ordem  todas 
as  herdades  ,  que  a  C.  D.  Elvira  llie 
deixou,  256    Ou  lhe  deixou  Lórdc- 
lo  ,  4  Cazaes  em  Molares ,  e  hum 
meio  em  Barvadaes  ,  50?    Cujos  fi- 
lhos ainda  estavam  sendo  quinhoei- 
ros ,  com  a  Ordem  ,  e  com  os  Bra- 
gançoes ,  em  alguns  bens  ,   323    De 
quem  talvez  se  pôde  chamar  o  Ca- 
zal    aforado  por  D.  Ermigio  entre 
os  de  Barro  ,  324    Quando  ,  e   co- 
mo teve  a  Terra  de  Jales ,  e  a  me- 
tade Reguenga  de  Seesmires ,  de  que 
deixaria  parte  a  Pombeiro ,  e  larga- 
ria outra  a  D.   Martim  Gil  de  bo- 
verosa ,  48c.  e''' 
Mein  Gociins  :    Deo  á   Ordem  os  seus 
bens  em  Oliveira  de  Torrados  ,    1. 

359'  esefí. 
,r  ,  ou  Mendo  Gonçalves  :  O  mais 
antigo  Conde  com  este  nome  ,  jul- 
gando no  Minho  com  os  seus  Jui- 
zes pelo  Código  Gothico  ,  no  fim 
do  Século  10° ,  I.  17*  Por  tanto  foi 
outro  hum  dos  Fidalgos  ,  e  Tnfanções 
de  Portugal  no  tempo  d'ElRei  D. 
Fernando  I.  de  Castella  ,  que  foram 
presentes  a  outras  Sentenças  dadas 
ainda  pelo  mesmo  Código  ;  huma 
a  favor  do  antigo  Mosteiro  de  Gui- 

..marâes  ,  282*  E  outra  a  favor  de 
Soalhães  ,  383* 

.-     ■ :    Deo    á  Ordem  todos  os 

seus   bens  em  Revordâos  ,  e  a  oita- 

'  va  parte  da  sua  Igreja  pelos  termos 
declarados,   I.  3Ç7    Quem  sabe  qual 

■  destes  o  Cavalleiro  ,  que  também  ti- 
nha ,  e  honrava  parte  da  Aldêa  de 
Toezende  na  freguezia  de  Constan- 
tim  ,  com  TolÔes  ,  e  as  Ordens  do 
Templo  ,  e  de  Malta?  II.  160  Ou 
chegaria  a  ser  algum  dos  seguintes  ? 
Fr.  D.  — ■ —  ,   ou  Mendo  Gonçalves  : 

'  Quando  Prior  da  Ordem  de  Malta 
entre  nós,  I.  58  Contra  o  que  tam- 
bém se  figura  em  Leça  ,  201*  Não 
recebe  a  Doação  de  Belver,  mas  a 
do  Crato,  e quando,  15:3.  eseg.  Ou 


mais  larga  ,  e  decididamente  ,  441.6 
3  segg.    Povoaria  ,  e  daria  o  Foral 
antigo  a  Oleiros  ,  talvez  só  em  Co- 
mendador ,    por  codseniimento    do 
Mestre  da  mesma  Ordem  D.  AlFoií- 
so  ,  o  primeiro   nosso  Nacional  j  ca 
lhe  tôram  outro-sim  confirmados  por 
ElRei   D.  Sancho  1"  todos  os  Bens 
delia,   165.   e  seg.   169.   eseg.  Vis- 
to que  já  he  certo  foi  Prior  no  seu 
tempo  ,  e  pode  ser  o  mesmo  Senhor  , 
ou  Alcaide  mór  de  Lisboa  ,  que  fi- 
gurou  tanto  no  Reinado  anteceden- 
te,   que  até  se  data  huma  Sentença 
do  instante  ,    em  que    foi  mandado 
prender  por  ElRei  D.  AfFonso  Hen- 
riques, ib.  170.  eseg.    Para  dar  prin- 
cipio á  Caza  Conventual ,  ou  melhor 
norma   á  Comenda  de  S.  Braz  .  com 
authoridade  do  Bispo  ,  e  Cabido  de 
Lisboa  i  ser  quem  conseguio  do  P. 
Innocencio  3?  ,  não  só  os  Breves  SO' 
bre  a  Doação  ,  e  fabrica  do  Castello 
de  Belver,  I5'5'.  eseg.    Mas  também 
o  outro  Privilegio  sobre  o  que  só  ha- 
veriam  os   Prelados  das  cousas  dei- 
xadas ,  ou  dadas  á  Ordem  ,    e  dos 
que    elegessem  a  Sepultura   nas  suas 
Cazas ;  e  talvez  dar  o  antigo  Foral 
a  Belver  quando  se  diz  o  fez  ao  Cra« 
to,   171.  eseg.    He  o  Comendador, 
e  Prior  da  Ordem  Testam.enteiro  ,  ou 
Executor    de    todas    as  Dispoziçóes 
d'ElRei  D.Sancho  ,  que  até  lhe  man- 
dou entregar  huma  das  6  Cartas  do 
seu  ultimo  Testamento  ,    20c.  e  3 
segg.    Em  razão  de  já  o  estar  sen- 
do ao  menos  trez  annos  depois   se- 
gunda vez  ,    ou  hum   2°  do  mesmo 
nome  ;    e  qual  a  sua  mais   conheci- 
da ,    ou  expressa   Genealogia  ,  com 
seu  irmão  D.  Gomes  Gonçalves  ,  tam- 
bém Freire  Maliez  ,  236.  e*  e  seg. 
Quando  recebeo  a  Doação  da  v^nha 
em  Figueiredo  ,  para  Santarém  ,  237 
e  seg.    Cuja    data  motivou  talvez  o 
erro    de  anticipar    tanto  á  sua  exis- 
tência ,  ih.  238.  eseg.    Bem  como  a 
entrega  ,   ou  equivalente  da  metade 
da  Terça    pelas    almas  d'Egas  Ne* 

gfo, 
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gro  ,  esu:?  mulher,  259  {emendan- 
ílu-se  allí  a  hypotbese  da  ja  cn:re' 
g.t ,  f  troca  )  Fez  liama  notável  Com- 
poziçáo ,  e  Concórdia  com  o  Arce- 
bispo ,  e  Cabido  de  Braga  sobre  os 
seus  L3ireitos  ,  e  Procurações  em  as 
Igrejds  da  Ordem  naquelle  Arcebis- 
pado ,  240  De  quem  se  deve  enten- 
der quan:o  com  erro  se  tem  dito  do 
Prior  diversíssimo  D.  Gonçalo  Egas  , 
266  Foi-iiie  mandada  entregar  ,  e 
executar  a  3?  de  dez  Cartas  notáveis 
d'ElKei  D.  AfFonso  2°  ,  e  a  óí"  de  tre- 
ze feitas  áqudie  Soberano  pelo  Bis- 
po de  Coimbra  ,  267  E  he  a  quem 
foi  dada  a  mais  em  torma  Carta 
de  Confirmação  Ger.l  dos  Privilé- 
gios ,  Coutos  ,  e  possessões  da  Or- 
dem ,  com  outras  particulares  ,  267 
e  seg.  e*  Supposto  níío  fosse  nella  cx» 
presso  como  nem  sempre  s."  fazia  em 
as  Confirmações  do  Reinado  3°,  269 
Como  segurou  ,  e  foi  despendendo , 
ou  havia  de  applicar  a  parte  dos  The- 
souros  Reaes  .  que  lhe  foi  dada  ,  pa- 
ra as  Obras  do  Claustro  ,  e  Igreja  da 
Sée  de  Coimbra  ;  enc^irregado  também 
de  ter  a  ^  das  dez  Cartas  sobre  is- 
so feitas  ,  de  que  ficou  guardando  a 
3^'  o  Mestre  do  Templo  ,  ih.  iG<) 
e  seg.  e*  Testamenteiro  d'ElRei  , 
que  ihe  mandou  entregar  outrc-sim 
a  4?  das  oito  Cartas  do  seu  Testa- 
mento ,  ib.  270  (  Onde  escapou  na 
impressão  aos  quaes  por  ao  qual  ) 
c  seg.  Incerto  porem,  e  com  razão, 
seomesTiO  ainda  quando  teve  de  se 
executar  ;  sem  que  se  prove  não  dei- 
xasse o  cargo  vago  ,  rambem  mais 
naturalmente  pela  própria  morte  ;  ou 
que  fossem  seus  Lugar-tenentes  os  2 
Priores  contados  depois  delle  ,  272 
e  seg.  Odiando  apparece  outro  do 
mesmo  ndine  em  simples  Comenda- 
dor ,  depondo  sobre  as  possessões  da 
Ordem ;  talvez  depois  de  viuvar  , 
podendo  ser  filho  do  2?  D.  Gonçalo 
de  Sousa  ,  eoque  passados  annos  foi 
outro  Prior  de  idêntico  nome  ,  ibií', 
275.6  seg.  cu  309    Ti óca  feita  por 
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hum  destes  Priores  com  Poro  Soares , 
para  ficar  á  Ordem  hum  Cazal  em 
RibadeSclhoj  282.  e  seg  Pôde  ser 
o  Fr.  Mendo  só  ,  ou  já  Prior  ,  que 
fez  duas  compras  de  bens  em  Sigaes  , 
eSilveiros,  para  Chavão,  312  Re- 
cebeo  para  a  Ordem  hum  Cazal  em 
Vieira  ,  que  lhe  deo  Pcro  Paes,  335- 
Não  serar  algum  destes  o  Mí-wz  Go«- 
çalxes  ,  que  comprou  a  Mem  Ses- 
nandes  os  seus  bens  em  Zaões,  abai- 
xo do  monte  de  Vermuym  ,  3^0.  e 
seg.  Comprou  hum  Cazal  em  Pal- 
meira a  D.  Ruy  Go.res  ;  e  onde  se- 
rá ,  345'.  e  seg.  Como  he  certr  sfc- 
rou  pelo  menos  a  herdade  no  Finhei- 
ro  de  Mort^agua  ,  da  Freiria  de  Co- 
imbra ,  398  Quando  elfectlvr-mente 
apparece  Prior  este  ultimo  ,  427  E 
succederia  aos  i  D.  Ruy  Paes  ,  e  D. 
Gonçalo  Viegas  ;  com  d  fferença  tam- 
bém de  hum  quarto  Freire  do  mes- 
mo nome  ,  Confirmante  com  o  Prior 
no  Foral  do  Crato  ,  se  não  deve  lêr- 
se  Martim,  428  De  que  séllo  pró- 
prio usou  ,  46.  ou  /■/',  428.  e  seg.  Na 
Concórdia  com  Fr.  D.  Simeão  Men- 
des ,  Comendador  Lugar-tenente  do 
Mestre  do  Templo  ,  e  alguns  seus 
Freires  neste  Remo  ,  a  bem  das  Co- 
mendas d'  Ulgoso  ,  Trancoso  ,  e  ou- 
tras ;  e  quando ,  ou  como  ,  ii>.  429 
e*  e  segg.  Da  qual  as  Cartas  deviam 
ficar  a  cada  huma  das  Partes  j  mas 
casualmente  estão  ambas  no  R.  A., 
428.  e  4^2  Com  dous  Juizes  mais 
constituídos  em  Capitulo  geral  por 
ambas  as  Ordens  ,  e  Freires  delias  , 
430  E  podendo  concorrer,  cuja  o 
da  Época  antecedente  ,  na  troca  de 
huns  Cazaes ,  com  o  Mestre  do  Tem- 
plo D.  Pedro  Alvites ,  431.  e*  e  seg. 
Quando  convocou  ,  e  celebrou  Ca- 
pitulo geral  deste  Priorado  na  Ser- 
tãa  ,  pelo  menos  para  a  ultima  Con- 
córdia ,  ou  declaração  sobre  os  Ca- 
zaes  de  Bagueixe ,  436  A  quem  fi- 
nalmente foi  feita  a  única  verdadei- 
ra Doação  do  Crato  ,  com  todos  oS 
seus  termos  ,  para    povoá-la  ,  e  de- 

fen- 
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fendê-la  ib.  44 '•  e  3  segg.  Em  cuja 
conformidade  passou  logo  no  fim  do 
■  mesmo  anno  a  dar  o  primitivo  Fo- 
•■  ral  á  dita  Villa  pelo  cunho  geral  de 
Évora  ,  como  ,  e  quando  ;  dando-o 
só  talvez  na  mesma  Época  a  Olei- 
ros, equem  sabe,  se  a  Belver?  444 
até  448    Como  ainda  se  conclúe  ,  II. 

•  57  Outros  muitos  factos  do  Prior 
deste  nome  ,  ainda  antes  ,  ou  depois 
de  entrar  na  Ordem;  sem  ficar  pos- 

'  sivel  a  sua  distincção  por  Épocas , 
-  ou  mesmo  de  alguns  de  D.  Martim 
Gil  ;  do  qual  deverá  talvez  entender- 
se  hum  com  o  nome  de  Martim 
Gonçalves :  nem  liquido  qual  dos 
certos  teve  de  seu  Património  7  Ca- 
zaes  em  S.  Payo  de  Corveira  ,  e  fica- 
ram á  Ordem  ,  449.  e  2  segg.  Quem, 
e  quando  seria  finalmente  seu  succes- 
sor ,  45-1.  e  seg.  Não  parece  pru- 
dente avançar  de  algum  delles  ,  ou 
dos  seguintes  ,   qualquer   identidade 

•  com  D.  Mendo  Gonçalves  da  Fon- 
ceca  ,  471*  Ou  que  fosse  o  Mem  — , 
e  sua  mulher,  vendedores  á  Ordem 

■  de  hum  conchouso  na  freguezia  de  S. 
João   da  Covilhãa  ,  yoó 

Mem  Gonçalves  ,  e  D.  Mayor  Annes : 
Com  que  encargo  deixaram  á  Ordem 
certos  bens  seus  em  Santarém  ,  I.  19;? 

— — . de  Coga  ,    pôde   ser  Coja? 

Hum  dos  mais  antigos  Inquiridores 
por  ordem  da  i?  R?  D.  Thereza  ,  e 
do  C.  D.  Fernando  ,  na  Terra  de  Vi* 
zeu  ,  I.  25' 

'.  Joaitnes,  C\er\go :  Comprou  a  Pê- 

ro Garcia  ,  e  João  de  Sega  ,  com  sua 
mulher,  huma  caza,  e  herdade  em 
Penamacor  ,  que  passam  á  Ordem  na 
Comenda  d'  Oleiros  ,  I.  iy8 

— —  Mendes  :  Vendeo  á  Ordem  a  sua 
herdade  em  Alvite  ,  para  Corveira  , 
II.  163  Com  outra  em  Matizinhos  , 
também  para  aquella  Comenda  ,   167 

Osores  :  Deo  á  Ordem  os  bens  , 

que  tinha  em  Villa-cova  ,  I.  335'.  e  1'. 
119  Não  será  oMendo  Odores,abaixo 

.  Oveques  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Villa-couvado,  para  Leça? 
111.10 


Índice 


•  Paes :  Como ,  e  incerto  quantos 
mais  ,  figurou  com  a  Ordem  ,  a  bem 
das  Comendas  de  Leça  ,  Chavão  ,  e 
Barro,  1.225-  Bem  como  qual  será 
Fr,  Mendo  Paes  ,  abaixo. 

.         Cala  :  O  que  deo  á  Ordem  , 

para  Santarém  ,  I.  197  Não  será  tal- 
vez o  antecedente  i  mas  algum  dos 


outros  ,  225^ 


..  Peres  ,  esua  mulher  :  O  que  de- 
ram á  Ordem  ,  para  Santarém  ,  I. 
197  E  pode  o  marido  ser  o  mesmo 
a  ella  vendedor  da  sua  parte  em  hum 
moinho,  198  Ainda  que  não  seja  o 
que  lhe  deo  os  seus  bens  em  Para- 
della  ,  para  Corveira  ,  481  {Onde  se 
niío  entenda  a  de  Goaes  yara  Poya-- 
res  ) 

.  ■  Captivo  :  Como  foi  grande 
Bemfeitor  da  Ordem  por  suas  Doa- 
ções ,  para  Mouriçó  ,  Rio-meáo  ,  e 
Trancoso;  no  Reinado  1°,  em  que 
he  bem  conhecido  ,  I.  264.  e  seg, 
ou  366 

-         de  Oliveira  ,  e  sua  mulher 

(  B.  Guiomar  Martins  )  :  Como  ha- 
viam de  dar  1(^500  libras  em  her- 
dades á  Ordem  ,  por  elle  ter  dado  a 
M.  Peres  Montouto  em  sua  vida  ,  e 
houve  em  pagamento  a  Repreza  de 
Beja,  381 

,  Pires ,  Juiz  Geral  de  Portel :  Co- 
mo ,  e  quando  authorizou  hum  Ins- 
trumento da  Cnrta  de  Doação  das 
Igrejas  daquella  Villa  ,  e  seu  termo  , 
á  Comenda  de  Vera-cruz  ,  11.  218* 

,  _—  o  Entrida  :  Não  foi  a  elle  , 
mas  a  seu  Testamenteiro,  que  El- 
Rei  D.  Aííonso  3"  comprou  bens  da- 
dos a  sua  filha  D.  Leonor  Affonso  , 
II.  285.  e* 

___  Rodrigues  de  Oiiiroga  ,  e  sua  mu- 
lher D.  Sancha  Paes  :  De  que  Mos- 
teiro ,  e  Ordem  seria  Ãbbadeça  hu- 
ma sua  filha  ,  e  como  perderam  o 
Padroado  provavelmente  seu  ,1.  316* 
Talvez  declarado  pelas  Doações  de 
outros  Paes  á  Ordem  ,  317 

Rebotim,  Porteiro  mór  d'El- 

Rei  D.  Diniz  :  Quando  ,  e  corno  sér- 
vio 
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vio  também  de  testemunha  an  2?  Fo- 
ral antigo  de  Toios.i  ,  11.  256 

D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues  :  Como 
teve  a  Aldéa  ,  e  Igreja,  d'onde  se  cha- 
niou ,  com  sua  mulher  D.  Chamoa 
Gomes  ,  thia  de  D,  Álvaro  Dins  de 
Castella  ,  I  3-'2.  eseg.  Mas  ha  equi- 
vocação  por  fjrça  sobre  a  Época  do 
seu  cazamento  ,  identidade  do  suc- 
ce.«sor  ao  primeiro  marido  delia  ,  e 
sua  hida  ao  cerco  de  Sevilha  ,  373* 
Podem  ainda  entrar  na  dei;ominaçno 
de  seus  filhos  ,  e  netos  D.  Rodrigo 
Frojaz  ,  e  sua  mulher  D.  Sancha  Go- 
mes ,  II.   X03 

Vasconcellos :    Vendco 

ao  Prior  D.  Estevam  Vasques  a  3"  par- 
te de  Tougues  ,  d'  Angcscs  ,  da  Po- 
voação ,  e  de  Psçô  ,  para  a  sua  Ca- 
pella  ;  dar,do-lhe  o  Padroado  da  Igre- 
ja de  Togues  para  a  mesma  em  Le- 
ça :  e  se  obrigou  á  Ordem  por  si ,  e 
por  todcs  seus  bens  a  defcnder-lhc 
aquelia   Veada  .  II.  392 

■ .  Sesnandes  :  Vendeo  a  Mem  Gon- 
çalves os  seus  bens  em  Zaoes  ,  em 
que  podia  hir  a  antiquíssima  Honra 
da  Ordem  naquella  freguezia ,  I.  340 
e  seg. 

.  .  Soares ,  só  ou  com  sua  mulher  : 
Deo  á  Ordem  meia  Quinta  ,  e  Ca- 
zaes  em  Labruge  ,  pjra  Leça  ,  1.  368 
O  mesmo  ,  a  quem  ElRei  D.  AfFonso 
vendeo  quanto  a  Coroa  tinha  ainda 
em  Aldoar  ,  4J7  Ou  de  cuja  troca  só 
por  si  ficaram  á  Ordem  herdades  si- 
tas em  Recarey  decima,  e  outras  na 
Carreira  d'apar  de  S.  João  ,  II.  97 
Pode  ter  Sido  o  seguinte  ,  mas  então 
diverso  talvez  do  que  lhe  deo  mais 
huma  sua  vinha  em  a  Olhâa  ,  para 
Trancoso  ,  if  t 

Z). de  Mello  :  Que  acompa- 
nhou ElRei  Dom  Alfonso  3?  na 
Conquista  de  Faro  ,  e  teve  muitos 
bens,  e herdades  nos  Julgados  vizi- 
nhos ao  Porto  ,  até  alguns  da  Ordem 
do  Templo  (  t.ilvez  com  possível 
cquivocação  nas  Inquirições  )  ;  e  por 
tanto  compraria  áqaelle  Príncipe  o 
Tom.  hl. 
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resto  ,  que  fói  Hecessario  haver  del- 
le  a  Ordem  na  freguezia  d' Aldoar, 
I.  457.    e  seg. 

— —  Sobrinho  :  Vendeo  ,  e  deixou  á 
Ordem  huma  herdade  no  termo  de 
Abrantes  ,  I,  198 

Vasques  v.  Loba  Vecgas 

Mendinhr, ;  Como  fora  hum  dos  que 
demarcaram  os  termos  entre  Boadel- 
la ,  e  Oliveira  do  Hospital  ,  I.  227 
e  i-eg. 

D.  Mendo  ,  Bispo  de  Lamego  :  Quando 
se  encontra  figurando ,  1.  384*  '■.:'. 

M^,   ,    Doutor    em  Leis :    Como 

também  figurou  muito  no  Conselho 
d'ElRei  D.Diniz,  II.  363* 

— —  ,  filho  de  Nuno  ,  e  Uduara  ,  Dux 
magnus ,  depois  àsfamulus  Dei  no 
Mosteiro  de  Guimarães  :  Doação,  que 
lhe  fez  da  Villa ,  Igreja,  e  perten- 
ças de  Silvares,  I.  J7*  É  pode  ser 
o  2?  Mem  ,  ou  Mendo  Gonçalves  , 
acima. 

D. ,  Padroeiro  de  Nabaes  no  Rei- 
nado j?  Como  também  escusava 
bens  da  Ordem  de  Malta  em  Nabai- 
nhos  ,  I.  Ó7  Quem  sabe  ,  se  o  mes- 
mo ,  que  com  outros  vendeo  á  dita 
Ordem  quantos  moinhos  tinham  pe- 
lo Rio  de  Pinhel  abaixo ,  para  Al- 
deã velha  ?  II.  151 

,  Presbítero  :  Entre  nós  Chancel- 

ler  niór  dos  mais  antigos ,  I.  19.  20* 
Também  notando  Doações  não  Re- 


Aí-; 
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Religioso  da  Costa  ,  junto 


de  Guimarães :  Quando  ,  e  como  foi 
o  único  dos  6  Ecclesiasticos  ,  Inquiri- 
dores geraes  em  o  Reinado  3? ,  não 
Prelados  por  aquellas  vizinhanças  ,  I. 
275".  277.  e  seg. 

D. ,  talvez  resto  dos  Bragançoes  : 

Quando  ainda  estava  tendo  quinhão  , 
com  a  Ordem  ,  e  D.  Aldonça  ,  na 
Aldca  de  Santa  Ovaya  de  Pena  ,  L 
324  Pôde  ser  o  cujo  filho  Martim 
Mendes  tinha  ganhado  ,  e  honrava 
dous  Cazaes  em  Gondomar ,  461 

Affonso    de  Santarém :    Como 


foi  primeiro  marido  de  huma  das  D. 
Ooo  Sanr 
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Sanchas  Peres  ,  bemfeitoras  da  Or- 

,  dem  ,  1.4» 7  Quem  sabe  ,  se  os  mes- 
mos Mendo  Aflonso  ,  esua  mulher, 
que  lhe  deram  quanta  herdade  ti- 
nharr.  em  Espczade  ,  e  nos  termos  da 
Mava  ,  e  Boujis ,  p:lra  Leça  ?  II.  09 
e  seg.  ou  9~.  -  ■ 
Mendo  Alustes  ,  irelhor  do  que  Ahi' 
tes  :  Vendeo  i  Qrdem  doze  Cazaes 
em  Gemunde,  para  Leça  ,  I.  371 

«— —  Anaya  :  Quando  ,  e  como  appa- 

'  rece  Alcaide  morde  Queiriz  por  El- 
Kci   D.  Affonso  Henriques  ,  I.  62* 

w- Afiftfs  ;    Deo    á  Ordem  a  tei  ça 

parte  de  quanta  herdade  tinha  em  S. 
Christovam  ,  Balíamão  ,  e  Chacim  , 

"  L  217  E  não  será  talvez  o  foreiro 
de   hu:na  vinha  em  Vai  de  Cabras, 

•  308  {Onde  escapou  o  artigo  a  antes 

■  do  seu  neme  )  Nem  também  o  que 
lhe  deo  mais  a  sua  -herdade  em  Guei- 
fâes  ,  e  em  Fafiaes  ,  IL  8v*  Mas  tal- 
vez antes  o  de  quem  foi  a  Fogueira 
foreira  na  freguezia  de  Penalva  do 
Castello  ,  em  l'eyas  ,  onde  a  Ordem 
ganhou,  e  privilegiava  bens,  124 

— ^ ,  Tabaliáo  d'ElRei  D.  Af- 
fonso 2?  cm  Santarém :  Como  re- 
matou a  Carta  de  yí  5  Centre  a  Or- 
dem ,  ejoão  Rodrigues  ,  L238 

,  Arenaz :  Onde  apparece  encen- 

soriado  á  Ordem  ,  I.  338 

■  Arnufo:  Deixou  á  Ordem  os  seus 
bens  em.  Paradella  (antes  para  a  Co- 
menda da  Cerveira ,  do  que  para  a  de 
Poyares  ),  \.  481 

.  Barralba  ,  ou  Baralha  :    Como 

seus  filhos  deviam  ser  Mordomos 
d'ElRei  em  Queijada,  L  35: 

^..— ^Capelo y  e  seu  filho  Mendo  :  Co- 
mo ,  e  quando  estabelesceo  á  Ordem 
Encensorias  em  Recemil ,  L  466 

— —  Cca  v.  D.  Fagundo 

m  .  Dias  :  Como  figurou  em  huma 
Sentença  d'ElRei  D.  Fernando  i?  de 
Castella,  L  383* 

■  Fernandes  ,  e  sua  mulher  Sancha 
Pires:  Quando,  e  como  receberam 
d'  Aforamento  para  elles ,  e  para  hum 
filho  ,  ou  filha ,  que  depois  de  sua 
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morte  lhe  ficasfe  ,  o  Cazal  da  Taipa  , 
que  a  Ordem  tinha  tm  Vilhílva  ,  U. 
ff.  e  seg.  Quem  s?be  ,  se  chegaria 
a  ser  o  Fr.  Mem  Fernandes  ,  acima  ? 

..  Gomes  ,  da  Seara  :  Como  decla- 
rou mais ,  que  a  Ordem  teve  a  Igre- 
ja de  Poyares  ,  e  suas  pertenças ,  de 
seus  avós  D.  Mendo  Veegas  ,  e  ou- 
tros ,  I.  29  3 

Fr. Gonçalves  :  Quando  ,  e  co- 
mo apparece  hum  dos  nossos  mais 
antigos  Templários  ,  I.  fz*  Portan- 
to diverso  do  Fr.  D. ,  Co- 
mendador deThomar,  contemporâ- 
neo do  Maltez  acima  ;  e  como  ele- 
vado este  a  Comendador  mdr  da- 
quclla  Ordem,  escolheo  ,  ou  ficou  ten- 
do por  sua  Comenda  a  de  Pombal  , 
ainda  com  Freires  próprios  ;  vcndo- 
se  tom  fuccessor  na  de  Thomar  , 
273*  ou  431*  Foi  o  primeiro  ainda 
na  Comenda  de  Thomar ,  com  quem, 
e  com  o  Povoador  ,  deo  o  Mestre  D. 
Pedro  Alvitcs  o  Foral  antigo  de  Pro- 
ença a  velha  ,  II.  256* 

D> da  Fo}}ceca  ,  d'onde  prin- 
cipiam os  Padroeiros  ,  e  naturaes 
do  Mosteiro  de  Mancellos  :  Quem 
foi  seu  Pay  ,  e  como  adquiriam  ,  ese 
honrou  aquelle  Solar  dos  da  Fonceca  , 
I.  472*  Com  a  noticia  de  quem  seu 
neto  ,  e  bisneto  ao  nosso  intento  , 
ib.  Pode  ao  menos  ser  este  o  Mem 
Gonçalves  ,  que  vendeo  á  Ordem 
hum  seu  Cazal  na  Aldéa  de  Setos , 

475" 

C.  —  ■         de  Sousa  ,  cu  Sotisdo  : 

Como  era  meio  irmão  de  D.  There- 
za  Gonçalves  de  Soufa ,  grande  bem- 
feitora  da  Ordem  ,  I.  246.  e  seg.  ou 
2f4  De  quem  filho,  e  Pay,  2)i 
Também  lhe  deo  o  seu  precizo  qui- 
rhão  no  Padroado,  e  Cazaes  de  f^. 
Verisr-imo  de  Amarante  (salvo  o  que 
só  não  he  tão  duvidoso  a  respeito 
de  Távora  )  ,  25-3.  c*  e  seg.  Ç^e  se 
affirma  deo  a  Santo  Tyrso  ,  ib.  25'3* 
(  Mas  deveria  declarar-se  unica- 
mente verificado  em  Laura  ,  ou  La- 
vra ,  por  laura  ,  pelo  c^ue  se expres' 

SA 


sa  no  principio  do  §  f>i>  àa  Parte 
11.  ,  91  )  Pode  ser  avô  do  z»  ou  3? 
Comendador  ,  e  Prior  da  Ordem  tom 
o  mesmo  nome,  2''3  He  o  Conde 
D.  Mendo  ,  cujos  filhos  tmham  her- 
dades ,  e  Padroados  na  Terra  de  Vou- 
ga ,  385  Nao  parece  foi  o  bemf  ei- 
tor  de  Pombeiro  ,  479  ;  a  quem  an- 
tes queira  entendê-lo  de  O.  Mcm 
Garcia ,  480  JVlas  sim  o  Pretor  ,  e 
possuidor  de  bens  na  Terra  da  Maya  , 
que  repartiria  pela  Ordem  ,  e  por 
Santo  Tyrso,  II.  91  Quando,  e co- 
mo estavam  possuindo  seus  netos  hu- 
ma  parte  das  cazas  ,  e  Cazaes  em 
Canavezes ,  107.  e  seg. 

Mendo  Godiíir  ,  Arcediago  de  Braga  : 
Quando  confirma  com  outros  5  Ar- 
cediagos em  humas  Doações  do  Ar- 
cebispo ,  I.  54* 

D. Gne:les  :    Como  adquirio  toda 

a  Terra  ,  e  Igreja  de  Suxâes  ,  que  de- 
pois repartiram  seus  filhos,  I.  417.  e 
seg.  Tendo  Ulgoso  ,  ou  sendo  Se- 
nhor dessa  ViUa  por  ElRei  D.  San- 
cho I? ,  quando  ficou  com  ella  ,  e 
lha  largou  Eliiei  de  Leão,  depois 
de  hum  cerco  ,   421 

Fr. Martins  :  Hum  dos  24  Frei- 
res Confirmantes  em  Capitulo  geral 
no  I?  Foral  antigo  de  Tolosa  ,  que 
lhe  deo   a  Ordem  ,  I'.  ib'4 

■  Mendes  :  Vendeo  à  Ordem  quan- 
to tinha  em  Mouriçó  ,  para  Chavão  , 
I.  264  E  lhe  deo  a  sua  herdade  no 
Cazal  apar  do  rio  da  E'sre ,  para  a 
mesma  Comenda  ,  315'  Ou  pode  ser 
o  que  lhe  vendeo  mais  hum  Cazal 
em  Moura-morta  ,  380  E  quem  sa- 
be, se  o  próprio  Mordomo  em  Ric- 
frio  ,  que  depôz  a  respeito  da  ma- 
neira ,  por  que  a  Ordem  estava  rece- 
bendo os  foros  do  2?  Cazal  delia  , 
oa  em  outros  bens  ?  493.  e  seg.  cu 
497    Ou  o  Mem    Mendes  acima  ? 

.  Honiz  (o  de  Riba  de  Douro, 
oa  Meono  D.  )  :  Quando  ,  c  como 
fez  Doação  aos  Templários  ,  com 
sua  mulher  Christina  Gonçalves  ,  I. 
5  i*    Pay  de  D.  Elvira  Mendes  ,411 
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Teve  com  seu  irmão  D.  Egas  N^o- 
niz  a  Honra  das  Carias  ,  onde  aquel- 
la  Ordem  ficaria  tendo  o  seu  qui- 
nhão ,  II.  36  Mais  o  J.  de  Cinfães, 
em  que  pelo  mesmo  principio  tive- 
ram metade  com  a  dita  Ordem  de 
Malta  ,  38.  e  seg.  Qual  outra  mu- 
lher somente  lhe  he  apontada  •  e 
quando  ,  ou  como  também  só  com 
aquclla  deo  o  i?  Foral  ao  Espinho, 
39*  E  foi  outra  sua  filha  D.  Genti- 
nha Mendes  ,  ou  Moniz  a  de  quem 
ha  factos  immediatos  a  favor  da  Or- 
dem na  mesma  Comenda  de  Barro  , 
41^ 


JSIunes :  De  quem  eram  também 
algumas  herdades  ,  das  que  a  Ordem 
ganhou  em  b'.  João  de  Bastuço  ,  pa- 
ra Chavão  ,  ].  310 

'         Coimbrão  :  Testemunha  em 

tempo  da  nossa  1/  R:'  D.  Thereza, 
I.  20* 

■  Odores  :  Largou  á  Ordem  em  tró^ 
ca  quanto  tinha  em  Revordãos  Ri- 
ba de  Vizclla,  I.  358 

Olivetro :  Fez  compra  a  Fero  San- 
cho de  hum  térreo  deste  na  Guar- 
da ,  sito  na  freguezia  de  S.  João  , 
que  importou  ,  ou  passou  para  a  Or- 
dem ,  II.  115* 

■ Paes  :  Como  foi  hum  dos  nos- 
sos mais  antigos  Inquiridores  na 
Terra  de  Vizeu  ,  I.  25 

Fr. :  Capellão  do  Prior   da 

Ordem  ,  quando  se  deo  ,  e  confirmou 
também  o  Foral  antigo  do  Crato ,  I. 
447  O  que  depois  estava  Parocho  , 
ou  Cspellão  de  Barreiros  ,  e  como 
tal  depôz  nas  Inquirições  do  Reina- 
do 5?  ,  11.94   Diverso  do  seguinte 

— — :  Quando  ,  e  como  depôz  a 

respeito  dos  bens  ,  e  Padroado  cm 
Santiago  de  Revordãos  ,  I.  356 

(que  pode  ser  ainda  diver- 
so dos  Mens  Paes  acima  )  ,  Amo  , 
eAyo  d'ElRei  D.  Affonso2»:  Co- 
mo depois  lhe  deo  a  sua  Villa  de 
Nogueira  com  Gallizes  na  Beira ,  I, 

22) 

Peres ,  de  Oliveira  do  Hospital : 

Ooo  ii  Co* 
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Como  depóz  a  respeito  das  vinhas 
mandadas  fazer  dentro  do  Reguen- 
go da  tíobadella  por  D.  Urraca  ,  e 
pelos  Homens  da  Ordem  de  Olivei- 
ra ,  I.  2i8  Diverso  por  tanto  de 
Mem  Peres  de  Oliveira ,  acima. 

Mendo  Ramires  ,  Arcediago  em  Bra- 
ga :  Quando ,  e  de  que  confirma  com 
outros  5  liumas  Doações  do  seu  Ar- 
cebispo, 1.  54* 

;  Rodrigues  :  Como  sendo  Juiz  em 

Refojos  concorreo  para  segurar  os 
Direitos  ,  c  quinhão  d'ElRei  em  Re- 
vordãos  ,  1.  356  Pode  ser  o  Mem 
Rodrigues  ,  a  quem  ,  com  sua  mu- 
lher ,  emprazou  a  Ordem  a  herdade, 
que  tinha  em  Riba  de  Panha  ;  dei- 
xando elles  á  mesma  Ordem  a  her- 
dade ,  que  tinham  a  par  de  Alcaceva 
da  Guarda:  ou  os  que  confessaram  ter 
da  Ordem  em  quanto  vivessem  dous 
Cazaes  ,  hum  em  Ester  ,  outro  em 
Eyrice  Riba  de  Payva  ,  deixando- 
Ihe  a  sua  herdade  a  par  do  Castello 
da  Guarda  ,  II.  114 

-  Saicay  :  Cujos  filhos  estavam  ten- 
do a  parte  do  Reguengo  das  Açorei- 
ras  cm  Sidiellos  ,  que  não  era  da  Or- 
dem ,  I.  385 

.  Soares  ,  Alcaide  d'  Ourém  :  Tes- 
temunha em  hum  Aforamento  feito 
pelo  nosso  Mestre  do  Templo  D. 
Garcia  em  Thomar  ,  I.  5'3* 

.         ,  Juiz  de'Vizeu  :  Como  foi 

Inquiridor  particular  no  termo  de  Ca- 
lão por  ElRei  D.  Sancho  2?,  I.  73* 
E  pode  ser  aquém  importasse  otheor 
das  Inquirições  do  Reinado  antece- 
dente nas  Terras  d'  Águeda  ,  e  Vou- 
ga ,  por  Coimbra  ,  e  em  grande  par- 
te do  seu  Bispado  ,  386  Quando  es- 
te nâo  fosse  antes  o  D.  Mem  Soa- 
res de  Mello. 

.  .  -  Veegas  ,  e  outros  :  Quando  ,  e  co- 
mo passíram  Pousada  de  Ca  ide  ao 
antigo  Mosteiro  de  Guimarães  ,  I. 
21*  Talvez  o  testemunha  em  a  Doa- 
ção d'Affbnso  Annes  aos  Templa- 


I  c 
D._ 


nos  ,  ji 
guinte 


♦    Como  ainda  será  o  sc- 


de  Sousa:  Qiem   fci  fCU 

filho,  e  quando  liie  tuccedeo  ,  i.  250 
Pelo  que  ,  se  he  o  mesmo  ,  ccquem  ^ 
e  da  sua  fdniilia  teve  a  Ordem  a  Igre- 
ja de  Foyares  ,  292  \  não  pôde  ser 
o  Mendo  Viegas  ,  que  em  seu  Tes- 
tamento só  lhe  deixou  hum  Cázal  , 
295-  {Ofjíie  se  emende  o  certamente) 
Ou  o  Mem  Veegas  ,  que  só  lhe  deo 
metade  de  humas  cazas  apar  da  Al- 
caceva d'ElRei  em  C  oimbra  ,  397 
Quem  sua  mulher,  e  filha,  II.  39* 

Menduce  ,  Nomenduce ,  com  seus  fi- 
lhos ,  e  toda  sua  parentella  :  Quan- 
do ,  e  como  deram  a  sua  Ermida  de 
Santa  Comba  do  Corgo  a  Jeremias  , 
e  Gonçilo  Delgado  ,  para  al!i  ?e  fa- 
zer Mosteiro  j  e  se  ratificou  de  no- 
vo naturalmente  pelo  mesmo  já  cha- 
mado só  Mendo  ,  com  seus  filhos  , 
ao  próprio  João  Cirita  ,  I.  48 í* 

Menina :  Deo  á  Ordem  hum  Leyra  de 
herdade  no  termo  de  Paredes ,  para 
Chavão  ,  II.  303 

Meomaes ,  ou  Meomâes  (  ?,  Jcao  de  )  : 
Bens  ,  e  Privilegiados  da  Ordem  ,  e 
dos  Templários  nesta  freguezia  \  e 
como  o  seu  Abbade  confessou,  que 
sempre  dera  huma  Colheita  devida 
dessa  Igreja  (  diversa  da  seguinte  ) 
ao  Comendador  de  Barro  ,  II.  144 
e  seg. 

Mecniaz  ,  no  Bispado  do  Porto  :  Como 
esta  Igreja  foi  inteiramente  da  Or- 
dem ,  e  do  seu  Padroado  y  mas  hoje 
não  apparece  conhecido  nem  qual 
seja  ,  II.  iio 

Meozende  ,  ou  Mórende  em  Galliza  : 
Como  alli  também  chegou  a  gene- 
rosidade da  C.  D,  Leonor  AtFonso  pa- 
ra com  a  Ordem  ,  II.  278.  e  280 

Mercado  (  N.  Sr?  da  Victoria  do  )  vi 
Guarda 

Mértola  (  N.  Sr?  da  Annunciação  ,  ou 
de  Entre  as  vinhas  )  ,  e  Mcntcl ,  Co- 
mendas da  Ordem  de  Santiago :  Co- 
mo pagavam  as  Colheitas  Reaes , 
com  todas  as  outras  d'  Alemtejo,  I. 

Merufe  v.  Berufc 

MeS' 


Mestr^Escólas  da  Insigne 
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e  Real  Col- 

Jegiada  de  N.  Sr?  da  Oliveira  de  Gui- 
marães :  Como  álèm  de  tere  n  duas 
Prebendas )  são  Abbades  de  Santia- 
go ,  simplices  ,  c  sem  Cura  ,  1,  ib* 
Gr  cio- Mes  três  da  Ordem  de  Malta  y 
ou  de  S.  Joáo  de  Jeruí>alèm  :  Ao  mes- 
mo tempo  da  Ordem  do  Sepulchro , 
e  desde  quando  ,  I.  88.  e  seg.  e*  Des- 
de quando  se  regulou  ,  que  nenhum 
podesse  chegar  a  esta  Dignidade , 
que  nâo  fosse  legitimo  ,  e  de  nobre- 
za conhecida,  li.  229  Noticia  do 
primeiro  Lugar-tenente  delles  em 
Portugil ,  de  que  se  tem  certeza  ;  e 


qual  o  seu  nome  ,  159.  e  seg,  e*  20 1         vão  ,  I.  ^09 
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sua  origem  nao  passaria  talvez  da 
Honra  de  Vai  do  Conde  ,  a  única 
não  devassa  ,  por  ser  de  velho  ,  quan- 
do allí  se  acharam  outras  do  Mos- 
teiro d'Entr'ambcs  os  rios  ,  da  Or- 
dem ,  d'  Arouca  ,  e  d'  Almacave  ,  cté 
com  marcos  mettidos  de  novo;  sal- 
vos os  bens  alli  adquiridos  ,  e  direi- 
tos julgados  á  Ordem  de  Malta  ,  pa- 
ra Barro  ,  I42.  e  seg. 

Midão  ,  ou  Mido  Paes  :  Qiiando  ,  e  co- 
mo se  fez  foreiro  da  Ordem  n'hum 
dos  Cazaes  de  Rio-filo  ,  I.  ic6 

Midões  (  S.  Payo  de  )  :  Quanto  a  Or- 
dem tinha  nesta  freguezia,  paraCha- 


e  seg.  Mudanças  do  seu  Tractamen- 
to  ,  ou  titulo  ,  ib.  162.* 
Me^a:  Bens  ,  qae  só  tinha  a  Ordem 
neste  sitio ,  ou  Lugar  da  Terra  de 
Vouga  ;  e  onde  tinha  formado  hum 
Ramo  ,  ou  Comenda  ,  separadamen- 
te de  Forocos  ,  e  mais  unido  á  Frei- 
na  de  Coimbra  ,  quando  se  dco  o 
Foral  novo  ao  Concelho  da  Meza  da 
Comenda  d'  Ansemil  ,  I.  38^.  e  seg. 
ou  ^95"    Como  também  allí  cresce- 


riam ,  II.  276.  e*  e  seg.* 


■  Prioral  do  Crato :  Quando  foi 
creada  ,  eextincta,  para  se  unir  com 
todas  as  suas  Dependências  á  Junta 
da  Caza  ,  e  Estado  do  Infantado  , 
lII.  189 

Meoão-frio  (  S.  Nicnjáo  de  )  :  Renda  , 
e  bens  da  Ordem  nesta  freguezia  \  e 
como  adquiridos  ,  I,  ^84.  e  seg.  II. 
18  Nâo  he  esta  ,  mas  a  de  Santa 
Christina  ,  ou  ambas  juntas  ,  onde 
foi  huma  das  nossas  antigas  Beatrias  ; 
em  a  qual  também  se  executaram  as 
ultimas  Ordens  ,  com  que  acabou  o 
exercício  delias  j  e  como  ,  45*  e  seg.* 
Foi  naquella  ,  que  hum  Fradezinho 
deixou  á  mesma  Ordem  meia  caza 
Reguenga ,  de  que  não  fazia  por  isso 
foro  algum  (  sendo  diversa  da  afora- 
da pelo  Prior  Fr.  João  Garcia  )  ,  1^8 

Mc^io  (S.Miguel  do):  Como  era  das 
Honras  ,  e  Beatrias  annexas  a  Britian- 
de  ,  II.  45    Cuja  prercgativa  em  a 


S.Miguel  (Ilha  de^:  Quando  foi  eri- 
gida em  Cabeça  de  Bispado  ,  e  quem 
o  novo  Bispo  ;  porém  ficou  sem  ef- 
feito  esta  erecção,  de  que  lhe  resta 
só  a  Cidade  de  Ponta  Delgada  ,  11.'. 
109 

,  Igreja,  e  freguezia  primiti'a 

de  Guimarães  :  Como  , e quando tan- 
bem  nella  se  fizeram  os  Actos  solem- 
nes  de  algumas  Cortes,  I.  22*  345* 
He  mais  facilmente  Senhora  do  Ca- 
zal  em  Fareja  ,  do  que  a  de  Barrei- 
ros ,  288.  ou  II.  95'  (^Emendando-se 
nestes  lugares  não  ficar  assim  apon- 
tado ) 

D. ,  Mestre    d'  Engenhos  ,  e  sua 

mulher  Maria  Mendes :  Notável  D.-a- 
ção  ,  que  lhe  fez  ElRei  D.  Sancho 
1°,  I.  175* 

Annes ;  Como  teve  Demanda  com 
a  Ordem  a  respeito  de  hum  rego  d 'a- 
gua  ,  que  hia  para  a  Liziria  ,  delia 
mesma  chamada  no  termo  de  Santa- 
rém ,  I.  198 

D.  I  de  Castro  ,  Arcebispo  de  Lis- 
boa :  Quando  ainda  procurava  ao  P. 
Paulo  V.  o  que  devia  obrar  sobre 
ser  huma  das  razões  de  não  ter  po- 
dido fazer  Concilio  Provincial  o  ter- 
Ihe  sido  por  duas  vezes  ,  que  o  in- 
tentou ,  intimado  da  parte  d'ElRei 
Filippe  2?  não  principiasse  a  cele- 
bração delle  sem  sua  Ordem,  por  que- 
rer mandar  assistir,  e  presidir  nelle  i 

Gran- 
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Grande  Secular  em  seu  nome  ,  I.  440 
e  seg. 

S,  Miguel  de  Cintra  :  Como  a  Ordem 
foi  mandada  pagar  os  Dízimos  da 
sua  Grania  ,  e  Cazaes  no  Almargcm 
áquella   Igreja  ,  I.  181* 

> .  Domingues  ,  e  outros :  Venderam 

a  Fr.  João  para  a  Ordem  hum  Cor- 
tinhal  em  Oleiros  ,  I.  ij8  E  he  quem 
só  por  si  vendeu  a  Domingos  Vi- 
cente hum  monte  ás  Lousas  em  Ma- 
ção ,  que  também  passou  á  Ordem  , 

159 

r-      .  Gil:  Vcndeo    á  Ordem  a  quarta 

morada  de  cazas  na  freguezia  de  San- 
tiago ás  Portas  do  Sol  em  Lisboa  , 
I.  175* 

f. Gonçalves ,  e  sua  mulher  :  Deram 

á  Ordem  herdades  ,  e  foros ,  que  ti- 
nham   em  Villarinho    de  canha  ,  ou 

,  Tanha  hoje  ,  I.  299  E  não  será  tal- 
vez o Villâo    de    Argeriz  , 

que  tinha  tomado  ,  e  honrava  parte 
de  Matizinhos  ,  como  a  Ordem  para 
a  Corveira  ,  I.  166 

— —  íío  Lago  ,  eseu  filho  Romao  Mi- 
gueis :  Aonde  ,  e  como  se  defendijin 
por  Encensoria  á  Ordem  ,  até  que 
foram  devassos  ,  I.  505" 

jD.  — —  de  Lagoa  :  Como  deixou  na- 
turalmente á  Ordem  herdade  Reguen- 
ga em  Lazeiras  de  Pena-joya  ,  para 
Barro,  469  (Onde  escapou  únh^ por 
tinham  visto  trazer-lha  )  e  seg. 

■  Lopes  Ferreira  :  Quando  ,  e  co- 
mo imprimio  as  seis  Chronicas  dos 
primeiros  nossos  Reig  ,  escriptas  ,  ou 
reformadas  pelo  Chronista  mór  Ruy 
de  Pina  ,  III.  48.  eseg. 

i  Luz,io :  Deo  á  Ordem  os  seus  bens 
era  Aldoar ,  I.  4J7 

D. de  Manuel  y  Rodriguez  ,  Bi- 

bliothecario  niór  da  Real  Bibliothe- 
ca  de  Santo  Izidro  em  Madrid  ,  hum 
dos  Sábios  Authores  da  Introducção 
ás  Instituições  do  Direito  Civil  de 
Castella  :  Sua  declaração  em  Carta 
de  Perguntas  ao  Author  desta  Obra 
quanto  á  dúvida  na  data  publicada, 
e  não  conhecido  theor  do  Foral  pri- 
mitivo de  Salamanca ,  I.  445^ 
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— —  Martins  ,  e  sua  mulher  :  Dcfram 
á  Ordem  hum  seu  Cazal  siro  cm 
Tarjoce  ,  para  a  Comenda  de  Lis- 
boa ,  111.  13 

Mendes  ,  com  seus  filhos  :  Doeu 

á  Ordem  a  sua  herdade  na  foz  de 
Pontevel  ,  I.  190  Ha  de  ser  o  mes- 
mo ,  a  quem  ,  e  sua  mulher  fez  El- 
Rei  Doação  de  herdade  em  Villa-pou- 
ca  ,  e  onde  chamavam  a  Eixára  ,  que 
importou  á  mesma  Ordem  ,  11.  276* 

.^ Feres  :  Como  o  seu  testamentei- 
ro ,  e  Domingos  Migueis  (  talvez  seu 
filho )  entregou    á  Ordem   todas    as 


herdades 
300 


delle 


em  Constantim  ,  L 


D. da  Silva  :  Memorias  de  como 

foi  Embaixador  d'ElRei  D.  Manoel 
perante  a  Sée  Apostólica  ,  III.  loi 
Mais  d'ElRei  D.  João  3?;  a  quem 
escreve  ,  e  relata  quanto  obrou  em 
seu  nome ,  e  Serviço  j  ou  julgou  con- 
veniente saber-se  da  partida,  e  che- 
gada do  P.  Adriano  VI,  ,  de  quando  , 
e  como  fora  recebido  em  Liorne  ,  e 
cm  Roma:  do  pé  ,  que  hiam  toman- 
do os  Negócios  ,  com  o  bem  ,  que  o 
tinha  recebido  a  clle  ;  e  das  novals 
chegadas  de  Rhodes  já  cercada  pelos 
Turcos ,  126.  e  seg.  Como  tinha  re- 
cebido as  suas  Cartas  para  elle  ,  pa- 
ra o  Papa  ,  c  para  algims  Cardeaes  , 
de  que  só  não  tinha  entregue  as  do 
Papa  ,  cm  razão  de  Francisco  de  Sou- 
sa ,  portador  delias  ,  lhe  dizer  cum- 
pria entregá-las  pessoalmente  ;  o  que 
só  faria  em  podendo  partir  para  Ro- 
ma ,  onde  já  estava  ,  mas  a  molés- 
tia lhe  impedia  :  e  que  estando  assim 
doente  ,  soubera  estar  assignada  hu- 
ma  Supplica ,  concedendo  o  Papa  o 
Priorado  do  Crato  ao  Chanccller  mór 
Fr.  André  do  Amaral,  que  estava 
para  isso  habilitado  pela  mesma  Sée 
Apostólica  ,  e  pela  Ordem  :  mas  di- 
céra  ao  Papa  cm  Carta  sua  taes  ra- 
zões ,  c  motivos  ,  que  elle  chamara 
o  Datario  ,  e  fizera  vir  a  própria  Pe- 
tição assignada  sem  seu  consentimen- 
to ,  e  lha  rcmettcra  rasgada  em  dous 

pc- 
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daços  ,  segurando  a  ElRei  ,  aquém 
bambem  o  tCinb.nxador  os  rcmetteo, 
não  queria  ,  nem  esperava  faltar-lhc 
á  palavra  ,  e  promessa  feita  ,  ib.  127 

,/  1  segg. 

Miguel  òoares :  Homem  d'FlRei ,  e  seu 
Rcgaengueiro  no  termo  d'Arm3mar , 
a  quem  tomou  por  força  Fr.  Gonç.i- 
lo  Fernandes  boas  herdades  ,  e  Sou- 
tos para  a  Ordem  no  Reinado  4? ,  a 
bem  de  Fo.uêlo  ,  I.  478 

Fr. Veegas  ,  Comendador  Maltcz 

de  Santa  Martlia  :  Cuntírmante  na 
Concórdia  sobre  as  Igrejas  da  Or- 
dem com  os  Arcebispos,  e  Cabido 
de  Braga  ,  I.  240.  e  261  Pôde  ter 
passado  ,  pelo  menos  ,  a  Comenda- 
dor de  Belver  ,  para  ser  o  só  Fr. 
Miguel  ,  a  quem  se  fez  Doação  de 
huma  vinha  sita  no  termo  do  Cra- 
to ,  ribeira  do  Chocanal ,  449 

J^Jf/earões  ,  ou  Milhciroz  (  Santiago) : 
Bens  d'Aguas  Santas  nesra  íreguczia  , 

1-79 
Dona  Mí/ia  :  Como  teve  a  Comenda 

da  Ordem  ,  e  fez  de  novo  maior  Hon- 
ra na  freguezia  de  Santa  Marinha  do 
Zêzere  no  J.  deBiyão,  para  Mou- 
ra-morta,  I.  381  E  nao  foi  a  primei- 
ra Freira  ,  ou  CoTicndadeira ,  posto 
que  seja  muito  attendivel  a  práctica 
ordinária  dos  Prestimonios  ,  e  uso- 
fructo ,  com  que  a  Ordem  compen- 
sava a  muitos  ,  ou  aos  maiores  Bem- 
feicores  de  qualquer  sexo  ,  II.  5-4.  e 
seg.  ou  ijj.  e  seg.  Como  também 
practicou  havia  só  dez  annos  ,  quan- 
do inquirio  Appariço  Gouçalves  ,  em 
Freande  ,  Sidiellos  ,  e  Villa-marim  ; 
prohibindo  a  entrada  do  Porteiro  ,  e 
Meirinho  ,  e  pondo  allí  seu  Juiz,  e 
Chegador  ;  mas  foi  devasso  tudo  , 
para  não  haver  nesses  Lugares  ou- 
tro Ouvidor  ,  nem  Chegador  mais 
do  que  o  Mordomo  ,  Porteiro  ,  c 
Meirinho  por  todos  os  seus  Direi- 
tos ,  hindo  aos  Juizes  respectivos  de 
Bayão  ,  e  Penaguião  ,  ib.  1)4.  e  seg. 
■  Quem  seria  finalmente,  it6 
_  __—  Fernandes  ,   Mâi  do  Conde : 
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Deixou  á  Ordem  trezentas  libras ,  e 
a  sua  Capella  ,  e  herdade  cm  Pon- 
tc-vedra  ,  em  Sarzeda  ,  e  no  Rio  , 
II.  156  Como  n3o  poderá  bem  ser  , 
senão  a  também  chamada  D.  Milia 
Andres  ,  filha  de  D.  André  Fernan- 
des de  Castro  ,  mulher  de  D.  Martim 
Gil  da  Maya  ,  e  Mãi  do  C.  D.  Mar- 
tim Gil  ;  antes  do  que  a  irmaa  do 
bisavô  deste  ,  jb.  ou  273  Natural- 
mente Professa  ,  ou  Freira  da  Or- 
dem ,  como  aconteceria  a  seu  mari- 
do ,  274 

Peres  :    Vendeo    a  Lourenço 

Soares  a  herdade  ,  que   tinha  em  to- 
do Portugal ,  e   por   ourra  vez  a  que 
tinha  em  Fonrearcada  ,  II.  34 
S.  Mtlicião  :  Bens  da  Ordem  nefta  fre- 
guezia ,1.334 
Ministro  do  Templo  do  Senhor  :  Quan- 
do ,  e  como  se  cham:  ram   com  es- 
te nome  entre   nós  tan  bem  os  Pro- 
curadores ,   ou  Mestres  Templários 
da  Hespanha ,   1.  52*  até  54* 
Miotaes  (  o  Salvador  de  )  :    Bens   da 
Ordem   nesta  freguezia  ,  para   Cha- 
vão ,  I.  315: 
Miranda  ,  em  Tras-os  montes  :  Como 
foi   repartida  aquella  Terra  na  divi- 
são  com  o  Reino  de  Leão ,  princi- 
palmente ao  nosso  intento  ,  I.  421. 
e  seg.    Veio  a  ganhar  a  Ordem  mais 
apuradamente    quanto    a  Coroa  allí 
teve,  e  não  ficou  dos  Templários  , 
ib.  422.  e  segg.  Fundando  nella  Igre- 
jas ,  de  que  se  tratou  em  Composi- 
ção    particular    com   os  Arcebispos 
de  Braga ,  então  Ordinários   de  to- 
das ,  426    E  até  sendo  necessária  a 
Demanda  pela  Coroa  ,  em  cuja  Com- 
posição   ficaram    livres  de  contenda 
para  sempre  as  declaradas  pertenças 
da  mesma  Ordem  nas  Comendas  de 
Algoso  ,  e  S.  Christovam  ;  entrando 
nellas    huma    Courella    para    cazas , 
hortas ,  vinhas  ,  lavoura  ,  e  moinhos 
na  dita    hoje    Cidade   de  Miranda  , 
depois  de  também  allí  largar  a  El- 
Rei os  Direitos  da  Portagem  ,  II.  313 

c  2  segg. 

Mi- 
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Miranda  (Igreja  ,  e  Cachedral  de): 
Quando,  e  com  que  tVuctos  princi- 
palmente se  creou  este  Bispado  ,  I. 
4ir.  e  seg. 

___  do  Corvo  (o  Salvador  de)  :  Qiian- 
do  a  Ordem  nada  tinha  ainda  nesta 
freguezia  ,  1.394  Nem  se  deve  con- 
fundir tom  a  de  Tras-os  montes  ,  421 
c  seg.  He  a  de  que  foi  Senhor  o 
Prior  da  Ordem  Fr.  D.  AfFonso  Pi- 
res Farinha  ,  188*  e  seg.*  ou  19O  E 
como  só  foi  Mercê  pessoal  ,  sem  fi- 
car na  Ordem  tal  Senhorio  ,  como 
aconteceo  a  outras  Honras  deile  j 
supposto  lhe  foi  confirmada  pela  Sée 
Apostólica  a  Doação  do  seu  uso  fru- 
cto  ,  200.  e  seg. 

Mirandella :  Como  este  Concelho  te- 
ve Demandas  com  a  Ordem  na  C6- 
menda  de  S,  Christovam  ,  e  se  apu- 
raram os  Direitos  delia  em  varias 
pertenças  ,  I.  217 

jy.  Mirão  :  Outro  Bispo  presente  á  Sen- 
tença ,  que  se  deo  a  favor  do  an- 
tigo Mosteiro  de  Soalhâes ,  I.  303* 

Mite ,  Chantre  em  Braga  ;  Quando  ,  e 
como  confirma  duas  Doações  do  Ar- 
cebispo ,  I.  54* 

Moalde  V.   Infesta 

Moazares  ,  não  Moazellas  v.  Arrifana 
de  Sousa  ;  ou  Mozellos 

D.  Moço  Feegas  ,  ou  sem  D.  v.  D.  Af- 
fonso  ,  ou  — 

Módinho :  Deo  á  Ordem  huma  herda- 
de ,  que  tinha  em  Lafões  ,  por  de- 
traz  do  Castello  ,  onde  chamavam 
Prazya ,  para   Ansemil  ,  11.  134 

Modfvas  (o  Salvador  de)  :  Bens  da 
Ordem   nesta  freguezia  ,  I.  371 

Moeda  :  Exercicio  do  Direito  Real  dos 
nossos  Príncipes  sobre  as  regulações  , 
e  diversos  preços  delia  ,  II.  25^.  e  seg. 
18 í.  e  2  segg.  Reservado  sempre 
ainda  nas  mais  antigas  Doações  ,  236 
2ji.  e  2^3 

Mães  (  S.  Pedro  de  )  :  Como  esta  fre- 
guezia ,  e  a  de  Moledo  foram  intei- 
ramente Honra  de  D.  Moço  Veegas  , 
e  estavam  repartidas  por  Carquere  , 
Ermida  ,   Arouca  ,  Entre'ambos-os 
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rios  ,  Fidalgos  ,  e  Donas  ,  pela  Sée 
de  Vizeu  ,  e  pela  Ordem,  para  An- 
semil ,  II.  307.  e  seg. 

Mogadouro  ,  Penas-royas  ,  e  toda  a  Ter- 
ra de  Miranda,  a  partir  com  o  Rei- 
no de  Leão:  Como  ficou  tudo  a  esta 
Coroa  de  Portugal ;  e  foi  deda  pelo 
nosso  Rei  á  Ordem  a  Villa  de  Ulaio- 
so  ,  como  aos  Templários  Moga- 
douro ,  e  Penas-rojas  ,  para  as  te- 
rem em  Comenda  ,  e  as  defenderem  , 
desde  o  Reinado  3?  ;  ainda  que  hum 
accrescentou  nas  Inquirições  dera  Pe- 
nas-royas D.  Fernão  Mendes  ,  I.  421 
e  seg.  D'onde  nasceo  á  Ordem  de 
Christo  o  que  ainda  tem  por  alli  , 
em  Villa-châa  deBarceoza,  Atenôr, 
e  Paradella  ,  430.  e  seg.  ou  433  E 
fui  consequência  haver  muitas  Qiies- 
tões  entre  as  duas  Ordens  por  di- 
versas vezes  compostas  ,  /^.  430.  e 
seg.  433.  47,6.  e  seg.  5 to.  e  seg. 
A'lèm  de  outras  com  os  Arcebispos 
de  Braga  ,  até  haver  huma  notável 
Composição  dos  Templários  com  D. 
Estevam  Soares  ,  II.  13  Mas  sem 
embargo  disso  lhe  foram  outra  vez 
dadas  por  ElRei  D.  Diniz,  336* 

Miígo  (  Santa  Catharini  de  )  :  Como 
esta  freguezia  he  pertença  de  Frei- 
xiel  ,  I.  189 

Molares  (Santo  André  de):  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Veade , 
I.  foo.  e  seg.  Como  na  maior  parte 
adquiridos  ,  503 

Moledo  (Santa  Maria  de)  :  Diversos 
Senhorios  ,  com  a  Ordem  para  An- 
semil ,  dos  Cazaes  nesta  freguezia , 
que  foi  toda  Honra  ,  mais  a  de  Mões, 
de  D.  Moço  Veegas  ,  II.  307.  e  seg. 

Molina  (  Luiz  de  )  :  Uso  da  Obra  de 
Justitia  ,  CÍ^  jure  deste  Juriscon- 
sulto Hcspanhol  ,    III.  87 

S.  Moviede  só  ,  também  chamado  mais 
de  Tre serres ,  ou  orres  ,  e  de  Mo- 
halde   v.   Infesta 

Moncorvo  v,  Valariça  ,  ou  Torre  de 
Memcorvo 

Monção  (  N.  Srí*  dos  Anjos  de)  :  Quan- 
do ,  e  como  este  Concelho  fez  hu- 
ma 
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ma  trinca  de  vários  bens  com  a  Or- 
dem por  outros  ,  que  ella  tiiilia  nes- 
ta freguizu  pura  Távora  ,  sendo  con- 
firiii3.li  por  tílllei  D.  Diniz  ,  II.  250* 
E  onde  >e  prr/ilegijvam  alguns  ,  só 

'  por  se  clia;narem  seus  vizinhos;  ou 
como  lhe  importaram  outros  prin- 
cipies d'acquisiçóes  talvez  por  aquel- 
la  troca  ,  299.  e*  Não  confundivel 
com  o  de  Móes  ,  307 

Monãirn  (  S-  Martinho  de)  :  De  quem 
adquirio  a  Ordem  hum  Cazal  nesta 
freguezia  ,  pjra  Chavão  ,  I.  313  E 
vem  a  ser  diversa  de  S.  Christovam 
de  Mondim  também,  na  qual  a  Or- 
dem adquirio  em  o  Reinado  4?  trez 
Cazaes  toreiros  ,  sem  os  izentar  de 
foro  ,  489  (  Oiicie  escapou  advertir- 
se  ate  a  maior  distancia  da  zf  pa- 
ra Braga  ) 

Mondão  (  N.  Sr?  da  Conceição  de  ) 
V.  Kamondo? 

Monforte  ,  no  Alemtéjo  :  Quando  ,  e 
como  ticou  pertencendo  sem  mais 
disputa  ao  Ordinário  d'Evora  ,  II. 
187.  e  seg. 

Monges  em  geral  :  Como  ,  e  quando 
uniram  as  duas  Vidas  ,  activa  ,  e  con- 
templativa, I,  f  Se  introduziram  os 
Benedictinnos  lego  na  Hespanlia  ,  e 
Lusitânia  ,  16*  e  seg.*  Bem  como 
a  Reforma   de  S.  Bernardo  ,  27 

Montão  j  ou  Moninbo}  Ermiges  de  La- 
goas :  Como  foi  bemfeitor  da  Or- 
dem ,  para  Barro  ,   I.  407 

■  Mendes  :    Quando  ,  e  como    foi 

Juiz  de  Fora  em  Ferreira  d' Aves  , 
I.  464*  Por  canío  diverso  do  Mo- 
ninho  Alendes  ,   abaixo 

i Peres  Alo»i  :  Antigo  testemunha 

a  huma  troca  dos  Maltezes  em  Tran- 
coso ,  I.  148  Quem  sabe  ,  se  o  mes- 
mo Moninho  Peres  Clérigo  ,  abaixo 
contemplado  ? 

.  Veegas  :  Sua  Época  ,  e  confirma- 

ção no  Foral  de  Ferreira  d'Aves , 
í.  61*  E  pode  ser  o  mesmo  ,  que 
vendeo  á  Ordem  huma  Quinta  ,  e 
herdade  cm  Balazar  ,  para  Chavão  , 
314.  e  seg.  Como  foi  o  chamado 
7om.  Ill 
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também  D.  Monir.ho  Ermiges  o  Cas- 
co ,  abaixo  do  seguinte 

Moninho  Dtas  1  oramontcno  :  Deixou 
á  Ordem  hum  C^azal  cm  Pindcio  , 
que  foi  emprazado  a  D.  Martim  Af- 
fonso  do  Amaral,  II.  135 

D. Ermiges  o  Cmsco  ,  cazado  com 

D.  Ouroana  :  Pays  do  2?  D,  Egas 
Moniz  ,  I.  474 

Gonçalves  ,  e  sua  mulher:  Com-» 
poi-ição  ,  que  fizeram  com  a  Cõn-.en- 
da  de  Santarém  ,  I.  194.  e  seg.  Pe- 
lo  que  não  será  talvez  o  seguinte 

Porro  :   Pay   de  D.  Elvira 

Moniz  Freira  ,  e  bemfeitora  da  Or- 
dem ,  II.  74* 

.^__  Mendes  ,  Mordomo  mor  da  i? 
R?  D.  Thcreza  ,"  e  do  C.  D.  Fer- 
nando ;  outro  dos  nossos  mais  r.n- 
tigos  Inquiridores  na  'i  erra  de  Vi- 
zeu  ,  1.  25- 

.1^ Osores  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Crespes  ,  e  huin  Cazal  em 
Listoso  ,  talvez  antes  para  Cerveira  , 
I.  414  O  mesmo  naturalmente  ,  que 
lhe  deo  por  outro  summario  hum 
seu  Cazal  em  Lestosa ,  ou  Lostosa  , 
111.13 

. Peres  ,  Clérigo  :  Compôz-se  com 

a  Ordem  ,  para  lhe  ficarem  cazas  , 
vinhas,  e  quanto  elle  tinlia  em  Fi- 
gueirolla  ,  111.  1 1 

,  e  outros  :  Comprou-lhes  a 

Ordem  a  sua  herdade  na  Presoría 
d'Abrantes  ,  no  sitio  chamado  Vil- 
lar-chão  ,  I.  15'9 

D. Rodrigues  :   Deo  á  Ordem  a 

Aldêa  de  Sameyro  ,  e  quanto  pos- 
suía em  Tavares  ,  para  a  Covilhaa , 
1.  506 

Soplaz  ,  e  sua  mulher  :  De  quem 

teve  a  Ordem  bens  em  Pella  ,  por 
elles  comprados  a  foreiros  ,  e  quan- 
do ,  para  Algoso  ,  I.  412 

Monoiz  :  Como  a  Ordem  tinha  toda  a 
Igreja  desta  freguezia  ,  que  foi  de 
D.  Gomes  Soares  ,  nas  vizinhanças 
de  Rio-meâo  ,  I.  364  (Epdde  ter- 
se  refundido  pelos  tempos  seguintes 
na  de  Escapães. 

Ppp  Men-: 
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Monsaraz:  QiMndo  ,  e  como  se  apu- 
rou o  seu  limite  ,  e  divisões  cotn  os 
de  Serpa  ,  e  Moura  ,  por  da  Orde  ii  , 
II.  66.  e  2  segg.  (^em  lhe  de  >  o 
primitivo  Foral  antigo,  244.  e  seg. 
(  Ou  le  se  emende  Sobre-juizes  por 
Juizes  ) 

Montado  ,  e  Portagem  :  Como  ,  e  quan- 
do fônm  rcgal.idos  ,  e  limitados  es- 
tes Direitos  nas  Terras  ,  e  Villas  da 
Ordem  neste  Reino,  II.  181 

Montalvão  (  N.  ÍJr"  da  Graça  de  ) :  Co- 
mo ,  equmdo  lhe  foi  dado  o  Fonl 
novo  ,  sendo  da  Ordem  de  Chns- 
to  ,  I.  131  Ficou  pertencendo  ao 
Ordinário  da  Guarda  ,  sem  mais  dis- 
putas com  o  d'Evora  ,  II.  187  A:é 
que  entrou  em  o  nov.o  de  Portale- 
gre ,   T,17 

Monte-longo  (  So  João  de  )  :  Bens  da 
Ordeii  nesta  freguezia  ,  depois  des- 
conhecida pelo  A.,  I.  ^27 

Montemor  o  novo  :  Quando  fizeram  o 
Pretor  ,  Juizes  ,  e  Concelho  desta 
Villa  liuma  Doaçãj  a  ElRei  D.  Af- 
fonso  3°  ,  II.  239* 

Monte  de  Paca  v.  Santa  Ásia  ,  ou  Azias 

.  -redondo     (  S.    Martinho    de )  : 

Como  a  Ordem  deo  á  do  Templo 
hum  Cazal  nesta  freguezia  ,  em  tro- 
ca por  outro  em  Taboaço  ;  e  já  an- 
tes eram  trocados  ,  I.  431.  e  seg.  Na 
qual  os  moradores  se  amparavam  de 
tudo,  porque  encensoriáram  as  suas 
herdades  ás  Ordens  do  Templo  ,  c 
de  Malta  ,  e  a  Cavalleiros ,  II.  80 

Montei  V.    Mértola 

Mo'3touto  :  Como  esta  Villa  ,  e  seu  ter- 
mo já  foi  também  expressa  na  i.''  Car- 
ta de  Sentença  sobre  todas  as  Juris- 
dicçóes  Seculares ,  que  a  Qrdem  ti- 
nha com  posse  immemorial ,  I.  160 
e  seg.  De  ordinário  unida  a  huma 
Comenda  de  Elvas  ,  Serpa  ,  e  Mou- 
ra ,  139*408  II.  2<r4  Quando  não 
por  alguns  tempos  á  do  Marmellal , 
276*  ou  380  Entram  só  duas  ter- 
ças partes  da  mesma  Villa  ,  e  da  Igre- 
ja na  grandíssima  Doação  á  Ordem 
por   D.  Leonor  Affbnso  j  como  as 
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adquirio  esta  ,  com  os  diversos  no- 
mes do  terreno  j  e  lhe  foi  dado  o 
Foral  pelo  primeiro  fundador  Pedro 
Annes  ,  coiO  sua  mulher  Sancha  An- 
nes  ,  275-.  e*  e  seg.*  ou  280  A'lcm 
do  que  lhe  deo  Kay  Paes  Bugailio, 
/í.  276*  E  adquire  a  mesma  Ordem 
o  resto  pela  troca  do  Lugar  d'Ei- 
xo  pelo  que  o  C.  D.  Pedro,  e sua 
muliíer  D.  Branca  ,  tinham  ainda  por 
alli  ,  na  terça  pane  ,  que  também 
foi  do  C.  D.  Gonçalo  ,  e  sua  mu- 
lher, 379,  e  seg.  Para  já  ser  colla- 
da  a  Igreja  só  á  sua  appresentação  , 
/^.  380  E  ter  Mem  Peres  d'Oliv ei- 
ra em  sua  vida  Montouto  já  por 
inteiro  da  Ordem,  381  Ou  se  con- 
siderar ainda  modernamente  em  se- 
parado o  seu  Senhorio  da  Villa  nos 
Comendadores  d'EIvas  ,  e  Montou- 
to ,  III.  195'.  e  197 

Mor,  ou  Alódr  v.  seiupre  estes  nomes 
de  mulher  em  Mayor 

Mora  (  Santo  André  de  )  :  Como  ,  e 
desde  quando  ficou  esta  Aldêa  ,  com 
todos  os  seus  Direitos ,  Ecclesinsti- 
cos  ,  e  Seculares  ,  pertencendo  á  Co- 
menda d'  Algoso  ,  livre  de  dúvidas 
para  sempre  ,  II.  313.  e  seg. 

Moraes  (  Santa  Maria  de )  :  Como  as 
Ordens  de  Malta  ,  e  do  Templo  ad- 
quiriram ,  e  privilegiavam  alguns  bens 
nesta  freguezia.  I.  414 

Mordomo ,  ou  Mordomos  d'ElRei  pe- 
las Terras  ,  e  Julgados  do  Reino  : 
Suas  differenças  ,  I.  35'.  478  II.  76 

M'1-eira :  Alguns  bens ,  e  memorias  per- 
tencentes a  este  antigo  Mosteiro  dos 
nossos  Cónegos  Regrantes ,  I.  36^ 
371   II.  9c.  92.  160? 

(Santa    Maria    de)    na    Beira: 

Huma  das  nossas  antigas  Bcatrías  ,  c 
quem  lhe  deo  o  primeiro  Foral  com 
essa  qualidade,  I.  70*  Acquisiçôcs  , 
que  a  Ordem  nella  fez,  para  Tran- 
coso, 11.  15-0  eseg.  Não  pódeli- 
quidar-se  de  qual  trataram  D.  Mar- 
fim Gil  ,  e  seu  filho  com  a  Ordem 
do  Templo  ,  ao  mesmo  tempo  que 
de  pinheiro  d'  Azere  ,  274 

Mo. 
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Moreira  (S.  Julião  ás)  do  Lima :  Bens  , 
e  Privilegiados   da  Ordem  nesta  rVe 
guezia,   para  Távora,   11.  ^oi   E  prS- 
de  ser    a  diversa    chamada  hoje  do 
Geraz  do  Lima ,  com  o  Ora^o  Sarj- 

•  ta  Marinha  (  no  mesmo  original  es- 
cripto  como  seimpnmio),  em  que 
havia  ,  c  se  honravam  trez  Cazaes 
da  mesma  Comenda,   518 

.  de  òouseíla  (  o  Salvador  de  )  : 
Qunn  io  ,  e  como  estava  sendo  íVe- 
guezia  suilr  ganea  de  Santa  Maria  de 
bousella  ,  e  de  V^.  Rodrigo  Frojaz  , 
com  outros  herdadorcs  ;  tendo  nella 
hum  Cazal  a  igreja  de  S.  João  de 
Covas  ,  II.  ICO 

Mor  eiras  (  Santa  Maria  de  )  de  Mon- 
tenegro :  Bens  da  Ordem  ,  e  da  res- 
pectiva Igreja  nesta  freguezia  ,  I.  224 
Quinhão  da  ir.esma  Igreja  ,  com  a 
dita  Ordem,  c  outros  na  /^Idéa  de 
Alvites  ,  II.  Í63  E  no  Moinho  no- 
vo, lóT  Mais  declarados,  e  con- 
frontados os  da  Comenda  naquella  fre- 
guezia ,   166 

Morery  (  Luiz  de  ) :  Algum  uso  do  seu 
Diccionario  Geográfico,  e  H.stori- 
co  ,  I.  207* 

MortyroUa :  Algumas  lembranças  de 
acquisiçôes  ,  e  pertenças  deste  anti- 
go Mosteiro  sempre  já  Castelhano, 
pelo  que  nos  pertence  ,  e  se  não  omit- 
tio  ,  I.  42c.  e  seg. 

Moroça  (  S.  Miguel  de)  :  Bens  ,  que  a 
Ordem  adquino  nesta  antiga  fregue- 
zia ,  I.  2Ç2  E  como  ,  ou  onde  os 
Privilegiados  foram  muitos  ,  para  Le- 
ça ,  458.  e  2  segg,  A'ièm  do  Cazal 
Reguengueiro  ,  chamado  cia  Moroça  , 
que  com  authoridade  ,  e  Mercê  d' 
ÉlRei  D.  Alfonso  ç°  lhe  passou  li- 
vre ,  e  izento  de  tudo  Fernão  Cou- 
tinho ,  ultimo  dos  Fidalgos  nelle  Do- 
natários ,  na  troca  feita  a  bem  da  mu- 
dança por  elle  dos  Franciscanos  jun- 
to de  Leça  ,  e  Matozinhos  ,  ib,  460 
(  Onde  poderia  adiantar-se  ,  que  por 
tanto  he  naturalmente  a  dita  fre- 
guezia só  a  que  d-^poin  se  está  cha- 

•  mando  ò\  Miguel  da  Palmeira  ) 
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Mort^agua  (  N.  Sr?  da  Assump^ãn  de) : 
Que  Prior  da  Ordem  aforou  bens  del- 
ia em  Pinheiro  desta  freguezia  ,  ain- 
da para  Coimbra  ,  I.  398  Quardo  , 
e  como  teve  esta  Villa  ,  con.o  Se- 
nhor dclhi  João  Pires  Farinha  ,  pio* 
vavel  irmão  do  célebre  Prior  da  Or- 
dem ,  II.  201  Mas  por  sua  mcrte 
passou  á  C.  D.  Leonor  Affbnso  ,  pa- 
ra a  deixar  a  Santa  Clara  de  Santa- 
rém ,  285.  e* 
Mortuário ,    e  Vacante  (  Direito  de  ) 

V.  Vscantes  ,  e  Mortuorios 
Mortuários  ,  e  Dizimos  :  Como  se  di- 
vidiam ,  e  pagavam  regularmente  ,  I. 

173*  11.2J7* 

Morugem :  Bens  ,  e  Privilegiados  da 
Ordem  ,  e  de  Tarouca  nesta  fregue- 
zia ,  II.  124 

Mosteiro  :  Antigos  synonimos  ,  e  mo- 
dos de  enunciar  a  sua  consistência , 
L  16* 

• -Antonino  :  O  que  fosse  entre  nós  , 

aonde  ,  e  como  fundado  ,  ou  privile- 
giado ,  antes  de  ser  unido  á  Sce  de 
Braga  ,  I.  420* 

i de  Santa  Maria  a  Latina  :  Co- 
mo lhe  era  sugeito  ,  efoi  izertado  o 
Hospital ,  com  a  Ordem  Militar  , 
que  deste  se  chamou  ,  I.  2.  eseg. 

Oliveira  (N.  Sr!*  da  Assumpção 

de  )  :  Renda  ,  que  só  tinha  a  Ordem 
nesta  freguezia  ,  I.  348 

.  do  Souto  :  Bens  da  Ordem  nesta 
freguezia  ,  I.  280.  eseg.  E  como  por 
si  tinha  possessões  ,  diversas  do  Hos- 
pital do  Souto  ,  e  (  talvez  )  de  Gra- 
des ,  28^.  eseg. 

Mosteiro  (o  Salvador,  depois  Santa 
Maria  ,  ou  S.  Gonçalo  de  )  :  Bens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Le- 
ça ,  I.  369  (  Onde  se  emende  o  n.  61. 
<ío  §  citado  para  62.  ,  em  que  se  f ai" 
la  somente  da  talvez  idêntica  S.  Sal- 
vador  )  E  como  adquiridos  ,  ou  hon- 
rados ,  II.  92.  e  seg. 

Mosteiros  :  D'onde  nasceria  o  nome  a 

mais  de  hum  sitio  no  termo  da  Ser- 

tãa  ,  I.  207.  eseg.  {Onde  faltou  con- 

templar-se  o  principal  chamado  Mos- 

Ppp  ii  tei- 
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teiro  dos  Negros  ,  tmo  impossível- 
mente  derivado  dos  hemfâtores  por 
Santarém  )  (^uem  fez  para  sempre 
o  Aforamento  dos  Cazaes  dofVlos- 
teiro  para  aquella  outra  Comenda  , 
II.  234 
Mota ,  Lugar  próximo  a  Yienna  do 
Delíinado:  Onde  foi  o  principio  ,  e 
se  fundou  a  Caza  principal  da  outra 
Ordem  Hospitalaria  de  Santo  Antão  , 

I.  418* 

Mou  ,  ou  Moures  (  S.  Pedro  de  )  ;  Co- 
mo se  Jionravam  vários  nesra  fregue- 
zia  pela  Ordem ,  e  por  serem  vizi- 
niios  de  Monção  j  devendo  ser  tal- 
vez onde  £6  fez  a  posteriormente  só 
conhecida  com  Privilegiados  de  Tá- 
vora ,    chamada  Lamas  de  Mouro  , 

II.  299.  e  seg. 

Moucos  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  e  em  Alvi- 
tes  delia  ,  para  Foyares  ;  por  quem 
aforados  em  parte  ,  I.  289.  e  seg.  ou 
II.  199  Sem  que  se  aventure  appli- 
car-lhe  o  que  tão  miudamente  nos 
consta  de  Moxoes  ,  5-02.  e*  e  seg.* 

Mouquim  (  Santiago  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  partindo  com 
Couto  de  Santiago  de  Galliza  ,  ecom 
outros  deixados  a  Guimarães  j  como 
adquiridos  ,  I.  339 

Moura  :  Como  esta  Villa  ainda  entra  , 
mais  Serpa,  no  titulo  da  Comenda  d' 
Elvas  ,  e  Montouto  ,  1.  139*  ou  II. 
25^4  Não  já  como  as  suas  Igrejas 
entraram  na  Concórdia  da  Ordem 
com  as  Sées  d'  Évora  ,  e  Badajoz  , 
ilf.  II.  2*  3.  e*  Por  quantas  vezes  ga- 
nhada aos  Mouros ;  havendo  ser  cer- 
ta só  da  segunda  a  tradição  ,  e  mor- 
te do  Mouro  despozado  com  a  Al- 
caidessa  Saluquia  :  quando  foi  larga- 
da á  Ordem  de  S.  João  ,  por  con- 
sentimento dos  Reis  de  Portugal  ,  e 
Castella  ,  até  ser  passada  por  ella  á 
dita  outra  Coroa  ,  com  certas  Reser- 
vas ,  e  tornar  a  unir-se  á  deste  Rei- 
no ,  em  que  pouco  depois  se  deo  o 
Ecclesiastico  á  Ordem  d'  Aviz  ,  e 
veio  a  pertencer  o  Secular  á  Caza  do 
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Infantado;  fornar.dc-se  inuiilacutrâ 
Doação  Á  Ordem  de  Mnltn  ,  queihc 
fez  ainda  ElRei  de  Castella  das  Igre- 
jas existentes  em  Moura  ,  Serpa  ,  e 
Mourão,  e  cm  seus  termes,  6c.  e  2 
segg.  66.  69.  2 34.  e  2  segg.  247.  e  seg. 
2JO.  €4  segg.  Ainda  que  já  he  me- 
lhor apuravcl  ,  que  á'èm  da  Doa- 
ção feita  áquella  Ordem  pelo  San- 
to Rei  D.Fernando  com  os  3  Cas- 
tellos  de  Moura  ,  Eyxarez  ,  e  Tera- 
ym  ,  por  causa  dos  myis  antigOs  per- 
rendidos  Direitos  á  respectiva  Con- 
quista j  em  a  qual  se  entenda  o  afir- 
mado consentimento  da  sua  parte  ; 
he  preferível  também  ter  havido  hu- 
ma  troca  de  herdades  feita  pela  mes- 
ma Ordem  com  João  Peres  ,  do  qual 
lhe  ficou  o  dito  primeiro  Castello  , 
64.  c  seg.  Quando,  e  como  se  apu- 
raram os  limites  ,  e  demarcações  en- 
tre Serpa  ,  Moura  ,  Olivença  ,  e 
Monsaraz  ,  para  o  nosso  intento  ,  ib. 
66.  e  2  segg.  Ou  entre  Moura  ,  Se- 
vilha ,  e  Arnuche  ,  outra  vez  por  de- 
terminação do  nosso  Rei  D.Diniz, 
desde  quando  aquella  Vilia  ainda  era 
da  Ordem  ,  67  Parecendo  ficaram 
CS  restos  unidos  por  algum  tempo  á 
Comenda  do  Marmellal  ,  augmenta- 
dos  allí  pela  Doação  de  Gonçalo  Vas- 
ques  Cavalleiro  ,  74*  Razão  mais 
ex.ncta,  por  que  lhe  foi  dado  o  Fo- 
ral antigo  pelo  d'Evora  ,  235-  Ou- 
tro exemplo  dos  mais  antigos  Com- 
mendadores  de  Moura  ,  e  Serpa  em 
Fr.  Pcro  do  Monte,  271  Com  ou- 
tros princípios  ,  e  a  Época  da  consis- 
tência ,  ou  augmentos  deste  Ramo  , 
depois  unido  como  está  dito  a  El- 
vas ,  e  Montouto  ,  381.  e  seg. 
Mouramorta  (Santa  Comba  de):  Ac- 
quisiçdes ,  e  pertenças  desta  antiga 
Comenda  na  Ordem  ,  a  que  de  ordi- 
nário anda  unido  quanto  resta  das 
de  Veade  ,  e  da  Faya  ,  I.  115-.  :32:5 
Bens  delia  particularmente  na  mes- 
ma freguezia,  com  o  seu  Padroado, 
e  nas  annexas  •,  ou  como  pela  maior 
parte  adquiridos,  sem  apparecer  quan- 
do 


do  algurnn"^  5C dividissem  ,  pa-a  for- 
mar a  de  Fontes  ,  :,7ÍÍ.  e  scgir.  até 
38Ó  Memorias  de  alguns  seus  Co- 
mendadores ,  399*  111.  17*  88.  e 
10  í*  E  como  se  continuaram  as  mes- 
mas  a.quiíições ,  1.41;.  418  Ou  en- 
trou toda  a  sua  Igreja  na  Concórdia 
geral  feita  pelo  Prior  D.  Rodrigo 
Gil  ,  com  D.  Pedro  Salvadores  ,  Bis- 
po do  Porto  ,  sobre  os  Direitos  Epis- 
copacs  em  t  djs  as  nomeadas  da  Or- 
dem no  seu  Bispado,  4)1. ezsegg. 
Com  outras  pertenças  delia  ,11.  i'S 
Ainda  terá  restos  delias  ,  com  a  unlao 
da  F.iva  ,  ou  Veade ,  no  districto  (í-;/- 
tcnàendo-se  Comarca)  de  Guimarães  , 
122  Além  das  mais  propriamente 
respectivas  ,  í^^.  e  seg.  Com  a  di- 
visão para  a  de  Fontes  ,  e  com  o  ex- 
tracto ,  ou  noticia  dos  Foraes  novos , 
que  llie  dizem  respeito,  157.  eseg. 
Nada  em  outras  Actas  dps  Inquiri- 
ções do  Reinado  °,  172  Hum  Afo- 
ramento de  bens  da  nresma  pelo  Prior 
Farinha, 211  (Rende  hoje  2:400(^000 
reis  ;  paga  ds  çl'  27 10)5 ff  reis  ,  e 
em  huma   só  Pensão  640)000  reis  ) 

Mourão.  Quando,  e  como  «e  diz  po- 
voada esta  Villa  ,  com  o  Foral  d"E- 
vora  ,  pelo  Prior  da  Ordem  Fr.  D. 
Gonçalo  Egas  ,  I.  427.  e  seg.  Tal- 
vez mais  apurada^Ticnte ,  II.  28.  57 
ou  63  Se  iie  delia  ,  que  se  deve  en- 
tender ;  e  não  faz  peso  a  variação  , 
com  que  se  explicam  as  Doações  se- 
guintes á  passagem  delia  pela  Ordem 
para  Casrella  ,  sem.  algumas  das  Re- 
servas expreías  em  Moura  ,  e  Ser- 
pa,  f  2*  í  Emeudando-se  como  fica 
em  D.  Diniz )  e  63  Com  os  mais 
lugares  lembrados  a  Moura  ,  de  que 
foi  certa  pertença. 

Moure  (  S.  Martinho  de  )  v.  Couto  de 
Moure  de  Oliva 

(  o  Salvador  de):  Bens,  e  Privi- 
legiados da  Ordem  nesta  freguezia  ; 
com  outros  do  Mosteiro  da  Coíta  , 
II.  304 

m. ,  do  Couto  da  K''rzen  (  Santa  Ma- 
ria de  ) :  Bens  da  Ordem  nesta  frc- 
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guezia  (talvez  depois  chamada  Ge- 
inor.de  ,  em  differença  de  outra  vizi- 
nha )  ,  para  Chavão,  I.  314  {Onde 
escapou  ficar  impresso  §  172,  por 
177.  )  Kem  se  pode  fixar  ,  que  en- 
trassem nas  Doações  ,  a  beneficio  de 
Veade  ,  jo2.  e  seg. 

Mouriçó  :  Como  a  Ordem  adquirio 
bens ,  que  podiam  fazer  chamar  hum 
seu  Freire  dalli  Comendador ;  uni- 
dos depois  a  Chavão,  I.  264.  e  seg. 

Mouros:  For  quantos  anros  Fenhcres 
de  Portugal  ,  no  principio  deste  Rei- 
no ,  I.  27  E  como  depois  delle  con- 
tiruiram  ainda  na  pcsse  de  quasi  to- 
da a  Hespanha  ,  425-  Consequências 
Ecclcsiasticas  disto  ,  II.  7.  e  2  segg. 
Que  Terras  perderam  em  as  nossas 
fronteiras  ,  com  toda  a  Andaluzia, 
no  tempo  ,  e  com  o  préstimo  do  Prior 
da  Ordem  Fr.  D.  Affbnso  Pires  Fa- 
rinha ,  188*  e  191  Crmo  ElRei  D. 
Diniz  emprehendeo  atacar  os  de  Gra- 
nada ,  371.  eseg. 

li/ioymenta  (  S.  João  de  )  :  Como  nes- 
ta freguezia  havia  também  Privile- 
giados da  Ordem  ,  II.  124  (  Onde  , 
até  por  ser  o  Cura  dela  appresen' 
tado  pelo  Abbade  ae  Santa  Maria 
de  Irancose  ,  como  sua  annexa  ,  ss 
ajuda  o  que  fica  lembrado  a  Alcafa- 
che ) 

.  (  Santa  Maria  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ;  e  como  adqui- 
ridos ,  para  Faya  ,  I.  33c.  e  349,  e 
seg.  Como  se  ficou  honrando  sem- 
pre ,  já  talvez  na  única  fieguezia  de 
Caves  ,  II.  303 

Moz  (Santa  Maria  de):  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia,  I.  35'o  E co- 
mo adquiridos,  ou  deve  fazer-se  dif- 
ferença  entre  esta  ,  e  outra  Moz  de 
Lousada  ,  ambas  no  Arcebispado  de 
Braga  ,  360  Em  que  Jcão  César  te- 
ve de  renovar  a  providencia  geral , 
II.  343 

Mozelíos  ,  ou  Moazellas  (  S.  Martinho 
de  )  :  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
z-a ,  para  Rio-meao  ;  com  outros 
mais  ,  e  o  Padroado  inteiro  de  Gri- 
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jó,    I.  361    Totalmente  diversa  de 
Moazares. 

Mulheres:  Como  ,  e  por  quem  entra- 
ram a  ser  adínitti-las  também  na  Or- 
de.n  desd' a  primeira  antiguidade  en- 
tre nós  ,  já  em  Freiras ,  já  em  só 
Confreiras  ,  I.  lyoS  Com  os  exem- 
plos a  cada  passo  ,  c  que  vão  em  os 
nomes  década  huma.  Mais  antigos 
notados  pelo  A.  de  tomarem  os  ap- 
pellidos  ,  e  patronimicos  dos  mari- 
dos ,  deixando  muito  bons  ,  ou  me- 
lhores próprios  de  seus  Pays ,  II, 
112.  e*  Quando  nao  havia  entrenós 
algum  Mosteiro  regular  delias  na  Or- 
dem ,349 

D.  Mima ,  grande  Bemfeitora  ,  porem 
não  fundadora  do  antigo  Mosteiro 
duples  ,  hoje  Insigne  Collegiada  de 
Guimarães  ,  I.  i6*eseg.  284* 

Munio,  ou  Moniâo  ,  filho  dos  primei- 
ros Doadores  de  Silvares  :  Quando  , 
ecomo  figurou  nisso,  I.  17* 

Murça  ,  ou  Mussa  de  Panoyas  (  San- 
tiago de )  :  Bens  da  Ordem  nesta 
freguezia  ,  e  Julgado  ,  para  Poyares , 
L  133.6* 

N 

Nabaes  (  na  Beira  )  :  Memoria  sobre  o 
seu  antigo   Padroado  ,  I.  6j 

. (  o  Salvador    de  )  :    Muitos  Ca- 

zaes  ,  e  bens  da  Ordem  ,  como  ta  li- 
bem o  Padroado  ,  depois  na  Coroa  , 
e  hoje  nas  Clarissas  de  Villa  de  Con- 
de ,  em  esta  freguezia  ;  e  como  ad- 
quirido tudo,  até  em  Joannim  ,  e 
Sonim  delia,  e  com  antigo  reconhe- 
cimento na  Igreja  para  Chavão  ,  I. 
307.  eseg. 

Nahainhos  (  S.  Martinho  de  )  :  Bens 
das  Ordens  de  Malta  ,  e  do  Sepul- 
chro   nesta   freguezia  ,  I,  67.    e  87 

Nandim  V.  Landim  ,  como  se  diz  mais 
vulgarmente. 

(  S.  Martinho  de):  Rendas,  que 

a  Ordem   só  tinha  nesta  freguezia , 
para    Leça  ,  I.  367 

Naval/jQ  (  N.  Sr?  da  Purificarão  do  )  : 
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Quando  ,  e  como  ficou  pertencen- 
do á  nova  Comenda  deAbreiro,  1. 
302 

Necessidades  (  Real  Caza  ,  Palácio  , 
e  Hospício  de  N.  Sr?  das ) :  Como 
era  ,  e  deixou  de  ser  pertença  da 
Comenda  de  S.  Braz  ,  ou  do  Grao- 
Priorado  o  sitio  ,  cm  que  teve  de 
ser  compensada  peio  Magnifico  Fun- 
dador ,  I.  176* 

Negreiros  (  Santa  Eulália  de  )  :  Como 
o  Abbade  desta  Igreja  confessou  de- 
via ter  a  Ordem  cada  anno  duas  Ei- 
xadas  pela  Pasclioa  ,  para  Chavão  , 

II.  170 

Negrellos  (  S.  Miguel  de )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  cuja  Igreja 
fui  hum  dos  antigos  Mosteiros  de- 
pois desconhecido  ,  com  muitas  Re- 
líquias ,  e  bem  notavelmente  funda- 
do ,  I.  286  (  Onde  podaria  casual- 
viente  accrescentar-se  ,  que  a  dita 
freguezia  ,  ho']e  (furado  eppresenta- 
do  pelo  Cabido  de  Guimarães  ,  ape- 
nas com  Cazaes  chamados  Negrellos , 
estava  sendo  chamada  Inferno  ,  quan- 
do pelo  F. /Ircebispo  D.  Fr.  Bartho- 
lomeo  dos  Mártires  lhe  foi  mudado  o 
nome  para  o  actual  do  Paraizo  ;  se  o 
A.  podes  se  adivinhar  ,  ou  conhecer 
par  si  tudo  ) 

Negroponte  ( Balliado  de) ,  famosa  Ilha 
chamada  Abantis  ,  ou  F.ubcca  :  Me- 
morias de  alguns  Portuguezes  ,  que  o 
rem  tido  ,  I.  1 39*  ou  III.  195'.  e  seg, 
200    E  quando  nella  se  erigio  ,  ib. 

III.  72,  esegg.  até  76.  e*  Antigas 
Questões  sobre  a  esmotiçâo  ,  e  pro- 
vimento desta  Dignidade  alternativa 
entre  as  duas  Línguas  dcHespanha; 
como  se  tem  querido  atalhar,  21.  e 
seg.  70.  e  2  segg.  7c.  e  seg. 

Ne/las  ,  ou  Asnellas  (N.  Sr"  da  Con- 
ceição  de  )  :  Como  a  Ordem  também 
honrava  í  e  tinha  bens  nesta  fregue- 
zia, para   Ansemit  ,  II.  126 

Nesperal  (  S.  Simão  do )  :  Noticia  de 
vários  bens  da  Comenda  da  Sertãa  nes- 
ta freguezia  ,  huma  das  em  tudo  per- 
tencentes ao  Grâo-Priorado ,  11.321 

Nes- 
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Nespereira  (  N.  Srí*  da  Gniç;i  de), 
anncxa  de  Gouvêa  ,  lu  beir  i  :  Co- 
mo a  OrdCiíi  adquirio  ,  e  privilegia- 
va muitos  bens  nesca  treguezia  ,  pa- 
ra  Anseinil  ,   1.  ib'^*e404    Diversa 

;    da  em  que  tem  bens  S.Joáo  de  Fen- 
.doradd  ,  b* 

Nevogilde  (  S.  Miguel  de  )  :  Bens  ,  c 
Privilegiados  ucsta  freguezia  ,  para 
Leça,   II.  b8 

Niceno  (  Concilio")  :  Raríssima  ,  e  no- 
tável ,  sobre  antiquíssima  citação  de 
hum  seu  Decreto  ,  dizendo-se  Kei;o 
com  assistência  de  318  Bispos,  e^i 
Reis  ,  I.  18* 

D.  Nico/do  ,  I?  Bispo  de  Silves  :  Quan- 
do ,  e  como  foi  feito,  l.  14c.  e  seg. 

'■ ,  Bispo  de  Vizeu  :  Lonfirman- 

te  na  Doação  de  Belver  á  Ordem  , 
I.  IÇ5    Aquém  succedeo  ,  aquando 

,    eleito,  ou  morto  ,  201* 

Fr. . Cotou-r  :  Como  ,  e  para  quem 

passou  o  Ballia.lo  de  Negroponte  na 
sua  elevaç  o  a  Grão-Mcitre  de  Mal- 
ta ,  I.  139* 

à  ■  ..I  Ertz  ,  e  sua  mulher  Urraca  Lou- 
renço :  Vendaram  a  vinha  ,  que  João 
Rodrigues  deo  á  Ordem  ,  para  San- 
tarém,!. 237  O  tr esmo,  que  só  por 
si  dco  á  dita  Oídem  cutra  sua  vinha 
na  Eireda  ,  e  quanto  possuia  em  a 
freguezia  de  S.  Martinho  daquella  , 
Villa ,  íl).  257* 

P. III.  Quando  ,  e  como  só  veio 

a  confirmar  os  Privilégios  da  Ordem  , 
I.  179*  Depois  de  entre  nós  serem 
contradictas  as  clausulas  da  primeira 
Confirmação  geral  pelo  Bispo  ,  e  Ca- 
bido de  Lisboa  ,  U.  245* 

— IK  Como  ,  e  quanlo   se  diz  , 

ou  pôde  só  ter  confirmado  a  Concór- 
dia do  Mosteiro  de  Leça  ,  com  D. 
Julião  2?  Bispo  do  Porto,  IL  23.  e 
seg. 

— F".    Escreveo  com  o  Grao-Mes- 

tre  ao  nosso  Prior  D.Vasco  de  Ataí- 
de da  forma,  que  se  veja  a  João  de 
Lastic ,  IH.  61.  e  seg.    He  este  ,  e 

f    não  o  6?  o  que  publicou  a  grande  Cru- 

:    zada  contra  os  Turcos  então  novos  Se- 
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nhores  de  Constantinopla,  que  o  nosso 
Rei  acceitou  ,  com  Decimas  Eccle- 
siasticas  ,  Indulgências  ,  dcc,  ;  mas 
sem  effeito  peb  sua  apress.ída  mor- 
te ,  62.  eseg.  e* 

Fr. Lo'jO  :  Quando  foi  hum  de  24 

Freires  da  Ordem  ,  Confirmanies  no 
1?  Foral  de  'iolo;a  ,.  II.  184 

—  D. Lorguío ,  Jorge?  ,  Lornhio  , 

ou  da  Lorna  (  talvez  na  Escoria  )  : 
Bailio  Grâo-Cómcndador  da  Ordem 
na  Caza  principal  em  Acre  quando 
SC  expedio  a  Ratificação  das  Igre- 
jas de  Portel  para  Vera-cruz  ,  II.  222 
e*  e  seg.*  (  Onde  escapou  designá- 
los  ^c/r  designá-lo  )  Elevado  a  Mes- 
tre expedio  huma  Prccun^ção  para 
se  ratificar  a  troca  da  Ordem  neste 
Priorado  com  ElRei  de  Casrella  ,  2^7 


e  seg.  A  quem  succedeo  na  ultima 
Dignidade  ,  fazendo  diversos  Regu- 
lamentos importantes  em  dous  Ca- 
pítulos geraes  ,  com  repetidas  Cam- 
panhas até  quando  morreo ;  egran^ 
de  incerteza  sobre  o  seu  nome  ,  quan- 
to mais  para  ser  Portuguez  ?  ib.  248 
e*  eseg.  ou  260*  Com  algurs  f-a- 
ctos  do  seu  Lugar-tenente  em  Por- 
tugal ,  2Ç9  {Onde  na lin.  final  se- 
ria  melhor  ficar  até  ficar  ,  por  até 
aqui )  e  seg. 

Oleiro  :  Como  perdeo  a  Deman- 
da com  a  Comenda  de  Santarém  , 
para  lhe  pagar  quanto  devesse  dos 
bens ,  que  delia  tra/ia  na  Azoya ,  I. 

. .  Peres   ,    Cónego    de  Lamego  : 

Quando  ,  e  com  que  effeito  se  lhe 
fez  Mercê  do  Cazal  dePomarelhe, 
junto  daquella  Cidade  ,  que  repre- 
sentou ser  da  Coroa  ,  e  andar  alhea- 
do a  favor  da  Ordem  ,  II.  42* 

—  Salvadores :  Vendeo  a  Pêro  Sal- 
vadores herdade  em  Paredes  da  par- 
te dos  fornos  ,  que  tinha  em  Gui- 
marães ,  e passou  á  Ordem  ,  II,  lai 

D de  Santa  Maria  :  Uso  ,  e  ex- 
ame da  sua  Chronica  dos  Cónegos  Re- 
grantes em  Portugal ,  I.  29*  e  seg.* 
A9'  59'  ^3-   Nota  36.   {por  erro  da 

im- 
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impressão  46.  )  p.  64.  75*.  e  segg.  có 
e  segg.   io>  418*  e  seg* 

Nicalaoioares  :  Vendeo  a  Fr.  João  Pe- 
res os  bens ,  que  por  este  passaram 
á  Ordem   pjra  Santarém,  I.  i^^ 

Nico  ria   V.    Li  ni  isso 

Niiães  ,  ou  Ninhaes  ,  Vinaes  ,  e  Vi- 
vaes  :  Que  Donatário  desta  Villa  , 
ou  Aldêa  no  termo  de  Vermuym  , 
a  deo  á  Ordem  ,  e  de  que  Rei  a 
recebeo  ,  sendo  seu  mais  antigo  Por- 
teiro mór  ,  I.  342.  e  seg.  {Onde  se 
poderia  advertir  quiío  pouca  segu- 
rança teyndizer-sefoi  Requiao  Mos- 
teiro antigo  de  Templários  anles 
de  passar  a  Cónegos  Regrantes  ,  e 
a  secuiari:jar-se  pelo  Arcebispo  D. 
Fernando  da  Guerra  em  «'418,  e co- 
mo nada  devem  ter  com  o  Faço  de 
Ninaes  existente  na  sua  fregueziu 
os  Solares  de  Novaes  ,  que  figuram 
ser  dos  Pimenteis  ,  ou  de  Nomaes , 
evitando-se  a  confusão  do  P.  Car^ 
valh)  ,  e  de  Brandão^ 

Nine  (  N.  Sr^  da  Expectação  de  )  :  Co- 
mo a  Ordem  adquirio  ,  e  entrou  a 
privilegiar  muitos  bens  nesta  fregue- 
zia ,  para  Chavão  ,  II.  168.  e  seg. 

Niza  :  Como  partia  o  seu  termo  com 
o  do  Crato  ,  I.  443  E  quando  ficou 
pertencendo  todo  o  Eeclesiastico  nes- 
ta Villa  ,  e  no  seu  termo ,  aos  Bis- 
pos da  Guarda  ,  sem  mais  disputas 
com  os  d'Evora  ,  II.  187  Até  que 
passou  ao  novo  Bispado  de  Porta- 
legre ,  337  Veja-se  o  que  fica  re- 
tocado ao  Crato. 

Nobiliário  vulgarmente  attribuido  ao 
Conde  D.  Pedro  :  Uso  de  suas  au- 
thoridades ,  depois  do  que  se  adver- 
te na  Introducçao  vi.  e  seg.  I.  9*  1 1 2* 
147.  183*  2  15'.  236.  e*  Falto  co- 
mo os  outros  das  competentes  da- 
tas ,  ou  Eras  ,  para  só  por  aproxi- 
mação ,  e  com  muitas  incertezas  se 
poderem  fixar  as  eoncurrencias  dos  in- 
divíduos ,  242.  e  seg.  265.  273.  e 
seg.  316*  324.  330-  e  seg.  344.  345* 
373*  e  seg.*  411.  417.  42c.  e  4^7 
II.  17*  35.  61.  6s.  67*  74*  79.  94 
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e  seg.  96.  e  98.  ic8.  iii.  e  seg.* 
148*  ifo.  1S3*  156.  176.  19c.  199 
246*  259.  201.  e*  264.  281.  209 
eseg.  321.  347.  e  3^6   III.  3  í* 

Noctu  ,  ou  Notu  :  Se  pôde  entender- 
se  algum  resto  de  chamarem  certos 
Povos  antigos  noites  aos  dias  ?  I.  62*" 

Nogueirc  (  S.  Christovam  de  )  :  Bens 
da  Ordem  ,  e  da  do  Templo  ,  como 
honrados  ,  e  adquiridos  nesta  fregue- 
zia  ,  para  Barro  ,  II.  37.  e  seg.  ou 
143  Quando  só  entrou  também  a 
sua  Igreja  nas  Comendas  novas  da 
Ordem  de  Chrisro  ,  111.  no.  eseg. 

(  Santa  Maria  de  )  :  Bens  ,  e  En- 

censorías  da  Ordem  nesta  freguezia  ; 
c  como  adquiridos  ,  ou  honrados , 
para  Leça  ,  I.  374.  e  seg. 

(  S.  Miguel  de  )  :  Como ,  e  onde 

esta  Igreja  tinha  outro-sim  qujnháo 
em  Paradella  ,  com  a  Ordem ,  II, 
163.  eseg.  lój.  eseg.  Bens  ,  e  Pri- 
vilegiados da  mesma  Ordem  ,  cotn 
outros  quinhoeiros  ,  nesta  freguezia  y 
ib.  1(1!) .  e  seg. 

— —  (  N.  Srt^  da  Expectação)  :  Quan- 
do ,  e a  quem  foi  dada  pela  Coroa, 
sendo  huma  só  Villa  com  Gallizes ; 
e  quaes  as  suas  confinantes  ,  I.  225" 
e  segg. 

.  de  Livaes  -.  Bens  da  Ordem  ,  com 
o  Padroado  ,  esuas  consequências  na 
Igreja  (que  talvez,  ke  antes  No- 
gueira da  Regedoura  ,  Curado  de 
Santo  Eloi  da  Feira  ,  com  o  Orago 
S.  Christovam  ,  do  que  a  de  N.  .ir? 
do  Olival ,  da  appresentaçao  do  Ca- 
bido do  Porto  )  ,  para  Rio-meão  ,  I. 

Nomão  ,  ou  Monforte  :  Quem  deo  o 
primeiro  Foral  ,  e  quando ,  a  esta  nos- 
sa antiga  Cidade  ;  cujos  moradores 
se  espalharam  pelos  Lugares,  e  Vil- 
las  unidas  a  Freixo  de  Nomao,  1.419 

Nomenduce  v.  Menduce 

Notários  antigos  :  Sua  nenhuma  infal- 
libilidade  ,  com  frequentes  enganos  , 
I.  1 1*  61*  eseg.* 

Noudar :  Quando  ,  e  como  entrou  na 
Doação  de  varia»  Villas  ,  com  seus 

ter- 
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termos  á  Rainha  D.  Beatriz  por  seu 
Pay  O.  Aííoiiso  Sjòío  ,  H.  253 

Nov:  yaias :  Como  se  erigio  ,  e  ap- 
plicou  este  Balliado  aos  Cavalleiros 
.da  Ordem  Castelhanos  ,  em  cjuanto  o 
Priorado  não  voltasse  á  csmonçao  or- 
dinária ;  seguado  se  fez  entre  nós  ao 
Balliado  d' Acre  ,  III.  i78.eseg. 

NuUius  Dicccesis  :  Quando  ,  e  como  se 
introduziOjOii  entrou  a  poder  adquirir- 
se  esta  qualid>ide  em  alguns  Territó- 
rios ,  e  a  favor  de  alguns  Regula- 
res em  geral ,  II.  6.  e  seg.  Ou  par- 
ticularmente a  respeito  da  Ordem  ,  e 
neste  Reino ,  como  na  Hespanha  , 
iL  7.  e  2  segg.  Quando  se  achou  pe- 
la primeira  vez  expressa  no  Priora- 
do do  Crato  ,  e  na  Prelazia  de  Tho- 
mar  ,  III.  1 14.  e  seg. 

Núncios  V.  Legados  Apostólicos 

D,  Nuno  (  Conde  )  :  Bens  de  seus  fi- 
lhos testado?  a  Pendorada  ,  e  á  Or- 
dem do  Sepulchro  ,   1.  66 

Fr. :  Naturalmente  Maltez  ,  quan- 
do foi  presente  com  outros  Freires 
em  Santarém  a  huma  compra  alli  fei- 
ta ,  II.  2:59* 

■  .  .  ,  e  Ilduara  :  Pays  de  Fr.  Mendo 
Doador  de  Silvares  ao  antigo  Mos- 
teiro  de  Guimarães  ,  I.  17* 

D. Alvares  Feretra ,  nosso  mais 

glorioso,  e célebre  Condestavei  :  Co- 
mo se  lhe  não  pode  attribuir  a  funda- 
ção do  Castello  de  Belver,  I.  205' 
2s"em  a  dn  Igreja  de  N.  Sr?  da  Ala- 
gôa  da  Villa  de  Portel  ,  II.  232  Par- 
te ,  que  entrou  a  ter  nos  Provimen- 
tos  do  Priorado  da  Ordem  entre  rós  , 
III.  :?2.  e*  ?3*  34  Quando,  e  como 
lhe  foram  dados  por  ElRei  D.  Fer- 
nando os  seus  Castellos ,  Villas  ,  e 
Lugares  d"  Alcérdochao  ,  Assumar  , 
e  Villa-tbrmosa  ,  com  todas  as  suas 
Jurisdicçócs  ,  direitos  ,  e  pertenças  ; 
chamando  110  fim  de  toda  sua  descen- 
dência legitima  a  Capella  de  Flor  da 
Rosa  ,  que  efi^ectivamente  quiz  entrar 
na  sua  posse,  e  domínio  em  a  desgraça 
do  Duque  de  Bragança  ,  a  quem  ti- 
nham cliegi.do  ,  83.  e  segg.  até  87 
lom.  III. 


E  entraram  em  outra  Doação  sepa- 
rada da  grande  ,  já  bem  conficcida  , 
feita  pelo  mesmo  Condestavei  a  seu 
neto  o  Duque  D.  Afibnso,  ;^,  83* 

—  ' .  de  Çaniora  :  Como  quebrava  a 

demarcação  entre  Leão  ,  e Portugal; 
e  povoou  Castro  de  Ladroes ,  que  não 
ficou  na  obediência  do  nosso  Rei , 
1.  421 

Fernandes    de  Toronho  :     De 

quem  filho,  irmão,  e  parente,  II. 
246* 

hr.D. Gonçalves  deGoyos  :  Quan- 
do ,  e  a  quem  succcdeo  Prior  da  Or- 
dem entre  nós ,  III.  35'.  e*  Como 
se  perdeo ,  e  fez  padecer  muito  nas 
Terras  do  Grao-Priorado  com  seguir 
o  fatal  Partido  da  Rf  D.  Leonor  em 
as  desavenças  por  causa  da  Regência 
no  principio  do  Reinado  de  seu  filho 
ElRei  D.  Affbnso  5?  ,  até  sahir  com 
ella  do  Crato  para  Alburquerque ,  e 
hir  morrer  em  C^amora  de  Castella , 
3Ó.  e  2  segg.  Quantos  filhos  teve  , 
e  legitimou  ,  pelo  mencs;  com  ou- 
tras provas  de  como  alguns  figura- 
ram muito  ,  ib.  36*  e  seg,*  Não  de- 
ve chamar-se  de  Góes  ,  cousa  muito 
diversa  ,  ib.  37  Como  por  tanto  se 
tratou  de  lhe  ser  dado  successor ,  ain- 
da antes  da  sua  morte  ,  39.  e  segg. 
até  47  Sem  que  tivesse  feito  os  for- 
tes muros  do  Crato ,  43*  Tinha 
conseguido  huma  Carta  d'ElRei  D. 
João  1°  ,  sempre  confirmada  ncs  tem- 
pos seguintes  ,  para  que  todas  as 
Justiças  do  Reino  executassem  ,  e 
cumprissem  todas  as  suas  Cartas  , 
Sentenças ,  e  Mandados  no  que  to- 
casse a  seu  Officio ;  e  na  mesma  con- 
formidade hum  Alvará  do  Príncipe 
D.  Duarte,  ainda  só  em  Regedor 
das  Justiças,  ou  primogénito  herdei- 
ro ,  59.  e*  e  seg.  Como  celebrou 
hum  Capitulo  Provincial ,  com  mui- 
tos Cavalleiros  ,  Comendadores ,  e 
Freires  da  sua  Ordem  ,  no  qi:al  fez 
lium  Emprazam.ento  de  bens  da  Co- 
menda da  Guarda  cm  Abrantes  ,  que 
depois  mereceo  ser  anuUado  ,  95- 
Qçiq  Nuíi' 
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Nuns  Gonçalves  de  Lião  ,  Doutor  em 
Leis  ,  Cavalleiro  ,  do  Conselho  ,  De- 
zeiiibarg4'Jor  ,  e  Jiiiz  dos  Feitos  d' 
EIRci  0.joao2?;  Notável  Senten- 
ça por  elíe  dada  contra  a  Ordem  , 
sobre  a  psrtenção  das  Villas  d'  Alter 
do  Chão  ,  Asbumar ,  e  Villa-formo- 
S3  ,  I U .  8  i.  e  4  segg. 

D, fie  J .ara  :  (^em  foi  sua  filha  , 

e  genro,  1.  ?74* 

— Martins  de  Cbacini  :  De  quem 

lillio  ,  grande  Valido  d'EIRci  D.  Di- 
niz ,  que  também  o  fez  Adiantado 
nas  Províncias  do  Minho  ,  e  Beira  ;  e 
possuidor  com  a  Ordcrn  ,  e  Castro 
d'  Avelaas ,  I.  41 1.  e  sep.  Deve  ser 
o  que  tinha  outro  quinhão,  ou  me- 
tade só  com  ella ,  em  Avarenca  de 
Carrazedo,  416  Ou  o  que  também 
tinha  parte  em  Veiga  de  Lilla  ,  e  S. 
Pedro  de  lilla  ,  mas  toda  Valdasnes  , 
Ceddinhos  ,  e  Freches  ,  no  termo  de 
Chaves  ,  II.  160  Bem  como  tinha 
quinhão  em  Bandufe  de  Tras-carra- 
zedo  ,  163  Em  Argeriz ,  lój  E 
seus  filhos  ainda  emRio-tôrto,  308 
O  mesmo  ,  que  levou  indevidamente 
vários  fructos  dos  herdamentos  da 
Ordem  nos  termos  de  Villarinho  da 
Castanheira  ,  Villa-flor  ,  e  Moncor- 
vo ,  ^67 

fc  .  •    Cogomiuho  :  Com  quem  foi 

a  primeira  vez  cazado,  sem  filhos, 
II.  208 

. Mendes  :  Deo ,  ou  só  prometteo 

dar  á  Ordem  hum  Cazal  em  Soutê- 
lo  ,  para  Veade ;  e  de  quem  seria  fi- 
lho, I.  ^^j'  Largou-lhe  por  troca 
os  seus  bens  em  Rcvordaos  ,  Riba 
de  Vizella  .  r^ç^S  Não  deve  ter  sido 
hum  dos  Fidalgos  presentes  ao  sen- 
tencear  a  Causa  entre  o  antigo  Mos- 
teiro de  Soalhães  ,  e Garcia  Moniz, 
383*  e  seg.* 

Paes :   Como  ,  e  a  quem  se  julgou 

a  pena  do  Homicídio  feito  por  elIe 
em  Mata-má  ,  I.  281*  e  seg.*  Por 
tanto  não  pôde  ser  o  mais  posterior  , 
que  creou  o  Comendador  Maltez  Ro- 
drigo Martins ,  499 
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D.— 


_  Pires  Brfipn7:cão  :  De  que  iru- 
liicr  não  curou  mais  ,  tcn.ando  por 
b:;rrcgãa  D,  Maria  Fcgsça  ,  com  dif- 
fcrcnça  do  cuc  fizera  Floirarico  ;  e 
que  filhos  teve  para  o  nosso  inten- 
to ,  ou  como  beneficiou  a  Ordem , 
I.  4?  i.e  2  segg.  ou  U.  11 1 

¥r. .  de  Fornlhs :  Ccmo  foi  o  pri- 
meiro Bailio  Conventual  Grão-Chan« 
ceilcr  ,  e  se  entrou  a  pór  nos  termos 
de  ser  ,  como  foi ,  privado  da  mes- 
ma Dignidade  ,  ill.  70.  c  2  segg. 

Sceres  ,   suns  germanus  ,  talvez 

de  Varco  Soares:  Como  seditferen- 
çou  de  outro  Nuno  Soares  ,  quando 
ambos  resremunhas  em  huma  das 
mais  antigas  Doações  aos  Templá- 
rios, 1.52*  F.  hum  delles  pode  ser 
o  que  vendeo  d  Ordem  herdade  ,  que 
tinha  em  Espozade  ,  composta  de  vi- 
nhas ,  pomares  ,  e  agras  de  moinhos  , 
para  Leça  ,  II.  97  Ou  o  — Ve- 
lho ,  o  Ultimo  ,  Avó  de  Affbnsso  Pi- 
res Gato  ,111  Ir.certo  qual  delles  , 
com  sua  mulher,  e  filhos  deo  adita 
0:dem  quanto  tinham  em  Agastem  , 
280* 

Vasques  :  Hum  dos  Fidalgos  pre» 

sentes  á  Sentença  d'ElP.ei  de  Cas- 
tella  contra  Garcia  Moniz  ,  e  a  fa- 
vor de  Soalhães  ,  I.  383*  Por  con- 
sequência não  foi  o  seguinte 

.  (  Beyrom  de  Bragança)  •  Co- 
mo a  Ordem  partia  com  seus  filhos 
algumas  possessões  ,1.  241  E  de 
quem  era   filho  ,  ou  neto  .  243 

Nuz-edo  (  o  Salvador  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  em  que  havia 
Couto  antigo  ,  I.  322 

Trespassa7jtt  (N.  Sr?  da  Esperan- 
ça de ') :  Que  bens  da  mesma  Ordem 
nesta  outra  freguezia  ,  para  Cervei- 
ra ,  í.  221 

NnzcHos   ( Assumpção  de  )  : 

Como  nesta  freguezia  deo  cutro-sim 
bens  á  Ordem   D.   Mór  Garcia ,  I. 

195 
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Obediências  da  Ordem  :  O  que  venham 
a  dizer  ,  e  por  oue  occasiío  tòrani 
vizitadas  na  Hespanha  pelo  primei- 
ro  Mesrre  delia  .   1.  iri4 

Octavi)  ò'i/vio  :  Como  este  Cavalleiro 
Romano  craduzio  e  imprimio  em 
latim  a  Carta  Apologética  de  D.  An- 
tónio ,  Prior  do  (rato,  ao  P.  Gre- 
gório i^?  .  I!I  167 

Oljs  ,  Ossas  ,  ou  O^as  :  Certa  mul- 
eta .  ou  direito  ,  que  pagavam  as  viu- 
vas outra  vez  despozadas  ,  e  em  que 
termos  ,   II.  149,  e* 

Odiveílas  (  o  Nome  de  Jesus  de  )  :  Eens 
da  Ordem  nesta  freguezia  ,  para  báo 
Braz  .  I.  174.  e  I7t$ 

Fr.  Odo  ,  ou  Otton  de  Santo  Amâncio  , 
ouAmando'*,  Grão-Mestre  do  Tem- 
plo na  Palestina  :  Qiiando  ,  e  como 
se  concordou  ,  com  o  Conselho  do 
seu  Cabido  ,  seriam  dallí  por  dian- 
te determinadas  quaesquer  Queixas , 
ou  Q:iestôcs  entre  a  sua  Ordem,  e  a  de 
Malta  em  geral  ,  I.  437  (  Ofjde  se 
tire  ,  e  escapou  outra  vez-  et/ie>idar  , 
como  na  p.  j^^o  da  primeira  Edição  ^ 
todo  o  parenthesis  ate  errado  na  cen- 
tena do  An.  de  1241  ,  id  i ;  80  ,  d 
que  se  não  devia  reduzir  o  anuo  da 

■  Incarnação  ,  e  se  descuipe  o  passar 
tanto,  que  nem  se  adverbio  de  pas- 
sagem cemo  acpella  cla'.a  contraria. 
iem  o  que  se  acha  pubitcaao  a  res- 
peito da  fim  do  governo  do  Mestre  , 
e  da  eleição  do  successor  Arnaldo  de 
Torogio  ,  aindu  no  anno  anteceden- 
te.) 

Odorio  ,  Alcaide  de  Trancoso  :  Quan- 
do ,  e  como  foi  testemunha  a  huma 
antiga  troca  dos  Malcezes  na  Comen- 
da dalli  ,  I.  148 

,  Prior  de  Vizeu  :  Quando  com- 
prou ,  m5Ís  Pavo  Adulfes  ,  ou  rece- 
beram Doação  ,  como  venda  ,  d'ame- 

■  rade  da  ViUa  de  Oliveira  de  Conde  , 
'    erradamente    confundida    com  a  do 

Hospital,  I.19''   Depois  Bispo^qusa- 
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do  se  deo  huma  notável  Sentença  a 
íavor  de  Soalhaes  ,   584* 
Luz,  e  sua  mulher:  Deram  á  Or- 
dem a  sua  herdade  em  Bakar,  III. 

12 

Odores ;  Deo  á  Ordem  a  herda- 
de ,  que  tinha  em  Oliveira  ,  onde 
chamavam  Pedra-furada  ,  III.  12 

Peres  :  Fez  outro  tanto  dos  seus 

bens  em  Vermuym  ,  e  em  Rio-meão , 
I.  565.  eseg. 

Odrozia  ,  mulher  de  Ordcnio  Roma- 
noz  ,  com  seu  filho  ,  as  irmãas  ,  e 
sobrinho  :  Como  deixaram  de  ser  os 
primitivos  Senhores  da  Villa  ,  e  Igre- 
ja de  Silvares  ,  I.  17* 

Oes  ,  ou  Ois  da  Ribtira  (  Santo  Adrião 
d'  )  :  Quando  ,  e  com.o  estava  serdo 
a  Terra  ,  e  Igre^a  dcs  filhos  do  C. 
D.  Aíendo  ,  ou  de  D.  Garcia  Men- 
des .  c  d'ElRei  ,  I.  388  Mas  allí , 
e  em  toda  a  Terra  de  Vcuga  cresce- 
ram ?.s  acquisições  da  Ordem  ,  pa- 
ra a  Comenda  de  Foroços  ,  II.  276.  e* 

Oitavos  ,  e  Terras  oitaveiras  :  Como 
também  se  d; ceram  ,  II.  186* 

Olalba  Gonçalves  :  A  quem  vendeo  a 
sua  herdade  em  Cadima  ,  para  a  Or- 
dem 5  I.  IC9 

Oldrãos  (  Santo  Estevam  d'  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  ainda  para 
Leça  ,  II.  ic6 

Oleiros  (  Santo  Adrião  d'  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  para  Aboim  , 
I.  320.  e  seg.  Como  tanibem  adqui- 
ridos  mais  ,   324 

(  Santa   Marinha  d'  )  :  Bens  ,  e 

rendas  da  Ordem  nesta  outra  ,  I.  349 

(  S.  Vicente  de  )  :  Como  se  haja 

de  acautellar  a  dilferenca  deste  Olei- 
rcs  ,  para  a  Comenda  de  Chavão  ,  e 
dos  outros  na  Província  do  Minho , 
com  o  titulo  da  Comenda  separada 
do  Grão-Friorado  ,  I.  158  E  se  de- 
vem antes  entender  para  Chavão  as 
Doações  de  Pêro  Peres,  e  sua  mulher  , 
321 '  Eir.  S.  Romão  delia  havia  Cou- 
to dos  mais  solemnes  ,  e  designado 
por  hum  modo  notável ;  pelo  qual , 
e  pela  dita  Ordem  entrou  a  haver 
Qqq  ii  ai- 
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allí  mais  Privilegiados,  II.  170.  e* 
e  í-sg. 
Oleiros  ,  no  Grao-Priorado  (  N.  Sr?  da 
Conceição  de):  Como  principiaria 
a  ser  pertença  da  Ordem,  I.  ifi.  e 
1^7  Entrava  no  antigo  Arcipresia- 
do  da  Sertâa  em  o  Bispado  da  Guar- 
da, /'^.ijj  Com  diversas  outras  ac- 
quisiçôes  para  huma  Comenda  sobre 
si  ,  já  nos  priíneiros  tempos,  iÇ(>. 
e  seg.  Desunida  do  Grao-Priorado  , 
quanto  aos  Dizimos  ,  e  com  o  Pa- 
droado só  d'Alvaro  ,  160  (  Ofide 
parece  melhor  emendar-se  desde  an- 
tes de  todo  o  parenthesis  ,  p^r  que 
ahi  cÍ7"í".  >»  que  allí  tem  conservado 
>»  huma  Cónenda  separada,  quanto 
jj  aos  Dizimos  ,  e  com  o  Padroado 
»»  só  d'Alvaro  (aliás  suj  ita  ajuris- 
>»  dicçlo  Ecclesiastica  do  Grao-Pi  io- 
j»rado,  e  unicamente  Oleiros  tam- 
>i  bem  d  Secular  ,  como  abaixo  vai  no 
»»  §  8ó.  )  para  Cavalleiros  Leigos  ; 
»»  nâo  eram  >»  (Tc)  Omittida  na  re- 
lação das  Villas  ,  e  Lugares ,  em  que 
lhe  foi  havida  por  boa  a  posse  de 
toda  a  Jurisdicçâo  Secular  no  anno 
de  I  ^41  ,  ii^. i6o.  eseg.  Náoobstan- 
te  provar-se  pouco  depois ,  que  os 
Priores  da  dita  Ordem  sempre  de- 
ram o  Tabaliaio  d' Álvaro  juntamen- 
te com  o  d'01eiros  ,  havendo  ,  ou 
levando  a  Renda  dos  Tabaliâes  de 
Oleiros,  que  hiam  escrever  em  Ál- 
varo ,  ib.  161.  e  seg.  Pelo  que  des- 
fez a  Ordem  o  serem  estas  duas  Vil- 
las, com  a  Pampilhoza,  dadas  por 
termo  á  da  Covilhaa  ;  e  conserva  ain- 
da em  Oleiros  o  Ecclesiastico  ,  e  Se- 
cular,  162.  e  166  Quando,  e  como 
se  lhe  dá  o  Foral  novo  ;  fazendo 
applicaçao  da  memoria  nelle  sobre 
o  Author  ,  e  Época  da  sua  povoa- 
ção ,  ou  do  Foral  antigo  pela  mes- 
ma Ordem  ,  i65'.  ou  169.  e  seg.  ou 
448.  ou  5"  12.  e  seg.  Como  depois 
se  estendeo  ,  ou  apropriou  também  á 
Cortiçada  ,  /"/'.  166.  448.  e  segg.  Al- 
gumas pertenças  delia  por  Penama- 
cor, onde  confundíveis  com  as  da  Co- 
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vilhãa  ,  507  Quando  ,  e  para  que  se 
tem  figurado  celebrou  allí  Capitulo 
geral  o  Prior  Fr.  AfFonso  Pires  Fa- 
rinha ,  IL  177.  e  seg.  Melhor  .-ipu- 
rado  ,  179.  e  seg.  Ainda  entrou  só  a 
Jurisdicçâo  eivei  ,  e  crime  da  dita 
Villa  ,  e  seu  termo,  na  Posse  toma- 
da por  El  Rei  D.  João  3?  de  todas 
as  pertenças  do  Gráo-Prioraáo  ,  III. 
124  (^Estã  rendindo  4:0200)000 
reis  ;  paga  de  çí.  405(7)081  reis  j 
em  Pensões  i4:(í)978  reis) 

Olival  (  N.  Sr?  da  Assumpção  do  )  v. 
Nogueira  de  Livaes.  E  não  pode 
segurar-se  como  ultimamente  está  o 
Cabido  do  Porto  sendo  o  Padroeiro 
actual  daquella  {contra  o  que  impri' 
mio  Carvalho  )  ,  I.  163 

Oliveira  (  Santa  Eulália  de  )  :  Bens  da 
Ordem  nesta  freguezia  ,  I.  349 

(outra)  V.  Oliveirinha 

(Santa  Maria  de):  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  para  Távora  , 
em  diversos  tempos  adquiridos  ;  e 
como  privilegiados  ,  II,  80  (  Onde 
deveria  não  se  omittir  ^  que  os  pri' 
metros  dous  Cazaes  também  lhe  pó- 
dem  provir  da  Doação  de  Mem  Pe- 
res Captivo  na  §  144.  cessando  a 
hypothese  do  §  207.  ) 

(  S.  Miguel  de)  ,  no  Bispado  de 

Lamego  :  Como  a  Ordem  adquirio 
bens  nesta  freguezia  ,  para  Barro  ,  II. 
146 

-  ( de  Azeméis  ,  S.  Miguel  de  )  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  c 
única  Oliveira  do  J.  da  Feira,  1-365 
Por  que  modo  adquiridos  ,  265".  e  366 
E  como  honrados  ,  para  Rio-mcâo  , 

H.  267 
■  {de  Conde,  no  território   deVi- 

zeu  ,  S.  Pedro  de  )  :  Como  he  ne- 
cessário distingui-la  da  do  Hospital 
abaixo,  até  no  Foral  antigo  ,  I.  19* 

— _  de  Cunhede ,  ou  melhor  Cunhe- 
do  (  Santa  Marinha  d'  )  :  Como  a 
esta  freguezia  se  estendiam  as  gran- 
des possessões  da  célebre  Alberga-^ 
ria  de  Poyarcs ,  I.  394 

OH- 
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Oliveira  do  Hospital  (antií»amer,te  na 
Terra  de  Céa)  :  Necessária  ,  e  notó- 
ria ditferença  delia  ,  particularmente  á 
de  Conde;  dadas  ambas  pela  i?  Rai- 
nha D.  Thereza  ,  i-enliora  particu- 
lar delias,  1.  iy*eseg.*  33. ou  224 
He  também  expressa  na  Carta  deScn- 
tenja  geral  ,  em  (.]ue  pela  Coroa  se 
reconhecoo  a  Posse  immemorial  das 
Jurisdicfóes  eivei,  e  crime,  a  dita 
Villa  ,  com  todo  o  seu  termo  ,  160 
e  seg.  ou  233  Continuado  oseu  et- 
feito  ,  com  a  Fosse  ,  e  outras  conces- 
sões no  íempo  d'ElRei  D.Manoel, 
III.  loó.  e  2  segg.  Suas  demarca- 
ções com  Nogue.ra  ,  e  Bobadella  ,  I. 
zif.  e  3  segg.  Como  he  hum  dis- 
tincto  ,  e  antigo  Solar  dos  Paes  do 
Amaral  de  Mangoaide  ,  posto  que 
nao  sjja  conhecido  pelo  A.  quan- 
do o  alhearam,  ou  porque  só  reco- 
nhecem o  Morgado  de  Pindo  ,  227* 
Depoimento  dos  Homens  da  Ordem 
naquclU  fregu;:zia  em  as  Inquirições 
doRcinjdoj?,  ;^.  2;ií.  eseg.  Quan- 
to aosallí  privilegiados  ,  ao  seu  Pa- 
droado, caos  títulos  dalgrcji  Paro- 
quial respectiva  \  bem  como  aos 
Gavinhos  ambos ,  219.6*  Posto  que 
só  honrasse  igualmente  que  Olivei- 
ra ,  a  Gavinhos  de  b lixo  ,  2^2  Exa- 
me a  re?pe:to  do  supposto  Foral, 
melhor  entendido  para  a  de  Conde  , 
com  o  extracto  ,  e  data  do  novo  , 
também  para  ambas  os  Gavinhos, 
ib.  235.  e  seg.  Continunçío  da  sua 
historia  ,  com  a  noticia  de  alguns 
possuidores  ,  e  ainda  huma  Cõmen- 
dadeira  nella  ,  qual  D.  Urraca  ,  e  co- 
mo ,  II.  5'3.  e  2  segg.  Ha  de  ser  a 
Fernandes  Gata  ,  por  quem  ,  e  seus 
descendentes  teve  muitos  aiigmentos 
HO  Ramo  da  Guarda  ;  pelo  que  se- 
rá mais  natural  lhe  dé-se  em  Presti- 
monio  a  Ordem  o  q  ;e  já  tinha  em 
Oliveira,  e  seus  contornos,  iti.  e 
4  segg.  Pôde  julgsr-se  exótico  ,  co- 
mo he  desconhecido  ,  porque  lhe  ha 
de  estar  unido  ,  c  pertencendo  o  bas- 
tante   útil    (  mais  de  6oO(f)zoo  réis 
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ariHuos  em  Sabidos)  Ramo  de  i^.  Ju- 
lião d'Abrantes  ,  que  se  estende  até 
o  termo  do  Sardoal  ,  t.lo  longe  da 
Cabeça  ,  e  partindo  com  o  Grão- 
Priorado  na  sua  Comenda  de  Bel- 
ver ,  I  1 6.  e  seg.  Quando  só  era  mui- 
to mais  próprio  ser  pertença  delia  o 
mais  vizinho  Cazal  de  S.  Jotío  ,  jun- 
to da  Pátria  do  A.  ,  tendo  passado 
de  mera  Encensoria  ;  ou  haver  alguns 
cuiros  princípios  de  Privilegiados 
poraqueiles  contornos  ,  ib.  iiy.  e  z 
segg.  Como  hum  Comendador  del- 
ia Fr.  João  Ermíges  foi  demanda- 
do por  ElRei  D.  Diniz  sobre  tudo 
quanto  a  Ordem  tinha  no  Reguengo 
de  Bobadella  ,  e  o  largou  para  a  Co- 
roa ,  25;^.  e  seg.  Nada  se  lhe  pode- 
rá talvez  applícar  dos  bens  de  D. 
Thereza  Ayres,  III.  12  Ainda  que 
não  sabido,  se  ella  já  era  ccinpre- 
hendida  em  o  nome  da  Guarda  ,  he 
certo  a  teve  outro-sim  o  Bailio  Fr. 
João  Coelho  ;  e  quem  lhe  succedeo 
nella  ,  com  as  da  Guarda  ,  e  do  Ma- 
çai ,  96.  e  segg.  até  104  Podendo 
lembrar  se  realizasse  primeiro  a  fa- 
vor delle  a  sobredita  união  ,  171 
Memoria  de  hum  outro  Comendador 
dallí ,  195-  (^  Rendi  hoje  y.6oo<i)ooo 
réis  ;  paga  de  çí.  298(^860  réis  ) 

Oliveirinha  (  S.  Miguel  de  )  ,  vizinha 
da  antecedente  :  Também  se  chama- 
va antigamente  Oliveira  ,  1.33  Bens, 
que  a  Ordem  adquirio  nesta  outra 
freguezia ,  230 

Olivença:  Como,  e  quando  se  inqui- 
rio  sobre  as  demarcações  ,  e  limites 
desta  Villa  com  as  de  Serpa  ,  Mou- 
ra ,  e  Monsaraz  ,  II.  66.  e  2  segg. 

Omezlo  V.  Mezio 

D.  Onega  :  Como  esta  Fidalga  ,  e  a  Or- 
dem de  Santo  Antão  possuíam  duas 
Leyras  Reguengas  no  Boedo  ,  fre- 
guezia da  Junqueira  ,  I-  418* 

Ohorici  ,  Onriguiz  ,  O''origuiz  ,  Ho- 
riquiz  ,  ou  Ouriguez  ;  talvez  melhor 
do  que  Henriques,  por  ventura  só 
para  Honerici ,  Honorici  ,  gu  Hono' 
riqui  :  Pessoas  com  este  appellido  , 
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I.  i8*  38.  174-  210.  e  seg.  e*  313 
430.   e  474    11.  83.  84 

Ononco  ,  d'unde  virão  os  primeiros  an- 
tecedentes :  Quando  figurou  por  tes- 
temunha ,  I.  20* 

Ordem  de  Calatrava  em  Castella  :  Al- 
guns Portuguezes  ,  que  nella  fôram 
Mestres  ,  e  memorias  a  cila  respe- 
ctivas,com  differença  da  nossa  d'Aviz, 
I.  z  1 9*  (  cotn  a  emenda  lembrada  a 
Jozé  Soares  da  Silva  )   II.  81 

dos  Cónegos  de  Santo  Antcio  ,  os 

primeiros  Hospitalírios  por  Institu- 
to Religioso  :  Quando  principiou  , 
onde  ,  com  que  indivíduos  ,  e  para 
que  fim  \  tomando  por  Padroeiro  o 
glorioso  Abbade  de  Santo  Antão , 
com  o  Tau ,  ou  figura  de  molêtta  por 
diviza  principal  no  Habito  ;  e  me- 
recendo logo  a  Confirmação  ,  e  am- 
pliação com  os  trez  Votos  Religio- 
sos :  fez  também  entre  nós  funda- 
ções ,  conhecendo-se-lhe  5-  Mostei- 
ros ,  de  que  o  principal  ,  ou  Cabe- 
ça foi  o  de  Benespera  junto  da  Guar- 
da ,  em  cuja  Comenda  estavam  uai- 
dos  ,  quando  se  incorporou  aos  ex- 
tinctos  Jesuítas  a  bem  da  lí*  Caza 
de  Santo  Antão  em  Lisboa  ,  sobre 
a  mais  antiga  fundação  onde  ainda 
chamam  as  Fonas  delle  :  e  seriam 
mandados  vir  de  França,  ou  admít- 
tídos  logo  pelo  C.  D.  Henrique  , 
ou  pelo  nosso  primeiro  Rei  seu  fi- 
lho ,  que  igualmente  privilegiaria  as 
suas  acquísiçôes  (j^c.  ,  I.  418*  e  2. 
segg.*  Não  se  confundindo  com  o 
mais  antigo  Mosteiro  Antonino  ,  de- 
dicado ao  inesmo  Santo,  que  já  não 
existia  quando  apparecem  as  primei- 
ras provas  da  introducçao  daquella , 
ib.  410* 

— — ,  e  CéivalUria  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  ,  própria  só  de  Por- 
tugal :  Como  entrou  em  tudo  o  que 
era  da  pouca  antes  extincta  dos  Tem- 
plários ,  1.42.  cseg.  Differença  em 
a  Cruz ,  que  se  lhe  apropriou  ,  47. 
e*  e  seg.  Época  ,  e  maneira  da  sua 
Instituição,  56*  ou  13U  c  II.  370 
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Algumas  Comendas  novas  delia,  I. 
221.  223.  244.  e  seg.  Como  ,  e  per 
quem  foram  constituídas,  245*  26 1 
263.  311,  314.  6341  II.  324.  327 
387.  389.  e  392  111.  iio.  e  seg. 
Forma  do  pagamento  da  Colheita 
Real  pelas  suas  Comendas  antigas  ; 
e  quaes  se  nomcam  ,  sem  a  taixa  ex- 
pressa ás  de  Malta  ,  e  a  Braga  ,  I.  440* 
Ainda  succedeo  aos  Templários  no 
Padroado  de  Santa  Maria  a  grande 
de  Portalegre  ,  ate  que  nella  se  cs- 
tabelesceo  a  Sée,  11.  s32.  334.  339 
e*  E  chegaram  os  seus  Privilégios 
todos  a  ser  comrr.unicados  expres- 
samente á  Ordem  de  Malta  ,  quan- 
do ainda  em  Rhodes  ,  III.  76.  c  seg. 
^r,  e*  e  seg.  ou  116.  Totalmente 
diversa  da  Crdem  ,  e  Milicia  de 
Christo  ,  de  Templários  na  Livo- 
nia  ,  que  até  foi  diversa  da  Jeroso- 
límitana  ,  e  ficou  debaixo  da  Tutcl- 
la ,  ejurisdicçao  dos  Arcebispos  de 
Riga  ,  I.  49* 

d^ Évora  ,  ou  de  S.  Bento  d^Avizi 


Quando  ,  e  como  se  lhe  fez  a  Doa- 
ção d'Alcanede  ,  Alpedriz  ,  e  Juru- 
inenha  ,  I.  5^3*  Qiial  o  seu  primei- 
ro Mestre  ,  Thio  do  nosso  i?  Rei 
Instituidor  ,  167  Memorias  de  alguns 
outros  bens  ,  Cavai  loiros  ,  e  cousas 
delia  ,  205*  Também  com  o  nome 
de  Calatrava,  229*  251.  e*  e  seg. 
248  E  quando  se  inquirio  das  suas 
possessões  em  Lisboa  ,  e  seus  contor- 
nos ;  em  as  quaes  entrava  Mafra  eseus 
termos ,  a  ella  dada  por  ElRei  I>. 
Sancho  i"  ,  276.  e*  (  quando  se  emen- 
dou a  D.  Gonçalo  Veegas)  A'lèin 
de  outros  bens  delia  ,  282.  304.  e  seg. 
362.  461.  e  seg.  5:18*  igualmente 
o  seu  Mestre  teve  huma  Carta  pa- 
tente d'£lRei  D.  Afibnso  3?  sobre 
o  não  alterar  msis  a  Moeda  ;  ecom 
que  data  ,  II.  25'.  e  seg.  Pode  ser 
fosse  ainda  o  D.  Martini  Fagundes, 
que  antes  foi  presente  a  huma  Doa- 
ção Régia  ,  59*  140  Como  ,  e  quan- 
do também  lhe  foi  dirigida  huma 
das  Cartas  P^égias  sobre  os  Direitos 

de 
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de  Montado  ,  e  Porrageai  nas  suas  ter- 
ras ,  loi  A  que  Bispado  ficiram  per- 
tencendo as  suas  Villas  ,  Campos  ,  e 
termos  em  Aiemtejo ,  ainda  com  o 
nome  deCalatrava  ,  187  Figura  tam- 
bém o  Mestre  delta  D,  Simão  Soa- 
res na  Carta  do  sobredito  Rei  quan- 
to á  Correição  geral  no  Rei;;o  ,  2^9 
Adquirio  ,  e  desde  quando  e>f3  pos- 
suindo todas  as  Igrejas  ,  com  o  Ec- 
clesiastico  ,  de  ^c^p3  ,  Moura  ,  e 
Mourão,  2J3.  e*  Mais  a  Igreja  de 
Santa  Maria  do  Castcllo  de  Fortaie- 
gre  ,  331.  e*  e  seg.  Entrou  D.  Jor- 
ge a  ser  Mestre  da  mesma  Ordem  , 
III.  90  E  quem  era  Comendador  wór 
delia  no  temoo  d'EiRei  D.  Manoel  , 

112* 

Oracm  do  Hospital  de  S.  João  ,  vul- 
garmente chamada  de  Malta  ;  Seu?  di- 
versos nomes  ,  e  assentos  ,  I.  i.  e  seg. 
cu  11.2o  j.e*  Confirmação  de  sua  Re- 
gra ,  e  primeiros  Estatutos  ,  ib.  I.  4 
beguindo  em  todo  o  tempo  a  Re- 
gra de  Santo  Agostinho,  50.  e*cu 
60.  e  seg.  Como  se  introduzio  ,  edi- 
vidio  em  Línguas  ,  ib,  £,.  e  3  segg. 
Principio  de  sua  entrada  em  Portu- 
gal ,  7.  e  segg.  Ao  menos  em  a  me- 
noridade ,  e  no  principio  do  Reinado 
de  D.  AíFonso  Henriques  ,  juntamen- 
te com  a  dos  Templários ,  se  d2o 
antes,  27.  49.  ejz*  Ainda  que  com 
incerteza  tudo  ,  por  causa  da  fnlta  , 
e  perdas  de  seus  Titulos  antigos  ,  c 
Cartórios  ,  5c.  e  seg.  ou  112*  Peio 
que  até  entrou  a  correr  em  Juizo 
provar-se  o  domínio  da  Ordem  per 
solam furnam  ,  401  Como,  aquan- 
do já  Senhora  de  Leça  ,  28.  até  33. 
39,  e  2  segg.  Indicada  sempre  quasi 
pelo  simples  nome  Hospitale  ,  e  Spi- 
tal ,  30.  e  a  cada  passo.  Datas  ,  e 
theor  traduzido  antigamente  das  suas 
primeiras  Cartas  de  Ccíuto  ,  e  Privi- 
légios ,  32.  j8.  90.  92.  e  segg.  100.  e 
seg.  Antes  que  a  Sée  Apostólica 
obrigasse  a  fazer-se  o  mesmo  aos 
Templários,  1 10.  c  segg.  Qual  era 
o  Despacho  o^di.^a^io  nas  Inquirições 
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dos  Dev2ssos  ,  com  differença  de  to- 
das as  niais  Ordens  ,  34,  e*  ou  II. 
iq6.  e  a  cada  passo.  Quando,  e  co- 
mo por  elia  se  pagavam  as  Colhei- 
tas ,  e  Comedorías  a  ElRei.,  cu  ao 
Príncipe  .  ^6.  e*  e  seg.*  ou  44c.  e* 
Coniecturas  sobre  a  erigem  da  erra- 
da Tradição  de  que  muitas  das  suas 
mais  antigas  Possessões  foram  dos 
Templários,  43.0  segg.  até  ^8  Con- 
dições ,  com  que  entrou  ,  55-,  e* 
esegg.  ou  15-2  Época,  e  maneira  , 
em  que  se  lhe  ur.io  a  Ordem  do  Sepul- 
chro  ,  62.  88.  89.  e*  Particularmente 
em  Hespanha  ;  e  quando  se  lhe  tor- 
naram a  unir  o  Prior,  eCavalleiros 
daBohemia,  9c*  Por  quem  se  pro- 
hibe  lhe  sejam  feitos  Empréstimos? 
9i*  Concessão,  e  ertado  ,  ou  sys- 
ihema  da  Gaveta  própria  para  os  seus 
Papeis  no  Real  Archivo  ,  ic2.  e  seg. 
Ceando  entrou  a  professar  os  3  Vo- 
tos Religiosos  com  todo  o  rigor  de- 
baixo da  já  mencionada  Regra  ,  i!\ 
103  Veio  o  1°  Mestre  deia  ,  cm  seu 
nome ,  e  como  Procurador  das  do 
Templo  ,  e  do  Sepulchro  ,  ccmpôr 
as  cousas  quanto  ao  Legado  da  Coroa 
de  Navarra,  e  Aragão  deixado  a  to- 
das trez  ,  104  Como  se  entende  a 
Esmola ,  ou  Legado ,  que  lhe  fez  o 
nosso  primeiro  Rei  ,  com  grandes 
Privilégios,  102.  e  129  Porque  na- 
da consta  ficasse  possuindo  ,  ou  ad- 
quirisse no  Algarve  ,  146  Carta  de 
Sentença  geral  sobre  a  Jurisdicção  ei- 
vei ,  e  crime  nas  suas  Vjlias ,  Cas- 
tellos ,  e  Lugsres  ;  como  sempre  tem 
entrado  nas  Confirmações  posterio- 
res ,  160.  e*eseg.  Depois  da  notá- 
vel concessão  geral  d'EiRei  D.  Di- 
niz ,  II.  269.  e  seg.  Como  se  diz 
cohibida  a  frequência,  que  havia  de 
transitarem  neste  Reino  ,  e  nos  mais 
da  Hespanha  muitos  dos  Professos 
Maltezes  para  a  Ordem  de  S.  Bernar- 
do ,  I.  171.  e  seg.  Declarações  ,  e 
Composições  a  respeito  do  seu  Pri- 
vilegio de  não  pagar  Dizimos  entre 
nós,    17c.  e*  loi*  196    Quando,  e 

CO- 
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como  se  honram  os  Foraes  dados  por 
ella  com  as  assignaturas  ,  ou  Confir- 
mações dos  nossos  Reis,  e  da  Corre 
Secular  ,  e  Ecciesiastica  ,  186.  e  seg. 
ou  II.  ZjJ.  tí  seg.  Que  dinheiro  da 
Ordem  se  guardava  em  Santa  Cruz  , 
e  lhe  foi  mandado  entregar  no  2? 
Reinado,  lyç. escg.  Grande  Lega- 
do ,  que  álèm  disso  lhe  deixa  ElRei 
D.Sancho  i?,  203  Com  aguarda, 
e  conservação  de  grandes  quantias  no 
seu  Castello  de  Belver  ,  204.  e  seg. 
Como  alli ,  e  em  outras  Cabeças  de 
Comendas  antigas  havia  outras  tan- 
tas Cazas  Convcntuaes  ,  e  com  exer- 
cício ,  171.  188.  1 95".  207.  209.  e  31 2 
ou  402.  e  500  Foi  encarregada  eai 
geral,  mais  todos  os  Mal  tezes  Ad- 
ministradores de  bens  delia  na  Hes- 
panha  de  defender  ,  e  soccorrer  o  Cas- 
tello ,  e  Praça  de  Albuquerque,  sem- 
pre que  o  Senhor  o  pedisje  ,  425'.  e 
seg.  Suas  Concordias  com  os  Tem- 
plários ,  429.  e  segg.  até  438  Remet- 
tendo-se  ,  e  esperando  a  decizão  so- 
bre huns  pontos  do  Ultramar  ;  e  de- 
terminando-se  logo  cá  outros ,  com 
a  condição  expressa  de  se  fazerem  sa- 
ber assim  ultimadas  ao  Capitulo  ge- 
ral de  cada  Ordem  nesse  mesmo  an- 
ro ,  para  serem  por  elles  sancciona- 
das  ,  ou  estabelescidas  corao  já  ter- 
minadas ,  íL  429.  432.  e  455'.  5'04.  ? 
1  segg.  Breves  Reflexões  em  geral  , 
ou  particular  sobre  as  suas  Izencões 
da  Jurisdicção  Ordinária  dos  Diece- 
zanos  ,  II.  5.  e  segg.  até  12  Qiiando 
não  apparece.Ti  tão  ampla  ,  e  expres- 
samente concedidas  ,  e  estipuladas  lo- 
go na  1^  antiguidade  ,  como  acon- 
teceo  na  Vera-cruz  ,  240.  e  3  segg. 
Com  o  principio  geral  da  maior  par- 
te das  suas  acquisiçdes  na  recepção  , 
ouConfraternidade  com  os  vivos,  e 
na  Sepultura  dos  mortos  ,  ií,  e  seg. 
Até  pela  expressão  a  bem  daquella 
Comenda  do  Marmellar ,  217.  e  seg. 
e*  Rematando  com  a  pouca,  ou  ne- 
nhuma authoridade  ,  e  fé  juridicada 
Concórdia   com  o  Bispo  d'  Évora , 
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quanto  aos  seus  Direitos,  14,  e  seg. 
Alais  apoyadas  na  antiquíssima  Fos- 
se,  cPrescripção  não  admittida  con- 
tra ella  ;  nem  reguláveis  pelo  novís- 
simo Alvará,  qtic  ficou  sendo  Re- 
gra sónoente  quanto  ás  3  Ordens  do 
Keino  ,  para  ciie  só  ouvidas ,  e  de 
que  neile  se  trata  ,  15".  e*eseg.  An- 
tes que  a  tal  respeito  fossem  tiradas 
todas  as  dúvidas  por  Letras  mais  ex- 
pressas ,  eau'hentic3S ,  oudccizivas, 
/^.e  III.  170  Como  também  honra- 
va ,  e  defendia  alguns ,  só  por  lhe 
promctterem  dar  a  preferencia  em 
compras  ,  II.  92  Expresíamente  des- 
obrigada de  os  seus  Freires  pagarem  a 
Decima,  imposta  para  a  restauração  da 
Terra  Santa,  244.  ou  372  Aonde  foi 
estabelescer  a  sua  Caza  principal  de- 
pois da  perda  total  da  Palestina  ,  319 
e  seg.  Por  que  razão  talvez  conti- 
nuaram a  passar-se-lhe  Cartas  em  la- 
tim ,  ainda  muito  depois  de  neste 
Reino  se  perder  o  uso  desta  Lingua 
em  as  Escripturas ,  331*  Extrava- 
gante j  e  Privilegio  geral  a  respeito 
dos  seus  Benefícios  vagos  ,  373  E  co- 
mo também  entraram  as  suas  Terras , 
como  as  dos  outros  Mestres  das  Or- 
dens ,  e  Priores  ,  que  tinham  Júris, 
dicção  de  Villas ,  e  Castellos  nestes 
Reinos  ,  em  a  Providencia  geral ,  pa- 
ra delia  por  diante  se  continuarem 
a  passar  por  ElRei  ,  ou  por  seus  Ou- 
vidores todas  as  Cartas  de  Graça  ,  e 
Justiça ,  que  se  costumavam  passar 
para  as  Terras  delles  ,  antes  de  hu- 
ma  concessão  também  geral  delle  Rei 
D.  Diniz  ,  375"  Sitios ,  por  onde  es- 
teve a  sua  Caza  principal  depois  da 
perda  de  Rhodes  ,  III.  75^.  132.136 
140  Quando,  e  como  foi,  ou  se 
julgou  necessário  concedercm-se-lhe 
expressamente  entre  nós  os  mesmos 
Privilégios  concedidos  á  nossa  Or- 
dem deChristo,  76.  cíeg.  8c.  e*  e 
seg.  1 1 6.  e  seg. 
Orcletn  de  Santiago  da  Espada  ^  d'0- 
cres  ,  Ucles ,  ou  Ucres  :  Como  as 
suas  Comendas  pagavam  as  Colhei- 
tas 
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tas  Reacs ,  I.  57*  Succedeo  na  Mer- 
cê das  Luctuosas  á  dos  Templários 
cm  Castella  ,  44  Quando  ,  e  como 
sellie  Fez  a  i^  Doação  {^talvez  inu- 
tilizada puuco  depois ,  ao  mettos 
quanto  ao  primeiro  Castello)  de  Al- 
cácer, Palmella  ,  Almada,  e  Arru- 
da ,  ^5*  Antigos  Personagens ,  que 
se  contemplam  Cavalleiros  dcila,  140* 
111.  1 1 2.  e*  e  3  segg.  1 22  Como  só 
cila  das  Ordens  Militares  adquiriu 
bens  ,  e  Igrejas  no  Reinado  do  Al- 
garve ,  I.  14Ó  Quando  já  sua  a  Igre- 
ja de  Santcs,  174.  eseg.  E  por  quem 
se  lhe  fazem  de  novo  Doações  dos 
Padroados ,  e  mais  pertenças  das  Igre- 
jas de  Pjjmclla  ,  e  Alcácer  ;  da  Vil- 
la  ,  e  Castello  de  Cezimbra  ;  dos  Pa- 
droados da  mesma  Villa ;  e  outra  vez 
dos  Padroados  d'  Alcácer  ,  Palmella  , 
e  Almada,  e  seus  termos  ;  em  que 
confirmam  o  Prior  Maitez  D.  Rodri- 
go Gil ,  e  Fr.  João  Mendes  ,  Comen- 
dador do  Crato  ,  507.  e  seg.  Tam- 
bém o  Mestre  delia  teve  huma  das 
Cartas  d'ElRei  D.  Afíonso  3? sobre 
não  alterar  a  Moeda  ;  e  com  que  mais 
verdadeira  data  ,  II.  25".  e  seg.  Quan- 
do figura  entre  nós  somente  o  Co- 
mendador mór  delia  Gonçalo  Peres  , 
59*  E  qual  próprio  Mestre  sérvio 
mais  na  renovação  ,  e  acabamento  da 
Conquista  do  Algarve  ,  61  Época , 
cm  que  o  foi  D.  Pêro  Escacho  ■■,  e 
quem  lhe  succedeo  ,  17 1*  (  com  a  ad- 
dição  a  este  )  E  como  lhe  foi  tam- 
bém dirigida  a  Carta  Regia  sobre  os 
Direitos  do  Montado ,  e  Portagem 
nas  suas  Terras  ,  e  Villas  ,  181  Co- 
mo ,  e  quando  a  beneficiou  muito  em 
Portugal ,  nos  termos  de  Lisboa,  San- 
tarém ,  e  Elvas  ,  D.  Sancha  AfFon- 
so  ,  de  quem  o  Mosteiro  de  Santos 
ficou  tendo  naturalmente  o  quinhão 
dos  Direitos  chamados  deD.TberC' 
za  Gil  em  Alverca ,  e  seu  termo  ; 
sendo  Mestre  D.  Payo  Peres  Corrêa  , 
215'  Hum  antigo  Freire  delia  feito 
Bispo  d'Evora  ,  231*  Figurou  o  Co- 
mendador mór  da  mesma  Ordem  nes- 
Tom.  111. 


te  Reino  èm  a  Carta  sobre  a  Correi' 
çao  geral  delle  ,  259  Como  era  sua 
Honra  huma  Quinta  chamada  Lorva- 
cetra  cm  Tavares,  307  Qiie  Igrejas 
adquirio  na  então  Villa  de  Portale- 
gre ,  quando  ,  e  como  j  reduzidas 
hoje  á  de  S.  Lourenço  ,  cada  vez  mais 
útil  Comenda  possuída  pelos  l-'riore3 
mores  da  Ordem  ,  3^1.  eseg.  3^9.0 
seg.  Quando  entrou  a  ser  Mestre 
delia  D.  Jorge  ,  III.  90 

Ordem  do  Septílchro  do  Senhor  (  outra 
das  Militares  Jerosolimitânas)  :  Con- 
jecturas, ejuizo  sobre  a  occasiao  da 
sua  primeira  entrada  em  Portugal , 
ainda  antes  de  na  Itália  ,  e  Inglaterra  , 
1.  5.  64.  e  seg.  Sua  origem  ,  muito 
antes  da  união  k  de  Maha  ,  que  jus- 
tifica a  diggressão  ,  6 1.  e  jegg.  Quan- 
do somente  se  fex  Militar ;  e  confir- 
mou já  como  tal  pela  Séc  Apostó- 
lica,  63  Outras  Épocas  ,  e  maneira 
da  sua  dispersão  ,  e  Fundações  pelo 
Occidente  64.  e*eseg.  Mais  anti- 
gas ,  e  certas  memorias  ,  ou  acquisi- 
çôes  delia  entre  nós,  66.  68. eseg. 
Até  com  o  nome  de  Villa  nova  do 
Sepulchro  ,  ou  de  Penalva  ,  69.  e  segg. 
Quando  adquirio  Aguas  Santas  ,  7^ 
até  77  Ou  melhor  ,  84.  e  segg.  E  se 
lhe  unio  ,  talvez  com  legitima  di- 
minuição dos  bens  no  Bispado  de 
Vizeu,  88.  eseg.  e*  Ou  finalmente 
tudo  á  outra  Ordem  ,  até  no  titulo 
dos  Grão-Mestres  ,  ii>.  Como  se  ve- 
rificou a  mesma  união  em  Castella  , 
90*  Duvidoso  ,  porém  não  impos- 
sível,  que  também  se  entendam  del- 
ia trez  Cazaes  ,  que  Villa-nova  ti- 
nha em  a  fieguezia  de  S.  Jorge  dos 
Arcos  ,  II.  80 

Templo  ,    dos  Templários  ,  ou 

Tetnpreyros  (  diversa  dos  da  Livonia  , 
já  lembrados  á  nossa  de  Christo): 
Sua  introducçSo,  centrada  em  Por- 
tugal, I.  14.  eseg.  Inquirições  a  res- 
peito dos  Usos,  Costumes  ,  e  Obri- 
gações para  com  esta  Coroa,  ik  Pe- 
diram também  o  entrar  a  ElRei  D. 
AfFonso  Henriques,  23.  e  seg.  Con- 
Rrr  se- 
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seguio-se,  quando  muito  ,  ao  mesmo 
tempo  com  a  de  Malta,  27  E  da 
mesma  forma  ;  sem  embargo  da  opi- 
nião ,  e  das  provas  até  agora  recebi 
das,  49.  esegg.  Dilferenças,  ou  de- 
sigualdades no  seu  acolhimento  ,  27 
54*  Combinadas  com  as  Cartas  res- 
pectivas ,  107.  e*  I  ic.  e  segg.*  Dei- 
xou-Uie  bastantes  bens  a  1^  Rainhii 
D.  Tliereza  ,  32.  e  273*  Inquirições 
a  respeito  dos  que  tinha  cm  Rio-frío  , 
38.  491.  497.  e  scg.  Succedeo-lhe 
em  tudo  a  nossa  Ordem  de  Chrii- 
to  ,  com  mais  extensão  do  que 
a  de  Malta  em  França  ,  42.  e  seg. 
Compensação  do  que  largou  em  San- 
tarém ,  ib,  e*  e  2  segg.»  Quando  ,  e 
como  adquirio  Villa  Ferreira  ,  A!- 
vayazere  ,  Villa  de  Rei,  e  Santiago 
de  Trancoso  ,  50*  e  seg.  Foram  sy- 
nonimos  Ministro  ,  Mestre  ,  e  Pro- 
curador delia  em  a  nossa  maior  an- 
tiguidade ;  e  notáveis ,  ou  diversos 
modos  de  chamar  a  mesma  Ordem 
em  algumas  Doações  ,  52*  até  f4* 
e  107*  ou  182  Encargos  expressos 
em  algumas  delias,  jy*  Provas  de 
como  se  cumpriam.  ,  ç6.  e  seg.  199 
e*  e  seg.*  Até  na  entrada  ,  e  eleição 
dos  Mestres  ,  eseus  Lugar-tenentes  , 
83  Ou  na  celebração  dos  seus  Ca- 
pítulos geraes  ,  e  na  satisfação  das 
Colheitas ,  c  Prestações  Regias  ,  439 
e  seg.  e*  Como  ,  e  quando  lhe  foi 
prohibido  prover  as  suas  Igrejas,  e 
Comendas  por  Cartas  ,  ou  Rogos  dos 
Principes  ,  e  Magnates  ,  83*  Ob- 
teve huma  Carta  de  Couto,  e  Privi- 
légios em  geral  ,  com  tantas  diffe- 
renças  da  concedida  mais  anterior  , 
e  gloriosamente  á  Ordem  de  Malta , 
1 10.  e  3  segg.  e*  Dispozições  de  vá- 
rios seus  Confrades  ,  e  bemfeitores  , 
1 1  3.  até  117  São  obrigados  os  Mon- 
ges d'  Alcobaça  a  resrituir-lhe  hum 
seu  Professo  ,  que  tinha  passado  pa- 
ra a  dita  Congregação,  172  Foi 
hum  Testamento  feito  com  Legados 
por  substituição  a  seu  favor  ,  estan- 
do só  presentes   Maltezes  em  Tor- 
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res  Vedras  ;  áièm  do  único  Templá- 
rio ,  que  a  representava  ,  182.  e  seg* 
Lhe  foram  apprchendidos  os  bens  , 
e  mandados  entregar  alguns  dinhei- 
ros pela  nossa  Coroa  ,  ib.  199,  c* 
eseg.  Recebeo  a  Doação  de  Castel- 
lobranco  ,  201*  Teve  huma  igual 
incumbência  ,  e  encargo  ,  como  a  de 
Malta  ,  sobre  grandes  poições  de  di- 
nheiro dElRei  D.  Sancho  1?,  con- 
fiadas á  sua  guarda  em  Thomar , 
204  E  figurou  o  seu  Mestre,  ora 
depois,  ora  antes  do  Prior  Mahez 
na  Corte  Ecclesiastica  ;  supposto  me- 
nos vezes  antes,  267.  270^6*  Até 
com  desigualdade  em  a  administra- 
ção ,  e  conservação  dos  Leg:.dos  ,  e 
Direitos  Reaes  ,  a  respeito  da  mais 
ampla  encarregada  áquclle  Prior  ,  27  í 
eseg.  Algumas  memorias  dos  bens, 
e  acquisições  delia  ,  que  só  pareceo 
apontar  pelas  Inquirições  ,  quando  oc- 
correo  diíferença  notável  dos  da  Or- 
dem de  Malta  ,281.  298.  e  seg.  304 
314.  322.  360.  364.  378.  381.  58ÍÍ 
412.  414.  41b'.  421.  e  seg.  45'7''  482 
e  J2I  Com  outras  mais  em  geral  , 
II.  12.  eseg.  e*  36.  37.6  2  segg.  66 
e  2  segg.  e**  83.  92.  106.  112.  12S* 
129.  135^.  e  seg.  137.  eseg.  144.  150 
159. eseg.  199*  3:6.  e*  307.  3C9.  ou 
319  Maneira  de  suas  Concordias  com 
a  outra  dita  Ordem  ,  e  objectos  dei- 
las  ,  I.  429  e  segg.  432.  até  438.  509 
e  2  segg.  Quando  ,  e  como  também 
lhe  fui  dirigida  huma  das  Cait."s 
d'ElRei  D.  AfTonso  3?  sobre  a  ma- 
neira de  levar  os  Direitos  de  Mon- 
tado ,  e  Portagem  nas  suas  Terras  , 
e  Villas  ,  li.  181  Outro-sim  foram 
dispensados,  ou  exceptuados  es  seus 
Professos  de  pagar  a  Decima  impos- 
ta para  a  restauração  da  Terra  San- 
ta ,  244  E  como  se  lhe  confirma- 
ram todos  os  Privilégios  pnia  a  Die- 
ccze  de  Lisboa  ,  245*  Com  que  fi- 
guras ,  e  Confirmantes  deo  o  Foral 
antigo  a  Proença  a  velha  i  como  ,  e 
quando  ,  2^5*  eseg.*  Foi  também 
seu  grande  bemfeitor  D,  João  Simat) , 

e 
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e  sua  mulher  Maria  Guilherme,  264 
E  toram  reguladas  as  Alçadas ,  com 
os  Re:ursos  das  suas  T errais  ,  x6y* 
Como  cambem  a  beneficiaram  Dom 
Maninho  ,  e  D.  Martim  Gil  seu  fi- 
lho ,  275.  e  scg.  Dco  a  D.  Ruy  Gar- 
cia de  Payva,  c  sua  mulher  quanto 
tinha  em  Santa  Ovaya ,  e  Cinfães, 
511  Quando,  c  como  lhe  fez  El  Rei 
D.  Diniz  Mercê  da  sua  Igreja  de  San- 
ta M.iria  a  Grande  na  então  Villa  de 
Portalegre,  ^31.  e  seg,  Lhcrepctio 
a  das  Igrejas  de  Mogadouro,  c  Fe- 
nas-royas  ,  336*  E  ainda  existindo 
ella  foram  apurados  os  limites  do  seu 
Concelho  da  Bemposta  ,  com  Urros 
da  Comenda  d'  Ulgoso  ,  569.  e  seg. 
Mas  pouco  depois  entraram  as  Ne- 
gociações relativas  á  applicaçao  dos 
seus  Bens  ,  quando  foi  extincra  , 
particularmente  nos  Reinos  da  Hes- 
panha;  e  como  se  concluíram  ao  nos- 


so intento 
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e  seg. 


Ordem  Thtutonica  :  Sua  origem  ,  e  fun- 
dação ,  com  a  razão  do  nome  ,  (^c.  , 
I.  47.  e* 

Ordenações  do  Reino  ,  Compilladas ,  e 
publicadas  por  ordem  d'ElRei  D. 
Afíbnso  V.  :  Uso  ,  que  delias  tam- 
bém se  fez  no  Tr.ibtlho  presente,  I. 
471*  11.  26*  149*  291.  3Ó0.  e  3  segíi, 
III.  59*  e  ?eg.*  04*  Notável  meniíj- 
ria  ,  ou  Voto  ainda  não  conhecido  , 
sobre  a  necessidade  ,  e  melhor  me- 
thodo  da  sua  compillaçao  ,  seguindo 
o  rrabalho  ordenado  por  ElRei  D. 
João  i';' sobre  o  Bartholo  ,  iò.  60* 

• ,  mandadas   publicar  por 

ElRei  D.  Manoel  :  Como  foi  por 
Christovam  Esteves  ,  depois  chamado 
da  Ebpargosa  ,  que  o  dito  Príncipe  as 
mandou  correger  ,  e  compillar ,  I. 
149*  e  2  segg. 

Ordens  Mili tares  :  Sua  origem  ,  e  oc- 
casiâo  geral  em  Jerusalém  ,  I.  i  Co- 
mo nos  primeiros  tempos  foram  mui- 
tas vezes  confusas  as  idèas  das  trez 
Jerosolimitãnas  entre  nós  ,  42.  e*  ou 
44  E  lhes  he  feito  o  Leg!ido  da  Co- 
roa de  Navarra  ,  com  Aragão  ,   IC4 
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Quando ,  c  porque  as  deste  Reino 
ficaram  tei;do  huma  Regra  sobre  o 
exercicio  dos  seus  Privilégios  ,  r.ao 
applicavel  aos  da  de  Malta  ,  II.  15* 

D.Ordonho  Alvares  das  /u  turijs:  Com 
quem  foi  cazado  ,  eque  filhos  teve 
ao  nosso   intento  ,  I.  373 

Gnlonio  ,  Prefbirero  :  Notou  a  Carta 
de  Couto  da  Ermida  do  Corgo,  I. 
483*  E  quem  sabe  ,  se  o  de  quem 
se  chamava  ,  cu  foi  a  herdade  ga- 
nhada pela  Ordem  ,  e  por  D.  Urra- 
ca Ourigues  em  Villa-chna  ,  11.  83 

Romauoz  v.  Odrozía  ,  sua  mu- 
lher 

Orense  v.  Amphiloquia 

Orejta  :  Nome  ,  que  antes  se  deo  á 
(.idade  de  Andrinopla  ,  1,  207* 

D.  Origo  ,  e  Mem  Domingues  ,  Inqui- 
ridores no  Reinado  5-°  sobre  Direi- 
tos da  Ordem:  Como  não  prosegui- 
ram  ,  nem  fizeram  cousa  alguma  ,  I. 
125     Diverso  por  tanto  do  seguinte 

0'rigo  O^r/gt/iz  ,  ou  Ourigues  (  o  D. 
Origo,  ou  Ourigo  velho  da  Nóbre- 
ga): Como  foi  Donatário  d'ElRei 
D.  Atfonso  Henriques  ,  lhe  fez  o 
Castello  cm  Anobrega  ,  e  passou  me- 
tade do  que  foi  seu  á  Ordem  ,  mais 
immediatamente  só  por  troca  o  Pa- 
droado da  Igreja  d'Aboim  ,  I.  210 
Sendo  hum  dos  Cavalleiros  do  Se- 
nhor da  Terra  ,  Gonçalo  Paes  ,  que 
foram  também  Inquiridores  por  el- 
le  ,  211*  Ou  o  antigo  possuidor  da 
herdade  ,  de  que  a  Ordem  comprou 
a  quarta  parte  em  Gavião  de  Cha- 
vão ,  D.  0'rigo  Or/s ,  338  Quem 
foi  seu  neto  ,  e  como  se  não  pou- 
de  ignorar  ter  elle  por  alll  quinhões 
de  bens  ,  com  que  também  fundou 
o  Mosteiro  de  S.  Martinho  de  Cras- 
to  ,  II.  178 

J''eques  :    Deo  á  Ordem   as  suas 

herdades  em  Aboim ,  e  em  Cevrey- 
ro  ,  I.  2 1 1 

Oriz  (  S.  Miguel  de  )  :  Bens  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  I.  351 

Oría  (  Santa  Maria  de  la)  :  Como  en- 
trou a  metade  das  Martinegas  ,  que 
Rrr  ii  El- 
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ElRei  levava  do?  Vassallos  da  Or- 
dem nesta  Comenda  cm  a  Castclla- 
nía  de  Amposra  ,  na  troca  pelas  nos- 
sas Villas  de  Serpa  ,  e  Moura  ,  II.  25' r 

Osório  fdfiUz  V.  Godinha  Fáfilaz  ,  sua 
Mãi 

Othon  de  Fins  :  Qiiando ,  e  como  foi 
Mestre  da  Ordem  na  Ilha  de  Chi- 
pre ,  II.  310  Quando  morreo  ,  e 
quem  foi  o  successor  ,   3:50 

Oiigaelia  (  N.  Sr"  da  Graça  d')  :  Co- 
mo ,  e  quando  esta  Villa ,  separada 
outra  vez  de  Campo-maior  ,  com  to- 
das suas  Rendas  ,  pertenças ,  e  Ju- 
risdicções  foi  dada  \  não  á  Ordem  , 
ou  para  continuar  no  Senhorio  del- 
ia ;  mas  só  ao  Prior  D.  Fr.  Alvn- 
ro  Gonçalves  ("amêlo ,  em  sua  vi- 
da ,  lil.  32.   e*  e  seg. 

Ourem :  Como  esteve  sendo  esta  Vil- 
Ja  do  Infante  D.  Aífonso  no  Reim- 
do  6? ,  e  voltou  para  a  Coroa  ,  II. 
298* 

Ourique  (o  Salvador  de),  Comenda 
da  Ordem  de  Santiago :  Como  pagava 
as  Colheitas  Reaes  ,  mais  as  outras  d' 
Alemtejo ,  I.  37* 

Ouro  amoedado  v.  Cada  hum  dos  no- 
mes das  diversas  moedas  ,  Dinhei- 
ros ,  Libras  ,  Maravidins  ,  Mea- 
lhas ,  Reaes ,  Soldos  ,  ^c. 

T>.  Ouroana  :  Compôz-se  com  a  Or- 
dem ,  para  ter  delia  dous  Cazaes  em 
Santo  Tyrso  por  sua  vida  ,  e  lhe  fi- 
carem livres  quando  morresse  ,  III. 
II    Qiiem  sabe  qual  das  seguintes  ? 

—  — ' —  Mendes  de  Sousa  :  De  quem 
filha,  e  como  se  diz  mulher  de  D. 
Mendo  Moniz  ,  II.  39* 

. ,  Paes :  Como  deo  á  Ordem  huns 

moinhos  ,  caza  ,  e  herdades  junto  do 
Rio  d'Alviella  ,  para  Santarém,  I. 
194  Pode  mais  facilmente  ser  a  que 
acompanhou  D.  Biduana  Torquades 
na  Doação  á  dita  Ordem  do  Mos- 
teiro de  Santão  ,    258.  e  seg.    Do 

que  ser  esta  a  D ,  filha  de 

D.  Payo  Soares  Corrêa  o  velho ,  e 
de  D.  Continha  Gudiz  ;  com  quem 
cazada  ,  e  florecendo  quando  ?  ib. 
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D.  Ousenda  v.  D.  Amberto  ,  c  sua  mu- 
lher 

D. ,  que  foi  Freira   da  Ordem  , 

e  era  herdador :  Como  ,  e  onde  ga- 
nhou delia  bens  ,  para  Távora  ,  I. 
493.  e  49^  Pôde  ser  a  Gonçalves  , 
que  com  hum  Redondo  seu  marido 
se  encensoriou  á  Ordem  ;  ou  a  que 
lhe  deo  quanto  tinha  em  Figueire- 
do ,  cazas ,  vmhas ,  e  herdades,  II. 
76.  e* 

Dias  ,  e  seu  marido  :  Deram  á 

Ordem  herdade  em  Barreiros  ,  onde 
chamavam  Brandões,  para  Lega  ,  II. 94 

Odes  :  Deo  á  Ordem  a  sua  her- 
dade em  Espozade ,  ecmGondinha- 
mo  ,   para   Leça  ,  JI.  96 

Paes  :  Deixou  á  Ordem   quanto 

lhe  ficou    de  seus  Pays  em  Gatões  , 

I.  2^1 

. Peres  ,  e  outros  :  Venderam  á  Or- 
dem o  Campo  de  Belver  ,  no  Mi- 
nho ,  I.  T58 

_— .  Pinoiz  :  Onde  ,  e  como  lhe  com* 
prou  a  Ordem  certos  bens  ,  que  pri- 
vilegiava por  isso  no  districto  de 
Távora  ,  II.  78 

D. Soares  :  Deixou  á  Ordem  quan- 
to possuía  em  Aldoar,  abaixo  do  mon- 
te Costoyas ,  I.  45-7 

— —  Tones :  Deo  á  mesma  Ordem  huma 
sua  Marinha  a  par  de  Quitalusta  ,  III. 
ir 

D. Vdsq^ues:    Deo-lhe  outro-sim 

quanto  tinha  em  Figueiredo  ,  III.  15 

Veegas  :  Deo-lhe  também  a  sua 

herdade  em  Fafiaes,  para  Leça,  II.  96 
E  pode  ser  a  sem  D.  ,  que  lhe  ven- 
dco  outra  sua  herdade  sita  em  Bar- 
reiros ,  termo  de  Vermuym  ,  para 
Chavão  ,  III.  1 1 

Ouvidor  de  cada  Corregedor  da  Co- 
marca ,  ainda  huma  Provinda  regu- 
larmente: Quando,  e  sobre  que  sen- 
tcnceou  hum  certo  Processo  a  favor  de 
Fr.  André  do  Amaral  \  e  delle  se 
appellou  para  a  Caza  da  Supplicaçáo, 

II.  37* 

. nas  Terras  do  Priorado  do  Cratt : 

Memorias  deste  Officio  ,  depois  que 

dei* 


j 


deixaram  de  o  ser  por  si  mesmos 
em  todas  as  da  Ordem  ,  III.  42.  e 
seg.  8j*  95-.  e  seg.    106.   e  2  segg.. 

Ouvidores  da  Corte  :  Diversos  dos  se- 
guintes ,  no  Reinado  6",  I.  82  II. 
258.  esçg.  369.    :?7j 

.  dos  1'eitos  d'ElRei  :  Quando  ain- 
da chamados  juntamente  dos  da  Por^ 
tai-:'a  ,  II.  4:;*  ou  384 

Santa  Ovaya  (  de  Pena  )  :  Como  a  Or- 
dem ndquirio osquinliòes  desta  Quin- 
tas ,  e  da  sua  C^aoc  ia  ,  ou  Igreja  , 
1.323.  c  segg.  Nao  lie  liquido,  se 
desta  ,  ou  de  Santa  Eulália  junto  de 
Lamego ,  deve  entender-se  o  Presti- 
monio  ,  e  acquisiçoes  depois  delle  , 
feiro  |-.e!a  Ordem  a  IX  Rvy  Garcia 
de  Pay  va ,  e  D.  Berengueyra  Ayres ,  II. 
214  Bem  como  se  lhe  faria  pelos 
Templários  do  seu  quinhão,  31  í 

—  . antiga  :  Bens  ,  e  factos  da  Or- 
dem nesta  freguezia  ,  para  Távora  , 

—. ,  J.  de  Besteiros  :  Bens  ,  e  fo- 
ros da  Ordem  nesta  outra  freguezia  , 
e  Julgado,  para  Ansemil  ,  II.  126 

— ,   no  Concelho  de  Penalva  do 

Castello:  Porque  se  diz  escuso  este 
Lugar  ,  I.  89* 

_  ____  di  Rtgallados  :  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  I.  372 

Ovelha  (do  Marão,  N.SrfdaAbon- 
della  da) :  Como  esta  Honra  era  tam- 
bém das  nossas  Beatríis  ,  e  nella  se 
executárain  as  Ordens  tendentes  á 
suppressão  delias  ,  tendo  já  eleito 
por  Senhor  o  filho  do  Mestre  D.Jor- 
ge ,  com  opposiçâo  da  Caza  de  Bra- 
gança ,  II.  46* 

Ovil  (  S.  João  de  )  :  Bens  da  Ordem 
nesta  freguezia  ,  para  Moura-morta  , 
1.382 

Oze%ar  ,  ou  Uzezar  v.  Zêzere 


Paço '.  Como  se  chamava  a  Caza  de 
qualquer  Senhor  particular  nas  suas 
Terras  ,  I.  283.  e  seg.  445.  e  2  segg. 
II.  138 
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brando  v.  Passos  de  Brandão  ;  co- 


mo vulgarmente  se  diz  o  que  áliàs 
diriam  melhor  os  Genealógicos  Pã' 
Ço  ,  ou  Pítços  dos  Brandões. 

» de  Sousa  ,  Paço,  Palaiinho,  ou 

Palacoulo  :  Memorias  relativas  a  es- 
te antigo  Mosteiro  dos  nossos  Be» 
iiedictinnos ,  e  aos  bens  delle  ,  pelo 
que  nos  podem  pertencer  ;  com  al- 
guns Documentos  do  seu  Cartório  , 
1.8*  e  seg.*  10*  19.  107.  45:1.  e 
470  Conde  nasceo  a  Composição 
entre  a  Ordem  ,  e  o  Abbade ,  e  Con- 
vento delle  ,  para  ficarem  á  mesma 
Ordem  cazas  d'adegas ,  e  lagar  em 
Várzea  ,  termo  de  Barro  ,  477.  e  seg. 
H.  íoo.  loa*  Quando  teve  alguns 
Lesados    pelo  C.  D.  Martim  Gil , 


27: 


E  se  devassaram  igualmente  al- 


guns bens  delle  ,   303 

Paço  (  S.  Julião  de  )  :  Rendas ,  e  bens 
da  (3rdem  nesta  freguesia  ,  1.  321  E 
deve  ser  a  mesma  do  j.  d'Aguiar 
de  Neyva  ,  depois  chamada  do  trei- 
xo  (  talvez  para  differença  da  actual 
única  S.  Julião  de  Paço  no  B.spado 
de  Miranda),  em  que  cresceram  as 
Encensorias  ,  e  Privilegiados  ,  que 
foi  necessário  devassar  ,  II.  75" 

(  S.  Miguel  de  )  :  Bens  da  mes- 
ma Ordem  nesta  outra  freguezia  ,  e 
como  adquiridos,  até  com  o  Padroa- 
do ;  subsistindo-lhe  ainda  depois  a 
Honra  de  Gomedi  ,  em  que  se  fez 
entrar  só  o  Porteiro  ,  e  que  fossem 
ao  Juiz  da  Terra  ,  1.  35:1  (  Sem  sa- 
ber porque  debaixo  da  dita  fregue- 
zia ,  e  não  em  a  própria  de  Come- 
de) ^  pôde  ser?  a  Igreja  ,  a  que 
foram  deixados  5^  Cazaes  na  fregue- 
zia de  Corveira  ,  45"  i  Quando  não 
a  de  Palacoulo  ,  ou  o  Mosteiro  dos 
mesmos  nomes  ,  acima. 

, '  N.  Sr!:*  do  Soccorro  de  )  :  Ou- 
tros bens  da  Ordem  nesta  freguezia , 
como  adquiridos  ,  e  privilegiados  , 
para  Távora  ,  11.  79 

Pãcos  (Santa  Marinha  de)  :  Como 
adquirio  a  Ordem  bens  nesta  fregue- 
zia ,  para  Ansemil ,  I.  406  E  quan- 
tos , 
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tos  ,  OU  como  adi.]UÍridos  ;  e  quan- 
do ainda  na  única  freguezia  de  Vou- 
zella  ,  II.  i^f 

.  (S.Vicente  de)  :  Bens  da  Or- 

dem nesta  freguezia  ,  II.  iio  Como 
talvez  adquiridos  ,  ou  augmentados 
pela  troca  feita  com  Santo  Tyrso , 
III.  lí 

.„  de  Fenahít  (do  Castello  )  :  Ho- 
jncns ,  e  Senhorio  expressamente  da 
Ordem  do  Scpulchro  naquella  Ter- 
ra ;  com  o  Foral  dado  ainda  pelos 
Reis  ,  que  lha  deixaram  ,  I.  7c.  e 
scg. 

Padreiro  (o  Salvador  de) :  Muitos  bens , 
e  Privilegiados  da  Ordem  nesta  fre- 
guezia ,  para  Távora,  II.  81.  e  seg. 

Padroados  da  Coroa  ,  ou  de  particu- 
lares ,  nos  Bispados  do  Porto  .  La- 
mego ,  Tuy  ,  Coimbra  ,  e  Lis-boa  : 
Cautellas  a  respeito  da  sua  ordinária 
Prova  pelo  R.  A.  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  1.  66.  e*  e  seg.  Importantes 
diligencias  sobre  outros  ,  até  no  Ar- 
cebispado de  Braga  ,  84.  e*  e  seg. 
Antiguidade  da  distincçao  para  a 
competência  dos  Juizes  ,  quanto  a^ 
conhecimento  delles  ,  ib.  8j*  :55'7* 
Inquirições  geraes  sobre  os  dos  Mos- 
teiros ,  e  Direitos  nos  Coutos  das 
Ordens,  II.  85'.  e*  e  seg.  E  como 
ainda  se  duvidou  ,  e  teve  de  susten- 
tar o  da  Coroa  no  Provimento  de 
todos  os  Bispados,  :?^4*  e  seg.* 

Padrozo  ,  ou  Padroza  (  N.  Sr"  das  Ne- 
ves de)  :  Aforamentos  ,  acquisiçôeí  , 
e  Couto  da  Ordem  nesta  freguezia  , 
e  em  toda  aquella  Aldêa  ,  para  Tá- 
vora ,  1. 5'I4.  e* 

Paes  do  Amaral  ( de  Mangoalde)  :  No- 
ticia de  seus  Solares,  1.217* 

Pala  (  S.  Simáo  de  )  :  Como  a  Ordem 
adquirio  bens  nesta  freguezia  ,  para 
Trancoso  ,  II.  iço 

Theodores  :  Onde  seriam  os  bens  , 

que  deo  á  Ordem  ?    I.  a^o 

Palmado  ,  Presbítero  :  Notou  a  céle- 
bre Carta  de  Doação  ,  ou  fundação 
do  nosso  antigo  Mosteiro  de  Ne- 
grellos ,  I.  287 


ICE 

Palmara  (  Santa  Marinha  de  )  :  Ecns 
da  Ordem  para  Foroçcs  ,  dos  1  em- 
plarios ,  c  de  Santa  Cruz  nesta  fre- 
guezia ,  I.  388 

Palinazão  ,  ou  Palmazaos  :  De  quem  , 
e  onde  foi  este  Couto  ,  que  talvez 
he  só  d'onde  se  tem  derivrido  a  no- 
ticia da  antiga  Cid.ide  chamada  coni 
aquelle  nome ,  I.  371 

Palma::>ãos  (Rial  de):  Bens  da  Or- 
dem  neste  sitio  ,  para  Leça ,  I.  25'z 

^-..^  (  Vai ,  ou  Villar  de  )  :  O  mesmo 
neste  outro  sitio,  I,  78*  Ou  ainda, 
III.  10 

Palme  (  Santiago  de  )  r  Renda  ,  que  a 
Ordem  alU  tmha  ,  I.  jos' 

Palmeira  (  Santa  E'.il;-.lia  da  ):  Qiiem 
se  Q!Z  unio  .  e  deo  a  Landim  este 
Couto,  a  Abb.ídia  ,  e  o  Senhorio, 
sté  com  o  titulo  de  Condado  ,  I.  344' 
Depois  de  ser  a  mais  antiga  memo- 
ria vista  pelo  A.  da  existência  do 
primitivo  Mosteiro,  que  aliifica  ,  41 
Mas  deve  emendar-se  a  confusão  com 
o  próprio  ,  e  diverso  de  Nandim  ; 
dando-se  lugar  á  verdade  sobre  as 
acquisições  também  lá  feitas  pela 
Ordem  ,  meeira  ,  ou  com  alternativa 
no  Padroado,  para  Chavão;  mas  fi- 
cando ignorado  como  perdesse  tudo  , 
ih.  345'.  e*  2  segg.  Como  até  en- 
trou a  ser  appresentada  particular- 
mente a  sua  Igreja  só  pela  Coroa  , 
choje  perdida  por  todos  está  na  Mi- 
tra ,  ib.  347 

-—(Santa  Leocadiada):  Bens  das 
Ordens  de  Malta  ,  e  do  Templo  nes- 
ta frcí,'uezia  ,  I.  281  E  como  adqui- 
rida p.irte  ,  345-,  e  seg. 

(  S.  Miguel  da  )  :  Algum  prin- 
cipio mais  talvez  das  grandes  ac- 
quisições feitas  pela  Ordem  nesta 
freguezia  ,  para  Leça  ,  I.  345".  e  seg. 
Em  parte  das  quaes  foi  necessário 
fundar-se  o  Convento  de  N.  Senhora 
d.!  Conceição  de  Recoletos  Francis- 
canos da  Província  de  Portugal  ,  459 
c  seg.  (  Onde  se  deveria  contar  com 
ser  aquella  freguez>ia  a  chamada  an- 
tigmyiente  de  Moroça ) 

Pai' 


G    E 

Fahnella:   Qjnn^ío,  e  coito   foi  dada 
ao  Mestre  ,  e  ()rde;n  de  Santkigo  , 
I.  Ç2*    Com  a  renovação  só  quanto 
e  m.iis  pertenças  das 
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Igrejas  da  mesma  Villa ,  e  de  seus 
termos,  duas  vezes  por  Elílei  U. 
Sancho  2?  ,  507.  e  scg. 

S,  Palts  ,  cu  Paulo  :  Como  este  anti- 
go Mosteiro  dos  nossos  Cistercien- 
Ecs  vendeo  á  Ordem  bens ,  que  ti- 
nha em  Farinha-pôdre ,  para  Coim- 
bra ,   II.  201 

PampUh.sa  k^  N,  Sr?  do  Pranto  da ) : 
Como  andava  unida  com  Álvaro  , 
e  01<íiros  ,  nas  pcrtençoes  da  Ordem  , 
e  de  seus  moradores  contra  o  ficarem 
termo  da  Villa  daCovilhaa;  mas  se 
conheceria  dever  fioar  de  rodo  fora 
doGrâc-Priorado  ,  I.  162.  esegg. 

Vani^scat  (  Santa  iVIarinha  do  )  :  tí:;ns 
da  Ordem   nesta  freguezia  ,  1.  7,1^ 

Tamyas  (  S.  Pedro  de)  ,  Comenda  da 
Ordem  de  Santiago  :  Como  pagava 
as  Colheitas  Reaes  ,  e  todas  as  outras 
d'  Aleintejo  ,  I.  37* 

P'  Paolí :  Q.ião  pouco  também  co- 
nheceo  as  cousas  da  Ordem  neste 
Reino  ,  I.  167* 

Papel :  Outra  prova  do  seu  uso  para  as 
nossjs  e.-criptas ,  mais  antigamente  do 
que  se  tem  publicado  em  outros  Rei- 
nos ,  II.  123.  e* 

O  Papi  lhas  :  Como  beneficiou  a  Or- 
dem seu  genro  Marúm  Martins  em 
Santarém  ,  I.  125' 

FaraíLi  ,  oa  Par  ata  v.  Jantar 

-.  ■  (  na  Maya  ) :  Quando  ,  e  como  se 
provou  Honra  antiga  ,  unida  ao  Cou- 
to ,  efreguezia  d' Aguas  Santas  ,  I. 
79.  80  e* 

de  Ester ,  a  que  diziam  de  Riba 
de  Payva  (  S.  João  de ) :  Bens  ,  e  Pri- 
vilegiados da  Ordem  nesta  fregue- 
zia  ,  para  Barro,  II.  143 

»  — Gatitn  ,  on  Gondini  (o  Salva- 
dor de  )  :  Bens ,  ou  rendas  ,  que  só 
tinha    a  Ordem    nesta  frcguezia ,  I. 

349     ^  . 

,       .  —  Vtetra    (Santa    Maria     de): 

Bens    da  Ordem  nesta  freguezia ,  I. 
335 


A   U  j-Cj 

JlHa-ch.ui  (  o   SaK'ador  de  )  : 

Co  no  nesta  freguezia  tiuha  encen- 
soriado  Pedro  Annes  os  seus  bens 
com  a  Ordem  para  Aboim  ,  e  com 
Randute  ,  I.  3^0 
Puradella  (  S.  João  de  )  :  Pôde  ser  nes- 
ta freguezia  ,  pertcaç.i  de  Vcade  , 
que  se  verificasse  boa  pnrte  da  Doa- 
ção á  Ordem  pela  C.  L).  Leonor  Af- 
fonso,  II.  277.  ou  280  Nio  se  en- 
tendendo pela  de  Loures  ,  junto  de 
Lisboa  ,  ib.  277* 

(  S.    Maria,    ou  Marinha    de): 

Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  pa- 
ra Chavão ,  1-314 
(  N.  Sr?  do  Loreto  de  )  :  Tam- 
bém desta  no  Bispado  de  Vizeu  ,  pa- 
ra Frossos  ,  e  Roças  ,  se   pôde  en- 
tender a  Doação  da  C.  D.  Leonor  Af- 
fonso  ,  II.  277.  e*  ou  280 
( das  Neves  de)  v.  Casta- 
nheira (  S.  Joáo  da) 
(  S.  Pedro  de  ) :  Como  se  averi- 
guaria   não  pertencer  esta  ao  termo 
de  Ulgoso  na  divisão  com  Pen,is-ro- 
yas  ,  em  cujo  caso  a  Ordem  do  Tem- 
plo devia  inteirar  ádeMalia  qu:nto 
dallí  tinha  levado  ;   para  estar  hoje 
na  Ordem   de  Christo  ,    ainda  que 
não    se  devendo    appresentar    o  seu 
Vigário  pelo  mesmo  Prior  de  Mo- 
gadouro ,  4^3  ^ 
(  S.  Sebastião  de  )    v.  Farinha- 
pôdre 
.         ,  J.  de  Jaraz  de  Lima  (  S.  Mamede 
de):  Bens  da  Ordem  nesta  fregue- 
zia ,  em  que  também  a  Igreja  era  del- 
ia ,  e  do  Mosteiro  de  Carvoeiro  ,  ten» 
do   bens   próprios,   I.  327 
.          de  Goães   (  Santa   Comba    de )  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ;    e 
como  adquiridos  ,  para  Poyares  ,  I. 
48 1    Ainda  que  boa  parte  das  Doa- 
ções alli  juntas  pertençam  antes  pa- 
ra a  Corveira  ,    no  J.  de  Montene- 
gro, II.  163.  e  seg. 
Paradinas  ,  ou  Paradinhzs  :  Como  fi- 
cou ,  e  ainda  está  pertencendo  á  Or- 
dcm  no  Grão-Priorado  de  Castella  , 
c  Leão  ,    desd'a  troca  pelas  no-^^sas 

Vil- 
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Villss  de  Scipa  ,  e  Mcura  ,  I.  421* 
ou  II. -236    Não  he  natural  chegas 
se   a  ser  alguma  das  Paradinhas  do 
Bispado  de  Miranda. 

"Barafita  (  S.  Mamede  de  )  :  Bens  da 
Ordem  para  Leça  ,  dos  Bispos  do 
Porto  ,  dos  Mosteiros  de  Cedofeita  , 
e  Moreira ;  e  de  Cavalleiros  ,  como 
era  João  Gomes;  outros  tantos  qui- 
nhceiros  no  Padroado  da  Igreja  em 
esta  freguezia  (chamada  antigamen- 
te de  Pedra-scca  ,  ou  Pedra  fingida  )  \ 
ccmo  adquiridos,  e  honrados  emas 
diversas  Aldèas  delia,  II.  90 

Farnizo  (  S.  Miguel  do)  v.  Negrel- 
los 

. (  S.  Pedro  do  )  :  Bens  da  Ordem 

nesta  freguezia  ;  e  como  se  privile- 
giavam ,  paia  a  Comenda  de  Bar- 
ro, 11.38 

Pioramos  (  .'^anto  Tyrso  de);  Quan- 
do ,  e  como  o  Prior ,  e  Mosteiro  d' 
Aguas  Santas  largou  o  que  possuía 
nesta  freguezia  ,  I.  75' 

Paramhos  v.  Touraes 

Paredes  da  Beira  (  S.  Bartholomeo  de)  : 
Bens  da  Ordem  nesta  freguezia  ,  que 
parece  era  toda  aquella  Aldêa  ,  e  Ca- 
banellas  ;  mas  depois  está  perten- 
cendo á  Universidade  ,  como  acon- 
tece 3  respeito  de  Fontearcada  ( ig- 
norando-se  por  quaes  Principies  ,  ou 
Contractos  posteriores)  ,  I.  516* 
{Emejidado  como  vai  a  Macieira) 
Ha  de  ser  diverso  o  outro  Lugar  , 
no  termo  de  Rezende ,  onde  Maria 
Gonçalves  firmou  também  as  Doa- 
ções feitas  á  dita  Ordem  d'herdades 
sitas  em  Fontêlo  ,  Britiande,  Pare- 
des ,  em  Fontearcada  ,  e  em  seus 
termos  ,  II.  4:*  Mas  a  mesma  ,  em 
que  se  fez  a  notável  declaração,  en- 
tre os  outros  íòros  ,  das  Ozas  ,  ou 
Ossas  ,  que  pagavam  as  Viuvas  quan- 
do passavam  a  outras  núpcias,  149 
Ou  a  de  cima  do  Douro ,  em  que 
se  verificariam  outro-sim  á  Ordem 
os  Benefícios  da  C.ondessa  D.  Leo- 
nor Atfonso,  278.  e28o 

Parochianos  v.  Fregueze» 


I   c  t 

D.  Pascoal  V.  Egas  negro 

P. //.  (^ando  ,  e  como  confir- 
mou a  nascente  Ordem  de  Malta  , 
I,  2.  e  seg.  e* 

. J«2e  dt  Me  lo  Freire  d';s  Reis  : 

Algum  uso  dos  utilíssimos  Trabi- 
lhos,  com  que  este  nosso  promptis- 
simo  ,  e  hábil  Mestre  apla.iou  o  es- 
tudo da  Jurisprudência  Pátria  ^  I.  1 44* 
IIL169 

Passos  de  Brcndaa  (  S.  Cypriano  de  )  : 
Bens  da  Ordem  ,  com  a  metade  da 
Igreja  ,  nesta  freguezia  ,  para  Rio- 
meão  ;  sendo  ainda  nella  de  Grijó  a 
outra  metade  ,  e  quasi  igual  núme- 
ro de  Cazaes  ,  1.  363  Já  parece  en- 
trou inteira  na  Concórdia  da  Or- 
dem com  o  Bispo  do  Porto  D.  Pe- 
dro Salvadores,  45-2 
Paulo  de  Carvalho  ds  Mendonça  :  Co- 
mo trocou  ,  e  subrogou  huns  Pra- 
zos da  Ordem  por  Cin-ra  ,  de  que 
era  foreiro ,  a  bem  do  Morgado  ,  e 
da  Excellentissima  Caza  de  Pombal , 
I.  i8o.  e  seg. 

■  Coelho  ,  Dezemb-irgador  Corre- 
gedor dos  Feitos  Civeis  da  Corte: 
Quando  ,  e  como  foi  este  Doutor 
encarregado  de  fazer  arrecadar  ,  e  dis- 
tribuir ,  conforme  estava  assentado  , 
as  Rendas  ,  que  D.  António  tinha 
do  seu  Priorado  ,  e  das  Comendas 
da  Ordem;  e  por  causa  de  ser  mui- 
to occupado,  lhe  veio  a succeder  o 
Licenciado  Ayres  Fernandes  Freire  , 
III.  174.  e  1  segg. 

Pr Corrêa  \   Ha  de  ser  o  2?  Fr. 

Payo  Corrêa  ,  por  alguma  f^cil  equi- 
vocação  ,  quando  se  falia  delle  em 
certo  ataque  contra  os  Turcos  ,  III- 

136 

-_,  ,  Craesbeeck  ,  Impressor  das  pri- 
meiras NotiJ.íS  sobre  a  feliz  Acciam.i- 
ção  Brigíntina,  I.  139*  EdaCi.o- 
nica  d'ElRei  D.  Affonso  4'  ,  como 
a  reformou  ,  e  cscreveo  Ruy  de  Pi- 


na,  111. 
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D.  — —  Hodar  :  Quem  foi  entre  nós  ; 
com  a  sua  traducção  de  huma  inte- 
ressante Lapida  Hebraica,  I.  175* 

Pau- 


